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NOSSA  SENHORA. 


SENHORA. 


STE  que  he  o fegundo  volume 
na  hiftoria,  he  o primeiro  na  ven- 
tura. H0jeal0grana0u2adia.de 
que  eu  hoje  me  vifto  pera  o tri- 
butar á protecção  de  V.Mage* 
ftade  ,em  cujoamparo.&aulpi- 
ciofenãoatreuerâ.nema  efquiualaaenueja,  né 
a rnordelaacakimnia.  Liure  elle,  &fegurocotn 
efte  feguro  real,  daquella  efquiuança,  & defta 
mordacidade,entra  aos  reaes  pés  de  V.Mageft. 
confiado,  & fahe  delles  prezumido  •,  crefcerião 
fuas  prefnnçoês  a foberbas,  fe  efte  vicio  não  en- 
contrara, nem  defmentíra  as  virtudes  religiofas 
que  nelle  fe  tratão, ainda  que  com  eftilo  elegãte, 
em  arguméto  humilde4pois  he  a humildade  mo- 
naftica,oapoyo  a toda  a perfeição  euangel  ica. 

Naõ  he , Senhora, a V.M.dadiua , he  diuida}& 
diuida  por  muitos  direitos, todos  procedidos  de 
feu  alTumptó.  Heelle  a hiftoria  de  S.Domingos, 
particular  doReino  dePortugahpor  fer  daOrdê 
deS.Domingos,  he  todo , pois  he  ella  toda  de  V. 
M.porq  sêdoGufmão  efte  sáéfiffimo  Patriarcha, 

l cffô 


eftá  vinculado  ao  natural  fanguedeV.Mag.com 
hum  trauado  parentefco,  em  que  fe competem 
tãtos  titulos  de  Regio>quãtosfeculos  de  antigo. 
Por  fer  tãbê  hiftoria  particular  do  Reyno  dePor 
tugal,hetãbêtododeV.Mag.pelloScetroPortu 
guesqimpunhou,  meneadocomhúa  regencia, 
aceitada  cõ  eftranho  valor,  dimitidacôfingular 
defapego.cõtinuada  cô  húa  prudência, tãto  co- 
mo acertada,  ditoza.  Ditoza  digojà  por  lograr, 
nas  perigozas  batalhas  q V,  M.  emprendeo.tão 
gloriozas  vitorias,  q fazendo  pezares  aetêpo,& 
sêdarlugaraodefcuido»aS efcreue  afama  ,mais 
q em  mar  mores, em  diamãtes,maisq  em  diaman- 
tes,em  immortalidades:já  pellos  feliciflimos  def- 
poforios  da  Sereniffima  Infante,  Rainha  da  grão 
Bretanha,  por  lograrê  os  ânimos  naquelleRsy- 
no  Catholicos , defafogo  no  trato  das  cou  fas  cõ- 
cernentes  â religião  Catholica.cò  húa  porta  aber 
ta  a mayores  efperãças.  He  finalmêce,  efte  volu- 
me,todo  deuido  a V.  M.  por  fer  a matéria, de  que 
trata, hum  trato  efpiricual  de  vidas  fantas,  de  que 
V.M.fc  paga  tanto, que  nas  tregoas  que  faz  com 
- asoccupaçoês doeftado,tem  pordiliciasoreti- 
ro  pera  fe  recrear  nefta  lição. 

Eafsipòdeferuirefte  liuro  a V.Mageftade, 
ou  de  fiador  á vontade, ou  de  arrefens  ao  aliuio, 
pois  foy  feu  Author  o Padre  Fr.  Luis  de  Souía, 
ramdiliciofo  na  penna  , como  auftero  na  vida. 
Toda  a gaftou  nefta  Religião  ■,  foy  tam  peniten- 


te, que  o matou,  mais  do, que  o mortificou,  por- 
que pareceofemprc  mais  morto, que  mortifica- 
do. Nunca  o poderá  eftar  quem  ler  efteliuro,  o 
qual  no  cafto  das  palauras , no  culto  da  locução, 
no  claro  das  fentenças  (he  a clareza  ligitima  cul- 
tura)no  proprio  do  Idioma.faz  conhecer,  &c<5- 
feflarnanoflalingoa  Portuguefa , hüa  magefta- 
de eloquente, & hüa  eloquência  mageftofa,  fem 
pedir  lizonjas  aos  hyperbo!es,nem  temeridades 
áslizonjas.Nuncaasfez.nem  foubefazero  Au- 
thor  defte  liuro  , nem  eu  as  faço  offerecendoo 
ambos  a V.Mageíhde , a quem  peço  humilhado 
a fetisreaespés.fejaferuida  permittir,que  nefta 
minha  acção, pera  que  não  fique  meu  atreuimê- 
to  queixoíò  , fique  meu  animo  difculpado. 
Guarde  NolTo  Senhor  a peíTòa  de  V.  Magefta- 
deporfeliciflimos  annos. 


Pr.  Antonio  da  Encarnação. 


L1CENC4  DO  REVERENDÍSSIMO 

Padre  Gêral 

NOs  Fr.  íoanncs  Baptirta  de  Marinis  Sacrae  Theologiae  profef- 
forOrdinisqueFratrum  Praídicatorum  humilis  MagifterGe- 
neralis , & feruus.  Tenorepradentium  noftrique  authoritate 
officij  facimus  licentiam  P.  Fr.  Antoniode  lncarnatione  noftrae  Pro- 
uinciae  Portugalliae,vt  poflit  publicistypisttiandareíecundam,  & ter- 
tiam  partem  Hiftoiiae  Prouinciae  nortrae  Portugalliae  compofítae  á R. 

P.  Fr.  Ludouico  de  Souza  ejufdem  Prouincias  feruatis  feruandis.  Da- 
tum  Roma:  in  Conucntu  noftro  Sanft#  Mariae  fuper  Mineruam  dic  2 5 
Iunij.  An.Domini  1650. 

Fr.  Io.  íh.  de  Marinis 
Magiflr.  Ord • 

Rta.  foi.  19. 

Fr.fâernardinus de  Venetijs 
Magr.&  focius. 

Approuaçaodo  Fr.Tbomas  jíranha, 

DE  ordem,  &commi(Iàó  do  muito  R.  Padre Frey  Bertholamcu 
Ferreira  Mertre  em  fan&aTheoIogia,  Prior  Prouincial  da  Or- 
dem dos  Prègadores  neftes  Reynos  de  Portugal , Coníultor, 

& Qualificador  do  San&o  Officio,ly  com  parricular,&  trafordinario 
empenhode  cuidado, & applicação  efte  liuro,que  íe intitula, Segunda 
parte  da  Hiftoria  de  S.  Domingos  particular  do  Rcyno , Sc  Gonquiftas 
de  Portugal, comporto  pello  muito  R . P.Fr.  Luis  de  Souza. 

E bem  pude  dizer  com  Scnecat  Accepi  librum  tuum^qui  tanta  dulcedi - Seneu  Em 
ne  metenuitfê  traxit^tillum  Jinc  \lh  deleSlatione  perlegerem-  Mas  afli  co- pift.tf* 
moohiapaíTando,meachauacomojuizo  roubado, & diuididoa  hum, 
per  ambas  as  partes,  bem  furtentado  problema  : íè  era  mayor  a recrea- 
ção, &aliuio,fe  o proueito,que  (na  efphera,&  no  tanto  de  minha  fri- 
eza, Sc  falta  de  efpiritu)deíèmelhante  lição  recebia,  & agafalhauafQue 
bem  podia  erte  noflò  grande  Chronirta  prometter  também  com  Se- 
nccx.Ego  Verò^quoJ  & mibifê  tibi  pofsit  prodefíe  , feribaw.  E porque  aflj 
como  nos  frontifpicios,<Sc  fachadas  de  fumptuofosedificios  fepoem  as 
armas, & emprezas  de  quem  as  fundou,  Stcomcurtoza  magnificência 
fabricou  , também  na  face, & prologos  dos  grandes  liuros,  Sc  infignes 
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Approwçfto  do  R.P.  Mejlre 

obras  não  luílraõ  mal, nem  como  impróprias  defdizemf  antes  as  vemos 
muy  vzadas,&  bem  rccebidas)as  noticias, & relações  da  vida,  virtudes, 
& boas  qualidades  de  feus  compofitores , 8c  authores  ; pello  que  mc 
pareceo  não  ío  conueniente,  maslouuauel  ,&  meritório  fazer  hüabrc- 
ue  menção,  no  papel  deftc  meu  fentimento  , &cenfura  dealgúa  dar 
cxcellentes  virtudes,& prendas  do  Padre  frey  LuisdeSoufa:  aduirtin- 
do,queíè  ouuer  algum  critico, que  diga  excedo  eu  nifto  as  Ieys , 8c  or- 
dem de  Reuedor,8ê  Qualificador  do  liuro,não  poderá  negarme farey 
hum  muy  grato  obíequio  à honra  de  minha  (agrada  Religiaò,&à  obri- 
gação, que  todos  temos  a humfogeito,  que  tanto  nos  honrou  : & ou- 
troíi  â fraternal  charidade,  & boa  correfpondenciade  animo, que  eu 
fempre  com  elle  tiue  com  manifefta  onzena  de  minhas  melhoras, &dos 
fabidos  intereíTes,quc  do  (eu  trato, & amizade  me  refultauão. 

Às  obras  poflhumas  eoftumaõdefenterrar  o nome  deíèu  author 
pera  a conferuaçáo  da  memoria(cuja  falta, 8c  perda  no  juizo,&  cuida- 
do dos  viuos,he  o primeiro  difpendio,&  effeito,que  a morte  faz,&  traz 
configo)mas  efie  volume  pofthumo  do  Padre  frey  Luis  de  Soufa  , não 
fò  podia  dar  noua  vida  àfua  fama,  íe  a confideraíTemos  ja  diminuída, ou 
fepultada-fenaõ  que  também  eílá  refuícitãdofuas  virtudes  peraoexê- 
plo;  mayormente  nos  qne  como  irmãos  feus  lhe  deuemos  emula, fan- 
cb,&  proueitoíàimitaçaó.  E fc alguém  jadifcretamcntediíTe:  que  húa 
carta  era  retrato  dalma,  claro  eílá,  que  mais  copiofo,  8c  viuoo  poderá 
fer  todo  inteiro  hum  liuro. 

Neílc  temos  primeiramente  aquelle  proprio, 8c  grande  valor, que 
fendo  fecular  o Padre  frey  Luis  de  Soufa  fempre  teue  pera  todas  as  põ- 
tualidades,  & gentilezas  humanas, com  as  guardas  mudadas,  &defpoi$ 
de  entrar  na  Religião  pera  todos  os  empregos , 8c  luzimentos  çfpiri- 
tuaes,apoftandoíe  como  verdadeiro,  8c  cílencial  Religiofo  a deílerrar 
da  fua  alma  afFe&os  humanos,  8c  tudo  o que  cheirafle  a refpcitos  de  car- 
ne, &fangue;como  prouou  bem, deixando  tantos  annos  de  ir  ver  a fua 
querida  prenda, a quem  polia  força  do  vinculo  c mjugal  podia  chamar: 
dimidium  ammte  fua\ com  mais  razão  do  que  teue  o outro  Poeta  pera  pòr 
cíle  nome  ao  amigo  quenauegaua. 

Na  obfcruancia  da  pobreza  religiofa,dcfpois  que  folemnemente  a 
votou,  fe  fez  tamanho  lugar,  & íe  abalizou  tanto,  que  eftou  lembrado 
dc  como  indo  eu  aoOonuento  de  Bemfica  , & entrando  na  fua  pobre 
cclla,&  vendoa  tam  limpa, defenfeitada,&defpejada  de  todoo  ornato, 
& concertos(atc  dos  que  religiofaméte  fe  permittem)  lhe  diífe  eu;  que 
afli  como  o outro  Cortefaó  galantemente  fentira,quea  razaõde  ferem 
os  Poetas  deordinario  muy  pobres,  era,  porque  punhaó  toda  a prata, 

&ouro 


Fr.Thomas  oArmhft. 

&ouro,  & todos  os  diamantes , & pérolas  nos  íeus  veríbs,  &afliosfa- 
ziaó,&  traziaõ  bem  cheos  dc  finiflima  pedraria,  ficandofe  elJes  com  as 
maós  de  todo,  & de  tudo  bem  vazias.  Entendia  eu,  que  todooeabe- 
dal  quadros, brincos, 8c  peças  daquelle  íeu  cfixeito(íe  defeinbaraçado) 
apoíentotinha  elle  treíladadoaos  liuros, & volumes, que auiacompo- 
( lo : por  onde  me  naõ  efpantaua  de  naõ  achar  alli  mais , que  dous  hu- 
mildes aflentos  de  tanho, que  mais  feruiaõ  peraacodir  â precifa  necef- 
íidade  de  naõ  eíhr  fetnpre  em  pé  , que  ao  deícanço , & authoridade  de 
cftar  bem  Tentado ; occorrendome  nefte  paflb,  quam  eftremadamentc 
diíTeoSeneca  : SiàdmtttramViues  tnunquàm  em  pauper^fe  ad  opinionesy 
nunqndm  eris  diues:exi%uum  natura  de ftderat^o pinio  jmmenfutn.  Senec-  s- 

Ó feuincaníàuel  efiudo,  perpetua  fadiga, anfias,& defuelò  em  reuol  Ptf*16- 
uer  papeis, defempoar,& examinar  eartorios,  &ler  osliuros,  que  lhe 
pareciaó  neceflàriospera  aprofiflaõ  da  hiftoria,  vence  todo  o encareci- 
mento^ quadralhe  ajufiadamente  aqiiillo  deHoracio:  Una  fides  optan - 
da  labore í;porque  mal  Te  podiaõ  crer  tam  aturadas  porfias,  & continua- 
do trabalho, nam  perdoando  nem  de  dia  , nem  de  noite  a todas  as  ho- 
ra*,que  do  Teu  officio  diuino,  & outras  oceupaçoés  mais  importantes  â 
Tua  almajlhereftauaõ:&  nefta  conformidade  Te  queixaua  fempre  da  fal- 
ta do  tempo ; porque  a verdade  he ; que  foquem  o íàbe  empregar  bc, 
íi  be  fentir,& chorara  falta  delle:&  hiía  Vezme  referioo  ditto  daauel- 
le  Doutor  da  Vniuerfidade  de  Coimbra,  queachando  hum  eftudante 
dXcipulofeuencoftadoa  húa  das  tendas  dos  liureiros  d’ Almedina  cõ 
huns  liurinhos  nas  maõs,&  preguntandolhe  que  fazia,  refponderalhe  o 
dilcipulo.eíkm  comprando  eftes  liuros  pera  paflar  o tempo,  & que  o 
Doutor  lhe  tornara  entaó:  vôs  fenhor  comprais  liuros  perapaífar  o té- 
po,& eu  de  melhor  vontade  comprara  tempo  pera  paflar  liuros.  Faci- 
Us  jablura  /epulchri^âiiTc  laa  o Poeta, & eflá  bem  aduer tido, mas  naõ  afíi, 
faedis  jjcluratemporis) antes  como  diíTebem  o Seneca iTurpiffima  jaFlura 
illius ejl^quíC per  negligentiam  fit.  E pouco  importa  faltar  fcpultura  pera^,/?,r* 
a corrupção  do  corpo,  & importa  muito,  & mais  que  muito,  e em  fim 
tudo, o naõ  faltar  tempo  pera  a íaluaçaõ  da  alma. 

E hc  na  veadade  deíbrdem  bem  digna  de  lagrimas  o vermos , que 
fendo  o tempo  acouía,  que  somente  temos  de  noflb,  e tudo  o mais  a- 
Iheo.  Tewpus  erinfi  (diz  o Seneca ) tmtum  noftrum  eíl^omnia  aliena  funt , íe 
ajaó  muitos  homens  no  perdelo;  eefperdiçalo  com  tam  laflimofa,  e 
imprudente  prodigalidade, íèndo  o de  que, com  fer  vnicamente  noflb, 
mayor  pobreza, e falta  padecemos.  E bem  mt  ftraua  o noflb  Chronifla 
(chorando, e poupando  o tcmpo)termuy  prefènte  o parecer  do  Phr 
lofoph oiFIums  temporii  bonejlaeíl  auaritta  { com  fer  aauarezahum  vicio,  nivtu. 
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ApprôuaçMo  do  R.  P.  Meflre 

8c  pecirado  defua  natureza  vil,&  afrontofo,  fó  do  tempo  podemos,  8c 
deuemos  fer  prudente, bonrada,&  gloriofaraente  auarentos. 

Mas  ja  parece  fundamos  à virrudede  íiia  profunda  humildade,  po- 
fto  que  namsò  pode  difeulpar  minha  tardança, mas  apoyar  meu  efque- 
cimento(fe  ncllc  caira)  o íòppor,  Sc  deixar  por  bem  prouada  efta  íiu 
virtude, somente  com  o titulo  da  fiia  primeira  parte,  que  he  o feguin- 
te,  Primeira  partedahiftoriadeS.  Domingos  particular  do  Keyno,  Sc 
Conquiítas  de  Portugal,  porFrey  LuisCacègas  da  mefma  Ordem,  & 
Prouincia,&  Chroniíta  delia  : Sc  a mcílna  renunciação  do  trabalho 
proprio, & confiíTaò  do  merecimento  alheo  faz  o Padre  FreyLuisde 
Souza, larga,  Sc  generofa, confiada,  Sc  diícretiflimamente  no  capitulo 
íeptimo  do  quarto  liuro  defta  fua  fegunda  parte  : onde  falia  do  muito 
Reuerendo  Padre  Frey  LuisCacèga$,aquemattribue,&encofta  toda 
a fubftancia, trabalho,  & merecimentos  defta  obra,  fendo  que  nam  a- 
chou  em  fuasmaós,&  poder  mais,  que  huns  defarrimados,  Sc  defarru- 
mados  fragmentos , Sc  huns  notados  tam  confufos , que  feria  igual  tra- 
balho oentcndelos,&penetralos,&  odarlheaclaffica  difpofiçaõ,pre 
dicamento,  & ordem,  queheoquesò  pera  fy  toma  o Padre  FrcyLuis 
deSoufa:fabendo,&  vendo  nós,  que  de  huns  como  informes  embriões 
acrefcentou,  & poz  tanto  de  fua  caíà,&  dc  huns  tofeos,  incultos,  8c  re- 
motos matcriaes,quc  craó,como , rudis  indigeftaque mole s ,&  dc  húa  nar- 
ração tanto  deberço,  & tam  criança  nos  formou,  &deu  hua  tam  crcf- 
cida  Sc  gigante  Chronica,como  a que  vemos. 

Ceder  voluntariamente  a outrem  cm  matérias  de  entendimento, & 
defraudarfe  a fy  proprio  dos  quilates , & applauíbs  deuidos  a hum  b5 
juizo,he  fineza  extrema  dc  neceílidade:  porque  aflia  foberbi,como  a 
humildade  nam  tem  por  objc&o  os  bens  a lheos , íenam  as  coufasque 
faõ,oufeimaginaõindiuidualmcnteproprias,  porque  nem  o foberbo 
íè  efuacce, incha, Sc  eftirade  collo,com  as  exeellencias,que  tcm,&  qua 
lifica  por  dc  outrem, nem  o humilde, por  de/prezar  bens  alheos,fe  pô- 
de adquirir  merecimentos  proprios.  E ifto  nos  enfinou  noíToMcftrc 
S.Thomas  também, quando  diftè  : Qjue  per  kumilitatem  quiLibet  bomo  fe- 
D.t/;.2,i.  cundutn  illud , quod  f uum  fe  fubjtcere  proximo.  Secundúm  illud>  quoi 

yMMWie/?,noquc  tem  de  fy,& de  feu,&em  quanto  feu  exercita  o humil- 
de efta  virtude.  E como  ncnhúa  coufrfejatam  propriamente  noftà,co 
mo  he  o noíTo  proprio  entender,  que  por  iíTõ  onofiopoeta  Philofo- 
phoFranciícodcSàdiíTc  tanto  à boca  chca : o entendimento,  que  he 
nofib, nam  no  Io  querem  deixar.  Dcsfaserfc,  Sc  roubarfe  a fy  proprio 
os  louuores,&  acclamaçocs  de  entendido, 5c  fibio,&  perfeito  hiftoria- 
doremfauor,  & graça  do  Padre  Frey  LuisCacègas,  foy  pòr  o noílb 
} Chro- 


: Fr,  Thonias  oArtmhn. 

Chronifla  o rífco  ò mais  alto , & lançar  a barra  ô mais  longe  que  podia 
fer  nos  verdadeiros  lanços  da  humildade. 

Acreditaua  também  efta  com  fef  o mais  frequente  termo,  que  na  fua 
boca  íeachaua ode íenhor,  fenhor  tratando  porcfta  lingoagematè  as 
peffoas  de  plebea,&  menor  condição, co  mo  fe  (pois  ex  abundanfta  cor - 
dis  os  loquituf)àe  todos  interior  mente  fe  reputaflc  efcrauo.  Nos  exercí- 
cios, &progrefíbs humildes  da  Religião feefmerou,  & efíremou  táto, 
que  íe  prezaua  de  ganhar  no  jogo  das  mais  abatidas,  &auiltadasoccu- 
paçoesda  caíà,nam  sò  por  ter  melhores  cartas, fenam  por  jugarfempre 
comodemaõ,  fendo  o primeiro,  que  com  alegria,  & diligencia  nellas 
feachauatrazcndonoscom  ifto  ã memória  o que  là  diíTeooutrodogrã 
de  Pompeo, quando  o vio  çftaríè  lauando  os  pès  a fy  proprio  naquella 
nâo,quedefpois  de  vencido  de  íulioCefar  fugia  delle  pera  o Egypto  Piutmh» 
(como  refere  Plutarcho)  0%eners/ts  qu'dm  praclara  funt  ornnia , ou,  quám 
decent  omnii generofos:  caío,&  íèntença,  quedeueraó  trazer  muy  diante 
dos  olhos  todos , osquetendofangucilluftrcícvemfogeitaráshumil- 
dades(antes  á mayor  nobreza,  & fi  dalguia)  da  Religiaõ.  Sentia  muito 
olouuaremno,&  logoataIhaua,&cortauao  fio  a todo  genero de  adu- 
lação, mudando  o propofito,  & fallando  em  outras  matérias.  Grauiüs  s,Am&ra 
tjlbumili  /jttítan(diíTediuinamente  S.  Ambroíío)  qudm  fuperbo  yitupera- 
ri.  San&o  h goftinho:  Humilem e/Je^e/l nolle  laudari.  S. Bernardo:  Hurntli - 
tas,  eft  excellenti <z  contem ptus.  E o grande  Padre  S.  Gregorio:  Humilitas  s.Greg* 
via^na^Elalaiidabiliter  callat.  E afíi  bem  creoeu,  que  (a  fer  poíliuel  lá 
deíTagloria,ondeo  confideramos com  toda  a infallibelidade  de  mor- 
tal ,&  chriftaâ certeza)  me  cftaria  efíranhando,&  reprehendendo  eftes 
meus difcurfoSjpofto  que  cfcaflTos,  & eftes  tenros,  & defmayados , amà- 
gos,com  que  ao  argumento  de  feu$Íouuorcs,&  elogios  meabalanço. 

De  tudo  o que  rteãe  particular  tenho  praticado  com  íèriofa,  8c  a 
meu  ver  muito  formal  coníequenc/a,  recolho , que  fe  ncfteReyno  fe 
achar  algum  Chronifta  delle,  que  mais  maduertida,  quemadura,  8c 
fundamente  pretenda  arguir  ao  Padre  Frey  Luis  de  Soufa  de  pouco 
humilde^digo  que  também  lhcíèrá  fácil , o ,in  feirpo  nodtnnquarere , ou 
accuíàr  a Hercules, refpondendo  ao  eípanto,&  pregunta  de  quem  dif- 
fciEtquii  MercuUmaccufat  ? E verdadeiramente  namfey  comoícmc- 
Jhantc  Author  íè  pofTa  liurar,  8c  limar  do  achaque  da  enueja,  que  íem- 
prefoy  máy  de  maliflimos  difeurfos , & de  muy  friuolas , 8c  defatadas 
confequcncias.  E com  todas  as  que  faz, ou  fizer  contra  o noíío  Çhronif- 
ta,nam  auançarà  mais, que  o fazemos  confeflar,que  ainda  que  o Padre 
Frey  Luis  de  Souía  foy  hum  Alexandre  no  esforço,  valentia,  8c  libe- 
ralidade dahiftoria.contudo  nam  teue  dc  Alexandre  o fer  mayor, que 
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Tiuttfch.  ioda  a humana  enücja  (como  delie  afírrma  Plutarcho)  pois  hc  forçâ,  cj 
o reconheçamos  com  muita  caufa  enuejado^omefino  pâíTo,  queove- 
mos  fem  razaõ  algúa  reprehendido,&  ccnfurado. 

E Ce  o Píàlmifía  diíTe:  Mentita  ejlimquttas , bem  podemos  aqui  dizer, 
que  mentitatft  inuidia  fíbi.  Muy  em  difcredito,&  luzimentodefua  gra- 
u‘c  peíroadífcurfoufemelhantecfcriptor,  fallando  mai  de  hum  morto 
fem  reparar, cm  que  tem  tanto  de  facilidade, como  de  baixeza, 8c  afron- 
ta,a Mouro  morto  dar  grande  lançada;  faluo  quando  (como  cu  agora 
cm  mim  vejo)  óbrigaa  neceflidadede  refponder  a húa  grauc , 8c  eui- 
dente  calumnia,quedefpois  da  morte  do  aggreííor  poderá  ainda  viuer 
pera  prejuízo,  & dano  de  alhea  honra  j 8c  de  contraminar,  & rebatec 
hum  tefíemunho  tamfalfo,  como  fe  leuantou  à cortefia,  comediméto, 
prudência, & modefíia  religfofa , com  qüe  o Padre  Frey  Luisde  Souía 
falia  em  todas  as coufas,nam  fe  efquecendodaquellc  prudente  confe- 
fhotam.bem  deScneca:  'PráFlatcum  detrimento  caufaquhn  inhonefte  dU 
crr<.Reícroo,pera  outra  monfaò  maiscâpaz,denellaíe  eftender  apen* 
iia,o  fati<fa7er  aos  fundamentos, com  que  fe  perfuadio , 8c  foltar  inin- 
diuiduo  as  razoes, com  que  fe  embaraçou, & atouoChronifta,  dequcul 
íne  queixo, 8c  por  certo, que  nos  fe rà  mais  fácil,  que  fçluereGordtanuni 
nodutn . 

O geUero,&  talento  do  nofíb  Chronifta  pera  a htftoria  foi  tam  íin* 
guiar, 8c  admirauel,  que  parece  quiz  o Ceo  nclle  ajuntar , & epilogac 
todas  aquellas  propriedades^  habilidades, que  achamos  repa  rtidas,& 
diuididas  pcllos  antigos  hiftoriadores : & vem  a feraquella  lifonja  dc 
Claudiano  diuifa perottmes  cum  cumulo  colida tenes$  porque  nobreue,& 
fuccinto  do  relatar  Vemos  nclle  outro  SaluíVio,  no  pezo,  & grauedas 
ponderaçoés  outro  Liuio,  no  político, & picante  dasfentenças,  8c  afio- 
rifmos  outro  T acito,&  na  liberdade  do  dizer(pofto  que  no  noílb  Chro 
nifta  mifturada,&  temperada  com  hurn  cortefrõ  retiro,  ingcnuo,&  na- 
tural pi  jo  Joutro  Suetonio. 

E pc  rmittaf  me  tambem(&  mais  nam  me  dou  a cuidar, que  niílo 
me  metopcllos  arrabaIde$datemeiidade,oudealguã  precipitada  vã- 
gloria,&  complacencia)ocomparallo,&conferillocom  o grande  Ioa5 
de  BarrosnoílòTito  Liuio  Portuguez,  Principc  dos  Chroniftas,  nam 
fóde  Portugal, mas  de  Hefpanha  toda  $ porque  entre  ambos  noto  húa 
quaíi  parallela  conueniencia,& proporção  (&  fefeadmittir  algüaan- 
tdaçaójfcrâmuy  poucoauentejada)pois  fallando  de  ambos,  podemos 
dize  r,  que  Ioaó  de  Banos  eripuit  a Frey  Luisde  Sou  &neef?ct  primv^8c 
Frcy  Luisde  Soufa  nipuit  a Ioaòdc  Barros  ne  efietfolus.  E marauilho- 
fàmente  conuieraõnos  afliimptos  dasconquiftas,  8c  deícobrimentode 
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índias ; porque  fe  Ioaó  de  Barros  íe  empregou  no  da  noíTa  índia  tem- 
poral do  Oriente, Fr. Luis  de  Soüfa  nos  defcobrc,  & manifefta  rique- 
2as,  Herôes,  & illuftres  feitos  defta  índia  eípiritual  defte  noílo  Occi- 
dentç,Prouincia de  Pottugal.  Foy  eftc  noflo  Chronifia  muito  vifio,& 
verfado  nas  que  chamamos  ^amdnioreslttteras , ou  foy  hum  confirmado 
humanifta  (termo  de  que  outros  VÍàriaó : ) do  que  dáo  claro  teftemu- 
nho  as  muitas  humanidades, que  nos  feus  liurostoca,  & as  varias  fabu- 
las de  que, quando  lhe  vem  a pelo,&  a propofito,fc  aproueita. 

A fua  propriedade, & cafiidade  nos  termos  do  noííb  idioma  he  pro- 
digiofa,fendoafua  mayor  cülturà  adasphraíes,  & propofiçoés  intei- 
ras, & nâm  das  pâtticulares  palauras , & vocábulos  ; nos  quais  fugio 
(quanto  lhefoy  pofliuel)daquellas  nouasinuentiuas,&  deriuaçoés,  q 
em  alguns  authorcs modernos  vemos  tam  efcuras,  & tam  duras , que 
muitas  Veies  daõ  cotn  o Leitor  muito  contra  fua  vontade,  in  lenebras 
pluftjuàm  Cimtnercas;  & para  formarmos, & alcançarmos  o conceito, opus 
e[l  “Deito  natutore-^c  nos  fazem  dar  vozes  dizendo:  Vauus  fum^non  Dedipur, 
O neceílario  no  propor,  &entabolar, a facilidade, agudeza*  & circunfi» 
pecçaÕnoconjc£hirar,a  copia  nodiícorrer,afegurança,  & formalida- 
de,a verdade  no  allegar,a  moderação  no  aduertir,&  amoeftar,  a vehc- 
mencia,&  força  noconcluir,  queobferua  nefta  fua  fegunda  parte , hc 
tudo  tam  germanâmetite  parecido  a tudo  o da  primeira,  que  largamé- 
te  defmentio  o noflb  Chronifia  , 8c  emendou  eflàcommua  praga  , 8c 
que  ixa, que  cofre  contra  os  íègundos  partos,  crendofc,  que  as  mais  das 
Vezes  degeneraò  muito  da  perfeição  dos  primeiros:&  quem  tiuer  vido 
a fua  primeira  parte, & paífat  os  olhos  por  quatro, ou  finco  regras  def- 
ta  fegunda, logo  conhecera  feu  author  melhor, do  que  Apelles  conhe- 
ceo  a Protogenes  pella  futileza  das fuas  linhas* 

Eufempre  áualk  i por  hum  dos  grandes  loüuoresdefie  noflo  Chro- 
nifia o coftume  que  ha  (fegundo  efiou  bem  infbrmado)cm  alguns  Cõ- 
uentos  dafagrada  Religião  da  Companhia  delefu  ( fertiliflimo  femi- 
nario,&felicifíimamãy  de  tanta  multidão  de  filhos  tam  pios,  8c  tam 
doâos)  dele  mandar  ler  no  refeitório  porliçaõ  ordinária  da  meíà,oli- 
uro,queono(To  Chronifta  composde  vida  , 8c  obras  daquelle  grande, 
& fanefo  noflb  ArcebifpodeBraga , Primaz  dasHefpanhas  Dom  Frey 
BertholamcU  dos  Martyrcs ; obra,  em  que  o author  feexcedeoafy 
proprio,que  heo  tilais  gentil, & foperior  modo  de  encarecer  femelhã- 
te  liuro.deixandonos  com  ifio  em  duuida  efies  tam  fabios,  como  reli- 
giofos  Padres,  fe  os  obrigaóa  efic  acordo,  & veneraçaõ  as  boas  obras, 
8c  os  muitos,  8c  grandes  benefícios,  que  da  maõ  daquelle  excellente 
Prelado  receberão, fe  a bondade, & percgrinoeftillo  doliuro,oudo  íèa 

hifto- 


ApptomçHodo  R.  P.  Mefire 

hiftoriadòr.  Muitas,  & grandes  demonftraçoens  de  amor  deue  toda  a 
Companhia  ao  noflb  Sanâo  Arccbifpo,&  entre  ellas  o edifício  daquei 
leícu  Collcgiode  Braga,  que  fera  fempre  hum  firme,  & abonado  fia- 
dor das  immortais  graças, & eternas  correfpondencias  de  affe<fio,8c  de- 
uaçãojcomque  os  filhos  do  grande  ígnacio  lhe  nam  faltaram j porem 
por  outra  parte, a elegancia,methodo, doutrina,  & a todas  as  luzes ab- 
foIura,&  acabada  perfeição  doliuro,  efiaõ  fuípendendo  o juizo,  acerca 
de  qual  dos  dous  motiuos  hemaispoderofo. 

Renouanos  também  o noílo  Author  comeftafuafegundapaftenaõ 
ídmenteosdefejos,masaseíperanças  decerta  reftituição,que  fenos  de- 
ue da  Chronica, que  eompos do  noíTo  grande  Key  Dom  loaó o III.  de 
íabia  memória  (porafli  lho  ordenarem  imperiofamente  de  Cafiella) 
& a deitou  tanto  no  fim,  qucfegundoouui  a' alguns  Rei igioíbs,  que  o 
íàbiaõ, somente  os  dous  vlrimos  capitulos  fdcauaó.  Enam  temos  na 
Prouincia  nem  original, nem  copia  defte  volume,&  prefumefe  efiar  na 
maõ  de  algum  dos  Grandes  do  Reyno, de  cuja  fidalguia,  8cchriftanda- 
de  quizeramos  nôs  cfperar,  nos  mande  ao  menos  porfua  morte  entre- 
gar efie  thefouro,  poiscom  íemelhante  furto,  & retenção  dellefefaz 
tam  confideraueldmo  afl]  à honra  , còmoà  vtilidade  temporal  defia 
Prouincia.  Quero  que  fírua  de  remate  a eftas  minhas  confidcraçoens 
(com  que  também  dealgüa  maneira  fe  pofia  defcontar,&  aliuiarolar- 
go  dtfia  nofla  cenfura)  hum  difiico,que  fez  hum  Nouiço  no  Conuen- 
todcBemfica  , começando  à mofirar  feu  bom  engenho,  qucnofuc- 
ceífo,&  continuaçaõdefeusefiudosprouoii  melhor:& podemos  per- 
doar àos  verfinhos  aalpereza,  8c  opoucofuaue,  com  quefoaó,  pel- 
la  muita  alma  , & fubida  hyperbole  do  Elogio  , com  que  cha- 
„ maõ  ao  Padre  Frey  Luis  de  Soufa  , nam  menos,  que  ofegundo  Ath- 
tifex^nõ  lantefnam  da  Igreja  Vniucrfal,  comofoy  nofibSan&iflimo  Pay,$c  Pa- 
centiusiii.  triarcha  Sam  Domingos J mas  da  nofià  fagrada  Religião  nosparcicula- 
ridit  coiu  templos  de  Portugal. 

Et  pater , & natus  templum  fulciuit  Víerque 
Suftinet  tile  bumero , fuftinet  hic  calamo . 

AomnitoRcucrendo  Padre  Mefire  Frey  Antonio  da  Encarna- 
ça5  Deputado  do  San&o  Officio,  & Vigairo  das  noflàs  muito  religio- 
íàs  Madres  do  Sacramento  deuemos  nam  uulgar  agradecimento 
pello  zello,  com  que  íc  tem  offerecido  a correr  cõm  efta  imprefiàó; 
fendo  o emendar  os  erros  delia,  particularmente  ncfte  Reyno  , hum 
nam  pequeno  enfado,  8c  moleftia  5 mas  o muito  Reiterendo  Padre 
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Meflre  Deputado  fe  grangearácom  efte  cuidado,  8c  diligencia  aquei- 
la  gloria,  &applaufos,  que  nomancyode  graue$,&  importantes  ne- 
gócios íàõ  deuidosâ  execução  dascoufrs  j da  qual  execução  pode- 
mos dizer,  que  aífieomo  hc  vitima,  feruedecoroa,  &dc  hum  como 
gloriolb  Epiphonema  a tudo, o quefe  tem  com pofto, obrado,  8c  tra- 
balhado» Dos  authores,quc  deixarão compoftos,&  acabados  feus  li- 
uros,&  tomos  íem  chegarem  aos  imprimir  fe  pôde  dizerrqüefoubcrao 
pelejar,  & confeguir  fuas  vitorias,  mas  nam  íouberaõ  vfar  delias ; 8c 
he  o que  lã  fe  diílc  de  Annibal . Vincert  fãs  jfnnibJ , iriSioria  Vti  ne 
fãs. 

Glorioíatnente  vencedor  partío  deita  vida  o Padre  Frcy 
Luis  de  jSouía , deixandonos , como  deixou  , cila  íegunda,  & ter- 
ceira parte  de  fuâ  Chronica , mas  pelo  mcírno  cafo , que  as  nam  pode 
dar  ao  prelo, & eítampa^nam  pode, nem  foube  vfar  bem  defua  própria 
vi&oria  , porém  agora  o farà  feliciflimamente  o muito  R.  P.  Meftre 
Deputado.  E fe  hum  liuro,  Sc  volume  em  quanto  nam  íàe  a publica 
Iuz,&  praça  da  eftampa  he  hum  como  cadauer  da  fciencia,  a efte  corpo 
dará  o fogo  da  vida  (como  outro  Promothco)  com  acçaô  nam  digna 
de  cafiigo,mas  de  mui  juftas  graças. 

Pelo  que  digo, como  nam  achei  nefte  liuro  coufa  algua  difíbnantc 
de  noífa  fanéta  Fè  Catholica,  dogmas,  8c  doutrina  do*  fagradosCon- 
cilios,fan&os  Padres  da  Igreja, & particularmentedonoflò  Doutor  An 
gelico  San&o  Thomas,  nem  coufa,  que  repugne,  & ofFenda  àdccen- 
cia,fuauidade,&armoniadosbons  coftumesdos  fieis,  nem  à honra,  8c 
efpíendor  dc  nofía  fagradaReIigiaõ,que  he  o que  principalmente, con- 
forme noíTasfagradas  conftituiçoés,&  a&asde  Capítulos gèracs,  deue- 
mosattender,&  reípeitarnaimpreflãò  dos  nofíbs  liuros ; fou  de  pare- 
cer,quinam  $ò  fe  lhe  conceda  a licença,  que  pede,  mas  fe  lhe  mande, 
fendo  neceíTario,com  preceito  formal,  que  nam  deíiíta  de  femelhante 
occupaçâo,&  cmpreza.  $ic  fentio , fic  cenfeo.  Nefle  Conuento  de  Sam 
Domingos  de  Lisboa  is.delanciro  de  i 662. 

Fr.  Tbomas  Aranb 4 
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OPadreFrey  Luis  de  Souíà  Author  defte  volume,  o foyja  de  on 
tros  dou$,que  rubricados  de  feu  nomefahiraõ  alui,  &aderao 
immortalizada  â vida  do  San&o,  & Primaz  Arcebifpode  Bra- 
ga o fcnhor  Dom  Frey  Bartholameu  dos  Martyres,&  âs  vidas  demui^ 
tos  Religioíbs , que  nefta  Prouincia  de  Portugal  na  Ordem  dos 
Pregadores  florecéraõ  em  letras  abalizadas,  fru&ificarao  em  virtudes 
heroieas»  O eípanto,o  applaufo,o  gofto  com  que  foraõ  recebidos  eíles 
dous  volumes  primeiros,  ferue  agora  mais  que  de  cenfura,  de  elegio  a 
efte  volume, no  numero  o terceiro, & na  biftoria  o íegundo.  He  clle  a 
fegunda  parte  delia,  mas  he  o primeiro  no  puro  da  elegancia  , & no 
apparo  da  penna^efcreiie  a de  feu  eferi  tor  aqui  tam  apparada,  tam  apu- 
rada,tam  fina,  &tam  ditoza,  que  pollo  argumento  conüidaà piedade 
dos  deuotos,  & polia  locuçaõdcfafia  acuriofidadedosdifcretos.  Ne- 
nhum hanerá  que  noticiado, da  impreflaó  defte  liuro  o nam  bufque,  o 
nam  frequente, o nam  admire, sô  por  ver  que  corre  nelle  oeftillo  cor- 
rente (chamalheefiillo medio  aRhetorica)  tam  defafogado,  tam  pro- 
prio,8c  tam  Terço, que  nam  fó  prefume  competências,  mas  logra  vic- 
toriasde  grâdiloco.  Nam  corre  oeftilloaqui  ou  rápido,  ou  violento, 
lento  corre, & focegado,fem  quebrar  hyperbatos,  fem  forjar  onoma- 
thopeias,íe  vzadasíèmpre,  fempre  ou  filhas  da  ignorância,  ou  acrédo- 
rasda  puerilidade.  DiíTe  bem  Seneca  Epiftola  75. que  falia  podre  qué 
forceja  pera  fallar  elegante  : Qtris  enimaccurateloquitur^nifiqui  vult  pu - 
tide  Uquil  S20  he,  & cafto  o phrazeádodcftc  liuro, pois  fallando  ele- 
gante fem  força, & corrente  (êm  violência  , nam  lhe  impede  correr  íe- 
renoofer  eleuado^outra  vez  diífe  Seneca  Epiftola  100. do  eftillo  de  Fa 
biano,o  que  eu  digo  do  defte  liuro.  EleHi  l> erba  junt^non  capta! a,  nec 
luius  fdcuh  more  contra  naturam  [tiam  pofita i.nticr[ayfplendida  tamenyqiú- 
uis  fumantur  e medir  A fenfus  honejlosfê  magníficos  habent ; noncodclos  infen - 
tentiamy[ed  altiut duelos.  Saõ  as  palauras  íèle&as  nam  forçadas  , nem 
tranfpoftasaocofiume  dopolimento  deftas  Eras^Sr  de  qualquer  forte 
que  íc  tomem  ,&fe  pezem  fempre  (aõ  luzidas, fempre  fignificadorasde 
conceitos  agudos, & fentidosmagnificos;  namfecorftrangem  eftesno 
íentenciofo,  antes  fe  deduzem  do  fobreleuado.  A íTi  o diíTe  Seneca 
daquellc  liuro  , & fem  mudar  nem  virgula  o differa  fe  lera  efte  to- 
mo. Achafc  aqui  huma  propriedade  varia  , huma  variedade  (cien- 
tifica., huma  (ciência  encyclopedica.  Achafe  aqui  entre  muitos  de- 
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íènganos  hum  sòcngano;engana  fazendo  cuidar  queforaõ,  ou  borra- 
dores dcftapcnna, ou  cnfayos  dcíia  lima,  os  Liuios,  os  Curfios,  osTa- 
citos,os  Patcrculos.  Euachci  aqui  tudo  o que  aqui  fe  acha,  &pera  o 
achar, ly  efie  tomo  duas  vezes, mandandomeq  o lcíTc  lnia,o  noífo  mui 
to  R..  P.  Prouincial ; mas  quis  eu  eftender  a obediência,  por  cílender  a 
doçura  com  que  efialiçaó  engoda,  & liíbngèa.  Iulguei  quando  o ly, 
&defpois  deohauer  lido,  julgo,  que  namfónam  tropeça  contra  as 
verdades  de  nofia  Fé,  nem  contra  a pureza  dosbonscoílumes  , antes 
vai  tam  moldado, & aniuelado  com  ella,&  com  ellcs,queabrc  apoyos 
firmes,  & inflamma  ardimentos  nobres  á virtude  com  innumeraueis 
exemplos, & retratos  virtuofos.  Iulgo  finalmente  que  logo,  logo  fe 
IhepaíTe  a licença  de  eftamparfe, porque  o tardar, ou  faltar  a cftampa, 
fera  roubar  hum  thefouro  de  preciofidades,&  impedir  hum  theatrode 
virtudes.  Ido  me  parece,  em  S.  Domingos  de  Lisboa  25.  delaneiro 
1662. 

Fr. ‘Domingos  de  S-  Tbomas. 


Licença  do  muito  1^.  F. 'Prouincial. 

FRey  Bcrtholameu  Ferreira  Mefire  em  íàndia  Theologia , Con- 
íultor  do  Sandio  Officio,&  Prior  Prouincial  Apoftolico  da  Or- 
dem dos  Pregadores  neftcsReynosdc  Portugal, &c.  Viftas  as  in- 
formações dos  Padres  Meftres,a  quem  commetti  o exame  da  fegunda 
parteda  hifioria  do noflb  Padre  S.  Domingos  da  Prouincia  de  Portu- 
gal, compofia  peito  Padre  Fr.Luisde  Soufa  ;dou  licença  ao  Padre  M, 
f.Antonioda  Encarnaçaõ  Deputado  do  Sadio  Officio,  & Vigairo  do 
Mofteiro  do  Sacramento, pera  que  a pofia  imprimir,  fendo  approua- 
da  pello  Sandio  Officio, & pella  mefa  do  Paço.  Lisboa  no  Conuento 
de  S. Domingos  cm  30.de  Ianciro  de  1 66 2. 

Fr.Bertholmeu  Ferreirra 
Trior  BrouinciaL 


rL  lCE  ftC,  AS. 

Approuaçaodo  M.^T.V.Fr.Frdncifco  'BrandaÕ . 
r-  Iefta  fegunda  parte  da  hiftoria  da  íàgradâ  Religião  Dominica- 
na,particular  defte  Reyno  de  P ortugal, reformada  em  eftilo  pe 
Io  R.P.Fr.Luís  de  Soufa,&  mepareceo  mais  reformada, &po- 
lida  que  a primeira, & tam  prouida  de  documentos  exemplares,  q fem 
encontrar  coufa  que  offenda  a noífa  ían&a  Fé,&  bonsctíftumes,feruirà 
de  incitamento, pera  que  em  tudo  fe  reformem, 8c  afíèruorem.  EmN. 
Senhora  do  Defterro  8.  de  lunho  dc  1 652. 

Fr.Francifco  ‘BrandaÕ 
Cbronifla  mor. 


^Approuaçaodo  P.  Fr  .Filipe  da  F{ocba. 


VI  por  mandado  de  V.  S.  a fegunda  parte  da  Hiftoria  de  íárn  Do- 
mingos, Auth^r  o P Fr.  Luis  de  Soufa,nella  nam  achei  coufa  cõ 
tra  noftafan&a  Fè,&bõs  cuftumes, antes  repito  o que  Seneca  Fpift  45. 
difle:  Indulgmttre  frio  ifttid  t íjenvi  juduij.  Que  o remeterfemepor  V.  S. 
eftaChroniea,  foy  maisfauor,  peraqueeualeíTe,  que  neceííidade  de 
juizo  meu, pera  que  aapprouafle.  V.S.  lhe  pôdedar  licença  pera  que 
faya  a luz.  Lisboa  em  oConuentoda  fan&ifíimá  Trindade  em  3.  de 
lulho  dc  1602.  Sub  cenfura. 

ã ■ . ' • • • ' . * . p 

■e  : 0 Frejentado  Fr.  Felipe  da  fycba. 


' LicehÇi  do  S-itito  Officio. 

í - - ' ; • 

yiílas  as  informações  podefe  imprimir  efte  liuro , cujo  titulo  he,  Se- 
t gunda  parte  da  Hiftoria  de  S. Domingos,  Author  o P.  Fr.  Luis de 
Soula,&  impreíTà  tornatà  ao  Confelho  pera  le  conferir  com  o original, 
& fe  dar  licença  pera  correr, & fem  ella  nam  correrá.  Lisboa  7. de  lu- 
lho de  66 2. 

P acbeco.  Son/a.  tffycba.  Aluar oSoares  de  Cajlto.  Maga  lha  es  de  Menefes, 


. Licença  do  Ordinário 

POdefe  imprimir.  Lisboa  17.de  lulho  de  1 662. 

F.  Bi/po  de  Targa. 


Appro 


L I C E N C,  A S. 

^4pprouação  do.  Doutor  jíyres  F alcaÕFereyra 
Guarda  mor  da  Torre  do  Tombo. 

SENHOR.  ' < 

POr  mandado  de  V.Mageftade  viefta  fegúda  parte  da  Hiftoria  dc 
S. Domingos, particular  defte  Reyno,&  iuas  Conquiftas;&  neí- 
la  naõ  achei  coufa  por  onde  fe  poíTa  negar  a licença  que  fe  pede  pé 
ra  feimprimiriantesme  pareceobra  muito  pera  íahir  a luzrporque  dé 
mais  das  noticias  que  nella  fe  achaódos  principios  , 8c  fundações  dç 
muitos Conuentos,&  moíleirosdefta  fagrada  Keligiaõ  , contem  hum 
exemplar  de  grandes  virtudes  de  muitos  Religk>íbs,&  ReIigiofas,que 
nellesfloreeéraò*  de  cujo  exemplo, & vida, & religião  , he  jufto  que  íe 
nam  perca  a memória  paraferem  imitados. Lisboa  20.  de  Outubro  de 
662.  AyresF alcco  Pereyra. 

Licença  da  Faço. 

P õdeíe imprimir, viftas  as  licenças  do  Ordinário,  8c  S.Officio , Sc  im- 
preíTo  tornara  â Meia  pera  fetaixar;&  femiíTonam  correrá.  Lisboa 
a6.de  Outubro  de  662. 

MouraT.  P.  Monteiro.  Soufa . Sylua. 

yípprou  cão  da  Conferencia.  • ’ • 

EStá  conforme  com  o original, que  jâ  reui  a primeira  vez,  8c  ago- 
ra confeii.  Em  N. Senhora  do  Oefterrò  1 2. de  Feuereiro  de  664. 

0 . Doutor  Fr.  Franci/co  Brandao 
Q bronijla  mor. 

Licença  pera  correr. 

P Ode  correr  efie  liuro  Lisboa  1 2.  de  Feuereiro  de  1664. 

Fucbeco*  Soufa.  Fr.Tedro  de  Mag  lhaesi 

Bocha.  Aluar 0 Soares  de  Caítro.  Manoel  de  Magalhah  de  Mene/es. 


Licença  do  Faço  pera  correr , 

TAxaõefte  liuro  em  f- tece  n tos  & quarenta  reis  em  papel.  Lisboa 
1 6. de  Feuereiro  de  664. 

T>.  %.  M.  F.  Velho.  Sylua.  Magalhaes  de  Menefes. 


PROLOGO, 

E vida  do  oAuthor. 

E cfta  fcgunda  parte  da  Hifloria  de  S.Domingos  particu- 
lar do  Rcyno>&  Conquiftasde  Portugal, parto  pofthumo 
do  Padre  F rey  Luis  dc  Soufa , fae  a luz  pera  dar  fatisfaçaó 
aos  defejos  que  moftrauaó  todos, os  que  o conhceèraõ  j &: 
ainda  os  que  fomente  tiueraõ  liçaó  de  fuas  obras, dc  verem 
eftampadas  asqucfaltauaõ-&  também  por  atalhar  as  queixas  com  que 
muitos  arobiciofos  deftc  thefouro  efeondido  arguiaó  o deícuido  cõ  q 
íc  auiaaReligiaõ,emo  ter  táto  tempo fepultadò, &quafí  jaefquecido; 
& certo  que  parece  foy  prouidencia  particular, que  como  thefouro  de 
grande  preço  foflem  dar  os  originais,  da  própria  letra  do  Author,  no 
Moftciro  do  Sacramento,  como  a porto  feguro,  aonde  o achamos  tam 
guardado,  como  cfiimadodas  Religiofas  porfua  liçaó, igualmente  de- 
nota, Sc  deleitofa,  peranam  fazerem  naufragio,  como  íizeraó  outras  o- 
bras  do  mefmo  Efcritor. 

E fuppofto  fae  a luz  depois  de  fua  morte, )i  nos  fica  liberdade, & not 
corre  juntamente  obrigaçaõ  de  darmos  húabreuc  noticia  de  feu  nafei- 
méto,  vida,&mortc:poisnam  íc  pôde  negar q he  diuida  de  agradecimc 
to,diuulgarmospello  mundo  as  qualidades,  Sc  virtudes  dc  hum  fujeito, 
poAoque  com  humilde  eftilo,quc  cõ  tam  nobre,  8c  leuantado  metho- 
do,à  euftade  tanto  trabalho  feu, honrou  tanto  a Religião, & feus  filho9 
com  ieus  eferitos.  Alem  de  que  como  nefia  fegnnda  parte  fe  trata  do 
Conuento  de  S.Domingos  de  Béfica,&  dc  feus  filhos;&  o P.  F . Luis  dc 
Souía  he  filho, na  profiíl'aõ,do  mefmoCôuento,fica  efte  lugar  deuido  a 
feu  nafciméto,&  virtudes.  A o nafeiméto  porq  lendo  eftc  tam  nobre  co- 
mo foy,  fica  realçando  mais  a refoluçaôcõ  que  fe  retirou  do  mundo,  & 
fugio  pera  o fagrado  da  rcligiaõ  em  cu)  a immunidadc  ficou  liure  de  fer 
prefodos  aflFe£b>sdellc,&  dando  luftre  muy  notauel  ás  heroicas  virtu- 
des q em  fua  vida  obrou  :quc  quando  a n<  breza  ve  abraços  cõ  a virtu- 
de, nam fe pòde negar,  quelhe  communica efmaltestam  viftofos,  que 
muitos  comoenuejofos  fe  mouem,&  refoluem  a fcguilla. 

As  virtudes, & das  virtudes, porque  fendo  cftasliçió  viua,  & anima- 
da,daõ  noua  alma , & tal  vida  a cícritura  que  quem  a lc,  fica  com  os 
olhos  da  alma  abertos  pera  ver  que  o acerto  princip  al, & vnico  da  vida 
he  guiar  os  paflbs  pello  caminho  da  virtude.  Da  morte  finalmentc,por 
que  como  foy  placida  por  ter  fido  acompanhada  de  boas  confianças 
no  Pay  dasmifcricordias  , faráenueja  a muitos  peraefcolherem  antes 
viuer  naReligiõcom  pobrezas  , & trabalhos  pera  ter  felicidades 
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tia  morte  ; que  paíTar  a vida  notíiundocom  abuudancia$,pera  morrerc 
pobres  de  merecimentos, & com  fuíbs  nas  almas. 

Começando  pois  pello  nafcimento,o  Padre  Frey  Luís  de  Soufa^tio  . 
inundo, ehamoufe  Manoel  dç  Soufa  Coutinho  , foy  filho  de  Lopo  de  . 
Soufa  Coutinho, & de  Dona  Maria  de  Noronha , foy  feu  pay  muy  ce- 
lebrado entre  fidalgos  do  feu  tempo,  por  feu  grande  valor,  juizo,  gra- 
uidadeda  pelToa, prendas  fingulares, muita  Philofophiaem  faberviuer, 
&faberretirarfej&  fobre  tudo  por  fer  grãde  Chriftaõ.  O valor  moftrou 
na  índia, fendo  Gouernador  delia  o grande  Nuno  da  Cunha , nas  he- 
roicasobras  que  fezanormente  nocercode  Dio,em  que  fe achou, >0 
juizo, no  gouerno  com  que  foy  Capitaõna  Mina,  & no  prouiüiento  q 
leuou,&foubediftribuir  aos  lugares  de  África  por  mandado  d^lRey  . 
Dom  Sebaftiaõ.  A prefença,  &grauidadedapeflba  era  tam  digna  dc 
rèípeito,  queobrigaua  a íè  comporem  porfy,todososque  oconuer- 
fauaó,&  dizem  que  arè  o mefmo  Rey  íè  compunha  quando  failaua  cõ 
elle,nam  era  tanto  artificio, quanto  natural, tinha  grandes  obrigaçoens 
à natureza, & poriíTo  teue  tam  poucas  á fortuna:que  de  ordinário  nam 
íè  compadecem  húas  com  outras,-  foy  tam  Philofopho,  que  lhe  chamà- 
raõoCat^ó  Vticenfe  defeu  tempo, &aífi  fendo  muito  aplaudido  por 
íèr  a gala  da  conuerfòçaõ, -grande  Latino, humaniíh,  baftante  antiquá- 
rio,& hiílorico,  grande  Poeta , comomoftràraõ  as  memórias  que  deí-  , 
xou  do  Cerco  de  Dio,&  daperdiçaõ  de  Manoel  de  Soufa  de  S epulue- 
da; húi,& outra couía  relatada  em  verfo  folto,  & fingular  Matemati-, 
co,como  íèvio  em  muitas  obras  fuas.  Sendo  pois  efie,retirouíè  a Santa- 
rém,aonde  foube  em  vidaenfinar  feus  filhos , &moftrarfe  na  morte, 
bom  Chrifiaõ,mor  reo  fem  embaraços,  porque  em  vida  ajuftou  feu  ef- 
tado  com  fuas  rendas, efcolheo  pera  feu  jafigo  a Capella  môr  do  Salua* 
dor,freguefiafuaem  Santarém. 

Seu  filho  Manoel  dc  Soufa  Coutinho , fenam  herdou  feu  Morga- 
do por  íèr  o quinto  filho  na  idade  defeisque  teue  , foy  herdeiro  de 
fuas  prendas,  imitando  como  bom  filho  a tam  bom  pay.  De  pequeno 
foy  logomoftrandoo  que  defpois  veyoa  fer,  que  dc  ordinário  fe  mo- 
fira  hum  nam  fei  que, de  bem,  naquellesquc  Deos  tem  efcolhido  pera 
fy,que  logo  os  dà  a conhecer, no  modo, que  nefta  vida  fe  pcrmitte.  A- 
j lidou  aboacriaçaóaobom  natural,  foy  crecendona  Latinidade,  na 
Poe§ia,  nasnotieias  dehiftorias,  nas  antiguidades,  & no  conhecimento 
de  todasascoufas,no  trato, nos  termos,  nadiícriçaó , & na  Philofophia 
Chrifiaa, que  parecia  jà  noíTo  Cataó  em  poucos annos,defejado,bc 
aplaudido  de  todos,  por  judiciofo,  entendido,  & fingular  na 
conuerfaçaó.  ■ ' 

Nam 


Prologo, & vida  do  Authop. 

Nam  Ihefàltou  valor  pera  as  armas, &afíi  leuadodefiena  primauera 
dc  íeus  annos  , entrou  por  Nouiçona  Religião  de  S.Ioaó  do  Hofpital 
em  Malta, mas  Dcos  que  o tinha  determinado  pera  outra, em  que  Teus 
exereicios  foííem  muito  dífferentes,&  auentajados  na  perfeição,  diuer- 
tioo  defta,&  deulhe  muito  difF*  réte,cm  hum  bõ  eníàyo  de  fofrimento, 
& paciência, pera  ir  aprendendo  por  experiencia,  o que  tinha  alcãçado 
pella  liçaó, nas  mais  defarrczoadasacçocs,&  procedimentosinjuftos:  Sc 
fby  que  antes  de  prtífeíTar,ocatiuàrão  os  T urcos;&  deuia  de  nâofer  co 
nhecidopornouiçodaquella  tam  illiiftre,&  valeroía  Religião,  porq  (c 
oconhcccraõ  os  Turcos, difficultofamentc  teria  quartel,&com  mayoc 
■difficuldade  refgate,queaííi  ocoíh.imaõvfar,naõsò  cõ  os  Freires  da  Re 
ligiaõ, mas  ainda  cõ  osnaturais  da  Ilha  de  Malta,  pello  grande  adio  q a 
todos  tê,a  refpeito  dos  danos  q recebem  defeu  valor,  Sc  braço  nos  re- 
contros da  guerrajaífi  os  tratão, quando  os  dcixâo  viuos,cõ  notauel  def 
prezo,  tormcnto,&  tyrama ; como  quem  deíc^vqfè  acabe  aquellas  vi- 
das breuemente  cm  leu  poder, &aííiboa  efeóla,  & boas  íiçoes  de  mao 
tratamento, & dè  paciência  teae  nefta  vida, o tépo q lhe  duron  tam  du- 
ro ca tiueiro,  Manoel  de  Souía  Coutinho , mas  fby  Deosferuido  q efea- 
pafíe  delle  có  refgate;  nam  lhe  fby  poffiuel  continuar  o nouiciado  por 
razcês  forçozas,vcyofe  pera  fua  patria^q  eíta  nunca  eíquece.  Por  vezes 
paííou  ás  índias,  Oriental,  & Occidental,  por  caufadeguerras,&dc  ou- 
tros reípertos  de  honra, q aiílo  o mouèraó;moftrandofemprenasocca 
fic-cs  valor, & genero{idade,de  nobre, & de  Português. 

Poftona  patria  outra  vez  continuou  {cus  cxercicioscoftumados,  ho- 
neftos  fempre,&  devtilidade  atéqveyoaíccaíàr  cõ  D.Magdalena  de 
Vilhena  viuua  de  poucos  annos  de  D.  loaódc  Portugal  que  ficou  jú* 
tamente  cõ  fèupay  D.  Manoelde  Portugal  filho  de  D.  Francifco  de 
Portugal  primeiro  Conde  do  Vimiozo,na  batalha  de  Alcácer  em  Áfri- 
ca, fe  ruindo,  &r  fcgumdo  a elR  ey  D.  Scbafiiaó.  Com  efia  fenhoracfteue 
cafado  algús annos,  fem  ter  delia  mais  q húa  filha  qucfdleceo  de  pou- 
ca idade  j arèque  ambos  de  commumconfentiinento  fizeráo  hum  di- 
uorciofanto,&  fc  meteraó  na  Religião. 

Sobre  o motiuo  proximo  q tiueraõ  pera  hua  refoluçaõ  tam  notauel, 
ouuimosfallar  variamete^porem  tomado  informaçaò  de  peflbas  cji  diílb 
tinhaõ  certa  fciécia,achamosq  foy  o feguinte.Morauaõ  na  íua  quinta  de 
Almada,&  fuccedco  q eftádoauíênte  Manoel  de  Soufa  Coutinho,  vifi- 
tou  o Padre  Fr.  lorge  Coutinho  feu  irmaõhú  dia  fua  cunhada  D.  Mag- 
dalcna,efl:ando  ambos  praticando, lhe  deraõ  recado  q Ihequeriafallar 
hu  peregrino  q vinha  de  fòradoRcyno.  F mandado  vira  fua  prefença 
diílc : Senhora  íou  Português, fui  por  dcuaçaõ  vizitar  ò*  lugares  fantos 

de 


Pro/ogo,£í>  vida  do  Author. 

de  Ieíuíàlcj&qucrendome  ja  voltar  pera  efteReyno  me  foy  demãdar 
húhomê  Português,  ícgúdoíè  colhia  defeu  fallar,  o qual  depois  de  fe 
informar  de  qüé  eu  era,&  como  vinha  pera  Portugal, me  éneomcdou  q 
paflaíTc  por  cfta  villaj&  fendo  vofla  mercê  viua  lhe  diíTefle,  q ainda  por 
lá  vivia  quéfelébraua  de  v.mercè.Ifto  he  o q me  trouxe  aqui.  Ficou  D. 
Magdalçna  fufpcià,ouuindo  efte  recado, & pergútou,q  eftatura  de  cor 
po,q  feições, & q cor  de  rofto  tinha  o homé  q dera  aquelle  recado?o  pe 
rcgrino  foy  dcfcreuédo  todos  os  accidétcs  peflbais  aíti  como  os  tinha  vi  * 
fto  cÕ  os  olhosj&  tudo  quadraua  ao  viuo,á  peflba  dcD.  Ioaó  de  Portu- 
gal.Deu  hú  defmayo  a D.  Magdalena  de  Vilhenajo  que  vedo  o Meftrfc 
Fr.IorgeCoutinhoIeuantoufe,&  fahiocõ o peregrino  pera  a ía  11a  de 
fora, aonde auia  muitos  quadros, entre  os  quaes  eftaua  também  o retra- 
to de  D.  Ioaó  de  Portugal ;&  diííeao  peregrino:  Se  virdes  a imagé  da- 
qnellehomemquevosdeuo  recado  em  lerufalem,conheceloei$*  ref- 
pondeo  que  (im,& correndo  os  olhos  pçllos  quadros  fem  demora, apõ 
tou  pera  o quadro  deD.Ioaõde  Portugal, dizcdo, que  o homé  que  lhe 
fallará,todo  fe  parecia  com  aquella  imagem  com  ifto  íe  defpedio. 

Efte  foy  omotiuoq  ouue  pera  fe  apartar  Manoel  de  Souía  Couti- 
nho  de  D.  Magdalena  de  Vilhena, depois  deviuerem  tantos  an nos  taõ 
bé  caiados:  porque  chegado  elle  de  fora,  ella  lhe  relatou  tudo  o que  ti- 
nha paíTadocó  o peregrino, & o mais  que  tinha  viftofeuirmaõ  oM.  Fr. 
Jorge,&aflique  vifle  o que  na  matéria  fe  deuia  fazer.  Náofefufpédco, 
mas refpódeo logo dizédo.  Atégora  fenhora,viui  em  boa  fè  cõvofeojSc 
creo  de  vós  q namcfma  viucftes  comigorporque  fio  de  vós  que  não  ca 
farieis  outra  vez  fenaõtiuereis  por  certa  a morte  de  voflb  primeiro  efpo- 
fo  D.Ioaõ  de  Portugal  jporêm  íè  foy  engano  inculpauel,ou  ifto  he  or- 
dé  de  Deos  pera  efeolhermos  melhor  vida, defde  logo  pera  fempre  nos 
apartemos. Náo  daremos  de  nos  boa  cota  a Deos,fe  heorde  fua,que  ef- 
tassépreté  por  aluo, o que  he  mais  perfeição^  né  ainda  ao  miidofe  fi- 
carmos nelle  apartados*  o q mais  cõué,he  fogir  pera  o fagrado  daReli- 
giaõ.  Não  fugiremos  de  todo  ao  mudo,fe  fugirmos  peraonde  pofíamos 
ver  feus  tratos, cóué  apartar  delle  de  forte, que  né  nos  veja  mais,né  o ve- 
jamos. O caminho  efia  frácojpoishií  penhor  que  tiuemos  foy  Deoç  fer 
uido  de  o leuar  perafy  em  tenros  annos*  eftà  no  Ceo, afilo  creo, pera  là 
nos  chamaõ  as  íaudades *a  idade  ja  nos  defengana*  a vaidade  do  mudo, a 
vozes  clamada  occaílaó  prefente  nos  obrigado  exéplo  dos  Códes  do  Vi- 
miofo,qcòsãto  diuorciofe  retiraraó,elle  peraoCóuéto  de  Béfica,ella 
pera  o do  $acraméto,nouoefpelho  de  perfeição*  exéplar  eícódido  de 
virtudes, em  tudo,  deleitofo  jardim  pera  o Ceo,  nos  cóuida , & anima  jú 
taméteofeguir  feus  paíTospellosmefmos  caminhosufta  eltiçaõ  parece 
neceflària, efte  emprego  julgo  por  melhor.  c Mal 
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Mal  tinha  acabado  de  fallar,có  maisviua  eloqucncia,quâcloD.Mág 
dalenâ  fe  moftrou  cm  tudo  muy  conforme, fem  o minimo  final  de  fènti 
mento, porq  lheditauao  juizo  interiormente, & a võtade  abrazaua  tu- 
do quâto  eflaua  ouuindo.Tinhaó  osCõdesde  VimiofoD.Luisde  Por 
tugal,&  D. Ioana  de  Mendoça, fundado  naquelle  tépo  o Morteiro  do 
SacramctOjcj  ainda  eftaua  júto  ao  poftigo  do  Arcebifpo,  abaixo  deS.  Vi- 
ccte  de  fôra,aõde  aCõdeíTa  profeííaraj&oCóde eftaua cm  S Domingos 
deBéficajfeguiraõ  ambos  a mefma  derrota,  D.  Magdalena  tomou  o ha- 
bito no  Sacramento, &M  moei  dc  SomaCoutinhoem  S.Domingo3  dc 
Bemfica  ; & pella  grande  amizade  que  tinha  com  o Conde, até  o no- 
me de  Manoel  renunciou, & tomou  o nome  de»Luisj  ella  (c  chamou 
Soror  Magdalena  das  Chagas,  & em  quanto  viueraõ  nam  fe  viraõ  mais, 
nem  fe  fallaraõ,nera  ainda  fe  trataraó  por  eícrito. 

Ncfte  fticcefíb  tam  eftranho  fizeraõ  muitos  juizo  de  húa  luperuiuccia, 
em  q fundaraõ  grádes  efperãças,mas  nam  me  perfuado  nos  podemos  a- 
comodar  cõ  cfte  parecer, q naó  he  criucl  q pcílbas  dc  tal  qualidade,  juí- 
zo,& de  tâta  ehriftádade  como  tinhaõ,notoriaméte  chegafc  a celebrar 
fegiido  matrimonio  sc  a certeza  da  morte,  que  conforme  a direito  fe  re- 
querei afíifòmente  íeofFcrece, entre  fufpenfaò  no cafo,íc  feria  o pere- 
grino do  recado, algú  A njo,fuppofto  q a refoluçaõ  foy  tam  admirauel  cj 
deixou  hú  raro  exéplo ao  múdo:  &obé  efpiritual  que  à ambos  fe  feguio, 
pode  feruir  de  efpelho  pera  todos, que  nam  he  nouo  no  múdo  leruir  hú 
habito  de  peregrino, de  caçar  caça  dc  almas  pera  Deos  ,pois  lemos  que 
em  trajos  de  peregrino  fe  mofirou  Chrifto  S.N.  pera  reduzir  os  dous 
que  pera  Emaus  fe  retirauaõ,alheos  do  amor, por  defeonfiados. 

Tomou  poiso  P. Fr. Luis, o habito, & profcíTou  em  dia  do  Nafcimc 
toda  Senhora, 8. de  Septembro  de  i 6 i 4 nasmaõsdo  P.M.Fr.foaõ  de 
Portugal  q era  Prior  de  Bcfica,&Vigairo  també  do  Mofieirodo  Sacra- 
mento,& a primeira  coufiq  pode  caufarefpanco,  heq  vindo  tam  tarde 
à Religiaõ,mm  eftranhou  a gaiola  da  caía  d as  nouiços,aíIÍ  íè  acomodou 
cõ  os  officios  de  humildade, cõ  os  exercícios  de  mortificação, & peniten 
cia,cõ  a cõtinuaçaõ  d >Coro, Sanais  comunidades, cõ  a expcriencia  das 
obediécias  noannodeapprouação,&  finalmentccõ  a cópanhia, Secou 
ucríàção  dos  nouiços,differentes  na  idade, & algústábero  na  condição, 
comofe  lhe  nafcera  a penugem  ncftc  mododeviuer,nem  fedeue  julgar 
efla  íòçiedade  fraternal, por  couft  de  pouca  confideraçio,porq  niftoíc 
moftramais  ao  manifafto  q as  Religiões faó  couíàsdc  Deos,  porq  ver  o 
grádei  o pequeno, o nobre, & o humilde  no  mudo, o velho, &omo- 
ço,  todos  jútos  no  meífno  coro, na  mefma  mefa,  na  mefma  cõuerfação, 
trato, ufficios,&exercicios,he  húa  demóftraçáo  particular  da  diuinaPro 
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uidencia,q  eftá  cohfcruãdo  cõvniaó,tãto$fujeitos  tam  differentos.  Aílí 
parece  q pquismoftrar  Deos  na  fua  Igreja  pelo  ProfçtaIfaiâ«:habita- 
rám(diz  o Profcta)jútamctc,olobo,&  o cordeiro, o lcaó  cóo  nouilho, 
animais  q por  natureza  te  oppofição,$éq  íe  oflendaõ  hús  aos  outros,  fen 
do  paftoreados  por  hú  moço  de  pouca  idade, & nefta  igualdade  de  natu 
rezas  oppofUs  entre  fy,  vemos  refplãdecer  aaíliftécia  có  q DeosaíTifte  a 
fua  Igreja.O  mefmoemfeu  modo  vemos  na  Religiaõ  aõdeo  P.  F.Luis, 
tam  briofo  no  mudo  em  põtos  de  hõra'tq  chegou  a fer  Nero  de  fua  pró- 
pria caía,  porqonam  obrigafséafetirar  della^tam  fu  jeito,  humilde  na 
Religiaõ,qucfendoomefmo,moftrauabem  em  fua  modeftia,compí>íi 
çaõ,&  em  íeu  fofrimento,que  ja  nam  era  o que  tinha  íido;&  que  aquel 
Ia  mudança  fora  verdadeira  traça  da  maõ  de  Deos. 

E nam  he  menor  argumento  deadmiraçaõa  perfeuerãça  q sépre  teuc 
cm  tudo, do  dia  cm  q tomou  o habito, ate  o fim  de  fua  vida: a mcfma  po 
breza,omefmo  rigor  cõ  fua  peflba,o  mefmo  finalméte  cm  todas  as  vir- 
tudes,que  nam  íe  pdde  negar  que  a perfeuerãça  sé  alteraçaó  no  trato, & 
no  proccdimétOjhe  pedra  de  toque  das  virtudes, tinha  hüa  tença  grofò 
em  vida,tãto  q entrou  na  Religião, nam  íòube,nem  fc  quis  aproueitac 
delia  pera  couíà  algüa,  nem  admitio  nuca  ter  dinheiro  cm  depofito  da 
Cómunidadc,couíaq  hc  permitida  :o  habito  q lhe  daua  a Religião,  eííe 
trazia  em  quãto  fc  podia  remedar $ na  cella  nam  auia  em  que  por  olho9, 
çama  dc  lãa  sc  çoufa  que  a cobriílc;  como  eraõ  tambe  as  túnicas  de  que 
vfaua,  hum  tanho  pera  fc  íentar,  & nifio  íe  refumiaõ  todas  fuas  alfayas. 
Quis  íeguir  nifto  o excplo  do  grande  Meftre  F.  Luis  dcSo  tomayor,que 
núca  admitio  na  fua  cella  outro  aííento, como  tãbé  feguio  o do  Arcebif 
po  Dó  F.  Bcrtholcmeu  dos  Martyrcs,  porq  nam  fe  cótentaua  có  jejuar 
os  fctc  mcfcs,&  outros  jejus  da  Ordé  no  reftátc  do  anno,mas  alem  difto 
deixaua  sépre  mcya  porçaõ  de  tudo  o q lhe  dauaõ  no  refeitorio,  pera  os 
pobres, porq  não  íè  daua  por  fatisfeito  có  guardar  as  cóftituiçoés  â riíca, 
como  sépre  guardou  cm  toda  a idade;mas  queria  acrecctardemais,quâ 
topodia.Omcfmoeranaspenitécias^asdifciplinas^no  cilicio. 

Fez  cótinua  guerra  ao ocio, como  que  entedia  bcquãtos  males naícc 
da  oçiofidade,&  q na  occupaçaõ  cótinua  cóíifte  grãde  parte  do  liuramc 
to  das  tentações, cõforme  o cõfelho  q S.  Ieronymo  deu  ao  Móge  Ru  Ri- 
co. E affi  cm  quâto  naõ  teuc  a feu  cargo  cfcrcuer  por  ôrde  da  obedrécja 
«ncarregoufç  do  officio  de  enfermeiro , em  q moftrou  tal  defprczo  dc 
fua  pcflba,&tam  rara  humildade  q metia  em  cófuíàó,&  edificaua  a quá- 
toso  viaó,porq  nam  íó  trataua  dosmedicamctos,&  todo  o maisneccíTa 
rio, de  cóccrtar,&  alimpar  a cella  &cama  aos  doctcsjmas  tãbé  íc  empfc 
gaua  nos  mais  humildes, & afquerofos  miniíterios.  AíTiftialhc  fépre  ali- 
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:$fendoo$com  fua  conüerfaçaó  quefcmprccra,ou  cõ  Deo$,ou  dcDcoí, 
-como  a de  N.  P.S. Domingos,  iem  nunca  fe  lhe  ouuir  palaura  que  ptf- 
defle  offenderjnémque  fe  pudcíTe  julgar  por  ociofídade. 

{ Na  fequela  do  Coro,&nas  horas  de  oraçaõ  era  infaliuel,  mas  não  paf- 
dàua  có  a oraçáo  da  Comunidade  jséprc  ficauamais  tépo.  E podemos  di 
zçr  que  a íua  oração  eracótinua.nam  sô  por  andar  sépre  có  jaculatórias 
ua  bocàjmas  porque  de  tudo  quanto  via,&  ouuia,fabia  fazer  efeada  pc 
ra  fubir  có  o penlaméto  aDeos,  vendo  sêprc  as  creaturas  como  meios  pe 
.tf  a conhecer  a Deos,&  afli  fallaua  de  tudo  como  coufa  de  Deos,paíTari- 
íçhosdeDeos,hcrua$  deDeos, habito  deDeos,  tudo  finalmctcnaíiiabo 
ca  era  deDeos, porq  não  queria, né  entendia  coufa  séDcos.De  N.  Senho 
ra  era  deuotifíimo,núca  fallaua  em  rezar  oRofario,&outra$  dcuaçoensj 
•masoqdiziafallâdocóa  Senhora, vifitando  todos  osdiasfeu  altar, en- 
ternecia a quem  eftaua  júto  delle,&  o ouuia.  A deuaçamq  teueao  San- 
-tiíBmo  Sacramento  foy  norauel,namrdeixou  nunca  de  dizer  Mifla,por 
mais occupaçoens  que  tiueíTc,&  diziaacom  tal  pauza,&  demonftraçoéi 
idedeuaçãqedificaua  muito  aos  ouuintes.  Final  mete  cm  tudo  o q fazia, 
&dizia,&  fô  eõ  aparecer  cdificaua,pòrq parecia  hú  retrato  de  penitécia. 
i Na  obediência  foy  fingular,&  afíi  foy  íingularReligiofo, porq  como 
•.diíTeS.Thom.ahúsfidalgosNcapolitanoSj^lhe  notaraõ  aceitar  ir  por 
cõpanheiro  de  hú  procurador  que  o leuaua  atropelado,  porque  cami- 
nhaua  deprefíà,&nam  fabia  quem  leuaua  configortodaa  R.cligiaõ,di(lc 
.oSantOyConílftenaobediecia  cóq  hú  homé  fe  fojeita  a outro  por  amor 
de  D cos,afli  como  Deos  fe  veyo  a fujeitar  aos  homés  por  amor  dos  mef 
mos  homens.  O P.FXuisdeSoufanamsòobcdeceocm  tudo, mas  com 
toda  a.vontade,&fem  replicas, & tal  vez  deixou  de  replicar  fendo  a ma 
>teria  da  obediência  tal, que  no  parecer  dos  que  o viaõ,  tinha  direito, & 

, obrigaçãode  replicar, mas  parece  que  tabé  tinha  fujeito  o juizo  que  he  a 
,©bediencia  mais  cufloía,&  por  iflbdc  maismereciméto.  Pelo  q mal  fc 
lhe  pode  notar,  aceitar  cllc  o cargo  de  cfccrcuer,  ainda  coufasqnão  crâo 
daReligiaó:q  a húRcy  mm  íc  refpóde,nam;mai$q  nas  matérias  quefaõ 
cótraDcosjmòrmétequãdo  fcos  mandados  nos  íàõencarregadospclos 
í.  Prelados.  F icem  que  aceita  cócftascódiçoensouuera  culpa,  comq  íc 
pode izentar delia  quem  aprctcndc.Diilc  S.ThomasnoÒpufculoda 
f perfeição  da  çharidadc,que  fe  pode  aceitar  húBifpado,quãdo  a neceífi- 
~ dade  da  charidadc  o pede, como  poderá  hú  Rcligiofo  deixar  de  aceitar 
húa  occupaçaó  licita, vtil,&  louuaucl, quando  a obediência  lho  mãda? 
; Nam  fe  pode  izétar  de  cmulaçaóculpaucl,qué  notar  aoP.F.Luisde 
accipr  cfcrcucr  liuro*,quãdo  cllc  foi  naõ  íométe  izeto  de  hõras,mastatn 
oppofto  a cilas,  q nã  cftudouThcoIogia  na  Ordc  por  nam  ícr  pregador, 
•;  i > fendo 
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fendo  q o fora  muito  infigne, pois  tinha  tam  grades  partes, da  natureza, 
& da  arte,  jütas  có  feu  efpiritu,&feuexéplo  dc  vida,&por  eftasrazoens 
nam  Faltou  qué  lhe  quis  pór  culpa, porq  nam  tratou  deo  fer,  que  nefta 
vida  nam  ha  efeapar  dc  ccfuras.  SpeSiaculu  fa&i  fumus  rnúdo  Sfc.diíTcS.  Pau 
Jo^maso  P.F.Luis  jugaua  lanços  adiátados  em  matéria  de  humildade, o 
fegurançaiviobéoqdizomefmo  S.  Paulo, fendoS.  Paulo, qrcceaua  fi- 
car réprobo  quâdo  prègaua  aos  outros.Cõfideraua  tambéq  fe  fofíe  prê 
gador,podiaó  osR  eligiofos, ou  osPrelados  querer  qfoflèPrclado,c  ver- 
feem  perplexidades;  & aíli  achou  q mais  feguro  camiqho  era,fuppofto 
veyotarde,deixardcfer  Pregador.  E quem  cuida  em  nam  fer  Prèga- 
dor  por  nam  ter  cargos  , mal  fe  lhe  podem  fazer  cargos  de  aceitar  a 
occupaçaõ  de  efereucr  hiíloria,por  obediência. 

Obrigado  defia,começou  a efercuer,&fazer  mais  cruel  guerra  aodef 
cãíbjporq  fendo  o trabalho  dc  rcuolucr  cartorios,e  papeis  velhos  cò  os 
caracicres  ja  taõ  cegos  q cegaó  a qué  paíTa  os  olhos  por  clles;  teue  neftc 
particular  muito  trabalho  o P.F.Luis;&  cõtudoefcreuia  todos  os  dias 
ào  menos,  tres  folhas  dc  papel  por  íua  própria  maõ,&coftumaua  adizer 
como  as  aca  baua,q  ja  tinha  feita  a tarefa  daquelle  dia.  Podemos  dizer, 
q morreo  cõ  a pena  na  maõ;poré  naó  efquecido  das  obrigaçoés  dcReli- 
gioíb,porq  naõobftá  te  aobrigaçaójséprcícguiooCorOj&mais  cómu- 
nidadesjaté  lhe  dar  a vitima  doençatnaó  foy  neccíTario  deséganalo  que 
morria, porq  em  toda  a vida  depois  deReligiofo  andou  sépre  acõpanha- 
do  defíedcfengano;&  quéviueo  cófiderandóq  o habito  que  trazia  era 
húá  mortalha, naó  tinha  q temer  horrores  da  morte, antes alegrarfe  cócl 
Ia, por  fer  meio  pera  gozar  de  outra  vida  cj  naó  fe  acaba.  A parei houfe, 
pedio,erecebeo  todos  osSacramctos, pedindo  mil  perdões  do  mao  exé 
pio  que  dera,dizcdo  à volta  difto  tantas  couíàs  ,&tam  confidcraueis,  q 
era  neccífai  io  fazer  bú  liuro  pera  as  relatar.Falleceo  emMayo  de  r 6 3 2, 
efii  fepultado  noantccorode  Bcmfica  junto  aos  degraos  d o Coro. 

Deixounoso  Padte  F.Luis  deSoulahúa  memória  defuaPoeíia  na 
deícripçaóda  vidadcnoílb  Patriarcha  S. Domingos, nos  vcrlbs  tam  po 
lidos,deuotos,&  fentccioíbs,que  fe  vèm  no  claufiro  do  CõucCodc  Lif* 
boa. Em  profa,cópasiíosvltimos  annos  dc  fua  vida, a hiftoria  dç  D.  Fr* 
BerthoIameudosMartyres  Arcebifpode  Braga  Primàz  dasHefpanhas, 
chamado  de  todos  Arccbifpo  fanto,cíta  fe  cftampou, fendo  ainda  viuo, 
obra  taó  digna  defeuAuthor,comolouuada,&cftimadadc  todo  mudo, 
particularméte  dos  Prelados  da  Igreja,  que  a lemcomoaranzelde  feu 
gouerno,  & de  fuas  acçoés.  F fereueo  mais  a Chronica  de  S.Domingos 
particular  doRcyno,&CõquiftasdePortugaI, repartida  em  tres  partes, 

& vltimaméte  por  mandado  delRcyDom  FelippelV.  dcCaftella,no 
tempo  cm  que  gonernaua  efteReyno  ,efcrcueo  a Chronica  dclRey  D. 
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pera  íè  dar  ao  prelo,dcuíclhc ^mas  nam  íe  imprimio,  nem  Tc  pode  dc C- 
cobrir,  por  mais  diligencias  q pera  ido  fe  fizerão, depois  da  fcliciÜima  ac 
clamaçaòdclReyD.loaqoIV.N^S.Da  Chroniçade  S,  Domingos  fò- 
ínente  a primeira  parte  íèedâpoü  em  vida  do  Aüthor^agora  fae  a luzef 
ta  íègunda,q  começa  no  anno  de  t 3 9 x.&  profegue  a hiftoria  ate  o anno 
dc  1 5 1 3. no  difeurfo  dcftc  tépo  fe  futtdáraõ  nefta  Proritnçia  oito  Cq- 
uefttos  de  Frades,  & quatro  Mofteifos  dc  Freira*  $ a íàbcr,  oCõuéto  de 
Bêficà,o  dc  Ceita,que  defpois  fe  mudou  petaT angcrcj&  o dc  Aueiro, 
Villa  Real,  Azcitaõ,  Abrantes,Pedrogaõ,&  o da  ferra  dc  Almcirim. 
OèMofteiros  de  Freiras  faõ,o  do  Salüador  cm  Lisboa,o  de  Iefu  cm  Auci 
tfo,S.AnaemLeiria,&ode  N.  S.da  SaüdáçâõemMontemòronouo. 

f undaraõfcosCõtíentos  dc  Bcmfica,  A ueiro,  Azcitaõ,  Salüador, & 
Iefu  dc  Aueiro,pera  rccoletás,em  que  fe  guardafsc  as  Códituiçoês  à rif 
ca,có  obfcruancia  muy  cxa£b,goucrnados por  hu  Vigairo  geral , feito 
f>or  elciçaõ  dos  mefmos  reformadoSjCÓ  fujeiçaõ  porc  cm  algúas  coufas 
aos  Prouinçiacs  da  Prouincia.  Dürou  efta  fujeiçaõ  ate  os  annos  dc  1 4 68, 
mas  dahi  por  diante  foraõ  iíèntos  em  tudo  por  Breue  A podolico  que  pe 
ra  ido  (è  impctroüi&  a cxperiêcia  modrou,que  pcrmaneceoa  obferut 
cia  em  todo  ícu  rigor, em  quanto  durou  a feparaçaó  E como  o Autor, 
nefta  fegundaparte  encontrou  logo  com  os  rigores  da  reforma,  coufa 
tanto  defeu  gcnio,porfer  emprego  dc  fua  deuaçaó,&  eípiritu,apurou 
mais  o eftillojporquco  mouia  o Amor  da  obfcruancia, que  quando  o 
A mor  obriga  a fâllar,os  colloquios  deleitaõ,as  razões  cortuencem,  & as 
doutrinas  tem  efficacia  pera  moucr,  & adi  fe  modrou  o Author  neda 
íègunda  parte  Poeta  cm  deleitar, Orador  cm  pcrfuadir,&Philoíbpho 
em  obrigar  a compor  a vida  ; que  faõ  as  tres  partes  cm  que  fe  cifra  a 
perfeição  de  hum  hiftoriador  confumado.Nam  fe  exccdco  a fy  rnefrno; 
porque  em  tudo  fedibuxou  a fymefmo, porque  tratou  na  Relígiaõ  de 
dibuxar  em  fy  muito  ao  viuo  tudo  o que  via, & lia  dos  outros-& adi  fi- 
cou fendo  o exemplar  dc  fua  cfcritura,em  tudo  o que  efcrcueo  dosou 
tros.  Auerá  por  bem  o bcneuolo,  & pio  Lei  to  r,  que  fc  lhe  nam  peça 
perdaõ  das  faltas  deda  obra,  mas  antes  aluiçaras  dc  lhe  odèrcccr,  bua 
lifonja  ao  godo  dalma,  & hum  manjar  deleitofo  pera  o efpiritu. 

Vale. 
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P\ R 0 TE  S TO. 

Q Vppofto  que  o Ss.  Padre  Fr  bano  FIII.  Papa, fez 
O hum  decreto  com  confelho  da  [agrada  CÔgregação 
do  S.Officioem  1 y de  Março  de  1625.  ocofirmou 
em  tf.de  lulho de  163 \.em  que prohihio  quefe  não pu - 
dejfem  imprimir  liuros  algm  de  homés  que  pafiaraÔ  def 
ta  vida  mortal  celebres  em fanttdade , ou  com  fama  de 
wartyreSj  nem  outrofi  que  contenhão feitos , milagres, 
reuelaçoes,oumercês  algüas , como  recebidas  de  Deos 
por  intercefiao  dos  tais  varões  infignesfem  preceder  co 
nhecimento,éS  approuaçoes  do  Ordinário \contudo  em 
ty.de  lulho  de  1631  .declarou  0 mefmo  Pontífice  que  fe 
não  imprimifie  elogios  de  Santo, ou  Beato  abfolutamête 
que  cae  fobre  a pefioa, porém  quefe podiao  imprimir  as 
coufas  concernetes  a feuscoftumes,à>  d opinião  que  dei 
le>  home,cÔ proteftu  de  que  as  tais  coufas  nam  te  autho 
r idade  algüa  da  Igreja  Romana, mas  fomete  a jé  do  au 
thor  que  0 relatar.  Por  tanto  protejlo  em  nome  do  Au - 
thor  defia  fegunda  parte  da  Chronica  da  Ordem  de  S. 
Domingos  particular  da  Prouincia  de  Portugal, com- 
pojla  pello  P.  Fr.  Luis  de  Soufa  da  mefma  Ordem,  que 
tudo  quanto  nella  fe  contem,  fomente  fe  relata  co  autho 
r idade  humana,  conforme  a mente,  cJ  declaração  do 
Ss  . Pontficepara  edificação  doS fieis  que  a ler  em, nam 
como  coufaiupprouadas por  authorid ade  da  S Igreja 
Romana , ou  da  Sé  Apoftolica.  Em  S. Domingos  de 
Lisboa  0 primeiro  de  Outubro  de  1(361. 


Fr,  Antonio  da  Encarnação. 
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i LIVRO  PRIMEIRO 

CAPITVLO  I. 

f * 

Do  eftfido  em  que  fe  acham  a Religião  de  S. 
Domingos  no  Reyno  de  Portugal. 

N T R A com  boa 
eftreade  nome,  8c 
íiicceíTos  no  primei- 
ro lugar  defía  fegil- 
da  parte  de  ncílà  hi- 
íloriahum  Mofteiro  de  religio- 
íàs , illuftre  por  myílerioías  anti- 
guidades, & pello  titulo  que  tem 
doSaluador.  Valhanosfua  diui- 
na  graça,  para  que  a podamos  le- 
uar  ao  cabo  com  o que  reíla  da 
Prouincia.  Corria  o Anno  de 
i39-*  1392.  Reynaua em  Portugal  el- 


ReyDomloáoo  primeiro  defle 
nome;&  feguindo  animofamen- 
tç  o curfo  de  luas  vitorias, hia  por 
húa  parte  reduzindo  por  amor, 
ou  conquiílando  por  armas, os  lu- 
gareSjque  ainda  fuftentauáo  a voz 
de  feus  contrários  : &por  outra 
mandaua  correr  com  diligencia 
a grande  maquina  que  cm  feu  ani- 
mo tinha  concebido  da  caía  de 
Deos,&  que  ja  procedia  no  lugar 
da  Batalha,  como  deixamos  con- 
tado no  liuroíèxto,  8c  vitimo  da  p,r,/. 


Madre  Sor 
Mana  do 
Saptijia) 
htfl.do  Sal 
uador . 
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primeira  parte  deíta  Hiftoria.  Af-  tima,&  verdadeira  eleição  Vrba- 

no  Sexto:&  a Vrbano,  Bonifácio 
Nono.  Viuia  Bonifácio  correndo 
oannode  i 392. Annoque toma-  1392. 
mos  para  fundamento,  & princi- 
pio do  que  temos  para  efcreuer 
nefta  fegunda  parte,  profeguindo 
na  ordem, que  começa  mos  na  pri- 
meira, 8c  era  reconhecido, & obe- 
decido por  legitimo  fucceflbr  de 
S. Pedro, em  Italia, & por  toda  A- 
lemanha,&Vngria,&  Inglaterra: 
&aeftas  Prpuincias  acompanha- 
ua , & feguia  o Reyno  de  Portu- 
gal. Todos  os  mais  Reynos,  8c 
Reys  de  Efpanha,que  então  eraõ 
tres  jde  C aftella , Aragaõ , 8c  Na- 
uarra,  com  o de  F riça  dauaõ  obe- 
diência ao  Antipapa  Clemente, 
que  em  F rança  reíidia . A mefma 
diuiíaõ  em  que  eftaua  a Igreja, 
corria  também  na  Ordem  de  S. 
Domingos, & ifto  aconteceo  a to- 
das as  mais  Religiões  . Tinha- 
mos  hum  Meftre  Geral  em  Ita- 
lia  , que  acompanhaua  o verda- 
deiro Pontífice  . Era  o grande 
MeftreFrey  Raymundo  de  Ca- 
pua  , que  os  Efcritores  daquella 
idade  nos  daó  a conhecer  pello 
officio , que  hum  tempo  fez  de 
confeíforda  nofíà  Seraphica  San- 
&a  Catherina  de  Sena  . Tanto 
poder  tem  a verdadeira  virtude, 
que  deu  nome  ao  confeíTor  a 
confeífada  . Hauia  outro  Geral 
em  companhia  do  Antipapa  Cle- 
mente, íèguido,& obedecido  dos 
Frades  dç  França  , 8c  de  todos  os 
mais  Reynos  deEípanha  çjtinhaó 

a voz 


{]  fuccedia  profperamente  o ne- 
gocio da  guerra  j porque  hya 
de  mifíura  com  tais  cuidados: 
que  para  íerem  demais  mereci- 
mento , nam  parauaõ  fó  na  fa- 
brica começada  por  voto  ; mas 
paflauaõ  a outros  lugares  , & 
outras  obras , todas  de  augmen- 
tojdo  Culto  Diuino  , 8c  honra 
do mefmo  Senhor  . Das  que  to- 
caõà  R eligião  de  S.  Domingos, 
& a noífo  intento  ; he  primeira 
em  tempo,aquepropuzemosdo 
Mofteiro.do  Saluador,  cara  no- 
tauel  por  feus princípios , &por 
cafos  admiraueis  dos  annos  adian- 
te : que  póí  federo  tais  deraó  oc- 
caíiaò.a  íè  fazer  liuro  delia,  8c  de 
tam  boa  eícritura,  que  nos  pu- 
dera forrar  o trabalho  defta  ; le- 
nam correra  por  conta  nofíà  dar- 
moslhç  também  memória.  Mas 
antes  de  entrarmos  na  relaçaó 
della,parece  que  íerà  conuenien- 
te  , para  clareza  do  que  fedifíer, 
como ifíohe  Hiftoria  da  Prouin- 
_cia  darmos  noticia  do  edado,que 
em  tal  tempo  tinha  a mefma  Pro  * 
uinciano  gouerno  temporal,  & 

, eípir iritual , Sc  ferà  breuemente. 

„ Começando  pello  temporal. 
Duraua  na  Igreja  Catholica  a 
grande  perturbaçaõ  , 8c  Cifma, 
que  por  tempo  de  quarenta  an- 
nos affligio  a Chriítandade  com 
lafíimofas  calamidades  . Come- 
1378.  çara no anno de  i 378 . p^r  mor- 
te do  Papa  Gregorio  Vndecimo. 
Succedera  a Gregorio  com  legi- 
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a voz  de  Clemente . Seguiaõ  os 
membros  , como  he  coílume  a 
luas  cabeças.  A mefma  diuifaò, 
que  hauia  de  Pontífices  na  Igre- 
ja  , & de  Geraes  nas  Ordés  fè 
achaua  nas  prouincias  delias  entre 
os  frades  . A de  Caíhdla  , que 
cõprehendia  entaõ  os  Conuentos 
de  Portugal , como  feu  R ey  era 
de  parte  do  intruzo  Pontífice 
hyafe  também  traz  elle  , com  íèu 
Prouincial,  que  os  E fcritores  Ca- 
fielhanos  nam  daô  noticia  quem 
porefte  tempo  foííe  , que  he  fal- 
ta notauel  . Mas  os  religiofos 
Portuguefes  , que  com  todo  o 
Reyno,  & leu  Rey  reconheciaõ 
por  verdadeiro  Papa  a Vrbano, 
&aíeufucceflbr  Bonifácio  leuan- 
taraõ  a obediência  ao  Prouincial 
de  Caftella,  nam  hauendo  por 
Prelado  , quem  deíconhecia  ao 
que  o era  legitimo  da  Igreja  . E 
por  nam  ficarem  fem  Paftor , que 
os  gouernaíTe , introduzirão  hum 
nouogenero  de  gouerno.  Ele- 
gerão entre  fy  hüa  cabeça  , com 
titulo  de  Vigairo  Geral , imme- 
diato  ao  Medre  Geral  da  Ordem, 
que  acompanhaua  a Vrbano  , Sc 
deípois  a Bonifácio  verdadeiros 
Paftores  da  Igreja  Romana  . E 
efíafoya  primeira  origem  da  íe- 
paraçaõ  > que  pouco  defpois  fi- 
zeraò,  conftituindofe  em  Prouin- 
cia  porfy.  Para  o que  também 
deu  occafiaõ  a diuiíàó  de  âni- 
mos, que  a guerra  tinha  criado 
entre  os  Reys,&vaíTallos  de  hum, 
& outro  Reyno  , como  ao  dian- 


te fe  dirà  . Donde  naíceo , que 
por efte  tempo  ,em  efpaço  qua- 
íide  trinta  annos,nam  achamos 
memória  de  nenhum  Prcuincial, 
que  viíitaflè  , ou  juntafle  capi- 
tulo em  Conuentos  de  Portu- 
gal , hauendo  muitas  eferituras, 
Sc  lembranças , que  fazem  men- 
ção de  Vigairos  Gerais , que  go- 
uernauaó  a Religião , Sc  religio- 
fos defte  Reyno . Eftes  achamos, 
que  le  intitulauaó  Vigairos  Ge- 
rais de  Portugal , & alguns  e£ 
tendiaõ  mais  o titulo  , Sc  cha- 
mauaófe  Vigairos  Gerais  de  EA 
panha  . Como  foy  Frey  Lopo 
de  Lisboa  , que  fe  afíina  em  hüa, 
que  vimos  , Prior  de  S.  Domin- 
gos de  Lisboa  , Sc  Vigairo  Ge- 
ral da  Prouincia  de  Efpanha . Fa- 
zia conta  a meu  ver , qüe  como 
elle  íbem  todos  os  Conuentos 
de  Efpanha  , pormeyodo  Ge- 
ral, querefidia  em  Italia,  feguia 
o verdadeiro  Paftor  da  Igreja  Ca- 
tholica  , com  os  religiofos , que 
em  Portugal  tinha  a feu  cargo: 
pello  mefmocafo  ficaua  também 
fendo  nella  verdadeiro  , Sc  lu- 
premo  Prelado  da  Ordem , com 
mais  razaõ,  & milhor  titulo , que 
os  que  obedeciaõ  ao  intruzo , Sc 
Cifmatico  , Sc  tal  era  entam  o go- 
uerno temporal  denoílà  Religião 
nefte  Reyno. 

QuãtoaoEípiritual,  reynaua 
em  toda , Sc  por  todas  as  mais  Re- 
ligiões, ofeyo  monftroda  Clau- 
ftra . E como  he  ordinário  , que 
a erua  mà  creíce  , Sc  arreiga , Sc 
A 2 íe 
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fe  faz  fenhora  do  campo  , com 
o mefmo  tempo  , que  para  as 
boas  he  contrário , afli  com  as 
diícordias  da  Igreja , ScdosReys 
8c  Reynos  crefcia  efte  Mon- 
ftro , & aílbmbraua  a terra  com 
liberdades,  & deuaflidáo.  De* 
ralhe  principio  húa  grande  pe* 
fie  (&  nam  he  de  eípantar,  que 
de  tal  mãy  naíceífe  tal  filho) 
que  pellos  annos  do  Senhor  de 
1348.  correo  toda  a redon- 
deza da  terra  , com  tanta  fú- 
ria , 8c  rigor , queaffirmãoos  Ef- 
critores  , matou  das  dez  partes 
dos  viuentes,  asnoue.  Aífiou- 
ue  lugares  inteiros  aíf)lados,  ge- 
rações acabadas  de  todo  , infi- 
nitas fazendás , 8c  herdades  de- 
fertas , & fem  dono  . E quan- 
to asReligioês,fuccedeo  em  mui- 
tos Conuentos  nam  ficar  nem 
hum  fò  frade  com  vida  . A- 
companhoufe  apefte  de  aperta- 
das efterilidades  dè  todos  os 
fruitos  da  terra , caufadas  parte 
de  grandes  , 8c  continuadas  in- 
uernadas  , que  nam  dauaò  lu- 
gar a íe  fazerem  as  fementei- 
ras  : parte  da  falta  > 8c  doen- 
ças dos  que  as  hauiaõ  de  fazer. 
Ajudandofe  afli  as  calamidades 
húas  às  outras , como  a por- 
fia . Seguioas  outra  tempefta- 
de  geral  de  miferias  nos  po- 
uos,  que  efeaparáo  com  vida: 
8c  foy  hum  tam  grande  medo 
da  morte  , que  todo  o cuida- 
do , 8c  emprego  de  todos  era 
bufear  meyos  de  boa  vid^  ale- 


gre , & folgada  entregandoíe 
a mimos,  delicias,  & páTa tem- 
pos . E como  acontece  a conua- 
lecente  de  longa , 8c  perigofa  en- 
fermidade, que  tudo  o enfafii a, 
de  tudo  fè  offènde , tam  mimoíb 
fica  , tam  defcontentadiífo  , 8c 
mao  de  leruir  , como  fe  torna- 
ra aos  annos  da  idade  pueril : af- 
fi  fugiaõ  todos  a tudo  o que  era 
trabalho  corporal  , ou  cuida- 
do do  eípiritu . De  filhos  de 
tal  gente , 8c  de  tal  criaçaõ , co- 
meçandofe  a pouoar  de  nou» 
os  Conuentos , encheràõfe  da 
meftna  froxidaó  , & preguiça. 
Qualquer  piqueno  accidente  fa- 
zia renouar  a memória  do  ma! 
antigo , & o medo  delle  obri- 
gaua  os  bons  efpiritus  , que 
nunca  faltaraõ  alguns  em  tan- 
ta pobreza , 8c  em  condecender 
com  a fraqueza  ■>  8c  miíeria  dos 
pufillanimes  : 8c  pot  muito 
que  defejãuaõ  acudir  ao  de- 
zemparo  efpiritual  , nam  fe  a- 
treuiaõ  a vzar  da  força  > que 
viaõ  fer  neceífaria  , húas  ve- 
zes defeonfiando  dos  íujeitos  vi* 
drentos  > 8c  para  pouco  : ou- 
tras com  medo  de  lhes  faltai* 
quem  aturaífe  nos  Mofteiros,  que 
efiauao  Ermos  . Affi  le  per- 
deo  o rigor  , 8c  entrou  em  feu 
lugar  vida  defeançada  , folia*, 
& liure  . Chamar ^ólhe  os  que 
a confiderauaõ  , f lauftra . No- 
me a meu  parecer  inuentado 
da  futilezà  c^rtezáni^pella  figura 
que  os  Rhetoricos  chamaó  Art- 

tifra- 
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tifraíis , que  he  fignificar  a coufa 
porfeu  contrario  : viftocomoa 
palaura  Clauftra  , de  fua  natureza 
efià  íígnificando  encerramento, 
fecho,  & aperto:  que  he  ornei- 
mo,  queentáo  faltaua,  ajudado 
do  pouco  valor,  que  em  todo  eí- 
tado  hauia  : & tal  era  a vida , & o 
efpirito  no  geral  das  religiões  de- 
íla  idade.  E com  tudo  ao  Pay 
delias,  Deosimmortal,  immortais 
graças  deuemos.  Porque  em  ta- 
manho defemparo,  nunca  deixa- 
raó  de  ter  grande  eftima  diante 
dos  Príncipes  feculares,&  Eccle- 
fiafticos  . Quem  períiiadirâifto 
hoje  aos  que  lè  prezaõ  de  mal  con- 
tentes, 8c  agudos  calumniadores 
delles?  quando,  fequizermos  fazer 
comparaçaõ  de  tempos  a tempos, 
eftaõ  nefta  era  jardins  frefquiffi- 
mos , 8c  bem  guardados , os  que 
defecos,  & abertos  naquella  an- 
tiga fe  perdiaõjeraõPrincipes  Tan- 
gos , 8c  prudentes , 8c  eraò  Pays. 
Por  fan&os  olhauaõ  os  defeitos 
humanos  fem  malicia  : faziaólhe 
]aíhma,nam  rayua,&  achauaõ  em 
feus  ânimos  piedade , nam  fd  per- 
dão . E afli  nam  podiaõ  acabar 
confígo  deixar  de  prezar,  8c  amar 
as  cafas  de  Deos , 8c  aos  morado- 
res delias.  Por  prudentes  , no- 
tauaõ, que  entre  eílàs  plantas , ou 
mal  creícidas,  por  fraqueza  ,ou 
murchas,  8c  defmayadaspor fJ- 
ta  de  eípirito  , produzia  o Se- 
nhor alguas  tam  freícas  , tam  ver- 
des , 8c  copadas , que  eraò  em 
fermofura  Cedros  do  Libano,  em 


riqueza  de  fruito  fertiles  Olíuei- 
ras,  quero  dizer,  Santos  abaliza- 
dos, que  aílòrnbrauaõ  o mundo 
co  m virtudes , como  logo  iremos 
apontando:  8c  pudêramos  ajun- 
tar bom  numero  das  Frouincias 
de  fora  , fenam  fora  de  obrigaçaò 
alheya . Em  fim  como  Pays  con- 
íiderauaõ,que  todas  tornariaó  em 
íijcomo  lhes  naõ  faltaífe  maò  ami- 
ga de  bom  agricultor. 

Eítesdous  principios  cheyos 
de  charidade  chrifiam  , que  fo- 
rãoamor  das  religiões  em  geral, 
& hú  dezejo  viuo  de  as  ver  adian- 
tadas em  efpirito, 8c  fan&idade,ti  - 
nháono  peito  deelReyDom  Ioão 
primeiro  dos  que  entre  nos  rey- 
narâo  defte  nome  , altos  funda- 
mentos lançados  . De  maneira, 
que  a elle  podemos  referir  todas 
as  boas  venturas,  que  em  vida,  8c 
morte  logrou  : as  quais  foráo 
tantas  , que  fe  auentajou  nel- 
las  a todos  os  Principes  de  feu 
tempo  , 8c  quafi  a todos  feus 
antecefíores  , 8c  íuccefiòres. 
Defies  principios  procedeo  a 
magnificência  , 8c  liberalida- 
de , com  que  leuantou  , 8c  en- 
riquiceo  o famofo  Conuento 
da  Batalha  , que  nos  deu  re- 
mate á primeira  parte  defta  Hi- 
fioria  : & dos  meímos  nafeeo 
procurar  em  quanto  vida  teue, 
que  por  todo  feuReyno  fe  edifi- 
caflem  muitos  outros  Sá&uarios, 
ora  animando  , & fauorecendo 
os  deuotos:  ora  ajudando,  8c  def- 
pendendo  largamente  da  fazen- 
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da  Real;  dos  quais  iremos  apon- 
tando os  que  pertencerem  á Or- 
dem de  S . Domingos  , cuja  he 
efia  eícritura:  íegundo  a conta, 
& conjunção  dos  annos  em  que 
cada  hum  começou.  Para  o que 
de  prefente  temos  entre  mãos, 
do  Mofieiro  de  Freiras  do  Salua- 
dor  deu  elRey  o Padroado  da 
mefma  Igreja , que  era  da  Coroa 
R eal,&  ajuntou  outras  graças,  & 
fauorespara  bem  da  obra,  com 
que  o fundador  , que  foy  Dom 
Ioão  Efieuês  Biípo  do  Porto, que 
pouco  defpois  fubio  a Arcepif- 
po  de  Lisboa,  Sc  Cardeal  de  Ro- 
ma , lhe  veyoadar  principio  no 
i 39 2 • anno  de  i 392  , pellos  mey  s,  & 
modo  que  no  Içguinte  capitulo 
veremos. 

CAP.  II. 


Daorigem,Cd antiguida- 
de da  Jvreja  do  Saluador 
da  Cutade  de  Lisboa , Cd 
do  primeiro  Recolhimen- 
to,que  neüa  ouue  de 
mulheres  vir- 
tuofas. 

Emos  nefialgrejahúa 
fermoía,  & deuotiffi- 
ma  antigualha.Hifto- 
ria  certa,  & autenti- 
ca, Sc  igualmente  de- 
leitofapara  todo  bom eípirito.  E 


porque  nam  ha  duuida , que  foy 
caufa  originaria  do  primeiro  edi- 
fício da  Igreja , & do  fegundo  do 
Mofieiro  , parece  que  fera  razão 
começarmos  por  ella : para  que 
toda  a narração  leue  a ordem,  & 
clareza  deuida.  Depois  que  ofa- 
mofo  Rey  Dom  AfFonfo  Henri- 
ques ganhou  Lisb  a aos  Mouros, 
tomandoa  por  afialto,  em  fim  de 
largo,  & porfiad  > cerco  : fucce- 
deo  paílados  algús  annos  ( nam 
confia  preciíamente  quantos)que 
laindo  â caça,  hum  fidalgo  prin- 
cipal dos  que  nella  fi cario, entrou 
pello  valle,  em  que  agora  vemos 
a Igreja,  que  naquelle  tempo  era 
tod  > húamata  ferrada  de  aruore- 
do  íilueftre,entrefachado  de  gro- 
ça,&  defcompofia  penedia, Sc  foy 
íuab  aventura  , que  rompendo, 
&pafíàndo  ao  mais  efpefíb  delle 
chegou  a dar  com  húa  fermofa 
palmeira  do  pè  da  qual  fe  leuan- 
taua  huã  grande  Cruz  arrimada 
ao  tronco  delia  . No  meyo  da 
Cruz  hum  bem  proporcionado 
Vulto  de  corpo  humano  : pès,  Sc 
mãos  encrauados , rofio  defunto, 
Sc  caido,a  cabeça  coroada  de  hum 
tefeido  de  muitos  eípinhos.  Bem 
he  de  crer,  que  faria  terror  a vifía 
fubita,  Sc  o lugarfolitario  . Mas 
trocouíe  logo  em  deuação, fazen- 
do lembrança  no  peito  chriftio, 
aquellapofiura  lafiimofa,  dacau- 
ía  , porque  affi  fe  deixou  , Sc  quis 
tratar, quem  era  Penhor  da  terra, 
8c  Ceo.  Crefceo  C'>m  a deuação 
a confiança, para  chegar  , Sc  con- 
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fiderar  o que  via  . Parecialhe  tal 
reprefentaçáo, digna  de  efiarcol- 
locada  fobre  hum  rico  altar,  quã 
do n. tacom  efpanto , que  náo 
faltara  em  lho  dar  a natureza.  Ti- 
nhalhe  compofto  como  ferua  hu- 
milde , que  acode  a reconhecer  a 
feu  Autor  , com  o que  pode , & 
como  pode  , húa  efiendida  meza 
de  fauos  de  mel , que  rodeauaõ 
com  perfeita  arquitetura  de  al- 
tar o pè  da  Cruz,  & palmeira, 
obra  ao  parecer  mais  do  Ceo, que 
da  terra:  fendo  o minifieriode  A- 
belhas,  que  como  feforáo  criatu- 
ras racionais, aíft  o profeguião  de- 
ligentes,  inflando,  & continuan- 
do a qual  mais  podia  . Rico  caça- 
lud.c.  <ãor  com  ta|  achado  , Sc  feito  cm 
leu  penfamento  outro  Samíàõ, 
quis  ver  íèoftèrecia  oefiranhofi- 
tio  mais, que  notar.  C omeçaua  cõ 
íuasmâosadefmontar  algúa  par- 
te do  mato  em  final  de  venera- 
ção,que  era  o mais, que  então  po- 
dia fazer,-  fenáo  quando  apparece 
nouo  thezouro . Defcobre  húa 
Imagem  da  íàgrada V irgem  May, 
pejados  fuauemente  os  braços  cõ 
outra  do  Menino  Iefus . Não  co- 
fíuma  o Ceo  reuelar  femelhantes 
fecretosa  eípiritos  indignos  del- 
les . A fll  he  de  crer, que  labería  o 
bom  fidalgo  feftejar  efte,dandofe 
mil  parabésem  íua  alma  portam 
ditoíacaça.  Eícondeunos  tudo  a 
antiguidade  , ou  o deícuido  dos 
homés , Sc  juntamente  feu  nome, 
que  he  mais  de  íentir.  Sò  nos  con- 
fia, que  deu  volta  aprefladamente 


para  a cidade, não  pondo  em  pa- 
rabolas  o achado,  mas  enchendoa 
dealuoroço,  & alegria  com  a re- 
lação delle  . Nam  tardou  o pouo 
deuoto  em  fe  juntar  todo  no  lu- 
gar, Sc  agaíàlhar  em  breuesdias 
asfantaslmagés.  Quebrarão  pe- 
nedos,cortarao  amores , roçouíe 
ornato  : Sc  ficando fó a palmeira 
por  memória  leuantarãolhe  húa 
Ermida  pequena  em  corpo  , 8c 
fabrica , íègundo  a pobreza  da- 
quelle tempo:  Sc  derãolhe  voca- 
çáode  S.Saluador  da  Mata  . Se- 
guirão logo  milagres  famofos , 8c 
muitos  enfinou  a deuação,  8c  a 
neceííidade  leuar  por  cafa  dos  en- 
fermos, ora  a coroa  doseípinhos, 
ora  a terra  da  coua  em  que  efiiue- 
ra  crauado  o pè  da  C ruz  . E ra  tal 
o beneficio,  que  todos  fentirão, 
que  acrefcentando  a deuação  da 
cidade  , chamou  coma  fama  ro- 
inagcs  , Sc  concurfo  de  fora  . E o 
Bilpo  leuado  defan&ozelo,ouue 
que  fazia  aggrauo  à fua  Catredal 
em  confentir  eftar  fora  delia  tal 
riqueza  : & determinou  pafiaro 
Crucifixo  à Sè  ; Sc  fem  duuida  o 
fizera , íenão  interuiera  cafo  mila- 
grofo,queo  tolheo,&  paífou  afii. 
Aprazado  o dia  para  a treslada- 
ção,  juntoufeopouo , defeeufea 
Cruz  do  Altar  , guiarão  para  a 
porta  da  ermida  os  que  a leuauão. 
Ao  fair  nam  ouue  modo,  nem  ar- 
te para  a paíTaremtnam  que  fe  tor- 
nafle  immouel,  ou  demafiado  pe- 
lada , fenáo  por  meyo  mais  efira- 
nho,quefoi  vencendo  femprea 
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porta  , & as  traças  dos  que  a pre- 
tendiáo  paíiar  : com  quanto  nam 
deixaraó  nenhúa  por  tentar.  O* 
brigado  o Prelado  da  efiranheza 
dofuccd]o,ouueo  por  manifefta- 
çaõ  da  vontade  Diuina,  £ nam  fò 
dc  íillio  da  pretençaõ  , mas  pro- 
curou acrelcentar  , & honrar  a 
£ rmida  ; & como  creícia  o pouo, 
Sc  vezinlunça,  deulhe  o titulo  de 
Freguefia.  Continuarão  nomef- 
mo  animo  os  fucceíTores.  Leuan- 
taraóna  em  Priorado  , applican- 
dolhe  para  fiiftentaçaõ  de  Prior, 
i Sc  Beneficiados , os  dous  terços 
dos  dizimos  da  Igreja  de  Noílà 
Senhora  doEmparodo  lugar  de 
Bemfica,& alargaraòna  em  edifi- 
cio,  inda  que  nam  falta  quem  af- 
firme  que  efte  augmento  de  pe- 
dra,& cal, pobre  todavia , & hu- 
m Ide  foy  de  mandado,  &deípe- 
ià  Real. 

Efiafoya  origem  da  fabrica 
da  Igreja  do  Sáluador  , &aocca- 
íiaó  do  nome , na  qual  nam  ha 
que  difputar,nc  m armar  duuidas. 
Forque  de  todas  nos  tira  o que 
fíbemos  de  muitas  Imagés  anti- 
gas^m  varias  partes  achadas,  def- 
pois  da  perdição  de  Efpanha , aífi 
como  as  terras  íe  hiaõ  liurando  do 
jugo  dos  Mouros.  Em  Portugal 
temos  muitas  da  Virgem  Benditif 
íínia-  varias  em  nomes , Sc  fuccef- 
fos  de  como  foraõ  achadas. T odas 
grandes  em  milagres  , 8c  miferi- 
cordias  para  com  os  homés . Hüa 
junto  a Peniche  com  titulo  de 
Nazareth , que  foy  #depofito  do 


mefmoRey  Rodrigo  vitimo  dos 
Godos. Outra  em  terras  de  Viíèu, 
que  chamaóda  Lapa  . Duas  mais 
vezinhas,  8c  quaíi  entre  nòs,  com 
titulo  da  Luz,  Sc  do  Cabo  , cele- 
bre he  junto  à cidade  do  Porto 
por  antiguidade  , Sc  milagres  o 
deuotiíTimoCrucifixo  de  Bouces: 
& o de  Burgos  nas  montanhas. 
Muyfamoíàsem  Caftella  a Se- 
nhora de  Guadalupe  , &a  de  Pe- 
nha de  França  : Sc  em  Catalunha 
a de  Moníàrrate  . Entrauaó  os 
Barbarosconquiftando  as  terras, 
Sc  aífolando  com  rayua  do  mefmo 
Mafamede,tudooque  era  fagra- 
do  . O pouo  catholico,que  nem 
entre  os  peccados  da  proíperida- 
de,nem  no  meyo  das  miferias,que 
de  prefente  o cercauaõ  tinha  per- 
dido a fè  , nam  fe  atreuia  a largar 
de  íiasfagradas  Imagé>,que  vene- 
raua:  hús  para  as  guardarem  para 
milhor  tempo, fe  Deos  o dèífe.ou 
para  morrerem  abraçados  com 
ellas  , fe  dos  inimigos  foífem  al- 
cançados. Outros  cheyos  de  boa 
efperança,queíe  lembraria  defua 
miíèricordia  o mefmo  Senhor, 
que  por  entaõ  viaõ  juftamente  ira- 
do, ouasefcondiaõnas  entranhas 
da  terrarouasfiauaó  das  matas,  & 
cauernas  dos  montes, & rochedos: 
entregandois  aflià  Diuina  proui- 
dencia,que  as  guardafíe,  como  fez 
a eftas  deLbboa.  Sabido  efte  prin- 
cipio,agora  diremos  qual  foy  o do 
Mofteiro. 

Com  o primeiro  titulo,  que  a 
Ermida  teue  de  freguefia  para  ga- 
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fal  hado  da  vezinhança,&  arrebal- 
de, que  a deuaçaõ  começou  a jun- 
tar no  valle,  não  faltarão  ânimos 
pios,  que  julgando  por  obra  fan- 
&a  dar  algum  genero  de  recolhi- 
mento aos  muitos  peregrinos, 
que  acudiáo  de  longe  a vi  fitar  as 
fanãas  lmagés  , leuantar  ío  junto 
â Igrçja  , para  os  agaíalhar , hús 
apoíentinhos  terreos , que  nam 
fendo  em  íèus  princípios  mais, 
que  hüas  peque  nas  cellas  , fo  rã  o 
pouco  deípois  morada  de  algúas 
boas  mulheres,  quejguiadas  de 
grande  çfpiritu,  fouberaõ  inuen- 
tar  Ermo  no  meyo  do  pouoado, 
entaipandoíè  na  eftreiteza  dei- 
las,  à imitaçaõ  de  húa  Pelagiaem 
Ierufalem : defpedidas  parafem- 
pre  de  todo  conforcio  da  gente, 
fizeraõ  conta  de  viuer  fó  para 
Deos,  &parafy.  Namdeixaraò 
em  cada  húa  mais, que  húa  eftrei- 
ta  frefta,  ou  feteira , que  lhes  íer- 
uiaõ  de  luz , 8c  ar  , & de  tomar  o 
neceflàrio  para  a vida  corporal, & 
efpiritual.Fez  eípanto  a determi- 
nação , deulhes  reputaçaõ  a con- 
fiancia:  juntoulhes  companheiras 
húa,&  outra  couíà.  Mas  como  de 
obra  , que  teue  fracos  princípios* 
nam  ficou  memória  dos  nomes, 
nem  calidade  das  peflòas,que  nel- 
la  entraraò  , nem  dos  annos  em 
que  a comeífaraõ.  Só  por  conue- 
niencias  podemos  ir  raftejandoo 
tempo  ; & faço  conta,  que  deuia 
fer  o mefmo,em  que  começou  em 
Santarém  íemelhante  vida  a nof- 
fa  Eínira  Duranda , de  quem  ef- 


creuemos  na  primeira  parte  de- 
fia  Hiftoriaiou  incitandoa, ou  fen- 
do incitadas  delia , pellos  annos 
do  Senhor  de  1 240.  em  vida  do 
Santo  Frey  Gil  . Correndo  os 
tempos  vieraó  a fe  conformar  tã- 
bem  com  as  reclufas  de  Santa- 
rém . O que  me  confirma  mais  na 
conje&ura,  que  faço  da  primeira 
imitaçaò,&  do  tempo  em  que  de- 
raõ  o principio  a tal  vida- porque 
fe  juntaraõ , como  ellas  em  com- 
munidade.  Mas  namfoy  efta  mu- 
dança parte,  para  remittirem  na- 
da do  primeiro  rigor , em  todos 
os  mais  pontos  da  vida.  Antes 
com  o exemplo, & a vifta  húasdas 
outras  fe  efpertauaò , & afleruo- 
rauaó  mais  na  virtude . Achamos 
nas  lembranças  antigas,  que  nam 
era  a vida,  que  faziaõ  menos  eftrei- 
ta,que  aquellas  , com  que  nos  efi- 
pantaó  os  Eícritores  dos  Ana- 
choretas  da  Scithia  . Porque  vi- 
üendo  juntas , tal  era  o filencio, 
que  guardauaõ,  tanta  a feparaçaõ 
de  conuerfaçaõ,&  trato, que  qua- 
íinam  diífíria  de  quando  cada 
húaeftaua  recluíà  por  fy.  Eftando 
entre  gente , & na  cidade,  afli  de- 
pendiaóda  Prouidencia  Diuina, 
como  fe  morarão  no  coraçaõ  do 
deferto.Porque  nem  podiaõ,nem 
bufcauão  o neceflàrio  para  fufien- 
taçaõ  da  vida , nem  por  íy , nem 
por  interpofta  peflba  . Do  que  a 
charidade  dos  fieis  trazia  por  ef- 
mola  a húa  (pequena  roda  , que 
para  ifib  íeruia,tomauão  o que  ba- 
flaua  para  aquelle  dia  tempera- 
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chmente  . O que  parecia  lobejo, 
ou  o nam  aceitauaó  , ouorepar- 
tiaõ  logo  entre  os  pobres  de  fo- 
ra. Por  maneira  que  por  nenhum 
cafo  hnuiaõ  de  guardar,  nemgrã- 
gear  nada  de  hum  dia  para  outro, 
armandofe  fan&amente  de  viua 
fè,ou  para  efperarem  fô  de  Deos 
a fuftentaçaó , como  as  Aues  do 
arj&  animais  do  monte  , ou  para 
padecerem  mais,  fe  aíli  foíTe  feu 
íèruiço.O  veftidoerahum  pouco 
de  faco , ou  burel  por  fora  , & o 
mefmo  a raysdas  carnes.  Para  ca- 
ma nam  hauia  na  fàude  mais  , que 
cortiças  nuas^na  doença  era  mimo 
húa  pouca  de  carqueja.  Para  cabi- 
ceiras , parece  , quearriícamoso 
credito  da  Hiftoria,  fe  diflermoso 
que  nos  referem  as  memórias, dõ- 
de  tiramos  efta(  tem  grande  fè  a 
íingeleza,  &a  verdade  dos  A nti- 
gos)affirmaò  que  eraõ  pedras.  Af- 
finamfaràmarauilha  tudo  o que 
fubre  tais  fundamentos  fe  diífer. 
Que  fe  he  verdade,  como  he,  que 
engorda,  & enriquece  o efpiritu 
das  faltas,  & pobrezas  do  corpo, 
bem  fe  deixa  ver  qual  leria  o fer- 
uor  das  almas,  onde  a carne anda- 
uatam  tiranizada  em  cama,  mefa, 
& veftido  , que  faó  as  coufas  em 
que  o mundo  faz  mais  empregos 
de  mimo,  & fauor  . Seguramente 
ípodiaó  dizer  com  S.  Paulo.  Con- 
Ad  Philip . uer fatio  nojlrain  coehs  e/l . Na  terra 
viuemos,  mas  o noífo  trato  todo 
he  no  Ceo.  Deu  o Senhor  alguns 
finais  de  as  ter  nefta  conta,  com 
fucceflòs  em  q quis moftrar  quan- 


to vigiaòíèus  Diuinos  olhos  íbbre 
a pobreza  virtuofa  . Creíciaó  em 
numero  , & começauaõ  a viuer 
apertadas.  Dezejauaõ  alargar  ofi- 
tio  , porque  também  hauia  nouas 
requerentes  para  entraré  na  clau- 
lura . Mas  efpantauaas  a copia,  & 
groííura  dos  penedos , de  que  to- 
do o fitioeftaua  empachado.  Que 
atèaosofficiais  de  Aluenaria  me- 
tia medo  o que  gaftaria  de  tem- 
po^ trabalho, desfazer, & gaftar 
os  que  baftaífem  para  eftender  hú 
pouco  mais  o íàn&o  R ecolhimen- 
to.  A ndando  nefte  cuidado, acon- 
teceo,  que  leuantandofe  húa  ma- 
nham  , acharaó  repentinamente 
limpa, &defpejada  de  toda  a pe- 
nedia,tanta  parte  do  fitio,  que  cõ 
ellas partia,  quanto  para  fua de- 
terminação tinhaõdezenhado,  8c 
era  fufficiente . Por  maneira,  que 
podemos  dizer,  queforaô  Anjos, 
osqueaprainaraõos  caminhos,  8c 
compuferaõ , como  gaftadores , a 
praça, que  auia  de  occupar  o Mo- 
fteiro  do  Saluador,& porque  nam 
pareça  a ninguém  , que  foyobra 
de  pouca  íuftancia  , he  dc  laber, 
que  ainda  hoje  na  claufura  pre- 
fente  eftaõ  viuos,& inteiros  algús 
penedos, que  daó  aífaz  pejo,  hum 
no  choro  debaixo , outro  na  cafa 
doHofpicio.  Cercoufe  logo  o lu- 
gar com  alegria,  & bençoés  juntas 
com  eípanto  do  pouo.Rectbr  raó 
mais  companheiras, &r  entre  ellas, 
confta , que  foraó  algúasde  gran- 
de calid.idc.  Mas  nem  ainda  com 
ifib,  nem  com  aeftranheza  do  ca- 
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io  referido  5 ouue  quem  nos  dei- 
xaíTe  mais  clareza  delias,  que  o 
nomedehüa,  que  chamaõ  Dona 
Catherina,  & dizem  , que  era  de 
íàngue  Real. 

Faz  muito  ao  cafo  para  man- 
ter a virtude  em  feu  ponto  o fa- 
uor,&  bafo  dos  Reys.  Moueotã- 
bem  o Ceo  o animo  de  hiia  Ray- 
nha  antiga  defte  Reyno  , para  fe 
dar  por  remedio  , &emparodas 
emparedadas . Que  efte  nome 
llies  ficou  defda  primeira  reclu- 
faõ,  &lhes  durou  atéqueofauor 
delia  lho  foy  trocando  em  outro. 
Chamaualhe  a Raynha  , as  fuas 
Beatas.  Suas  pello  amor  que  lhes 
tinha:  Beatas, pella  muita  virtude, 
que  feguiaò ; & porque  as  Ray- 
nhas,queforaõ  fucredendo,  con- 
tinuaraõ  em  lhes  fazer  bem  , Sc 
merces , continuou  o pouo  em  as 
nomear  por  Beatas  da  R aynha. 


CAP.  III. 

Do  principio , & razão, 
que  ouue  para  fe  fundar 
nejia  Igreja  Mofteiro  da 
Ordem  de  S.  Domingos : 
& quem  foy  o fun- 
dador. 

Deuaçaõ  das  íàn&as 
Imagés , o augmento 
da  Ermida,  8c  o bom 
nome  das  Beatas  o- 
jí  brigou  a hum  valido 
dVlRey  Dom  Fernando  vnicp 


defte  nome  em  Portugal, eícolhcr 
fepultura  entre  ellas.  Chamauafe 
Ioaõ  Efteues-foy  Alcaide  mor  de 
Lisboa,  cargo,  que  íèmpreand  u 
em  peftbas  de  grande  calidade:  8c 
com  elRey  Dom  Fernando  teue 
tanto  lugar,  que  veyo  a perder  o 
nome  da  pia, no  pouo,  Sc  nam  era 
conhecido  por  outro  íenam, pel- 
lo da  valia:  chamauaólhe  o Priua- 
do  . Mas  nam  era  menos  fizudo, 
que  priuado -.porque  nam  perdeo 
a memória  doCeo,pdla  valia  do 
mundo.  Quando  mais  viua  eftaua 
a gloria  da  priuança,  lembroufe 
da  fepultura  , Sc  ltuantou  nefta 
caía  húa  bem  ornada,  nn.s  mode- 
rada Capei  la  . Oigomoderada: 
porque  fendolhe  facil  entaõ  (co- 
mo tudo  obedece  aos  validos)to- 
marparaíy  aCapella  mor,  & fa- 

bricallaafeumodo,fatisfezle,com 
ficar  em  lugar  menos  principal : Sc 
efte  dotou  de  toda  íüa  fazenda, 
que  para  os  tempos  de  entaõ  , era 
muita,&boa.Por  fua  morte  íiicce- 
deo  na  pofte  da  Capella,  & na 
cõtinuaçaõ  do  edifício  della(por- 
que  a pouoou  primeiro , que  a 
acabaífe  ) Affònfo  Efteues  feu  ir- 
maõ , Sc  nella  jazem  ambos . De 
Affònfo  Efteues  foy  filho  IoaõEf- 
teues,  efte  fendo  mcço,&crian- 
dofecomoMeftre  de  Auis,  que 
deípois  íuccedeo  no  Reyno  a el- 
Rey Dom  Fernando  feu  irmaó, 
continuou  em  feu  feruiço  , com- 
panheiro fiel  em  todos  os  traba- 
lhos , 8c  traníes  da  guerra  , que 
muitos  annos  durou  nefteRey  no. 

Mas 
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Maspaífadas  as  alterações, &dan-  para  que  liberalmente  cedefe  lo- 
do Deos  paz , determinoule  em 
íeguir  o caminho  da  Igreja,  8c  das 
letras , que  hum  tempo  eífudara. 

Forem  nam  confentio  clRey  D6 
loaõ  como  conhecia  feu  valor, 
que  viuefle  ociofo.  Dando] he  al- 
güs  bés,&  dignidades  Ecclcíiaífi- 
cas,empregouo  em  negociosfeus 
particulares, &do  Reyno.  E acha- 
mos, que  foy  duas  vezes  a Roma, 
por  effa  conta  . 13o  que  elRey  fe 
onue,por  também  feruidodelle, 
que  tornando,  lhe  deu  o Bilpado 
do  Porto  , 8c  deípois  o paflòu  a 
couías  mayores.No  meyo  das  oc- 
cupaçoé>',&  íeruiço  R eal, trazia  o 
bom  Prelado  diante  dos  olhos  a 
hora  da  morte,  8c  hia  traçando 
em  íèu  penlamento,  como  honra- 
ria o lugar  , que  fazia  conta  hauia 
d.-poíTuir  nell  i , com  feu  Pay,  8c 
tyo  na  Igreja  do  Saliudjr.  E jul- 
gando , que  por  nenhum  meyo 
lhe  poderia  dar  mais  luílfc  , que 
fundando  hãa  cafa  de  religião: pa- 
ra o que  a chui  a meyo  caminho 
andado,  ou  quaíi  tudo  feito  , no 
recolhimento  das  Beatas:  deu  co- 
ta de  íèus  dezenhos  a clRey . E 
achou  nelle  naó  fò  goífo  da  obra, 
como  quem  todas  as  do  CultoDi- 
uino  fobre  maneira  eilimaua,  mas 
£nior,& ajuda  . Porque  defde  lo 


ao  lhe  fez  merce  do  Padroado  da 

o 

Igr  e ja,que  era  da  Coroa  . E p?ra 
que  nam  ouuefle  contradiçaó  da 
parte  do  Prelado  da  Catredal  de 
Lisboa, fezlhe  manifeftaçaõ  de  ília 
•vontade Real,  o que  foybaílante 


go  de  todo  o direito  que  podia 
ter, ou  pretender  nella . No  meí- 
mo  tempo,  8c  a paíTo  igual  hia  o 
Biipo  Dom  Ioaó  Eífcues  nego- 
ciando em  Roma , por  feus  agen- 
tes, o que  cumpria  para  o effêito 
da  fundaçaõ  do  Morteiro  . E em 
Portugal  fazia  o mefmo  peííoal- 
mente  . Là  com  o Pontífice , 8c 
Geral  da  Ordem  : cà  cqmelRey. 
O que  íe  vê  nas  datas  dos  Breue*, 
8c  prouifoés  em  húa,&  outraCor- 
te  deípachadas  : das  quais  junta- 
remos algiís  pedaços , quanto  ba- 
ilem,para  certeza,  &teílemunho 
do  tempo, & faculdades,  8c  fmo- 
res  , cò  que  o Moíleiro  teue  prin- 
cipio . Do  Summo  Pontífice  Bo- 
nifácio Nono  alcançou  licéça  am- 
pliííima  para  o fundar  na  regra, & 
conftituiçoés  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores : 8c  para  lhe  annexar  to- 
das as  rendas  do  Prior , 8c  Benefi- 
ciados da  Igreja  j a(ü  como  foíTem 
vagando  por  morte  de  cada  hum. 
O noílb  Geral, que  era, como  te- 
mos dito  , o Meílre  Frey  Ray- 
mundo  de  Capua  , 8c  afíiília  em 
Roma  com  o mefmo  Pontífice 
Bonifacio,durando  a força  da  Cif- 
ma  . Aceitou  o Moíleiro,  8c  deu 
íiia  commiííàõ  para  os  Frelados 
da  Ordem  em  Portugal  o admit- 
tirem  em  feu  gouerno  , & junta- 
mente coníentirem  no  ponto, que 
o Bifpo  pedia  , 8c  de  poder  ajun- 
tar algús  Eílatutos  de  fiia  pia 
tenção,  aos  que  a regra  prefef- 
fa.  Aspalauras  da  Frouifàó,  que 

el- 
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çlRey  paíTou  fobre  o Padroado  íaó  as  feguintcs. 

ENòs  vendo  o que  nos  affi  dizia,  CS  pedia  Dom 
Ioao  Bifpo  do  Porto  Jenofo  Conjelho,  CS  confi- 
derando  os  muitos  ejlremadosferuiços , que  nós  a ejles 
Reynos  recebemos  do  dito  Bifpo, & efpecialmente , co- 
mo duas  vezes, pondo  feu  corpo  em  a ventura  ,foy por 
nojfo  Embaixador, â Corte  de  Roma,aderenfar  nofos 
feitos, CS nego  cios, que  nos  muito  cumpriaÔ :CS  os  ade- 
rençoufegundo  a nós fazia  mifter } CS  outro fy  dei  en- 
tendemos receber  ao  diante.  E queredolhe  nós  conhe- 
cer, CS  galardoar  com  merces:  o que  cada  hum  Rey  he 
teudo  de  fazer  àquelles  que  bem  feruem\  temos  por 
bem,CS denojfo  proprio  mouimento , CS  certa fciencia , 
poder  abfoluto, lhe  damos, CS  doamos,  CS  lhe  fazemos 
liuré,CS pura  doação  entre  viuos  vale  doura,  deite  dia 
para  todo  femprepara  el,CS para  todos  feus  herdeiros, 
CS para  aquel,ouaquellas,a  que  o el der, ou  leix ar, co- 
mofufo  dito  he  ,do  apadroado  da  dita  nofa  Igreja  de 
S.  Salnador  da  dita  cidade  de  Lisboa. 

Eftaprouifaòmoftra  fer  feita,  & mefmoAnnode  1391.  Porque 
aflinada  em  Leiria  ao  primeiro  de  declara  que  fe  paíTou  no  legundo 
Julho  da  era  deCefar(  que  ainda  de  feuPontificado,quepelloque 
nam  era  de  todo  acabado  o cofiu-  fabemosdo  tempo  de  íua  eleiçaõ, 
m e decont;rporella)de  1429.  vemaferefte  aojufto.  Começa, 
querefponde  ao  A nrio  de  Noííò  Ad  eacjuce  Viuimcultus  augmentum , 

1 3 p i . Senhor  Iefu C hrifto  de  1 3 9 e . &c . As clauíulas,que  ferué a no£ 

O Breue  foy  expedido  em  íbpropofitofaõ  as  feguintes. 
Roma  aos  27.  de  Feuereiro  do  x 

N‘  Os  igitur,qui  Diuinum  cultum  temporibusno- 
Jiris  augere  intenfis  defiderijs  ajfeãamus,hujuf- 

B modi 


Parte  II.  Da  Hijloria  de  S.  Domingos. 

modifuppUcationibus  inclinati,  fraternitati  tu  a au- 
thoritatem  nojlramparrochialis  Ecclefix  Sanãi  Sal- 
uatons  VUsbonenfu  erigendi  in  ^Víonajierium : £5* 
pofiquamereãum  fuerit,  Prior ijfam  ,&  conâecentem 
Momahumnumerum  ordinandi,  injlituendi.  Qu<e 
quidem  Prior  ijja,& moniales  fub  cura , & fecundam 
injlituta  Fratrum  Ordinis  Prxdicatorum  viuerede- 
beant . Ac  etiam portiones prxdiã as , cumomnibus 
juribus,íP  pertinentys Juis  ,eidem  Mmafterio  ,poft- 
quam  ereãum fuerit, vt  prxfertur,  vniendi,  in  corpo- 
randi,Ü>  ameãendi . Ita  quod  cedentibus , vel dece- 
dentibus  Reãore,cJ> portionarijs pr<ediclis,aut  Eccle- 
feam,Çj> portiones  eafdem,  aliás  quo  modo  libet  dimitm 
tentibusjiceat  Priorijfe , & conuentui  ejufdem  AIo- 
naftery  Ecclefiam  ,& portiones pradiãas  ,& earum 
corporalempojjejjionem  libere  apprehendere , ac  licite 
retinere,  dUcefani  loci,  vel  cujuslibet  alterius  licentia 
minime  requifita  . Et  quxcirca  pr^emijfa  opportuna , 
feu  necefariafuerint,faciendi,Jlatuen(U,ac  ordinandi 
plenam , liberam  tenere  práfentium  licentiam  elar - 


Nam  damos  a traduçaõ  deftas 
claufulas  , porque  ja  deixamos 
atras  eípecificada  a fubftancia  dei* 
las . Cerra  o Breue  com  húa  par- 
ticularidade eflencial , que  he  re- 


meterfe  na  conceflaõ  ao  beneplá- 
cito, & coníentimento  d^lRey^ 
dizendo . Vummodo  adid  tin- 
gis accedat  a/senfus. 


GAP, 
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' te  difcurfo  , com  fabermos , que 

a p t\t  % grande  parte  para  concluíaõ 

V * da  obra,  & das  particularidades, 

, _..r  r ^ rr  ’ Sue  nella  concorrerão,  a dilrgen- 

JD/Z  0 Bljpo  UO  lOaO  Ej-  cia,&  agencia  do  Mefire  Frey  Vi- 

teues  principio  â funda-  cente  Lis^oá  Pr°umaai,&  in- 

^ J1  n a A Ja  v r quiíidor  de  toda  Eípanha  : como 
f*o  “o  Mojieiro.  Aceitafe  l diante  o veremos  emíua  vida, 

peüosRellgwfoS  de  S.  Do~  quando  chegarmos  com  a hiftoria 

mimos  para  a Ordem -re-  JoConuentode  Bemfica.  Oque 
1 » / . ie  dcuc  entender  he  , que  o Biípo 

cevem a$  Beatas  O habl—  fezconformalidade  , 8c  todapu- 


toda  mão  do  Prior 
de  Lisboa. 


Chamos  nas  memó- 
rias antigas, que  tanto 


blicidade  agora  , o que  dantes  ef- 
taua  tratado  , 8c  concertado  em 
particular.  De  qualquer  maneira, 
que  o negocio  paOaííe , excede 
todo  o encarecimento  o alunro- 
ço,&  alegria, com  que  íe  efereue, 
I que  o Biípo  teue  ne-  que  as  ían&as  femeas  receberão  a 
gociado,&  juntos  to-  noua,ou  eftimandoa,  como  com- 
Sí  dos  os  papeis , 8c  li-  primento  do  que  e!perau  ,6,&’  já 
cenças,  Somais  couías  que  aponta-  andaua  em  pratica  ; ou  feficjan- 
mos , foy  em  peffoa  ao  H ecolhi-  doa  como  bem  repentino, & nam 
mento:  &propos  às  Beatas  com  cuidado  , que  coftuma  dar  mais 
hüa  larga  , 8c  deuota  pratica  toda  gofto . F raó  por  todas  vinte  , 8c 
íuadeterminaçaò , & oque  para  húargouernauaas  Inia,  cujo  nome 
bó  efíeito  delia  tinha  procurado,  era  Margaida  Annes , ou  Dona 
Sc  alcançado  no  Eccleíi3ftico,&  Margaida Ioaó,  como  lhe  chama 
fecular;mascunam  meperfuado,  outra  memória  . Profiaõie  todas 
néhe  rezaó,  quefecrea,  que  ma-  por  terra  em  final  que  o faziaõ 
teria  de  tanto  pefo,  & tratada  nas  aos  pèsdo  Biípo  , para  lhos  bei- 
CortesdeRoma,  8c  Portugal,  cõ  jar  ; nam  hauia  lingoas , que  de- 
tanta  diftèrença  de  pefibas,  como  clarafiem  bafhntemente  o gozo 
temos  vifto, podia  fer  íècreta,nem  das  almas, trocaõíe  as  vozes  em  la- 
ainda  preceder, nécomeçarfe,fem  grimas,  & com  tanta  abundan- 
íèr  primeiro  muito  particularmé  cia, que  obrigaraõ  ao  Biípo,  8c  os 
te  comunicada , a quem  hauia  de  que  o acompanhauaò  a íèguillas 
íe  r a parte  mais  efiencial  nella,  com  muitas.  Foy  a reíoluçaó  fi- 
que era5  as  Beatas, & precedendo  car  dia  aprazado,  para  receberem 
íèuconfentimento-.confirmaíe  efi  o habito. 

B 2 Dc£ 


Parte  1 1.  Da  Hijloria  de  S.  Domingos. 


* 3 9 2 


Defpediofe  o Biípo  para  fua 
cafa  cheyo  de  confolaçaõ , & ale- 
gria, & ellas  com  a mefmacami- 
nharaõ  em  communidade  para 
diante  doíàn&o  Crucifixo  j dan- 
dolhe  graças  pella  grande  miferi- 
cordia,  que  vfauacom  fuasíeruas, 
em  querer , & ordenar  com  diui- 
na  traça, que  o foílem  por  voto, as 
que  jà  o eraõ  por  determinação, 
& vontade  : & na  companhia  de 
tam  ían&o  , & bemauenturado 
auogado, padroeiro, & Pay,como 
era  o grande  Patriarcha  S . Do- 
mingos: íeruidaó  de  verdadeira 
liberdade, cárcere, & cadeas  dito- 
fas  para  meyo  de  reynar . Portal 
julgauaõ  , & com  tais  nomesen- 
grandeciaõo  eftado  oífèrecido.E 
por  remate  conuocauaó  todos  os 
choros  dos  Anjos , todos  os  San- 
&os  , 8c  almas  bemauenturadas, 
que  as  ajudaflem  a dar  dignos  lou- 
uores,  a quem  tanto  queria  hon- 
rar indignas  criaturas.  Efta  era  íua 
principal , & continua  occupaçaõ 
cm  quanto  tardaua  o dia  que  o 
Bifpo  finalara  . E o Biípo  entre 
tanto  mandou  leuantar  algüas  of- 
ficinas  no  Recolhimento, & fazer 
compor  outras  coufas , para  ficar 
o Mofteirocom  toda  deííencia,& 
perfeição. 

Chegado  o prazo,  que  foy 
húa  quarta  feira,  vefpora  de  S. 
A ndre, vinte, & noue  de  Nouem- 
• bro,Annode  i 3 9 2 . achoufe  o 
Bifpo  na  Igreia,  acompanhado  de 
muitos  fidalgos  , parentes , 8c 
amigos  feus,  & dcuotos  da  Or- 


dem :&  juntaméte  do  Padre  Frey 
Lopode  Lisboa,  Prior  de  S.  Do- 
mingos da  cidade,  que  gouerna- 
ua  os  conuentos  da  Ordem  em 
Portugal,  & porque feguia  o Ge- 
ral Frey  R ay  mundo  de  Capua, 
que  eftaua  com  o verdadeiro  Pon- 
tífice em  Roma(como  atras  toca- 
mos) fe  nomeaua  Vigairo  Geral 
de  Eípanha.  E raó  mais  preíèntes 
o Mefire  F rey  V icente  de  Lisboa, 
prègador , & confeífor  d’elRey 
Dom  íoaõ, que  fora  Prouincial,& 
Inquifidor  de  toda  Eípanha, antes 
da  guerra  dos  Reys.E  com  elles  os 
Pa dres Frey  Vafco,  & Frey  Af- 
fonfo , que  as  memórias  chamaõ 
Doutores  ; & o Padre  Frey  Ber- 
tholameuda  Azâbuja,&  outros. 
Acudio  grande  parte  da  nobreza, 
& pouo  da  cidade,  obrigado  da 
nouidade.  Appareceraõlogona 
grade  do  choro, corrida  húa  corti- 
na as  futuras  nouiças,  cheasde  re- 
ligiofa  modeíha , & deuaçaô,  & o 
Biípo  pondo  os  olhos  nos  religio- 
fos, começou  affi.  A rezaõ,q  todos 
temos  de  venerar,  & honraras  ía- 
gradas memórias,  q efie  San&ua- 
rio,em  qeftamos,  encerra  emíy, 
como  he  geral  para  os  mais,  afii  fi- 
ca íèndo  para  mim  dobrada  , pel- 
lo  depoíito  , que  nelle  tenho  dc 
hum  pay  , & tyo  5 peflbas  de 
tam  grandes  partes  , & mereci- 
mentos,como  todos  fabem . Efia 
me  tem  obrigado  de  muitos  tem- 
pos atraz  , adezejar  acreícental- 
lo , & ennobrecello  a todo  meu 
poder . A traça  para  o fazer  , me 

defcu- 
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defaibrioo  exemplo,&prouada 
virtude  deftas  irmãs.  A ellascon- 
feíío,que  a deuoj traça  he  em  que 
todos  os  prefentes  ficamos  de  ga- 
nho. Elias  com  aconfolaçaò,  que 
tãto  ha  procuraraõjcomo  he  boa 
teftemunha  voíla  K eucrencia  Pa- 
dre Frey  Vicente  , de  ícmirem  a 
Deos  em  verdadeira  religião.  Eu 
em  as  ter  por  mercieiras  acreícen- 
tandoo  Culto  Diuinoj  quehe  a 
obrigaçaõ  em  que  nos  poem  o ef* 
tado,  que  Deos  nos  tem  dado  de 
Príncipes  de  íua  Igreja;  &taisíàõ 
todos  os  Bifpts.E  a Ordem  deS. 
Domingos,  em  gouernar  hú  Mo- 
fieiro  , começado  por  gente  tam 
religioía,que  íèràfem  duuida  ou- 
tro S.Xifto de  Roma:  pararefuf- 
citarcom  ellenefte  Reyno,&  ne- 
fta  Ordem, aquella  antiga  obíèr- 
uãcia,  que  as  guerras  de  Efpanha, 
& as  perturbações  da  fan&a  Igre- 
ja, neftes  cançados  tempos , tra- 
zem tam  abatida . A efte  fim  te- 
nho trabalhado  muito  , & alcan- 
çado o neceíTario  . Refta  íbpara 
perfeição  detudoíaber  de  V.R. 
Padre  Vigairo  Geral , íè  he  con- 
tente de  aceitar  o gouerno  defte 
Mofteiro  para  fuaOrdem,na  con- 
formidade dos  deípachos,que  lhe 
tenho  moftrado  do  Reuerendif. 
íimo  Geral.  Parou  oBifpo,  efpe- 
rando  a repofía  ; & refpondçndo 
o Vigairo, que  de  boa  vontade  re- 
cebia o Mofteiro  a obediência, & 
vniaò  da  Ordem , pellas  mefmas 
razoes, que  fua  Senhoria  aponta- 
ra, &pello  gofto , quemoftraua 
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delleracreícétou  o Bifpo,  que  lhe 
azia  a faber,  quepello  Breuedo 
Pontifice  tinha  faculdade,  para 
ajuntar  algiís  Pftatutos  particu- 
lares de  fua  deuaçaò,aos  da  Regra 
de  S.  Domingos,  parafe  guarda- 
rem naquelleMoffçiro.  Mas  que 
fiaífedelle  , nam  fcriaò  peíàdos, 
nem  maos  de  leuar.  E dando  no- 
ticia de  algús  , difle , que  os  nam 
declaraua  logo  todos  ; porq  que- 
ria , que  o diícurfo  dos  annoslhe 
fofíe  deícubrindo , íè  íèriaó  tanto 
a propoíito  , & para  conferuaçaõ 
da  Religião,  como  deíèjaua  , & 
imaginaua  . E por  tanto , queria 
que  lhe  ficaífe  inteira , 8c  falua,  a 
authoridade  que  lhe  dauaõ  as  le- 
tras A poftolicas  , p^ra  ferem  re- 
cebidos, 8c  obedecidos,  a todo  o 
tempo, que  os  propuzeífe.  Tinha 
o Bifpo  dado  tantos  penhores  de 
verdadeiro  amigo  da  Ordem,  8c 
de  Varaó prudente,  8c  religiofo, 
que  o Vigairo  Geral,  8c  Padres, 
que  o acompanhauaõ , nam  fize- 
raó  duuida  em  nada. 

Mandou  logo  ler  em  alta  voz 
o Breue  do  Papa,  que  continha  as 
licéças,queatraz  referimos.  Leo- 
fea  Prouifaõd^lRey  em  que  lhe 
daua  o Padroado  da  Igreja , para 
o meímo  effeito  . E apoz  ellas  as 
letras  de  confentimento  do  Bifpo 
de  Lisboa, & fendo  tudo  lido,  8c 
entendido,leuãtouavoz,&  difle, 
que  pello  direito , & authorida- 
de, que  os  tais  defpachos  lhe  da- 
uaó,elle  Dom  Ioaõ  Efteues  Bifpo 
da  cidadç  do  Porto  fazia  doaçao 
B 3 pei- 
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perpetua  a Ordem  de  S. Domin- 
gos da  Igreja  do  Saluador,  para 
effèitodeíer  Mofteirofeu,  & lhe 
applicaua , vnia , & encorporaua 
para  lua  fuftentaçaõ  todas  as  ren- 
das delia,  & as  da  Igreja  de  Nofla 
Senhora  doEmparo  do  lugar  de 
Bem  fica  fuaannexa,  no  termo  da 
cidadeiaíficomoas  foftem  largan- 


do por  morte,  ou  ceflaõ  voluntá- 
rio Prior, &Beneficiados  que  de 
prefente  as  poí!uiaõ,com  declara- 
çaõ  , que  o que  faltafle  para  côn- 
grua fuftentaçaõ  da  communida- 
de,  elle  o fupriria  de  lua  cafa . E 
mandou  de  tudo  fazer  hum  afíen- 
to  em  publica  forma,  que  he  o fe- 


ANno Domini  millejimofercentefimo , nomgeji- 
mo  fecundo,  Dominus  loannes  Epifcopus  Por - 
tuenjis  ,mthoritate  Apoftohca,ÇJ>  exconfenfu  Domi- 
ni  Iomnis,Dei gratia,Regis  Portugalluz  Algar- 

biorum,erexit  Ecclefiam parrochiolemSanãi  Salua- 
torts  ciuitatis  Vlixbonenjisjn  Alomjleriumfororum 


Ordinis  Pradicatorum. 

A traducçaõ  he . Dom  loaõ  Bif- 
po  do  Porto  leuantou  em  Mo* 
fteiro  de  freiras  da  Ordem  dos 
Prègadores,  a Igreja,  &fregucíia 
de  Saõ  Saluador  da  cidade  de  Lif- 
boa,porauthorid  ide, que  para  if- 
fo  teue  da  Sè  A poftolica , & con- 
íèntimento  d^elRey  Dom  loão 
por  graça  de  Deos , Reyde  Por- 
tugal. 

Paílàdo  efte  auto,  começou  o 
Vigairo  Geral , como  Prior,  que 
era  de  S.  Domingos  de  Lisboa , a 
entender  no  que  eftaua  á fua  con- 
ta . Primeiramente  foy  eípecifi- 
candoporextenfo  a todas  as  no- 
uiças  em  commum  os  rigores  da 
Ordem  de  S.  Domingos,  o peixe 
por  mantimento  quotidiano  , & 
continuo  de  toda  a vida  , o jejum 


de  íète  mezes  : as  vigias  na  hora, 
que  mais  quebrantaó,  que  he  a da 
meya  noite:choro,  8c  oraçaõ  per- 
petua: lam  defamorauel  , 8c  íèca 
em  cama,  8c  veftido , 8c  até  a rays 
das  carnes;  com  defterro  perpe- 
tuo de  todo  genero  de  linho , ou 
outro  lenço . E o que  peft  mais 
que  tudo , fogeiçaõ  do  entendi- 
mento , & quebrantamento  da 
vontade , em  claufura  fem  termo, 
8c  fem  eíperança  de  nunca  mais 
tornar  ao  mundo.  Tudo  contra- 
dições da  natureza  , facrificio  per- 
petuo , fempre  contrario  à vida, 
ao  gofto,  à faude , & fem  outro  li- 
mite mais  que  o da  morte.  A jun- 
tou em  refoluçaò  o Vigairo , que 
vifle  bem  cada  húa,  com  oue  ani- 
mo apparecia  naquelle  a&o  : íe 

vi- 
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vinhaó  volu  ntarias,ou  confirangi- 
das , fe  traziaõ  bem  medidas  fuas 
forças  com  o trabalho  a que  feof 
fereciaó:  com  tempo  fe  declaraf- 
fem,  & nam  tomaflem  pefo  , que 
foífe  occafiaó  de  mayor  dano : vi- 
fío  como  tanto  hemais  perigoía  a 
queda,  quanto  he  mais  alto,  8c 
mais  perfeito  o lugar  , donde  íe 
cae . E ftaua  todo  o fecular  e nco . 
lhido,&  mudo,&  ao  parecer  che- 
yo  de  medo  com  a relaçaõ  das  au- 
fteridades  pello  Vigairo  referi- 
das. Mas  era  muy  diííèrente  o ani- 
mo das  recluíàs.  T amanha  alegria 
íe  enxergaua  no  rofto,&  olhos  de 
todas, com  a reprefentaçaò  teme- 
rofa  das  afperezas , 8c  difficiilda- 
des : que  nem  a podia  encobrir  a 
modefiia  natural , nem  acquiri da 
pella  religião, & tinto  moftrauaõ 
cftimallas,  como  íe  jà  deícubriraó 
nellas  hüs  principios  da  celeftial 
gloria.  Do  que  foy  bom  teftemu- 
nho , que  quando  começou  a fa- 
zer perguntas  a cada  húaem  par- 
ticular , que  foy  logo  apoz  efta 
pratica;  fegundo  ordenadas  con- 
fiituiçoés,nam  ouue  nenhüa,  que 
deixafle  de  reíponder  com  grm- 
de  viueza,que  por  merce  grande, 
8c  mifericordia  do  Ceo  tinhaó, 
viuer  , 8c  morrer  no  habito  do 
gloriofo  S.  Domingos . Arrema- 
tou o Prior  com  pedir  a Deos, 
dèfle  profpero , 8c  íàn&o  fim , ao 
que  íàn&amente  tinha  íiia  Diuina 
M ageílade  começado : 8c  dando 
de  íua  maó  o habito  â Regente 
Margaida  Annes  * mandoulhe. 


que  ella  fofíe  vefíindo  asfubditas. 
E os  frades  entre  tanto  foraò  en- 
toando o Hymno.  Veni  SnnSle  Spi - 
ritus,&c  . que  fendo  por  fy  deuo- 
tifíimo, quando  nefte  paílo  fe  can- 
ta,nam  ha  peito  tam  de  ferro, que 
fenam  finta  aballar , 8c  compun- 
gir, 8c  tornar  de  cera  . Aífifoy 
acompanhado  de  lagrimas  gerais 
de  todo  o auditorio  em  quanto 
durou:  notando  cada  hum  os  vá- 


rios effèit  is,que  obrauanas  noui- 
ças;  porque  húasfe  abraçauaõ  cò 
aquelle  pano  gro(Teiro,&  afpero, 
que  era  pouco  menos,  quefaco: 
outras  o punhaó  fobre  os  olhos, 
8c  fobre  a cabeça  , como  íefaz  ao 
que  muito  íc  preza:todas  fe  dauaõ 
preflà,afe  ver  veftidas  nelle.  No- 
meoulheso  Prior  por  Prelada1,  a 
mefma,que  atè  entaó  as  gouerna- 
ra : & por  confeílbr , Sc  Mefire  na 
noua  vida  o Padre  Frcy  Rodrigo 
de  Setuual , pefiba  abalizada  em 
virtude,  8c  qual  conuinha  p ira  tal 
eícolla , 8c  o Bifpo  o encarregou 
logo  de  algúas  obras  de  pedra  , 8c 
cal,  que  mais  queria  fazer  pa- 
ra inteira  commodidade 
das  religiofas. 
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CAP.  V. 

ProfeJsaÔas  nouiças. Ele- 
gem Preladas qfficiaes 
das  portas  adentro.  Rece- 
bemfe  algüas  dôzeüas  ao 
habito.  Dafe  conta  da 
ejlreiteza  da  vida, 
quefaziaÔ. 

Fsfczfe  a junta  com 
bcnçoés  dopouo . E 
era  o contentamento 
de  todos  os  prcfentes 
tal,  que  faziaõduui- 
dar  quais  eraó  , os  que  nelle  ti- 
nhaõ  mayor  parte . Álegrauaíe  o 
pouode  ver  tamanho  valorem  fi- 
lhas de  íiia  cidade  , que  animofa- 
ínenteíeobrigaflcm,  como  a cár- 
cere perpetuo  , quando  as  mais 
religioíãsdo  Reyno  viuiaó  com 
liberdade  de  andar  pellas  cafas 
dospays,  & parentes . Os  fradçs 
porque  abominauaõ  a claufira, 
& ja  entaó  procurauaõ  ardente- 
mente reduzir  a obíeruancia  an- 
tiga,nam  íè  fartauaõ  de  dar  graças 
a Deos , por  verem  começar  efie 
bem  em  Portugal , pella  Ordem 
de  S.  Domingos.  O Biípo  eftima- 
uavçr  com  feus  olhos  concluída 
hüa  obra  verdadeiramente  he- 
roica, & que  muito  dezejara.  Mas 
o certo  lie, que  as  nouiças  fe  aucn- 
tajauaó  a todos.  Porque  feu  gozo 


era  fundado  em  certeza  de  bés  íb- 
beranos , 8c  proprios,  8c  nas  pro- 
meflas  de  hum  De  os, que  nenhúa 
obra  boa,  nem  hüa  lagrima  , m m 
hum  fuípiro  deixou  nunca  iem 
fua  paga, & grande  paga.  Moftra- 
raõ  logo  efia  verdade  no  feruor 
com  que  entraraõ  pcllo  anno  do 
nouiciado  , 8c  com  que  oacaba- 
raó,  que  foy  hum  excefíb  grande 
em  todas  as  partes  de  fua  obriga- 
çaõ.  Parecia  quererem  com  a ora- 
çaó,com  as  vigias, com  os  jejus,  & 
mais  rigores  fczer  força  ao  anno, 
que  abreuiaílè  o curfo  ordinário, 

& as  cbegaífe  ao  ponto  de  íè  ve- 
rem profeílàs.  Porque  para  o que 
deuiaõao  eftado  de  nouiças,  era 
aflâz  o que  faziaó  antes  de  entra- 
rem nelle  . Com  tam  boa  proua- 
çaó,  chegado  o fim  do  anno,pro- 
Lfiaraõ  todas  nas  mãos  do  Prior 
F rey  Lopo  de  Lisboa, com  os  ex- 
tremos da  deuaçaò,  8c  alegria  efi- 
piritual,que  facilmente  fe  podem 
julgar  do  que  fica  contado.  Efpe- 
roufepara  efie  auto  , & para  boa 
eftrea  delle  o dia  do  gloriofo  Nafc 
cimento  de  Noflò  Redemptor, 
que  foy  fim  do  anno  de  lW-  1393. 
para  íè  receberem  no  mefmo  dia 
finco  nouiças  ao  habito,  numero 
fermolb  , 8c  pronoftico  fancio , à 
honra  das  Chagas  preciofas  *do 
mefmo  Senhor  primeiro  Padroei- 
ro^ Autor  da  caía  . Ordenou- 
lhes  logo  , que  para  tudo  correr 
pellos  termos  da  religião  fueílèm 
entre  fy,  liure  eleição  de  Prioref- 
fa . Sahio  eleita  a Madre  §or  Mar- 
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gaida  Annes,  ouDonaMargaida 
Ioaó,que  cra  a mefma,  que  ficou 
preíidindo  às  nouiças,&  primeiro 
fora  Regente, inda  que  as  memó- 
rias onam  dizem  declaradamen- 
te.Sendo  confirmada  nomeou  em 
Suprioreílàa  Madre  Sor  Margai- 
da  Domingues,de  cujas  partes  fa- 
remos ao  diante  mayor  mençaõ. 
E o Priora  confirmou  logo  . Se- 
guiofe  prouizaó  dos  cargos, & das 
officiaes  , que  hecoftume  da  Or- 
dem hauer  das  portas  adentro  pa- 
ra bom  feruiço , & concerto  de 
tudo. 

Apoz  efte  concerto, começou 
a correr  o da  Religião  com  toda  a 
pontualidade  de  hum  bem  apon- 
tado relogio . Grandes  coufas  fe 
contaõ  daquelles  fan&os  princí- 
pios : em  que  nos  nam  podemos 
deter,  pello muito,  que  temos, 
que  efcreuer  de  toda  a Prouincia: 
& porque  na  mor  parte  dos  rigo- 
res da  Ordem  achauaõ  eftas  Ma- 
dres menos  difficuldades,  que  na- 
quelles , em  que  fe  tinhaõ  criado. 
Ccftumauaó  antigamente  os  Me- 
dres de  dançar , para  criarem  li- 
geireza, & agilidade  nos  diícipu- 
Fos , folarlhe  os  çapatos  de  pran- 
chas de  chumbo.  A déflrados  com 
opeíb  , era  grande  odeípejo  , Sc 
foltura , com  que  defpois  corriaõ, 
&faltaua5,liuresdelle.  Podemos 
affirmar,  que  aconteceo  o mefmo 
àsnoíías  Madres.Nam  fomente  as 
nam  canfma  o jejum  aturado  da 
Ordem  ; pello  cofhime , que  ti- 
nhaõ de  grandes  abftinencias:  an- 


tes fe  eícreue  , que  h2uia  algúas, 
que  eftendiaõ  a noífa  quarefma  de 
fete  mezes,  a anno  inteiro:  & ou- 
tras, que  a faziaó  continua  de  fin- 
co annos , & o que  mais  faz  paf» 
mar,  que  o fim  de  húa  era  princi- 
pio de  outra,  ajuntando  muitos 
diasdepaó  , &agoa  entre  anno. 
Da  pobreza  nam  mudãraónada, 
vzãdo  do  mefmo  extremo, q atras 
difTemos  de  nam  deixar  das  por- 
tas adentro  coufa  de  fuftentaçaõ 
de  hum  dia  para  outro.  Todas  de 
íiia  pobre  pitança  hauiaõ  de  ter 
infalliuelmente  por  conuidado 
hum  pobre  da  porta : 8c  fe  efte 
acertaua  de  fdtar  , nam  faltaua 
guarda  inuiolauel  do  que  deixa* 
uaõ , para  fe  dar  no  dia  feguinte, 
como  depofito  de  fazenda, que  jà 
em  íèu  animo  era  alheya. Grandes 
louuoresdauaõ  a Deos , quando 
viraõas  camas  da  Ordem,  que  o 
Biípo  mandou  . Pellas  cortiças 
nuas  , 8c  pedras  das  cabeceiras, 
acharaófe  com  xergoés  de  palha, 
honrados  com  mantas  de  Alente- 
jo,que  íebem  eraódefabrigadas, 
& leues,ficauaó  fendo  na  compa- 
raçaõ  da  pobreza  paífada  , mimo 
notauel.  As  túnicas  de  eftamenha, 
inda  que  bafta  , & feca , achauaó 
por  delicia,  porque  as  liurauaõ  do 
burel, a que  eftauaó  acoftumadas. 
A fli  lhes  parecia, que  por  muito, 
que  trabalhaftèm  a mais  as  obri- 
gaua,quem  tam  bom  trato, &tan- 
to  fauor  lhes  fazia  . Os  toucados 
eraòpano  de  linho  groflb  . Nos 
pès  nam  hauia  cortiça , nem  para 
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fàude  , nem  para  íiiprir  defFeitas 
da  natureza.  Com  feculares  ne- 
nhum trato  . Na  oraçaó,  nas  vi- 
gias , nas  mortificações  do  filen- 
cio,&  difciplinas,nam  auiaõ,  que 
íatisfaziaõ,fò  como  que  manda  a 
Regra  . No  chor<>  hauia  tanto 
cuidado,  que  acudir  era  íempre 
antes  das  horas  , Sc  do  final  do  fi- 
no . O afiiftir  húa  modefiia , & 
quietaçaõdo  Ceo  ; & igualo  ef 
piritu,  a pauíà,  Sc  a deleitaçaò  no 
cantar  os  louuoresDiuinos  . He 
confiante  tradiçaõ  na  caía,  que 
nunca  entraraõ  as  nouiças,  que 
nam  achaOem  ja  candeas  aceíàs, 
liuros  abertos,  & regiílados,  ean- 
dieiro  pofto  . E defta  procedeo 
outra, que  foy  dizerfe,que  vinhaò 
as  almas  fan&as  das  defuntas , ou 
cantar  primeiro , ou  ajudar  fuas 
irmãs  viuas  : ou  que  eraõ  Anjos, 
que  defciaõ  do  Cço  ao  mefmo  ef- 
fcito.  E bem  fe  pôde  cuidar, fa- 
zendo conjeóhira  dealgús  cafos, 
que  defie,  & d’ outros  Vloficiros 
ao  diante  contaremos,  que  nam 
podiaò  faltar  Anjos  onde  tudo 
era  fanebdade  . Quefe  lemos  de 
S . Raymundo  frade  noíTo  , que 
lhe  acontecia  muitas  ve 'es  efper- 
tallo  o feu  A njo  da  guarda , para 
cantar  os  louuore*  do  Senhor:  Sc 
fe  o Apoftolo  encomenda  às  mu- 
lheres compofiçaô  de  trajos  nas 
Igrejas , refpeito  dos  A njos , que 
alliafíifiçm:  que duuida pôde ha- 
uer,  de  acudirem  a acompanhar 
nos  louuores  Diuinos  almas  che* 
yasdecompofiçaõ  de  virtudes?  A 


nenhúa,  que  tiueífe  cfficio  , izen- 
taua  o trabalho  delle  das  horas 
do  choro, por  mais  cançado , que 
fofie , Sc  todos  o eraõ  de  muito 
trabalho.  Porque  da  claufura  pa- 
ra dentro  nam  hauia  naquelles 
principies  feruidoras  . Todas  o 
eraõ  de  fy  mefmas,  8c  da  conimu1 
nidade,&  com  tanto  gofio,&  hu- 
mildade , que  as  mais  velhas  lan- 
çauaõ  maõdo  feruif  o mais  abati- 
do , femdar  dilpeníaçaõ  aos  an- 
nos,nem  à authoridade.  E tal  foy 
o principio  da  vida  defie  Mofiei- 
ro,em  que  muitos  annos  perièue- 
rou  com  pouca  difFerença.  E tal  o 
achaua  a fim&a  Raynha  Ingrefà 
D(  na  Felipa  , que  o Duque  de 
Lencaftro  íèu  pay  trouxe  a efie 
Reynopara  mulher  d^elRey  Dó 
Ioaõ  Primeiro.Caíàmento  felicif- 
fimo,  que  encheo  efie  Reyno  de 
fan£fos,&  valeroíbs  Príncipes.  A- 
chamos  elerito  delia, que  vifitaua 
como  fanéta  eftis  Madres  com 
particular  gofio  : Sc  fcfiejaua  a 
fimplicidade  , Sc  pobreza  , com 
que  a rccebiaõ,  fa?endolheeftra- 
do  Real  de  hum  de  íèus  enxer- 
goé',cuberto  de  húi  manta,  que 
nenhúa  difFerença  tinha  das  do 
dormitorio , mais  que  em  fer  das 
menos  vzadas.  1 c 

Mas  he  muy  fraca  a difpofi- 
çaõ  das  mulheres , por  rebufia, 
que  çm  algúas  íe  ache;  pari  leuar 
a Regra  Dominica  cm  tedo  feu 
rigor , quanto  mais  fendo  acrefcé- 
tadacom  nouas  cargas.  A cabo  de 
poucos  annos  foraõ  opprimidas 

de 
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de  vários  gerrtros  de  infirmida- 
des  j de  forte  , que  húas  acabaraõ 
depreílà  a vida.  Outras  a impoífi- 
bilitaraõ  dando  em  ethicas,&  an- 
dauaõ  poucas  em  pé.  Os  médicos, 
que  a tudo  querem  achar  caufas 
naturais , dauaõ  a culpa  ao  peixe 
continuado,  àcomplexaó  femini- 
na muito  contrario  : & também  a 
calidadedo  íitio dacaía;  vallefu- 
do,&  por  eftremo húmido  . Mas 
a verdade  era  , que  os  exercidos 
fan&os  aturados  com  gofio,&  de- 


íem  fe  entender  o mal,  íenam  def- 
poisde  incapazes  de  remedio.De- 
iqaraõ  os  Prelados  dar  algú  me- 
yo,  paraíènam  perder  obra  tam 
bem  começada . Porem  he  mal 
antigo,  acudirfe  deuagar  a faltas 
commúas, por  grandes, que  íejaõ. 
Pefpois  de  quarenta  annos , rey- 
nando  elKeyÜom  Duarte,fe  tra- 
tou de  dous  meyos, que  deraó  al- 
gum aliuio  . Foy  o primeiro  mo- 
derar a reza, que  alem  de  fer  mui- 
ta emcantidade,  & continuaçaõ, 
era  oeipiritu  daquellebom  tem- 
po tam  afferuorado  , que  todas  as 
horas , & atê  as  das  ferias  fe  canta- 
uaõ:doque  daõ  teftemunho , alé 
da  tradiçaó,os  liuros  do  choro  an- 
tigos^ manuaes  das  cantoras, em 
quefe  achaó  apontadas  em  folfa 
asAntifonas,  & Refponforiosfe- 
riaes , como  os  dos  dias  mayores. 
Defía  moderaçaõ  confia  que  foy 
Autor  o Mefire  Frcy  Ioaõ  de  S. 
Efteuaõconfefíòr  da  Raynha  D. 
Leonor  mulher  d^lRey  Dom 


Duarte, 8c  Vigairo  Geral, que  en- 
taó  era  da  Obferuancia.O  lègun- 
do  remedio  efic.ue  em  fe  introdu- 
zir comerem  a lgús  dias  da  fomana 
carne.Suplicouíe  ao  Pontífice  em 
Roma  , Sc  impetrouíè  a difpenfa- 
çaõ,por  diligencia  do  dito  Padre. 
E ainda  que  nos  princípios  ouue 
grande  refiftencia  de  parte  da  co- 
munidade , que  nam  queria  con- 
íentir  fe  trocalfe  o rigor  em  que  a 
çafa  fora  fundada  : çomeçoufe  a 
executar, & ficou  em  ccfiume . E 
com  tudo  em  algús  diasdefefias, 
& deuaçoõs  particulares , nam  íè 
pode  acabar  com  as  Madres , que 
admittifiem  tal  Comida . E reíi- 
ílindo  nelles  conftantemente,fuç> 
cedeo  logo  hum  cafo  , que  as  con- 
firmou em  fua  determinaçaõicafo 
bem  de  notar  , & digno  de  fe  ef- 
creuer.  De  tempo  immemorial  íè 
faz  nefta  cafa  folemne  ftfta  à hon- 
ra das  Chagas  preciofas  do  Re* 
demptor  , na  primeira  fefta  feira, 
defpoisdas  oitauas  deíua  gloriofa 
Aícençaõ  : Sc  por  Breuc  Apofto- 
lico  particular  fe  canta  Officio,  & 
Mifla  das  Chagas.  E para  mais  íò- 
lemnidade  hõraílè  a vefpora  com 
abfiinencia.  Nenhúa  freira  come 
carne  em  tal  dia . Succcdeohum 
anno,que  por  fer  quinta  feira,  dia 
diípençado  na  noua  licença, Sc  vi- 
timo do  Oitauario  de  tam  gran- 
de folcmnidade:&  tanjbem, por- 
que andauaó  fracas  algúas  reli- 
gioíàs, mandou  a Prioreflà  ( ficou 
em  memória  que  íè  chamaua  a 
Madre  Breytes  Annes)que  fe  dèf- 

fe 
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fe  carne  : & proueo  que  fe  trou- 
xefleà  quartafeira.  Pofeffenofo- 
go  à quinta.  Começando  a cozef, 
notou  húa  Madre, que  tinha  a car- 
go entender  com  a cozinha  > que 
vinha  a onda  da  feruura  enuolta 
comhúas  couíasfeyas,que  tinhaò 
feiçaõ  de  bichos  Nam  o podendo 
crer tentoua com  húa  colher,  & 
vio  queeraò  verdadeiros  bichos. 
Chamou  outras  freiras , porque 
fenam  fiaua  de  feus  olhos,  nenhúa 
duuidou  de  o ferem . E fez  mais 
pafin o, que  tirados  por  muitas  ve- 
zes hús  traz  outros ; fempre  a fer- 
iiura  trazia  outros  de  nouo:  & era 
tanto  o numero  delles , que  fazia 
perfuadir  , que  nam  hauia  napa- 
nella  outra  coufa , & claramente 
fe  via  nam  fer  a coufa  natural.  Para 
mulheres  bem  criadas,  Sc  nam  naf- 
cidas  nos  montes  , hum  lÓbaftara 
para  fugirem  de  tal  comida, quã- 
to  mais  para  as  enfaftiar  . F oraóíe 
attonitasà  Prelada^  &coníidera- 
das  todas  as  particularidades, que 
fepodiaõ  ponderar  no  cafo  , jul- 
gauaópor  pérmiííaõ  Diuina  , Sc 
auifa  certo  , de  que  agradaua  no 
Ceo  o bom  coftume,  Sc  que  defta 
cafa  fenam  efquecia  o Senhor  del- 
ia. Mas  iftof.õcouíàs  menos  anti- 
gas : & conuem  tornarmos  com  a 
Hiftoria,  ás  que  faó  mais  chega- 
das aos  annos  primeiros  da  cafa, 
em  que  acharemos  outras , que 
com  euidencia  deícobrem  fauor, 
& amor  dó  Ceo  para  com  ella. 


CAP.  VI 

De  duas  myfteriofas  vi- 
foes  que  uuue  nejie  Mo - 
Jleiro  defpois  de  dado  d 
Ordem.  DaJJe  conta  das 
rendas  que  o Bifpo  lhe 
deixou , Cd  dos  fuffra- 
gios  que  neüe  or- 
denou. 

Cucos  annos  eraô  paf 
íàdos  defpois  de  afe- 
tado oMofteiro,quã- 
do  leuantandofe  húa 
noite  algúas  daquel- 
lasfanâas,  Sc  primeiras  Madres, 
antes  das  horas  de  Matina5,  fegú- 
do  era  coflume  de  muitasiaíTi  pa- 
ra as  anticiparem  com  aparelho 
de  efpiritu  ; como  também  para 
que  eftiuefTcmosliuros,&  tudo  o 
mais  aponto , quando  foaflê  ame* 
ya  noite  . Eis  que  achaò  tudo  fei- 
to,quanto  vinhaõ  fazer , candiei- 
ropofto,  üuros  abertos,  &oque 
foy  maisjvèlasnam  fôaceíàs ; mas 
de  maneira  ardidas , que  moftra- 
uaõhauer  muito  eípaço,  que  ar- 
diaõ.Notaraõ  com  efpanto  tudo, 
& como  nam  acharaò  outra  ne- 
nhúa freira  no  chòro . Pareceo- 
lhes  nouidade  myfterioía.  Mas 
nam  fendo  ficila  gente  íànfta  em 
cuidar  milagres,  moftrou  o dia  fe- 
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guinte  coufa,  qas  obrigou  a crer, 
queoouuera.  E foyaíli,  que  ef- 
pertando  na  mefma  noite  hiía  po- 
bre mulher,  vezinha  da  Igreja, vio 
tanta  luz  nas  portas , que  fe  per- 
íiiadio  fer  menhí  : leuantoufe  á 
prefíà,  tomou  íeu  cantaro  para  hir 
a fonte  . Eis  que  pondo  os  pès  na 
ru3,vè  aberta  a Igreja  ;fenteden^ 
tro  mufica,&vè  luzes.  Conuidada 
da  occaího^uis  fazer  oraçaõ  , Sc 
achou, que  fecãtauahúa  Mifià,of- 
ficiada  com  t da  íòlemnidade  de 
vozes, Sc  fi  fia.  Affiftindo  a ella  a té 
fe  acabar ; vio  que  por  remate  fà- 
hiaõ  os  íacerdotes acompanhados 
de  muita  gente, em  húa  comprida 
prociíIàõ,na  qual  notaua  varieda- 
de de  trajos,&  cores-.hús  q veftiaõ 
bráco, outros  carmefi,  outros  ver* 
de,&  todos  leuauaó  círios  aceíbs: 
& dando  volta  á Igreja  hiaõ  fina- 
lando cruzes, pellos  cantos  delia. 
Seguio  a prociílàò  hú  efpaço.  Mas 
lébrada  do  íèruiço,que  tinha  para 
fazer  , tornaua  para  a Igreja  em- 
bufca  do  cantaro,  cò  que  entrara; 
íènaó  quando,como  fe  fora  couía 
defonho,  deíàparecea  prociflàò, 
véa  Igreja  fechada  , achafeíemo 
feu  cantaro, & fem  mais  luz,  que  a 
da  lua, que  por  muita,&clara,a  fi- 
zera leuantar,&  fair  de  cafa,  antes 
de  tempo  ; efie  teftemunho  por 
íèr  de  mulher  fimpres  , & de  boa 
vida;&  fe  achar  pella  menhí  o cã- 
taro  dentro  da  Igreja  , vifio  de 
muito  pouo,  acrefcentou  apre- 
funçaò  de  íer  coufa  fobrenatural, 
o que  as  freiras  tinhao  vifio  na 


*3 

mefma  noite  no  feu  choro.  lun- 
taua  fe  a diftinçaõ  das  cores , que 
a fimplicidade  da  vezinha  recon- 
taua,fem  atinar  na  fignificaçaõ,  8c 
peflfoas,  que  as  vçftiaó,  que  mof- 
trauaóíerem  Virgés,Martyres,& 
Confeífores,  fegundo  o coftume, 
que  a Igreja  íagrada  , allumiada 
pelloEfpiritu  Saneio, guarda  em 
fe  atauiar  em  fuas  fefias.  Efiefuc- 
cefiò , & viíaõ  deuia  dar  princi- 
pio a duas  tradições  recebidas  ne- 
fia  caía  por  todas  as  moradoras 
delia, &authorizada  com  antigui- 
dade de  muitos  annos  : húa,  que 
atrazdiíTemos, de  virem  os  Anjos 
afliftir , & cantar  naquelle  choro; 
a outra  , que  foy  fagrada  a Igreja 
nampoxmyfterio  de  homés,  íe- 
namde  Anjos. 

Mas  nam  faltaó  outros  fun- 
damentos de  mayor  certeza  ; dos 
quais  hemuy  prouadohum5,  que 
íe  vio  na  faníia  R.eliquia,que  efias 
madres  té  do  verdadeiro  Lenho 
da  Cruz  deChrifio  . Foy  dadiua 
com  que  o Bifpo,  que  tudo  o que 
era  de  preço  buícaua  , 8c  queria 
paraellas , enriqueceo  o Mofiei- 
ro  , guardauafe  entre  aquellas 
Madres  , pobres  de  tudo,  fenam 
de  deuaçaó , & eípiritu  , em  hum 
Almario  da  fancriftia,bem  fecha- 
dojmas  na  verdade, cò  menos  def- 
fencia  da  q fe  deuia  a tal  thefouro. 
Eis  q húa  noite,  leuantãdoíèa  cò-* 
munidade  a fuas  matinas, & cami- 
nhado para  o coro,  fere  nos  olho* 
de  todas  húa  grãde  claridade, qíà- 
hia  da  porta  da  fancriftia  co  rayo» 
C tarq 
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ta  m ardentes  , &eípantoíbs,  que 
parecia  íe  abraíâua  em  fogo  . A- 
berta  a porta  viraõ  que  procedia  5 
do  Almairo  dafan&a  relíquia:  & 
ouue  algúas  madres,  que  affirma- 
raó  ouuiré  vozes  de  celeftial  armo 
nia , proftradaspor  terra  em  gra- 
ças^ louuores  da  grande  merce, 
q recebiaõ  naquellaapprouaçaõ, 
q o Senhor  daua  à íuafan&a  relí- 
quia, deraófe  por  obrigadas , nam 
fô  amoedadas  a bufea ré  modo, pa- 
ra a teré  cõ  mais  veneraçaó,  íènaõ 
foífe  cõ  toda  a q deuiaõ.  Ordena- 
raõhú  Altar  no  Choro,  & nelle 
hú  Sacrario,em  q a recolherão.  E 
arde  diante,  deíde  entaó,  hiia  alã- 
pada  perpetua  ;&até  para  a chaue 
do  Sacrariò  fizeraõ  caixa  em  q íe 
guarda  cõ  cuidad  o,&curioíidade, 
lunto  com  o alimento  de  de- 
uaçaõ,  Sc  efpiritu , acudio  o Biípo 
có  o corporal, dezejando  , qefti- 
ueísé  as  freiras,  neftapar te,  tsmbé 
prouidas,q  nenhú  outro  cuidado 
tiueísé  mais,q  o do  Ceo,&  da  fal- 
uaçaó.Forafenhor  da  villa  deSal- 
uaterra  deMagosem  Riba-Tejo. 
Affbnío  Efteues  pay  do  Bifpo,  & 
de  tudo  o q aC  oroa  Real  poílúhia 
na  Igreja  de  S . Paulo  da  mefma  vil 
Ia  ,qcraa  quarta  parte  dos  dízi- 
mos groíTos,&mtudos,a  ella  per- 
tencentes. Por  morte  de  AfFonfo 
Efteues  fez  elReyD.Ioaóprimei- 
ro  merce  ao  Biípo  defta  renda, to- 
mado para  a Coroa  ofenhorio  do 
luçar;  & delia  lhe  mandou  pafiar 
húa  muy  ampla, 8c  honrada  Doa- 
çaó.  Efta  trãsferio  o Biípo  no  Mo- 
[rsrt  ;j 


fteiro  para  fuaíuftentaçaó,afíi  co- 
mo a ouue  dJelRey:  &pozobri- 
gaçaó  por  ella  às  religioías,porqíe 
veja  o valor,&  agradecido  animo 
defte  Varaõjde  câtaré  em  todas  as 
fefta«,q  a Igreja  celebra  de  N . Se  - 
nhora  , no  dia  antes  de  cada  húa- 
húa  Milfa  foléne  da  mefma  fefta, 
pella  vida  dos  ReysD.Ioaõ,&L). 
Felipa,&de  íèus  filhos-.a  qual  deí- 
pois  de  íiias  mortes  ficafTe  por  fuas 
almas;  juntando  entaó  mais  húof- 
ficiodedefiin&osâs  vcfperas,& 
matinas.  E porq  naõ  ficaífe  fé  algú 
íiifFragio,  quem  lhes  fora  meyo  de 
taóboa  renda,  ordenou  q defpois 
de  íeu  falleciméto  lhe  rezaísé  no 
diadelle,hú  A nniuçríàrio  perpe- 
tuo, & outro  pella  alma  de  feuHay 
no  dia  em  q fallecera  . AíTentadas 
eftascoufas,  como  era  letrado,  Sc 
queria  firmeza  em  tudo, alcançou 
d’clRey,que  lhe  ratificafíe  a doa- 
çaõ  , naõ  fó  na  peílbadelle  Biípo; 
mas  também  em  fauor  doMoftei- 
ro:&  affi  o declara  a Carta  , q el- 
Rey  lhe  mandou  paííar.  Mas  ifto 
foy  nos  princípios  da  Caía . PaíTa- 
dos  poucos  annos  lhe  dobrou  a ré 
da, o q he  bé, fique  deíde  logo  de- 
clarado para  naõ  tornarmos  a efta 
matéria  . Subio  o Btfpo  daigreja 
do  Porto  á de  Coimbra  ; Sc  co- 
mo em  íiia  peflba  cabia  toda  a 
couíà  grande , paíTou  pouco  def- 
pois  à Metropolitana  de  Lisboa. 
PofTuindo  efta, jútou  hú  dia  Cabi  - 
do,q  foy  aos  $ .deOutubro  do  An 
no  deN.S.IefuChrifto  de  1 405.  1405. 
& propoz,nam  o gcfto , q tinha 

do 
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do  que  era  obra  de  fuas  mãosj  íè- 
nam  a pura  verdade  da  grade  per- 
feição, com  q feviuiano  feu  Mo* 
fíeiro  do  Saluador  . E porque 
fendo  efla  fauorecida  , crefceria 
_ mais,&  feria  milhor  feruido  aquel 
le  Senhor,  a quem  todos  íèruiaõ, 
tinha  em  penfamento,  &eftima- 
ria  , que  le  conformaílèm  pom  el- 
le  , largar  às  freiras  o que  a Sè 
pofluhia  nas  Igrejas  em  que  já  ti- 
nhaó  grande  parte  . Foylhes  lo- 
go trazendo  â memória,  o q atraz 
temos  tocado, que  por  Breues  A- 
poftolicos,&  licenças  R eays,&do 
mefmo  Cabido  em  tempos  atraz 
tinha  paraellasalcançado : aííina 
meíma  Igreja  do  Saluador, & em 
fuaannexa  do  lugar  de  Bemficaj 
como  na  de  S . Paulo  de  Salua- 
terra  : & ajuntou , que  feria  obra 
glorio  ía  , & digna  de  tam  illuftre 
Cabido , obrigar  aquellas  Madres 
a ferem  perpetuas  mercyeiras  de 
cada  hum  delles  , & daquella 
ían&aSè,  com  lhes  largar  a ter- 
ça Pontifical,  que  tinhaóna  Igre- 
ja do  Saluador,  8c  de  NoíTa Se- 
nhora do  Emparo  do  lugar  de 
Bemfica  : & a quarta  parte  da 
de  S.  Paulo  de  Saluaterra  . Con- 
cederão todos  íem  faltar  nenhum, 
como  em  obra  do  Efpiritu  San- 
dio. PaíTaraõfe  letras,  confirmouas 
o Pontifice  Alexande  Quinto  ef 
tando  em  Bolonha,  no  primeiro 
Anno  defeuPótificado,&  no  do 
Senhor  de  1409.  por  Feuereiro. 
Ascauíàs,  que  o Breue  traz  para 
a confirmação,  íaõ  as  meíinas, 


com  que  o Cabido  fe  obrigou  ao 
confentimentOjOuuindoasde  bo- 
ca do  Arcebifpo.  E porque  a to- 
dos deuia  fer  notoria  a verdadç 
delias,  nam  fera  razaò  ficarem  fo- 
ra defta  eferitura  . Diz  aíli  o la- 
tim . Et  quia  Monajlcrij  jam  dieli 
fama  , ac  Vitte  , odor  Angélica , in 
multis  hiijus  tf^egni  parttbus  fuit , & 
eíl  mirabihtev  circunfufus  , Co- 
mo dizendo  , que  fazia  a graça 
pella  fama  , que  corria  do  Mof- 
teiro,&pello  cheiro  da  vida  An- 
gélica,que  nelle  fe  fazia,  que  era 
tal,  que  pella  môr  parte  do  Rey- 
nofe  tinha  com  eípanto  derrama- 
do, &c. 

Mas  nam  ha  negocio  também 
fundado,  que  o engenho  da  ma- 
licia  humana  nam  contramine. Fi- 
cando o Mofíeiro  com  as  duas 
quartas  partes  dos  dizimos  de  Sal- 
uaterra, de  íeu  íè  eflaua  , que  por 
muitas  Igrejas , que  de  nouoou- 
ueííena  villa , em  todas  hauia  de 
gozar  das  mel  mas  duas  quartas 
partes, pello  primeiro  direito,  q 
nas  freiras  tinhaò  transferido  el- 
Rey,&  o Cabido  da  Sè.  Affi  pa£ 
fados  muitos  annos,&íüccedendo 
edificarfe  de  nouo  na  villa  a Igre- 
ja de  S.  Antonio,acudiraõ  logo  as 
Madres  a pediras  partes, que  fem 
nenhüa  duuida  lhe  tocauaõ  nella, 
8c  juntamente  o Padroado , que 
também  lhes  pertencia  . Porem 
acharaõ  dura  contradiçaõ ; parte 
em  hum  fidalgo  poderolb  , que 
correndo  os  tempos, veyo  a íer  íe- 
nhor  da  villa  > 8c  parte  nos  Minif- 
G 2 tros 
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tros  do  Arcebiípo,  & Cabido.  E 
com  tudo  a força  da  juftiça  lhes 
deu  duas  fentenças  contra  tam 
fortes  aduerfarios,  a humMoftei- 
ro  de  mulheres  fracas,  & defem- 
paradas  . Foy  a primeira  nefte  pO  ftjuiitOU  ftOS  dttOídcYlíl, 


CAP.  VII. 

DosE ftatutos,que  o Bif- 


Reyno  , & a fegunda  em  Roma. 
Paílàraõfe  longos  annos,  & nelles 
grandes  debates  ; atê  que  no  A n- 
no  de  i$$o.  fendo  Arcebiípo 
Dom  Fernando  de  Vaíconcellos; 
&fenhorda  villa  Dom  Fradique 
Manoel, que  a vendia  (como  ven- 
deo)ao  Infante  Dom  Luis,fe  vie- 
raõ  a compor  com  as  freiras  , em 
que  ficando  com  ellas  ametade 
da  terça  Pontifical  da  Igreja  da 
contenda  cedeífem  todo  o mais 
direito, que  pretendiaó.Era  Prio- 
refíaaMadre  Dona  Margayda  de 
Mello.  Aceitou  o que  lhe  quize- 
raó  dar , pnr  nam  arrifcar  a juftiça 
certa,  litigando  longe  da  cafà,  & 
comdous  Príncipes  ; hum  da  I- 
gre ja,que  era  o A rcebiípo-  outro 
fecnlar , que  era  o Infante  Dom 
Luis,  que  pella  compra  da  villa 
fuccedia  no  direito  de  Dom  Fra- 
dique.Celtbrcuíea  Efcritura  em 
cito  dias  do  mez  de  Outubro  do 
mefmo  Anno.Foy  efcriuaó 
Manoel  Faleyro  Notário 
, Apofiolico. 


èS  de  algüas  obriga- 
çoes  que  mais 
poz. 


T raz  contamos , co- 
mo no  dia  , que  as 
Madres  profeflàraõ, 
lhes  declarou  o Bif- 


| po , como  tinha  au- 


thoridade  do  Summo  Pontifice 
paraacrefcentar  algús  Eftatutos, 
que  conuenienteslhe  pareceíTem 
aos  da  Regra  de  S.  Domingos ; & 
logo  prometeo  , que  nam  feriao 
muito  pezados,  nem  fora  dos  li- 
mites de  prudência  : & por  tanto 
referuaua  a faculdade,  q as  letras 
Apoftolicas  lhe  dauaó,para  qu  i~ 
do  fofle  tempo  de  fe  declarar.  Paf- 
íàdos  quatro  annos,  íeveyoare- 
íbluer.  Em  outro  tal  dia,  como  o 
em  q asMadres  foraó  recebidas  ao 
fan&o  habito, q foy húa vcfpera 
de  S. Andre  ( deuia  de  fer  deuoto 
defle  San&o)do  Annode  *396.  1396. 
Veyoá  Igreja,  & < mprefençado 
Prior,  8c  Vigairo  Geral  Frey  Lo- 
pode  Lisboa  & do  Meftre  Fr.  Vi- 
cente, 8c  do  P.Fr.MartinhoVjgai- 
ro  do  Mofteiro,  quea>  memórias 
chamaõ  Prior  (titulo  que  entaõ 
vfauaô  os  que  agora  chamamos 
Vigairos)  & chamadas  as  Madres 

todas 
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todas  mandou  ler  hú  papel , que 
trazia  eferitoem  lingua  lati  na,  no 
qual  hmia  muitos  capítulos  . E 
lido  cada  hum,  elle  o declaraua. 
Saõ  as  palauras  hum  retrato  do 
animo, & entendimento  de  quem 
as  dizimas  nenhum  he  maisviuo, 
que  as  que  fe  dizem  per  eferito. 
Forque  a voz,  que  fae  repentina, 
como  he  do  primeiro  m-uimçn- 
to,  nam  traz  muitas  vezes  opefo, 
& íubftancia,  com  que  a coníide- 
raçaõ  as  digere  , quando  com  a 
pena  Te  va  i no  papel  aílentando. 
Tam  acertados  eraó,  & tanto  em 
fauor  da  Religião, que  nam  íd  fo- 
raõ  aceitados  dos  frades  , 8c  frei- 
ras,mas  por  todos  , & todas  lou- 
uados  . Nam  hepoífiuel  eípecifi- 
carmos  todos  ; viüa  abreuidade, 
que  vamos  procurando.  Mas  por 
honra  do  A utor  delles , Sc  do  va- 
lor das  que  os  aceitaraó  , para  os 
manter,  Sc  cumprir,  daremos  no- 
ticia de  algús.  Foyhum,  que  em 
nenhum  tempo  fe  comeria  carne 
naCommunidade  : Sc  fò  quando 
ouueífe  ncceífidade  preciíà  de 
doença  forçofa  , fe  comefíe  em 
particular  com  o reíguardo  ; 8c 
pello  modo  , que  a Regra  conce- 
de . Outro  foy,  que  nam  vzariaõ 
nunca  linho, em  túnicas,  nem  em 
leytos  . Mas  nampoífo  deixar  de 
refirir  as  mefmas  palauras  do  Bif- 
po  em  outros  dous  , cujafubftan- 
ciahe,nam  pofluircoufa  própria, 
8c  nam  ter  trato  com  feculares- 
faõ  as  palauras  do  primeiro  gra- 
uifíimas,  & temerofas,  & que  em 


todas  as  religiões  hauiaõ  de  fer  Ii- 
das,&  executadas,  & dizem  afíi. 
StatuenteSy  VC  qurtcuhfaforor  reper- 
tafuerit  altquid  approptiare  , Vocr, 
Vel opereta  crtteris  Jicut  excommuni- 
cataVttetui : nec  in  mr  te  inter  alias , 
fed  extra  c<emiterium  fepeliatunfâ  ad 
perditionem  cum  Saphyra  , Ànt- 
nia  yadat.  Qiiaíl dizédo,que  qual- 
quer freira  , que  for  achada  pof- 
fuindo  algiia  coufa  como  pró- 
pria , nam  fó  em  realidade  , mas 
ainda  que  nam  feja  mais  , que  de 
palaura, pello  mefmo  caíb , como 
eícomungada  , feja  euitada  em  vi- 
da, do  trato,  Sc  comercio  das  ou- 
tras : & na  morte  nam  tenha  com 
ellasfepultura,mas  fique  fòrado 
Cemitério  commumj  &fuaalma 
và  condenada  com  as  de  Safira, & 
Annanias  , No  fegundo  ponto, 
deípois  de  dar  licença , que  pof- 
faó  entrar  na  Claufura  os  Reys, 
Sc  Infantes  feus  filh<  s, ajunta, que 
fejaõ  filhos  legítimos  : Sc  deípois 
acrefeenta . Trionfsa , Ô>  qiuehbet 
Soror  \datafacie  l quatur pradiclis 
Vominii . Quer  dizer.  A eftes  Se* 
nhores , a Prioreífa,  Sc  qualquer 
outra  freira  falle  com  o rofío  cu- 
berto  . Entendido  fica  o que  difi» 
poria  com  gente  de  menos  porte* 
quem  afli  fe  acautelaua  com  pef? 
foasReays.  Muitos  louuoresde- 
uemos  a efias  Madres  j porque 
aceitando  com  facilidade  tais  en- 
cargos , íàbiaó  nam  eftarem  fun- 
dados com  menos  obrigaçaõ, 
Sc  pena  que  húa  excomunhão 
Papal,  y 
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Succederaõ  a eftes , outros 
omito  bem  afíòmbrados , & che- 
yos  de  piedade.  Que  em  nenhum 
tempo  déixariaó  a R ègra , nem  o 
habito  de  S.  Domingos. Que  naó 
paíTaífe  üunca  o numero  das  reli- 
gioías  de  quarenta  profeíías , Sc 
dez  nouiças preuenindo  fabia- 
mente,na4nfeimpolIíbilitar  a fu- 
fténtaçaò,  com  gente  demaíiada, 
quê  hoje  dà  trabalho  cm  muitos 
Mofteiros  . Que  Íeriaõ  obrigadas 
defdas  vefperas  da  primeira  Do- 
minga da  Quarefma , atè  o fabba- 
do  da  fomaíia  Saneia  a rezai*  o of- 
ficio  das anguftias  da  Virgé  Nof- 
ík  Senhora  , que  foy  compofto 
pello  Papa  Ioaó  Vrgeílimo  Se- 
gundo, com  titulo  : de  Compafsione 
Vtrginis : & na  primeira  feftafeirâ 
defpois  dà  Pafcoa  lhe  fariaõfefta 
Com  Miflà  folemne,  Sc  prègaçaó; 
Sc  a reza  de  fua  Confolaçaõ,  Sc 
prazeres:  & todos  os  mais  dias,  atè 
o íàbbado  defpois  de  Pentecofte, 
Hic  rézariaõ  o mefmo  officio.  Mas 
porque  lhe  pareceo  a carga  gran- 
de , aliüioulhes  o trabalho  por 
duas  maneiras.Primeira,libertan- 
doas  por  eftes  dias  da  obrigaçaó 
do  officio  pequeno  da  Virgem, 
que  he  ordinário  da  Regra  : fe- 
gunda  , (inallandolhes  em  pré- 
mio,como  para  collaçaó,  ou  me* 
renda  daquelles  dias  cento, 8c  íin- 
cocta  liutas  em  dinheiro , as  quais 
manda  que  fe  entreguem  à Prio- 
reíFa,&  freiras:  com  eftapalaura, 
jproxino  collationts.h  força  da  figni- 
ficaçaõ  he , para  vinho  da  colla- 


çaò.E  porque  fallou  em  vinho,  8c 
aquella  contia  de  liuras  lhe  paga- 
ua  fua  mãy , por  rázaõ  de  certa  vi- 
nha, Sc  âflènhas , que  póíTühia  eift 
vida,  & por  fua  morte  háuiaóde 
tornar  ao  Morgado , Sc  Capella:* 
ajunta,&  manda,  queoAdmini- 
ftrador , quando  efta  fazenda  lhe 
vier,dè  ao  Mofteiro,  em  lugar  das 
liuras  íincoenta , & dous  almudes 
de  vinho. 

Mas  comó  eftas  obrigaçoés 
éraõ  de  portas  adentro, & ficauaõ 
quafiem  fcgredo,  nam  quis  que 
falta(Te,onde  tanto  bem  tinha  fei- 
to , hum  reconhecimento  publi- 
co , que  para  íeüs  íucceflòres  foíTe 
de  honra  , & para  elle  feruiíTedè 
memória;  8c  ordenou,  Sc  obtigoü 
a Coriimunidade,  que  no  primei- 
ro Domingo  de  cada  mez,  lhe  mã- 
daíle  huapitança  inteira  de  tudo 
o que  em  tal  dia  fe  dèííe  no  refei- 
tório por  jantar  a cada  religioíà, 
fazendo  conta  , que  o tinhaõ  por 
feuconuidado  . Efte  eftiloguar- 
daífem  pello  tempo  em  diante, 
com  quem  defpois  de  íeusdias  lhe 
fuccedeíle  no  Padroado  da  Cafà. 
E affi  dura  atègora  , fem  nunca  íe 
perder . Mas  porque  a experien~ 
cia  nos  eníina,  que  todos  os  Efta- 
dos  que  os  hornés  bufeaó  de  per* 
petuar  fua  fama  faõ  menos  firmes, 
que  os  dosliuros,  razaò  feri  ficar 
neíle  viua  a memória  de  quem  a 
foube  merecer  a Deos,  &àOrdé 
de  S. Domingos,  falloemosbre- 
úemente  no  feguinte  Capitulo. 

CAP. 
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CAP.  VIII. 

D afie  conta  d»  vida , CS 
morte  de  Dom  IoaÔ  Ef- 
teueSy  CS  dos  cargos , CS 
dignidades  porque  pafíou 
até  alcançar  a de  Car- 
deal da  Sanãa  Igreja 
de  Roma. 

Oaó,  & AffonfoEf- 
teues  foraõ  irmãos, & 
criados  ambos  em  ca- 
ía dosReysDom  Pe- 
dro^ Dom  Fernan- 
do Pay  , & Filho  , ambos  vnicos 
defienomeem  Portugal, &nella 
merecerão  por  fuas  boas  partes, & 
calidades,as  honras,  &merces,  que 
delles,  elRey  Dom  Ioaõfeufuc- 
ceíforno  Reyno  alcançaraõ  . O 
primeiro  a Alcaidaria  mòr  de  Lif- 
boa , como  atraz  tocamos , com 
mui  ta, & boa  fazenda.  O fegundo 
o Senhorio  de  Saluaterra  de  Ma- 
gos . E ainda  que  o valor  peílbal 
deuia  fer  muita  parte  para  lhes 
grangearefies  bés,dç  crer  he, que 
nam  feria  íèm  fundamento  de  cla- 
feza  defangue.O  que  fe  colhe  do 
tefiamento  , que  fez  Dom  loaó 
Efleues, quando  fe  partia  terceira 
vez  a Roma  , defpois  do  Arcebifi 
po  de  Lisboa, que  tiuemos  em  nof 
íà  maõ : no  qual  encomendando  a 
elRey  os  parentes , que  deixaua 


no  Reyno, lhe  faz  lembrança, que  * 
íèus  mayores  hauiaõ  fido  do  fer - 
uiço  d'elR  ey  Dom  Dinis,que  en- 
taõ  era  ja  boâ»  antiguidade.  O lu- 
gar de  íèu  nafeimento  nam  duui- 
damos , quefoy  a villa  da  Azam-- 
buja.  Porque  no  mefmo  tefiamen- 
to  ordena  Domloaõ , que  fe  faça 
na  Igreja  delia  hum  arco,  8c  fe- 
pultura,em  que  fe  recolhaóasof- 
íadas  de  parentes, que  alli  nomea; 
& que  tenhaõ  memória, & íuffra* 
giosperpetuos: donde  fica  claro,  > 
que  teue  occafiaó  o apellido,com< 
que  algus  o nomeaó  de  Azambu- 
ja.Dosdous  irmãos  falleceoo  pri- 
meiro, que  era  Alcaide  mor  de 
Lisboa  íem  geraçaò ; 8c  fuccedeo 
em  íua  herança  dos  bés  patrima-  * 
niais  o fegundo , que  era  AfFoníb 
Efieues  íènhorde  Saluaterra. De 
Affòníb  Efieues foy  filho  loaó  E- 
fieues,  queheo  Biípo  do  Porto 
Dom  loaó  Efieues  de  que  trata- 
mos, herdeiro  , & fucccflbr  por 
feupay,da  Capella,  8c  Morgado, 
que  o tyo  fundara  no  Saluador, 
como  deixamos  contado.  Do  Bi£ 


po  tinha  elRey  Dom  loaó  tanta 
fatisfaçaò  , que  tudo  lhe  parecia 
pouco  para  elle . Vagando  o Bifi 
pado  de  Coimbra,  & pouco  def- 
pois o Arcebiípado  de  Lisboa, 
íucceflluamente  lhe  foy  dando 
ambas  as  Igrejas.  E foy  o fegundo» 
Arcebifpo  que  Lisboa  teue.  Suc-  f?4f,W4  * 
cedeo  defpois  conuocar  Concilio  ríficum* 
o Papa  GregorioDuodecimo  pa-> 
raaCidadede  Piíà  em  Italia, com 
dezejo  de  achar  remedio  algú  pa- 
C 4 ra 
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ra  o ma!  do  Scifma , que  duraua. 
Foya  elleo  Arcebifpo  Dó  Ioaõ 
Efteues  por  dous  titulos^hum  co- 
mo Prelado  Metropolitáno , & 
que  feguia , & obedecia  ao  verda- 
deiro íüccefíbr  de  S.  Pedro  ; com 
todoo  Reynode  Portugahoutro 
como  Embaixador  de  Teu  Rey, 
que  também  reconhecia  o mef- 
mo  Pontífice, & eíla  foy  a terceira 
jornada  que  fez  a terras  de  Italia 
com  tam  bomfucceflb  em  hida,& 
cilada,  & com  tais  obras,  que  hon- 
rou a fy‘&  aíiia  Patria.Deípois  de 
afliftir  no  Concilio,  que  foy  no 
140^.  Annode  1409.  & tendo  recebi- 
do o Capello  de  Cardeal,  que  o 
Pontífice  Ioaõ  Vigeífimo  Ter- 
cio  lhe  deu  à inílancia  dVlRey 
Dom  loaójcomo  nos  conftou  por 
hum  afíento  do  liuro  dos  Anni- 
uerfarios  da  fan&a  Sè  de  Euoraj 
que  diz  affi.  E a preces  do  Senhor 
Rey  o Papa  Ioanne  XXIII  o fez 
Cardeal  de  Lisboa , & teue  o A r- 
cebifpado,8tencomenda  ; & foy 
feito  Cardeal  a tresdias  de  lunhov 
da  era  de  M.  CCCCXLIX  . ref^ 
pondelhe  o Anno  de  Chriílo 
141 1.  1411.  caminhou  para  Ierufalem 
viíitar  os  lugares  fan&os , memó- 
rias de  noíla  Redempçaõ  $ tanto 
ma  is  pio,  & mais  deuoto , quanto 
mais  honrado.  Concluída  pro  fpe- 
ramente  a fan&a  R ornaria,  voltou 
a Italia , & antes  de  íàir  delia  dei- 
- xou  leuantadas  duas  memórias, 
dignas  de  hum  Príncipe.  Hõa  em 
Bolonha  , em  veneraçaò  de  noííb 
Patriarcha  S.Domingos : de  que 


os  Antigos  nos  deixaraó  noticia 
com  hum  termo  efcuro,&  cp nfu- 
fo(nam  deuia  fer  quererem  encu- 
brila)dizendo , que  folemnizoua 
fepultura  do  San&o.  Pode  fer  que 
foy , como  fe  prezaua  de  feu  de- 
uoto,ornar  fuacapella  , & fepul- 
tura, com  nouos  Mármores,  & fa- 
brica melhorada, & mais  rica:  vi- 
fto  , como  todo  outro  feitio , era 
menos  digno  da  tal  dignidade  . A 
outra  foy  em  Roma  onde  edificou 
hum  conuentode  Monges  de  S. 
Ieronymo  . Deuia  fer  obrigado 
da  deuaçaó , que  lhe  faria  fua  me- 
mória quando  íè  achou  no  Portal 
de  Belem  , de  que  o San&o  íè  fez 
perpetuo  morador, trocando  por 
aquella  humilde  pobreza  as  deli- 
cias, & grandezas  de  Roma  . De 
Italia  para  íè  tornar  ao  Reyno  té- 
touhum  grande  rodeyo,  atrauef- 
fando  muitas  terras  ,•  &paífandoa 
Frandes . O que  cremos, que  feria 
por  vifitar  a Duqueza  Dona  liar 
bei, filha  d elRey  Dom  Ioaõ , ca- 
fada  com  oDuque  Felipe  de  Bor- 
gonha,  & também  porfedefuiar 
de  terras  de  Efpanha.  Oomeçaua 
adefeançar  de  tam  longas  jorna- 
das , 8c  peregrinação , na  villa  de 
Burges  da  Prouincia,&  Condado 
de  Frandes,  fazendo  conta,  que 
efiaua  ja , como  à vifia  das  prayas, 

& áres  de  Lisboa.  Aqui  foy  faltea- 
do  de  forte  doença,  que  ajudada 
dos  trabalhos  paíTados , 8c  da  ida- 
de crefcida , o enterrou  breuemê- 
te,em  2 ^.delaneirode  141.5.  íè-  141$. 
gundo  Onuphrio.  > 

Tinha 
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o nu  frio  Pa  Tinha  o Arcebiípo,como  taõ 

nuinomi . prudente,  feito  folemneteftamé* 

deíls  CiT~ to  30  temp0<iue  partiodo  Rey- 
no.  Nelle, como  adeuinhãdo  que 
nam  hauia  de  tornar,  declara  a 
determinação,  que  leuaua  de  paf- 
íàr  à T erra  San&a : & particulari- 
za o que  queria  íe  fizefíe  em  fuas 
exequias,&  na  trazida  de  íèu  cor- 
po a Portugal.  Nomeando  por 
teftamenreiro  o Dayaõ  da  Sé  de 
Coimbra  5 ordenalhe,que  íepulte 
feusofíbs  na  Capella  de  feu  tyo, 
& em  final,  que  nam  queria  mais, 
que  lépultuta  raza  , aponta  em 
húa  campa, que  em  tempos  atraz, 
tinha  mandado  trazer  de.Fran- 
des.  Notauel  humildade,  que  po- 
dendo, como  Metropolitano , 8c 
tam  grande  bemfeitor  tomar  a I- 
greja  toda  (que  nenhiía  contradi- 
ção achara  entam  ) nam  quis  mais 
que  hum  canto  delia, & ainda  ahy 
furtou  o corpo  aos  faufios  de  mar- 
mores  , & moymentos  leuanta- 
dos,que  omundoeftima.  Da  ad- 
miniftraçaõ  do  Padroado, &Mor- 
gado;  porque  nam  tinha  herdeiro 
forçado  , diípoem  com  o mefmo 
juizo.E  manda,  que  íucceda  nelle 
hum  fobrinhofeu  por  nome  AI- 
uaro  filho  de  Pedro  Francifcode 
Tauora,  pódolhe  obrigaçaõ,  que 
íeja  morador  em  terras  de  Efíre- 
madura.  Fazia  conta  como  diícre- 
to , que  as  Cafas  nobres , íe  viuem 
longe  da  , Corte  , facilmente  fe 
apagaô , ou  eícurecem  ; & logo 
chama  outro,  emcaíb,queo  Al- 
uaro  nam  viua  na  Prouincia  apon- 


tada . Vltimamente  fez  hüaclau- 
fula  de  grande  honra  para  o Mo* 
fteiro,&  fegurança  pacifica  da  cô- 
feruaçaó  de  fua  memória.  Porque 
declara  , que  íuccedendo  em  al- 
gum tempo  faltarlhe  direito , 8c 
legitimo  fucceífor  , a*Priorefia, 
que  for  no  Mofteiro  do  Saluador, 
nomeye  nelle  hum  parente  da  li- 
nha de  feu  Tyo,  ou  de  feu  Pay, 
qual  milhor  lhe  parecer . E efíe 
tal  o haja,&pofíua. 

Vieraõ  os  oflòs  de  Frandes:  8c 
como  eílaua  tam  frefea  a memó- 
ria dos  benefícios  recebidos,  nam 
ouueraõ  as  Madres  , que  correfi- 
pondiaòa  fua  obrigaçaõ, fe  os  dei- 
xafíem  no  fitio , que  o teftamento 
aponta  . Acontece  no  mundo, 
hauer  homés , que  nem  a morte 
bafiapara  lhes  trocar  os  efiil  >sda 
vida.  Peregrinou  muito  viuendò: 
nam  acabaraõde  foílègar  feusof- 
fos  morrend^.Nauegaraò  de  Bur- 
ges para  Lisboa . Em  Lisboa  fo- 
raõ  recebidos  na  Igreja  do  Salua- 
dor. Da  Igreja  paííàraõ  ao  Choro, 
& nelle  andaraõ  algõs  annos  em 
depofito,  Sc  em  fim  tornaraõ  pa- 
ra a Igreja  onde  foraõ  collocados 
na  Capella  mor  em  fitio  alto,  8c 
decente  na  parede  , á parte  do 
Euangelho  coma  letra feguinte. 


Gen. 
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A jaz  o muito  honrado  Senhor  Dom  Ioao 
1\  Ejleues  Ânebifpo  de  Lisboa, & Cardeal  deRo- 
maj^aratifabedor , & virtuofo.  Em  Bolonha fo km- 
nizou  a fepultura  de  S.  Domingos.  Em  Roma  fundou 
o Mosdeiro  de  S .leronymo , & em  Lisboa  efte,  em  que 
fe  mandou fepultar. 


Mas  ainda  aqui  naõtiueraõ  repou 
zo,Correraõ  os  annos,que  em  tu- 
do caufàó  mudanças  ; acabaraò 
: aquellas  religiofas  antigas, que  ti- 
nhaó  tratado, Sc  conhecido  o Car- 
deal , & gozado  de  fua  liberalida- 
de^ prouidencia,  como  de  ou- 
tro loíèphos  Egypcios . Entrou 
húa  Prelada  zeloía,  ou  demelho- 
rar  fua  Igreja  : ou  de  que  fe  cum- 
priííea  vitima  vontade  dodefun- 
cfo,  no  enterro,  que  em  fua  vida 
efcolhera,&  declarara.  Requereo 
em  juizo  o cumprimento  do  te- 
ftamento  , &defpejo  da  Capella 
mór  . Sobejam  juftiça  âs  Madres 
no  que  era  puro  direito  , & rigu- 
- rofbda  leyseícritas  : faltaualhes, 
ounamtinhaò  nenhm  (para  in- 
quietarem tam  honrada  dcfun- 
£lo)emoutrodireito  , que  nam 
anda  eícrito:he  feu  nome  Equida- 
de, Razaó,&  Cortezia:  porque  fe 
bem  f.d taua  a prHença  de  quem 
lhe''  fora  fundador  da  Cafa,& A u- 
tor  da  vida,&  fuftentaçaó:  viuiaõ, 
&eraõ  prefentesaos  olhos  todos 
ícus  beneficias:  Sc  fua  fucccflàõ 
nam  efhua  diminuída  da  primei- 
ra nobreza  ^ mas  antes  acreícenta- 
da  ; porque  hauia  muitos  annos, 


que  tinha  entrado , 8c  fe  conten- 
taua  em  hum  ramo  do  apellido 
de  Noronhas:  Apellido, que  tem 
por  Autores  dousReys.HuniDò 
Henrique  de  Caílella ; Sc  outro 
Dom  Fernando  de  Portugal, dos 
quais  foy  filho, & genro  hum  Cò- 
de  dc  Gigion , Senhor  de  Norue- 
nha,  autor  dclle,  & de  grandes 
Cafasnefte  Reyno.Correo  a cau- 
íà,preualeceo  odireito  dos  liuros.  Ctribaj. 
Sentencioufe  , que  os  oííospére- 
grinaflemde  nouo,  Sc  largaílem 
o pofto  de  quafi  duzentos  annos 
pofiiiido : era  ifto  jà  no  Anno  de 
1 6o8. poíluindo  o Padroado,  8c  1608. 
o Morgado  Dom  Marcos  de  No- 
ronha . Masentaõ  deícobriraó  as 
Madres  a verdade, & íingeleza  dç 
animo  , que  as  obrigaua  ao  leti- 
gio.  Porque  pofto  de  parte  o rigor 
dafentença , tomarão  hum  mcyo 
digno  de  fua  muita  religião, Sc  no- 
breza . Que  foy  libertando  a ília 
Capella  mór;  tresladarem  o cor- 
po do  Cardeal , para  o Choro  al- 
• to, o que  fe  fez  com  toda  a pom- 
pa , Sc  apparatoa  tal  titulo  deui- 
do  . Porque  íe  leuanfou  hum  tu- 
mulo no  meyo  da  Iqreja  fobre  hú 
eílrado  alto  com  feus  degraòs, 

acom- 
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acompanhado  de  muita  ccra  em 
tocheiras,  8c  caftiçais  de  prata  : 8c 
fobre  o tumulo  fe  affentou  o cai- 
xaõ  que  eftaua  na  capella  môr,cu- 
berto  de  hum  pano  de  brocado; 
8c  a Communidade  de  noíTb  Có- 
uento  de  Li  boa, que  foy  chama- 
da,lhe  cantou  hum  officio  fdem- 
ne.  O qual  acabado  leuara  > o cai* 
xaõ  em  prociíTaõ  à portaria, onde 
o receberão  todas  as  religiolàs  ju- 
tas^ o pufraõ  no  choro.  O lu- 
gar , que  aqui  tem  o Cardeal  he 
na  pan  de  da  parte  do  Euangelho 
fobre  todas  as  cadeiras,  em  hüa 
caixa  forr.ida  de  fetim  carmeíi, 
encerrada  em  outra  de  bom  már- 
more , 8c  aíTèntada  fobre  dous 
leoés  do  mefmo:  8c  por  fima  hum 
painel  em  que  fe  vê  hum  Cardeal 
pintado  a oleo  di.  baixo  de  hum 
docel . Dizem  as  madres, que  íê 
acharaõ  no  caixaõ  velho  duas  of- 
íàdas  inteiras, 8c  difhn&as,  cozidas 
cada  híià  em  feu  pano  de  linho, 
groílò,  8c  que  húa  delias  tinha hu 
cheiro  fuaue  , como  de  barro  no- 
uo.Naó  íe  podendo  alcançar, qual 
era  o do  Cardeal, foraõambas  en- 
uoltas , & cozidas  de  nouo  em 
toalha^deOlanda,  & encerradas 
íeparadamente  no  caixaõ  nouo.O 
que  julgamos  he  , que  juntaria  o 
teílamenteiro  cõ  cs  oflbs  do  Car- 
deal, o*  de  feu  T yo  Ioaó  Efteues, 
vifío  como  merecia  por  inftitui- 
dor  da  capella, &morgado  a mef- 
ma  honra, que  o Cardeal  por  F li- 
dador,& Padroeiro.  Ficaraómo- 
ílrandoasreligiofasneftes  oíhcios 


de  piedade  ao  Cardeal  amor  , 8c 
ao  íücceíTor  rçfpeito . Porque  íè 
lhe  tiraraõ  o lugar  mais  nobre, & 
nam  feu:  também  lhe  deraó  outro 
quaíi  igual , 8c  nam  confentiraó, 
que  ficaífe  no  mais  humilde , 8c 
proprio . A fíi  o declara  hum  le- 
treiro, que  fica  fobre  a grade  bai- 
xa do  choro  da  banda  de  fòra,  cõ 
pouca  diflèrença  , do  que  deixa- 
mos referido  da  capella  môr.Nel- 
le  aduirto  ao  Ley  tor,que  o A nno 
de  íiia  morre  foy  ode  141$  . co-  141$. 
mo  aponta  Onufrio  Panuino  Ve  ompb. 
ronenfe,no  liuro  dos  Cardeays;&  Pan,veu 
confia  por  memórias  da  fan&a  Sé 
de  Lisboa, que  nefte  Anno  eraVi- 
gairo  Geral  pelloCardeal , R afael 
Pereflrello  , Vigairo  de  S.  Mari- 
nho. E aduirto  mais,  que  o appel- 
lido  , que  lhedà  ; chamandolhe 
Dom  loaõ  Efteues  Priuado  , he 
couíà  , que  em  nenhúa  eferitura 
antiga  fe  acha  ; nem  o Arcebiípo 
vzou  em  nenhum  tempo:  porque 
tal  nome  daõ  algús  Choroniftas 
antigos  fomente  aoTyo  loaõ  E- 
fíeues,  para  o darem  a conhecer 
pella  valia , que  teue  com  os  R eys: 

Dom  Pedro, & Dom  Fernando.  chronMl- 
Mas  he  tempo  de  totnarmos  á ReJ  D.p*- 
noífa  principal  obrigaçaõ,de  ^ c^1% 
que  nos  diuertio  o agra- 
decimento. 


,CAPt 
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CAP.  IX. 

Da  reformação  que  ou - 
ue  no  edificio  do  Moftei- 
ro  Igreja.  Ecomojè 
deu  Capella  particular  ao 
fanão  Crucifixo : & do 
que [uccedeo  em  duas  tref 
ladaçoesque  delle fe 
fizer  ai. 

Erecia  cAe  MoAeiro 
hum  fitio  muito  ef- 
tendido , & grande, 
para  inteira  deísécia, 
& veneraçaó  das  (an- 
das l magé;,  de  que  he  CuAodia. 
Mas  ja  temos  vifto  como  foy  obra 
domefmo  Deos,  que  onamde- 
femparaflem  por  eRreito,  népor 
pobre.  A (Ti  fe  contentaraò  as  ma- 
dres primeiras , & fuas  fucceíforas 
do  aperto  de  11c, ainda  que  muito 
âcuAadefua  vida,&  íaude  ; dan- 
dolhe  compofiçaò  , & largueza 
quanto  o lugar  , & os  tempos  íb- 
fria 6.  Foy  primeiro  principio  def- 
baratar,  aeAreiteza  das  cellinhas 
das  antigas  emparedadas  , eAen- 
dellasemofficinas , & lançarlhe 
por  íima  feu  Dormitorio,  por  fu- 
gir à humidade  do  baixo’.  Rodea- 
uaõ  as  animofas  reclufas  todo  o 
pateo,que  hojehe  CraAa,  com 
fèus  apofentinhos , como  grutas. 


ou  couis,  & tinhaõ  entre  fi  a Pal- 
meira,que  fora  arrimo,  & guarda 
do  fan&o Crucifixo, como  íúccef- 
foras  das  que  antigamente  com  o 
officio  de  feus  fauos  lhe  manti- 
nhaò  Altar,  & com  o natural  íii- 
furro  Ihccantauaò  louuores  . E 
dura  inda  hoje  a memória, quefoy 
paílàndo  por  tradiçaõ  das  velhas, 
do  lugar  delias  , & dos  nomes  de 
algius  daquellas  bemauéturadas, 
que  as  habitauão  . Apontaíe  em 
hum  canto,  a que  foy  morada  dc 
húa  Maria  de  Teiue,&  outra  de- 
fronte do  Refeitório,  cuja  mora- 
da,dizem, que  a deixou  por  tefia- 
mento  a húa  fobrinha  fua . O teí1 
tamento  fe  guarda  no  Cartorio, 

& parece  feito  na  era  de  1303. 
que  reípondç  ao  Anno  do  Re- 
demptor de  i 2 65.  A Palmeira  íe  1 
coníèruou  longos  annos.  Engrof- 
fou  , & lubio  a grande  altura  , atè 
que  de  velhice  veyo  a abrir  húa 
grande  fenda  de  alto  a baixo . E 
porque  no  combate  dos  ventos 
mofiraua  jà  fraqueza,  & fe  temeo 
que  poderia  cair  com  dano  do 
Dormitorio  , foy  cortadapello 
pè,no  Anno  de  1 604 . Mas  nam  1 ^°4* 
quizo  Senhor  , quefe  perdeflea 
memória  do  íitio,  & aruore , que 
tantos  annos  dera  agaíàlhado , & 
fombra  a fua  finda  Imagem.  Ef 
tauaopèdella  no  mefmo  lugar, 
tronco  ja  íèco  , & (em  proueito: 

& nunca  acabado  de  arrancar. 
Porque  de  tempos  muito  atraza- 
dos  o cercauaò  azulejos  , ou  para 
cuberta  dasrayzes,que  eftas  aruo- 

res 
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res  coflumaõ  lançar  muito  à flor 
da  terra,  ou  para  ornato  da  Clau- 
fíxa  , em  que  eflaua . Veyo  a fer 
\6l7»  Prioreflà  pellos  annos  de  1617. 
húa  Madre  de  bom  entendimen- 
to^ cuidadofa  do  bem  da  reli- 
gião : fez  vir  dc  fora  o annofe- 
guinte  outra  Palmeira  nona  , & 
mandoua  dcípor  no  melino  cir- 
cuito,que  abraçaò  os  azulejos, ar- 
rimada ao  tronco  velho.  Foy  con- 
fiança íàn&a,  8c  peníàmento  tam 
acertado,  que  pareceo  dado  do 
Ceo  : afli  porque  prendeo  logo, 
fendo  prantada  quaíi  no  Ar  ; 8c 
quaíi  fem  terra , como  porque  no 
mefmo  dia,  8c  hora,  8c  no  mefmo 
lugar  fe  vio  coufa , que  muito  o 
callificou  , que  adiante  contare- 
mos . A noua  pranta  vay  em  fete 
annos , quando  iíto  efcreuemos, 
quecreíce  freíca,  & verde,  &faz 
crefcer  coníigo  a memória  da  paf- 
fada, St  dasmarauilhas,que  acom- 
panhou, & juntaméte  o nome  de 
quem  por  efiemodoa  foube  re- 
nouar,  nome  que  já  fica  fabido, 
pois  apontamos  annos. 

Crefcendo  o Mofleiro  , foy 
grande  o cuidado  com  que  as 
Madres  viuiaõ  da  veneraçaó,& 
deuaçaódas  fan&as  Imagés , co- 
mo as  tinhaõ  por  primeiras,  & 
originais  fundadoras  delle  . Na 
primeira  rcformaçaõ  de  impor- 
tância , que  fe  fez  na  igreja, que 
fegundo  parece  , pello  que  lo- 
go veremos , foy  no  Anno  de 
1405.  1405.  julgoufeque  acreícenta- 
ria  reuerencia  ao‘  fancfo  [Crucifl- 


Sor  Maria 
doBautiíla 
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xo  , ficar  hum  pouco  afafiado 
do  trato , & olhos  da  gente  ; 8c 
foy  fubido  ao  alto  do  cruzeiro, 
fobre  o arco  da  Capella  môr, 
mas  fem  mais  concerto , que  ar- 
rimado à parede  fobre  húa  ta- 
boa  . Ficou  a Coroa  na  facri- 
flia  das  Madres  recolhida  , pa- 
ra commodidade,  de  quando  e- 
ra  pedida  dos  enfermos  ; como 
atraz  diffemos  . Paííados  largos 
annos , fez  a dçuaçaó  outro  dif- 
curfo . Pareceo , que  o eftar  af> 
íideíàcompanhado,  & pobre  de 
ornato  , intibiaua  o affè&o  , 8c 
criaua  deícuido , 8c  pouca  efli- 
ma  : tratouíè,  que  eftiueflecom 
mais  authondade  . Veyoaexe- 
cutaríe  o penfunento  no  Anno 
de  1590.  Fizeraó  os  deuotos  1590. 
laurar  hum  nicho  de  fina  pedra- 
ria vermelha  no  mefmo  fitio; 
mas  foraó  tam  pouco  aduertidos 
os  officiaes  no  tomar  das  medi- 
das (como  he  facil  de  enganar  a 
perfpe&iua  nas  diftancias , & lu- 
gares altos ) que  ao  tempo  da 
collocaçaõ  acharaó  , que  ficara 
eftreito,&  curto . E foy  tal  a con- 
fuíàô  do  erro, que  os  fez  cahir  em 
outro  peor,que  o primeiro;  por- 
que jul  garaõ  por  menos  mal  cor- 
tar pella  madeira  da  Cruz  , que  , 
alargar  o nicho  com  poucas  pe- 
dras . Cortaraõíe  do  pè  da  Cruz. 
mais  de  tres  palmos;  & de  cada 
braço  mais  de  palmo,  & meyo; 
grande  defacordo  ! grande  inad- 
uertencia  ! Defcubrio  a vifta  de 
perto  coufas , que  muito  efpan- 
D taraõ. 
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taraõ , 8c  juntamente  edificaraõ. 
Edificou  o feitio  da  Cruz  . Por- 
que moftraua  antiguidade  muy 
alta  em  duas  couíàs  : Húa , em 
eftar  o corpo  pregado,  como  ef- 
tá  , com  quatro  crauos  ; outra 
cm  rematarem  todas  as  quatro 
pontas  da  Cruz  , em  forma  de 
flor  de  lys : que  era  o coílume, 
que  a primitiua  Igreja  tinha  em 
todas  as  que  fe  laurauaó , ou  pin- 
tauaõ.  Chamaófe  as  Cruzes  de- 
Cajfameus  lau°r,  florida*,  ou  florencia* 
degio.mun  das . Caufou  eípanto  húa  coníi- 
dtp.i.cc-  (leraça6,  fundada  na  matéria  do 
( ,7^°'  corpo  do  Crucifixo.  Porque  fe 
vio  íer  vazio  , 8c  occo  por  den- 
tro , 8c  compofto  de  húa  junta  de 
panos , armados  fobre  forma  , & 
cubertospor  maõ,  & officio  de 
Pintor  de  geflb,  8c  tintas  ; 8c  fen- 
do húa  couía , & outra  íiijeita  a 
corrupção  ^ mormente  pafíando 
de  quatro  centos  annos,  que  ef- 
taua  expofta  a todas  as  injurias 
do  tempo  , quando  foy  acha- 
do ( que  muitos  mais  íe  con- 
taõ  da  primeira  entrada  dos  VI  ou- 
ros em  Efpanha  , que  fuccedeo 
no  Anno  de  1 7 1 3.  ate  a rcfti- 
tuiçaõ  de  Lisboa  feita  por  el- 
Rey  Dom  AfFonfo  Henriques  no 
1 148.  Anno  de  i 148)  Nam  parecia 
poder  íer  íèm  myftcrio  a forta- 
leza do  pano  , que  era  muita, 
8c  afrefcura  das  tintas,  & cores, 
que  nenhum  dano  repreíenta- 
uaó,  nem  quaíi  differença  da  pri- 
meira maõ  . Mas  toda  a admira- 
çaó  vence  o que  agora  diremos. 

.vL  . vi 


Foy  efta  Imagem  tirada  da  Cruz 
duas  vezes  , húa,  quando  fepaf- 
foupara  o Nicho  , que  acabamos 
de  contar  ; outra , quando  foy 
collocado  na  Capella  em  que 
hoje  efta  , 8c  de  ambas  foy  reco- 
lhida entre  as  Madres  poralgús 
mezes : He  coufa  fabida  , que  íe 
juntaraõ  feis  homés , para  a leua- 
.rem  dentro , & com  fer  da  com- 
poftura , que  temos  dito  , afflr- 
maraó  todos,  tinha  tam  exceftiiio 
pefo  , quenamftntiraõ  mayor,fe 
fora  de  hum  grande  corpo  hu- 
mano , daquella  hora  defun&o. 

E porque  em  tudoouueflè  mara- 
uilha , achoufe  a madeira  da  C ruz 
ao  ferrar  dura,&  ferrenha, & jun- 
tamente tam  verde  ( quefazcon* 
tradiçaó)  como  fe  naquella  hora 
fora  cortada  do  mato.  Fez  deua- 
çaõ  a medida  do  corpo  , que  ao 
jufto  rcfpondia  á do  San&o  Su- 
dário , que  anda  pella  chriftan- 
dade. 

Na  primeira  deftas  duas  tref- 
ladaçoés,  ouue  hum  nouo  acha- 
do de  muita  eftima  , que  foy 
húa  b(  ceta  de  madeira  , que  el- 
taua  ao  pè  do  Crucifixo  , & den- 
tro tinha  hum  enuoltorio  de  pa- 
no de  linho,  cozido  com  linhas: 
&fobreelle  húa  letra  , que  for- 
malmente continha  o feguinte. 

Eftas  relíquias  fe  puzeraó  aqui 
na  era  de  Noflò  Senhor  Ieíii 
Chrifto  de  1405.  no  mez  de  140$. 
Mayo  . E he  de  íaber , que  o pa- 
no eftaua  tam  aluo,  8c  nouo , co- 
mo íè  do  dia  atrazfora  aly  pofto: 

8c 
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& as  linhas  tam  rijas,  que  de  noi 
nas  nam  faziaõ  diffèrença  ,•  fcpdo 
aífi,que  por  boa  conta, húa, & ou- 
tra couía  tinha  de  refidencia  na- 
quelle  lugar, cento, & nouétaan- 
nos.Aberto  oenuoltorio  achou- 
fe  cada  relíquia  em  ícu  papel  do- 
brado^ com  íéu  rotulo, que  de- 
chiniia  o que  era  . Dos  nomes, & 
qualidades , nam  ficou  memória, 
Doannoemque  íe  puzeraõ  fica 
entendido,  que  íe  deúiaõ  pòr  ne- 
fie  íitio  no  tempo  em  que  nelle  Te 
collocou  o fancto  Crucifixo.  E 
que  tudo  foy  obra  da  deuaçaó  do 
Arcebiípo. 

Ddpoisdecoufas  tam  rara?, 
vifias  ,& palpadas,  nam  parece- 
rá demafia  contar  outra,  que  an- 
da em  tradicçaõ  entre  as  religio- 
fas,  auida  delias,  por  tam  certa, 
& prouadn,  como  as  que  mais  o 
íaõ  , fundandoíe  em  a recebe- 
rem de  algúas  velhas  fanétas  , 8c 
tam  antigas  emannos,  quequa- 
fiforaõ  tefiemunhas  de  vifia. Por- 
que he  certo,  que  nam  ha  mui- 
tos,hauia  no  Mofieiro  algúas  de 
cem, 8c  cento  & quinze annos  de 
idade  , com  perfeito  juiz  o ; 8c 
inteira  memória  . Tanto  po- 
der tem  o tempo  bem  occupa- 
do  ? & entregue  a cuidados  ían> 
&os  -?  A fé  do  que  difièrmos  fi- 
que com  fuas  Authoras,  que  eu 
fe  as  efcrcuo , he  por  nam  faltar 
em  nenhúa  das  coufas  myfterio- 
ías  da  Caía  * 8c  porque  a damos 
com  titulo  de  tradicçaó  huma^ 
na , que  nam  obriga  a ninguém. 


por  muita  força,  que  tenha.  O 
cafo  foy  , que  efiando  húa  tar- 
de no  choro  em  oraçaó  húa  Re- 
ligiofa,&  cornos  olhos  no  Cru- 
cifixo , que  efíaua  no  cruzeiro, 
íbbre  o arco  da  Capella  mòr, 
appareceo  na  Igreja  hum  ho- 
mem por  reprefentaçaõ,  deida- 
de , diípofiçaò  , & trajo , muito 
venerauel : barba  branca,  & cref- 
cida  , rofto  bem  afigurado, gran- 
de calua  , roupas  largas  , pés 
deícalços : 8c  com  os  joelhos  em 
terra  , 8c  olhos  na  íànéèa  Ima- 
gem , batia  deuòtamente  nos 
peitos  com  húa  pedra  , & com 
voz  clara , & intclligiuel  , dizia 
as  palauras  íeguintes  . Bem  te 
vio  quem  te  laurou  . E pafiado 
algum  efpaço , & bom  , voltou 
para  o choro , 8c  diífe  como  ref- 
pondendo  ao  dezejo  de  quem 
o eícutaua,  queçftaua  claro  nam 
íèr  outro  , íenam  dc  íàber  quem 
era  j eu  fou  húa  das  teftemu- 
nhas  , que  haó  de  vir  em  íèrui- 
ço  defte  Senhor  no  dia  do  gran- 
de Iuizo  . Bemauenturadas  fois 
as  que  gozais  do  fruito  defía 
aruore  j 8c  o íeraõ  as  que  vos 
fuccederem  , íè  conferuarem  a 
innocencia  , que  pofliiis  . Eraò 
horas  , que  a Igreja  eftaua  cer- 
rada , 8c  fe  a entrada  foy  mila- 
groíà  , por  entrar  a portas  fe- 
chadas : nam  o foy  menos  a íà- 
hida  ; porque  fazendo  húa  pro- 
funda inclinaça/o  ao  Santiífi- 
mo  Sacramento  defappareceo. 
Caio  era  para  fazer  terror  por 
D 2 fuas 
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fuas  circunftancias , Mas  a gen- 
te daquelle  tempo  de  nada  fe  ef- 
pantaua.  Era  gente  fan&a,  & or- 
dinário he  nam  temer,  quem  nam 
deue. 

A fegunda  , & vitima  tresla- 
daçaõ  fe  fez  no  Anno  de  1604, 
Achauaíe  a Communidade  com 
poder, & largueza, & com  Prela- 
da deuota  , & curiofa  - determi- 
nou fabricar  de  nouo  a Igreja,  & 
logo  tratou  de  emendar  os  def- 
cuidos  paflados,no  quetccaua  ao 
fan&o  Crucifixo;edificoulheno- 
ua,&  particular  capei  la  com  per* 
feita  , & bem  entendida  archite- 
&ura:&nella  o recolheo,pondoo 
no  lugar  onde  primeiro  eíhuera 
hum  painel  da  Aícençao. 

c A P.  X. 

Dajfe  conta  do  fitio  , & 
lugar , em  que  ejlao  as  ou- 
tras duas  Images . Con- 
taofe  hüs  eftranhos  fuc- 
cejios , que  nellas  fe 
virão. 

As  duas  Images  da  Se- 
nhora , &doMinino 
fe  fez  diuifaõ  em  tem- 
pos muito  atraz.  Com 
ada  Máy,fe  honrou  a 
Capella  dosPadroeiros,que  com 
nomeimproprio  , mas  nam  fem 
fundamento  fe  chama,  muitos  an- 


nos  ha, do  Cardeal  . Ado  Mini- 
no  recolherão  as  religiofas  entre 
chamaõlhe  o Rey  Salua dor. 
Temno  pofto  no  choro  em  hum 
nicho  de  pedraria  ricamente  la* 
urado,  com  fuaalampada  diante, 
que  lempre  arde . Aqui  he  vene- 
rado de  todas  cõ  particular  deua- 
çaõ, porque  nam  ha  nenhúa,que 
fe  lhe  nam  confeííè  obrigada, por 
muitos  benefícios. 

De  ambasefías  Imagés,íe  cò-, 
taõ  cafos  extraordinários, & mui- 
to aueriguados , & certos , 8c  to- 
dos de  myfterio , & deuaçaó, pa- 
ra animospios.  O Mininofe  leua 
aos  enfermos  de  cafa,  & de  fora, 
& temfe  notado , que  aquelles  a 
quem  o Senhor  heferuido  de  dar 
faude,  logo  aliuiaõ,  &melhoraó 
eomíiiavifta,  & viíita, com  finais 
notaueis,&aos  que  haõ  de  morrer 
íeabreuiaoprazo , parafahiré  da 
pena,  recebendo  fauor,hús,&  ou- 
tros. Mas  faz  grande  marauilha,cj 
fendo  eftalmagétaõantiga,  que 
pafíade  oitocentosannos,  q foy 
fabricada^como  fe  proua  de  hauer 
mais  de  quatro  centos, q foy  acha- 
da pello  caçador, & outros  400.^ 
efteue  ao  foi , & à chuua  na  mata, 
ondefe  achou(como  atraz  moftra 
mos)  atê  hoje  naó  defcôrou  o po- 
limento da  primeira  maó,  rié  def- 
botaraò  as  tintas  , nem  a madeira 
lente  dano  da  antiguidade  , co- 
mo vemos  em  outras , que  por 
muito,  que  eftejaó  reíguardadas, 
comoíàõ  de  madeira  , dentro  em 
fy  criaõ  quem  as  come,  & aca- 
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ba. E qualquer  pintura,  fôcomo 
diícurfo  do  tempo  , íèm  íèrem 
necefíàrias  inclemências  do  Ceo, 
perde  o ludre,  & a fineza  das  co- 
res,fe  deílaua. Porem  todaaadmt- 
raçaóceflà  ávida  de  cafo  mayor, 
que  agora  diremos.  Succedeoca- 
hirlhe  hum  dia  fobre  hum  pé  hiía 
coufa  pefada,por  defcuido  de  qué 
a tinha  na  maõ  , para  feruiço  da 
mefma  Imagem.  Aííiíè  magoou, 
& fentioo  lugar  , como  fe  tiuera 
vida,&alma  . Porque  logo  íè cu- 
brio  de  húa  nodoa  vermelha  , 8c 
fez  íinal  demanifefla  inchaçaõ,& 
afl]  foy  vido , 8c  notado  de  todo  o 
Conuento. 

Mas  porque  nam  pafmemos 
de  tal  acontecimento, & entenda- 
mos, que  tc das  edas  tres  Imagés 
faó  milagrofa«í,&  amadas  do  Ceo, 
de  quem  nellas  íè  nos  quiz  re- 
preíèntar  : quafi  o melmofe  vio 
nam  ha  muitos  annos,  na  Imagem 
da  Senhora  por  didèrente  termo, 
&com  diffèrenteindrumento;  8c 
paflòuaííi.  Fcdejauafe  na  Igreja  o 
íàn&o  dia  da  Purificação,  puze- 
raólhenamaõhiía  vèla  aceía.Foy 
continuando  a Mifla  , & prega- 
ção^ acabou  íèm  hauerquemfe 
lembrade  de  tirar, ou  apagar  a vè- 
la . Gadoufeaté  o fogo  chegar  â 
maõ  . Entaõ  parou,  8c  íe  apagou 
porfy  : notaraófeduascouías , & 
ambas  de  aflaz  myderio  , pellos 
quedefpois  acudiraó,  inda  que 
acudiraó  tarde : primeira , nam  íè 
abraíàra  Imagem  ; 8c  por  ella  o 
altar,  8c  retabolo(por  íer  tudo 


madeira  feca,&ivelha)&  também 
a Igreja , como  pudera  fucceder: 
íègundaacharfe  a maõ  da  Senho- 
ra, naó  ío  aílbmbra da  do  fogo, mas 
empolada , 8c  notauelmente  in- 
chada,como  íè  fora  humana,  &vi- 
ua.  Que  foy  verdadeiro  tedemu- 
nho,de  fer  tudo  obra  do  Ceo , 8c 
deueríè  aquella  mão  , nam  paífar 
o fogo  adiantei.  Eraedçcafo  anti- 
go:mas  perfeuerauaõosdnais , co 
cordial  confolaçaõ dos  queosvi- 
raõ,  8c  fabiaõ  a caufa  , entrando  o 
Anno  de  1568.  ouuehús  deuo-  1 
tos, que  quizeraõ  mudar  a podura 
da  Imagem, 8c  mudandoafoy  tam 
indiícreta  a deuaçaõ , q cubriraó, 
&cópuzçraõ  pormaõdepintorj 
o que  adi  deíc^podo,  8c  finalado 
do  fogo, tinha  graça,  8c  myderio, 

8c  fazia  deuaçaõ.Naó  ha  palauras, 
que  encareçaó  badantemente  o 
íèntimento,  & lagrimas,  quecu- 
dou  àq ue  lias  madres  a inaduerté- 
cia:  tal  foy  a dor,  que  perde  ndolè 
os  íln  ais  do  fogo,  com  a pintura, 
fez  queficafiem  de  nouoeículpi- 
dos  nos  coraçoés  de  todos  por  me 
moria,  como  de  antes  edauaõpor 
deuaçaõ. 

Nam  he  coufà  noua  modrar 
o Senhor  femelhantes  maraui- 
Ihas  em  imagés  fuas  , & dos 
íèus  San&os  . He  hum  meyo 
de  auiuar  , & animar  a fè , 8c  de 
coníblarosque  viuemos  delia:  8c 
juntam éte  modrarnos,q  fe  íèrue, 

8c  agrada  de  o venerarmos  nas  fan 
étas  Imagés  , para  a confiizaó 
dosHereges,que  nede  ponto  fazé 
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mi fer aueis  defatinos  . Em  Efpa- 
nhafabemos  de  muitas.  Aponta- 
remos fô  duas  muito  auerigua- 
dasj& certas.  Húa  em  Caftella  de 
tempos  antigos^outra  nefte  Rey- 
no,&  nefia  Cidade  , fuccedidade 
frelco,&  cjuaíi  entre  noflas  maós. 
A de  Caftella  he  na  Cathedral  da 
Cidade  de  Ofma  . Ha  nella  hum 
Crucifixo  de  grande  antiguida- 
de,&  veneraçaó  do  pouo.  bucce- 
deo  cairlhe  íòbre  a cabeça  húa 
pedra , que  o facriftaó  defacor- 
dadamente  tiraua  a hum  gallo, 
que  fe  tinha  pofto  na  Cruz.  Aífi 
lhe  abrio  ferida, & afli  correo  íàn- 
gue  delia,  como  federa  na  cabe- 
ça do  mefmo  facrifiaõ  , que  bem 
o merecia  pello  def»cato  de  tirar 
pedra  com  tal  rifco . Foy  tanto  o 
fangue  , que  chegou  a banhar  a 
toalha  , com  que  o corpo  eftaua 
fingido.  Publicoufc  o cafo,fez  ter- 
ror^ ficou  tomado  por  fede  ef- 
criuaõ,  Apontafequeaconteceo 
em  2 i . de  Dezembro |do  Anno 
de  i 273.O  de  Lhboa  foy  no  A n- 
1623.  no  de  1 62  ^.HeMofteiro de  frei- 
ras de  S.  Francfco  no  arrabalde 
da  cidade  , hum  que  chamaó  4da 
F fperança,infiane  por  virtude,  & 
nobreza  dos  fu  jeitos,  quenelle 
ferucm  a Deos:obra,  & memória 
da  R aynha  Dona  Catherina  mu- 
lher d'elRey  Domloaõ  Pl.Tem 
as  madres confign  da  claufura  pa- 
ra dentro  húa  Imagem  da  fagra- 
daVirgeniMay,quc  veneraó  com 
o titulo  de  fua  limpiíTtma  Con- 
ceição : Sc  auida  por  milagroíà. 


por  vários  cafos,  & muitos  bene- 
ficies , que  por  fua  intercefiaõ  re- 
cebem do  Senhor  , & aella  refe- 
rem. Húa  fefia feira  , vinte  , & feis 
deMayo,defp(  is  de  veíperas,paf- 
fmdopor  ella  húa  religiofa  mo- 
ça,&  muito  m bre,  Sc  que  de  or- 
dinário he  enferma  , ao  tempo, 
que  lhe  poz  os  olhos , para  com 
elles , Sc  com  íua  inclinaçaõ  Ihç 
fazer  a deuida  reuerécia,deuifou, 
que  tinha  a tèfta  aljofírada  , Sc 
crtlpa  de  húas  gotas  grofias,  co- 
mo de  orualho  fobre  roías , ou 
açucenas : Sc  parando  hum  pou- 
co, vio  que  fefoltauaó,  & ddciao 
pello  rofto  abaixo.  Attonita  coru 
tal  vifta  bufeouas  parentas  , deu- 
lhes  conta.  Acudirão  ellas,  8c  cha- 
maraõ  outras  madres,  & juntas  no- 
taraõ , que  aífi  como  íe  desfaziaõ 
hú^s  gotas,  hiaó  brotando  outras, 
Sc  crefcendo,&  defpedindo  tanta 
agoa  , que  algúa  hia  em  fio  até  o 
chaò.outra  fe  embibia(  hea  Ima- 
gem veftida)  em  hum  gorial  de 
volante, que  tinha  pofto.  luntou- 
fe  aCommunidade  fazendoaef- 
tranheza  do  que  os  olhos  tam  pu- 
blicamente viaó  , vários  effèitos 
nos  animos:em  hús , medo,  por- 
que lhes  parecia  certo  final  de  af- 
flicçaó,  & angufiia  de  quem  ro- 
gauacom  efficacia,&  nam  alcan- 
çaua:  em  outros  piedade, & com- 
paixaõ.E  era  voz  de  todas,  mui- 
tas vezes  repetida  , Mifericordia, 
V*  iíericordiaiacõpanhando  aquel 
la  agoa  myflerioía,  com  outra  na- 
tural , quç  dos  coraçoés  eftillaua 

pel- 
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pellos  olhos . Durou  efía  maraui- 
Iha  fem  ceifar, tanto  tempo, que  o 
ouue  para  fe  dar  auiíb  ao  Padre 
Guardiaò  do  Conuento  de  S. 
Francifco  , & ao  Padre  Miniftro, 
quenelle  fe  achaua  . Vkraõ  , Sc 
trouxeraõ  configo  outros  Padres, 
& hum  Notário  A poflulico,  que 
a cafo  encontraraõ,  .&  f raõ  to- 
dos tam  boas  teftemunh.is,  que 
ouue  hum  Padre  , que  vendo  o 
gorjal  todo  banhado, & -om  o pe- 
io da  agoa  que  çm  íy  tinha , incli- 
nado,^ cahido, chegou  a apertal- 
lo  com  as  mãos,&recolheo,efpre- 
mendoo, quantidade  daquclle  hu 
mor  em  hum  lenço.  Coníiderou- 
fe,  que  durou  o effèitoboas  tres 
horas : & fez  nouo  pauor , ficar  o 
rofto  todo  trocado, & o lugar  dò- 
de  nafciaõ  as  gotas, notauelmente 
defcôrado,&  pallido.  Também 
fe  notou , que  nam  podia  fer  obra 
natural  da  tinta, & oleos,que  com 
a quentura  do  tempo  ccíhimaõ 
correr.  Porque  ainda  que  era  fim 
de  Mayo , corria  o tempo  freíco, 
Sc  íem  calma  , & foy  o veraó  tam 
frio,&  chuuofo , que  fez  deter  as 
nouidades  mais  do  ordinário.  De 
outro  femelhante  fuor  ouuimos 
dizer,  que  foy  vifto  no  vulto  de 
pedra  da  Raynha  Dona  Iíàbcl, 
que  porexcellencia , &por  lhe 
fer  dtuido , por  íuas  virtudes,  a- 
chamosa  R aynha  San&a,  &hoje 
o he.Cubria  efle  vulto  íua  fepul- 
tura  noMofteirodeS  . Clara  de 
C oimbra.Foy  a conjunção, a per- 
da d’e!Rey  Dom  Sebaftiaó  em 


África  , perda  para  todas  as  Ida- 
des,digna  de  lagrimas.  E efta  lem- 
brança fez  o prelentemais  teme- 
rófo , em  quem  de  hum , & outro 
teue  noticia. Mas  tornemos  a nof- 
íà  hiftoria,  Sc  à Imagem  da  noífa 
Igreja  , que  ainda  nos  darà  occa- 
íiaõ  de  naric  menos  eípanto. 

Tinha  tomado  poíTe  da  Ima- 
gem da  Senhora  o Altar*  Sc  ca- 
pella  do  Pay,&  Tyo  do  Cardeal: 
poíTe  tam  aífentada  com  annos,& 
coílume, que  quando  era  nomea- 
da no  pouo , Sc  entre  as  madres, 
nam  fe  ouuia  outro  titulo , lenam 
Noíía  Senhora  do  Cardeal  . Mas 
álgúsannos  defpeis  fe  vio  coufa, 
que  lhe  deu  n ouo  nome.  Hauia  no 
Mofieiro  híía  Religiofa  de  muito 
elpiritu,  Sc  craçaó,  que  era  conti- 
nua em  lhe  fazer  particulares  de- 
uaçcés.  E ftando  hum  dia  no  cho- 
ro,&:  encomendandoíe  a ella  com 
feruor  , tanto  fe  engolfou  na  ora- 
çaó  , que  chegou  a eftado  de  lhe 
parecer,  que  de  cançada  fe  vencia 
doíbno  , Sc  nefte  ponto  via, que  a 
mefma  Senh<  ra  a efperr  ua,  para 
que  pr<  feguiífe  cm  fua  dcuaçaó, 
&lhe  dizia  ( podemos  crer,  que 
era  paga  do  feruor, com  que  a de- 
uota  oraua)  meu  nome  nam  he  o 
que  vós  outras  me  dais  do  Car- 
deal,fenam  dosRemedios , dizeo 
adi . Leuantoufe  cheya  de  efp’ri- 
tual  alegria,  fundando  em  tal  aui- 
íb fauorauel  defpacho  a hias  peti- 
ções , 8c  remedio  geral  da  terra. 
Pois  quem  tal  titulo  publicaua, 
claramente  íè  ficaua  penhoran- 
D 4 do. 
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do,  & obrigando  a acudir  a todos. 
Deu  conta  á Prelada,  publicouíe 
aiioua  inuocaçaò  acreditada  com 
a virtude  da  meífageira.  Ficoulhe 
defde  cntaõ,&  nam  fò  à Imagem, 
mas  também  à Capella,  que  dan- 
tes^ em  fua  primeira  fundaçao, 
crado  Efpiritu  San&o: 

- l’>  f 4 ‘ X !>  ' 1 . ' . i / * * ) ) • . ! l ! 


GAP. 


De  hüa  Imagem , que  de 
nono  foy  achada  nu  mef- 
mo  fitio  do  "Mojleiro , 
de  outra  que  lhe  veyo  de 
fora, com  algüas  particu- 
laridades de  conjide- 
raçao. 


Epartidas  aííi  as  íâh- 
cfcaslmagés,  parecia, 
que  ficauaõ  as  Reli- 
giofas  defrauda  dasem 
parte  do  direito,  que 
nellas  tinhaõ,pois  pofluindo  o lu- 
gar em  que  foraó  achadas  , care- 
ciaó  da  pòílè  dc  duas  delias : & 
podiaõ dizer,  quererão  mais  do 
pouo,que  fuas.  Acudio  aDiuina 
Bondade  a confolar  fuas  feruas 
nefie  ponto  , por  hum  modo  fua- 
uiflimo,  & muito  feu  . E foy  aííi, 
queabrindofe  húsaliceíTes , para 
alargar  a caía,  logo  defpois  de  da- 
da a ordem,  íe  achou  hüa  imagem 
da^Senhora^uja  traça  he,  eüar  af- 
fentadaemhúatripefía,  dando  o 


peito  ao  Minino  Iefu.  Ô feitio  bê 
proporcionado,  o geito , quanto 
pode  fer  deuoto,o  tamanho  pou- 
co mais  de  dons  palmos, & ineyo. 

E porque  íènam  duuidé  de  ter 
igual  antiguidade  com  o fan&o 
Crucifixo  he  compofta  dos  mef- 
mos  materiaes  de  pano , & pintu- 
ra,que  dellediíTèmos . Temnaas 
Religiofasnodormitorio  com  fua 
alampada  , & luz  perpetua,  Seis 
vezes  com  tres,&  quatro.  A deua- 
çaõ  com  que  a veneraõj&fcruem, 
he  de  grande  extremo  . Porque  a 
húa  voz  affirmaò  , que  em  todas 
fuas  petiçees  lhes  alcaça  bom  def- 
pacho, em  todos  os  trabalhos, có- 
lolaçaó  • Sccontaò  nefte  argumen- 
to algüs  fucceííòs  milagrofos  . Ao 
que  fe  ajunta  affirmarem  muitas, 
que  todas  as  vezes , que  a buícaõ, 
&;lhe  oíferecem  ítus  Roíàrios, 
enxergão  nella , que  troca  o fem- 
brante  j fegundo  a qualidade  dos 
Myfterios,que  à fua  vifta  vaó  con- 
íiderando : jâ  fereno,  & rizonho, 
nos  alegres qácahido,&  magoado 
nostriftes.Nam  teue  atègora  par- 
ticular vocaçaò ; inda  que  lhe  fa- 
zem fefta  no  dia  dos  Prazeres.  Po- 
rem no  mcfmo  dia,  mez , & anno, 
em  que  ifto,  que  vamos  efereuen- 
do,aos  14.de  Março  de  1624.  íe  162 
viotal  fuccefio,  que  bem  apode- 
mos chamar  por  elle,  Nofià  Se- 
nhora do  Milagre, & foy,  que  pe- 
gandofe  fogo  no  Altar,  em  que 
eftà  , tam  fubito , & pouco  íènti- 
do  , que  ardeo  tudo  o que  hauia 
nelle  deído  frontal , toalhas , 8c 

cor- 
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cortinas,  até  o manto,  que  a Se. 
nhoracubria,  & húa  toalhinha, 
que  tinha  na  cabeça, & ficando  as 
paredes  feyamente  tiíhadas  da  for 
ça  da  labareda, & fumaçaxom  tu- 
do a Imagem  nam  padcceo  ne- 
nhum dano;  nem  ficou  nel la  final 
de  fogo, fendo  da  mate ra, que  te- 
mos dito  , muy  prompta  para  íe 
abraíàr,  a refpeito  dacópoftura, 
& antiguidade, & do  oleo  das  tin- 
tasjqueacobrem. 

Mas  nam  foy  menor  a pieda- 
de com  que  o Senhor  foy  feruido 
remediar  a falta, que  também  po- 
diaó  fentir>  da  vezinhança  antiga 
do íàn&o Crucifixo.  Ecftaquiz 
guardar  para  a idade  preíente, 
como  indicio  certo  , que  nam  efti 
diminuída  no  Mofteiro  a religião, 
8c  íàn&idade  antiga.  He  cafo  mui- 
to de  notar  pellas  circunftancias, 
&'particularidades,  que  nelle  cõ- 
correraõ . EraporMayodo  An- 
no  de  1 6 1 8 . entendia  a Prelada 
em  fazer  de  nouo  o Piefeitorio. 
Dezejauaalgúa  coufàque  aflen- 
taífebem  , com  o remate,  íbbre 
o portal,  que  a merecia  por  bem 
laurado,& boa  pedraria.  Eis  que 
entrando  a vera  obra,  no  mefmo 
dia,&  hora, que  acabaua  de  afíiftir 
com  a Communidade  ao  defpor 
da  Palmeira noua, que  atrazdifle- 
mosjhúa  fefta  feira,  trinta  de  Ma- 
yorchegafe  humdosofficiaes , 8c 
offèrecelhe  hum  pedaço  de  már- 
more , em  que  eftaua  entalhado 
hum  Crucifixo, alegado,  que  por 
obra  prima,  & perfeita  eícultura. 


podia  honrar  a cella  de  hua  Pre- 
lada. Nam  fazia  final  de  o aceitar 
a Prioreíla  ; mas  hum  pintor, que 
era  preíente, confiderado  o feitio, 
lembroulhe , que  o nam  largafle; 
&fe  o namquizeflé  para  a cella, 
foífe  para  authorifar  com  elle  o 
portal. O dito  do  pintor, como  de 
homem  entendido  na  arte,&a  ne- 
ceflidade  do  remate , obrigaraó  a 
Prelada  a olhar  com  curioíidade 
a Eícultura:&  ella,&  todas  asque 
chcgaraõ  a vella,  foraóaduertin- 
do,quenaquclla  obra  meuda  ti- 
nha grande  femelhança  com  o 
íàn&o  Crucifixo  da  Igreja.  Affèi- 
çoadas  ja  ao  que  viaõ,&  nam  pou- 
co admiradas , paflaraõ  a inquirir, 
quem  fora  o Eícultor.  E nam  ad- 
mirou menos  o que  íimplesmen- 
te  contou  o oflficial . Dizia , que 
trabalhando  dousannos  atraz,em 
certa  obra  de  cantaria  junto  a S. 
C Iara, com  outros  companheiros, 
fe  chegara  a elleshum  homem  po 
bre , em  habito  , & íèmbrante  ef- 
trangeiro , & pedira  que  lhe  def- 
fem,que  fazer.logo  tomara  entre 
mãos  húa  pedra  tofea  , 8c  aparc- 
lhandoa  breuemente  , efeulpira 
nella o Crucifixo  , queviaó,  no 
qual  alem  do  bom  lauor  , notara 
duas  coufas , que  ambas , 8c  cada 
húa  delias  o deixaraõ  entaõ  af- 
íbmbrado  . Primeira, acabar  den- 
tro de  tres  horas  de  trabalho,  húa 
obra, que  para  a perfeição  em  que 
eftaua,  & luftre  que  tinha,  reque- 
ria efpaço  de  hum  mez.  Segunda, 
laurala  com  ferramentas  groflàs; 

por- 
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pòrquenamtinhaó  â maó  outras: 
fendo  aíÍ!,que  par  a a miudeza  do 
feitio  , conuinha  as  mais  delica- 
das^ futis, que  a árte  vza  . Ouui- 
mõ  as  Religiolâstudo  com  gran- 
de attençaó  : & confiderando  jà 
myftcrio  na  pedra, pella  conjun- 
ção , & hora  em  que  Deos  a tra- 
zia,que  era  a mefrna  em  que  a Pal- 
meira fe  defpunha,  alegremente, 
& com  deúaçaõ  a receberão,  Sc  fi- 
zéraõ  acommodar  fobre  o por- 
tal.no  qual  aífentada,  ficaâvifta, 
& defronte  danoua  pranta  . He  a 
pedra  do  tamanhodehum  gran- 
de ladrilho, &quafi  quadrada  . O 
Crucifixo  efíá  laurado  de  meyo 
releuo  , & nam  he  mayor,  que 
hum  palmo  . Por  efte  modo  tiue- 
raõ  !no  mefmo  dia  , & quaíi  nò 
mefmo  lugar  principio  de  myfte- 
riofa  renouaçaõ , aíTi  a antiguida- 
de d > Crucifixo  da  Igreja  , como 
a da  Palmeira  , que  tantos 
annos  lhe  fizera  fombra, 

& companhia. 


í 
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CAP.  -XII. 


ApontaÔfe  algüas  parti- 
cularidades , que  defco - 
br  em  a reputaçaS.em  que 
efiauao  Mojleiro  diante 
do  Rey,& do  pouo,íP daf- 
fe  conta  do  muito , que  al- 
güas  vezes  padecerão  as 
Religiofas  por  nam  lar- 
gar a obediência , tS 
fujeiçaoda  Or- 
dem. 


As  he  tempo  de  paf- 
iàrmos  a coufas  de 
outro  genero,&  nafn 
menos  antigas  j de  q 
também  refulta  cre- 
dito, Sc  honra  defta  Cafa.  Sçndo 
fallecidoo  Cardeal,  &nam  che- 
gando as  rendas  doMofteiro  a fe 
poderem  fazer  todas  as  obras  de 
pedra, & cal,  que  conuinhaõ  para 
bom  galalhado  das  freiras,  que 
creíciaõ  em  numero: a Raynha  D. 
Leonor  mülher  d*  elRey  Dom 
Duarte.  Princeíà  de  altas  virtu- 
des, pella  afFeiçaó  que  tinha  à Or- 
dem, comí)  filha , &nétadeReys 
Aragoncfcs  ^era  feu  Pay  D6  Fer- 
nãdo  Primeiro^que  todos  fepre- 
faraõ  dc  deuotos  delia  ; tomou  à 
fua  conta  edificar  tudo  o que  dert  - 

tro 
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tro  faltaua , & à cufia  de  Tuas  ren- 
das poz  a cafa  em  perfeição  . Da- 
qui nafceo  , que  a Infante  Dona 
Catherinaíiia  filha,  fendo  morto 
Dom  Carlos  Príncipe  de  Nauar- 
ra  , com  quem  a tinha  deípoíàda 
elReyDom  Afíbnfo  Quinto  íèu 
irmaõ , tratou  de  íè  recolher  neíle 
Mofteiro,  como  em  cala,  lenam 
feita,  ao  menos  aperfeiçoada  por 
fuamãy.  A flifoyne  11a moradora 
muitos  annos : & eftando  fegunda 
vez  concertada  paracazar  em  In- 
glaterra cõ  elRey  Duarte  Quar- 
to, dcfte  nome, adoeceo, 8c  paliou 
a melhores  vodas  morrendo  : & 
foy  enterrada  na  Crafta  junto  ao 
R efeitorio,&  a húa  capellinha  de 
S.  Anna,onde  fe  lhe  poz  hum  fer- 
mofo  mármore  por  campa , com 
húa  pequena  pedra  vermelha  na 
cabeceira  , entalhada  de  letras, 
que  declarauaõ  feu  nome , das  ca- 
ías em  que  morreo  viuendo,&  do 
íltio,queoccupou  na  morte.Du- 
ra  a memória  por  tradicçaõ  nas 
freiras , chamandoíè  ainda  hoje, as 
cafasoPaço;  & conhecendoíeo 
Jugardaíèpultura  pelloque  cu- 
briaacampa,  que  namhauia  ou- 
tra em  toda  a C rafia , & nella  du- 
rou muitos  annos . Ha  defcuido 
ordinário  na  noílà  R eligiaõ  em 
conferuar  as . memórias  antigas, 
julgaíe  por  ambiçaó,&  vangloria, 
o procurallas,  he  herança  dos  Pa- 
dres antigos , de  que  muitas  vezes 
me  tenho  queixado.  Culpa  lhe 
chamo, nam  fô  deícuido;  que  por 
ventura  he  cauíà  de  ficarem  en- 


terradas , & fem  luz  muitas  cou- 
ías,  que  nos  puderaó  honrar  mui- 
to efta  eícritura,&  todooReyno. 

Daqui  nafceo,que  quádono  An- 
no  de  í 5 30 . fe  fez  o refeitório,  1530. 
que  entaõ  chamaraõ  nouo,  & fe 
ladrilharaõ  as  craftas,felançoufó- 
ra  apedra  vermelha, que  em  fy  ti- 
nha o letreiro , & conferuaua  o 
nome.  Parece,  que  nam  dizia  bem 
com  o lauor  do  ladrilho  , & def- 
pois  no  de  1 5 9 $ . tornandofe  ala-  1^9$. 
drilhar  de  nouo , lançaraó  també 
fora  a campa.  E o pior  he, que  an- 
dando na  facriftia  hum  calix  de 
tam  boa  obra, que  era  chamado  o 
Galix  rico, & fora  dadiua  da  mef- 
ma  Princefa  , que  nos  fazia  lem- 
brança delia  com  húa  letra  no 
pè , & tres  targetas  de  fua  deua- 
çaõ,&  armas  ( eraõ  as  ar  m as  as  do 
Reyno,em  húa , & nas  duas,  a fi- 
gura de  S . Ioaõ  Euangelifta  em 
húa, & na  outra  a de  S.Luis  Biípo 
com  feus  nomes, & infignias)tam- 
bem  efte  foy  traz  a pedra, & cam- 
pa,desfazendoíe  tudo  com  pouca 
aduertencia,  ou  muita  ignorância. 

Com  tudo  inda  hoje  viuem  reli- 
gioías,que  fe  lembraõ  entrar  ne- 
fíaclauíuraa  Infante  Dona  Maria 
vitima  filha  d elRey  Dom  Ma- 
noel , & vnica  da  Raynha  Dona 
Leonor,que  deípois  o foy  deFrá- 
ça,deterfe  em  rezar  fobre  a íèpul- 
tura  , & darlhes  noticia  da  pouca 
ventura  , que  tiuera  quem  nella 
jazia.Pello  que, inda  que  o tempo 
vay  acabando  tãtos  teftemunhos: 

8c  faz  noua  confuíàõ  vermos  em 


S. 
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S,Eloy  capei  la,  & tumulo  em  no- 
me defta  Senhora  leuantado  , o 
certo  he,que  aqui  viueo,  & mor- 
re o,  & nunca  leus  oflbs  deíempa- 
rarao  aterradefte  Mofteiro,  que 
húa  vez  a cubrio . Dom  Iorge  da 
Cofta  Arcebifpo  de  Lisboa  , 8c 
Cardeal, como  varaõ  generofb,& 
agradecido  à criaçaõ  , queeni  fua 
caía  recebera' , & também , como 
teftamenteiro  lhe  leuantou o tu- 
mulo, &fizera  a tresladaça5,fe  lho 
nam  tolherão  encontros,  & fuc- 
ceflbs , que  o leuaraõ  do  Rcyno 
para  Roma  , com  mais  preílà  do 
que  cuidou.  Naò  lhe  tiraraóeftes, 
conferuar  toda  a vida  fua  memó- 
ria,& nome,  trazendo  por  em  pre- 
za fobre  fuas  armas  húa  roda  de  S. 
Catherina. 

Segueaefta  antiguidade,  0U7 
tra  que  nam  he  de  menos  honra 
para  efta  Cafa:  vindo  de  Berberia 
as  relíquias  do  famfto  Infante  Dõ 
Fernando  , como  efereuemos  na 
primeira  parte  defta  Hiftoria  : & 
fendo  recebidas  em  Lisboa  por 
elReyDom  Affoníò  Quinto  , 8c 
por  toda  a cidade  com  todo  o cle- 
ro,& religiofos  delia,  veyoapro- 
cifíaõ  parar  nefte  Moftciro,&  nel- 
la  ficaraó  depofitadas  , até  que  fe 
paflaraõ  para  o íèu  moymento  do 
ConuentoReal da  Batalha.  Ha- 
uendo  tantos  San&uarios  na  Ci- 
dade,nenhum  pareceo  mais  digno 
de  agafdhar  hum  San&o,que  o q 
cra  de  San&aspouoado.  Bom  fi- 
ml,  de  que  o entendia  elRey 
afli. 


Mas  temos  outros  muitos  de 
Prouizoés,  & Cartas  de  priuile- 
gios, graças, &izençoés, que  todos 
osReysforaópafíando  a efta  Ca- 
íã,&afeusferuidores,  & familia- 
res : nas  quais  o prologo , 8c  cauíà 
principal  de  as  concederem  he  a 
grande  religião, com  quenella  íè 
viuia  : & por  eífa  razaõ  queriaó, 
quefoíTe  refpeitada  atè  nas  pef- 
foasdos  criados,  8c  procuradores. 

Fora  coufa  muy  larga  fe  as  ouuc- 
ramos  de  apontar  todas : & por 
defneceflarias  para  a Hiftoria  as  ef- 
eufamos  . Pella  mefnia  caufa  dei- 
xamos também  hum  Breue  , em 
que  o Papa  Bonifácio  Nono  a 
honrou : no  qual  concede  âs  reli- 
giolàs  todos  os  priuilegios  , im- 
munidades, liberdades,  graças,  8c 
indultos , até  entam  concedidos 
pella  Sé  Apoftolica  , a todas , 8c 
quaifqucr  cafas  da  Ordem , Efte 
foy  palfado  dousannosdeípois  do 
Mofteiro  fundado  , 8c  aceitado 
pella  Ordeno  de  1 394.  noquin-  j... 
to  de  feu  Pontificado . Começa. 

Sacra  nosira  relt^iontsjub  qiia  àtuo - 
tumfiS  fcJulum  exbibetis  Domino  fa- 
mui.tum^promeretu^  hontílai , . 

Sobre  todas  eftas  couíàs  , ne- 
nhúatem  grangeado  mais  credi* 
to,& honra  , a eftas  Madres,  que 
húa  fineza  deconftancia,com  que 
fe  mantiueraõno  rigor  da  obíer- 
uancia  regular,  que  húa  vez  pro- 
feflaraõ  .fendo  naõ  íb  conuidadas, 
para  a deixarem,  8c  viuerem  na  li- 
berdade da  Claufira,quenaqueL 
les  tempos  era  maiscoftumc,  que 

vicio. 
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vicio.  Mas  padecendo  pella  fufté- 
tarbrauos  combates  de  Prelados 
feculares,  Prelados  ricos,  nobres, 
aii)biciofos,&muito  poderofos,& 
fauorecidosdosReys,&do  pouo. 
Diremos  dons  íòmente.  pois  dous 
teftemunhosem  fc  da  matéria,  fa- 
2c  baftantcproua.Foy  o primeiro 
em  tempo  dfelR  ey  Dom  ffen  fo 
Quinto,  & intentado  por  hú.  A r- 
cebifpode  Lisboa,  o nome  D.  Af- 
foníò.  Ffte  Prelado, julgando, que 
íeria  credito,  8c  honra  fua  gouer- 
nar  géte  taó  refe  rmada , vzou  de 
todos  os  meyos  de  brãdura, rogos, 
& grangeria,em  gorai,  8c  particu- 
lar cóasreligicfes.  Defpois  q ex- 
perimentou,^ lhe  naõ  valiaõj  cò- 
uerteo  a bradura,em  ira ; os  rogos, 
em  força  • 8c  armandolc  de  fecreto 
cõ  hií  Breue  em  todo  fubrepticio 
doPapa  Pioll.den  bataria  a<>Mo- 
íieiroá  viftadetoda  a cidade  : 8c 
porqfaltauaatreniméto  aos  q le- 
uauacon(igo,temédo,&  tremen- 
do os  fecu lares,  ellç  mefmo  fe  fez 
miniftro  da  violência  . Puzeraõ  as 
mãos  fagradas,  ferro , 8c  macha- 
dos nas  portas  fàn&as, abre,  fen- 
de , rompe  , arromba  , 8c  pe- 
netra a íàn&a  claufura  : 8c  ram 
fendo  menos  defiemperado  de 
palauras,  que  de  obra,  traz  vo- 
zes indignas  , 8c  fcyas , que  fol- 
tou  , fulminou  temerolas  cen- 
íuras  . Eftauão  as  pobres  R eli- 
gioías  defemparadas  de  todo  o 
fauor  da  terra : porque  os  Fra- 
des nam  tinhaõ  animo  contra  ta* 
manho  poder.  Más  o do  Ceo 
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foy  tanto  por  ellas  , que  fj- 
portandocom  valor  a tempefta- 
de  , o mefmo  Pontífice  lhesacu- 
dio  no  fexto  Artno  de  feu  Pon- 
tificado , que  vcyo  a cahir  no  de 
Chriftode  1463  . com  hum  Bre-  1463» 
ue , que  reuoga  o que  tinha  dado 
ao  Arcebi(po,&:  com  palauras íàn 
ótas,&dignas,de  Príncipe, confef- 
fa,que  fora  enganado, &qúe  fem- 
pre  o feraõ  todos  os  Príncipes , cj 
em  matérias  de  pefo  ie  fiarem  de 
informaçoéqque  nam  ferem  muy 
fundadas,&  certas-.faó  muito  dig- 
nas de  andarem  neft.es  eferitos , 8c 
muito  mais  na  memória  dos  R eys, 

& Senhores,  queolhaõ,  8c  fego- 
uernaò  ordinariamente  por  oco- 
los  de  entendi  mét'  s alheyosrdizé 
zfCv.tffymanus  'PontifexlusUtite prae- 
cipuus  conferúatorytS  author  3cum  na- 
turã  'forttotur  hunUnam guando q,  fig- 
mentis  fllitur , & impor tunitattbus 
petentiíi  cÕceJit,  dias  deneganda  qiut 
pnjlea  )> erit.te comperta^etia  fuaden - 
te  itisiitia  ad  debitnm  jlatü  reducit . E 
mais  abaixo  reconta  as  defcõpoftu 
ras,q  apontamos, dizendo,  Tamen 
ipfe  Archiepifcopu*  ad  horarn  Vefpe- 
rarum3perfonaliter,non  fine  bominum 
JlrepitUyipfis  li  ter  is , eifde  Moniahbut 
per  eum  debite  nen  infinuatis ,ad  dtSlu 
MonaHerium  accefsit , illius  chufaram 
Violenta  fotentia , cumfraclione  illius 
portrt^d  quam  manus  próprias  appo~ 
fuitfmtrauit : qua/dam  ex  ei/Jemmo- 
nialibuSyinjurqs  affecity  & quibufdam 
yiniy  & certis  alijs  ex  eis  carcerum  mi- 
nas intulity^ê  in  illarum  bono propo fi- 
to turbauit , claues>  quas  abunde  rece - 
*íí  perat) 
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perat^cuidam  per  fonte  laicte  con/igna* 

uitj&c. 

Ficaraô  liures  por  entaó,’mas 
nam  lhes  valeo  para eícuzaré  ou- 
tra tam  forte, ou  mayor  perfegui^ 
çaõ,nos  annos  adiante: na  qualíè 
bem  faltou  violência  de  mãos,  fo- 
bejou  toda  a que  podia  haucr  de 
agencia, & negociaçaô.  EraoAr- 
cebifpo  Dom  Martim  Vaz  daCo- 
fta,irmão  do  Cardeal  D.lorge  da 
Oofta,como  homéfagaz,  & mui- 
to  a&iuo  ; leuou  o negocio  por 
termos  ordinários  de  juftiça,  pre- 
tendendo íugeitalas  ao  Ordiná- 
rio,& tomar  para  fy  toda  a jurif- 
diçaõ,&  fuperioridade,quea  Or- 
dé  de  S . Domingos  tinha  no  Mo* 
fteiroj  & porque  teue  húaíènten- 
ça  contra  fy  no  R eyno , pronun- 
ciada pello  Chatre  da  Sè  de  Euo^ 
ra  , luiz  deputado  na  caufa  pello 
Summo  Pontifice  , fez  com. ma- 
nha , 8c  poder,  auocar  os  autos  a 
Roma,  hauendo  , que  a grandeza 
do  gafto  efpantaria  as  Religioíàs 
de  maneira,  que  delemparaílèma 
caufa.  Porem  achou  nellas  tanto 
brio , & conftancia , que  litigaraõ 
naquella  Corte  tres annos,  8c  al- 
cançaraó contra  elle  tres  íentçn- 
ças  conformes , húa  traz  outra,  8c 
$ 1 4.  % a vitima  no  A nno  de  15*4* 

que  foyfegundo  do  Ponti- 
ficado de  Leaõ 
Decimo. 


CAP.  XIII. 

Em  que  fe  apontão  os  no- 
mes das  Religiofas  , que 
der aô principio  ao  Moftei 
ro  : contafe  hum  ejiranho 
cafo,quea  hüa  delias 
fuccedeo. 


EnhííaRepublica  do 
mundo  fubio  nunca 
a hum  grande  grao 
de  reputaçaójoufof* 
fe  em  valor  de  ani- 
mo,& braço  na  guerra, qu  em  glo 
ria  debõ  gouerno  na  paz, q nam 
criaífe  particulares  homés  inílg- 
nes  nas mefmas  virtudes.  Aquella 
junta  de  cidadoés  vnidos,  & con* 
formes  em  procurar  hua  felice,& 
alegre  viuendana  terra,  que  tem 
por  patria  ( que  efta  he  a ventura 
das  bé  gouernadasCómunidades, 
& o fim  dos  bòs  gouernadores) 
mal  pôde  de  íy  brotar  tays  efPei- 
tosjfe  nos  particulares  ouuer  falta 
de  prudência,  esforço, & brio, 8c 
das  mais  virtudes , que  delles  faõ 
produzidoras.  Naõhe  neceflario 
pedirmos  fempre  exemplos  aRo- 
ma,&  Lacedemonia , q largamé- 
te  nos  pôde  confirmar  efte  Dif- 
curfo,no  tépo,queforão  creícen- 
do,  8c  defpoisfe  mãtiueraõ  contra 
poderofos  inimigos.  Em  caía  os  te 
mps.Que  mal  pudera  elReyDom 

Affon- 
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A ffonfo  Henriques  primeiro  R ey 
de  Portugal  efiender,  & leuantar 
em  R eyno  o pequeno  torraó,que 
tinha  herdado  do  Conde  D.Hen- 
rique  feu  Pay , fe  o esforço  de  va- 
leroíbs  vafTalloso  nam  fizera  ven- 
cedor'de  muitos  Reys  Mouros, 
para  lhes  ganhar  o que  injuítamé- 
tc  defia  terrapoflíihiaõ  muitos  an- 
nos  hauia  : 8c  deípois  lhe  nam  fii- 
ficntara  o nome,&  Coroa  R eal,  a 
pelar  de  grandes  inimigos, Sccõtra 
íi  u proprio  fangue . E m tc  mpos 
mais  perigoíbs  máteue  no  Reyno 
a elRey  D.  loaõ  Primeiro  o bra- 
ço^ cófelho  de  poucos,  mas  ani- 
mofos  companheirosjcuja  cabeça 
foy  aquelle  Rayo  de  guerraDom 
Nuno  Aluares  Pereira.  Eaosne- 
tos  defie  íe  deue  a còquifta  do  O- 
riéte,as armadas  vécidas  de  Mou- 
ros, &.  Mamelucos  , as  fortalezas 
defédidcis  cõtrao  poder  doGram 
T urco,  8c  de  muitos  Reys  cõjura- 
dos.  A (Ti  t fiou  vendo, que  a fuaui- 
dade,&  fragrancia  do  bom  cheiro 
da  fam?,&  virtudes, que  fahia  de- 
fie Mofieiro,&  fe  derramaua  por 
todo  o Reyno  , & chegaua  atè 
Roma  , procedendo  vnido  da- 
quelle  fando  ajuntamento  tinha 
íiia  origem,  & principio  em  cada 
húa  das  moradoras  delle,  como 
humcaudaloíoRio,  queíecom- 
poem  de  varias  fontes  . Deitas 
fontes  ferá  bem, que  inquiramos, 
8c  apontemos  a virtude  particu- 
lar de  cada  húa , quero  dizer , tu- 
do o que  pudermos  alcançar  das 
em  que  cada  hum  dos  fugeitos, 


que  pouoaraõ  efie  Mofieiro  , fe 
fizeraõ  infígnes,&  eftimadas.  Mas 
he  magoa  fem  remedio  , 8c  dor 
fem  confolaçaõ , de  que  jà  noutra 
parte  nos  temos  queixado  • que 
parece  fizeraõ  conjuraçaõos  que 
tinhaõ  obrigaçaó  de  efcreuer,com 
a gente  fan&a  daquelle  tempo,  q 
quanto  foflenella  a virtude  mais 
creícida,  tanto  fofie  ntlles  mayor 
ofilencio  . Eraõ  nofíbs  mayores 
de  animo  grande:  tudo  o que  ho- 
je nos  efpanta  tinhaó  por  pouco. 
Daqui  vem  , que  ficando  defie 
Conuento  no  Geral , húa  grande 
voz  clara  , 8c  fo  no  rafa  dos  efire- 
mos  com  que  fe  eímeraua  nofer- 
uiço  de  Deos,  as  particularida- 
des efiaõ  quaíl acabadas , & fe  al- 
uas ficaraõ  inteiras  , faõ  como 
üas  cifras.  Porem  tais  cifras, 
que  para  com  bõs  juizos  de- 
uem  fazer  bafiante  proua  das 
coufas  mayores , que  em  luas  tre- 
uas  nos  enterrou  a enuejofa  an- 
tiguidade, que  tudo  desbarata, 
& acaba.  Algúas  iremos  deícu- 
brindo  ,8c  acompanhandoas  com 
as  modernas  de  que  ha  mais  no- 
ticia. 

Mas  demos  primeiro  lugar  à- 
quellas  vinte  , 8c  hua  Nouiças, 
que  tomando  todas  juntamen- 
te o habito  , 8c  juntamen- 
te profeífando  , deraõ  glorioíò 
principio  a efte  Mofieiro  . Del- 
ias , 8c  de  íèu  modo  de  vida, 
antes',  & defpois  de  profeflàs,te- 
mos  dito  tanto  em  geral  , que 
ainda, que  nam  digamos  nada  em 
E 2 par- 
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particular, ficaóbaftanteméte  ha- 
bilitadas,para  entrarem  no  nume 
rodasmuy  infignes  religiofas  de- 
fta  Prouincia',  & de  todaaOrdé. 
E pclla  mefma  razaõ  julgo , que 
deuemos  cotar  com  ellas  as  finco, 
que  juntas  começaraõ  fer  nouiças 
no  mefmodia,queas  2 1 . profef- 
íàraóido  que  as  faz  dignas  , afan- 
éfidade  da  eícolla,&oanimocom 
que  a buícaraó.  Porque  aífi  como 
naMiliciatéporal  he  grande  hon- 
ra de  hum  foldado  poder  dizer,  q 
ofoy  de  hum  capitaófamofo;  ou 
que  fe  achou  em  húa  batalha  in* 
figne,ou  cerco  arrifcado , fem  fa- 
bermosdelle  mayores  feitos:  da 
mefina  maneira  nefta  efpiritual 
deuemos  dar  grande  lugar  de  fa- 
ma , & nome  às  diícipulas  , que 
com  tais  mefiras,  veftiraõ,  & exer- 
citarão as  primeiras  armas  da  R e- 
ligiaõ.  Contadas  todas  juntas  fa- 
zem numero  de  vinte  & leis  ; das 
quais  nam  achamos  nomeadas 
mais  que  dezanoue  no  aílento, 
que  o Bifpo  mandou  faze^quan- 
do  lhes  deu  os  E fiatutos  nouos, 
que  foy  quatro  an nos  defpois,no 
6.  de  i 396  . Defias  diremos  os  no- 
mes , fentindo  faltaremnos  nefie 
liuro  os  outros,  pequena  falta  pa- 
ra ellas, pois  namdeuem  faltar  no 
Celeftial,  & da  vida  . Nomes  faõ 
todos , nam  fô  pouco  ambiciofos 
em  titulo, mas  muy  populareq  & 
humildes , para  efiimarmos  mais 
o alto  grao  , que  teraõ  diante  da- 
quelle  Senhor, que  com  o mais  fra 
co  da  terra, fabe  confundir  o mais 


forte  della.Saõ  os  feguintes.Mar- 
gayda  Annes  PrioreíTa  , que  em 
húa  memória  anda  nomeada  Do- 
na Margayda  Ioão  ; mas  errada- 
mente,porque  feguio  quem  a ef- 
creueo,a  latinidade  do  a (Tento, no 
qual  o Notário  lhe  dà  por  certa 
loa  de  fenhora,que  a memória  faz 
titulo  de  Dona.E  o de  Ioaõ,pella 
refpondencia  verdadeira  do  An* 
nesportuguez.  A íegúda  he  Mar- 
gayda Domingues  , SupriorefTa, 
cujo  nome  também  anda  errado 
em  algúas  memórias  modernas,  q 
lhechamaõ  Margayda  Dias,  len- 
do o que  achamos  nos  originais 
Domingues.  As  outras  faõ  Ines 
Martins.  Catherina  Vicente,  lnes 
Annes, Ines  Vafques,  Ines  Louré- 
ço,Gracia  Vafques,  Anna  Fernã- 
des  , Breytis  Annes , Margayda 
Martins  a Moça,  Anna  Pires, Bar- 
bora  Rodrigues,  Anna  Vicente, 8c 
Anna  Pirez  a Moça,Leanor  Lou- 
renço, Breytis  Lourenço,Floréça 
AfFonfo , & Breytes  Annes  de  S. 
Thome. 

A Madre  Prioreflà  Margayda 
Annes  té  por  fy  a prerogatiua,de 
não  quereré  as  fubditas  perderfeu 
gouerno,né  em  tépo  deBeatas,né 
defpois,q  ella,&  todas  eraõ  iguais 
no  Eíhdo  de  nouiças,  névltima- 
méte,  quãdodefpois  de  profeíías 
a fizerãofua  Priorenacomeleiçaõ 
Ganonica.  Grãdes  merecimentos 
deuiaõ  concorrer  em  tal  fujeito, 
pois  em  tanta  diuerfidade  de  vo- 
tos^ tépos,  íèmpre  pareceo  me- 
recedora do  primeiro  lugar. 

Da 
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Da  Prelada  menor  temos  hu 
cafo  tal, que  parecia  baftante  para 
a canonizar  por  fanda.  Os  rigores 
da  O rdem  em  que  trabalhaua  por 
íe  adiantar,  &dar  exemplo  a to- 
das ( verdadeiro  exemplo  de  quê 
preílde  ) juntos  com  muita  idade, 
vieraõa  lhecauíàr  hüas  vertigés, 
ou  vagados  , quepaíTauaó  a mal 
caduco.  Porque  a derribauaó,  & 
priuauaõ  de  todos  os  íèntidos. 
Succedeo  hum  dia,  que  lendo  vi- 
fta  fobre  tarde  na  crafta  arrimada 
ao  bocal  dopoííb  com  íèu  Rolà- 
rio  na  máo  rezando  : quando  foy 
noite , & hora  de  fe  recolherem  as 
religiofas  em  feus  leytos  : faltou 
ella  fô  de  toda  a C ommunidade. 
Deu  cuidado  a tardança  , por  íèr 
de  quem  ganhaua  a todas  em  acu- 
diras obrigaçcés da  Religião  : foy 
buícada  , reuolueule  o Mofteiro, 
parou  o negocio  em  pranto  , 8c 
deíconíblaçaó  geral ; porque  nin- 
guém podia  fazer  juizo,  quenam 
foífe  em  diícredito  da  peffoa , & 
afFronta  da  Cala.  Paliada  afli  a noi- 
te;eis  que  amanhecendo,  começa 
aíbar  hiia  voz  de  grande  aluoro- 
Ço,  queeraapparecida  a Suprio- 
reífa.IuntafeoConuento.  Era  a 
Madre  Catherina  Arraiz  a que  o 
affirmaua, dizendo,  que  eftaua  no 
poflb  da  Crafta, & que  lhe  fallara 
d«. baixo  , chegando  ella  a tirar 
agoa . Mal  fe  faz  de  crer,  o queíe 
nam  cuida, nem  efpera.  Com  tu* 
donam  ouue  nenhua  , que  nam 
correfte  a certificar fecò  os  olhos, 
do  que  nam  criaó  aos  ouuidos. 


Vem  a pobre  velha  , & ouuem 
quefallaua,&  pedia, que  a liuraf- 
fem  daquelle  lago,  affirmando,  q 
eftaua  lam,&  íèm  dannoifezfe  di- 
ligencia , foy  tirada  , & pôfta  em 
faluo.  E elpantou , nam  lo  por  li- 
tire  do  perigo  da  agoa  , como  ou- 
tro Daniel  dos  dêtes,&  vnhas  dos 
Leoés  : maspella  verem  tam  íèm 
lezão,que  né  final  trazia  da  agoa , 
em  que  a viraõ,&eftiuera  hua  noi- 
te inteira  . Aífi  trazia  a roupa  erl- 
xuta,&  os  foccos , que  entaõ  vza- 
uaõfeccos  ; como  fe  no  dormito- 
riocomfuas  irmás  a paflàra.  Pre- 
guntada  pello  defaftre,  contaua, 
que  eftando  fobre  o bocal  do  pof 
fo,lhe  dera  o íèu  vagado,  & quã- 
do  tornara  em  fy , íe  achara  na  a - 
goa,íèm  faber  como ; mas  que  tu- 
do fora  hum,efpertar  com  o gol- 
pe da  queda  , & ver  junto  de  fy 
hua  Senhora  mais  bella,que  as  et 
trellas , veftida  de  hum  fino  azul, 
cor  do  C eo:hum  Minino  bellifíi- 
mo  nos  braços:  a qual  até  aquella 
hora  a acompanhara  , & lhediíTe- 
ra , que  quem  a liurara  do  perigo 
da  queda,  &da  agoa,  também  a 
pudera  pôr  fora  delia  ,&  do  pof- 
íbjmasqueo  nam  fazia,  porque 
leria  mais  gloria  de  Deos  , & de 
fuas  marauilhas,  fer  achada  no  ef- 
tadoem  que  eftaua . Falleceo  ef- 
ta  Religioíàno  Anno  de  1450.  1450 
em  idade  de  mais  de  8o.annos. 
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CAP.  XIV. 

De  outras  religiofas , que 
por  vários  caminhos  al- 
cançaraonome,&  re- 
putação de fan- 

ãas. 

Omefíèmos  por  duas 
ílibditas  , & compa- 
nheiras da  Madre  Ca- 
therina  Domingues, 
ambas  íemelhantes  a 
ellanos  nomes, & na  deuaçaõ.íèja 
a primeira, a que  o foy  em  alegrar 
a Cafa, quando  deu  nouas,que  fal- 
lauanopofío.  Digo  a Madre  Sor 
Catherina  Arraiz;  efta  religioíà, 
fobre  as  mais  virtudes, que  em  ge 
ral  temos  apontado  de  todas,  ti- 
nhaíe  entregue  a hum  particular 
cuidado,  & deuaçaó  defazerbem 
pellas  Almas  do  Purgatório.  Di- 
zem que  nam  teue  nunca  cama 
para  poder  defcançar,  offèrccen- 
do  a Deos  efta  penitencia, &afflic- 
çaó  por  ellas . De  tudo  o que  co- 
mia deixauafempre  algúa  parte, 
para  dar  com  amefma  tençaõ  aos 
pobres ; 8c  ficou  em  lembrança, 
que  pedio  hum  dia  por  grande 
fauor  ao  Prouincial,que  vifitaua  a 
caía  , lhe  dèflfe  licença , para  que 
fuccedcndo  nam  vir  aporta  , qué 
lhe  leuafte,o  que  guardaua  da  me 
fqpudefle  fem  efcrupulo  referual- 
lo , para  o dar  no  dia  feguinte. 


T anto  a ouro,  & fio  íe  peíàua  na- 
quella  bendita  idade  o ponto  de 
nam  poíiuir  nada:  hauendotudo 
por  pouco , & dezejando  fazer 
mais  por  aquellas  Almas  fan&a*?, 
& também  pella  fua  , eníinoulhe 
a charidade , que  feria  merecimé- 
to  , tirar  todas  as  menhás  tanta 
agoa  do  pofíb  da  crafta  , que  ba- 
ftaífepara  ogafto  da  cafa  aquelle 
dia  . Afl]  o cumprio  em  quanto 
teue  forçai, fem  faltar  dia. E daqui 
naíceoferellaa  primeira, que  vio 
no  poftò  a Suprioreífa,como  atraz 
fica  contado.  Nam  encurtaõ, an- 
tes eftendema  vida  os  exercidos 
íân&os , por  cuftofos , que  fejaó. 
Viueo  longos  annos , veyo  afal- 
tarlhe  com  elles,o  vigor  da  natu- 
reza. Cahio  em  cama  tolhida  de 
pès,&  mãos . Nefte  eftado  manti- 
nha a vida, quando  hum  dia  eftan- 
do  toda  a Communidade  no  re- 
feitório á mefa  primeira  foaraõ  al- 
tas vozes  pello  dormitorio, repe- 
tindo apreífadaméte,  Credo, Cre 
do,coftume  he  sã&ode  nofiaOr- 
dem, quando  íe  entende,  que  en- 
tra em  artigo  de  morte  qualquer 
B eligiolb  , conuocaremíe  os  íàõs 
com  efte  ftnal  hús  aos  outros,  pa- 
ra acudirem  com  oraçoés  ao  ne~ 
ceflitado  . Fez  medo  o final, co- 
mo he  de  crer  : mas  efpantarao 
mais  as  vozes.  Porque  eftandoaly 
todoo  Mofteiro  junto , nampo- 
diaõ  entender  , quem  as  daua  . A- 
cudiraõ  todas  as  mais,  que  de  paf- 
foaotom  que  ouuiraó  : &foraó 
dar  com  a ían&a  Velha, que  eftaua 
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entrada  em  hum  accidente  mor- 
tal :&  aliuiadacomavifh,&  con- 
folaçaódefuas  irmãs,  teue  lugar 
para  receber  o mayor  dos  Sacra- 
mentos, 8c  hirfe  para  o Ceo  em 
pa2;que  foy  no  Anno  de  144$. 
finco  annos  primeiro  , que  a fua 
Supriorefla,  a qual  Iheantepuze- 
mos  por  Prelada.  E adu  irto,  que 
foy  vicio  da  impreílàóo  anno  , q 
lhe  dá  oliurinho , que  anda  defta 
Cafa.Nam  ouue  religiofa,que  du- 
uidafle,queas  Almas ían£tas, por- 
que tanto  fizera  , em  quanto  po- 
de trabalhar,lhe  acudiraó  no  viti- 
mo aperto, com  as  vozes,  quedif- 
femos.  PermiíTaõ  Diuina  para  pa- 
ga de  charidade  , efpertamento 
delia  , & bom  exemplo  de  nofía 
frieza. 

Por  differente  maneira  achou 
o mefmo  agradecimento  nas  Al- 
mas fieis  a Madre  Sor  Catherina 
Ribeira  . Tudo  quanto  fazia  de 
virtude, & quanto  oraua  , appli- 
caua  por  ellas  ; & fazia,  & oraua 
muito  em  particular,  nam  paflaua 
dia  , que  nam  tiueífem  delia  hum 
officio  de  noue  liçoés,  rezado  di- 
ante do  San&iífimo  Sacramento: 
8c  íempre  andaua  pedindo  ora- 
çoés  para  ellas.  E era  lingoagem 
fua  ordinaria  , que  as  Almas  íàn- 
chs,defpois  de  liures  de  pena,naõ 
podiaó  efquecerfe  de  quem  lhes 
fizeífe  bemiporque  nam  ha  ían&i- 
dadefem  agradecimento  : &eu, 
acreícentaua,nam  quero  mais  das 
que  tanto  firuo  , íenam  que  me 
acompanhem  na  hora  da  morte. 


Continuando  nefia  occupaçaõ, 
veyoa  adoecer  de  húa  enfermi- 
dade ordinaria, &ao  parecer  mui- 
to leue.  Confeffoufe  logo,  8c  co- 
mungou no  principio  delia,  co- 
mo hecoftume  da  Religião:  mas 
paflaua  íèm  fazer  cafo  do  mal.  Eis 
que  hum  dia  no  meyo  defte  def 
cuido,  fahindo  a Communidade 
do  choro, foy  íentido  hum  roydo, 
como  fufurro  de  abelhas, taõ  crefi- 
eido,  & extraordinário  , que  en- 
chia tudo  de  rumor, & juntamen- 
te de  efpanto.  Foraõ  feguindoas 
religiofashúas  traz  outras, para  on 
de  íbaua  mais , 8c  leuouas  o f mà 
enfermaria: onde  entrando  acha- 
raõ  a Madre  Catherina  Bibeira 
em  íèu  ley  to,cuberta  defuores  de 
morte  ; finais , que  pediaó  apref 
íàdofoccorro;&  viraó  juntamen- 
te todo  o Ar,  & o alto  da  caía  cu- 
berto  de  nuués  de  Abelhas , tan- 
tas,tam  juntas, & apinhoadas, co- 
mo íe  foraõ  muitos  enxames  jun- 
tos. Começaraó  1 ogo  o c fficio  da 
agonia, & as  Abelhas  íempre  cref 
cendo  ,&engroílàndoem  nume- 
ro. A cabaraõ  o officio  ; mas  pare- 
ceo,que  namacabaua  avida.To- 
maraõentaõ  o Cântico  de  Aba- 
cuch.Vomine  audtttifêc.  ( coftume 
das  velhas  antigas, que  ainda  hoje 
namhe  perdido,  íe  a vida  dura 
defpois  do  officio  ) procedendo 
nelle,  quando  chegaraõ  ao  veríb, 
Operuit  cedof  gloria  ejus^&c.  A brio 
a Madre  os  olhos,- & tudo  foy  hú, 
efpirar  ella  , 8c  deíaparecerem  as 
Abelhas. Saõ  efies  animais  aquel- 
£ 4 ies, 
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les,cm  cuja  vida, & officio,  &g o- 
uerno  moftraa  Proaidencia  Di- 
uinamayores  myfterios  , que  em 
nenhum  outro  do  campo.  Afli  foy 
opiniaó  das  Religiofas  , que  na- 
quelle  extraordinário  concurfo 
quis  fignificaro  cuidado,  que  as 
Almas  Heis  teriaò  daquella,  que 
toda  a vida  íe  empregara  em  lhes 
procurar aliuio  depenas  , Sc  re- 
frigério do  fogo  . E defde  entaõ 

1514.  (corria  o A nno  de  1514.  & era 
Priorefia  a Madre  Dona  Lcanor 
de  Albuquerque)  ficou  cm  co- 
liume  rezaremfe  cada  dia  hüas  no- 
ue  liçoés  pellas  Almas , diante  do 
SanáiíTimo  Sacramento  . E por 
nam  hauerconfufaó,  eftoruando- 
fe  hüas  horas  com  outras , man- 
daõie  rezar  por  duas  nouiças , em 
quanto  a Communidade  canta 
Prima. 

A dous  efpiritus  de  tanta  de- 

a Mtdre  uaçaó  , Sc  com  eftèitos  tam  pere- 

Sor  loanna  ’ . . r . , - L 

da  Cottcet-  gnnos,  boa  junta  raria  nua  extta- 

fdo.  ordinaria  humildade,  & mortifi- 
cação com  fuccefios  tambçm  ra- 
ros,& quafi  da  mefma  era.  E fia  te- 
mos na  Madre  Sor  Ioanna  da  Cõ- 
ceiçaò.  Viuia  no  mundo , entrada 
jàem  diasjcomnomede  Donalo- 
annade  Figueiredo,  cercada  de 
tudo  o que  nella  fecanoniza(di- 
gamolo  afll  ) por  boa  ventura, 
muita  riqueza,  marido  illufire,  Sc 
do  melhor  do  R eyno,&  húa  me- 
ia rodeada  de  filhos . Vida  ao  pa- 
recer cheya  de  goftos  ,•  mas  nam 
para  hum  entendimento,  que  fa- 
bia  penetrar  o^centro  das  couíàs. 


E com  ajuda  da  graça  do  Ceo, 
conhecia  , que  tudo  o melhor  da 
terra, era  naó  fò  vaidade, mas  tam-  EccUf 
bem  afflicçaõ  de  efpiritu,era  ouro 
falfo,  &alquimiado , luzdecre- 
pufculo,  íbl , que  trafmonta,  fem 
ter  mais  de  bem, que  húa  pompo- 
fa  apparencia,Iuftrofade  fdrajmas 
acompanhada  por  dentro  de  mi- 
lhares de  miferias  . E como  diílè 
hum  Antigo:  Gloria  mixt  a mMs , 

. A contas  também  lançadas,  r/jehjd. 
íuccedeo  tirarlhe  Deos  o marido; 
tinha  jàntfie  tempo  húa  filha  re- 
colhida para  freira  no  Mofteiro 
de  lefu  de  Setuual.  Fez  logo  con- 
ta de  fe  hir  para  ella . Acudiraó  os 
parentes  do  marido,  gente  de  au- 
toridade^ poderoía,eftranhan- 
dolhe  a determinaçaõ:diziaó,que 
çm  nenhú  tempo  tiuera  mais  obri 
gaçaó  de  efiar  no  mundo. Porque, 
fe  tè  entaõ  fizera  obrigaçaó,  Sc  of- 
ficio de  mãy,  agora  conuinha  fa- 
zello  de  mãy,&  mais  de  pay:  tra- 
balho dobrado;mas  dobrado  me- 
recimento , 8c  mayor  facrificio. 

Deu  mofiras , que  fe  conucncia. 
Porem  no  mefmo  tempo  fe  con- 
tratou errt  fegredo,com  oSalua- 
dor:  & quando  os  parentes  me- 
nos cuidaraõ,efiaua  vefiida  no  ha- 
bito de  S. Domingos . Aquicref- 
ceraó  de  nouo  as  queixas:  huas  de 
filhos mayores, que  jà  tinha,  que 
com  ferem  homés,  nam  queriaó 
perder  |o  gouerno  de  tal  mãy. 
Outras  dos  pequenos,  que  com 
lagrimas , Sc  deíconfolaçaõ,  mofi 
trauaõhauiaõindamifier  criação, 

8c 
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& bafo  maternal . Mas  nam  ouue 
força , que  a dobrafle : antes  refi- 
ftio  a tudo  com  talconftancia,que 
íuccedendo  no  fim  do  anno  dc 
prouaçaõ , chegar  hum  dos  filhos 
aeftadodefe  lhe  temer fentema 
de  morte  em  hum  cafo,peIlo  qual 
cflaua  em  apertada  priíaó;  &jun- 
tandofe  os  parentes  a pedirlhe 
quizeílè  acudir  à caufa,fò  com  ap- 
parccer  diante  d^elRey ; que  ido 
ícriameyo  certo  de  íaluação  para 
o prezo:  refpondeo  varonilmen- 
te, que  nam  entrara  no  Mofteiro, 
para  fahir  mais  delle, por  nenhum 
acontecimento , íe  feu  filho  tinha 
culpa  , também  feria  feruiço  de 
Deos,que  a pagafle . De  tal  reíb- 
luçaõ  , bom  juízo  fe  pòdeTazer, 
qual  íèria  a vida.  Foy  o primeiro 
fundamento  hum  profundo  ali- 
cefie  de  humildade  , eícolhendo 
ícmpre,&  lançando  mão  dos  mais 
abatidos  minifterios  da  Caíà.Oíè- 
gundo  foy  armarfe  com  grande 
animo  para  hum  eftranho  peio  de 
penitencias.  Para  poder  coníèguir 
cftes  finsmaisdezembargadamen- 
te  , nam  quiz  paííar  do  efiado  de 
humilde  conuerfit.  E nelle  come- 
çou a proceder  de  maneira,  que 
os  rigoresordinarios  da  Caía, com 
ferem  grandes, lhe  ficauaõ,  como 
em  paflatempo.He  tormento  no- 
uo  para  o Inferno,  & feus  mora- 
dores, hüa  conuerfaõrefoluta , 8c 
verdadeira  : como  para  os  Anjos 
oceafiaó  de  fefta.  Vioíe  ifto  emSor 
loanna^porque  no  dia  que  íèguio 
ao  de  Aja  profiífaõ , a horas,  que 
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asreligioías  íè  veftiaõ  para  mati- 
nas, foraó  ouuidasde  toda  a Có* 
m unidade  , junto  de  feu  leyto, 
hüas  vozes  medonhas  de  pranto 
formado,que  nos  eccos  , 8c  con- 
fuíàò,  accuíàuaó  manifeftamente 
autores  infernais.  Mas  parece, que 
foy  hum  modo  de  fç  conuocarem 
contra  ella  todos  os  efpiritus  ma- 
lignos . Porque  fe  vio,que  defde 
aquella  hora , começou  a padecer 
hua  cruel  guerra  de  tétaçoés.Foy 
a primeira  hüa  eftranha  illuíaó,c6 
que  o pay  da  falfidade  procurou 
enganalla  , acompanhandoa  a to- 
da a hora  com  hüa  luz, que  ella ío 
via.  Pages  tiuera  de  tocha,  &fora 
ftruida, agora  que  naõqueria  mais 
que  feruir  , vendo  diante  de  íy  o 
que  por  Deosengeitara  , conhe- 
ceo  donde  nafeia  o mimo, nam  fa- 
zia cafo  delle  . Vioíe  o inimigo 
dcíòuberto,  mudou  efiyllo  . Ar- 
mouíede  toucas  , & c ompofíçaõ 
de  freira  honrada  , 8c  fazendoíè 
reípeitar  por  peflba  de  creditq, 
começa  a pôr  em  prática  defati- 
nos  nunca  viftos , nem  ouuidos, 
que  applicaua  a differentes  ma- 
dres da  mefma  Caía,&  fazendofe 
mulher  de  íegredo,  affirmauaos 
com  juramento . Logo  acreícen- 
taua  , que  tudo  o que  alli  via  de 
oraçaò, de  mortificação,  & peni- 
tencias , eraõ  biocos  de  virtude 
falia. E que  onde  aífi fe  viuia , té- 
po  perdido  era  feguir  beatarias,& 
fingularidades . O certo  era  def- 
cançar  também, & leuar  boa  vida. 
Nam  cria  nada  a noua  profeííà, 
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mas  deíconíòlauaíc  muito, &def- 
niandofe  quanto  podia, de  quem 
aílifallaua,  da  cafaem  que  viuia, 
íèm  íaber  com  quem  o hauia  , of- 
fereciafea  pagar  por  todas  corá 
muitas  difciplinas,que  a eflà  con- 
ta tomaua,&  muitos  jejus  de  pao, 
& agoa.  Mas  parecendolhe  , que 
neftas  obras  arbitrarias  andaua 
emparelhada  com  ellas  a vontade 
própria, que  as  gouernaua;&  por 
ifíbferiaó  menos  meritórias,  buf- 
cou  húa  amiga  fiel , &em  horas  a 
propôíito  entrauaõ  em  húacafa 
da  enfermaria  : alli  fe  fazia  atara 
húa  columna , que  em  myo  delia 
eftaua,&  ficando  nua  atè  a finta, fe 
mandaua  difciplinar  fem  pieda- 
de, até  correr  o fimgue.  E por  re- 
mate lançaua  febre  as  chagas  húa 
túnica  de  burel,  que  nunca  d'ou- 
tras  vzou  . O que  na  verdade  era 
íègundadifciplina,mais  cruel , 8c 
cheya  deíèntimento,  que  a pri- 
meira dos  açoutes.Oeípois  de  cõ- 
pofta  , fem  tomar  hora  de  repou- 
fojCaminhaua  para  o choro, &paf- 
faua  em  oração  atè  matinas.  A f- 
fombrafè  o Demonio  com  as  pe- 
nitencias, 8c  vigias  fan&asdos  fie- 
ys,como  o dizia  S.  Antam  no  F r- 
moafeus  difcipulos : afli  fe  valia 
Sor  loanna  contra  elle  nas  noi- 
tes: gafiando  deípois  os  dias  intei- 
ros em  feruir  as  enfermas,  que  foy 
officio,que  muitos  annos , & com 
grande  charidade  exercitou.  Mas 
logoo Inimigo  hia  mudando  fi- 
guras, & vzando  de  nouas  filadas. 
Ferfeguioa  muitos  dias  çoiji  me- 


dos vãos,  húas  vezes,  rodeando- 
lhe  o leyto  com  efquadroes  de 
demonios,em  habito  deminiftros 
de  juftiça,  varas, chuças, alabardas, 
como  que  a queriaõ  prender  , & 
leuardo  Mofteiro  : outras  vez  es 
por  outros  modos.Porem  vendo, 
que  em  quanto  fazia  ,fe  bem  lhe 
daua  muito  que  fentir,  eraò  ma- 
yores  os  ganhos, que  tinha  de  me- 
recimento , tirou  a maícara , co- 
meça guerra  defeuberta.  Poemfe- 
lhçhum  dia  vifiuelmente  diante, 
começa  a interreirar  hum  monte 
de  blasfêmias , primeiro  com  gra- 
ças,&chocarricesíbbre  o nome, 
que  tomara  da  Conceição  ; logo 
com  argumentos , &confequen- 
cias , atrcuendofe  o maldito  a ar- 
mar duuidas  na  pureza  celeftial 
da  May  Sagrada  de  Deos  . Era  a 
bataria  penofifiima  , faziaa  mais 
penoía  a vifta,&  defpejode  Luci- 
fcr.Chegaua  a gritar deíaffligida, 
8c  em  vozes  altas  por  argumento 
de  fe,dizerlhe,que  mentia  como 
falfo,  8c  enganador . Acudia  def- 
pois  a íeu  confe(Tor,daualhe  conta 
de  tudo  ; valiaícdosDiuinos  Sa- 
cramentos:mas  a batalha  naõ  cef- 
íàua  . Foy  confclho  do  medico 
F fpiritual,que  fe  valefle  contra  as 
blasfêmias,  do  meyo , & fauor  da 
meíma  Senhora  , em  cuja  oflença 
eraõ,&contra  os  medos, do  ían&o 
Apoftolo  Bertholameu. 

Em  cabo  de  muitos  dias,  foy 
o Senhor  íeruido  de  fe  apiedar  de 
fua  íerua.Continuaua  na  deuação 
aconíèlhada,&  nos  fanâ:os  exerci- 
dos 
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cios  que  temos  dito  , Eisque  húa 
noite  foa  hum  defacoftumado  ef- 
trondo,&  íente  com  elle  fechar- 
fe  húa  porta, & correr  o ferrolho. 
E logo  ouue  hua  voz , que  dizia. 
Iànamíàhireis  mais  daqui  ; pare- 
ce, que  foy  mandamento  diuino 
contra  os  infernais  períeguidores. 
Porque  defdeaquelle  ponto  fi- 
cou gozando  de  húa  paz  perpetua 
d'alma  , 8c  liure  totalmente  del- 
les  . Bemauenturado  o trabalho, 
que  íendo  temporal , nam  rende 
menos,  qhúa  eternidade  de  glo- 
ria . Tinha  a Sor  loanna  jà  quafiá 
vifia  , porque  a longa  idade , & o 
bom  íèruiço  lhe  prometião , que 
eftaua  perto:  masdaualhe  penna 
húa  néta,queconílgo  tinha:  pella 
qual, ou  que  tiuefie  conceito, que 
nam  perfeucraria  na  R eligiaó;  ou 
que  leu  pay  morrendo  ella  , lhe 
trocaria  o eftado, fazia  oraçaó  con- 
tinua, pedindo  a Deos  lhe  déíTe  o 
eípofo,  que  hum  fan&o  Antigo 
(foy  S.Hylario)alcançou  para  húa 
filha,queamaua.Fraa  moça  filha 
natural  de  hum  dos  filhos  , que 
deixara  no  mundo  • recolheraa 
configo  hauia  algús  annos  , o fan- 
gue,  a criação,  8c  a companhia  fi- 
ze.raõ amor. Foy  ouuida fua peti- 
ção. A doeceo  ella,  adoeceo  a ne- 
ta. Aggrauoufeomalem  ambas, 
8c  a pafios  iguais , 8c  vierão  a aca- 
bar em  hum  mefmo  dia  , 8c  quaíi 
namcfinahora,  fem  hauer  mais, 
que  duas  horas  de  diflèrença.  A 
nèta  primeiro,  8c  ella  defpois.  He 
çoufa  muito  antiga,  nam  ficou  em 
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memória  o Annojfôrficou  recebi- 
do demão,  cm  mão  , por  couíà 
muito  fabida,&  certa, que  na  noi- 
te antes  appareceo  fobre  o Mo* 
fieiro  húa  tam  grande  claridade, 
que  íendo  vifiá  dos  moradores  da 
porta  do  Sol,  íltio  que  fica  a caua- 
leiro  do  Conuento,julgaraõ,que 
nam  podia  fer  menos, que  a reuer- 
beraçaó  de  algum  grande  fogo, 
que  andafle  ateado  dentro.  E húa 
vezinha  da  mefma  porta,  que  era 
lauandeira das  freiras,  vendo,  8c 
ouuindo  o mefmo, foy  a todo  cor- 
rer â portaria,  bateo,  & chamou, 
8c  gritou , dando  nouas  do  que  vi- 
ra^ de  feu  medo. 

] : : i * í l ■ v . • 1.1  • v . ^ * 

CAP.  XV. 

Das  Madres , Sor  ler  o - 
nyma  de  Caluos,SorLui - 
fa  Bauti&a } Cf  Sor 
Marmyda  de 
Mello. 

Omo  quem  foge  das 
ondas  do  Mundo, pa- 
ra o foflego,  8c  paz  íe- 
gura  da  Religião , ne- 
nhum outro  fim  deué 
ter  diante  dos  olhos,  íènam  a pófi 
íe  daquellas  eternas  moradas, que 
o Senhor  promete  a quem  o bufi 
ca  . Obrigado  fica  por  razaó,  8c 
entendimento,  empregar  todo  o 
cabedal  de  fuas  forças  por  chegar 

ata- 


Parte  II  Da  Hijloria  de  S.  D&mingos. 


â tamanho  bem  . Lenadas  deite 
penfaméto  as  religiofas  dtfteMo- 
íleiro  ■,  achauaó  , que  importaria 
muito  para  fegurança  da  jornada, 
& do  partido  , arrematar  a vida 
com  húa  morte  dilatada  , & co- 
nhecida, inda  quepenofa  , Sc  cã  n- 
çadarem  que  o conhecimento  ré- 
deííe  verdadeira  contrição  de  cul- 
pas : a pena  ficaflè  por  íatisfaçao, 
& parte  de  purgatório  . Jfto  nos 
co  nfta  , que  foy  pedido  por  mui- 
tas a Dees,  8c  alcançado  com  ora- 
Çoés . E ficou  tamaflentadoentre 
ellas  o dezejo  , 8c  petiçaó  de  tal 
gener  > de  morte, que fe  tinha  por 
fauor,  8c  merce  do  C co,  quando 
fe  alc  ançaua.  E ainda  hoje  fe  tem 
por  couíà  muy  noua,  faltarem  no 
Mofteiro  as  doenças  , que  ocau- 
faõ,quefaõ,  tifica , Si  étiguidade. 
Ardendo  cftaiu  cm  ftbres  deita 
qualidade  a Madre  Sor  Terony- 
made  Caluos , t xtinuada,  8c  con- 
fumida  delias.  1 inhao  que  pedi- 
ra , quanto  a doença, & íofriaa  com 
grande  animo:  eipcraua  pcllo  fim 
para  inteiro  cumprimento  da  pe- 
tição. Entrou  hum  dia  o medico, 
declaroulhe  quecra  chegado.  Af 
íi  fe  aluoraçou,&  alegrou:  como 
pudeta  fazer  no  mundo  com  cer- 
'teza  de  vida,  quem  muito  a deze- 
jara  . Mas  cuftoulhe  efia  alegria 
húa  grande  perturbação.  Porque 
o inimigo  comum  denoflb  bem, 
cnuejolò  de  tal  cípiritu:  tãto  que 
entrou  em  artigos  de  morte, pro- 
curou vingaríè  delia  a todo  fèu 
poder . E tentandoa  variamente, 


vltimamente  deícubrio  fu  a figu- 
ra, 8c  tomou  por  occafiaó  de  noua 
malicia,  ver  junto  da  enferma  do- 
us  Crucifixos, hum  que  era  dofeu 
Oratorio,&  outro  que  aCommu- 
nidade  trouxera  ao  receber  da 
San&a  Vnçaõ  . E começoulhe  a 
propor  com  boca  infernal , que 
acertadamente  efiauaõ  alliaquel- 
las  duas  Imagés, porque  dous  t raò 
osOeofes,que  porella  hauiaõ pa- 
decido na  Cruz.  Entendeufea 
blasfémia  pella  efficacia  dos  me- 
neyos,  que  fazia , 8c  pello  que  di- 
zia , refpondendocom  vehemen- 
cia,8c  afflicçaó,para  onde  efhuaõ 
os  C rucifixos  . Eraó  aspalauras. 
Creyo,& confefib,  Vnicum  Domi- 
num  Domtnum  noílrum  Iefttm  Chn - 
fttitn,  Foy  batalha  paramayorco- 
roa,porque  tirado  hum  dos  Cru- 
cifixos, acudiolhe  o Senhor  cont 
húa  tam  grande  coníolaçaó  , que 
tre  bordaua  pcllo  rofto , conl  ex- 
traordinários finais  de  alegria.  O- 
brigadas  as  religiofas  do  que  viaò, 
nam  puderaõ deixar  de  pregun- 
tarlhe  pella caufa.  E cila  refpon- 
dia , como  me  nam  hey  de  ale- 
grar , Madres , íè  vejo  diante  de 
mim  aquella  Senhora  , que  he 
alegria  do  C eo,&  da  terra.  E lo- 
go chamando  por  húa  amiga  lua, 
queefiaua  prefente,  SorLeanor, 
dizia, açora  he  teiripo  :pedi, pedi. 
Erao  caio, que  efia  religiofa  pcllo 
diícuríbda  enfirmidade,lhe  fazia 
inftancias,  qiiefelembfafe  delia, 
quindo  fe  viffe  diante  da  Virgem 
Soberana  . Acudio  Sor  Leonor, 
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perguntandolhe  a que  parte  efta- 
ua  5 & ella  reípondia  , que  eflaua 
encoftada à Madre  Sor  !nes  da  Có 
ceiçaò  . Proílraraòlé  entam  todas 
por  terra, entoando  o verfo  : Ma- 
ria mater  gr  ati<t , mater  mi(ertcorJt*: 
tu  nos  ob  hoíle  protege,  & hora  mor  tis 
fufcipe.  Repetiraòno  muitas  vezes, 
até  que  a bendita  alma  deíèmpa- 
rado  o corpo  , fc  foy  traz  quem  a 
viera  bufcar  : pcllos  annos  do  Se- 
nhor de  i 540.  A ffirmaua  delpois 
Sor  Leanor,que  alcançara,  o que 
alli  pedira, ajudada  dasoraçoés  da 
dcíuncla. 

Com  femelhante  fauor  hon- 
rou a mefma  Senhora  i 2 . annos 
adiante,  no  de  1552.  outra  Reli' 
giofadeíla  Cafa . Eftauapenando 
em  paroxifmos  de  morte  a ma- 
dre Sor  Luifà  Bautiíta  , conheci- 
da por  grande,  & particular  de- 
uota  íua.  Senam  quando  íe  tro- 
ca íubitamente  a fombra  da  mor- 
te , que  jà  lhecubriao  rofto,  em 
júbilos  de  prazer , & gozo , & le- 
uantnndo  a voz,mndres,  dizia,  fa- 
çao  lugar,  quevemaPaynhados 
Ccos . Ücbruçauaõfe  todas  atè  o 
chaõ  có  a deuida  reuerencia,  quã- 
do  a doente  tornandoíç  a aílóbrar 
de  nona  triíkjza,defconfoladamé- 
teaíhrmaua,  que  a Senhora  Te  fo- 
ra , pella  vinda  de  duas  madres, 
que  entam  entrauaó  . Era  o cafo, 
que  vinhaó  defgoftadas  húa  com 
outra, &fallando  alto,&  com  pai- 
xaõ,  & affi  entraraõ  . Namaíli- 
Re  a May  da  Charidade  , onde 
acha  defauença , & eípiritu  de  ira. 


Cahiraó  na  conta  as  defauindas, 
abraçaraõfe,  & pediraofe  perdão 
húa  a outra,  & todas  juntas  á Vir- 
gem Sagrada.  Alegrafe  denouo 
a enferma  : & dando  coma  boa 
íbmbra  occaíiaó  de  fer  pergunta*- 
da,affirmaua,  que  a Senhora  tor- 
nara a entrar,  acópanh.  da  da  gío- 
riofa  Magdaiena,8c  de  muitas  Vir 
gésíàn&as , todas  ricamcnte ata- 
lhadas, 8c  de  varias  cores . Eften- 
diaíe  a deuação  a querer  fjber 
mais.  Atalhou  a enferma  , dizen- 
do , que  a mm  detiuefem  com 
perguntas:  que  c<  nuinhafeguir 
aquellafan&acompanhia , que  ti- 
nha que  fazer  em  outra  parte  : 8c 
eípirou  logo.  P receo  a todas, que 
era  iflo  irem  buícar  algua  alma, 
que  deuia  eftar  de  partida. E eftan- 
do  com  cuidado  de  que  m íèria, 
íoubefe  logo , que  na  meífna  hora 
fallecera  em  cafa  de  l eronymo  Fi- 
resX?.otaó, nobre,  & virtuofo,  ve- 
zinho  do  mofteiro,  hum  rnácebo, 
que  no  ponto  , que  lè  hia  defpe- 
dindoda  vida,  acompanhado  da 
mulher  do  mefino  leronymo  Pi- 
res,& de  outras  peífoas,lhes  pedi- 
ra, que  fizcflèm  agafalhsdo  a hua 
fenhora  de  Real  prefençaj,  que  o 
vinha  viíitar, acompanhada  de  hua 
freiraDominica.Chamauafe  o de- 
funcio  Bernardo  de  Crafto.  Cria- 
rao  leronymo  Pires, como  a filho, 
& tal  era  a criaçaó  daquelle  tem* 
po,que  andando  no  meyo  do  tra- 
fego da  cidade, & da  Corte,  &na 
força  da  idade  verde  , conferua- 
ua  tanta  pureza  de  ahna , que  me* 

F rcceo 
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receo  a celefiial  vifita:  8c  para  que 
fofse  crida  ordenou  o$enhor,qaf 
fi  fabe  honrar  os  Teus,  q lhe  prcce- 
deíseo  tefiemunho  do  mofteiro. 
Masparaq  efpante  menos,  he  de 
faber,  q o mancebo  feruia  a&ual- 
mente  o Infante  D.  Luis,cuja  caía 
era  academia  de  fabios,&  corte  de 
virtudes,  8c  elle  gloriados  Prín- 
cipes de  feu  tempo . A lcançamos 
eftainformaçaó  na  parte  em  que 
falia  o liurinho  , que  anda  impref- 
íb  da  fundaçaõdo mofieirodehú 
fobrinho  domeímo  leronymo  Pi- 
res, que  nosaffirmououuilla  refe- 
rir aos  q forão  prefentes.  Chama* 
uafe  Franciíco  Pires  Cotão  peísoa 
de  grandecredito,&  virtude, que 
por  tal  morreo  occupado  no  ferui 
çodVlRey,  em  officio  de  muita 
confiança» 

Quafi  pello  mefino  modo  quis 
o Pay  das  mifericordias  galardoar 
cõ  públicos  fauores  o bó  ílruiço, 
& lógosannosda  Madre  Sor  Mar 
gay  da  de  Mello, fendo  nefia  Caía 
terceira  vez  Priorefia.  Era  illuftre 
em  fangue,mas  muito  mais  em  vir- 
tudes. E fias  eraõ  caufa  de  íerbu fi- 
cada para  Prelada,  todas  as  vezes 
que  lhe  cabia.  A doeceo  grauemé- 
te,&  foy  o remate  da  doença, &da 
vid  a hum  purgatório,  que  muito 
efpantou , 8c  encheo  de  medo  as 
religioías.  Sinco  dias  contínuos  efi 
teue  como  crucificada, fem  fallar, 
nem  acudir, nem  ter  mais  finais  de 
vida, que  atroar  a cafa  , 8c  lafiimar 
a todos  com  hüs  gemidos, taõ  pro 
fundos, & fentidos,queclaraméte 


fe  via  nafcerem  de  dores  que  pade 
cia  fem  medida.  Pafmadas,& com- 
pungidas todas  de  ver  affi  acabar 
húa  criatura, que  tinhaõ  por  inno- 
cétiílima.Acudioobom  lefupel- 
la  honra, & credito  defua  Eípofa, 
com  hum  notauel  teftemunho  de 
quem  ella  era.  Porque  no  ponto, 
que  a acabaraõ  de  vngir,&  entrou 
em  morrer , defcubrio  aos  olhos 
de  húa  honrada,  8c  virtuofa ma- 
trona vezinha  do  Mofteiro,  húa 
larga  prociífiõ  fobre  ellç  de  frei- 
ras da  Ordem,  & algms  conheci- 
das fuas,&mortas  de  pouco  na  mef 
ma  Cafa, que  feguiaú  o Senhor  ve- 
fiido  em  mãto  Carmefi,&  na  mao 
hum  fermofo  guião  da  Cruz  , co- 
mo fe  pinta  na  refurreiçaõ,  &en- 
toauaõo  Cântico.  Benedittus  Do- 
minus  Deus  I frael ^ c .8c  no  meCmo 
tempo, & hora,  aconteceo,  que  a 
affligida  Madre  abrio  os  olhos, co- 
mo quem  acorda  de  profunda  eJC- 
tafis.  E começou  o mefmo  Cânti- 
co . DcnediRus  Dominus  Deus , &c. 
com  clara , 8c  quieta  pronuncia- 
çaò  , & acabado  o primeiro  verío, 
efpirou  . Succedeoefta  morte  no 
mefmo  dia  da  fefia  de  Corpus,  An 
no  1 563  . Authorizoufe  o tefie- 
munho  , tanto  com  a virtude  da 
defun&a , & circunftancia  do  fuc- 
cefib  , & conjunção  delle  , como 
com  as  qualidades , que  temos  di- 
to,de  quem  o dtu^hamaua^e  Ma- 
ria Ribeira, & tinha  húa  filha  frei- 
ra na  Caía. 
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Sor  Ines  da 
Jfitvipçao 


CAP.  XVI. 

Da  Madre  Sor  Ines  da 
Afíumpção. 

Itenta  annos  de  idade 
contauaa  Madre  Sor 
Ines  da  AíTuinpção, 
quando  trocou  a vida 
mortal  pella  eterna 
no  de  i 5 7 4*  Annos  tam  bem 
rgadados  , que  a reconhecerão 
por  máy,&  medra,  todas  as  mais 
eífenciaes  religiofasdefta  Cafa , & 
ainda  hoje  fe  referem  a ella  al- 
gúas  deuaçoés  particulares , que 
de  feu  tempo  ficaraõ  em  vzo. 
O officio  em  que  éntendeo  a 
mor  parte  da  vida,  foy  de  Me- 
dra de  Nouiças  . E fendo  car- 
go , que  requere  , 8c  pede  tan- 
tos requifitos , para  fe  fazer  com 
perfeição  , que  raramente  íe  a- 
- cha  em  tmuitas  prouincias  , hua 
peííòa  , que  os  tenha  , nella  fe 
juntaraõde  maneira,  que  por  to- 
dos os  modeiros  , & por  todas 
as  religiões  pudera  íèr  eípelho, 
8c  modello  de  hua  perfeita  me- 
dra. Confelhos,  8c  boa  doutri- 
na*; por  toda  parte  íe  achaõj 
exemplo,  & obras,  he  coufa ra- 
ra. E quando  ha  quem  junte  di- 
2er  , 8c  fazer  ; ou  nam  he  em  to- 
das-as  virtudes , ou  vay  com  mi- 
dura  de  imperfeições  . $ô  na  ma- 
dre Sor  Ines  quiz  Deos  ajun- 


tar , & em  fupremo  grao  , tu- 
do o que  conuinha  para  bem,  & 
fundadamenteenílnar  . Seman- 
daua  a fuas  Nouiças  compor  o 
rodo,  abaixar  os  olhos,  mode- 
rar o rifo  , temperar  a lingoa, 
aflèntar  o paflo  : tal  compofi- 
çaó  guardaua  coníigo  , que  em 
nenhúa  hora  fe  via  nella  couía 
contraria  , do  que  aconfelhaua. 

De  forte  , que  a mais  compoda 
da  cafa , olhando  para  ella  , acha- 
ua  que  emendar  em  fy  : como 
fe  fe  vira  a hum  efpelho  muy 
claro  . Contafe  de  feu  tempo, 
que  badaua  apparecer  Sor  Ines 
em  qualquer  lugar  , para  fe  re- 
colherem as  religioíàs  , como  íe 
fora  Prelada  : & írfpendcrem  a 
pratica,  fe  fallauaõ,  como  dian- 
te de  outro  Iob  . Mas  porque  lçi 
o aflento  exterior  ( que  he  pri- 
meiro Alfabeto  da  Religião)  8c 
todas  as  mais  virtudes  , íènani 
tem  fua  raiz  no  coraçaõ  , duraó 
pouco  , 8c  cahem  deprefía  , co- 
mo coufa  empredada  , podiça, 

& nam  própria.  Aífias fabia en- 
dnar , que  fe  enxergaua  nas  difci- 
pulas,  trazeremnas  efculpidas  no 
centro  dJalma  : era  tam  peniten- 
te , que  nam  perdendo  nenhum 
jejum  da  Regra,  todas  as  vefpe- 
ras  das  fedas  de  Noflb  Senhor , 8c 
Noííà  Senhora  paííaua  a paõ  , 8c 
agoa  j&o  mefmo  fazia  nas  de  algús 
íanclos^  8c  todas  as  que  eraõde 
Communhaò.E  aedemodo  eraó 
as  diíciplinas  , & rigores  de  íiia 
vida  . A humildade  era  extraor- 
f 2 dina 
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dinaria  . Porque  fendo  Suprio- 
reífa  , & Meftra,&  velha,  lan- 
çaua  mão  de  todos  os  feruiços 
mais  humildes  da  caía  . Mas  o 
que  mais  efpanta  he , que  tendo 
tantas  partes, & dezejando  asRe- 
ligiofas  fazella  Prioreflà,  fempre 
as  defuiou  , & fe  defuiou  de  o 
íèr.  E íuccedendo  hum  anno  fa- 
hir  eleyta  com  todos  os  votos , & 
com  grande  aluoroço  da  Com- 
munidade , d e fa  lio  mb  r ada  me  n t e 
refpondeo  , que  nam  era  para  ella 
tal  cargo:  & íè  lhe  fizeííèm  força, 
do  Ceo  viria  remedio,que  a liuraf 
fe  . Fundauafe  em  hum  profundo 
conhecimento  proprio , com  que 
íè  perfuadia  nam  fer  paragouer- 
no  . Eaííi  aconteceo,que  o Pro- 
uincial  caííou  a eleyçaõ.  Era  Pro- 
uincial  o Padrç  Meftre  Frey  Luis 
de  Granada,  8c  o Anno  de  i $60. 
como  varaó  fabio , 8c  tam  efpiri- 
tual , quiz , que  nam  perdeífe  o 
Mofteirotal  Meftra  , nem  a Me- 
ftra a confolaçaó  de  permanecer 
em  fua  humildade  . Por  eftes 
meyos  fabia  aquelle  efpiritu  ne- 
gocear.  Sua  vida  era  andar  íèm- 
pre  vnida  com  Deos  por  amor, 
& oração  continua.  E tal  fabor 
achaua  nella  , que  nenhúa  ou- 
tra coufa  queria  na  terra  . Or- 
dinariamente em  íè  tangendo  o 
primeiro  de  Matinas , eftaiia  no 
choro  : 8c  nelle  ficaua  atè  Pri- 
ma . A hora  de  Prima  , íè  era 
Meílra,  chamaua  as  nouiças , & 
dizialhes  com  grande  efpiritu, 
que  foflèm  veftir  a Senhora  , e- 


ra  fua  lingoagem  , que  lhe  da- 
riaó  por  chapins  o Cântico  gra- 
dual , por  veftido  as  horas  de 
fe.u  Officio  pequeno,  8c  por  mai\- 
to  o fan&o  Roíario  . Hiafe  com 
todas  diante  da  Imagem  deNof- 
íà  Senhora  do  dormitorio ; com 
quem  tinha  particular  dçuaçaõ; 
8c  no  eípaço  , que  hauia  entre 
o primeiro  , 8c  fegundo  final 
de  Prima  , fazia  rezar  o Canti- 
co(que  chamaua  os  chapins)com 
tal  pauía  , & tam  deuotamen- 
te  , que  era  caula  de  grande  edi- 
ficação , 8c  como  em  toda  a 
Communidade  era  geral  a de- 
tiaçaõ  da  íàn&a  Imagem,  come- 
çaraò  muitas  Madres  a acompa- 
nhada , & defde  entam  ficou 
em  vzo  rezarfe  com  vèlas  ace- 
das^ grande  íblemnidade : prin- 
cipalmente  nas  feftas  da  Virgem 
em  que  aíTifie  íèmpre  a mòr  par- 
te da  Communidade  . Deuefe 
efie  coftume  fancio  à Madre  Sor 
Ines , que  alem  de  o deixar  fun- 
dado com  íèu  efpiritu  , 8c  com 
a continuação  dos  longos  annos, 
que  viueo;  hua  vifaõ  que  teueo 
imprimio  mais  nos  ânimos  de  to- 
das : 8c  foy  afli . Querendo  hum 
Anno  celebrar  a fefta  gloriofa  da 
Aíliimpçaó  da  Virgem  (cujo  no- 
me tinha  ) com  tudo  o que  po- 
dia, que  era  acreícentarao  jejum 
de  paò  , & agoa  da  vefpera  , vi- 
gia de  toda  a noite  & reza  do- 
brada , chamou  húa  amiga  por 
nome  Sor  Ioanna  de  íefu,  & jutas 
no  choro  começaraõ  Matinas  re- 
zando 
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zandoa  verfos.  Nam  tinhaò  aca- 
bado o primeiro  noturno  ,qunn 
do  Sor  lnes  deixou  de  refponder, 
& encoílou  a cabeça  . Pareceoa 
com  panheira,que  era  força  do  To- 
no de  quem  and  uia  cançada , & 
fempre  falta  delle.  Nem  quisef 
pertalla  , nem  parar  com  a re- 
za. E foy  continuando  stè  entrar 
por  fegundas  veípcras.Ncfte  paf- 
íb  tornou  fi-brefy,  arrependida 
de  a nam  ter  acordada;  & fazen- 
do conta  de  lhe  encubrir  como 
paílàra  adiante , chamou  por  el- 
la . Tornou  Sor  lnes  com  hum 
grande  fufpiro  , & moftras  dc 
deígoftojfcguidasdepalaurasfor- 
mds  .Nunca já  terei  outra  hora 
como  efia  . Keplicou  a compa- 
nheira , que  acabaíiem  o officio, 
que  para  dormir  nam  faltariaõ 
horas,  tf  c 11a  defcon/olada  : nam 
feraó  , dizia  como  a que  per- 
di . Como  Sor  Ioanna  a tinha 
em  grande  conta  , pareceulhe, 
que  hauia  myfterio  naquclla  dcf- 
confolaçaõ  ; perguntoulhe  pel- 
la  caufa.  E Sor  lnes  ,■  nam  fofren- 
do  a amizade  encubrilla,ou  que- 
rendo Deos  , que  ficaíle  publi- 
ca, para  coníolaçaõ  de  ânimos 
pios , começou  a contar  com  ím- 
gelcza,  queenleuada  com  todas 
as  potências  na  foberana  gloria  da 
íblemnidade,  quetinhaõ  prefen- 
te  , íè  fora  vencendo  daquelle  le- 
ne Tono  , oufemelhança  de  feno: 
no  qual  Tc  lhe  repreíentara  a Vir- 
gem glorie  fà:  febre  hnmrequif- 
íimo  Thro.no  : &logo  hüa  com- 


prid  i prociíTaó  de  Anjos  , Sc  Pa 
triarclus , 8c  outro  grande  nume- 
ro de  ían&os  , que  a demanda- 
uaõ  , cantando  fuauiííimamente 
feus  louuores  com  oHymno.  D/cr- 
nalauJe  Angélorum  , &c  . E quan- 
do chegauaõ  perto,  fe  hiaõ  humi- 
lhando com  profundas  inclina' 
çoés . E parecialhe,  que  cnmoem 
dia  de  triumpho  , 8c  merces,  ca- 
da fan&o  chegaua  a pedir,  para 
íeus  deuotos  . A magt  fbde  da 
Senhora  , a gl  ria  de  tal  vifía , a 
melodia  da  mufica  enchi  i tudo  de 
gozo  , &c  recreaçaó  . E fó  eu, 
acreícentaua , em  alegria  tam  ge- 
ral , eftaua  dvfconfolada  ; por 
me  ver  longe  de  tal  c -mpanhia, 
vendo  , 8c  conhecendo  ndla  al- 
gíídS  amigas , que  n<mtros  tem- 
pos , nos  acompanhiraò  , & vi- 
uer.ió  nefta  Caía  . Mas  a Vir- 
gem piadoíiíhma  me  chamaua, 
& dizia  , que  me  nam  agaftaf- 
íè  , que  também  era  filha  , 8c 
também  teria  alli  meu  lugar. 
Nefte  ponto  me  chamaíles  , & 
cortaftes  o fio  ao  mayor  deley- 
te  , que  para  mim  , já  pode  ha- 
uer  nefta  vida  mortal  : perde- 
rão os  ouuidos  hiía  armonia,que 
os  tinha  trafportados  , 8c  inda 
agora  me  foaò  os  eccos  nelles, 
com  tal  fuauidade  , que  a nam 
perdcràõpara  em  quanto  eu  vi- 
uer.  Tiraftesa  eftes  olhos  , alem 
daquelle  obje&o  foberano  da  Vir- 
gem , 'de  quem  os  Anjos  rece- 
bem honra  , 8c  gloria,  outra  vi- 
fta,em  que  efiauaó  cõ  grande  con- 
F 3 fola 
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folaçaó  empregados  . E foy,que 
no  fitio , que  fazia  affento  aos  pès 
da  Senhora, pareciaó  eícritoscom 
letras  de  ouro  , & guarnecidos  de 
pedraria, os  noífos  quinze Pfalmos 
graduaes,  que  cada  dia  lhe  canta- 
mos . E deleitandome  eu  na  vifta 
da  obra  , & guarniçaó  , ouui  que 
me  diziaó,queeu,&  minhas  noui- 
çasajudaramosaquellelauor.  Ef- 
te  bem  me  tolheftes , & forame 
melhor  acabar  nelle,  que  acordar 
fem  elle.  Da  narração , & diícuríb 
do  fonho  & do  affè&ocom  que 
Sor  Ines  o referia, ficou  a compa- 
nheira julgando, que  fora  mais  re- 
uelaçaó  , que  fonho : & logo  vio 
çoufacom  que  de  todo  fe  acabou 
de  certificar.  E foy, que  dizendo- 
lhe  , que  continuaílèm  a reza  co- 
meçada , & apontando  no  Píal- 
mo,em  quea  tomara  o fono:  tor 
nou  Sor  Ines.  EOè  he  o em  que 
ambas  hiamos,  mas  o em  que  ves 
hides , heo  íegundodas  íegundas 
vefperas.E  no  íègundo  verfo,  Sit 
nomen  Dorriini , &c . E era  tanto  ao 
jufto,  que  nam  podia  fer  dormir, 
quemaíli  notaua. 

Tato  que  rezaraõ,paífou  Sor 
loanna  a húa  curiofidade  muito 
poftaem  razão  ; como  Sor  Ines 
fez  tantos  encarecimentos  da  mu- 
fica,  que  ouuira  , & como  fe  lhe 
imprimira  na  memória ; pergun- 
toulhe,fe  teria  lembrança  da  toa- 
da doHymno,  que  os  Anjos,  & 
San&os  cantaraõ , pois  dizia , que 
era  o mefmo  do  Mofteiro . 

Lude  Angelorum^c.fL  fe  lha  fabe- 


ria  dar  para  a apontarem  em  fol- 
fa  . E raõ  ambas  dèftras  no  canto. 

Mas  Sor  loanna  com  grande  ven- 
tagem.  De  maneira  lha  foube  dar, 
que  logo  aapontouj&  porellaíè 
ficou  cantando  no  Mofteiro  . He 
toada  engrafida,&  deuota,&co-  DaJutlda- 
mo  de  tal  capei  la , & por  tal  anda  ^or  U. 
apontada  no  liurinho  da  funda- 
çaõdaCaía,  & oHymnocomel- 
la  . Ninguém  duuidou  , que  fora 
efte  fonho  daquelles , que  o Se- 
nhor coftuma  dar  a feus  amados, 
quando  os  quer  confolar  com  a vi- 
fta de  hús  longes,da  herança,  que 
lhes  tem  guardada. Gonfirmauaíe 
ifto  com  o teftemunho  que  dera 
Sor  ieronyma  de  Caluoseftando 
em  paíTamento , quando  pergun- 
tada, onde  via  a Virgem,  refpon- 
deo,  qneeftaua  encoftada  em  Sor 
Ines  da  AíTumpçaó  ( como  atraz 
contam os)que  he  a mefma  de  qué 
agora  efereuemos  . Mas  nam  fe 
prouaua  menos  com  o diícurfo  de 
fua  vida,  em  que  tudo  era  fan&i- 
d ade,  & com  tudo,  ainda  no  fim 
da  carreira  a honrou  a Senhora 
com  vitimo, & grande  fauor,  para 
principio  dos  eternos  , que  lhe  ef- 
tauaõ  guardados . Iazia  em  cama 
coníumida,  & doente  dos  muitos 
annos  , mais,  que  de  outro  mal- 
porque  o que  de  prefente  tinha, 
nam  fe  hauia  por  mortal  , nem 
apreflado.  A manhecendo  hú  dia, 
pedio  com  efficacia , que  lhe  def- 
íema  f<n<fta  Vnção.  Pare^eo  às  en- 
fermeiras , fegundo  o eftado  em 
queeftaua  , que  era  muito  antici- 

par 
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par  , & que  fe  deuia  eíperar  con- 
felho  de  Medico  . Mas  ella  man- 
dou requererá  Prelada,  que  lhe 
nam  tardaíTem , alegando  , que  a 
Virgem  do  dormitorio  eftiuera  có 
ella , antes  d amanhecer , & lhe 
mandara,  queapediífe.  Namha- 
uia  mifter  teftemunho  de  fora  a 
verdade  de  Sorlnes  . Porem  ou- 
ueo  para  gloria  da  Senhora  , & 
honra  de  fua  ferua.  Aconteceo  paf 
íar  antemanham  petlo  Altar  da 
Senhora  húa  religioíà  de  grandç 
credito, & vio  que  naõ  eftaua  nel- 
Je  . Do  que  ficando  fobreíàltada, 
& temendo,  le  poderia íèr furta- 
da, foy  correndo  oConuentocõ 
queixas. Seguiofe  a poz  a Vnçaõ  o 
tranfitoda  lan&a  Velha, que  con- 
firmou a verdade  de  ambas. 


CAP.  XVII. 

Das  Madres, Sor  Maria 
Bautijia  , Sor  Ifabel  do 
Prefepio , Sor  Catherina 
da  Cruz,  Sor  Mar - 
gayda  do  Efpiritu 
Sanão. 


E ouuermos  de  fazer 
memória  de  todas  as 
Religiofas,  que  nefte 
Mofteiro  fe  fizeraòef 
timar  por  credito  de 
grandes  virtudes  : & de  cada  húa 
ouuermos  de  dizer  por  extenfoo 


que  fe  conta , íèrà  neceííario  cref- 
cçr  tanto  efta  eferitura  , que  nam 
poílamos  acudirá  obrigaçaõ  em 
queeftamos  aos  mais  Conueritos 
da  Prouincia.  Ajuntaíè,que  como 
os  exercícios  Monafticos  íàóqua- 
íi  os  mefmos  em  todas , tememos 
enfaftiar  o Leytor  com  couías  re- 
petidas. Por  todas  eftas  razoes  hi- 
remos  encurtando  a narraçaô,  & 
tratando  fô  daquellas , que  com 
cafos  , particularmente  notaueis 
nos  derem  motiuo  de  eftreuer  cõ 
aducrtencia,que  nam  diremos  ne- 
nhum,íènam  de  peflba  grande,  & 
calificada  virtude.  E fique  enten- 
dido , que  tal  he  a de  que  trata- 
mosjfem  noua  repetição  de  parti- 
cularidades ^ que  na  verdade  cafos 
raros,  poucas  vezes  fe  encontrão, 
íenaó  onde  ha  eftribos  de  valor 
muy  folidos. 

Gom  tal  prefupofto  começa- 
remos pella  Madre  Sor  Maria 
Bautifta.  Efta  Madre  íòbre  o fun-  sor  Marti 
damento  dito, era  deuota  do  San- 
âo  do  (eu  nome  com  notauel  ex- 
ceflb  : fe  ha  excefib  em  feruir  , & 
honrar  a Deos  em  fe-us  feruos.  A- 
maua  os  deuotos  do  Bautifta , co- 
mo a irmãos.  Ao  Sancfco  veneraua 
comoraçoés  continuas,  & até  o 
nomealloera  com  reuerencia,  & 
amor  5 em  fim  tudo  quanto  podia 
ajútardeípendia  em  lhe  celebrar 
fuas  feftas.  Vindo  hum  dia  a fentir- 
fe  indifpofta  , parcceo  bem  leua- 
remna  à enfermaria,  & ainda  que 
o mal  namameaçaua  perigo,  foy 
logoconfeflada,  fegundo  o coftu- 
F 4 me 
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meda  Religião  . Na  menham  íe-  húa  íúa  deuota  enferma  , para  lhe 
guinte  foy  chamada  a enfermeira  miniftrar  o Viatico,  & V nçâo , & 
por  húa  Madre  antiga, & de  mui-  leualla  configo  ; como  em  couía 
to  credito  na  Cafa,&  perguntada  tamextrauagantepaífouacurioíi- 
conio  efbua  aenferma,  rcípon-  dadedas  reiigiofas,  atentarem  os 


deo,que  a deixauabem  , porque 
vinha  do  feu  leyto,&a  achara  dor- 
mindo. Replicou  a velha . Vede, 
irmã  , nam  íèja  dfe  donnir  para 


lugares  em  que  he  ordinário  po- 
remfe os fagrados  oleosa  Sc  affir- 
maraõ  muitas,  que  eftauaõ  finala- 
dos,  Sc  húmidos  da  Vnçaõ,  para 


acordar  na  vitima  refurreiçãodos  inteiro  cumprimento  da  reuela- 
mortos . E nam  o digofemcaufa.  çaó  da  velha  , Sc  confirmação  da 
Porque  em  caia  ha  pefiòa  , cujos  ían&idade  dadefuncta;  Sc  prêmio 
íònhos  ás  vezes  fàhem  certos  : 8c  defua  deuação,  Chamauafea  ve- 
eu  fey,que  lonhou  eda  noite, que  lha  Sor  leronyma  do  Prcfepio,de 
Sor  Maria  morria, tornou  a enfer-  que  adiante  fdaremos;&:  a defun- 


m eira, tentou  a que  tinha  poriam, 
Sc  adormecid3,&  achou  , que  efi 
taua  morta.Cafo  foy, que  deu  no » 
ua  reputaçaó  de  fanftidade  igual- 
mente a fam,&  a defun&a . Por- 
que o fonhomollrou  fer  verda- 
deira reuehção  no  íúcceflò  : Sc  o 


&a  filha  de  Luis  Teixeira  Lobo, 

Sc  de  Dona  Catherina  Leytoa. 

Foy  feu  fallecimento  em  oito  de 
Setembro  de  i 5 8 1 . 1581. 

Da  Madre  Sor  Ifabel  do  Pre- 
íèpio  ha  muitas  viuas  hoje,  que  fe  a Madre 
lembrãcifeguir  hum  tam  aturado  S01 

if  : 0 c j . do  Vrejt- 


diícurfo  delia  deicubrio,  que  nam  recolhimento , Sc  amor  do  canti-  ^ 
eflaua  a defunâi  efqnccida  no  nhoda  fua  cella , que  em  trinta 
Çeo.  Reprelèiltoufelhc  à velha,  annos,nam  foy  nunca  vifta  noutra 
que  da  parte  do  Oriente, deman-  parte, faluo  no  Choro, Sc  Refeito- 
daua  cfte  Moftciro  húa  comprida  rio.  O que  lhe  rendeo  efiegene- 
procifiaó  de  géte  viftofi  cm  pom-  ro  de  vida,  declarou  o tempo  por 
pa,&  trajo,  parte  com  palmas  nas  hum  cftranho  modo.  Paliados  tan 
mãos  , parte  com  alampadas  ace-  tos  annos  defpois  de  enterrada, 
fas,  toda  refplandecendo  em  luz,  que  pareceo  podia  fem  perigo  de 
Sc  claridade . E no  coufie  húa  ve-  corrupção, abrirfe  a fua  coua,para 
nerauel  figura  de  homem,  queex  íè  darfcpultura  nellaa  outra reli- 
cedia  toda  a companhia  em  fer-  giofa:fendoaberta  , tal  fuauidade 
mofura  de  atauio,&  magcRade  dç  de  cheiro  lançou  defy, que  efpan- 
íembrante  ; 8c  dezejando  faber  tou,&:confijloutodoo  Moíieiro. 
quem  íeria,foylhe  dito, que  era  S.  Mas  o que  mais  admiração  cau- 
loão  Bautifia  , que  com  aquelle  fou,  foy,  que  cuidando  achar  o C- 
acompanhamento  , que  todo  era  fosfeco^íeachou  o corpo  inteiro, 
de  ian&os,&  fanctas,  vinha  buícar  & os  hábitos  tam faõs, como  fe  da- 
•jài  . í que  11  a 
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quella  hora  , fora  com  quem  os 
vefiia  dados  a terra . Falleceo  eRa 
Madre  no  Annode  1 5 95. em  23. 
de  lulho. 

Nam  fez  menos  marauilha , o 
que  íe  vio  nafepultura  da  Madre 
Sor  Catherinada  Cruz.  Erafal- 
lecida  do  Annode  1 5p7.Paífado 
algum  tempo  ouueoccafiaó  de  íe 
abrir.  T anto  que  fe  começou  a bu 
lir  a terra, recendeo  por  toda  a ca- 
fa  hiía  tam  efiranha  fragrancia  de 
cheiro, como  fe  fe  queimaraõ  mui 
tas  paílilhas , ou  ferueraõ  juntas 
muitas  caçoulas  . Saó  viuas  hoje 
muitas  religioíàs,  queíèndo  tefie- 
munhas  da  vide  defias  duas , tam- 
bém o foraõ  da  honra , que  o Se- 
nhor quis  dar  â memória  de  am- 
bas.Mas  emSorCatherina  quis  o 
mefmo  Senhor  honrar  també  lua 
íagrada  Mãy,&  confolar  os  deuo- 
tos  de  feu  fancfco  R ofario.  Porque 
reuoluendo  o coueiro  os  oífos  fe- 
cos,&  defcarnados.achounacana 
do  braço  enuolto  hum  R ofario, 
com  que  todas  íe  lcmbrauaõ,  que 
fora  dada  â terra.  E viofe,que  ef- 
taua  íaò,&  a infiadura,  que  era  de 
feda  azul, com  tam  boa  cor,&  tam 
rija, como  fe  do  dia  atraz  fe  fepul- 
tara.  Deraóíè  graças  ao  Reyda 
Gloria ; tornando  à memória  al- 
gúas  particularidades  da  deuaçaõ, 
que  eRa  Madre  tinha  ao  ían&o 
Roíàrio,&à  Senhora  delle.  Entre 
as  quais  era  húa , que  nunca  nin- 
guém faJlou  com  ella  , que  a pri- 
meira palaura,  que  de  fua  boca  íe 
ouuia, nam  fottè>Jue  Mari^MaUr 


Bem  dirà  có  a íàn&idade  mof-  A 
fíça  deRas  tres  Madres , galardoa-  Sor  m. at~ 
da  com  prêmios  tam  altos  , como 
acabamos  de  contar  , húa  íàn&a 
innocencia  de  outra  , galardoada 
com  prêmios  de  innocente,  mas 
também  do  Ceo.  HehiRoriade- 
leytoíà,  & que  nos  eRà  conuidan- 
do  a eternos  louuores  da  bonda- 
de , & mifericordia  de  noííb  bom 
Deos.T ornou  o habito  neRa  Caía 
Sor  Margayda  do  ElpirituSan&Oj 
& quadraualhe  bem  o nome  em 
tudo- porque  era  margarita,  ou  pe 
rola  aluiílima,  na  pureza  daJma, 

8c  em  todas  as  virtudes  hum  eípi- 
ritu  raro,&  tal,  que  acontecendo 
ficar  orfam  de  pay , 8c  máy , def- 
pois  de  nouiça , 8c  entendendoíè 
que  nam  tinha  competente  dote 
para  poder  profeflar : todavia  cõ- 
íentiraó  as  religiofas,que  fe  lhe  fi- 
zeífe  profiíTaóiíò  pello  grande  có- 
ceito,que  tinhaò  de  fua  bond  ide. 

Paflàrao  Anno  de  pr<  inçaó  em 
todo  o rigor  da  Ordem, Sciem  difi. 
penfaçoés , gouernada c m a ft  ue- 
ridade  da  grande  Mefira  Sor  Ines 
da  AíTumpçaõ,  de  quem  atraz  ef- 
creuemos.  No  mefmo  dia  da  pro- 
fiífaõfallou  aMtRra  com  ella  em 
particular, encareceulhe  a merce, 
que  o Diuino  Eípofo  lhe  fizera 
em  a receber  porefpofa,  para  que 
a foubcíTe  eRimar  toda  a vida  . E 
acrefi  entou , que  como  ella  tam- 
bém de  íua  parte  offlreccra  mui- 
to,dando  a vida,&a  liberdade, em 
íacrificio,  queaDeosmuito  agra- 
da. 
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da;íoubefle  que  cra  tempo  de  pe- 
dir muito, a quem  podia  tudo.E- 
raSor  Margayda,como  temos  di- 
to,fimplcs  mais  que  pomba, &:  de 
ferpente  nam  tinha  nada.Refpon 
deo  alegre, & fingelamente,  que 
pello  ter  afli  entendido, lhe  pedi- 
ra  tres  coufas.  E fora  a primeira, 
que  quando  a leuafle  defta  vida, 
nam  paflafle  pello  Purgatório; 
porque  teria  per  grádepena  nam 
ver  logo  a Deos.  Em  fegundo  lu- 
gar pedira,  que  lhe  dèfle  duas  vàf- 
quinhas . Porque  bem  fabiaclle, 
que  de  dua*, que  tinha  íe  lhe  quei- 
mara húa  íeruindo  na  cofinha;  8c 
a outra  andaua  tam  repaflada  de 
nodas,  que  nam  hauia  fàbaõ,  que 
a fizefle  alua  . A terceira  petiçaõ 
fora,  que  tirafle  á Madre  Priorefla 
húas  fortes  fezoés,  que  padecia, 
pois  lhe  fizera  tanto  fauor,  queíe 
leuantara  da  cama  para  lhe  fazer 
profiflàõ.  Feftcjoua  fanótamefira 
a íimplicidade  dos  requerimen- 
tos,efiimando, como  obra  do  Ef- 
piritu  San&o,de quem  tinha  o no 
me , a lembrança  do  que  tocaua  à 
íaluaçaõ . E juntandoíe  fobre  tar- 
de com  a Priorefla, & Communi- 
dade,alegrouacom  a hifloria,que 
foy  recebida  de  todas  por  graça; 
íénam  fó  da  Priorefla, que  de  íizo 
affirmou  , tinha  jà  cumprimento 
do  que  tocaua  a lua  doença:  por- 
que era  pafladaahora  dafezaõ,  8c 
fe  fentia  tam  bem, que  fe  daua  por 
fàm  . E fe  a profefía  nam  ouueflè 
por  outra  via  as  váíquinhas , defde 
alli prometia  darlhas^.  No  dia  íç- 


guintechamaraõâ  Roda . Era  ro- 
deira a Madre  Sor  Branca  das 
Chagas.  Vio  hum  homem  mance- 
bo, ao  parecer, como  dçfpois  con- 
taua,  de  vinte  & finco  annos,  o 
geito,&  trajo  de  efirangeiro,o  ve- 
fiido  roxo  , & comprido  , os  pés 
deícalços,mas  airofo,  Sc  gentil  ho- 
mem . Perguntado,  que  queria, 
difle  , que  fallar  á profeflado  dia 
atraz,  Sc  darlhe  hum  recado , que 
trazia.  Perguntado  quem  era,  ref- 
pondeo  , qiie  a profefla  o fabia. 
T ornou  a rodeira , dizendo , que 
nambaíhuafabello  Sor  Margay- 
da,que  também  o hauia  de  faber  a 
Madre  Prioreísa.quãtomais,  que 
nam  era  coflume  virem  á Roda  as 
freiras  moças , 8c  menos  as  profef- 
fas  de  poucorque  lhe  déíse  o reca- 
do , ou  fefofle  embora  . Riofe  o 
mancebo, & fez  logo  ambas  as  cou 
ias . Foz  na  Roda  hum  pedaço  de 
pano, dizendo, que  era  para  a pro- 
feísa  noua,&  virou  as  cóftas.  Ven- 
do a rodeira, que  fehia, fez  infân- 
cia porfiíber  quem  mandaua  o pa- 
no , Sc  recebeo  a mefma  repofta, 
que  dera  primeiro,  que  a profelsa 
o fabia, & nam  parou  mais.  Foyíe  a 
rodeira  á Priorefla  com  o pano. 
Vioíè  que  era  Efcarlatim  branco 
fino . R equerida  Sor  Margayda, 
que  dicefle  quem  lhe  mandaua 
aquellepano.  Refpondeocom  a 
fua  íimplicidade, &:  boca  cheya  de 
rifo,  que  quem  lho  hauia  de  man- 
dar íènamíeu  Efpoío,  p?ra  fazer 
as  váfquinha?,que  na  profiflaô  lhe 
pedira  . Criou  efta  repofia  nona 
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turiofídade  em  quantas  fe  acha- 
üaõ  prefentes , para  chegarem  ao 
cabo  com  cafotamnouo  > Porque 
olhado  o pano  era  do  ordinário, 
que  as  freiras  vfauaõ  em  vafqui* 
nhas, &medido, tinha  feis  couados 
em  que  hauiaao  judo  duas  váfqui- 
nhas. Correm  a Roda,chamao  pel 
los  que  efíauão  de  fora  , que  nam 
eraò  poucos,  pergütaÕpelí  o mã- 
ccbo,  daõ  os  finais  que  a Rodeira 
notara.  A qui  foy  o paímar.porque 
todos  a hüa  voz  affirmauaõ,  que 
talhomé  nam  viraõ  de  íeus  olhos, 
nem  dentro , nem  fora  da  porta- 
ria . A íí]  honra  o Senhor  a fan&a 
Innoccncia.  Porque  como  fe  paga 
muito  de  coraçoés  fingellos,  pa- 
rece que  fe  deleyta  em  tratar  com 
elles,  ao  modo , & pellos  mefmos 
termos,  que  faz  hum  Payamoro- 
fo, com  hum  filho  niinino  , 8c  mi> 
mofo,  acomodando  áquella  idade 
obras, & palauras,  & atè  geitos.  E 
meneyos  puerys.E  quem  afli  o fez 
no  que  menos  importaua,  de  crer 
he,que  no  fubíhncial  da  iàluaçaõ 
lhe  manteria  milhorocumprimé- 
to  deíiia  petiçaõ  , conforme  a íiia 
Uatth,  Diuinaíentença.  Qui  in  paruo  fiJe- 
lii  eU  , eritin  magno  . Porque  íàbe- 
mos,que  SorMargayda  procedeo 
atè  o fim  da  vida,  com  obras  dig- 
nas da  íimplicidade  da  profiflTaó, 
& acabou  íàn&amente, recebidos 
todos  os  Sacramentos  porlaneiro 
1598.  do  Annode  1 $98  . 8c  ficou  em 
memória,  que  era  filha  de  Fernaõ 
Borges , & de  Dona  Genebra  de 
Brito } 8c  o fucceífo  referido  com 

\ 


fuaprofiflàò,foynode  1547. íèn-  1547. 
do  Prioreíía  a Madre  Sor  Mar- 
gayda  de  Mello,  & Prouincialo 
Mefire  Frey  Francifco  de  Boua- 
dilha. 

CAP.  XVIII. 

Das  Madres  Sor  Iero- 
nyma  do  Prefepio  : Sor 
Guimar  de  Sanão  Ago- 
ítmho,& Sor  Antunia 
de  S,  Paulo. 


Am  paííaraõ  dous 
mezes  inteiros  entre 
a morte  da  Innocen- 
te  Sor  Margayda,  8c 
a muy  penitente  , 8c 
pacientiíTima  Sor  ieronyma  do 
Prefepio,  que  aqui  tem  feu  lugar. 
Porque  Sor  Margayda  acab  >upor 
Ianeirode  1 598. como  ficaapon- 
tado,&  Sor  Ieronyma  em  íete  de  1 
Março  do  rnefmo  Anno  . Sabe- 
mos dtfta  Madre, que  em  quanto 
viueo,teue  por  cofiume  leuantar- 
íeâs  duas  horas  defpois  da  meya 
noite,  caminhar  para  o choro,  8c 
quando  delle  fahia  , hiafe  pellos 
lugares  em  que  as  Confiituiçoés 
obrigaõ  afilencio,  procurando  cò 
viuo  zelo,  que  fenam  quebrafie.' 
Para  poder  aturar  efta  vida,  tinha 
grande  remedio  no  leyto  , que  a 
agafalhaua.  Porque  o colchaó  era 
tamíingello,  8c  mal  prouido  de 
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Iam,  quenenhíía  fubftanciahauia 
nelle, nem  mais, quç  nome  de  col- 
chão ; Sc  para  que  ainda  aflifoífe 
menos  oaliuio  da  jazida,  tinha íe- 
meada  de  pedaços  groíTosde  pa- 
o s,&  ladrilhos, a taboa , que  o re- 
cebia. R as  mantas,  queocubriaò, 
eraõ  de  hum  pano  bailo  , Sc  fico, 
pouco  auentejado  de  burel  . E 
fendo  muitas  vezes  doente  , de 
ereíipula,  Sc  febres  agudas,  nem 
melhcrauadecama,  nem  deixaua 
de  feguir  as  Communidades. Co- 
mo tinha  o nome  do  Prefepio,  era 
deuotiflima  do  Redempt  or  nelle. 
Eos  treze  dias, que  ha  defdo  Naí- 
cimentoatè  a vinda  dos  Keys,  era 
o choro  fua  continua  morada, dia, 
Sc  noite,  acompanhandoo  com  ri- 
os de  lagrimas,  como  fe com  elle 
le  achara  no  Portal  de  Belem  ; & 
o mefmo  fazia  na  fiomana  San&a, 
viciando  as  dnas  noitesde  íèíla,& 
f.bbado  daPaixaò  atèaRefurrei- 
çaõ  . Sentio  a natureza,  indaque 
robuílaopefo  do  trabalho.  Ge- 
roufclhchú  Cancro  fobre  os  pei- 
tos de  grande  martyrio  : Sc  fendo 
tam  terriucl  o mal  , andou  hum 
anno,&  meyofemaobar  configo 
largar  hum  iddia  os  rigores  coflu- 
mados.  Quando  foypara  a enfer- 
maria , onde  a leuaraõ  à pura  for- 
ça,leuaua  jàhúa  chaga  aberta  ta6 
podre  &afqucrofa,  que  nam  ha- 
uia  criatura,  quelhe  pudeíletero 
roflo  direito.  E ella  eftaua  tam  pa- 
ciente,que  namfôfenam  queixa- 
ua,mas  acontecia  acharcmna  as  rc- 
pgiofas,  que  a vifitauão  cõ  as  máos 


juntas, & leuantadas ao  Ceo, dan- 
do graças  a Deos.  E algtías  vezes, 
que  a forçado  muito,  que  padecia 
a obrigaua  a 'dezejar a m 'rte,dizia, 
como  outro  S.Mattinho  • muito 
dezejo  , meu  Deos,  chegara  vér- 
uos.Mas  fe  vós  fois  íèruido,quc  fe 
dilate  efte  inferno  dedore*,&tor- 
mecto  , nam  refufo  o tmbalho. 
Cumpraíe  voíla  fian&a  vontade.  E 
todavia, quando  foube  que  o me- 
dico mandaua  , que  a vngifiem, 
foy  tamanho  fieuprazer,  que  par- 
tio  com  elle  dos  mimos , que  ti- 
nha de  doente.  E entrou  em  mor- 
rer com  tanto  animo  , que  acom- 
panhou a Communidade  no  offi- 
cio  da  Agonia  , Sc  Ladainha , co- 
mo íè  fora  húa  das  mais  faãs  j Sc  o 
que  mais  eípantou,foy,que  acaba- 
do o cfficio  pedio  a húa  Madre, 
quelhcleíTe  algúa  couíà  deuota, 
Sc  começando  a Madre  a Paixaõ, 
diffe , que  nam  haueria  tempo  pa^ 
ra  tanto : que  leílè  antes  os  Hym- 
nosdeNoíla  Senhora.  Foylhos  re- 
zando; Sc  quando  chegou  aover- 
lb,  que  diz  . Vt  Videntes  Iefu  /e?nper 
colUtmurfò yíè  com  elle.  Era  ef- 
ta  Madre  a que  teue  areuelarao 
da  morte  de  Sor  Maria  Bautifta, 
Sc  irmá  de  Sor  Ifabel  do  T refepio, 
de  quem  atrazefcreuemos. 

A Madre  Sor  Guiomar  de  S. 
Agoftinho  filha  de  Gonçalo  Me- 
des de  Menezes, entrou  nefte  Mo* 
íleiro  de  idade  de  íeis  annos ; 8c 
como  íè  criou  entre  os  feruores 
dadeuaçao  do  SanóliíTimo  Sacra- 
mento , que  nelle  faó  ordinários, 

como 
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como  logo  diremos,  & que  entaõ 
eraõ  mais  viuos:foy  bebendo  com 
os  annos  aquelle  eipiritu  ; & cref- 
ceo  tanto  no  amor,  & veneraçaõ 
da  diuina  Hoftia,  que  todas  as  ve- 
zes,que  íe  achaua  diante  delia, naõ 
eraõ  Teus  olhos  menos  , que  duas 
groflas  fontes  de  lagrimas . E nam 
cuide  ninguém,  que  he  iftogene- 
ro  de  encarecimento  , tanta  era  a 
agoa,  que  nam  lhe  bafíauão  len- 
çoSjiiem  toalhas, corria  atè  o chaó, 
& regauao  de  forte,  que  por  ella 
era  conhecido  o feu  lugar  . Viuas 
eítãomuitasreligiofas,  que  virão 
o que  digo  , &ocontãohoje,  8c 
porfeuteíkmunho  oefcreuo  . E 
com  tudo , peço  aos  que  íàõ  de 
duro  affe&o  em  chorar , & pella 
mefma  razão,  mais  duros  em  crer, 
que  namdeponh  io  o efcrupulo, 
atè  fazerem  por  íy  noua  informa- 
ção. He  o Dinino  Eipiritu  fonte 
viuadefogo  eterno,  que  ateado 
naquellaalma,  por  coníideração 
de  fua  bondade, & da  infinita  mi- 
íèricordia  , com  que  quiz  ficar 
comnofco  atè  o fim  do  mundo, 
por  modos,  & meyos  tam  amo- 
roíbs,  leuantaua  nella  incêndios, 
que  derretiáo,&  faziáo  efiillar  pel 
los  olhos  o coração , com  hua  fua- 
ue  , 8c  voluntária  chuua.  E tal 
era  nefie  paífo  a aprehençaõ  de 
todas  as  potências  da  alma,  que 
paflando  delia  ao  corpo , como  he 
ordinário , opprimião  , & faziáo 
força  aos  membros,  & humanida- 
de, com  tal  violência  ,queavie- 
râoafecar,8c  mirrar:  Sc  aos  dez  an- 


nos de  profeíTa  étyca  confirmada. 
A qui  efpantaua  mais  a abundan- 
ciado  humor  em  hum  corpo, que 
já  nam  era  mais, que  húa  notomia, 
& armaçaõ  deoífos.  Parecia  obra, 
& dom  celeftial , & mofiroufe, 
que  o era  no  fim  da  vida  , tendo 
recebido  o íagrado  Pafto  por  Via- 
tico  , Sc  viuendo  todauia  algíís 
dias  mais, tornou  com  inftancia, 
Sc  pedio,  que  lho  tornaííem  a mi- 
niíírar,para íàtisfazer  afeu  Amor,- 
8c  poder  fofrer  a dilaçaõ  , que 
lhe  fazia  a vida , em  fe  hir  lograr 
delle , face , a face . Nam  fe  atre- 
uia  a Prelada  em  confentir  tal, 
porque  a demafiada  fraqueza , a 
tinha  reduzido  a termos , que  era 
forçado  para  nam  acabar  de  ef* 
pirar  acudiremlhe  por  momen- 
tos com  apifios  , & fubfiancias. 
Toda  uia  infiando  , 8c  mouendo 
todas  a piedade  com  as  fauda- 
des,  que  tinha  do  bom  Senhor, 
foylhe  refpondido  hua  tarde, que 
fc  íe  atreueílè  a paífar  fem  tomar 
nenhúa  coufa  da  meya  noite  atè 
pella  menham , em  tal  cafo  teria 
licença , 8c  a confolaçaó,  que  de- 
zejaua  . Alegrouíe  com  a pro- 
meífa , animoufe  com  a efperan- 
ça  , 8c  foy  o Senhor  feruido , que 
pode  pafiar  defdas  dez  horas  da 
noite  , atê  as  feis  do  dia  íèguin- 
te  , em  que  commungou  com 
hum  extremo  de  eípiritual  ale- 
gria . Mas  nam  íe  acabsua  de 
deípedir  aquella,  morrendo  a ca- 
da paílb  . Foylhe  durando  a vi- 
da em  conjunção,  que  entrauaa 
G foma- 
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fomana  San&a  , & tornou  a en-  trina  com  elles, aos  que  viuem  , Sc 
rrar  em  nouos  dezejos  de  ver  o a quantos  ao  diante  as  lerem)  fem 
Senhor  á quinta  feira  na  Igreja,  duuida  fora  emprego  do  prouei- 
Inftou,requereo, chorou,  porque  to,  pellas  muitas , 8c  grandes  par- 
aleuaíTem  ao  Choro.  Porem  nam  tes  de  perfeição,  que  nefta  Madre 
fe  atreuerão  as  Madres  a bullir  concorreraó-niasvifto,comocon- 
com  ella, temendo,  que  lhes  eípi-  uemabreuiar  , para  podermos  a- 
rafle  entre  as  mãos.  EÁaua  queixo-  branger  ao  muito  que  nos  refta  da 
fir,&  trifte , fenam  quando  fe  tro-  Prouincia,  oífereço  ao  Leytor  a 
ca  fubitamente  em  alegre,  confo-  boa  vontade,  & em  poucas  regras 
lada,  8c  rizonha  . Dizendo  às  que  o que  merecia  muito  papel  . Em 
entrauáoa  vela,quefizefíçmreue-  tres  virtudes  feauantejou  Sor  An- 
rencia  ao  San&iffimo  Sacramen-  tonia  , com  exceífos  notaueis. 
to , que  alli  eftaua , & apontaua  o Humildade , pobreza , 8c  oraçaõ. 
lugar, & modo  com  que eftaua;  8c  Era  a fua  humildade  no  officio 
porque algúasfaziaõ duuida, affli-  de  Meftras  de  Nouiças  , que  fez 
giafe,  Sc  dizia.  Como  pôde  ler,  quinze annos  contínuos,  naóper- 
Madres,  quenamvejaõ  afermo-  fuadir,  nem  mandar  nenhúacou- 
furadaquellafagrradaHoftiaibem-  fadepalaura,  que  primeiro  nam 
dito  fej  ais  meu  bom  Senhor,  que  eníinaílepor  obra,inda  que  fof- 
affi  quizeftes  confolar  efta  pobre  fe  em  exercícios  muy  abatidos, a 
criatura  com  vofla  Omnipoten-  tudofehumilhaua.  Ás  moças  en- 
cia.  Durou inda atè vitima oitaua  íinauaaler  , &efcreuer,  & can- 
daPafchoa,  tres  dias  de  Abril  de  tar  , & entender  o Ordinário  , 8c 
j 603.  I^°3  • & fempre  tanto  em  fy,  ceremonias  da  Ordem, comhua 
que  na  Ladaynha  do  officio  da  enranha  paciência  . Epodendoo 
Agonia,  quando  a Com  munida-  fazer  por  mí  o alheya  , 8c  liuraríe 
de  dizia,  oraproea^  refpondia  ella,  do  trabalho  , que  he  desbaftar, 
ora  pro  me.  aquella  primeira  rudeza, naó  que- 

Com  femelhante  vifaô,  8c  a ria,  que  deueífem oenfino  a ou- 
ji  uaée  mefma  companhia  acabou  fua  car-  trem  , 8c  atè  com  as  mininas  fazia 
sor  mc-  reira  a Madre  Sor  Antonia  de  S.  o mefino  officio  , com  húa  bran- 
Paulo, paífados  30.  dias, aos  qua-  dura  ,&  entranhas  de  mãy,  mais 
tro  de  Mayo  do  mefmo  Anno  de  que  de  meftra.  Fazendolhe  o Cõ- 
1Ó03.  i6°3*Confcflb , quedezejei  dei-  uento  força  em  húa  eleyçáo  de 
xarcorrera  pena,  no  quetemos,  todosos  votos cõ  que  ficou  Prio- 
oue  dizer  delia  . Porque  fendo  o reíTà.Affi  fentio  verfe  obedecida, 
fim  das  Hiftorias  Ecclefiafticas,  &refpeitada,que  Iheíèruioocar- 
namfó  dar  memória  aos  bõs  fu jei-  go  de  íe  prouer  de  letras  Apo- 
tos  defun&os , mas  também  dou-  ftolicas  , para  nunca  mais  entrar 

em 
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, cm  outro . Mal  íè  acha  em  man- 
dar, quem  tem  feito  habito  , 8c 
goflo  de  obedecer, &feruir.Man- 
dando  , & obedecendo , fempre 
íe  efmerou  em  íèr  pobre. Nun- 
ca teue  tença  : nunca  depofíto, 
tendo  irmãos  Commendadores 
de  S.Ioaò,  ricos ,&  amigos. Sen- 
do eleyta  Prioreíla  mand  ailhe 
hum  delles  quantia  de  cem  mil 
reis  em  peças  de  prata  , & ouro: 
tomoulhe  tudo, dizendo, que  acei 
ta  ria  a liberalidade , fe  fofíe  para 
acudir  ao  feruiço  da  Communi- 
dade,namao  feu  particular;por- 
que  namhauiamider  ouro  , nem 
prata  , quem  fe  contentaua  de 
vedir  faco,&  comer  em  pratos  de 
pao.  Na  fua  cella  nam  hauia  cou- 
fa  de  valia  . Húa  barra  ordinaria, 
com  hum  colchaõ  quaíi  vazio,  8c 
hum  meyo  cubertor  em  que  fi- 
caua,como  amortalhada,  quando 
íecubria,&  em  tal  cama  dormia 
fempre  vedida  . Habito  íe  lhe 
nam  foube  nunca  , fenam  velho, 
Sc  remendado  : porque  buíca- 
ua  ,&  achaua  traças, para  trocar 
o nouo  , com  quem  lhe  daua  o 
velho  , & o vzado  , com  quem 
lho  daua  remendado  . Adiexer- 
citaua  jútamente  humildade  com 
pobreza  . O mefmo  lhe  aconte- 
cia no  póíTe  da  cella  : íè  lhe  pa- 
recia , quealgúa  religiofa  edaua 
peor  agazalhada,conuidauaa  com 
a fua:  8c  adi  a obrigaua  com  ro- 
gos , como  fe  na  troca  ficara  de 
ganho  . Coufa  foy  aueriguada 
era  toda  a Communidade  , que 


nunca  ouue  quem  lhe  vide  co- 
mer â reçaò  do  refeitório  , nem 
por  feda  , nem  nos  outros  di- 
as . Bufcaua  a quem  a dar  , 8c 
contentauaíè  com  algíía  pouca 
couía  , do  que  fe  daua  aos  po- 
bres da  porta  , que  era  quaíi 
fempre  paõ  , 8c  caldo,  íem  ma- 
is . Perpetuo  , Sc  aíperrimo  je- 
jum . Sua  oração  era  continua, 
8c  aturada  mais  , do  que  íe  po- 
de encarecer  . Para  as  horas  do 
Choro  fempre  fe  adiantou  aos 
finos  , 8c  com  tal  pontualida- 
de , que  nunca  fe  aehou,  que  fi- 
zeffe  venia,por  acudir  tarde.  E co 
tudo  dobraua  deípois  todo  oof- 
ficio,  8c  ajuntaua  hum  Pfalteiro 
inteiro  cada  dia  ; para  fuprir  tan- 
ta reza  cortaua  pello  fu  no  , le- 
uantandofe  de  ordinário  â hua 
deípois  da  meya  noite  , & a eda 
hora,  ou  a qualquer  outra  , que 
acordaua  , tinha  por  codume  íem 
paífar  noite  algüa  , darfe  hiía 
grande  bofetada  , cm  lembran- 
ça , 8c  rcuerencia  das  que  re- 
cebeo  o bom  lefu  em  fua  fagra- 
da  Paixaõ  , 8c  ajuntaua  as  pa- 
lauras  de  fua  repoda  . St  male  lo - 
cutus  /um  , teslhnonium  perhibe  de 
maio  ; feruiaõlhe  para  encurtar 
o fono  , a fraca  mantença , que 
víaua  . Porque  alem  de  fer 
tam  pouco  em  fubdancia  o que 
comia  , de  ordinário  , como  a- 
traz  difíemos  , jejuaua  a paõ, 

8c  agoa  todas  as  íeftas  feiras 
do  Anno  , 8cr  o paõ  nam  ha- 
uia de  fer  aluo , nçm  mole  , bufi 
G 2 cauao 
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cauao  naõfóduro,feco,&  negro, 
mas  também  fe  o achaua  boloren- 
to, & para  inteira  mortificação  a- 
companhaua  tal  jejum  com  tres 
circunftancias  de  grande  mereci- 
mento , que  çrão,  diíciplina  rigu- 
rofa,inuiolauel  íilencio  , & parti- 
cular oraçaõ . T ambem  jejuaua  a 
paõ  , &agoa  todas  as  veíperas  das 
feitas  de  Noflò  Senhor,  & de  Nof- 
íà  Senhora , & dos  Apoftolos,  & 
Santos  da  Ordem . E os  dias  de  Tua 
mayor  deuaçaõ  feftejaua,cõ  man- 
ter nelles  filencio  $ omefmofazia 
na  fomana  Sanâa,paíTando  as  duas 
noites  de  íefta  , 8c  fabbado  , até  a 
Reíurreiçao  em  vigia  , 8c  oraçaõ 
continua.  No  que  tinha  por  com- 
panheira a Madre  Sor  leronyma 
do  Prefepio,como  a traz  cotamos. 
Notêpode  Prelada  era  taõzcloíà 
daobferuancia  , 8c  tam  inteira  na 
guarda  delia , que  nenhü  defeito 
deixaua  paílar,fem  a pena, & íàtif- 
façaõdas  Conftituiçoés.  Seviaal- 
güa  religioíà  mais  curioíamente 
toucada  do  ordinário : afli  íe  ben- 
2Ía  delia , afli  gritaua  pello  nome 
delefu,  como  fe  vira  o Diabo:  & 
perguntada  pella  caufa  , aífirma- 
ua,que  o via  em  tais  cabeças.  A- 
borreciafe  muito  dos  negocios  té- 
porais,largauaos  todos  â Suprio- 
refla  : 8c  fóvigiaua,  8c  aflifiia  nos 
que  tocauãoaoeípiritual , dizen- 
do fempre  , que  para  o efpiritual 
fe  ordenaraõ  os  mofteiros:  fe  efie 
andafle  direito , & em  íèu  ponto, 
Deos  acudiria  pello  temporal:  & 
quãdoouueífede  hauer  quebras, 


mais  valia  fofrellas  na  fazéda , que 
no  concerto  da  Religião.  Quando 
o Senhor  foy  íèruido  dar  remate 
a íèus  trabalhos , adoeceo  de  fe- 
bres,que  a tiueraõalgús  mezesna 
cama.  Aqui  refplandeceofuapa- 
ciencia,fofrendoas  com  tanta  paz, 

& filencio,  que  íè  lhe  namouuia 
palaura  $ fenam  a que  nam  podia 
eícuíar.  Todo  feu  trato  era  com 
Deos,  por  meyo  de  alta  contem- 
plação. Tendo  recebido  todos  os 
facramentos , 8c  efperando pella 
hora  , que  lhe  hauiã  de  deíàtar  as 
prizoésda  carne,  entrou  em  húa 
efiranha  quietação  , eftranha , 8c 
n oua  para  em  tal  pafíb  : 8c  pedia 
ás  amigas,  que  lhe  nam  fallaíTem, 
que  a inquietauaõ.  Do  que  fican- 
do eípantadas , affirmoulhes,  que 
eftaua  alli  preíènte  o San&ifíimo 
Sacramento , que  conuinha  eíta- 
rem  com  reuerencia  , 8c  íèm  pra- 
ticas . A creditou  a viíàõ,de  que  fô 
ella  foy  tefiemunha  , tanto  íua 
vida  paflada , como  a conjunção, 
que  era  de  morte.  Everfe, que  ef- 
taua em  todo  feu  perfeito  juizo. 
Afli  acabou  na  vifta  , & braços 
do  Diuino  Eípofo . E podemos 
dizer, como  outro  Moyíes.  Inof-  G 
culo  DominiE  aconteceo,que  fen- 
do íèu  rofio  nam  fó  pallido,&  de- 
negrido toda  a vida, do  muito  tra- 
balho,que  leuaua,mas  hum  retra- 
to da  morte, quando  acabou  de  efi 
pirar, ficou  claro, fermoíb,&  bem 
corado  , como  quem  reprefèn- 
taua  a luz  da  gloria  , que  a ef* 
peraua  . Honraraõ  as  religioíàs 

íua 
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fua  fepultura,comode  fan&a  , cò  fa raõ  , Sctrataraò,  que  quafítein 
campa,&  letra, que  dizia  aíll  Jqui  por  teftemunhas  todo  o Mol- 
j i ^ a Madre  Sor  Antonia  de  ò.  Tau-  teiro. 

loy  TrioreJJa  , que fy  deíte  Conuetito , A Madre  Sor  Marianâ  de  Jc-  a M*dre 

cuja  Vida , & penitencia  foy  de  muito  fu , primeiro  nomeada , tinha  de-  sjrMaru* 
exemplo.  Falleceb  a 4 . de  Mayo  zoitoannos  de  idade,  & hum  , 
de  1603.  Eda  memória  durou  meyo  de  profiílaó,  quando  acha* 
mais  de  vinte annos,  atè  quefela*  mou  a morte,  por  meyo  de  húa 
geouoíitio  todo  de  pedraria  de  larga  doença, que  veyo a pararem 
cores.Entamlheaconteccoamef-  humfobimento  de  fangue  âgar- 
ma  dtígraça,que  teueada  lnfan-  gantatam  furiofo  , que  repenti- 
ta  D.Cathcrina  nefia  meímaCa-  namente  lha  cerrou,  & impidio 

de  maneira,  que  nem  húa  gota  de 
agoa podia  paííar  , & ofallar  lhe 
cuítaua  muito  trabalho  . Manda- 
raõ  os  médicos , que  trataflè  dos 

■?«  sor  mo-  ra:  ír.vfâni 

rimflde  lefus  $ Sor  Lca~  bemditoefpiritu  , &deuotiflima 
nor  do  Rofario  , & Sor  ^Sa"afm?  Sacramento.  Con- 

A A . j reliou(e,&  violç  vngir,  oc  viale 

Cat berma  Cias  acabar , & chorar  das  amigas:  mas 

nam  fe podia perfuadir,  que  hauia 
de  confentir  o Diuino  Eípoíb, 
que  entraUe  no  trago  da  morte, 
OmastresReligioíàs,  íem  a confolaçaó  de  feu  fan&o 
que  o titulo  defteCa-  Corpo  em  Viatico  , & foccorro 
pitulo  ofívrece,dare-  de  tal  jornada . PaíTaraó  dous  dias 
mos  fim  ao  que  acha-  prouandoíè  vários  remedios,Sc 
mos  em  lembrança,  íem  afroxar  o mal  com  nenhum, 
das  que  pouoaraõ  eíla  Caía.  Tem  Quando  amanheceo  o terceiro, 
fua  hiftoria  muita  eftranhezapel-  torna  fobre  fy  cheya  de  nouo  ef- 
la  qualidade  dos  fucceíTos  , que  forço  , & animo : chama  húa  irmã 
nella  veremos , Sc  he  juntamente  íua, também  religiofa,  que  aacom 
muito  verdadeira  ( quehe  o que  panhauatmandalheq  digaà  Prio- 
mais  fe  eftima,  nas  que  efpantaó ) refía , que  o Senhorerafèruidode 
porque  todas  tres  viuiaõ  ha  me-  a leuar  daquelle  mal  , mas  nam 
nos  de  quinze  annos  • & no  tempo  íem  a mifericordia  de  receber  íèu 
que  a vamos  efereuendo,  viuem  fan&o  Corpo  . Sem  embargo  do 
tantas  madres  das  que  as  conuer-  aperto  da  garganta , que  por  íàn- 
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&a  charidade  lho  faça  minifirar  lo 
go  . Fez  efpanto  a facilidade  com 
quefallaua,  tanto  na  certeza  da 
morte,  como  na  confiança  de  po- 
der paíTar  o Viatico:  Sc  pergunta- 
da,donde  lhe  nafeiafeontou,  que 
pouco  antes  entrara  alli  hua  frei- 
ra^ue  naó  conhecera, Sc  a certifi- 
cara de  húa,  & outra  couía . Mais 
cuidado  deu,  quem  poderia  fer  a 
freira  defconhecida  , para  quem 
conhecia  todas.Perguntada  pellos 
finais,  conformauaó  todos  em  fer 
Sor  Guimar  de  S.  Agoftinho,fal- 
lecida  dez  annos  atraz.  E verefi- 
caraóíe  mais  com  outra  informa- 
ção,que  deu  ao  C onfeílor. Palma 
liaõ  todas  como  íe  atreuera  a fal- 
lar  com  ella  femmedo,&  a doente 
reípondia,que  a vira  tam  alua , 8c 
taó  gentil  mulher,  que  nam  fô  lhe 
naõ  fizera  pau  cr, mas  lhe  commu- 
nicara  alento  , Sc  alegria  . ( um- 
priofe  pontualmente  a reuelaçaò; 
porque  donde  d antes  nam  po- 
dia paíTar, nem  agoa:  commungou 
com  facilidade  de  fim.  E porque 
fe  viíTe,que  era  obra  do  Ceo  , em 
acabando  de  com mungar, tornou 
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a garganta  ao  aperto  primeiro, 
com  que  fe  afFogaua.  E pouco  def- 
poisíèfõy  em  paz  para  o Ceo  em 
5 é de  Março  de  1 6 i 3 . Eraefta 
rt  ligiofa  filha  de  Dom  Antonio 
de  Noronha. 

Com  difFcréte  auifo,mastam- 
bem  do  Ceo  , fe  cuue  pordefen- 
garada  da  vida,  logo  no  ^nnofe- 
guinte  de  i 6 1 4 a Madre  Sor  Lea 
nor  do  Roíàfio , filha  do  Doutor 


Ioaõ  Luis  AfFonfo  , & de  Dona 
Marcella  de  Mefquita,  nafeida  na 
cidade  do  Porto  ,8c  bautiíàda  na 
Sè  delia  . R cprefentoufelhe  hum 
dia  , pellasoito  horas  da  manhã, 
eftando  na  cella,que  via  hum  ajú- 
tarfiento  de  gente  , de  que  íàhia 
húa  confufa  armonia  de  vozes, que 
parecia  cantauaõ  o o(ficio,&  ora- 
çoés , com  que  na  Ordem  íe  lan- 
çaõ  â terra, os  que  íèpultamos ; 8c 
mais  diftinchmente  ouuia  o Ref- 


poníb:  jfnieqham  nafeerer,  &c.  Fi- 
cando aífombrada  na  primeira  vi- 
fia,valeofe  de  confiderar , que  ef- 
tauacomboafaude,  lançou  fora  o 
medo . Mas  adoecendo  dous  dias 
defpois,logo  fedeu  por  morta, & 
afii  o publicou,comofe  tiuera  cer-*> 
te?a,  & reuelaçaó  . E na  verdade 
coulàs  íe  juntaraó  no  dileuríb  da 
doença, que  a fizeraõ  parecer  pro- 
uada,  Sc  certa, por  mais  que  as  rc- 
ligiofasattribuhiaõ  tudo  a malen- 
colia,&  força  de  imaginaçaõ.Foy 
a doença  húa  gota  artética  , que  a 
jarretou  de  pés, «St  mãos,  mart\  ri- 
fando com  dores, & a pozem  efta- 
do,que  qualquer  mouiméto,  por 
leueque  foíTe,  Sc  atè  tomar  húa 
colher  de  caldo, lhe  era  tormento' 
intolerauc  1 . A ndaua  cm  idade  de 
vinte  & oito  annos, & tinha  paííà- 
do  os  de2  em  húa  fanâa  continua- 
ção de  todos  os  exercicios  rigu- 
rofos  da  R eligiaõ , Sc  com  grande 
opiniaó  de  virtude  nos  olhos  de 
toda  a Comunidade.  Aggrauoufé 
o mal,pareceo  que  morria,  quan- 
do chegou  o fan&o  dia  da  Aícen* 
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faõ.  E como  he  tempo, em  que  ef-  fericordia  . Imaginarão  as  religio- 
te  Mofieiro  anda  todo  occupado,  fàs, que  lhcslembraua,  quepedif- 
& reuolto , nos  apparatos  có  que  fem  por  ella,  mifericordia , como 
no  Domingo  feguinte  celebra  a hecoftumçda  Cafa,  aoefpirarde 
feita  do  San&ifTimo  Sacramento  quem  morre. Refponderão  a efte 
por  particular  priuilegio  ( como  ponto  , nam  entendendo  os  ou* 
adiante  largamente  diremos)  te-  tros;  que  ainda  nam  era  tempo.  E 
miaõ  algúas  madres,  que  fua  mor-  ella  com  mayor  energia  tornou, 
te  lhes  poderia  deícópor , ou  em-  dizendo  . Sim  he  tempo , peílaõ  a 
baraçarafolemnidade.  Entcndeo  Deos  mifericordia  por  todos, que 
a freira  o receyo:  chamouas,  & af-  eíta  muy  irado,  & leja  logo,  logo- 
firmoulhes  ( &foy  fegunda  reue-  nam  cuidem, que  he  trefualio,que 
laçaõ,  ou  prv  fecia  ) que  nam  ti-  Deos  me  m?nda  r que  diga  tudo 
nhaó  de  que  tomar  pena,  porque  iíto;&  repetia  muitas  vezes.  Arde 
íua  morte  nam  íeria  fenam(foraõ  o mundo, arde  o mundo.  Frater- 
palauras  fuas)defpois  denaícero  ceirareuelaçáo , & ascompanhei- 
íòl  tres  vezes.  Affi  paíTouaquelle  tas  tam  longe  de  a entenderem, 
dia,&  a feita, & o fabbado , creícé-  que  ouuerão  tudo  por  defatino 
do  as  dores  íèm  medida, &efperan  de  quem  fe  finaua  . Mas  ella  tor- 
do fó  na  vitima  hora  o remed  o cendoasmáos,  &apertandoasfo- 
dellas.  Quando  veyoaoDomin-  breorofto,com  geito,&  moft^as 
go  , que  íe  contauáo  onze  dias  de  degraueíentimento,dizta.làole- 
Mayo, às  quatro  da  manham, nam  uarão  , & refpondend  olhe  hiía, 
ceifando  o tormento  das  dores , 8c  que  íy  leuauão,  & com  grande  fe- 
confolandoas  com  as  da  paixao  do  fta  ; porque  a via , que  fallaua  da 
Redemptor,  que  húa  Madre  lhe  'prociílaó,  que  começaua  a fahir 
lia , & ella  ouuia  com  atenção , 8c  com  extra  rdinaria  feita;  tornou, 
deuação  de  fancta  : eis  que  fubita-  dizendo  deíconfuladamente.Naò 
mente  fetrefpaíTa  toda,  como  de  vayelle  por  certo  com  feitas.  E 
paroxifmodemorte,ficafemcor,  logo  leuantandoos  olhos  a hum 
& íèm  falia, 8c  em  eítado,quepa-  Crucifixo,  que  tinha  diante , co- 
receo,que  eípiraua.  Mas  nam  tar-  meçou  a fazer  húa  muy  clara , & 
dou  em  tornar,  & logo  leuantan-  aduertida  confiílaô  dos  myfierios 
doa  voz  , começou  a pronunciar  dafè  Catholica,3z  por  remate  tor 
com  grande  afflicção:  porem  cia-  nou  a repetir  bradando  , aspala- 
ra,&  difhnétamenteas  palaurasfe-  uras  primeiras . Arde  o mundo, & 
guintes.  Acudáo,acudáo,nam  fa-  ajuntaua.  Mandame  Dec  s,que  o 
bemoquevay  . Arde  o mundo.  diga. Profeguindoas com  tanta ef- 
Dous  homés  leuão  o San&iffimò  ficacia,&continuaçaò,que  as  frei  - 
Sacramento  do  Altar  . PeíTaõ  mi-  ras  decançadas,de  a ouuir,lhe  dif- 
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feraõ,  que  a Priorefíà  mandaua, 
que  fe  callaíTe.  Masellaperfeue- 
raua  , & dizia  , que  nam  hauia  cal- 
lar,  quando  Deos  mandaua  fallar. 

E pedindo  , que  lhe  chamaíTema 
Priorefla  quando  a teue  diante, 
difielhe  em  prefença  de  todas, que 
domhomés  leuauão  furtado  o Sá- 
diílimo  Sacramento  : 8c  auifoua 
em  fegredo  de  outras  coufas  , em 
que  ella  nam  aduertio , nem  quiz 
fazer  cafo  de  nenhúa,  julgando  to- 
das por  defuarios  da  enfermidade, 
fem  embargo , que  a doente  fe  af- 
firmaua,que  erão  verdades, &naõ 
delirios.  Pafíàdoifto,  entrou  fobre 
tarde  a morrer  . E para  proua  de 
ferem  verdadeiras  as  tres  reuela- 
ço és  apontadas , podemos  dizer, 
que  ouue  quarta  . Porque  auiíou 
as  enfermeiras,  que  hauia  logo  de 
perder  a falia  , mas  nam  o juizo: 
que  eftiueífem  aducrtidas  em  lhe 
acudirem  atè  acabar  , com  o San- 
cbííimo  nome  dc  lefu . E verifi- 
coufe  , porque  tolhendofelhe  a 
falia,  ficou  tanto  em  fy,  que  todas 
as  vezes,  que  lhe  diziaó  o fim&o 
Nome,  fazia  com  gefto,  & olhos, 
finais  de  reuerencia,&  afíifefoy  a 
elle  no  mefmo  dia . E foy  dada  a 
terra  a fegunda  feira  na  própria 
hora  em  que  vira, & ouuiraoajun 
tamento,  & mufica  funeral , que 
atraz  difiemos . A reuelação  ma* 
yor,que  entaó  nam  foy  crida, nem 
entendida,feaucriguou,&confir- 
mou  dentro  de  poucos  dias , com 
grauiííimo  fentimento  daCidade, 
& de  todo  o R ey no, publicando- 


fe  o atreuido  infu!to,&  nefario  jfà- 
crilegio  , com  que  no  mefmo  dia, 
8c  hora, que  a defun&a  o reuelou, 
foy  furtada  do  Sacra  rio  da  Sè  do 
Porto  a Cuftodia  do  San&iífimo 
Sacramento  com  todas  as  íàgra- 
dasHoftias,  que  nella  hauia  . E 
como  em  tal  cafo  fez  o ladraó  in- 
fiel de  fua  parte  toda  a injuria^ 
que  pode  ao  Redemptor  , reno- 
uandocoma  defeortefia,  &atre- 
uimento,as  que  noutro  tempo  lhe 
tinhío  feito  os  ludeos  na  Carne 
mortal.  Ouueíle  o Mifericordio* 
íiffimo  Senhor  com  efte  Mofteiro* 
& com  aíàn&aDonzelld  filha  del- 
le  em  feu  nome:  como  fe  cofiuma 
hauer  no  mundo  hum  amigo  cõ 
outro, que  muito  ama,  communi- 
candolhe  fua  afronta , & fuas  ma- 
goas. Grande, 8c  foberana  honra 
defia  Cafa, grande,  & euidentiífi- 
rno  final , de  que  le  agrada  do  ler- 
uiço,que  nella  lhe  fazem  fuas  mo- 
radoras,& entaõ  a&ualmente  lhe 
fazião.  Afl]  procuraraólogo  as  re- 
ligiofas  authenticar  a reuelaçaõ 
diante  do  Ordinário, & ficoupro- 
uadacomfentença  , & autos  pú- 
blicos, que  fera  razão  guardarem- 
íè,como  eftromento  de  honra,  8c 
nobreza.  Affrontafie  facrilego,  8c 
mais  que  infiel  ladrão  hum  Rey- 
no  inteiro  , que  nam  tem  mayor 
bem, que  a pureza  da  fè,  que  por 
todas  as  idades  profefibu  : 8c  que 
por  fe  prezar  de  fiel,  tem  por  ar- 
mas as  Chagas  do  mefmo  Salua- 
dor.  Aftront  iftemaishúa  illufire 
Cidade, que  lè  preza  de  ter  dado  o 
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nome  acfte  Reyno,*  porque  em 
ley  de  cortezia,  a afíronta  que 
qualquer  hoípede  recebe  em  caíà 
alhcya,mais  he  do  dono  da  pouza- 
da,que  doproprio,que  a recebe. 
Por  onde  a meíma  ley  nos  efta 
obrigando  a todos  os  Fortugue- 
zes,  & a ella  a nam  ter  hora  de  go- 
fio , nem  deícanío , atè  tomarmos 
de  ty,quem  quer  que íèj as, inteira 
vingança  . Poder  tem  o hofpedc; 
quedeípois  de  morrer  pellosho- 
més , tam  francamente  íè  fia  del- 
les , que  fe  offèrece  a todos  como 
lyrio  do  campo , & nam  quer  íiias 
Igrejas  guardadas  com  guardas, 
como  praças  militares  ;para  vin- 
gada fua,&  noflà  injuria:afíi  como 
a reuelou  no  lugar  onde  o eftaua- 
mos  venerando, & íeruindo  . Mas 
amalicia  defta,  eftà  pedindo,  que 
deíèjemos  lauar  as  mãos  em  feu 
íàngue,  Tem  eíperar  fogo  a vin- 
ganças do  Ceo  ; mas  he  tempo  de 
tornarmos  á noflà  Hiftoria. 

A Madre  Sor  Catherina  das 
-Chagas  era  tam  compaffiua  , 8c 
charidoíà,íòbre  outras  íàn&as  ca- 
lidades  em  que  fe  finalaua , que 
tudo  quanto  podia  hauer,  daua 
aospobres.NoDezembroem  que 
acabouo  Annodc  léiS.aconte- 
ceulhe  ouuir  de  noite  hüa  voz 
magoada, &trifte, de  hum  pobre, 
que  íè  queixaua,  que  perecia  de 
frio.  Era  ifto  na  rua, que  corre  por 
baixo  dos  arcos , que  efiaõ  junto 
do  C horo : tam  penetrada  ficou 
de  piedade, que  íè  foy  á Prioreífa, 
Sc  pediolhe  licença  para  remediar 


aquelleneceflitadocom  oíèucu- 
bertor  . Negoulhaella  com  pru- 
de  ncia,&  com  a regra  de  T heolo- 
gia,quea  Charidade  bem  ordena- 
da começa  pella  própria  pefloa: 
que  íè  ella  nam  tinha  mais  , que 
humeubertor  : em  que  ley  cabia 
dallo , & ficar  fem  abrigo  na  força 
do  inuerno  ; & de  grandes  frios? 
quanto  mais , que  ao  pobre  nam 
faltaria  outro  remedio,& ella  nam 
tinha  quem  lhe  déflè  outro  cuber- 
tor.  Deteueíe  Sor  Catherina,  vê'* 
do  fe  podia  dobrar  a Pri  reflà,que 
nam  tinha  por  menos  branda  • & 
em  fim  conhecendo  nella,que  fen 
tia  fua  pena , & a do  pobre , pro- 
pos  em  partido , que  lhe  deixafle 
dar  ametade  do  cubertor.  E dize, 
que  ajuntou  eftas  palauras . Por- 
que Madre  Prioreflà,  efte  jà  me 
nam  ha  de  feruir  mais, que  no  pre- 
íènte  inuerno,  & para  tam  pouco 
tempo, ametade, que  me  fique  he 
aflaz.  Namfe  atreueo  a Prioreflà  a 
encontrar  tanto  feruor  , 8c  ella 
cheya  de  alegria  partio  logo  o cu  - 
bertor  em  dous , como  S . Marti- 
nhoacapa:  & em  amanhecendo 
fez  cubrir  o pobre  . T emos  hum 
Deos  tam  liberal , & grandioíò, 
que  nenhúa  obra  boa  deixa  íèm 
paga,  & as  que  Íà5  tam  extraordi- 
nárias , nunca  lhes  alonga  o prê- 
mio. Paflàdos  algüs  dias  deípois  da 
Paíchoa  do  Anno  de  1 6 1 9 . en- 1 6 1 
trou  efta  Madre  na  cella  da  Prio- 
reflà,&  diflèlhe,que  podia  buícar 
algüa  freira  em  íèu  lugar:  porque 
lhe  fazia  a faber,que  muito  depref 
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fadefpejaria,o  quealli occupaua,  que  no  Chorofecomeçauaa  Cátv- 
& com eçoulhe  a comunicar  cou-  taroHymno,quenofonhoouui- 
fasdeíuaconíciencia,&porrema-  ra .Mterncfyx  altifsime^c . E na 
te  lhe  contou , que  na  entrada  da  verdade  com  morte  de  ían&a , & 
Quaredna  tiuerahum  fonho,  cm  merecedora  da  companhia,  que 
que  vira  hiía  comprida  prociflaó  viranofonho,  eftaua  morrendo, 
de  muita , & varia  gente , rica , & 8c  dizia, rindo, á Priorefla.Iá  agora 
pompofamente  vefiida,quepa(fa-  nofía  Madre  naó  poderá  deixar  de 
na, cantando  com  vozes  de  cele- 
ftial  melodia  o Hymno  . JEterne 
fy  x nltifsime,&c.  E Icuaua  entre  fy 
hiia  freira  dcfuncla, Sc  parecendo- 
lhe  contradição  r mpas  dc  fefta, 

& cantos  de  gloria  com  mortuo- 
rio,perguntara,quem  era  a freira, 


me  dar  credito. 
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Da  gr  ande, CS particular 
deuação  com  que  neíle 

& lhe  fora  refpondido , que  Sor  Moileko  he  Íèruído  0 S'S- 
Catherina  das  Chagas  . AÍIom-  rz-/r  * rJ 

broume,acrefcentauá,o pauorde  wlJJlYYlO  SttCTftYYlCYltO  , £5* 

meouuir  nomear  por  morta  , 8c 
comelle  efpertei.  Masafermofu- 
ra  do  efptâ:aculo,quevy,&:a  fua- 
uidade  da  mufiea,  que  ouui  me  af- 
íentou  na  memória  de  maneira, 
que  nunca  mais  me  fahyo  delia, 
nem pofib  cuidar,quefoficfonho 
d ;s  ordinários , o que  afíi  me  tem 
penetrado  . luntaõfe  a ifto  outras 
coufas  de  tempo  atraz,  & todas 


das  caufas,CS  motiuos, 
que  lhe  der  ao  prin- 
cipio. 


A grande,  &geral  ca- 
lamidade de  Peftecõ 
queDeos  Noílb  Se- 
nhor foy  feruidoca- 
fiigar  efte  Reyno  no 


juntas  tiro,  que  fem  duuida  eítau  Anno  de  1 5 69.  coube  a Lisboa  a * ^69 
120  cabo  : & muito  cedo  hey  de  a-  mayor  parte  , porque  cm  menos 
cabar.  Dcipcdinfe  a PrioreíTà  fem  de dous  annos , que  nella  durou; 
fazer  cafodo  auifo , porque  a via  íè  affirma,  queleuoumaisdefetc-* 
com  perfeita  Gude , 8c  que  nam  ta  mil  almas . Nam  ficou  coufa  vi-* 
foíria  falaremlhe  cm  vifoés  ,•  por-  ua,que  nam  derribafiè  o mal  , ou 
que  fem  as  crer  lhe  faziaó  medo.  nam  aíTombrafíe  o medo.  Nam  ha- 
Poremella  fez  fua  profecia,  ou  uiacaíàem  tamanha  cidade  , que 
malencolia  tam  verdadeira  , que  nam  penetrafie  a morte  ; em  fim, 
aos  quinze  dias  defpois  defia  prà-  como  cm  declarada  corrupção  de 
tjoa,adoeceo,  & veyo  a acabar  na  Anpadccia  tudo,  8c  como  em  fo- 
ycípera  da  Afcençaõ,&iio  ponto,  go  doCeo,naõ  valia  arte^nemeau^ 
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tela, nem  remedio  paraeícapar.  E 
puderafe  temer  ruína  geral,  &af- 
folamento  de  todo  o pouo,fe  com 
tempo  fenam  valera  dos  pèshúa 
grande  parte  . Defpejaraõfe  os 
Mofieirosquafi  todos  . Fugiraò 
para  os  montes  os  ricos,  &fenho- 
res  de  grandes familiasjcm  deman 
das  de  Ares  mais  puros ; í ô o Mo- 
fieiro  do  Saluador  em  tamanho 
diluuio  de  males , foy  a Arca  de 
Noe,que  perecendo  o mundo  fal- 
uouos  que  nellaíè  acharão  . Foy 
a Sarça  de  Moyíes, que  Terçada  de 
fogo  nam  ardeo  ; quiz  o Senhor 
mofirar  , que  detodoomaldaci- 
dade,elleerao  Autor,  & a caufa, 
como  o difle  em  tempos  antigos 
por  hum  Profeta.  Quiz  que  vifíè- 
mos , que  elle  era  o guarda,  & ti- 
nha de  fu  a mão  efte  Monte  Sion. 
Manifefto  final,  que  fe  manda  ca- 
fiigos  por  peccados,era  aqui  per- 
feitamente feruido  . Osmeyos,& 
modos  diremos  breuemente,inda 
que  fora  jufto,  nam  encurtar  ra- 
zoes humanas,  onde  as  mifericor- 
dias  Diuinas  fe  eftenderaõ  com 
grande  largueza  . Como  paflaua 
de  quarenta  annos , que  Lisboa 
nam  vira  femelhan te  praga,  ouue 
nos  princípios  muita  ignorância 
na  cura,&pouca  cautella  na  guar- 
da, &feparaçaõ  dos  enfermos, que 
foy  omefmo,que  ajuntar  lenha  a 
grande  incendio^Sc  dar  occafiaõa 
íè  penetrar  tudo  da  contagiaõ. 
Quanto  aos  Mofieiros , nam  fe  a- 
prefiaraõ  os  Prelados  em  dar  licé- 
çapara  deípejaré, ou  fazendo  cõta 
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de  fuftentaré  a Claufura  em  todo 
acontecimento, ou  eíperando  me- 
lhoria no  mal  . Entre  tanto  cr ef- 
cido  o fogotam  defenfreadamen- 
te,que  deraò por  acabado  tudo, 
& como  em  caíò  deíeíperado, pu- 
blicarão liberdade  geral,  para  to- 
dos os  religiofos,&  religioías,que 
quizefiem  fahir  para  eafa  de  pays, 
& parentes.  Hauia  nefie  Mofieiro 
poucas  menos  de  fetenta  mulhe- 
res das  portas  adentro,  entre  Re- 
ligioíàs,&  feruidoras.  As  maisan- 
dauão  enfraícadas  no  mal.  Porque 
hüas  communicauaõ  com  as  mu- 
lheres do  íeruiço  da  Caía  ( como 
era  forçado  para  o prouimento 
de  fora  , Sc  fufientaçaõ  quotidia- 
na)que  fabidamente,  ou  andauaõ 
jà  tocadas  delle , ou  tinhaõ  enfer- 
mos domefmo  entre  íy  . Outras 
tinhaõ  recolhido  em  fuas  cellas 
fato  inficionado  de  parentes,  au- 
zentados  jà  com  dano,  Sc  doença. 
O bairro, como  he  valle  fundo,  & 
húmido, ardia  em  pefte.  Nefie  ef- 
tadoefiauaõas  couíàs  , & hauia  jà 
permiflaõparafehirem  as  que  ti- 
uefíèm  commodo, quando  a Prio- 
refia  começou  com  grande  animo 
a pôr  em  pratica, que  nam  ouuef- 
fe  quem  por  medo  de  mal  incerto 
de  caía , fe  arriícaífe  ao  certo  das 
deícommodidades  dos  motes,  do 
aborrecimento  dos  parentes,  da 
forçado  fol,& dos  mais  fitios,  que 
também  mata.  Quanto  mais, que 
pois  até  entaõ  com  tanto  trato, & 
occafioésde  fato  , & gente  infi- 
cionada , Deos  as  conferuaua  em 

fau- 
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íaude,  dcuiaò  ter  por  certo,  que 
porineyodas  fanéhs  imagcs  da- 
quelle  Sanéhiario  , feas  namdc- 
íemparaíTcm  lha  manteria  com  fna 
Omnipotécia.Chamauafe  a Prio- 
reíTaSor  Felipa  da  Anunciaçaõ: 
era  mulher  de  grande  dpiritu:  & 
efte  parece, que  foy  do  Ceo.  Por- 
que como  tal  infundio  em  todas 
confiança,8crefoluçaõde  morre- 
rem alli  a pé  quedo , antes  que  fa- 
zer mudança  . Produzio  logo  a 
ían&a  determinação  hum  confe- 
Ihotambem  fan&o  . Trataraóde 
pedira  Deoshum prote&or,  que 
diante  de  fua  Diuina  Mageftade 
auogaílè  por  tod^s:  Sc  afléntaraõ, 
que  toda*,  8c  cada  húa  das  religio- 
íàs  aprntaíTe  os  nomes  dos  fanâos, 
8c  làn&asdeíiia  deuação,&poílos 
cada  hum  émfeuefcrito  , o que 
por  forte  lhes  fihiíTe , cfè  ouuef- 
fem  lhes  mandaua  o Senhor  para 
Padroeiro.  Aprazoufe  dia, deufe  o 
cargo  de  fazer  os  eícritos  a húa  re- 

ligrjofade  conhecida  virtude  ( fi- 
■ . \ 

cou  em  memória  íeu  nome  , cha- 
inauare  Sor  Ioanna  de  S . Pedro) 
foy  grande  o aluoroço , grande  o 
cuidado  , com  que  todaseípera- 
uio  o padroeiro,  dezejando  cada 
h lia, que  fofíeofeu  fan&o . Iuntas 
no  C horo,  na  menham  do  diaaf- 
íuitado,  defpois  de  encomenda- 
rem a Nofio  Senhor  com  particu- 
lar oração,  8c  namfem  lagrimas,  o 
cfK  ito  prefente:  comeííòu  a Prio- 
reíTa  a e n toar  o Hymnodo  Efpiri- 
tu  San£k>  ; Veni  creator  Spiritus , 
quefegundo  todas  efíauaó  deuo- 


tas , 8c  da  tribulação  geral  affligi- 
das,foy  mais  pranteado,  que  can- 
tado. Chamoufe  logo  húaminina 
defeisannos  , que  Te  criaua  para 
freira, de  nome  Maria, 8c  fobre  na 
meda  Piedade,  circúftancias  bem 
acommodadas  para  o que  fe  pre- 
tendia. E poftaemmeyohúabo- 
cetacom  osefcritos,  que  a Prio- 
rePa  húa,  & muitas  vezes  , reuol- 
ueo,  & baralhou.  Mandaraõlhe 
que  tiraílé  hum  : tirado,  8c  lido, 
achoufe,que  dizia,  San&iííimoSa- 
cramento  : alegrou  o nome  a to- 
das pella  boa  eftrea  . Mas  como  a 
tenção  erabuícar  fan&o,  que  lhes 
valeílècomo  Senhor  dos  fan&os, 
8c  nenhúa  dera  tal  nome  , ficaraõ 
efpantadas,  Sc  defeontentes  da  ef- 
criuam  paífar  a ordem  que  fora 
dada:  porem  el-la as efpãtou  mais, 
com  o que  logo  referio,affirman- 
do,que  na  meima  noite  deípois  dc 
ter  feito  os  efcritos,&  começando 
arepouíar,fora  efpertada,  femíà- 
ber  como, nem  de  quem,&  ouui- 
ra  , que  lhe  diziaõ,  que  entre  os 
bilhetes  dos  íànâos,  lançaflehum 
com  o nome  do  San&iílimo  Sa- 
cramento,& julgando  a couía  por 
effeito  do  íbno  , fora  íegunda  vez 
acorda  da  com  a mefma  reprefen- 
taçaó,&auifo.E  nam  dando  tam- 
bém por  efta,  lhe  quebraraõ  da 
terceira  ofono  : 8c  entaõ  íenam 
atrçueraareíiftir  , &por  fe  quie- 
tar, 8c  dormir efereuera  o que  alli 
viaõ.Era  peísoa  de  tanto  credito 
aefcriuam,  que  juntandoíè  o Íuc- 
ceísoaoque  contaua,  puderaõeõ 

ra- 
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razão  quietar  a Communidade. 
Mas  ouue  muitas,  que  infiftiraõ 
na  primeira  determinação,  & al- 
legauaõ,que  quando  o R ey  eítaua 
irado , 8c  ofFendido  , era  noua  of- 
feníà,  8c  dezacato  requerer  o cul- 
pado  cara  a cara: &fóficaua  nego- 
ciar por  meyo  de  validos.  Affi  foy 
acordo  geral , que  a minina  tirafíè 
nouaf  rte.  Aquimefaz  duuidao 
que  achamos  no  liurinho,  que  an- 
da eícrito  deita  Caía, que  attribue 
ainaduertencia,  tornar  a entrar  a 
me fma  forte,  8c  eferito  com  as  dos 
Çan&os; fendo  afli,que  para  o nam 
quererem  admittir,erademafiado 
deícuido  entre  tanta  gente, &tan- 
tos  olhos:  8c  pello menos,  fe  fuc- 
cedeo  húa  vez , namíe  pôde  crer, 
que  fegundafle  rpois  nos  diz , que 
fahio  também  em  terceira  forte: o 
que  finto  he,  que  nam  ouue  erro; 
mas  que  foy  cõíèlho,&  muy  acer- 
tado confelho  , deixallo  hir  na 
confiança  , 8c  verdade  da  eícri- 
uam;  ou  queeramilagrofo  o que 
fahio.  De  qualquer  maneira,  que 
foífe,o  certo  he,  que  a minina  foy 
íègunda  vez  á boceta, & fe  tornou 
a achar  o:  mefmo  nome  do  San- 
ftifTimo  Sacramento . E porque 
inda  a humildade  íenam  atreuia 
com  tanto  bem  , foy  mandado  â 
innocentinha,  que  prouafie  a maò 
terceira  vez  . E foy  o Senhor  fer- 
uido, que  terceira  vezíàhiflea  for- 
te de  feu  Diuiniífimo  Sacramen- 
to . Entaõ  nam  ouue , fènam  pro- 
flrar  por  terra  com  lagrimas  de 
alegria , & com  graças  nam  fò  de 


efperança  ; mas  de  certeza  de  fau- 
de  , confiderando  que  o fidelif- 
fimo  Eipofo  as  nam  queria  fiar 
de  outra  protecção  , fenam  da 
fua  : no  que  as  confirmaua  mais 
a porfia  com  que  tanto  lhe  ti- 
nhaò  refifiido  . Emfim  como 
em  gente , que  já  trataua  de  mer  - 
ce  recebida,  8c  paga  delia  , ía- 
hio  de  entre  todas  hum  voto 
em  nome  das  prefentes  , 8c  dc 
fuas  fuccefiòras  , de  celebrarem 
todos  os  annosta  perpetuum , com 
a mayor  , 8c  mais  folemne  fe- 
ita , que  pudéflem  a memória 
deita  merce  que  tinhaò  por  ver- 
dadeiro milagre  . E para  co- 
meífarem  dcfde  logo  com  al- 
gum final  de  agradecimento , af- 
fentaraõ  dizerlhe  a fua  Antipho- 
na  . 0 facrum  conuiuium  , &c. 

no  fim  dç  todas  as  horas  Can- 
nonicas  , que  fe  rezarem  em 
Communidade  . E nunca  mais 
áté  hoje  íè  perdeo  o cofiume. 
Moftrou  logo  o Senhor  feu  fo- 
berano  patrocinio  em  vários 
cafos  . Hua  veleira  , que  com- 
praua  , 8c  trazia  para  o Mof- 
teiro  o neceífario  andaua  feri- 
da do  mal  , 8c  com  chagas  a- 
bertas : hia  , 8c  vinha  , por  toda 
a cidade  , 8c  quando  trazia  al- 
gúa  coufa  , que  nam  cabia  pel- 
la  Roda  , abriafelhe  a porta:  al- 
li  fazia  a entrega  , fallaua  , 8c 
communicaua  com  quem  acha- 
ua  j 8c  andando  o contagio  tam 
perniciofo , que  qualquer  Ar  fa- 
zia effèito  de  fogo  , & poluora, 
H ferin- 
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ferindo,  8c  matando  tudo  junto, 
aqui  nunca  danou.  Masiftonam 
era  nada  em  comparaçaó  do  que 
fe  fegue.Entraraó  dentro  hústra- 
balhadoresa  fender  lenha  ; deu- 
felhes  de  jantariparecia  gente  íam: 
mas  chegando  fiús  gatos  a apro- 
ueitarfe  dos  fobejos , teílemunha  - 
raõ  o contrario, cahindo  logo  â vi- 
fia  mortos  . Da  mefma  maneira 
aconteceo  recolherfe  das  portas 
adentro  algúa  roupa  , de  pefíbas 
íàbidamente  mortas  do  mal,  que 
he  o mayor  perigo , quehanelle: 
8c  tomaré  as  religioías  muitas  ve- 
zes nosbraçosmininos  de  peito, fi 
lhos  dasíeruidoras  vezinhas,  que 
ardiaõ  em  febre, & pouco  defpois 
ou  morriaò,  ou  pareciaõcubertos 
de  poftemas  peftilenciais.  Vltima- 
mente aconteceo,  queahúa  Ma- 
dre antiga  na  idade  , & eftimada 
por  religiaõ(chamauafe  Sor  Fran 
cifca  de  Iefu)fe  reprefentou  dor- 
mindo,que  via  fobre  o alto  da  Pal 
meira  hum  Anjo  em  a&o  , que 
ameaçaua  defearregar  fobre  oMo- 
fíeiro  húa  efpada  que  tinha  nas 
mãos  nua , &notaua,  que  íe  lhe 
opunha  hum  San£to,  que  pellas 
infignias  conhecia  fer  S . Vicente 
Martyr,que  lhe  dizia  : aqui  nam, 
que  pedem  mifericordia  ; 8c  o 
Anjorefpondia,  namfe  eícuíà ; 8c 
daua  finco  golpes  por  fôra  da 
C laufura.  Contou  a Madre  a vifaó 
concebendo  delia  grande  medo; 
8c  viofe  logo,  que  fora  mais  ver- 
dade que  fonho, porque  amanhe- 
ceraõ  hum  dia  feridas  juntamente 


finco  peflbas, dentro  no  pateo  da 
roda, entre  as  mulheres,  q feruiaó 
de  fora, com  as  quais,  fem  poder 
alfer  cõmunicaua  de  contino  todo 
o Mofteiro , 8c  todas  finco  acaba- 
raõ  em  breue  . Defta  vifaó  teue 
origem  o coftume,  que  inda  hoje 
dura  de  pedirem  todas  mifericor- 
dia tres  vezes  em  voz  alta,  aoté- 
poque  o facerdote  leuantao  Se- 
nhor nas  Miflas  cõuentuaes  de  ca- 
da dia, & com  tudo, de  nenhü  de- 
ites comércios  refultou  detro  ne- 
nhum pequeno  aíTombraméto  do 
mal.EaíTi  paífaraõ  no  primeiro, 
& mayor  trabalho. 

Pafladooimpetoda  doença, 
purificado  o Ar, & tornando  o bé 
da  faude  efquecida,nam  ouue  ef- 
quecimento  do  voto  entre  as  Ma- 
dres. Antes  trataraó  logo  da  exe- 
cução delle,  8c  para  q a fefia  q fi- 
zefé  Iuíirafle  mais  eraopiniaóef* 
colher  hú  dia  de  verão , 8c  fandtó, 
8c  liure  de  outras feftas.  Andando 
emduuida  qual  lhes  citaria  me- 
lhor,& namfe  refoluendojíucce- 
deo  caíb,  que  as  fez  determinar. 
Efiauaõ  à Prima,  na  Dominga,  q 
cahe  entre  as  oytauas  da  Aícen- 
çaó,  quando  vierãoá  roda  certos 
homés , 8c  fendo  hora  que  eítaua 
fechada;porque  nam  he  coílumc 
abrirfe , fenam  defpois  de  Prima, 
tocaraõ  a campainha  húa  vez  , & 
outra  , 8c  tam  importunamente, 
queaSuprioreflà  acudio  empef- 
foa  por  lhe  parecer, que  feria  cou- 
fa  de  neceflidade . Perguntou  que 
queriaò,  diíferaó  que  eraó  mu- 
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ficos  de  charamella : íe  as  Madres 
quizeífem  offidar  a Miflàdaquel- 
le  dia  com  íblemnidade,  folga- 
riaõ  deasferuir  por  íua  deuaçaó, 
& fem  nenhum  eftipendio.  Auita- 
da  a Prioreíta,pareceo  que  tinhaò 
meyafefta  feita;  manda  que  fe  or* 
denetudo  o que  conuinha  da  ca- 
ta. CantaíeaMiíTaíblemniffima- 
mentc,  & osminiftros  fizeraõ  feu 
officio  com  tanta  tatisfaçaõ , que 
toda  a Communidade  julgou, que 
mereciaõbom  prêmio.  Mas  foy 
cafo  cfiranho,  que  fendo  bufeados 
acabada  a Miflã , para  fe  lhes  fatif- 
fazer  a charidade,  pello  menos  c5 
bom  jantar,  nam  foraó  achados, 
8c  feitas  muitas  diligencias , nam 
ouue  quem  déííe  razaõ  delles.Da- 
qui  nafceo , que  confíderadas  as 
circunítancias,  pareceo  o nego- 
cio mais  myfteriofo,  queacciden- 
tal:  & como  o Senhor  tinha  mo- 
ftrado  tantos  outros,&  femelhan* 
tesem  fauor  da  Cata, foy  afíèn- 
to  ficar  cfte  Domingo  de- 
dicado ao  voto. . 


CAP.  XXI. 


Da  conftancia  com  que  as 
religiofas  fufientarão  fua 
claufura  nos  medos,t$  pe- 


n 


ter- 
ceira contagião  geral , â 
conta  da proBec  ção  do  Sã 
ãijjimo  Sacramento  : 
da  celebre  confraria , que 
entre  fy  lhe  injlitui - 
raÔ , & fuslen- 
taraÕ. 


Omeçoua  fegúdape- 
fte  noAnno  de  15 79.  j 
mais  cruel,  que  a pri- 
meira, nam  pellosef- 
feitos,&  força  da  cor- 
rupção dos  elementos 5 mas  por 
fucceder  fobre  chaga  frefea  da 
perda  do  Rey , & do  melhor  do 
Reyno  em  África  : & fobre  a que 
fe  eíperaua  de  difeordias  nas  pre- 
tençoésdafucceíTaó^ue  jáfe  liti- 
gaua.  Franquearaõ  os  Prelados 
Dominicos  com  tempo  as  íàhidas 
dos Mofteiros , para  todas  as  rer 
ligiotas,  que  tiueflem  gaíalhado 
conueniente  , aflòmbrados  alem 
da  doença,  com  o medo  da  guer- 
ra, & exercito  eftrangeiro  , que 
íe  eíperaua  , 8c  entrou  logo  no 
Anijo  feguinte  . Mas  nam  ouue 
Hí  ne 
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nenhüa  m fte,a  quem  paçafle  pel- 
la  imaginaçaõ  desfazer  a íàn&a 
companhia.  Tinha  deixado  o mal 
primeiro  no  pouo  algúa  doutri- 
na de  remedios^  8c  defenímos  cõ- 
tra  o Ar.  Acudirão  as  religioíàs 
aos  íeus  antigos , & mais  certos  da 
deuaçaó  do  Diuino  Protetor, 
pondo  nelle  toda  fua  confiança. 
Foy  o primeiro  , quehauendofe 
dedaro  Sancfflimo  Sacramento 
por  Via  tico  a hua  Freira  doente  de 
enfermidade  ordinaria,  alcãçaraó 
da  Prior efla, que  fe  dicefle  para  o 
effeito  MiíTa  dentro,  & leuaflem  o 
Senhor  p dias  Grafias  em  procif 
faó.  Fiieraõ  húa,&  outra  couíà  cò 
toda  a mayor  fefia,  8c  folemnida- 
de,quea  miferia  dos  tempos  eon- 
íentia  ^ 8c  o que  faltou  de  broca- 
dos^ tèlas  para  armarem  asCra- 
ffos^  porque  nam  hauia  quem  em- 
preftalTe  nada  , fupriraõ  os  ramos 
Verdes, com  flores,  & heruas  chei- 
rofas , & com  fe  empregarem  to- 
das em  lauarcm  por  fuas  má  os  o 
chao,  por  onde  o Senhor  hauia  de 
pafíàr:  & em  lugar  de  danças, &i n - 
uençoês  fefiiuaes,acompanharaõ- 
no  com  toda  a muíica  de  vozes, & 
infirumentos,  que  na  Caía  hauia. 
Defpoisdefta  prociflaõ,  foraó  fa- 
zédo  entre  fy  outras  todos  os  dias 
fem  ficar  nenhum  jleuando  no  co- 
raçaõ  por  amor, o Senhor  que  naõ 
podiaó  leuar  pof  obra  em  íua  Cu* 
fiodia  . E cantando  a boca  íeus 
Hymnos  . No  Choro  a todas  as 
horas  Canónica*  por  fim  de  cada 
horafaziaõ  íua  memória,  pedindo 


muito  a miude  mifericordia,  com 
bràdo  geral  , 8c  replicado  tres 
vezes : que  no  ponto  fazia  nota- 
uel  abalo  , & deuaçio  . E ar- 
diaó  continuas  tres  alampadas  di- 
ante do  feu  Altar  . Com  efies 
meyos,  &fem  outros  defenímos 
da  terra  , em  que  o pouo  fe 
dcíuellaua  , foy  o Senhor  íeTui- 
do  conferualas  em  perfeita  íàu- 
de. 

Celebrauafe  por  toda  a terra* 
com  louuoresjo  valor  com  que  fe 
tinhaó  fuftentado,  primeira, 8c  íe- 
gunda  vez  , contra  o apetite  de 
ver  as  caías  dos  pays , 8c  parentes,, 
correr  as  Igrejas  , & lugares  pú- 
blicos da  cidade  , lograr  a lar- 
gueza de  quintas  , bofques  , & 
fontes  . Engrandeciafe  a miferi- 
cordiaDiuina,pellas  liurar  do  fo- 
go da  contagiaõ  em  tempo,  que 
nenhum  outro  Mofteiro  fe  gabou 
de  fèmelhante  ventura  . Obri- 
gou ifto  as  religioíàs  a dezeja- 
rem  fazer  mais  algúa  coufa  em 
feruiço  de  feu  íàn&o  Prote&or. 
Confiderando,  que  pois  asmer- 
ces , com  que  as  auentejara  a to- 
da a terra  foraó  publicas  , era 
também  razaõ , que  as  graças,  que 
pello  voto  lhe  dauaó  cada  anno 
nam  foíTem  fô  de  portas  aden- 
tro, & como  à íurda,&  às  eícuras; 
com  tal  preíupofio  foraó  tratan- 
do de  leuantar  entre  fy  húa  con- 
fraria ao  modo  dos  feculares, 
com  íeus  Efiatutos,  & leys;  de 
que  feria  a principal  , fazeríe 
húafolemne  prociflaõ  cada  anno 

pel- 
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pellasruas,emrodado  Mofieiro, 
leuandonella  o Senhor  com  toda 
a mayor  pompa,  & aparato  , que 
foííe  pofííuel : 8c  haueria  numero 
de  officiaes , & mordomas , que  a 
procuraílèm , efias  nam  paflariaõ 
defcis  ; nem  haueria  delias  outra 
eleyçaõ,fenamporíorte«,  em  me- 
mória do  bom  íiicceííò  , que  por 
íbrtes  viera  do  Ceo  á Caía.  Paílà- 
raò  tempos , veyo  a executarfe  o 
acordo  , & foy  a primeira  procif- 
íàòno  Annode  i 585.com  extra- 
ordinaria magnificência  celebra- 
da, & igual  alegria  das  que  a forte 
elegeo.  Afli  foy  continuando  nos 
annos  fcguites  com  augmcnto  da 
folemnidade,&  deuaçáo  : & efti- 
niando  as  Bcligiofas  a forte  de 
chegarem  ao  feruiço  fan&o,em  ta- 
to grao,  que  nam  fò  entaõ  , mas 
inda  hoje  de  muita* , ou  das  mais, 
he  fobornada  (ditoíà  ambiçaõ)  cõ 
oraçoés  de  todo  o A nno. 

Nam  eraò  cumpridos  vinte 
annos  deípois  do  fegundo  cafii- 
8 g°j  quando  no  Anno  de  1598. 

’ tornaraõa  cahir  íbbrccfta  cidade 
fetas  de  noua  contagiaõ , tam  im- 
portuna,& continuada, que  pare- 
cia hauia  de  ficar  perpetua  . Em 
algús  bairros  foy  mais  violenta, 
que  noutros . NeftedoSaluador, 
íè  aícédco  tanto, que  deu  mofiras, 
de  Ar  corrupto.  Tantas foraò as 
mortes , que  as  religioías  chegaraõ 
a ver  por  íeus  olhos, & quafi  toca- 
raõ  com  as  mãos , tantas  as  lafti-. 
mas, que  cada  hora  ouuiaõ,que  as 
mefmas,  que  noutro  tempo  fe  ti- 
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nhaò  mofiradocolumnas  de  con- 
ftancia  , vieraõ  a pôr  em  prati- 
ca deixar  a Cafa  . Cobria  íua  fra- 
queza , & deíconfiança  hum  pre- 
texto de  compaixaó  , 8c  laftima 
das  miferias , que  viaõnos  próxi- 
mos : affirmauaó,  que  era  baftan- 
te  veneno,  para  lhes  acabar  as  vi- 
das , quando  onam  fizefíe  a pe^ 
fie.E  na  verdade  tais  eraõ  , que  a 
peitos  muy  varonis  podiaò  matar 
de  paífno , nam  fô  afíombrar  de 
medo.  A compradora, que  trazia 
para  caía  tudo  o de  que  nellaíè 
viuia  , andou  ferida  do  mal  tres 
dias:fem  nunca  fazer  diflferença  no 
feruiço  , nem  em  mais  refguardo 
no  trato  com  as  religiofas  ; antes 
communicaua  todas  na  roda  , 8c 
na  porta.  A meíina  pegou  o mal 
ahumminino,  quecriaua:&  por- 
que os  effèitos,  que  nelle  obraua 
eraõ  de  morte, naó  cahindo  as  frei 
rasno  que  era  ; antes  prefumindo 
quefèria  olhado,  ou  quebranto 
(mal  que  corre  muito  na  idade 
tenra)tomaraõno  pella  roda,tiue  * 
raõno  muitas  nos  braços  com  cha- 
ridade,animandoo,&  fazendolhe 
tomar  pedra  bafar  . Deícubrioíè 
o que  era  a poucas  horas,  falle- 
cendo  o minino,  & confeííàndo  a 
máy  fua  culpa  , & a doença  de 
ambos  . Dentro  no  pateo  da  roda 
fc  ferio,  8c  morreo  hum  moço,  8c 
8c  o amo,  porque  hauia  vigilância 
na  cidade  em  íèparar  os  faõs  dos 
doentes, & leuar  para  fora  os  infi- 
cionados,aísoalhar  o fato,  8c  mui- 
tas vezes  queimaJ.Io , temendo  o 
H 3 rigor 
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rigor  , procurou  enterrallo  de 
noite  , & com  fegredo  , & affi  en- 
fraícado  entrou  pelloMofteiro  no 
dia  feguinte  a hum  feruiço  necef- 
fario  dentro. Hum  clérigo, que  na 
freguefia  fa2Ía  officio  de  Vigairo 
fe  lachou  ferido  em  fefta  feira  de 
E ndoenças  no  mefmo  tempo,  que 
entendia  nos  fan&os  officios  . E 
porque  fe  fentio  com  forças  con- 
tinuou no  feruiço  até  dia  de  Paf- 
choa;&teueatreuimento  paraíe 
encubrir  , 8c  entregar  às  Madres 
os  ornamentos  em  que  eftiuera 
reueftido,  fem  lhes  fazer  nenhúa 
aduertencia  . A Igreja  era  hum 
hoípital  , porque  a viíla  das  reli- 
gioíàseftaua  cheya  de  enfermos, 
que  vinhaõ  bufear  os  remedios  da 
alma,&  moftrauaó  bem  claro,  na 
afflicçaõ,  Sc  defmayo  dos  geftos,  o 
mal  , que  lhes  penetraua  os  cor- 
pos: Sc  para  com  o pouo  eftaua  o 
bairro  em  opinião  do  mais  cor- 
rupto da  cidade : em  tal  maneira, 
que  lendo  chamado  hum  medico 
dos  que  curauaó  enfermidades  or- 
dinárias , para  húa  que  hauia  no 
Mofteiro  , fe  efcuíou  de  hir  com 
medo  da  fama, que  corria, Sc  hum 
que  aceitou  a vifita,  foubefe  logo, 
que  indiftlrentementecuraua to- 
do genero  de  mal  , por  força  de 
intereííe : Sc  foy  peor  caíb,  que  o 
fangrador,  queleuou,  le  valeocó 
enfermas  de  catarros  fanguinhos, 
da  mefma  lanceta , com  que  aca* 
bauade  fangrar feridos  depefte: 
Sc  ambos  entraraò , íem  preceder 
auifo,nem  cautella.  Tantas  couíàs 


juntas  traziáo  o Mofteiro  aflbm- 
brado  com  medo  ; Sc  Tendo  pro- 
poftas  ao  Prelado  delle,  que  he  o 
Prior  de  Lisboa,nam  duuidou  dar 
fua  licença, com  noua  ordem, que 
as  que  fe  quizeíTem  íahir  , foííem 
prouidas  pella  Gommunidade  do 
neceífario,  para  tè  San&arem  on- 
de fe  recolheriâo  juntas  no  nof- 
fo  Mofteiro  de  S . Domingos  das 
Donas.Aceitoufea  jornada, apra- 
zoufe  dia.  Porem  o Senhor,  que  fe 
pudera  dar  por  offendido  defta 
deíconfiança,vifto  como  de  todos 
os  perigos  referidos  nam  reíultara 
dano  nenhum,  vzou  de  noua  mi- 
fericordia  com  as  deíànimadas, 
por  húa  partetrocandolhesa  võ- 
tade  de  fazer  mudança  em  me* 
lhor  confelhoj&  por  outra, orde- 
nando(fem  fe  laber, que  cauíà,  ou 
razaõ  ouuera)queo  Prelado  lhes 
mandaílè  reuogar  a licença  com 
notificaçaõ  , que  delia  naò  vzaf- 
fem.  Eftareuogaçaõ  junta  com  a 
troca, que  ja  hauia  de  ânimos, mo- 
ftrou  ler  obra  do  Ceo, em  húa  va- 
lerofa  refoluçào,com  que  todas  íe 
animaraó  contra  o medo , Sc  tor- 
naraõcom  feruora  fuás  deuaçoé?, 
Sc  feruiço  deliu  fan&o  Prote<ftor* 
Ordenaraõlhe  logo  húa  vigia  con- 
tinua,em  que  todas  fe  revezauaõ; 
8c  era  como  laus  perennis  . Efta  íe 
vza  inda  hoje , com  taboa , que  íe 
faz  delia, pella  Cantora, como  pa- 
ra os  mais  officios  do  Choro, fem 
referua  de  nenhúa , comeífando 
pella  Priorefíà  , 8c  correndo  por 
todas.  Ajuntou  a Prelada  outras 
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deuaçoés.Foy  a primeira  mandar 
medir  o circuito  doMofteiro,  & 
fazer  hum  Rolo  de  cera  do  com- 
primento,que  ardia  contino.Foy 
outra, que  todas  as  vezes  , que  o 
San&iílimo  Sacramento  íàhia  da 
Igreja  para  os  enfermos ; que  era 
muito  a miude;  mandana  juntar 
no  Choro  a Communidade,&  fa- 
zendo conta,queohiaó  acompa- 
nhando, continuauaó  muíica  (b- 
lemne  dos  Hymnos  da  fua  fefta, 
atè  íè  tornar  a recolher,  Sc  por  re- 
mate pediaó  com  brados  miferi- 
cordia  . E efta  foy  Deos  íèruido, 
que  aJcançaraõ  em  tres  occafioés 
differentes,&  tam  perigofas , íèm 
nunca  fentirem  nenhum  mal  das 
portas  adentro. 

E porque  para  proua  de  qual- 
quer negocio  importante  baítaõ, 
íègundo  eftà  e ícrito,dous,  ou  tres 
teftemunhos,ficaua  parecendo  hu 
genero  de  ingratktaõ  nam  fe  pu- 
blicar por  milagrofo  o cafo  das 
fortes , que  deu  principio  a tam 
prouadosfauores  como  efta  Caía 
recebeo  do  Ceo: entrando  o An- 
1 6 1 6.  no  de  1 6 1 6 . procuraraõ  as  Ma- 
dres authenticallo  , em  forma  de 
direito, diante  dolllufirifíimo  Se- 
nhor Dom  Miguel  deCaftro,Ar- 
cebifpo , Sc  tiueraõ  fentença  por 
elle  aflinada,  q fe  guarda  no  Car- 
tório, efcriuaó  Fernaó  Luis  Notá- 
rio Apoftolico,  qfepudeíle  pre- 
gar,como  milagre  celeftial,  & fo- 
berano. 


CAP.  XXII. 


De  outros  particulares  ca 
fos  em  que  fe  notou  o gra- 
de fauor  , que  a deuação 
do  Sanãijimo  Sacramen- 
to tem  rendido  a ejle  Aío- 
Jleiro:referefe  algüs  exer- 
cidos fanãos, que  as  Re - 
ligiofas  delle  vzaÕ 
emcÔmum. 

As  tambéreceyo  pa- 
recer ingrato  a efte 
Senhor,  (e  por  dezejo 
de  abreuiar, deixar  de 
ajuntar  aqui  dous  ííic- 
cefíòs  em  que  elle  foy  feruido 
moílrar , que  nam  ama  menos  o 
edifício  material  defta  Caía , do  q 
eftimounomefmo  tempo  a íàude 
das  moradoras  delle . Poucos  an- 
nos  eraó  paflàdos  deípois  da  viti- 
ma calamidade  das  peftes,  quando 
húa  noite  acordou  as  Religioías 
húa  groça  fumaça , acompanhada 
deeftrallos,  & labaredas  de  fogo, 
que  ardia  dentro  em  húa  cella  do 
Dormitorio  . Acudirão  todas,  & 
em  todas  era  o terror  tamanho, 
que  nenhúa  tinha  acordo, nem  anr 
mo  para  acudir  aos  remedios  ne- 
cefíarios  de  abrir  o Dormitorio, 
buícar  agoa,ou  tratar  de  atalhar  o 
fogo.  Efquecendo  tudo,lembrou 
H ^ fò 
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*ô  chamar  pello  Diuino  Prote- 
tor , 8c  voz  em  grita  pedirlhe  rc- 
medio  para  as  paredes  mortas, co- 
mo noutro  tempo  o dera  ás  vi- 
vias. Saó  as  celas  , ou  leytosdefte 
Mofteiro  diuididos  com  húas  cor- 
tinas de  encerado . Rompeo  húa 
rcligiofa,que  teue  mais  animo  por 
húa  parte.  Viofe  andar  o fogo  taò 
fenhor  de  tudo  , que  fubia  jà  ao 
forro  , & a dona  da  cella  ( era  húa 
freira  velha  )eftaua  tam  entregue 
no  fabor  do  fono , que  como  ou- 
tro lonas, nenhúa  fé  daua  do  peri- 
go de  fua  vida  , nem  de  húa  tem- 
pçftade  de  gritos , que  (obre  cila 
dauaó  as  companheiras.  Nefte  paf 
íb  a que  rompera  a diuifaò, entrou 
pella  cella,  & fem  outro  reparo, 
nem  defenfiuo, mais  que  dizer  em 
alta  voz,  Sancfifllmo  Sacramento 
apagai  efte  fogo, começou  a tirar, 
& apartar  tudo  o que  ainda  eftaua 
liuredclle.  E o fogo,  como  lc  ef- 
tine  ra  obrigado  a obedecer  â voz 
da  freira, parou  logo}  fendo  a ma- 
téria das  cellas  cera,  Sc  lenço,  em 
que  andaua  ateado,  &ado  forro, 
que  já  tocaua, bordo  velho,  & fe- 
co,tudo  coufas  muy  diípoftas  pa- 
ra o receber, & alimentar.  He  mui- 
to de  notar  para  louuarmos  ao  Se- 
nhor , que  ardendo  as  mantas  da 
cama,  como  totalmente arderaó, 
fe  achou  entre  a cinza  delias  húa 
nomina  em  que  a freira  tinha  hum 
eícudete  vermelho  com  a figura 
de  hum  Caliz,&  Hoftia  de  papel, 
que  a mefma  trazia  configo  cm  re- 
uerencia  do  San&iflimo  Sacramé- 


to,&  juntamente  hum  retalho  da 
capa  de  noflb  Padre  S . Dornirn- 
gos:foy  iftono  Ánnode  1 603.  1603 

PaíTadosdefpois  dez  annos,no 
de  16  13.  correo  o Mofteiro  ou- 
tro femelhante  perigo, de  que  foy 
liure  pormanifeftofauor  domefc 
mo  Senhor  . Eravefpera  da  Af. 
cençaõ.  Andaua  húa  religiofa  oc- 
cupada  toda  a tarde  , Sc  parte  da  1 
noite  em  varrer  , & concertar  as 
Craftas,paraa  prociííaò  ordinaria, 
que  fe  faz  todas  as  quintas  feiras 
(como  atraz  tocamos  ) à honra 
doSan&iíTimo  Sacramento.  Re- 
colheoíè  cançada  ao  leyto:  Sc  par# 
acabar  de  rezar  o que  lhe  faltaua 
do  officio  Diuino,  poz  hum  rola 
acefoá cabeceira. O trabalho,  &•# 
reza  fizeraõ  fono  , Sc  de  maneira 
foy  vencida  delle  , que  fem  dar 
acordo  de  nada  , fe  gaftou  o rolo, 

8c  o fogo  pegou  no  trauifeiro:  8c 
laurando  por  elle  defpedia  tanz 
grande  nuuem  defumo,  que  a for 
ça  que  fazia  na  refpiraçaõ  ás  reli- 
giofas,  que  dormiaó,  eípertoua 
todas, Sí  pella  copia  delle  atinaraõ 
com  o fogo,  que  ainda  nam  tinha 
tomado  força  , nem  fe  deícubria. 
Aberta  a cella  viraò  couía  de  no- 
ua  marauilha , ardia  o fogo  á roda 
da  cabeça, &rofto  da  que  dormia. 

E fendo  baftantefó para  a afogar  a 
fumaça,  quanto  mais  a labareda, 
que  a rodeaua,nem  húa  couía , né 
outra  lhe  fazia  da  no, nem  tiraua  o 
íbno.  Dormia  defeançadaâ  conta 
do  Senhor, em  cujo  feruiço  canfa- 
ra.Ellefoyoquealiurou,  &que 
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guardou  a cala . E para  que  íè  en- 
xergafle  , que  tudo  era  obra  fua, 
abrazandofeo  trauifleiro  em  que 
tinha  a cabeça  , nam  íe  atreueo  o 
fogo  com  o vêo  preto,  infigniada 
religião,  que  tinha  pofio,  & parte 
ficaua  eftendido  íbbre  a cama , ef- 
tes  , & outros  fu cceflbs  tem  dado 
confiança  a efia  Communidade 
para  geral, &particularmcnte  em 
todo  o aperto, affi  corporal, como 
eípiritual  nam  laber  5 nem  querer 
bufcar  outro valedor.  Comove- 
mos, que  acontece  a minino  ten- 
ro, Scmimofo  , que  em  qualquer 
dor,  ou  temor, a primeira  voz  que 
lhe  vem  áboca,  o primeiro  fufpi- 
ro  que  lhe  fahe  do  peito , he  cha - 
mando,  Sc  buícandoamáy , por 
muito  longe  que  efieja.  A ifio  pa- 
rece que  tira  hum  cofiume  muito 
deuoto,  com  que  na  Miíía  conué- 
tualde  cada  dia, quando  feleuan- 
ta  a fagrada  Hoftia , defpois  de  le- 
uantarem  todas  as  que  fe  achaõ  no 
Choro, a voz  pedindo  tres  vezes 
mifericordia,vaõ  entoando  o ver- 
fo.Tantum  ergo  Sacramentam ; Sc  fe 
algüa  vez  o deixaó  he  emfefias 
grandes, que  por  mais  íblemnida- 
de  íàõ  naquelle  paíTo  acompanha- 
das de  canto  particular  concerné- 
te  a ellas,&  com  muíica  de  vários 
infirumentos. 

Vltimamente  remataraõ  fua 
deuaçaócom  lhelaurarem  de  no- 
uo,  & muy  íumptuofo  edifício  a 
capella  mór , defpois  que  tiueraõ 
fentença  contra  os  fucceflbres  do 
Cardeal:  Sc  a deraõ  a Francifco 


Barreto  de  Lyma,  que  foy  Vèdor 
da  Caía  d^elRey  Dom  Felipe  Pri- 
meiro de  Portugal, & a Donalíã- 
bel  de  Lyma  fua  mulher  para  feu 
jazigo,  Sc  nella  eftaó  fepultados. 
E para  mayor  veneraçaõ  do  Se- 
nhor procuraraõ  que  íè  íàgrafíè  o 
Altar  com  toda  afolemnidade  do 
Ceremonial  Romano:  o que  fez 
o Reuerendiífímo  Senhor  Bifpo 
da  China  DomFrey  loaõda  Pie- 
dade , religioíb  de  S * Domingos 
em  15.  de  Outubro  doAnnode 
1 6 1 7.com  grande  fefia , Sc  pom- 
pa. E deídeentaõ  ficaraõ ordena- 
das duas  deuaçoés  nouas  em  ferui- 
ço  do  San&iflimo  Sacramento,  Sc 
ambas  muito  notaueis.  A primei- 
ra fazeremlhe  fefia  folemne  no 
dia  defta  dedicaçao , como  em  dia 
de  Corpus.,&  com  oitauario  j pa- 
ra o que  fe  proueraõ  de  licença 
daSè  Apofiolica.  A íègunda  he 
cantarem  húa  folemnillima  Miífa 
cadahúa  das  finco  quintas  feiras, 
que  ha  da  Pafchoa  atè  a Domin- 
ga,em  que  lhe  fazem  fua  fefia  ma- 
yor : Sc  em  cada  hüa  delias  eftà  o 
Senhor  defencerrado,  Sc  patente 
para  mais  deuaçaõ. 

Porque  nos  nam  fique  por  di- 
zer nenhum  dos fan&os  exercícios 
que  nefia  Cafa  fe  continuaõ  com 
deuação,&  exemplo, he  de  faber, 
que  defdo  Anno  da  pefte  gran- 
de , que  por  primeira  , & mayor 
tem  inda  hoje  efte  nome, fazem  as 
religiofas  húa  deuota  prociflàò 
pellasCrafias  , no  dia  da  gloriofa 
Afíumpçaõda  Virgem  NoflaSe- 
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nhora,lcuantandoíè  a cila  à mcya 
noite, acompanhandoa  com  repi- 
que de  finos  , & toda  a mufica  da 
Caía,  & he  ainda  em  graças  de  fi- 
carem faluas  daquelle  gráde  mal. 
Porque  teue  principio  em  outra, 
que  entam  fizeraõ  no  mefino  dia, 
Choras  da  meya  noita  , da  qual 
íè  conta  hum  efiranho  cafo,&que 
nam  parece  carecer  demyfterio. 
Rcferilloemosbreuemente . Ti- 
nhaó  recolhido  na  Grafia  hum 
grande  numero  de  boys,  & vacas, 
mandado  virmos  montes  poTcõ- 
felho  de  médicos  ,que  affirmauaõ 
era  íeu  hálito  poderofo  para  pu- 
rificar o Ar  hum  genero  de  an- 
tídoto contra  o mal. Quando  foy 
a hora  da  prociflaõ,  notoufe,  que 
todos  aquelles  animaes  irracio- 
nais, fem  ficar  nenhum , acudiraõ 
a cerrar  o couce -delia,  nam  findo 
chamados,  nem  guiados,  poftos 
em  ordem  de  dous  em  dous,&co- 
mofe  tiueraò  víb,&  razaõ,  & dif- 
curfo,acompanharaõ  as  religioíàs 
atè  a porta  do  Choro.  Alli  humi- 
lhandofe  , com  inclinaçaõ  das  ca- 
beças , fizeraõ  volta  para  a fua  ef- 
tancia  . Coufahequefenam  pódc 
contar  fem  efpanto,  nem  affirmar 
fem  tcfiemunhas  . Poucos  annos 
ha,  que  viuiaõ ainda tres Madre* 
de  grande  credito, que  o liurinho 
imprefib  nomeya,  que  viraó,  & 
contauaõ  o que  temos  cfcrito.  E- 
taõ  Sor  Guimar  da  Encarnaçaõ, 
Sor  Ioannada  Afiençaõ,  & Sor 
Maria  dos  Fieys  de  Deos. 

Por  tradicçaó  antiga  íè  conta, 


& eftá  recebido  entre  eftas  Ma- 
dres, que  a primeira  reprefenta- 
çaõ.que  fefezna  cidade  do  glo- 
riofo  Nafcimento  do  Filho  de 
Deosnoíèu  Prefepio  de  Belem, 
foy,  & teue  origem  ncfta  Cafa, 
dando  occafíaó  a iflb  hiia  deuota 
vifaõ  de  hiía  Madre,aqual  fez  lo- 
go pintar  o que  nella  vira , & no 
primeiro  dia  de  Natal  fcguinte 
mandou  leuantar  no  meyo  dal- 
greja  hum  edifício  arremedado  da 
porta,  da  coua , & portal  de  Be- 
lem , com  figuras , que  reprefen- 
tauaõ  o que  alli  obrou  a miferi- 
cordia  Diuina,  acompanhadas  da 
íua  pintura.  Fez  tudo  deuaçaõ  na 
terra, continuou  a fabrica  do  Pre- 
fepio nefta  Igreja  pellos  anno9 
adiante.  Continuando fempre o 
paynel da  vifaõ  nelle  , & dizem, 
que  a efta  conta  começou  a deua- 
çaõ com  que  a confraria  dos  Clé- 
rigos pobres  vem  todos  os  annos 
pellas  oitauas  do  Natal  cantar 
húa  Miflà  nefta  Igreja,  & daqui  íe 
começaraó  a fazer  por  outras  Igre 
jas  os  Prefipios,que  hoje  íc  fazem 
cmquafi  todas. 

Naõ  he  para  efquecer  aprõp- 
tidaõ , & cuidado  com  que  as  re- 
ligiofas  acodem  todas  fem  difíè- 
réça,profefias,&  nouiça*  ao  Cho- 
ro,na  hora,  quecerrandoíè  o dia, 
fazem  os  finos  o final, que  o pouo 
chama  das  Aue  Marias  . Aquçlle 
humilhar,  8c  orar,  queosfccula- 
res  fazem  em  todo  o lugar,  que  o 
ouuem  j vaõ  ellas  a toda  apreflà 
fazer  ao  Choro  $ nam  íè  conten- 
tando 
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tando  com  menos , que  celebrar 
commufíca  , & oraçaõ  de  Com- 
munidade  a memória  daquclla  ce- 
leftial  íàudaçaõ,que  deu  principio 
a todo  noflo  bem. 

Reftanos  para  cerrar  efte  Ca- 
pitulo^ com  elle  tudo  o que  ha, 
que  dizer  da  Caía,  dar  conta  de 
duas  antiguidades , que  nam  me- 
recem ficar  em  filencio.  Húa  he, 
que  nos  princípios  da  fundaçaõ 
do  Mofteiro  de  Iefu  de  Aueiro, 
partaraõ  para  elle  duas  religioíàs 
defte,que  a fundadora  muito  efti- 
mou(como  veremos  quando  che- 
garmos aos  annos  de  fua  funda- 
Çaó)&  nam  he  de  receber  a razaó, 
que  aponta  de  fua  hida  a Hiftoria, 
que  anda  eícrita  demaój  porque 
diz, que  as  lançou  de  fy  aCommu- 
nidadedoSaluadorpor  naõ que- 
rerem confentircom  ella  , em  le- 
uantar  a obediência  ao  Vigairo 
dos  Conuentos  Obferuantes  . E 
porque  irto he  fallar  de  Morteiro 
alheyo,&dequemfabemos,  pel- 
lo  que  fica  atraz, que  pugnou  fem- 
pre  por  feguir  a Obferuancia,  J 
feus  Prelados , nam  he  razaó  dar- 
moslhe  credito  nefta  parte  j de- 
moslho  na  que  toca  ao  lèu  , do 
qual  affirma  , que  recebeo  as  duas 
Madres  por  íeré  antiga$,&  muito 
virtuofas  ( faõ  palauras  formais  da 
Hiftoria)com  muito  amor,&  boa 
vontade  , &hum  pouco  adiante 
diz, que  Maria  Rafael , húa  delias 
foyeleytaem  Vigaira  do  Choro, 
&Inefe  Annes,  que  era  a outra, 
em  meftra  de  Nouiças. 


A outra  antiguidade, que  pro 
metemos,  he rezaré eftas madres 
pellomez  de  Outubro  com  par- 
ticular officio,  & folemnidade,  de 
San&a  Vicfcoria  virgem, & martyr 
efpanhola  da  cidade  de  Cordoua, 
&irmam  de  S.  Afcifclo  também 
martyr.  Nas  lições  da  reza  fe  con- 
taõ  riguroíiflimos  tormentos, que 
a virgem  paflbu  , & juntamente 
famofos  milagres,  que  o Senhor 
quiz  obrar  porfua  ferua.Húas  ve- 
zes liurandoa  dos  tormentos,  ou- 
tra confolandoa  nelles  . Metida 
em  hum  forno  ardendo , foy  liure 
por  Anjos.Lançadacompefosno 
Riojpafleou  íbSre  asagoas^cerca- 
da  de  outro  fogo  em  praça  publi- 
ca, ficou  fem  dano , abrazando  a 
força  delle  milquinhentos,&  lèA 
lenta  Gentios,  que  eftauaõâ  roda 
fertejando  o martyrio.  Cortaraó- 
Ihç  os  peitos, íahio  leyteem  lugar 
de  langue  . Arrancaraôlhe  a lin- 
goa , cuípioa  no  rorto  do  T yra  no 
Dion.  Vltimamentç  acabou  afle- 
teada . E conta  S . Ieronymo  em 
leu  kalendario , que  fendo  enter- 
rada aborda  do  Rio,  8c  onde  era 
a deíèmbarcaçaó  continua,  pro- 
duzia aquelle  torraó  fermoíàs  flo- 
res, com  fer  pifado  a toda  a hora, & 
trilhado  dos  pés  de  todos  ,•  alem 
de  outras  marauilhas  de  milagres, 
que  nelle  fe  viaõ . Nam  pudemos 
alcançar,  que  razão  tiueraó  eftas 
religioíàs  para  feftejarem  efta  Sã- 
&a.  A tradicçaó,  como  em  couía  a 
que  lenam  fabe  principio  certo, 
he  5 que  em  íèu  dia  fez  Deos  húa 
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particular  mêrcca  éftajCafa , fem 
conftarjcómo,  nem  quando,  nem 
qual  foy. 

O numero  das  religiofas,  que 
hojefuftentaaCafa  he  de  oitenta 
com  nouiças,  & conuerías , alem 
de  muitas  feruidorasleygas,  com 
que  íe  achaó  das  portas  aaèntro 


com  cem  mulheres.  Crefceo  tan* 
to  fobre  a taxa  do  primeiro  .fun- 
dador: porque  deu  occaíiaõ  a iífo 
ocrefcimento,  que  também  ouue 
nas  rendas,  que  he  muito  auenta- 
jado  ao  que  pofíuhiaõ  em  feus 
princípios. 


Fim  do  primeiro  Littro. 


HISTORIA 

DE  S DOMINGOS 

PARTICVLAR  DO  REYNO 

DE  PORTVGAL. 


LIVRO  SEGVNDO 
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CAPITVLO  I 


Do  principio,  & fundação  do  Real  Comento 

deBemfica. 


ASSAVA  já  de 
quaréta  annos,  que 
o perniciofo  mon- 
ftroda  Clauftra  en- 
trara nas  Religiões: 
& como  filho  que  fora  de  Pefte, 
nam  ceííaua  de  fazer  effèitos,  con- 
forme a raiz  donde  procedera ;in- 
troduzindo  cada  dia  nouas  relaxa- 
ções, & tantosabufos  no  cõmum 
delias, que  fe  conta  do  grandeVa- 
lenciano  S.Vicente  Ferrera-San- 
&o  que  no  meyo  deftas  neuoas 


veyo  allumiar  o mundo  , como 
claro  Sol , que  fe  pudera  aconte- 
cer tornar  noflb  Padre  S. Domin- 
gos à terra  por  nenhum  cafo  co- 
nhecera fua  Ordem  . Fomentaua 
asmiferiasa  diícordia’,  que  corria 
na  Igreja  Catholica  defdo  Anno 
de  i 378. Mantendo  França  hum 
Papa  íciímatico  , contra  o verda- 
deiro fucceflbrde  S.  Pedro , que 
em  Italia  reíidia.  Eftauaò  diuidi- 
dos  os  Reys,&  Príncipes  íèculares 
nas  opinioés , como  atraz  larga- 
I mente 
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mente  contamos  : & tal  diuifaò 
redundaua  em  dano  de  tudo,pel- 
lo  muito,  que  depende  do  bafo, 
& fauor  dos  Reys  . Nefte  eíiado 
nos  acudio  o Senhor  (como  íèm- 
pre  faz  nos  mayores  defemparos) 
dando  efpiritu,&  valor  a hü  Frey 
Conrado  de  PruíTia,denafcimen- 
to  Alemão,  que  juntando  coníi- 
go  trinta  companheiros  ( como 
tioutro  tempo  fez  S , Bernardo) 
íè  determinou  em  reduzir  a vi- 
uenda  relaxada , a toda  a perfei- 
çaò,&:  rigor  antigo.  Foy  ifto  por 
junto  dos  annos  do  Senhor  de 
1390  . Chegou  a noua  ao  Geral 
Frey  R ay  mundo  de  Capua  , que 
cm  Roma  reíidia.  Alegre  com  el 
lapaíToulhe  húa  Patente  de  gran- 
des fauores.E  julgando,  que  de- 
Re  principio  poderia  ter  reme- 
dio , & leuantarfe  a cahida  obfcr- 
uancia  ,pellos  mais  membros  da 
Ordem  : deípachou  íèmelhantcs 
Patentes  por  todas  as  terras  de  íua 
obediência, feruindoíe  da  obra  de 
Frey  Conrado  para  exemplo,  & 
ajuntando  os  mefmos  fauores  pa- 
ra outras  Prouincias , com  enco- 
mendar aos  Prelados,  que  procu- 
raífem  leuantar  cm  cada  húa  , fe 
quer  hum  ío  Conuento  reforma- 
do , inda  que  nam  fofle  demayor 
numero,  que  doze  frades:  & por 
aqui  íè  deixa  bem  entender  a gran 
de  baixa  que  tinha  dado  a Reli- 
gião em  calidadc,  & cantidade  de 
fu jeitosipois  fenam  eftendia  a con- 
fiança do  Meftre  Geral , a eíperar 
mayor numero  cm  cada  Prouin- 


cia  . Confirmou  logocfteaflento 
por  authoridadc  Apoftolica  do 
Papa  Bonifácio  Nono  legitimo 
íucceflbr  de  V rbano  Sèxto,&por 
efta  via  verdadeiro  Paftor  da  Igre- 
ja. Tudo  iftocolligimos  do  Breue 
da  confirmação,  que  ao  dianteira 
tresladado, 

V iuia  ncíle  tempo  em  Portu- 
gal o Meftre  Frey  Vicente  de  Lif- 
boa  pefiba  de  grandes  partes  de 
virtude,  & letras ; que  por  ferem 
tays  • defpoisde  ter  adminiftrado 
os  cargos  de  Prouincialde  todos 
os  Conuentos  de  Cafi:ella,&  Por- 
tugalj&Inquifidorde  toda  Efpa- 
nha,  aíliftia  nefte  Reynopor  Có- 
fefiòr,  & Prègadord  elRey  Dont 
Ioaò.  Té  grande  força  osbós  exé- 
plos  com  todo  o genero  de  gente, 
quanto  mais  cõ  qué  por  fy  ama, 
&eftima  obé.  Encheoíe  de  zelo, 
quando  chegou  a ver  as  letras  do 
Padre  Geral. Começou  a tratar  cõ 
algús  religiofos  de  boa  tenção  ,& 
tetar  outros, rogaua,&  perfuadia, 
& dizia,  que  já  que  os  Alemães  ti- 
nhaõ  ganhado  por  mão,féndo  pri- 
meiros em  obra  taõ  acertada, de  q 
lhes  tinha  aflaz  inueja,nam  deuiaó 
eíperar  os  Portuguezes, que  outra 
gente,  íènaó  elles  tiueíTema  honra 
de  íegundos.  Quanto  mais, q adiã, 
tados  lhes  ficariaõ  com  qualquer 
pequeno  Conuento  , q pouoaíséj 
pois  por  boa  cõta,mais  feria  de  ef- 
timar,  de  fete  connentos  q fò  Por- 
tugal tinha(naõ  hauia  entaõ  mais) 
reduziremíc  á eftreiteza  antiga 
dez,ou  doze  frades : que  em  tam 
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larga  Prouincia  , como  era  a de 
Teutonia  , juntaremfe  trinta  no 
mefrno  propofito  . InftauaFrey 
Vicente  na  matéria  çm  todos  feus 
íèrmocs',  & a todo  propofíto: 
acõfelhaua  de  fecreto  aos  amigos, 
8c  em  publico  aos  que  via  bé  incli- 
nados. E efta  foy  a pccafiaõ  ( para 
©brigar  a todos  cõ  hum  bò  princi- 
pio) em  que  meteo  às  vêlas  de  Tua 
eloquência  , porque  as  Beatas  do 
Saluadoríe  conformaísé  todas  em 
aceitar , & executar  íèm  nenhüa 
diípenfaçaõa  Begra  deS.Domin 
gos , como  fizeraõ  : Sc  o Biípo  do 
Porto  íè  dèflè  preílà  na  íànâa  de- 
terminação,que  tinha  de  fundar  o 
Mofteiro  , como  atraz  fica  conta- 
do. 

A obra  defte  Mofteiro,  aífi co- 
mo alegrou  a terra  com  as  partes, 
que  entaõ  faziaõ  mais  medo  aos 
pufilanimes,declaufura,  de  jejus, 
de  pobreza , Sc  oração  perpetua: 
feruio  também  de  compungir,  & 
confundir  a muitos, vendo  tal  de- 
terminação em  mulheres  fracas. 
Namío  tentada,  comferuor,  mas 
profeguida  com  valor,  &conti- 
nuada  com  alegria,  Sc  forças  . A- 
proueitauafe  o meftre  do  exem- 
plo para  nouasexhortaçoés.  Mas 
hauia  fortes  cõtraftes  da  parte  dos 
frades.  Porque  a hús  tinha  catiuos 
a liberdade  de  refidir  por  caías  de 
irmãos,  & amigos,  tanto , ou  mais 
tempo, que  nos conuétos:  outros 
o mao  coftume  de  maneyar  di- 
nheiro,^ fazenda  de  pays,  & pa- 
rentes, que  fendo  alheya,  oualo- 


grauaõ  como  própria, ou  fe  deley- 
tauaõ  em  a paífar  pellas  mãos:mi- 
ferauel  efpecie  deçpbiça!  Bem  lhe 
acertou  com  o nome  quem  na  cha 
mou  feruiço  de  idolos  . Outros 
muitos  amigos  de  fy  , naõfofriaõ 
hauer  de  paílar  do  linho , 8c  olan- 
da  mimolà,a  lam,&  eftamenha  íè- 
ca,&  mordente ; do  colthaõ  niol- 
le,&  amigoda  naturezarao  enxer 
gaõ  duro,&  friojdo  gafalhado,& 
brãdura  do  lençol.;  ao  deíàmor,  & 
afpereza  do  faco,ou  burel.  E com 
tudoinda  eftesfe  deixauaõ  pene- 
trar da  boarazaõ,  conhecendo  o 
beneficio, que  fariaõá  Ordem, &a 
fuas  almasjfe  pudeílem  acabar  có- 
íigo  defenredaremfc  das  imperfei- 
ções da  Clauftra  : formauaõ  bõs 
propoíitos,  mas  vacillando  nan* 
acabauaõ  de  executar  nenhü.  Co- 
nheciaó  o bem  para  o eftimar,  nao 
para  o íèguir.  Porem  hauia  outros 
proteruos,  & duros,  que  nam  fò 
namadmittiaõ  fallarfelhesemca^ 
minho  de  perfeição ; mas  como  fe 
a Claufira  fora  mãy  da  religião, 
&nam  madrafta, como  era,  aííifor 
jauaò  razoes  para  aabonar,&  aos 
que  a encõtrauaõ,offender,&  ain- 
da calumniar  . Diziaõqueerage- 
nero  de  afronta  para  o B eyno  , 8c 
para  os  frades  fazer  difíerenças  de 
vida  , de  tratamento  , & nomes: 
queadiffèrença  de  nomes  criaria 
logo  diícordia, bandos,  odios,  co- 
mo a de  Guelfos,&  Gibcllinos 
em  Italia,q  foííe  cada  hum  fanâo, 
Sc  reformado  quanto  quizelTe  dé- 
tro  de  fua  cella , fem  leuantar  np- 
I 2 uida- 
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mente  contamos  : & tal  diuiíàó 
redundaua  em  dano  de  tudo,pel- 
lo  muito , que  depende  do  bafo, 
& fauor  dos  Reys  . Nefte  edado 
nos  acudio  o Senhor  (como  fem* 
pre  faz  nos  mayores  defemparos) 
dando  efpiritu,&:  valor  a hü  Frey 
Conrado  de  Prufíia,denaícimcn- 
to  Alemão,  que  juntando  confi- 
go  trinta  companheiros  ( como 
tioutro  tempo  fez  S , Bernardo) 
fc  determinou  em  reduzir  a vi- 
uenda  relaxada , a toda  a perfei- 
ção,& rigor  antigo.  Foyidopor 
junto  dos  annos  do  Senhor  de 
1390.  Chegou  a noua  ao  Geral 
Frey  Raymundode  Capua  ,que 
em  Roma  reíidia.  Alegre  com  el 
lapaflbulhe  húa  Patente  de  gran- 
des fauores.E  julgando,  que  de- 
fte  principio  poderia  ter  reme- 
dio , & leuantarfe  a cahida  obíer- 
uancia  ,pellos  mais  membros  da 
Ordem  : deípachou  íèmelhantcs 
Patentes  por  todas  as  terras  de  íiia 
obediência, feruindofe  da  obra  de 
Frey  Conrado  para  exemplo,  & 
ajuntando  0$  mefmos  fauores  pa- 
ra outras  Prouincias , com  enco- 
mendar aos  Prelados,  que  procu- 
raflem  leuantar  cm  cada  húa  , íe 
quer  hum  fó  Conuento  reforma- 
do , inda  que  nam  foíTe  demayor 
numero,  que  doze  frades:  & por 
aqui  íè  deixa  bem  entender  a gran 
de  baixa  que  tinha  dado  a Reli- 
gião em  calidadc,  & cantidade  de 
fujeitosipoisfenam  eftendia  a con- 
fiança do  Medre  Geral , a eíperar 
mayor numero  cm  cada  Prouin- 


cia  . Confirmou  logoefteaflento 
por  authoridade  Apodolica  do 
Papa  Bonifácio  Nono  legitimo 
íucceffor  de  Vrbano  Sèxto,&por 
eda  via  verdadeiro  Paftor  da  Igre- 
ja. T udo  iftocolligimos  do  Breue 
da  confirmação,  que  ao  dianteira 
tresladado, 

» Viuia  nefie  tempo  em  Portu- 
gal o Medre  Frey  Vicente  de  Lif- 
boa  pefiba  de  grandes  partes  dc 
virtude,  & letras  ; que  por  ferem 
tays  ; defpoisde  ter  adminidrado 
os  cargos  de  Prouincial  de  todos 
os  Conuentos  de  Caftella,&  Por- 
tugal, &Inquifidor  de  toda  Eípa- 
nha,  aflidianede  Reynopor  C5- 
fefiòr,  & Prègador  d elRey  Dom 
Ioaõ.  Té  grande  força  osbõs  exé- 
plos  com  todo  o genero  de  gente, 
quanto  mais  cõ  qué  por  fy  ama, 
&edima  obé.  Encheofè  de  zelo, 
quando  chegou  a ver  as  letras  do 
Padre  Geral. Começou  a tratar  cõ 
algus  religiofos  deboatençaò  ,& 
tetar  outros, rogaua,&  perfuadia, 
& dizia,  que  já  que  os  Alemães  ti- 
nhaõ  ganhado  por  mão, fendo  pri- 
meiros em  obra  taó  acertada, de  q 
lhes  tinha  aflaz  inueja,nam  deuiaó 
eíperar  os  Portuguezes, que  outra 
gente, fènaó  elles  tiueffem  a honra 
de  íegundos.  Quanto  mais, q adiã- 
tados  lhes  ficariaó  com  qualquer 
pequeno  Conuento , q pouoaíséj 
pois  por  boa  cõta,mais  leria  de  ef- 
timar,  de  fete  connentos  q fò  Por- 
tugal tinha(naõ  hauia  entaõ  mais) 
reduziremíè  á edreiteza  antiga 
dez, ou  doze  frades : que  em  tam 
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larga  Prouincia  , como  era  a de 
Teutonia  , juntaremfe  trinta  no 
mefmo  propoíito  . InftauaFrey 
Vicente  na  matéria  çm  todos  feus 
íèrmocs',  & a todo  propoíito: 
acõfelhaua  dç  íècreto  aos  amigos, 
& em  publico  aos  que  via  bé  incli- 
nados. E efta  foy  a occaíiaõ  ( para 
obrigar  a todos  cõ  hum  bõ  princi- 
pio) em  que  meteo  às  vèlas  de  fua 
eloquência  , porque  as  Beatas  do 
Saluadorfe  conformaísé  todas  em 
aceitar , & executar  íèm  nenhüa 
difpenfaçaóa  Regra  de  S.Domin 
gos , como  fizeraõ  : 8c  o Biípo  do 
Porto  íè  dèílè  preflà  na  fan&a  de- 
terminação,que  tinha  de  fundar  o 
Mofteiro  , como  atraz  fica  conta- 
do. 

A obra  defte  Mofteiro,  affi  co- 
mo alegrou  a terra  com  as  partes, 
que  entaò  faziaõ  mais  medo  aos 
pufilanimes,declaufura,  de  jejus, 
de  pobreza,  8c  oração  perpetua: 
feruio  também  de  compungir,  & 
confundir  a muitos, vendo  tal  de- 
terminaçaò  em  mulheres  fracas. 
Namío  tentada,  comferuor,  mas 
profeguida  com  valor,  &conti- 
nuada  com  alegria,  8c  forças . A- 
proueitauafe  o meftre  do  exem- 
plo para  nouasexhortaçoés.  Mas 
hauia  fortes  cõtraftes  da  parte  dos 
frades.  Porque  a hús  tinha  catiuos 
a liberdade  de  refidir  por  caias  de 
irmãos,  & amigos,  tanto , ou  mais 
tempo, que  nos  conuétos:  outros 
o mao  coftume  de  maneyar  di- 
nheiro,^ fazenda  de  pays,  & pa- 
rentes, que  fendo  alheya,  oualo- 


grauaõ  como  própria, ou  íe  deley- 
tauaõ  em  a paííar  pellasmãos:mi- 
ferauel  efpecie  deçqbiça!  Bem  lhe 
acertou  com  o nome  quem  na  cha 
mqu  feruiço  de  idolos  . Outros 
muitos  amigos  de  fy  , naófofriaõ 
hauer  de  paliar  do  linho  , 8c  olan- 
da  mimoià,a  lam,&  eftamenhafe- 
ca,&  mordente  ; do  colchaõ  mol- 
le,&  amigo  da  natureza:ao  enxer 
gaó  duro,&  frio; do  gafalhado,& 
brãdura  do  lençol.;  ao  deíamor,  8c 
afperezadofaco,ouburel.  E com 
tudoinda  eftesfe  dcixauaõ  pene- 
trar da  boarazaò,  conhecendo  o 
beneficio,  que  fariaòá  Ordem, &a 
fuas  almasjfe  pudeíTemacabarcõ- 
figo  defenredaremfe  das  imperfei- 
ções da  Clauftra  : formauaõ  bòs 
propoíitos,  mas  vacillando  nam 
acabauaó  de  executar  nenhú.  Co- 
nheciaõ  o bem  para  o eftimar,  nao 
para  o íèguir.  Porem  hauia  outros 
proteruos,  8c  duros,  que  nam  fò 
namadmittiaõ  fallarfelhesemca- 
minho  de  perfeição ; mas  como  fe 
a Clauílra  fora  máy  da  religião, 
&nam  madrafta, como  era,  aílifor 
jauaò  razoes  para  aabonar,&  aos 
que  a encõtrauaò,offender,&  ain- 
da calumniar . Diziaò  queerage- 
nero  de  afronta  para  o R eyno  , 8c 
para  os  frades  fazer  differenças  de 
vida  , de  tratamento  , & nomes: 
que  adiffèrença  de  nomes  criaria 
logo  diícordia,bandos,  odios,  co- 
mo a de  Guelfos,&  Gibellinos 
em  Italia,q  fofíe  cada  hum  fanâo, 
8c  reformado  quanto  quizeífe  dé- 
tro  de  fua  cella , fem  leuantar  no- 
I 2 uida* 
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uidades  emcommum . Que  neflà 
vidafroxa,  neflà  q chamauaómó- 
ftruoíà  C lauftra  , hauia  particula- 
res, homés  infignes  em  íàn&idade, 
&Iuziaõmais  na  differença  dos 
cofíumes  ' que  deixaífem  cami- 
nhar os  fracos  por  feus  paflos  or- 
dinários: que  também  chegariaó 
ao  fim  da  carreira,  andando  pou- 
co a pouco  ; como  os  que  agora  le 
matauaõ  prr  correr,  &ja  podia 
íèr;nam  por  mais  valentes,  fenam 
por  mais  ambiciofos : deixandoíè 
hir  traz  o vento  de  húa  honrinha 
vam,  pretendida  com  opouo,  8c 
com  o Key.  Daqui  paflauaõ  a ter- 
mos maisafpcros.  Chamauão  hy- 
pocrecia  à piedade  , grangeria  fe- 
creta  para  interefles  de  dignida- 
des^ prelacias,  ao  rigor  publica- 
dortudo  pretençaõ  da  terra, nada 
de  Amor  do  Ceo  . E emfim  che- 
gaõ  a condenar  de  pouco  pruden- 
te a tençaó  fabia,  Sc  fan&a  do  Ge- 
ral. Mas  pouco  fbe  doscaminhos 
de  Deos , quem  dticonfia  nas  té- 
peíbdesde  feu  feruiço,por  grãdes 
qfejaõ.  Era  Frey  Vicente  íàn&o, 
& muito  prudéte  ; como  fan&o, 
entendia,  q conuinha  pcríenerar. 
Pedindo  a Deos  o remedio , de 
quévétodoo  bé;&  naõ  defifiindo 
de  apertar  có  os  homés  por  meyo 
da  palaura  Diuina,  q he  efpada  de 
fogo^como  prudente, confidera- 
ua  que  todas  eftas  hondas  de  con- 
trariedades razcés  enfeitadas 
nafeiaõ  de  húa  fò  rays:que  era  cui- 
darem os  fracos, & froxos, que  re- 
duzindofe  algús  á vida 


íeriaò  notadosdiãte  do  pouo,por 
homés  de  animo  vil, & baixo  , & 
indignos  do  habito  de  S . Domin- 
gos todos  osq  defòra  ficafsé . Afli 
nam  fe  efpantaua  có  nenhúa  con- 
tradição da  terra  j fazia  cõtaq  era 
a cauía  de  Deos^elle  na  hora  que 
folTe  feruido  , tornaria  de  cera  os 
penedos  daquelles  coraçoés.  A os 
íacrificios  , & oraçoés  continuas, 
ajuntaua  mortificações  de  jejús, Sc 
diíciplinas.Emfim  naõ  foy  deípre- 
zada  no  Ceo  fua  confiança.  Pafia- 
dos  algús  annos  em  que  mereceo 
muito  cõ  os  deze  jos , como  outro 
Daniel ; & côa  negociação  conti-  DanieU 
nua,  & muito  mais  cõ  o fofriméto 
das  tachas  q ouuia  de  fua  peflba, 

&dos  maos  nomes  q entre  os  mef 
mos  frades  íè  punhaõ  a íiias  dili- 
gencias: deulheDeos  cõpanheiros 
quantos  pareciaõ  neceflàrios  para 
comefiàr  a deze  jada  empreza,que 
pello  menos  deuiaõ  fer  doze , em 
conformidade  do  q o Geral  enco- 
mendaria. O numero  certo  não  fi- 
cou em  lébrànça.  Mas  a juta  delles 
deícubrio  noua  difficuldade,qera 
do  lugar  em  q hauiaõ  de  começar 
íua  reformaçaõ.Porq  os  religioíbs 
queeftauaõ  íènhoresdosconuen- 
tos,  faziaõfe  fortes  nelles  : tanto 
Prelados, como  íubditos:&quan- 
do  lhe  naõpodiaõ  tirar  a gente, & 
osfujeitos , que  jà  tinha  configo: 
queriaó  ver  fe  podiaó  desbaratar 
a obra, com  lhe  tomarem  os  luga- 
res. Couíà  parecia  fa£tiuel  deípe- 
jarfe  hum  conuento  deíètc,  que 
hauianoReyno,  & largarfe  para 

a no- 


f3 99' 


Liuro fegundo  Cap.  I.  ç i 

a noua  pranta  . Mas  eftaua  tam  rogado,  deu  a de  boa  vontade , 8c 
odiolò  o nome  da  obíèruancía  en-  depreílà , na  hora  que  lhe  foy  íig- 
tre  o commum  dos  frades,  tam  íè-  nificado  o intento.  F oy  ifto  trazer 
nhora  de  todos  a largueza  , & fa-  para  fua  cala , como  outro  Dauid,  Re ^ Ct 
borda  Clauftra,  quecò  lero  Me-  a Arca  do  Senhor  , para  lhe  cref 
flre  Frey  Vicente  muito  eílimado  cerem  os  bés  nella . E ficaraõ  cor- 
doRey  da  terra  pellos  cargos, que  rendo  por  lua  conta  , na  hora  que 
tinha  : & muito  mais  do  R ey  dos  deu  cíle  fitio,tres  Conuentos  deS. 
Ceos,  por  fuas  virtudes , nenhua  Domingos  em  Portugal.  Batalha, 
couíà  acabaua  com  elles.  Saluador,Bçmfica.  Porque  ainda. 

Corria  já  o Anno  de  x 399. & que  no  do  Saluadornam  tinha  tã- 
eraõ  paliados  algús  mezes.  Quiz  o ta  parte,  como  nos  dous , todauia 
Senhor  moílrar  a Frey  Vicente,  °braua  nelle  feu  fauor,  o que  nç- 
que  queria  para  ly  a honra  de  lhe  fcs  o poder  . Foy  logo  paliada 
dar  Caía,  como  fora  a de  lhe  dar  Prouifaó  aos  frades  da  merce.  Lã- 
os  companheiros  : & na  calidadc  çaUaemos  no  Capitulo  fcguinte. 
delia  fe  enxergou  logo , que  era 


dadiuafua.  Contentarafè  o frade 
com  achar  húa  pobre  quinta  , 8c 
qualquer  gafalhado , por  eílreito 
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que  foíTe,  para  íè  encerrar  com  os  ^ . 1 

animoíòs  amigos : & niílò  traba-  EM  qttcjc  COTttCM  d CdY- 

lhaua, julgando,  que  namcõuinha  td  dd  KYlCrCC  , qU6  clRey 

comcffar  cm  pouoado . Andando  fez  dd  Cdfd&  OUtTd  Pro- 
neítes  cuidados,  deu  conta  de  fy,  J j • . _ 

& delles  ao  Inílgne  Doutor , 8c  tilJdO  (16  IMpOYtdlíCld . 
grande  deuoto  de  noíTa  Ordem,  MdO  OS  RelmofoS  pÓ/fc 

ffif  «*•  * t*™* 

fentaraõ,quepoisolugarhauiade  & YlgOT  CM  qUC  VíUldOy 

fcr  folicari0 , & nam  reparaua  cm  £$*  Como  foy  nomeado  VOT 

gafalhado  curto,  pediflè a elRey  J ^ ha  n rf 

hua  caía  de  recreaçaó  antiga,  que  PYClddo  0 cftvÇ  Fy% 

tinha  junto  do  lugar  de  Bemfica;  f^lCCUte. 

íitio  por  fontes, & frefcura  deley- 


toíò : 8c  por  afaltado  do  conqurío 
da  cidade  , quanto  baftaua  para  a 
quietaçaó  do  çfpiritu, que  preten- 
dia. Pedio  o frade,  ajudou  o vali- 
do > nameípcrou  o bom  Rey  fèr 


Prouiíaò,  que  elRey 
mãdou  paliar  aosRe- 
ligiofos, tirada  de  feu 
original,  qfe guarda 
no  Cóuento,di2  aíli. 

1 $ Dom 
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DOmloaSpor  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal, 
& dos  Algarues  ,CSc.  A quantos  efia  minha 
(farta  virem  f azemos  faber nòs por  Amor  de  Deos, 
CS  a rogo  do  Doutor  Ioao  das  Regras  do  nofo  Confe- 
Ibo: damos, & doamos, CS fazemos  liure,CS pura  do a- 
çaêdefte  dia para  todo  fempre  á Ordem  de  i”.  Domin- 
gos dos  nofos  Paços  de  Bemfica,a  par  da  cidade  de 
Lisboa, com  todos  feuspumar es,  hortas,  entradas , CS 
fahidas,para  fe fazer  deães  hum  Aiojleiro , CS  eftare 
ahy frades  a feruiço  de  Deos . E porem  mandamos  a 
todas  nojfasjuftiças , almoxarifes , CS  efcriuaes , offi- 
ciaes,CS  pefoas,que  ejlo  ouuerem  de  ver  por  qualquer 
maneira, que  entreguem,  CS  deixem  haner  a dita  Or- 
dem os  ditos  Paços, com  todos feuspumar  es, CS  hortas , 
CS  entradas, CS  f ah  idas, CS  nomlheponhão,nemcon- 
fintão  [obre  ellopòr  embargo  nenhum, em  nenhüagui- 
fa  que feja,por  quanto  nòs  lhe  fazemos  delles  doa  çao, 
como  dito  he , CS  mais  firmemente , que  fer pode , nom 
embargando  quaefquer  leys, direitos, CS  outras  quaef- 
quer  coufas,que  contra  ejta  doaçao  fejao,  ou  a contra „ 
digaÒ,c d nós  queremos, CS  mandamos : que  não  hajaê 
em  ello  lugar, ne  lhe pofao  empecer.  Antes  mandamos, 
quefeja firme , CS  vale  doura  paratodofempre  : CS  fe 
aquifaleceporfer  mais firme , outra  algüa  coufa-nósa 
hauemos  aquiporpofta, CS  repetida.  Eeft a doação  lhe 
fazemos, como  dito  he,com  efla  condi çÔ,  que  nos  ditos 
Paços  fefaça  o dito  Aiofleiro  de  S.  Domingos,  ou  ou- 
tros Oratorios  em  que  eflem  fempre  continuadamente 
frayres.  Efefe  ijlo  afli  não  fizer, que  os  ditos  Paços  fi- 

quem 
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quem  de  [embargados  à Coroa  do  Reyno  outro fy, 
que  por  efia  doaço,que  ajfi fizemos,  à dita  Ordem  nom 
pojfa ganhar  mais  direito  nenhum  no  nojfo  reguengo, 
fobre  que  os  ditos  Paços  fon fundados.  E que  quando 
nçs, ou  nojfos filhos, & herdeiros  por  hy  formos,  pofia- 
mos  hy pou(ar,onde  al  nam fação.  Dada  na  dita  cida- 
de de  Lisboa  2 2.  dias  de  Mayo,elRey  0 mandou.  Gon - 
çalo  Caldeira  afez , Era  de  M CCCC.XXXBH. 
annosfrefpode  ao  anno  deChrifio  de  1 399.  } ElRey. 


Nam  tardouFrey  Vicente  em 
dar  principio  ao  nouoConuento 
mais  dias , que  os  que  paflaraõ  de 
2 2 . de  Mayo  em  que  elRey  aííi- 
nouaCarta  atè  2p  . do  mefmo. 
Que  facil  he  de  abalar  quem  pou- 
co poíTue?Alfayas  de  pobres  nam 
fàõ  cuftofas  de  perder, quanto  mais 
de  mudar.Tinha  mandado  tomar 
poífe  da  Cafa:  paíToufe  logoael- 
lacom  os  companheiros  : 8c  por 
fer  dia  celebre, & fermofo^porque 
cahio  no  mefmo  a fefta  de  Cor- 
pus  Chrifti,confagrouanelle,  di- 
zendo a primeira  Miflfa.  Quem  fo- 
raõ  os  companheiros, & quais,  de- 
2ejei,  8c  procurei  muito  auerigu- 
ar, tanto  por  honra  delles,  como 
para  gofto  dos  curiofos.  Masnifio 
nos  começaõ  dar  matéria , 8c  nam 
leue,  de  queixa  eíles  primeiros  re- 
formadores, & reformados  j que 
f ra  razaó,íeremno  menos  na  fim- 
&a  modeftia  defe  nos  encubriré. 
De  hum  fó  fabemos  o nome  ao 
certo.Foy  efteo  Padre  Frey  Oio- 
' go  Gonçalues  Belleagoa,&  ficou 


em  memória  ; porque  lhe  cahio 
em  forte  tomar  poílè  do  íitio  em 
nome  de  todos . Por  conuenien. 
cias,&  conje&uras,  que  em  couíàs 
tam  antigas  he  forçado  feimir  ,•  a- 
cheionomede  outros  cõpanhei- 
ros,delle,&dellcs  diremos  ao  diã- 
te  algúa  coufa. 

Da  vida  que  faziaõ,como  efti- 
ueraõ  juntos  na  Caía  Noua.  Nam 
ha  para  que  efpecificar  particula- 
ridades. Era  gente  apodada  a tra- 
zer ao  mundo  a primeira  f;rma, 
8c  feitio  da  Regra  de  S.  Domin- 
gos, que  ifto  promete  o nome  de 
reformaçaó:  8c  tinhão  por  olhei- 
ros , ou  apontadores  até  dos  ar- 
gueiros  de  feus  procedimentos, 
todos  os  do  mefmo  habito,  que 
faltandolhes  animo  para  os  acom- 
panharem, eraõ  fobejos  na  curio- 
fidade  de  inquirir  , 8c  penetrar  a 
vida  que  íèguiaõ,  fem  dizer  mais, 
fica  dito  tudo.  Mas  nam  fe  pôde 
calar  hum  grande  argumento,  do 
eftremo  da  pobreza  em  qüe  vi- 
uiaó.  Acontecendo  amanhecerem 
l 4 mui- 
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muitos  dias  fcm  hauer  em  cafa 
prouifaõ  de  paõ  para  o jantar  , nc 
remedio  para  o omprar,  manda - 
ua  o Prior  colher  do  pmnar  , ou 
fruita,fea  hauia,ou  laranjas , que 
nunca  faltauaõ , enfeitauaas  co m 
flores, ou  ramos  verdes: fazia  pre- 
fenteahum  vezinho,  qual  primei- 
ro fe\heofferecia  à memória  : 8c 
com  efte  final,  que  o era  da  falta, 
quefe  padecia,  nam  hauia  nenhu, 
que  deixafle  de  acudir  , quando 
adi  era  requerido,  com  retorno 
baftante  pata  a neceflidade.  A hor- 
ta fu p ria  de  ordinário  com  fuas 
heruas,pello  que  podia  dar  a pra- 
ça , & a ribeira  os  lauradores  de- 
untos  com  o paõ.  Adi  paflauaõ  po 
bremente  , mas  com  grande  ale- 
gria de  efpiritu  , & era  igual  defi 
cuido  no  temporal;  porque  quã- 
dofuccediahmer  abundancia  no 
Conuento,  ou  de  coufasde  doen- 
tes,ou  de  outro  prouimento,com 
que  em  algúas  con junções  do  an- 
noer  a foccorrido  de  gente  pia  da 
cidade.  Viafe  nellehúa  botica  a- 
berta  para  todos  os  vezinhos  , íem 
le  mbrança , que  podia  faltar  para 
os  de  cafa.  Condifaõheda  pobre- 
aafcr  liberal  : a dos  San&os  tem 
mais  venta gés, porque  daõ  do  que 
ganhaõ  com  trabalho,  &fuorde 
ícu  rofto.  He  muito  de  notar  hum 
Aluara, que  achamos  no  Cartorio 
defta  Cafa  ; pello  qual  o mefmo 
Keyquedeu,  manda  que  das  co- 
lheres do  Conuento  , que  forem 
vendera  cidade,  fenam  leuefiza, 
nem  direito  algum  para  a Coroa. 


Claro  final  da  pobreza  , 8c  que 
trabalhauão  os  frades  de  mãos,  Sc 
que  eraõ  tam  bõs  de  contentar, 
que  faziaõ  defie  emprego  ajuda 
de  fuftentaçaõ  . Nam  tenho  por 
menos  indicio  do  aperto  com  que 
eftes  Padres  viuiaõ,  duas  couíàs, 
que  agora  diremos.  He  a primei- 
ra, que  quando  tinhaõfaltade  ve- 
fiido,  ou  calçado,  mandauaõ  dar 
conta  delia  ao  gouernoda  Cama- 
rada cidadc;Sc  nam  íèenganaua  a 
íàn&a  confiança  ; porque  aquelle 
Magiftrado  fazia  tanta  eftimados 
nouos  mcrcieyros  ( que  tal  he  o 
officio  de  todos  os  religioíbs  nas 
Republicas)  que  nem  confentia, 
q empregaííem  feu  cuidado  mais, 
que  em  oraçoes;  nem  queria, que 
fe  valeflem  cToutrem . E logo  os 
prouiaõ . A íegunda  colhemos  de 
hum  papel, que  achamos  no  Car- 
torio , He  de  íàbcr,que  efereuen- 
doíè  nelle  em  lingoa  latina  o dia, 
mez, 8c  anno,em  que  eftaCafa  foy 
aceitada  para  a Ordcm;Sc  deuen- 
do  fer  a tal  diligencia  , para  íè  ef- 
culpir  em  algfia  pedra , para  me- 
mória , como  he  ordinário  : nam 
parece  hoje  em  todo  o Gonuen- 
to,  tal  memória , nem  tal  inferip* 
çaõ.  E foy  Dcos  fcruido,em  final, 
que  nam  tinha,  por  muy  culpauei 
o deícuido  , que  durafíeo  paçel 
duzentos  , 8c  vinte  tantos  an- 
nos,  parafe  paflàr  a efta  Chroni- 
ca;ondeíèri  de  mais  dura,  queíe 
fora  grauado  çm  bronze  5 8c  diz 
aífi. 

mi 
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IStud  Monafterium  fuitper  wãoriofijfmum  Do- 
minum  Regem  Iomnem  nojiro  Ordmi  concefnm 
XXII.  Maijan.  DominiM..  ÇCCX1X.  ad preces 
Reuerendorum  Patrum , Domini  fcdicet  loannis  de 
Regulisin  vtroquejure  Doãorisff fr atris  Vincen- 
tij fcientia  ,vita  Cf  honeftate  Magiftri  praclarijjimi: 
Cffuit  receptum  per  fratres  nojlri  Ordinis , ac  Deo 
dicatum  XXIX.  die  prafati  menfis  Maij.  infe - 
lio  Corporis  Chrifli , eodem  anno  Mra  C aferis. 
M.cccc.xxxvij . 

Reípondeem  vulgar. 

ESte  Mofleirofoy  dado  anoífa  Ordem  pello  muito  inuenciuel 
Senhor,  elRey  Dom  loaõ  aos  vinte  dousdiasdo  mez  deMayo 
do  anno  do  Senhe  r de  1399.3  rogo  dos  R euerendos  Padres  o 
lènhor  loaõ  das  Regras  Doutorem  ambos  os  Direitos,  & Frey  Vicé- 
te  efclarecidoMefíre,em  letras, Sc  virtudes, Sc  foy  aceitado  pe  lios  fra- 
des da  Ordem, & a Deos  conlàgrado  aos^.domeímo  Mez,&  Anno 
na fefta de Corpus Chrifli, corrédo  aera  deCefarem  M.ccccxxx.vij. 
annos. 

Paffoubreuemente  a Italia,& 

Roma  o auifo  do  nouo  Conuen- 
to.Deípachou  o Renerendiffimo 
Geral  íua  Patente  ao  MeftreFrey 
Vicente  com  ordem,que  foíTe  ca- 
beça da  reformaçaõ,  de  que  fora 
Autor, & gozafle  titulo  de  Vigai- 
Tofeu,fem  dependencia  de  outro 
nenhum  Prelado:&  de  tal  premi- 
nencia  em  nome , & obra  vzaraõ 
defpois  os  que  no  cargo  lhe  íiic- 
cederaõ  : íocom  efta  differeiiça, 
que  como  ouue  mais  conuentos 
do  mefmoInflituto,húas  vezes  fc 

& 


chamauaõ  Vigairos  da  Obíèruan- 
cia, outras  Vigairos  da  Congrega- 
ção reformada.  E com  tudo  fem*- 
pre  forão  eleytos , & nomeados 
pellos  Gerais  . E ifto  durou  atè 
certo  tempo  , em  que  pareceo 
que  deuiaõ  correr  por  eleyçaõao 
modo  dos  Prouinciais,  como  ao 
diante  em  feu  lugar  veremos. 

Mas  a vidafolitaria  , & íàn$a 
dos  pobres,  & humildes  frades, 
aflicomo  daua  occafiaó  aos  bõs 
vezinhos  de  louuarem  a Deos,  & 
exercitarem  com  elles  charidade. 
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8c  virtude,  fazia  effeitos  contra-  tedos  Religiofos  . Sofriaõ  elles 
rios  na  gente  roim  , de  que  íèm-  pora&o  de  humildade,  & mereci- 
pre  hemayor  o numero  . Acon-  mento.  Poremnamfaltaraófecu* 
tecia  hora  quebraremlhe  os  canos  lares  zelofòs,que  fizeraõ  queixa  a 
das  fontes , por  efcufarem  o tra-  eltiey,  & foraó  meyo  de- que  lhes 
ba  lho  de  leuaríeus  gados  a beber  paílafíehúa  Pròuifaode  grande  fà- 
ao  longe jOra  eícalaremlhe  os  mu-  uor:  pella  qual  fe  deixa  bem  ver 
ros, darem  íàco  na  fruita,  Sc  horta*  a boa  conta  em  que  elKey  tinha 
liça  , fiados  na  pouca  defeza,  & anoua  pranta:  & he  a feguinte. 
fan&o  delcu  ido,quehauia  da  par- 


DOm  loaS pola  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal, 
& do  Algarue.  A quantos  efta  Carta  virem  fa- 
zemos faber,quenòs  querendo  fazer  graça,  t$  merce 
ao  AloBeiro,& frades  de  S.  Domingos  de  Bemfica: 
por  efmoüa:temospor  bemdS  tomamos  o dito  I 'Aoftei - 
ro,& os frades  de  lie, & todas  hortas , agoas,  & todos 
outros fetis  bes,&  coufas  fob  noj] "aguar da,&  encome- 
da,& fob  noJTo  defendimento.  E porem  mandamos,  & 
defendemos,  que  namfeja  nenhum  tam  oufado  , de 
qualquer  eftado,i?>  codiçao,quefeja,que  ao  dito  Ado- 
Beiro, & fontes , nem  a outras  nenhüas  fuas  coufas, 
façãonenhummal,  nemfemrazão,nem  outro  nenhü 
defaguizado,emnenhüaguifa,quefeja , nem  lhe  tome 
óutra  nenhüa  coufa , nem  quebrem  contra  fem  falan- 
tes as  agoas,que  [om, ou  forem  do  dito  <fAfofteiro:nem 
lhes  tomem  outra  nenhüa  coufa  do feupor  força  con- 
trafeus  talantes : fobpena  de  pagarem  a nós  os  nofos 
encoutos  de Jeis  mil foldos,que  mandamos, que paguem 
para  nòs, qualquer  que  lhes  a dita  agoa , ou  outra  al- 
güa  coufa  de  feu  tomarem.  Os  quais  encoutos  manda- 


mos 
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mos  ao  nojfo  Almoxarife  da  cidade  de  Lisboa ,tf  reca- 
de,£$ receba  para  nòs:(J>  ao  efcriuaÔ  do  dito  oficio , cf 
os  ponha  fobre  eüe  em  receita  fobpena  de  nolos  pagar e 
de fuas  cafas  em  tr es  dobro.  E em  cafo  que  lhe  alguê  com 
tra  ello  vâ,ou  queira  hir , mandamos  a nojfas  jujl iças, 
que  lho  nao  confintão,íP  lhe  alcem  dello  força , & lhe 
fação  correger  0 mal,& dano lhes  ajjifor  feitofJ»  0 
ejlranhe  áquelles  que  lho fizer  è,  ou  fazer  quizer  e . E 
■emguifa, que  fejamos  nós  certos,  q odito  Mofteiro,  & 
feus frades , Ü"  a dita  agoa , & fuas  coufas faÔ  por  nòs 
defezas,&  empar adasfiSenaofe)ão  certas  asjujliças , 
que  em  ello for  ê negligêtes  fendo  para  ello  requeridos, 
que por feus  bes  lhe  faremos  correger , & pazar  0 mal, 
td  dano, que  em  0 ÁíoJleirofiS» nas  coufas  delle for  fei- 
to,& de  mais  lho  eft ranharemos gr auemente,ajji como 
áquelles , que  nem  cumprem,  nem  guar dão  mandados 
de [eu  Rey,&  Senhor  :onde  hüs,& outros  alnaS faça - 
des. Dada  em  a cidade  de  Lisboa  aos  19.  dias  de  Ou- 
tubro . ElRey  0 mãdou  por  Aluaro  Pires  Efcollar 
juis  de  feus  feitos,  que  ifio  mandou  liurar , era  de 
JVI.cccc.xxx.vy.  Ç refponde  aos  amos  de  Çhrijlo 
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Mas  parece  obrigaçaõ  fazer - 
moshua  breue  relação  antes  de 
paliarmos  mais  adiante  do  fítio,  & 
afíentodefta  Cafa  : para  os  que  a 
nam  viraõ,refpeitando  a fer  ella  a 
primeira  de  todaEípanha,que  re- 
fufcitoua  antiga  obíeruancia,quã- 
do  de  todoeftaua  cahida  j&a  Clau 
ftra  mais  reynaua , & na  grande 


reformação  que  no  tempo  prefen- 
te , por  merce  de  Deos  íè  guarda 
nefta  Prouincia,ainda  fe  atreueo  a 
intentar  hum  nouo  generodere- 
colleiçaõ,  ou  refíringimento  para 
mais  rigor: que  noflb  Reuerendií- 
fimo  Padre  Geral  o Meftre  Fr.  S e- 
rafino  Sicco  Papicfe  nella  inftitu- 
hio , & ferà  no  Capitulo  íeguinte. 

CAP, 
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CAP.  III 

Defcreuefe  o Comento  de 

Bemjica. 

1 

Orque  naõ  pareça  ef- 
tranhoaos  Leytores 
gaftarmos  tem  po , & 
papel  em  defcripçaó 
de  húa  pobre  Caía, 
& falta  das  grandezas, & myfterio 
de  archite&uras  com  que  outra 
nos  ocupou, Sc  deículpou . Faço- 
lhes  íaber  , que  tenho  exemplo 
em  dous  grandes fan&os,  quefo- 
raõ  o deuotiflimo  Bernardo  , Sc 
mais  atraz  o grande  Bafilio,&  am- 
bos occupadosem  nos  porem  di- 
ante dos  olhos,  namfumptuoíi 
dades  de  edifícios,  porque  ne- 
nhús  hauh  onde  viuiaõ:fenaõ  ri- 
quezas naturaes  do  Ermo, debu- 
xadas com  termos  quafi  poéti- 
cos. E tanta  brandura,  que  fazen- 
do mufica  nos  ouuidos  , & crian- 
do na  alma  dezejos  de  fugir  do 
pouopdo,  aícerdem  fogo  de  fau- 
dadçs  do  Ceo.  Imitaremos  os  fan- 
&osna  tenção, na  obra  nam  pôde 
fer.A  hiía  piquena  legoa  dacida 
de,  pella  efirada  que  corre  para 
Sintra,  pouco  defuiado  delia  para 
a parte  do  Poente , fica  como  ef 
condido,  & furtado,  acommuni- 
caçaõ  da  gente  hum  pequeno  va- 
le,que  fendo  naturalmcnte  apra- 
íiuel , por  frdeura  de  fontes , Sc 


aruoredo  ^ mereceo  ao  que  fe  pô- 
de crer,  o nome  que  tem  de  Bem- 
fica.  E daqui  o deuia  tomar  hum 
pequeno  lugar, que  pouco  adian- 
te íe  vê . Fazem  o vale  dons  ou- 
teiros deziguais  em  corpo  . Hum 
humilde,  que  feruindo  fôde lhe 
encubrir  a vifta  da  eftrada  que  dif- 
íèmos,  nam  lha  tolhe  a de  muitos 
que  ao  longe  fazem  dilatado  Ori- 
zonte.O  outro  leuanta  muito,  eC- 
tendendofe  pella  parte  donde  o 
foi  fe  poem  de  Jnuerno,  8c  vay 
rodeando  contra  o Sul, de  manei- 
ra que  ameaça  querer  fechar  o va- 
le,&hir  íèrrar  com  o monte  con- 
trario: tolhe  a determinação  hum 
Rio, que  atraueífa  o vale,  faz  gar- 
ganta por  entre  ambos  para  inuiar 
feu  tributo  ao  mar  He  o Rio  po- 
bre de  agoas,&quaíi  Cem  nome  de 
veraõ-  masgroço,  &foberbode 
inuerno , de  forte,  que  indignado 
contra  o jugo  de  duas  pontes, que 
no  vale  o fenhoreaõ,  lança  muitas 
vezes  por  fíma  fua  corrente  : Sc 
deípois  que  daqui  fahe,  vay  fazen- 
do  abaixo  aífenhas  de  bom  íèrui- 
ço . Na  ladeira  do  monte  mayor, 
eílà  fituado  o Conuento,&  delia 
fe  eftende  com  fua  cerca  atè  hir 
beber  no  Rio  . De  hiía , Sc  outra 
parte  correm  quintas,  quecercaô 
os  outeiros , 8c  vale  em  roda,al- 
gúas  de  bom  edifício,  outras  mais 
ao  natural : todas  ricas  de  bofques, 
Sc  pumares,&  cercadas  de  íiias  vi- 
nhas com  que  amor  parte  doan- 
no  mantém  o vale  húa  freícura,& 
verdura  perpetua.  FicaoConué- 

to 
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to  fenhoreando  todas  com  a ca- 
pacidade^ mais  grandeza,  &co- 
mopagandolhes  com  fua  íombra, 
o ornamento,  que  recebe  da  com- 
panhia,& boa  vezinhança  delias. 

Mal  fe  comparaõ  as  couías  pe- 
quenas com  as  grandes;  masie  he 
licito  fazer  fe,  guardando  a cada 
hüa  fiia  proporção,  quizera  com- 
parar a humildade  deBemficaetn 
Portugal, com  a grandeza  deCla- 
raual  cm  França.  E acho  em  am- 
bas eftas  caías  muitas  conuenien- 
ciasqueme  obrigaó.  Se  tratamos 
do  efpiritu,bem  conformaó , em 
íedarnellas  principio  à reforma- 
Çaõda  Ordem,  que  os  filhos  pro- 
feíTauão  : & em  comcflàrem  com 
húa  extraordinária  pobreza, pen- 
dédo  fò  de  Deos,&  quafi  nada  dos 
homés.  Teue  Claraualbençaõde 
dar  muitos, & grandes  íàn&os, co- 
mo cafa  grande  , &famoía . Nam 
criou  menos  Bemfica  em  fcu  ta- 
manho(como  pequena, &pobre) 
nem  em  virtude , nem  em  nume- 
ro, como  nam  façamos  compara - 
çaõ  com  o altiffimo  monte  de  (an- 
uidade Bernardo.  Poííuhe  Bem- 
fica hum  particular  condaõ  do 
Geo  ( fofrafeme  o termo  proprio 
Português)  em  virtude, 8c  mérito 
dos  que  aqui  viueraõ,  & hoje  tem 
fuas  cinzas  , que  ninguém  entra 
por  eftes  Clauftros  , que  fenam 
finta  abalar  de  hum  certo  affè&o 
de  deuaçaó  , a que  parece  eftaõ 
cõuidandoaté  as  paredes  mudas; 
affi  o fintio  , & publicou  o bom 
dpiritudonoíTo  Geral  luftiniano 


fabio  aualiador  , como  noutras 
partes  temos  moftrado  , das  cou-  Pí  lc  & 
íàs  que  vio  nefta  Prouincia  , di-  * * 
zendo  . En  dotnus  \ndique  redolens 
fanBitatem  . O mefino  creyo  que 
deue  acontecer  aos  que  entraõ 
em  Claraual  por  méritos  de  S. 
Bernardo. 

Deícendoao  material  defias 
caíàs,  concordado  ambas  em  efta- 
ré  afafiadas  do  pouoado  difleréça 
faz naõ  pequena  eftar  Claraual  af- 
íentada  em  hú  cã  po  rafo:  Sc  Bé  fica 
arrimada  a hú  monte,  & pendura- 
da deli e em  parte.  Claraual  íerui- 
da  do  Rio  Alua  em  todas  fuas  offi- 
cinas:Bemfica  fem  nenhuprouei- 
tono  feruiço  do  feu  Rio. Mas  có- 
certaó  eftas  dezigualdades  cõ  fa- 
zer cá  o mòte , o meímo  que  lá  faz 
o campo:  cà  as  agoas  que  em  grof- 
fas  fontes  brotaó  do  monte, o mef 
mo,q  lá  as  copioías,q  leua  o A lua. 

Se  o cãpochaó  ferue  para  íèapro- 
ueitaro  Conuento  da  corréte  do 
R io,&o  trazer  como  â mão  vifitá- 
do,  8c  regando  a cafa  toda,&  cada 
officina  por  fy.  A altura  do  monte 
cõ  fuas  entranhas  prenhes  de  ricas 
fontes,manda  câ  hú  Rio  para  cada 
officina : 8c  tanto  com  mais  graça, 
quanto  vindo  a agoa  cuberta,  & 
por  canos  occultos,  engana  os  o- 
lhos,&  faz  crer,q  aly  a deu  a natu- 
reza.Ondeie  vè  borbulhar  da  ter- 
ra,& onde  mais  íerue, tantas  íàõ  as 
fontes, quantas  asofficinas.  O íà- 
cerdote  quando  vencendo  o íbl 
na  madrugada  fe  leuanta  a íàu- 
dar,&  oíferecer  facrificio  ao  Diui- 

k no 
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no  foi  de  juftiça , acha  na  facriíha 
hum  rio  de  agoa  viua , com  que 
purificar  mãos,  & rofto  nam  me- 
nos, q ue  por  quatro  bicas  ofFèreci - 
da,  os  q vaò  ao  Refeitório  , achao 
dcfrõte  delle,&nomeyo  doClau 
ftro, outro  rio, & outra  agoa, he  hú 
fermofo  tanque  de  boa  pedraria, 
Iaurado,em  quadrornomeyo  dei 
le  hú  grande  prato  de  fino  jafpe, 
que criaò  os  montes  vezinhos:naõ 
tem  osReysmayor  delicia;  fobre 
o prato , a quem  fenam  contenta 
com  o tanque, lança  agoa  às  mãos, 
hum  minino  que  íè  vênomeyo, 
íèruindolhe  de  gumil  húacornu- 
copia,com  queeflà  abraçado,  fei- 
ta por  tal  arte  , que  eftando  boca 
arriba, lança  igualméte  a agoa  por 
toda, que  por  vir  repartida  , &e£ 
palhada  cahe  goteando,&repre- 
íenta  íèmear  lagrimas , ou  derra- 
mar aljofres.E  como  he  grande  fa- 
zéas  bordasq  voltão,fombreiro  ao 
minino, & hedeverhú  geitogra- 
cioíb,q  o efcultor  lhe  deu  por  ef- 
tarnü,deq  arreceamolharfe.Quc 
demanda  a portaria  acha  de  fôra 
hum  grande  tanque,  que  té  fem- 
pre  cheyo  para  feruiço  do  pouo, 
húagroflà  vea  que  íahe  do  meyo 
delle.Quem  pafla  da  porta  encon- 
tra logo  dentro  com  outra  fonte 
entre  flores, & heruascheiroíàsen 
tre  íidreiras,limoeiros,&  larãgei- 
ras . Debuxaó  aqui  as  heruas  com 
arte,&lauora  terra, que  ascria,& 
dasaruoreshüas  vefté  as  paredes 
em  roda, trepando  arruinadas,  & 
apertadas  cô  ellas : outras  obriga- 


das com  arte  a nam  paflar  de  húa 
curta  medida , ferué  ao  chaó  de  o 
diuidir,  & arruar , & as  heruas,  8c 
boninas  de  lhe  fazer  agradauel 
guarda , & juntaméteinueja:cér- 
ca , 8c  guarda  com  feus  ramos  ef- 
treitamente  trauados  , & tecidos 
entre  fy : inueja  cõ  grandes  fruitos 
pendentes, d^ouro,  quádo  madu- 
ros, de  prata, quando  em  flor.  Até 
com  o miniftro  da  pobre  cozinha, 
foy  liberal  o monte.  Também  té 
fuaagoa,  quelhe  enche  as  pias  de 
Yeu  leruiço,&  forra  o trabalho  de 
abufcarmais  longe.  Se  Claraual 
téfermofos  viueiros  de  peixe  no 
feu  Rio, para  proueito,  8c recrea- 
ção: osmefmos  tem  Bemfica  : 8c 
nam  em  húa  fó  parte,nem  com  hu 
fò  genero  de  recreação , 8c  o que 
mais  he  de  eftimar  dentro  da  caía: 
porque  paflàdo  o Clauftro,quem 
bufca  a horta  do  Conuento  dà  a 
poucos  paflbs  em  húa  praça  em- 
pedrada, q ficando  na  parte  mais 
alta,&comoa  mea  ladeira  da  cer- 
ca, deícobre  grande  parte  do  va- 
le. Aqui  íahem  osreligiolbsa  go- 
zar ofreíco  da  tarde  em  overaõ, 
8c  o foalheirode  inuerno,defpois 
que  deixa  o refeitório.  Porque  a- 
lem  da  vifia  deíabafada , 8c  larga 
para  fora  , tem  na  mefma  praça  de 
húa  parte  húa  gracioíà  fonte, 
8c  da  outra  hum  efpaçofo  tan- 
que i que  cada  coufa  per  fy  ale- 
gra , 8c  deleita  os  olhos  . A fon- 
te fe  faz  em  hum  arco  que, for- 
mado de  bruteícos  vários  , &vi- 
ftofos  , arremeda  húa  gruta  natu- 
ral. 
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ral. Dentro  parece  aflèntado  hum 
grande, &bem  proporcionado  íà- 
tyro , imitando  com  propriedade 
os  que  fingeapoeíia.Em  todafua 
figura  moftra  em  rofto  rizonho, 
& alegre  húa  fimplicidade  mon- 
tanheza,  com  que  eftá  conuidan- 
do  a beber  dehüa  cocha  natural, 
que  tem  apertada  com  o braço, 
8c  maõ  efquerda , da  qual  fahe  hú 
fermofo  torno  de  agoa  : & junta- 
mente cõ  a direita  acode  como  ar- 
rependido a cobrilla  • 8c  fazgeito 
de  a querer  retirar, dando  cõ  húa, 
& negando  cõ  outra  . A agoahe 
quanto  póde  fer  excellente,  & de 
hüa  qualidade  própria  das  q naf- 
cem  nas  ferras,  fria  , Sc  defneuada 
namayor  força  do  foldoEftyo: 
temperada  no  inuerno  , como 
hum  banho.  Acompanhaó  a gru- 
ta de  hum,&  outro  lado  em  igual 
diftanciadousgroftbs , Sc  altos  pi- 
laftroés , quç  fendo  feitos  de  boa 
cantaria  para  eftribodehúa  abo- 
bada^ que  íe  arrimão,foy  a natu- 
reza cubrillos  de  húa  Era  muito 
efpefla,&  viçofa,que  fubindo  por 
ellcs  atèamôr  altura  , afli  efeon- 
de,&  fenhorea  a pedraria, que  faz 
parecer  foraõ  fundados,  mais  para 
honrada  fonte, que  fegurança  do 
edifício: afli  ajuda  a natureza  a ar- 
tc,&oaccidétal  ao  bem  cuidado. 
E porque  entre  gente , que  pro- 
fefla  letras , he  bem , que  nem  nos 
íàtyrosfe  ache  rudeza,  fazlcbran- 
ça  efte  nofíb  a q uem  folga  de  o ver 
com  hum  veríb  latino  entalhado 
tm  pedaços^de  mármore  negro, 


que  correm  a vida , 8c  os  annos 
íèm  parar, né  tornar  atraz,  ao  mo- 
do daquelle  licor  , q lhe  fahe  das 
máos.  Aduertenciade  fabio,nam 
de  rufticotque  agoas,  & annos,  fe 
íenam  aproueitaó  com  bõs  em- 
pregos, perdidos  faõ,  Sc  pouco  de 
eftimar.  Cahe  a agoa, por  nam  pe- 
jar a praça, em  hum  pequeno  tan- 
que^ deixandoo  cheyo,  fômeíè 
nelle  , 8c  vay  por  baixo  da  terra, 
fazer  outra  fonte  na  boca  de  hum 
leaõ.  He  de  ver  aquelle  rofto  fero 
cuberto  de  guedelhas  crefpas  , & 
medonhas , q ameaçaõ  fangue , & 
morte,  feito  miniftro  de  manfas  a- 
oas.  Verdadeiro  poder, & fym- 
olo  da  religião, q amãfa  Leoés,& 
faz  Satyros  doutos. Eftas  agoas  re- 
cebe o lago  que  aíima  dizemos : o 
qual  da  parte  da  praça  fica  a face 
da  terra , diuidido  fó  cõ  hú  baixo 
parapeito:  & cria  no  grande  fúdo, 
Sc  largura  q té,  muito  peixe  , tam 
domeftico  jà  com  a continuaçaõ, 
q acode  ás  mãos  dos  religiofos,& 
âs  migalhas, q cada  hú  lhe  guarda5 
comoá  pitança  certa, & íiia:& vin- 
do em  cardumes  litigaõ,quafi  em 
efquadroés  íòbre  o pafto:  q nefla 
matéria  nenhú  elemeto  carece  de 
contendas . O lago  como  fica  em 
parte  alta , &íempre  íè  vay  refa- 
zendo de  agoafreíca,  da  boca  do 
Leaõ  , alem  de  cõferuar  affi  o pei- 
xe , ferue  o Conuento  em  vários 
vfos.  Faz  lauanderia  para  os  hábi- 
tos , 8c  roupa  de  todos  , deíà- 
guando  parte  em  grandes  pias  de 
húaofficina  cubcrta,  & contígua, 
k a , parte 
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parte  em  outras  da  cafa  de  Noui- 
ço«,que  he  vezinhaparao  mefmo 
efíèito  : & a tempos  de  cea  regar 
os  pumares,&  laranjais,  & emfim 
corre  atè  ajudar  a pobreza  do 
Rio. 

Oâ  entrada  na  horta,  & pu- 
mares  húa  comprida  rua^da  parte 
do  muro  cobrem  as  paredes  a ef- 
paços  crefcidas  gieíhs  cõ  íiias  flo- 
res amarellas,entreíàchadjs  de  ro 
íàs,em  húas  partes  brancas  , nou 
tras  encarnadas  j&acompanhaõ  os 
baixos  violetas  humildes,  & goi- 
uosde  todas  cores . Da  banda  da 
horta  reípõdem  amores  íilueflres 
verdes,  8c  altas  cafadas  cõ  parrei- 
ras, &:  cõ  íeus  ramos, & fruitos  gra- 
cioíàmente  enfeitadas . Fazé  tou- 
cas^s  voltas, 8c  frefcura  das  parras 
colares  de  pedraria  as  vuas,  fegun- 
do  os  tempos,  8c  as  cores  delias: 
jà  topázios,  ja  rubis,  primeiro  ef- 
meraldas.  Daqui  fe  vai  deícendo à 
horta  por  diucrfas  partes^  fempre 
por  entre  aruorcdo,hú  de  fruito, 
outro  íilueftre:  mas  o filueftre  taõ 
copado, & frefco,que  nenhúa  en- 
ueji  tem  ao  fru&ifero ; antes,  co- 
mo queixofo  domuito,quefee£- 
timaoproueito,fejunta  a hüapar 
te  da  horta,faõo  mais  hollayas,& 
loureiros, & tomando  companhia 
de  hum  eípeflb  fyluado  de  mof- 
queta,fe  enreda, & tefee  comella 
de  forte  ; que  ameaça  tolhera  en- 
trada de  húa  graciofa  eflancia  que 
aqui  ha, aos  que  a bufcaõ.He  retra- 
to de  húa  camara  fubterranea , a 
que  fedefee  por  algús  degraosw  A 


fabrica  em  quadro  perfeito, aflen- 
tosemroda  encoflados  a húa  re- 
de de  ladrilho  , que  veftemeras, 
entrauaõ  mofquetas  . No  meyo 
hum  bocal  de  poflb  quadrado  de 
boa  pedraria  v,  que  cheyo  dagoa 
atè  lançar  por  fòra,moftra  fer  fon- 
te viua , ou  poflo  de  agoas  viuas, 
pella  que  em  continuo  mouimen- 
to  eftá  crefcendo,&curfmdo.Dos 
quatro  cantos  do  bocal  feleuan- 
taó  colunas  de  mármore  , que  fu- 
flentaó  no  alto  húa  mea  laranja 
de  perfeita  abobada  para  emparo 
da  agoa , como  o faz  a ramada  do 
aruoredo  a toda  acamara,  quea- 
qui  he  tam  fombrio,&  denfo,que 
nam  fò  lhe  tolhe  o fol,quádo  mais 
fõbe,&  arde^mas  quaíi  o Ceo.  Afi- 
ÍI  nos  tempos , que  a natureza  ef- 
perta  as  lingoas  das  aues , a lou- 
uar  com  mais  armonia  o Cria- 
dor , he  quafl  morada  continua 
das  que  por  mais  muficas  íaó  co- 
nhecidas . E he  tradicçaõ  , que 
juntandofe  nellahús  feculares  de 
boas  vozes , & começando  a can- 
tar ao  fom  de  inflrumentos  bem 
acordados , acudiraõ  as  que  fe  ti- 
nhaõ  por  fenhoras  do  fitio,a  defa- 
fiar  a melodia  humana  , 8c  artefi- 
ciai,  com  a fua  natural  . E ifto 
com  tamanha  porfia  , que  ven- 
cidas as  vozes  dos  homés  nam 
canfaraõ  as  pobres  auezinhasde 
íeguir  as  violas,  que  ficaraõ  fii- 
prindo  por  ellcs  ; & húa  fe  dei- 
xou leuar  tanto  do  impeto  , & 
affè&o decantar , que  veyo  a def- 
falecer,  8c  i vifta  de  todos  çahio 

em 
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cm  terra  íèm  alento, como  dizen- 
do , que  antes  queria  perder  o 
bem  da  vida,  que  a honra  de  per- 
íèuerar  cantando  . Mereceo  efia 
eftancia  fer  eftimada  de  hum  In- 
fante de  Portugal , que  foy  Car- 
deal^ Rey  . E porque  no  eftado 
de  Cardeal  continuaua,  em  a ver, 
& honrar, ficoulhe  o nome  de  fó- 
te  do  Cardeal. Também  ha  quem 
affirma,  que  o merece  pella  ven- 
tâgem  que  o Cardeal  achaua  no 
licor, Sc  porque  a eflà  conta  o mi- 
dou  afli  compor. 

Afli  como  eftâ  por  baixa,  & 
foterrada,  & pelloboíque,  que  a 
cfconde  íe  faz  eftimar  : ha  outra, 
que  tem  também  fua  graça  na  fal- 
ta de  todo  artificio.  He  húa  vea  de 
agoaque  fahe  nomeyo  da  horta, 
por  húa  telha  ordinaria  , 8c  for- 
mando logo  hum  profundo  tan- 
que , que  também  cria  muito  pef- 
cado,rega  dous  eftendidos  talhões 
de  horta,  em  que  recrea  os  olhos 
a diuerfidade  das  hortaliças,  o cõ- 
certo,&  difpofiçaõ  dç  todas,  mi- 
(lurandofe  muitas  heruas  cheiro- 
fas,  & flores  varias,  como  que  fer- 
üé  para  o refeitório: com  feus  paf- 
feos,&  ruas, que  as  diuidem.Efaò 
barras  da  diuifaó;  ou  fidreiras , ou 
limoeiros, ou  murtas, &craueiros, 
ou  tudo  junto. 

Mas  nam  ferá  razão  deixar- 
mos em  íilencio  outra  fonte  que 
cm  íèu  genero , 8c  efiranheza,  có- 
petecomasboas  calidades  defias 
duas. 

Defla  maneira  podemos  bera 


dizer,  que  fazem  aqui  as  fontes 
todos  os  feruíços  , 8c  feitios , que 
emClaraual  faz  o Rio  Alua;  8c 
fe  húa  fó  fonte  de  que  là  bebe  o 
Mofteiro  he  louuada  de  fer  vifi- 
tada  dos  primeiros  rayos  do  foi, 
quando  fe  leuanta(qualidade  im- 
portante das  boas  agoas)  efta  pre- 
rogatiua  fe  vê  em  todas  as  de 
Bemfica  : porque  todas  tem  fua 
origem  no  monte  de  Ponente  , a 
que  o conuentofe  arrima,  8c  ficaò 
nafcendo  com  o rofio  no  foi  da 
manham. 

O natural  de  agoas , 8c  bof- 
ques  tinha  a Cafa , quando  elR  ey 
fez  amerce  à Ordem  : o artefi- 
ciai  foraó  fabricando  os  frades, 
& deuotos  , 8c  ajudando  os  Reys, 
que  fempre  delia  mofirarad  go- 
fto,  & tiueraò  particular  cuida- 
do. A Igreja  em  íêus  principios 
foy  fabrica  de  pouca  íubfhncia, 
acreícentoufe  correndo  os  annos, 
mas  como  obra  feita  a pedaços, 
& com  defeitos  claros  de  archi- 
te&ura  enuelheceo  deprefla  , & 
chegou  a ameaflàr  ruina  no  tem- 
po que  ifto  eícreuiamos  . O que 
obrigou  os  frades  a redificalla 
de  propoíito , 8c  com  tanto  ani- 
mo,fendo  os  tempos  aflaz  aperta- 
dos, que  o que  já  hoje  eflà  feito, 
mofira  que  ferá  obra  perfeitifli- 
ma , íendo  acabada . Dasmemo- 
riasantigas,  quenella  hauiadire- 
mos  em  outro  lugar  : eraó  os  reli- 
gioíbs  poucos  quando  comeflà- 
raó  a reformaçaõ,-  & a caíatam- 
bé  curta, inda  que  Real, contenta- 
is 3 uacíe 
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paõfe  de  hum  dormitorio  terreo. 
Foy  moftrando  o tempo  , que 
era  em  demazia  húmido, & pouco 
fadio,para  onde  a comida  era  pei- 
xe continuo.  Leuantouíe,  mastã- 
bem  probemente  , & trocouíc  no 
que  agora  he  caía  de  Nouiços. 
Nam  he  para  efquecer  o que  íè 
conta  daquelle  primeiro,  8c  mais 
humilde  . Affirmão  os  Antigos, 
que  todas  as  vezes , que  hauia  de 
morrer  algum  frade  , hauia  nelle 
íinais  manifeftos,  fentindofegol- 
pes,& rumor  de  maõ  inuifiuel,  as 
mais  vezes  em  tres  partes  diftin- 
&as,  era  íèntença  irreuogauel  de 
morte  vezinhaa  terceira.  Ceifou 
efte  prodigio  com  a mudança  • 8c 
íèguramente  podemos  crer,  que 
cellòu  hum  grande  bem , & indi- 
cio de  perfeição  daquelles  primei 
ros moradores. Nam  eípantaóno- 
uasde  morte  aos  que  andaõ  com* 
poftos, 8c aparelhados,  Sc  que  na 
religião  nam  bufeaó  mais , que  bc 
morrer  . Onde  falta  o aparelho, 
aqui  fobejão  medos.  E fe  a morte 
fubita  , he  omayor  mal  de  todos, 
grande  mifericordia  era  do  Se- 
nhor o auifo  antecipado. Creíceo 
a Cafa  em  renda  deípois,  que  pa- 
receo  neceflario  na  Ordem  pof- 
fuhiremíèbés  de  rays.Com  a ren- 
da crefceo  o numero  dos  frades, 
8c  foy  forçado  alargara  viuenda. 
JLançoufe  primeiro  húa  grande  fa- 
la com  janellas  rafgadas  , fobre  o 
jardim  da  portaria, & outra  no  cy- 
rado  , que  cahe  fobre  o mefmo. 
Logo  do  meyo  delia  hum  cftendi- 


do,&  efpaçofo  Dormitorio , que 
corre  contra  o Nordefte,  até  ficar 
quaíi  fobre  o Rio;  o fofro  de  eftu- 
que , & em  forma , que  arremeda 
húa  bem  laurada  abobada  , cellas 
grandes, & bemforradas;pprtaes, 
& janellas  depedraria.Obra  toda 
ayrofa,&  bem  traçada , íenam  fi- 
zera vifta  de  fora , como  de  húa 
manga  eftirada  , &defpegada  do 
mais  edifício; de  que  naicelér  frio, 
& deíàbrigadodoinuerno.  Paga- 
fe  efle  mal  com  algúascommodi- 
dadesno  reftantedoanno,queíaõ 
viuerfe  nelle,  fem  fentir  calma, na 
mayor  forçado  Efiyo:&  nam  tc- 
do  mais,  que  tres  degraos  de  fubi- 
da  da  parte  do  edificioantigo , & 
da  Igreja  ; fica  em  tanta  altura, 
que  defeobre , goíà  , 8c  fenhorea 
todo  o vale  em  roda,&  como  cor 
tou  pello  bofque,&  pumares,dc- 
leytafe  a vifta  na  frefcura,o  olfato 
no  cheiro  dos  laranjaes , o ouuido 
no  canto  das  Aues,  que  ficaõ  tam 
Vezinhas , que  às  vezes  fe  afigura, 
ou  íerem  hoípedes  os  Roxinois, 
ou  quererem  fazer  offício  de  ef- 
pertadores  com  os  religiofos  pa- 
ra os  louuores  Diuinos ; ao  pè  da 
janella  do  topo  inuentou  a curio- 
fídade,hum  genero  de  recreaçaó, 


to,fe  as  leys  da  caía  o permittiraõ. 
He  hum  viueiro  de  muitos  coe- 
lhos:fèruem  de  vifta, naó  de  pafto. 
Porque  o refeitório, nam  admitte 
aqui  carne  em  nenhum  tempo.  A 
obrado  Dormitorio feguio outra 
também  importante,  que  foy  a da 

facri- 
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facriftia,&  hc  hua  das  fermofas,  & 
bé  acabadas  caíàs , que  tem  a Pro- 
uincia  por  grande, & alta,  & bem 
cuberta , & íèruida  de  húa  fonte, 
que  nella  corre  fobre  prato  de 
jafpe  , comoatraz  tocamos  . Mas 
temonos  detido  muito, tornemos 
ânoflà  Hiftoria. 

CAP.  IV. 

Parte  o Mefire  Frey  Vi- 
cente de  Lisboa  para  Ro - 
ma.por  mandado  d‘elRey. 
Succede  em  feu  cargo  o 
Mefire  Frey  Vicente  de 
Portugal } tresladafe  o 
Breue, que  trouxe  do  Ca- 
pitulo pertencente  à 
obferuancia. 

Ouernaua  o Mefire 
Frey  Vicente  de  Lif- 
boa  o feu  Mofteiri- 
nho  com  paz , & ale- 
gria deefpiritu.  Mas 
nam  lhe  durou  anno  inteiro  efta 
quietaçaõ.  F az  mal  a muita  gente, 
o preftar  para  muito.Conhecia  el- 


ReyDom  Ioaõ  íèu  grande  talen- 
to: offèreceraõíè  negocios  de  pefo 
em  Roma  : nam  os  quis  fiar  d'ou- 
trem,defpachouoaelIe . Nam  ha 
memória  de  quem  por  entaõ  fi- 
cafíè  em  feu  lugar  . Só  achamos, 
que  celebrandoíè  Capitulo  geral 
deelçyçaõem  Odene  , terra  da 
Hifiria  do  Patriarchado  de  Aqui- 
leya  , em  que  fahio  eleyto  Me- 
fire Geral, por  falecimento  do  B. 
Frey  Raymundode  Capua,o  Pa- 
dre Mefire  Frey  Thomas  de  Fer- 
mo  24.  Gerais  em  numero  dos 
noflbs , foy  preíènte  a elle  hum 
Frey  Vicente  de  Portugal  com 
titulo  de  Vigairodo  Mefire  Ge- 
ral: do  qual  nam  confia  fe  fazia  ef- 
te  officio  em  todos  os  Conuenr 
tos  de  Portugal, ou  fô  no  da  refor - 
maçaõde  Bemfica,  & podeíe cui- 
dar que  lhe  pertencia  ío  efie  : vi- 
fio  como  achandofe  no  Capitulo 
fez  tresladar  em  publica  forma  o 
Breue  de  que  atraz  falíamos , co- 
mo concernente  a couía  fua  pró- 
pria : o qual  tirado  de  verbo  ad 
verbü  de  feu  original,que  fe  guar- 
da 110  Cartorio  de  Bemfica  he  o 
feguinte  . E eleufaremos  o traba- 
lho de  o dar  traduzido^vifio  como 
nos  Capítulos  atraz  temos  dado 
noticia  bafiante  de  toda  a fuftan- 
cia  delle. 


IN  Chrifii  nomine,Amen  Hoc  e&  exemplum  cujuf- 
dam  Bulhe  Sanãifiimi  in  Cbriflo  P atris , tS  Do- 
mmi  nofiri  Domini  Bonifacijfiiuina prouidentiaPa- 

k 4 px 


Parte  II.  Da  Hiftoria  de  S.  Domingos. 

paNoni,  cujusvera  Buüa plúmbea , more  Romana 
Cúria cumfilis feriei  rubri , crocei  coloris  bullata, 
nonvitiata,nec  cancellata,nec  in  aliqua parte fua  fuf- 
peãa,fed  omniprorfm  vitio,& fufpicionecarentisper 
me  Petrum  Bonum  Notariam  infra  feriptum , á Juo 
vero,& authentico  originali  fumptum , & tran fump- 
tum , cujas  tenor  de  verbo  adverbum  fe quitar , & efi 
talis. Bonifácios  Epifcopus  feruus  feruorum  Dei , ad 
perpetuam  rei  memoriam . Apojlolica  fedis  benignitas, 
perfonas  fub  religionis  obferuantia  ajfiduo fiudiopia 
vit a vacantes  , ex  eorum , ac  aliorum  conamine , Deo 
lacrif acere  cupientes  ,congruofauore  profequitur : ac 
his,qua  ad  eorum pium  defiderium  côfequendum pro- 
videfaãafintfS  illibatapermaneantdibenter  adhi- 
bet  folicitudinis  fuapartes.Dudum fiquidempro  par- 
te dileãi filjj  Raymundi  Magiftri  Ordinis  fratrum 
Pradícatorum  nobisexpofito,quoddudum , cum  ipfe 
fuum  Ordinem  vifitaret ,repererat  inter  extera , mui- 
tos fratr  es  ejufdem  Ordinis  deuotionisf eruore  accen- 
fos,£$  defi der  antes  regularem  obferuantiam , per  B. 
Dominicum,& alios  antiquos  fratres  ejufdem  Ordi- 
nis ordinatam feruare:&  quodipfe  confideransM  uod 
diãor  um fratr  um  defiderium  falua  confáentiaimpe - 
dire  nonpoterat,nec  debebat : imofirmiterputaretfe 
reum  coram  Deo,nifieos  adjuuaret  fj>  promoueret  ad 
perfeãionem hujufmodi , eorum  dejiderij tamlauda- 
bilis  ,per dileãum filium  Fr.  Conradum  de  Prufia, 
ejufdemOrdinis  profeforem,virum  vtique  vitacom - 
mendabilis , ac  fama  laudabilis  inpartibus  Alema - 
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nia  incepti.quipradiãosfratres.vt  praferturfic  de- 
feder antes  in prouincio  Theutonitefeecundum  confeue- 
tudinem  diãi  Ordinis,  inceperont  congregare,  CSjam 
in  loco  diãiOrdinis fito  tn  ColumbrixBoJihenfis  di<e- 
cefis , circo  trigintofrotres  congregoueront , qmbus 
idem  Alogifter  diãum  Conraaum  prapofuerot , qui 
conftitutiones  diãi  Ordinis  integroliter  obferuobont 
cum  ejfeãu-CS ideo  pradicotionif^erbi  Dei, & exem- 
plo. B.  Dominicivirtuofè  infiãebmt,quod  de  toto  pom 
trio  circunftonte ,concurrebmt  homines , od  oudien- 
dom  doãrinom  eorum,quomfoãis  etiomvirtuofé  in - 
formobont.quodque  ipfeRoymundus , qui  vtojfere- 
bot,ipfum  ordinem,per  decem  onnos,  CS  vltro  guber- 
nouerot  ,proponens  hoc  idemfocere,feu  ordinore  in 
quolibet prouincio  diãi  Ordinis : videlicet,  quod  in 
quolibet  ex  diãis  prouincijs,efiet  vnm  locus  diãi  Qrm 
dinisjn quo reguloris  obferuontio  diãi  Ordinis,  fe- 
cundum  slotuto  B.  Dominici  pradiãi  feruorentur , 
juxto  tenorempradiãorum  conftitutionum , de  mul- 
torumfrotrumejufdemordiniscôfilw,  CS  ofeenfu,  tom 
outhoritote  officj-j  fui , quom  Generolis  copituli  diãi 
ordinis  ,t une  vitimo  celebroti  febi  commijjo  ,per fitos 
certitenorisliterosordinouerot  ,ftotuerot , aecreue- 
rot,CS  mondouerotMUodinfro  onnum  á notitio  lite- 
rorum fuorum,hujmmodi  Priores , Prouincioles ,feu 
Pr<efidentes,CS  eorumquilibetinfuuprouintin  ordi - 
norent,CS  toliter  focerent,  quod  in  fuo  prouincio  ejjet 
vnus  locus  deputotns  od  hujusmodi  obferuontiom  re- 
guloremün  quo pofiet  o d minus  viuere  duodecim  fra - 
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tres  Ordinis prtediãi,  qui  diãas  conjlitutiones  con- 
feruarentprout  in  diãis  literis  continetur:£3j pro  par- 
te ipfim  nobis fupplicato , vt  ordmationem  ,jlatutum, 
decretum , £3  mandatumhujmmodi , £3  qurecunque 
indefequuta  ratababere,£3 grata } illaque  autburi - 
tate  Apofiolicaconfirmare , de  benignitate  Apoftolica 
dignar emur . Nos  ipfim  Magiftri  in  bac  parte fuppli - 
cationibminclinati,ordinationem , Çlatutum , Decre- 
tum,£3  mandatum, pr  <ediãa  tacomnia,  £3 fingulain 
priediãis  literis  contenta , quorum  tenoremnojiris  li- 
teris,í3  prafentibm  in  ferifecimm,  rata  hab entes  £3 
grata , iüa per  eafdem  nojiras  literas  confirmamm , 1 3 
ipfarum  literarum patrocínio  communimm , prout  in 
noflrisinde  confeãis  literis plemus  continetur  . Cum 
autemficut  nuper  accepimm  non  nuüifratres  ejmdern 
Ordinis/alutis  reter  na  immemores,  ac  Deitinwrepoft 
pojito,nolentes  inteüigere  vt  bene  agãt,  £3 fecum  alios 
trabereinpracipitiumfatagentes ; quamuis  ordina - 
tionemjlatutum,  Decretum, £3  mandatum  hujusmo- 
diper fe  obferuare  defidia,£3  inertia  non  velint,nequc 
curent  :veruntamen  eam  obferuari  ab  alijs  non  per - 
mittant;  £3  mnnuüosfratres  ipfim  ordinis  deuotos, 
valentes  pradiãam  obferuaúonem  debite  obferuare , 
multisfriuolis , £3  exquifitis  color ibm,ab  hujusmodi 
eorum  laudabilipropofito , in  bac parte  damnabahter 
retrabunt,£3 pajjim  remouere  conantur,ac  impediunt, 
quantum  in  eis  efi,quo  minus  ordinatiofiatutum,  de- 
cretum, £3  mandatum,  pradiãa,debitum  fbrtiantur 
ejfeãum:£3  nibilominm fe jaãant,quod  vtique  ordi- 

nabnnty 
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nabmt,CS procurabunt  pro pojse,  ord imtionem  Jlatu- 
tum,decretum,£S  mandatum  pradiã a, etiam  ingene- 
rali  iftius  Ordinis  Capitulo  infefto  Penthecoftes pro - 
xime futuro  cekbrmdoper  diffinitores  ipjius  capituli 
juxta  diãi  Ordinis  moremjacere  reuocari,  in Juarum 
animar  um \periculum,ac  m contemptum  fedis  Apojlom 
licce,CS ( candalumplurmorum.Hos  quorum  interejl , 
hujmmodi  prauis  conatibm  euidenter  ad  perniciem 
tendentibusjalubriter  congruis  remedijs  obuiare:  cu - 
pientes  ne  morbm  faãus  Chromcm  fomentapoftre- 
mó  defpiciat  medicina\ommbm , CS /ingulis  diffinito- 
ribus , juxta  bujufmodi  morem  ordinis  prafati , tam 
pr<ejentibus,quamfuturis , ac  etiam  quibuslibet  Pa- 
tribus  ipjius  Ordinis, & aljjs  cujufcunque flatus,gra- 
dusjordinis/vel  conditwnis  exijlant , deflriãe , CS fub 
excommunicationis pana,  quam contrariumfacien - 
tes,authoritate  Apofiohca  mcurrere  volumusjpfo fa- 
ão  inhibemus  exprajje , ne  aliquemprofefíorem  ipjius 
Ordinis, obj rugem  melioris  vita , bujufmodi  obferua- 
tionern  regularem  fupra  diêlam,prout  permittitur  ,Jic 
proindéjtcque falutifere  ordmatam,  objeruare  volen- 
temperpetuisfuturis  temforibus ,ahquatenus  vubli - 
cé,velocculté,direãê,  vel  indireâe,  ac  quouis  quajito 
colore  impediant  per  fe,vel  aliumjeu  alios,aut  ab  bum 
jujmodiíaudabilipropojitojcilicet , objeruantia  bu - 
jufmodi  retrabantjeu  impedir e,  vel  retrabijaciant, 
velprocurent  quouis  modomec  ordinationem  ,Jlatu- 
tum,CS  mandatum  pradiãa , maxime  cum  ad  eos  non 
pertineat,auju  temerário  reuocent : Jeu  etiam  contra 
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ea  aliquul  attentent,aut  attentare  prafumant:  fed  ea 
potw,í$  quacunque  alia  ad  augmentum plurium  co- 
uentuum,  in  quibus  etiam  hujmmodi  obferuanúa  fer- 
ueturper  ipfum  Magifirumforfan  ordinanda  ,con- 
cernentiafinon  virtutis  amoreper fe  ad  obferuantiam 
hujmmodi forfitaninclinentur,  nec  fint  apti  faltem 
permiti ant  a quanimiter,  vtexpedit,per  aliosfratres 
diãi  Ordinis  obferuari } ac  ipfos  Fratres  e andem  ob- 
feruantiam obfemantes,  tf  obferuare  valentes  ,juxta 
iüud,quod  inpoteflate  hominisnon fit,quifpiritu  Dei 
ducuntur,  in  ejmmodi  eorum  laudabili propofito  con- 
foueant potim,tf confirment.fi  Diuinam  tf  nofiram 
grntueojfenjionem  defiderant  euitare.  Nos  enim  ex 
num  irritum  decernimm,tf  inane  ffecmfuper  his,á 
quoquam  quauis  authoritatefcienter,  vel  ignoranter 
attentatum forfitan  eft  hactenm , velmpojlerum  con- 
tigerit  attentari,nihilominm côtr a transgrejfores  in - 
hibitionis  nojlra  hujmmodi,fiexpedierittgrauimpro - 
cejfuri. Tenor  vero  diãarum  Ui er ar  um  ipfius  Aíagi- 
firifequitur,tf  efitalis.VniuerfiSytf . fingulis  Prior  i- 
bm  Prouincialibmfeu  Pr/efidentibm,  in  quibuscun- 
queprouincijs , tam  prxfentibus , quarn futuris  ordi- 
nisfratr um  Pr^edicatorum,  Fr.  Raymundus  ejufdem 
ordinis  humilis  Magifler,tf feruusfalutemtf  Chri- 
Jlum  Dominumefficaciter  imitari : quanto  infuffici - 
entiorem  ad  regimentanti  ordinis  me  confpicio,  tanto 
magis  necejfitatum  video  ad  labor andum  folicitepro 
ipfim  Ordinis  reformatione pariter,Cf augmento.  Sa- 
ne cü  reformationis  vocabulü proprie  dicat prima  for 
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ni£  refumptionem , nullam  viam  inuenio  melwrem, 
ipfum  ordmem  reformandi  , quam  fi  oculis  mentis 

1 • • i J i.  1 -r  rJ  c*  1 

refpiciamus  ad petram  vndi pr<eciji  Jumas , CS  aa  ca - 
uernamlaci ,de qua procejjmus  ad  Abraham fcilket 
multar  um  gentium  Patrem  Beatum  Dommicum,  qui 
virtutefpiritus  genuit  nos } CS  ad  Saram,  videhcet 
facram  religionem per  fanãos  Patres  ordinatam,  quts 
peperit  nos  . His  diligenter  attentü  juxta  gratiam 
mihi  datam, CS dum ordinem vifitarem  imentis  qua 
pluribm  fratribus , quiferuenter  dejiderant  reduci 
adprimam  formam  obferuantu  regularis  per  Bea- 
tijimum  Patrem  nofirum  Dominicum  incho  atam,  CS 
per  fanãos  fuccefores  ejus  poji  mo  dum  confirmatam , 
poft  longi  temporis  deliberationem  , CS  multiplicem 
habitam  coÜationem  cum  fratribus  magis  timenti- 
bus  Deum , decreui  omnino  tam pro  inceptione  refor- 
mationis  totalis  , quam  pro  fatisfaãione  fanãi  de- 
fiderijfratrum  fupradiãorum,taliter  ordinare,  quod 
in  qualibet  prouincia  fupradiãi  Ordinis  fit  ad  mim 
mis  vnus  conuentus  , in  quo  regularis  obferuan- 
tia  teneatur  advnguem,  juxta  nojlrarum  confiitu - 
tionum  tenor  em,  & formam,  fhtam  obrem  de  mui - 
torum  fratrum  Deumtimentium , CS  religionem  no- 
ftram  feruenter  diligentium , non  tantumconfilio,CS 
afsenfu , fed  injlantia , CS  fupplicatione  feruenti,om - 
ni  modo , CS  via , quibus  meliuspofum , tam  autho- 
ntate  ojficij  mei , quam  Capituli  Generalis  vitimo 
celebrati  mihi  concejfa , ordino , Jlatuo , CS  decerno , 
ac  nihilomims  cuilibet  veftrum,  pracipio  in  virtute 
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promijjk  obedientia  , Cf  fpiritas  Sanãi  • per  quem 
filij  Dei  aguntur , Cf  congregantur , quatenm  infra 
annum  ànotitia prafentmm , quilibet  veftrum  ordi- 
net,Cf  taliter faciat  in  prouincia fua , quod fit  vnas 
comentas  deputatas  ad  obferuantiam  regularem , in 
quo pojjint  viuere  ad  minas  duodecimfratres,Cf  dein- 
defratres  'voluntários  ad  diãam  obferuantiam  ibi- 
dem  ajfignet , vjque  ad  numerum  prataxatum  , <vel 
amplias  ,fi  tot  ei  Deas  dederit  inuenire  : Jin  aut  em , 
illos  quos  inuenerit , ajfignet  in  dião  conuentu  , in 
quo  feruetur  ad  vaguem,  vt  eft  diãum,  tenor  con- 
Jlitutionum  noflrarum  , Cf  obferuantia  regularis, 
ficut  m ipfis  conftitutionibas  prouinciarum  nuBra- 
rum  per  me  ad  hanc  regularem  obferuantiam  con- 
gregatos  , Cf  eorum  Prajidentes  , per  me  deputatos 
nullo  modo  moleftare  , aut  quomodolibet  prafuma - 
tis  impedire  : imo  ipfos  adjuuetis  , Cf  foueatis  , ac 
in  [anão  propofito  confirmetis  juxta  gratiam  vo- 
bis  datam . Caterum  quicunque  vejlrum  , quod 
abfit , ex  notabili  negligentia  , vel  quod  deterias 
eft,  ex  propofito  dião  meo  pracepto  inobediensfue - 
rit , pojl  annum  fuperias  pnetaxatum  , ab  officio 
Prior  atas  ,fifuerit  Prouincialis , Prior  , aut  foi- 
çarias , fi  fuerit  Vicários  Prouincia  , abfolutum 
in  panam  > Cf  inhabilitatum  per  decem  annos , 
ad  illud  officium  refumendum , quem  , vel  quos 
diBi  pracepti  mei  trafgreforem  , vel  tranfgref- 
fores  , ex  nunc  prout  ex  tunc  , Cf  ex  tunc 
prout  ex  nunc  , modo  , quod  fupra  diãum 
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ejl , abfoluo , & inhabilito  prafentium  per  tenor  em. 
In  quorum  omnium  teftimonium  prafentes  patentes 
literasfierifeci  figillonojlri  Ordinismuniri.Da- 
tum  Roma  anno  Domini  milefimo , trecentefimo  no- 
nagejimo  die prima  menfis  Nouembris.  N ulliergo  ornm 
nino  hominumliceat hanc paginam  noftra  inhibitio- 
nis\  confiitutionis , t3  voluntatis  infr ingere , vel  ei 
aufu  temerário  contra  ire.  Siquis  autem  hoc  atten - 
tare  prafumpferit  indignationem  Omnipotentü  Dei, 
£3  Beatorum  Petri , £3  Pauli  Apojiolorum  ejus  fe 
nouerit  incurfurum . Datum  Roma  apud  Sanãum 
Petrum  kalend.  Decembris  pontificatm  noftri  anno 
quinto. 

In  Chriftinomine,  Amen.  Anno  natiuitatis  ejuf- 
dem  Millefimo , quadragentefimo  primo  , Indiãione 1 
•undécima , die  luna , penúltimo  ^Aíaij , eãum  Vtini 
Aquilegienfis  Diacefis  in  domo  habitationis  P~ene- 
rabilis  ,Ü ' fapient is  Viri  Domini  lacobi  de  Gifc ar- 
dis de  Arpino,  egregij  decretorum  doãoris  Canonici 
Aquilegienfis,  Reuerendiffmi  in  Chnfto  P atris,  £3 
domini , dom  oAntonij  Deigratia  Aquilegienfis  dig- 
nijfmi  Patriarcha  fin  fpiritualibus  TJicarij  Gene - 
ralis  prafentibtísnobilibm,egregijs,  £3  proutdis  XJiris 
Ser , Articho  de  Brugueira  JJitta  de  portilijs.  Ser 
Mufchino  de  la  Ture  de  latino, Ser  Ioannis  Sufanna 
notário  quondam  Ser  Odolici  Sufanna  notário  de 
Gtino  Cancellaria  prafati  Domini  Domini  Patri- 
archa . lacobo  Roncono  de  Ronconis  de  Vtino  £3 
Msulichino  filio.  Ser  Ioannis  de  Atens  notarijinci - 
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uitate  Hijiria  habitante . Tejlibm  ad  hoc  conuocatis 
fpecialiter,t$ rogatisfS  alijs:  ibique  coram  memora- 
to  Domino  lacobo  Vicário  pralibati  Domini  noftri 
Patriarcha  Aquilegienfis  pro  tribunati  proprafenti 
‘ aãufedente,ego  Petrns  Bonm  quondam  Serverita - 
tis  de  Iofeppis  deVeronapublicus  Imperiali  authori - 
tatenotarim  Vtini  habitam  fpiritualis  Cúria  Pa- 
triarchalis  Aquilegiejis  fcribafupra  fcriptum  exem- 
plum per  me  á fua  vera  origmali  autentica  Bulia  non 
vitiata,non  corrupta, nec  in  aliquafui  parte  fufpeãa, 
fedomniprorjus  vitio,C5>  fufpitwne  carenti,ad petitio- 
nem,tf inftantiamvenerandi , tf rehgiofeJJin  Do- 
minifr atris  Vincentij  de  Portugallue  Diacefis  17- 
lixbonenfis  Magiftri facrapagina  Dicarjj  Magiftri 
Ordinisfratrum  Prxdicatòrumfumptum , tf  tranfi. 
fumptum  inprafentia  ante  diãorum  tejlium,tf nota- 
riorum  infra  fcriptorum  per  me  leãumfuit , tf  vna 
cum  eifdem  notarijs  dihgenter , tf  fideliter  aufculta- 
tum  ypralib ato  Domino  lacobo ibidem,  vtfupra pro 
tribunolife  dente  & qutaperipfum  Dominum  laco- 
bum  vicarium,vna  cuminfrafcriptisFrancifcoAía - 
corio , tf  lacobo  notarijs  pubücis  ,at  que  me  cum,  re- 
pertum  fuit  ipfum  exemplum  cum  eodem  fuo  au - 
thentico  originaliper  omniaconcor  dareúdeo  ipfe  Do- 
minas lacobas  Dicarim , vt  eidem  exemplo  , tan- 
quam  prafato  fuo  vero  , tf  authentico  origmali, 
decreto  adhibeatur plena fides , fuam,tf fui  Dica- 
reatus  , officij  authoritatem  interponit , pariter , tf 
decretum , mandans  ante  diãis  notarijs  , tf  mihu 
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•vtnoseidemfubfcriberedeberemos  , CS fuip^tc ana- 
tos figitti  appenfione  munir etur  ad  perpetuam  Jidem , 
CS  memoriam prtediãorum. 


Com  todas  as  folemnidadcs, 
que  o Notário  Petro  Bono  apon- 
ta eHi  concertado  cfte  treslado;& 
íàó  tres  os  Notários,  que  alem  do 
Petro  Bono  puíèraó  nellc  /èus  fi- 
nais públicos,  que  faõ  huas  rubri- 
cas de  formas  difftrentes  ao  modo 
que  as  fazem  neftc  Reyno  os  Ta- 
baliacs.  E porque  tudo  o que  con 
tèm  faz  muito  ao  cafo , para  hon- 
ra^ quietação  dos  que  refidimoí 
cm  cafas , que  profeíTaó  a refor- 
maçaõ  antiga , & nos  dà  perfeita 
noticia  do  q era  dezejada  denof- 
fos  mayorcs;nam  peço  perdaó  do 
papel , & tempo  , qucnella  em- 
pregamos. 

CAP.  v. 

Da  vida, CS  morte , CSfe- 
pultura  do  Padre  Me- 
Jire  Frey  Vicente  de 
Lisboa. 

Arga  de  negocios  grã 
des  íbbrc  idade  cref- 
cida  , & mudança  de 
Ares  com  vida  pouco 
mimofà  ordinariamen 
te  abreuiáo  o curfo  da  vida  , inda 
cm  fujeitos  muy  robufio* . Nam 


íbube  refiftir  o Mefirc  Frey  Vi- 
cente á vontade  de  ícu  Rey  , & 
enganando  comoefpiritu,&bom 
animo  as  forças  já  quebradas , fez 
fiia  jornada.  Mas  a poucos  mezes 
foyíàlteado  de  infirmidade,  que 
oconfumio , & paflou  em  breue 
âs moradas  eternas.  Afíi  íendo  o 
primeiro  íeguidor  da  refufeitada 
obferuáciaem  Portugal, foy  tam- 
bém o primeiro  que  delia  leuou  o 
prêmio  , fallccendo  à menos  de 
dous  annos  dcípois  de  fundada- 
8c  por  tanto  fica  por  muitos  títu- 
los merecendo  primeiro  lugar  et) 
tre  todos  os  companheiros , & fi- 
lhos defic  Conucnto,&  lho  dare- 
mos no  preíente  Capitulo.  Foy 
Frey  Vicente  natural  de  Lisboa, 
naíeido,  & criado  na  freguezia  de 
S.Nicolao,  8c  pello  que  íe  pode 
colligirdefeu  naíciméto,  de  gen- 
te humilde . Acompanhaua  a íiia 
miynahora  do  parto  húa  vezi- 
nha  mulher  pyaj  mas  igualmente 
fimples,  & de  pouco  íàbcr  . fcfta 
fendo  o parto  trabalhozo , & tal, 
que  veyo  a criança  quafi  morta, 
quiz  fazer  o officio,quccm  necef- 
fidade  he  permitido  às  comadres: 
&aoccaíiaó  amoefiaua.  Acudio- 
Ihc  com  o ' material  da  agoa  do 
bautifmo  ; mas  a forma  foy  defe* 
ôuoíà,&  como  de  quem  ignoraua 
o principal,  diffèréte  da  que  vza  a 
L 3 íànâa 
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là^a  Ntá^jrc  Igreja.  Çonualçceo  nam  guardoü  para  mais  lóge-ade» 
q minino?creíceo,fezfe  frade*  ef-  riguar  tudo  , o que  tocaua  para 
Çudoüjteüe  nome  nàs  lettàs,&fa-  matéria  tam  importãnteipergürt- 
ma  naprégaçaõ.Contaua  jâannos.  toulhe  fe  foúbera  , ou.õuuira  db 
fobre  trinta  na  idade , & por  boa  zer , que  quando  defpoiso  leua- 
cotita  nam: deuiaõ  íer  potiço^quã  p aõ  à Igreja  a receber  os  fala&os 
do.o  trouxe  íiia  deuaçaõ,.  ou  boa  Oleos  fora  bautizado  pella  Pan> 
yentura  a querer  fer  ouuido  na  rocho,  Affirmaridoella,  qúetai 
d omiigos  fíeguezia  eín  que  najçera.  P regou  diligencia  fenam  fizera  em  eenfii- 
daprouin - com  alegria  ,&  applaufo  dos  co?  afiçadaquepor  fuasmâos pafftnt, 
cia  de  ata-  i)hecidos,  &amigos,entFe  os  quais  deu  graças  a Deos  , pello  benefir 
,z,Ct  fe  chegou  a elle  hüa  velha  , qüe  ciò  de  tal  reuejáçaõ  ; & fazendo 
amontoando  benções,  diííepara  todasas  diligencias,  que  moral- 
ps  que  com  outras  tantas  o acom*  mente  pareçeraõ  neceflariaS  pará 
panhauad,  que  tinha  mais  auçaõ  fegurança  da  coníciencia , fe  fez 
*quc  tpdps  para  jhasdan  porque  ò bautizar , 8c  crifiuar  fubcondjtior 
J^dre  pregador  .nam  fô  lhe  naf-  ne  * 8c  a cautella  : & fez  de  nouo 
cera  nas  mios  * masfora  por  ellas  profifíàò , & fe  ordeqou  de  todas 
b^utizado'4;  Hiftoriá  he  muitqce-  as  ordés  facras . vNam  permittio  o 
Íícb.re)& cõjn geral , & antiga  tra-  Senhor  que  ficaíTe  frufirada  a ten* 
diçaó,  confirmada-  ncfia  Prouin-  çaõ  da  piadofa  femea ,-  que  aelle^ 
cia, Sc  por  tal.eíçrica  de  algüs  Au-  & a íiia  May  fagrada  encomenda- 
thoresrhum  dos  quais  he  odeuo-  ra  o afilhado . E elle  como  quem 
ir. luís  rfí  tifiimo  Padre  Frey  Luis  de  Ora-  tal  valia  tinha  no  Ceo  foy  proce- 
m^mtoio  na^a  no  ^cu  Syn*olo  da  fé.  N;am  dendo  cpm  tanraYÍrtude,que  fem 
dafep.i.  'làbemos,quefentio  Frey  Vicente  outro  fauor,  mais  que  delia  fubio 
c.i7.f>a-  na  lingoagçm,  ou  fimphcidade  da  a tudo  o mais-,  que  na  rcfligiaõ^  fè 
r4X,lf9  jvelha,ou  quelhe  reuelounaquel-  podia  alcançar . Dèípòis  de  Ley- 
la  hora  o eípirj,tu:parou,&  de  pro  Ton  • '<&  -Mèfire  em  Theologla^ 
.pofito  perguntou  á boa  madri-  chegou ajçf  Prouincial  de  tòdos 
, ilha, pello  que  lhe  ouuira,  & com  os  Conuentqs  de  Caftella,&  Pbr- 
c]uc  p^lauras’  ofizera.  E ella  affin-  tugal , que  ehtaò  ándauaõ  juntos, 
ín^Uíratifi^and-pfe  hüa  vez,&  ou  & faziaõ  hüa  fd  Prouincia  , antes 
X/ a ;Com  fi n gelpza & alçgria,  que  da  Gifma  , que  pouco  ha  conta- 
por  fuas  mãos  obautifara,&:  as  pan  mos,  8c  juntamente  fòy  Inquií?- 
laqra^foraò.:  eu  te  bautizo , & te  dongeral  detòda  Efpanha  . En-- 
^epcomendo  ã Qeos,i&a  noflà.Sd-  trandoa.  guerra,  &diuifaõ  de  ani- 
nfiora..  Fra  Frçy  Vioente  itiaoiíb  imos  nos  B eys , &:  R eynos de  C a- 
wletrado  , mas  dbtado  tambtmde  :fteHa<,  & Portugal,  a elle  íe  attri- 
£gudo.juháp , j&tgisala^e  rejigiofo,  bueo  oonfelhQ,queo  gouernaxk 
tualí  ç vi  Cida- 


Uurofegúndo  Cap.V.  , í ~ • ■ 64 


Cidade  tomou  em  fazer  voto  de 
tirar  os  abufos  Gentjlicos •,  que 
durauaõno  Reyno,como  em  ou- 
p i íc  tra  parte  temos  contado  , de  lan- 
4fiacbr.  f ar  fortes,  furtar  agoas,  carpir  de- 
fun&os:elle  fez  trocar  em  ían&as, 
& denotas  prociíToés  as  profani- 
dades, que  o pouo  mantinha  de 
«feftejar  certos  dias  do  anno  por 
titulo  recebido  da  Idolatria,  com 
outros  maos  coftumes , que  em 
fim  por  fua  induftfia  ficaraõ  defter 
rados  do  Reyno.  F corrto  o arran- 
car vicios  he  dfpofíçaó  para  praii- 
tar  virtudes,infiituhio,&  deii  prin 
cipio  às  procifioés  da  quinta  feira 
■jda  íèmana  Sán&a,  que  hoje  efiâóà 
conta  das  I rmandades  da  Miferi- 
còrdia,nüca  dantes  vzadas.  E por 
Jhe  nàm  ficar  nada,  por  fazer  para 
-augmento  de  deuaçaõ  dosfecula- 
res,  impetrou  do  Papa  Bonifácio 
rr.iíwowio  Nono  húa  Bulia  para  todasas  pef- 
de  sena  na  foas  que  afTiftiíTem  ou  dèflem  efi 
/«4  c/;r./.  mojjas'  nosnoífos  Gapitulos  Pro- 
uihciaescom  todas,  & asmefmas 
indulgências,  quea  $è  Apoftolica 
.tinhaconcedidò  à cafa  de  nofíà  Se- 
nhora da  Porciuncula.Naíciaõefi 
tes  bõs  çffèitos  de  íèr  muito  dado 
aosfan&os  exercícios  de  Oraçaõ, 
& penitencias, a qúe  juntauahum 
cuidado  incaníàuelde  ajudar  , 8c 
alumiar  o mundo  , compondo  li- 
uros  de  fanéia  doutrina. O que  tu- 
do o fazia  amado  do  pouo , &tam 
efiimado  d\IR  ey  Dom  Ioaõ,que 
fobre  a honra  de  íeu  confeflor,  8c 
prègador,  fe  ajudaua  delle  em  to- 
das as  matérias , que  fe  offèreciàõ 


de  importância:  porque  eráfabip 
em  diícorrer,&  aconíelhar:  8c  co- 
mo fanâo  liure  , & deíenganado 
em  dizer  o queíentia.  Aífí  eftan- 
doja  em  idade:,  quemais  reque- 
ria repouzo,  que  o manejar  nego* 
cios,  8c  fora  da  Patria  , inda  então 
naó  qiiis  occüpar  outrem,  nos  quç 
átraz  diííemos , fe  oífcreceraò  em 
Roma^&  na  jornada  acabou  feus 
dias.  o c i:,.U  1*  a 

Grande  queixa  tenho  dos  def- 
enidos daquellal  idade  . Ficandò 
e.m  memória  o dia  de  (eu  fidlec*- 
mento, que  foy  a 5 . de  Janeiro  de 
1 401  .pCrdeofe-a  do  lugar;&  íèrtr  1401 
do  certo , que  em  vida , 8c  morte 
confirmou  o Senhor  com  mila- 
gres fua  íanéfidade,  nem  hum  ío 
nos  deixaraõ  apontado  nofiòsau» 
tepaflàdos;&  confiando  , que  éf- 
creueo  liuros  , nam  temos  hoje 
nenhum;  mas  nem  íeusoflos  tine* 
ramos , Je  os  merecimelitos  de  fua 
fan&a  vida  f 8C  o bom  féruiço  da 
jornada  nam  obrigaraó  o meíhib 
Rey  aos  mandar  vir , dõde  foy  fua 
morte. Agradecimento,  &galár- 
daõ  de  grande  Príncipe.  Paífadbs 
algus  annos  mandou  hum  fidal- 
go de  fua  cafa  por  nome  Pedro 
Rodrigues  de  Moura, que  òs  tron 
Xefíè  a efte  R eyno,pa£a  fe  quer  na 
morte  deícanfarem  na  patriá,  8c 
nâ  Cafa,&  Conuento,quea  Deos 
dedicaraó ,.  quando  tinhaô  vida. 

Fòy  Pedro  Rodrigues  ao  efieito 
acompanhado  de  dous  religioíbs 
de  Bemfica  , trouxeos  a Lúboa> 
feueos  em  íiía  caía  Irecolhidos  com 
L 4 * fe  - 
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I lègredo  a tè  que  clRey  deu  ordé 
para  trazerem  ao  feu  Mofteiro, 
com  a pompa  que  era  deuida  a 
quem  tinha  por  íànâo.  Efoyaflr, 
que  cm  certo  dia  mandou  que  fof 
fempoftos  no  caminho  do  Con- 
ucntOjÇm  hum  lugar  diftante  del- 
;le  hum  bom  cípaço:&  aly  fez  que 
fe  juntafic  a Camara  da  cidade, 
com  todos  os  miniftros  do  gouer- 
no  delia  , & da  juftiça  do  Reyno; 
& o Cabido  da  Sè  , & toda  a no- 
breza da  Corte.  E com  tal  acom- 
anhamento,  fendo  leuadosem 
ombros  dos  (eus  frades,  & íegui* 
dos  de  muito  pouo,  que  acudio  à 
íblemnidade,  8c  fama  doSan&o, 
Cc  meteraõ  no  Conucnto . Ficou 
cm  memória,  que  dousreligiofos, 
que.gouernaraõ  efta  pompa  ; íè 
chamauaõ  Frey  Rodrigo,  & Frey 
Martinho,  que  porboa  conta  de- 
uiaõ  fer  os  mefmos  , que  em  com- 
panhia de  Pedro  Rodrigues  de 
Moura  hauiaó  hido  buícar  asfan* 
&as  relíquias . E nam  he  para  eí- 
quccer  por  honra  delias, Seda  opi- 
nião em  que  F rcy  Vicente  eíU  na 
de  íàn&o,  hum  requerimento  ju- 
rídico, que  em  dia  tam  íolemne,& 
cm  meyo  de  tanta  gente , íc  atre- 
ueo  a fazer  Frey  Martinho  dç  Cin 
tra  Prior  do  noífo  Conuento  de 
S.Domingos  de  Lisboa.  Allegan- 
do  com  graues  , & cfficazes  pala- 


uras  , que  aqucllas  relíquias , íèm 
embargo  , que  as  acompanhaua 
porlhoelRey  mandarao  Moftei- 
rojde  Bem  fica , pertenciaõ  legiti- 
mamente ao  de  Lisboa,  que  cllc 
Frey  Martinho  gouernaua,&cu- 
fbs  fubditos aly  vinhaõ  por  honra, 
8c  decoro  da  R eligiaõ j por  quan- 
to Frey  Vicente  tomara  nelle  o 
habito, & nelle  profeflàra  . E me- 
lhor titulo  era  o de  filho , 8c  fub- 
dito  para  pertencera  Lisboa,  que 
o de  pay,&  fundador  de  Bem  fica. 
Dura  inda  hoje  no  Cartorio  hum 
treslado  authéticodefte  auto,  to- 
mado por  fè  de  T abaliaõ,a  quem 
o Prior  pedio  o treslado , reque- 
reo  depoíito,&proteftouporcu- 
Ras,  perdas , 8c  danos . E nam  da- 
mos a copia  , porque  he  largo, 
8c  connem  hirmos  encurtado  ley- 
tura. 

R ecolhido  o corpo  no  Con- 
uento laurouíè  hum  tumulo  dc 
pedra,  & entalhado  nelle  hum  le- 
treiro, que  declara  fiias  virtudes, 
pcllo  eftylo,  8c  lingoagem  daquel 
le  tempo íc  fubio,  8c  embebeo 
no  alto  da  parede  do  cruzeiro, on- 
de o vimos  muitos  annos, frontei- 
ro do  Altar  de  S.Sebaftiaõ, que  ti- 
nha feu  fitio  fahindo  do  Choro  íb- 
bre  a maõ  efqucrda.  O que  a letra 
continha  he  o feguinte. 


A QuijazFrey  Vicente  de fanãa  memória  fra~ 
de  da  Ordem  dos  Pregadores , £$  Mejire  em 
Tbeologia.Varao  muy  exceuentijjimo  em [ciência , 

vir - 
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virtudes,  cujas  obras  reluzir aÔ ante  Deos,&  os  ho~ 
mes :por que porelle forno  defiruidas  as  obrm  do  Dia- 
bo,Ô>  as  heregias , os  errores , & idolatrias  em  esla  ci- 
dade , & em  outras partes  do  Reyno : & conuertidas 
emprocifoes  em  outros  feruiços de  Deos  pro - 

ueito  das  almas : & inda por  elleforao  co mpófas  rnuím 
tas  obras  de  liuros  muy  e xcellentes, também  para  prè- 
gar,como para  difputar.  Ffclareceo  por  milagres  na  vi 
da, na  morte, & defpois  damorte . Fundou  dons  Mo- 
jleir os  da  obferuancia  regular  da  prediãa  Ordem,  hü 
em  Lisboa,conuem  a faber,o  das  freiras  do  Sakiador, 
& eJle.Obijt autem  annoDomini  1405.  XJigiliaE- 
piphania. 


A inda  que  nos  queixamos  de 
nam  hauer  noticia  de  nenhum  mi- 
lagre defte  íàn&oVaraõ: fendo  af- 
inque .conforma  atradiçaõgeral 
da  Prouincia  com  o que  o már- 
more da  fepultura  refere,  hecou- 
íà  certa, que  bullindofehauerà  íe- 
tentaannos  com  ella  por  certa  oc- 
cafiaõ,  lançou  de  fy  taó  fuaue  chei 
ro,que  paflbu.a  fragrancia  a toda 
a Igreja, & atêao  Clauftro.  Proua 
bem  clara  de  que  nos  nam  engana 
a tradiçaõ,néapedra  : pois  qual- 
quer grande  milagre  fica  vencido 
defie.Por  relíquia  fua,&  argumê- 
. to  da  pobreza  em  q viuia,  fe  guar*  * 
da,  & efiima  hoje  hum  copo,  que 
lheferüia  na  meza  , & nos  cami- 
nhos: he  de  pao,  pobre  no  feitio,  * 
& na  forte  da  ítiadeira . Guardaíe 
no  depofito  do  Conuento  com 


tres  chaues  ,como  peça  rica , para 
vergonha  dos  foberbos  do  mun- 
do , & boa  doutrina  dos  R eligio- 
fos  . Anda  com  ellehúa  memória 
em  pergaminho , que  moftra  fer 
da  meíma  idade  com  duas  regras 
latinas,  queodeclaraõ, & dizem 
afíi.ií/c  eji  Jcipbus  E&regij  Tttrtsfè 
fratris  Vmcetij  fundatoris  hujus. 
Monaftery?  fahSlttate  , & 
fcientia  prAclarif* 
fimi . 

> • ’ ‘ f . • 
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fo  acreícentado:&  tendo  cumpri- 
dos onze  naquella  íàncta  milicia, 
foy  receber  em  milhor  vida  a co- 
roa de  bom  foldado  . Vitimo  dia 
do  mez  de  A gofío  de  1 4.  i o . Tal  1410. 
era  a opiniaò,que  com  íèus  irmãos 


metros feguidores  da 
ovfermncia. 


CAP.  VI. 

Dos  Padres  Frey  Diogo 
Gonç alues  Belleagoa , 

Frey  loaode  Moura , & *«**  Sanhrad°’  &cm.toda  a r,e,i- 

'S  _ . giao^que  lendo  primeiro  iepulta- 

OUtYOS , CfUC  JOT PÍO  OSpn-  dono  Cemiterio  commum,  011- 

ueraõ,quefe  lhe  fazia  aggrauo  em 

ficar  nelle  : & poucos  annosdçf. 
pois  o paflàraó  ao  mefmo  moy- 
mento  de  ícu  Prelado,  & compa- 
Padre  Frey  Diogo  nheiro  Frey  Vicente:  onde  vimos 
Gonçalues  Belleagoa  as  reliquias  de  ambos  juntas  no 
foy  dos  primeiros, moymento  , quando  fe  desfez  a 
principais  cõpanhei-  Igreja  velha, mas  feparadas  no  lu- 
ros  do  íàn&o  Frey  Vi  gar,  Sc  nam  fendo  pofliuel  certe- 
cente;  & como  atraz  fica  dito  , o ficamos  quais  erap  do  Prelado, & 
que  tomou  pofle  da  Cafa , tanto  quais  do  fubdito,  tirounos  da  du- 
que elRey  a deu  à Ordem  . Era  uida,  vermos»  húa  parte  todas  as 
velho,  & letrado,  & grande  zela-  peças  de  húa  oífada  inteira  fem  fal 
dor  da  perfeita  Obferuancia,mo-  tar  nenhúa : & na  outra  faltarem 
rando  ainda  na  Clauílra : quando  muitas.  Affi  fizemos  juizo,  que  as 
íe  viôem  parte , onde  o nome  da  que  tinhaõ  falta  eraõ  as  de  Frey 
vida  lhe  punha  mayor  obrigaçaõ,  Vicente, que  como  de  fan&o,  & 
determinou  refponder  aella,  & vindas  de  longe,  ouue  ao  parecer 
auentejarfe  a fy  mefmo.  Ninguém  deuaçaõ , Sc  occaíiaó  para  chega- 
eramús  humilde,  ninguém  mais  rem  deminuidas  . Por  baixo  do 
charidofo  , efpantaua  com  peni-  moymento  corria  a letra  de  Frey 
tencia*,  Sc  daua  raro  exemplo  cõ  Diogo  em  outra  pedra  , 8c  dizia 
adeuaçaò,&  oraçaó.  Masfentioa  aífi. 
idade  caníàda  com  os  annos  o pe- 


A§ui jaz  Frey  Diogo  Gonçalues  Beüeagoafra - 
de  da  Ordem  dos  PrégadoresÇFarao  approua- 
do  em  [c  tenda, & coftumes,grato  ante  De  os  por  mere- 
cimentos,^ ante  os  homes por  bês  exemplos.  Ejlefoy 

opri- 
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o primeiro  Padre, CS padroeiro, que  corporalmente po- 
uoou  efte  Mofieiro , CS  perfeuerou  em  elle  atê  a morte 
em  muita pendença,CS  maçaramento  da  carne.  O bitus 
1410.  ejwfuit  anno  Domini  1 4. 1 o. vitimo  menfis  Augusii. 


Moftraefta  letra  noeftillo,  &na 
forma,&  fçitio  dos  cara&eres  tan- 
ta íemelhança  com  a de  Frey  Vi- 
cente,que  nam  duuidamos  ferem 
ambas  em  hum  mefmo  tempo  ef- 
culpidas.E  porque  em  tudo  ou- 
ueílè  conformidade  de  parte  dos 
fucceílòres,tambem  ouue  cuidado 


de  fe  guardar  o copo  do  Padre 
F rey  Diogo,que  he  peça  em  tudo 
íèmelhante  á do  companheiro, & 
em  tertambéfua  letra:  cujotref- 
lado  merece  ficar  neftes  efcritos 
para  tefiemunho  da  reputaçaõ 
em  que  feu  dono  tftaua . E he  a q 
fe  íègue. 


HI c ejl fcyphus  deuotijfmi  P atris , zelatoris pr<e~ 
cipui  nojlra  facra  religionis  hujus  comentus, 
fcilicetyfr  atris  Didaci  Belleagoa , vita,  conuerfatione 
mirabilisjoumilitat einfignis. 


Refpondeem  vulgar. 


Efte  he  o copo  do  deuotiflimo  Padre  , & zelador  principal  de  nofla 
íagrada  R eligiaõ  defte  Conuento,o  Padre  Frey  Diogo  Belleagoa,  ad- 
mirauel  em  todafua  vida,&  trato,  8c  na  humildade  iníigne. 


Apoz  efte  companheiro  de 
Frey  Vicente  entraò  tres , cujos 
nomes  colligimos  do  que  fica  co- 
tado,que  faõ  Frey  Vicéte  de  Por- 
tugal,que  achamos  em  Odene, ti- 
rando a copia  da  Bulia  do  Papa 
Bonifácio  Nono  em  fauor  da  re- 
formação, por  Mayo  do  An  no  de 
1401.  finco  mezes  defpois  de  fa- 
lecido o Meftre  Frey  Vicente  de 
Lisboa, &delle  naõ  fabemos  mais, 
que  chamarfe  Vigairo  do  Geral, 


8c  podia  íèrhir  por  companheiro 
do  Meftre  Frey  Vicente  de  Lif, 
boa,  8c  nomeallolá  o Padre  Ge- 
ral por  feu  Vigairo  da  obíèruan- 
cia  ; o que  fe  deixa  entender  do 
cuidado  com  que  requereo , & 
trouxe  para  Bemfica  a Bulia,  que 
atraz  fica  laçada.  Nos  outros  dous 
temos  menos,  que  duuidar , por- 
que faõ  osmefmos,  que  le  acha- 
raõcom  asreliquias  do  fan&o  Me- 
ftre,& Prelado, quando  vinhaõ  cõ 

otri- 
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o triumpho,que  temos  contado, 
para  o feu  Conuento  de  Bemfi- 
ca  : Sc  confia  dos  papeis  antigos, 
que  hoje  temos  viuos,que  aelles, 
como  a peífoas  muito  principais 
do  Conuento,  foy  feito  o reque- 
riméto  de  Frey  Martinho  de  Cin- 
tra Prior  de  S.  Domingos  de  Lif- 
boa,  & pôdefe  crer,  que  feriaõ  os 


meíinos  , que  foraõ  buícallos  em 
companhia  de  Pedro  Rodrigues 
de  Moura. 

Quinto  companheiro  defta 
rcformaçaõ  nos  defcubrio  a Chro 
nica  dJelR  eyDom  AfFonfo  Quin- 
to de  Portugal  . Saõ  de  notar  as 
palauras:por  iílo  iraó  pontualmé- 
te  como  nella  fe  lém. 


Cbron.de 
imo  d‘cl- 
Rey  D.  Af- 
fonfo  V. 


A Raynha  Dona  Leanor  mulher  d'elRey  Dom 
Duarte  era  muy  deuotafS  de  muy  religiofa  vi- 
da:por  que  defpois  de  morto  feu  marido , CS  ainda  cre- 
mos que  antes  ,contimadamente  tr agia  cilicio , CS  ja- 
zia em  cubertas  de  burel  ,poendo fua  carne  em  grande 
a/per eza,  CS  hauia fingular  deuação  em  S.  Domingos: 
CS  ainda  algüs  tem , que  elRey  Dom  Henrique  feu 
Auó , que  era  daquella  linhagem  , CS petta  deuação, 
que  nefte  Sanão  tinha,hauiagrãde  conuer fação  com 
algüs  frades  da  obferuancia  daquella  Ordem : entre 
os  quais  era  hum  F rey  loão  de  Aloura,  que  ejlaua  em 
hum  Oratorio,que fe  chama  Bemfica.  Ejle  homem  era 
o que  muitas  vezes  a confejfaua ; CS  ou para  fe  confef- 
f ar, ou  par  a outra  coufa  efpiritual , que  lhe  delle  com - 
priaçmandaua  ellapor  elleporque  erajà  velho, CS  ain- 
da quafi  cegopero  muy  entendido  em  toda  boa, CS  fan- 
ãa  doutrina. 


Atéqui  faõ  palauras  da  Hifioria. 
E he  de  faber,  que  fallecendo  el- 
Rey Dom  Duarte  em  Thomar 
aprefladaméte,como  amaua  mui- 
to à Raynha  fua  mulher  , Sc  ella 


por  fuas  grades  partes  o merecia, 
deixou  declarado,  que  ficaíTe  cri- 
ando feus  filhos,  queeraõde  ten- 
ra idade,  & juntamente  gouerná- 
do  o Reyno.  Era  a Raynha  filha 

dei- 


Liuro fegundo  Cap.V  I.  67 


d'elRey  Dom  Fernando  Primei- 
ro de  Aragaó,que  foy  Infante  de 
Caftella  , Sc  chamado  nella  o In- 
fante de  Antequera,  Sc  ainda  que 
fan&a , & prudente,  mulher  mui- 
to moça  . Hauia  no  Reyno  tres 
Infantes  cunhados  feus  todos  de 
madura  idade,  Sc  de  grande  va- 
lor . luntos  em  Cortes  com  os  ef- 
tados,nam  ouue  quem  aprouaf- 
fe  o aííento  d elRey  defun&Oj  fal- 
uoalgús  homés,  que  eftando  em 
credito  com  aRaynha  , preten- 
diaótermaónosnegocios,  &go- 
uerno  , 8c  por  efta  via  adiantar 
fuas  caías  , 8c  valia  : & com  os 
olhos  em  íy  , mais  que  no  bem 
publico , 8c  ainda  no  particular 
daRaynha.Eraõ  confelheiros  am- 
biciofos,  &inftauaõcom  ella,que 
nam  defiftifle  do  gouerno , nem 
da  confiança, que  feu  marido  dei- 
la  fizera:  &le  os  Infantes  quizef- 
fem  vzar  de  força , animofamen- 
tc  lhes  fizefíe  rofto , defendendo 
fua  caufa , com  a juftiça  , que  ti- 
nha, que  Deos  nam  defempara- 
ria  , & com  muitas , 8c  boas  gen- 
tes, muitos,  & bõs  criados,  que 
no  Reyno  eftauaõ  por  ella;  8c  pa- 
ra mais  atemorizar  os  Infantes,  fe 
paflaffe  logo  a Caftella  , com  que 
le  faria  reípeitar  de  maneira , que 
afeupefar  lhe  obedecefiem . In- 
clinauafe  a Raynha  aos  pareceres 
deftes  j porque  nam  cahia  na  ten- 
çaõ  dequefahiaõ  j 8c  porque  to- 
dauia  a lifongeauaó  dezejos  oc- 
cultos  de  mandar , tam  occultos, 
quelhepareciaó  puro  zelo  , que 


tal  he  a capa  com  que  acomete, 
8c  vence  atèos  fan&os  a fera  pef 
fima  daambiçaó.  E todavia  co- 
mo era  muito  chriftam,naó  fe  qurz 
refoluer  , fem  dar  conta  de  tudo 
a íèu  confefíbr  F rey  loaó  deM  ou- 
ra . Chamouo  , communicoulhe 
oeftadodascoufas,  pediolhe  con- 
íelho  . Era  Frey  loaõ  dos  olhos 
corporais  quaíi cego  ; mas  íobe- 
jaualhe  nos  d^alma  agudeza  de 
vifta  para  alcançar , que  em  íe  ià* 
hirdo  Reyno,  & nam  aceitar  os 
partidos,  que  os  Infantes  lhe  of- 
fereciaó  , fazia  contra  o Reynoj 
& contra  fy : contra  o Reyno, por- 
que o metia  em  guerras  , 8c  le- 
uantamentos,  que  de  força  hauiaõ 
deíercauíà  de  grandes  males , 8c 
quando  lhe  aconteccfle  vencer, 
todos  os  proueitos  da  vi&oria  ha- 
uiaó  defer  daquelles,que  lha  defi- 
fem  com  muita  perda  , 8c  dano  do 
Reyno , quemoftraua,  8c  tinha  o- 
brigaçaõ  amar.  Contra  fy  : por- 
que pafiàndofe  a Caftella  , per- 
dia por  fua  vontade  tudo  o que 
os  Infantes  lhe  ofiereciaõ  ,*  Sc 
húa  mulher  prudente  deuia  de- 
zejar,  que  era  criar  , & doutri- 
nar, 8c  ver  creícer  íeus  filhos, (cr* 
uida  com  todo  o eftado  Real, 
exceptoo  pefode  entender  com 
o gouerno  da  Republica  : quan- 
to mais , que  nam  fô  era  engano, 
masdefatino  , cuidar  que  os  Reys 
de  Caftella,  nem  outro  nenhum 
Potentado,  hauiaõ  de  tomar  cui- 
dados , 8c  emprender  guerras  fô 
pello  refpeito  particular  dei  la:  Sc 

M afli 


Parte  II.  Da  Hiftoria  de  S.  Domingos. 


afli  lhe  aconteceria  perder  para 
íèmpre  a vifta  dos  filhos , que  ge- 
rara , defierrarfe  por  feu  gofto  da 
terra, que  a amaua,  para  achar  nas 
al  hey as  magoa  , & defefperaçaõ. 
Hâ  muitas  pefldas,que  pedem  cõ- 
felho  mais  para  ouuir , que  para 
feguir:  mais  para  fanear  fuas  deter 
minaçoes , que  para  fe  obrigarem 
âs  alheyas,  por  boas,  Sc  acertadas, 
que  fejaó . Tal  mofirou  o fuccef- 
íò,  que  fora  a confulta  da  Ray- 
nha.  Paflbufe  a Cafiella,&  experi- 
mentou breuemente  com  feu  da- 
no , que  o bom  diícurfo  do  Con- 
feíTor,nam  fora  fó  difturfo,  fenam 
também  prophecia  : acabaraõlhe 
a vida  defgoftos , & malencolias: 
porque  nam  achou  quem  pella 
remediar  quizefle  dar  hum  paífo. 
Efie  era  o juizo  de  Frey  Ioaõ  de 
Moura,&dellenam  fabemos  ou- 
tra couíà.  Como  o Chronifta  diz, 
que  era  velho  : Sc  ahidada  Ray- 
nha  para  Caftella  foy  pellos  an- 
nos  deChriftode  143b  . porque 
elRey  Dom  Duarte  feu  marido 
falleceo  por  Setembro  de  1437. 
entendido  fica,  que  foy  dos  pri- 
1437.  meifOS  feguidores  da  Obíèruan- 
cia,  & pella  mefma  razaõ  dos  pri- 
meiros companheiros  do  fan- 
cfco  Meftre  Frey  Vicente 
de  Lisboa. 


CAP.  vii. 

Dos  muy  antigos  Padres, 
Frey  Mendo , & Meftre 
Frey  Lourenço , CS  Frey 
Fernando  de  Braga: CS 
do  irmão  leygo  Frey  Pe- 
dro Galegofdhos  de- 
Jie  Conuento. 

Retéderaó  noflbs  an- 
tepafíados  (Sc  perfei- 
taméte  o alcançaraõ) 
que  antes  os  tiuefíe- 
mospor  defeuidados, 
Sc  froxos  em  nos  dar  noticia  da 
perfeição, cõ  que  nefta  cafa  come- 
çou, Sc  floreceo  por  longos  annoi 
o verdadeiro  rigor  da  Obferuan- 
cia,q  naõpor  agudos,& ambicio- 
fos  aíToalhadorcs  das  virtudes  dos 
particulares: coufa,  que  em  certo 
modo  , tornaua  cm  louuor  pro- 
prio,&  mantiueraõ  tam  confiante 
íilencio  , que  enterraraõeonfigo 
tudo  o bom  , que  aquella  idade 
dourada  da  refufeitada  reforma- 
ção produzio,que  fem  duuida  foy 
muito . Dá  bom  tefiemunho  o 
que  acabamos  de  contar  daC  hro- 
nicad  elRey  Dom  A ffonfo  Quin- 
to : que  fe  ella  nos  nam  vale- 
ra , em  treuas  nos  ficara  hum  tal 
efpiritu  , como  o de  Frey  íoaó 
de  Moura :8c  a-  mefmas  nos  eícon- 
deraò  outros  dous  grandes  Con- 

uen- 


uentuaes  defta  Cafa , íe  lhes  nam 
dera  luz  hum  fan&o  Sacerdo- 
te Efcritor  da  muy  religioíà  Con- 
gregação dos  Clérigos  reforma- 
dos de  S . Ioaõ  Euangeliíta , que 
em  Lisboa  conhece  o pouo  pel- 
lo  nome  do  Conuento  de  San- 
&o  Eloy  em  que  viuem , & al- 
gum Hifioriador  noflb  , fe  con- 
tentou íignificallos  pella  cor, 
que  veftem , chamandolhes  fra- 
des Azuys.  Eícreueo  efte  Sacer- 
dote os  princípios  daquella  Con- 
1468.  gregaçaõ  no  Ânno  de  1468.  & 
o nome  com  que  por  humildade 
fe  nos  dà  a conhecer  he  Paulo, 
Sacerdote  deChrifto.  O liuro  ef- 
crito  de  maõ  fe  guarda  no  Mo- 
fteirode  Villar  de  Frades.  O que 
delle  faz  a noíío  propofíto  he,que 
tratando  dos  primeiros  annos,  & 
mocidade  do  fundador  Mefire 
I°a°  5 que  defpois  foy  Biípo  de 
do  Padre  Lamego  . Attribue  os  princi- 
Fau1° • pios,&augmento  das  grandes  vir- 

- tudes  com  que  na  mayor  idade 
reíplandeceo  , ao  trato , & conti- 
nuação, que  tinha  com  os  religio- 
fos  de  Bemfica  . Porem  as  pró- 
prias palauras  , faò  as  feguintes. 
Pella  qual  razaó  muito  a miude 
hia  vifitar  hiia  outra  caía  da  Vjp- 
gem Maria,  que  he  dita  Bemfi- 
ca , Sc  eíta  mais  arredada  da  Cida- 
de ápices  húa  legoa , em  a qual  íe 
fundaua  hum  Moíleirode  S.Do- 
mingos^porque  até  aquelle  tem- 
po eraõ  Paços  d^lftey:  ondeef- 
tauaõ  dous  feruos  de  Deos  de 
grande  vida,  SS , Frey  Mendo,& 


& 
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Frey  foaõ  de  Moura,  & maisa- 
baixo  diz  aíli . Poisa  efies  fe  co- 
meçou a chegar  o deuoto  man- 
cebo , que  ja  coçneçaua  a fer  : o 
qual  aífi  como.  créicia  em  idade, 
muito  mais  c releia  em  virtudes, 
& deuaçaó  . E ícndo  tile  mui- 
to edificado  do  modo,&  vida  da- 
quelles  feruos,  ,dç  Dços  , ouue 
com  elles  muy  fingular  familia- 
ridade , &c  . He  grande  par- 
te para  hum  homem  fer  fan&o, 
tratar  com  íànúos  . Daqui  ve- 
yo  inflammaríe  tanto  em  dezejos 
de  deixar  o mundo  , Sc  íacrifi- 
caríe  com  Chriftoncs  trabalhos 
da  Religião,  que  deíappareceo 
humdiadacaia.de  feus  Pays  , & 
entrando  em  Bemfica  pedio  com 
inftançia  lhe  deflèrn  logo  o habi- 
to , que  jà  nam  era  cm  fua  maõ 
viuer  húa  hora  abzente  daquel- 
le  Senhor,  a quem  de  todo  co- 
raçaó,  fe  tinha  , muito  hauia,  de- 
dicado. Era  Meftre  Ioaõ  filho 
de  gente  honrada , & rica,&  fi- 
lho vnico  em  fua  cafa , & collaçò 
de  leytede  Dom  Ioaõ  de  Cafiro 
hum  dos  grandes  ftnhores  do 
Heyno . Ficaraõ  os  frades  fobrç- 
íàltados , & duuidofos do  que  fa- 
ríaõ  . Obrigauaos  a bondade  do 
fogeito  , fazialhes  medo  a cer- 
teza , que  tinhaõ  de  lho  haue- 
rem  de  tirar  à força  com  o poder 
de  Dom  Ioaõ . Pediaõ  ao  moço, 
que  íè  íbfreííe  , & guardaíle  a 
fan&a  determinação  para  mais 
idade  , Sc  melhor  tempo : que 
pois  cítaua  certo  da  vontade 
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dos  frades,  como  elles  oeftauaó 
de  fua  conftancia  , pouco  íe  per- 
dia em  fufpender  a entrada  , até 
com  madüro  coníelho  , & com 
beneplácito  de  todos  fe  execu- 
tar  . Mal  íe  deixa  vencer  hum 
eípiritu  refoluto  , inrtaua  , cho- 
raua  , pedia  miíèricordia , quan- 
do íentem  à portaria  gente  jun- 
ta com  armas  , grita  , Sc  aflua- 
da  . Entendido  o que  era  nam 
ouue  que  fazer,  fenam  entregal- 
lo  a feu  pay  , 8c  parentes , com 
que  foy  o corpo  , ficando  a al- 
ma no  Morteiro . Ficou  o de- 
uoto  mancebo  fentido  do  fuc- 
certb  5 mas  nada  trocado  , nem 
arrependido  do  intento  ; 8c  of- 
ferecendo  a Deos  aquella  def- 
confolaçaõ  deu  lugar  ao  tempo, 
8c  i paixaò  dos  pays  . E porque 
lhe  tinha  artèntado  na  alma  a- 
quelle  genero  de  vida,  8c  fiaua 
de  Deos  lhe  daria  meyo  , 8c  or- 
dem para  algum  dia  fem  deígo- 
fto  dos  feus  a íeguir  , determi- 
noufe  em  eftudar  de  propoíito 
para  melhor  feruir  deípois  a Re- 
ligião. Comoertudaua  com  fim 
fanéfo  , 8c  nam  deixaua  o tra- 
to , 8c  familiaridade  dos  íèus 
frades  , adiantaua  marauilhofa- 
ínente  nas  letras  , & na  virtu- 
de . Tomou  o grao  de  Mertre 
em  Artes,  8c  porque  naquel- 
le  tempo  era  ertudo  dos  nobres 
a Medicina  , deufe  a ella  , íè- 
guindo  o gofio  dos  Pays  , que 
o qüeriaõ  empregado  em  pro- 
fifíaÓ  de  gofto,  honra,  8c  pro- 


ueito  5 Sc  parece  que  nam  ertaua 
eíquccido  o exemplo  do  San&o 
Frey  Gil  de  Sanétarem,  cujo  pri- 
meiro ertudo  foy  efte  . Sendo 
muito  nobre,  8c  muito  rico:  che- 
gou Mertre  loaõ  a fe  do&orar 
neftafciencia,  & a íer  Lente  dei- 
la  com  tanto  nome  , que  o In- 
fantç  Dom  Duarte  Príncipe,  & 
herdeiro  do  Reyno  , lhe  deu  ti- 
tulo de  feu  medico  , ainda  em 
vidad'elRcy  Dom  loaõ  feu  Pay. 
Mas  para  mortrar  , quaõ  altas 
raizes  tinha  lançado  em  feu  pei- 
to a doutrina  , que  em  Bem  fi- 
ca recebera  , 8c  que  do  Mun- 
do nam  queria  nada  , tomou 
Ordcs  Sacras  , 8c  fezfe  Sacer- 
dote . Ià  nefte  tempo  tinha  o 
Senhor  eommunicado  â fua  al- 
ma hum  grande  dezejo  de  ver 
reformado  o Ertado  Clerical 
fecular  , 8c  achando  algús  Sa- 
cerdotes de  bom  efpiritu  , tra- 
taua  com  elles  o fan&o  dezc- 
nho  , 8c  hiaos  diípondo  para  o 
feguirem  . Porem  , ou  foflè, 
que  por  humildade  arreceafle  o 
pefo  da  obra  ; ou  que  tiueífe 
por  mais  conueniente  tratar  fd 
de  íua  alma  , que  das  alheyaS; 
tornou  a entender  em  tomar  o 
habito  de  S.  Domingos  , 8c  pro- 
feífar  no  feu  amado  canto  de 
Bemfica  . Derte  peníàmento,  diz 
a Hirtoria , que  o diuertiraó  os 
companheiros, affirmando, que  de 
todo  perderia  o fruito  de  íua 
pia  tençaõ,  tanto  que  íb  íogei- 
tafle  a arbitrio  alheyo  . Arti  fe 

ficou 


ficou  no  Mundo  , quanto  ápro- 
fifíàó,mas  quanto  ao  eípiritu  tam 
[ religioío , 8c  tam  penitente  , 8c 
auftero , como  quem  mais  o era 
cm  Bem  fica : aonde  fe  hia  muitas 
vezes  , & fua  môr  delicia  era  ga- 
ftar  com  os  frades  todas  as  horas, 
8c  dias,  que  tinha  de  feu  , como 
quem  íc  hauia  por  verdadeiro  fi- 

CAp  6 do  no  amor>&  deuaçaõs 

l.  do  Padre  o que  Cc  affirma  moftrou  por 
r aulo.  muitas  vias , ajudandoa  com  fua 

authoridade,  8c  credito  no  elpi- 
ritual,&  temporal, dentro,  & fo- 
ra. No  eípiritual  confolando  os  af- 
íligidoscom  íàn&as  amoeftaçoes, 
8c  no  temporal  acudindolhes  eõ 
fua  fazenda , como  era  cafa  noua, 
8c  pobre, & fazendo,  que  lhe  acu- 
diílèm  os  Frincipes  , 8c  Senhores 
do  Reyno  , que  todos  o amauaó, 
& çftimauaó  grandemente  . Ifto 
heo  que  achamos  na  Hiftoriado 
íàn&o  Varaó  Mefire  Ioa5  , per- 
tencente ao  Mofteiro  de  Bem  fi- 
ca . Mas  fè  he  verdade  , que  a 
gloria  do  difcipulo,  pertence  em 
grande  parte  , ao  meítre  que  o 
criou , & doutrinou , muito  de- 
uemos  efiimaros  filhos  defta  Ca- 
ía teríe  criado  no  leyte  delia 
hum  eípiritu  tam  perfeito,  8c 
que  Deos  tinha  eícolhido  pa- 
ra fundador  de  tam  fan&a  rcli- 
8ia5' 

Demais  dosdous  Padres, frey 
°rHdre?AH  Mendo,&  frey  loaó  deMonra, 
toc.n.  nos  dá  noticia  o mefmo  Eícritor 
Paulo  d^outro  Padre  de  Bemfi- 
ca,  quando  eícreue  a vi<&i  do  Pa- 


dre Baptifta  primeiro  ; 8c  faõ  taes 
íiiaspalauras  . Foy  requerido  de 
muitos  frades  de  entrar  em  fuas 
religiões, aífi  dos  Ieronymos  , co- 
mo dosDominicos,a(Ii  Claufirais, 
como  da  Obferuancia  ; com  os 
quais  elle  hauia  gram  conuería- 
çaõ, por  caufa  de  Mefire  Louren- 
ço frade  da  dita  Ordem  , homem 
profundifíimoem  fcicncia,de  que 
elle  ouuira,  principalmente  Gra- 
matical Theologia,  8cc.  Como 
cm  Lisboa  nam  hauia  outro  Con- 
uento  de  frades  da  Obferuancia 
mais,  que  Bemfica  ; bem  íe  deixa 
entender,  que  era  noíTo,  çfie  Me- 
fire  Lourenço,  & bafiantemente 
ficaõ  encarecidas  fuaspartes,  cõo 
que  delle  diz  o Efcritor  Paulo. 

Segue  a efies  com  nouo  inter- 
uallodeannoso  Padre  frey  Fer- 
nando de  Braga,dequejânosdao 
noticia  as  memórias  defia  Prouio- 
ciaj&asde  Eípanha.Pedio  elRey 
D. Fernando  Catholico,reynãdci 
em  Caftella,  aoReuerendiífimo 
Geral,  reformadores  para  a Pro- 
uincia  Dominicana  de  Eípanha. 
Mandoulhe  oGeralhua  Patente 
confirmada  cõ  authoridade  Apo- 
ftolica  do  Pontifice  Alexádre  VI 
dirigida  ao  Padre  frey  PedroDias: 
Vigairo  Geral , que  entaõ  era  da 
Obferuancia,  & jà  demarsCon- 
uentos , como  ao  diante  o dirá  a 
Hiftoria  . Em  virtude  delia  no- 
meou o Vigairo , para  reforma- 
dor em  primeiro  lugar  ao  Pa- 
dre frey  Ioaõ  Dias  Prefentado 
em  fanâa  Theologia  ( Bacharel 
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cra  a lingoagem  <Tçntaõ)&  a poz 
cfíe  Padre  finalou  outros  quatro 
para  companheiros  do  trabalho; 
todos  moradores  defteConuen- 
to  de  Bemfica  , & hum  delles  fi- 
lho, que  era  o Padre  Frey  Fernã- 
do  de  Braga.  Nam  Te  pode  deixar 
de  fentir  tal  inuejado  tempo,  ou 
tal  defcuido  dos  homés , ficando 
em  memória  o nome  de  hum,  per 
derfe  de  tres  , que  pois  para  tal 
minifterio  foraõ  eícolhidos  , ha- 
uendojà  outros  Mofteiros  obfer- 
uantes , força  he  que  creamos  de- 
uiaõ  íer  pefíbas  de  grande  conta 
na  Religião  . Aflifíio  Frey  Fer- 
nando com  íeus  companheiros  no 
minifierio  a que  Foraõ  chamados: 
8c  procedendo  todos  com  fatisfa- 
çaõ  do  Rey,queosbuícou  , &da 
Prouincia  que  reformaraõ;fó  frey 
Fernando  ofFereceo  a Deos  ficar 
defterrado  , 8c  fòra  de  fua  Patria. 
Sacrifício  nam  pequeno  para  ha-* 
mem  Portuguez.  Pello  excefibcõ 
que  todos  amamos  efte  nofíb  tor- 
rão :8c  hede  faber,  que  ficou  fem 
cargo, nem  mando, nem  outra  fu- 
perioridade . Aflinoufe  primeiro 
emS  . Pedro  Martyr  de  Toledo; 
8c  pouco  defpois,  buícou  Conué- 
to  mais  retirado,  onde  ganhafle 
com  fer  pouco  conhecido^  fer  tã- 
bem  menos  refpeitado.  Chamaíè 
de  San&a  Catherina  hum  que  a 
Ordem  tem  na  Vera  de  Plazen* 
zia  : teue  nouas  , que  hauia  nelle 
grande  exercido  de  Oraçaõ.  A f- 
fifíindo  os  religiofos  diante  do  Sã 
ftifíimo  Sacramento  com  tal  con- 


fmuaçaòy  que  emnenhúahora  do 
dia, nem  da  noite,ficaua  de  (acom- 
panhado . Foyfe  a elle  com  muito 
gofto:  8c  como  tinha  grande  fer- 
uor  de  efpiritu,pagouíè  tanto  da- 
quella  vida  , que  íè  affirma , que 
nunca  mais  deu  hum  pafíb  fòra  da 
Claufura,  fenam  em  communida- 
de.  Nunca  comeo  carne,  fenam 
por  graue  doença,  8c  em  fim  aqui 
acabou  fim&amente  . Contauaõ 
os  Conuentuaes , que  o bom  ve- 
lho , ou  pella  falta  de  fono  , que 
acompanha  a velhice, quando  fo- 
bejaõannos,ou  por  deuaçaõ , to- 
mou à fua  conta  o officio  de  ef* 
pertar  ás  Matinas , & correndo  as 
cellas(  parece  que  nam  hauia  na 
cafa  fino)  chamaua  cada  religio- 
fo  com  efías  palauras  . Meu  filho 
vinde  âs  Matinas  de  Nofíb  Se- 
nhor. 

Mas  nam  foy  taõ  auaro  o tem- 
po com  hum  Irmaõ  conuerfo  da- 
quella  idade  , corno  com  os  tres 
companheiros  de  frey  Fernando 
de  Braga;  final  que  era  homem  de 
muito  preço.Chamauafe  frey  Pe- 
dro Galego  . Defpois  de  fazer  os 
oíficios  da  Communidade,que  ti- 
nha á fua  conta , com  cuidado,  8c 
perfeiçaõ;  as  horas  quelherefta- 
uaõ,  daua  todas  a húa  aturada,  8c 
deuota  oraçaõ,  que  fempre  aconu 
panhaua  com  lagrimas,  8c  diíci- 
plinas  : lagrimas  de  deuaçaõ  , 8c 
amor  a todo  tempo  : difeiplinas 
de  rigor  no  filencio  da  noite, quã- 
do  os  membros  canfados  do  tra- 
balho do  dia  mais  necefíidade  ti- 

nhaõ 
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Farte  ij. 
2.  Conucto 
dtBtmficí. 


nhaõ  de  rcpouíb.  E fendo  tal  pa- 
ra coníigo , era  com  todos  bran- 
do,& mauiofo,  & cheyo  de  chari- 
dade.Pagaualhe  o Senhor  fiel,  8c 
benigniífimocom  mimos,  & fauo- 
rcsde  filho  querido:  & foy  hum 
reuelarlheodia  , 8c  hora  em  que 
hauia  de  chegar  ao  fim  da  vida 
mortal  , & entrar  em  pófie  da 
eterna.  DiíTeo  muito  tempo  antes 
aos  frades, &fuccedeo  ao  certo. 


CAP.  VIII. 

Do  Beato  Fr ey  Bernar- 
do Armo  de  Riuo , que 
vulgarmente  fe  chama 
Frey  Arnao. 

Vilherme  Arnao  foy 
hum  illuftre  Caua- 
leiro  Ingrez, que  vin- 
do a efte  R eyno  , a 
Raynha  Dona  Feli- 
pa,com  feu  pay  o Duque  deLen- 
cafire,a  cazar  com  elRey  D.  Ioaõ 
o Primeiro, trazia  a cargo  o gouer 
no  de  fua  caía , como  feu  Vedor, 
ou  Mordomo  mor  . Por  morte 
da  Raynha  acoftoufe  còo  Infante 
Dom  Pedro  feu  filho  fegundo, 
quemuitooefiimaua,  por  achar 
nellevalorde  animo  , junto  com 
grande  prudencia,&  confelho;& 
por  tal  o honrou , & adiantou  em 
fazéda , defpois  que  teue  o gouer- 
no  do  Reyno , na  menor  idade  d" 
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elRey  Dom  Affònfo  Quinto  feu 
íbbrinho  , que  ficou  minino  por 
morte  d^elRey  Dom  Duarte  feu 
Irmão.  E deulhe  a villa  de  Sarna- 
che  dos  Alhos  com  as  terras  de 
Almalaguez  , 8c  Souereiro  . Mas 
cuftaraõlhecaro  efias  honras  ( co- 
mo heordinario)a  Guilherme  Ar 
nao;  porque  obrigado  delias  nam 
pode  acabar  configo  o animo  hõ- 
rado , 8c  agradecido , deixar  de  o 
feguir  no  infelice  íucceiTo,  que  in- 
dignamente chamaraõ  naquella 
idade , Batalha  da  Alferroubeira: 
&nelle  acabou  com  feu  Senhor, 
& amigo.  Ficaraõlhe  dou  filhos, 
Lançarote,  & Bernardo  . Lança- 
rote,que  era  mais  velho, inda  que 
perdeo  as  terras  do  ' ay, que  foraó 
por  fua  morte  confiícadas,  achou 
em  Coimbra  cafamento  rico  , 3c 
honrado  , com  húa  filha  de  Ioaõ 
Pagem  : &delle  procedem  osde- 
fte  apellido  Arnao,  em  Portugal, 
E achamos  nos,  que  antes  de  nós 
eícreueraò  , que  tinhaó  efies  Ir- 
mãos fua  deícendencia  dos  Con- 
des deAro,ou  Arondel  em  Ingla- 
terra , 8c  que  a eííà  conta  trazia  o 
Pay  por  armas  quatro  Leoés  ne- 
gros em  campo  de  prata,  com  íèu 
elmo  ferrado.  Nam  me  culpe  nin- 
guém da  miudeza  com  que  nos 
occupamos  nefteEfírangeiro,que 
razaõ  he  ficar  viuo,  & celebre  nas 
memórias  da  Religião,  quem  lhe 
deu  hum  filho  tam  fan&o  , como 
foy  Bernardo.  Vio  Bernardo  a pa- 
ga , que  o mundo  dera  a íeu  vale- 
rofo  Pay:eftaua  em  idade  madura,- 
M 4 buf- 
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bufcou  a Deos  com  diícurfo , & 
coníclho(ditoíb  diícurfo  , 8c  di- 
toíb  coníelho,  que  nunca  íè  acha, 
fenam  he  do  Senhor  bafejado)có- 
fagroufe  a elle  no  habito  de  S. 
Domingos  cm  Bemfica  . Come- 
çou a vida  por  aípereza  de  peni- 
tenciasjremíndo  afli  o tempo, que 
lhetinhaõ  Jeuado  as  vaydadesda 
vida  paííada.O  leyto  em  que  def- 
caníàua  na  cella,eraõ  hüs  feixes  de 
vides : a cabeceira  húa  pedra  j 8c 
para  fazer  eícad a com  que  fubiíTè 
depreílàao  alto  monte  da  perfei- 
ção. Iuntaua  com  os  rigores  cor- 
porais, hua  profunda  humildade 
de  coraçaò,  8c  hum  fogo  ardente 
de  charidadc.  Afli  era  cõtinuo  nos 
mais  humildes  íèruiços  da  câfa; 
tedo  por  verdadeira  nobreza  cm- 
pregarfe  nelles:  & com  tanta  ale- 
gria os  exercitaua,que  muitas  ve- 
zes lhe  acontecia  fazer  o officio  de 
hortelão, 8c  apertar  a enxada,  co- 
mo íè  nafeera  para  ella  . Acudir 
aos  pobres,  que  à portaria  vinhaõ 
buícar  o remedio:  era  toda  fua  dc- 
leytaçaò:  & por  iflb  fenam  canfa- 
uacom  o officio  de  porteiro  , fa- 
zendo outros  . O tempo  que  lhe 
fobejaua  deftes  exercidos , daua 
todo  a Deos  em  oraçaó,  8c  nam  fô 
entre  dia , mas  a mayor  parte  da 
noite.  Affi  foraõ  feuspaflbstam 
ligeiros  em  íubir  a hüa  grande  , & 
verdadeira  fan&idade,que  íè  con- 
taõdelle  marauilhas  prodigicíàs. 
Alguas  diremos, que  faõ  publicas, 
8c  muy  prouada*  , & andaõjà  de 
muitos  annos  em  eferito:  com  que 


ficaremos  forrando  dar  noticia 
mais  miuda  dos  princípios  de  fua 
vida  . Vifio  como  nam  ha  meyo, 
que  melhor  deícubra  as  qualida- 
des de  qualquer  aruore,  q os  frui- 
toSjque  delia  procedem. 

CofíumauadizerMifla  no  Al- 
tar de  lefus,  queentaó  era,  o que 
defpois  foy  de  S.Koque,encofta- 
do  ao  Choro  da  banda  do  Euan- 
gelho , & celcbrauaa  femprccom 
infinitas  lagrimas, & tal  fe  lhe  tor- 
naua  ofembrante  nefta  hora, que 
moftraua  claro  reuerberauaò  nel- 
lerefplandores  da  luz  eterna.  Nos 
principros  padecia  no  meyo  da 
Mifiàextafis  fobre  naturais , que 
lhe durauaõ grande  eípaço, arre- 
batados ao  Ceo  todos  os  íentidos, 
8c  perdido  todo  o mouimento  na- 
tural , 8c  atè  o da  refpiraçaò . Di- 
ziaõ  os  ignorantes  dos  efeitos  do 
efpiritu , quando  em  tal  eftado  o 
viaõ,  quedurmia  empé  : & nam 
faltauaquem  ocõparaíTea  Grou. 
Acudio  o Senhor  a manifeífor, 
que  era  o fono  celeftial,&  qual  el- 
le coftuma  dar  aos  feruos,  q muito 
ama.Quafi  nunca  dizia  MiíTa,que 
nam  ficaíTe  leuantado  da  terra  à 
vifta  do  pouo  todo,  tres,  8c  mais 
palmos  em  alto . Os  mefmos  rap- 
tos lhe  fuccediaó  de  ordinário  nas 
horas , que  tomaua  para  oraçaõ, 
que  craõ  todas  as  que  tinha  liures 
dasoccupaçoé<,&  feruiço  da  Co- 
munidade, como  á Noa,  8c  Com- 
pletas , 8c  principalmente  defpois 
das  Matinas :8c  a poftura  era  quafi 
fempre  empé,&  ainda  que  as  me- 
mórias 
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morias  donde  tiramos  efb,apon-  Buícou  Frey  Bernardo  outro 
taó  que  tal  pofiura  era  a fim  de  meyo  de  fugir  á gloria  do  Mun- 
cftar  maisefperto  j eu  me  pcrfua-  do  9 jà  que  o nam  podia  fazer  ao 
do,  que  a tençaò  principal  deuia  ímpeto  do  efpiritu  ; determinou 
fer  para  refiftir  quâto  pudefiè  aos  furtaríe  aos  olhps  da  gente, fecha  - 
raptos , que  leuantandoo  fempre  uafcnacella.aly  portas  trancadas 
no  Ar,  & a olhos, & face  de  todos  fe  entregaua  todo  ao  Oiuino  A- 
lhe  rendiaõ  gloria  de  Saneio  ; de  mor , fubindo  com  a contcmpla- 
que  muito  feentreftecia  : porque  çaõ,&  affe&o  febre  todos  oscho- 
emfeuconceito  fe  condenaria,  8c  ros  dos  Anjos : & tanto  com  ma- 
hauia  pello  mayor  peccador,que  yores  júbilos  da  alma , quanto  lhe 
lograuaaluzdofol.Maso SolDi-  parecia,  que  eíhua  mais efeondi- 
uino  jcomo  fempre  refplandece  do  . Porem  o Senhor  pagandofe 
com  mayores  luzes, nas  almas, que  muito  do  animo  de  feu  feruo  , to- 
mais fazem  por  fe  efeurecer,  8c  maua  occafiaõ  delle  , para  fazer 
aniquilar  por  humildade  , entaõ  mais  publica  fuaían&idade,  Acó- 
maisaoviuo  vzaua  de  feus  pode-  tecia , quando  afli  eftaua  encerra- 

res,vencia  todas  as  refiftencias,  8c  do  na  cella  íahirem  delia  tays  Ra- 
a pouco  efpaço  de  oraçaõ , faziao  yos,&  refplandores,  que  viftos  dc 
ficar  leuantado,  & pendurado  no  noite  parecia  aos  quepafiauaõ  per 
Ar:aíli  direito  , como  oraua,  que  to,  que  fe  abraftuacom  fogo  ; 8c 
parecia  húaefiatua,  ou  corpo  fan-  viftos  de  dia  , que  nam  podia  fer 
Tr.Alonfo  taftico.  No  que  efià  bem  prouado  ceufa  da  terra  , lènam  celeftial,  tal 
de  Medina.0  que  efereue  hum  Autor  moder-  genero  deluz.  E aííi  namficaua 
no  bem  efpiritual,  que  eftes  a£fos  menos  celebrado  por  efta  via, que 
14,  Anagogicos,  &de  Amor  vnitiuo,  pellos  raptos  :&  com  tudo  ainda 
o final  que  trazem  de  procederem  Deos  quiz  pôr  mais  na  praça  os 
da  maõ  de  Deos , he  nam  ficar  de  merecimentos  de  feu  feruo . Co- 
nenhúa maneira fenhor  de  íy,qué  ftumaraõfempre  osReys  vifitara 
alcança  a boa  ventura  de  os  expe-  efta  Cafa : ora  com  a occafiaõ  da 
nmentar;  &feouuer,  quem  diga,  pafíàgempara  Cintra  : ora  conui- 
q[tie  achandofe  nelles,  fica  todavia  dados  da  frefeura  do  fitio,  8c  obri- 
com  poder,  & forças,  para  os  en-  gados  principalmente  do  amor, 
curtar,ou  efiender  : ou  que  antes  que  todos  tiueraõ  a efta  R eligiaó: 
dc  os  pofliiir,  pofla  por  virtude  amor,  que  fendo  nelles  igual  para 
própria  alcançallos,  & defpois  de  com  todas  as  Religiões  da  Igreja^ 
alcançados defpedillos  a feu  arbi-  Sc  como  de  Pays  prudentes,  que 
trioifeguraméte  lhe  podemos  di-  nam  querem  fazer  differença  en- 
zer,que  nunca  fentio,  nem  gozou  tre  os  filhos, por  efeufarem  osdefe 
talmerce.  goftos,  que  da  defigualdade  pro- 

cedem? 
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cedem  : com  tudo  para  com  a de 
S.  Domingos  moí&araó  fempíe 
hua  muito  auentajada  benignida- 
de. Poífiuel  he,  que  obraífè  parte 
deftes  effeitosoíàngue,  que  íabi-* 
daméte  tinhaò  defte  San&o.Rey- 
•naua  nefte  tempo  Dom  (Ioaõ  o 
Segundo  : Principe,  que  defpois, 
quç  paílòu  da  verdura  , & azedo 
da  mocidade,  & foy  entrando  em 
dias,&  idade  madura,vencida  hüá 
grande  tempeftade  de  defgoftos, 
que  com  fcu  propriofangiieteue:, 
dos  quais  foy  boa  parte , íer  natu- 
ralmente inclinado  â defconfian- 
Ça,facil  nas  folpeitas,acre,&  acele- 
rado nas  execuções:  pafíbu  a hum 
termo  de  vida  tam  entregue  a 
Deos,&ao$  exercícios  de  feu  a- 
mor,quea  bocacheya  o podemos 
nomear  por  fan&o  . Como  tal  he 
coufa  fabida,que  tinha  particular 
gofto  em  fe  retirar  algiís  dias  do 
anno  a efteConuento,  quando  os 
negocios  lhe  dauaõ  lugar  j & fe 
acóntecia  ficar  de  noite , apofen- 
tauafe  em  hua  caía,  cujo  fitio  era  o 
niefmo,que  agora  toma  a porta  da 
igreja  . Era  a Igreja  muito  mais 
curta  entaõ,  & como  foy  creícen- 
do  a pedaços,  &com  parecer  aos 
frades, que  algum  dia  teria  deuidà 
proporção  ( dia  que  já  hoje  por 
grande  merce  de  Deos  gozamos, 
porque  fe  vày  redificando  com  fin 
guiar  archite&ura  ) fempre  ficou 
pobre  em  fabrica  . Tinha  oapo- 
fento  dJelRey  fuaTribuna  contra 
aCapella  mór,que  fendo  também 
entaõ  muito  curta, &çftreita(por- 


que  a que  vemos  hoje  he  obra  mo  ehron.dui 
derna)  fazia  tudomais pequeno,  nejD.Af. 
8c  quafi,  como  hum  oratorio , co*  f or nf9  v * 
mo  he  o nome  que  tem  nas  Chro* 
nicas daquelle  tempo.  Daqui  af- 
fiíhaelPiey  muitas  noites  a Mato* 
nas, procurando  naó  fer  vifto,nem 
Tntido  dos  religioíbs;  antes  acom 
panhandoa  deuaçaò  , que  nelles 
via  , com  outra  muito  cordial  fua. 

E de  crer  he, que  como  Varaõ,ef-  Reretuieff- 
piritua1,&coílumado,fegnndole-  fua  c hv  , 
mosdelle,  a obras  de  penitencia, 

8c  rigor, nam  faltaria  nellas,  onde 
tudo  o conuidaua.  Viaos  bulcar  os 
cantinhos  parahorar  cada  hum  a 
feumodo:husprofi:rados  por  ter- 
ra, que  parecia  quereremfe  íumir 
no  centro  delia  por  humildade, 
outros  em  pè  com  braços  eftendi* 
do*,  & olhos  ao  Ceo,  como  que 
queriaó  voaraelle.  E nam  hadu- 
uida  , que  em  todos  voauaò  as  al- 
mas, íò em  FreyArnaovoaua  tam- 
bém o pefo  mortal  do  corpo,  que 
fe  hia  apoz  o efpiritu , como  atraz 
diílemos.  Era  Frey  Arnao conti- 
nuo em  horar  diante  do  San&iífi- 
mo  Sacramento  deípois  de  Mati- 
nas. Ficara  hua  noite  íô  na  Igreja 
defpoisdellas  : começaua  a tem- 
perar a viola  do  eípiritu , para  lo- 
grar aquella hora,  conuidado  da 
quietaçaò , & eícuridade  no&ur- 
na,&  de  fe  ver  fô  ante  feu  Senhor: 
parecialhe  que  podia  dizer:  Tnuetii 
quem  diligit eum , nec 
dimittam.  Achey  meu  Diuino  Ef- 
pofo , achey  aquelle  fummo  bem, 
que  minha  alma  fò  ama , 8c  fó  me- 
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rece  fer  amado,  lanceime  a íèus 
pcs,ferrcime  com  elles , nam  ha- 
uerà  força  do  Ceo,  nem  poder  da 
terra, que  me  faça  largallos.  Hiale 
aífi  difpondo;  fenam  quando  eftal 
la  a alampada  , que  ardia  diante 
do  San&iflimo  Sacramento, & lhe 
ficaua  perto tinem  os  pedaços  do 
vidro  no  prato,  perdele  a luz  na 
agoa , fica  tudo  em  treu.is  . Qual 
fofie  a occafiaó  do  deíàftre  , nam 
conffo,podendoferacafo , ou  por 
obra  de  Satanas, perturbador  em 
quanto  pode  dos  bós  efpiritus.  O 
que  labemos  de  certo  he,  que  a* 
certouelRey  de  eftar  ncfta  con- 
junção no  Conuento,&  naquella 
hora  fe  achou  na  T ribuna,ou  para 
horartambcm,  ou  para  notar  co- 
mo horaua  o San&o:&  vio,&íen- 
tio,& notou  o que  temos  dito:& 
ouuio  logo  hum  magoado  fufpi- 
rOjíèguidode  húafópalaura,  que 
foy.  Ah  Senhor  ! Foy  palaurade 
quem  fentia  ficar  a igrreja  fem  luz, 
porque  fegundo  a pobreza  do  té- 
po  , nem  deuiahauer  outra  nella: 
nem  na  cafa  outro  vidro,  nem  ou- 
tro fogo  , nem  remedio  facil  de  o 
aícender.  Maseftâobenigniflimo 
Deos  fempre  tam  perto  dos  que  o 
amaõ,&  buícaõ,  &chamaó  de  to- 
do coraçaõ,  que  immediatamen- 
te,&  íèm  hauer  tempo  para  Frey 
A rnao  dar  hum  paífo  : vioelRey 
donde eftaua  luz  noua  , clara,  Sc 
fermoíà,  noua  alampada,  inteira, 
Sc  refplandecente  , por  eftranho, 
Sc  repentino  milagre  reformada; 
Sc  o mefmo  Rey  foy  o que  o con- 
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tou,&  publicou  aos  frades . Que 
nam  quiz  o Senhor  dar  menos 
honrado  ttftemunho, que  o de  hu 
Rey, quando  a hum  fô  gemido  do 
feruo  humilde, faz  húa  marauilha, 
em  que  ha  muitas  maquilhas  jun 
tas , reduzindo  a primeira  forma, 
Sc  inteireza, vafo  dpedaçado,  tor- 
nando a recolher, & compor  o li- 
quor  efparzido,&  confufo,  & cri- 
ando noua  luz  , tudo  coufas  fora 
do  curfo  natural  das  coufas . Em 
qualquer  cafo  , fabemos , que  vai 
o teflemunho  fingular  do  Rey, 
por  muitos  teftemunhos  : porem 
logo  contaremos  outros, que  paf- 
faraõ  a olhos  de  muitos, & nam  efi 
pantaráó menos.  Serà  no  Capitu- 
lo feguinte. 

■ ; , ; . \ ' * r f 

C A P.  IX. 

De  outras  mar  milhas, 
que  0 Senhor  foy feruido 
obrar por  mãos , & mere- 
cimentos de  Frey  Ber- 
nardo. 

Aua  Deos  virtude  âs 
mãos  de  Frey  Bernar- 
do,como  a íuas  voz  es, 
Sc  oraçaó, porque  feo 
feruor  da  oraçaó  fa  zia 
força  ao  Ceo  na  igreja:  o trabalho 
das  mios  lha  fazia  também  , em 
tudo  o que  com  cilas  tocaua.  Tá- 

ta 
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ta  cra  fuacharidade,  que  quando 
fahia  moido,&  deíuelado,de  efíar 
toda  a noite  em  pé  orando,  ama- 
nhecia na  horta  coma  enxada  na 
maó  , para  ter  com  que  recrear 
feus  irmãos  do  trabalho  daquella 
agricultura.  Chegara  a neceflida- 
dedaCaíà,&  acontiniiaçaõde  fu- 
prir  as  faltas  com  a hortaliça  , a 
tirar  tanto  pello  que  eftaua  pran- 
tado  , que  vindo  húa  menham  à 
horta , achoua  em  eftado  de  nam 
ter  húa  crua  verde  para  a cozi- 
nha , nem  para  o refeitório . Ma- 
goado Frey  Bernardo  do  que  via 
começa  a toda  a prefla  a femear 
couues,&  rabãos  . Entendiaõ  as 
mãos  na  obra  , o coraçaõ  eftaua 
com  feu  Deos  . Nam  pedia  nada, 
porque  fe  tinha  por  indigno  de  al- 
cançar. Propunha  fomente  a fal- 
ta : & a hum  mefmo  tempo  pene- 
trauafua  oraçaõ  oCeo:&  deíciaõ 
de  feus  olhos , rios  de  agoa  fobre  a 
terra. Como  nam  frutificaria  mi- 
lagres ? horta  femeada  comora- 
çoés,& regada  com  lagrimas?tor- 
nou  fobre  tarde  a reuer  o trabalho 
da  menham:  acha  ( cafo  prodigio- 
fo,& nunca  yiílo  ) couues  groflàs, 
& grandes  , rabãos  crefcidos , & 
perfeitos  ; entra  pello  Conuento 
carregado,pafmaõ  os  frades,  nam 
daõ  credito  aos  olhos , nemeon- 
fentem  , que  falte  Ariftotcles  de 
íua  Philofophia.  Ni/ natural?  in  in- 
■flanti.  Nenhúa  couía  natural  fefaz 
fem  difeurío  , & proceflb de  tem- 
po : 8c  he  contra  natureza  darfç 
obra  em  inftante.  Inda  que  tinhaõ 


vifto  no  Santo  outras  couíasmi- 
lagroíàs,  efia  julgaõ  que  excede  a 
todas  : correm  a horta,  por  veríè 
achaõ  nella  hortaliça  femelhante, 
oufe  viera  de  fora  a que  tinhaõ 
vifto.  Aqui  foy  opafmarde  nono, 
que  vem  canteiros  cheyos  da  mef- 
ma  hortaliça,  8c  em  igual  corpo, 
& proporção, onde  na  tarde  atraz 
era  tudo  terra  herma,  &íeca,  & 
em  que  pella  manham  viraõ  co-  . 
meçar  a fementeira.  lintaó  nam 
oiuie  que  fazer, fenam  celebrar, 8c 
engrandecer  o milagre  , louuar  o 
poder  Diiiino. 

Mas  nam  pararaõ  aqui  os  mi- 
mos,que  o Senhor  fazia  a efiefeu 
amado.  Muito  adiante  paflaraõ 
em  numero, & qualidade, naõ dei- 
xaremos nenhum  dosqueànoífa 
noticia  chegaraõ.  Era  porteiro, & 
tinha  a cargo  a repartiçaõ  dos  pe- 
daços do  paõ, que  os  religiofos  vaõ 
deixando  como  em  depofito, pa- 
ra os  que  faõ  irmãos  na  pobreza 
forçada, aos  queafeguimos  volun 
taria  . Repartia  com  gofto,&com 
largueza  : que  era  o nam  referuar 
nada  por  prouidencia;  porque  ha 
gente, que  encobre  eícaceza,  com 
capa  de  querer  abranger  a outros, 
8c  ficaõ  em  pè  neceííidades  pre- 
fentes,  8c  certas,  à conta  das  futu- 
ras, 8c  duuidofas  : Frey  Bernardo 
via  o que  hauia  para  os  ícus  conui- 
dados : &como  nunca  faõ  muito 
ricos,  &íbbejo$  da  pobreza,  em- 
pregaua  tudo  nos  que  achaua  pre- 
fentes , fem  referuar , nem  húa  ío 
fatia  de  paõ  . Mas  eis  que  hum  dia 
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tendo  procedido  a efte  modo , & 
defpe  jado  os  almarios,apparecem 
dous  pobres , que  fcvinhaócon- 
uidar,&  comreprefentaçaõ  , que 
hauiaõ  bem  mifter  oconuite  . A- 
brazoufeem  charidade  : era  tarde 
para  buícarem  remédio  em  outra 
parte  : aly  nam  hauia  nada  . Que 
faria  ? Cerra  fua  porta,  corre  ao 
refeitório , pede  foccorro  ao  pro- 
curador. Refponde  o procurador 
como  que  era  pura  verdade,  que 
naquelle  jantar  ficara  varrida  a 
arca  do  paó,&  que  Te  Deos  o nam 
trouxeífedçnouo,nam  hauia  pa- 
ra a noite  nemhum  bocado . In- 
fíou  Frey  Bernardo,  nam  p or  lhe 
parecera  repofta  , aftucia  de  ho- 
mem tenaz,  ou  inuençaõ  de  ne- 
gar(que  os  íàndios  nam  julgaõ  mal 
de  ninguém  )fenam  perfuadido 
do  grande  affè&o  da  piedade  , & 
confiança  que  tinha  cmDeos:que 
todauia  quizefle  bufear , & ver , íè 
achaua  algüa  coufa,  com  que  con- 
íolarosnouoshofpedes  . Antes, 
diflè,o  procurador,  porque  vejais 
que  fallo  verdade,  tomay  efta  cha- 
ue,ou  vamos  ambos,  vereis  tudo, 
dareis  fé  a voflbs  olhos, pois  a na  m 
dais  a meu  dito  . Chegaõ  juntos, 
abre  o procurador  a arca,  8c  jun- 
tamente fica  attonito  , &íemíà- 
ber  formar  palaura,  porque  a vè 
cheya  de  paõ,  fendo  aífi,que  pou- 
cas horas  antes  a deixara  de  todo 
vazia:  & naõ  corrido  de  fer  acolhi  * 
do  em  mentira  tam  proueitoíà, 
publicou  o milagre  por  obranaf 
cidade  fandta  confiança,  & chari- 


dade de  Frey  Bernardo. 

Outro  diaíàhia  do  refeitorio 
contra  a portaria , com  a aba  do 
eícapulario  feita  alforge  de  mui- 
tos pedaços  de  paõ, & com  paííos 
apreíTadoSjComo  quem  leuaua  ri- 
queza(  era  o efía  para  a fua  condi- 
ção) 8c  ou  fofíe  que  o Prelado  ti- 
ueííè  pofto  taxa  naquelle  genero 
de  efmolla,ou  ordenado  outra  ho 
ra  para  ella,ou  que  Fr. Bernardo 
foíTe  com  feu  feruor  de  efpiritu 
confiderando,que  faó  flores  offè- 
recidasa  Deos  , as  migalhas , que 
damos  aos  pobresd^ndo  de  rofto 
hum  com  ooutro,leuantou  oPre- 
lado  a voz, como  que  colhia  o fub 
dito  com  furtos  nas  mãos, & per- 
guntou,que  leuaua : fem  receber 
alteraçaõ,naó  fez  mais  o porteiro, 
que  dizer  trago  rofas,&  eftenden- 
do  o eícapulario  alegrarlhe  os 
olhos, & efpantallo , com  as  mais 
bellas,&mais  freícas roías, q nun- 
ca no  meímo  íitio  criara  amorofb 
Abril: fendo afli  que  foyo  fuceef* 
fo  em  dias  de  hum  frio,&  deftem- 
perado  Dezembro. 

Acontecia  muitas  vezes  faze- 
remíè  horas  de  jantar,  & nam  ha- 
uer  paõ  emeafa  : acertaua  de  virá 
noticia  do  Sandio  , caminhaua 
para  o choro  , proflrauafe  em 
oraçaõ  . Andaua  quafi  a par  com 
a petiçaõ  o remedio  ; acudia 
o mantimento  na  mefma  hora, 
donde , & quando  menos  era  ef- 
perado. 

Eftçs  cafbs  , 8c  outros  lhe  ti- 
nhaõ  aequirido  nome  de  íandèo  có 
N gi#n- 
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grandes,  & pequenos : elReyD. 
loaõ  Segundo  , por  feu  reípeito 
folgou  de  fazer  merce  a efte  Con- 
uento  de  húa  boa  fazéda,que  pof- 
fue, junto  á villada  Eiriceira,que 
chamaõos  Caiais  de  Ilhas, & ren- 
dem quaíi  vinte  moyos  depaõ:& 
pella  mefma  razaó  continuaua 
mais  com  os  frades.  A Raynha  D. 
Leonor  lhe  tinha  tanta  deuaçaò, 
que  todas  as  vezes  que  o via, o tra 
taua  , & honraua  , como  a grande 
San&o-&  eftimou  alcançar  delle, 
porque  nefte  tempo  era  jà  muito 
velho, oue  húa  vez  cadaanno  a vi- 
fítaíle:  & em  todo  tempo  foy  nel- 
le  couía  muy  rara  apparecer  fora 
do  Conuento. 

Os  doentes, que  oconheciaõ, 
fc  lhe  encomendauaõ:  & era  com 
tambõfucceíro,que  Rodrigo  Af- 
foníoda  Autouguiafenhor  deBel 
las,&inftituidor  daquelle  morga- 
do, nam  fe  contétou  com  menos, 
que  mádallo  retratar  em  hú  pay- 
nel  do  retabolodacapella  q aly 
tem.Foy  acaufa,quecftandoapcr 
tado  de  húa  perigofa  doença  , & 
fentenceado  á morte  pellosmedi 
cos,  que  tinhaò  defcõfiado  delle, 
mandou  húa  manham,quefoííem 
correndo  a vifitar  o Sanúo,  & pe- 
dirlhe  foccorro  diante  de  Deos. 
Era  conjunção, que  íahia  para  ce- 
lebrar ‘.prometeo lébrança, & foy 
cila  tal , que  quando  o meflageiro 
tornou  a cafa,eftauaodoente  naõ 
fô  melhorado  , mas  inteiramente 
faõ,  ou  para  melhor  dizer  refufei- 
tado;&  fezfe  pintar  tábé  a fy , po- 
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ílode  joelhos  aos  pès  do  San&o, 
como  dandolhe  graças  da  faude. 

Entre  coufas  tamanhas,  nam 
parece  menor  a q agora  diremos: 

&íerâ  a vitima  de  iiia  vida,  por 
ab  reuiarmos.  Aífífba  hum  dia  a 
húas  completas  com  toda  a Com-  o Bifo  de 
munidadeieis  que  a poucos  verfos 
do  primeiro  Pfalmp,  foaóapreflà- 
daméteas  taboas,qíerué  deefper 
taro  Conuento. He inftrumento, 
q todas  as  vezes, qfòra  de  horas  fe 
ouue,  caufa  toruaçaõ  : porq  hç  fi- 
nal de  morte  em  algúdecaía.  Fo- 
raõ  íahindo  os  religiofos  todos  hú 
traz  outro  apreíTuradamente  : fó 
F r.  Bernardo, nem  ouuio  o rumor 
dastaboas , né  vio  fahiros  frades. 

Tam  enleuado  eftaua  noq  refaua, 

& no  Senhor  que  louuaua(ditofo 
trafportamento)  q naõ  deu  fé  dc 
nada : & aífi  nam  fez  mouimento, 
ré  deixou  de  continuar  o Pfalmo. 

Paílàda  a neceíhdade,qtinha  leua- 
do  os  frades: que  fora  hú  paroxif- 
mo  de  hú  enfermo, que  por  pare- 
cer termo  de  acabar  idera  occafiaõ 
ao  enfermeiro  tocar  astaboas,fo- 
raõ  tornando  para  começarem  de 
nouofuas  completas : mas  poftos 
na  porta  do  choro  , ouuem  Frey 
Bernardo, que  entoaua  o veríicu- 
lo  . In  manus  tuas  Domine  , . & 

hia  profeguindo  como  fe  tiuera  o 
choro  cheyo  de  frades, que  relpõ- 
deíTem.Naôíeefpantaraò  poren- 
ta5,parecendolhes,  que  era  forçâ 
do  efpiritu  de  Frey  Bernardo, 
que  como  andaua  íèmpre  abforto 
cm  amores  Diuinos,  morauaília 
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alma  mais  noCeo,que  amaua,que 
no  corpo,  queanimaua.  Oiíferaõ 
íiias  Completas . E toda  via  ouue 
hús  curiofos  que  lhe  perguntaraó, 
deípois , que  queria  dizer  em  ho- 
méllíudo,ficarreno  choro,quan- 
do  todos  defpejaraõ  ^ &jà  que  fi- 
cara, hir  cantando  ío.  Refpondeo 
quanto  ao  primeiro, q facilmente 
lhe  foy  crido, por  fer  conhecido  o 
enleuamento  perpetuo  de  feu  ef- 
piritu , cj  nam  vira  íàhir  os  frades: 
& quanto  aofegundo,  affirmaua, 
q nunca  deixara  de  ver  o choro 
cheyo,nê  lhe  faltara  còpanhia,  8c 
repofta  cm  todos  os  verfos  dos 
Pfalmos,até  o põto  q de  nouo  en- 
toaraõ . Era  a virtude, & verdade 
de  F r.Bernardo  tam  prouada,que 
na5  ouue  ningué,q  duuidaíTe  do  q 
dizia  :&  fazendo  reflexão,  & dif- 
curfòno  q podia  fer,  aflentauaõq 
oPay  Omnipotente  Deos  de  to- 
do o criado, que  em  todo  lugar  faz 
Corte , & íe  acópanha  de  milha- 
res, & milhares  de  eípiritus  Angé- 
licos, m ãdara  aos  que  aly  lhe  afli- 
ftiaõ,q  mantiuefsé  choro  a Fr.Ber- 
nardo,&  fuprifséafdtade  feus  ir- 
mã os.  Sinal  claro,  que  a refa  defte 
íèu  feruo  era  muito  agradauel  di- 
ante do  Diuino  acatamento:  & fi- 
nal certo  que  temos  cõnofco  nas 
igrejas , ondeeftà  Chrifto  Sacra 
mentado,exercitos  de  Anjos, que 
como  humildes  minifiros  a feu 
ReyjaíTi  lhe  fazem  Corte,  8c  per- 
petua afíiftencia . Pello  quedefde 
entaòpara  cà  ficou  aflentado  , 8c 
corrente  neíla  Prouincia,que  to- 


das as  vezes  que  o thuribulario 
encençaífe  o choro,  comofevfa 
nas  feftas , fizeíTe  igualmente  , 8c 
fem  diftinçaõ  a todas  as  cadeiras  a 
mefma  cerimonia  , dando  por 
certo, que  nas  em  que  faltaòreli- 
giofos,afliílem  Anjos.E  iftofele- 
gue , fem  embargo  do  que  dif- 
poem  o nofio Ordinário,  quehe 
teríerefpeito  fomente  às  que  ef- 
taõ  occnpadas  de  religioíb$,&naõ 
âs  outras. 

E ra  entrado  o A nno  de  1 5 o 2 . 
8c  Frey  Bernardo  andaua  tam 
confumido  da  muita  idade  , que 
era  como  milagre  poderfeterem 
pè:  porque fehe  verdade,  como 
achamos  em  algíías  memórias, 
que  nam  fô  era  jà  naíeido,  quan- 
do feu  pay  veyo  de  Inglaterra 
com  a Raynha  Dona  Felipa, 
masque  o acompanhou  na  jorna- 
da, de  força  hauemos  de  confef- 
íàr  , que  por  muito  minino , que 
vieíTepaflaua  nefte  tempo  de  cen- 
to, & quinze  annos.  Nefte  paíío 
dezejo  dar  graças  a Deos  em  bra- 
dos,que  foem  pello  mundo  todo, 
pello  grande  cuidado  , que  tem 
des  feus  até  no  temporal.  Nam  a- 
breuia  os  annos, a vida  da  religião, 
por  aufiera  , & aípera  que  feja: 
a froxa,  8c  delicioíahe  a que  os 
corrompe, encurta,  & acaba.  Em 
dousde  Mayo  veípera  da  Sandia 
Cruz  liuroii  o Senhora  feu  fèruo 
Fr.  Bernardo  Arnao  de  taõ  longa, 
& canfada  vida  , longa  de  dias, 
cançada  de  penitencias . Foy  en- 
terrado no  Capitulo  : como  era 
N 2 ama- 
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amado  de  todos , defpois  que  de- 
fappareceo  aos  olhos  cntaófe  en- 
xergou mais  quanto  oeftimauaó. 
Hauia  grande  concurfo  de  gente 
a fua  fepultura  de  todo  o efla- 
do , & íexo  , & o que  cada  hum 
fentia  em  fy  de  bem , com  as  ora- 
çoés  que  lhe  fazia , era  cauía  de 
fer  mais  bufcado  , & mais  vifita- 
do morto,  que  quando  o tinha- 
mos  viuo  . Afli  pareceo  aosreli- 
giofos,quefe  deuia  a efta  deua- 
çaó,  darlhe  mayor  copia  do  San- 
&o,  palfandoo  para  a igreja  : o 
que  também  feria  meyo  de  ficar, 
com  a honra  que  íiia  fan&idade 
merecia.  Veyo  a ter  efivito  efic 
$16.  penfamento  no  Anno  de  i$i 6. 
Abrioíè  no  corpo  da  igreja  na  pa- 
rede fronteira,  a capella,  & altar 
de  Iefu,huaconcauidade  capaz  de 
hum  pequeno  A rchete,que  fe  fa- 
bricou nella,com  feiçaò  de  tumu- 
lo , ornado  por  diante  de  húa  ta- 
boa  de  bom  mármore, & cuberto 
de  outro  a feiçaò  de  tumulo*.aqui 


fe  paflàraõ  os  oílòs  fan&os,affiftin- 
do  a Communidade,a  celebrar  o 
a&o  com  toda  a pompa  poffiuel. 
Aopa(iar  eftauaó  algús  religiofos 
com  toalhas, purificandoos  da  ter 
ra:&  era  o cheiro, que  dellesfahia 
tam  viuo,&  tamíüaue,que  vencia 
todos  os  ambares  do  rnüdo.  E ou- 
uimos  a frades  velhos, que  conta- 
ua  o Doutor  Diogo  de  Lemo;, 
que  na  Mifia  da  tresladaçaó  foy 
Diácono,  & também  ajudou  a ti- 
rar da  terra  as  fanctas  relíquias, 
que  mais  de  dousmezes  lhe  ficara 
nas  maõs  a mefma  fragrancia.  E af- 
fi  o refere  o Meftre  fTey  Anto 
niodeSenanaChronica  geral  da  a ».  1500. 
Ordem.  Foy  o refpeito  defta  col- 
locaçaó  quererem  os  Padres  con- 
formarfe  com  a lembrança  , que 
hauia  da  continuação  com  que  o 
Sancto  celtbraua  diante  do  findo 
Crucifixo , quando efiaua  no  Al- 
tar,que  agora  he  de  S. Roque.  \ 
letra,  quefeefeulpio  na  face  da 
pedra  diz  afli. 


Agpui  jazFrey  Armo  da  Ordem  dos  Pregado- 
res, verdadeiro  religiofo , que por  toda  ejia  terra 
deixou Jingular  cheiro  de fanãid ade.  F alie  ceo  a x .de 
Mayo  de  1 tjoz.annos. 


Defte  tempo  ficou  em  me- 
mória,que  cdoecendo  de  húa  ef- 
quinencia  , julgada  dos  médicos 
por  mortal, Ruy  Mendes  deVaf- 
concellos  íenhor  do  Pedrogaó 
grande  , & de  Figueiró  do«  vi- 
nhos : Sc  tendo  a garganta  tam 
cerrada , que  nenhúa  coufa  podia 


pafiar , & fobre  tudo  padecendo 
grauiífimas  dores , cõquefedaua 
por  morto, tomou  por  vitima  me 
dicina  o que  pudera  matar  mais 
deprefia  : deixa  a cama  , Sc 
a caía  abrigada  , metefe  em  húas 
andas  , toma  configo  , quem 
lhe  contaua  as  virtudes  doSan&o, 


que 
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que  era  hum  íòbrinho  do  meímo$ 
caminha  paraBemfica,bufca  a pe- 
draria depoíitaria  de  Tuas  reli- 
quias:chega  a cila  o rofio,&  opef- 
coço,pedelhe  fuainterccíTaó  , & 
valia  com  Deos . Acudiraõosre- 
ligiofos  â igreja, quando  fouberaó 
quem  era, para  o acompanharem. 
Diuertioíè  comellesem  pratica, 
& pareceolhe  que  íè  ddcuidara 
hum  pouco  do  mal  que  trazia,  ou 
o mal  delle : & tornando  fobre  fy, 
foyfe  achando  tam  defafogado,& 
tam  outro  do  que  viera,  queíèa- 
treueo  a entrar  com  os  frades  no 
Rcfeitorio:  & com  entrar  íopor 
dcuaçaõ,&  fem  fazer  conta  de  co- 
mer,porque  nam  efperaua  poder 
lcuar  nada,foy  Deosferuido  cref- 
cer  tanto  a melhoria, que  diíTelo* 
goao  Prior,  que  íem  duuida  o fan* 
ao  fizera  milagre  porelle,  por- 
que fe  fentia  faó:  & em  teftemu- 
nho  comco  defpejadamente  do 
que  hauia  no  Rcfeitorio  , quem 
nos  dous  dias  antes  fazia  tam  pou- 
ca conta  da  vida , que  acada  mo- 
mento fe  daua  por  enterrado.Di- 
Icem^que  dcfpcdindofe  dos  reli- 
gioíbs,  lhes  pedio  affe&uofamen- 
tc , que  trataílèm  da  canonizaçaó 
de  quem  aíli  fabia  remediar  males 
mortais, prometendo  ajudalla 
com  hiia  muito  grof- 
fa  eíniola. 


GAP.  x. 
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Do  Doutor  Frey  Anto~ 
nio  Freyre. 

Padre  Mefíre  Frey 
Antonio  Freyre,  que 
achamos  nomeado  cõ 
titulo  de  Doutor  ao 
vzo  antigo,  íèndode 
idade  de  dez  annos , & jà  entam 
deuoto  de  Noífti  Senhora , por- 
que lhe  diziaõfeus  pays,  quenaf- 
ceraem  hum  dia  de  fefiafua.Te- 
ue  hum  íònho,que  legundo  o íiic- 
cçfíb  bem  podemos  chamar  re- 
uclaçaó  . Parecialhe  que  via  a 
Virgem  San&ifíima  veftida  de  ref- 
p lar  dores  eternos,  & que  lhe  di- 
zia , queentrafle  na  Ordem  de  S. 
Domingos.  Difpoíle  logo  a obe- 
decer como  a chamamento  Diui- 
no:&com  gofto  dobrado,  porque 
tinha  jà  na  Ordem  dous  irmãos. 
£ daqui  em  diante  com  os  olhos 
fempre  na  Senhora  , quedelleti- 
uera  tal  cuidado,  todos  os  a£i;os 
importantes, que  na  vida  fez,pro- 
curou  que  foflem  em  feftas,&dias 
(inalados  feus , offerecrndofdhe 
fempre  de  nouo  pello  meyo  del- 
lcs.  Pedindo  o fanâcohabito,foy- 
Ihe  mandado  dar  noConuéto  da 
Batalha.  Quandooouuede  veftir 
traçou  as  coufas  de  maneira  , que 
foy  em  hüafefta  da  Senhora . Do 
anno  de  prouaçaó  paífou  húa 
parte  naquelle  Conucnto,  &ou- 
N 3 tra 
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tra  nefte  de  Bemfica , & em  fim 
fez  aqui  fua  profifíaõ  . E por  efla 
caufa  tratamos  delle^  como  defi- 
lho  de  Bemfica . Mas  amudança 
dos  C onuentos,  nam  lhe  tirou  ef- 
perar  dia  feftiual  da  Virgem  para 
profeflàr:&  omefmo  fez  defpois, 
quando  ouuede  dizer  Mifla  no- 
ua.Nam  temos  Efcritura,  que  nos 
diga  os  meyoscomque  comeflbu 
fua  vida  > & como  procedeo  em 
nouiço,mas  podemos  fazer  boa 
conje&ura  pello  que  fabemos  de 
como  viueo  na  mayor  idade,  que 
na  verdade  , afli  como  húa  boa 
criaçaõ  aílègura  bom  proceflb  no 
tempo  adiante: afli  o bom  procef- 
fo  da  mayor  idade , he  certo  indi- 
cio de  bem  lançados  fundamentos 
no  tempo  atraz. Sabemos deF rey 
Antonio  defpois  de  entrado  cm 
annos  mayores , que  nunca  vzou 
de  lenço  em  túnicas,  trazendoas 
fempre  deafpera  eflamenha. Nu- 
ca comeo  carne  , comia  pouco, 
dormia  menos,  & para  mais ty ra- 
nhar efta  parte  principal  , & ne- 
ceflaria’da  vida  humana , que  he  o 
fòno,  dormia  veftido , & todas  as 
noites  infalliuelmente,  dçsquea- 
noitecia  atè  pella  menham,  toma- 
ua  finco  riguroías,&  vagaroíàs  dif 
ciplinas,à  honra  das  finco  precio- 
fas  Chagas  do  bom  Ieíus . E tinha 
feito  tal  habito  , &goftodefta  pe- 
nitencia , que  nem  caminhando 
por  eftalagés,&  gafalhados  eftrei- 
tos,  era  em  fua  maõ  deixalla.  Co- 
mo a nam  fazia  por  vamgloria,  fe- 
nam  fó  com  os  olhos  em  Deos, 


daualhe  pouco  dos  juizos,que  o 
mundo  podia  fazer . Com  eftasa- 
judas,  & com  a de  hum  bom  jui- 
zo,  & habilidade  natural , de  que 
era  dotado,  adiantou  muito  nas 
letras , & fubioao  grao  de  Dou- 
tor^ a grande  nóme  naprèga- 
çaõ  : defpois  que  foy  Sacerdote, 
mica  lhe  paflauadia  íèm  dizer  fua 
Mifla  ;que  celebraua  precedendo 
fempre  confiflaó  , & bom  efpaço 
de  oraçaõ.  E como  Ieuaua  tal  apa- 
relho, faziaõeípantooseftremos 
dedeuaçaó  com  que  aflilíiia  a el- 
la  . T antas  erão  as  lagrimas  , que 
feus  olhos  vertiaõdes  que  coitie- 
çauaa  confagrar , atè  confumir, 
que  os  Corporaes  nam  ficauaõ 
emeftado  de  poder  celebrar  ou- 
trem com  elles . Na  deuaçaò  de 
Noflà  Senhora  crefceo  grande- 
mente com  os  annos , & ado  feu 
Rofario  eftimaua  tanto , que  fè£c> 
pre  trazia  hum  ao  peícoço  , 8c  fo- 
bre  ocapello.Como  fahio  das  ef- 
collas  , & começou  a íèroiiuida 
fua  prégaçaõem  Lisboa  , acodia- 
lhe  a terra  toda  : & muitos  annos 
pré  gou  a elRty  Dom  loaó  em 
Lisboa, & Euora  , ouuido  fempre 
com  grande  aceitaçaó  . Entrado 
em  diàs,quiz  a Ordem  aproueitar- 
fe  de  feu  exemplo, & bom  gouer- 
no.  Foy  eleyto  muitas  vezes  em 
Prior,  húa  de  Coimbra , outra  no 
Porto, outra  em  B .mfica,  tres  em 
Euora, & pello  tempo  em  diante, 
chegou  a fer  tres  vezes  Vigairo 
Geral  da  Prouincia.  Masantesdi- 
fto  íèndo  eleyto  Biípo  de  Portale- 
gre; 
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gre  : Dom  Iuliaõ  Dalua  capellaõ 
daRaynha  Dona  Catherina,  que 
com  ella  viera  de  Caftella , deze- 
jofoo  Prelado  de  aproueitar  Tuas 
ouelhas,  nam  achou  melhor  me- 
yo,que  leuar  configo  a Frey  An- 
tonio  . Tanto  foube  fazer,  que  o 
obrigou  a reíidir  com  clle  dous 
annos  , em  que  fez  notauel  fruito 
por  toda  a terra, pregando  incan- 
fauelmente  por  todas  as  villas , & 
aldeas,fem  deixar  nenhúa,  & fun- 
dando em  todas  as  confrarias  do 
nome  de  Deos , contra  juramen- 
tosj&blasfemiasíem  quenaquel- 
Ies  tempos  tinha  introduzido  o 
inferno  geral  deuaffidaó . A (li  fe 
affirma , que  tirou  muitos  abuíos, 
íuperftiçoés , & ignorâncias , com 
que  a Diocefi  ficou,  nam  fó  me- 
lhorada , mas  trocada  em  outra . 
Sô  Frey  Antonio  nam  fez  nunca 
mudança  em  feu  modo  de  vida. 
Contaíè  por  marauilha,  que  com 
comer  quotidianamente  à meza 
do  Bifpoj  nunca  jâmaisperdeo  o 
cflylo  íàn&o  dos  Clauftros  deS. 
Domingos  de  nam  tocar  carne. 
Faltaua  muitas  vezes  o peixe  na 
meza  Bifpal  por  afpereza  do  tem- 
po,& por  eftar  longe  o mar,  mas 
nam  faltaua  em  F rey  A ntonio  leu 
bom  coftume.  Grangeoulhe  efte 
genero,&  conftancia  de  vida  tan- 
to nome  , que  elRey  Dom  loaò 
fe  confeflbu  algüas  vezes  com  el- 
le , & mandou  ao  Príncipe  Dom 
Joaõ  feu  filho  , que  fizefle  o mef» 
mo.  E contaua  feu  grande  valido, 
& grande  fabio , o Conde  da  Ga-1 


Banheira, que  fe  ouuera  Frey  An- 
tonio comelle,  como  Varaõ  ver- 
dadeiramente Apoftolico:dizen- 
dolhe  com  liberdade  algúas  cou- 
íàs muito  importantes  ao  feruiço 
de  Deos , & bem  do  Reyno  ; & 
que  fentindo  em  elRey  tenção  de 
lhe  querer  dar  o titulo  , & honra 
de  feuconfeífor,  elle  mefmo  com 
boimtermo  o defuiou  dilío. 

Chegado  a ter  cumpridos  íe- 
fenta , & quatro  annos , hum  mais 
fobreo  C ritico, que  tanta  j & boa 
gente  tem  tirado  ao  mundo , an- 
nos bem  occupados,&  bem  traba- 
lhados todos,  recolheofeno  Con- 
uentode  Lisboa  : nam  a deícan- 
çar,  como  pudera  pretender, mas 
para  morrer.Ordinario  he  nascou 
íàs  naturais  fer  mais  apreíTado,  & 
mais  violento  o mouimentó  das 
que  bufcaõ  o Centro,  quando  ef- 
taõ  mais  perto  delle  , 8c  dobrar 
forças  ao  remeiro  o gofto  de  ver  o 
parto.  Afíiaconteceoa  Frey  An- 
tonio , Iubiladoeftaua  por  muitas 
razoes  .nenhúa  quiz,que  lhe  valcf- 
íe.  Esforçouíè  no  cabo  para  traba- 
lhar mais.  Vinte  íeis  annos  lhe  tar- 
dou a morte, defpois  qüe  fez  con- 
ta que  a tinha  á portá  , 8c  a vinha 
receberem  Lisboa,  & tal  vida  fez 
neíles , que  he  bem  de  eípantar, 
como  a pode  aturar  tantos,  mui- 
tos a vimos  com  os  olhos, & pór  if- 
fonam  palmamos  delia:  fendo  cer 
to,  queíe  de  algum  muito  antigo 
A nacoreta  no  la  contaraõ,nos  af- 
fombrara. Todas  as  noites,  fem  fal 
tar  nenhúa  tomaua  as  íiias  finco 
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difciplinas , comoatraz  difíemos: 
todas  fe  leuantaua  à meya  noite, 
8c  afíiftia  nas  Matinas  de  Nofla  Se- 
nhora , & nellas  por  fua  deuaçaó 
fazia  o officio,  que  ordinariamen- 
te fe  dà  a hum  Irmaõ  moço  de  ca- 
ía dos  nouiços , que  he  dizer  hum 
verío  , & a Communidade  toda 
refponder,&  rcfpondendo,&  al- 
ternando outro  . Quando  eraõ 
quatro  horas  da  manham  no  ve- 
raõ,&  finco  no  inuerno,  eftauale- 
uantado ; 8c  dizia  a MiíTa  d*  A lua, 
no  altar  de  leíii,  ondeíèmprece- 
lebraua  : &no  cabo  da  vida,  hum 
anno,&  meyo, antes  dofimacref- 
ccntou  canto  de  Cifne  : que  foy 
fazer  fempre  Húa  pra&ica  deípois 
de  MiíTa  , na  qual  tudo  era  efpiri- 
tu,&  feruor  do  Ceo.  Aíli  fe  enchia 
a igreja:  porque  do  mais  afaílado 
da  cidade  acudia  muito  pouo  a c- 
dificarfecom  o que  viaõ  nelle,  8c 
com  o que  lhe  ouuiaõ  . Daqui  íè 
hia  para  a cella , & deíTa  nam  fahia 
fenam  era  para  o choro, 8c  lugares 
da  Communidade  , ou  a ver  al- 
gum frade doente.Na cidade  nam 
vifitou  nunca  ninguém, fenam  em 
algüa  extrema  neceílidade  , ou 
por  negocio  muy  forçado  de  cha* 
ridade.  Antes  de  hir  a jantar  reza- 
ria hum  officio  inteiro  de  defun- 
ôos  , &iftoera  tarefa  de  cada  dia 
em  que  nunca  faltaua.  O reflo  do 
dia  paíTauacmoraçaõ  , 8c  eftudo, 
efta  forma  de  vida  continuou  to- 
dos os  vinte  íeis  annos  fem  delia 
diícrepar  hum  ponto  $ atè  dous 
dias  antes  da  morte  . Ajudauao 
-Th  \ 


hua  muy  robufta  diípoíiçaó  de 
que  era  dotado, nam  fendo  nunca 
doente, nem  fentindo  dores.  Dos 
que  as  tinhaõ,  ou  padeciaó  doen- 
ças, ou  outros  trabalhos , fe  com- 
padecia muito : confolauaoscom 
charidade,  8c  lembraualhes  o di- 
to dc  S . Gregorio.  Mah  qtue  noshic 
premunt  ad  Oeum  ire  compellunt. 
Quafi  dizendo, os  males, que  nefía 
vida  nos  perfeguem,faó  meyos  de 
bulcarmos  a Deos : 8c  íe  a ifto  nos 
forçaõ  boas  venturas  faõ,  8c  nam 
males,&:acrefcentaua.  Per  multas 
tribulationes  oportet  ms  intrare  b s 
regnnmDei : que  para  tanto  bem, 
comohe  reynarcom  Deos , jufto 
he  , & necefíario  , que  nos  cufte 
muita  tribulaçaõ,  8c  muito  traba* 
lho  . Mas  logo  tornaua  fobre  íy, 
húas  vezes  dando  graças  a Deos 
pella  faude,&boadifpof!çaõ,que 
legraua, até  na  vitima  velhice, on- 
de tudocofiuma  fer  labor  , 8c  do- 
lor.  Outras  enchiafe  de  medo , ág 
trifteza, porque  avia,  que  como  a 
fraco,  & para  pouco  lhe  perdoa- 
uaDcos  a períèguiçaõ  de  doença?, 
de  que  tantos  fe  queixauaõ,  & di  -» 
zia  configo . Que  ha  de  fer  deíle 
peccador?  vida  tam  longa,  8c  tam 
poucas  dores  f repartindo  o Se- 
nhor tantas  entre  íèus  feruos,  att 
nenhúa/Medo  tenho , que  he  pa- 
ra mayor  mal?  Afliíè  queixauaõ 
bom  velho, 8c  dezejando  acompa- 
nhar feusproximos  nos  trabalhos, 
com  tomar  parte  nelles  : quando 
vcyo  omayorde  todos , que  foy 
da  pefte  geral , 8c  grande  do  Anno 
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de  $ 69.  que  abrafou  efta  cidade: 
quando  nam  hauia  peito  izento 
de  medo , quando  todos  fogiaõ: 
entaõanimofamenteíe  deixou  fi- 
car na  cidade, & no  Conuento.  E 
fez  de  íuavidaa  Deos  voluntário 
facrificio  em  feruiço  do  pouoaf- 
fligido . Tamdeíaftbmbrado  en- 
trauapellacafa  dafaude  (efte  era 
o nome  doHofpital  da  pefie)  8c 
por  entre  hum  numero  infinito 
de  homés,& mulheres,  queardé- 
do  na  miferauel  conta giaò  eípe- 
rauaõ  a morte , como  fe  nelles  ne- 
nhum mal  ouuera.Confolaua  hus, 
animaua  outros  ; ajudaua  a bem 
morrer  os  que  hiaõ  acabando:  vi- 
íitaua  os  nofíòs  religioíos,que  na- 
quelle  purgatório  eraõ  entaõ  os 
primeiros  enfermeiros  * & como 
fe  viraó  hum  Anjo  do  Gco:  afíi  fe 
alegrauaõ  comelle.  Era  tempo 
de  grande  tormenta,  & tribula- 
çaõ, tempo  de  ganhar  o Ceo.  Afíi 
o ganharaõ  nefta  conjunçaò  mui- 
tos homés  ricos,  abrindo  asbolfits 
por  feu  confèlho,&  repartindo 
groças  eímolas , de  que  elle  foy 
fel , prudente , & cuidadoíò  def- 
peníèiro.  Mas  como  nam  feria  bõ 
repartidor  do  alheyo,  quem  tudo 
ofeufoubedarporDeos  ? Saõos 
liuros  entre  todas  as  alfayas,a  que 
com  mais  razaò  fe  ama , de  quem 
íàbe  conhecer  o preço  das  que  me 
rccemfereftimadas . Algúsannos 
antes  da  pefie  fora  corredor  , 8c 
meflàgeiro  delia  nefte  Reyno  húa 
vniuerfalefterilidade  de  todos  os 
fruitos , que  caufou  apertada  fo- 


me. Era  pefie  dos  pobres:  porque 

triunfando  os  ricos  , & dando  a 
íuas  riquezas  as  graças  de  feu  re- 
médio , lôos  pobres  padeciaõde 
muitas  maneiras,  jà  na  falta  da  fu - 
fientaçaò  própria,  já  na  dor  de  ver 
perecer  a mulher , & eftallar  o fi- 
lho. Que  faria  Frey  A ntonio  nefte 
paftò?  pofiiihiahüa  copio  faliura- 
ria,  dadiua,  que  fora  do  BifpoD. 

Iuliaõ  dJAlua,  acrefcentada  com 
a liberalidade  de  lorge  daSylua, 
fidalgo  muito  rico:&  igualmente 
largo  de  condição  , & íèu  amigo, 
foyfe  hum  dia  ao  Prelado, & pro- 
pozafii.  Tenho,  Padre, muitos  li- 
uros,& muito  bõs:&,  ou  porque 
feu  dono  he  jâ  acabado , ou  por- 
que todos,  & tudo,  para  niftoref- 
taõ  feitos  mantimento  da  traça, 
das  aranhas, & do  caruncho  : me- 
lhor íerà  , que  o fejaò  dos  pobres 
de  Chrifto  , que  andaò  por  efias 
ruascahindo  com  fome  . Mante- 
niiaõ  aos  pobres,  poftos  na  praça 
em  venda, antes  que  aos  bichos  e£ 
tando  nas  eftantes  ocioíbs . Deu  o 
Prelado  licença, vendço  todos, fi- 
candofe  íb  com  algús  de  deuaçaò, 
remedeou  muitas  neccflidades. 

Entrou  o Annode  i 575. & I57$* 
elleandauaao  jufto  nos  nouenta 
defua  idade  : mas  comoíètiuera 
ametade  meuos  , afíi  continuaua 
com  todos  os  exercícios, que  atraz 
temos  dito  fem  faltar  ponto  , 8c 
todauia  fallaua  muitas  vezes  na 
morte } ou  porque  a eíperauapor 
horas,  ou  porque  a nam  temia:  8c 
dizia , que  íè  Deos  lhe  ouuefiedc 

cum- 
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cumprir  feus  dezejos  , & o que 
em  fuas  oraçoés  pedia , nam  que- 
ria deixar  o mundo  com  doença 
comprida,  Sc  morte  dilatada,  co- 
mo he  ordinário  nos  que  mor- 
rem de  velhice,  no  que  affirmaua 
nam  íè  terrefpeito  afy,  nem  a feu 
trabalho  fenamfô , coníiderando 
a pena, & carga,  que  daõ  nas  Co- 
munidades doenças  largas  : com 
trabalho  igual  dos  que  as  curaò,& 
dosmeímos  que  as  padecem . Até 
neíle  particular  quiz  o Senhor 
conceder  com  a tençaò  pia  de  íèu 
íeruoradoeceo  aos  íinco  de  Mayo 
defte  anno  húa  quinta  feira  , aca- 
bou ao  Domingo , que  fe  conta- 
uaõ  oito:  dia  cm  que  no  Conuen- 
to  íè  fazia  a fcfta  de  San&a  Cathe- 
rinadeSena.  Foy  doença  de  mo- 
ço  cólica  com  inflammaça5,&do- 
res  agudas , & tam  vehementes, 
que  em  tres  dias  o confumiraõ. 
Mas  nam  fe  pôde  pafTar  deprcíTa 
pella  paciência,  & bom  termo  có 
que  nefta  afflicçaõ  fe  ouue.  E difi- 
caõ  fempreas  palauras  , & obras 
dos  Varoés  exemplares:  mas  as  do 
fim  da  vida  parece  que  trazem  fo- 
go,& o pegaõ  nas  almas.  Na  môr 
força  das  dores  repetia  íèmpre  o 
ditodoApoftolo.7\Zo?i/«;it  condig - 
?/<f  pajíiones  bujtis  fieculi  ad  futuram 
gloriam , cju<e  reuelabitur  in  nobis . 
Como  fe  diííera,  nenhum  pefo  de 
tribulações  da  vida  prefente , pô- 
de chegar  a merecer  o bem  da 
gloria  que  nos  efpera.  Parece, que 
felhe  deícubriaójá  os  Orizontes 
delia  , ou  que  fallaua  com  expc* 


riencia,como  tam  eípiritual . Era 
o mal  de  fogo,  caufaua  fecuras,a- 
brafauafe  com  íede . Acudiaõlhe 
os  enfermeiros  com  agoa  cozida, 
ordenada  pellos  médicos  paraté- 
perar  afuria  do  ardor  fem  danoj 
&elle  tomandoa  , dizia  deuota- 
mente.Fel,&vinagre  achaftes  vos 
meu  doce  Iefu  na  voífa  fede  , que 
por  faluar  peccadorespadeceftes, 
Sc  eu  fendo  o mayor  deífes  mef- 
mos  peccadores  , acho  na  minha 
quem  me  acode  com  agoa  medi- 
cinal, Sc  boa . 0 Domine  faluumme 
fac,quon'um  ego  feruus  tuus  fum  : íàl- 
uaimebõ  Senhor,  que  ainda  que 
mae,fou  feruo  voffo,  Sc  vós  a fal- 
uarviefies,  & nam  a julgar . Nam 
hauia  quem  duuidaflfe  fer  tal  doc- 
ça  de  chamamento  final,  Sc  o bom 
velho  o teue  por  tam  certo , que 
no  primeiro  afíalto  do  mal  , pc- 
dio  logo  que  lhe  deíTem  o fan&o 
Via  tico, para  com  tal  foccorro  en- 
trar com  esforço  na  teme  roía  jor- 
nada . Fezofficio  deParrocho  o 
Prouincial , Sc  perguntandolhe, 
como.he  cofíume,fecria,  que  ef- 
taua  debaixo  daquellcs  acciden- 
teSySc  reprefentaçaõ  de  paõ,o  ver 
dadeiro  corpo  de  Noflò  Senhor 
Iefu  Chrifto,Deos,&homem  ver- 
dadeiro. Alegre, Sc  prontamente, 
Sc  com  abundancia  de  deuotas  la- 
grimas, reípondeo.  NibiieH aHud, 
quod  Verius  credi  pof  it.  Naõhacou- 
fa  nenhúa,que  com  mais  verdade, 
fe  poífa,&  deua  crer.  Confeguin- 
temente  requereo  o Sacramento 
aõ:  8c  lembrandolhe  o Pa- 
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dre  Proujncial, quando  lho  mini- 
ftrou,  quepedifleperdaó  a todos 
os  Padres:acudiocom  grandehu- 
mildade  com  eflas  palauras  . Si 
peço  , & tenho  muitas  razoésde 
lho  pedir .Pareceo,  que  as  mantas 
em  que  jazia  afeenderiaõ  mais  a 
inflammaçaó:  lançaraõlhe  húslé- 
çois  de  eftopa  pouco  mais  amo* 
rofos,que  oíacodas  mantas  : ío- 
freos , como  quem  jà  nam  fentia 
bem,nemmal,&feruiraólhedous 
dias  em  nouenta  annos  de  vida. 
Entrando  em  artigo  de  morte  fez 
húabreue  pra&ica  a hús  irmaõs- 
zinhos  nouiços,  que  o acompa- 
nhauaõ . Lembraualhes  que  de* 
uiaõ  muito  a Deos,elles,  8c  todos 
aquelles  que  ao  eftado  da  religião 
vinhaõ  em  tal  idade  : meninos  em 
annos , & nam  abocanhados  do 
mundo  em  vícios . Que  ifto  vale- 
ria aos  noílòs  fan&os  cannoniza- 
dos,  para  o grande  bem  , que  de 
todos  fe  contaua  , que  foy  nam 
cometerem  nunca  peccado  mor- 
tal : que  a vida  larga, & a curta, era 
tudo  húa  vaidade, 8c  íbmbra.Pois 
para  os  nouenta  annos , como  pa- 
ra os  vinte  hauia  húa  febre , que 
leuaua  â íepultura:  8c  ío  daua  con- 
íolaçaó  na  vitima  hora  o tempo 
bem  viuido  nos  clauftros  da  Re- 
ligião , & o feruiço  de  noflb  Se- 
nhor,como  experimétariaõ,  quã- 
do  chegaflem  a veríe  a braços  com 
aquelle  temerofopaflb  em  que  o 
viaõ.  Acabou  tam  longa  vidafem 
lhe  faltar  dente  na  boca, nem  íèn- 
tir  outra  nenhúa  quebra  nos  fen- 


tidos,  das  que  a velhice  coíluma 
executar  nellestque  he  o me  fino, 
que  de  S.  Agoftinho  fe  eícreue.  E 
também  podemos  inferir, nam  do 
que  fallou  morrendo  , fenam  de 
como  procedeo  viuendo,quefoy 
hú  dos  que  fem  mortalmente  tro- 
peçar, paíTou  (Lia  carreira  . Iorge 
da  Sylua  feu  amigo  lhe  honrou  a 
fepultura  com  campa, & letreiro, 
8c  os  religiofos  todos  com  lagri - 
mas,&  íaudades,  principalmente, 
quando  deípcis  de  morto, fe  acha 
raò  juntos  nas  primeiras  Matinas 
de  Noíía  Senhora, & ouuiraõdif- 
ferente  voz  daquella,  que  de  tan- 
tos annos  feguiaõ , & conheciao. 
T al  foy  o fentimento,que  atou  as 
linguas  em  geral, & quaíinaõou- 
ue  quem  reípondefíè  aos  veríbs. 
Confolaraóíe  muitos  com  guar- 
dar peças  fuas,  como  relí- 
quias de  preço. 
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C A P.  XI. 

Dos  Padres  Frey  Lopo 
da  Corda , Frey  Diogo  de 
Lemos,  (J>  Frey  Antonio 
d‘  Azeue do , tf  do  IrmaÔ 
Leygo,  Frey  Reginal- 
do  de  Sanãa  Ma- 
ria. 

ReyLopoda  Corda 
fe  quiz  chamar  naRe- 
ligiaòhúfamofo  Dou 
tor  em  Cânones,  que 
defpois  de  ter  dado  a 
melhor  idade  ao  miyido  , & fer- 
uindo  longos  annos  o officio  de 
Dezembargador  dos  aggrauos  na 
cafa,&  corte  da  Supplicaçaõ,íbu- 
be  acolherfea  fagrado  na  velhice, 
& rematar  húa  larga  vida  com 
muita  fandidade  . A caufa  de  to- 
mar tal  nome  nam  pudemos  aue- 
riguar . Parece, que  deuia  fer  de- 
uaçaódo  Seráfico  Franciíco  , fe- 
guindo  no  nome  o que  nam  fazia 
na  Ordem.  Contafe  delle,quede 
conformidade , & como  em  con- 
juraçaò(ditoíòconjurar)tomou  o 
habito  nefte  Conuento  de  Bem- 
fica  com  hum  fobrinho,que  tinha, 
& hum  criado  que  oferuia , & fi- 
cou cm  memória  , que  era  nota- 
uel  o fruito,quefua  prégaçaó  fa- 
zia em  toda  efta  vezinhança  , ref- 
pondédo  o eípiritu  com  que  fal- 


laua  no  púlpito, ao  com  que  buf- 
cara  a Dcos  no  habito. 

Por  perfeito  Varaó  celcbraõ 
as  lembrãças  defte  Conuento  ou- 
tro Doutor  cm  melhor  fciencia, 
que  he  a finda  Theologia.Cha- 
mauafe  Frey  Diogo  de  Lemos, 

8c  foy  o mefmode  quem  atraz  ef- 
creuemos , que  deu  teftemunho 
da  fmdidp.de  de  F rey  Arnao,com 
o cheiro , que  lhe  ficou  nas  mãos, 
fo  de  pafiarem  por  cilas  os  oífos 
íàndos  . E bem  podemos  crer, 
quefenam  pega  tãtoo  cheiro  dos 
íàndos, fenam  em  mãos, que  o me- 
recem por  pureza  , & fandidade. 

Sobre  as  virtudes  particulares 
defte  Padre,  deulhe  fama,  & no- 
me hum  liuro,que  compoz  da  vi- 
da de  noflb  Padre  S . Domingos, 
illuftradode  doutrina, & concei- 
tos concernentes  â vidareligioíà, 
deduzidos  todos  dos  excplos  do 
mefmo  Sando,  que  imprimiono 
Anno  de  i 5 25. 8c  dedicou  à Ma-  *$25. 
dre  Dona  Ioanna  da  Sylua  pri- 
meira Prioreífa  , & fundadora  do 
religioíiftimoMofteiro  da  Anun-  adiante n* 
ciada  de  Lisboa, & aRaynha  Do- 
na  Leanor  terceira,  & vitima  mu- ** 
lher  ddReyDom  Manoel,  que 
pouco  defpois  foy  Raynha  de  Frá 
ça,  mandou  fazer  o gafto  dalm- 
preftaó. 

Filho  defte  Conuento  foy  o 
Padre  Frey  Antonio  de  Azeue- 
do  , de  quem  ao  diantefaremos 
mais  larga  mençaõ  , quando  em 
particular  tratarmos  do  íèruiço, 
que  anoíía  Ordem  fez  a todo  o 

Rey- 


Adiante  p. 
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Reyno  nomaldapefíe,  que  por 
tres  diftin&as  vezes  grauiílima- 
mente  o affligio:  porque  elle  foy 
o primeiro , que  fe  offereceo  , 8c 
deu  a vida  por  remediar  os  en- 
fermos do hofpital publico,  que 
fe  fez  fora  da  cidade  com  nome  de 
caía  da  Saude  , tomando  fobreíy 
toda  a adminiftraçaõdcllc,  tem- 
poral ,&  efpiritual  : 8c  porque  a 
carga  era  mayor  , do  que  podiaõ 
leuar  forças  humanas,  fendo  o 
numero  dos  enfermos  infinito, a- 
cabou  a vida  dentro  de  poucas  íe- 
manas ; vencido  mais  da  força  do 
trabalho, que  tomaua , em  acudir 
a todos  com  os  remedios  de  cor- 
po, & alma,  quedo  mal  da  con- 
tagiaò  . Acompanha  a tres  muy 
religiofos  Padres,  ricos  de  nome, 
8c  letras  , hum  muy  religioíò  Ir- 
mão Leygo,  pobre , & defconhe- 
cido  çm  tudo  o mais;  mas  cria- 
do com  elles  nos  mefmos  Clau- 
ftros . T am  deíconhecido,  que  íe 
affirma  delle  , que  em  quarenta 
ánnos,  que  aqui  refidio,  nunca 
pedio  licença  para  fahir  de  Caia, 
nunca  dormio  fora  delia  . Quer 
Plutarcho , que  a boa,  Sc  honra- 
da máy  de  familias  nam  tenha  no- 
me , nem  fc  ja  conhecida  mais, que 
de  fuas  portas  adentro  . Aqui 
parem  todos  feus  cuidados : da- 
qui nam  faya  fua  fama : porque 
aquella , que  prudente,  & virtuo- 
íàmente  foube  gouernar  fua  fa- 
mília, nam  tem  para  que  bufcar 
mais  honra  , que  a que  ganha, 
parecendo  bem  àquelles  cô  quem 
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viue  ; 8c  ícndo  effimada  dos 
que  rege,  & manda  . Eíh  reclu- 
faò  amaua  Frey  Reginaldo  de 
Sanâa  Maria,  que  tal  era  o no- 
me do  noílo  Leygo  . Mas  os 
fins  eraõ  muy  diffcrentes  . Sa- 
bia que  o melhor  cofiblete  do 
profefiòr  da  milicia  Monaftica 
contra  os  tiros  do  inimigo  In- 
fernal , he  a claufura  . Sabia , o 
quejâdiífe,  humbom  velho  Por- 
tuguez  , que  nunca  tornara  pa- 
ra cafa  tam  honrado  , como  fa- 
hira  delia  : aífi  o requerimen- 
to ordinário  com  que  importu- 
naria os  Prelados,  eraquconam 
mandaíTem  nunca  fora  . Ajuh-* 
tauafe  fazer  elle  fò  todos  os  of- 
ficios  do  gouerno  temporal  da- 
quella  Communidade  , que  ho- 
je fazem  muitos:  era  cilleyreiro, 
adegiuiro  , refeitoreiro  , procu- 
rador , enfermeiro , 8c  em  fim  co- 
íinheiro,  & vinha  a íèr  força  por  efi 
ta  via , o que  pella  de  feu  efpiritu 
era  gofio : efiando  no  Conuento 
acudia  a todos  eftes  officios,&  a to 
dos  daua  expediente:  naó  fò  sé  dar 
pena  a ningué  , né  a fignificar  por 
obra,  né  palaura  ( como  hoje  ve- 
mos muitos,  que  com  pouco  tra- 
balho logo  abafaò,&  perdem  o ti< 
no)mascom  muito  foífego  . E oq 
he  mais  de  efpantar,&  efiimar, ti- 
nha tempo  para  muitas  horas  de 
oraçaó  , fem  fe  lhe  enxergar  falta 
em  nenhúa  de  tantas  obrigaçoés. 
A muito  abrange  o tempo , fe  o 
queremos  empregar  bem:  & fe  a 
vontade  anda  prompta,fempre  ha 
O lugar 
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lugar  para  darmos  aDcos  fua  par- 
te. Leuantauafe  Frey  Reginaldo 
ante  manham,  corria  fuas  oflicinas, 
ordenaua,cõpunha,  & auiaua  tu- 
do  oqueconuinha  em  cadahúa: 
quando  começauaõ  as  miflàs  na 
igreja, ja  eftaua  cm  oraçaõ  em  húa 
pequena  tribuna,  que  da  varanda 
das  Graftascahia  íòbre  o Cruzei- 
ro,defrõte  do  Altar  de  S. Roque, 
que  entaó  era  de  Iefu.  A qui  cõ  os 
joelhos  nüsíobre  o ladrilho  (édef 
xaua  eftar,  até  que  o arra  ncauaó  as 
horas  de  acudir  aos  feruiços , que 
tinha  à fua  conta.  E na  verdade  ar- 
rancado hia,&  tirado  à força:  por- 
que todo  o momento, q fem  dano 
da  Comunidade  fç  podia  furtar  a 
elles,  logotornauaao  mefmo  po- 
fto  cõ  tanta  diligencia,  8c  gofto,  q 
nenhiia  bé  apótada  agulha  de  ma- 
rear buíca  cõ  mais  ligeireza  o po- 
lo do  Norte, a que  o fcgredo  natu 
ralinuifiuelméte  obriga,  8c.  moue 
apedra  cõ  que  o Piloto  a feua  If- 
to  era  de  dia, o mefmo  fazia  de  noi 
te  , íem  quaíi  tomar  hora  para  re- 
poufo:&  tal  era  a continuaçaõ , q 
vieraò  os  ladrilhos  a fentilla,&  ac- 
cufalla,  imprimindo  em  fua  dure- 
za as  rodas  dos  joelhos.  Namme 
atreuera  a fer  eferitor  de  coufa  taó 
prodigiofa,  fenam  conhecêramos, 
8c  trataramosreligiofos  de  grande 
credito, que  foraõ  teftemunhas  de 
vifta.Deuiaõ  aquelles  joelhos  ter 
trocado  a natureza  da  carne, 8c  of- 
fo,em  callos  de  pedra, como  acõ- 
tece:&  afli  fazer  força  ao  barro  do 
ladrilho:  íenam  quizermos  dizer, 


que  concorria  aqui  o poder  Diui- 
no  com  milagre  íèu  para  exéplo 
noíTo.querédo  que  fofle publico, 
quanto  eftimaua  a oraçaõ  de  feu 
Seruo,como  tabemos,queaconte 
cia  a noflà  San&alnes  de  Monte 
Pulciano,que  qualquer  lugar  em 
que  punha  os  joelhos  para  horar, 
logo  daua  íinays  do  q agradaua 
nos  Ceos  íua  oraçaõ, criando  fubi- 
tamente  fermozas  flore'.  Aííi  o ce 
lebra  a igreja  na  oraçaõ  de  fua  fe- 
ita: 8c  porq  naóefpantea  maraui- 
lha  nos  ladrilhos, acreditallaemos 
cáoutras,q  os  Fretados  affirmauaõ 
naõ  menos  efpantoías.Diziaõ  q era 
fora  do  natural  o muito  tépo  que 
duraua  qualquer  prouifaõ,  q de- 
baixo de  fua  chaue  entraua.Lan- 
çaraõ  contas, húa, & muitas  vezes, 
8c  aueriguauaõ,  q tudo  o q fe  lhe 
entregaua  creícia  a olhos  viftos; 
íendo  aíTl,q  nunca  ouue  Prelado, 
por  muy  liberal, nem  fubdito,por 
desbaratado  q foífe,q  lhenotaflc 
eícaceza,ou  demaíiada  prouiden- 
da,q  he  a capa  d>s  auaros,para  cõ 
os  religioíòs.  Ajuntauafe  aiflo  fer 
pra&ica  cõmú  entre  elles, q em  tu 
do,oq  por  íuas  mãos  paífaua  : ou 
fofle  a pobre  comida, q guizaua  na 
cozinha, ou  a fruitaq  repartia  para 
a meza,feachauanouofabor,&go 
fto.  Obraua  aqui  a tençaõ  cõ  q fer- 
uia:porq  íe  lhe  reprcíetaua  em  ca- 
da religiofo,&  afli  o dizia  a mefma 
peflba  de  N.P.S.  Domingos, &cõ 
o mefmo  gofto, cuidado, cõcerto, 
8c  limpeza,  preparaua,  repartia,  8c 
miniftraua  para  o mais  pequenino 

da 
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da  Cafa,que  fe  fora  para  o meímo 
San&o.Mas  que  faria  com  os  po- 
bres,que  Chrifto  nos  deixou  por 
retrato  íèu,&  em  feu  lugar, quem 
aííi  procedia  com  os  de  caía? Náõ 
era  menos  diligente  , nem  menos 
charidofo  miniftro  feu  . Viafe  no 
cuidado  que  tinha  de  que  fenaõ  ef 
friaflè,  nem  perdeífe  íàzaõ  a parte 
q os  Padres  lhes  deixauaó  da  me- 
2a, fazia  chegalla  ao  fogo, em  quã- 
to  íe  dilataua  o leuarlha  á porta, & 
quando  em  tempo  de  fruita  , hya 
antes  do  foi  apanhar  para  o refei- 
tório,nam  íè  efquecia  de  fazer  ca- 
baz particular  para  a porta.  Efcu- 
íàdas  .diligencias  para  os  frios  da 
fome  da  Portaria, comida  quente, 
8c  fruita  frefca , colhida  antema- 
nham , & aljofarada  cõ  o orualho 
danoiterporem  namefcufada,  pa 
ra  hüa  verdadeira  charidade  : na 
qual  nam  fabia  perder  lanço . E íe 
efie  he  de  eftimar , nam  agradará 
menos, o que  logo  diremos.  Co- 
mo repartia  por  íiia  máo  a fruita, 
pondo  no  lugar  de  cada  religio- 
fo  fuaporçaõ  , fempre  a que  pu- 
nha no  do  Padre  Meftre  frey 
Franciíco  de  Bouadilha,  era  nota- 
uclmenteauentajada  em  qualida- 
de,& quantidade.  MorauaoMe- 
fíre  , muitos  annos  hauia  , nefte 
Conuento , defpois , que  fe  perfi  ■> 
lhara  nelle , como  ao  diante  o di- 
rá a Hifíoria,  &feguia  hüa  gran- 
de conftancia  na  guarda  dos  rigo- 
res, & aufteridades  da  Regra;  8c 
entre  outras  paíTeando  a miude 
pella  horta  , & pumares,  nunca 


íe  foube  delle  9 que  lançafle  maó 
de  pera  , niem  ginga , nem  ou- 
tra fruita  para  trazer  para  a cel- 
la  . Contentauafe  com  deleytar 
os  olhos  na  vifta  *.  o faborguar- 
daua  para  o refeitório . Como 
frey  Reginaldo  o fabia , fazia  o- 
bra  de  juftiça  diftribuitiua  , nam 
íó  de  piedade  , & a quem  lhe 
arguhia  a differença  daua  jufta , 8c 
íàn&a  repofta  ; que  o pumar , 8c 
horta  , eraõ  hum  grande  prato 
em  quecomiaõ  os  frades  daquel- 
la  Communidade  . Que  afli  co- 
mo , comendo  tres  , ou  quatro 
companhe  iros  em  hum  prato, fe- 
ria hauido  por  ruílico  , Sc  grof. 
íèiro  o que  comeíTeaíTodadamen- 
te  , 8c  com  toda  a maó , quando 
os  maisprocedelTem  com  repou- 
20 , & temperança  : da  mefmaí 
maneira  , quem  efpreitaua  tem- 
po, 8c  occafiaõ,  8c  fe  aproueita- 
ua  delia,  parafe  fazer  fenhor  do 
melhor  da  horta, & do  pumar, co- 
metia hüa  eípecie  de  ty  ri  nnia,  8c 
como  latrocínio  de  tudo  o que 
mais  Ieuaua,alem  do  que  porboa 
conta  lhe  pertencia  , fobrecome- 
ter  vileza , 8c  fazer  deícortezia  a 
íèus  irmãos . E porque  o bom 
Padre  , nem  ainda  o que  jufta- 
mente  podia  tomar  , queria  de- 
uer  a íúas  mãos,  ficaua  mere- 
cendo achar  nas  alheyas  , 8c  nas 
delle  refeitoreiro  femelhante  ref- 
peito. 

Vieraõemfim  a render  aquel- 
Ja  humanidade  , inda  que  robu- 
fta  , 8c  dura  de  natureza , tantos 
O 2 tra- 
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algüas  comparações  deftas  po- 
fías  cm  eícrito  , & bem  eftima- 
das  pella  memória  de  feu  Autor. 
Foy  de geraçaõ  nobre , 8c  portal 
cafou  em  San&arem  com  Felipa 
de  Brito  , íènhora  principal  ir- 
mam  de  Manoel  Serraõ  de  Bri- 
to , da  qual  teue  muitos  filhos: 
& foraó,  terceiro , & quarto  Ie- 
ronymo  de  Brito  , 8c  Fernaõ, 
Cardofo  , quetomaraõ  o habito 
nefteConuento,  &tiueraõaboa 
ventura  de  ferem  difeipulos  nel- 
Je  do  grande  efpiritu  de  Dom 
Frey  Bertholameu  dos  Marty- 
res  Arcebifpo  de  Braga  , fendo 
aqui  Prior  antes  de  fua  eleyçaó 
em  A rcebiípo.  Do  lerony mo  di- 
2em , que  o Cardeal  Dom  Hen- 
rique lhe  mandou  que  fofTe  fra- 
de , 8c  porque  honrou  o dia  de 
fua  entrada  com  fua  prefença, 
agradecido  o moço  trocou  o no- 
me da  pia  em  Henrique  , & o 
da  geraçaõ  cm  S . Ieronyrao , 8c 
chamoufe  Frey  Henrique  de  S. 
Ieronymo  . O Fernando  con- 
tando muitos  appellidos  honra- 
dos na  linha  de  fua  mãy,  & que- 
rendo efeonderíe  ao  mundo, 
pello  muito  que  feu  pay  era  co- 
nhecido nelle  , deixou  o Car- 
dofo, 8c  chamoufe  de  Tauora: 
& foy  caufa,  que  por  Tauoras 
foflem  defpois  muito  conhecidos 
ambos  os  irmãos  . Mas  he  gran- 
de a miferia  da  vida  , grande  a 
prefla  com  que  tudo  nella  cor- 
re ao  fim  . Hauendo  na  cafa  de 
Felipa  dc  Brito  finco  irmãos , 8c 


duas  irmãs  , 8c  na  de  Manoel 
Serraõ  de  Brito  feu  irmaó  mui- 
tos herdeiros  : efiâ  hoje  quafia- 
cabada  efta  geraçaõ  , 8c  fó  del- 
ia vemos  o Doutor  Luis  da  Syl- 
ua  de  Brito  Prior  da  igreja  do 
San&o  Milagre  em  Santarém,  ne- 
to de  Manoel  Serraõ  dc  Brito, por 
Dona  Ioanna  de  Brito,  que  foy 
íiia  mãy , 8c  filha  de  Domingos 
Guedes  pcílba  bem  conhecida  ein 
Santarém  por  muitas,&boas  qua- 
lidades. 

Mas  tornando  aos  dous  fra* 
des,he  de  faber, que  como  â com- 
petência foraõ  ambos  dando  boa 
conta  da  criaçaõ  , & do  fanguc, 
ambos  de  grande  habilidade  nas 
letras,  de  grande  exemplo  na  re- 
ligião,&como  tais  alcançaraõ  nel- 
la bõs  lugares  . Foy  natural  era 
ambos  hüa  inclinaçaõ  â pintura, 
que  fe  fora  ajudada  com  trabalho, 
& artç,  os  pudera  fazer  taminfig- 
nes , como  os  grandes  , que  cele- 
bra a antiguidade.  De  hum,&  ou- 
tro nos  ficaraõ  memórias  nefíc 
Conuento,  8c  no  de  E uora  , que 
defpois  de  tantos  annos  daõ  toda- 
uia  grande  teftemunho  do  cfpirr- 
tu , & da  maõ . As  daqui  íàõ  húas 
feis  figuras  grandes,  que  vemos 
na  cafa  das  horas  • obra  da  maõ 
de  frey  Fernando  , 8c  pintura  a 
frefeo  , como  em  caía  pobre ; as 
de  Euora  fez  frey  Henrique, 
querendo,  que  ficaífe  aly  memó- 
ria fua  , como  feu  irmão  deixa- 
ra em  Bemfica  ; mas  para  for- 
xar  tempo  , porque  era  Prior, 
O 3 & 
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8c  muito  occupado  tomou  à fua 
conta  os  roftos  das  figuras,  8c  aju 
doufe  para  os  corpos  de  hum  pin 
tor  de  fama , que  viuia  em  Bada- 
los,que  mandou  vira  Euora, cha- 
mado, Morales  . Saõ  tres  payneis 
do  retabolo  do  Altar  mor . O do 
meyo  hehum  retrato  da  transfi- 
guração de  Chrifto  : nos  dos  la- 
dos , fe  vê  no  direito  húa  figura  da 
glorioíà  Virgem  Mây:  no  outro  a 
doS.Bautifta  ; tudo  figuras  intei- 
ras, & grandes,  & de  tanto  cfpiri- 
tu  cada  húa  , que  as  podemos  dar 
por  obra  dos  mais  famofos  Anti- 
gos: porque  fe  algua  fua  enganou 
a fimplicidadcde  animais  brutos, 
efta  moue,&enleua  marauilhofa- 
mente  os  entendimentos  huma- 
nos. Das  mefmas  mãos  he  , & os 
mefmos  effeitos  faz  'hú  Ecce  Ho- 
mo  do  Capitulo. 

DeFrey  Fernando  fe  conta, 
que  era  tam  filho  de  feu  pay  na 
graça, & fuauidade  na  lingoagem, 
que  íèndo  Meftre  de  nouiços  em 
Lisboa,  deixauaõ  muitos  religio- 
fos  fua  quietaçaõ , por  hirern  ou- 
uiras  praticas,  que  fazia  a pro- 
pofito  de  algum  exemplo  , que 
mandaua  propor  a qualquer  da- 
quellesfubditos.  Em  matéria  fu- 
bita  , 8c  nam cuidada  encantaua  a 
agudeza  dos  conceitos  que  lhe  a- 
cudiaõjos  trocados, as  dependên- 
cias, as  diriuaçoés , com  queper- 
fuadia  o que  queria, & deleytaua 
fobre  maneira  os  cuuintes:ícndo 
tal  noofficio  de  Pregador,  nam 
cra  menos  na  conuerfaçaõ,  & tra- 


to commum : onde  elle  fallaua, 
cra  muíica  que  leuaua  traz  fy  tu- 
do. Affi  tinha  grandes,  &podero- 
fps  amigos,  que  vagando  o Bifpa- 
do  do  Funchal  da  Ilha  da  Ma- 
deira,© propoferaó,&  lhe  foy  da- 
do, & elleconfàgrado  no  primei- 
ro anno  do  Prouincial  Frey  Êf. 
teuaõ  Leytaó.  Foy  culpado  de  re- 
ceyos  depaíTaromar,fendo  a pafc 
fagembreue,  & pouco  arriícada, 
&emfimveyo  a renunciar  a dig- 
nidade , & paífouorefto  da  vida 
recolhido  no  Conu^nto  de  Azei- 
taò.  Falleceo  pouco  antes  da  Jor- 
nada de  África , tendolhe  elRey 
Dom  Sebaftiaõ  dado  o cargo  de 
lèu  Efmoler,  eíperandofe  que  o 
leuantafíèacoufasmayores.  An- 
tes de  acabar  mandou  fignificar 
ao  Prior  de  Bemfica,  queacudif- 
fe  a lançar  maõ  de  tudo  o que  ti- 
nha , como  fazenda  de  filho  defta 
Cafa. 

Frey  Hériqueera  irmaõ  mais 
velho,  tinha  íerúidobem  * Ordé, 
& acompanhado  ao  íanto  Arcc- 
bifpoDóFrey  Bertholameu  dos 
Martyres  feu  Meftre,  & Prelado 
antigo,  na  Jornada  que  fez  ao  fan- 
to  Concilio  j onde  fe  fez  eftimar 
com  credito,  8c  hõra  da  Religiaõ, 
como  o temos  efcrito  na  vida  do 
mefino  Arcebiípo , que  imprimi- 
mos em  Viana  no  A nno  de  1 6 1 çt 
8c  em  fim  eftaua  atualmente  go- 
uernando  o noftb  Conuento  de 
S . Domingos  de  Euora , de  que 
era  Prior  , quando  Deos  o quiz 
igualar  também  na  Mitra,  como 

tinha 
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tinha  feito  no  mais , com  feii  ir- 
maõ  : &foy  chamado  paraBiípo 
da  cidade  de  San&a  Cruz  de  Co- 
chim  na  India.Era  entrado  o An- 
node$66.gouernauaindaa  Pro- 
uinciao  Padre  FreyEfteuaòLey- 
taõ,  & oReynoelRey  DomSe- 
baftiáo.  Embarcoufe  Frey  Hen- 
rique com  grande  animo  , & co- 
mo tinha  procurado  retratar  em 
fy  oeípiritu  Apofiolico,  & virtu- 
des de  feu  Meftre,  tal  conta  deu 
de  tudo  no  cargo,  que  vagando  a 
Cadeira  de  Goa  Metropoli  , & 
principal  do  Oriente , o mandou 
elRey  paílàr  a ella:&  ficou  iguala- 
do,ou  vencendo  com  mayor  dig- 
nidade,a dianteira,  quefeu  irmão 
mais  moço  lhe  tomara  na  promo- 
çaõ.T anto  que  entrou  em  Goa,& 
fez  fua  vifitada  cidade, & ilha, tra- 
tou logo  de  reconhecer  peílòal- 
mente  todas  as  terras  de  fua  Dio- 
cefi.  He  o eftado , que  os  Portu- 
guezes  poíliiem  no  Oriente  muy 
cftendido  pella  cofia, & prayas  do 
mar ; efircito , & curto  pello  Ser- 
tão, Scquaíi  fem  mais  domínio  nel- 
Ie,que  quanto  lhes  vai  o refpeito 
das  boas  cidades, &fortalezas, que 
fufientaò,que  íàó  pella  mayor  par 
teíòbre  o mar.  Afli  heneceííario 
ao bõ  Prelado  andar  íempre  em- 
barcado,&:  experimentar  fobreos 
perigos  da  terra  , também  os  das 
agoas, embarcou, Sc  dcfembarcòu 
tantas  vezes,  quantas  eraõ  as  cida- 
des de  fua  jurifdiçaó  : porque  ne- 
nhua  deixou  de  vcr,&  com  muita 
atcnçaó,&  miudeza  vifitar  : obri- 
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gandoo  a iíTo , alem  de  feu  efpiri- 
tu , as  muitas  miferias  ^ que  pade- 
cem os  enfermos,  quando faò cu- 
rados de  longe.Grandeméte  que- 
branta a inquietaçaõ  do  nauegar, 
a quem  he  criado  no  foííego  dos 
Clauftros:  queferà  lidar  comhúa 
tormenta  de  ventos  furiofus , & 
mares  crufados  j onde  até  os  que 
curíàò  a nauegaçaõ  por  officio 
perdem  as  cores, & defmayáo  com 
medo?  que  ferá  encontrar  com  ini 
migos  armados  ? ver  arder  o mar 
em  fogo,&  trouoés  de  artelharia? 
&logo  tingirfe  em  fangue,  &a- 
char  martyrio  fem  o bufear  ? De 
tudoifio  vio  , & experimentou  o 
Arcebifpo  muito  nefta  primeira 
viíita  : masinda  foy  o Senhor  fer- 
uido,que  achaíTe  mais  mal,&  mais 
perigos  na  terra. Foy  a vitima  ci- 
dade que  vifitou  a de  Chaul : difta 
pella  cofia  leífenta  legoasda  Me- 
tropoli contra  o Norte.he  cidade 
grande, fermofa,&  ricaicoftumao 
íèr  os  que  tem  femelhantes  quali- 
dades , grandes  mattas  de  vicios. 
Afiou  a lingoagem  nos  fermoés, 
reprehçndeo  grauemente  os  pec- 
cados,em  publico, 8c  em  íecreto: 
caftigouosque  achou  comprehé- 
didos  com  rigor  , & fem  medo,  à 
imitaçaõ  de  íeu  grande  Meftre  D. 
Frey  Bertholameurefte  exemplo 
fem  elle  tal  cuidar  o fez  Martyr. 
Paflbu  o caíò  afli . Sentioíe  hum 
caftigado  , íendoo  por  ventura 
menos  do  que  fuas  culpas  mere- 
ciaó, determinou  vinga  ríe:offtre- 
ceolhearayua  o meyo  do  vene- 
O 4 no. 
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no, de  que  he  tam  copiofo  todo  o nado  toxico,  deu  ellabaftantefi- 
Oriente  ; que  mata  muitos  mais  nal  no  que  ficou  viuo  , fahindocõ 
com  elle  em  fcgredo,quea  guerra  aforçadosbefoarticos , & da  boa 
em  publico , & faõ  muitos  mais  os  natureza  á íuperficie  da  carne , 8c 
mortos , que  os  remediados  com  fazendolhe  trocar  couro  , & ca- 
as  luas  bazares, abadas, vnicornios,  bello. 
cocos  de  Maldiua , & outros  antí- 


dotos fem  numero, de  que  íc  ja&a. 
Jantou  hum  dia  alegremente  , & 
em  cafa  íemfoípeita.  Aqui  lhe  ar- 
mou o inimigo , com  tal  íegredo, 
Sc  diífimulaçaó , que  nem  o dono 
da  pouzada  pode  nunca  antes , nc 
dcípois  raftejaroarteficio:&fou- 
be  também  temperar  a peçonha, 
8c  o mododeadar,  quenamfoy 
entendida, íèndo  maftigada,&co- 
midarnem  foy  conhecida  a íèmen- 
tc  da  morte  que  leuaua  , íènam 
deípois  que  oseííèitos  a defeobri- 
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Vida  do  Padre  Meftre 
Frey  Francifcode 
Bouadilha. 


Eisannoshauia,  quç 
reíidiaó  nefta  Prouin 
cia  os  Padres  Cafte- 
lhanos,que  elReyD. 
Ioaó  o T erceiro,mã- 
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raõ , effèitos  tam  acelerados,  que  dara  vir  para  reformadores  del- 
nampaíTaraõ  da mefma  noite. Fo-  la , fazia  Oíficio  de  Vigairo  Geral 
raõ  dous  os  colhidos  na  treiçaõ,  do  Reuerendiflimo  , 8c  Prouin- 
quefô  eraõ  os  buícados : hum  o ciai  noífo, o Meftre  Frey  lerony- 
Arcebiípo,  o outro  feu  compa-  mo  de  Padilha.  Era  Prior  de  Li£ 
nheiro.Efte  refiftioaomal,  como  boa  Frey  Chriftoual  de  Valbue- 
robufto, que  era  de  forças  ,&  ida-  na  , quando  noAnnode  1549.  *5  43' 
de,  & ajudado  de  muitos  antido-  entrou  pello  Conuento  o Padre 
tos, com  quefelheacudio;fuften-  Meftre  F rey  Franciíco  de  Boua- 
tou  a vida:o  fan&o  Arcebifpoera  dilha,  peífoa  de  nome  na  Prouin- 
entrado  em  dias , 8c  fraco  de  com-  , cia  de  Efpanha,  por  letras , 8c  no- 
preiçaõ,  nam  lhe  valeo  nenhum  breza  defangue  . Fez  efpantofua 
remédio,  & acabou  logo  : deufe-  vinda,  porque  defpois  de  ter  lido 
lhe  íèpultura  alta  conforme  a fua  muitos  annos  , fora  Prior  em  al- 
dignidade  na  igreja  Matriz  da  mef  guas  Cafas,&  hua  delias  fora  Pie- 
ma  cidade  em  hum  moymento,  drahitta  : 8c  a iftoajuntaua  íer  fi- 
que hoje  fc  vê  junto  ao  Altar  de  lho  dos  Condes  de  Punhaó  Ro- 
blofla  Senhora  do  Roíàrio,embe*  ftro:  8c  íàbiafe , que  nam  fora  dos 
bido  na  parede.-porque  fenaõ  du-  apontados  d’elRey:com  tudo  juti 
uidafle , que  fora  a morte  de  refi-  tatidoíe  com  os  Padres  feus  natu- 
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mais  officio  Diuino  . Em  íècreto 
he  coufa  certa, que  fe  lhe  naó  paf- 
faua  noite  Tem  tomar  difciplina: 
& fendo  configoíempre  auftero, 
8c  no  comer  muito  abftinente, 
era  muy  facil  em  íè  acommodar 
(que  he  grande  proua  de  virtu- 
de mocifla  ) com  as  neceílidades 
dos  fubditos . E fte  cargo  lhe  du- 
rou pouco  tempo:  porque  fucce- 
deo  elegeremno  por  feu  Prior  os 
religiofos  de  S. Domingos  de  Lif- 
boa  , por  fim  do  Anno  de  1544. 
ficando  o cargo  vago  pello  dei- 
xar o Padre  Frey  Chrifioual  de 
Valbuena  ,que  fuccedeoem  Pro- 
uincial , 8c  Vigairo  Geral  ao  Me- 
fire  Frey  Ieronymo  de  Padilha, 
fallecido  por  A gofto  do  melmo 
anno  . Mas  também  no  fegundo 
Priorado  foy  de  pouca  dura,  dan- 
doíc  tanta  preíTàa  bufcalloas  hon 
ras  da  Ordem, que  antes  de  cum- 
pridos dous  annos  defta  dignida- 
de, fe  vio  pofto  na  mayor  da  Pro- 
uincia, que  era  Vigairo  Geral  do 
« Rcuerendiflimo, 8t  pouco  defpois 

eleyto  Prouincial:  porque  elRey 
D om  Ioaõ  tendo  conhecido  fuas 
partes  , & querendo  acautelarfe 
para  o que  podia  fucceder,  fez  ef- 
colha  de  fua  peííoa  para  o gouer- 
noda  Prouincia, 8í  ouue  paraiíío 
prouimcnto  fecreto  do  PadreGe- 
ral,que  tinha  em  fua  máo.  Succe- 
deo  logo  morrer  o Prouincial  V al- 
buena,  antes  de  cumpridos  dous 
annos  de  íèu  cargo  , por  Setem- 
brode  46.8c  quandoa  Prouincia 
cuidou  tornar  ao  gouerno  dos  na- 


turais,mandou  elReya  Frey  Fra- 
cifco  húa  Patente  do  Geral  em 
que  o fazia  feu  Vigairo  nella.  Ac- 
ceitada  a Patente  pella  Prouincia, 
8c  o cargo  por  Frey  Francifco, 
coBuocou  Capitulo  para  Lisboa: 
juntaraõíe  os  Eleytores  entrada 
do  Annofeguintede  1 547.  &fa-  Y 
hio  eleyto  Vigairo  Geral  na  D0- 
minga  entre  asoitauasda  Epipha 
nia,  & pouco  defpois  confirmado 
em  Prouincial.  Afíi  veyo aíucce- 
der,  caíb  bem  raro  , que  tres  Pa- 
dres de  Prouincia  eftranha,íüccef- 
fiuamente,  8c  fem  íe  meter  natu- 
ral em  meyo , entraíTçm  em  Prio- 
res de  Lhboa:&  osmefinos,  hum 
traz  outro  fahiífem  para  Vigairos 
da  Prouincia, & fofsc  Prouinciaes. 
Nam  faltou  reíiftencia,&contra- 
dicçaóaoEleyto,de  parte  dos  na- 
turais,que  todauia  dezcjauaó  go- 
uerno Portuguez  : porque  hauia 
muitos  íògeitos  na  Prouincia  de 
merecimento  , 8c  valor  . Mas  ti- 
nhafeperíiiadido  elRey  D.  Ioaó, 
que  nenhúa  coufa  conuinha  mais 
para  cortar  o fio  às  parcialidades, 
8c  fe  cõferuar  melhor  o rigor  Mo- 
nafiico,  que  fer  mandada  por  ho- 
mes  independentes  nella,  fem  pa- 
rente, nem  obrigaçaõ,  nempre- 
tençaó,&  naó  eípanta  pouco, que 
achando  na  meíma  conjunção  na 
Ordem  muitas  peíToas  notaueis 
por  letras, 8c  grande  talento,  que 
tiraua  para  feu  feruiço,  8c.  eícolhia 
para  Bifpos , 8c  paíiores  de  Pro- 
uincias  muy  efiendidas,&numcro 
infinito  dcalma$,deícubrindo  ni- 

fto 
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que  foy  o íegundo  de  íèu  cargo, 
doze  religiofos  debaixo  do  gouer 


boa  opiniaõ,&  conceito  dos  rcH  ■ 
gioíbs:com  tudo  leguia  fua  deter 


minaçao,  em  nam  confentir  , que 
por  entaõ  goucrnafTcm  os  feus. 
Começou  Teu  cargo  Frey  Fr.m- 
cifco:  8c  íè  boas  moftns  tinha  da- 
do de  verdadeiro  obícrumte  no 
tempo  de  Prior, defpois  de  Vigai- 
ro,&  ProuinciaI,naó  afr<  xou  na- 
da no  rigor  da  vida:  antes  vendo- 
íe  em  lugar,  que  ficaua  aluo  de 
mais  tiros , & de  mais  olhos  efpe- 
Iho, guardou  húa  inueníiuelcon- 
ftancia  , 8c  no  gouernò  procedeo 
com  muita  prudência  , coníelho, 
&cautella  , 8c  grandç  grauidade 
junta  com  brandura.  Em  feu  tem- 
po tiueraõ  notauel  faüor  as  boas 
habilidades :porq  como  era  gran- 
de letrado , aíli  zelauao  bem  dos 
eftudos  . Dcllc  achamos, que  foy 
hü  dos  hem  és  de  feu  tempo,  que 
com  mais  applaufo  foy  ouuido  nas 
eícollas,  a(Ti  da  Ordem,  como  fè- 
culares,por  agudeza  de  engenho 
claro,  &futil  , queajudaua  com 
graça  natural  de  hiia  grauidade 
tíefaílbmbrada , 8c  defpejograue, 
partes  que  o faziaõ  grandemente 
bem  viílo  . F m feus  eferitos  era 
fentenciofo  , 8c  refoJuto  , &com 
clareza  breue.  *AíTi  comofauore- 
ciaosbõs  engenhos  pellainclina- 
Çaõ  das  letras  : damefmamaneira 
achauaó  nelle  pay  todos  os  virtuo 
íbs,  pello  muito  que  amaua  a vir 
tude  . Ellefoyoque  deu  princi- 
pio à Congregaçaò,que  a Ordem 
tem  na  índia, mandando  parafun 


no  do  Padre  Frey  Diogo  Bermu- 
des,como  adiante  íe  dirà,  quando 
chegarmos  com  a Hiíloria  a efle 
tempo  . No  fim  do  quarto  anno, 
que  foy  entrado  ji  o de  * $ 5 1 • * 5 5 1 
paflou  a Salamanca  a aífiftir  em 
hum  Capitulo  geral,  que  aly  ce- 
lebrou o IVleftreda  Ordem  Frey 
Franciíco  Romeo  . Concluídos 
feus  quatro  annos  com  louuor  de 
hum  inteiro  , 8c  acertado  gouer- 
no  , recolheufc  com  gofioao  íeu 
Conuento  , a tratar  fó  configo,  Sc 
de  ÍV  . Mas  nam  vai  deliberacac 

J 5 - 

própria, por  jufta,&  íanctaquefcT 
ja,a  quem  húa  vez  íe  deíapropriou 
até  da  vontade, &alucdrio,  8c  tu- 
do a Oeos  coníàgn  u . F raõ  paf 
fados  Jong  s vinte  annos,  elle  ve 
lho,  Sc  a feu  parecer  , enterrado 
no  efquecimento  dos  homés,quã- 
do  de  nouo  foy  bufcado,&  eley.tq 
fegunda  vez  em  Prcuincial . Sue- 
cedeo  o negocio  defta  maneira. 
Iuntouíe  Capitulo  Prouincial  de 
eleyçaó  no  Conuento  de  Santa 
rem,  pafíada  Pafchoa  do  Anno  de 
1571  .acabaua  feu  tempo  de  Pro-  1 57*- 
uincial  o Meftre  Frey  Franciíco 
Foreiro:  íahioeley  to  do  primei- 
ro banco  o Padre  Meftre  Frey 
Manoel  da  Veiga, mas  uam  teuea 
t leyçaõ  effèito:porque  o Cardeal 
Infante  Dom  Henrique,  que  fa- 
zia officio  de  Inquifidor  Geral  no 
Reyno;  & juntamente  tinha  com- 
miíTaõ,&:  poderes  do  nofíb  Reue- 


ren 
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rendiílimo  para  em  íèmelhantes 
cafos , auifouaos  Capitulares,  que 
doeleyto  hauia  mais  neccfíidadc 
no  T ribunal  do  San&o  Officio  da 
Inquiíiçaò  de  Lisboa, em  queef- 
taua  occupado,  que  no  feruiço da 
Ordem  , onde  nam  faltauaõ  ho- 
mcs  3 8c  que  por  tanto  ceflàua  a 
eleyçaò  . Nam  ouue  lugar  de  re- 
plica: procedeofea  íègunda  eley- 
çaõ  , & achoufe  eleyto  o Meftre 
Frey  Francifcode  Bouadilha.Ac- 
ceitou  o cargo  com  toda  a repug- 
nância,que  hedecrer  de  homem 
liure  de  ambiçaõ, carregado  de  an 
nos,  Sc  que  íb  entendia  com  íua  al- 
ma . Dizem  , que  no  mefmodia 
notou  cartas  para  R oma  , em  que 
com  toda  inftancia  pedia  ao  Me- 
ftre Geral  Frey  Serafino  Caballi, 
nam  confirmaífe  fua  eleyçaõ  : 8c 
aos  amigos  , & conhecidos  lhe  al- 
cançaflem  efla  graça  j porem  o Pa- 
dre Geral , nam  fô  a confirmou, 
porque  o tinha  bem  conhecidoj 
mas  louuandoa , animouo cõ  boas 
razoes  para  o trabalho.  Etodauia 
nam  defiftindo  do  requerimento, 
alcançou abfoluiçaõ  antes  decú- 
pridos  os  quatro  annos  á inftancia 
da  Raynha  Dcna  Catherina , que 
como  era  velha, & entendia  em  fa- 
zer feuteftamento , queria  o IVIe- 
ftre  , que  também  erafeucon- 
fefíòr,defembaraçado  de  to- 
da outra  occu 
paçaó. 


CAP.  XIV. 

Pr  ofegue  a vida  doPadre 
Mejire  Frey  Fran- 
cifcodeBouam 
dilha. 

Oy  o Meftre  íèmpre 
refpeitado  dos  Keys 
dcfte  Reyn  >,&  de  to 
dos  os  Príncipes  , 8c 
Senhores,  que  alcan- 
çou nelle, muito  eftimado , 8c  en- 
carregado denegocios  de  impor- 
tância,que  fendo  muitos, &varios, 
de  todos  fabia  dar  iatisfaçaó,&  reft 
ponderao  conceito , quedellefc 
tinha : porque  procedia  em  todos 
com  muito  tento,  8c  eautella  , & 
para  os  leuar  ao  fim  que  preten- 
dia, tinha  húa  facilidade, &dc  ftre- 
2a  natural , que  lhe  defcubri  a , 8c 
fazia  acertar  os  meyos,  8c  conclu- 
faõ.  A Raynha  Dona  Catherina 
querendo  ordenar  feu  teftamen- 
to  , poz  em  fua  mão  tudo  o q ue 
conuinhaparadeícargode  íua  al- 
ma, & mandou  que  a elleacudif. 
íem  todos  os  que  achafiem  deuer- 
Ihesellaalgúacoufar&neftas  ma- 
térias chegaraò  a noflas  mãos  algus 
papeis efcritos  da  letra  do  Padre, 
que  teftemunhaõ  bem  a miude- 
za , & cuidado  com  que  Iheper- 
fuadira  defcarregar  a conícien cia, 
fazendo  efcrupulo a qué era  Ray- 
nha , 8c  muito  religioíà , de  nam 

cortar 
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cortar  todos  os  gaftos  fuperfluos, 
& ainda  encurtar  algús  neceflà- 
rios  para  efcuzar  deixar  diuidas 
na-morte,  que  os  fuccefioresnam 
pagaõ  cà,  & na  outra  vida  he  du- 
ramente executado , quem  as  le- 
ua  fem  fatisfaçaõ  da  parte  : ca- 
fosfe  contaõ  , que  lhe  acontece- 
raò  fazendo  efteofficio,quc  acre- 
ditaõ  aífaz  fua  virtude  , & intei- 
reza . Nam  nos  podemos  deter 
nelles  : diremos  hum  fô,que  o 
mefmo  Padre  contaua  por  gra- 
ça nam  lhe  faltando  fubftancia. 
Pretendia  certo  homem  nobre  da 
Raynha  , fathfaçaõde  hum  ferui- 
Ço  antigo  . Tratou  de  informar 
o Padre  ; & porque  a informa- 
ção foífe  melhor  entendida  , an- 
tecipoua  com  hum  prezente  de 
couíàs  , que  a feu  parecer  nam 
mereciaó  engeitadas : offcrcceoas 
confiadamente.  Reípondeo  o Pa- 
dre com  crimeza , que  fe  queria 
ferouuido,  fe  tornaflem  os  cria- 
dos com  tudo  o quetraziaó.  Era 
o requerente  matreyro.  determi- 
nou encherlhe  os  olhos, pois  fe  de- 
fendiaõ  as  mãos:  pediolhe,que  fe 
quer  a vifta  nam  negace  a hum 
mimo  pobre  , & de  pouca  valia, 
que  bem  fe  podia  acceitar  em  fi- 
nal de  amor , de  quem  hia  pedir. 
Serrandofe  o Padre  com  a mef- 
ma  confiancia  ao  íegundo  tiro: 
nam  faltou  o requerente  com  o 
terceiro . Perguntoulhe  fe  hauia 
de  dizer  MiflTa  : & que  tem  v m. 
que  fazer  cõ  a minha  Miífa  ? Que- 
ria,tornou  elle,  ver  a meu  Senhor 


Ieíii  Chrifto  em  mãos  tam  lim- 
pas . Contaua  defpois  o Meftre, 
eípantado  do  muito,  que  todo  o 
homem  íàbe  para  os  negocios  do 
mundo , que  nam  no  vencendo 
as  veras, ficara  peitado  da  zom- 
baria . Nam  nos  confia  fe  foy 
nefia  conjunção  , fe  algús  annos 
antes , a liçaõ  de  Cazos , & Col- 
legio  de  pobres  Clérigos  , que 
efta  mefma  Senhora,  fegundo  te- 
mos em  outra  parte  eferito  , fun- 
dou na  Igreja  de  Noífa  Senhora 
da  Efcada,hermida  doConuento 
de  S.  Domingos  j mas  de  pefibas 
de  credito  ouuimos , que  húa , 8c. 
outra  coufa  nafeeo  da  traça  , 8c  * 
confelho  do  Padre  Frey  Fran* 
cifeo. 

Delle  fe  feruio  também  o Car 
deal  Infante  Dom  Henrique.  Fra 
Legado  da  Sé  Apoftolica  nefte 
Reyno  : quiz  ordenar  vifita  dos 
frades  da  Ordem  de  Chrifio,  que 
viuem  em  Comunidade  no  Con- 
uento  de  Thomar  , caza  muito 
populofa,&rica.Naólhe  pareceo 
que  tinha  no  Reyno  peflba  mais  a 
propofito  i & foy  tal  a eleyçaõ, 
que  cumprindo  com  a obrigaçaõ 
de  hum  inteiro  luiz  , & religio- 
fo  Vifitador  , fathfez  a quem  o 
mandou  , & dos  vifitados  ficou 
tam  amado,  como  fe  de  cada  hum 

Paífados  muitos  annos  fucce- 
deo  a ruina  do  Reyno  com  a in- 
felice  jornada  de  África  : tomou 
o Setro  elRey  Dom  Henrique, 
obrigaua  tudo  ao  grande  eípiritu 
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de  Frey  F rancifco  a entender  fô 
com  Deos , & nam  cuidarem  na- 
da fprados  Clauftros:  quando  de 
nouofe  vio  inquietado  por  diffe- 
rentes  vias,&emfim  tir.ido  à for- 
çadelles.Deraólhe  primeira  guer 
rapeííoas  de  grande  authoridade, 
quais eraõ  os  Procuradores  , que 
elRey  Dom  Felippe Segundo  de 
Caftella,  que  defpois  foy  Primei- 
ro de  Portugal, enuiou  a efteRey- 
no,  a requerer  feu  direito  na  hic- 
ceffaõ  delle  , diante  do  Cardeal 
Henrique, que  reynaua  . Aperta- 
raõ  confiadamétecom  elle,como 
com  natural, & nobre^pediraólhc 
os  ajudafíe  na  pretençaõ  , viílo  o 
longo  trato, & conheciméto,  que 
da  gente  principal  tinha  , por  to- 
dos os  lugares  grandes  do  Reyno: 
Sç  bem  íe  deixa  entender  , que 
naõ  efqueceriaó  promeflas  de  ho- 
ras, que  nelle  c »bi«ó  , & da  parte 
do  Reyera  facil  o cumprimento. 
Refpondeo  com  rençaõ,&  liber- 
dade a hua,&  outra  couía , & com 
húa  fò  repoíia  : que  nam  era  ma- 
téria para  frades,  entender,  nem 
fellar  em  fucceíTaó  de  Reynos,fe- 
naõfoífe  encomendandoa  a Deos 
no  canto  da  fua  cella,  Sc  no  altar: 
que  ifta  fazia, & faria:outra  couíà 
nam  quizeíTem  delle  . Mas  foy 
mais  pelado  o fegundo  defaífoíe- 
580.  go. Era  entrado  o Anno  de  580. 
partiale  para  Roma  , eleyto  pou- 
cos mezes  antes  em  Prouincial , o 
Meflre  Frey  Antonio  de  Souíà 
(que  defpois  vimos  Bifpo  de  Vi* 
feu)  para  hir  afíiftir  em  C apitulo 


geral, conuocadu  para  eleyçaõ  do 
nouo  Geral  , porferfalhcidoem 
Seuilha  por  Nouembro  de  ■579- 
o Reuerendiííimo  Frey  Serafino 
Caballi.Confiderou,que  para  em 
tempos  reuoltos  nam  podia  dei* 
xar  a Prouincia  melhor  empara- 
da,que  entregandoaem  maos  de 
Frey  Francifco  : por  outra  parte 
tinha  por  certo  , que  por  via  de 
rogo  nam  aceitaria  o cargo:  vzou 
de  arteficio,  pozfe  a caminho  , Sc 
nelle, antes  de  fahir  doReyno,  lhe 
defpachou  Patéte  deVigairo  Ge- 
ral,com  prçceito,que  aceitaífe;& 
medio  o tempo  de  maneira  - que 
íçquizeíTe  replicar,  oachafle  jaa 
replica fòrada  Prouincia.  Enten- 
deo  Frey  Francifco  olançovaccei- 
tou  com  hum i Idade, Sc  grande  def 
gofto  , vendoíe  pofto  em  cerco, 
com  a obediência, & auzencia,  jun 
tamente  de  quem  lha  punha:&  co 
modezejaua,  que  todos  os  frades 
foffem  de  feu  humor  em  fenam 
embaraçaré  nas  matérias  do  Rey- 
no ; defpachou  hum  preceito  por 
toda  a Prouincia, tolhendo  aos  re  * 
ligioíbs  todo  genero  de  pra&ica 
delias:  preceito  ao  parecer  injuflo 
para  os  qeraò  letrados,  &intole- 
rauel  dc  guardar  para  o pouodos 
frades : q le  todauia  permanecera 
efcufara  a muitos  de  grandes  traba 
lhostmas  ceflbubreueméte , porq 
os  Gouern3dores,que  ficaraõ  por 
morte  delR  ey  O.Hériq,mãdara5 
fignificar  a Fr.  Francifco  , qdeuia 
largar  o cargo,  que  naõconuinha 
quando  hauia  Preteníòres  eftran- 

geiros 


Liuro fegundo  C0/.X  IV. 


geiros  à Coroa 
era  em  Prouincia  de  tanta  quali- 
dade, como  a deS.  Domingos: 
ouuido  o recado,  paífoufe  logo  a 
Euora,&  naquelleOonuentofez 
fua  renunciaçaó. 

Tornou  Frey  Francifco  neftc 
Conuento  a feu  modo  de  viuer 
antigo , quando  entrou  na  cidade 
o fogo  da  pefte, que  ardia  em  Lif 
boa,&  por  outras  partes  do  R ey- 
norchamauaólheafegunda,  a dif- 
ferença  da  grande, & primeira  do 
Annode  1 Çó^foltoufecom  tan- 
ta furia,  que  em  poucos  dias  nam 
hauia  cazaliure  de  mortes,  & def- 
conlolaçaõ.F  ra  Arcebifpo  Dom 
Theotonio  de  Bragança , & foy 
prouidencia  Diuina  , que  © foííè 
por  nam  ficar  a terra  affolada:acu- 
dioâsouelhas,  nam  fó  como  pay, 
vifío  como  em  tais  occaíiocs  fo- 
gem os pays  dos  filhos:  acudio  co- 
mo San&o  , &como  Príncipe, 
com  peífoa  , confelho, fazenda, 
& magnificência  no  efpiritual , 8c 
temporal , de  íorte , que  nam  fal- 
tando nada , do  que  a terra  podia 
dar  , nem  aos  enfermos , nem  aos 
faõs , fazia  mais  tolerauel  o açou- 
te do  Ceo.  Sobre  ifto  andaua  pel- 
la$ruas,&  praças  publicas,  ani- 
mando , & confolando  a todos 
com  fua  prefença.  Vendo  oMc- 
ftre  por  feus  olhos  , & notan- 
do tudo  com  admiraçaõ  , confí- 
deraua  quanto  dano  faria  naquel- 
le  pouo  , a perda  de  tal  Prela- 
do , fe  acontecefie  faltar  em  tal 
tempo , andando  (como andaua) 


, preíidir  quem  o 


tam  arriícado  . O primeiro  em- 
prego que  fez  de  fua  eloquência, 
& do  reípeito  que  omeímo  Pre- 
lado lhe  tinha, que  era  muito, foy, 
hiríeafuacafa,períuadillo,&  aca- 
bar com  elle,  queíe  fahiíleda  ci- 
dade; & porque  íe  viííè  a boa  ten^ 
çaó  com  que  daua  o confelho,  to- 
mou para  fy  o contrario,  reco- 
Ihendoíè  no  Conuento  em  que  jà 
era  entrada  a contagiaó,  8c  tan- 
tos frades  fei  idos , quefoosmor- 
tos  foraõ  noue  ; aqui  reíplande- 
ceo  /èu  esforço  , 8c  animo  : era 
enfermaria  dos  apeftados  a caía 
dos  nouiços  : andaua  entre  elles 
fem  nenhum  pauor  , confolaua, 
8c  animaua  faõs , 8c  enfermos: 
8c  como  tinha  grande  entendi- 
mento, 8c  authoridade  , & jun- 
tamente grande  charidade  , com 
oíaberdaua  ordésparao  neceíTà- 
rio  da  cura , & preferuaçaõ  do 
mal ; 8c  com  as  entranhas  piado- 
làs  affiftia  peflbalmente  aos  mais 
trabalhados,  miniftrandolhes  por 
íiias  mãos  os  Sacramentos  , cx- 
hortandoos  a bem  morrer  , 8c 
defpois  acompanhandoos  á fepul- 
tura. 

Fez  todauia  grande  imprefi* 
faó  nos  religiofos  íàós,  &c  enfer- 
mos , hum  tam  nouo  exemplo 
de  piedade  , 8c  tam  reíoluto 
defprezo  da  vida  . Pareceo  a to- 
dos , que  eftauaõ  obrigados  a 
coníeruar  tal  cípiritu  , & pro- 
curar liurallo  de  perigos  tam 
manifefios  . Fizeraõlhe  inftan- 
cia  , que  os  deixafle  , 8c  poupaA 
Pa  fc 


Parte  II.  Da  Hijloria  de  S.  Domingos. 


fé  húa  vida  dignifíima  de  longos 
annos, para  bem, St  honra  da  Re- 
ligiaõ:pois  efiaua  certo,  quenam 
poderia  durar  em  hüa  caía  jà  me- 
yoaíTolada.Foy  a força  verdadei- 
ra, entendeoelleobom  animo: 
dizem, que  confentio  na  hida^vie- 
raó  caualgaduras  para  elle,  & ou- 
tro companheiro.  Ao  poro  pè no 
eftribo  foy  coufa  de  myfterio:m  o- 
ueufe  duuida  com  o i\lmocreue 
em  matéria  dç  preço, & ponto  taò 
leue,que  nem  para  tempo  de  bo- 
nança, & muita  faude  eraconfi- 

dcrauel.  Df Tcompozfe  o homem, 
arrebatou  as  brfias,  & fem  hauer 
c >uía,que  o quieta(Te,deíappare- 
ceo  : tratouíe  de  buícar  outras: 
mrs  o Mefire,  ou  arrependido  de 
ti  r mofirado  fraqueza, ou  por  ven 
tura  julgando  , que  fora  obra  do 
Ceo, o defconcerto,  & que  o cha- 
maua  em  Euora  o fim  de  íeus  tra- 
balhos,nam  confentio, que  em  fua 
h:da,  fefallaíTe  mais  : teuefe  por 
clara  milèricordia  de  Deos  efte 
fucceflo, entre  osmefmos,  que  lhe 
períuadiaò , & negociauaó  a fugi- 
da,pcllo  muito  que  lhes  valeo  def 
poi  fua  prezença  em  outras  mor- 
tes, & trabalhos,  que  logo  fobre- 
uieraõ.  Masemfim  a elle  eufiou- 
lhe  a vida,leuandoà  coua  húreli- 
giofo,t  >rnou  do  acompanhamen- 
to, com  o mal  do  que  acabaua  de 
enterrar.Comoera  velho  naõ  ou* 
ue  no  fogeito  força  para  reíifiir: 
recebidos  com  deuaçaõ  todos  os 
Sacnmétos,  acab  >u  em  paz.  Mui- 
tos annos  adiante  veyo  afer  Prior 


defte  Conuento  o Padre  Mefire 
Frey  Ioaõde  Portugal , que  def- 
pois  foy  Inquifidor  de  Lisboa,  & 
agora  he  meritiflimo  Bifpo  de  Vi- 
feu,para  fenam  perder  a memória 
de  tal  Varaõ,&  honrar  a fua, man- 
dou grauar  na  mármore , que  co- 
bre fua  fepultura,a  letra  leguinte. 
MigiTter  Fr.Franci/cus  de  fèouadilba 
bujus  éfuondam  Prouinti^e,  bis  Prior 
Prouincialis , re^ulari  obferumtia,  & 
in  Veíi  pie  tate  cÕmemorãdm  H.S.E. 
querendo  fignificar  . Aquijaz  o 
Mefire  Frey  Franciícode  Boua- 
dilhapor  obferuancia regular,  & 
amor  de  Deos  digno  de  eterna 
memória. Mas  nam  fe  contentaua 
de  lembrança  taõ  modefta  o gran- 
de Dom  Theotonio  de  Bragança 
como  fabia  muito  delle , todas  a# 
vezes, que  entraua  no  Conuento, 
pella  Crafta,buícaua  fuaíepultu- 
ra  no  Capitulo, pedia  hyfope,re- 
zaualheíèurefponíb  : & hum  dia 
muito  fefiejado  na  Cafa(eradeS. 
PedroMartyr)hauendo  nella  gra- 
de concurfo  de  pouo  , quiz  ouuir 
Mifia  no  mefmo  lugar  do  Capitu- 
lo : & achando  nelle  o feu  fitial 
cuberto  de  flores, colheo  todas  cõ 
ambas  as  máos,&  foyas  lançar  íb- 
breafepultura  do  Mefire,  dizen- 
do,como  fazia  todas  as  vezes,  que 
fallaua  com  frades  noflbsiefte 
foy  verdadeiro  filho  de 
S.  Domingos. 


CAP. 


C A P.  XV. 

Dos  Padres  MeJlres,Fr. 
Ga/par  Leytaõ,  Cf  Frey 
Ãdanoel  Coelho , & do 
PadreFr.  SebaJliaÔ 
de  Goes. 

E trcs  filhos  defte  Cõ 
uento  nos  reíla  por 
dizer,  que  variamen- 
te, & cada  hum  por 
íua  via  lhe  grágearaõ 
honra, &credito.Foraõ  todos  tres 
contemporaneos-.diremos  delles 
conforme  ao  tempo  em  que  cada 
hum  de^fçz  a companhia.  Afli  fe- 
ra primeiro  Frey  Sebaftiaõ  de 
Goes, que  a deixou  primeiro, fai- 
5 97.  lecendono  Anno  de  1 $ 97  - efte 
Padre  antes  de  vir  ao  habito  foy 
famoíb  cirurgião: leuado  de  eípe- 
rança>  de  honra, & fazenda,  fe  of- 
fereceo  a curar  a cidade  na  pri- 
meira , mayor , & mais  temerofa 
569.  peftedoAnno  de  1569.  traba- 
lhou muito, fez  infignes  curas.  Ao 
colher  do  fmito  das  merccs  pro- 
metidas, que  largamente  cumpri- 
rão,por  luia  parte  elRey , & por 
outra  a Cidade,  a todos  os  mais 
cirurgiões, médicos , & barbeiros, 
quctinhãocurfado  no  mefmo  pe- 
rigo, tomou  nouo  confelho  o nof- 
fo  Cirurgião . Fora  companheiro 
dos  noflòs  frades, Frey  líidro  Al- 
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tamirano  , & Frey  Belchior  dc 
Monfan&o,  & dos  mais  , que  no 
principio  do  mal  tomaraõ  a cargo 
acudir  com  vifíta , & cura  aalguas 
freguezias,como  ao  diante  fc  con- 
tara mais  largamente.  Notou  nel- 
les  o muito  que  trabalhauaó,  co- 
mo fe  arrifcauaó  com  valor, &fem 
medo  , ondea  morte  andaua  tam 
barata,  8c  preftes  : &ifto  fócom 
osolhosem  Deos.Coníiderouem 
fy,que  andaua  nos  mefmos,&ma- 
yoresrifcos : mas  com  a mira  em 
prêmios  humanos,enchiaíè  dein- 
ueja  delle$,&  de  vergonha,  & dò 
de  fy . Eftes, dizia, arrebataófe  num 
momento  à gloria  eterna  , para 
que  o homem  foy  criado,  porque 
outro  fim  nam  tem  no  que  tra- 
balhaó:&  eu  que  ande  no  mefmo 
fogo,&  em  mayores  perigos,  por 
alcançar  húa  honra  vam  do  mun- 
do , ou  mais  quatro  reis  de  renda, 
queacabaòcomavida?  Melhores 
contas  conuem  fazer, a quem  naó 
té  inda  o íizo  perdido. Guardouo 
Deos  no  meyo  das  mortes , 8c  da 
tempeílade^aflicom©  lhe  inípirou 
ofan&ointentOipaíTadaella,quá- 
do  os  outros  andauaõà  preíTa,hu* 
tirando  portarias  de  tenças, &mo- 
yos  de  renda: outros  cnfeitandofè 
com  hábitos  de  C hrifto  , & San- 
ftiago:  jà  em  feda,&  eícarlata  bor- 
dados, jà  em  ouro  cfmaltados:  ap- 
pareceo  elle  no  Mofteiro  de  Bem- 
fica  , requerendo  hüa  mortalha, 
que  hc  o habito  de  S. Domingos, 
& logo  enuolto  nella  com  gran- 
de alegria  dc  fua  altna^igual  edi- 
P 3 fica- 
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ficaçaõ  do  Rcy  , que  lhe  fabia  o. 
nome, & da  cidade,  & pouo,  que 
o amaua.  Aqui  viueoatéo  Anno, 

1 597.  quediílèmosde  1597.  & acabou 
íua  carreira  no  mez  de  Mayo  com 
grande  fentimento,&  íàudade  de 
todo  efte  contorno,  a quem  acu- 
dia com  charidade  nos  cazos  de 
cirurgia, & medicina, & com  tan 
ta  diligencia,  comofe  de  cada  ca- 
ía eftiuera  aífalariado. 

Succede  o Padre  Medre  Frey 
Gafpar  Leytaõ,  quefalleceo  tre- 
ze annos  defpois  por  Agofto  de 
161 1.  6 ii.  merecedor  defla  memória 
por  muitos  títulos.  F oy  eminente 
letrado  : leo  quaíi  vinte  annos 
ThioDgia  no  Conuento  deLif- 
boa  : foy  Prior  do  mefmo  Con- 
uento,&  efcolhido  por  el  B ey  Dõ 
Felipe  Primeiro  de  Portugal,pa- 
ra  pregador  de  fua  Capclla,&  lo- 
go para  Prouincial  pello  Capitu- 
lo de  eleyçaõ,  qne  íe  juntou  em 
Bemfica por  Abril  de  1 59 1 .para 
íèdar  íucceííorao  Preíèntado  Fr. 
Diogo  Ramires,  que  tinha  acaba* 
do  íèu  tempo,  8c  fendo  pello  mef- 
mo Rey  nomeado  para  Biípode 
Santiago  Ilha  do  Cabo  Verde: 
& defpois  por  duas  diftin&as  ve- 
zes da  famoía  cidade  de  MaJaca, 
que  de  torraõ  de  Ouro  teue  o no- 
me entre  os  Antigos,  chamada 
dclles  Aurea  Cheríbneflus  , ani- 
mofamente  refiftio  à tentaçaõ  da 
honra,  da  renda  , &da  grandeza: 
8c  podemos  dizer  , que  recufou 
tresMitras,inda  que  a memória  de 
íiiaíèpultura , nam  aponte  mais* 


que  duas.ForadifcipuloneftaCa-  ..  , 
la  do  grande  Primas  Dom  rrey  d,f  . e fr- 
Bertholameudos  Martyres,como  M 
noutra  parte efcreuemos : tinha 
lheaflentado  na  alma  aquella dou  c. 
trina  fan&a,  & hum  grande  medo 
de  perder  a paz  do  eípiritu  , em 
que  ló  fe  acha  verdadeira  alegria. 

Vio  executada  pello  Meftre  a fu- 
gida do  mundo,  8c  com  efpanto 
dos  homés,defprezada  groíía  ren- 
da,fenhorio  de  grande  Cidade,  8c 
titulo  Primacial  de  Efpanha  , te- 
meo  parecer  indigno  dilcipulo, , 
íènam  foífe  verdadeiro  imitador. 

A mclina  efcolba , 8c  as  meímas 
liçoés  podemos  attribuir  hum  ra- 
To  cuidado , com  que  efte  Padre 
viuiadefua  coníciencia . Contaíe, 
que  dez  annos  antes  da  morte, ne- 
nhúa  noite  fe  recolheo  para  a ce- 
la fem  fe  purificar  de  nouocom  o 
banho  fan&o  do  Sacramento  da 
confiílaõ  * final  do  verdadeiro  co- 
nhecimento dè  Oeos,  8c  verda- 
deiro temor  feu,  que  he  principio 
dofoberanofaber . De  quetnafli 
viuia , íuperfluo  fica  tudo  o que 
mais  fe  pòde  dizer  * mas  nam  dei- 
xaremos em  filencio , que  defpois 
que  foy  Prouincial  feus  quatro 
annos, lendo  conuidado,  8c  infta- 
do  por  feus  amigos,  q tinha  mui- 
tos,para  tornar  àmefma  Cadeira, 
chammente  engeitou  a honra, af- 
firmando,que  nem  efta , nem  ou- 
tra nenhúa  aceitaria  na  Ordem, 
nem  fòra  delia  : fidleceoem  Lif- 
boa,  eftà  enterrado  no  Capitulo. 

T erceiro  companheiro,  & eí- 

timado 


Uuro fegundo  Cap.XY. 


tímado  filho  defte  Gonuento> 
foy  o Padre  Meftre  Frey  Manoel 
Coelho:  deípoisde  lerTheolo- 
gia  longos  annos  no  Conuento 
da  Batalha  , vindo  a Lisboa  foy 
admittidopello  tribuml  daSan- 
61a  Inquifiçaõ  a C oníultòr  delle, 
& Callificador  dos  liaras-  & paf 
íàdo pouco  tempo. nomtado  por 
prègador  da  Capella  Realj&  em 
hum  , & outro  lugar,  deu  muita 
fátisfaçaõ  de  íy  ; porque  juntaua 
com  a liçaõ  continua  dos  liuros 
(agrados  bom  entendimento,  8c 
graça  natural.  Por  eftas,&:  outras 
boas  qualidades  , que  nelle  con- 
corriaó  , celebrandofe  Capitulo 
de  eleyçaõ  em  Lisboa  por  Abril 
doAnnode  1605.  foyefcolhido 
para  Prouincial , & he  de  íaber, 
que  nefta  eleyçaõ  tinha  já  perfy 
omuy  religiofo,&pyo  juizo  d’el 
Rey  Dom  Felippe  Segundo  de 
Portugal,  que dezejando,  como 
íempre  a paz,  8c  bom  gouerno 
defía  Ordem  o tinha  mandado 
propor  aos  Capitulares  em  com- 
panhia dc  outros  dous  bem  dig- 
nos íbgeitos,  queeraóosMeftres 
Frey  Antonio  Tarrique,  & Frey 
Ioaõde  Valadares.  Vio  efte  Padre 
nos íeus  quatro  annos  buícadosna 
Ordem, & tiradas  delia  com  grã» 
de  honra  para  Bifpos,tresrcligio^ 
íbs.Foy  oprimeimo  Padre  Frey 
Antonio  de  S.Efteuaó,  que  jà  era 
pregador  d\lR  ey  , Si  de  grande 
nome  no  púlpito , ao  qual  fe  deu 
o Biípadode  Gongo^  Sc  Angola 
na  EthiopiaOccidental.  O fegun- 
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do  Frey  Ioaó  da  Piedade  proui- 
do  na  Igreja  da  Cidade  de  Macao 
na  China,  que  no  tempo  que  ifto 
efereuiamos  viuia  çm  Lisboa , re- 
nunciada a dignidade  deípois  de  a 
teríèruidoalgús  annos. T erceiro, 
Frey  Antonio  Valente  , queani- 
moíamentepaíToua  Tórrida  Zo- 
na íeruir  a igreja  de  S . T home,em 
fua  Ilha  . O primeiro, & terceiro, 
filhos  do  Conuento  de  Li  boa,co 
mo  em  outra  parte  tocamos:  oíè- 
gundode  Azeitaõ  : & le  ifto  foy 
gloria  da  Ordem,  & do  Prelado, 
nam  deixaremos  em  íilencio,  que 
vio  também  em  íèu  tempo,  8c  no 
feu  Conuento  de  Lisboa  hü  Ar- 
cebiípo  do;  conuentos  ,&  chriftã- 
dade,  q de  antiquiffimos  tempos 
fundou  a noíía  Ordem  em  Armê- 
nia .'íeunome  Frey  Bautifta  Fri- 
doni , a cauía  da  vinda  dar  obe- 
diência ao  Romano  Pontífice, 
que  o honrou  com  íagraçaõ,  & 
pallio. 

Na  entrada  doAnnode  1605. 
celebrou  folemniííimo  Capitulo 
geral  em  Valhedolid  em  Caftella 
onoíTo  Reuerendifiimo  Freyle- 
ronymo  Xauierre  ; aflifiindo  el- 
Rey  Dom  Felippe  Segundo  nel- 
le com  toda  fua  Corte , acudio  de 
Portugal  o noflb  Prouincial,  dei- 
xando por  Vigairo  da  Prouincia 
o Padre  Frey  loaõ  da  Cruz  , que 
era  Prior  de  Lisboa , leuou  por 
companheiro  ao  Meftre  Frey  Se- 
baftiaóda  Afcenfaó  , que  deípois 
foy  Bifpo  do  Cabo  verde , & prè- 
gou  em  hum  dos  dias  mais  folem- 
P 4 nes*  > 
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ríes,  fendo  ouuinteelRcy  , & tu- 
do o que  hauia  de  bom,&  grande 
na  Corte  . Tornando  ao  Reyno, 
& continuando  com  o cuidado 
no  feruiço  do  San&o Officio , fez 
elRey  Dom  Felippe  mercc  â Or 
demdc  hum  lugar  perpetuo  nos 
Tribuna?*  fupremos  delle  nos 
R cynos  de  Eípanha.  E ra  ifto  pel- 
1 6 1 J . los  annos  de  1615.  como  o Padre 
Frey  Manoel  eftaua  tam  beneme- 
rito  do  Tribunal, com  muitos  an- 
nos de  feruiço  delle,&  da  Capei- 
la  Real  no  minifterio  da  prega* 
Ç3Õ  , foy  nomeado  pellolnquiíi- 
dor  Geral,  a quem  fdtocaa  eíco- 
Iha  dos  fogeitos  : & ficou  com  ti- 
tulo do  Confelho  de  Sua  Mage- 
ftade,&  do  Geral, & Supremo  da 
Sancta  Inquifiçaõ  : logo  no  An- 
1617.  no  de  617.  paffou  a Euora  com 
cargo  de  Viíitador  do  Tribu- 
nal domcfmo  Officio  San&o,quc 
aly  affifte  , no  qual  fe  gouernou 
com  muita  inteireza,  & prudên- 
cia . He  o falario  dos  Inquifido- 
res  quatro  centos  mil  reis  por  an- 
no  : tinha  o Padre  Frey  Ma- 
noel mais  íincocntade  Pregador 
d^lRey  : punha  elle  tudo,  co- 
mo verdadeiro  pobre  nas  mãos 
defeus  Prelados,  8c  elles  refpei- 
tando  aoíiiordequcm  o ganha- 
ua,deixauaõlhe  porcortezia  gran 
de  parte  para  defpender  a feu  ar- 
bítrio . Defta  fabemos  , que  fa- 
zia muitas  efmollas , guardan- 
do fempre  na  fiia  cella , & gafto 
dc  fua  pefiba  religioíà  modera- 
çaõ.  Falleceopor  fim  do  Anno 

--  * <4 


de  16 20.  recebidos  todos  os  Sa-  1620. 
cramentos. 

c AP.  XVI. 

Do  Padre  Meftre  Frey 
IoaÔ  de  paladares ,f  alie- 

eido  nejle  Comento,  CS 
do  Padre  Fr.Fernã 

do  d a Cruz. 

Intome  obrigado  a 
cõtar  entre  os  filhos 
dc  Bemfica,  o Padre 
Meftre  Frey  Ioaó  dc 
Valadares , porq  nos 
mereceo  por  direito  da  fepultu* 
ra,quehe  filiaçaó,  &affinaçaódo 
Ceo,  o que  lhe  faltou  pellasleys 
da  terra, & da  Prouincia.Obra  foy 
do  Senhor  de  tudo, para  quenaõ 
ficaflefòra deftas  memórias.  Em 
breue  eferitura  apertaremos  hua 
longa  vida  5 porque  fenam  quei- 
xem os  filhos  de  fazermos  mais 
honra  aos  perfilhados.  Naíceoef- 
te  Padre  emGuimaracsjforaó  (èus 
pays  Ioaõ  de  Valadares  letrado 
jurifta,&  Brittcs  Lopes  de  C arua- 
Iho, ambos  nobres : crioufe , 8c  ef- 
tudou  Gramatica  cm  Lisboa^  por- 
que o pay  feruia  a elRey  dc  Iuiz 
da  fazenda, cargo  de  honra, & con 
fiança.  Affèiçooufe  á Ordem  def- 
deminino,fizeraõlhe  caminho  pa 
ra  fe r recebido  nella,a  inclinaçaó, 
oíàngue , a viueza  de  engenho, 

que 


quejàmoftraua : profeflòu  cum- 
pridos 1 6.  annos  em  1 7 . de  O11- 
tubrode  1 563. eftudou  Artes  no 
Conuétodè  Lisboa, na  Religiaó, 
& nouiciado  teue  por  Meftre  o 
Padre  Frey  Fernando  de  Tauo- 
ra,que  defpois  foy  Bifpo  do  Fun- 
chal. Deícubrio  habilidade  com  o 
exercicio  de  íbrte  , que  vindo  a 
cfte  R cyno  o noflò  Geral  íuftinia- 
no  fabio  aualiador  de  tudo  , jul- 
gou ouuindoo, que  daria  homem 
infigne  fe  fofle  experimentar  o 
m 1,&  o bem,  por  terras  alheyas, 
como  diz  o $abio,afaftado  dos  mi- 
mos da  própria  : & deixoulhe  li- 
cença para  fehir  a Louayna  , ou 
Paris . Eftauaõ  começadas  acor- 
ròper  da  he  regia  as  terras  de  F ran- 
ça , & Frandes,  & trocaraõlhe  os 
Padres  da  Prouincia  cfte  fui  or  em 
outro  mayor,que  foy  mandarem- 
no  ao  Collegiode  Coimbra  antes 
deterOrdéuondeentrou  em  5. 
de  Outubro  de  1 5^7  • & foraó 
companheiros  Frey  Bernardino, 
& Frey  Lopo, ambos  de  Carnide, 
Frey  Paulo  Foreiro  , & Frey  Ef- 
teüaõC  aueiraem  tempo, que  íc- 
nam  daua  fenam  a homés  feitos, 
& com  eftudos  acabados,  porque 
fuccederaeftar  cerrado  algús  an- 
nos relpeito  das  obras,  queíèfa- 
2Íaó  . De  Coimbra  foy  mandado 
por  LeytordeCaíbs  a Fluas ; dç 
F luas  por  Lente  de  Artesá  Bata- 
lha.&  defpois  de  Theologia.Era 
amigo  dos  liuros,  tanto  como  ha- 
bil,fezfeeíl:imarpello  melhor  en- 
genho da  Prouincia , & por  tal 
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chamado  a Lisboa:  leo  com  tanto 
nome,  que  o mandaraõ  os  Padrés 
da  Prouincia  de  nouo a Coimbra 
para  fe  formar  pella  Vniueríida- 
de , & declaradamente  para  fub- 
flituir  na  Cadeira  de  Prima  ao  Pa- 
dre Frey  AntoniodeS  . Domin- 
gos,que  a lia  .foraó  os  Autos  de  fa- 
ma,o grao  fò  de  Bacharel.  T efte- 
munhaua  nam  ha  muitos  annos  de 
húacoufa,&  outra, o Doutor  Ga- 
briel da  Cofta  inÍJgne  Catrcda- 
tico. 

PaíTado  algum  tempo  cami- 
nhou para  Roma  ao  Capitulo  de 
eleyçaõ  do  Geral, que  infhua, no- 
meado por  Eleytor  em  compa- 
nhia do  VteftreFrey  Gonçaloda 
Sylua  Diffinidor  . O lugar  alto 
fez  luzir  a tocha  , o concurfo  aui- 
uou  o engenho, crefeeo  em  repu- 
tação , argumentando  , & defen- 
dendo Conclufoéi  avzo  de  Co- 
imbra,de  poucas  regras-mas  mui- 
tas queftoés:  em  que  teue  por  ou- 
uintes , nam  (o  letrados  religiofos, 
& feculares,  mastambé  Cardeais 
dos  (inalados  em  letras . A quilhe 
aconteceo  hú  cafo  digno  de  gran- 
de Jouuonfendo  eleyto  em  Geral 
o Meftre  Xifto  Fabri,mandoulhe 
o Cardeal  Prote&orcertoDecre- 
todo  Pontifice  , tocante  aos  Mo- 
fteiros  dasfreiras:tal  opiniaõ  tinha 
comelleo  Padre  Valadares,  que 
foy  o primeiro  com  quem  ocon- 
ful  tou,&  íèndo  de  parecer, que  fe 
o Papa  nam  reuogafte  o Decreto, 
largafle  a Ordem  os  Mofteiros* 
mandoulhe  que  foflè  diíputara 

mate- 
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matéria  diante  do  Prote&or.  Tais 
foraó  íiias  razoes,  tam  doutas,tam 
auizadas,  & effícazes , que  o De- 
creto fere uogou  com  gloria  fua, 
8c  grande  gofto  do  Geral, que  lo- 
go o fez  Meftre , nam  tendo  qua- 
renta annos  de  idade. 

Tornando  a Portugal  foy  fei- 
to Prior  de  Bemfica:  era  conjun- 
ção que  abalauaomundo  a fingi- 
da lan&idade  de  Sor  Maria  da  C 5 
ceiçaõda  Anunciada,  &comofe 
fora  coufa fatal , leuaua  tudo  traz 
fy  . Quizfe  valer  delle  contra  al- 
gúas  queixas,  queíe  comcçauaõa 
leuantar  contra  as  fuas  chagas  en- 
tre as  freiras : diíTelhe  o Meftre  cò 
liberdade,  &charidade  Apoftoli- 
ca ; que  fendo  afíi,  quefegundo  S. 
Thomas , hauia  dous  generosde 
cfcandalo,  hum  phariíaico , & íò- 
berbo , outro  fraco , & humilde, 
que  efte  humilde  , que  era  o das 
freiras,  eftaua  obrigada  a atalhar; 
«íbgeitandofe  âs  maisefcrupulofas 
diligencias,  que  com  ella  quizef 
fem  fazer:  & íè  lhe  cuftaífe  dor,  & 
martyrio,  como  temia,  tudoim- 
portaua  menos, que  o bem  das  al- 
mas. O mefino  difleao  Geral  Xi- 
fto  Fabri,  que  por  efte  tempo  ve- 
yo  a Portugal  : Sc  foy  o mefmo, 
que  apontarlhe  com  o dedo  a fal- 
fidade,  que  defpois  appareceo. 

Foy  defpois  Prior  da  Batalha, 
Sc  antes  de  acabar  foy  chamado, & 
eleyto  de  Lisboa . Efta  eleyçaõ 
refiftio  com  frrça  : masouuede 
obedecer  a outra  força  mayor  da 
obediência, acompanhada  de  car- 


ta,& rogos  do  grande  Arcebiípo 
Dom  Miguel  de  Caftro.  Corria 
o letigiodasprecedencias  com  S, 
Agofhnho,  Carmo,  & Trindade, 
como  adiante  fe  farà  larga  men- 
ção . Pareceo  na  Prouincia,  que 
conuinha  hir  húa  peífoade  muita 
conta  a elftey , Sc  que  nam  hauia 
nenhúa  mais  a propofito , que  o 
Prior.  Pozíèa  caminho,  &foy  de 
muito  çffeito  a jornada:  porque  íè 
juntou  com  fuas  letras, &induftria 
o muito  conhecimento,  que  el- 
B ey  tinha  delle, defdo  tépo  , que 
tornando  de  Roma  eftiuera  em 
Madrid. 

Tornando  a Lisboa,  efpanta- 
ua  ogoftocomque  todos  os  Cò- 
uétos  o queriaòpor  Prelado:  foy  o 
de  San&arem , 8c  duas  vezes  do 
Collegio  de  Coimbra, 8c  vltima- 
mente  chamado, & eleyto  de  no- 
uopellos  Padres  de  Bemfica  , 8c 
defpois  pellos  de  Almada  . Ià  fe- 
naõpode  acabar  com  elle, que  ac- 
ceitaíTe  o cargo  ; mas  agora  íerâ 
bem,quelaibamos,  que  hauia  ne- 
fte  Padre  para  fer  tam  bufeado: 
porque  como  por  toda  parte  íè 
achaócondiçoésde  vulgo, que  Ce- 
gue mais  opinião,  que  juizo  : mais 
parcialidade , 8c  companhia  , que 
boa  razaõ:  acontece  muitas  vezes 
abraçarfe  © Prior, darfe  de  maó  ao 
que  mais  merece, como  lemos  dos 
Òftracifmosde  Athenas,  donde  íè 
defterrauahum  Arifiidcs  jufto,& 
ficaua  hum  Alciliades  difloluto. 
Teue  Frey  loaõ  partes  tam  raras, 
Sc  tam  fora  do  commum  do  mun- 
do. 


do,  & defta  idade,  qneíenaícefa 
em  Republica  de  Barbaros , fora 
muito  eftimado,  quanto  mais  vi- 
uendo  entre  gente  de  bós  entendi- 
mentos. Se  o quizermos  diffinir 
em  poucas  palauras  ponhamos  di- 
ante hum  Cataõ  : tam  amigo  era 
do  rigor  antigo, da  moderaçaõ,  da 
pobreza,  das  boasleys;  tam  liure 
em  ítüis  pareceres , tam  indepen- 
dente de  opiniaó  , tam  izentode 
ambiçaõ,& condiçaõ.  Nunca  por 
feu  intereíTe  feguio  partido, ou  a- 
cofiou  a mayor  poder  ; nem  inda 
quizíer  feguido , com  oprimeiio 
deíàgradaua,  8c  confundia  ospo- 
deroíbs : com  b íègundo  efpanta 
ua  a todos.  Tanto  que  feoffère- 
eiàõ  eleyçoés  , & via  , comofem- 
pre,  inclinaçaõ  a fua  parte , a pri- 
meira voz  que  Ce  lhe  ouuia  era, 
que  fe  tratafiè  do  mais  digno 
délle  fe  fizeífe  conta,  como  de  ho- 
mê  morto , & para  fer  hauido  por 
tal  para  todo  cargo  , pedio,  & al- 
cançou licença  do  Geral, que  nin 
guem  o pudefTc  obrigar . Ordina  - 
rio  he  agradar  o brio,&  valor  alhe 
yo  atéar-smefmos,  queporcati- 
uos,  8c  bnixosde  animo,  nam  va- 
lem n^da  (talhe  o poder  da  virtu- 
de era  Frey  loaõ  hauido  por 
modellode  hum  verdadeiro  reli- 
gioforlouuado  de  todos , imitado 
de  poucos, & dealgús  deíamado; 
porque  era  tam  confiante  no  que? 
húa  vez  determinaiia,*  qúé  fe  fazia 
Julgar  por  teimofo,&aofnodo  do 
mefmo  Cataõ, a toda*  a hora  tinhaj 
a lingoa  prompta  paria  feprehen- 
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der, em  prdentes,  8c  paíTados , o 
que  feu  zelo  lhe  di&aua,com  tan- 
ta energia  , que  às  vezes  parecia 
mais  goílo,&  foltura  de  dizer, que 
liberdade  religiofa;  mais  mormu- 
raçaõ,que  reprehençaõ:o  que  naõ 
he  poíliuel  crerféde  horriem,  que 
trazia  com  elle,regiftadâ  a vida  cõ 
todas  as  regras  de  virtude  , hone- 
ftidade, recolhi  mento, efiudoracu 
dircom  cuidado  ao  choro,  &r  a ho- 
ras da  meya  noite,  ainda  defpois  de 
diípenfadõ  : riam  querer  maispa- 
fío,que  o do  refeitorío:em  depó- 
fitocommum, nem  real,  nem  no- 
me íeu  : MifTa  cada  dia  com  tal  c6- 
tinuaçaó , & goflo,  que  a diífè  atê 
no  dia  em  que  motreoicom  tal  ef- 
piritu  , 8c  deuáçaõ  , que  a muitas 
peíToas  de  conta  duuimos  dizer, 
qife  quafi  fempre  era  com  lagri* 
mas. 

E /las  partes,  q por  raras  tres- 
bordauaó  porfóra  dos  ClauftròsJ 
& eraò  fs bidás  de  muitos, lhe  gran 
gearaó  íer eleyto  para couíàs  grarl 
des  no  peito  dos  R ey s,  & miniftrós 
mayores  . Frey  DiògòdeChaues 
cotifeífor  dJelRey  Dom  Felippé 
Primeiro  de  Portugal  lhe  offcfe^ 
ceo  o cargo  de  Inqúifídor  da  Iri* 
dia, &:  dizia  delle,que  naõ  vira  ho- 
mem mais  idoneo  para  confeílbf 
de  hum  grande  Monarcha.  O BiP 
po  Oapellaõ  mòr  Dom  lorgc  der 
A ttaide  tratou-  com  tile  fazelltf 
Prior  mor  de  Palrriella  . O Bifpfr 
deOoimbra  Dòrri  AfFonfo  deCa- 
ftellobranco,íèndo-Vifò  Rcy  de~ 
íle  Reyno , ò diátfaóti  -da  parte1  cP 
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eJRey  Dom  Felippe  Segundo 
paraBifpode  Malaca  no  Orien- 
te : de  todos  íè  efeuzou  com  ra- 
zoes humildes.  Dignas  íàõ  de  me- 
mória, paraenfino,  &caftigode 
hús, indignos, &atrcuidos, que  cò 
afoutezafeabalançaõ  a pedir,  Sc 
acceitar  cargos, que  nam  entende, 
nem  merecem. Ao  confefíbr  difíè, 
que  para  julgar,  vidas,  honras,  & 
fazendas, como  fe  fazia  na  Inquiíi  • 
çaõ,conuinhaõ  tanto,  como  as  le- 
tras, annos  de  experiencia  daquel 
le  T ribunal ; queelle  nam  tinha: 
ao  Biípo  Vifo-Bey,  refpondcocõ 
S.Thomas,que  ominifierio  Epif- 
copal  era  hum  Meftrado  de  per- 
feição: o íèr  frade,  erafer  difcipu- 
lo  delia  ; quefe  ellecm  fuaconf- 
cienciafenamachaua  inda  bõ  dif- 
dpulo,como  fe  atreueria  a aceitar 
fer  Meftre? 

De  húa  íócouía  podemos  cul- 
par efte  Padre,  que  fendo  fuas  le- 
tra^,quais  fabemos,  afuavidabem 
compleflfionada, tanto,  comolar- 
ga,nenhumfruitonos  deixou  dei 
lcts:&íàbiabem , que  fó  com  nam 
deixar  paííàr  a vida  em  filencio, 
nos  difftrenfaraos  os  homes  dos 
animais  brutos.  Mas  fenamefere- 
ueo,  nam  viuia  de  todoociofoj 

Í>orque  os  B eys , em  quanto  teue 
orças,  otiucraòfempre  occupa- 
doem  juntas, & negocios  doPvey- 
no  , importantes , & de  todos  os 
íènhorcs  Grandes  , Sc  nobres  da 
terra,  era  bufeado  para  confelho, 
podemos  dizer  , como  hum  orá- 
culo : porque  juuwua  com  afua 


Thcologia  conhecimento  tnaisq 
meaõ  de  outras  muitas  feiencias, 
Sc  húa  tenaciflima  memória  , que 
nunca  perdeojpartes  que  ofaziaõ 
outro  Neftor  em  fallar  bem,  Sc 
referir  fucceífos  antigos. 

Viueo  também  como  Ncftor 
longos  annos,  pagandolhe  Deos 
com  muitos,  & robuftos  no  mun- 
do, a conftancia  com  que  delle 
nam  quiz  nunca  nada.Pella  conta, 
que  nos  daua  no  mez  de  Outubro 
em  quefalleceo,  era  entrado  em 
oitenta  annos,  & he  de  notar, que 
naíceoem  Outubro  , em  Outu- 
bro tomou  o fan&o  habito,  Scfçz 
profiflaó,  & em  Outubro  veyo  a 
acabar . E fe  he  dita  para  quem 
morre  húa  doença  breue,  liure  de 
accidentes,  de  dores,  Sc  de  traba- 
lhos;parece,que  lha  deu  Deos  tal 
em  paga  de  virtudes ; porque  etn 
90.de  Outubro  de  6 2Ó.hauendo 
finco  mezes,  que  reíidiaem  Bem- 
fica  porgoftodaCaíà,  &amorq 
lhe  tinha  o Prelado  , Sc  tendonos 
dito , que  nelle  tinha  entrado  em 
oitenta  annos : foy  Deos  feruido 
leuallo  para  fy  com  húa  morte 
muito  para  dezejar  , 8c  enuejar  dc 
quieta, & bem  alTombrada. Tinha 
ditoMiflapellamenham,  jantado 
com  boa  graça,  mas  temperada- 
mente, como  íempre , repoufado 
defpoishum  pouco,  quando  foy 
âstres horas,  eftandoem  conuer- 
façaòfentio  reuoluerfelhe  oefia- 
mago  j fobreueyolhe  hum  vomi- 
to, com  que  ficou  muito  abalado. 
Como  andaua  tam  fobre  auiíò , q 
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cada  hora  efperaua  lhe  bateíTe  o 
Senhor  à porta, rccolheuíè,&dei- 
touíè.  Chegou  o Prior  ? diííclhe  o 
que  conuinha3  Padre  Prior , ref- 
pondeojmuito  tempo  ha  me  a pa- 
relho para  efte  chamamento,  que 
me  parece  he  chegado  : mas  por- 
que a velhice  extrema, & meu  def 
cuido,  me  tem  tirado  fazer  peni- 
tencia,peço  a V.R.medé  algum 
merecimento , reprendendome, 
como  meu  Prelado  3 MiíTa  diíTe 
pella  menham  com  péíàmentos, 
como  meacõteceha  muitosdias, 
que  podia  fera  vitima  : agora  ef- 
tou  prompto  para  o mais,  que  V. 
R*crdenar . T ratoufe  dos  Sacra- 
mentos, & confeflòuíè , & diíTe  o 
confeflbr,  que  fora  geralmente. 
Confiflàõ  bendita  , que  fendo  de 
bo.annos  dc  vida,  nam  paííou  de 
meyahora  ; entraraó  dores  com 
vehemencia , que  lhe  fizeraõ  crer 
eraó  de  morte , recebeos  com  Ím- 
peto de  lagrimas, & com  as  deuo<- 
tas  palauras  de  Agoftinho.  Hic 
>re9bic  fecc>bicnon  parcas,Vtin  rtter 
num  parcas.Vedio  juntamente,  que 
lheleíTem  humpaflbdo  Confilio 
Tridentino, apontou  a ceííaõ,&  o 
Capitulo  onde  íè  diz  , que  temos 
taóbomDeos,  que  naòío  recebe 
cm  fatisfaçaó  deculpasa peniten- 
cia, que  cada  hum  faz, ou  por  von 
tade,  ou  por  mandado  do  confef 
íòr.mas  também  os  caftigos  tépo- 
rais , que  Deos  nos  dà , íe  os  leua- 
mos  com  paciência . Ouuioa$,& 
referioas  com  deuaçaó , &virouíe 
fòbreo  lado  efquerdo,  pareceo,q 
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quietaua3  tratádofe  do  vitimo  foc 
corro  da  fan&a  Vnçaõj  porque  o 
receyo  do  vomito  obrigou  a natn 
falar  noutra  coufa  3 pareceoaquie 
taçaõ  demaíiada,chamara5  por  el 
Ie,achoufe,  que  era  paílado,  que 
de  tam  fracos  vínculos  pende  a vi- 
da humana  , todavia  efpantou  a 
preíla,  porque  gozaua  de  húa  dif- 
poíiçaõ  para  inuejar  ainda  em  me- 
nos annos,naõ  vzaua  bordaõ,nem 
ocolos  para  ler  , feruiaólhe  para 
olhar  ao  longe3  todos  os  mais  fen- 
tidospromptos,& preftes.  A nam 
lhe  faltarem  dentes, que  de  todo  o 
tinhaódefem parado,  erafermoíà 
velhice  ; poucos  mezes  antes  de 
falleccr  o vimos  húa  manham  paf» 
lear  deícalço  fobre  o ladrilho, cou 
íà  que  em  hú  moço  parecera  teme 
ridade.  F oy  enterrado  no  antecho 
ro,ao  longo  da  cazinha , que  feruç 
dedefpe)osdafacriftia,o  PadrePrc 
íentadoFr.  Ioaóde  Vaíconccllos 
Prior  lhe  mádou  pôr  na  cabeceira 
húa  pequena  pedra, conformado- 
íè  cô  o efpiritu  do  defun&o , mais 
q cõ  feu  merecimento,q  declara  o 
nome,  cõ  mez,&anno  dotranfi- 
to.Eíle  brcue  tratado  fuprira  por 
mayor  mármore. 

T ambem  naò  he  razaõ  deixar- 
mos cm  filencio  a vida  do  Padre 
Frey  Fernando  da  Cruz  filhode- 
fle  Conuent03porque  fenos  tem- 
pos antigos  ouue  nelle  baroés  tam 
aílinalados  na  virtude  , tam- 
bém nos  tempos  modernos  nam 
faltaraó.  Humdeftes  foyoPadrc 
Frey  Fernando  da  Cruz,  que  cm 
Q_  fccu- 
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íbcularfe  chamaua  D.Fernandal- 
uares  de  Caftro  , BaraÓ  inuy  efli- 
mado,&  refpeitado  de  todo  o ef- 
tadó  de  gente, por  fua  grande  vir- 
tude, nobreza,  & prudência,  re- 
geitando  muitas  vezes  cargos  hon 
i oíbs  em  q os  Reys  c oecupauaõ, 
contentandofe  íbmentescom  fer- 
uiraDeos^porque  poreípaçode 
mais  de  vinte  annos , guardaua  a. 
regra  de  S.  Domingos  cõ  a mayor 
perfeição, q hú  íecular  pode  guar- 
dar,comendo  íempre  peixe,  jeju- 
ando íète  mezesdefdediade  $an- 
&a  C ruz,que  he  a i q de  Setébro, 
te  dia  de  Paíchoa  deflores:  asfex- 
tas feiras  de  todo  o anno,veftindo 
lam  fobre a carne, rezando  o oífl- 
cio  Diuino,&  outras  abflinencias, 
& 3uftcridades,quefa7Ía:&:  quem 
defta  maneira  procedia  em  fecu 
lar,cõ  mais  perfeição  obraria  fen- 
do religiofo, donde  o caminho  he 
mais  acomodado  para  íaluar/e. 
Entrado  na  reíigiáõ  o$annos,qn'c 
viueonella,foy  có  notauel  exeni- 
plo-porque  fendo  jà  de  muita  ida 
de,nam  faltaua  em  o choroiaííi  de 
noite,  como  de  dia,  nem  nas  mais 
c5munidades,era  grande  o amor, 
&charidade,  que  tinha  a todos, 
principalmente  aos  enfermos.  C 6 
os  pobres  vzaua  de  grande  pieda- 
de^ mifericordia,dádoIhesmui- 
tas  efmolas,&bufcandoasfempre 
para  ter  que  dar, de  maneira,  que 
nenhu  chegaua  a elle,  que  fe  fofíe 
deíemparadodo  remedio. 
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Em  que  fe  dà  razao  de 
algüas  antiguidades , 
que  hanoCon- 


uento. 


M caía  moderna,  co- 
mo efla  he  , que  pafla 
pouco  de  duzentos  a n 
nos,  mm  pode  hauer 
grandes  antigualhas: 
todavia  as  que  forem  de  tanta 
idade, como ella, já  merecem  me- 
mória, & honra,  por  lhe  cahircm 
em  proporção . Diremos  algüas 
das  mais  notaueis  : feja  a primei- 
ra a venerauel  figurado  noflb  Pa- 
dre  SiDoming  »s,  venerauel, nam 
por  riqueza  de  matéria , nem  pri- 
mores da  efcultura  mas  por  de- 
uaçaòdetodo  o grande  pouode 
Lhboa  , que  pello  mez  de  Mayo, 
defpeja  a cidadepello  vir  buícar, 
& otTerecerlhe  íuas  oraçoés  : 8c 
ainda  que  em  matéria  de  roma- 
rias tem  muito  podero  coftume, 
ou  a companhia,  ou  a imitaçaò, 
nam  pôde  íèr  tanta  a conftan- 
cia  em  aturar  efla  , fem  hauer 
caufa,  que  afuflente  : quero  di- 
zer íem  os  que  a continuaõ,  fen- 
tirem  algü  beneficio  no  que  pre- 
tendem com  ella  ^ He  efle  San- 
&o  hum  dos  17.  que  chamamos 
auxiliadores  , 8c  para  todas  as  rie- 
ceflidadesda  vida  grandevaledor 
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diante  de  Deos . Mas  aqui  parti- 
cularmente  he  buícado  dos  que 
efperaò  por  parentes,  ou  amigos 
abzentes , & que  andaó  fobre  as 
agoas  do  mar:&  dizem  , que  co- 
meçou a deuaçaõ no mefmo  tem- 
po,que  a Imagem  entrou  no  Con 
uento,referindoa  ao  fucceíTò,que 
diremos.  Partia  para  Alemanha 
certo  mercador , quando  os  fra- 
des começauaõ  a pouoar  a cala. 
A (Tentou  clRey  D.Ioaó  com  elle, 
q lhe  fizeífelaurarnaquellaspar- 
tesem  fino  Alabaftro  húa  imagc 
do  Sanfto  para  a dar  aos  frades. 
Nam  foy  deícuidado  o Mercador: 
fez  a imagem, &embarcoufe  com 
ella  . Na  viagem  leuantoufe  tor- 
menta, & roy  o perigo  tal,  que  os 
que  mandauaõ  a viafe  deraò  por 
perdidos,  tratando  cada  hú  dos  re 
médios  da  almapuaisq  do  gouer- 
no  da  embarcaçaõ  . N efie  efiado 
foy  infíin&o  do  Ceo,  lembraríe  o 
mercador  da  peça,q  trazia.  Che- 
yo  de  animo,& confiança, deu  vi- 
íla  delia  aos  companheiros  :exhor 
touosa  íc  encomendarem  ao  San- 
&o  : esforçouíè  a deuaçaõ  com  a 
neceíífdade : mofirou  o Senhor, 
que  a interceíTaò  de  feu  feruo  da- 
na vida , & faluaçaõ  aos  affligidos ; 
porque  num  momento  ceflbu  a 
furia  dos  v entos, abrandou  o mar, 
& correrão  com  bonança  atê  to- 
marem a barra  de  Lisboa  , 8c  en- 
trarem no  R io.  Celebroufe  o fuc- 
ceílb  como  verdadeiro  milagre; 
& tan to, que  foou  na  cidade, como 
fua  vida  , 8c  fubftancia  pende  de 


naueg3çoés  obrigou  o pouo  aef- 
timar,&  bufear  a Imagemj&  por- 
que confiou, que  valera  aos  naue- 
gantes,que  a traziaó  em  hum  Do- 
mingo de  Mayo,dura  a romagem 
em  tais  dias . A figura  he  peque- 
na,© feitio  pouco  atilado:  Separa 
menos  policia  de  barba , & circi- 
lho  dourado  , pello  qual  he  co- 
nhecida^ nomeada  no  vulgo:  té 
íèuaíTentono  altardoRolàrioem 
hum  nicho  dourado,que  fica  aos 
pes  da  Senhora.  He  ponto  de  con 
fíderar,&:  digno  de  ficar  em  lem- 
brança , que  dando  de  ordinário 
femelhantes  concurfos,  occafiaõ  a 
brigas, & deícompofiuras,nam  ha 
quem  fe  lembre  ver  nunca  nefte 
nenhiia. 

Outra  Imagem  fe  vè  fobre  o 
arco  da  aboboda  da  Portaria,  a 
que  dá  fama  hiía  tradicçaõ(  certe- 
za nam  ha)  que  a inuiou  para  efia 
caía  o nofiò  grande  fan&o  Arce- 
biípode  Florença  San&o  Anto- 
nio;repreíènta  hum  frade, que  no 
geito,  crime  , 8c  efficaz  de  olhos, 
8c  rofto  , & maõ  leuantada  efiá 
prègando.  A matéria  parece  ef- 
pecie  de  perfohna  , & daquella 
mafia  de  que  em  Veneza  íe  faz  a 
louça  vidrada  fina.porqueo  rofto 
he  todo  vidrado, & muito  aluo;& 
íb  o capo  em  q efiá  relcuado  tira  a 
azul,&  ficanellea  modo  de  hum 
Camafeo:  mas  de  taõ  perfeito  la- 
uor,no  que  toca  a vazaõ  da  cícul- 
tura,  queiflbnos  obrigou  a fazer 
mençaó  delia.  T ambé  he  de  lou- 
uar  a compofiçaõ  do  vidro, &bar- 
0^2  ro: 
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rorporque  efiando  muitos  annos 
hà , nefie  lugar  expofta  a todas  as 
injurias  dos  tempos,  & contra  o 
vento  fuefte,  donde  mais  força  de 
agoas  lança  o inucrn©:nam  appa- 
rece  nella  final  dedamno.Fazen* 
do  juizo  de  que  ^an&o  da  Or- 
dem pofla  reprefentar  parece  que 
nenhum  outro  , fermm  S.  Vicen- 
te Ferrer  , noflb  frade  Valencia- 
m , que  no  tempo  .,  queefta  Caía 
começ  u,efclarecia  com  maraui- 
lhas  dc  prèg  çaó,&  milagres  8c 
com  t fia  cradicçaó,  concerta  ou* 
tr  qeme  anda  na  Prouincia  , que  o 
nv  imo  i n&o  Ambiípo  nos  má- 
d.  u de  ítal  a a fermoía  relíquia, 
que  aqui  poíluhirnos  de  hum  de- 
do do  Ang  lico  Poutor  Sm&o 
Th  mas  Y ftá  metido  em  hum  vi 
ril  de  criftal  F urado  a modo  de 
pyramidecom  íèus  engafies,  pe- 
defial,  & remates  de  prata  dou- 
radas grofiura  do  oflb  , 8c  com- 
primento moílraó  ler  polegarda 
maó. 

Por  Varaõ  iníigne  , grande 
bemfeitor  , Sc  deuoto  da  religiaò 
deS.  Domingos  nes  merece  me- 
mória, 8c  agradecimento  neftes 
ef  ritos  o Doutor  íoaõde  A regas 
(8c  nam  das  R egras, como  errada- 
mente lhe  chamaõ  algíís)deue- 
moslhe  , alem  d js benefícios, que 
por  fua  via  recebemos,  de  duas 
caías , que  elftey  Dom  Ioaõ  Pri- 
meiro, a quemferuio,&:  de  quem, 
foy  efiimado  , & amado:  deu  a 
Ordem  , querer  ficar  entre  nós, 
por  morte  , podendo  ter  lugar 


primeiro  , 8c  principal  entre  feus 
illuftrcs  defeendentes  , cuja  caía 
grandemente  acreícentou  : por- 
que elRcy  Dom  loaõ  tanto  que 
começou  a ter  quietaçaõ  no  Rey- 
no, como  os  grandes  merecimen- 
tos de  loaõ  de  A regas  o obriga- 
uaóa  dezejar  fazerlhemerce , 8c 
honra  ; a que  primeiro  lhe  fez, 
foycazalloem  Coimbra  com  Do 
na  Leanor  da  Cunha,  filha  her- 
deira de  1V1  a rtim  Vazques  da  Cu- 
nha jque  nas  alterações  doReyno, 

8c  guerras  daquelle  tempo  íegui- 
Ta  as  partes  de  Caftt  11a,  & pafian- 
dofe  a tila , foy  là  Conde  de  Va- 
lença  de  Campos  : 8c  por  tfte 
caiamento  deu  elRey  a Dona 
Lea  nor  as  terras, 8c  fazenda, que  o 
pay  p<  r tal  auzencia  tinha  perdi- 
do -queeraó  as  vilhs  da  Louri- 
nham , Sc  Cafcaes , & o morgado 
de  S . Mattheus  em  Li  boa  , com 
outros  muitos  bés , & rendas  : & 
de  tudo  foy  herdeira  Dona  Bran- 
ca da  Cunha  filha  vnica  , que  d* 
entre  ambos  nafeeo:  a qual  cazan- 
docom  Dõ  Affbnfo,  quechama- 
raó  de  Cafcae>,baft  rdo  dolnfim- 
te  Dom  loaõ , que  foy  filho d*el- 
Rey  D . Pedro  de  Portugal , 8c  de 
D f nes  de  C afiro , ouueddlehúa 
fó  filha, por  nome  D.  IfibJ  , que 
caiou  com  Dom  Aluaro  de  Ca- 
fir  primeiro  Conde  de  M onfim* 
to:Sc  por  efie  modo  veyo  a lograr 
a cafa  de  Monfanto  a fazenda, 

8c  trabalhos  do  infigne  Baraõ 
loaõ  de  A regas,  que  vindo  a fal- 
lecer  no  Anno  de  i 404  . fe  1404. 

man- 


Liuro fegundo  Cap.W  II.  93 

mandou fepultar  nefte  Conuen-  da.  Fezfc  a faber  a quemtocaua: 

nam  ouue  duuida:  afaftouíè,  & affi 
ficou. Mas  nam  faltaó  hoje  juizos 
ambicioíbs,que  medindo  os  eípi- 
ritus  grandes  antigos  pellos  miú- 
dos,& interefleirosd'agora, fazem 
efpanto  de  Ioaõ  da  R egas  naõ  oc- 
cupar  com  fua  fepultura  o me- 
lhor da  igreja , que  era  acapella 
mòrjao  que  fe  refponde  com  duas 


to . He  a íèpultura  húa  grande 
caixa  de  mármore  , afíentada  íò- 
bre  quatro  leoésjlaurada  em  tor- 
no de  eícudos  de  armas,  quartea- 
dos em  afpa,  & nos  campos  alto, 
& baixo  , em  cada  hum  fua  Cruz 
floreada  da  feiçaó  das  da  Ordem 
de  Auis  : & nos  campos  década 
Lido  húa  íèrpe com  azas  ameaçan- 
do para  fõrama  lagea  , que  a co- 
bre cflí  odcfun&o  entalhado  de 
releuo,  veflidoem  roupas  largas, 
& barrete  pofio,iníigniasdelctra- 
d : mas  acompanhado  tambédas 
de  caualeiro , que  faõ  íèu  eftoquc 
à ilharga  : as  mãos  juntas  íbbre  o 
peito, como  quem  fazoraçaó:aos 
pèshum  grande  libreo  com  fua 
coleira  de  tachões,  &lauores  ar- 
remedados, aííentado  febre  pês, & 
mãos  em  ado  de  vegia.Fazorla  ao 
tampaó  húa  letra  , que  contém 
o íeguinte . jiqui  ja^  loaÕ da  fygds 
Caualehv  Doutor  em  Lfys , priuado  di 
elfyy  Dom  IoaÕ  fundador  de  fie  iV/b- 
fltiro  -y  finou  tres  dias  do  me^de  Mayo 
erade  1442  . (refponde  ao  armo  do 
Senhor  1 404 . ) o fítio  defta  caxa 
foy  fempre  no  corpo  da  igreja, & 
no  meyo  dellarporque  fe  compa- 
decia cõ  o lugar , que  entaõ  tinha 
a porta  principal, que  era  a hú  la- 
do^ naõ  defronte  do  A ltar  mor, 
como  agora eftá . Ao  trocar  da 
porta, pareceo, que  impedia  a en- 
trada,& fahida  dopouo:8c quefe 
nam  perdia  nada  do  refpeito  de- 
uido  a tal  peíToa,  fe  ficaflè  defuia- 
da  hü  poucofobrcamãoefquer- 


razoés , fundadas  ambas  em  hum 
animo  grandioíb  , qual  eraofeu. 
Primeira , que  foy  coftume  dos 
Varoésfamoíbs  da  mais  alta  anti- 
guidade, mandarem  aflèntarfeus 
moymentos , fora  das  igrejas  nos 
porticos  delias.  O que  começan- 
do em  refpeito  de  humildade  chrf 
ftam,veyoa  ficar  em  vzo  de  gran- 
deza, como  bem  fe  collige  do  te- 
flamento  de  Dom  Aflrbnfo  San- í 
ches  fenhor  de  Albuquerque, 
Medilhim  , filho  d^tlRey  Dom 
Dinis,  que  mandandofe  fepultar 
no  feu  conuento  de  SancU  Cla- 
ra de  Villa  do  Conde , por  elle 
fundado, 8c  dotado j declara,  que 
íèja  fora  da  igreja  5 & dá  por  ra- 
zaõ  nam  fèr  conueniente  eflar 
o íeruo  tam  honrado  , comofèi* 
Senhor  . E nam  falta  quem  a f- 
firme  , que  as  fepulturas  do* 
Reys,  Dom  Aflbnfo  Henriques, 
8c  Dom  S ancho  feu  filho  eftiue- 
raõ  muitos  annos  fora  da  porta  de 
fua  igreja  de  San&a  Cruz  dc  Co- 
imbra;&  o mefmo  acho,que  acon 
teceo  algum  tempo  a efta  de  Ioaõ 
de  A regas, por  relaçaò  de  hú  reli- 
giofo  muito  velho,  & bé  vifto  nas 
3 anti- 
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antiguidades  de  noíTos  Conuen- 
tos  ; o que  também  íè  deixa  en- 
tender , da  efti  eiteza,  que  a igreja 
tinha  , quando  elle  Falleceo  que 
nem  entaõ,nem  muitos  annos  def- 
pois , era  mais , que  hum  pequeno 
Gratorio.  A fegundarazaòhe  de 
crer,  que  foy  , porque  como  por 
Cu  meyo  alcançamos  dJelKeya 
Caia, recearia, que  cuidafle  o mun 
do5fe  pagaua  na  dadiua  alheya,do 
emprego  de fua valia.  Affi  , nem 
quiz  lugar,  com  que  defiepejo  à 
C «fa,  nem  nos  obrigou  com  ne- 
nhum FufFragio,  contentandofefô 
de  mo  irar  o amor,  que  tinha  á 
Ordem,  Sra  confiança  , que  Fazia 
dos  ânimos  honrados,  & agrade- 
cidos de;  la. 

Defta  afteiçaõ  foraõimitdo- 
rec,  cor  rendo  os  annos , muitos  de 
Feus  defcèndentes, dos  quais, alem 
de  tresdiliinòFas  lepulturas,  que 
achamos  na  igreja  velha  arrimadas 
ás  grades  do  Choro, com  nomes, 
& armas  deftes  fidalgos, Dom  Al- 
uar o deCaftro,  filhudeDó  Fer- 
nando de  Cafiro,queFoy  goner- 
nador  da  cara  dodiuel,embarcan  - 
dofe  com  elKey  Dom  Sebafhaõ 
na  infelice  jornada  de  AFrica, on- 
de com  elle  acabou  , nam  Fe  con- 
tentou com  menos,  que  obrigar  a 
efíe  Conuento  em  hüa  boa  por- 
ção o melhor  de  Fua  Fazenda,  que 
foy  o grande  aííento  de  caías , & 
jardins , que  poíTuhia  em  Lisboa, 
junto  a San&a  Martha  , acrefcen- 
tando  obrigaçaõ,&  gofto,queem 
falta  de  legítimos, 5c  direitos  fuc- 


ceflbres  de  Fua  linha, fique  ao  Co-  " 
uento  fem  paíTara  tranfuerfais:& 
juntamente  edificou  logo  , tor- 
nou para  jazigo  feu,&delles  a Ca- 
pella  do  Capitulo  nouo,  vezinho 
ao  antechoro. 

Ameftna  tençaõ  teue  outro 
Dom  Aluaro  de  Caílro  do  mef» 
mofangue,&  defcendencia,  & fi- 
lho do  famofo  Gouernador  da 
Índia  Dom  Ioaõde  Cafiro,  que 
na  igreja, que  Fe  derrubou  , tinha 
laurado  hüa  boa  capelIa,com  té- 
çaõ  de  paíTar  a ella  os  oílbs  de  feu 
Pay,que  faõ  os  que  hoje  vemos  na 
do  parente  em  hum  tumulo  cu- 
bertode  veludo  negro  fobre  ef- 
trado  da  mefma  guarniçaõ. 

NaóhepoíTiuel  ieguirmos  to 
das  as  memórias  que  ha  de  capei- 
las,  8c  enterros  nobres, porque  fe- 
ria efiender  demaziado  efiaeícri- 
tura,quehe  Feita  a outro  fim.  Mas 
nam  Ferà  razaõ  ficar  em  filencio 
Gil  Vazques  de  Altero,porfobri 
nho  do  grande  Condefiable  Do 
N uno  A luares  Pereira  filho  de  Fua 
irmã  Ines  Aluares  Pereira, que  ef- 
colhendo  fepultura  nefta  Caía, 
deixou  para  fufientaçaõ  dos  reli - 
giofoshúa  boa  fazenda  de  vinhas, 
quefaõ  as  quecercaõ  a quintinha 
de  recreaçaõ  , que  temos  Fobre  o 
vale  de  Noíía  Senhora  da  Luz. 
Por  bem  feitor  afíentou  o Con- 
uento  laurarlhe  capella  na  igreja 
velha  com  MiíTa  quotidiana, & al- 
tar priueligiado , & Fua  campa  no 
meyo. 

CAP„ 
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CAP.  XVIII. 

Das  memórias , que  nefie 
Cometo  permanecem  dos 
Reys de  como  lhefoy 
doada  a Ermida  deNof- 
fa  Senhora  do  Ca - 
bo  de  Efpi- 
chel. 

Fm  fera,  que  cerre- 
mos o que  ha  que  di- 
zer defie  Conuento 
com  as  memórias , q 
os  R eys  foraõ  nelle 
dc  xando  fucceíliuamente  . Afli 
como  d B ey  Dom  Ioaõ  Primeiro 
dei;  o caícodacaía  aos  frades , no 
eíbdo  em  queaCoroaopoíTuhia: 
vindo  a reynar  outro  Dom  Ioaõ, 
que  foy  fegundo  do  nome,  & bil- 
neto  do  í rimeiro,acudio  âiuften 
taçaõ  delle  com  húa  boa  fazenda, 
quechamaõa  quinta  de  Ilhas,  jun 
toàvillada  Eiriceira  . Fora  efía 
quinta  do  Conde  de  Penamacor, 
Dom  Lopo  de  Albuquerque  , & 
de  fua  mulher  Dona  Leonorde 
Noronha.  Vendeofeem  Almoe* 
da  à inftancia  de  hú  Afíonfo  Gon- 
íàlues  d'Alcanhaé> , por  diuidas, 
que  o Conde  lhe  deuia,  & man- 
dou,elR  ey  tomala  no  mefmo  pre 
cocmquc  foy  arrematada,  para 
fazer  merce  delia  aos  frades,  8c  na 
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Carta  , que  lhes  mandou  pafíar 
diz,  que  a dá  por  fua  deuaçaõ , 8c 
dçícargos:  mas  com  tanta  libera- 
lidade,que  valendo  perto  de  vin- 
te moyos  de  renda,  declara,  que 
fejapara  veftiaria  , 8c  fuftentaçaõ 
de  quatro  frades,  fem  lhes  pôr  o- 
brigaçaõ  nenhúa.  Foy  feita  a mer- 
ce em  Março  de  1 487 . 8c  como  , 
quem  nam  ignoraua  os  defempa- 
ros  das  Communidades,  logo  no 
annofeguinte  a mandou  atombar 
juridicamente:&  aíTí  nos  deu  jun- 
to,fazenda, & tombo:  8c  ficaíèn- 
do  a parte  mais  fubífoncial  , do 
quea  Caía  poflue,  ^ com  que  ali- 
menta de  ordinário  trinta , 8c  fin- 
co religiofos,  8c  às  vezes  mais. 

Nam  paífaraó  muitos  annos, 
que  ajuntou  elRey  Dom  Manoel 
outra  memória  digna  de  fua  gran- 
de piedade.  Foraõ  duas  MiíTascan 
tadas  aos  Anjos  cada  íemana,  8c  a 
tençaõ  declaradamente  em  fauor 
dos  nauegantes,  como  proíèguia 
osdeícobrimentos  da  Índia  , ou- 
tras tantas  mandou  juntamente 
cantar  em  outros  dous  Mofieiros 
no  íTos,A2eitaõ,&  Almeirim,con 
fignadaaefmola  de  todas  na  efi 
mollaria  Real,  & como  a tençaõ 
íancta  era, alem  dofuffragio  , aju- 
dara viuer  os  religioíbs:  vindo  cl- 
Rey  Dom  Felippe  o Primeiro  a 
efieReyno  , 8c  fendo  aduertido, 
que  aefmolla  , como  muito  anti- 
ga , era  igualmente  curta  , 8c  te- 
nue,para  o tempo  prefente,man>- 
dou  aíubir  a quantia  , que  hoje  fc 
dà,que  he  de  vinte  mil,&  oito  cen 
CL  4 tos 
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tos  reis  a cada  Mofteiro. 

T ambem  a Ray  nha  Dona  Ca 
therina,quiz  que  ficaííe  ftu  nome 
ne fia  Caía  por  hum  modo  muito 
ían&o  . Tinha  hua  fermofa  Cruz 
de  prata  , que  induhia  era  fy  ou- 
tra dosado  Lenho  da  Vera  Cruz, 
pedaço  muito  coníiderauel  : ti- 
nha também  hih  cabeça  de  San- 
dia Cecilia , húa  das  onze  mil  Vir- 
gés,que  juntas  em  hum  dia,  deraò 
o fangue  pello  E fpofo  Sagrado. 
Dcunos  hua  couíà,  & outra,  foy 
o mçyo  o Padre  Frey  Franciíco 
de  Bouadilha.  O nome  de  Cicilia 
me  faz  duuida , mas  eílà  eferito  no 
mefmo  carco  da  fanda  càueira:  & 
deuemosféa  quemaflia  deu  : ao 
redor  fa*  o engafte  tres  nichos 
emqueeftaõ  oflosde  Sanda  An- 
na,^  dos  Martyres,S.Cofmo,  & 
S . Scuero,  com  feus  rotulosem 


cada  nicho  : os  engaftes To  gran- 
des , & bem  laurados  , todos  de 
prata, &dourados,&  com  feus  pe- 
deílaes  altos  do  mefmo, para  quá~ 
do  íè  poem  no  Altar. 

Como  iíio  íàõ  teflemunhos 
da  boa  opinião  , que  os  Reys  ti- 
nhaõ  doConuento,&  moradores 
delle , 8c  por  Reays  ficaõ  mayo- 
res  de  toda  exceiçaõ,efcufado  fo- 
ra juntar  outros:  mas  naó  meatre- 
uo  a deixar  fora  dcíles  eicritos  o 
juizo  de  hum  fidalgo  muito  hon- 
rado, &muito  cauaIeiro,dado  por 
hua  eferitura  publica, cujo  tresla- 
do  lançaremos  aqui  de  verbo  ad 
verbum:oorque  forrando  nos  de 
mayor  ;elaçaõ,ordinariaméte  re- 
luz nas  palauras  toícas,  & mal  po- 
lidas da  antiguidade  hua  certa  pn* 
reza, que  faz  grande  eft  ribo  à ver» 
dade,&diz  adi. 


A Quantos  efta  carta  de  dotamento  , & perpetua 
doação  virem  -,eu  Diogo  Mendes  de  Vafconcel - 
los  cauale iro  comendador  de ' Coimbra*,  & de  Ouri- 
que,faço  faber,que  eu  vendo, & confirando  da  diferi- 
ção,&  bondade  ,&  bomviuer  dos  frades  de  S.  Do- 
mingos de  Bemfica : & vendo  eu  como  os  ditos  frades 
viuem  em  tonferuancia,£$  guardai  toda fua  regrafS 
os  modos  de  fua  Ordem , í3  fe  trabalhai  de  acrefcen- 
tarem  em  feruiço  de  Deos , de  Sanãa  Maria  fua 
madre,  dezejão  de  hauer  lugares  honeflos,&  aparta- 
dos,em  que  eüesJèS  os  quepoz  elles  vierem  à dita  Or- 
dem,o Senhor  Deospodejfem feruir,& louuar . E po- 
rem 
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r em  vendo  eutvdoefio : CS  vendo  que  a h ermida , CS 
lugar, CS  lemite  de  Sanãa  Maria  da  Pedra  de  Alua, 
que  he  no  cabo  de  EJpkhel,  termo  de  Sezmbra , que 
he  bom,  CS  honeftojogarparaem  elle  viuerem , CS  ef- 
tarem  os  frades  da  dita  Ordem, de  bom,  CS  honesto  vi 
uer.dou,CS  outorgo  aos  ditos  frades  de  Bemfica  per- 
petuamente para  fempre  a dita  hermida,  CS  lugar,  CS 
direito  de  lie, CS feu  lemite  com  todolos  honramentos, 
CS  direitos,  CS pertenças , que  a dita  h ermida  hâ , CS 
lhe  pertencem, & podem  pertencer  ao  diante  para Jem- 
pre,por  qualquer guiza  que  fejaÔ , que  a ella  venhao, 
que  os  ditos  frades  hajão  tudo  para  fy  liur  emente , CS 
jem  contendapsara foportamento , CS  corregimento  da 
dita  hermida, CS  logar.AoS  quais  frades  dou , PS  ou- 
torgo todalascoufas  que  ditas  fom,pellaguifa,que fu- 
fo  dito  he , CS  tiro  de  mim , CS  leixo  todo  fenhorio , CS 
poJJe,CS propriedade, CS  direito, que  euhey,  e tenho  no 
dito  logar,e  hermida,e  offrendas,  e coufas  fufo  ditas : e 
dou,  e ponho  tudo  em pofe,  e fenhorio  dos  ditos  frades 
hora prefentes,  e dos  que  poli  o tempo  veerem,que  tudo 
hajatipara fempre  izentamete  com  efta  condiçom,  que 
os  frades  da  dita  Ordem , que  no  dito  logar  efiiuerem 
tenhao  aqueüe  bom  modo  de  viuer , para  fempre , que 
horatem,eteueremos frades  do  Aiofteiro  de  Ben fi- 
ca: e que  outro  nenhum  Prouincial  nam  hajadeuer 
em  o dito  lugar ,e  frades  delleparaosvizitar  ,faluoo 
que  for  Prior, e P^igairo  de  Bemfica : os  quais  com  feu 
conuentofejao  regedores,  e gouernadores  dos  frades, 
que  efiiuerem  em  a dita  hermida,  e logar.  E fe  alguas 
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cl au fulas  de  direito, CS  verbas  de  razom  aqui  falecem 
para  efia  efcriturafS  doação  mais firme fer,eu  as  hey 
aqui  por  poflas,CS  expref amente  nome  adas, & decla- 
radas , CS  por  ijlo  fer firme , CS  eftas  coufas  nom  virem 
em  duuidas por  tempo , dey  esla  minha  carta  de firme 
doaçao,  CS  dotamento  ,comoutorgamento  detodalas 
coufas  que  ditas  fom  aos  ditos  frades ; afinada  por 
mim, CS feita  por  Afonfo  Martins  TabaliaÔ , a que  a 
eu  mãdey fazer, tejlemunhas  defioloanne  Annes  Prior 
de  Sanãa  Maria  de  Cezimbra , CS  Gonçallo  Vaz- 
que s, CS  loanne  Annes  clérigos, CS  raçoeiros  delia,  CS 
Gonçallo  Lourenço  procurador  do  Confe/ho,CS  Dio- 
go  Afonfo , e Ruy  Vicente  taballiaesda  dita  villa : e 
Pedro  de  Carualho , e Efteues,e  Afonfe  Ames  Ro - 
meu,e  Rodrigo  Afonfo, e Lopo  Diz,e  outros  homes 
bÔs  da  dita  villa, que  efto  afiinaraÔ . Feita  em  Cezim- 
bra dezeito  dias  de  Nouembro,  Afonfo  Martins  ta - 
baliao  afez,era  do  N afcimento  de  Nofio  Senhor  km 
fu  Çhrifto  de  14x8 . annos . 1 42  8. 

SaibaÔ  quantos  ejle  eflromento,  virem  que  na  era 
do  PC  afcimento  de  ~Nofio  Senhor  Iefu  Chrijlo  de  mil 
quatro  centos , e vinte  noue  annos , vinte  fraco  dias  do 
mez  de  \ulhoem  Cezimbra,e  em  caza  da  Vereação, 
fendo  ahy  Lopo  Diz,e  Rodrigo  Afonfojuizes  da  dita 
villa •,  e Lourenço  Martins  Caluo,  e ÕAluaro  Annes 
Sintrão,e  Afonfe  Annes  Tamarinho  Vereadores , e 
Gonçallo  Lourenço  procurador  do  Confelho'.  e loanne 
Ames  raçòeiro  da  dita  villa, e Gonçallo  Vazques,e 
loanne  Ames, raçoeiros  em  ella  mefrnoie  FernaÔDaL 

uares. 
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uares,Cf  <zAjfonfe  Ames  Romeu : Cf  Pedro  C ama- 
lho, Cf  EJleuaÔ  Èfteues‘fff  Luís  Per  es, Cf  Aluaro  Do 
mingues ; Cf  Ruy  Vicente , Cf  Fernão  Rodrigues , Cf 
Diogo  Affonfo  tabaliaes , Cf  outros  muito s h ornes  bos 
da  dita  villa , Cf  termo , que  em  a dita  mreaçao  efia- 
uaoiaos  fobredituS  em  ve\  eaçaofoy  mofiradà  efia  Car 
ta  dejioutra parte  efcnta , Cf  viji  a por  elles por  parte 
do  Confelho,outorgaraÕ  todalas  coufas , que  em  a dita 
carta  fom  conteudas:  Cf  difierom , que  Je  os  ditos fra- 
des  em  a dita  h ermida-,  Cf  logar  ejieuefíem , que  todom 
los  moradores  de  fia  terra, Cf  cornar ca, Cf  termo  os  aju- 
dar iao,  a foportar , Cf  correger  0 dito  logar porferuiço 
do  Senhor  Deos,  Cf  que  lhes  prazia  muito  de Jua  vin 
da,  Cf  efiada.  E de  como  eflo  outorgaro,  Cf  lhes  aprou- 
ue,Ejieuao  Esleues,  efcudeiro  -vafiallo  dklRey  mora- 
dor na  dita  villapedio  ajfi  dello  hum  ejlromento  : Cf  0 
Procurador  do  Confelho  outro  tal  com  0 theor  da  dita 
cartaparajazer  na  Ar  ca  do  Confelho'.  Cf  os  ditos  jui- 
zes,Cf  ojficiaeslhas  mandar  ao  dar . Teslemunhas  os 
fobreditos,Cf  Gonçaüo  Diz, Cf  Aluaro  Affonfo  Br in 
tãtCf  Diogo  Lopes  filho  de  Rodrigo  Affonfo , Cf  ou- 
tros :Cf  eu  ^Affonfo  Martins  tabalião  geral  porei - 
Rey  em  certos  lagares  da  correiçom  dantre  Tejo,  Cf 
Odiana , que  a ejle prefentefuy,com  as  ditas  tefiemu- 
nhas,  Cf  ejle  Ejlromento  efcreuy , Cf  aqui  meu  final 
fiz, que  talhe. 


CAP. 
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A FV  ND  AC,  AM  DO  CONVENTO 

DE  S.  DOMINGOS  DE  BEM  FICA. 


Defcreuefe  o edeficw  da  igreja,  & mais  obras , que  fez 
de  nouoo  Padre  Mejíre  Frey  lo  ão  deV~afcon- 
cellosno  Comento  de  Bemfic  a. 


Efcreueo  o Author 
nefta  Segunda  Parte, 
a Igreja,  Sc  Conuen- 
to  de  Bemfica  no  cf- 
tado  em  que  dantes 
cftauajmas  como  ao  prefente  eftá 
a Igreja,  8c  a mayor  parte  do  Con 
uento,  taó  mudado, & tanto  mais 
aperfeiçoado  do  quefoy  cm  tem- 
po atrazado-  afíi  com  as  obras  que 
nelle  fez  o Padre  Meftre  Frey 
loaõde  Varconcelíos,como  tam- 
bém com  amagnificen  cia  da  Ca- 

Í>ella,&  mais  obras,  que  mandou 
abricar  oBiípo  ínquifidor  Geral 
Dom  Franciíco  de  Caftro,  para 
jazigo  feu,&  de  íèusafccndcntes, 
parece  mate  forçado,  relatar  o ef- 
tado  em  que  ao  prefente  eftaõ, 
porque  nam  pareça  a quem  lera 
defcripçaõ,&  vir  as  obras, que  naõ 
diz  húa  coufa  com  a outra, & tam- 
bém para  que  fique  em  memó- 
ria a mudança, o Author  delia, & 
o tempo  em  que  foy  feita . Bem 
vejo  que  nam  vinha  fòrademaõ, 
antes  eramuy  proprio  efte  lugar 
para  íè  relatarem  as  couías  do  Pa- 
dre Meftre Frey  loaõde Vaícon- 


cellos  , pois  fe  dtfcreuem  fuaso- 
brasjmas  comofua  vida, & morte 
foy  tam  notauel  na  eftimaçaõ  có- 
múa  de  todos : aquella  por  fer 
dourada  de  tantas  virtudes, como 
hf  roicasjcfta  por  fer  tam  gloriofa> 
& acompanhada  de  tantas  mara- 
uilhas ; referuafe  a relaçaõ  delias 
para  mayorT ratado, em  que  tan* 
bé  fe  poíTaõ  deícreuer  outras  mui- 
tas obras  , em  que  nos  deixou 
fuas  memórias  eternifadas , pello 
que  fô  trataremos  das  que  tocaõ  a 
efte  lugar. 

Foraõ  bõs  de  contentar  os 
noftbs  Antigos , fabricauaõ  com 
pouco  cufto  fuas  obras , nam  tra- 
tauaõ  de  recrear  com  apparéctãs, 
nem  cançauaõ  os  A rchite&os  com 
rafeunhos , pagauaóíe  de  hüaíàn- 
&a  fimplicidade,  & com  cllaíèr- 
uiaõ  muy  contentes.  Tais  craó  os 
edificios  dtfta  Cafa  j Igreja  fim- 
pies, Sr  com  pouco  cufto, mas  de- 
uota  ; pouco  correfpondcnte  ent 
obra,&  arteficio.heo  tepo  gafta- 
dor,  & defeebridor  dos  bes  da  vi- 
da, dandonos  manifeftodefenga- 
no  de  íua  pouca  duraçaõ:  dc  forte 

que 
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que  nem  fortes  mármores  lhe  fa- 
zem refiftencia  . Malpodiaó  já  as 
humildes  paredes  da  Igreja  fo- 
portar  o continuado  impeto  de 
fcus  tiros;&  affi  enuelhecidas  dos 
rigores  ameaçauaò  por  muitas 
partes  tal  ruína, que  era  neceílàrio 
acudirlhe  com  breuidadç,  oor 
nam  arrifcar  o editicio  a mayor 
dano. 

Corria  o Anno  de  i623.a- 
cabanade  Prior  de  Bemfica  oMe- 
ftre  Frey  xManoel  T elles , illuftre 
por  fangue>lctras,&  virtude, que 
deípois  gouernou  a Prouincia, 
como  Prouincial  , que  foy  delia, 
donde  fov  tirado  para  Arcebifpo 
Primas  do  Oriente  , aonde  mm 
chegou  por  lho  atalhar  a morte 
na  viagem:  tratauão  os  religiofòs 
moradores  entaó  no  Conuen- 
to,  de  elleger  nouo  Preladojde- 
zejauaõ,  quefoífeem  tudo  qual 
conuinhapara  nam  deixar  afro- 
xariuim  ponto  o rigor  daobíèr- 
uancia,&  crefcer  muito  nas  obras 
neceíTarias , fizeraõ  entre  íy  íuas 
conferencias  religiofas  , até  que 
forao  deícubrir  entre  as  efcho- 
las  hum  fujeito  , que  por  to- 
das as  partes  era  adequado  para 
o cargo  por  fe  achar  nelle  tudo 
o que  fc  podia  dezejar  : foy  ef- 
te  o Padre  Meftre  Frey  íoaò  de 
Vaíconcellos  , que  atualmen- 
te eftaua  lendo  Theologia  no 
Conuento  deSam  Oomingos  de 
Lisboa  , com  igual  íàtisfiçaõ  de 
todos  em  tudo  : entraõ  em  Ca- 
pitulo , elegemno  Prior  fena  oan- 


tradiçaó  algúa  , antes  com  de- 
monftraçoés  de  boa  vontade, 
pondo  em  duuida  fe  aceitaria, 
8c  nam  fe  engranauaó  em  duui- 

O 

dar  ; porque  o Padre  Meftre, 
que  entam  era  fomente  Prefen- 
tado  , fez  toda  a repugnância, 
que  íe  permitte  em  hum  fubdi- 
to  , allegando  por  íiia  parte 
muitas,  & boas  razoes , concer- 
nentes à Religião  ; nam  fendo 
menos  efhcazes  as  que  os  reli- 
gioíòs  acumulauaõ  para  o tira- 
rem da  Cadeira  para  Prelado 
de  hum  Conuento  da  reforma; 
meteofe  a obediência  de  por- 
meyo  ; atalhou  as  contendas  , o- 
brigouo  , que  aceitaílè  , nam  ou- 
ue  mais  boquejar  , tomou  o ca- 
minho para  Bemfica  Apoftoli- 
camente , tomou  poíTe  com  tan- 
to gofto  dos  fubditos  , que  fe 
dauaõ  os  parabés  , hús  aos  ou- 
tros de  terem  feito  tal  eley- 
çáo  , 8c  os  fucceftbs  moftraraõ, 
que  nam  fe  tinhaò  enganado; Sc 
parece , que  foy  ordem  particu- 
lar do  Ceo  , que  foílè  reftaura- 
dor  defta  Cafa  o Padre  Mef- 
tre, que  defpois  foy  Prouincial 
da  Prouincia  , Pregador  da  Ca- 
pella  Real  , 8c  do  Coníelho  Su- 
premo do  San&o  Officio  , para 
ter  proporção  com  o primeiro 
fundador,  o Meftre  Frey  Vicen- 
te de  Lisboa , Pregador  também 
d elRey,  Prouincial  na  Religião, 
8c  Inquíidor  geral  de  toda  E£ 
panha. 

Tanto  cj  tomou  poíTcdoCõ- 
R uetito 
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uento  o nouo  Prior  , tomaraõ 
delle  pofie  os  cuidados : nam  foy 
menor  o que  logo  lhe  eritfou  de 
fazer  noua  Igreja  ,•  porque  o re- 
queria aíli  oeftado  da  antiga  ; 8c 
também  , porque  a feruorofa  de- 
uaçaõ  que  tinha  para  as  couías  do 
culto  Druino,nam  no  deix  ma  pai 
rar  em  emprender  a obra  . E ntra 
emconíèlho  dos  mais  velhos,  fem 
o qual  nam  podia  fazer  nada,  acha 
contradição  emalgús,  queconfi- 
derando  as  poucas  pofies  do  Con 
uento,  contentauãoíe  com  algum 
reparo  pofiiuel,íèm  derrubar  por 
terra  a Igreja  antiga , mouendoos 
também  a i(Tooamor,que  tinhaò 
áquellas  paredes  velhas  , tacitas 
teftemunhas  das  rigurofas  diíci- 
plinas,  dasferuorofas  oraçocqdas 
lagrimas , & íufpirosaoCeo,  que 
por  tantos  annos  fe  tinhiõ  con- 
tinuado naquella  pobre  caza  de 
Oração,  que  por  pobre  incitaua 
maisaosditos exercicios.  Masco- 
mo  no  Prior  fobejaua  valor  , & 
nam  faltaua  confiança  na  proui 
dencia  Diuina,  allegoutam  viuas 
razoes  por  parte  defia  , que  re- 
duzio  a feu  parecer  os  que  fe  mo- 
íirauaõ  mais  incrédulos  de  for- 
tir  efFeito  o nono  intento.  Tinha 
o Prior  algin  íctencia  de  archi- 
íeciura  , confulta  os  pi  ritos  na 
arte  , vifita  com  algús  delles  os 
templos  de  Lisboa  , notando  as 
perfeições  , & as  faltas  que  nelles 
fe  deícobriífem , para  fe  imita- 
rem húas,  8c  para  fugir  das  outras, 
apreíèntaófe  , 8c  cotejaõfe  varias 


plantas,tomáoafíiimpto  na  fabri- 
ca i manda  derrubar  todo  o corpo, 
8c  cruíèiroda  Igrejavelha,  fican- 
do íô  em  pè  o choro  , 8c  facri- 
fiia  , aquella,  nobre  jazigo  dos 
Botelhos  , efta  , nouo  defeanfo 
d os  polluidores  da  nobre  Ca fa  de 
Bellas. 

Tratoufe  logo  de  lançar  a 
primeira  pedra  ao  nouo  tem- 
plo ; communícnu  o Prior  (eu 
defenhoao  Capellaò  mòr  da  Ca- 
pei la  K eal  , que  naquelle  tem- 
po era  Dom  I oão da  ^ylua,  da  il- 
lufinflima  Cafi  de  Portalegrejof- 
ferecefe  de  boa  vontade  para  a- 
quella  fundação,  aprafiafeo  dia, 
que  foy  o dedicado  à fefia  dos 
San&os  Príncipes  da  Igreja  , Pe- 
dro,& Paulo -leuaconíigo  toda  a 
nnifica  Real  ; à fama  de  tanta  ío- 
lemnidade  acodem  os  vezinhos 
de  perro,  8c  de  longe  , concor- 
rem os  parentes  do  Author  dao- 
bra,leuando  cm  companhia  ou- 
tra muita  nobreza. celebra  o Ca- 
pellaõmór  MiíTa,  pregou  o Padre 
Prior,  8c  no  fim  de  tudo  deitouíe 
a primeira  pedra  , c >m  a folemni- 
dade  que  a Igreja  para  iíTo  or- 
denou , nam  continha  o letrei- 
ro delia  mais,  que  a memória  do 
tempo  doSúnio  Pontifice,Empe 
rador,%  do  Rey,  que  gouern  ua 
efieKeyno  ; náo  vayaquia  copia 
delle, porq  fe  perdeo,  como  mui- 
tas couías  fe  perdem  : foy  ifio  na 
cra  de  i 624.nodia  deiulho  apõ- 
tado  : poem  logo  as  mios  <à  obra, 
com  tanto  valor  , que  em  pou- 
cos 
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cos  annos  fe  deíconhcceo  o Con- 
uento  do  eftado  cm  que  efiaua, 
porque  mudou  a portaria , fazen- 
do para  ella  hda  fermofa  caza: 
fez  nouo  Claufiro,  nouo  Refci 
torio,com  todasasmais  officinas 
neceflàrias , nouo  Capitulo,  8c  I- 
greja  noua,cuja  difcripçaó  he  a íe- 
guinte. 

Dcfcreuefc  Efià  a Igreja  noua  do  Con- 
ucnto  de  Bemfica,  no  mefmo  fi- 
tio  cm  que  íícaua  a antiga , he 
fabricada  de  hiia  naue  , em  for- 
ma de  hiia  perfeita  Cruz  , co- 
mo a arte  , fundada  no  myfte- 
rio  eníina  , crefcem  as  paredes, 
fechaòfe  as  abobadas  , remata - 
fe  a obra  no  meyo  do  Crufei- 
ro  com  hum  ,tam  alteroío  Zim- 
bório , que  efhndo  a fabrica 
em  hum  vale  , fica  competin- 
do na  altura  com  os  montes  ve- 
zinhos  . Saó  as  paredes  grof- 
fus  muros  , por  todas  as  par- 
tes guarnecidas  de  pedraria  bor- 
nida  , & fobre  os  cunhais  cer- 
ca a igreja  hüa  bem  íàhida , & 
pompoíà  fimalha  , donde  naf- 
cem  as  voltas  de  quatro  arcos, 
em  cujas  cabeças  faz  circulo  ou- 
tra que  dà  principio  ao  leuanta- 
do  Zimborio  : occupaõ  as  pa- 
redes freftas  rafgadas  , & abri- 
gadas com  vidraças  chriftalinas, 
com  que  o templo  fica  mui- 
to claro  . Saó  as  Capellas  def- 
ta  Igreja  , por  todas  noue  : a 
íaber  , íeis  no  corpo  da  Igre- 
ja , duas  nos  braços  do  Cruzei- 
ro, & vltiraamente  a Capella 


môr  . As  mais  tem  reíponden* 
cia  entre  íy  , no  fitio , na  mace- 
naria  dos  retabolos,  fomente  dif? 
ferem  em  ferem  diffèrentes  as  I* 
magés  , quenellesefiáo , hüasde 
vulto,  outras  pintadas  em  qua- 
dro } mas  todas  trazidas  dc  fo- 
ra do  Reyno  , pello  Padre  Mc- 
fire  , por  ferem  feitas  pei* 
los  maisinfignes  artífices  de  Eu- 
ropa. 

Entrando  pella  porta  á mão 
direita  , he  a primeira  Capella 
dedicada  aos  Sancfos  Auxiliado- 
res , dezafete  em  numero  , fín- 
gulares  na  prerogítiua  dc  fe  al- 
cançar do  Senhor  tudo  , quan- 
to íe  pede  por  fua  intercef- 
faó  ; baftante  intereííe  para  nam 
hauer  Igreja  fem  eíles  Sanftos, 
& com  tudo  efia  he  a vnica 
Capella , que  vimos  a eftes  San- 
ei: os  dedicada  ; tem  efia,  indul- 
gência plenaria  annual , na  Do- 
minga defpois  da  fefia  dos  San- 
(fios  . Refponde  a efia  outra  Ca- 
pella da  mão  efquerda  , cujo  ti- 
tulo he  da  prodigiofa  Imagem, 
que  a Raynha  do  Ceo  trouxe 
à terra  , de  íèu  ícruo  , filho , 8c 
Apofiolo  , noíib  Patriarcha  Sana 
Domingos  , chamafe  commura- 
mente  do  Soriano , tomando  o 
nome  do  lugar  , em  que  a ma- 
rauilha  fuccedeo  : efiá  a Se- 
nhora acompanhada  das  du- 
as protç&oras  de  nofía  Reli- 
gião ; a iníigne  Martyr  , 8c  Dou- 
tora Catherina  , & o exem- 
plo de  penitencia  , incêndio  de 
R 2 amor, 
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amor  ,*&  Ápoílola  dos Apofío-  ta  íegunda  -Capella  refpon- 
los  á Magdalcna  ; dctcobrefe  dc  outra  da  Afíiimpçaõ  da  Se- 
tal  afabilidade  na  Senhora  em  nhora.  aonde  fe  vé  tam  gran- 
dar  ao  Filho  o retrato  do  Pay  de  multidão  de  Anjos,  occu- 
celeíiial-,*  & no  Beligiofo  tal  pados  todos  em  fcftejar  a Kay- 
fufpençaõ  r com  alegria  junta-  nha . do  Ceo  • , por  May  - de 
mente  , que  vendo  os  melhores  Deos  , cada  qual  occupado 
pintores  de  Lisboa  eílc  quadro  em  feu  exercício  , que  com 
para  fazer  outro  , que  fe  lhe  ti-  difficuldade  fe  podem  nume- 
nha  encomendado  , confeíía-  rar. 


raõ  ( & hc  muito  para  crer  quan- 
do o confeflao  ) que  nam  fe 
atreuiaò  a copiar  outra  por  ella 
com  a m efma  perfeição, & fom- 
bras.  - : - 

A fegunda  Capella  em  or- 
dem , he  do  F.fpiritu  Saneio,  cm 
que  he  muito  para  coníiderar  a 
admiraçaõ  com  que  fe  reprefen 
tão  os  (agrados  Apoftolos  , re 
cibendo  o fogo  Diuino  ; mas 
com  íingul aridade  admirauel  fe 
vé  o Euangelifta  , fênix  de  A- 


A terceira  Capella  do  cor- 
po da  Igreja  , he  da  glorioía 
Transfiguração  , he  húa  admi- 
raçaó  ver  a arte  com  que  nos 
moftra  o Senhor  cheyo  de  gluF- 
ria  , dadas  as  fombras  tam  íii- 
tilmente  nos  veílidos  , que 
fem  fazer  algum  efeuro  , def- 
cobre  a clareza  das  fagradas rou- 
pas , de  que  o Sanélo  velho 
Pedro  , que  leuado  da  fua  vi- 
ueza  A tmta  de  porfiar  em  ver 


contra  o impedimento  da  pro- 
mor  , encoftado  íobre  hum  li-  pria  viíla  , para  o que  fe  aju- 
uro  , que  lhe  cahio  da  mão,  da  do  braço  , fazendo  delle  a- 
abrindoftlhe  as  folhas  com  pro-  brigo  aos  rayos  da  luz  , que 
priedade  tam  enganoía  , que  reuerbera,  para  c fpecular  aglo- 


quando  cfte  quadro  chegou  de 
fora  , . defenrolandoo  o Pin- 
tor para  ver  o que  era  , & ti- 
rando as  folhas  do  papel  que  tra- 
zia para  refguardo  da  pintura, 
remeteo  com  a mão  a hÚ3  fo- 


na de  feu  Meftre  . Reípon- 
de  a eíla  Capella  a vitimado 
corpo  da  Igreja,  emquefere- 
prefenta  a dcícida  do  Senhor 
a libertar  as  Almas  dos  Sanéios 
Patriarchas  , admira  a fermo- 


Iha  do  liuro  pintado  , cuidan-  fura  do  Senhor  , a grande  ale- 
do  , que  era  também  papel  po-  gria  dos  Catiuos  com  fua  vif- 
fto  de  fora  : já  nam  temos  que  ta  , a confufaõ  dos  morado  es 
nos  adimirar  com  as  uvas  com  infernais,  com  as  portas  deitadas 
que  as  Aues  fe  enganaraõ , por  terra,  faliindo  liure  o pri- 
nem  ainda  da  toalha  com  que  meiroPropagadordogencrohu- 
out*o  Pintor  fe  enganou  . Acf-  mano  com  feus  defeendente^ 
•.  v . í ale- 
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alegres  todos  por  ver  já  cum- 
pridas as  eíperanças,  que  tan- 
tos annos  ostinhaõ  affligido.  Af- 
íi  que  efles  quadros  , como  à 
porfia  , fe  eftaõ  realçando  huns 
aos  outros  : fazem  guarda  a ef- 
tas  capei  las  grades  bem  tornea- 
das de  pao  falido  , c^m  leus 
remates  de  bronze  , que  con- 
tinuando , fechaõ  todo  o cru- 
íèiro  , 8c  fobre  cilas  nos  can- 
tos de  húa  , Sc  outra  parte,  fa- 
zem laçada  dous  peitoris  laura- 
dos  de  pedra  branca  , fobre  que 
cfíribaó  dous  proporcionados 
púlpitos  marchetados,  com  fom- 
breiros  fobre  poftos  da  mefma 
obra. 

Entrando  no  Crufe iro  , ve- 
mos nos  topos  duas  capellas 
mais  alterofas  , fr/endo  rofto, 
Sc  competência  húa  a outra , la- 
uradas  ambas  com  o mefmo  de- 
buxo de  macenaria  entalhada- 
leuantaõíe  quatro  colunas,  que 
emparelhadas  de  duas  em  duas, 
fufter.taó  hum  ayrcíb  frontefpi- 
cio  de  flores,  Sc  vários  brutef- 
ces ; abrefeno  meyo  de  todaef- 
ta  obra  hum  grandioíb  nicho, 
cercado  pello  interior  de  refal- 
teados  florins  do  melino  talhe: 
fendo  eflas  capellas  no  feitio  as 
mefma',  diffmm  nas  Imag^,que 
occupaõ  os  nichos íaõ  ambas  de 
vulto  , que  feruem  de  pintura 
mais  ao  viu  o • 8c  confiada  men- 
te podemos  dizer  , feraõ  as  me- 
lhores de  todò  Europa  , como 
confefíaótodos  os  tqiie  chegaõ.a 
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adoralas  y nam  fe  fabendo  apartar 
de  fu  a prelença. 

Tem  da  parte  da  Epifto- 
la  húa  Imagem  da  Senhora  do 
Rofario  , de  eftatura  natural, 
c.uiíà  admiraçaõ  fua  fermofura, 
hum  rofto  mageftoíò  , Sc  ale- 
gre , em  forma  que  obriga  a 
refpeito  , afeende  cm  amor , 8c 
deuaçaõ  : cíii  com  os  olhos  na 
querida  prenda  , que  tem  fo- 
bre a ma  6 efquerda  , dando  com 
a direita  o Rofario  a (cus  de- 
tiotos  : he  muito  para  ver  o Mi- 
nino  Deos  todo  embebido  na 
piadofa  May  , com  húa  acçaõ 
pueril  , todorifonho,  tugindo- 
lhe  com  húa  flor , vefie  a Se- 
nhora túnica  branca  , íemea- 
da  de  flores  de  ouro,  8c  cobrea 
manto  azul  com  rica  bordadu- 
ra também  de  ouro  , ao  pin- 
cel , íaõ  tais  as  dobras , 8c  me- 
ncyos  defies  v< fiido.s , que  ou- 
ue  quem  fe  enganou  por  vezes, 
julgando  por  íèda  oque  he  pu- 
ra madeira  : pifa  a Senhora  húa 
nuuem  cuberra  de  hum  tropel 
de  Serafins,  8c  rematafe  embai- 
xo com  húa  bem  traçada  pea- 
nha  , nefte  Altar  eftà  a milagro- 
fa  Imagem  de  nofíb  Padre  S, 
Domingos  , tam  celebrada  de 
todos  , que  commummente  lhe 
chamaõ  da  Barbi  dourada  ,-  8c 
foy  acertado  para  ella  efle  lugar, 
porque  fendo  efta  Senhora  feni- 
preicu  abrigo,  jufto  era  que  tam- 
bém agoraofoflè. 

R.  3 Ref* 
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Kefponde  na  Capella  fron- 
teira , ontra  Imagem  do  Senhor 
Idu  , damefmà  eftatura,  & maõ, 
couta*  deuoti(Imia,&  excellcnte; 
tem  os  braços  crauados  ao  alto, 
eftá  c m os  olhos  no  Ceo,  como 
intercedendo  a leu  Eterno  Pay 
pellos  homé',  no  meyo  de  tantas 
dores:  moílra  aquelle  diuino  ro- 
fU>  eclypfadocom  húaancia  tam 
naíeidada Alma  , que  nam  hro- 
lhos  enxutos  de  quem  aconfide- 
ra : ver  a fermolura  daquelies  fia 
grados  membros , aquellc  corpo 
tam  bem  organizado  , comeftar 
matiíàdo  de  cruéis  vergões,  fica 
tam agradauel  à vifta,  que  leua  a- 
poz  |y,  8c  enleua  oscoraçoésde 
todos,  por  duros  que  ftjaõ  . Vie- 
raóeftas  imagés  , Sc  outras  duas, 
que  veremos  no  Altar  môr  , do 
R ey no  de  Càíblla  , feitas  p>  r hú 
infigneofficial  ; Sc  por  tal  chama- 
do àquella  Corte,  Portugue/, na- 
tural do  Poito  ; mereça  eterna 
lembrança  , por  vnico  , & honra 
do*  engenhos  Porttiguezes  . Em 
refpondcncia  da  Imagem  donof- 
fo  Padre  S.  Domingos  íe  pozne- 
íic  Altar,  outra  do  Seraphico  Pa- 
dre S.Franciíco  , que  poríegnir 
em  vida  o Senhor  com  lua  Cruz, 
teuc  rambem  em  vida  por  pré- 
mio as  ( hagás. 

•Entremos  na  Capella  môr 
com  aduertencia,que  temos  mui- 
to que  ver,  Sc  admirar  , húa  obra 
tam  fingular  na  perfeição  , que 
compete  com  as  melhores  de  Por 
tugal,&  leualhe  em  muitas  couías 


grande  ventagem. 

Subindo  tres  degraos  do  cru  - 
feiro , fe  delcobre  o pauimentò 
matiíadode  hú  xadrez  dc  pedras 
pretas,&  brancas:  daqui  fe  fobem 
outros rres  degraosao  Altar , que 
fica  feparado  doretabolo,  quan- 
to dà  lugar  a húa  franca  via  Sa- 
cra:heo  Altar  de  húa  pedra  bran- 
ca, embutida  de  vários  jafpes  ne- 
gros, 8c  vermelhos,  com  leu  ban- 
co em  fim  a de  hum  prolongado 
tam  bem  vermelho , laurado  com 
boa  arte,  para  leruiço  dos  caftb 
çais,  &rmais  ornato.  Detrazdas 
pontas  defie  Altar,  afaítad  ->  dei le 
quanto  cabe  a via  que  difiemos, 
cõmelTa  a obrado  retabolofobre 
oito  alterofos  pede ffais  de  jafpe 
vermelho  , bornidos,  & perfila- 
dos com  diamante  cm  cada  face, 
Sc  largas  molduras-ficaõ  quatro  a 
hú.i  banda,&  quatro  a outra,  po- 
ftos  em  quadro,  de  forte,  que  daõ 
pcll  o meyo  de  cada  húa  baftante 
íeruentia  : fe  bre  c 11c  (c  leuantaò 
oito  álterófas colunas, que  vaó  re- 
ceber húa  fermoíà  fimalha,fobre  a 
qual  íl  leuantaò  dous  nichos  , hú 
década  parte, n«'S quais eftaó  duas 
valentes  Imagés  , que  íàõas  que 
prometemos  dizer,  feitas , 8c  vin- 
das da  mefma  parte,  que  as  ou- 
tras : he  a da  máo  direita  de  roífo 
Patriarcha  S. Domingos,  de  efta- 
tura  natural , poreftremofcrmo- 
íb,&  deuotoreíTà  lançandoaben- 
çaó  a (cus  filhos  , que  de  confino 
pello  diícurfododia,  &da  noite 
lha  vem  tomar:  tem  na  outra  maò 

Cruz 
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Cfuz  de  Patriarcha,  & ao  pè  o feu 
coftumado  companheiro  com  fua 
diuiía  na  boca : a outra  Imagem 
que  correíponde  a efta,he  do  glo- 
riofo  S.  Pedro Martyr,  que  como 
Inquifidor,  o Author  da  obra, 
ram  quiz  ficar  femelle,  pois  lhe 
fuccedi ano  oflficio  : hc  d i mefma 
eftatura  , roílo penitente , olhos 
no  Ceo  , & na  maó  fua  real  infig- 
nia, Palma  com  tres  Cor  fym- 
bolo  das  tres,  que  na  gloria  eílá 
gozando.  Entre  efies  dons  nichos 
da  volta. hum  fermofoarco,  que 
faz  aíTcnto  de  cada  parte  íbbre 
duas  das  colunas  interiores, & vay 
fazendo  volta  atè  as  outras  duas 
da  entra  banda.  Sobre  o fecho  do 
arco, corre  outra  mais  cxteníà,  & 
brincada  íim.  lha  , que  tomando 
toda  a largura  , fc  vav  vnircoma 
da  pedraria  da  Capella  : daqui fe 
Jeuanta  hum  prolongado  quadro 
da  melmamão, que  os  paliados: 
contém  efte  quadro  hum  agrada- 
uel  Prefepio,  em  que  efiá  a Senho 
ra  d<  ícubrindoo  Minino  Iefu  aos 
rufticos  hoípedt  s,  que  admirados 
com  hum  alegre  temor,  mcílraõ 
feu  afft&o  ao  fruitodo  Geo,  naf- 
c ido  cm  fua  ditofa  terra:  he  muito 
para  ver  o San&o  Ffpofo,como 
enleado,  &cuidadofo  entre  tan- 
to def<brigo,&  pobreza:  appare- 
cem.  multidões  Angélicas  , que 
vé  adorar, & reconhecer  feu  Deos 
Minino. 

Acõpanhaõ  eftc  quadro  das 
ilhargas  dous  quartoés , que  co- 
meíTando  debaixo , fe  vaó  defen- 


rolando  atè  pegar  na  vitima  guar- 
niçaó,  de  que  naícehúaarteficio- 
fa  concha , que  faz  principio  ao 
retábulo  j acõpanhada  de  vários, 
Sc  alegres  bruteícos  com  folha- 

O ' 

gé>,8c  vltimos  remites:  toda  efta 
obra  he  feruioíà  por  efeultura,  & 
traça  : Sc  para  declararmos  bem 
de  todo,  henecefiario  voltar  aos 
primeiros  pedefhis de  jafpe,&  ve 
remos  entre  elles,  detraz  do  Al- 
tar, hü  i grandiofa  peanha,que  oc- 
cupa  todo  o centro  , do  mefmo 
jafpe , 8c  feitio  cla  mais  obra  : mas 
difere  íomente  em  o corpo  oita- 
uado  prolongado  , fazendo  mais 
larga  face  a igreja  , & choro,  que 
detraz  fica  : f breefta  peanhalò- 
bem  oito  ayrofas  rnethas,  que  co- 
meífandoem  retroíidosquartoés, 
continuáo  cm  meyos  corpos  de 
húas  alegres  figuras  , que  com  as 
cabeças  fuftentáo  o primeiro  , 8c 
mayor  corpo  do  Sacrario,  cm  que 
fe  conhrua  o Diuino  depofito: 
cercãono  oito  colunas  no  mefmo 
cftylo  oitauado , entre  as  quais  fe 
abrem  nichorcom  vários  San&os 
da  Ordem  , tirando  ío  a face  dian- 
teira,aonde  fica  a porta  do  Sacra- 
rio no  meyo  dç  hüa  taria  de  vá- 
rios Serafins,  8c  talha : correípon- 
de no  mefmo  tamanho  a outra  fa- 
ce que  fica  para  o choro  , aonde 
fe  mofira  hum  paynel  de  meyo  re 
leno  , que  contém  a adoração  dos 
fimclos  Magos , em  que  a perfei- 
ção, & miudeza  das  figuras  faz  in- 
ueja  ao  mais  delicado  pinfel  ■:  re- 
matafe  efta  primeira  peça  com  oi- 
R 4 to 
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to  lindos  remates , que  diuiftõos 
oito  cantos  : de  entre  ellesfahem 
outras  oito  colunas  mais  peque- 
nas,que  bem  lauradasn.farpaó, fa- 
zem húa  ddcuberta  charola , Sc 
nella  húa  figura,  que  a occupa,a- 
braçada  com  húa  Cruzpnofiranos 
ieraFê,  virtude  principal  para  o 
conhecimento  defie  Senhor  Sa- 
cramentado , fu  p rindo  a falta  dos 
fier, tidos  humanos:coroaõ  em  tor- 
no efii  charola  outros  oito  rema' 
tes , nam  menos  galantes , que  os 
paíTàdos,  íe guindo  amei im  ordé 
que  diílèmos:no  meyo  def-cs  naf- 
ce  a vitima  peça  mais  pequena, tá 
bem  oitau  ida  , rodeada  de  varias 
methas  Aflores,  que  daólugara 
dous  nichos  ; hum  para  a Igreja, 
em  que  eftà  a figura  Efperança,có 
íiia  diiúfrjda  anchora  ; outro  para 
a parte  cio  choro  , em  que  fe reco- 
lhe a figura  da  th  aridade  , oecu- 
pada  com  hús  mininos  innccen- 
tes. 

Finalmente  fobre  efta  vitima 
peça  arremata  hum  globo,  cerca- 
do de  hús  quartoé^que  vaõ  reCe- 
ber  o pè  de  húa  Cruz  entalhada 
ao  vièz  , cujos  remates  nas  pontas 
-íàó  flores  de  Liz,  muy  proporcio- 
nadascomamaisobra.  São  nota* 
tíeis  finalméte  as  miudezas  defias 
folhas  , a perfeição  dos  paíTari- 
nhos,hús  com  as azinhas aberta*, 
outros  picando  em  os  delicados 
ramosio  futilda^fiçu  rinhas,  mui- 
tas, Sc  varias.:.&  fobre  tudo  admira 
ofbfrimento  da  madeira,  Sc  a pa- 
ciência do  artífice  : de  forte , que 


ouue  votos  que  fe  naó  cobride  dc 
ouro  , por  finam  encobrir  de  al- 
gum modo  a perfeição  de  ram  de- 
licado feitio;  mas  nam  era  ccnue- 
niente  ficar  affi  , vifiío  fer  morada 
de  tal  Senhor  ; & alfile  chmiaraó 
os  mais  i nfig  nes<  ffici.»is,que  c >m 
variedade  de  ouro,  mate,  & bur- 
il ido  , o fizeráo  parecer  húa  rica 
peça  de  ouro  fino. 

Temos  relatado  as  obras, que 
fez  o Padre  Meftre  Frey  Icá  > dc 
Va  fcorci  lios  , ccmeíTadas  em 
i 6 2 4.  Sc  aperfeiço  adas  com  o vl- 

> í -i 

timo  rem  »tc  cm  1632.  em  que  le 
difiè  a primeira  MiíTa  ra  Igreja  no- 
na  em  quinta  feira  de  Endoen- 
ças , diffea  o mefmo  Padre  Mc- 
fire,  & pregou  o Padre  Frey  loíe- 
tph  da  Conceição  . Se  ou  uc  ram  os 
jde  reta  taras  muitas  coufis , que 
íiiánd('u  fazcrpjrao  culto  Diui- 

1 

no, de  v.ifos,& vefiduras  (agradas. 
Si  detfid  as  as  coufas  concernentes 
ao  culto  Diuino  , era  neccfiãrio 
nçiu)  liur ■>•  porque  alem  deferem 
muitas,  faó todas  com  particular 
perfeição:  ?íTi  íe  trata  dc  então  ate 
o p relente  nefte  Conuento  o cul- 
to Diuino, com  o afeyo, limpeza, 
8c  perfeiçaó , que  na  terra  íè  pôde 
fazer. 

Mas  nam  he  razaó  deixar  em 
íllencio  húa  capelinha  , qne  det* 
poisfefez  porindiiftriado  Padre 
Frev  Ltiis  Garcès , merece  fu  i vi- 

J * % 

da,  Sc  obíerumeia  efta  memória. 
Efte  H eligiof»  jàbeiii  velho,  buí- 
cou  eí molas  com  Que  fez  hua  cà- 
pelinha  no  canto  do  Cnaíeiro,  da 
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parteda  Epiftola  azulejada  com  Franciíco  dc  Caftro , & em  que 
íeu  fombrio  conforme  a Gapella,  eícolheo  para  defcaníb  deípois de 
fechafe  com  fua  porta  : o intento  morto,  a companhia  dos  mcfinos 
com  que  a fez,foy  para  encerrar  o religiofos,  que  com  viuos  aflè&os 
Senhor  , deipois  que  o tiraó  do  fempre acompanhara  viuo  : vlti- 
Sepulchro  em  fcfta  feira  Mayor:  mo  , mas  fingular  argumento  de 
fez  nella  feu  Altar  , fechado  com  quaõ  bem  lhes  hauia  merecido 
balauftrcs  ornados  de  ouro, &pre-  fua  memória, pois  osdeixauacom 
to, por  entre  ellesfe  vèhiía  Imagc  a obrigaçaó  de  que  entre  fy  a con- 
do Senhor  morto, & deitada, cuja  íeruaílem  taõ  peremnc  como  gra- 
vida âprimeiraviíh  faz  pauor, mas  ta.  E pois  efta  he  a occaíiaó  pri- 
(i  pauor  que  nafce  da  vifta  de  cou-  meira  em  que  ella  fe  nos  ofíerece 
ias  diuinas,  logo  fetrocaemcon-  â efcritura  , falta  de  acordo  fora 
folaçáode  noflas  Almas,aííiacon-  nam  fabtrmofirar,queatemosna 
tece  com  a vifta  defte  Senhor : fe-  mefma  conta  , em  que  a aceita- 
chafeocercodebalaufirescõduas  mos  , & nota  de  ingratidaõ  con- 
portas,que  eftando  abertas,  mo-  fentir,  que  fallem  , ou  appareçaõ 
ftrâo  dous  A njo  pintados  de  joe-  nefte  papel  agradecidas  primeiro 
lhos , com  poftura  de  quem  adora  as  pedras  de  hum  edifício,  q mui- 
comfentimentoifobreo  Altarcftà  tas  vontades  < brigadas^fendo  cer- 
hum  quadro,  que  contém  o enter  to, que  tanto  mais  viuamente  exe 
rodeChriftt»  í^enhor  Nofto,  obra  cutaó  neftas,que  naquel!as,os  be- 
da  primeira  máo  defte  R eyno  , cõ  infidos, quanto  vay  de  conhecel- 
que  fica  efta  Capella  muito  acorti-  los  a ignorallos,  & que  fe  delles 
mudada  para  todos  os  exercícios  fe  deixa  lilongear  atè  nas  pedras  a 
rchgiofos:&porcue  nam  fique  o dureza  mayor , o ficará  parecendo 
Levrorcom  dczejodt  faber,  que  a de  vontades,  que  n^m  moftra®, 
íefez  das  relíquias  do  Beato  Ar-  que íe  deixaraõ  laurar  delles.  Sir- 
nao,& do  Meftre  Frey  Vicente  de  uanos  pois  de  defculpa  a breue 
LFboa,&íeu  companheiro.  Oeo-  digredaódefta  memória  ameíma 
felhe  lugar  na  parede  do  Cruíèi-  cauíà,  que  aneceífita  ; porque  íè 
ro,  de  húa , & outra  parte  do  cho-  vejáo  nella  de  algum  modo  reco- 
ro  , cõ  r<  tolos  abertos  em  pedra,  nhccidas  obrigaçoés , que  no  def. 
que  adi  o moftraó.  cuido  nos  puderaó  arguir, tato  co- 

Vidudo&f  Pertence  também  a fabrica  mo  ofFendidas,  queixoías. 
o»  inqtrfi-  do  Conuento  deBemfica  , como  Foy  o Bifpo  Dom  Francifco 
*Don  Vrln  Parte  narn  pequena  da  religioía  de  Caftro  , filho  de  Dom  Aluaro 
cifíode  grandeza  5 que  hoje  logra  a Ca-  de  Caftro,vnico  Vèdor  dafazen- 
cajirif.  pella  , que  nelle  laurou  de  nouo  da  d'elRey  Dom  Sebaftião  , (eu 
o Biípp  Inquifidor  geral  Dom  particular  aceito, do  Sonfelhodc 
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Eftado,  Embaixador  a Roma, Ca 
ftella, França,  &:  Saboya,  lugares, 
que  íèndo  na  íua  qualidade  tam 
proprios,  pareceraõ  curto  prêmio 
aos  merecimentos  da  peflòa  glo- 
rioíamente  qualificados  nos  em- 
penhos  em  que  no  Oriente  o pu- 
zerão  feu  íàngue,  feu  zelo,  feu  va- 
lor^ de  Dona  Annade  Atayde, 
filha  deDom  Luisde  Caftro,  Se- 
nhordaCafa  de  Monfanto.Teue 
por  Auô  paterno  ao  íèmpre  gran- 
de Dom  Ioaõ  de  Caftro,  Quarto 
Viío  Rey  daIndia,mayor  quefua 
meímafama;  queem fé,dc quefe 
vio  vécidade  íuas  obras,  por  mais 
que  o defte  a conhecer  ao  jnúdo, 
aindao  nomea  hoje có  temor, ou 
com  reípeito. 

Nafceo  em  Agofto  de  1 574. 
& a poucos  annos,  poisnampaf- 
fauão  de  quatro  , pagou  com  dura 
penção  a ventura  de  hauer  nafei 
do  bem  , perdendo  com  os  Pays, 
dequemno  illuftre  do  fangue  a 
recebera,  a primeira,  &maisop- 
portuna  liíònja  com  que  ao  entrar 
no  mundo  nos  engana, & nos  íbc- 
corre  a natureza  . Se  bem  cm  D6 
Francifcode  Caftro,  pôde  pare- 
cer efta  infelicidade  preíagio,naõ 
infeliz  dos  acertos  a que  nafeia, 
como  quedelles  , mais  que  doa- 
brigo  dos  Pays  ouuefièm  de  reíul- 
tar  de  juftiça  feus  augmentos,quá- 
do  nosmaisfenamlograó  fem  ne- 
gociações do  fauor.Nam  lhe  fal- 
tou com  tudo  naquelles  primei- 
ros annos  ode  fua  Irmam  Dona 
Violante  de  Caftro  CondeíTa  dc 


Odemira,  viuua  do  Conde  Dom 
AffonfodeNoronha,quecom  el- 
Rey  Dom  Sebaftiaõ  fe  perdera, 
da  qual  recebendo  no  enfíno , ■& 
criaçaõ, melhor,  8c  fegundavida, 
logrou  juntamente  aífccl:os,&de- 
monftraçoés,  nam  menos  officio- 
fasde  Máy,  titulo  com  que  fem- 
pre  areconheceo  defpois  em  cre- 
dito do  grande  amor,&  cuidado, 
com  que  cila  lho  fubftituira  , & 
merecera. 

Entrando  na  idade  compe- 
tente,foy  enuiado  a Coimbra  pa- 
ra fer  alli  inftruidonos  primeiros 
R udimentos,de  que  como  difpo- 
íiçoés  neceííita  o conhecimento 
das  S ciências: eftud ou  ade  Theo- 
logia  Porcionifta  primeiro , Col- 
legial  delpois  do  Collegio  dc  S. 
Pedro  . Mas  a penas  íe  hauia  de- 

íembaracado  da  trabalhofa  fadi- 

■> 

ga  de  difcipulonos  Curfos , 8c  nas 
Eichol as, quando  fe  vio  chamado, 
ou  preuenido  de  outra,  poran- 
ticipada  a feus  annos , muito  do 
tempo  de  feus  merecimentos:foy 
nomeado  R eytor  da  V niuerfida- 
de  de  C oimbra,com  geral  aceita- 
çaõ,  fingularidade,  que  por  nam 
fauorecida  , ou  originada  em algií 
anterior  exemplo,  nem  fuccedi- 
dd, ou  imitada  deípois  em  outros, 
foy  também  jà  naquella  idade  hu 
fingular  teftemnnho  de  feus  aju- 
ftados  procedimentos, que  toda  a- 
quella  confiança  lhe  hauiaõ  gran- 
geado,&mcrecidocom  quem  lhe 
fiaua  o gouerno  daquellcs  mef- 
mos,de  que  ainda  nam  acabara  dc 
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receber  a doutrina.  Intentar  acer- 
tos a perfuafoés  do  brio, ou  da  o- 
brigaçaó  , louuauel  emprego  hc, 
até  naquelles,quede  todo  osnam 
confeguem  , lograllos  a cuílode 
defuellos  felicidade,  qucreípeita 
ao  merecimento  , mas  íègurallos 
nas  efperanças,  he  fuperiorquali 
dadeda  virtude , que  fò  pode  íe- 
gurar  o que  promete, & em  quem 
ío  os  fruitos  anticipados  fempre 
foraõ  de  fezáo  , que  como  izenta 
da  jurifdiçaó  do  tempo, cm  nenhú 
pr  de  faltarfeafy  mefma-&  de  to- 
dos he  tãm  natural  nos  progref 
íoSjComo  defenganada  nas  certe- 
zas. Neíladeuia  fundarfe a confi- 
ança, que  íingularizcu  a Dom  Frá 
ciíco  de  Caílro  p^ra  o lugar  de 
Reytor  da  Vniueríidade,&  delle 
para  ode  Preíidente  da  IVeíada 
Coníciencia,  & Ordcs,  í m ambos 
correfpondida  , qu  defempenha- 
da,  çom. tal  cuidado, & vigilância, 
quepaílbu  naquelle  tempo  a fer 
prouerbioauthorifadona  aceita - 
çaõ, ainda  dos  menos,  &contcn-.. 
tes,&  mais cfcrupulofos , que  qué 
ouueffe  de  fer  bom  Preíidente, 
cu  bom  Reytor  da  Vniuerfida- 
de,pellosdiâ:amesdeDom  Fran- 
cifeo  dc  C afiro  hauia  de  r egular  as 
acçoé>\ 

De  Preíidente  da  Mefa  da 
Coníciencia , foy  nomeado  Bifpo 
da  Guarda:entaõ  como  quem  en- 
tendia de  quanto  pezo  fofle  a no- 
na dignidade , aíTi  lhe  applicou  as 
forças  de  íèu  talento  grande , que 
íèm  que  íè  viíTern  eílas  em  occa- 


fiaó  algúa  caníadas,  ou  opprimi* 
das  , aquella  íe  vio  em  todas  bem 
feruida,  nunca  queixofa  , & íbbre 
tudofauorecida  de  humviuo,  8c 
nam  menos  cfficaz  exemplo , que 
a feus  íucceílores  fácil itaíTe, imita- 
do, ou  de  luas  obrigaçoés  ou  de- 
fempenho  , ou  o conhecimento 
delias. 

He  aquella  Região  da  Guar- 
da por  exctíTiuamente  fria  , de- 
ílemperada  , 8c  p<  r efta  cauíà  dc 
tam  roim  vezinhança  nos  inuer- 
nos  aos  que  a habitio,  que  a coílu 
matiaó  defemparar  fem  nota  os 
Bifpos  feusanteceííbres,  trocâdoa 
por  outra  menos  defabrida  , 8c 
mais  acommodada  para  a defenia 
de  que  a natureza  humana  contra 
as  inclemências  daquelle  tempo 
neccílita.  Por  tal  t fcolheraõ  aVil- 
1 a dc  Caflellobranco  do  mefmo 
Bifpado,na  qual  para  aquella  bre- 
ue,niasopportuna  nianfaõ  laurou 
a neceílidade  , acompanhada  do 
decoro, & do  refpeito,  particula- 
res apofentos;  porem  o Bifpo  Dó 
Francifcode  Caílro,  em  cujo  ge- 
nerofo,&:  religiofo  brio,atè  as  taõ 
particulares  praticadas , 8c  vulga- 
res conueniencias  da  humanidar 
de , chegauaó  a parecer  eulpaueis 
deíatençt  és  ao  officio, julgou  pri- 
morofamente , que  no  de  Paftor 
eraó  primeiras , & mais  nobres 
qualidades  aquellas  mefmas  de  cj 
naícera,&  que  leem  feruira  com* 
modidade  das  ouelhas  coníiília 
juntamente  toda  a honra, & obri- 
gação de  Paftor,  atè  o nome  na  íè- 

mclhan 


: 1 Parte  II,  Da  Hi/íoria  de  S.  Domingos. 


melhatiçaoffendia,  quem  vendo 
cxnoflas  as  fiias  às  inclemências  do 
tempo  , jà  que  lhas  nam  eícuíaua, 
•ih  es  nam  fazia  nellas  companhia. 
Ach  aua  que  com  obrigaçaó  de 
dar  a vida  por  ellas,  lhas  encomen 
dara  i hnrto  em  fè  do  amor, com 
que  as  queria  tratadas,  & que  pa- 
ra tanto  valor, &amor  tanto, craó 
contrarias  difpofieocs  as  de  hnm 
tam  frio,  & defdentado 
queatèotcmordofrio  fe  rend  a. 
Que  mal  faberia  arrortrar  confia- 
d amente  em  fy  mefmos  os  peri 
gos,quem  na  maisleuefcmelhan- 
ça  dcllcs , ou  defmayaua  coiurde, 
c-u  fe  retiraua  cautelofo:  que  nam 
era  a fua  vida  dcfpois  que  o fora 
doofficio,  & das  ouclhis ; Sr  que 
no  reíguardo  delia  defendia  ingra 
tamenteaquillo  mefmo , que  of- 
fendfa,  tr.  tand  a nnsconuenien- 
cias  como  fua,  nos  perigos  como 
alheya:  finalmente, que  lenam  en- 
fayabem  nas  auzencias,  o cuida- 
do nos  retiros, a vigilância  nos  def 
UÍos,a  afíviçaò,  & quç  aehandofe  a 
todos  ertes  encargos  deuedor, to- 
dos interpretaua  mal , fò  com  hua 
apparente  reprcfentaçio,quc  atè 
nodirtlmularos  defmentia.  Affi  fe 
deixaua  ficar  todos  os  inu?rnos 
na  mefma  cidade  da  Guarda;&  na 
•noite  em  que  a Igreja  celebra  o 
Naícimento  de  Chrifio,  fazia  to- 
dos os  annos  Pontifical  na  Sè. 

Quem  com  tanto  defpeg  ■»  dc 
fy  mefmo  fe  daua  a fuas  ouelhas, 
nam  lhes  podia  faltar  cm  osfauo- 
tcs,queiiaquelle  cargo  coftuma, 


ou  deuc  difpenfar  a piedade  acon 
fel  had-a  da  jurtiça.  Gaftaua  das  ren 
dasdõ  Bifpado  em  cada  anno  có- 
figo,&  fua  caíà,o  que  precifamen  * 
tc  era  neceíTario  , vzando  da  mo* 
deraçió,  que  em  todo  o difeurfo 
da  vida  iuuiolauclmente  obfer- 
uou,  o m tis  fe  defpendia  com  po- 
bres,& nos  encargos  do  Bifpado. 
Maxima  foy  de  fua  grandeza  , ou 
de  ícu  zelo, tanto  nas  obras,  como 
nas  palauras  praticada  : que  era 
conia  indigna  de  hum  Prelado  fi- 
zer  morgados  d as  rendas  da  Igre- 
ja :com  ixemploa  confirmou  em 
fy  m efm  o,  m as  cõ  fi n gu l a res  ex  em 
ploí ; pois  quando  largou  o Bif- 
pado^or  conta  que  mandou  aju- 
■ftarcom  protcfto,  que  fez  diante 
do  i abido,  tirou  !ò,  o quehauia 
juntado  da  renda, que  tinha, antes 
queentrafíe  nelle-mas  porque  lhe 
f raó  reft  ruados  por  Bulias  Apo- 
ílolicas  finco  mil  cruzados  nas  ren 
das  do  mefmo  Bifpado , mandaua 
todos  os  annos  difiribuir  quinhen 
tos  cruzados  com  pobres,  repar- 
tid  os  pcllas  caías  da  Mifcricordia 
dos  lugares  donde  as  hauia  , mo- 
firandona  circunfiancia  defia  de 
cujo  vzo  íe  prmaua,  que  efiimaua 
cm  mais  o fruito,que  o gofio  dei- 
la  . Com  igual  grandeza,  & mais 
claro  teftemunho  de  amor  gran- 
dea  fuacfpoíâa  Igreja  da  Guarda 
ja  defobrigadodella,  a prouco  dc 
la  mpada«,  & outras  peças  de  pre- 
ço ; inrtituindo  juntamente  duas 
Capellanias perpetuas, com  obri- 
gaçãoafeus  Capellaés,  que  aju- 

dafièm 


daflemao  fcruiço  da  $è  , para  os 
quais, & outros  encargos , que  o 
Cabido  tomou  á lua  conta  , lhe 
deixou  cento,&  vinte  mil  reis  dc 
juro,  perpetuo  aflentado  nas  ren- 
das da  Camara  da  Cidade  de  Lif- 
boa.  Para  a morte  referuou  a mais 
viua,&  defcnganada  proua  da  ma- 
xima  que  praticaua , quando  jj, 
nem  a aceitaçaó,  nem  o applaufo, 
a podiaó  fazer  menos  firme  , por 
bem  vifta  ; 8c  foy  ordenar,  que  o 
que  íobrafle  de  lua  fazenda  , def- 
pois  de  comprido  feu  teftamento 
fc  applicafle  a cafamentos  de  or- 
faã$,&  refgate  de  catiuos ; & nam 
foy  tam  pouco,  que  nam  chegalfe 
a doze  mil  cruzados. 

Com  acertos  muy  proprios 
de  tam  defentereífado  animo  go- 
uernou  o Bifpado  da  Guarda, 
do  A nno  de  i 6 i 6 . atè  o de 
i 6 2 <p  . em  que  foy  nomea- 
do Inquifidor  geral  , vifitou  lo- 
go a Inquiíiçaõ  de  Coimbra, & dc 
Euora,  donde  íc  rccolheo  a Lif- 
boa. 

- : Nam  crelceo  no  Bifpo  Dom 
Franciíco  dcCaftro  a capacidade 
com  a obrigaçaõ  do  cargo , deufc 
a conhecer  melhor  no  exercício 
delle,  luzio,  nam  fe augmentou, 
quchauendo  nafeido  para  todos 
grande, a cada  hum  fc  a juftaua,em 
cada  qual  íc  iguaiaua  a fy  meímo 
tam  conforme  , que  íb  lhe  faltou 
diuidirfe  juntamente  em  todos 
para  quefofièa  mayor  . Aquelle 
, talento  hie  com  propriedade  emi- 
nente j cujas  forças  em  cadacm- 
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prego  argumentadas, de  nenhum 
foraó  çoBoptehcpdidas  : tal  foy  o 
do  Biípo  Dom  Franciíco  de  Ca- 
ftro,íèmpre  fuperior , nunca  infe- 
rior a fy  mefino, 

No  cargo  de  Inquifidor  ge- 
ral, que  exercitou  até  o Anno  dc 
1 6 5 2 . em  que  falleceo,  íc  portou 
com  tal  inteireza, & zelo, prudên- 
cia , que  pode  deixar  de  ly , a imi- 
tação auilos, credito  a opinião, de- 
zejos,  & fiuidades  a lembrança. 
Tam  cuidadoío.  no  refguatdo  da 
authojidade  , & prcheminencias 
doofficio  , que  çpftumaua  dizer, 
daria  primeiro  a vida, que  confcn- 
tirnelles  a menor  quebra,  & nam 
lhe  fal  taraõ  oceafioés  em  que  mo* 
ftrou  bem  o valor  de  que  efta  rc- 
foluçaõnafcia. 

-j . Em  todos  cftados  procurou 
com  muita  vigilância , que  os  de 
fua  familia(grande  íempre)viuef- 
fem  de  forte, que  nem  có  o exem- 
plo oífcndeficm,nem  mereceflem 
nota  indigna  de  criados  de  Prela- 
do , animauaos,  & quafi  çfficaz- 
mente  confirangia  como  exem- 
plar viuo  , que  em  fcus  coftu- 
mes,  grauidade  , 8c  compofiura, 
lhes  oíferecia  a confidcraçaõ,  8ç 
aos  olhos , & pagoulhe  Deos  efte 
virtuofo  zelo , vendoo  logrado 
nos  effcitos , & na  fama, pois  par^ 
a confcruarem  boa  ,era  mereci  - 
mento em  feus  criados  faberfc, 
que  o fcruiaõ  . Obfcfuou  in- 
uiolauelmente  nam  gaftar  mais, 
que  o que  permitião  íuas  ren^ 
das  , & defia  prudente  mode- 
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ração  redil tou  , que  viueo,  & 
inòrreo  fem  diuidas  , circun- 
ftancia  que  tanto  coftuma  fauo- 
recer  o credito  das  qualidades, 
quanto  a falta  delia  occafionar 
tropeíTos. 

Demonftraçoês  no  exterior 
tam  reguladas  pcllosdictamesda 
virtude,  nam  podiaò  nafcer  me- 
nos, que  de  hum  interior  aflrè&o, 
ou  impulíò  delia:  quefe  bem  dif 
fimuLdo  no  recato,  fe  daua  a co- 
nhecer em  grande  parte  naquel- 
les exercícios  , que  a pezar  delle 
lhe  cofíumaõ  íèruir  de  piadofo 
aliuio,&deíâfogo.E  ra5  os  do  Bif- 
po  Dom  Franciíco  em  tudo  fè 
melhanteaosde  hum  obíèruante 
religioíb,ao  jejum  de  todos  os  íab 
bados  do  anno,  acreícen  taua  o das 
lèfías  feiras  a paõ,  & agoa  ; diíci- 
plina  duas  veze?  na  fomana,  pella 
quarefmacom  toda  fuafamilia  na 
Capclla,  trazia  muy  de  ordinário 
o cilicio  de  que  vlaó  osreligiofos 
Cartuxos, outros  de  ferro,para  os 
braços  feacharao  por  fua  morte, 
aos  quais  o mefmo  recato  indicia- 
ua  denám  ociofos . Nunca  veftio 
feda , & foy  na  compofiçaõ  de  fua 
peííoa  tam  honeftamente  graue, 
que  nunca  fe  lhe  vio  acçaó  em  que 
fenatn  conferuaíTe  o refpeito.Por 
eflas  , 8c  outras  qualidades  foy 
fiíjeito  verdadeiramente  grande 
em  quem  fe  continuou  de  feus 
a feen dentes  a gloria  , & que 
para  a memória  delles  foube 
grangear  com  fuas  obras,  quafi 
igual  fama  com  a que  jà  tinhaõ 
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merecido. 

A cabou  à fua  eufta  no  Con- 
uento  da  Cartuxa  de  Laueiras 
hüacella,  a melhor  quenellefe 
vé,&  deixou  fincoenta  mil  reisde 
juro  parafuftento  do  Monge  quç 
a habitaíTe. 

A Capellâ  que  laurou  no 
Conuentode  Bemfica,  8c  nosfer-  D-fcnp^ti 
uio  demotiiioadigreíTaõ.em  que  d* 

J . o ~ n . que  fundou 

atequi  nos  detmemos , de  lua  vi  em  Bcmfi- 
da , com  propriedade  le  pòde  di- 
zer,  que  forma  outro  rnmoCon- 
uento  i pois  nam  íb  compre- 
hende  em  fy  quanto  pede  hua 
perfeita  Igrtja  , mas  acompa- 
nhada pello  lado  direito,  8c  em^ 
parada  por  detraz  com  hum 
dormitorio  de  dous  lanços,  que 
occupaó  vinte  cellas  , -St  mais 
officinas  : compoem  hüi  Ga;k 
de  Nouiços  ; que  quer  parecer 
nouo  , & diftin&o  edifício,  ma- 
yofmente  ajudada  pella  parte 
efquerda  da  mefmaCapelIa  , de 
hum  palacio  com  apofentos,& 
officinas  neceflariâs  para  hofpe- 
dar  hum  Senhor  com  a famí- 
lia de  ff  u feruiço  ^ nam  fem  go- 
fto  , 8c  recreaçaõ  dos  fentidos, 
porque  ao  da  viíta , a offerecc 
pellas  janelas  hum  breue  , mas 
deleitoíb  jardim  com  cerca  par* 
ticular  , regado  de  hum  gran- 
de tanque  , que  liberalmente, 
lhe  communica  a agoa  que  be- 
be de  hum  íòmbreiro  de  jal- 
pe  vermelho  ; 8c  juntamen- 
te hum  fermofo  , 8c  eftendido 
vale  de  hortas,  Sc  aruoredo, pello 
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qual  íc  dilata  fem  impedimento, 
Sccora  agrado  fempre a vifta.  Aos 
oüuidos  liíòngea  com  brandos,  & 
laudofos  alsétos  a mufíca  dos  R oi* 
£Ínocs  , & outras  Aues,  que  na* 
quelle  retiro  fcrue  de  deípertnr, 
èc  kuantar  àcontemplaçaóo  pc- 
famcnto. 

Heaobrada  CapellaDorica, 
a proporção  Dupla, com  quaren- 
ta palmos  de  largo, mais  dcfcten- 
ta  de  comprimento . He  de  húa  fô 
naue  de  pedraria  brunida,  o la- 
geamento  de  pedras  de  cores, tã- 
bem brunidas;  fundafcamaisar- 
chitc&uia  delia  em  hum  propor- 
cionado pedeftal,  que  em  torno  a 
circunda  interiormente. Tem  feis 
arcos  com  pilares  interpoftos  Co- 
bre bafes:  capiteis,  & fimalhas  tã- 
bem  em  torno , com  is  luzes  o- 
bradascom  rrfpeito  a archite&u- 
ra.  A porta  principal  tem  no  clau- 


ftrodo  Conuento,  8c  fobre  cila 
pende  hum  efeudo  releuado  dai 
armas  do  fundador.  O te&o, dc£ 
pois  de  coroado  com  a fimalha  he 
também  de  pedraria , apainelada 
cõ  artezaés,&  molduras  : osdous 
primeiros  arcos  de  ícis,queacom- 
pocm,ficaõ  nos  Presbitérios ; no 
da  parte  do  Euangelho  efta  húa 
porta, que  dàíèruentia  paraaTri 
buna , &apoíentosdo  fundador: 
no  outro  da  parte  da  Epiftola, 
outra  p2ra  o feruiço  da  íacriftia,os 
outros  quatro  oceupaõ  quatro 
fumptuofasfepulturas,  dc  pedra* 
dc  cores  luftradas  , que  £>breas 
cofias  fuftentaó  Elefantes  dc  pe- 
dras negras. 
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rs  o primeiro  arco  , que  nca 
junto  ao  do  Presbitério  da  parte 
do  Euangclho,efHafepultura  de 
Dom  loaó  de  Caftro  , com  o fc- 
guinte  Epitaphio. 


D.  Ioannes  de  Cojlro  XX.  Fr  o Religione  in  <vtraque 
Mmritanw  ftipendip  faãis , muato  firenue  opera 
Thunetemo  beüo frelicibus  ormis penetratoidebellatis 
inter  Eup  brotem , CS  \ndum  nationibus : Gendrofico 
Rege,Perfis,Turcisvno  pr<diofufi$$ferunto  Dio,  imo 
Reipublicx  reddito,dormit  in  mognum  diem,  non Jibi% 
fed  Deo  triumphator  :publkis  lachrimis  compofitus, 
publico  fumptu pr<e pmpertntcfuneratuswbijt  Oãa* 
m Id.lunij  Anno  i ^8.Mtatis^-8. 


•V  ■ Parte  II.  Da  Hi flor  ia  de  JT.  Domingos. 

EÍVaõ  cm  o fcgaintc  Arco,  coque  rcfponde  ao  da  íepultura 
junto  acfic,os  ofíos  dc  D.  Leo-  de  Dom  loaó  de  Caftro,efU  a de 
nor  Coutinhofua  mulher.  Dom  Aluaro  feu  filho,  com  o E« 

Daparteda  Epiftola,emoar-  pitaphio  ícguinte. 

D.  oAluarns  de  Caslro,  Magni  loannis  primogênita?, 
pui  pene  ab  infantia  difcriminum  focim  pugnar  um 
pr  ácurfor ,triumphorum  Confors , <emulus  fortitudi- 
nüyh  teres  virtutum , non  opunr  Regum  prõjlrator , CS 
rejlitutorin  Sinai  vertice  equesfteliciter  in  augura- 
tns:a  Rege  Sebajliano  Snmmis  Regni  aucius  honoru 
bus i bis  Rom<e,femel  Cajlellte,Galhte,fabaudite,  lega- 
tioneperfunãm,obijt  4.  kalend.Septeb.  Amo.  1575» 
Mtntisfuic  50. 

Logo  no  outro  arco  junto  a efle  oíTos,&  corpos  dos  dcfuncèos. 
cfta  Dona  Anna  de  Atayde  mu-  Nobefíedo  pauimento  defta 
lher  do  mefmo  D.Alu  ro.  Capella  por  feis  degraos  entre 

No  vaó  defla  Capclla  fe  fez  dous  presbitérios , nos  quais  eftaõ 
hum  Carneiro  com  feis  arcos  de  as  ícpulturas  do  fundador , &fua 
pedraria , em  hum  dos  quais  ha  Jrmamia  primeira  da  partedo  E- 
Altarpara  íè  dizer  MiíTa  , 8c  os  uangelho  com  o Epitaphio  que 
jnajs  tem  repartimentos  para  os  ícfeguc. 

D.Francifcus  á Cajlro , Epifcopmolim  Mgitanenjis, 
hujusce  Sanãuary , ac  interior  is  Ctenoby  fundator, 
hunc fibfdum  viueret  Jumulum pofuit,in  quo , CS  re- 
quiefcetpojl  mor  tem. 

- A íegunda,  com  efte , da  parte  da  Epiftola. 

D Violante  de  Cajlro  Cometifía  reliãa  vidua  Domi- 

ni  Alfonjide  Noronha,  ComitisOdomirenjis  hic  qui- 

efeit  , obijt  XIV . kakndis  Iulij  , anno  Domini 
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DC.XXXXV'1 . Sorori  optim.e ,feu  verim  matri, 
frater  amantijjmus  dedit,pofuit. 

Sobre eftes  degraos efià  o Al-  ze palmos  de  alto,  noue de  largu- 
tar  de  jafpes  brunidos , apartado  ra,&  onze  degroííura  . No  fron- 
do  retabolo,  tm  forma  que  fica  tiípiciodelles  fie  vem  duas  tarjas 
em  parando  a entrada  do  choro,  embutidasde  jaípes  brancos,  cer- 
que detraz  do  mefmo  Altar  tem  cadasde  fuas  faxas  de  outros  pre- 
os  Irmãos  da cafa  denouiços , & a tos, na  que  fica  da  parte  do  Euan 
quefe  entra  por  entre  dous  pe-  gclhocfti  eícrita  a infiituiçaõ  da 
deftaes  de  jafpes  brunidos  de  tre-  Capella  na  forma feguinte. 

• • ' . * . - * ; * ' - V-  í 

A D maior  em  inefabilis  Eucharijliie  veneratw - 
nem  peculiar  em  Deipane  J^irgmis  de  Rofario 
honor  em  gudiuiduam  P atriarchtcDominici,  Marty- 
rum  N azar jj  CelfiJ^icloris.ac  Imocentij  confefsoris 
memoriam , tedem  hanc  inpenetrahbus  Sacratiorem 
Erexit,  Condiddjicauit  D.  Frandfcus  â Qafiro  E- 
' pife  opus  ohm  JEgitanenJis,  Regis,  adjiatus  confilia  ad 
Jidens,remmjideimoderator fupremus.Anno  Eomini 
M.DCXLV1U. 

Na  outra  tarja, que  ficada  par  gaçoés  dos  fufragios , que  por  íy 
te  da  F pifitola  fe  contém  as  obri-  deixou  o fundador, diz  aííi. 

INfiituit  ad  altar e triplexiuge  facrificium  amuas 
pro  defunãis  vigílias  Juniorum  Ctenobitarum  adf~ 
ciuit  excubias,habitaculaco<edijicuuit : Jibi  religiofe 
ante  Dominum  fepulturaprouifa  5 maioribus  fuis po- 
fmt  monumenta,magis pie,  quam  magnifice , quorum 
pojlerisfubtus  aram  Conditoriüfecit , legauit  in  hitc 
operapietatisfexcentos  amuos  áureos . 
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Sobre  efies  pede  jais  fe  leuan 
taòde  cada  parte  tres  colunas  de 
folhagem  ate  o meyo,  que  profe- 
guemem  Fftriado  as  dos  cantos 
mais  recolhidas , as  outras  duas 
mais  íàhidas  para  fora , & corpu  - 
lentas, entre  cilas  fe  abrem  nichos 
de  alto  abaixo, que  recolhem  va- 
rias reliqüias  de  Sanâos  engaja- 
das em  cu  jodias  de  preço  . E jas 
íeis  c<  lunas,  que  todas  faõdelauo 
rts,vaõ  receber  a fímalha  do  altar, 
fobre  a qual  fe  preíenta  â vija  hú 
quadro  da  Ceado  Senhor, de  ju- 
gular pintura  , acompanhado  de 
duas  colunas  de  macenaria  galan- 
temente lauradas , que  vaõ  rece- 
ber hum  remate  do  mefmo  qua- 
dro , vnido  ja  com  a aboboda  da 
Capclla.  Aosladosdeftas  colunas 
ficaõ  dous  quartcés  ornados  com 
duas  pyramides  exteriores. 

Por  entre  as  tres  colunas,  de 
hua,  Sc  outra  parte  , que  e jaó  fb- 
bre  os  pede  jais, íe  fecha  hum  arco 
qua  j da  mefma  altura  das  colu- 
nas,que  fica  fazendo  lugar  ao  Sa - 
crario(  em  que  fempre  eftà  o San- 
chffimo  Sacramento  alumiado  cõ 
duas  alampadas  de  prata)  Do  pa- 
tiimentoque  fica  debaixo  defie 
arco  íeleuantaõ  oito  colunas  em 
€ jyl  > oitauado, que  recebem  húa 
charola  alterofa  com  feu  zinsbo- 
rio,  quefe  remata  com  hum  Peli- 
cano pella  banda  de  fora.  Debai- 
xo de  ja  charola  fe  leuanta  hum 
throno  em  forma  quadrada  com 
quatrocolunas  pequenas,  que  fa- 
iem os  cantos,  com  que  fe  forma 


a primeira  peça , na  qua  1 fe  abrem 
dous  nichos,  hum  para  a parte  do 
choro, outro  para  a Capella-  o do 
choro  tem  húa  Imagem  de  noflò 
Padre  S.  Domingos, o que  ficapa 
ra  a Capella occupa  outra  de  nof 
fa  Senhora  de  fingular  c jimação 
por  antiguidade, Sc  feitio, he  hum 
meyo  corpo  de  alabafiro  , como 
braço  elquerdo  abraça  o minino, 
qne  fe  fu  jenta  em  pé  fobre  húa  al- 
mofada, & na  mão  direita  tem  hú 
liuro,tudo  da  mefme  pedra.  Dà  a 
ejas  imagés  ine  jimauel  valor  a 
antiguidade  , que  em  outras  na- 
ções,com  mais  primor, &felicida- 
de,quen  i noíía,  aualiaícmelhan- 
tes  obras ; porque  f gundo  a cer- 
teza que  di  ílo  ha,&  o Bifpo  tinha, 
c jiucrão  ejas  imagés  occultas, 8c 
íepultadasno  muro  da  cidade  de 
T unes , deíde  o tempo  , que  os 
Mouros  a tomarão  aos  Chrijáos,v‘ 
atè  q o Emperador  Carlos  Quin- 
to lha  ganhou  , que  então  fe  defi- 
cobriraó,  namíem  my  jeriofacir- 
cunftancia,  porque  batendo  a ar- 
tilharia o muro,&  arruinando  par 
te  delle,cahiráo  as  imagés  fem  pa- 
decer lefaóalgúa.  O InfateDom 
Luis,  que  nefía  emprefa  íe  achou 
com  ofoccorrode  Portugal, gran 
diofamente  abreuiado  naquelle 
celebre  galeão  de  366.  Peças,  & 
ajudou  a ganhara  vieforia,  por 
defpojo  delia  efeolheo  fò  ejas  ima 
gés  , quedefpoisdeua  Dom  loáo 
deCafiro,  Auò  do  Bifpo  funda- 
dor. 

Na  entrada  do  choro , debai- 
xo 
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xo  do  Sacrario, tem  íèpulturara- 
2a  , o Padre  Frey  Fernando  da 
Cruz  , no  feculo  Dom  Fernando 
Aluarez  de  Cadro,  Irmão  do  Bif- 
po  Inquifidor  geral,  que  toman- 
do o habito  de  noíTo  Padre  Sam 
Domingos,  entrado  jà na  idade, 
& defpois, que  chamado  de  Felip 
pe  Quarto  deCadella,foy  naquel 
laCortedoConfelho  de  Portu- 
gal,podemos  com  razão  dizer  dei 
le,que  fô  o habito  mudou, nam  o 
indituto  da  vida,  por  fer  a lua,  em 
quanto  íecular  , húa  continuada, 
& reformada  obferuancia  das  con- 
dituiçoés  da  mefma  Ordem  cm 
todo  o rigor  , & afpereza  dellasj 
defpoisqueas  profeííbufe  viome 
lhoreda  verdade,  porque  a pon- 
tualidade com  que  as  guardaua, 
acompanhada  de  hua  rarahumil 
dade,  nam  podia  naquelles  annos 
nafcer  menos, que  de  húa  facilida- 
de religiofamente  adquirida  em 
todos  os  mais  defua  vida.  Algús 
annos  dilatou  a mudança  de  eda- 
do.naóíèm  graue  fentimento  feu, 
obrigado  do  efcrupulo  que  lhe 
faziáo  peflbas  doutas,  que  peía- 
iiáo  bem  a falta, que  no  mundo  fa- 
jria  apobres,que  em  fuas  efmollas, 
& piedade , tinhão remedio  fegu- 
ro.Venceo  com  tudo  o efcrupu- 
.1o , o dezejo  de  fe  ver  por  obriga- 
rão religiofo  , íendoo  até  então 
lèm  ella , & do  tempo  que  entre 
môs  viueo  nos  deixou  nouo  exçm- 
plo  , & nouas  faudades  : achouíe 
por  fua  morte  hum  jubão  de  bi- 
cos de  ferro  por  dentro , que  mo- 


draua  hauer  víàdo  bem  delle , 8c 
quais  erão  os  exercícios  em  que  en 
tretinha  a velhice. 

He  a capella  de  que  temos 
tratado,  da  lndituiçaõ  deCorpus 
Chridi , &adi  fe  dilfe  nel  la  a pri- 
meira MiíTa,  o oitauodia  deda  fe- 
da , prègou  o Padre  Medre  Frey 
loãode  Vaíconcellos , & porque 
da  Efcritura  das  Tarjas,  em  que 
diíTemosfecontinhaa  indituição, 
& obrigaçoés  delia,  adi  pella  bre- 
uidade  , como  por  fer  em  lingua 
latina,  nam  ficara  a todos  tam  no- 
toriahuã,&  outra  couía,nospare- 
ceo  repetilla  cõ  mayor  extençaõ, 
& clareza  na  noíía  lingua  vulgar 
em  beneficio  dos  curiofos. 

Quanto  às  obrigaçoés,  a pri- 
meira,& principal, he  coníeruaríe 
neda  capella  perpetuamente  o 
San&iflimo  Sacramento, com  a ve 
neraçaódeuida , & que  fe  eípera 
dereligiofos tam obferuãtes.  To- 
dos osíàbbados  fe  renouarà  o San 
éfiílimo  Sacramento  , para  o que 
virão  os  religiofos  do  Conuento 
cantar  à MiíTa.  T odos  os  annos  no 
dia  oitauo  da  feda  de  Corpus 
Chridi , que  he  o Orago  deda  ca- 
pella, virá  a communidade  cantar 
a MiíTa  conuentual  nella  , & fe  ex- 
porá o Senhor  , antes  de  começa- 
da T erça,  & fe  recolherá  acabada 
a MiíTa  } tudo  com  a dedència  de- 
clarada na  indituiçáo  . No  dia  oi- 
tauodeNoíTa  Senhora  do  Roíà- 
rio, cuja  feda  fe  celebra  o primei- 
ro Domingo  dc  Outubro,  fe  dira 
a MiíTa  conuentual  neda  capella. 
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0 mcimo  íè  fará  no  dia  oitauo  do 
Patnarcha  S ...  Domingos  , & no 
dia  dos  San&os  Martyrcs , Naza- 
rio  Celio,  Vi&or  Papa  ; 8c  ínno- 
c<  ncio  Papa,ScconfeíTbr , quehe 
a 28  .de  fulho,  & no  dia  de  Sam 

1 eomrdo, quehe  a 6. de  Nouem* 
bro,  tatifazendo  fempre  com  cf- 
fas  \í  idàs  cantadas  a hui  das  tres 
daqoclle  dia. 

( \s  íhfF  agios  pçllos  viuos  , Sc 
dtfun&  \s,faó  os  íèguintcs  . Tres 
Viitas  quotidianas  pello  Inftitui- 
dor,poi  f.  us  Fays,  Au<T,  Sc  * a- 
droe  ro«,que  ao  diante  forem  de- 
íii  Gapella,  Sc  pellosmaisaqueef 
taõ  apphcadas  na  inítatuiçaõ  , 8c 
tenção  do  Fundador. Tres  Anni- 
ucrfarios  em  c da  hum  anno;hum 
no  oitauo  dia  dos  Sanemos  , outro 
na  femana  f guinte,  & o tercei» 
ro  no  dia  do  filletamento  do  In* 
ftituidor. 

O dotepira eítas  obrigaçoés, 
faõ  duzentos, & quarenta  mil  reis, 
na  forma  feguinte  . Quarenta 
mi!  reis  para  a fabrica  da  Capella, 
íegundo  a ordem  que  íe  declara 
na  inftituiçaó  delia. Sincoenta  mil 
reis  peitas  MilTas  cantadas,  8c  An- 
niueríàrios.  C ento  , Sc  vinte  mil 
reis  para  eímola  de  tresM  iflas  quo 
tidianas  . Trinta  mil  reis,  paraíè 
acudir  às  neceífidades  dos  Irmãos 
defte  nouiciado,pella  cuftodia,& 
limpeza  daCapella. 

A prata  que  ha , & deixou 
paraferuiço  da  Capella  , he  a fe- 
guinte  . Húa  Cuftodia  , duas  a- 
lampadas,  quatro  piuiteiros , húa 


facra,  húa  eítante,húas  laminas 
em  que  efiaó  oraçoés  da  Mi  la, 
húacoroa  do  minino,  quecfta  f>- 
bre  o Sacrario,  húa  coroa  da  Se- 
nhora , Sc  outra  do  Minino,  que 
tem  nos  braços  jdous  cálices,  tri- 
bulo , Sc  naueta,  mais  húa  Cruz 
de  ouro  pequena  , que  o Papa 
Vrbano  Oitauo  lhe  mandou  com 
indulgência  plenária , & dc  altar 
priuiligiado , para  tirar  húa  alma 
do  Purgatório  o Sacerdote  que 
diíTer  cõ  ella  Miíla , &aí!ialeuão 
todos  ao  pcfcoço. 

A lem  deitas  peças,  tem  a Ca- 
pella ornamentos  ricos  para  todi$ 
as  feitas  duplicados , Sc  algús  tri- 
plicados. 


CAy 
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Fundação  do  Qonuento, 
(J  J^igairaria  da  cidade 
de  Ceit(f  > em  que  [uc  cede  o 
a que  a Ordem  tem  de 
prefente  na  cidade 
de  Tanger  e. 


Orque  o Conuento 
que  a Ordem  fundou 
na  cidade  de  Ceita 
em  Africa,&  os  Reys 
defpois  paííaraõade 
Tangere  onde  hora  efíâ,  he  tain 
antigo , como  a conquifta  da  mef- 
ma  cidade  , conquifta  queelRey 
Domloaõ  Primeiro  fez  com  asar 
mas  de  Portugal  , &por  fuapef- 
foa,&  braço  : jufto  parece  comef 
farmos  a Hift  >ria  por  efie  íuccef- 
íbrque  pois  para  elle  , & para  o 
Reyno  foy  de  incxtimauel  glo- 
ria, naõíerà  defagradauel  ao  Ley- 
tor  achallo  eferito  nefte  lugar j 8c 
variar  por  hum  pequeno  efpaçoa 
liçaó  Ecclefiaftica,com  hum  illu- 
firiflimo  feito  de  armas.  Sendo  ef- 
tabalecida1  pazes  perpetuas  entre 
efies  Reynos,&  os  de  Caftella,def 
pois  das  longas,  & porfiadascon- 
tendasque  tiueraó,&  duraraó  atè 
íucceder  na  Coroa  de  Caftella  el- 
Rey  Dom  Ioaõ  o Segundo , neto 
que  foy  do  que  perdeo  a Batalha 
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de  Aljubarrota  ^ determinou  el- 
Rey  Domloaõ  de  Portugal,  que 
foy  o que  a ganhou,  & todavia  vi- 
via, conuerter  em  dàno,&  oflença 
dos  inimigos  da  íànófca fé  , as  ar- 
mas, que  atè  entaõ  trouxera  ás  co- 
fias, & em  defender  fua  peífoa,pa- 
tria,&  vaflallos,  exercitara.  Foy  a 
primeira  coufa , que  a efte fim  or- 
denou , conuidar  porfuas  cartas 
ao  Infante  Dom  Fernando,  tutor 
que  era  d'elRcy  tninino,&  Regen 
te  dos  Reynos  de  Caftella , para 
demaõcommum  fazerem  guerra 
aos  Mouros  de  Granada.R  efufou  c hron  . de 
o Infante  a propofta  , apontando  ni*od'el~m 

. . r r r r»  ReyD.  I oa» 

mconuenientes : porem  o rortii  p/,mir<r, . 
guesnamfõnam  esfriou  na  ten- 
çaõj mas  criando  brios,  8c  tirando 
coragem  da  mefma  difficuldadc, 
&defuios  , que  achaua  nos  vezi- 
nhos,  veyo a dar  principio  ao  que 
dezejaua  coma  o cea  fi  16,  queago- 
radiremos.  Tinha  elRey  D.  Ioaõ 
finco  filhos  baroés  legitimos  , 8c 
ostresdellcs  com  idade  compe- 
tente para  receberem  a ordem  de 
caualaria,  fegiidocofiumedaquel 
les  tempos,  & com  gentileza  de 
corpos , 8c  força  de  membros  pa- 
ra bem  a exercitarem . Tratou  hu 
dia  com  elles  de  os  armar  caualei- 
ros,  dizendo  , que  para  otal  auto 
publicaria, & aperceberia  feftas  de 
tanta  fubíhncia,&  eufio,  queofi- 
zeíTem  lolemniflimo,  & parafem- 
pre  memorauel,  porque  ordena- 
ria juftas,&torneos, proporia  pre- 
ços de  grande  valor , daria  íàraos 
Rcays,&  publicoj,&  elplendidos 

ban- 
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banquetes  : o que  tudo  juntaria 
<cm  Lisboa,  o melhor  de  todas  as 
Prouincias  da  chriftandade , nam 
fôde  grandescaualciros,  mas  ate 
dos  Príncipes  . Eraõ  os  Infantes 
dotados  de  animo  igual  a feufan- 
gue,  dcconformidjderefponde- 
rão,que  nam  quizeífe  Deos  , que 
filhosdetal  Pay,aceitafiem  nome 
dc  Caualeiros  entre  feitas  de  ban 
quetes,&  armas  ociolas, quais  eraõ 
as  de  juítas,&  torneos,fombras  de 
guerras,  & brigas fantafticas : em 
verdadeiros  perigos, quais clle  ex 
perimétara, entre  medos,  íangue, 
& mortci , elpcrauáo  merecer, & 
aceitar  a honra , & doutra  manei- 
ra namjfe  querparaemalgúacou 
fa  parecerem  feus  filhos  . Se  ifto 
faltaua  em  Eípanha  , nam  ficaua 
muito  longe  África,  & a cidade 
de  Ccita,  recheada indadaquel- 
las  mcfmas  armas,  que  foraóin- 
ftrumento  docaptiueirode  Ffpa- 
nha,  8c  do  atreuimento  com  que 
tantos  annos  fora  pifada  de  Bár- 
baros: fofrem,vingaíTem  eftas  in- 
jurias  , queem  ânimos  honrados 
fempre  deuião  eítar  frefcas,ficafTe 
com  titulo  de  Caualeiro  , quem 
melhor  as  vingadè.Alcgroufe  el- 
Rey  dentro  cm  feu  coração  ( que 
no  ninho  moftraõ  quem  íaõ  os  fi- 
lhos das  Águias ) cftimou  o brio, 
reconheceoa  razaõ  : & aprouei- 
touodito  ; 8c  pcllo  que  defpois 
levio,  também  defdclogo  a cm- 
preíà  . PaíTou  por  entaó  íèm  mais 
fe  declarar , nem  fazer  outra  cou- 
áà  . Mas  em  cabo  de  poucos  dias 
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defpachou  por  Embaixadores  pa 
raCiciliao  Prior  do  Hoípital,L>. 

Aluarõ  Gònfalues  Gamei  lo,  8c  o 
Capitaõ  Affonlb  Furtado  de  Mc- 
doça,com  pretexto  de  rclpondcr 
fobre  certo  trato  de  cafamento, 
que  a H aynha  daquella  Ilha  inten 
tara  nefte  Rey  no.  File  era, o man- 
dado publico  ; porem  de  fccreto 
a portar  de  caminho  cm  Ccita(pa 
ra  i(To  1 hes  deu  húa  Galé  cm  que 
fbruó)  coníiderar  a fortificação, 
potto  , 8c  defembarcaçaó  . Eraor^/r^M 
ambos  honiésde  guerra  : o Prior«"  deLuti 
exercitado  nas  de  liiaU  cligião cõ-  cJ)ro,!:dlel 
tra  Mouros,  & 1 urcosro  r urtado  rundo  an. 
nas  de  mar  , & terra  de  Efpanha,  *37».  /- 
cm  tempo  deiRey  Dom  Fernan  ^gj^4”* 
do,  em  que  ja  tinha  titulo  de  Ca-  uj, 
pitaó,  8c  Anadel  mordo  Reyno: 

& dcípoisnas  d\lRey  Dom  Joaó 
Primeiro  , íòbre  a íiicccfiàõ  do 
R cyno,&  coníta,que  por  valero- 
fòera  jà  eílimado  de  1 Rey  Dom 
Pedro. 

Entre  tanto, determinado  el- 
R ey  jà  na  empreza,hia  com  fegre- 
do,  &diílimulaçaõ , entendendo 
nos  apercebimentos , que  o tem- 
po daua  lugar  ;;iintaua  dinheiro, 
que  he  o neruo  da  guerra,  por  to- 
das as  vias,  que  podia,  (cm  aggra- 
uo,ncm  prejuizo  do  pouo  . Mas 
fendo  dc  volta  os  Embaixadores, 

8c  dando  boas  nonas  do  que  acha  - 
raó  em  Ceita,que  eraõ,  pouca  for 
ça  cm  cidade  grande  , muita  con- 
fiança , Sc  igual  deícuido  nos  mo- 
radores, porto  1impo,facil  defem- 
barcaçaõ  , porque  tiucráo  lugar 

dc 
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de  fondar  tudo : começou  a prõ 
ceder  com  uoua  , & mayor  dili- 
gencia,fabricando  galés, & fuflas, 
leuantar  nauios  de  alto  bordo, & 
fretar  outros:  Juntar  mantimen- 
tos, laurar  armas,  encher  almazés, 
& aomefmopaflo  efcreuer gente 
por  todo  o Rçyno. Tal  era  o apa- 
ra to, que  fooupor  Efpanha,&  fô 
ra  delia , & fez  entrar  em  cuidado 
os  Reynos  vezinhos,&  afaftados, 
como  hecoílume  . Pareceo  , que 
conuinha  cubrir  a determinação, 
& communicandolhe inimigo  cer 
to,&  fabido.  Lãçou  primeiro  voz, 
que  era  contra  Olanda  , de  cujos 
moradores  tinha  queixa, por  rou 
bos  feitos  em  nauios  Portugue- 
zes,&  logo  para  fenam  duuidar  da 
fama, mandou  hum  valenteCâua- 
leiro,  por  nome  Fernaõ  Fogaça, 
com  embaixada  folemne,&  defà- 
fio  juntamente  de  guerra,  decla- 
rada a fogo,  8c  íàngue,  ao  Duque 
Senhor  da  llhâ  . Foy  neceíLrio  o 
arteficio  : porque  íègundo  era 
grande  o mouimento  noReyno, 
8c  o numero  das  embarcações,  ar- 
mas, & gente,  que  feapercebiáo, 
nenhum  vezinho  , nem  Mouro, 
nem  Chriftão  íè  quietara, & até  os 
Mouros  de  África  achara  preue-, 
nidos, fenam  enganara  todos  com 
a publicidade  do  defafio. 

F nca  rece  a H iftoria,  o nume- 
to  de  nauios, &gente:masnenhúa 
couíà  aponta  ao  certo  : faluo  dos 
nauios  de  remo  , que  diz  foráo 
quinze  galés,  & outras  tantas  fu- 
fias, as  que  clReyna  andou  fazer 
sh  >■ 


em  Lisboa. No  Porto  fczolnfan- 
te  Dom  Henrique  outras  íète  ga- 
lés: nellas,  & em  muitos  nauios  de 
alto  bordo,  que  tinha  juntos,  íe 
embarcou  com  a gente  de  entre 
Douro, &Minho, 8c  da  Beyra.  Do 
reílante  do  Reyno  correo  aLif- 
boa  : & era  tanto  o aluoroçocom 
que  todos  íahiaõ  de  fuas  caías, que 
íe  eícreue  de  tres  velhos , que  ca- 
da hum  delles,ou  paífaua,ou  nam 
tinha  menos  de  nouenta  annos  , íe 
foraõalegreméte  embarcar  com 
olnfmte:  eraõrobuftos  de  mem- 
bros, & diípoíiçaó,  & de  bom  no- 
me nas  guerras  pa(íadas;masaccu- 
fando  osannosaneue  das  barbas, 
& cabeças,  & dizendo  o Infante  a 
húdelles,  quetrataífede  ficar,  8c 
deícançar,quebaílaua  o bem  que 
tinha  íèruido  nos  tempos  atraz; 
reípondeo,que  por  nenhum  cafo 
deixaria  de  o acompanha r,queef- 
ta  jornada, dizia, quero  eu, que  íe- 
ja  para  exequias  de  minha  fepul- 
tura  . Andaua  a gente  exercitada 
de  muitos  annos:  ninguém  recea- 
ua  o embarcar:  & na  verdade  bem 
de  inuejar  he  tanta  idade  com  tal 
robuftezade  corpo,  & efpiritu: 
maseuquizera , queinuejaramor 
os  meyos , porque  eftes  bõs  ve- 
lhos chegaraóa  ella , que  nam  fo- 
raó  outros, íènam  a criaçaõ  virtuo 
za,&  auftera , que  noíTos  mayores 
feguiio  na  mocidade,  & por  toda 
a vida. 

Iuntouíetodo  q corpo  da  ar- 
mada em  Lisboa : nomeou  cIRcy 
por  General  dos  nauios  daltò  bor 

do 
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do  ao  infante  Dom  Pedro  feu  fi- 
lho fegundo:  tomou  pára  fy  o car- 
go dos  do  remo  „ Ncftcs  fcmbar- 
couo  Príncipe  Dom  Duarte(ln- 
fante  era  o mulo,tjucentaõfc  lhe 
dana  , como  a feus  irmãos  ) forão 
também  na  Armada  o Condefta* 
bre  Dom  Nuno  Aluares  Pereira, 
&íèu  genro,  o Conde  de  Barcel- 
los,  filho  natural  d^lfley  : & o 
Meftre  de  Chriflo  Dom  Lopo 
Dias  de  ^ou  za ; mas  fan  cargo  par 
ticulaf  : & apoz  elle  toda  a flor 
da  nobreza  do  Reyno.  Ficou  por 
Gouernador  do  Reyno  , & dis 
peflbasdos  Infantes  Dom  loaõ,& 
Dom  Fernando  , que  para  asar- 
mas  nam  tinhaó  idade  , o Meftre 
àt  Au  is . Sendo  junto  tam  grande 
poder, fem  extorçaó  , nem  dano, 
nem  ainda  queixa  de  ninguém, 
nam  fdtaraõcafos , que  o vulgo 
ignorante  , & inclinado  fempre  a 
julgar  o pior  , toríia  paraprono- 
ftico  de  fucceflbsaueflòs  , 8c  tri- 
ftes  . Viofe  quafi  juntamente  em 
vefperas  da  partida  a morte  da 
Raynha  Dona  Fclipa,  & hum  e- 
clypfe  do  foi  , que  por  vir  cm  tal 
occafiaõ  , & durar  grande  efpaço 
com  hum  aííbmbramento  daluT, 
ao  parecer  fora  do  ordinário, me- 
tia grande  pauor.  Mas  era  o tercei 
ro  maistemcrofo:ândaua  na  cida- 
de,& comarca  híía  pefte  muy  ace- 
za , &mam  ardia  menos  na  arma- 
da , esforçando  o dano  da  conta- 
giado tempo  calmofo,  Sc  o Con- 
cnrfbda  gente  . Porem  a Proui- 

dcncia  Diuina  * <jue  por  feus  oc- 

cl# 


cultos  jiiitos  mandaua  o açoute* 
queo pouo  padecia  com  apefte» 
& os  terrores, que  recebia  com  os 
prodigio%que  imaginaua.  Tinha 
cuidado  por  outras  vias  de  ani- 
mar o bom  Hey  a feguir  fua  cm- 
preía,fcm  receyo*.  & natncraõ  os 
caíbs com  queo obrigaua  , menos 
prodigioíos.Foy  hum, que  tendo 
elle  em  tanto  íegredo  o fim  da  jor 
nada  , que  lo  os  Infantes,  8c  pou- 
co* do  Confeiho  o fat>iaõ,huui  dia 
fe  foy  a elle  hum  homem  ordiná- 
rio, 8c  fem  nome  , 8c  lhe  prefen- 
tou  em  hum  papel  a pranta  do  fi~ 
tio,  & aflèntodeCeita . F (pauta- 
do elR  ey  em  íèu  animo , fez  fem- 
brantedenameftimar  o que  via: 
mas  reconhecendo  íimplicidade 
em  quem  lho  offerecia , leuantou 
os  penfamentos  a ter  o negocio 
por  hum  genero  doauifodoCeo, 
para  nam  defiftir  do  comelfado. 
íuncauafe,que  fendo  de  fua  natu- 
reza tam  lojeitoa  iè  perturbar  có 
o ar  do  mar , que  fò  de  paliar  de 
Lisboa  para  Couna  enjoaua  pia- 
dofanaente.Defpoisque  comeiíou 
a entender  em  fua  embarcação, 
entraua  nas  gales, 8c  nno$,fcm  ne- 
nhum pejo  , nem  final  dc  enjoa- 
mento,  & num  mez  que  a jornada 
durou, paflbu  da  mefina  maneira. 
Mas  o que  agora  diremos , teue 
mais  demarauilhofo  , 8c  de  mais 
confolaçaó.  Humreligiofo  donof 
fò  Gonuento  de  S. Domingos  do 
Porto  vigiaua  hua  noite  em  ora- 
çaó  diante  do  A ltar  de  Noflà  Se- 
nhora do  Rofario,  Sc  em  aparelho 

de 


Gomez.ea- 
nes  Chron. 
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dc  prègaçaõ,que  tinha  á fua  con  - 
ta  no diafeguintc  : eranoferuor 
dos  aparatos  da  guerra  : deuia  r q- 
querer  vicioria , 8c  bom  fucceífo 
nella,  eis  que  fubitamente  lhe  fe- 
re nos  olhos  hua  luz  íobrenatu- 
ral , 8c  felhe  reprefenta  nella  el- 
Rey  Dom  Ioaó,que  bem  conhe- 
cia,pofto  de  joelhos  diante  da  Se 
nhora:  com  as  mãos  leuantada?,  8c 
vio  que  lhe  punhaõ  nellas  hüa 
fermofa  efpada  , que  de  luzente 
lançaua  rayos,  como  o foi.  E nam 
comprendendo  quem  lha  daua; 
todauia  notaua  fer  obra  celeftial. 
Confideraua  elRey  03  fuccefíos 
todos : conferia  hüs  com  outros, 
8c  como  feu  animo  era  inuenci- 
uel,  8c  juntamente  muito  pio,  & 

chriftaó , nem  com  os  fauoraueis 

• * 

recebia  vamgloria  * nem  fe  per- 
turbaua  com  os  contrários;  offè- 
recia  a Deos  igualmente  graças 
por  todos, 8c  tendo  auifo,  que  ef- 
taua  tudo  prefies , mandou  fazer 
final  de  partida. 

Era  vefpera  de  Sanétiago  An- 
uo dc  14 1 $ . foyfe  elRey  com 
as  galés  lançar  ferro  em  San&a 
Catherina  , para  que  ouueflc  lu- 
gar defe  embarcarem  todos : no 
dia  feguinte , fefta  do  grande  Pa* 
traó  de  Efpanhafahiopella  bar- 
ra fora  com  a mais  fermofa  Ar- 
mada em  numero, & grandeza, 
8c  bom  aparelho  de  velas  , que 
nunca  em  nenhum  tempo  fe  ti- 
nha viíío  em  Efpanha  , 8c  man- 
dando nauegarcontra  o Cabo  de 
S . Vicente  , foy  fkrgir  na  villa 


de  Lagos  no  Algarue  com  toda 
a Armada  junta.  Aqui  fahioem 
terra  para  fazer  fefta  a San&ia- 
go.  Mandou  celebrar  hüa  Mifc 
ia  folemne  com  prègaçaõ,quc 
fez  feu  confclfor  o Padre  Frey 
Ioaõ  de  Xira  Qominico,  8c  nel- 
la mandou  declarar  a todo  o 
exercito  a verdade  da  derrota, 
que  leuaua  , diífimulada  atè  a- 
quella  hora  por  bõs  refpeitos  com 
odefafio  de  Flandres.  Declarou 
o Prègador  por  exteníb  todas  as 
razoes,  que  o obrigauaõ  : das 
quais  eraõ  as  principais  a exalta- 
ção do  nome  de  Chrifto , & de 
íiia  lan&a  Fé  , & vingança  dos 
inimigos  delia  . Sobreueyo  cal- 
maria : foy  força  efperar  atè  os 
fete  de  Agofto  . Ncflc  dia  fe 
tornou  a fazer  à vèla , & ao  fab- 
bado  , que  foraõ  dez:  dia  de 
Sam  Lourenço  , foy  anchorar 
diante  das  Algueziras  . Saõ  as  Al- 
gueziras  dous  eminentes  cerros 
na  Cofta  de  Efpanha,  que  diuidi- 
dos  entre  fy  com  efpaço  de  terra 
em  meyo, pendem  igualmentefo- 
breas  agoas  de  húa  Bahia , que  o 
mar  abre  quafi  defronte  de  Ceita. 
Em  tempos  antigos  der aó  aííento 
a hüa  forte  Praça  , fundaçaõ  dc 
Araues,como  he  o nome.Conhe- 
cida  a fortaleza,  8c  commodidade 
dofítio,  determinaraófazelloaf- 
fento  , Sc  cabeça  de  feu  Império 
em  Efpanha  . Crefeeo  com  efta 
tençaõ,  8c  cõ  a vezinhança  de  Afri 
ca,&  Ceita,&  fezfe  cidade  taòfa- 
Hioíà,que  fendo  deípois  cóquifía- 
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da  por  eIRey  Dom  AíFonfo  de  mais  fundamento  eftauaõ  attoni- 


Caftella  Onzeno,mereceo  entrar 
nos  titulos  da  Coroa  dc  Efpanha, 
como  fefora  hum  Reyno,nclles, 
& no  íitio  permanece  o nome.  A 
pouoaçâo acabou,  íem  apparecer 
final  do  que  foy . Iâ  nefte  tempo 
era  o Eftreito,quc  os  Romanos 
chamarão  Gaditano,  dandolhe  o 
nome  da  Ilha,  St  cidade  de  Cadizr 
nos  de  Gibaltar  , que  por  lügar 
mais  vezinho  lhe  fica  mais  pró- 
prio: porque  nclle  fe  juntaõ  as  ter 
rasde  Europa,  & África  com  ta- 
manha vezinhança , queameaçáo 

quereremíè  abraçar, & vnir. 
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CAP.  XX. 
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Pr  ofegue  a jornada  de  ■ 

Celta. 


Rande,&  nam  cuida- 
do pauor,cahio  fobre 
toda  a Cofia  de  Áfri- 
ca , Sc  nam  menos  na 
de  Efpanha,  que  ain- 
da occupauaõ  Mouros . De  húa, 
& outra  , fe  via  com  cfpanto  o 
mar  cuberto  de  nauios , que  fa- 
2Íão  fcmclhança  de  hum  grande 
bofque , mouediço  em  meyo  das 
agoas,que  aíTombraua  mar, Soter- 
ra. Quem  mais  temia,  eraõaster- 
rasde  Gib  ltar,  &feu  contorno, 
cheyas  de  Mouros, Sc  fujeitas  a el- 
Rcyde  Granada,  por  fe  verem  a- 
bertas,8c  mal  fortificadas^  mas  cõ 


tos  os  moradores  da  grande  cida- 
dedeCeita,onde  os  quebemen- 
tédião,faziáo  juizo,  que  tamanho 
mouimento,  & poder  tamerdei- 
do, nam  podia  demandar,  íenam 
cidade  Real,&  famofir,  qual  era  a 
fua.  Todos  os  Cofmografbsanti-  cbron.frei 
gos,  affi  Gregos , como  Latinos,  Dom 
concordáo,q  o nome deCeita  fe-  ifidoru*  u 
ue  principio  de  fete montei, q na- 
quella  paragem,  íe  deixáo  ver  4o  u~ 

mar,taõ  altos, & iguais  entre  fy,  q 
os  Gregos  lhe  chamaraõ  EpíM-  rtholem . 
■phbS^Sc  os  Latino»,  feptem  fritrei ,q 
he  o mefmo,qfetçirmáos  Abila- 
ués  Arabe,  cô outros  Autores  de  Meunt,.^ 
fua  naíçaò  efcreuendo.q  foy  a pri 
meira  pouoaçao,  qouue  em  Arn 
ca,&  íèu  fúdador  hii  neto  deSíoe. 
Aqnaõdà  nome,dizqeítelhecha 
mou  Septatforq  na  lingo  \ Galdea 
refponde  ao  mefmo , que  princi- 
pio de  fermofura  . E na  verdade 
quadra  bem  com  o fítioj  porque 
leuantou  aqui  a natureza  , como 
com  confelho  , húa  montanha  de 
terra  alta,  8c  penhafeofa  no  me- 
yo do  mar,  que  terà  boa  meya  lç- 
goa  em  roda  St  efià , como  fe  fo- 
ra húa  cabeça  humana  , juntou 
com  o corpo  da  terra  firme  por 
meyo  de  húa  eftreita  ponta,  ou 
pefcoço  de  terra  , de  tal  feitio, 
que  ficando  lauado  das  agoas  de 
húa,  8c  outri parte,  deu  baftan- 
te  aífento  para  húa  grande , & 
fermoíà  pouoaçaõ  . Per  manei- 
ra, que  de  hum,  Sc  outro  lado 
chegaõ  fuas  muralhas  a beber 
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quaflno  mar:  húas  no  de  Ponen- 
te,&  outras  no  de  Lcuante:  Sc  fi- 
cando a Cidade  fenhora  da  mon- 
tanha que  diflemos  ( chamaólhe 
Almina)que  lhe  fica  nas  cofias, 
faz  rofio  a toda  Berberia  , com 
húa  tefta  tam  efireita  , como  he  a 
groíTura  do  pefcoço  que  d i fiemos. 
É pello  mefmo  caío  , he  Praça 
fortiffima  , & que  com  razão  jà 
no  tcmpodos  Godos  era hauida 
porchaue  de  Efpanha  contra  os 
Barbaros:  &andauaem  mãos  dos 
que  por  melhores  delia  eraõ  aui- 
dos.  Tal  deuiafer  o afiento  da  ci- 
dade de  Corintho  em  Grécia, 
que  pellosreípeitos  ditos chama- 
uaõfenhora  de  dousmares:&:  por 
íua  fortaleza  íè  meteraõ  os  Ro- 
manos tanto  delia,  que  por  De- 
creto comimim  foy  mandada  af- 
folar.  Era  nefie  tempo  finhor  da 
Cidade  Salabemíãla,  homem  po- 
deroíò  , 8c  rico, a quem  obede- 
cião  muitos  outros  lugares  daCo- 
fta  ; perfuadido  pellas  razoes  dos 
feus , que  fô  a elle  buícaua  o po- 
der que  viaõ:  deurebate  na  Co- 
marca, apelidouíè  a terra  até  bem 
longe  ; gente  , que  pella  mor 
parte  viue  no  campo  , víò  pa 
fioril  ■>  com  poucas  alfayas  , 8c 
pouco  que  mouer  . Nam  tardou 
em  acudir  ao  mar  multidaó  fem 
numero. 

A fiegúda  feira , qâe  foraõ  do- 
se do  mez,  poz  elRey  as  proas  das 
galés  fobre  a Cidade  da  banda  do 
Ponente , para  começar  a defem- 
barcar  o exercito:  deixou  de  o fa- 


zer 5 porque  acalmando  o vento, 
foy  a corrente , Sc  pefo  das  agoas, 
leuando  osnauios  daltobordopa 
ra  dentro  do  Eftreito,  Sc  afafian- 
doos  demafiadamente  da  compa- 
nhia, Entre  tanto  quiz  elRey  ver 
íc  teria  melhor  defembarcaçaõ  da 
parte  de  Leuante,  onde  chamáo 
Barbacote.leuoufe  cõ  as  galês,  Sc 
foyfea  ellaem  quáto  a frota  tor- 
nauaJuntatodaa  Armada  em  Bar 
bacote, deu  elRey  ordépara  ade- 
íébarcaçaõ:começauão  algiismais 
atreuidos  a faltar  na  praya  , Sc  en- 
uolucrfè  cõ  os  inimigos,  q animo- 
famente  a defendiaõ:eis  que  fe  le- 
uanta  hú  temporal  de  Ponente,  q 
fem  reniedio  fez  efeorrer  de  nono 
as  naosgroílàs  contra  Malaga  : 8c 
as  galés  cõ  muito  trabalho  pude- 
rão  vencer  a ponta  da  Almina,  8c 
emfim  fe  tornaraó  a ajuntar  no  pri 
meiro  porto  das  Algezerias:daqui 
íàhio  elRey  em  terra  de  efpaífo 
em  hum  cabo,  que  fica  perto, que 
chamáopunta  dei  Carnero.Teue 
confelho,em  que  ouue  grande  dif 
ferença de  pareceres  5 affirmando 
muitos  , que  era  temeridade  ten- 
tar terceira  vez  a deíèmbarcaçaõ, 
que  duas  vezes  , como  por  ordem 
do  Ceo,çfioruara  o ventopnas  da- 
do, que  deíembarcaííèm  muito  a 
feu  faluo,  como  fe  hauiaõ  de  atre- 
uer  a aífentar  arrayaes  com  gen- 
te enferma , fraca , & neceffitada 
de  mezinha  , Sc  deícanfo  : quan- 
do para  leuantar  vallos , Sc  for- 
mar trincheiras  cõuinhaõ  ânimos, 
& forças  dobradas  3 pois  junta- 
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mente  fe  hauia  de  trabalhar , 5c 
peleijar,&  ifto  cm  terra  defua  na 
tureza  calidiílima,que  eftaua  cer- 
to hauía  de  afeender  de  nono  o 
mal, que  traziaó.  Que  o certo  era 
recolher  para  o Reynocom  boa 
ordem  -,  antes  que  a pefteoscon- 
fumiífede  todo , & fe  todauiapor 
reputaçaõ  queriaõ  tingir  as  mãos 
em  langue  inimigo  , ahi  tinhaõ 
Gibaltar  , que  cuílaria  menos, 
que  Ceita,  & nam  faltaria  aos  va- 
lentes em  que  moftrar  esforço, 
nemaopouo  em  que  fatisfazera 
cobiça  . Nefte  vitimo  ponto  íe 
affirmauaõ  muitos  ; mas  elRey, 
que  fofria  md  coníelhos  pouco 
animofos,  ajudado  dos  Infantes, 
ref>lueo,  que  em  todo  ocafo  fe 
acometeífe  a cidade  , com  efpe- 
rança  em  D eos  , que  lhe  daria  vi- 
toria , &•  bom  fucceíTo  . Era  ifto 
aos  20  . do  mez ; mandou  apre- 
goar, que  toda  a armada  fe  abalaf- 
fe  l ogo  para  o mefmo  lugar  onde 
primeiro  furgin, da  parte  dePo- 
nente,  8c  no  dia  feguinte  todo  o 
homem  eftiueífe  com  Tuas  armas 
preftes , pan  feguir  fuas  bandei- 
ras com  a primeira  luz.  A ordem, 
hauia  de  leuar  o Infante  Dom 
Henrique  com  os  feus  a dianteira, 
queafti  o tinha  pedido,  & alcan- 
çado d\rlRey  feu  Pay,  inda antes, 
que  fofTcm  de  Lisboa.  Ganhada  a 
defembarcaçao aííentaraò  arrayal 
na  montanha  de  Almina,&  forti- 
ficarão, para  delia  combaterem 
a cidade. 

Entre  tanto  o Mouro  , ou  de 


pouco  pra&ico  nas  coufas  do  mar, 
ou  porque  todo  o homçm  facil- 
mente dà  credito  ao  que  dezeja, 
fe  anda  fauorecido  da  fortuna,  at- 
tribuhia  a medo  as  duas  retiradas 
dosnoílos,  &julgauadeosvera- 
faftados,& ao  parecer  quietos  no 
primeiro  pofto  das  A lgcziras,que 
defconfiauaõ  da  empreza*  & che- 
yo  de  alegria, 8c  confiança,  tratou 
primeiro  de  fe  defobrigar  dos 
hofpedes  amigos , que  o vinkaò 
foccorrer,que  jà  lhe  pareciaõ  mais 
pelados  , que  contrários  , ou  por 
íobej  os,  & defmandados  ( dizem 
que  eraó  cem  mil  Alarues.)  ou  o 
que  he  mais  certo  da  auareza  Mou 
riíca,  por  medo  de  fazer  com  el- 
lesalgúa  defpeza  , como  era  ju- 
fto,  fe  mais  os  detiueíTe ; mas  nam 
cfaó  bem  defpedidos  os  Alarues, 
q uando aos  2o. do mez  íòbre tar- 
de , fecomeíTou  a mouer  toda  a 
armada  contra  a Gidade,como  ef- 
taua  afientado . Viuia  Salabemíà- 
la  tam  defeuidadoem  feu  peníà- 
mento  do  mal,  que  o efperaua, 
& dauafe  por  tam  íeguro  de  to- 
do o perigo,  que  vendo  tornar 
os  nofíòs  , mandou  encher  a ci- 
dade de  luminárias  com  defpre- 
2o,  8c  fonfarrice  : como  afeen- 
dendolhe  faroes , para  que  nam 
erraílem  o porto  . A cidade  gran- 
de, 8c  allumiada  , fazia  famo- 
fa  vifta  no  mar  , refpondendo 
no  fundo, & quietaçaõdas  agoas, 
8c  eícuridade  da  noite  , outros 
tantos  lumes  , como  em  terra  ar- 
diaõ . Mas  acontece  muitas  vezes 
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fazerem  oshom cs  por  fuasmáos, 
& fem  o cuidar  , agouro  trifte 
contra  fy  mefmos  . Vifto  como 
hc  coufa  natural  rcuefiirfe  de  no- 
ua  luz  a candea  , que  vay  aca- 
bando } affi  foy  final  eftc  fogo 
demafiado,  de  hauer  de  fenecer 
depreda  o de  Mafamede,  queal- 
liduraua  hauiajà  íètecentos  an- 
nos . Amanheccoodiade21.de 
Agofto  ( era  húa  quarta  feira) 
mais  claro , Sc  fermofo  ao  parecer 
de  todos , 8c  mais  quieto  do  co- 
fiumado.  MeteofeelRey  em  hua 
fufta  , vcfiido  em  húa  cota  der- 
mas , rofto , Sc  cabeça  deícuberta, 
dauafuaboa  fombra,  Sc  alegria 
certos  finais  de  vi&oria  : correo 
a armada,  deu  fuas  ordesaos  Ca- 
pitaés , Sc  aduertio  cada  hum  do 
que  hauia  de  fazer  com  palauras, 
que  em  todos  infundiáo  esforço, 
Sc  confiança.  Foy  o primeiro  a íàl  - 
tar  etn  terra , & inuefiir  nos  Mou  - 
ros,quea  cobriaó.O  infante  Dó 
H enrique,  & junto  cõelle  o Prín- 
cipe Dom  Duarte  feuirmãorque 
tanto, que  vioaclReyfeu  Paydi- 
uertido  no  cfficio  de  General, 
determinou  elle  tomar  o de  íbl- 
dado ; & para  fer  dos  primeiros 
pafiòufe  a ícu  irmão  . Fazendoíe 
ambos  companhia  com  atè  cento, 
8c  fincoentafoldados , que  puze- 
raõ  em  terra,  fizeraõ  tal  inipreíTaõ 
nos  inimigos  , que  abriraõ  larga 
carreira, para  os  que  feguiaõ.  Foy 
grande  o pefo  , que  fufientamõ, 
porque  encontraraõ  com  os  me- 
lhores da  cidade,mas  naayor  o ef- 


trago,  quefizerio,  gente  defor- 
mada^ atreuida,cortaua  o ferro 
porelles  de  forte,  quequafinam 
hauia  golpe  daquelles  braços  vi- 
gorofosdos  Infantes , Sc  dos  que 
os  acompanhauão  , tudo  gente 
cícolhida,que  deixaííe  corpo  com 
vida  . Entre  tanto  foyfe  enchen- 
do a praya  da  noílà  íòldadeíca, 
8c  hauia  já  nclla  trezentos  ho- 
més  dos  melhores ; Sc  os  bárba- 
ros eícarmentados  de  tam  duro 
acometimento  hiaõ  largando  o 
campo  , Sc  recolhendoíe  para  a 
porta  da  cidade  . Keconhece- 
raõ  os  Infantes  dçfcon fiança  nos 
Mouros  : Sc  fazendo  conta  , que 
/e  fuccedia  fazeremfe  fenhores  da 
porta  , ou  entrarem  de  mifiu- 
racoin  os  que  fe  rctirauão  , po- 
diãonaquelle  dia  dar  fim  â cm- 
prefa  , lançaraó  mío  da  ocea- 
fiaó,  que  o caíb  offèrecia,  aper- 
tão as  cfpadas , Sc  apellidando  S. 
Iorge  , & vi&oria , daõ  de  no» 
uo  rijamente  fobre  elles , Sc  fa- 
zemnos  apinhar  todos  íòbre  as 
portas . Aqui  ouue  muitas  mor- 
tes, refifiindo  algús  Mouros  com 
grande  valor,  Sc  procurando  ou- 
tros fer  primeiros  a entrar,  Sc  fal- 
uarfe  na  cidade  , foy  grande  o a- 
perto  , grande  a grita  , 8c  tal  a 
matança,  que  era  tudocheyode 
corpos  eípedaçados  , Sc  corriao 
rios  de  làngue:  emfim  por  muito, 
que  osdefenlbres  trabalharaó,  né 
puderaõ  ferraras  portas,  nem  to- 
lher entrarem  os  noíTos  dc  volta 
comellec.  ^ 
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Nefte  tempo  Salabemfala  ar-  foi,  & da  fede  , que hüa,&outr* 
tepéndido tarde  dc  ter  dcfpedido  coufa  abrafaua  os  membros  aba- 
os  que  o vinhaõ  íoccorrer,  8c  de-  fadosdo pefo  das  armas. O Infan- 
Temperado  , toma  primeira  noua  teDomHenrique,&oCondede 
das  portas  ganhadas, de  poder  fu-  Barcellos  tomaraõ  pellas  ruas  de- 
fientar  a cidade  contra  tamanho  baixo, fazendo  conta, que  o Prin- 
poder , tratou  de  fc  pór  era  faluo  cipe , como  nam  tiueífe  que  fazer 
com  feu  thefouro,&  mulheres :8c  ^no  alto,deíceria  ajuntarfecom  el- 


fem  tentar  outro  generode  reíi- 
fiencia,ou  dcfençaõ,pozíè  acaual 
]o,&defemparou aterra.  Nam  o 
fí/iaó  afli  muitos  dos  moradores 
antigo;  , que  fem  embargo  de  íè 
verem  entrados,  animauãofehús 
aos  outros  a morrer  pellas  cazas, 
em  que  forãonaícido$,&  criados, 
8c  tommdo  forças  da  d fefpera- 
çaõ,  ptleijmaòcomoleoês»  Mas 
os  Infantes  vendofe  íenhores  da 
porta,  8c  tendo  jà  configo  hum 
corpo  de  quinhentos  homês,  dei- 
xada nella  baftante  guarniçaõ, 
quizçráo  proceder  com  prudên- 
cia na  entrada  da  cidade;tomaraõ 
hum  tefo,  que  acharaõ  entrando, 
Sc  feitos  fortes  ríelle,  foraõ  dando 
lugar  a queacudiííèm  mais  com- 
panheiros: era  jà  com  elles  o Con 
de  de  Barcellos  feu  irmão,  8c  re- 
crefcia  por  momentos  afoldadef- 
ca.Diuidiraõfe então,  8c o Prínci- 
pe foy  fubi  icio  aos  lugares  mais 
altos , 8c  fazendofç  fenhor  de  to- 
dos até  chegar  ao  mais  eminente 
da  cidade, que chamauáõ  o Cefto: 
,©  que  nam  foy  fem  grande  traba- 
lho^ muito  sãgüe;porque  acha- 
uaõ  tudocheyo  deinimigos,&fo- 
breafadigadepcleijar,  ferir,  & 
matar, era  iníoportauel  a força  do 


les.  Mas  fuceedeo  differentemen- 
te;  porque  feguindo  o Infante pel 
la  rua  direita  adiante  , foy  dar  em 
outro  muro  , que  fazia  diuifaõ  do 
refto  da  cidade:  8c  parecendolhe, 
queconuinhapaífarâlem , achou 
hiia  pequena  porta  junto  aonde 
era  a Aduana,  a qual  defendiaõ 
tanto  numero  de  Mouros,  &tam 
inteiros,  que  por  muitas  vezes  fi- 
fcerao  retirar  os  noOTos,  fem  baítar 
a prezençado  Infante  para  os  ter, 
Másclle  ífazendo  íô  por  feu  bra- 
ço mais, que  muitos  homés  jütos, 
era  efpanto  o que  íbfria,  traba- 
lharia . Era  efte  Infante  filho  ter- 
ceiro d"cl  R ey,&  em  idade  de  2 1 „ 
an  nos,  robiifto,Sc  membrudo  ; 8c 
tam  parecido  com  ellc  em  tudo, 
quede  roftojScCoraçâõ , era  hum 
retrato  do  Pay,  do  que  naíeia  fer- 
Ihegrândementeaffèiçoado.Coii 
ta  a Hiftoria , que  foy  a briga  tam 
porfiada , largando  ora  os  noffos  a 
rua,  ora  tornando  a leuar  diante 
de  fy  os  Mouros, Sc  matando  mui- 
tos, queemfim,  deraõcom  elles 
pella  porta  dentro, Sc  entraraõ  de 
miftura,  o Infante,  & os  feus,  que 
jàa  efie  tempo  nam  eraõ  mais  que 
1 7.  d o queeracauía  ferem  as  ruas 
tam  eíheitas,  que  nam  podiáo  po 
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leijáfícnam  muy  poucos  cm  filei 
rá:&  com  tal  occafiaó  dauaõfe  hüs 
â roubar, outros  a buícar  remedio 
contra  o fogo  da  fede,&  do  fol,& 
das  armas.Mas  parece, que  eftaua 
guardado  todo  o pefo  defte  dia 
para  o Infante  Dom  Henrique. 
Frãqueadaaporta  que  diíTemos, 
encontrou  logo  outra, & naõ  me- 
nos numero , & esforço,  8c  força 
de  teymofos  defeníòres.  Peleijou 
com  todos, & recebeo algüas  feri- 
das,atè  fe  fazer  íènhor  della:o  que 
foycaufadeíèpublicar  , que  era 
morto^aííi  pella  braueza  com  que 
fe  empenhou  nefte  feito  , como 
pella  tardança,  qucouueemap- 
parecer:  & por  ferem  mortos  al- 
güs  homés,  de  grandes  pedras, 
que  os  inimigos  foltauaõ  dos  mu- 
ros. 

• " ElReyentre  tanto,  tédo  po- 
fto  em  terra  todo  o poder  de  fu* 
gente,  íèntoufe  na  porta  dacida- 
de,&  mandou  fazer  alto, atè  fabef 
fe  eftaua  a cidade  de  todo  ganha- 
da? porque  naõ  hauendo  nella  re- 
íiftencia  , queria  entrar  acomba* 
tero  Gaftello.Erâjà  fobre  tarde, 
quando  teue  auifo,que  fò  oCaftel 
loreftaua  porconquiftar  : entrou 
cntaõ  atê  húa  Mefquita , que  def- 
pois  mandoufagrar , &quizque 
tiueííeonome  do  Martyr  de  fua 
• deuaçaò  S.Iorge « Aqui  o vieraõ 
demandar, & darlhe  os  parabés  da 
vi&oria  o Principe, 8c  Infante,  8c 
Conde  de  Barcellos,  quanto  po- 
dia fer  gentis  homés  do  pò,&  íuor 
que  os  cobria3&  de  muito  fangue. 


que  os  tingia, em  eípecial  ao  Infan 
te  Dom  Henrique  , quede  mais 
do  fangue  inimigo  , vinha  banha- 
do em  muito  proprio  de  algüas  fe 
ridas , que  trazia , de  que  as  mais 
eraó  nas  pernas.  Começaua  elRey 
a dar  ordem  no  que  fe  hauia  de  fa- 
zer para  o dia  íèguinte  no  acome- 
timento do  Caftello,  quando  foã 
be,que  eftâua  fem  defenfa,  & def- 
pejado.Mandou  logo  amorar  íb- 
brea  mais  alta  Torre  o Eftendar- 
te  Real,&  deu  o cargo  de  guardar 
a Praça  ao  Alferesdtlle , châma- 
lhe  oChronifta  a bandeira  deS. 
Viccnte.Deiiiaíèrpor  trazer  pin- 
tado efteS  a nch>  , de  que  elRey 
era  muito  deuoto,  ou  porventu- 
ra por  fer  a bandeira  da  gente  de 
Lisboa, & querer  fazer  efta  honra 
à C i dade.  E com  efte  vitimo  fei- 
tio ficou  elRey  Dom  loaõ  Pri- 
meiro de  P ortugal  fenhor  da  mais 
inílgne  pouoaçaõ  de  todas  as  Pro- 
tiincias  de  África  • deípois  de  fe 
contarem  letecentos  annos , que 
os  Mouros  a tinhaõ  ganhado 
ao  vitimo  ReyGodo, 

D. Rodrigo. 
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CAP.  XXL 

Purificaèfe  as  Mef qui- 
tas:Jagrafe  hüa  com  nv~ 
mede S.  Gorgepara  Mo - 
fie  ir  o de  Donnngos.fi- 

caôneüe  os  frades  da  Or- 
dem,que  hiaô  na  armada. 
D afie  conta  de  dous  bra- 
uos  cercos, que  os  Mouros 
poferaÔ  à Cidade  , ÔS  do 
glorio/ò  fim , que 
tiueraÒ. 

Inhafe  moftrado  el- 
Rey  Dom  loão  tam 
agradecido  de  ani- 
mo, & obra , à<  gran- 
des bcas  venturas , q 
Deos  lhe  tinha  dado  nos  tempos 
atraz  , faze n doo  Rey,  & Senhor 
pacifico  de  humReyno,  que  pri- 
meiro procurauà,  & defendia  pa- 
ra outrem  , &.  dtTpois  teuequaíí 
todo  contra  fy  , que  em  paga  , & 
prémio  dtfta  virtude,  que  muito 
efiima  , lhequizde  prezente  dar 
hua  Praça  nas  mios , queera  ter- 
ror dc  Efpanha,& gloria  de  Áfri- 
ca: & para  moftrar , que  fôdefua 
Diuina  mão  vinha  tal  dadiua, deu- 
lha  com  tanta  facilidade  , & tam 
fem  fangue,  que  acometcdoa  hüa 
manham , foy  fenhor  dçlla  ante* 


da  noite,  & lendo  o combate  tam 
arrifcado,nam  ouue  iielle  dc  no£ 
ia  parte  mais , quç  fete  mortos. 
Foy  também  circunftancia , que 
clR  ey  muito  t ftimou , fuccedcr- 
lhe  tal  fiuor  no  Oitauario  da  glo- 
riofa  Aílüuipçaò da  Virgem  Máy 
de  Deos,a  cujos  mcritos,&  inter- 
ceíTaô  referia  os  melhores  fucceí- 
íos  de  (iia  vida.  Na  velperade  íèii 
dia  nafcera,ein  fua  vefpcraganha- 
ra  a predofà  batalha  de  Aljubar- 
rota:&  cmfim  em  fua  velpera  vç- 
yo  defpois  a fallecer,  contando  de 
vida  cheya  de  proíperidadesfe  te- 
ta^ íeis  annos,&  quarenta, & oi- 
tode  R eyno . Mas  nam  tardoucó 
o deuido  agradecimento  a cila  vi- 
tima vitoria, da  maneira,  que  en- 
tão podia  , que  foy  no  Domingo 
feguinte:  fazer  fagrar  aMefquit* 
mayorà  honra,&  nome  da  Sagra- 
da Virgem, & de  lua  íoberana  Af. 
fumpçaó:  ouuir  Miílà  nella,&: do 
noílo  Padre  Frey  loaò  de  Xira  a 
pregação.  Nella  em  nomcd'eI- 
Rey,&  de  todo  o exercito, deu  o 
pregador  as  graças  ao  Senhor  doj 
exércitos , trocando  ehriftam  , Sc 
auifa  da  mente  o dito  taó  íàbído  de 
JulioCeíàr,  Vmy  piJ/y  viciy  &di- 
zendo ^Veni^idt,  Vicit  Deus . Vim, 
vi,Sc  Deos  venceo:&  logo  armou 
cavaleiros  o Principe,  & infantes, 
& Conde  de  Barcellos. 

Foy  primeiro  cuidado  def- 
pois  da  viâoria,  confultar,  queíe 
hauiade  fazer  da  cidade.  Seíèria 
bem  deixalla  abrafada  , & poíla 
por  terra , ou  metcrlhe  preíidio^ 
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& íuftentalla  . Ouue  no  caio  vá- 
rios,& muy  encontrados  parece- 
res. R equeria  a mayor  parte  con - 
ftantemente,que  fe  afíblafiè,  pro- 
uando  com  vrgentes  razoes , que 
nem  a Portugal  conuinha  manter 
tal  Praça,  nem  o Reynotinhaba- 
ftantes  forças  para  a fuftentar:  & 
como  eftaua  diuidida  delle  com 
tanta  terra,  & mar  em  meyo,  im- 
poífibilitaua  a diftancia  o íbccorro 
em  húa  necefíidade:de  lorte,  que 
o mcfmo  era  ficar  nclla  guarni- 
çaõ  , que  entregalla  fabidamcnte 
ao  cutello  dos  infiéis:  porque  nin- 
guém duuidaua,  que  na  hora^que 
defapareceííe  a Armada,  hauia  de 
virfobre  ella  toda  Berberia.E  da- 
do, que  ouuefie  tempo  de  feríbc- 
corrida,era  mayoradifficuldade: 
porque  em  tal  caio  nam  deuia,  né 
poderia  íèr  menos  poder  , que  o 
quealli  eftaua  junto, nem  com  me 
nosdeípeza,quea  daquellaArma- 
da , que  todos  íabião  deixara  o 
Reynoexhaufto  de  gente , de  di- 
nheiro,de  mantimentosrque  para 
o brio,&  caualaria  dos  Infantes, Sc 
honra  de  Portugal,  fe  tinha  feito 
aftàz  naquelle  acometimento, que 
pois  De<  $ os  ajudara  com  taó  ma* 
nifefto  fíuor  feu,o  certo , 8c  acer- 
tado era  cortar  todos  os  cami- 
nhos,de  tentar  mais  a fortuna  em 
tal  lugar : quanto  mais , que  nam 
cabia  em  regras  de  prudência  to- 
mar Portugal  à fua  conta  defen- 
der hum  lugar,  onde  hauia  de  fer 
íèu  todo  o trabalho, & deípefa,& 
riíco,Sc  o proueito  fo  das  terras  de 


Andaluzia,  & Gaftella , que  com 
elleconfinauaõ  rqueolhaflèm  pa- 
ra o exemplo,  que  amefma  Áfri- 
ca lhes  offèrecia  na  grande  cidade 
deCartago.  De  a nam  aííolarem 
os  R omanos  da  primeira  vez,  que 
a conquiftaraõ,nafcera  terem  com 
ella  fegúda,&  muy  perigofa  guer- 
ra ; 8i  fer  ntceOario  naícer  outro 
Scipiaõ,paraa  domar  : & porque 
a expcric  ncialhes  moftrou  o en- 
gano do  primeiro  confelho,  nam 
fc  quizeraõ  eoganar  na  íegunda 
guerra, & ficou  entaóabraíada,  8c 
deftruida:cmfimaffirmauaõ,  que 
em  quanto  Oeita  eftiuefie  em  pè, 
8c  por  conta  de  Portuguezes , ef- 
taua aberta  para  elles  húa  fonte 
peremnede  gafto,  de  trabalhos, 
de  fangue,&  viua,&  certa  húa  oc- 
cafiaó  para  algum  fuccefor  ftu, 
que  fofte,ou  fobejamente  zeloíb, 
ou  demafiado  atreuido , íèpultar 
algum  dia  naquelles  campos  a fy, 
8c  atodososfeus . Nameraóbem 
ouuidas  tftas  razoés  dos  infantes; 
que  como  tinhaõ  por  fua  a mor 
parte  da  honra , que  alli  fe  ganha- 
ra^ viaõ,que  ficaua  enterrada, Sc 
perdida  , fe  fenam  fuftentauaó  a- 
quellas torres,  8c  muros,  que  lha 
deraó : 8c  viaíèlhes  nos  fembra  fi- 
tes , que  fe  dezagradauaó  muito 
delias.  Alegrouos o Pay,  acudin- 
do com  a refoluçaõ  de  defender  a 
cidade  em  breues  palauras , que  a 
Deos  tomaua  por  teftemunha, 
que  o nam  trouxera  àquelle  lugar 
o gofto  de  íèus  filhos, nçm  nenhú 
apetite  de  gloria  humana  ; Cc nam 
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jfo  dezejo  dc empregar  feu  braço, 
& os  de  felis  filhos, & vaflallos,cm 
feruiçodo  meíino  Deos,  &exal- 
taçaó  de  fila  fè,queaífi  como  elle 
conhecendo  fua  tençaõ  lhe  dera 
tam  fermoía  vitoria:  aífi  confia- 
ua  de  fua  mifericordia  lhe  daria 
outras  muitas,  pelio  tempo  adian 
te  a elle  , & a feus  fucceílores  : 8c 
tanto  mais  auentejadas,  quanto 
conhecia  , como  bem  lhe  diziaõ, 
quefe  obrigauaa  gafios,  Sc  peri- 
gos , para  fegurança  , 8c  remedio 
alheyo , mais  que  proprio  ; mas  q 
também  fe  vencia  muito  de  húa  ra 
z tõ  , que  lhe  fazia  lembrar  o que 
a!Ii  ouiiira  de  fucceíTos da  antigui 
d .de:  porque  lera  entre  ellc>, que 
hum  Cidsdão  dos  mais  fizudos 
de  Roma  encontrara  a defiruiçaõ 
da  mefrna  cidade  de  Cartago.  Af 
firmando  , que  na  hora  , que  flal- 
taíTem  inimigos àquella  Republi- 
ca , ou  fe  perderia  por  ociofida- 
de,  ou  conuerteria  contra  fy  mef- 
nia  o valor  de  fu  is  armas.  È por- 
que otempo  m firou  , que  fora 
genero  de  prophecia  aquella  boa 
confideraçaó  , determinaua  con- 
íèruara  Praça  de  Ceita,  para  ef- 
colla  de  exercício  da  nobreza,  8c 
pouodefeusRcynos,&  affi  oafic- 
taua,&  queria. 

Tratouíè  logo  em  fegundo 
lugar  de  quem  ficaria  com  o go- 
uerno  da  Cidade.  Acompanhaua 
a elR  ey  Martym  AfFonfo  de  Vlei 
lo, fidalgo  velho, que  nas  guerras 
pafbdas  tinha  procedido  em  íe- 
mdhantes  cargos  com  tanta  pru- 


dência,& esforço,  que  na  opiniaõ 
commum, ninguém  lhe  fazia  ven- 
tagçm  para  o prefente.  Declarou  - 
lhe  elRey,que  o tinha eleyto  pa- 
ra ellejraaso  bom  velho,  receofo 
de  perderem  hum  dia  o credito, 
em  muitos  annos  ganhado:  com  a 
confiança  , que  lhe  daurõ  fuas  o- 
bra«,  Sc  vida  pafiada,  ch  iminente 
le  efcufju.He  fama,que  foandoif- 
to  entre  os  fidalgos, com  encare- 
cimento  do  rifco,que  correria  que 
ficaffe.  Dom  Pedro  de  Menczer, 
que  fe  achaua  a caio  com  outros 
mancebos  em  hum  jogo  de  cam- 
po , 8c  de  exercício  : Icuantando 
hum  rroço  depao,com  queaco- 
dia  ao  jogo  ( chamauaólhe  os  que 
jugauaò  Alco)diíle  alto, que  com 
aquelle  Alco,  fem  mais  armas,  íc 
atrcuia  elle  a defender  Ceita.  Efia 
lie  a fama  , & tradiçaõ , que  h oje 
dura . Mas  o que  achamos  eícrito  Gomem- 
he,que  tato  que  foube,  que  Mar-  »«  de  Z'A~ 
tym  AfFonfo  refufma o trabalho, 
procurou  elle  por  meyo  d > Me-  de  mão  d1 
ftre  de  Chrifto  , que  Ihefoífe  en-  clKeJ  D • 
comendado,& elRey  oouue  por  * * 
bcm:&  deixand  >lhe  d »us  mil , 8c 
fetecentos  fold  rd  as , fe  fez  á vela 
para  o Reynocm  dou?  de  Setem- 
bro. 

Aífi  vay  cerrando  a relaçaõ 
defia  jornada  oChronifia,íem  nos 
deixar  memória  de  muita  gente 
Ecclcíiaftica,  8c  religioía  , quefe 
embarcou  nelb;nem  de  hum  au- 
to,que  procedeo  a partida  d^el- 
R ey , o qual  fetn  authoridade  fua 
nam  podia  tereffèito;  que  foya 

fun- 
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fundaçaõ  do  Conucntó  de  S.  Do- 
mingos, que  cntaó  ficou  começa- 
do,aceitando  a refidencia  delle  os 
ínais  dosnofibs  frades , que  hiaõ 
na  Armada , excepto  o prègador 
Frey  loaódc  Xira,  que  voltou  cò 
elRey,  como  era  razão  . Queixa 
tenho  geral  de  quafi  todos  os 
Chroniftas  fèculares  antigos,  5c 
modernos  , que  gaflando  muita 
tinta, &papel, em  qualquerexpe- 
diçaõ , ou  fuccefib  de  guerra  , 011 
outra  matéria  de  eftado  temporal 
dosReys:  facilmente  deixaõ  cu- 
bertas  de  filencio  as  obras  , que 
pertécem  â Fè,&  à R cligiaó , que 
na  verdade  íàó  as  mais  heroicas  de 
todas  , & que  mais  louuor  gran- 
geaõ  aos  Príncipes  diãte  de  Deos, 
& doshomés  , como  jà  em  outra 
parte  apontamos  . Colligefe  da 
Chronica  , como  por  adeuinha- 
çaõ(pudera  íer  relaçaõ  clara, &di- 
fiinàa ) queelRey  foy  o que  ef- 
colheo  para  Igreja  de  S.  Domin- 
gos aMefquita  , em  que  quando 
primeiro  entrou  na  cidade  , foy 
buícar  reparo  do  feruor  da  calma. 
Diz  a Chronica  , que  temos  de 
mão  , começada  por  Fernaò  Lo- 
pes,&proíèguida  por  Gomezea- 
nes  de  Zurara,3e  acabada  por  ou- 
tro Autor,  fem nome,  fallando d' 
elRey  palauras  formais  . O qual 
efiaua  em  outra  Mefquita,  donde 
agora  heoMofteiro  de  S . Iorge: 
fiteomnem  Ceita,  nem  entaõ,  né 
grandes  annos  defpois  ouue  ou- 
tro Mofieiro  ;bem  prouado  fica, 
que  efte  foy  o nome  , Sc  fítio  do 


noííò.  As  memórias, que, temos  na 
Prouincia,  apontaò  entre  os  reli- 
giofos  , que  logo  ficaraõ  em  for- 
ma de  communidáde,quatro  prin 
cipaes , dos  quais  diz,  que  tinhao 
feruido  cargos  de  importância  na 
Ordem,  &era5peíToasde  muita 
conta  :afaber,  Frey  Affòníò  d'Al- 
fama,Frey  Pedro  Pinto,  Frey  Gil 
Mendes,  Frey  Roget  Ingres  dc 
naçaõ,  mas  filho  defta  Prouincia, 
& outros. 

Sabemos  defies  Padres  , que 
padeceraõ  nefta  primeira  afíiften- 
cia, grades  trabalhos, grandes  me- 
dos,& fobrefaltosjferuindo  aquel 
le  prefidio  com  charidade,&con- 
tinuaçaõ  corporal , & efpiritual- 
mente,  a muitos  de  enfcrmeiros,a 
todos  de  médicos  das  almas:&  ifto 
cm  longo  difeurfo  de  annos, & em 
dous  apertados  cercos  de  Mou- 
ros. Foy  o primeiro  tres  annos  def 
pois  dVIRey  hidorjuntaraóíe  cen 
to,  8c  vinte  mil  Barbaros  por  ter- 
ra, & muitas  galés , & outros  na- 
uiospormar:deraõ  fobre  a cidade 
com  furia  de  gente , que  fe  tinha 
por  afrontada  . Mas  acharaõ  em 
D om  Pedro , 8c  feus  companhei- 
ros tal  refiftencia,  que  fe  leuanta- 
rão  com  perda  de  mais  de  tres  mil, 
8c  cftes  dos  melhores, como  he  or 
dinario  em  femelhantes  aííaltos. 
Nam  tardou  muito  íegundo  aco- 
metimento : dçufe  por  obrigado 
elRey  de  Granada,  afcrvaledor 
a feus  amigos, & parentes:  8c  tam- 
bém hauia  por  fofpeitoíà,  8c  mal 
fegura  para  íy  a vezinhança  dos 

Por- 
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Portuguezes  por  cila  parte:  deter 
minou  fazer  vitimo  esforço  pel- 
los  lançar  fora:  &:  deíprezando  A- 
larues  mal  prouidos  de  armas , 8c 
menos  de  animo  , 8c  conftancia, 
juntou  tudo  o que  hauia  de  bom 
cm  lèuRcyno,  gente  exercitada 
nas  guerras  de  Efpanha,  homés 
de  honra  , &bem  armados,  tira- 
dores  déftros,  8c  valentes  : 8c  po- 
Rosem  fetenta,&  quatro  galés, cò 
Muleyçayde  feti  íòbrinho  por 
General, tomaraõ  terra, 8c  fortifi- 
carão o mefmo  fitio  da  Almina, 
queelBey  Dom  Ioaódezenhara, 
quando  alli  chegou,  para  aííento, 
8c  alojamento  de  feu  campo . Af- 
íentadoo  Arrayal,  foy  efiranhoo 
animo,  8c  pertinácia,  com  que  a- 
pertaraõ  a cidade  . Amiudarão  os 
combates, hora  da  parte  da  Almi- 
na,hora  da  banda  contraria  da  ter 
ia  firme,  hora  de  ambas  juntamen 
te,&  tanta  era  a prefia, tanta  a for- 
ça,^ esforço,  que  nam  dauão  ho 
ra  de  rcpouío  aos  cercados  : Sc 
nam  faltando  ao  valor  boa  ordem 
militar  , rcfrelcauaó  por  momen- 
tos a briga  com  gente  noua,&  def 
cançada : com  o que  chegaraó  os 
nofibsa  grande  extremo:  porque 
ainda  que  dos  cercadores  era  in- 
finito o numero,  que  morria5,afíi 
por  fuabraueza,  como  pelio  cui- 
dado grande,  com  que  Dom  Pe 
dro  acudia  a tudo,fendofcmpreo 
primeiro  a defíènder,&  ofFender, 
8c  pello  numero  exceííiuo  de  in- 
fírumentos  dedefençaó  com  que 
tinha  prouido  muros,&  torresjto- 


dauia  a multidão  com  que  os  ini- 
migos íbbrepojauão, tinha  em  pe- 
fo  , & igualdade  a balança  defte 
feito.Morriaõ  os  Granadinos  por 
moftrar  a ventagem  , que  faziaó 
feus braços, aos  africanos:  abalan 
çauaõfe  a todo  perigo  temeraria- 
mente,  & tendo  por  certo,  que  íc 
tardauaõ  em  ganhar  a Praça,  nain 
tardaria  de  Portugal  foccorro  aos 
cercados, íem  nenhum  cuidado  de 
fe  poupar , recebiaò  a morte  , en- 
tre os  noífos  nam  era  o perigo  ta- 
manho,comoo  mal,&:canfaçode 
eftarem  íemprecom  as  armas  nas 
mãos:  Sc  com  tudo  morriaó  mui- 
tos^ quafi  todos  eraõ  feridos . E 
conta  a Hiftoria , que  ouue  dias, 
em  que  as  mui  heres  veflir  ão  as  ar- 
mas , 8c  fubirão  ao  muro , nam  f<S 
para  reprefentaçaõ  de  corpo  de 
gente,  mas  também  para  jugarem 
delias,  Sc  para  ferirem,  & mata- 
rem. 

Dóde  ficabem  prouado,  que 
nam  eílariaó  os  religiolbs  cm  tal 
tempo  efeondidos  pellos  cantos 
das  celas ; mas  também  fobre  as 
muralhas  animando,  8c  lembran- 
do a todos  a honra  de  Deos,  8c  do 
Bey,por  quem  derramaiiaó  o fan 
gue:aornodo,  que  noutro  tempo 
fazia  notfoSan&o  Patriarcha,  con 
traos  herejes  Albigcníes.  Daqui 
me  perfuado,  que  tinha  fua  ori- 
gem o grande  amor  , Sc  re (peito, 
com  que  os  fucceíTores  defte  fa- 
mofoCapitaõ  , que  faõ  os  Mar- 
quezes  de  Villa-Real  , hortrâraõ 
femprea  nofia  Ordem  . Deípois 
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de  vários, & perigofos  trances, te- 
ue  o cerco  glorioío  fim  : porque 
deícubrio  húa  manharn  de  parte 
do  Ponente  hum  fcrinoio  nume- 
ro de  vèlas,  que  logo  foy  enten- 
dido íerfoccorrode  Portugal.  E- 

O a 

raõ  os  Infmtes  Dom  Henrique, 
8c  Dom  loaó  , que  o capitanea- 
uaõ:&  foy  tal  o animo  dor.  cerca- 
dos,íô  com  a vifta  do  mar  , que  o 
tiueraõpara  cometer  hum  teme- 
ratio feito  & que  lhes  pudera  íèr 
muycufioío  . Abrem  as  portas, 
Theni  de  tropel  , ailàltaò  os  Gra- 
nadinos dentro  cm  íeus  alojamen 
tos:  parcceo  obra  de  rayua , mais 
que  de  valor  . Acodem  os  inimi- 
gos, trauaíe  furioía batalha, Sc  ain- 
da que  os  fa:ia  defmayar  o mef- 
mo,  queanimaua  osnodos , que 
era  a vifta  do  íbcccrro,  foy  braua, 
& defefperadaareíiftencia  , que 
fheraó.  Foraõ  emfim  entrados, 
vencidos, & desbaratados, íem  ef- 
capar  Mouro, de  morto , ou  cap- 
tiuo.  O inclino  Sayde  acabou  pe- 
leijmdo,como  valente  caualeiro, 
fem  querer  falu  ra  vida, como  pu- 
dera, feguido  na  refoluçaõ  de  mui- 
tos Alcaides  , 8c  da  flor  da  Corte 
de  Granada.  Afljfoy  efpe&aculo 
cheyo  de  horror , o qnc  os  Infan- 
tes acharaõ  deíembarcando^mon- 
tes  de  armas , Sc  corpos  de  inimi- 
gos mortos  . Os  noflòs  desfigura- 
dos todos,  parte  do  trabalho  paf 
fàdonocerco,parte  doferuor , 8c 
aperto  da  briga  prefcnte,que  ain- 
da lhes  tinha  cs  roftos  inflados , Sc 
os  corpos, & armas  cubertas  de  fan 
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gue, muito  delle  proprio, porque 
nam  foy  pouco  o que  Ihescuftou 
a vieforia  ; mas  muito  mais  dos 
Mouros:  & tal  foy  o principio  , qj 
teueo  nolfo  Conuentode  S.  lor- 
gede  Ceita. 

c a P.  XXII. 
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Do  tempo , que  os  relivjo - 
fos  de  S.  Domingos  refidt - 
raõ  em  Ceita  , éS  como  fe 
trejladou  o Comento  pa- 
ra a cidade  de  Tan- 
gere. 

Ento  5 Sc  trinta  annos 
hauia  , que  os  noflos 
frades  rcfidíáo  emCei 
ta , quando  á petição 
dhlKey  D.  IoaõT  er- 
ceiro  de  Portugal  foy  afsetadoem 
hú  Capitulo  Geral  da  Ordé  , ce- 
lebrado em  Roma  , no  Anno  de 
1546.  qfepaçafsé  para  Tangere. 
Eflà  fituada  a cidade  de  Tangere 
na  mefma  Cofia  do  Eflreito  de 
Gibaltar  , já  fora  do  Eflreito,  no 
mar  Occeano  , junto  a hufamoío 
C abo, que  osGeographos  antigos 
chamaraõ  Ampelufla,pdlas  mui- 
tas vinhas  q tinha, &choje  fe  chama 
Cabo  de  Eípartcl,  em  diflãcia  de 
noue  legoas  de  Ceita. F oy  chama- 
da d os  Romanos  primeiro  Tingi 
Cadàrea,defpois!uliaTradu£fa,hi 
gar  taó  antigo, &nobre,q  narepar 
V tiçaò 
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tiçaõ  das  Prouincias  de  África, 
tomou  delle  nomea  Mauritania 
Tingitana.Daõlhepor  fundador 
hum  Anthaeo,  tam  rico  de  forças, 
& valentia  , que  lhe  achou  fítioa 
antiguidade  para  fundar  nelle 
muitas  fabulas.  Cuftou  muito  ían 
gue  a Portugal  de  duas  vezes,  que 
foy  cometida  por  noíTas  armadas, 
& de  nenhüa  ganhada  . Em  fim 
conquifiando  elRey  Dom  Af- 
fonfo  Quinto  Arzilla  , terra  da 
niefma  Cofia  , fizeraó  conta  os 
Mouros,  que  a nam  poderiaõ  fu- 
fientar  . Defemparada  por  elles 
veyoa  nofias  mãos.  Mas  nam  foy 
poffiuel  executarfe  logo  a mu- 
dança do  Conuento  : porque  os 
moradores  de  Ceita  nam  acaba  - 
uaõconíígo  coníentir  nella,&re- 
queriaõ  efficazmente  a elFvey, 
que  era  duracoufa  desfazeríèhúa 
irmand  ide  tam  antiga  , como  a 
conquifia  da  mefma  terra  . Ale- 
gauaõ,  queostinhaõ  pormeftres 
na  doutrina  , companheiros  nos 
tr  bdhos  , por  enfermeiros  , 8c 
aliuio  nas  doenças  ^ & os  Padres 
correfpondendoa  efia  boa  von- 
tade, fcraó  difiimulando  com  a 
tranfmigraçaõ,  atè  queelRey  Dõ 
Sebafiiaòpaífou  a primeira  vez  a 
África  , que  foy  no  Anilo  de 
1575.  i$7$  . quafi  trinta  annos  def- 
pois  da  aceitaçaó  do  Capitulo: 
ent^õ  mandou  elRey  a noflbs 
Prelados , que  fem  dilaçaõ  fizef- 
fcm  defpqar  o Conuento  de  S. 
Iorçre  de  Ceita  : Sc  paílafiem  os 
frades  para  o que  em  Tangere 


pofluhiaó  os  religioíòs  da  San» 
(fiiflima  Trindade  : porque  co» 
1110  efies  Padres  por  particular  in  - 
fiituto  exercitaó  a redempçaó 
dos  catiuos,  ficaualhesatraz  maõ 
a refidencia  de  Tangere  ; Sc  mui- 
to acomodada  para  o Comercio 
de  toda  Berberia  a cidade  de 
Ceita  , pella  vezinhança  , que 
tem  com  a villa  de  Tithuaó  , 8c 
pella  mefma  via  com  os  rnayo. 
res  lugares  de  África . Caminha- 
raó  os  frades  de  $am  Domingo? 
para  Tangere,  8c  os  da  Trinda- 
de para  Ceita,  com  trocadas ca- 
fas:  chegados  05  nofiòsa  Tange- 
re, a primeira  coufa  em  que  en- 
tenderão , foy  aíTentar  com  mui- 
ta deuaçaõ,&  concerto, a confra- 
ria de  NoíTa  Senhora  do  Rofario, 
que  fendo  recebida  com  grande 
vontade  de  toda  a nobreza  , 8c 
pouo  da  Cidade  : com  mais  par- 
ticularidade tomaraó  â fua  con- 
ta o feruiço  do  ièu  Altar,  & ir- 
mandade , os  Atalayas , 8c  Al- 
mocadés , 8c  homés  do  Campo, 
que  como  íaó  os  que  fempre  an- 
daó  na  dianteira  , 8c  na  boca  dos 
mayores  perigos,  folgaó  também 
de  fe  adiantar  nefte  exercício,  8c 
tem  experimentado  nelle  nota- 
ueis  merces  da  Senhora,  8c  ca- 
fos  rnilagrofos  . He  o campo  de 
Tangere  muito  fego,  8c  dobra- 
do, 8c  pello  mefmo  calo  muito 
fujeito  a filadas  , Sc  enganos  dos 
Mouros  . Acode  a gente  pia 
aos  remedios  do  Ceo  . Saõ  de 
ver  osRofarios  lançados  fobre  os 
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arnezes , como  preciofo  Arreyo: 

& no  meyo  das  brigas , que  ncfte 
lugar  faõ  mais  continuas , que  em 
todos  os  mais  da  Cofia  , foao  no- 
me da  Virgem  gloriofa  entre  o fo- 
go dos  pilouros,&  a furia  daslan 
çadas.  Mas  namhe  menos  de  ver, 
quando  na  entrada  dos  mezesaco 
de  a Cidade  toda  aos  cileiros 
Reay?,a  receber  fua  porçaõ,&ful- 
do,queíè  lhe  paga  em  trigo  ; a li- 
beralidade, & goíiocom  que  to- 
dos os  eíhdos  de  gente  , aííi  Ca- 
ualeiroSjComo  piaés, repartem  do 
feii  paõ  com  a confraria  daSenho- 
ra  , que  heo  mefmo,  que  tirallo 
da  boca  , para  que  no  feu  Altar 
haja  continuação  de  facrificios , 8c 
deííencia  , 8c  concerto  nos  orna- 
mentos. 

He  coníignaçaõ  , Sc  ordinaria 
perpetuados Beys  para  os  Reli- 
giofos  , que  aqui  mandaraó  afli- 
ftir, dezoito  inoyos  de  trigo  dc  A- 
Iemtejo,ou  anafil  de  Caftella, pa- 
ra cada  hum  anno;&  oito  botas  de 
vinho,  de  trinta  aímudes  a bota; 
húa  pipa,&  meya  de  azeite, & ou- 
tro tanto  de  vinagre , Sc  cento,  3c 
fineoenta  mil  reis  em  dinheiro,  8c 
demais  acadahu  quatro  mil  reis 
de  viatico  para  quando  vaó  do 
Reyno. 

E fía  Cafa  de  T angere  , he  fa- 
ma,que  em  tempos  muito  antigos 
foy  Palacio  Reaí;&  deixafe  ver  na 
curioíidade , & policia  , que  em 
muitas  partes  tem  a fabrica,  que 
naõedificauaõ  os  Árabes  naquel- 
la  idade  fem  regras , Sc  fciencia  de 
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a rchi  Centura,  em  hum  angulo  da 
Crafta  fe  vè  fumido  na  parede  hú 
pedaço  de  mármore  de  íetepal- 
mos,de  comprido, 8c  dous,&  mc- 
yo  de  largo,  em  que  ha  1 8. regras 
aocomprimcnto di  pedra,  de  le- 
tras Arauigas,  cortadas  de  releuo 
com  tanta  delicadeza,  Sc  primor, 
que  fcnaòpôde  maisdezejar.En- 
xergaíe  nellas  , que  foraó  antiga- 
mente dourada$:&  os  campos  in- 
dahoje  fe  mofiraõ  tintos  de  ver* 
de,&  azul.  Em  roda  guarnecem  o 
Mármore  lauores  de  geíTo  Mou- 
riícos  em  releuo, como  por  credi- 
to, 8c  honra  delle , Sc  do  que  con- 
tém. Como entraraõPadres  letra- 
dos, 8c  bem  entendidos  , eíper- 
toufe  a curiofídade  , procurarão 
faber  o que  continha.  Guftoii  to- 
dauia  trabalho  • porque  viftopor 
Mouros, & Iudeos,que  foraó  buf- 
cados  para  a interpretação,  acha 
raõ  cifrada  nas  poucas  regras  húa 
tam  comprida  leytura,que  toma- 
da em  papel , encheo  húa  grande 
folha  . Affirmauáo,  que  em  cada 
letra  hauia  particular  conceito,  Sz 
llgnificaçaõ  de  couíàs  varias  . A 
fubílancia  he  parte  louuores  da 
falfa  Ccita,  Sc  de  feu  Autor  Mafa- 
mede, parte  patranhas  da  antigui- 
dade, contrarias  à verdade  fabida 
das  Hifiorias  Catholicas . Por  ifíò 
deixamos  de  a lançar  aqui,  Sc  to- 
mamos fó  delia  o que  pertence  à 
Cidade, & obra  do  Conucnto,  cj 
he  o íeguinte. 

V 2 2 )f/l 


Tarte  II.  Da  Hiftoriade  S.  Domingos. 

DEfpois  dejie  tempo  veyo  o nofio  conuertedor,  CS 
Profeta  Aíafoma , filho  de  Abdelà,  CS  começou 
de  comer  ter  em  Aieca  os filhos  de  Abraham,  CS  veyo 
a vencer  todas  as  terras  dos  Romanos  ,CS  ajfi  a terra 
de  fu  a M.efquita:CS  a vitima  terra , que feconuerteo, 
foy  efta  Cidade  de  Tanger e.  O Rey  mouro, que  tomou 
efias  terras  he  Rey, filho  de  Rey, CS  neto  de  ReyfieRey 
dos  Rey  nos, & nam  h afobre  elle  fienam  Deos.  Seu  no- 
me he  Iacob  Almançorfenhor  de  Leuante  atê  Ponen- 
te,  Cf  hum  pouco  abaixo,  0 qual  nos  mandou  fazer  ef 
te  letreiro  em  Arauigo,  Cd  mais  abaixo . E o dito  Rey 
Almançor  nos  mandou  fazer  nouent  a , CS fieis  pedras 
da  mefma  maneira  desta , para  mandar  por  todo  ofieu 
Rey  no  afentar  em  cafas  como  eftapor  memória . Ser- 
rafe  a letra  com  os  nomes  dos  meftres  de  pedraria  , CS 
carpinterin  da  caZa,CS  até  dos  azulejos, CS  do  falario 
que  cada  hum  leuaua  por  feu  trabalho , CS  emfim  aca- 
ba com  as  palauras,que  fie  fegue  m . Afinar  ao  nefie  le- 
treiro o Regedor, CS  Gouernador  deftaspouoaçoés . E 
eu  Hamete  filho  de  Abdelà  o fiz  o derradeiro  de  A- 
gofto,  quatro  centos  quarenta, CS  tres  annos  defpois  da 
vinda  do  nvfio  AíafomaÇrefponde  aos  annos  de  Nofi- 
fio  Senhor  lefu  Chriflo  1 069.  j)CS  afi  vem  a ter  efie 
edificio.do  dia  em  que  fie  acabou  atèo prezente,em  que 
contamosfiózyf^S.annos. 

• ’ * * ' i 

Fim  do  Liuro  Segundo. 

SEGVN- 


ii  7 


SEGVNDA  PARTE 


H I S TO  R I A 

DE  S DOMINGOS 

PARTICVLAR  DO  REYNO 

DE  PORTVGAL. 

LIVRO  TERCEIRO 

CAPITVLO  I. 

Como  for aÔ  com  effeito  defmembrados  os  Comentos 
de  S.  Domingos  de  Portugal  da  Prouincia  de  CftJleL 
la:£$ fizer  aÔ  Prouincia  particular  por  fy . Apontaofe 
os  Prouinciaes,  que  a gpuernaraô  até  o Anno  de 
i ç 1 3 .com o tempo  da  Prejidencia 
de  cada  hum. 


E os  dous  primeiros 
Liuros  defta  Segun- 
da Parte  denoíío  tra- 
balho tem  alegrado 
os  ânimos  religiofos 
com  os  princípios , que  nos  mo- 
firaraõ  do  defterro  daClauftra: 


& fe  nelles  deleytou  os  affeiçoa- 
dos  a patria  , vella  conquiftadora 
de  Mouros  dentro  cm  África,  8c 
em  fuas  próprias  terras , 8c  acref- 
ccntadoo  Rey,&  Reyno,em  no- 
uos  titulos  : creyo,  que  nam  íerà 
menos  agradauel  a hús , & outros 
V 3 aHi- 
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a Hiftoria  defte  terceiro  : porque 
veremos  nelle  nofla  Madre  a San 
&a  Igreja  Romana,  liure  dos  tra- 
balhos, que  por  tantos  annos  pa- 
decco  com  a diícordia  , & Cifma 
de  feus  filhos,  & logo  com  osbés 
da  paz  vniuerfal,  veremos  comef- 
far  a particular  dos  noflbs  Con- 
uentos de  S.  Domingos  de  Portu 
gal,  fazendo  corpo,  Sc  Prouincia 
por  fy  , & gouernandofe  fem  de- 
pendenciade  Reynoefíranho.AP 
fi  nos  iremos  deíempenhando 
pouco  a pouco  das  promeíTas, que 
deixamos  feitas  no  fim  da  Primei- 
ra Parte. 

Foy  felieiílimo  Anno  o de 
141Ç.  I4,5-  para  a Igreja  Catholica, 
como  vimos , que  o foy  também 
paraefte  Reyno  . Cà  deunos  vi- 
toria de  inimigos  de  fora,  là  dos 
Domefiicos,  que  muitas  vezes  faó 
mais  cruéis , Sc  muito  piores  de 
domar.  Foy meyo principal  defte 
bem  o Chriftianiílimo  Empera- 
dor  Sigifmundo , que  procurou, 
& alcançou  oefíèito  da  grande, & 
íàn&a  junta  do  Concilio  (Sonfíá- 
cienfe:&  ouuefe  porinfiromento 
de  muita  importância  nelle  o nof- 
íòíàncio  Valenciano  S .Vicente 
Ferrer.PoíTuhiaõ  tres  o nome, que 
fô  a hum  pertencia  dc  fucceííbr 
legitimo  dc  S.  Pedro. Renunciou 
voluntariamete  o quemaisjufta- 
mente  preíidia,  que  era  Gregorio 
Duodécimo  : foraõ  depoftos  os 
dous  por  acordo  do  San&o  Con- 
cilio: eleyto, Sc  recebido  por  to- 
da a Igreja  Martinho  Quinto.  A- 


cabadaa  diuiíàó  na  parte  princi- 
pal,& íuprema:  ceflòu  também  a 
que  hauia  nos  membros, & nas  Re 
ligioés.  Iuntoufelogonoannoíè- 
guintede  1416  . em  Agripinaa  1416. 
Ordem  de  S. Domingos , & Ca- 
pitulo geral,  Sc  nomeou  por  Me- 
fire  Geral  o Padre  Frey  Leonar- 
do Eítaço  , natural  da  meíkia  ci- 
dade , que  por  efla  razão  he  cha- 
mado de  muitos  Autores , Leo- 
nardo de  Floréça.  Efte  Padre  foy 
o primeiro,  quecomeílòu  a víar  o 
efiylo  , que  hoje  feguem  feus  fuc- 
ceílòres,de  fe  nomearem  por  Ge- 
raes  de  toda  a Ordem  dos  Prèga- 
dores  , acenando  nifto  a dezejada 
vniaó,que  em  fua  peífoa  fe  fez  dei 
la:  porque  dantes  fe  chamauaõ  em 
fuas  letras  fingellamente  Meftres 
Geraes  da  Ordem  , Sc  daqui  tcue 
principio  hiía  temeroíà  excomu- 
nhão, que  he  coftume  fulminarfe 
em  todos  os  Capítulos  geraes, def 
de  entaõ  para  câ, contra  os  que  de 
algiía  maneira  procurarem, ou  in- 
tentarem, que  a Ordem  fe  diuida 
em  duas, ou  mais  cabeças.  Seguio- 
fe  também  por  entaõ  noua  vniaõ 
de  rodos  os  conuentos  deCaftel- 
la,&  Portugal, debaixo  de  hum  fó 
Prouincial  : & paíTou  o negocio 
aíTi.Tinhaõ  os  Conuentos  de  Por 
tugal  pedido  em  dous  Capitulos 
gerais,  celebrados  cm  Italia,  no 
tempo  da  Cifma  da  Igreja,  &das 
guerras  entre  Portugal, 8c  Caftel 
la  , que  lhes  foífe  licito  terem  feu 
Prouincial  feparado  , 8c  fazerem 
Prouincia  por  íy.  Dauaõ  baflan tes 
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razoé>:diziaõ,que  nam  permittia 
a largueza  das  terras  de  Efpanha, 
8c  a grande  diftancia,que  hauia  en 
tre  os  Conuentos , ferem  viíita- 
dos  todos  por  hum  fò  Prouincial: 
porque  hauendo  de  fer  a vifita 
fempre  a pè,  como  eracoftume, 
vinha  a fer  infoportauel  o traba- 
lho; & por  efía  razão  íe  abfoluiaõ 
muitos  Prelados  muito  dignos  de 
gouernarem  íèmpre . luntauaíea 
dificuldade  dos  caminhos,  &da 
paífagem  deReynoa  Reyno,pel- 
las guerras, Sc  dilcordiasdos  Reys,* 
8c  conftauafobre  tudo  ter  Portu- 
gal frades, & conuentos  tantos, & 
tais  cm  numero, & qualidade, que 
bem  podiaõ  fazer  familia  per  íy « 
8c  como  filha  que  era  mais  velha 
da  Ordem  em  Efpanha  , emanci- 
paríè,&  faberfe  goucrnar  fem  de- 
pendencia  doutra.  A judatia  os  re- 
querimentos elRey  Dom  loaõ, 
que  como  metia  muito  cabedal 
na  fabrica  do  Gonuento  da  Bata- 
lha, que  tinha  dado  â Ordem,  co- 
mo temos  efcrito,nam  approuaua 
ficar  fubdito  agente  efirangeira, 
&confidcraua  nocafomuitos  in- 
conuenientes  . Nam  ouue  ncftçs 
dous  Capítulos  contradiçaò;por- 
que  como  naquelle  tempo  , nam 
acodiáoa  Italia  osfrades  deCaftel 
la,porfeguirem(comoatraz  toca- 
mos)com  feu  Rcy , ao  Antipapa, 
que  refidia  cm  F rança  : 8c  fô  Por- 
tuguezes  fe  achauaó  nelles;todos 
os  Capitulares  fauoreciaõ  a fepa- 
raçaõ  , fem  hauçrquem  aencon- 
traíTe . E puderão  os  Portuguezes 


entaõ  proceder  ao  cffeito  delia, 
fenam  foráo  defuiados  por  algus 
bós  efpiritus  de  entre  os  mefmos, 
quepropuzeraó , que  viftocomo 
cada  hora  fe  efperaua  a vniaõ  da  I- 
greja  vniuerfal,  pellas  grandes  di- 
ligencias,que  por  toda  a chriftan- 
dadefefaziaõ,  mais  fermofo  feria 
tratarem  de  fua  caufa  particular, 
defpois,que  a geral  tiueífe  quieta- 
çaõ.&  ainda  entaõ  feria  acertado, 
& decente  efperar  outra  circun- 
fiancia,  qual  era  juntaremíe  todos 
os  frades  de  Efpanha , criarem  íeii 
Prouincial , que  a gouernafle  to- 
da,como  nos  tempos  antigos,  Sc 
antes  da  guerra  ; & a poz  ifio  com 
paz  , & amizade,  pedir  a terra  de 
Portugd  , como  boa  filha  aparta- 
mento de  caía  , 8c  fato  . Ajudou 
Deos  os  bós  intentos , &parafa- 
cilitar  o fim  , deulhes  Prelado  de 
caía:  juntos  em  Capitulo  todos  os 
VogaesdeCafiella  , 8c  Portugal, 
cahioa  íbrte  em  hum  Portuguez, 
fujeitobem  digno  da  honra, 8c  fi- 
lho , pello  que  fe  pode  entender, 
fe  valem  conje&uras  ( que  outra 
certeza  nam  ha)do  Conuento  de 
Coimbra, & natural  da  mefma  Ci 
dade.  Efte  foy  oMcftre  Frey  loaõ 
deSan&a  lufta;  & nam  ouue  mais 
dilaçaó  em  íèparar  , que  quanto 
tardou  a licença  do  nouo  Meftre 
Geral  Frey  Leonardo,  que  como 
foy  eley  to  no  Auno  de  1 4 1 6 . íe- 
gundo  fica  dito,faço  conta,  que  o 
primeiro  a&o  de  feparaçaó  entre 
os  conuentos  de  Caftella  , & Por- 
tugal , fuccedeo  no  íèguinte  de 
V 4 1417, 


1416. 
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141 7.  Seque  foy  com  elcyçaó  fei- 
ta ;à  em  Portugal,  em  Capitulo 
particular  noílb , 8c  dc  Prouincial 
iioíío  particular. 

Saó  as  memórias  , que  defles 
tempos  ficaraõ  na  Prouincia,  cur- 
tas,&  cegas , Sc  tays,  que  quaíl  fe- 
nam  pode  por  ellas  alcançar  cer- 
teza de  nenhiia  coufa  precifamen- 
te.-digo  curtas,  porque  íaó  perga- 
minhos^ lembranças  de  poucas, 
& mal  declaradas  regras:  digoce- 
g^s, porque  quafi  codas  nos  daõ  os 
nomes  dos  Prouinciaes,  Sc  outras 
peíToasnotaueispor  húa  fó  letra: 
como  dizer , o Prouincial ; ou  Vi- 
gairo  Geral , P . ou  A . 8c  quando 
muito  por  hum  fònome,comodi 
zer,  Franciíco  , ou  Gonçalo : fem 
aduertirem  , que  por  hum  P.  ha 
Pedro,Sc  Paulo,  Sc  Payo;  Separa 
hum  A,  Affvmlò,  Sc  Antonio,  Sc 
Aluaro:  & para  hum  Franciíco, 
ou  Gonçalo  íingello,  Sc  deficom 
panhado  dc*  Patronímico,  ou  de 
outra  diílinçaõ  , íè  podemappli- 
car  pouosinttiros  de  nomes.  Mas 
deixando  queixas,  que  nam  tem 


remedio,nem  fimfabemos  aocer 
to,  que  fuccedeoporeftetempoa 
feparaçâo:  porque  o eícreue  Sufa-  sufiato  i. 
to  A utor  antigo  dascoufas  daOr-  dítsCv»Jiíz 
dem  : Sc  o me  imo  fe  declara  na  aí* 
Chronicaabreuiadi,que  anda  no 
fimdoliurodas  noílas  Conftitui- 
çoés: apontando,  quefoy  defpois 
de  cley  to  em  Geral  o MeftreFrey 
Leonardo  . E porque  íeparaçáo 
de  Prouincias  nãohe  outra  couía, 
lenam  entrar  em  cada  húa  Prela- 
do , 8c  gouerno  particular  feu$ 
bem  podemos  aílentar  , que  no 
Anno , que  temos  dito  de  *417. 
íe  juntar.ióos  Conuentos  de  Por- 
tugal, 8c  nomeraõ  feu  Prouincial. 
l oy  o nomeado  o Meftre  Frey 
Gonçalo.  Do  lugar  daeleyçaó,& 
dia  em  que  começou  feu  cargo, 
nam  ha  certeza  . O anno  que  te- 
mos dito,  íc  alcança  claramente 
pella  pedra  de íiníepultura,  que 
temos  no  Conuento  de  Sanòta- 
rem:  noutra  parte  a tresladamos, 

«^caqui  ira  também  para  mais  cia- 
rezada  Hiíloria- He  a letra.  j^/. 


AQui  jaz  Meftre  Gonçatto , quefoy  Prouincial 
da  Ordem  de  S . Domingos  por  dezoito  an- 
nos,  CS  Prior  do  Mojieiro  da  P~iâoria  por  dez  an~ 
nos.  Alma  fua  folga  em  paz,  CS  finou  era  Domini. 
Aí.  ccccxxxxbijj.  aos  dezoito  dias  de  Outubro. 


A conta  refponde  bem  ao  jufto: 
porque  juntos  18.  annosde  Pro* 
uincial,Sc  dez  mais  de  Prior  ,fo- 


bre  ode  quatrocentos , Scdeza- 
fete  em  que  a Prouincia  íe  fepa- 
rou, fazem  quatro  centos  quaren- 

ta* 
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ta , & finco  , & reftaõ  fó  trcs  para 
comprimento  dos  que  o letreiro 
aponta, que  nam  teue  mais  o bom 
velho  de  deícanfo  em  San&arem, 
del  pois  de  foi  ro  da  longa  occupa- 
çaõ  de  Prelado. 

Para  boa  ordem  do  que  da- 
qui em  diante  hauemos  deefcre- 
uer,  pareceome importante  , & 
quewam  ferâ  trabalho  perdido, 
lançar  nefie  lugar  húa  lyfia  dos 
Prouinciaes,  que  nos  gouernaraõ, 
deípois,  que  efia  Prouincia  Por- 
tugueza  começou  afazer  cabeça 
por  ly  , 8c  fiarfe  de  gouerno  pro- 
prio  dentro  dos  lemites  do  Rey- 
ro  Serâ  luz  para  todos  os  fuccefi 
íbs,&r  fundações  dos  Conuentos: 
Sc  tuu  acertada  diligencia,  quefe 
a acharmos  feita  , pellos  que  an- 
tes de  nos  çícreueraõ , dcfdo  pri- 
meiro dia,  que  a Ordem  entrou 
em  Efpanha,  correra  toda  efia  ef- 
critura  com  mais  clareza  , que  he 
parte  principal  de  toda  boa  Hi- 
fioria.  Daremos  logo  Prouinciaes 
para  tantos  annos , quantos  faço 
conjectura, que  nos  leuará  efia  Se- 
gunda Parte  de  nofíb  trabalho.  E 
affi  como  na  Primeira  tomamos 
porrays,  8c  tronco  delia  a vida, 
Sc  annos  de  nofíb  Padre  S . Do- 
mingos,em  quantoo  tiuemos  na 
terra :aífí  daqui  em  diante  leuare- 
mos  por  guia,  o gouerno , 8c  pef- 
foas  dos  Prouinciaes.  E ainda  que 
em  algusnosha  de  faltar  noticia 
prcciíà  do  tempo  , quegouerna- 
rão,  porque  o nam  pudemos  defí- 
cobrir  em  todos ; contentarnose- 

V r*  > 


mos , com  que  nam  falte  das  pef- 
foas,que  procede  pella  ordem  fe- 
guinte. 

No  Anno  de  1417  . come- 
çando gouerno  particular , 8c  fe- 
paradona  Prouincia  Dominicana 
de  Portugal,  foyeleyto  em  pri- 
meiro Prouincial  o Meftre  Frey 
Gonçalo,  gouernou  dezoito  an- 
nos, abíblueoíe  no  de  143$. 

Succedeolhe,  8c  foy  fçgundo 
Prouincial  Frey  Gonçalo  Men- 
des Prior  da  Batalha  : teue  o car- 
go quinze  annos  até  ode  1450. 

Nefie  Anno  foy  eleyto  em 
Prouincial  Fr.  loaò  Martins  Me- 
ftre em  Theologia.  Renunciofe 
no  íèxto  anno  , que  foy  por  fim 
do  de  1456. 

Por  fua  auzencia  foy  eleyto  o 
Mefire  Frey  Diogo  do  Porto  , fen 
do  achialmente  Prior  da  mefma 
Gidade,& dizem  que  natural  dei- 
la.  Gouernou  a Prouincia  dezafeis 
annosatè  o de  1 472. 

Fezfe  eleyçaõ  no  anno  feguin 
te  do  Padre  Frey  Aluaro  Corrêa, 
que  alguas  memórias  chamão  Cor 
reano.  Efteueno  cargo  feis annos 
atè  entrada  do  de  1 479. 

Succedeolhe  o Padre  Frey 
Ioaõ  Martins,  fegundo  em  Capi- 
tulo de  eleyçaõ  , celebrado  no 
RealConuento  da  Batalha  , de 
que  era  Prior. Gouernou  de  479. 
em  que  foy  eleyto,  até  o de  48  5 . 
qu  e foraõ  fete  annos. 

Seuimmediato  fucceflbr  foy 
o Mefire  Frey  Bras  de  Euora , 8c 
tirado  doCóuento  deVilla-Real, 

onde 
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onde  era  Prior  . Apontaó  as  lem- 
brança? deftc  tempo, que  em  quã- 
totardoua  confirmaçaó  da  Padre 
Geral , feruio  de  Vigairo  Geral  o 
Padre  Frey  loaó  de  Guimarães, 
confeflòr  d^elRey  Dom  loaó  Sc- 
gundo,&  da  PrincefjDona  loan- 
na.  Nam  conda  aojufto  do  tem- 
po , que  Frev  Bras  lèruio  • mas  fa- 
brinos , que  entre  ellc  , Scoque 
por  fua  morte  fe  nomeou, que  ioy 

0 Padre  Frey  Gil  Magro, gradua- 
do de  lecencrado  em  The  logia, 
& Prior  do  Conuenro  de  San- 
(Ttarem,ouue  quinze  annos:  Sc  affi 
feruio  Frey  Gil  atè  principio  de 
i$ci.  fobre  os  annos,  que  tinha 
feruido  Frey  Bras. 

Fov  noueno  Prouincial  o Pa- 
dre Frev  Thomas  Borges  Dou- 
tor graduido  em  Theologia:  cú- 
prio  quatro  annos , atè  fim  de 

1 504.  porque  ja  nefie  tempo ef- 
taua  prouido  , Sc  decretado  em 
muitos  Capítulos  gerais,  que  fof- 
fe  o cargo  temporário, Sc  naó  per- 
petuo. Parece,  que  nelle  fe  come- 
çou a aimprir  a levdo' quatro  an- 
nos. Soípeitas  ha, que  também  íe 
cumprira  jà  no  anteííor,Frey  Gil 
Magro. 

Em  decimo  Prouincial  acha- 
mos eleyto  o Padre  Frey  Aluaro 
D ias  famofoThcologo  , & gra- 
duado de  Doutor  pella  Vniuer- 
íidade  de  Psrvs . Porexcellencia 
era  nomeado  na  Religião,  Sc fòra 
delia,  porMeftre  Aluaro  , Sc  em 
algúas  eferituras , o Doutor  Me- 
ftre  Aluaro.  Gouemou  feus  qua- 


tro annos  , atè  cumprido  o de 
1508. 

Na  entrada  do  Anno  de 
i 50p.íuccçdeoporeleyçaóo  Pa- 
dre Frey  MendocP  Abreu, teue  o 
cargoaté  principio  do  de  1 5 1 3.  1 5 
no  qual  Anno  aos  3 .de  íantiro 
em  Capitulo  de  eleyçaó, celebra- 
do em  Lbboa  , ouue  noua  vniaó 
dos  Conuentos  reformados  com 
a Prouincia:fendo  prezente  o Pa- 
dre Vleftre  Frey  loaó  Furtado  re- 
formador. 

CAP.  II. 

Do  nome , £5“  lugar  com 
que  ficou  a Prouincia  Do 
minkana  de  Portugal, 
defpuis  de  feparada  de 
Caftella  : D afie  conta  do 
numero, & nomes  dos 
gairos  , que  prefidirao 
nos  Conuentos  re- 
formados. 

\ 

Sfentadoo  eftedo  da 
prouincia  de  Portu- 
gal , quanto  ao  que 
tccaua  das  pc  rtas  adé 
tro  , ficauaem  duui- 
da,  que  lugar  h:uia  de  pofiuir  de 
alTento  , Sc  honra  nos  Capitulos 
Gerai»,  entre  as  prouincias  , que 
encaó  fecontauaóna  Ordem,  que 

craó 
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eraõ  dezoito. Succedeo  apartarfe 
no  mefmo  tempo  Sicília,  que  fa- 
zia corpo  com  Nápoles,  deufelhe 
lugar  decimo  nono,  & a Portu- 
gal vigeffimo,&  vitimo,  ficando 
por  todas  vinte  Prouincias.  A con- 
teceoaqui  o quehe  ordinário  , a 
quem  tarda  nos  requerimentos, 
que  paga  a tardança  com  feu  da- 
no. Deu  a terra  de  Portugal  os  pri 
meiros  dous  Prouinciaes , 8c  pri- 
meiros Gonuentos  a Efpanha , ti- 
nha direito  de  filha  primogênita 
nella,&  na  Ordem,  pellas razoes, 
que  largamente  ficaó  referidas  na 
primeira  parte  defta  Ghronica: 
ao  fep  arar,  ficou  em  vitimo, & Ín- 
fimo lugar,  Sc  fendo  afíi,  que  por 
antiguidade  merecia  ao  menos  af- 
fento  igual  com  Aragaõ  ; quando 
nam  fofle  melhorado. Ganhou  A- 
ragaõ  em  dignidade  quanto  íèan- 
ticipouem  ddigenciaiperdeo  Por 
tugal  pello  que  tardou  , nam  fô 
com  Aragaõ  nos  primeiros  tem- 
pos^mas  também  agora , nos  der- 
radeiros com  Sicilia.Tratoufe  cõ- 
feguintementede  nomes:  pareceo 
ao  Padre  Geral, que  a noflâ  ficafle 
com  o nome  do  K eyno , 8c.  a de 
Caftellacomo  de  San&iago.  Affi 
anda  declarado  naChronicaabre- 
uiada,  que  acompanha  o liuro  de 
noíías  Conftituiçoés:  mas  pegaõíè 
melhor  nomes  fauftoíos  . Ficaua 
Cafiella  em  primeiro  lugar, como 
era  razao  , por  Patriado  Funda- 
dor,quiz  também  o nome  mayor, 
vfurpando  o todo  pella  parte,  cha 
nioufe  Prouincia  de  Efpanha:  co- 


fia pello  que  atraz  deixamos  efcri 
to, que  Aragaõ  desfez  companhia 
quafi  aos  cem  annos  defpois  de  en 
trada  a Ordem  em  Efpanha^  por- 
que fe  apartou  no  de  i 30  í . & 
Portugal  aos  duzentos  jufiamen- 
te:porque  entrando  a Ordem  no 
de  2 1 7 . viemos  nos  a fepararnos 
em  1 4 1 7„&  he  curioíidade digna 
de  fe  faber,  que  da  mefma  manei- 
ra ,que  Aragaõ,  quando  fefoltou, 
teuehum  Prouincialde  toda  Ef- 
panha Aragonês,  que  foy  Frey 
Domingos  de  Alquezar:  afii  al- 
cançou Portugal  na  fua  diuiiàõ 
outro  Prouincial  de  toda  F fpanha 
Portuguez;  que  foy  Frey  Ioaõ 
deSan&a  Iufta, como  temos  refe- 
rido. 

Defpois  que  deixamos  dado 
numero  , Sc  nomes  dos  Prouin- 
ciaes , que  em  Portugal  tiuemos, 
des  que  confiituimos  Prouincia, 
atèavinda  do  primeiro  reforma- 
dor Frey  Ioaõ  Furtado  : tenho 
por  conueniente  ajuntarmos  ne- 
fie  fegundo  Capitulo  femelhante 
diligencia,  no  que  toca  aos  Vigai- 
ros,  qucgouernaraõ  a Obferuan- 
cia  até  o mefmo  tempo  , 8c  nelle 
tiueraó  fim  ; para  que  oscuriofos 
achem  també  todos  juntos, quan- 
do delles  quizerem  faber  ■ 8c  for- 
rem o trabalho  de  os  buícar,  pel- 
lo diícurfo  da  Hifioria  ; que  às ve- 
zes caníàdemaíiado.  Hedefaber, 
queefies  Vigairos  eraõ  no  princi- 
pio perpetuos  , como  os  Prouin- 
ciaes, 8c  viuiaõ  fujeitosaos  Prouin 
ciaes.O  nome  que  vzauaõ  era  Vi- 
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giiroscbs  conuétos  reformados, 
ou  Vigairosdo  Medre  Geral  da 
Ordem. 

O primeiro  Vigairo  dos  dous 
conuentcs  reformados  ; aíàber, 
Bonifica  de  frades, & Saluador  de 
freiras  , conftituido  pello  Medre 
Geral  Frey  Raymundo  de  Ca 
pu  í ; foy  o Medre  Frey  Vicente 
d • Lisboa  , que  mais  tr  balhou, 
por  chegarem  a ter  nome  , Sc  cf- 
feit » de  reformaçaó  . Durou  no 
caror  > pouco  mais  de  hum  anno: 

O *- 

porque  foy  mandado  por  tlKey 
Ü >m  loãõfóra  doRcyno  ,como 
em  fu  a vidi  d ide  mos. 

Entrou  em  ícu  lugar  Frey 
Vicente  de  Portugal  , que  acha- 
mos com  ede  titulo  no  Capitulo 
Geral  de  Odena , como  atraz  fica 
dito  : mas  como  naquelle  tempo 
íe  íeruia  o cargo  em  vida,  Sc  nam 
íàbemos  ao  certo  os  annos , que 
prefidiorhe  força  , que  os  cõje&u- 
remo  ; pello  fucceífor. 

Sabemos,  que  v^yoapozelle 
Frey  Mendo  de  Sanétarem  : por- 
que oach  'mos  aceitando  o Con- 
uentode  Noífa  Senhora  da  Mife* 
ricordia  de  Aueiro  no  Anno  de 
425*  142 3. fundado  pello  Infante  D. 
Ped  ro  : Sc  também  dede  Vigairo 
nam  temos  tempo  certo:  masal- 
cançalloemos  a pouco  mais,  ou 
menos  pello  que  lhe  uccedeo. 

Ede  foy  em  quarto  lugar  o 
Medre  Frey  !oaó  de  San&o  Ef- 
teuio  , que  recebeo  â Ordem  o 
Conuento  de  NoíTa  Senhora  da 
Piedade  de  Azeitaò , com  eldey 


Dom  Duarte,  Sc  a Kaynha  Dona 
Leonor  iua  mulher  no  Anno  de 
1 4 34. Sc  porque  co  ida,  que  ede 
Padre  fez  auzenciado  Keyno,par 
tindopara  Cadella  , em  íeruiço, 
Sc  companhia  cia  Raynha  Dona 
Lconor,cujo  confeílor  era,  quan- 
do no  Anno  de  1 437  . ficou  viu- 
uacfelRey  Dom  Duarte  j Sc  por 
defgodoqque  ouue  com  os  ínfan 
tes,íè  determinou  a deixar  filhos, 
Sc  Keyno, ficamos  com  quatro  Vi- 
gairosfabidos  nedes  trinta, & oito 
annos. 

Eraõji  nede  tempo  os  con- 
tientos  di  Obferuancia  quatro: 
A faber,  Bemfica,  Salnador,  A- 
ueiro,S<r  Azeitaõ:&:  o Medre  Fr. 
Ioaó  eícreuco  ao  Padre  Geral , q 
vida  fu  a forcofa  auzencia  , deuia 
prouer  no  cargo  o Padre  Frey 
A ntaõ  de  Saníta  Maria  de  NTeiua. 
Era  ede  Padre  filho  do  Conuen- 
tode  Aueiro;&  pefiba  de  grandes 
partes:  foy  logo  prouido  pello 
Gera!  , Sc  gouernou  quafi  deza- 
notie  annos,  Sc  porduuidas,  que 
fe  ieuantaraó  entre  clle  , Sc  os  Pa- 
dres da  Prouincia,  depoz  o cargo 
no  Anno  de  1457. 

Acudirão  os  religioíbs  ao  Nií- 
cio  da  Sê  Apodolica,  queproueo 
em  lugar  de  Frey  Antão,  a > Me- 
dre Frey  loaõ  Martins , de  quem 
fediz,  que  acabando  de  fer  Pro- 
uincial,  fe  tinha  recolhido  à Ob- 
feruancia : ede  Padre  gouernou  a 
Vigaiiaria  até  fim  do  Anno  de 
1460. 

Em  feptimo  lugar  tornou  a 

entrar 
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entrar  por  fim  doA  nno  de  1 460. 
o Meftre  Frey  Antão  de  San&a 
Maria  de  Neiua  , prouido  pello 
Meftre Geral  Marcial  Auribdli: 
cumpriodefia  fegunda  vez  finco 
annos. 

Entrada  do  Anno  de  1466. 
entraraó  duas  nouidades  nos  con- 
uentos  da  Obferuancia  . Foy  hua 
ízentalloso  Mcfire  Geral  da  ju- 
rifdiçaõ  dos  Prouinciaes  : outra 
darlhes  licença  para  cada  tres  an- 
nos, Telhes  efbueííe  bem  , elege- 
rem, oupofiularemnouo  Vigai- 
ro:  8c  foy  o primeiro  dos  izentos, 
&afli  eleytos,  o Padre  Frey  Ber- 
tholameude  S . Domingos , que 
nam  aceitou  fua  eleyçaõ  , 8c  go- 
uernouporelleo  Prior  de  Bemfi- 
ca  tres  annos  inteiros  ate  fim  de 


468. 

Pafiàdos  os  trçs  annos , foy 
eleytoemnoueno  Vigairo  , & fe* 
gundo  dos  izentos  da  Prouincia, 
Frey  Ioaó  de  Guimaraés  , ciíprio 
íèu  tempo  até  472. 
j Succedeo  o Padre  Frey  Pe- 
dro Dias,  graduado  de  Bacharel 
cm  T heologia  : íeruio  até  fim  de 

47«-  . 

Seguioíc  o Padre  Frey  Ioaõ 
de  Braga, que  acabaua  de  fer Prior 
de  Aueiro,  cumpriofeus  tres  an- 
nos atè  48 1 . 

Entrou  traz  Frey  Ioaõ  de 
Braga  , o velho  Frey  Ioaõ  Lo- 
pes ; que  feruio  muitos  annos, 
opprimido  fempre  de  grandes 
infirmidades  , & todauia  nunca 
cs  Gerais  lhe  quizerão  conceder 


hora  de  abíbluiçaõ  , 8c  deícaníb, 
pello  grande  conceito , que  ti- 
nhaóde  fua  virtude  , 8c  bom  go- 
uerno , Sc  veyo  a morrer  no  car- 
go, tendo  íèruido(Tegundo  pare- 
ce ) dezaíeis  annos  contínuos  atè 
497; 

Seguiopor  eleyçaõ  Frey  Ay- 
res  de  Azeuedo  , & cumpri- 
do feus  tres  annos  , deulhes  fim 
na  entrada  do  A nno  íecular  de 
1500. 

Como  Anno  fecular  entrou 
Frey  Thomas  Babello  Doutor 
em  Theologia;  8c  porque  fucee- 
deo  fer  chamado  a Caftella  do  Pa- 
dre Geral  Frey  Vicente  Bandel- 
li } ficou  em  feu  lugar  Frey  Af- 
foníb  de  Seor  Prior  de  Aueiro, 
& fizeraó  entre  ambos  feus  tres 
annos. 

Succedcraõ  Frey  Mendo  de 
Efiremos  atè  1506  . 8c  logo 
Frey  lorge  Vogado  até  1 $Op  . 8c 
em  fim  Frey  Lopo  Soares  , que 
foy  vitimo  Vigairo  da  Obíeruan- 
cia , que  a gouernou  até  fim  de 
151a.  8c  primeiros  me2cs  de 
1 5 i 3 • no  qual  anno  ceifou  a di- 
uiíaó,& gouernode  Vigairos,  8c 
ceflòu  também  o nome  de  refor- 
mados , 8c  nam  reformados , no- 
me odiofo,  defpois  que  íè  acabou 
de  deílerrar  das  religiões  o da 
Clauftra  : 8c  ficcu  toda  a Prouin- 
cia vnida  debaixo  de  hum  fó  Pre- 
lado. 

Por  efta  conta  que  tiramos, 
com  o mayor  cuidado,  que  em 
coufas  tamantigis,  8c  cícurecidas 
X do 
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jdo  tempo  fe  podia  fazer , temos 
rudes  cento,  & trezeannos,  con- 
tando nelles  o cm  que  começou 
a Obferuancia  no  Conuento  de 
3 99'  Bemfica,quefoy  ode  i 399.  De- 
zoito Vigairosdiftindosrdos  quais 
os  primeiros  fete  foraõ  fujeitos 
aos  Prouinciaes;  &os  onzeprefi- 
díraõ  comizençaõ  delles,  8c  im- 
mediatosao  Medre  Geral:&por- 
q na  entrada  do  Anno  de  1513. 
acaboutnda  adiuifaõ  de  nomes, 
Sc  diíFerenças  do  gouerno  , que 
hauiana  Prouincia:  faremos,  que 
tenha  entaõ  fim  a Segunda  Parte 
defta  Chronica  , & dahi  em  dian- 
te, como  a Prouincia  começa  com 
vníaó  em  todos  feus  membros,  & 
Sc  conuentos , 8c  em  fogeiçaõ  de 
hum  fô  Prelado, entrará  Terceira 
Parte  1 & entaõ  teremos  cui- 
dado de  dar  nouo  aranzel 
de  Prelados. 


CAP.  III. 

Fundação  do  Conuento 
de  No/ia  Senhora  da  Mi 
ferkordia  da  Villa 
de  Aueiro. 

O Annodo  Redép- 
torde  i42  3.quefoy 
principio  do  fepti- 
mo  do  Medre  Frey 
Gonçalo  , primeiro 
Prouincial  de  Portugal  dcfpois 
da  feparaçaõ:  teue  feu  principio  o 
primeiro  Conuento  deS.Domin 
gos  de  Aueiro, pella  maneira  fe- 
guinte  . Procedia  a reformaçaõ 
dos  frades  de  Bemfica  com  tanta 
pontualidade, & concerto, que  íc 
fazia  amar  por  todo  o Reyno,- 
&juntandofe  húa  graça  particu- 
lar , que  a caía  íbbre  outras  tem 
do  Ceo,  que  heíer  bem  vida  dos 
Reys,  8c  Principes  : obrigaua  to- 
dos os  filhos  d^elRey  Dom  Ioaõa 
lhe  modrarem  húa  notauel  affei- 
çaõ  . Mas  auantejauafe  o Infante 
Dom  Pedro,  que  eraofegundo 
com  tanta  inclinaçaõ  a toda  a Or- 
dem,que  quando  fallaua  nos  reli- 
giofos  delia  ; nam  íe  contentaua 
com  lhe  chamar  os  íèus  frades, 
que  adaz  honra  fora,  mas  vzaua 
de  termo  , para  Principc , mais 
humilde,  & para  nos  de  mais  fa- 
uor:  dizendo, os  noílos  frades.  Có- 
firmaua  com  ido  publicar  gran- 
des 


Limo  terceiro, 

des  dezejos  , que  a obferuancia 
de  Bemfica  fe  dilataíle , 8c  creícef- 
le  em  numero  de  Cafas  , como 
a via  creícida  em  ponto  ; & vindo 
à íua  noticia,  que  o Prior  delia 
Frey  Mendo  de  San&arem , que 
junramenteera  Vigairo  da  refor- 
mação pello  Padre  Gc  ral, preten- 
dia pouoarhúa  Cafa  noua  j por- 
que tinha  bafíantc  numero  de íb- 
jeitos,  como  quem  tira  enxame 
de  Colmea  rica  ; declaroulhe, 
que  queria,  que  folTe  emhüa  de 
íiias  terras  . Tinhao  feito  elKey 
feu  pay  Duque  de  Coimbra , & 
Senhor  de  muitas  villas  grandes, 
como  Aueiro  , 8c  Montemór  o 
V elho , & outras . Determinado 
de  dar  húa  delias  : namfereíbluia 
em  qual  eftaria  melhora  Ordem, 
ou  por  diuertido,  em  muitos  cui- 
dados , como  Príncipe  : ou  por 
pouca  agencia  dos  frades , coufa 
em  que  nenhúa  idade  nos  té  me- 
Ihorado.Valemtnuitocom  Deos 
tcnçaó,&  dezejos  firmes  no  bem, 
comoeraõ  tays  os  do  Infante,  af- 
íi  os  agaíàlhou , v2ando  com  elle 
hum  termo  de  mifericordia  gran- 
de : 8c  quafi  femelhante  ao  anti- 
go , com  que  honrou  a Ioaõ  Pa- 
trício Romano, pellavòtade,  que 
tinha  de  empregar  em  feu  íèrui- 
ço  a fazenda,  que  poíluhia.  Viuia 
naVilla  de  Aueiro  hum  AfFbníb 
Domingues, velho  de  annos,&  de 
períeguiçaõ  de  doenças , que  de 
longos  tempos  o tinhaó  tolhido 
de  pès,&  mãos,&  como  com  pre- 
gos crauado  em  húa  cama.  Home 
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conhecido  na  terra  pello  mal , <j 
padecia  : & por  bom  chriftaó  , & 
deuotode  Noffa  Senhora,  antes 
da  doença  . Eis  que  hum  dia , era 
por  Agofto  do  Anno  de  1422. 
amanhece  íaõ,&  faluo,  8c  em  pè  á 
porta  do  Infante  , que  a cafo  fc; 
achauaentaõ  na  villa  . Sobe  as  ef-  , 
cadas  tam  folto , & tam  íenhor  de 
fy,  como  quando  era  de  25  . an- 
nosrpafmando  todos  os  queoco- 
nheciaó  , como  íe  virão  fantaf- 
ma  . Pede  audiência,  kuaõnoao 
Infante  , corre  toda  a caía  traz 
elle : pofto  em  fua  prefença  , foy 
contando  , que  na  mefma  noite 
fe  ouuira  chamar  por  íeu  nonae, 
& abrindo  os  olhos , vira  arder  a 
pobre  cafa  em  refplandores  mui- 
to auentejados  ao  foi  do  meyo 
dia,  8c  no  meyo  dcllesíe  lhe  re- 
prcíèntara  húa  Senhora  cercada 
de  tamanha  gloria , 8c  fermofu- 
ra , que  nam  pudera  duuidar  fer  a 
Virgem  May  de  Deos,  8c  ado- 
randoa  por  tal  , entre  perturba- 
ção , & alegria  , ella  lhe  manda- 
ra , que  tomafie  húa  enxada , 8c 
aíeguiffe.  Tal  era  aminhator- 
uaçaõ,  dizia  o bom  velho,  que 
íèm  me  lembrar  a priíàõ  de 
membros  , que  tantos  annos  ha 
nam  mandaua  , nem  eraõ  meus, 
tiue  mãos  para  tomar  a enxa- 
da , & pès  para  andar  , fem 
íaber  o que  fazia  , nem  como  o 
fazia  . Fuyme  traz  a bemdita 
May  de  Piedade  , que  enca- 
minhou para  a porta  do  Sol 
( he  nome  de  húa  das  portas  da 
X 2 villa) 
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vil  Ia  ) & chegando  a cila  , no- 
tei , que  íe  íentou  na  eícada,  que 
fôbe  para  o muro  , 8c  daqui  me 
mandou,  que  foffe  findando  com 
a enxada  ( como  fiz  ) hum  bom 
pedaço  daquelle  deícampado.  If 
to  feito  , difíème  , que  logo  da 
fua  parte  vos  auizaííe , íenhor  In- 
fante , que  lauraíTeis  aqui  hum 
Mofteiro  da  Ordçm  de  S . Do- 
mingos , 8c  que  foíTe  do  íèu  nome 
delia.  Até  eíle  ponto  , como  fe 
tudo  fora  fonho,  que  na  verdade 
aífi  mo  parecia , nam  tinha  eu  re- 
parado em  nada  : mas  quando  me 
vi  feito  embaixador  , comefíèi 
a duuidar  comigo  , 8c  dizia  lhe, 
que  ninguém  me  daria  credito, 
homemzinho  , & coitado,  &em 
negocio  tamanho  : & a Senhora 
tornou  , vay,  namduuides:  que 
foaílará. para  feres  crido,  verte  o 
Infantepofloem  pè,  8c  faó,&  va- 
Ifente , comoeílàs , quando  íabia, 
queeílauasentreuado  ; entaõ  pa- 
rece , que  acabei  de  entrar  em 
mim,& cobrei  luz  para  ver, 8c  en- 
tender , que  tinha  cobrado  mila- 
groía  faude , qual  nunca  efperei, 
nem  mereci  . Foy  o cafo  celebra- 
do na  villa  por  todos  os  naturais 
com  efpiritual  contentamento, 
como  grande  merce  do  Ceo,  8c 
portal  ficou  nas  memórias  delia, 
&do  CartoriodoConuento,  pa- 
ra honra  da  terra,  & da  Ordem; 
8c  heacoufa  maisfabida  dequan- 
ta^fccontaó  em  Aueiro  . O In- 
fante ficou  cheyo  de  coníbla- 
çaó,  & alegria,  dando  graçasfem 


fim  â Virgem  , por  ver  que  lhe 
era  grato  hum  feruiço,  que  atè 
aquella  hora  naõ  tinha  pafíadode 
traça  , 8c  dezejos  : mas  para  nam 
hauer  mais  tardança  na  execu- 
ção , chamou  por  húa  parte  o 
Vigairo  da  reformaçaõ  , para  af- 
fiftir  na  obra  da  cafa  , que  lo- 
go queria  , que  começafle  : 8c 
por  outra  foy  procurando  licen- 
ça de  Roma  para  cila , que  im- 
petrou por  hum  Breue  , que 
temos  pafíàdo  pello  Papa  Mar- 
tinho  Quinto  em  dezanoue  dc 
Feuereiro  de  1423  . 8c  deíle  1423. 
tempo  lhe  contamos  fua  antigui- 
dade . ' Quando  veyo  aos  vinte, 

8c  tres  de  Mayo,  tendo  juntos 
grande  copia  de  materiaes  pa- 
ra a fabrica  , lançou  o Infante 
por  fuas  mãos  a primeira  pe- 
dra , 8c  fazendo  logo  leuantar 
hum  Altar  no  mefmo  fitio,  on- 
de ora  he  o da  Capella  mór, 
celebrou  nelle  primeira  Mifla  o 
Padre  Frey  Mendo  de  Sancla- 
rem  Vigairo  dos  conuentos  re- 
formados . Concedeo  â Villa 
de  boa  vontade  todo  o fitio, 
que  por  mandado  da  Virgem, 

8c  mãos  de  AfFonfo  Domin- 
gues  íe  achou  dezenhado  ; Sc  o 
Infante  comprou  outro  chaó 
vezinho  para  mais  largueza, 
acudindo  de  fuas  rendas  com 
todo  o necefíario  : de  forte, 
que  breuemente  ouue  gafalha- 
do  para  algus  frades  , 8c  come- 
çou na  terra  o edifício  efpiri- 
tual igualmente  com  o mate- 
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ria! : porque  vieraõ  religiofos  de 
Bemfica  , que  ficaraó  logo  pre- 
gando, &confeíTando  : & do  que 
tpcaua  à pedra  , Sc  cal  fe  entre- 
gou a fupçrintendeneia  ao  Pa- 
dre Frey  Nicolao  de  Sam  Do- 


mingos. 


T ratoufe  dainuocaçaõ  daCa- 
£»,&  como  hauia  de  for  da  Senho- 
ra 5 efcolheo  o Infante  adaquelle 
pa(To,em  que  mais  dores , 8c  mais 
merecimento  juntaméte  teuefua 
bendita  Alma,  que  foy  quando 
vioem  fous  braços  ao  pé  da  Cruz, 
3 fonte  de  Vida  , fem  vida  ; 8c  o 
Autor  da  luz  cuberto  de  fo  ru- 
bras,& efcuridade  mortal . Paífo, 
cm  que  o Infante  tinha  particu- 
lar deuaçaõ,  & fic/ufe  chamando 
com  Jingoagem  , Sc  confideraçaõ 
pia  d.iquelle  tempo  , Noíla  Se- 
nhora do  Pranto,  que  nos  agora 
dizemos  milhor da  Piedade:  por- 
que pranto  fuppoem  dòr  publi- 
cada com  effl  itos , 8c  m oftras  ex  - 
teriores  , que  muitas  vezes  for^ 
uemde  aütiio:  Sr  efias  nam  con- 
fonteaqui  o bom  difcurfo,  con- 
formandoíe  com  as  palauras  do 
San&o  Simeon  , que  na  alma  lhe 
puzeraõ  a efpada  , por  mayor, 
8c  mais  encarecido  fontimento, 
que  fignificamos  com  termo, 
que  todo  fe  refere  ao  efpiritu, 
qual  he  piedade  . Mas  nem  ef- 
te  nome  lhe  durou  muito  tem- 
po, para  que  o fuccefo  da  fun- 
daçaó  ficaiíe  em  mais  partes  fe- 
melhante  ao  de  R oma,com  quem 
o temos  comparado  . Sc  em  Ra- 
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ma  ouue  o milagre  de  cahir  ne- 
ue  era  tempo  que  o foi  com 
mais  fetuor  abraíàua  a terra  , 8c 
ílnelar  a Senhora  com  cila  o 
templo  que  queria  : cá  o ouue 
também  em  dar  calor  a hum  cor- 
po humano  , que  por  frio  , 8c 
defemparado  da  natureza  eftaua 
meyo  morto  : Sc  por  fou  rac- 
yo  , 8c  mão  dezenhar  o circui- 
to do  Mofteiro  , que  mandaua 
fazer . A Igreja  de  Roma  teue 
vários  nomes  : jà  Bafilica  de  Li- 
berio  ; porque  fe  leuantou  em 
fou  Pontificado  : jà  San&a  Ma- 
ria do  Prefepio  : & em  fim  San- 
&a  Maria  Mayor , que  he  o que 
hoje  dura  . Afíi  aconteceo  a ef- 
te  Mofteiro  : foy  do  Pranto  o 
primeiro  nome , fegundo  da  Pie- 
dade , terceiro  da  Mittricordia, 
8c  efíe  terceiro  lhe  ficou  como 
em  forte  . Foy  a occaíLõ  , que 
elRey  Dom  Duarte  , edifican- 
do poucos  annos  defpois  o Con- 
uento  de  Azeitaõ  , quiz  que  fe 
chamaífe  da  Piedade  : & fican- 
do na  Prouincia  dous  de  hum 
mefmo  titulo , mandoufe  algús 
annos  adiante  em  hum  Capi- 
tulo Prouincial  , que  para  eui- 
tar  confufaò  , fe  lançafiem  for- 
tes em  qual  das  Caías  hauia 
de  ficar  com  a vocaçaõ  da 
Piedade  , & cahio  a forte  fo- 
bre  Azeitaõ  . ; E os  Padres  de 
Aueiro  contcntaraõfe  com  o da 
Mifericordia . E porque  a ma- 
yor mifericordia  , que  a Senho- 
ra^ o mundo  reccberaõ  do  Ceo, 
X 3 foy 
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fi>y  a vinda  do  filho  de  Deos  à ter  uros  delias. 


ra  , he  a fefta  mais  folemne  defie 
ivloftciro , fiia  fan&iííima  Encar- 
naçaõ  aos  25.  de  Março, folemni- 
2ada  femprc  com  notauel  concur 
fo  d os  lugares  vezinhos,em  me- 
mória dos  myfieriofos  princípios 
da  Caía.  Soube  elRey  Dom  Du- 
arte da  deuaçaò, folgou  de  lhe  dar 
augmento,com  conceder  á Villa, 
hú  \ feira  franca,  & geral  , que  co- 
meça aos  vinte  do  mez  , & dura 
oito  dias. 

E o Infante  fundador  , que 
ícmpreteue  olho  nos  bés  eípiri- 
tuais  d<>Conuento,ddpois  de  lhe  dc  S Midi  Cl  NíflTUl  de  Nd- 

dar  tod  * oS  tcmpord, , que  Po-  mt,nmàro filho  dede 

de,  alcançou  do  rapa  hugemo  J J 


A Igreja  veyoa  fagrarfe  mui- 
tos annos  defpois  no  Anno  dc 
1 46q_.por  Dom  Iorge  de  Almei- 
da Biípode  Coimbra,  particular 
deuotodo  conuento,  & grande 
pregoeiro  das  virtudes  delle. 


CAP.  IV. 


Do  Padre  Frey  Antao 


1439.  Qpartono  Anno  de  í . hâa 
indulgência  plenaria  , para  todos 
os  religi  >fos,  que  nelle  acabaflem 
íèus  dias . O que  era  caufa  de  ne- 
nhum velho  f frer  auzencia  da 
c fii,  tanto  queacabaua  Priorado, 
ou  Vigairària , ou  qualquer  ferui- 
çoda  Ordem  em  outra  parte.  Af- 


Comento. 


Or  filho  infigne  en- 
tre os  primeiros  de- 
fteGonuento  nos  cõ- 
taó  os  Antigos  ao  Pa- 
dre Frey  Antáo  de 
Ucftmi  femprc  acompanhada  de  Sao&a  Maria  dcNciua  infigne  em 
gente  venerauçl, por  cás,8t  virtu-  virtudes,  & na  eftimaçáo  dos  Ge- 
de.  E na  verdade criaraõ  aquelles  rais  da  Ordem  , & dos  Príncipes, 
clauftros  abalizadosf  fpiritos,que  que  em  lèu  tempo  concorrerão 
por  elles  jazem  íèpultados,&po-  no  Reyno.  Pello  que  parece  dos 
demosdber  , que  foy  terra  fértil  cargosque  feruio  , & dos  annos 
dc  ían&idade  , & virtude  da  ceie-  em  que  nelles  entrou  , & perfe- 
fiial  bençáo  de  quem  a mandou  uerou,deuia  fer  homé  feito, quan- 
cdificar.  De  algós iremos dizen-  do  veyo  ao  habito  : porque  nos 
d >,  de  tod  >s  nam  pode  fer  : por-  confia,  que  começou  a gouernar 
q u e , c omo  erâo  Santos, ouue  en-  os  Conuentos  reformados : tanto 
tre  elles  mais  cuidado  de  traba-  que  elR eyDom  Duarte  fdleceo, 
lhar,  quede  notar  trabalhos  : de  & a Raynha  Dona  Leonor  fua 
exercitar  virtudes, que  de  fazer  li*  mulher  leuou  defie  Reyno  confi- 
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goao  Meftre  Frey  loaõ  de  San- 
Ôo  F fteuão,  que  era  Vigairo  del- 
lespello  Reuerendiffimo  Geral. 
E íèndo  ifto,  comofoy,  noAnno 
1 438.  de  i ^S.quinzeannosdefpoisde 
fundadooConuento  deAueiro, 
bem  fe  deixa  ver , que  fe  tomara 
ohabitomoço  , era  a idade  muy 
verde, para  tamanho  cargo  . Mas 
dcde  particular  nam  ha  clareza/ô 
ftbemos,  & torna  em  grande  lou- 
uor  feu,  que  o Medre  F rey  Ioaó, 
q era  pefloa  grauifíima,  hauédo  de 
fazer  auzencia , & deixar  o cargo, 
auiíbu  ao  Padre  Geral , quenelle 
eftaria  bem  empregado  : &por 
tal  informaçaõ  foy  logo  prouido. 
Do  tempo, que  o pofíuhio , que 
foraõdezanoue  annos,  defta  pri- 
meira vez,  podemos  fazer  juizo, 
qual  era  fua  prudência.  De  tal  ar- 
te íèíabia  hauer  com  os  fubditos, 
que  à fama,  que  elles  dauaõ,  rou- 
baua  os  coraçoés  aos  religioíòs , q 
viuiaófôrada  Obferuancia , para 
íè  virem  a ella,&  deixarem  as  co- 
modidades corporais , que  a ou- 
- tros  tinhaõ  prefos  na  Prouincia, 
para  gozarem  do  muito, que  agra 
da  hum  bom  gouerno:  que  na  ver 
dade  hum  mandar  temperado, & 
íifudo,he  a mayor  felicidade,  que 
na  vida  pôde  hauer  para  manda- 
dos^ mandadores.Masnoüa  na- 
tureza tem  malasredeasâ  prof- 
peridade  : & he  grande  íifonani 
largar  todas  as  vèlas  ao  vento  dos 
bôs  fuccefíos.  Viofe  Frey  Antaõ 
nam  fó  amado, & eftimadodos  de 
fua  obediência  : mas  feguido  dos 
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mais  doutos , & mais  graues  reli- 
gioíos  da  Prouincia, que  á fua  con- 
ta fevinhaó  paliando  para  a Ob- 
feruancia.  Dezejou  fazer  íèruiçoa 
Deos  em  vnir  a ella  o Conuento 
de  F uora : f bia  que  era  couíà  de 
latisfaçaõ  dJelRey  ( que  os  Reys 
pios  fempie  querem  o que  eftà 
milhor  à R eligiao)  & juntamente 
ao  Núncio  do  Summo  Pontífice, 
que  refidia  na  Corte . Ajuntau3Íe 
ter  por  fy  a mayor, & melhor  par- 
te da  Communidade  : apertou  as 
diligencias  , para  coníeguiro  ef- 
feito  ^mas  achoufe  enganadorpor- 
que  os  que  eraò  menos  em  nume- 
ro,& em  bondade  , refentidos  da 
pretençaõ  alheya , & determina- 
dosem  nam  mudar  coílumes  ve- 
lhos, nem  largara  caza  , em  que 
eílauaóa  feufabor  , trataraó  nam 
fô  de  íe  defender  , mas  de  ofíèn- 
der,namfo  reparar, mas  fazer  guer 
ra  também.  Como  hauia  tantos  an 
nos, que  Frey  Antaó  era  Prelado, 
leuantaraólhe , que  nam  era,  nem 
nunca  fora  Prelado  legitimo  da 
Congregaçaõ,  & menos  tinha  po- 
der para  lhe  aggregar  nouoscon- 
uentos:&  difioiouberaó  dizer  ta- 
to, porque  naõ  faltaua  quem  aflb- 
prafleofogo  da  defauença.- que  o 
bom  Vigairo  amigo  de  íuapaz,& 
quietaçaõ,  nam  fomente  largou  o 
negocio, para  quando  Deos, cujo 
era , lhe  defle  melhor  enít  jo  • mas 
também  a dignidade, por  nam  li- 
tigar no  que  a fua  pefloa  tocaua: 
& alegremente, como  quem  nada 
tinha  de  ambiciofo,  fe  tornou  pa- 
X 4 ra 
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ra  o antigo  repoufo  , & eftado  de 
fubdito  . Proueo  em  íèu  lugar  o 
Núncio  do  Summo  Pontífice  ao 
Meftre  Frey  loaõ  Martins,  que  a- 
eabando  dc  feruir  feis  annos  de 
Prouincial  da  Claufira  , defpois 
do  Padre  Frey  Gonçalo  Mendes, 
como  atraz  fica  referido, eftauade 
frefco  recolhido  na  Obferuancia. 
Viuia  entre  tanto  Frey  Antaõ  Ii- 
ure  de  cuidados  , 8c  fem  nenhum 
de  acudir  per  fy, na  confiança  , 8c 
bom  tcfíemunho  , que  lhe  daua 
fuaconfciencia:  mas  o Reucrendif 
íiüio,  que  nefte  tempo  era  o Me* 
ftreFrey  Marcial  Auribelli,  tor- 


nou por  elle,  mandandolhe  húa 
honrada  Patente  , que  aqui  po- 
remos em  vulgar  , para  que  firua 
dehiftoria  , Stdefever  a reputa- 
ção em  que  eftaua  diante  delle; 
porque  alem  deoreftituirnahon 
ra  de  Prelacia , 8c  no  ponto  de 
que  os  aduerfarios  o calumniauaò, 
de  nam  ler  verdadeiro  Prelado, 
deulhe  fuperioridade  fobre  os 
conuentos  reformados  da  Pro- 
uinciade  Eípanha:&approuou  a 
vniaò  tentada  do  Conuento  de 
Euora  paraosíeus . Diz  a Paten- 
te affi. 


AO  multo  amado  em  Chrifto  Frey  AntaÓde  San 
cia  Alaria  de  Ne  lua , Vigairo  Geral  dos  con- 
uentos reformados  da  Prouincia  de  Ffpanha,Cf  Pro- 
uincia de  P ortugal da  Ordem  dos  Pregadores : Frey 
Marcial  Auribelli,natural  de  Auinhao , Me  sir  e em 
Sanãa  Fheolugia , Cf  humilde  Geral  de  toda  adita 
Ordem,  Cf ' ferw.faude , Cf  cumprimento  de  todas  as 
virtudes.  Sendo  vós  j d outra  vez.  inftituido  em  Vi- 
gairo  Geraldos  conuentos  reformados  da  Prouincia 
de  Portugal,  alfis frades  def a mefma  Prouincia  di- 
zem,que  eu  vos  abjolui  do  tal  ojfciopor  tanto, por  que 
da  verdade  difto  confie, Cf  namalgüa  má  fofpeita, de- 
claro, quevosfoftes , Cf  ainda  agora  fois  verdadeiro 
Vigairo  Geral  dos  conuentos  reformados  da  Prouin- 
cia de  Portugal ;a  quem  eu  nunca  abfoluido  talofficio, 
nem  na  verdade  detie  efiais  abfoltoinam  obfiãte  qual- 
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quer  curta  minha, ou  Patente, que  diga  0 contrario : a 
qual declaro, fe  a ouue,que  nam procedeo  de  minha  de „ 
liberada  determinação , antes  foy  fubrepticiamente 
impetrada.  E amayor  cauteüa  eu  denouo  vosmfii- 
tuo,03faço  Vigairo  Geral  dos  ditos  conuentos  refor- 
mados,03 dos  que  daqui  em  diante  nella  fe  reforma - 
r em, com plenário  poder-,  ajfinoefpiritual,como  no  tem- 
poral fubre  os  Prelados, 03  mais  religiofos  delia . E fo- 
bre  os  ditos  conuentos , 03  frades  de  lies , ws  dou  au- 
thor idade , par  a os poderdes  wfitar.cajligar ,03  pór- 
Ihes preceitos, & mandallos  chamar, afinar,  03  defafi. 
finar, receber,  03  deitar  fora , fentenciar,  determinar, 
premiar  fazer  concertos, (5  pòr felecio  -,abfoluer  Prio- 
res,03 confirmar  os  eleytosdnftituir  Vigairos , 03  ti- 
rar os  que  efi ao  vo  fios.  E iflo  ajji  nos  conuentos já  re- 
formados , 03  que  ao  diante  fe  reformarem  na  Pro- 
uincia  de  Portugal,  como  também  na  deEfpanha  : 03 
par  a poder des fazer  todas  as  mais  coufas,03  cada  hüa 
delias, que  eu  mefmo  poderafazerfe  ay  prefentefora. 
E notefico  a todos , 03  a cada  hum  dos  religiofos , que 
em  tudo  efi  arei pello  que  me  mandardes  auifur , ou  cf- 
creuer , comopefioa , de  quem  fummamente  confio . E 
alem  de  tudo  ifioapprouo, ratifico  ,03  confirmo  terdes 
aceitado  0 Comento  de  Euora,  03  a reformação , que 
nelle fizerdes . E quero , que fique  debaixo  da  wfia 
obediência , 03  de  wjfos fiiccejfores  . E nam  confinto, 
que  Prelado  algum  outro  a mim  inferior , wspofia  ef- 
t ornar, por  qualquer  <via,quefeja,em  todo,  ou  empar- 
te  no  que  afima  dito  tenho:  fem  embargo  de  tudo  0 que 

em 
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em  contrario  hauerpofía.E  em  tefiemunho  defiade- 
claraçaÕ,corroboraçaÔ,£J)  injlitutção  de  nouo ,mandei 
aqui  pòrofellodemeuofficio.  Tende  faude , & enco- 
mendaime  a Deos  em  vofias  oraçoês,  áf  nas  defíes  Re- 
ligiofos.  Dada  em  Sena  aos  nouedelulho  do  Ânnodo 
Senhor  1460. 


Ainda  que  nefta  Patente  fe 
trata  da  aceitaçaõ  do  Conuento 
deFuora,nam  teueeffeito,  fenaõ 
fcisannos  adiante, como  em  feu  lu 
garfcdirà  ,«  porque  Frey  Antáo 
para  ficarem  cerradas  íemelhan- 
tes  controuerfias  para  o diante, 
comoefcarmentado  das  paíRdas, 
quiz  primeiro  confirmar  a Paten- 
te por  authoridade  Apoftolica, 
como  fez  , confirmoulha  o Papa 
Pio  Segundo  por  húa  Bulia  , que 
começa.  Adfupremum  Patrem  famí- 
lias, £9  c. 

Todas  as  memórias  antigas, 
quetrataó  defte  Padre, fitllaõ  del- 
lecom  veneraçaó.  Em  hííada  nof- 
fa  Ordem  achamos  as  palaurasíè- 
guintes  . Era  varaò  poderofoem 
obras, & palauras,  em  tudo  digno 
de  louuor , muy  douto  , mas  de 
mais  virtuofoscoftiimes,  «Scexcel- 
lentes  virtudes  . Afíi  lhe  paífaraõ 
pclla  mão  os  negocios  mais  impor 
tantes,  quç  em  feu  tempo  fe  offe- 
recerão  no  R eyno:&  elRey  Dom 
AíFonfo  Quinto, & feu  tyo,&  Re- 
gente^ Infante  Dom  Pedro, o ref 
peitauaõ  de  maneira , que  fe  tem 
por  certo,  que  fo  elle  pudera  con- 
certar fuas  defauenças , que  por 


falta  de  bõs  terceiros  viçraõ  em- 
fim  a romper  em  campos  forma- 
dos, Se  guerras ciuis  . Decjarafeo^ty^rt- 
Chroniífo  deíle  Rey  por  efias  pa- 
1 auras.  Ajfonjo  v. 

Entre  muitos  religiofos,  que 
ao  Infante  Dom  Pedro  , quego- 
uernaua  efte  Reyno,  aconfelha- 
raõ  o que  importaua  para  con- 
feruar  fua  vida , cujo  confelho  el- 
le cuidaua  , que  vinha  mandado 
por  Deos;&  por  iflb  determinaua 
de  lhes  obedecer,  8c  pôr  feus  ne- 
gociosem  íuas  máos . Dentre  to- 
dos, eícolheo  elle  , Sc  apartou  ao 
Padre  Frey  Antáo  de  Sancb  Ma- 
ria , que  era  Prior  de  Aueiro  ; & 

Frey  Dinis,  que  defpois  foy  con- 
felíor  d5elRey,pefibas  de  muy  fan 
&a  vida , Sc  grande  doutrina  : 8c 
porque  os  inimigos  do  Infante, 
conhcciaõ  efie  Religiofo  , & a 
muita  authoridade  , que  com  el- 
Rey  tinha  : nam  coníèntiraõ,  que 
lhefallaflè;mas  o ameaçauaó,  que 
íenam  tornafie  para  o Infante  com 
a repofta  ; 8c  por  iflb  fe  foy  trifte 
para  o Mofteirode  Bem  fica. 

PafTadascflas  alterações , foy 
eícolhido  por  el R ey  DomA  ffòn- 
ío,para  feu  confeííbr:&  também 

o foy 
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ofoy  do  Principe  Dom  loáofeu 
filho  em  vida  d^elRey  , 8c  defpois 
dc  feu  fdlecimento:  Sc  juntamen- 
te da  infimta  Donaloanna,  acon- 
felhadapara  itlodo  mefrno  Prin- 
cipe. E em  tam  boa  hora  foy  o cõ- 
felho,  que  de  Frey  Antaõie  affir- 
ma  , (ahio  a traça , Sc  ordem  de  íe 
recolher  efta  Senhora  no  nofib 
Mofteiro  de  leíu  deAueiro,como 
íç  dirá,quãdoaellechegarmos:& 
nam  folhe  deuemos  efta  Sanctaj 


mas  boa  parte  dafudaçaõ  domef* 
mo  Mofteiro. 

Por  teftemunho  do  rigor  cõ 
que  fazia  correr  a Obíèruancia  nas 
Caías,  quegouernaua  , hedever 
hum  Aluara  tfefKey  Dom  Aflbn 
fo  Quinto, paliado  em  feu  tempo, 
Sc  à fua  inftancia,  para  fe  poder  ti- 
rar efmolla  para  ellas  pellas  Igre- 
jas do  Reyno  , que  nam  pode  fer 
mais  claro  argumento  de  efireita 
pobreza.  Seguefe  o Aluara. 


N1"  Os  ElRey  Dom  Ajfonfo faço faber  a qualquer 
que  islo  pertencer, que  nojja  merce  he,que  osfra 
des  daObferuancia  da  Ordem  de  S.  Domingos  emef- 
tes  nojjos  Reynos,pojfaÔ porpejfoas  mterpofias,deuotas 
de  fua  Ordem,  de  mandar , & receber  efmolas  dos fieis 
chriftãosem  as  Igrejas  , IS  lugares , que  fom  nas  co- 
marcas dos  f eus  Mofteiros:  IS  que  contra  ifio  lhes  naÔ 
feia pofto  algum  embargo.  Cá  nos  praz  os  ditos  religio- 
Jos ferem  ajfi ajudados  com  as  ditas  eJnwUas  para  fo - 
portarem  fua  proue  ,IS  deuota  ReligiaÔ : fem  embar - 
gante  á nojja  defeza , que fizemos  acerca  das  bacias, 
que fe  nom  tirem  fenom  pella  redenção  dos  CatiuoS’. 
porque  nojfavont ade  he,nomfe  entender  nofia  defe- 
fa,a  cerca  deftes  ditos  Religiofos.  Feita  em  Euora  a 
m56-  dez  de  Dezembro  fira  de  Chrifto  de  145  6.  amos. 


Concluiremos  com  efte  Pa-  mão  , Sc  guardado  entre  as  freiras 
c^rc acrreíc^entanclo fô  ° que  dclle  do  Mofteiro  de  leíu  de  Aueiro, 
çd:i7o.  diz  o MeftreFrey  AntoniodeSc-  queo  Senhor  tiuera  cuidado,  de 
na,&he,que  lheconftouporhum  honrar  as  virtudes  defte  íeuSeruo 
liuro  muito  antigo  ; eferito  dc  com  milagres  em  vida . O que  a 

meu 
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meu  parecer  fecollige  manifefta- 
mente  do  que  refere  a memória, 
que atraz apontamos,  que  lhe dà 
nome  de  poderoíò  em  obras 
palauras  . Falleceocheyode  dias 
na  mefmaCafa  de  que  era  filho, 
que  foy  acabar  fiiauemente  entre 
os  braços  da  bca  mãy  : eftá  íèpul* 
tado  no  Capitulo. 

CAP.  V. 


Vida,  (3  morte  do  Padre 
Frey  Bertholameude 
S. Domingos. 


Ido  tenho  de  hum 
Sancto  Anachoreta, 
que  fe  arrifeou  a fu- 
gir do  íeu  Mofteiro, 
&h'irviuér  entre  fe- 
ras , por  efeapar  a fer  eleyto  em 
Prelado  . Atíeuiafe  antes  com  a 
guerra  de  Lee  és , 8c  Tigres,  que 
com  a paz  de  fubditos  modefios, 
8c  bem  dileiplinados.  Que  fe  pòde 
dizeraifio,  fenam  , queoleuaua 
hum  profundo  ponto  de  humil- 
dade^ verdadeiro  conhecimen- 
to proprio  . Retrato  temos  bem 
natural  de  tal  San&o  no  prefente 
Capitulo.  Criarafe  o Padre  Frey 
Bertholamcu  de  S.  Domingos  ne- 
fte  Conuento  de  muito  moço, 
nunca  feus  peníàmentos  fe  eften- 
deraõa  mais,  quecultiuarfua  Al- 
ma com  exercicios  ían&os , & to 
da  pureza  deuida . Aíli  começou, 


aífi  crefceo,&  chegou  a idade  ma- 
dura. Ecom  viuer  entre  San&os, 
de  que  efte  Conuento  em  todas  as 
idades  teue  muito , reíplandecia 
entre  elles,comoa  eftrellada  Al- 
ua entre  as  menores.  Efpantaua 
entre  as  mais  virtudes , húa  eftra- 
nha  paciccia,com  que  leuaua  gra- 
uiífimas  doenças , que  de  contino 
o períeguiaõ.  No  meyo  dellasíe 
Ihéabrioem  húa  perna  húa  cha- 
garam rebelde,&  de  mà  qualida- 
de, que  era  martyrio  perpetuo  de 
dores,  & aíTi  lhe  durou  toda  a vi- 
da 5 & com  tudo  para  íeguir  aj 
Communidades,&  rigores  da  Re- 
graram hauia  frade  mais  íàõ,neni 
mais  valente  . Na  primeira  eley- 
çaõ  , que  ouue  de  Vigairo  izento 
nos  Conuentos  da  Obferuanciá, 
que  foy  pellos  annos  do  Senhor 
de  1 4 66.  foy  nomeado  Frey  Ber-  j 
tholameu  com  todos  os  votos, 

& recebida  lua  eleyçaõ  com  ap- 
plaufo  de  religiofòs,  Sc  feculares. 
Pareceo  àqueíles  frades , que  o» 
cuidadosdogouerno;  lhe  feriaõ, 
fenam  aliuio  das  dores : ao  menos 
diuerfaõ  dellas(que  fnccede  mui- 
tas vezes  fer  húa  peçonha  medi- 
camento doutra)mas  de  maneira 
ouuio  a noua,que  nam  pudera  fer 
com  mais  fentimento  , fe  lha  de- 
raõdehúa  morte  arrebatada  , ou 
afrontofa  , & para  fe  executar  cõ 
exquifitos  tormentos:  chorou, af- 
fligioíc  , encheofedemalencolia, 
em  refoluçaõ  refpondeo,  que  a to 
da  pena  eftaria, antes  que  a húa  fo 
hora  de  Prelado.  Nam  curarao  os 

Eley- 
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Eleytorcsdeeftar  por  tal  pare- 
cer,como  fabiaóomuito,quega- 
nhauaõ  em  feugouerno . Acudi- 

— O . 

raò  ao  Geral  por  connrmaçaó: 
mandoua  de  boa  vontade  , pclla 
noticia  , que  era  publica  do  íujei- 
to.  Tornaraõ  os  frades  a batalhar 
comellejinas  foy  de  balde  : por- 
que determinado  a viuer,  Sc  mor- 
rer , fem  experimentar  os  perigos 
a que  ofFcrecefuaalma,  quem  por 
fua  vontade  tomaíbbre  íy , admi- 
niflraçaó  das  alheyas  ,•  deu  traça 
( nam  pudemos  alcançar  , qual 
foy  • nem  porque  via  ) para  fe  au- 
zentar  da  Prouincia:  & o que  nam 
tinha  pès  para  andar  fora  do  Mo. 
fleiro , nem  para  gouernar  fubdi- 
tos,teue  húa  coufa,  8c  outra , para 
fugir  ao  mãdo,  & gouerno;&  por 
que  vio,que  tod.iuia  eíperauaó  os 
frades  por  cl le,  com  a meímacon- 
Pi3ncia,quc  ellcfefabia  deífender, 
deixoufeeftarfòra  todo  o tempo, 
que  lhe  o uu era  de  durar  o carpo, 
padecendo  grandes  trabalhos,  Sc 
dcícommodidades,  8c  naõ  tornou 
lenam  deípois,que  lhe  confiou  de 
noua  eleyçaò  , 8c  íucceflòr . T ara 
amado, &dezejado  era  dos  frades, 
quenem  defeíperaraô  defua vin- 
da , até  o vitimo  dia  dos  tres  an- 
nos,netn  o Padre  Geral  quiz  pro- 
uerolugar.E  achamos,  que  pre- 
íidi  o entre  tanto  o Prior  de  Bem- 
fica  ; onde  fora  o Capitulo  da  e- 
leyçaõ. 

T ornado  â cella  , nam  íe  far- 
tauadedar  graçasa  Deos,pelIali- 
berdade  cm  quefe  via,&:  riícoem 


que  fevira^&como  homem, que 
deapou  de  naufragio  , que  traz 
viuas  na  imaginaçaõ  as  eípecies 
do  perigo, 8c  do  medo, a fúria  dos 
ventos, a bra  ueza  das  ondas: & ate 
a agoa  leyte  prateada  do  Rio  lhe 
faz  pauor  : aííi  queixandofelhe 
os  amigos,  que  os  deíèmparara. 
entraua  em  nouas  deíconfolaçoés: 
8c  affirmaua  , que  toda  a vida 
lhe  duraria  a memória  do  defgo- 
fto,  que  com  capa  de  honra,  8c 
amor  lhe  queriaò  dar  : 8c  affèr- 
uorandofe  , dizia  . Padres  , Pa*, 
dres,  quem  aceita  cargo  dalmas, 
por  fan&as , & puras,  que  fejaõ, 
ou  fenam  entende , ou  nam  en- 
tende o que  aceita  : porque  aíci- 
encia  de  crouernar  homés  , he  a 
mayor  fciencia  de  todas  as  (ciên- 
cias : 8c  a de  gouernar  almas , he 
tanto  mais  alta  , quanto  a alma 
tem  mais  de  nobre,  que  o corpo. 
E he  final  claro  dc  fraqueza  de 
entendimento  , prefumir  de  fy 
hum  pobre  fradinho  , criado  na 
íimplicidade  da  Religião , deídc 
minino  , que  efcaífamente  íàbe- 
rá  dar  conta  de  fua  alma  , de  que 
he  inteiro  dono.que  poderá  dal- 
la  boa  de  muitas  , que  fem  eftar 
em  fua  mão  toma  em  admini- 
fíraçaò  . Ser  Prelado  he  obra 
ían&a  , Sc  boa  ,•  mas  fô  para  gen- 
te perfeita  : & fò  pello  meímo 
cafo  , quem  fe  vir  longe  de  per- 
feição , íàyba  , que  abre  grande 
porta  parafe  perder,  atreuendo- 
fe  a mandar  . Perfuadido  deífo 
verdade,  8c  conhecido  de  minhas 
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faltas , & miíèrias , nam  me  do- 
brey  , nem  dobrarcy  nunca,  çm 
quanto  fifotiuera  iflb  , que  cha- 
mais honra , & que  eu  fey  , que 
he  caminho  de  perdição.  Tornou 
o bom  Padre  a íiias  occupaçoés 
antigas,  & a entender  fó  confi- 
go,  & com  Deos ; & como  íè  no 
mundo  outra  couía  nam  ouuera 
mais, que  elle,&  Deos  : aífiíe  re- 
colhia com  elleo  dia  todo  em  o- 
raçaõ,$f  vniaÕ  continua. 

Sendo  velho  , foyíelhe  cor- 
rompendo a chaga  da  perna,  8c 
eraintolerauel  o tormento,  que 
lhe  caufauaó  as  dores  , 8c  junta- 
mente o afeo  , 8c  mao  cheiro  da 
corrupção  . Masaciidialhe  o Se- 
nhor com  húa  paciência  tá  to  ma- 
yor,  que  o trabalho  , que  jà  nam 
parecia  paciência  , fenam  alegria, 
8c  criiimphotchegau  1 6 os  religio - 
fosa  confollalo  com  láfiima:  tavs 
reportas  lhes  daua  , que  tornauaõ 
com  pungi  dos,  & confufos.  Dores 
faõ,  dizia,  do  Infçrno  , as  que  me 
cercáo,ma$  eu  tomara  ter  muitos 
coipos  , 8c  em  cada  hum  muitos 
mais  membros  dos  ordinários  , 8c 
em  cada  membro  outra  tal  chaga, 
& muito  mayores  dores  das  que 
padeço  nerte:  porque  tudo  fora 
ganho  para  mim,&merce  de  meu 
Senhor  Icfu  Chrifto  , para  lhe  fa- 
tisfazer,  por  meus  grandes  pecca. 
dos,&  algúa  parte  do  muito , que 
ellefez  por  mim  : eraódezejos  de 
coração.  Parece  que  foraõouui- 
dos  no  Ceo  . Nam  fepôde  crera 
tempeftade  de  males  , que  vic* 


raõ  de  nouo  fobre  elle , que  a 
longa  idade  fazia  mais  pelados. 
Veyo  a ficar  tolhido  de  todos  os 
membros, & fem  mouimento  na- 
tural em  nenhum  mais  , que  na 
lingoa , & olhos  . Mas  nerte  efta- 
do  a lingoa  , como  a de  outro 
Iob,  pregoaua  louuores  de  Deos, 
8c  os  olhos  pregados  em  hum 
Crucifixo  , dauaõ  teftemunho 
com  abundancia  de  lagrimas, que 
tudo  hauia  por  pouco  , para  o 
que  fe  íentia  obrigado  a pade- 
cer por  tam  bom  Senhor.  Saõ 
Inferno  nouo  para  Satanas  íe- 
melhmtes  efpiritus ; rayuaua  de 
ira  , abrafmafe  de  inueja  , pel- 
1>  que  via  em  Frry  Berthola- 
meu . He  a terra  de  Aueiro , por 
muito  húmida,  & cercada  de  e£ 
teiros  do  mar  , que  a retalhaõ, 
8c  penetraõ  por  muitas  partes, 
fujeita  a hum  genero  de  bicho 
tam  nojento , que  atè  o nomeai- 
lo  caufa  afeo  ( chamaõlhe  perfo- 
bejo  ) bicho  tam  natural , & fa- 
miliar em  todas  as  caias  da  Villa, 
que  por  mais  diligencias , Sc  cu- 
rioíidade  que  haja  , nam  ha  ne* 
nhúa  , que  bafte  a defterrallo, 
8c  vencello . Parece  que  o mef- 
mo  Aro  cria  , & com  tal  im- 
portunação, que  tirado,  &def- 
biratado  â noite  : quando  vem 
pella  manham  , jà  as  paredes, 
os  fobrados , os  forros  das  ca- 
ias, & qualquer  taboa  o brotad, 
&chouem:porque  por  fyíècria, 
8c  nafceíèm  hauermirter  feméte, 
como  ci  outros  animays;  & íbb  ç 
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bellicofo  , 8c  bebedor  do  fàn- 
gue  humano  , tem  outras  partes, 
que  o fazem  fobre  maneira  af 
querofo  , 8c  aborrecido  . He  a 
primeira  hum  cheiro  pefiilencial, 
íègunda  amar  , 8c  bufcar  os  ley- 
tos,f&:  conueríàçaõ  humana  , fa- 
zendo guerra  femremcdio  ao  ib- 
no  , & a limpeza , porque  tem 
muitos  pés  para  correr , & den- 
tes para  morder  5 fendo  tal  para 
os  feculares  , que  Cem  , 8c  fabem 
procurar  fuas  commodid-ídes, en- 
tendido fica  qual  ferá  para  os  po- 
bres fra  des,  onde  cada  hum  fe  íer- 
uea  fy  ;8c  pellas  muitas  occupa- 
çoés  de  que  viuemfercados , dia, 
8c noite,  efcaflàmente  tem  hora 
fua:  & fe  ifio  he  em  todos , faça  a- 
gora  juizo  quem  ifio  ler  , qual 
feria  para  hum  entréuado,  cor- 
po vino,& com  valor  para  criar, 
8c  alimentar  o bicho,  dcfunâo 
para  fe  defender  . Parece  , que 
eípertaraõ  a praga  os  miniftros 
do  Inferno  ; porque  eraõ  infi- 
nitos febre  elle  , & acrefcenta- 
uaõ  o martyrio  das  outras  dores, 
com  as  picadas  , ou  dentadas, 
com  o nojo , 8c  com  o mao  chei- 
ro , affèrrados  na  carne,  que  nam 
refiftia  , & bebendo  como  fan- 
guefugas  fem  cefTarjaquelleíàn^ 
guefan<fio,&  pacientiífimo.Mub 
tos  annos  dizem  , que  lhe  deu 
o Senhor  de  vida  , . & mereci- 
mento nefte  e fiado  , que  fofria  a- 
legreíèmpre  , 8c  bem  afíbmbra* 
do  . Mas  fendo  tantos  os  gene* 
ros  de  pena  j fô  o do  bicho  mof* 


traua  fentir  fobre  todas : porque 
fc  notou  algúas  vezes  , que  faL 
lando  com  Deos  , íèm  pedir  pa- 
ra fy  mais , que  paciência , pedia- 
lhe  íempre  com  efficacia  , queli- 
uraíTe  a feus  irmãos  de  tam  cru- 
el inimigo  • chegou  em  fim  o 
termo  dos  trabalhos  , & a ho- 
ra do  prêmio,  entendendo , que 
o tinha  perto  , nam  era  em  fua 
mão  difíimular  o aluoroço  com 
que  a efperaua  . Notaraõ  a no- 
uidade  os  Rcligioíbs  ; & elle  fa- 
zendo efcrupulo  , fe  por  ven- 
tura a attribuiriaõ  a gofio  do 
fim  da  guerra  , 8c  limite  de  íèus 
tormentos  , declaroufc  com  el- 
les,  affirmando  , que  nam  era  a 
cauía  de  feu  contentamento  a- 
charfe  no  cabo  de  tantos  , 8c  tam 
importunos  , 8c  prolongados  ma- 
les , que  eííes  tiuera  fempre  por 
neceífarios  , para  pagar,  8c  me- 
recer : íenam  ver  jà  os  princí- 
pios dos  bés  da  gloria  , cujos  ori- 
zontes  comeflaua  a deícubrir, 
com  a vifia  beatiftima  do  bom 
Iefu  , que  fobre  tudo  dezejaua, 
AOS  acabou  , 8c  acabou  na  mef? 
ma  hora  , & juntamente  com 
elle  a praga  dos  períbbejos  no 
Conuento  : dc  forte  , que  iç- 
nam  viraó  mais  nelle  : & fe  acon- 
tecia vir  roupa  de  fora  com  algus, 
entrando  das  portas  para  dentro, 
morriaõ  logo  . Semelhante  fa- 
uor  hc , o que  alcançou  San&a 
Thercfa  para  as  fuas  Deícalças  cõ- 
tra  os  piolhos.  Mas  fendo  aflj, que 
conhecemos  Padres,  & nam  d os 
Y a mais 
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mais  velhos,  que  alcãçaraò  o Mo- 
Ííeiro  limpo  defta  miferia.  Hecou 
ía certa,  que  dealgúsannosa  efta 
parte  tem  ceifado  nelle  a maraui- 
lha  ,•  8c  continuaõ  como  de  an- 
tes da  morte  do  bom  velho.  Bom 
atufo  para  que  trabalhemos  de 
conformar  noflas  vidas  com  a 
íua  i 8c  que  temamos  fo  nos  fal- 
ta o milagre  por  fobejarem  defei* 
tos  nellas  . Deu  o Ceo  foguií- 
dotcítemunhoem  honrado  $an- 
) ros  quinze  annos  defpois  de 
feu  bemdito  tranfito  . Abriofe  a 
Coua  pira  outro  defu-n&o  ( efti- 
uera  atè  entaõ  refpeitada  por 
quem  nella  jazia  ) eis  que  appa- 
rece  eftranha  marauilha  : topao 
os  coueiros  debaixo  da  terra  com 
capa  preta  , 8c  hábitos  brancos, 
tarn  faõs,  & puros  , como  fe  da~ 
quçlla  hora  foraó  alli  lançados. 
Paííanõ  adiante  ; achaõ  o cor- 
po inteiro,  8c  tam  longe  decor- 
rnpçaó  para  mais  efpantar , que 
alégráua  , recreaua  , 8c  confola- 
ua  hum  habito  , que  daquella 
terra  fria  cfpiraua  .*  tei  ratam  po- 
derofa  , em  virtude  do  Senhor  a 
quem  feruira , que  baftou  a com* 
ftflinicar  fua  iricorupçaõ  , & fra- 
grância , até  a Iam  dos  animais, 
de  que  era  compofto  o vefti- 
do.  Dignifíimo  cafo  para  fo  il- 
luftrar  com  mais,qüè  eferitura  or- 
dinária: fe  nos  nam  fizera  pufilla- 
íiimes  em  todo  tempo  , recear- 
mos , que  nos  lance  cores  ao  to* 
fto ■>’  celebrar  couías , que  pór  fe- 
rem de  nóflbs  irmãos  , íicaõetti 

iHííI  £ / 


lugar  de  próprias . Hua  , & ou- 
tra ficou  a beneficio  de  tradiçaõ, 
& memória  dos  fucce flores  ; mas 
fabidas  com  tanta  certeza, que  naõ 
ha  nenhúa  na  Prouincia  maisaue- 
riguada. 


CAP.  VI. 

Dos  Padres  Frey  Efte- 
uao  da  grande  memória , 
Frey  Payo , Frey  Palia - 
í dio,tf  Frey  Io  ao  Dias 
primeiro , Cf  fe - 


Omo  titulo  da  gran- 
de memória  , 8c  fem 
outro  nenhum  fobre- 
nome  , nos  deraõ  a 
conhecer  os  Religio- 
íòs  antigos , o Padre  Frey  Efte- 
uaõ.  A razaõ  dizem  , que  nam 
foy  fô  tella  feliciflima,  mas  me- 
recei la  também  por  obras  de 
grande  virtude  , que  por  fo- 
rem tays , foy  muy  aceito  a el- 
Rey  Dom  AíFonfo  Quinto.  Con- 
taõ  delle  , que  tinha  húa  nota- 
uel  candideza  , & íimplicida- 
de  natural,  acompanhada  de  al- 
to 
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to  aber  , com  que  repreíentaua 
ao  jufto  em  fy, o que  Chrifto  que- 
fia  nos  feus  , prudência  de  Ser- 
pente, íingeleza  de  Pomba.  Eftas 
partes  empregadas  nos  officios, 
que  a obediência  lhe  encomen- 
daua,rendiaõlhe  fazer  todos, com 
grande  perfeição  , Sc  fiar  delle 
muitos  juntos,  que  elle  por  bran- 
do, Sc  alegre  de  condição  , acci- 
taua  fem  replica  , Sc  por  muito 
entendido  daua  de  todos  boa 
conta  , acudindo  a todos  , inda 
que  lhe  euftauão  muito  traba- 
lho , como  fenam  tiuera  mais 
que  hum  ío  . Alegremfe  os  bem 
occupadcs,  8c  a&iuos , enuergo- 
nhemfe  os  preguiçofos  . Traba- 
lhando sépre  Frey  Eíleuaõ  viueo 
vidatnuy  larga , & acabou  fan&a- 
mente. 

Dous  Padrçs  ambos  de  hum 
nome , que  quafi  juntos  concor- 
rerão nefía  Cala  , celebraraõ  as 
memórias  delia  com  lotmores  de 
San&os:  & eícondendonos  par- 
ticularidades, fô  apontaó  , que 
hum  fe  chamaua  Frey  Payo  de 
Lyra  , Sc  o outro  para  diftin- 
çaõ  íe  nomeaua  em  algúas  Ef 
crituras  por  Frey  Palladio . De 
ambos  affirmáo  , que  foy  a vi- 
da de  raro  exemplo  , Sc  a mor- 
te f?n&a  : mas  na  dc  Frey  Pal- 
Jadio  ouue  hum  prodigio , que 
faz  medo  , por  extraordiná- 
rio. Entrando  em  artigo  de  mor- 
te appareceo  íbbre  o Campana- 
rio  do  Conuento  húa  colu- 
na de  fogo  , que  fendo  vida  , Sc 


notada  com  eípanto , nam  ardeo 
mais , que  em  quanto  durou  a 
candea  da  vida  do  Religioío. 
No  ponto  , que  íè  * apagou  o 
fogo  deíhjdefapparcceo  o daC  o- 
luna. 

Sigaõ  a dous  Religiões  de 
hum  mefmo  nome  , & de  húa 
mefma  fan&idade  outros  dous, 
que  em  ambas  eftas  partes  lhes 
foraõ  bem  parecidos  . Ambos  e- 
raõ  de  nome  loannes,  Sc  de  fò- 
brenome  Dias , Cá  com  efta  dif- 
ferença  , que  o mais  antigo  et» 
Aleftre  cm  Thçologia  , o ru- 
tro  Bacharel  , que  agora  chama- 
mos Prefentado  . O Meftre  foy 
Reformador  em  nome  , Sc  o- 
bras  fora  dá  Prouincia  : o Pre- 
íèntado  entre  os  naturais  , erà 
chamado  por  excellencia  o Rê- 
formador , Sc  juntamente  R ccdU 
ficador  : porque  em  toda  a Ca- 
ía em  que  entraua  , nam  ceílà- 
ua  de  reformar  cofíumes  a to- 
do íeu  poder  , Sc  reedificar  o 
que  eílaua  neceífitado  de  obra 
de  mãos  : 8c  tudo  lhe  fiicce- 
dia  bem , obrigando  feu  grande 
exemplo  aosde  Caía  para  o imi- 
tarem de  boa  vontade  ; Sc  aot 
de  fòra  para  lhe  acudirem  li- 
beralmente com  efmollas  . Mat 
o Meflre  alem  deftas  partes  , e- 
ra  famofo  letrado  , Sc  prega- 
dor iníígne  : Sc  por  ícr  tal  , pe- 
dindo elRcy  Dom  Fernando  o 
Catholfco  Reformadores  para  a 
Prouincia  de  Caftella,  Sc  palian- 
do o Padre  Geral  í’ua  commiílaõ 
Y 3 
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confirmada  com  Breuc  Apoftoli- 
co,  para  o Vigairo  Geral  da  Ob- 
íeruancia  defle  Reyno  , que  era 
Frey  Pedro  Dias,  que  efcolhede 
em  lua  Congregaçaó  peflbasido- 
neas  para  o negocio. O primeiro, 
que  chamou,  foy  o Meftre  Frey 
Ioaõ  Dias , & dandolhe  compa- 
nheiros de  grande  conta  , & ref- 
peitoaella,  fez  cabeça  de  todos, 
c*  >m  titulo,  Sc  poderes  de  Vigairo 
Geral  do  Heuerendiílimo  , para 
Vifitar , Sc  reformar  como  lhe  pa- 
•recefle.  Os  frades,  que  leuouíèrá 
razão  ficarem  aqui  juntamente 
nomeados  por  hüa  vez,  ainda  que 
de  cada  hum  per  fy  , íèrà  pofliuel 
fazermos  menção  no  diícurlo  da 
Hiftoria, porque  para  clarezadel> 
fa,&  honra  dos  fujeitos,nam  fe  ek 
.Gufaem  algúas  occaíioés  repetis 
jÇaõ  decoufas:  pello  pedir, ou  aít- 
tfs forçar  muitas  vezes  a qualida- 
de defta  Efcritura.  Os  qne  ficaraó 
em  lembrança  filhos  dcfte  Gon- 
uento,  foraõ.Frey  Ioaõ  derAuei- 
ro,  & Frey  Qiogo  Velho.  Leuou 
jnais  do  Gonúento  de  Btmfica 
frey  Fernando  de  Braga, >&  ou- 
tros tres.  O primeiro  C onuento 
em  que  comefíbu  a vfat  de  íèus 
poderes  , foySímclo  Efieuáo  de 
Salamanca:  logo  paíTou  a S anila 
Cruz  de  Segouia  r#  & a San&o 
Thom  as  de  A uija-i  dei  pois  vio  S. 
Domingos  de  Piedrahita  , Sc  ou- 
tros,mas  pouqos.  ? porqde  neftes 
foy  tomando  conhecimento  dc 
toda  a Prouincia  : & como  tinha 
grande  juizo  naturalySc  expetienh 


cia  aequirida  de  goueino  , ficou 
largamente  inteirado  de  tudo  o 
que  cumpria  remediar.  Era  a ten  - 
çãod^elRey  nefta  viíita  reduziras 
coufas  da  Religião  em  tudo  o que 
pude  He  íèra  feus  primeiros  prin- 
cipies :&para  efte  fim  desfazer  par 
cialidades,&  extinguir  ambições, 
que  íaõ  a pcfte , com  que  o inimi- 
go commum  corrompe  os  bésda 
Religião, desbarata  as leys,afroxa 
o rigor-&  emfim  aflbla  as  Prouin- 
cias inteiras  ,•  porque  quem  folga 
de  mandar, logo  arma  traças,  para 
continuar  o mandoem  fy,ou  nos 
alliados : &faõ  as  ordinárias  fazer 
gente  , Sc  criar  obedientes  para 
vira  alcançar  por  numero,*  8c  vo- 
zes^ que  fenam  merecer  por  vir- 
tude,& juftiça  . Aqui  entra-a  per- 
dição, porque  fufientar  eftes,nam 
íe  faz  lenam  à eufta  da  honra  de 
Deos  , Ibfrendo  deícompofturas, 
nam  caftigand  > , nem  reprehen- 
dendo  deuaffidoés,  que  he  o pri- 
meiro mal,  que  faz  contra  a B eli- 
giaó,&  contra  fy,quem  fem  gran- 
des merecimentos  quer, & procu- 
ra fer  Prelado  . He  o fegundo  da- 
no , que  como  nam  ha  pena  para 
culpados,  vem  o vicio  a prefumir 
tanto  de  fy,ou  fiar  tanto  de  quem 
afli  manda,  que  depreífa  fe  atreue 
a pretender  , & pedir  o prémio 
deuido  à virtude  ; & nunca  deixa 
de  alcançar -porque  a mão  do  dif- 
peníèiro,como  he  guiada  de  inte- 
refíe,&reípeito  proprio,fabe  que 
íua  vida  , Sc  poder  confifie  em  o 
ter  contente  . Afíi  reynaó  os  que 
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menos  merecem:  & morrem  pel- 
los  cantos  defeon fiados,  & defpre 
zadosos  que  deuião  eftar  nos  pri- 
meiros lugares . E ás  vezes  pode 
tanto  o deíprezo,  & a defeonfian- 
Ça  ( como  noflá  natureza  he  tam 
frágil)  que  perde  a virtude  osef- 
tribosdafé  , & dezemparandoos 
muros  da  inteireza,  lançafecom 
íeus  contrários, & ouzaria  eu  afir- 
mar, quefeo  monftro  antigo  da 
Clauftranaó  entrou  poreftesme- 
yos , ao  menos  com  elles  fe  fuften- 
tou.  Mas  tornando  aonde  nos  def- 
uiamos , tanto  que  o Vifitador  al- 
cançou o eftado  dascouíàs,  8c  co- 
nhecro  os  humores, & qualidades 
dos  fu;citós,que  hauia  na  Prouin- 
cia,foy  grangeando,  & ganhando 
os  ânimos  de  todos  , com  tanta 
brandura,  8c  prudência  , & enca- 
minhando os  fins  de  fua  commif- 
f<ó  com  tal  deftreza  , que  muito 
íuauemente,  8c  fem  lhe  diícrepar 
homem,  leuou  toda  a Prouincia  a 
confentirem  muitas  couíãs  , que 
por  entaó  lhe  pareceraó  neceíTa- 
ria«.Como  avio  néfte  eftado  pu- 
blicou Capitulo  ProuinciaL  lun- 
tos  os  Vogais,  era  imaginaçao  , & 
difeurfo  dos  mais,  nam  mal  funda- 
do , que  para  conferuaçaò  da  paz, 
Sc  defentabolar  parcialidades,  fe 
faria  eleger  em  Prouinciala  fy,ou 
algum  dos  companheiros . Mas  o 
Portuguez  limpo  de  mãos,  8c  de 
todo  rafto  de  ambiçaõ  , tendo fò 
diste  dos  olh  os  o feruiço  deDeos, 
8c  o bem  , 8c  honra  da  Prouincia, 
propozlhe  o mais  digno  fujeito, 


que  nella  achou  ; & inftou  com 
admiraçaò  de  todo  o Capitulo, 
porque  íàhifteeleyto,coi»o  fahio, 
com  grande  conformidade.  Cha- 
mauafe  Frey  Diogo  Madanelo, 
conhecido  por  grandes  letras  , & 
partes,  quais conuinhaõ  na  occa- 
ftaõ  prefente.  Feita  eleyçaó,&  cò- 
firmada  por  elle  , paílou  a outro 
Auto  , que  nam  efpantou  menos, 
mas  edificou  mais  . C omo  tinha  a 
Prouincia  pinta , fez  hiia  pràctica 
aos  rcligioíos  , na  qual  lhes  decla- 
rou, que  por  iftb  lhes  dera  Prouin 
ciai,  para  elle  pôr  termo  á fua  vi- 
fita,&commiíTaó:porque  fua  ten- 
ção era  deixar  o procefío  da  re- 
forma nas  mãos  de  tantos  Varoés 
tam  prudentes , tam  letrados , & 
tam  relimofoSiComo  na  Prouincia 
hauia,  que  fe  elles,  que  eraõ  tays, 
nam  reduziílern  por  íy  o eftado 
dasceufas  a mayor  pureza  antiga, 
em  vaõ  fe  canfariaõ  niíTo  os  eftra- 
nhos:&  afifirmaua,  que  ao  credito 
de  todos  cumpria  gouernaremíe 
com  paz,&  t3nto  amor  da  Obíer- 
uancia,que  a elles,  nam  aellefi- 
caflem  deuendo  oRey,&oRey- 
no  , 8c  o Reuerendiííimo  todos  os 
bés,que  dalliem  diante  fe  eontaf- 
íèmda  Prouincia  ; que  tinha  por 
certo  hauiaõ  de  fer  muitos , em 
virtude  da  grande  bondade, & fer 
uor  de  efpiritu,'  que  nella  achaua. 
E portanto  deíde  aquellahora  fe 
defpedia  do  cargo  , & delles  , & 
lhes  pedia  o encomendafiem  a 
Deos  , & logo  hauendofe  ja  por 
fubdito, tomou  com  humildade  a 
Y 4 ben- 
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bençaõ  ao  Prouincial.  A cabo  de 
poucos  dias , deü  volta  para  a pa- 
triacom  muita  fatisfaçaõ  d’elR  ey: 
mas  com  louuores  nunca  ouui- 
dos  dos  frades  Caftelhanos , que 
ficaraò pafmados da  facilidade,  & 
boa  fombra,com  que  fe  defpegou 
de  tamanho  , & tam  honrado  lu- 
gar, que  pudera  lograr  annos  in- 
teiros,fef  ara  ambiciofo.De  todos 
íò  Frey  Fernando  de  Braga  íea- 
treueo  a ficar, mas  fubdito,  & cm 
Caía  das  mais  reformadas. 

O Meftre  Frey  Ioaõ  deípois 
de  vindo  para  oReyno,  foyefco- 
Ihido  por  elRey  Dom  Ioaò  Se- 
gundo por  feuconfeíTor:  & tam- 
bém o foy  da  Infanta  Donaloan- 
na  fua  irmam  ; & íe achou  em  fua 
morte:  8c  a ambos  era  muy  aceito 
ícu  trato, & fira  doutrina.  Nefte 
Conuento  foy  Preladoalgííis  ve- 
2 cs  , & nelle  veyo  a fallecer  cm 
boa  , 8c  íàn&a  velhice  , 8c  fi-ndo 
atualmente  Prior  . Refta  decla- 
rarmos hua  diuida  em  que  efta- 
nios  a efte  Padre, & naò  he  peque- 
na a meu  ver  . Também  fundada 
deixou  a reformaçaõcom  fua  dou 
trina  , exemplo,  & trabalho,  na- 
quella  Prouincia , que  dentro  de 
poucos  annos  nos  vcyo  a pagar  na 
meíina  moeda, 8c  femelhanteoffiJ 
cio,  mandandonoso  muy  religio- 
fo  PadreFrey  Ioaõ' Furtado  para 
reformador  dos  Conuétos  de  Lif- 
boa,&  Batalha, à petição  d^lRcy 
Dom  Manoel, & dcfpois  cm  tem- 
po d’elRey  Dom  Toaò  Terceird 
outros  Varões  grauiífimos,que  cõ 


fuas  virtudes,  Sc  prudência,  fizel 
raó  mais  illuftre  a memória  do 
noíTo  Portuguez  : & naõna  honra 
hoje  menos  o Padre  Meftre  Frey 
Domingos  Pimentel  irmão  do 
Conde  de  Benauente,que  atual- 
mente nos  eftà  vifitando  no  tem- 
po, que  ifto  vamos  efcreuédo,  por 
conimiíTaó  do  noílò  Reuerendif- 
fiino  FreySerafino  Sicco:  & faõ 
fuas  qualidades  tam  raras  no  que 
toca  ao  ponto  da  Religião, &bom. 
gouerno  , qne  fempre  faraó  fua 
memória  louuada  , 8c  celebre  ne** 
fte  Reyno. 

CAP.  VII. 

Do  Padre  Frey  Pedro 
Dias  Vigairo  da  Con- 
gregação refor- 
mada. 

Padre  Fr.  Pedro  Dias 
foy  aquelle , que  fen- 
do Vigairo  dos  Con- 
uentos  Obfcruantcs, 
efeolheo  , & defpa- 
chou  para  Caftella  os  Vifitado* 
res,de  que  acabamos  de  efe  reuer. 
Antes  de  entrar  na  Religião  ti- 
nha tomado  grao  de  Bacharel  for 
mado  em  Theologia  : 8c  nunca 
defpois  teueoutro-porqueos  Pre 
lados  da  Congregação  nam  con- 
fèntiaõ , que  ouueífe  entre  elles, 
quem  grangeaííe  , nem  aceítafle 
graos  de  merce,que  faõ  matérias 
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de  oftentaçaõ,nam  de  juftiça:  jun- 
tauaefte  Padre  com  grandes  le- 
tras marauilhofa  eloquência  no 
fuIpito.Húa  , 8c  outra  coufa  lhe 
rendeochamallo  elKey  Dó  Ioaõ 
Segundo  para  íeu  Prègador  : 8c 
valerfe  de  feu  coníelho,  8c  partes, 
em  negocios  de  grande  pcfo  ; co- 
mo foraó,  o afiento  das  pazes,  en- 
tre elle,&  elReyDom  Fernando 
Catholico  ; 8c  do  cafamento  do 
Príncipe  Dom  Affònfo  íeu  filho, 
coma  Infanta  Dona  Ifabel  filha 
do  Catholico  :8c  neftes  procedeo 
com  grande  fathfaçaõ  de  ambos 
os  R eys , fegunde  o achamos  pel- 
Jas  memórias  da  Ordé.  DosChro 
nifhsíèculares  nam  ha  que  fazer 
calo:  fempre  ficão  curtos  em  dar 
louuor  , & memória  aos  Religio- 
fos,  por  grandes  queftjaô  ascou- 
ías,que  paíTaò  por  Tuas  mãos. Ffias 
tjueraõ  muitos  encontros, St  diffi- 
culdades,  mas  todas  venceoa  in- 
du  fii  ia,  & prudência  de  Frey  Pe- 
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dro : porque  em  auiíò,&  agudeza 
de  engenho , nam  tinha  igual , 5c 
particularmente  era  notado  dc 
hua  facilidade, & prefteza  natural 
para  deícubrir  meyos  em  nego- 
cios difficultofos,&até  para  os  dc* 
íefperados  tinha  mão,  & confiam» 
ça;  com  que  os  fazia  chegar  a bom 
fim.  Efius  partes  juntas  com  gran- 
des virtudes,  & religião  , pellas 
quais  era  conhecido,  8c  com  hua 
preíença  natural  de  grande  autho 
ridade,  o faziaó  em  todo  lugar  ve- 
nerauel,& amado, afíi  na  Ordem, 
como  fora  delia  . O que  íe  deixa 
bem  entender  de  húa  commiflàõ, 
que  elRey  Dom  Ioaõ  fiou  delle, 
nam  menos  importante  à Coroa 
Real, que  ao  bem  do  pouo . Lan- 
çaremos aqui  a própria  Prouiíàõ, 
que  para  exercitar  lhe  mandou  el- 
Reypafíar  : ficarnosha  feruindo 
de  hifioria,  & tefiemunho  mais 
verdadeiro  da  grande  opiniaõem 
que  efiaua  na  terrajfc  diz  aífi. 


DOm  Io  ao por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal,& 
dos  Algarues>daquem,Cf>  dalém , mar  em  Áfri- 
ca Senhor  de  Guiné , &c . A quantos  efta  no  ff  a Carta 
vir  em f azemos faber,  que  nòs  damos , éS  outorgamos 
ao  Doutor  Frey  Pedro  Dias  frade  da  Ordem  de  S. 
Domingos  em  efta  villa  de  S 'anã arem , toda  noffa  aum 
thoridade,éS  inteiro,&  cumpridopoder,paraeUeem 
noffo  nome,éS  por  fitas  car 
tas  por  Gonçalo  Gdnofto 


tas  ajjmadaspor  elle,t$ fei - 
Efcudeiro  mòr  na  dita  Vil- 


' 


Parte  II.  Da  Hiforia  de  S.  Domingos. 

la  ,que  lhe  por  nofo  efcriuao por  efta  apropriamos  ,po~ 
■der  dar  liuramento,  CS perdaÔ  dentro  no  termo  de  no - 
ue  mezes primeiros feguintes,contados  da  feitura  de- 
fte  em  diante, & mais  nam,a  toda  a pedo  o , que  atego- 
rafor  culpada  em  as  culpas  abaixo  declaradas,  nam 
fendo  nofo  oficial , nem  nofío  Capitai , ou  e feriu  ao  de 
nauio,outrato  , CS  refgate  de  Guine  a.  E efio fatis fa- 
zendo a dita pefoa  culpada , por  cada  hüa  das  ditas 
culpas, na  maneira,  que  fe  adiante  fegue . Se  orne  de - 
J embargos  dlelRey  meu  Senhor , CS  Padre , que  Deos 
tem,ounoJ) os  duplicados:  ou  tem  emfypor  qualquer 
maneira  algüs  dinheiros  feus,  ou  nofos , ou  outras 
quae [quer  coufas , como  mm  deuia  , CS  nos  tornar  as 
tres  partes  deüesfejaper  doado  da  quarta  parte,  CS  de 
toda  outra  pena  crime, CS, fiuelque  por  eüo  merecia.  E 
fe  temh auidos ,oufone?ados  dinheiros , ou  coufas  dos 
culpados  nas  treiçoes paffadas,que  a nós pertenção,CS 
pagar  ametade  feja per  doado  da  outra  metade , CS  de 
toda  a pena, em  que  por  eüo  encorreo,  CS fe  deu  dinhei- 
ro a câmbios  para  Guinea.ou  leuou  coufas  defezas,  ou 
refgatoufem  n<fa  licença, nam  fendo  já  por  ello  demH - 
dado  por  nofa parte : nem  fendo  nifo  Capitai,  ouef- 
criuão  : pagará  ametade  do  que  por  nof  as  Ordena- 
ções hauiamos  de  hauer,  CS  feja  perdoado  da  outra 
metade, CS  das  outras  penas, que  por  eüo  merecia.  Efe 
meteo  de  fora  do  Reyno  coufas  defezas , pague  afiza, 
CS  a dizima , do  que  nellas  montar : CS  feja  perdoado 
das  outras  penas, em  que por  ello  encorreo . E fe  meteo 
coufas  nam  defezas, CS  nompagou  delias  nofos  direi - 

tos-i 
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tos , pague  ametade , do  que  ouueradepagar  -,Cf  peja 
perdoado  da  outra  metade , Cf  de  toda  a outra  pena, 
que  por  eüo  merecia . E/è pafiou para  fòra  do  Reyno 
curo, prata,  Cf  quaefquer  outras  coufas  defezas  ,fem 
nofia  licença:  Cf pagar  as  dizimas  do  que  as  ditas  cou 
fas  valião  ,feja perdoado  do  mais , Cf  de  toda  a outra 
pena, em  que  por  ello  encorreo , Cf fe  pajfou  gados  para 
fora  do  Reyno, pague  o quinto  delles , Cf feja  perdoado 
do  mais, Cf ajjidas  penas  crimes,  Cf fiueis , que  por  ello 
merecia:Cf  queremos , Cf  mandamos , que  os perdoês , 
que  o dito  Frey  Pedro  a cada  hum  dos  ditos  culpados 
ajji der, das  culpas  ff  coufas, que  em  ellesforem  efpeci- 
fic adas, Cf  declaradas  ,fejão firmes , Cf  valiofaspara 
todo fempre}afii  como fe  por  nòs, Cf  nofias  cartas  afina- 
das de  nofio final, Cf felladas  de  nofio fello  pendente fof- 
fem  dados.  E em  teftemunho  dello  mandamos  p afiar  ef 
tanofia  Carta,ajjmadapor  nôs,Cf fiellada  do  dito  nof- 
fo [ello  pendente.  Dada  em  nofia  f^illa  de  S anã  arem  a 
8.  dias  de  Nouembro . Antonio  Dorta  afez,  Anno  do 
Nafcimento  de  Nofio  Senhor  lefu  Chrijlo  de  1487.  *487* 

Cf  os  ojficiaes,que  nefle  perdaS  nam  haÔ  de  entrar , ale  \ 

dos  que  afiimafaÔ nomeados  ,f ao  os  de  nofia  fazenda , 

Cf  outras  pefioas, que  tiuerem  carrego  de  efcreuer,  re- 
ceber,Cf  defpenderdinheiros,Cf  coufas  nofids , que  em 
fem  ojficios,e  carregos  err afiem.  ElRey. 

Lancei  aqui  de  melhor  von-  elReyatraça.  Erafeuconfeflòr, 
tade  efta  honrada  commiflàò  de  julgou  que  lhe  conuinha  procu- 
F rey  Pedro, porque  dandolhe  el-  rar,por  todas  as  vias  poíIiueis,quc 
Key  a honra,  julgo  que  deu  elle  a os  vafíàllos  cftiucflcm  cm  boa  cóf- 

cien- 
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ciência  . Grande,  & íàn&o  docu- 


mento para  todos  os  que  tem  íe« 
melhante  lugar  com  os  Príncipes. 
Aduirto,que  nam  faça  duuida  no- 
mear/e na  Prouiíàò,  Doutor,  íàò 
honras,  que  os  Reys  fazem  a mui- 
tos, efcreuendo,&rftllando.E  po- 
RoeRà  em  vzo  valeremíe  os  ho- 
mes delias:  porque  nam  tem  os 
B eys  menos  authoridade  , para 
dargrao  emfeu  Reyno,  8c  a feus 
vaRallos,  queafua  Academia  por 
eUeinftítuida  : mas  Frey  Pedro 
nam  vzou  nunca  deftanaOrdcm, 
nem  quiz  mais , que  a que  por  feu 
eiiudo,  & trabalho  tinha  alcança- 
do. Por  nam  deixarmos  nadado 
que  os  AntigoslouuaracnçReRc 
ligioíb  , dirc  mos  duas  partes,  que 
na  Religiaõ  luRraó  muito*  Sc  para 
hem  íeruir  faõ  muy  conuenientes. 
Era  hua,fer  muito  déRro , Sc  bom 
muíico , de  que  reíiilta  concerto, 
& decoro  nos  cfficios  Diuinos:  ou- 
tra fer  cxcellente  eferiuão  . Que 
na  verdade  parece,  que  faz  con- 
tradição fer  hum  homem  douto 
cm  íciencia,da  qual  nam  fabe  com 
perfeição  firmar  os  cara&eres. 
Por  iíTo  gabo  , 8c  he  de  louuar  o 
coRume  de  hiíaKeligiaò,quea  pri 
ineira  coufa,  em  que  exercita  feus 
nouiços,fem  faltar  nas  do  efpiritu, 
he  eRa  mecanica:8cdaqui  vem  fer 
trmy  raro  entre  elles  o que  nam 
e/creuebem. 


CAP.  VIII. 

Do  Padre  Frey  Baltbe* 
Jar  de  Guimaraes. 

O Anno  de  1501. 
vcRio  o habito  de  Ir* 
mão  Leygo,  ou  Cor* 
uerfo,FreyBalthefar 
de  Guimaraés  em  ida 
de  de  24  . annos , pouco  mais, ou 
menos:&  tal  conta  deu  logo  defy 
nas  matérias  do  efpiritu, &ms  ou- 
tras de  fua  obrigaçaõ,  mofirando 
neRas  diligencia  , Sc  bom  juizo, 
8c  nas  mais  muito  amor  dc  Deos, 
& da  Religião  : que  Riccedendo 
certo  negocio  na  Congregação, 
em  que  parece  o ao  Vigairo  Geral 
dclla,queconuinha  mandarfe  ho- 
mem proprio  a Roma,foy  elleef* 
colhido  para  a jornada.  Era  Frey 
Balchefar  muito  pequeno  de  cor- 
po , & poreíTa  razão  nam  conhe- 
cido por  outro  nome  ,fenam  de 
Frey  Balthefarinho  : tomando  o 
caminho  ApoRolicamente  a pc, 
preíentoufe  diante  do  Reucren* 
diííimo^afii  fraco  de  peíl'oa,&  ge- 
Ro,  &íòbre  tudo  empoado,  Sc 
mal  tratado  5 mas  vai  tanto  a vir- 
tude,que  naõ  fô  lhe  pareceo  gen- 
til homem,  mas  hum  verdadeiro 
filho  de  S.  Domingos;  &ouuidas 
fuas  razoes, & afuRancia  do  nego- 
cio, que  leuaua,  oimeopor  digno 
dc  tornar  com  honra , alem  do  bo 

def- 
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defpacho,  & defua  mão  lhe  ve- 
ftioo  habito  de  frade  do  Ghoro: 
& lhe  deu  licença  para  receber 
todas  as  Ordés ; porque  tinha  dc 
latinidade  o que  baftaua  para  el- 
las  . Fra  Frey  Balthefar  antes  de 
Sacerdote  muito  dado  à Oraçaõ: 
tal  labor  íentia  nella, tantos  fauo- 
rescommunicaua  Deos  a leu  cf- 
piritu  , que  fenamouuera  de  per- 
meyo  acudir  ás  occupaçoésem  q 
aCommunidade  o trazia  empre- 
gado,mica  a deixara.  Mas  defpois 
quefoy  continuando  a comunica 
çaó quotidiana  do  Altar, abrafaua- 
ie  em  fogo  do  Diuino  Amor.Cer 
randoíe  odia,  & com  clle  toman- 
do  termo  as  obrigaçoés  do  feruiço 
da  Caia  , aproueitauafe  da  noite 
pandua  mor  parte  delia  às  de- 
licia vitse  lua  alma  achaua  no  tra- 
to, n c tcmplacaõ  doCeo.Cref 
cia  o fog  5 cò  acontimiaçaõ,a  cx- 
pericncia  leuaua  o golfo  : horas 
hania  , c,  nr, 6 trocara  por  todos  os 
bés  da  terra  juntos.  Porem  o ínfer 
no,ó  todo  noflb  bé  aborrece,  def- 
pois que có Liços  íccretos  lhenaõ 
pode  fazer  dano  na  confcicncia,q 
com  tentações,  & varias  filadas  in- 
tentou: refolueíeem  guerra  cam- 
pal. íútafe  a inquictalo  no  mayor 
feruor  da  Oraçaõ, com  medos,  & 
fantafmar*.  Bem  labia  F rcy  Balthe 
fàr,  que  lhenam  podia  empcíTcr 

em  nada  fem  liceca  do  Senhor  do 

■> 

Ceo,&'da  terra,  a quem  tudo  o- 
bedecc  ; todaui»  pcrturbaiiafè  a 
hum  mm  a de  , com  a fealdade  in- 
fernal. Para  fe  valer  coftumaua  pe 
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dir  a algum  religiofo  , que  oa- 
companhafle  , ao  menos  ficando 
fentado  nos  degraos  da  Capella. 
Bailaua  iftopara  lhe  darem  os  ini- 
migos  menos  guerra  , mas  nam 
para  o deixarem  de  todo.  E el- 
le  para  que  o frade  nam  temeífe, 
dizialhe  , que  fc  ouuiífe  rumor, 
foubefTe  que  nam  era  coufa  de 
importância  , que  o faziaó  hu- 
prouiços  ociofos  , que  conti- 
nuaiiaõ  na  Igreja  , & afli  paífae 
ua  . A eíles  feruores  ajudaua 
húa  inflammada  charidade  pa- 
ra com  os  pobres  , nafeida  de 
grande  compaixaó  , que  lhe  fa- 
zia toda  a gente  neceflitada  , 8c 
affligida  . Algus  cafos  ficaraõ 
entre  os  religiofos  , que  deíco- 
brem  difto  muito  : & ferà  ra- 
zão nam  callarmos nenhum: por- 
que inda  que.  poucos  , faõ  co- 
mo húas  balizas  , que  nos  eílaõ 
prouando,&  affirmando,queou- 
iic  muitos  mais , que  a nòs  nam 
chegara  5. 

Era  refeitoreiro(&a  tradiçaõ 
he , que  fazia  efte  officio  no  Con- 
uento  do  Porto  ) entraraõ  húa 
manham  muitos  frades  juntos, 
hús  da  Batalha  , outros  de  Co- 
imbra , outros  de  Aueiro  , & to- 
dos caminho  para  Braga  a tomar 
Ordés  ; nam  querendo  efpe- 
rar  pello  jantar  , por  nam  per- 
derem jornada  , deulhes  de  al- 
morçar  com  charidade, &r  defpois 
encheolhesasmangasdo  paò  que 
hauia  , & pediolhes  que  leuaf- 
fem  de  mais  huas  pefeadas  fecas 
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para  fe  valerem  onde  chegafíem 
ao  meyo  dia  , & á noite  , vifto 
nam  hauer  Conucnto  noíTo  no 
caminho  , nem  em  Braga . Fez 
conta  o charidofo  refeitoreiro, 
que  por  muito  que  gaftafle  com 
os  hofpcdes  nam  faltaria  o paõ 
ordinário  na  AmaíTadeira  , nem 
o peixe  frefco  na  ribeira  , que 
fempre  acode  . Mas  porque  as 
horas  corriaõ  , & a amaflâdeira 
tardaua  com  o paõ  : mandoua 
auifar  da  necefíidade  , & da  ra- 
zaõ  delia  . Foy  a repofta  , que 
ouuera  fucceffo  , que  eílorua- 
ra  cozer  o forno  , & nam  fe- 
ria poílmel  acudir  com  paõ  me- 
nos das  duas  horas  defpois  do 
meyo  dia  . Sobrefaltado  ficou, 
temendo  fazer  defeito  , masnaõ 
defeonfiado  das  mifericordias  do 
Altiflimo  , que  cada  hora  ex- 
perimentaua  . Foyfe  diante  do 
San&iílimo  Sacramento  propor 
a falta  com  lagrimas  ; allegan- 
do  , que  fora  a caufa  delia  cha- 
ridade  nam  intempeftiua  j &dif- 
curíb  nam  mal  fundado  . Tor- 
noufe  a aparelhar  o refeitório 
cheyo  de  confiança  , que  o Se- 
nhor lhe  acudiria:  íènam  quan- 
do a cafo,  abrindo  a arca  do  paõ 
para  tirar  delia  húa  toalha,  def- 
cobre  , foberana  marauilha  ! vè 
a arca  cheya  de  paõ  até  bo- 
ca ; paõ  mimoíò  , & fermofo, 
& emfim  dado  do  Ceo  . Reco- 
nheceo  a milericordia  , & lo- 
go alli  com  os  joelhos  em  ter- 
ra , mãos , & olhos  ao  Ceo , ren- 


deo  as  graças  ao  Senhor  delle, 
& alegremente  fez  final  a íua  ho- 
ra . Mas  o Senhor  , que  nunca 
faz  merces  de  meyas  , & fem- 
pre excede  as  medidas  curtas  dc 
nofíbs  dezejos , quiz  também  dar 
premioà  charidade  do  peixe  , 8c 
foy  aíli , que  hindo  fobre  tarde 
receber  o paõ  à portaria , achou 
nella  dous  mancebos  com  hua 
copia  de  peícadas  freícas  : que 
fem  eíperar  , que  fe  trataífe  de 
preço , nem  outra  palaura , lhas 
deixaraõ  diante,  & feita  fua  re- 
uerencia  viraraõ  as  cofias  . Nam 
ignorou  Frcy  Balthefar  queme- 
raó  os  portadores:  porque  a pre- 
íènça , o geito  , & a cortezia  o 
obrigaua  a julgar  nam  fer  gente 
do  mar  , nem  da  terra  . Afíioaf- 
firmou , fendo  jà  muito  velho  a 
hum  religiofo  amigo , para  honra 
deDços  : mas  indaentaõ  pedin- 
do íègredo  para  em  fua  vida,con- 
taua , que  tal  refplandor  vira  no 
fembrãte,& olhos  de  ambos,  que 
nunca  lhes  pudera  ter  o roílo  di- 
reito. 

Conhecem  fe  de  longe, &jun- 
taõfe  facilmente  , & de  boa  von- 
tade os  feruos  de  Deos  . Vinha 
de  Caftella , chamado  d’elRey 
Dom  Manoel  , o Padre  Frey 
Ioaõ  Furtado  para  efFcito  de  re- 
formar os  dous  Conuentos  , de 
Lisboa,  & Batalha:  entrou  por 
entre  Douro, & Minho : pagou - 
íe  tanto  do  queíèntio  , & íòube 
de  Frey  Baltheíàr  (nam  nos  con- 
fia onde  íe  encontraraõ  ) que 
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:tendoo  por  gigante  de  eípiritu, 
fe  bem  de  corpo  Pigmeo  , fol- 
gou de  fc acompanhar  com  elle. 
Bem  hepoííiuel  , que  como  era 
fobre  maneira  humilde  em  todas 
íuas  acçoés  , íenam  deícuidafle 
em  tomar  companheiro  , peífoa 
em  quem  reluzia  humildade  por 
tantas  vias , como  eraõ , alem  da 
fama  dc  virtude  , & a repreíen- 
taçaõ  corporal  .,  & o haiier  fido 
pouco  antes  frade  leygo  . De 
qualquer  maneira  , que  fofie  la- 
bemos , que  fizeraõ  juntos  aígús 
caminhos  , 8c  o modo  era  cami- 
nhar a pè  fem  alforje , nem  bolíà; 
capa  às  çòfta$,breuiarios  nas  máos, 
ou  nas  mangas , entrando  nos  lu- 
gares , íe  eraó  horas  de  comer* 
mindigaraloiii  coufa  por  efmol- 
la  para  paffar,  de  porta  em  por- 
ta ...  Succedeo  fahirem  húa  ma- 
nham  de  Guimaraé>  para  Braga 
hum  pouco  tarde  , 8c  fem  comer. 
Deuiaos  deter  a MiíTa  , & fer 
dia  de  jejum  . Deícubrio  o íbl, 
comeílbu  a cahir  calma  ; crefceo 
a fraqueza  com  a quentura  , 8c 
canfaço  , nos  corpos  por  fy  de- 
bilitados de  jejum  , 8c  peniten- 
cias . Sentaraõfe  a húa  fombra 
para  defeanfar  hum  pouco  , to- 
mando por  aliuio  louuar  a Deos, 
8c  rezar  fuas  horas.  Tinhaõ re- 
zado tè  Noa  4 mas  desfalecia  o 
alento  , para  fubir  os  montes 
igualmente  em  ambos : efiauaá 
vifia  húa  cafa  , que  por  fò,  & 
mal  compoíia  , prometia  pou- 
co remédio  para  feu  dono,quan- 
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to  mais  para  hoípedcs  . Diífe 
Frey  Ioaõ  ao  companheiro  , quc 
folie  a ella  pedir  efmolla,  foy 
confiança  de  Santos  o ir  , 8c  o 
mandar.  Pedio  efmolla  Frey  Bal- 
theíar,  8c  acudio  á porta  húa  po- 
bre mulher,  que  pondo  os  olhos 
nelle,  fegundo  defpois  contaua, 
ficou  como  efpantada  ; 8c  deuia 
fer  , ou  de  ver  frade  pedir  a tal 
porra;  ou  de  ver  tal  peflba  de  fral- 
de: 8c  recolhendofe,  tornou  logo 
com  hum  paõ  aluo,  Sc  hum  vaíò 
de  vinho,  que  Ihepoznas  máos. 
Gaufou  efpanto  a ambos  acharíe 
tal  paõ  em  lugar  tam  Ermo,  8c 
marauilhou  mais  a qualidade  do 
vinho  bom  , 8c  fino  para  deícan- 
çados  : quanto  mais  para  neceífi- 
tados;&  húa  coufa,  & outra,  con- 
tra ocoftumedaquella  terra  } on- 
de o paõ  ordinário  , atè  em  mezas 
grandes  , hede  milho  , que  cha- 
maó  boroa,  & o vinho  verde  , 8c 
tal, que  na  aruore  a que  fc  arrima, 
nafee  jà  vinagre;  com  tudo  foy  ca- 
fo,  que  podia  bem  fucceder  fem 
myfterio  . Mas  o que  íiiccedeo,8c 
aconteceo outra  vez  a ambos,  te* 
ue  muito  de  milagrofo  . Cami- 
nhando húa  manhaá,  encontrarão 
com  húa  Igreja  na  eflrada,que  le- 
uauaõ:  difpuzeraófe  a dizer  Miíía, 
fizeraõ  muita  detença  , & torna- 
raõafeguir  feu  caminho, & muito 
canfados,  8c  jà  tarde,  ohegaraõ  a 
húa  venda  ,*  nam  eráo  bem  chega* 
dos,  quando  íàhe  à rua  a ven- 
deira  , 8c  recebeo  com  eftaspa- 
lauras  > Acabay  de  chegar  Pa- 
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drcs,quehaboas  duas  horas, que 
cfpcro  por  vòs  com  o jantar  pre- 
fles . Efta  mulher  nam  vira  nunca 
a nenhum  dclles,  & dizem  algús, 
que  chamou  porfeu  nome  ao  Pa- 
dre Frey  ioaõ. 

Viueo  Frey  Balthefar  longos 
annos , & veyo  a cegar  de  velhi- 
ce , mas  efpertou  a vifta  dos  o- 
lhos  da  alma  , a falta  dos  corpo 
raes  . Ditofa  cegueira  para  quem 
nam  fabia  , nem  queria  mais,  que 
eítar  fempre  com  Deos  : dantes 
tomaualhe  muitas  horas  os  offi- 
cios  da  Communid  <de  : dcípois 
dc  cego  mm  hauia  nenhüa , que 
deix  jfle  de  fer  toda  de  Deos, 
& fua  . E porque  tinha  longa 
expcriencia  dos  ganhos , que  fe 
achaõ  na  oraçaõ  , 8c  reza  da 
Communidade : afíi  cego  acu- 
dia ao  Choro  a todas  as  horas 
do  dia  , 8c  noite  , como  quan- 
do era  muito  moço  , 8c  bem 
vifto  : & porque  fabia  tudo  de 
còr  , nam  perdia  verfo.  Pare- 
ceo  todavia  a hum  Prouincial, 
que  era  crueza  fofrer  hum  ve- 
lho tanto  trabalho  , mandou- 
lhe  por  obediência,  que  deixaf- 
íe  a continuaçaò  do  Choro . Af 
íi  o fentio  , como  íe  fora  húa 
grande  affronta  . Queixou  fe, 
chorou , allegou  , que  era  mui- 
to peccador , & nam  tinha  já  ou- 
tro meyo  de  fatisfazer  fenam  a- 
quella  pequena  occupaçaõ,  que 
o nam  liuraífem  delia  , fe  lhe 
queria  dar  algús  dias  de  vida  , & 
confolaçaò . Emfim  venceo,  tor- 


nou a fua  afliftencia  , 8c  nella 
perfeuerou  , até  que  defem  pa- 
rada do  vigor  natural  com  a for- 
ça dos  annos  aquella  humanida- 
de , cahio  cm  cama  , contando 
muitos  annos  , alem  dos  oiten- 
ta . Afli  cego  , Sc  entre  uado  vi- 
ueo ainda  , como  cm  purgató- 
rio algum  tempo,  atè  que  hum 
dia  do  Anno  de  1564.  paífan- 
do  hum  lrmaò  Ley go  por  jun- 
to da  enfermaria  , íèntio  que  íe 
tocaua  dentro  hum  inítrumen- 
to  muíico  . Fftranhou  a noui- 
dade  ; & muito  mais  a íuauida- 
de  da  armonia  , que  lhe  pare- 
cia coufa  muy  peregrina,;  & a- 
cudindo  aonde  foaua  , achou 
Frey  Balthefar  em  efiado  , que 
entraua  em  agonias  de  morte. 
Eftranho  cafo  , 8c  de  grande 
Iouuor  do  Altiflimo  . He  ordi- 
nário no  mundo,  por  bem  , que 
haja  íèruido  o foldado  , tanto 
que  chega  a perder  as  forças,  & 
o brio  com  a velhice , pagarfelhe 
o valor  paílado  com  deíprezo, 
nam  fô  com  pouco  fauor  . Nam 
acontece  afíi  na  voíTà  milicia  meu 
Bom  Deos  . Faltaua  lembran- 
ça , & vigia  nos  enfermeiros  da 
terra  do  voflò  Velho  San&o: 
mandafteslhe  Anjo  enfermeiro, 
8c  taboas  do  Ceo,  quefoy  a mu- 
íica,  queoLeygoouuio,  & tanto 
a tépo,queo  naóouue  para  mais, 
que  tocar  as  do  Conucnto  , jun- 
tarfe  a Communidade,  8c  deípe- 
nar  o Velho  , viuidos  88 , ari- 
nos  , finaloufelhe  a fcpultura, 
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que  tem  na  Crafta  com  hus  azule- 
jos, na  cabiceira,que  nam  faó  mais 
viftofos  os  Mauíblcos,  com  que  a 
R eligiaõ  hõra  nefte  múdo  feusbõs 
filhos. 

c A p.  IX 

De  ffküs filhos  defte  Con 
uento , que  fora  hnfignes 
em  ktras,í$  Púlpito. 

Auendo  dc  ícr  cfte 
Capitulo  de  Letra- 
dos,& Pregadores e- 
minéteSjhe  força  tor- 
narmos a nomear  al- 
gus  religiofos  , de  que  por  outros 
títulos  deixamos  atraz  frita  men- 
ção : Sc  deuemos  primeiro  lugar 
porefas  partes  ao  Padre  Fr.  An- 
taó  de  Sanâa  Maria  de  Neiuaj 
porque  todos  os  Antigos  lho  de- 
raõ  nellas:  & o quehe  mais  de  ef- 
pantar  fem  ter  , né  procurar  grao 
denenhúa  Vniuerfidade. 

Defte  Conuento  era  filho  o 
Padre  Frey  Dinis,de  cujas  partes 
nosdà  baftãteteftemunho  oChro 
nifta  dJelRey  Dó  AfFonfo  Quin- 
to  R uv  de  Pina  nas  palauras,  que 
dellediz  ,&  do  Padre  Frey  An- 
táó,ciue  atraz  referimos,  dizendo 
d^mbos^ue  eraõ  pefibas  de  muy 
grande  doutrina, & muy  fanâa  vi 
da,&  de  Frey  Dinis,que  foy  con- 
feílbr  d^çlRey  D . AfFonfo  Quin- 
to. •'  ; , '■!  ' , } - -: 


Ao  Meftre  Frey  Ioaõ  Dias  Vi 
fitador  de  Caftella,fuas  letras,  8c 
prègaçaõ  lhe  deraõ  aquelle  gran- 
de cargo, & o honraraó  defpois  to 
da  a vida:  & asmefmas,  que  clle 
conhecia  em  Frey  Diogo  Velho 
filho  defte  Conuento,  o obriga- 
raõ  a que  o leuafte  configo  a Ca- 
ftella, quando  foy  por  Viíitador. 

Dous  Irmãos  Gemeosfez  ver 
dadeiramente  irmãos  o habito, 
que  nefte  Conuento  receberão 
juntos, & a profiífaó,  q juntamen- 
te fizeraò, igual  habilidade  no  ef- 
tudo,&  igual  graça  em  fc  declarar 
no  púlpito.  Foy  hum  o Padre  Fr. 
Ioaõ  Lopes,  de  quem  deixamos 
eícrito,que  foy  muitos  annos  Vi- 
gairo  da  Congregaçaó.  Tal  era  a 
fama  de  fuas  letras,  que  o Padre 
Geral  o mandou  apparecer  em 
hum  Capitulo  geral  em  Roma, 
& vendo  nelle  obras , que  exce- 
diaõ  á fama , lhe  deu  de  íua  mão  o 
grao  de  Meftre. FalleceonoCon- 
uentode  Euora  , fendo  de  muita 
idade. foy  o outro  Padre  Frey  Lo 
poRodrigues  em  tudo  igual  ao  ir- 
mão, fenam  no  grao. Foy  Prior  dc 
algús  Conuentos,&  gouernando 
o da  Serra  de  Almeirim  , acabou 
nelle  a vida, & ahi  fe  enterrou. 

Baftantemente  ficou  acredi- 
tado o Padre  Frey  Ioaõdc  Auei- 
ro  , fendo  ( como  foy  ) eíco- 
lhido  pello  Meftrc  Frey  Ioaõ 
Dias , para  íer  hum  dos  compa- 
nheiros da  vifita,  8c  reformaçaõ, 
que  foy  fazer  a Caftella , comoa- 
traz  fica  dito  $ porque  fe  deter- 
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minou  em  leuar  gente , que  por 
todasas  qualidades  luftraíTe  mui- 
to , & tais  craõ  todos  os  que  o fo- 
raõ  acompanhando  na  jornada. 
Efte  Padre  antes  de  entrar  naOr- 
dem  foy  graduado  de  Lccencia- 
do  em  Theologia:&  contafcdel- 
le,  que  com  íèrnella  muito  dou- 
to: tanto  que  entrou  na  Religião, 
fe  deu  todo  à mifiica  : & aexerci- 
taua  com  grande  deleytaçaó  do 
eípiritu, 

. Contaõíè  por  de  hum  mefmo 
tempo  , 8i  de  húa  melma  claíTe 
dous  Padres  de  muito  nome , nas 
partes  dos  que  atraz  ficaó,que  faõ 
o Padre  Frey  Ioaõdc  Guimaraés, 
& Frey  Domingos  de  Tauilla,, 
ambosforaõ  Priores  nos  Conuen- 
tos  reformados,  ambos  Vigairos 
da  mefoia  reformaçaó.  F baftaua 
naquelle  tempo  paracredito  ,& 
como  grao  eminente  de  letras, & 
eloquência,  Si  bom  efpiritu, che- 
gar hum  religiofo  a fer  Prelado 
de  qualquer  daquelle$  Conuen- 
tos  , inda  que  nenhum  grao  tiuef- 
íèm  de  Efcollas.  DcFreyloaófe 
faz  relaçaõ  na  vida  da  fan&a  Infan 
te  Dona  Ioanna,  irmamdelRey 
Domloaõ  Segundo, que  aquella 
idade  chamou  Princeíà,&  nòs  lhe 
daremos  hum,  Si  outro  nome  fem 
eícrupulo  de  cometermos  erro. 
Fra  elleentaõ  Prior  do  Conuen- 
to  . Do  Padre  Frey  Domingos  íe 
conta  fobre  grandes  virtudes, húa 
muito  particular  de  conferuador, 
&mgmentador  do^bés  dosCon- 
uentos,onde  aíliftia,&  aequiridor 


de  nouas  cfmollas  para  bom  go- 
uerno  das  Communidades. 

T ambem  carecco  dc  grao  das 
Efcollas  o Padre  Frey  loaõ  de 
Braga  com  fer  iníignc  em  repu- 
taçaõ  de  fciencia  ; como  íe  deixa 
entender  do  muito  cafo,  que  to- 
da a Religião  fazia  delIc,occupan 
doo  nos  cargos  de  mais  confian- 
ça:o  que  nam  podia  fer  íèm  gran- 
des fundamentos . Acabando  de 
fer  Prior  nefie  íèu  Conuento,  foy 
chamado  para  Vigairo  Geral  da 
Congregação  Si  gouernandoa, 
fez  acabar  o Moftciro  de  San&a 
Annade  Ley ria, fendo confeílor, 

& tefiamenteiro  da  fundadora 
Condeça  dc  Loulc,  filhado  Du- 
que de  Bragança , & mulher  do 
Conde  dc  Marialua,como  adian- 
te fe  verà  . Defpois  no  A nno  de 
15  i 3. quando  fevnio  toda  a Pro-  1513 
uinciaá  inftancia  do  Padre  Frey 
Ioaó  Furtado, & tiueraõfim  asdi- 
fiinçocs  dosConuentos  reforma- 
dos , & nam  reformados , em  fua 
cabeça  fe  fez  a vniaõde  tod  os , Sc 
foy  o primeiro  Prouincial  dcllcs: 

&tal  foy  feu  gouerno,que  na  pri- 
meira occafiaò,  que  pello  tempo 
adiante  íe  offereceo , tornou  a fer 
buícado  para  o mefmo  cargo,  co- 
mo veremos  na  terceira  Parte  dc-  f,*‘  * u 
fia  Hifioria, 

Também  aconteceo  ao  Pa-, 
dre  Frey  Aires  dc  Azeuedo,  fem 
fer  graduado  , ter  tanto  nome  de 
fabio  , Si  tanta  authoridade  com 
os  frades,  queofizeraõ  Prelado 
da  Congregaçaò  defpois  de  ter 

gouer- 
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gõuernado  algús  Conucntos  em 
particular: & tal  fujeito  achou  nel 
ie  o Padre  Frey  loaó  Furtado, 
que  o ouue  por  baftantc,  & como 
outro  elle  para  reformar  o Con- 
uentoda  Batalha  , para  que  fora 
chamado  de  Caftella  por  elRey 
Dom  Manoel , fegundo  achare- 
mos adiante.  Vltimamente  foy  e- 
Jeyto  em  Prior  de  Lisboa  , & ne- 
fta  Prouincia  acabou  a v ida, no  An 
8 . no  do  Senhor  de  i 5 1 8 . 

Frey  Aluaro  de  lnfoa,&  Frey 
Efteuaõ  Soutcllo,  tiueraó  grao 
de  Meftrcs,  ambos  famoíbs  letra- 
dos, famofos, 8c  vtiliíTimos  prega- 
dores, nefte  Conuentoacabaraó 
cheyosde  dias;  mas  confia  namíè- 
rem  filhos delle  : damoslhcolu- 
garpello  direito  da  íepultura  , 8c 
porque  lhesnam  pudemos  alcan- 
çar Conuentoproprio. 

Frey  Sebaftiaóde  Aueiro  por 
fuas  letras,  8c  púlpito  , foy  muitas 
vezes  Prior  de  Lisboa, 8c  da  Bata- 
lha , 8c  defie  de  que  era  filho  : & 
fem  nunca  fer  Prouincial,foy  man 
dado  vifitar  muitos  Conuétos  em 
particular  , 8c  de  húa  vez  toda  a 
Prouincia  , falleceo  no  Conuen- 
to  de  Villa-Real  , fendo  Prior 
delle. 

Por  grande  Efcriturario  foy 
nomeado  em  íeu  tempo  o Padre 
Frey  AfFoníode  Seor.Eftudou  as 
Içtras  nainfigne  Vniuerfidade  de 
Salamanca,  & os  bes  da  Religião 
nefieConuento.  E quanto  fe  le- 
uantaua  fi  bre  todos  por  enge- 
< nho,&  fciencia : tanto  defeia  por 


humildade, &fe  bauia  por  inferior 
aos  mais  pequenos , com  húa  íàn- 
da  diíciplina  , digo  difplicencia, 
que  de  fy  tinha  : a qual  era  cauíà, 
que  fó  dosofficios , que  outros  ti- 
nhaõ  por  abatidos,  fe  fatisfazia,  & 
nenhum  engeitou  nunca , por  in- 
digno, nem  por  trabalhofo  dei- 
xou de  o feruir  com  grande  eípi- 
ritu,  8c  contentamento.  Succedc- 
do  vir  a Efpanha  o Geral  Frey  Vi- 
ce nte  Bandelli , & chamando  a Cy 
os  Padres,  Prouincial , & Vigairo 
da  Obferuancia , a elle  encomen- 
dou por  fua  Patente  ambos  os  car 
gos. 

Frey  Thomas  Rabcllo  gra- 
duado de  Doutor,  antes,  8c  dc£ 
pois  de  íer  Vigairo  da  Congrega- 
ção, gouernou  particularméte  to- 
dos os  Conuentosdella. 

Frey  Aluaro  de  Aueiro, antes 
de  receber  o habito  foy  muitos 
annos  efiudante  de  Theologia  na 
Vniuerfidade  de  Alcalà  de  He- 
nares. 

Frey  Affbnfo  de  Madayl,por 
habilidade  rara,  foy  admittido  en 
tre  os  primeiros  Colligiais  do 
nouo  Collegio,  que  elRey  Dom 
Manoel  infiituhio  no  Conuento 
de  S. Domingos  de  Lisboa, & ncl- 
le  veyo  dcfpois  a fer  Prior. 

DeFrçy  Martinho  de  Auei- 
ro , que  foy  graduado  de  Doutor 
cm  Theologia,  8c  a leo  muitos  an 
nos  na  Ordem:  & de  Frey  Gon- 
çalo  de  Oliueira  Bacharel  forma- 
do nclla  pella  Vniuerfidade  de 
Pariz : digamos  juntamente  para 
Z 4 con- 


ò 
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contarmos  dc  ambos  húa  íàn&a,  drc  Freyloaóde  Braga:  chegada 


8. 


Sc  humilde  deuaçaó . Eraõ  letra 
dos, pregadores, graduados, Sc  ve- 
lhos  : & quando  aos  fabbados  íe 
dizia  a Miila  de  Noílà  Senhora, 
cantauaò  ambos  as  fuas  proías,  q 
ra  Ordem  fe  coftumáo-,&:  era  tan- 
to o g-lfto  ,com  que  o faziaò,  que 
humdelles,  porque  tinha  a vifta 
curta  ( era  o Padre  Frey  Gonça- 
lo  ) apontouas  todas  em  caderno 
particular  , Sc  por  elle  as  can- 
taua. 

Frey  Pedro  de  Abreu  efíu- 
dou  em  Paris,  & defpois  cm  Sala- 
manca^ podendo  adiantar  mui- 
tomundopor  efh  via  , Sc  pellada 
prègaça5,emque  era  vnico  , ant- 
rhoíamente  íàcrificou  a Deos  as 
efperançasde  valer  , Sc  querendo 
fô  valer  com  elle  , bufeouo  nefte 
Conuento  ; onde  fendo  Prior, 
defpois  de  o fer  em  outros  , fal- 
leceo  fan£tamente  no  Anno  de 
1518. 

De  Frey  L opo  Soares  fica  fo- 
mado  tudo^j  que  íè  pôde  dizer, 
de  grandes  partes, com  fabermos, 
como  adiante  largamente  o con- 
tara a Hiftoria,quefoy  eleyto  pel 
Io  Padre  Fr.Ioaõ  Furtado, quan- 
do veyo  a Lisboa  no  Anno  de 
i $ i 3.  em  Vigairo  Geral  da  Pro- 
uincia:&  juntamente  da  Congre- 
gação Obferuante  em  quanto  íe 
cfperaua  do  R euerendiíTimo  a có- 
firmaçaò  da  vniaõ,queefiaua  tra- 
tada, &aíTentadade  todos  os  Có- 
uentosda  Prouincia,  Sc  Congre- 
gação, na  péfíba,  & cabeça  do  Pa- 


\jkií 


a cófirmaçaõjfoy  eleyto  em  Prior 
de  Lisboa  na  vagante  do  Meítre 
Frey  Ioaóda  Pouoa:& veyoafal-* 
lecer  no  Conuento  de  Azei- 
taó. 

Frey  Thomas  de  Quadros 
Prefentado  emTheologia,erataó 
eftimado  pella  prêgaçaõ,  que  o 
tiueraõ  coníigo  o Bifpo,  & Cabi- 
do  da  Sè  de  Coimbra, fem  coníèn 
tir  faltarlhe  fua  prefença , & com- 
panhia em  muitos  annos. 

5 Doze  annos  contínuos  atu«i 
rou  a Vniuerfidade  de  Pariz  eftu- 
dàndo  Theologia  o Padre  Frey 
Pedro  Bom, que  em  algúas  partes 
achamos  nomeado  por  Frey  Pe- 
dro de  Auciro.  Nella  tomou  o 
graode  Doutor, &tornando  âpa- 
tria  , foy  publico  Leytor  nas  EÊ 
collas  Gerais  da  cidade  de  Lisboa 
onde  naquelle  tempo  reíldia  a V- 
niuerfidade,que  hauiano  Reyno, 
que  elRey  Dom  loaó  Terceiro 
de/pois  transferio  para  Coimbra: 
como  em  feu  lugar  íe  verà  . Def- 
pòis  de  muito  velho , &:  canfado, 
retiroufe  ao  Conuento  de  San- 
&arem;&:  ahi  falleceo-  fendo  naf- 
cido  por  razão  de  profiífaõ  nefte 
de  Aueiro. 

Demos  fim  a efíe  Capitulo 
com  hum  filho  mais  moderno  de 
todos , o Doutor  Frey  Antonio 
dc  Sena  . Efte  Padre  íendo  nafei- 
do  em  Guimaraés,&  recebendoo 
habito  em  Auciro , íe  chamou  da 
Conceição.  Defpois  por  deuaçaó 
da  Seraphica  San&a  Catherina  de 1 

Sena, 


F.  ! 

19. 
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Sena,  denaçaõ  muito  própria , & te  entaõ  hüa  lembrança  do  muito 
muitoantiga  da  terra  deíèu  naíci-  que  por  todas  as  idades  trabalha-  uteraJU 
j, mento,  como  em  feu  lugar  deixa-  raó  os  noíTos  frades.  Dos  maisquç  /.  28.29. 
&ío,  mos  contado,  trocou  o appelido  compozfez  também  fua  memo-  30.31.32, 
da  Conceição  em  Sena.  (que  nam  ria  : & íàõ  tantos,  que  nam  gafta 
íèoffende  a Raynhados  Ceos,de  pouco  papel  em  nos  dar  noticia 
mudanças  nafeidas  de  boa  tençaõ)  delles. 

Acabou  íèu  eítudo  no  Collegio 


deSan&o  Thomas  de  Coimbra: 
&logoleohum  Curfo  de  Artes 
no  Conuento  de  Lisboa:dezejan- 
do  confumar/è  nas  letras , alcan- 
çou licença  do  Geral  luftiniano 
para  paílàr  à Vniueríidade  de  Lo- 
uayna  nos  Eftados  de  Frandes. 
Neíla  reíidio  quaíi  onze  annos, 
recebeo  o grao  de  Doutor, & foy 
aceitado  por  Mefíre  na  Ordem, 
& confeguintemente  inítituido 
em  primeiro  R egente  do  noílò 
Conuento  da  mefma  Cidade.  A- 
qui  fe  deu  a efereuer  em  íeruiço 
da  Ordem,  8c  compoz  muitos  li- 
uros  com  que  a obrigou  aflaz. 
Frincipalmente  com  o que  cha- 


CAP.  x. 

Do  Bifpo  de  LaodiceaD. 
Frey  Duarte  Nunes 
jilho  defie  Con- 
uento. 


Gora  he  tempo  de  di 
zertnos  algúa  couíà 
dos  filhos  defta  Caía, 
que  fubirão  a digni- 
dades mayores  . No 
An  no  de  148  9.  achamos,  que  fez  *4^9» 
profiílàõ  nefte  Conuento  o Me- 


mou  Bibliotheca  geral  ; porque  ftreFrey  Duarte  Nunes,  foy  na- 
com  grande  trabalho  , 8c  curioíl-  turaldamefma  Villa:& correndo 
dadefez  hüalifta,&aranzeldeto-  o tempo  pella  opiniaõ  , que  ei- 
dos os  ReligioíòsDominicos, que  HeyDom  Manoel  tinha  de  fuas 
algúa  coufa  efereueraó  , apontan-  letras , 8c  virtude , quiz  que  fofic 
do  particularmente  as  qualidades  coníàgrado  em  Biípo  titular  de 
do«  efcritos,&  numero  dos  liuros.  Laodicca,& o mandou  à índia  no 
Obra  digna  de  muita  eftima  nos  tempo, que  aquellaconquifta  O- 
temposprefentes,  em  queosini-  riental  andaua  no  mayor  feruor. 
migosda  Fè  tem  por  ocio  infru-  Deuia  fer  o fim  para  acudir  com 
íliferoaclaufura , 8c  trabalho  dos  o poder  , & authoridade  Epiíco- 
religiofosj  8c  também  para  os  vl-  pal  a muitas  couíàs,que  jà  o pedi- 
timos,  quádo  com  o reuoluer  dos  riaõ  nas  praças, que  fe  hiaó  pouo* 
annos,  que  tudo  deftruem,  vierem  ando,  em  quanto  nam  eftauaóca- 
a faltar  os liuros:para  que  naó fal-  pazes  dc  Prelados  proprios,&  lc- 

giti- 
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gi  timos, que  andando  o tempo  fe 
ruandaraõ.  Afli  foy  o primeiro 
Bifpo , que  eda  longa  peregrina- 
ção acometeo,  & entrre  os  primei- 
ros femeadorcs  da  palaura,&  dou 
trina  iiuangelica  Portuguefes , o 
que  com  Mitra  ouuio  a índia. 
Mas  nam  parece,  que  foraò  mui- 
tos annos  os  que  iiefte  íeu  mini- 
ff  rio  fe  occupou,  viílocomo  ne- 
nhum Chroniftado  Reyno , nem 
Eícritor  nofTo  das  couías  da  índia 
fazem  mençaó  delle.  Podemos  cui 
d ir  , que  o nam  leuar  lugar  defti- 
nado  de  fua  Prelada,  8c  a occupa- 
çaò  continuada guerra  emqueos 
noííbs  andauáo  enuoltos  , tolhe- 
ria darfe  perfeita  attençao  a bran 
dura,&  manfidaõdas  couías  fagra 
das  : que  nam  acordaóbem  pre- 
ceitos de  amor,&  ch aridade  com 
edrondo  de  bombardas , & fúria 
de  ftrro,  & fogo;  8c  acontece  os 
meíinos  E feri tores, quando  trataõ 
femelhantes  matérias , transfor- 
maremfe  qtiaíi  nellas , & como  fe 
vediraó  Arnefes,fefeguiraõ  o íbm 
dos  piíaros,  fe  atambores , perde- 
rem a lembrança  do  que  toca  ao 
fofíego,&  partes  da  paz  . E toda- 
via nam  poíTo  deixar  de  lhes  ef- 
tranhar  ( queixas  já  namferuem) 
que  fendo  Portugal  terra  tam  li- 
mitada, & cdando  a íepultura  de- 
fte  Baraõ  publica, & íàbida,&  em 
lúgar,  námdos  vkim os,  do  Rey- 
no, feíbbre  tudo  ornada  de  ver- 
fós , que  declardõ  a jornada  , que 
fez  a Oriente , lhes  padade  por  al- 
to fazer  ca£o  dè  tal  Baraõ . Pello 


que  ficando  eda  nofía  verdade? 
como  fica  por  teftemunho  íingu- 
lar,ferâ  neceílariodaimoslhe  tan- 
ta luz  , que  qualquer  bom  juizo, 
que  ido  ler  , ma  julgue  por  liure 
de  efcrupulo,&  fèm  fofpeita . O 
certo  he  , que  ellc  foy  o primeiro 
Sacerdote  Portuguez,  que  com 
Mitra  pafíbuà  índia  por  manda- 
do delRey  Dom  Manoel,  &a- 
chãdo  asfearas  verdes, & tudofem 
fazaõ,para  o que  hia  fazer, por  or- 
dem do  mefmo  R eyíe  tornou  pa 
ra  o R eyno  ; & para  o romanío  da 
Villaem  quenafcera,&  Conuen- 
to  em  que  fe  criara.  Do  tempo, & 
ünnos  preciíbs,em  que  foy,&  ve- 
yo,nam  ficou  entre  nos  memória, 
íb  fabemos,  que  falleceono  Ati- 
no de  1 5 28.&0  Medre  Frey  Lo-  1528, 
pode  Aueiro  fez  grauar  em  fua 
íepultura  hús  veríos  latinos  , que 
nos  daõbaftante  noticia  de  íiia  pef 
íba,&  jornada : os  quais  tíeslada- 
remos  aqui ; porque  inda  , que 
faltos  de  policia  , acreditaõ  o que 
temos  dito  , por  ferem  feitos  «o 
tempo  de  feu  faJlecimento  , 8c 
por  pedba  que  fabia  todo  o dif- 
curfo  de  fua  vida  . Seguemíe  os 
verías. 


Pirtu- 
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Virtutum  fpecimen  iacet  hic,t$  Praful  Eous, 
Qui primum facris  initiauit  eos. 

Indorum  populos,quos  Lufiiania  vicit. 

Hic  Eduardus  erat  reüigione  facra. 

Infraãos  Mmros poftquam  non  vincerepojfe 
J^iditjffd  imperium  Principis  ipfe  redit. 

Quem  domus  hxcgenuit,  bufto  hunc fufcepit  emito. 
Relligio  hic  peperit, relligio  hic  tumulat. 


Quafi  dizendo  . Aqui  jaz  Frey 
Duarte  religioíò  , efpelho  de  vir- 
tudes, 8c  Prelado  do  Oriente , q 
foy  o primeiro , que  deu  ordês  aos 
pouos  da  índia  pellos  Portugue- 
zes  conquiftados. Mas  vendo, que 
nam  podia  vencera  infidelidade, 
8c  dureza  Mahometica , tornoufe 
por  ordem  d'elBey  a fna  patria. 
Nella  foy  recebido  nefta  caíà,que 
o gerou,  & na  fepultura  de  feus 
auôs.Aqui  o gerou  a Religião,  a- 
qui amefmao tem  fepultado. Pa- 


ra gente  de  boa  razão  , bafíantc 
prouadeue  fazer  efta  pedra  com 
lua  letra, & antiguidade:  mas  para 
demafiado  elcrupulofos  ajuntare- 
mos confirmaçaõ  de  authoridade 
Real. He  húa  Carta  d^elReyDom 
Ioaó  Terceiro  para  hum  Ouui- 
dor  da  villa  de  A ueiro , efcrita  no 
mefmo  Anno , que  o Bifpo  falle- 
ceo  , à petiçaò  do  Prior  do  Con- 
uento,  paraoefFeito,  que  nella  fe 
declara:  & diz  afíi. 


OJ^uidor  Antonio  Dias.  Eu  ElRey  vos  enuio 
muito faudar,Frey  SebaJliaÕPrior  do  Mojlei - 
rodeS.  Domingos  defla  Villa , me  enuiou  dizer  ,que 
Dom  Duarte  Bifpo, frade  da  dita  Ordem , que  veyo 
da  Índia  folie  cera  na  dita  Villa , Çf  deixara  a dita 
Cafapor  herdeira  de fua fazenda.  Epor  ellefallecer 
em  ceifa  de  lo  ao  de  Couros feu  cunhado,  donde  fe  efcon 
der  a, & fonegar  a muita  delia, me  pedia, que pello  Cor- 
regedor da  Comarca , ou  por  vós,  mandajfe  tirar  in- 
qui- 
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quirição  fobre  a dita  fazenda  > 0 entregajfem  ao  di- 

to Conuento , fendo  elle  Prior , & Comento  ouuidos 
com  quem  a tiuejfe.  E vifio por  mimfeu  requerimento, 
heypor  bem,&  vos  mando , que  tanto  que  efia  minha 
Ça/ta  vir  des  tireis  inquirição  fobre  0 dito  cafo , & 
ouçais  fobre  ifio  0 dito  Prior , & Comento  com  as par- 
tes a que  tocar, & 0 de fpacheis,  como  forjuftiç a,  dan- 
do appellação,ÇS>  aggrauo  nos  cafos  em  que  couber,  £$ 
para  quem  pertencer ; ád pofto  que  nam pojfais  conhe- 
cer por  aução  noua.  0 que  aji  compri  , como  de  vós  con 
fio.  Antonio  Godinho  afez  em  Lisboaa  9 . de  Setem - 
8-  bro  de  i 5x8. 

Afilcomo  tomamos  mal  cíi- 
gantremfe  nefte  ponto  os  Ffcri- 
tôrc'  nofíòs  naturais  : aíTi  damos 
por  baíkntemcte  defeulpados  os 
forafteiros,  que  ic  foraõ  traz  o q 
atharaõ  cm  noílàs  Hiíloria^&huq 
S>  outros  daõ  por  primeiro  Bifpo 
embarcado  para  a índia  o Padre 
Dom  Fernando  Vaqueiro  da  Se- 
ráfica Ordem  des  Menores*  ha- 
uendo  jà  muitos  , que  cra  vindo 
deláDom  Frey  Duarte  Nunes: 

&*  p afiando  de  tres,que  eflatia  en- 
terrado. 


CAP.  XI. 

Do  Bifpo  de  Malaca  DÓ 
Frey  lorge  de  Sanãa 

Luzia. 

O mefmo  Anno,que 
os  Padres  defte  Con- 
uepto  en terra raõ  o 
B'lpo  de  que  acaba- 
mos  de  efereuer,troii 
xe  Deos  a fazer  profifTaõ  nelle, 
outro  religiofo  para  Bifpo  també 
da  índia  : ordenando  o Senhor, q 
aíli  como  efía  Ordem,  St  efte  Con 
tiento  deraõ  o primeiro  Biípo, 
que  defpois  do  defeobrimento  da 
índia  , paílbu  o Cabo  de  Boa  Ff- 
perança  fem  determinada  Dioce- 
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íi,  deíTem  também  o primeiro  â 
grande, & opulenta  cidade  de  Ma 
Jaca.  File  foy  o Padre  Freylorge 
de  San&a  Luzia, que  aquiprofef- 
foupor  lulho  do  Anno  de  i $28, 

^ ~ ' Efíudoii  efie  Padre  Phylofophia, 

& T hcologia,  com  fama  de  habil, 
mas  mayor  de  bom  religioío  : Sc 
efla  eonferuou  por  todas  as  Ca* 
fas  , em  que  moraua  ; agradando 
aos  Preladoscom  humildade  , 8c 
ílijeiçaõ,^  aos  fiibditos  fcus  iguais 
com  maníídaõ,& prudência.  Co- 
mo era  conhecido  por  eftas  qua- 
lidades- fuccedendo  hir  por  Biípo 
das  Ilhas  dos  Açores  Dom  Frey 
Jorge  de  Sanctiago  religiofo  da 
mcfma  Ordem  , pediolhe  enca- 
recidamenfe  , quizeíle  ícr  íèu 
companheiro,  & aceitar  a mayor, 

Sc  nvilhor  parte  do  Bifpado  , que 
defde  logo  lhe  ofíérecia,  lo  á cons- 
ta do  muito  , que  efptraua  adian- 
tar no  feruiço  de  Deos,  ajudado 
de  íuas  letras,  Sc  exemplo.  Nam 
fc  fez  de  rogar  , porque  vio,  que 
hauia  muito  , que  merecer  com 
Deos  na  jornada,  nada  com  o mun 
do . Embarcouíe  animoíamen- 
te  com  o amigo , Sc  achoufe  com 
j^t.  .3.0  muitos  trabalhos,  & peri- 

gos, que  em  outra  parte  jà  conta- 
mos: vltimamente  parecendo  ao 
Biípo  , que  conuinha  dar  conta  a 
elRey,  8c  aos  Miniílros  da  Sè  A- 
poftolica  , reíidentes  em  Lisboa, 
de  algúas  couías  tocantes  ao  bem 
da  I greja,nam  achou  peflba  a qué 
com  mais  confiança  as  encomen- 
daífe  , que  Frey  Jorge,  Era  entra- 
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da  do  Anno  de  * guando  1557. 

F rey  Iorgc  de  San&a  Luzia  apor- 
tou em  LFboa  . Nam  falta  quem 
affirme,  que  dizendofe  a elRey 
Dom  Ioaõ , queeftaua  o Religio- 
fona  antecamara  para  lhe  fallar, 
chegado  daquella  hora  das  Ilhas, 
diííera  aos  circuníiantes  , já  te- 
mos Bifpo  para  Malaca  . Era  o 
caíb  , que dezejaua  elRey  honrar 
aquelia cidade  com  a fazer  Epif- 
copal : Sc  ou  fenam  fatisfazia  dos 
fu  jeitos , que  lhe  propunhaò  5 ou 
porventura  tinha  eferito  ao  Bif- 
po , que  lhe  mandaífe  efle  Padre 
(tãta  noticia  tinha  o bom  R ey  dos 
va(fallos,que  o mereciáo,&  prin- 
cipalmente dos  religiofos)na  ho- 
ra que  o vio  , lhe  declarou  a mer- 
ce,que  em  feu  peito  lhe  tinha  fei- 
tore o efeolher  para  aquelia  Dig 
nidade  . Foraõfe  logo  procuran- 
do as  letras  da  Sé  Apoftolica  ; 8c 
quãdo  chegou  a Dominga  de  Ra- 
mos do  Anno  feguin te  de  1558, 
foy  íagrado  em  S . Domingos  de 
Lisboa  logo  i quinta  feira  : fez  o 
primeiro  Pontifical  na  mefma  I- 
grejaj&  porque  as  Naos  efbuaóa 
ponto  de  partir  , foy  o fim  do 
Pontifical , principio  de  fua  em- 
ba rcaçaõ.  Chegou  a Goa ; 8c  por- 
que aquelia  Igreja  efiaua  fem  Pa- 
fíor  , entrou  no  gouerno  delia, 
por  ordem  , que  para  iífo  leuaua 
d*elRey  : & nella  aííiftio  quafi 
quatorze  mezes  , atè  que  che- 
gou do  Reyo  o ArcebifpoDon* 
Gaíparde  San&a  Maria,  que  foy 
o primeiro  que  leuou  titulo  de 
A a Pri. 
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Primas  da  índia  . E entregue  a I* 
grejaalheyaa  quemtocaua,  nam 
tardou  em  lè  embarcar  para  a pro 
pria. 

Muitas  coufasíe  contaõ  defte 
Varaõ  , quelhedaó  gloriofo  te- 
ftemunho  , nam  fó  de  fan&ida- 
dejinas  também  de  efpiritu  Pro- 
fético . Puderafe  fazer  húa  fer- 
mofa  Chronica delias,  para  hon- 
ra da  Ordem  , que  o criou  : fe 
nos  religiofos  da  Congregaçaõ  da 
índia  daquelle  tempo  , ouuera 
cuida  do  para  notarem,  & apon- 
tarem as  particularidades, & tem- 
pos dc  cada  húa.  Mas  das  pou- 
cas, que  fiearaó  em  lembrança, 
que  todas  diremos  , fe  poderá 
conjeturar  , quais , & quantas  íe- 
riaõasmais.  laz  Malaca  debaixo 
d a linha  Equinocial, que  heo  me- 
yo,& mais  afogueado  íitio  da  tór- 
rida Zona  , na  parte  do  Orien- 
te, que  chamamos  índia  alem  do 
Ganges  : chamaraõlhe  os  Anti- 
gos , pello  que  ouuiaõ  delia, 
Aureacherfoneflb:  nóspelloque 
fabemos  de  experiencia  , lhe  po- 
demos dar  nome  de  hum  torraò 
d^uro , pella  groflura  do  trato, 
riqueza  dos  moradores,  &abun- 
dancia  de  tudo  o que  a cubria , Sc 
o godo  podem  dezejar  na  vida. 
Tudo  achou  o Bifpo  , & ainda 
em  mais  copia  do  que  imagina- 
ua.  Porem  achou  juntamente  húa 
matta  de  vicios,  fruito,  que  fe- 
gue  as  delicias  : acarrea  a dema- 
fia  d as  bés  temporais , fomenta  a 
profperidade  : com  eftes  comç- 


çoua  entrar  em  guerra,  no  púlpi- 
to, noconfeííionario  , 8c  nas  viíl- 
tas , trabalhando  incanfauelmen- 
te  por  lhes  dar  remedio  : 8c  mo- 
ftroulhe  o Senhor,  que  íe  agra- 
daria de feu feruiço  com  hum  ca- 
fo  admirauel.  He  a terra  de  Mala- 
ca por  razão  da  fituação  , que  lhe 
temos  dado  , fujeita  a continuas 
agoas  do  Ceo  , & humidades 
da  terra  , com  tanto  exceílò, 
que  cria  çípefib,  8c  freíquiffimo 
aruoredo  , cuja  verdura  nam  he 
menos  , que  de  húa  efmeralda 
fina  , 8c  muito  dcleytofa  para  os 
olhos . Quem  perfuadira  ifio  aos 
Antigos  , que  por  abraíàda  do 
íbl  a faziaò  inhabitauel  ? Mas 
defeonta  os  bés  da  frefeura  , com 
criar  nella  inftnitas  feras  . En- 
tre outras  ha  hum  genero  , que 
chamão  Reymoés  , fcyas,  &te- 
merofas  na  catadura  de  corpu- 
lência como  Tigres , mas  na  con- 
dição mais  carniceiras  : 8c  eraõ 
tantos  , que  nam  íò  fc  entraua 
com  perigo  , no  matto , mas  den- 
tro na  cidade  fe  viuia  com  medo, 
&cautella  , porque  íe  vinhaõ  a 
ellano  filencio  da  noite,  8c  ar- 
rebatauaõ  o moço  , ou  eferauo, 
queencontrauaõ  pellasruas.  Que 
faiia  o bom  Paftor , vendofe  cer- 
cado de  monftros  de  Inferno 
contra  as  almas  , & monftros 
da  terra  contra  os  corpos?  Def- 
poisde  ter  negociado  com  Deos, 
por  meyo  de  oraçaõ  , 8c  jejús, 
junta  hum  dia  o Clero  , vefte- 
fe  em  Pontifical  , aruora  cru- 


zes, 
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zes , vayfè  ao  matto  vezioho  com 
húa  deuota  prociílàõ.  Alli  em  no- 
me de  Deos,&:  de  feus  San&os,a- 
maldiçoou  particularmente  os 
jKeymoéscom  asoraçoé$,&  exor 
cifnios,  quevza  a Igreja,  & foy  o 
efKito,  que  defdaquella  hora  de- 
fappareceraó  daquellescótornos, 
para  tarn  longe, que  ficou  a terra, 
& matto  feguro. 

Porem  obedecendo  os  ani- 
macs  feros,  Sc  irracionais  á virtu- 
de das  palauras  fagradas  , mo- 
firsuaófe  os  racionais  mais  indó- 
mitos. Hauia  no  lugar  alguas  al- 
mas tam  perdidas  , & entre- 
gues ao  mao  coftume  da  vida 
deuaíTa , que  nam  baflauaò  anio- 
cfViçoésde  hum  Prelado,  a quem 
as  faluagés  fe  humilhaiiaõ,  nem 
aproueitauaÕ  rogos  , nem  em- 
fim  cafiigos  para  tornarem  â efi- 
tradi.  Era  o Bifpo  inteiro,  Sc 
conftante  , procuraua  a toda  for- 
ça o remedio  de  todas : mas  re- 
Íiílialhe  o Inferno  com  pertiná- 
cia , Sc  maldade  fua  : Sc  particu- 
larmente fe  armou  todo  contra 
o íanclo  Prelado  , perfuadindo 
a húa  defcompofta  femea , que 
nam  tinha  outro  meyo  para  fi- 
car fenhora  de  fy  , & de  feu 
danado  trato  , fenam  tirando  a 
vida  a quem  lho  tiraua  . Pro- 
pozlhe  o meyo  ordinário  nas  ter- 
ras do  Oriente,  de  veneno,  me- 
yo  facil  , Sc  fecreto  ( quantos 
males  cftorua  o receyo  da  pu- 
blicidade , Sc  a tantos  faz  aba- 
lançar a confiança  do  fegredo) 


coinpoem  a miíerauel  hum  pra- 
to de  certo  manjar,  muito  acei- 
to aos  goloíbs  da  cidade  ( cha- 
maólhecoinonome  da  terra  Se- 
ricaya)  disfarçar» com  tantas com- 
pofturas , que  ficou  fermoía , 8c 
cubiçada  a morte, que  dentro  le- 
uaua  : bufca  terceytos,  faz  que  fe 
prefente  ao  Bifpo  em  nome  alhe- 
yo  a hora  de  comer . Pareceo  a 
quem  tinha  cuidado  de  fua  me- 
za  ; meza  fempre  religiofa  , fèm 
dilicias  , nem  fuperfluidade,  que 
lhe  daua  aquelle  dia  banque- 
te . Mas  o San&o  pondo  os  o- 
lhosno prato,  queajtodos  enga- 
naua  comabelleza  da  reprefen- 
taçaò,nam  fò  nam  quiz  tocar  nel- 
le ; mas  mandou  , que  o lançaf- 
fem  no  mar,  & ninguém  comef- 
fedelle.  Leuantou  o Vèdor,& 
leuando  já  boa  parte  comida  em 
gofto  da  vifía,  Sc  da  boa  forte, 
que  fe  fingia  em  o hauer  de  lq- 
grar  fò  , fez  que  lho  guardai 
fem  , fem  obedecer  a feu  amo, 
de  quem  julgaua  , que  por  ab- 
ftinente  o largara , & por  morti- 
ficado o condenara  ao  mar  . Af- 
fi  de  fofrego  fe  fechou  com  el- 
le,como  deixou  o Bifpo . Mas 
duroulhc  pouco  o gofto  da  go- 
lodice  . Inda  o nam  tinha  a- 
cabado  , quando  fentio  a pe- 
çonha , que  era  tam  fina , que 
nam  teue  remedio  com  ne- 
nhum antídoto  , 8c  morreo  lo- 
go* 

F oy  efle  cafo  hauido  por  rcue 
laçaõ  Diuina , aífi  no  fuccefib  do 
A a 2 cria- 
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criado, como  na  efficacia  com  que 

0 vSan&o  o mádaua  lançar  no  mar. 
Mas  logo  fe  vio  outro, que  o con- 
firmou com  a ventagcm  . Tema 
cidade  de  Malaca  inimigos perpe 
tu  os  , & como  de  caía  , que  a cer- 
cão na  terra  firme,  & em  grandes 

1 lhas, que  nam  ficaó  longe.  Sobré 
todos  íaò  mais  perniciolbs  , 8c  em 
odio  nofíb  mais  encarniçados  os 
que  chamâo  Aches  .-gente  fem  fé, 
íèm  honra, nem  palaura,  8c  tam  a- 
tre  içoados, que  com  íerem  muito 
bellicofos  , faõ  mais  de  temer  no 
foOégoda  paz,q  nafuria  da  guer- 
ra. A ífi  como  quem  viue  em  fron- 
teira, efi.í  femprea  terra  prouida 
defoldadefca , armas,  moniçoés, 
artilh  ria  , b duartes,  & fortaleza. 
Hauia  tempos  , que  nam  faziaõ 
rnouimento,viuiafe  no  lugar  com 
algum  defcuido.Ncfte  efiado  mã- 
da  o 8ifpo  hum  dia  auifar  ao  Ca- 
pitaõ  , que  f *bre  a cidade  vinha 
hOa  groífa armada porque  nam 
duu;daífe,&  eftiuefle  apercebido, 
lhe  fafia  a íàber,que  das  fuas  janel 
lasa eftana  vendo  . Parece  graça 
ver  fô  o Bifpo  , o que  ninguém 
via:&  pior  que  graça  defuelarfe  o 
pouo  todo , aquella  noite  à conta 
do  auifo:& quando  amanheceoo 
dia  fr  guinte,nam  apparecervèla, 
nem  final  de  inimigo  no  mar  . He 
toda  a gente  de  guerra  geralmen- 
te liurede  ânimos,  & folta  delin- 
goa.  Cadaíbldido  fabia  dizer  feu 
mote,& inuentar  húa  futileza,  ou 
dcriuaçáo,jà  contra  os  olhos, que 
fem  vidraças  viáo  tam  longe : jâ 


contra  o coração, que  de  fraco,  8c 
fradefeo  affiguraua  a viftafantaf- 
mas  deexercitos,  &nauios arma- 
dos. T odauia  o Capitão,  que  das 
virtudes,  & verdades  do  Prelado 
tinha  conhecimento, & por  juizo 
militar  nam  hauia  por  danoiá  ne- 
nhiía  cautella,  mandou  reforçar 
as  guardas,  dobrar,  & eípertar  a 
vigia, & pôr  a cidade  toda  emfom 
dcguerra:erapafiadoo  dia,&  en- 
trada a noite , fem  fombrade  me- 
do-íenam  quando  fobreo  quarto 
da  A lua,comeíTa  a luz  da  lua  a def 
cobrir  o mar  coalhado  de  embar- 
cações de  remo  de  todo  genero, 
que  a boga  arrancada  , & como 
gente  , que  fc  perfuadia  nam  ícr 
íentida , fem  medo  , nem  ordem 
demandaó  a terra  a toda  furia, 
falta 6 na  praya  hús  fobre  outros, 
8c  a qual  primeiro  : fere  nas  nu- 
ués  o efirondo  da  grita, & vozes, 
8c  infirumentos  barbaros . Então 
louuaraõ  os  noífos  a Dcos,  8c  re- 
conhecerão a fan&idade  , 8c  pro- 
phecia,  que  lhes  valeo  ficarem  as 
prayas  juncadas  dé  corpos,  8c  ar- 
mas de  inimigos  mortos:  & os  que 
efeaparaõ  do  ferro , recolheremfe 
eom  perda, & vergonha : fendo  af- 
fi,  que  íènam  precedera  o auifo, 
fora  facil , perderfe  a cidade , fe- 
gundo  ofegredo  , 8c  força  com  q 
foy  acometida. 


CAP. 


Uuro  terceiro 

CAP.  XII. 

Pr  ofegue  a vida  , ou- 

tros nmrmilhofos fuccef- 
fos  do  Bifpo  Dom  Frey 
Jorge:  como  foy  eley- 

to  Bi/po  outro  filho 
defte  Con- 
uento. 

Vafi  dez  annos  acha- 
mos,que  reíidio  o Sã 
do  Bifpo  Dom  Frey 
Iorgeem  Malaca:no 
cabo  dos  quais  fazé 
doíelhe  intolerauel  opefo  dogo- 
uerno  , ou  por  infirmidades  , ou 
por  dezejar  de  tratar  fô  de  fua  al- 
ma , fem  miftura  das  alheyas , ve- 
yo  a renunciar  a Dignidade,  & 
poiioar  de  nouo  húa  cella  entre 
os  íens  frades  na  cidade  dc  Goa: 
que  ninguém  fabe  conhecer  a ver 
dacle,  fermofura  , 8c  riquezas  do 
dcferto  da  Religiaõ  \ íenam  def- 
pois  de  experimentadas  as  tor- 
mentas, 8c  tormentos,  que  vi- 

uem,ou  em  que  morrem  , os  que 
folgaõ  de  mandar  no  mar  do  mu- 
do . Mas  íerá  bem  , que  digamos 
breuemente  o fucccíTo  de  fua  em- 
barcacaõ,&  viagcnij  que  em  tudo 
ha  muito,  que  efpantar,  & muito 
que  louuar  a Deos . Eftauaõ  no 
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porto  de  Malaca  duas  naos  á car- 
ga para  Cochim  . Húa  noua , a 
que  concorria  todo  o pefo  de 
pafíageiros  , & mercadores , 8c  ri- 
queza de  mercadorias:  outra  ve- 
lha , 8c  mal  reparada, em  que  nin- 
guém punha  os  olhos  . Nefta 
mandou  o Bifpo  fazer  feu  gafa- 
Ihado  , 8c  embarcar  fua  pobre  re- 
camara . Acodiraó  a elle  os  ami- 
gos , que  ficauaó  em  terra , 8c  os 
que  hauiaò  por  boa  ventura  te- 
rem fuas  fazendas  na  Nao  no- 
ua : 8c  pediaõlhe  nam  fizeífe  ta- 
manha temeridade  , como  era 
em  viagem  de  quinhentas  legoas 
( que  tantas  fe  contaõ  atè  Co- 
chim ) cheya  de  contraftes , jâ  por 
muitos  baixos , 8c  reftingas  peri- 
goías,  jà  por  tempeflades,&  for- 
ça de  ventos  , efeolher  húa  em- 
barcação podre,  8c  eftroncada. 
Nada  mouia  o San&o  conftante 
em  fua  determinação,  ou  no  que 
íeu  eípiritu  lhe  reuelaua  : porem 
a gente  honrada , & virtuofa  da 
terra , fentida  de  feu  perigo , 8c 
nam  menos  do  em  que  íicaua  a 
terra  fem  tal  Prelado,  em  tempo, 
que  todos  os  Keys  vezinhos  ar- 
diaóem  guerra  contra  ella  , def- 
pois , que  viraõ  , que  nam  bafla- 
uaõ  rogos,  nem  requerimentos, 
qucixaraõfe  ao  Capitaõ  mor  do 
mar  , que  entaõ  era  Mathias  de 
Albuquerque  de  húa  coufa , 8c 
outra  . Procurou  quictallo  , ou 
pello  menos  , que  fe  embarcaf- 
íè  na  milhor  nao  : vendo  , que 
nam  acabaua  nada , determinou 
Aa  3 fa- 
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fàzerlhe  força  com  diueríàõ,  que 
he  meyo  de  guerra  mais  podero- 
fo  de  todos . Manda  Toldados  à 
nao  velha, que  lhe  prendão  os  ma 
rinheiroSjComo  que  os  hauia  itíí- 
fter  para  feruiço  d elRey:  8c  dei- 
xandoa  íem  marinhagem, faz  con- 
ta que  por  neceffidade,  Tenamfof 
íepor  vontade  ficaria  o Bifpo  em 
terra  , ou  Te  padaria  a outra  em- 
barcaçaõ.  Porem  elle,  como  efta- 
ua  jà  embarcado, 8c  nam  cuidaua 
em  fazer  mudança  , nem  menos 
litigar  contra  poder  Real,  & mi- 
litar,que  cada  hum  per  fy,  fe  dei- 
xa mal  vencer,  quanto  mais  jun- 
tos, tomouhúa  refoluçaõ  , que  a 
todo  juizo  pareceo  nam  fò  teme- 
rária,mas  defafizada.  Manda  cha- 
mar 3 cidade  os  irmãos  da  Confra 
riadoRofrio,  naturaes  Malayos: 
faz  com  elles  leuantaras  vergas  â 
força  deCabrcftante  , 8c  logo  as 
anchoras,&  defpedidospara  terra 
comfuabençaõ  , larga  as  vèlasao 
vento’,  em  nao  velha , 8c  mal  jul- 
gada , 8c  quafi  fem  marinheiros. 
Foy  deuaçaòfua , 8c  bem  de  no- 
tar, q fizeflem  efta  obra  as  mãos, 
que  andauiò  empregadas  no  fer- 
uiço  da  Senhora  do  Rofario  ; & 
teue  t ddeuaçaò  poder , para  em 
quanto  a viagem  durou,  íenam  a- 
maynarmais  véla:couíà quafi  mi- 
lagroíà , refpeito  de  muitosbai- 
xo«,quç  a cada  paífo fe  achaõ  , 8c 
vento«,quecurfaô  contrários:  afli 
eípantou  a obra , 8c  o fucceflb  , a 
quantos  delle,  & delia fouberaõ: 
& mubo  mais , quando  deípois  fe 


vio  faltar  a Nao  gabada  denoua, 
& forte, & bem  marinhada  , que 
com  todas  eftas  addiçoés  naue- 
gandonomefmotçmpo , &mar; 
íe  perdeo  com  quantos , & quan- 
to leuaua. 

De  Cochim  fe  paflbu  o Bifpo 
a Goa:  eícolheo  húa  cella  no  nof- 
fo  Conuento , alegre  de  fe  ver  na 
pobreza, & quietaçaò  antiga:quie 
taçaò,  quefempredezejou  , po- 
breza, que  íempreíeguio:  porque 
fem  embargo,  que  o rendimento 
do  Bifpado  , & a liberalidade  dos 
amigos  ricos , 8c  honrados  lhe  va- 
lia muito:elle  para  íy  em  particu- 
lar nada  queria.  Ao  Conuento  de 
Aueiro,como  Cafa,  que  refpeita- 
ua,&  reconhecia  por  mãy,-  acudia 
com  groífas  efmollas.  &ao  Mtftrc 
Frey  Franciíco  Foreiro  fez  fun- 
dador de  hum  Mofteiro  da  Or- 
dem,que  foy  o de  Almada, como 
diremos,  quando  Deosfor ferui- 
do  chegarmos  aos  annos  de  fua 
fundaçaó.  Por  maneira,  que  toma 
do  fobre  fy  todo  o pefo  da  fabri- 
ca^ cufto  da  renda, que  lhe  com- 
prou , que  importou  mais  de  do- 
ze mil  cruzados : deu  ao  amigo  o 
nome  , 8c  a honra . Aífi  fabem  os 
San&os  fugir  â vamgloria  do  mim 
do,  êc  merecer  em  íècreto  para 
com  Deos.  Eftando  em  Goa,  co- 
moquiz  eftar,  conuentud,  nunca 
fe  valeod opriudegio  da  dignida- 
de, nem  da  authoridade  das  cãs, 
para  deixar  de  ajudar  os  religio- 
fos,nos  officios  de  humildade.  Di- 
zem delle,  que  como  fc renunciar 

Bif- 
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Bifpado,fora  íàhir  das  Efcollas;  8c 
afli  aceitou  lerlhes  T heologia. 

Nefíe  tempo  fuccedeo  o fa- 
mafo  cerco  da  cidadede  Goa:cm 
que  o Hidalcaò  poderofiflimo  ini- 
migo conjurado  com  outros  R eys 
da  Jndia  , faziaóconta  , que  defta 
vez  a libcrtauaõ  das  mãos  dos 
Portuguezes.Tal  foy  a força  com 
que  nos  apertaraó, acometendo  o 
f fiado  todos  juntamente  a hum 
tempo  por  diffvrentes  partes  , 8c 
todos  com  o extremo  de  ítu  po- 
der,que  fe  temeo  muito  mal  . A- 
qui  também  refplandeceraõ  as  o- 
raç'  é>,  & os  merecimentos  do  nof 
jb  Biípo  : 8c  juntamente  aquelle 
gracioíodom  do  Ceo,  deanteuer 
os  fuccelTos  das  coulas  . Pedia  ao 
Senhor  com  vozisda  alma  conti- 
nuas, vi&oria  para  os  íeus,  confu- 
iaó  , & conhecimento  do  poder 
Diuino  para  os  Infiéis.  Publicouíè 
entre  tant  > , que  o exercito  con- 
trario tinha  nomeado  dia,  para  cõ 
todas  fuas  forças  juntas  acometer 
hum  paflb,dos  que  com  pouca  a- 
goa  diuidem  a Ilha  da  terra  firme: 
do  qual  fie  acertaua  fzerfie  fenhor, 
ficaua  a cidade  em  manifefio  peri- 
go, pella  grandeza,  & diíçommo- 
didade  do  fitio  mal  defenfauel; 
tanto  pella  capacidade  delle , co- 
mo pello  pouco  numero  de  de- 
feníores,quehauia.  Soube  oSan- 
<fio  juntamente,  que  o Vifo-Rey, 
8c  Capitam  geral , que  era  Dom 
Luisde  Attayde,queatc  entaõ  ti- 
nha gouernado  a guerra  cõ  gran- 
de animo, & prudécia:  eftauaconi 


a nouapofto  enç^rande  cuidado: 
porque  via, que  onecefíitaua  ocf« 
tado  das  coufas  a entregar  tudo  à 
forte  de  húa  batalha, a qual  fe  per- 
dia ( como  os  fucceíTosda  guerra 
faõcheyos  de  iifco,&  variedade) 
perdia  juntamente  toda  a índia. 
Nas  ondas  defias  perplexidades 
vacillaua  , fem  acabar  de  refoluer, 
o que  faria, quando  lhe  entra  pel 
las  portas  o San&o  Bifpo , fem  íèr 
chamado: & lhe  diz  com  palauras 
claras, 8c  dezembuçadas,  quepo- 
fiode  parte  todo  recey o, que  co- 
mo a bom  Capitaõ  lhe  repreíen- 
taõ  as  coníideraçoés  militares, vá, 
peleje, & vença  5 que  fem  duuida 
vencerá  Affirmaíè,  quefe  encheo 
dealtgria  o valerofo  peito  : que 
como  he  de  prudentes  temer , aífi 
hede  valerofos  vencer  o medo  cõ 
bom  efpiritu,&  acometer  os  peri- 
gos com  confiança  , no  braço  da- 
quelle  Senhor,  q íe  chama  Deos 
dos  exercitos,&  he  fô  o que  dà,8c 
tira  as  vi&orias.  Moftrou  o dia  íè- 
guinte  a verdade  da  profecia:  por 
que  foy  húa  das  mais  bem  feridas, 
8c  porfiadas  batalhas  campais, que 
fed  eraó  na  índia  , 8c  peleijadade 
poder  a poder  com  tanto  esfor- 
ço,Sc  valentia  de  ambas  as  partes, 
8c  por  tanto  tempo  , que  efieue 
em  gráde  duuida  o fucceíTo,  incli- 
nando a fortuna  jà  a húa  parte, jà  a 
outra,  tudo  para  mayor  gloria  do 
nomePortuguez,&do  Vifo-Rey, 
que  emfim  ficou  ganhando  a mais 
iníigne  vi&oria,que  em  muitos  an 
nusfe  alcançou  de  infiéis.  Viueo  ò 
A a 4.  Bif- 
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Bifpo  algús  annos  defpois,&:  che- 
gandolhe  o fim  dos  trabalhos  da 
vida, com  hüa  morte  íancta,  repar 
tio  como  San£fo,o  que  ainda  pof- 
fuhia.  Lembrado  do  íèu  Conuen- 
to,  auentajouo , como  a boa  máy 
nos  legados, deixandolhe  tres  mil 
cruzados  para  humornaméto,que 
chegaraõaraluamento,  Sc  íe  em- 
pregarão como  mandou, &he  pe- 
ça muito  rica.  E m íèu  enterro  não 
tratou  mais,  que  de  imitar  noffo 
Saneio  Patriarcha;  encomendou- 
fe  ao  lugar  commum  dos  mais  re- 
ligioíbs,&:  nelle  ficou. 

Sem  fazermos  Capítulos  di- 
fíin&os,fíga  logo  a hum  Bifpo  an- 
tigo,outro  moderno , 8c  filho  do 
niefmo  Conuento , que  bem  me- 
rece a companhia  por  letras,  8c 
púlpito  , em  que  foy  infigne : 8c 
nam  duuidamos , que  a merecera 
por  tedas  as  mais  qualidades,  feo 
nam  atalhara  a morte.Chamauafe 
Frey  Sebaftiaò  da  Afcençaõ.  Era 
Mefire  em  Theologia  , Sc  Lente 
dePrima  delia  cm  Lbboa,  Re- 
gente dos  eftudos , aceito  a todos 
os  Grandes  , Sc  de  pequenos,  Sc 
grandesbem  ouuido  . Suaeley- 
çaõ  nos  renouou  hna  magoa,  & 
queixa  geral  da  Ordem  $ que  he 
criar  os  filhos  com  muito  traba- 
lho,& cuidado : Sc  quando  os  ha- 
uia  de  lograr,  roubarlhos  o mun- 
do . E nefte  fogeito  foy  a dor  do- 
brada^porque  foy  mandado  para 
luim  defterro  alongado  da  Patria, 
nam  fò  em  diftancia  de  clima, mas 
tm  qualidades  de  íitio  : fltio  en- 


fermo,& afogueado  dofol,dea- 
res  gro(Tos,&  pcfiiferos , onde  os 
eftrangeiros  viuem  mais  por  mila- 
gre,que  naturalmente:  &todauia 
das  terras  em  que  a força  do  foi 
abralà  , Sc  torna  em  caruaõ  os  na- 
turaes  , fazendo  a todos  negros: 
eíta  he  a menos  prejudicial  para 
a faudedos  eftranhos,  & mais  ve- 
zinhadoReyno.  Foy  já  conheci- 
da dos  Antigos,  & apontada  pel- 
los  Geografos  com  nome  de  Pro- 
montorio  Praílb  : nòs  lho  damos 
de  Cabo-V erde.  A Igreja  , Sc  ha- 
bitaçaõhe  na  Ilha  de  San&iago 
vezinha  ao  Cabo  , o titulo  foy  de 
honra  , amerce  chcya  de  perigo. 
Aííiochegara  Prelacia  foy  hum 
naícer,&  morrer , quafi  tudo  jun- 
to.T odauia  (abemos,  que  no  pou 
co  tempo, que  viueo,  tinha  dado 
moftras  de  fingular  Prelado  . O 
que  fe  deixou  bem  crer  de  todos 
os  que  de  feu  entendimento , & 
trato  tinhaõ  noticia.-  partes  de  grá 
de  cffirna  , todas  mal  logradas. 
Lembrame  , que  o dia  em  que  o 
vimos  còfagrar  noAnnode  i6n.  161 
difle  hum  fecular  para  outros:  re- 
zemos hum  Pater  Nofter  pella  al- 
ma defie  Padre:  8c  acrefcentou, 
porque  o mefmohe  hirfer  Biípo 
em  Guinç,quehir  a enterrar. 


CÀp. 
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CAP.  XIII. 

De  outros  religiofos  de  bÔ 
efpiritu filhos  defie  Con - 
uento, Sacerdotes,  & 

Çonuerfos. 

Am  fera  razão  def- 
pois  que  apontamos 
todos  os  filhos  defte 
Conuento  , que  por 
letras,  ou  cargos,  ou 
dignidades  ou  heroicas  virtudes 
gozaraò  efclarecido  nome  , dei- 
xarmos elquecidos  hús  filhinhos 
humildes^,  queviuendo  nopouo 
daKeligiaõ,  fem  fubir  a coufas 
grandes , todauia  mereccraò  ficar 
apontados  nas  memoriasdo  Con 
uento  , entre  os  que  muito  vale- 
rão : porque  os  fez  dignos  húa  vir- 
tude folida,  continuada  pormui- 
tos  annos ; que  nam  tendo  íingu- 
Jaridades , era  íingularmente  efti- 
mada.  E para  que  de  melhor  von- 
tade íe  lea  o que  delles  diflermos, 
faibao  Leytor  , que  em  criar  fe- 
melhante  gente , teue  efte  Gon- 
uento  tal  dom , Sc  graça  do  Ceo, 
que  como  fe  tomar  aqui  o habito, 
fora  omefmo  , que  criarfe  para 
San&o,quem  otomaua.  Aflipel- 
lo  que  defie  ponto  entenderão 
dous  Gerab,que  viíitaraò  pefíoal- 
menteefia  Prouincia,  honraraó  o 
Conuento  com  hum  fingular  pri- 
uilegio  a nenhum  outro  de  toda 
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a Prouincia  communicado.E  foy 
deixarem  commifíàó,&  faculdade 
aos  Priores  , que  pudeífcm  dar  o 
habito  , & fazer  profiflaóaqual- 
querfujeito  , que  por  merecedor 
tiueíTe,fem  mais  authoridade,que 
fua  vontade, & conformidade  dos 
votos  do  Capitulo  , comopaflaf- 
íçm  da  metade . Durou  o priuile- 
gio  atè  o Capitulo  de  Roma  de 
1 6i  2. em  quefoyreuogadomam  1 6 
por  demçritos , ou  mao  vzo  dos 
Preladosjfenam  por  tirar  inuejas, 

& difíèrenças  entre  os  mais  Prio- 
res,- que  íentiaóíer  Aueiroo  Ioíef 
da  toga  polimita : & também  por 
acreícentar  authoridade  aos  Pro- 
uinciaes,  a quem  piincipalmente 
toca  a primeira  aceitaçaõ  dos  No- 
uiços. Entre  os  que  diífemos  fe  gó- 
taô  dous  Fernandos, hum  de  San 
&a  Maria,  outro  Apparicio  . Do 
Frey  Fernando  de  San&a  Maria 
dizem  , que  para  o officio  deSu- 
prior,que  muitos  annos  feruio, ti- 
nha hum  natural  muy  proprio,  a- 
juntaua  tanta  benignidade, &pm 
dencia,que  trazia  os  frades  nam  fô 
obrigados, mas  catiuos.  Entre  ou- 
tras virtudes,  era  deuotiííimo  da 
Senhora  do  ícu  nome , & nunca 
fdlaua  nella , que  nam  fofic  efira- 
nhando  muito  hauer  frade  de  S. 
Domingos  , que  deixaíTe  de  lhe 
jejuar  os  fabbados  . O Frey  Fer- 
nando Apparicio  fobre  o traba- 
lho de  Suprior,em  que  muitas  ve 
zes  era  occupado, tinha  outro  qua 
íi  perpetuo  de  confeífor  das  frei- 
ras:trabalho,que  os  Prelados  ma- 

yores 
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yores  lhe  dauaó , por  fer  por  hua 
piiriffima  alma  conhecido.  O mef 
mo , 8c  pcllas  mefmas  palauras  fe 
refcrcdo  Padre  Frey  Áluaro  de 
Monte  mor. 

Namfjy  menos  eftimado,  né 
de  menos feruiço , Sc  virtudes,  o 
Padre  Frey  Bras  de  Befteiros,  que 
as  memórias  nos  dão  a conhecer, 
por  filho  de  hum  Aluaro  Fernan- 
des de  Formentellos:  efte  Padre 
íèndo  Prior defte  Conuento  , rc- 
cebeo  ao  habito  ao  Pádre  Frey 
Iorge  de  S.  Domingos, que  conhe 
cemos, porque  lheeftendeoDeos 
a vida  até  quafi  cem  annos , que 
por  fua  virtude,  Sc  bom  exemplo 
de  toda  a vida,  mereceo  fazermos 
de  fuas  partes  honrada  memória. 
Em  Lisboa foy  muitos  annos  Si- 
crifiaò  , aequiridor  de  efmollas 
para  ornamento  do  Culto  Diui- 
no, nada  para  fy,  nem  para  os  íetis: 
li u re  defte cargo  pello  pefo  dos 
annos, nam  fe  atreueo  a viuer  fem 
trabalhar.  Sendo inftituida  deno- 
uo  em  R ecolleta  por  mandado  do 
ReuerendifGmo  a caía  de  S. Paulo 
de  Almada , Sc  Prior  delia  o bom 
Padre  Frey  Cofmo  da  Cofia , íé 
foy  acompanhallo,&  feruio  nclla 
todo  o tempo  , que  durou  , igua- 
lando os  mancebos  no  rigor  , 8c 
gofto  de  trabalhar  . Era  Frey  ío- 
feph  por  frade  antigo  , muito  co- 
nhecido de  todos  os  fidalgos,  & 
fenhores  da  cidade  , 8c  dos  mef 
mos  por  fua  virtude  , & bondade 
grandemente  amado.  Daqui  naf- 
cia , que  todas  as  vezes , que  daua 


húa  volta  pella  terra  , leuaua  para 
cafa  prouimento  largo  de  tudo  o 
que  queria.  Acabada  aRecolleta 
de  Almada  , Sc  paflados  muitos 
annos  , prantandofe  de  nouo  no 
Conuento  de  Bemfica.  Teue  ani- 
mo, tentou,  Sc  pedio  fer  hum  dos 
fogeitos  dellaimas  andaua  jà  (obre 
hum  bordaò  , 8c  tam  vezinho  dos 
nouenta  annos,  que  nam  pareceo 
jiifto  deixallo  trabalhar  de  nouo.' 
Mandaraõ  os  Prelados , que  fefi- 
caílè  no  Conuento  de  Lisboa  , Sc 
para  ter  em  que  merecer  , entre- 
garaòlheacapcllaniade  NofTa  Se- 
nhora da  Efcadí, prebenda  de  me 
recimentos,&  prémio  dos  velhos 
virtuofos . A qui  refidio  algüs  an- 
nos,vencendo  com  a força  do  ani- 
mo,a fraqueza  da  muita  idade:  até 
que  desfallcceo  de  todo  aquelle 
vigorrobuflo , Sc  durando  toda- 
uiao  pauio  da  vida , viemos  a ver 
nelle  aquelle  circulo  natural  da 
vida  humana  , que  aos  que  viuem 
demaíiado  , torna  aos  termos  da 
idade  pueril , Sc  infantil . Afli  lhe 
aconteceo  tornaremno  a cafa  de 
nouiçosjalimentaremno,  & cura- 
rem delle  , como  minino . Nefteg 
vltimos  annos, porque  naò  nos  fa- 
ça inueja  o numero  eftendido  dei  - 
les,  foy  muy  apertado  de  eferu- 
pulos,que lhederaõ  trabalho,  & 
merecimento : & emfim  , como 
candea, que  acaba  por  falta  de  nu- 
trimeto,  acabou  velhiííimo  entre 
mininos. 

Agora  digamos  de  algüs  ir- 
mãos Lcygos  , que  aqui  tiuerão 

fua 
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fua  criaçaõ,&  trabalharaó  por  imi 
tar  os  Sacerdotes,  com  tanto  cui- 
dado, que  deu  efie  Gonuéto  mui- 
tos muy  dignos  de  louuor  . Con- 
tafe  entre  todos  por  efpelho,  8c 
como  Capitaó  o fan&o  Irmão 
Frey  Pedro  de  Euora , que  fendo 
filhc^de  habito,  St  profiílàó  defia 
Cafa,fubio  a tam  alto  grao  de  vir- 
tude, que pello  muito  , quedelle 
íe  honra  a de  Euora,  Sc  atè  amef- 
nia cidade,  namnos  acreuemosa 
deixallode  contar  por  íeu  , como 
na  verdade  o he  pello  direito  da 
íepultura,&longosannosde  bom 
feruiço  : nam  da  criaçaõ  primeira. 
Deixounos  Frey  Pedro  outro 
Leygo  de  feu  nome  filho  de  húa 
íuairmam  , que  aqui  veyo  tomar 
o habito,  & aqui  viueo  , Sc  mor- 
reo  , homem  de  grande  feruiço- 
mas  namnosdeixaraõos  Antigos 
eípecificado  nada  delle  : faluo  íè 
ouueraó,  que  diziaõ  muito  com 
as  nouas  de  íeu  enterro  : porque 
contaõ,  que  eftá  enterrado  na 
Crafta  em  húa  fepultura  de  pe- 
dra: coufa  nam  conhecida  a muita 
gente, de  mais  authoridade  no  efi 
tado. 

A jútaremos  outros  dous  Ley 
gos :Sc  nam  diremos  de  mais, por- 
que feria  efiendermos  a Hifioria 
mais  do  neceííario , fe  ouueramos 
de  tratar  de  todos, os  que  merece- 
rão nome , & memória  nefia  Cafa. 
Seja  o primeiro  Frey  Martinho 
de  Sanúa  Maria, que  efiando  com 
a doença  trifte,& carregado;  por- 
que lhe  eftoruaua  o merecimento 


Cap.  XIII,  144. 

deferuir  a Communidade , Sc  do 
cofiume  antigo  , 8c  continuo  de 
gafiar  muitas  horas  na  Igreja  em 
Oraçaõ:  no  momento,  queo  me- 
dico lhe  difie,  que  eftaua  às  portas 
da  morte,  &conuinha  aparelhar- 
íè  para  entrar  por  ellas  : foy  tam 
extraordinária  a alegria  de  feu  ef- 
piritu  , que  tresbordounorofto, 
reuefiindolho  de  hum  geito  , Sc 
graça, que  o fazia,  nam  fò  bem  af- 
íbmbrado,  mas  fermofo:  afii  ef- 
perou  , Sc  recebeo  a morte  , & 
affirmafe  , que  aífi  ficou  defpois 
delia. 

Frey  Fernando  de  Eígueira 
hauia  nome  o outro  Leygo,  en- 
fermeiro de  longos  annos,  chari- 
dofo,&  compaífiuo  ( partes  prin- 
cipais para  o oíficio)&  outra,  que 
muito  faz  aocafo,  para  entre  gen- 
te deíemparada  do  mundo,  como 
faõ  os  frades,quç  era  hum  cuidado 
particular  , 8c  extraordinário  de 
limpeza. 

Contafe  defte  Gonuento  ca- 
fofemelhanteaoquedeixamos  a- 
trazeícrito  de  Bemfica.  Sentiaíc  a 
tempos  no  Dormitorio  hum  ru- 
mor com  pancadas  notaueis  de 
ma5inuifiuel,que  fendo  ouuidas, 
pella  experiencia  que  tinhaò  de 
muitos  annos  , eraõ  final  certo, 
nam  fô  pronoílico , de  morte  de 
algum  Conuentual.  Era  hu  Me- 
mento homo,  que  bufcando  a hu 
fó , citaua  a todos , efpertaua  a to- 
dos : Sc  como  nenhum  íè  tinha 
por  feguro, todos  íe  temiaõ, todos 
fe  aparelhauaõ,  Sc  era  grande  be- 
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ncficiodoCeo  tal  auifo  . CeíTou 
coma  mudança  do  Dormitorio, 
que  heomefmo  , que  deixamos 
contado  do  de  Bemfica:  com  tu- 
do nam  ha  muitos  annos , que  ne- 
fia  Cafa  fe  vio  hum  fucceífo  , tam 
myfteriofo  em  fatior  de  hum  enfer 
mo,que  raoftra  bem  nam  eítar  ef- 
quecida  diante  do  Senhor,  inda 
que  por  íeus  occultos  juízos  nos 
haja  faltado  com  ooutrobenefi- 
cio.  E ftaua  doente  ,&  fraco  hum 
K eligiofo:  era  o mal  acudiremlhe 
a efpaços  hú;  defmayos , que  fen- 
do foccorridos , cõremedios,  que 
os  médicos  tinhaõ receitado,  tor- 
waua  facilmente  ; mas  com  tudo 
hyaíèconfumindo  a paflbs conta- 
dos , fem  o entenderem  os  enfer- 
meiros ; Entraraõ  hum  dia  a vifí- 
tallo  dous  religiofos  juntos:aííen- 
taraõfe  ; fenam  quando  fica  todo 
efmorecido  , trefpalfado  , & fem 
cor.  Acudiraõlhe  com  borrifos, & 
agoa  , hauendo  , que  feria  algum 
dos  defmayos  ordinários  : mas  o 
enfermo  nam  tornaua , & os  fios 
com  a nouidade  do  mal,  que  nam 
entendiaõ,eftauaó  perplexos, fem 
faberem  o que  fe  hauia  de  fazer,* 
nem  fe  refolueremem  nada.Ne- 
fíe  eflado,  eis  que  acode  o Ceo  a 
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fu p rir  a falta  dos  homé;,por  hum 
meyo  nunca  jà  mais  ouuido.Sol- 
tafe  do  forro  do  Dormitorio, jun- 
to da  porta  do  enfermo  Ima  meya 
taboa  , Sc  fem  defpegar  de  todo, 
comefia  a mouerfe,  & aballarle,& 
abanar  com  tanta  força,  & ruído, 
que  abrio  os  olhos, & entendimé- 


tos  aos  que  o viraõ  , para  julgarc, 
que  o doente  tinha  mayor  mal 
do  ordinário:  & que  o abalo  my- 
íleriofj  daquella  taboa , era  hutn 
final  de  entrar  çm  paroxifmos  de 
morte, Sc  de  fer  tempo  de  fe  toca- 
rem por  elle  as  taboas  do  Con- 
uento.Cahiraõemfim  na  contacõ 
grande  confolaçaò  de  efpiritu,  8c 
louuandoa  Deos  pella  lembran- 
ça, que  moftraua  de  feuSeruOjde- 
ráo  final  na  Communidade,  que 
fe  jiitou  logo  a ajudara  álma,  que 
partia , com  as  oraçoes , Sc  fuíFra- 
gios  coftumados , foccorro  cele- 
ftial  da  Igreja. 

Hanefte  Conuento  hiia  fer- 
mofa  relíquia  do  fanfto  Lenho  da 
Cruz  de  Chriílo.  Para  argumento 
de  muito  approuado,  fabefe,  que 
foy  dadiua  do  Conuento  daBa- 
talhaimashumdefaftre  , que  fuc- 
cedeona  facrifiia  velha  , que  foy 
queimarfe  a cafa  com  toda  a prata, 
8c  ornamentos,  deu  mayor pro- 
lia, porque  ardendo  tudo,fòa  fan* 
cia  íf  eliquia  ficou  intacta  , 8c  feni 
lez<ió,&  para  final  do  refpeito,  8c 
de  que  o fogo  a cercara  de  perto, 
ficou  oChriílal  cmqueeftà  reco- 
lhida arrebentando, Sc  affi  fecon- 
ferua  por  memória  : oreliquiario 
de  prata  dourado  em  que  hoje  fe 
vèdeíTentemente  guardada,  acha- 
mos que  foy  curiofidade,  & obra 
do  Padre  Frey  Gonçalo  de  Oli- 
ueira,quando  no  Annode  i $41.  j 
foy  íegunda  vez  confirmado  em 
Prior.  Eftemefmo  Padre , Sc  por 
eftc  mefino  tempo , alcançou  do 

fenhor 
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fènliov  Dom  íorge,  Meftre  de 
Sancliago,  hum  Padraõ  de  dous 
moyos  de  trigo,  & íincoenta  gali- 
nhas , que  muito  ajudauão  a po- 
breza doConuento  : & depre- 
zente  lhe  fazem  muita  falta;  por- 
que de  poucos  annos  a efta  parte 
tem  os  Duques  mandado  fuípen- 
dtr  efta  efmolla  : & a caía  he  tam 
pobre  , que  com  o que  lhe  vai  a 
facr:ftia,&  húas  marinhas, & quin- 
tas que  tem;  fuftenta  mal,  & com 
trabalho  trinta  religio/bs,  quede 
ordinário  nella  refidem  ; & pois 
tratamos  da  renda,  jufto  he  que 
por  obra  de  agradecimento,  diga- 
mos que  entre  os  bés  qae  pofluem 
faó  a quinta  de  Cafellas,&  húa  ma 
rinha,  que  lhe  deixou  loaõ  de  Al- 
buquerque,cuja  he  a Capella,que 
primeiro íè  chamou  da  Annun- 
ciaçaõ,  & agora  de  Idii  : & nella 
jaz  em  hú  grande  tumulo  de  már- 
more . Efte  tumulo  teue  em  fèus 
princípios  por  fítio  o meyo  da 
Capella  : veyohum  Prelado, que 
acuda  do  tumulo  , queeragran- 
dç,quiz  fazer  largueza  de  íèruiço 
naCapella,que  era  eftreita,tirouo 
de  feu  lugar, & arrimouo  a hua  pa 
rede  com  tanto  defeuido  , que  a 
face  em  que  eftaua  hum  letreiro, 
que  nos  pudera  agora  íeruir  de 
Chronica  de  hum  Fidalgo  muyto 
illuftre,&  muito caualeiro , ficou 
abraçada  com  a parede.  E u fe  acei- 
tey  eícreuer,  foypara  fdllar  ver- 
dade,& nam  pallear  defeitos , on- 
de osouuer.  Affi  ficará  efte  cul- 
pado em  publico  , ou  para  íe  re- 
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mediar  por  algum  Prelado  zelo- 
fo  : ou  para  fer  occafiaõ  de íenam 
cometer  outro  íèmelhante. 

A Capella mór  fedeuno  An- 
no  de  i $5  1.  para  enterro  de  Do- 
na Catherina  de  A tayde  filha  de 
Aluaro  de  Souza  , íe  logo  junta- 
mente fez  o Prior  FreyDiogo  de 
Vi&oria  contra&b  com  efte  Al- 
uaro de  Souza , prefente  o Padre 
Frey  Aleixo  de  Solier  Vigairo 
geral  da  Prouincia,pelloqual  lhe 
deu  a mefma  capella  para  jazigo 
feu , & de  feus  defeendentes  com 
Miftà  quotidiana, & fem  acreícen- 
tar  mais  efmolla  aos  vinte  mil  reis 
de  juro , que  a filha  Dona  Cathe- 
rina  tinha  em  feu  teftamento  dei- 
xado , para  hua co ufa,  Se  outra» 
Reípeito  foy  da  qualidade  da 
gçnte  , mais  que  de  bom 
negocear. 
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CAP.  XIV. 

Do  Padre  ç>AíeJire  Frey 
leronymo  de  Padilha , & 
do  Padre  Prefentado 
Frey  ChriftouaÔ  de 
Valbuena. 

Eftanos  para  concluir 
com  efta  Caía , dizer 
algúa  couíà  de  dous 
Religiofos  eftranhos, 
que  nella  achamos  fe  * 
pultados  : pefíbas  de  tanta  quali- 
dade^ merecimentos,  que  fenaõ 
dcue  honrar  menos  de  fuas  cinzas 
oConuento  de  Aueiro,  que  dos 
bô<  filhos  , que  gerou  . Que  íe  o 
outroRomano  valcrofo  ouuepor 
baftante  vingança  dehúa  ingrati- 
dão de  fua  patria,negarlhe  a com- 
panhia de  feus  oftos,  morrendo: 
bem  podemos  contar  entre  as 
boas  venturas  defte  Conuento,a- 
gaíalhar  algum  tempo  em  vida,  & 
poíTuir  paia  fempre  na  morte, 
doustaminfignesfujeitos  , como 
f raô  o Meftre  Frey  leronymo  de 
Padilha  , & o Preíentado  Frey 
Chriftouaõ de  Valbuena  , ambos 
filhos  da  Prouincia  de  Caftella, 
que  commummente  chamamos 
dcEfpanha,  para  diftinçaõ  dajde 
Andaluzia:  ambos  chamados  a ef- 
ta  para  Reformadores  delia.  E 
nam  carece  de  myfterio , que  afll 


como  em  tempos  antigos  deuA- 
ueiro  Reformadores  a Caftella,  q 
lá  foraô  tam  bem  viftos,&  tam  ef- 
timadosjcomo  atraz  deixamos  co- 
tado lachaftem  também, os  que  dc 
Caftella  nos  vinhaó  trazer  refor- 
mação à mefma  correípondencia 
de  amor,  8c  igual  paga , 8c  trata- 
mento em  Aueiro . E fendo  efta 
baftante  razaõ  para  fazermos  del- 
les  memória  nefte  lugar  5 outra 
nos  faz  mais  força, que  heconftar- 
nos,  que  foraô  encorporados am- 
bos nefta  Prouincia  por  hum  Ca- 
pitulo geral(como  ao  diantevere 
mos)  sé  particular  perfilhaçaõde 
Conuéto,  íègundo  a tiueraõ  os  Pa 
dres,  F rey  Luis  de  Granada  no  de 
Euora,&  Fr.FranciícodeBouadi 
lha  no  de  Béfica.Seja  primeiro  na 
Hiftoria,quéfoy  primeiro  nas  ho- 
ras da  terra  :8c  primeiro  em  rece- 
ber os  prêmios  do  Ceo. Digo  o P. 
Frey  leronymo  dc  Padilha. 

Dezejaua  elRey  Dom  Ioaõ 
com aquelle  feu  zelo,  nunca  ba- 
ftantementelouuado,  doíeruiço 
de  Deos,  que  tornalTemas  Reli- 
giões ao  antigo  , 8c  mais  fubi- 
do  ponto  , em  que  foraô  funda- 
das : porque  tinha  configo  af- 
íèntado  , que  tanto  crefcem  os 
Reynos  em  profperidades  tem- 
porais , quanto  adiantaõ  em  vir- 
tude , 8c  bés  efpirituais:  8c  co- 
mo eftes  dependem  principalmé- 
te  do  bom  concerto  das  cafasde 
Religião , 8c  da  boa  vida  dos  mo- 
radores delias : por  ifíb  hia  enten- 
dendo com  todas . E para  tratar 

da 
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da  no  (Ta, alcançou  hüa  commiflàõ 
do  Reuercndiflimo  Geral  Frey 
loaò  de  Fenario,5para  poder  tra- 
zer para  efta  Prouincia  osreligio- 
íbs,  que  lhepareceííe  das  Prouín- 
cias  de  Eípanha  , ou  Andaluzia, 
prouidos  de  todos  os  Pod[ercs 
neceífarios  para  effèico  da  refor- 
xnaçaó  . Nefta  conformidade  ,vc 
com  efte  titulo  apparcceo  em  Lif 
boa,  & entrou  pello  Conuento 
de  S.  Domingos  principio  do  An 
1538.  no  de  15  3 8. aos  25.  de  I aneiro  o 
Medre  Frey  Ieronymo  de  Padi- 
Jha,  filho  do  Conuento  reforma- 
dode  S.  Ginez  de  Talaueira,a- 
companhado  de  Frey  Mattheus 
de  Ogeda,dequem  temos  eícrito 
na  Primeira  Parte  defta  Chronica 
no  Conuento  de  Lisboa  onde  fal- 
leceo.  As  partes  de  virtude,  Sc  re- 
ligião do  Mefirc  Frey  Ieronymo 
ficaõ  baftantemcnte  declaradas, 
com  fabermos,que  foy  efcolhido 
por  elRey,&  entre  milhares  de  rc 
ligioíbs  . Os  poderes  fbraò  todos 
os  do  Geral, com  authoridade,  & 
titulo  deVigairo  feu,íbbre  os  Cò- 
ncntosdefte Reyno:&  Viíitador, 
& Reformador  delles.Namouue 
duuida  emferadmittido  , & obe- 
decido:porquealemde  Iheafliílir 
a authoridade  Real,  enxèrgouíè- 
Ihelogo  tanta  prudência,  & bom 
termo  para  com  todos;&  tanto  ri- 
gor, Sc  auderidade  paraconíigo, 
que  nem  os  mais  mal  contentes 
das  peflbas,&  gouerno  de  Eftran- 
gcirosachauaõ,que  tachar  nelles. 
Mas  porque  inftaua  Capitulo  de 
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eleyçaòde  Prouincial,  paraSeté- 
bro  domefmo  Anno,em  queaca 
baua  feuquadriennioo  Padre  Fr. 
Amador  Henriques;  determinou 
o Viíitador  fobreílar  na  execução 
principal  de  feu  cargo, atè  a con- 
junção do  Capitulo:  tomandoef* 
te  tempo, para  hir  efpiando,&  có- 
fíderando  as  naturezas  dos  fujei- 
tos, que  hauia  de  gouernar,asfd- 
tas,^  defeitos, que  hauia  deemé- 
dar.Chegado  o Capitulo  foy  eley 
to  Fr.Médode  Eftremozem  Pro- 
uincial,& o Viíitador  em  Prior  de 
Lisboa  : poré como  elRey  eftaua 
reíbluto, que  para  bé  da  reforma» 
çaóconuinha,  nam  hmer  n3  Pro- 
uincia mais, que  hüa  fí  Cabeça, de 
maneira  negoceou,  que  foy  aíToI  - 
to  Fr.  Mendono  Capitulo  geral 
de  i 5 ?9.&celebrãdoíè  Capitu- 
lo Prouincial  de  eleyçaõ  cm  Lif- 
boa  no  Anno  feguintede  *$40.  154o 
íàhioeleytoo  P.  Frey  Ieronymo 
de  Padilha  em  Prouincial, &ficoii 
juntando  mais  efte  cargo  aos  que 
tinha,deípoisde  exercitado  deza- 
feismezes  ode  Prior  de  Lisboa. 

Começou  o nouo  Prouincial 
fua  vifita  com  grande  admiraçao 
dos  fubditos,  & do  Reyno  to-  . 
do  ; porque  correo  a Prouincia 
ao  modo  dos  primeiros  Padres 
antigos  , caminhando  a pc  , 8c 
fem  alforje  , capa  às  coftas , bor- 
dão na  mão  , breuiario  debai- 
xo do  braço , & fabemos,  que  e- 
ra  naícido  de  pays  muito  illuílres; 
quetal  heoappellido  dos  Padi- 
lhas  emCaftclla,& em  Caíàs  grã» 
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des , de  que  he  húa  a dos  Adian- 
tados de  Caftella, Condes  de  San- 
&a  Gadéa  . Fez  efte  Padre  verda- 
deiro , o que  diíTe  hum  auifado , a 
quem  fe  queixaua  das  poucas  for- 
ças dos  homés  do  tempo  preíen- 
te.  Nam culpe  ninguém,  dizia,  a 
natureza  de  eftar  hoje  enfraque- 
cida , Sc  dtbil  . Haja  efpiritu , lo 
gofobejiraó  forças.  A < fte  mo- 
do prucedeo  Frey  leronymo 
nas  mais  particularidades  do  of 
ficio  ; máos  limpiffimas  , nam 
querendo  dos  ílibditos  mais, que 
adiantamento  na  virtude  : pu- 
reza  d<dma  , negoceando  com 
D eos  , como  outro  Moyfes,  pri- 
meiro que  com  os  homés,  por 
mcyo  da  Oração,  Sc  facrificios 
<li  Miffa,que  nunca  perdiaiexem* 
pio  perpetuo  , 8c  confiante  em 
fugir  de  mimos  , Sc  differenças 
na  mela,  na  cama,  Sc  em  todo 
trato  . Emfim  nam  era  Prelado 
mais  5 que  para  entender  em 
feruiço  de  todos  : 8c  p ra  tra- 
balhar , Sc  caníar  mais  , que  to- 
dos . No  procedo  da  reforma 
çaõ  ordenou  muitas  coufas  lá- 
bia , Sc  acertadamente  : Sc  por- 
que lhe  nam  ficafte  nada  por  fa- 
zer , para  perfeição  delia  ; pro- 
curou , Sc  alcançou  do  Surnmo 
Pontífice  , algús  Breues  impor- 
tantes, em  que  geralmente  foy 
louuado  feu  juizo  . Hauia  nc* 
fte  Hçyno  muitos  frades  , que 
com  priuilegios  da  Sè  Apofto- 
lica  viuiaò  fòra  da  Ordem  , ve- 
ftidos  no  habito  delia : frades  na 


roupa  j leygos  na  vida  , 8c  li- 
berdade . Foy  o primeiro  Bre- 
ue,  reuocatorio  de  tays  graças: 
acreditou  a Religião  , fazendo 
recolher  a todos  , ou  defpir  o 
habito  : apoz  efte  impetrou  ou- 
tro de  nam  menos  importância, 
cm  que  o Papa  , com  aperta- 
das claufulas,  reuogou,&  annul- 
lou  todas  as  Bulias , Sc  Confef- 
fionarios  , com  que  muitas  pcf- 
lòas  de  Eftado,  mais  por  gene- 
ro  de  rçcreaçaõ  , & grandeza, 
que  por  outro  bom  fim,  entra- 
uaõnos  Mofteiros  de  freiras,  8c 
para  que  de  todo  ficaflem  atalha- 
das as  tays  entradas , fez  que  com- 
prendeíTem  as  letras  Apoftolicai 
no  eftado  Eccleílaftico,  Bifpos,& 
Arcebifp  os,&noíecular,  Cõdes, 
Marquezes,  Duques,  &fuas mu- 
lheres. 

No  meyo  deites  cuidados  en- 
trou o Prouincial  em  outros  ma- 
yores:  porque  teue  auifo  de  fer 
fallecido  o Padre  Geral  Frey  A- 
goftinho  Recuperato,  8c  era  o- 
brigaçaó  acharfe  em  Roma  on- 
de fe  hauia  de  celebrar  Capitu- 
lo dc  eleyçaõ.  Sahio  de  Portugal 
na  entrada  do  Anno  de  1^42. 
foraò  com  elle  Frey  Mattheus  de 
Ogeda  leu  companheiro  , 8c  o 
Meftre  Frey  Iorge  de  Sanôiago 
eleyto  Difinidorpella  Prouincia, 
quedefpoisfoy  Biípo  de  Angra, 
8c  Ilhas  dos  Açores . Foy  a jorna- 
da em  hida,  & eftada  muito  proF 
pera  : porque  no  caminho  nam 
ouue  deígraça  , nem  molcftia: 
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Sc  cm  R orna,  como  hia  muito  fa* 
uorccido  cTelRey  , & com  fua 
pefioa,  Sc  partes  acreditaua  os  fa- 
uores  , negoceou  quanto  leua- 
ua  traçado, & lhe  pareceo  conue- 
niente  para  o intento  da  refor- 
mação . Mas  nam  foy  igual  o fuc- 
cefiò  , à volta  : quiz  fazer  o cami- 
nho por  França  , nam  íè  temen- 
do dos  males  da  guerra,  que  ar- 
dia entre  Carlos  Quinto  Empe- 
rador  , Sc  elRey  Franciíco  , co- 
mo era  guerra  entre  Príncipes 
Catholicos : porem  nam  tinhaõ 
bem  pofto  os  pès  da  Raya  para 
dentro,  os  tres  companheiros, 
quando  feviraó  (alteados  de  gen- 
te de  armas  , Sc  afperamente  tra- 
tados, nam  menos,  que  com  ti- 
tulo,& nome  de  Efpias  : Sc  com 
elleforaólogo  leuados,  onde  el- 
Rey Franciíco  eftaua.  Ameaça-, 
uaos  gfande  trabalho,  Sc  quan- 
do menos  hum  rigurofo  exame: 
porque  os  dous  eraõ  manifcfta- 
mente  Caftelhanos  ; Sc  o habi- 
to, Sc  fingeleza  de  religião,  em 
que  fiauacj  , fazia  contra  todos, 
poríèrfnccedido  poucos  diasha- 
uia,  colherem  os  Franceíès  hiia 
Efpia  do  Empçrador  disfraçada 
em  habito  , Sc  tonfura  Monafti- 
ca,  inda  que  de  Ordem  dififeren- 
te  . Valeolhesnefte  medo,  & Ii- 
urouosde  toda  a afrronta  a pre- 
fença  , Sc  authoridade  de  Dom 

Franciíco  de  Noronha,  filho  fe- 
1 - - • • 
gundodeOom  Antonio  primei- 
ro Conde  de  Linhares, que  afliftja 
em  França  por  Embaixador  de 
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Portugal . Procedia  efie  Fidalgo 
naquella  Corte  , com  hum  ter- 
mo tam  extraordinário  de  virtu- 
de , liberalidade  , & prudência, 
que  em  muitos  tempos  nam  ou- 
ue  Embaixador  nella,  tam  bem 
vifto,  nem  tam  eftimado:  Sc  tu- 
do foy  neceífario  para  reme- 
diar os  noílbs  frades  : porque 
os  Francefes  efbuaó  efcandaliza- 
dos  do  disfraz  que  diífemos  da 
Efpia  ,em  tanto  grao,  que  ne- 
nhum frade  era  innocente  diante 
de  fua  paixaõ . E affirtnaua  o Em- 
baixador, quando  defpois  conta- 
ua  eíle  fucceflb  em  Lisboa  , que 
com  elRey  lhos  ter  mandado  en- 
tregar fobre  fuafè,  fenam  podia 
ver  liure  de  gente  atreuida  do  po- 
uo,que  a deshoras  lhe  vigiauaõ,& 
cercauaõ  a cafa  : porque  o nome 
de  Eípias,&  a conjunção  da  guer- 
ra atiçaua  o rancor  , Sc  contradi- 
ção natural  daquella  Naçaó  com 
Efpanha.  E emfim  foy  forçado, 
para  lhes  poder  dar  liberdade 
defpois  de  algúsmczes  de  reque- 
rimento, pagar  hüaeícolta  de  fol- 
dados,  gente  confidente,  que  os 
poz  em  terra  de  Efpanha  . Feito, 
que  com  ter  muito  de  valor, &cõ- 
fiança , & que  fò  o animo  de  Dom 
Francifco  íe  pudera  atrcuerato- 
majo íbbre  fy ; lhe  cuftou  de  def- 
peza  mais  de  finco  mil  cruzados, 
com  que  fe  pagaraó  as  guardas,  & 
fe  vencerão  muitas  difficuldades, 
que  a cada  paflb  encontrauaó  nos 
caminhos.  Da  fortaleza  de  ani- 
mo j com  que  o Pmuincial  fe por- 
Bb  3 tou 
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tou  nefta  âduerfidade,  defuamo- 
deftia , & grande  humildade  no 
difciiríb  delia, contaua  Dom  Frã- 
cifco  muito , & dizia  , que  até  aos 
mefimos  Francefes  caufaua  admi- 
xaçàó : porque  de  ordinário  tinha 
por  conuidados  os  mais  principais 
Senhores  da  Corte  : &entreel- 
les  por  honra  da  Religião,  que  jà 
entaõ  comeflaua  a delcahir  muito 
em  França,  aííentaua  fempre  o 
Prouincialjiia  cabeceira  da  meza. 


CA  P.  XV. 
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Pr  ofegue  a vida  doPadre 
MefireF  rey  leronymo 
de  Padilha. 


] Am  meatreuopafíàr 
daqui , fem  dizer  al- 
gúa  coufa  mais  defte 

o 

Fidalgo;  fequer  por 
obra  de  gratidaõ  : q 
pois  ifto  he  Hiftoria  de  S.  Domin- 
gos,& o beneficio, que  foy  em  fa- 
uor de fua  Ordem , fealgúa coufa 
valerem  eftes  efcritos,  jà  ficaim- 
mortal  nelles,jufto,  Sc  deuido  hc, 
que  perpetuemos  também  com  o 
beneficio  a memória  de  quem  õ 
fez. Tornou  Dom  Franciíco  parâ 
a patria  , acabado  o ttfmpo  de  fua 
embaixada-.fuccedeo  no  eftado,& 
titulodeíeu  Pay.  Comotinhavi- 
fto  muito  do  mundo  , Sc  notado  o 
pouco , que  montaõ  fuas  grande- 


zas,para  o fim  principal  do  Chri- 
fiaó,  queheafaluaçaõ ; determi- 
noufe  a húa  vida  quieta , Sc  retira - 
dajdigo  retirada;  porque  com  af- 
fifiir  fempre  em  Lisboa , Sc  feruir, 
como  feruio  muitos annos  a Ray- 
nha  Dona  Catherina  de  feu  Mor- 
domo mór:  foube  fazer  deferto  da 
Corte,  & viuerno  corpo  , como 
izento  delle  , cntregandole  todo 
a Deos , com  hum  animo  tam  re- 
foluto,  que  nam  fez  mudança  até 
a vitima  hora  , que  teuede  vida. 
Rendeulheefta  cóftancia  deixar- 
nos  na  morte  grandes  finais  de  fua 
bemauenturança.  Foy  o primeiro 
vifto  logo,&  cm  parte, onde  nam 
teue  lugar  carne  , nem  fangue, 
nem  genero  algum  de  adulaçaõ. 
Gôuernaraa  cafa  daMifericordir. 
de  Lisboa,  bufcadopara  Proue- 
dor  delia  duas  vezes  fem  íer  ir- 
mão. Deufe  a Irmandade  por  obri 
gada,  a lhe  fazer  exequias  com 
particular, & folemnc pompa. Se- 
do acabadas,  como  naquella  Ca- 
ía corre  tudo  com  grande  conta, 
aueriguaraó  os  Miniftros  , que 
quando  fe  pezou  a cera  para  fe  pa 
gara  gafiada,  tlamoUueem  mui- 
ta copia  de  tochas  , Sc  brandões, 
que  grande  efpaço  arderaõ , nem 
huafó  onça  de  falta.  Aífío  fizeraò 
logo  faberàMeza;  Sc  a Meza  á 
Gondeça  fua  mulher.  Cafohe  de 
grande  marauilha  5 Sc  em  que  a 
piedade  chriftam  , cofiuiiià  com 
razão  fúdar  pròua  efficaz  de  bom 
eftado  das  Almas.  Mas  outro  nos 
moftraraõ  néfte  defuíi&o  osanftí» 

[adian- 
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adiante, em  muitas  partes  maisef- 
pantofo,&  por  ventura  de  mayor 
fignificaçaõ  do  mefmo,quçattri- 
buimesâcera  ardida, & nam  min- 
goada.Falleceo  o Condeno  A n- 
573.  no  de  i 573.fepultoufcem  depo- 
fito  entre  os  Padres  F remitas  de 
San&o  Agoftinho  . PaíTados  qua- 
tro annos,quizeraõ  os  íeuspaflàl- 
lo  para  jazigo  proprio;  á Capella 
môrde  S.  Bento  de  Emxabrega*, 
Moíleiro  dereligioíbs  de  S.  loaõ 
Euangelifta , mais  conhecidos  no 
pc.uo  pella  Caía  mayor  , que  na 
cidade  poíluem  de  Sancfo  Eloy, 
quepdlo  nome  do  Euangelifta. 
Ao  (kfenterrar  achouie  ocorpo 
irteiro/t  m final  de  corrupção, né 
na  vifta,nem  nocheir  >;fendo  aíli, 
que  na  fepultura  , como  fe  fazia 
conta,  quehauiade  ferbreuemen 
te  tresladado , fora  cuberto  de  cal 
viua,fegundo  coftume,  para  eífei- 
to  de  fe  comer  mais  deprefla.  Paf- 
maraó  os  miniílros  da  obra,&Tom 
tudoforaõtam  mal  coníiderados, 
que  em  lugar  dc  fobrefhrem  nel- 
Ja,&  fa?erem  publicar, & celebrar 
a effranheza  do  cafo,para  edifica- 
çaò  dos  fieis  , & confolaçaõ  dos 
que  fabiaõ  fua  vida  paílàda  , do- 
braraõ , &apertaraõ  os  membros 
todos  â força, & fizeraó,  quefoífe 
capaz  de  hum  corpo  inteiro  , & 
que  quafinenhúa  differença  fazia 
de  viuo, mais  que  na  faltada  alma: 
hum  pequeno  caixaó,que  fora  la- 
urado  com  fim  de  íèruir  paíTa  of- 
fada  defarmada,&  feca  . Mas  per* 
fuadonie,  quepermittio  Deosef* 


taindeflencia,para  tirar  delia  mais 
honra  para  o defun&o  ; como  fe 
vio  longos  annosdeípois.  Quarçn 
ta,&  feis  hauia , que  era  fallecido, 

&•  quarenta, que  fora  mudado  do 
primeiro  enterro  , quando  no  de 
1 6 1 ^.tendo  Dona  loanna  de  No  i6tç, 
ronha  fua  filha, fabricada  de  nouo, 

& acabada  a mefma  Capella  : & 
ordenando  de  o paíTar  a hum  tu- 
mulo,que  lhe  tinha  preftes , fe  a- 
chou , que  eítaua  no  mefmo  cíla- 
do,  & tam  inteiro  , Como  no  pri- 
meiro dia  , que  alli  fora  trazido. 
Acudirão  os  religiofos  todos,com 
o Padre  Geral  , quefe  achaua  em 
cafa.& atonitosdo  que  feus olhos 
viaõ,deraõ  graças  dedeuaçaò,  & 
alegria  ao  Senhor, que  he  maraui- 
Ihofo  em  fuas  obras, & em  feus  Sã- 
&o$}entaó  fè  notou,  & efiranhou 
a ignorância  dos  que  afíiftirào  na 
primeira  tresladaçaõ:&logocom 
gente  pya,  & política,  quizeraõ 
tentar  íe  tornaria  a eftenderfè,in- 
da  que  parecia  nam  íèr  poífiuel, 
vifta  a longa  poífe  de  efíar  encur- 
uado.  Aqui  foy  o pafmar  de  nouo, 

& o leuantar  mãos , & olhos  ao 
Ceo  com  louuores  da  Omnipo- 
tência Diuina  : porque  acharaõ 
tam  brandos, & meneaueisaquel- 
les  membros , fenhoreados  qua- 
renta^ feis  annos  do  feyo  da  mor 
te,&  deíèus  efFeitos,quc  fe  deixa- 
raõ eftender,&  indereitar,  coma 
mefma  facilidade,  que  fe  viuos  e£ 
tiueraõ.  E o que  foy  mais  , fem  fi- 
car quebra, nem  final  da  força , & 
poflura  torcida . De  tudo  íe  man  * 
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dou  fazer  afíento,  que  vimos,  aífi- 
nado  pello  Geral , & por  muitos 
religiofos.  Deufe  auifo  a Dona  ío- 
anna:  ordenoulhe  outro  tumulo, 
Sc  outro  fttio  para  cllc.Foy  o tu- 
mulo húa  caixa  de  mármore  ca- 
paz de  toda  a cíbtura  do  corpo: 
foy  ofítio  , o vaõ  do  Altar  môr; 
como  prêmio  jade  fm&idade. 

Mas  tornando  ao  ponto, don- 
de nos  diuertimos, entrado  o Pro- 
uincial  no  Reyno,  pellos  mey os  q 
temos  dito, tornou  a fuas  primei- 
ras occupaçoé*,  empregandofe  to 
dono  adiantamento  da  Religiaò: 
Sc  foy  Deos  feruido  honrar  efte 
feu  cuidado,  namídeom  oeífen- 
cial,  que  mais  procnraua:mascom 
acreícentara  Prouincia  em  nume- 
ro de  Caías.  Quatro  achamos, que 
aceitou  em  feu  tempo:  duas  de  fra 
des,queforaó,  Amirante,&  a Vi- 
gairaria  das  Alcaceuas:&  duas  de 
freiras  em  Eluas,&  Abrantc«.To- 
dauia  o trabalho  continuado, que 
Frey  Ieronymo  tomaua,  fem  def- 
cançar,nem  admittiraliuio , foy- 
Ihe  fazendo  força  a natureza  , Sc 
veyoaçoçobrar  com  opefo  Vifi- 
tando  a Prouincia, chegou  a Auei 
ro  na  força  das  calmas  de  fulho: 
aqui  foy  falteadode  hua  febre  ar- 
dente, que  lhe  veyoa  tirar  a vida 
1544.  aos  8.de  Agofto,  Annode  1544. 
conheceo,  que  morria,  &efteuc 
tanto  Senhor  de  fy  , atè  o vitimo 
íufpiro,que  pouco  antes  de  aca- 
bar , notou  hua  carta  paraelRey 
Domloaò,  em  que  lhe  daua  con- 
ta de  fua  morte , Sc  do  eftado  em 


que  deixaua  a Prouincia  , Sc  do 
que  conuinhafazerfe  para  oíim, 
que  elRey  pretendia. 

O Prefentado  Frey  Chrifto- 
uaõde  Valbuena  filho  do  Con- 
uento  de  San&o  Efteuaõ  de  Sa- 
lamanca,foy  immediato  fucceflor 
doMeftre  Frey  Ieronymo  de  Pa- 
dil  ha  em  todos  feus  cargos  : por- 
que quando  o Meftre  largou  o 
Priorado  de  Lisboa  , para  gouer- 
nar  a Prouincia, foy  eleyto  nclle 
o Prefentado:  quando  foy  ao  Ca- 
pitulo geral  de  Roma  ficou  por 
Vigairo  geral  o Prefentado,  & na 
hora  que  fe  foube  da  moite  do 
Meftre, teue  o Prefentado  em  Lif- 
boahiia  Patente  do  Reuerendif- 
fimo,  em  que  lhe  cometia  o meft. 
mo  cuidado  de  feu  Vigairo  Vifi- 
tador,&  Reformador,  Sc  logo  co- 
meçou a exercitar  o officio : fem 
embargo, que  aVigairaria  da  Pro- 
uincia , fegundo  o theor  de  noflas 
Conftituiçocs,tocauaao  D.  Frey 
Antonio  Freyre,  Prior  do  Con- 
uento  de  Euora,para  ondeeftaua 
lançado  o futuro  Capitulo  Pro- 
uincial.  Foyocaíb,  que  como  el- 
Rcy  tinha  determinado  , que  o 
noílbgouerno  namfjhiíTe  por  en- 
tão dos  Padres  Eftrangciros,efta- 
uapreuenido  , Sc  apercebido  da 
Patente, que  diftemos,  para  osac- 
cidentes,  queotempotrouxeíle. 
Tiuemos  no  Padre  Prefentado  hu 
retrato  da  vida,  Sc  todo  procedi- 
mento dc*  feu  antcceífoT  ; Sc  com 
eftafô  palaura  damos  por  dito  tu- 
do,o  que  pudêramos  dizer, & en- 

care- 
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carecer  de  fuas  partes:  porem  affi 
como  foy  dita  fua  imitar  nas  vir- 
tudes hum  tal  fujeito:  aflifoy  def- 
graça noflà , parecerfe  também  cõ 
elle  nabreuidade  da  vida.Eleyto 
em  Prouincial  à inflancia  d,elKey 
1545.  porlunho  do  Annode  i 545  . & 
comeíTandoa  pouernara  Prouin- 

• 1 b 'O 

tia,nam  durou  mais,  que  ate  cç- 
tembrodo  feguintede  1^46  . & 
veyo  a acabar  de  lua  doença  no 
nie/mo  lugar, & Conuento  de  A- 
ueiro  , para  também  nifto  íerem 
ambos  iguais  : &eftaõ  íepultados 
juntos  no  Capitulo  , o primeiro 
com  o Padre  Frey  Antaõ  : & ofe 
gundo  com  o Padre  Frey 
loaó  de  Braga  na  ít  pul- 
tura  mais  che  gada 
ao  Altar. 


CAP.  XVI. 

Fundação  do  Conuento 
de  S . Domingos  de 

Villa-Real. 


Ito  annosh2iiia,queo 
Mcfire  Frey  Gonça- 
logouernauacfta  Pro 
uincia,  primeiro  Pro- 
uincial eleyto  def- 
poisde  defmembrada  de  Caftel- 
!a:&  corria  o de  Chriftode  1524. 
quando  teue  principio  nelia  mais 
hum  Conuento  da  Ordem  , que 
foy  ode  Villa  Real:&  damoslhe 
nefte  Annofeu  nafeimento,  por- 
que ftm  embargo,  que tres antes 
tinha  o pouo  alcançado  licença  d' 
elRey  para  fe  fundar , como  logo 
veremos: & hauiadous,  queaCa- 
mara  , & gouerno  da  Villa  nos  ti- 
nha feito  doaçaõ  do  fitio:nçftedc 
vinte  quatro  fe  juntou  a terra  to- 
da^ de  acordo  commum  aceita- 
raõ  o Conuento, & no  mefmo,aos 
oito  de  Mayo  dia  finelado  doa- 
parecimentodo  Anjo  S.  Miguel 
tinha  leuantado  Altar  o Padre 
Frey  Vafco  de  Guimaraésem  húa 
pequena  cafa,  & começado  a ce- 
lebrar os  Officios  Diuinos,fegun- 
do  parece  de  hum  acordo,  que 
defde  tal  tempo  ficou  eferito  , 8c 
guardado  nos  liuros  da  Camara, 
& heo  feguinte  tirado  de  feu  ori- 
ginal. 

Aos 
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A Os  fete  dias  de  Iulho  do  Amo  do  Senhor  de 

i yty  fendo  chamados  por pregai publico  todos  r424- 
os  juizes, & vere  adores, procurador  es, Cf  homes  bos  da 
villa  de  Villa-Real.  E eftando  todos  juntos  diante  da 
porta  do  Mojieiro  de  S.  Domingos , a todos  fez  em  al- 
ta voz  pergunta  o Iuiz  defòra , fe  lhes  aprazia , de fe 
edificar  efie  Mofieiro  no  lugar  demarcado  por  Mar- 
tym  Ajfonfo  contador  d‘elRey,  Cf  meteo  de pêjfe  ao  Pa 
dre  F rey  V afeo  de  Guimaraes  em  nome  de  toda  a Or - 
dem:o  qual  começou  em  dia  de  S.  Miguel, de  May  o do 
fobre  dito  anno,a  dizer  mifias , Cf  horas  rezadas , Cf 
cantadas, Cf  deprègar:Cf  continuou  atê  o dia prefen- 
te,namfò  elle,mas  outros  frades  dafua  Ordem.Eeües 
todos  juntamente,  quantos  alliefiauaÔ  a hüa  voz,  ne- 
nhum nam  o contradizendo  ,refponderaÍ  que  grande 
tempo  hauia,que  lhes  aprouuera-,  Cf  agora  de prezen - 
te  aprazia  de  bos  coraçoes,  Cf  vontades  de  fe  o Mofiei 
ro  edificar  no  dito  lugar: Cf  das  doaçoes , que  fom  feim 
taspeüo  Gonuento ‘.porque  erabemconuinhauel  para 
os  frades, Cf  paraopouo  ouuir  as  prégaçoes : Cf  ejfo- 
medez  lhes  aprazia , que  os  frades , que  em  elle  viuef- 
fem,ouueJJemospriuilegios,Cf  Uberdades , que  haôem 
os  outros  logares , Cf  de  direito  deuem  dauer,Cf  que 
erao  muito  teudos , Cf  obrigados  a dar  graças  a Deos 
por  lhe  aprazer  de  lhes  dar  guiadores , que  os  encami - 
nh  afiem  para  ofeu  Reyno.  E efiòmedeza  nojfofenhor 
elReyÇporque  lhes  aprouue  de  os  honrar, Cf  igualar  aos 
outros  bos  logares  de  feu  Reyno:  Cf  quafi  todos  ajfma- 
raÔ. 

- ' „ \ 
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Mas  para  que  em  tudo  pro- 
ceda a narraçaõ  com  a ordem  de 
vida,  he  de  faber, que  íèndo, como 
he,  ocommum  defta  nobre  Villa, 
gente  deuota,  & amiga  da  virtu- 
de, dezejauaóhauia  muitos  annos, 
terem  entre  fy  hum  Conuento 
JiofTo,  &ouuiremcada  dia  adou- 
trina  de  noíTb  Padre  $ . Domin- 
gos. Para  efie  fim  tinháo feito  íuas 
diligencias  nos  noíTos  Capitulos 
gerais,  & alcançado  húa  Bulia  do 


*5° 

Papa  Martinho  Quinto , & as  li- 
cenças neceilarias  do  Arcebifpo 
Primás  de  Braga , & do  feu  Cabi- 
do: & vltimamente  valendoíe  da 
authoridade  , que  o Mefire  Frey 
Francifco  de  Lima  filho  do  Con- 
uento deGuimaraés  tinha  com  el- 
Rey  Dom  Ioaõ,  que  era  muita 
por  fuas  letras, & virtude,  alcan- 
çaraõ  húa  carta  fua  para  o Con- 
tador de  Trallos-Mótes  dotheor 
que  íè  fegue. 


POrelRey,0  Martym  Ajfonfo  feu  Contador  em  a 
Comarca  de  Traüos-Montes . AJartym  Ajfonfo, 
nòs  ElRey  vos  fazemos faber,que  nós  ordenamos  ho- 
ra, de  fazer  hum  mofleiro  emVilla-Real  á honra  de 
S.  Domingos demos  diBo  carrego  a Frey  Francif- 
co c úAfeftreem  Theologia, frade  da  dita  Ordem.  Por 
onde  vos  mandamos , que  vós  com  o dito  Frey  Fran - 
cifco  vejades  o logar  que  mais  honefto , & melhor  pó  de 
fer , para  fe  o dito  &S4ofteiro  edificar , & ahy  ordenai 
que  fe faça : horafeja  dentro  da  Villa , ou  no  arraual- 
de -onde  quer  que  a ambos  milho  r parecer : Çj>  alnam 
façades.  Dada  em  Lisboa,  & c. 


Em  virtude  defia  Carta  , fçz  de  Guimaraés,Frey  Vafco  de  Gui 
Martym  Affonfo  a diligencia  ; 8c  maraés:&  da  repofia,  que  ambos 
em  faltado  Mefire  Frey  Francif-  deraõ, emanou  a licença  d’elR.ey, 
co,que  pouco  defpois  adoeceo,&  que  mãdou  dar  por  húa  muy  am- 
morreo.  Afíiftiocomelle  o Prior  pia  Prouifaõ,  cujo  theorhe. 


Dom 
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DOm  loão  polia  graça  deDeosRey  de  Portugal , 
IS  dos  Algar  uesfenhor  de  Ceita:em fombra  com 
v Infante  Duarte  meu  filho  primogênito  herdeiro  nos 
ditos  Reynos,IS  fenhorios : A quantos  efia  Carta  vi- 
rem fazemos  faber , que  Meftre  Francifco  Freyre  da 
Ordem  dos  Pre'gadores  em  fendo  vim  nos  dijfe , que  os 
frades  daOr  dem  de  S,  Domingos  de  Guimaraes  por 
feruiço  deDeos,IS  honra  da  Virgem  Alaria  fua  Ala 
dre,lS  de  S.  Domingos  fundador  da  dita  Ordem, que - 
riao fazer  hum  Alofieiro  da  dita  Ordem  em  a nojfa 
vida  deVilla-Reahpara  o qualjâ  tinha  letras  do  Pa- 
dre Sanão  Martinho  Quinto, par  a o poder  fazer , IS 
d e Dom  F ernando  A rcebifpo  de  Braga , IS  authori - 
d ade, IS  confentimentodoConfelho  ,IS  h ornes  bosda 
dita  Villa , IS  como  quer  que  a dita  licença  tinhaS,  o 
qiienam  podia  fundar,  nem  edific  arfem  nofiaauthom 
rid ade  porque  a dita  Vilta , IS  terras  darredor  delia  i 
he  toda  nojfa  Reguenga : por  quanto  elRey  Dom  DL 
n is,  que  a edificou, IS  a pomou  de  certos  moradores : IS 
mandou, que  cada  hum  delles  lhe  pague  certo foro , IS 
penção  em  cada  hum  Anno'.  IS  que  nos pediaÔ por  mer 
ce,lS  efmoüa,que  lhe  de  fiemos  nojfa  licença,  IS  autho- 
r idade  para  o poderem fazer , IS  nôsviftofeu  dizer, IS 
pedir: IS  porque  entendemos, que  ifio  era  boa  coufa,  IS 
feruiço  de  Deos,aprouguenos  dello:IS  mandamos  nof- 
fa  Carta  a Alartym  Ajfonfo  nofio  Contador  em  aCo- 
marca  de  Trallos-montes , que  com  o dito  çAfeJlre 
Francifco  deuifafiem,IS  demarc  afiem  o logar,onde  fe  o 
dito  SVloJleiro,  IS  Cafa  de  lie fizefiem  . O qual  ajjio 
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fez  com  acordo , CS  confelho  dos  Iuizes , CS  Vere ado- 
res,CS  Procurador, CS  homes  bos  daditaVilla  ,CS  do 
Doutor  FreyVafco  de  Guimaraes  Prior  do  dito 
CMofteiro  de  S.  Domingos  do  dito  logo , que  para  efto 
foy  chamado'.os  quais  demarcarão , CS  afinar  aoo  lo- 
gar  onde  fe  ouueffe  de  fazer, que  hefòra  dos  muros  da 
dita  U illa,emfima  de  todo  0 arraualde , em  herdades 
deflaspejfoas  que  fefeguem  .<$A fabenem  parte  do  Ref- 
fio  da  dita  Uilla.CS  em  cafas,  CS  chãos  de  Diego  Go- 
me z de  Azeuedo,CS  hum  chão  de  Diego  <$Affonfo,CS 
hum  chão  de  Uafco  <$Ajfonfo  ^Moutinho , CS  hum 
chaode  J^afco  <sâVínrtins  CaÔ.cS  de  çAjfonfo  Mar- 
tinsfeu  irmão  ,CS  em  hü  chão  de  Vafo  Pires  merca- 
dor,CS  de  Mana  Saluador  CS  em  hum  cham  de  Al- 
uar 0 XJ afques,  CS  de feus  criados. Os  quais  todos  jun- 
tamente diferam  que  d auam  os  ditos  chãos , e cafas 
para  em  elles fe  hauer  de  fazer  0 dito  Mofleirojiures , 
CS  defemb  ar  gados  fem  0 dito  coAíoãeiro  poreües  a nós 
hauer  de  pagar  nenhum  foro . E quefe  obrigauão  per 
fy,CS por  fem fuccejjores  de  pagarem  a nós,  CS  a nof- 
fosfuccefores,  to  dolos  nojfos  direitos  liur  emente,  CS 
femnenhüabrigainteir amente , ajji , CS  por  aguiza, 
que  ospagauão  antes , que  dotafem  as  ditas  herdades 
ao  dito  Mofleiro.Epara  fabermos  quanto  era  de gr an 
de  0 dito  chão  das  ditas  herdades, em  que  fe  0 ditoMo - 
feiro  com fuas  Cr aftas , CS  c afarias , CS  hortas  ha  de 
edificar, mandamos  a P ay  Rodrigues  nofio  efcriuaó  dos 
foutos  em  a dita  Comarca, que foubefe  quantas  bra- 
ças de  craueira  hauia  de  ancho , CS  de  longo  nas  ditas 

Cc  ber- 
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herdades  $ o qual  nos  enuiou  dizer  por fua  Carta , que 
o me  dirão, achara  em  longo  fincoenta  braças , 
de  ancho  vinte  noue  braças  de  craueira , de  dez  pal- 
mos cada  hüa  das  ditas  braças . E ora  querendo  nós 
fazer  graça-,  <J>  merce  aos  ditos  frayres  por  efmol- 
lade  nofjo  motu  propno , certa fciencia , poder  abfolu- 
to , temos  por  bem , & outorgamos , que  elles  pojjaõ fa- 
zer , edificar  o dito  c pPMoJleiro  nas  fobreditas  her- 

dades , & chãos , nam  tomando  mór  chao,  que  o fo - 
br  edito,  que  afjifoy  medido . E que  as  ha]  ãoliurem 
mente, & defembargadamente , dejle  dia  para  todo 
fempre , fem  deüas pagarem  foro  nenhum  a nós  , nem 
a nojfos fucceftores : com  tanto  que  fação  em  ellas  o di- 
to odVíoJteirv : & nam  o fazendo , que  entom  as  ditas 
herdades  fe  tornem  aos  fobr editos , que  lhas  derão , ou 
a fem  herdeiros  ,para  as  terem , & hauerem  como  an - 
tesfazião,cJ>  pagaremos  nofs os  direitos : ÍS  fazen- 
do affi  o ‘e7víofteiroicjue  o nam poffaô vender,  nem  dar, 
nem  doar , nem  trocar , nem  efc nimbar , nem  por  ou- 
traguiza  emalhe ar . E fendo  derribado  , ou  deslroi- 
dotodo por  terra,  em  algumtempo , que  fenam  cele- 
bre em  eüe  o Oficio  Diuino , que  entom  fe  tornem 
a nòs , íd  a nojfos  fuccefores  as  herdades  , & ter- 
ras em  que  o dito  zdVíojleirofoy  edificado : & que 
as  tenhão  aquelles  que  antes  tinhão , ou  fem  herdei- 
ros. E mandamos  , & defendemos , que  nam  fejão 
nenhum  tam  oufado , que  lhes  faça  mal , nem  de- 
faguifado  aos  frayres  do  dito  <dAíofleiro,  & às 
coufas  fuas  de  lie  ■,  porque  nòs  a tomamos  fob  nof- 
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faguardafifi  defenfom.SenamfejaÔ certos  os  que  0 fi- 
zerem,que  nos  pagara!)  os  nojfos  encoutos,&  mais  lho 
efiranh aremos  nos  corpos , t5  haueres , como  aquelles, 
que pafiaÔ  mandado  de  feu  Rey,&  Senhor.  Dada  em 
os  nojfos  Paços  de  oAlmeirim, vinte  dias  do  mez  de 
Nouembro,Era  do  Nnfcimento  de  Nofio  Senhor  Ie- 
fu  Chrijlo  1 41 1 .amos. 


CAP.  XVII. 

Fazem  os  moradores  de 
Vdlu-Real  algüs  bos  offi- 
cios para fe  abreuiar  a vin 
dados  frades, & começar 
a obra.  D afie  conta  da  re- 
formação com  que  fe  vi- 
viam Comento:  & das 
grofias  efmollas  com  que 
os  çÇVlarquezes  lhe  acu- 
dira!), tanto  que  fo - 
rão  Senhores  da 
Villa. 

Stando  prcfies,  como 
vemos , tudo  o que 
hauia  que  negociar 
de  fora, & multo  prò- 
tas  as  vontades  dos 
naturais  da  Villa , para  fe  poder 


dar  principio  d fabrica  , parece 
que  foy  caufa  de  algúa  íuípen- 
çaó  fallecer  nefíe  tempo  o Mc- 
ílre  Frey  Francifco  de  Lyma, 
que  por  parte  da  Ordem  , Sc 
dos  mefmos  era  principal  Pro- 
motor delia  . E como  nam  pro- 
cedia com  o calor  , que  a terra 
pretendia , 8c  dezejaua  , quiz  a 
Camara  obrigar  de  nouó  a Or- 
dem , com  hum  grande  benefi- 
cio ; que  foy  partir  a sgoa , que 
vem  á Villa  , 8c  dar  hum  anel 
delia  para  íe  meter  dentro  no 
Conuento  . E porque  na  par- 
te , onde  íe  traçaua  o aífento 
da  Igreja  , hauia  hum  pedaço 
de  terra  pertencente  ao  FUífio 
do  Confclho  , que  muito  cum- 
pria aos  frades , para  commodi- 
dade  do  edifício, determinou  tatn 
bem  fazerlhe  delia  doaçaõ:&  efia 
lhe mandaraõos  da  gouernança, 
feita, & afiinada  por  todos  ao  C 6- 
uentode  Guimaraés  : porque  fò 
com  eftes  Padres  corriaõ  entaõ: 
8c  ajuntaraõ  mais  hía  licença 
para  os  Padres  mandarem  tapar 
Cc  2 cer- 
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certo  caminho,  em  que  a Camará  Doaçaõpella  boa  vontade  , que 
primeiro duuidaua  . He  de  vera  nellamoftraõáReligiaõ.  Dizaffi. 

NOs  os  ajfimanomeados  com  firme  deuação , CS 
efperança , que  temos  em  o glorio/ò  Padre  S. 
Domingos, que  fera  rogador  a De  os  por  nòs , CS  por 
noffos  padres, & auós,CS parentes,  CS por  aque lies  cu- 
jas almas  nòs fomos  teudos  de  nojfas próprias  puras,  CS 
efpontaneas  vontades  , remouido  todo  mao  engano , 
opreJJaÔ  ,forças , confpiraçao,  CS  vicio,damos,  outor- 
gamos,CS fazemos pura, CS  durauel  dooçaovaledeira 
para  todo  fempre  ao  dito  Senhor  S.  Domingos , CS  á 
fia  Ordem  dos  frades  Pregadorespara  fe fazer  hum 
oSeiofieiro  da  dita  Ordem, na  dita  XJilia , hum  peda- 
ço de  Campo  do  Rejfw , que  efià  à porta  da  adega  de 
Diogo  Gomes  de  Azeuedo,que  feraooito , ou  dez paf- 
fa  das, par  a fazerem  acerca  da  Igreja  do  dito  SA4o- 
fteiro,quefe  ha  de  fazer  onde  eftá  a dita  adega  . E 
mais  hum  aneldagoa  do  Cano  que  vem  do  Seixo, par  a 
a dita  Villa,que  pojfa  hir  dentro  par  a o ditoSTVÍoJlei- 
roporodito  RejJio.Outrofy  do  caminho  da  Barroca, 
que  vay  do  dito  Rejfw  para  a fonte  do  ChaÔ , que  o ta- 
pem , CS  pafiaf) fazer,  em  elle  o que  quizerem , CS  por 
hem  tiuerem . E efta  doação  prometemos  por  nòs, 
CS  por  nojjos  herdeiros,  CS fuccefiores  nunca  contra- 
dizer , nem  reuogar  defeito , nem  de  direito  ,emjui- 
zo , nem  fora  delle  por  nòs , nem  por  outrem  , em 
parte  , nem  em  todo  , CS  pofio  que  queiramos, 
nam  fejamos  a ello  recebidos  , CS  fazendoo  , ou 

atterr 
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attendendoo  de  fazer ,que  peitemos  de pena, CS  em  no- 
me de  peno, CP  interefie  ,efiimado  o dito  Ordem,  CS fr  o 
des  dello,trezentas  coroos  douro . E atai pena , leuo- 
da, ou  nam, t adauia  efi  a doação  feja firme , CS  voliofa, 

CS  dure  por  o fempre  como  em  ella  he  conteúdo , CS  por 
efi o exprejjomente  renunciamos  todolos  direitos , leys, 
ordenaçoês ,foros,ccftumes,  CS  pofiuras , CS  geralmenm 
te  todo  outro  remedw, CS  ajuda , que  pudejje  desfazer, 
ou  quebrar  efi  a do  ação, CS  c.Ayde  Dezembro  do  An 
no  do  Senhor  1422.  h22-' 


Com  todas  cfias  diligencias, 
& offèrtas  anticipadas,  que  os  Pa- 
dres íàbiaóefiimar , & agradecer, 
quanto  era  razaõ,  como  penhores 


de  amor,  & dezejo  de  íua  vezi- 
nhança:  tem  qualquer  negocio  de 
Communidades  tantos  contrafies 
que  vencer , que  nam  podia  acu- 
dir o Doutor  Frey  Vafco  de  Gui- 
marães , a dar  principio  à obra, 
fenamhum  Anno  , & meyo  dcf- 
pois  defia  doaçaó,que  fccumprio 
no  tempo , que  atraz  diflemos  de 
S.deMayo  de  1404.  no  qual  dia 
celebrou  elle  a primeira  \1ifla,  & 
fez  juntamente  comefíar  a abrir  os 
aliceíTesdo  Conuento. 

Nam  foraõosreligiofos , que 
eíla  Cafapouoarãode  melhorcõ- 
dição , que  todos  os  das  outras  an- 


tigas, de  que  fempre  nos  queixa- 
mos , em  nos  deixarem  memórias 
particulares  dos  bõs  filhos,  que 
nella  criiraõ:íendo  a ffi,  que  fabe- 
mos  de  certo  , & nam  confia  me- 
nos, qwe  por  letras  Reays , ferem 
tais  , que  honrauaõ  o Reyno  com 
fiias  virtudes : afii  o diz  elR  ey  Do 
Affònfo  Quinto  nos  Prologos  de 
duas  Prouifoés  de  certa  merce  de 
dinheiro,  que  lhes  fez  no  Anno 
doSenhor  de  1450.&  145  i.pa-  1450* 
ra  ajuda  defufientaçaõ  , os  quais  I451. 
comeflaõ  com  as  razoes  feguintes, 
formalmente  tomadas  dos  Origi- 
nais. 

Ce  $ 
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O nfirando  nòs  o gr  ande feruiço  de  Deos,if  pro- 
ueito  das  Almas,  & honra  de  nofios  Reynos,í$  o 
ojficio  Diuino,  que fefaz  no  çiAAofieiro  deJ^dla-Real 
na  Comarca  de  Trallos-montes  ,/egundo  fomos  certi- 
ficados,mandamos, c. 

Eícaíàmos  tresladar  aqui  as  he outra  grãde  virtude) onde húa 
Prouifoés,  porque  faò  largas  em  mercetam  fraca,  ficaua  fendo  re- 
Icytura,  & muito  curtas  nas  mer-  medio  de  vida.  E naõ  diz  mal  com 
ccs,íegundo  os  tcmpos.Pella  pri-  efleeftado, antes  hegrandç  proua 
meira  lhes  manda  dar  duzentos,  delle-outradoaçaó,  que  efies  Pa- 
& oitenta, & íeis  reis  brancos,  af-  dresaceitaraõ  dos  de  Guimaraés, 
fentado?  no  Almoxarifadoda  Vil  de  poucos  liuros  para  o Choro, 
la,  pella  fegunda  quatro  centos  & hús  ornamentos  pobres  para  o 
reays  : 8c  efies  declara, que  feraõ  Altar,  acòpanhados  de  húa  Cruz, 
de  finco  liuras  o real. Mas  eflapou  Turibulo  , Sc  Naueta  de  cobre; 
quidade , aífi  como  foy  dada  por  aos  dous  annos  , defpois  de  fun- 
refpeito  de  virtude  aos  frades;  affi  dadaaCafa.  Por  coufa  notauel  a 
moftra  também, que  íe  viuia  com  lançaremos  aqui  : diz  defia  ma* 
tfiremos  de  pobreza  ( que  por  íy  ncira. 

VNiuerfis  Fratribus,&  PatribnsOrdinisPrx - 
dicatorum  prdfentes  literas  infpecíuris  pateat 
euidenter,quod nus fr ater  XJelafcus  tjimarenfes  Do - 
ãor,&  Prior  Conuentm  Uimarecenfis , tiAAagifler 
Francifcus,Fr.Stephanus  Rangel  Bachalaurem}Fr. 
Ioannesde  Bafio  Bachalaurem , Fr.  Stephanus  U a- 
lafci  Doãor  ,Fr . loannes  Bracharenfis  Doãor , Fr. 
loames  de  Freitas  Doãor, exterique  Patres,  (Sfra- 
tresdiãi  conuentus , domum  vilLe  Rezalis  tanquam 
filiamnobis vnigenitam dotare , et  ornar e atque pro- 
mouere  cupientes , eidem  donauimm  vnum  Breuia- 
num  in  duo  volumina  difiinãum  manufratis  oAlua- 
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ri  de  Saneia  lufla  ficriptuw.quafidam  Legendas  San- 
ãorum.  TJnum  Pfalterium  cum  app aratu , quoddam 
teftamentum  nouum , triabaldoaria , vnum  veftmen- 
tum  antiquum  de fierico,vnam  cappam  fencam,Cf  al- 
bam pro  mortuis, vnum front ale  ex  excarlato , tf fe- 
rie 0 mislumjuo  vejlimenta  de panno  lineo/unam  cru- 
cem,  tf  vnum  thuribulum  cum  vafie  t buris  decupro, 
•vnum  mijjale  ad  celebrandum  Alifidas  fine  nota , tf 
quoddam  gr  aduale,atque  alia jocalia,  quibusjam  di- 
ãafilia,tanquammonilibw  decoretur . ffiuam  dona - 
tionem,ac  concejjionemperpetuis  temporibm  irreuoca - 
biliter  volumus  permanere.  Infuper  concedimm,tf do - 
numus  inperpetuum , vnum  Mijjale  completum , pun- 
ãuatum,ad  celebrandum  MiJ] as  cum  nota  in  Conuen 
tufiub  taliconditione,quod  diãum  ç>A4ijfale  maneat 
apud  nos,quoad  v fique  confimile,quod  eft  infieri , duca 
tur  ad  complementum,quo  completo,íf  ligato  ,vt  opor 
tet:tunc  Prafedens  diã<e  domus  VillíZ  Regalis  libere 
pojjit  diãum  © "Mifiale  repetere,  et  habere,tanquam fi- 
bidonatum  ,et  appropriatumfine  quacunque  condi- 
tione . I n quorum  omnium  tefiimonium  bane  literam 
donationis , et  perpetua  concejfiwnis  ad  perpetuam  rei 
me  mor  iam  nofiris  mambus fignatam  , tf figiUo  nofiri 
conuentus  munitam  fupra  diã*e  domui,  tf  conuentui 
VdU  Regalis  gr  atanter,  tf fiponte  de  dimus , Septima 
die  menfis  Ianuarij  Amo  Domini  1 4 26. 
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Nam  damos  a traduçaò,  por- 
que já  deixamos  declaradas  as  pe- 
Ças,que  eoíitèm.  Os  mefmos  reli- 
giofos  defculpaó  a dadiua  , lem- 
brando , que  a fua  Caía  , como 
fiiãy  amorofa, parte  co,m  a de  Vil 
la-Realdeíua  pobreza,  ao  modo 
que  fazem  no  mudo  as  boasmãys 
com  as  filhas  que  dotão  : dando- 
lhe  dos  bés  que  poíTue  efia  pe- 
quena parte  , como  brincos  pa- 
ra fe  enfeitar  em  fua  primeira  ida- 
de. 

An  dando  o tempo  veyo  efia 
Villa  a cahir  em  mãos  de  hum  fe- 
nhor  particular  : o que  fendo  ge- 
falmente  hauido  por  cafo  de  me- 
cos valer  , nella  foy  principio  dc 
grandeza, & boas  venturas.Oeua 
clRey  Dom  loaõ  o Primeiro  a 
Dom  Pedro  de  Menezes  filho  de 
Dom  Fernando  de  Noronha  com 
tirulo  de  Marquez  . Saõ  efies  fe- 
nhores  muito  grandioíos  de  ani- 
mo, & dotados  dc  condiçr  és  tam 
Reays , que  n3in  fófç  fazem  co- 
nhecer por  verdadeiros  íuccifiò- 
resdo  tronco  de  que  procedem, 
queforaõ  dous  Reysjium  Dom 
Henrique  de  Cafiel  Ia  , & outro 
D orn  Fernãdo  de  Portugal. Mas 
vcncé  amuitos  Principes  da  chri- 
fiandade  nos  efpiritus  de  magni- 
ficência,& liberalidade:  & o que 
maisfe  lonua,&  efiima nelles,  he 
que  fendo  natural  a variedade  nas 
couíàs  humanas , até  hoje  fenatn 
tem  vifto  quebrar  efie  fio  em  ne- 
nhum herdeiro  defia  Cafa  . Affi 
leuaô  traz  fy o amor,  nam  fé  dós 


vafiallos  defia  Villa  , & doutras 
grandes, que  pofiiiem , que  todas 
tem  por  dita  ferem  fuas-mas  de  to 
doo  Heynoem  geral:  fendo  tays 
para  com  os  feus , & para  com  o 
com mum  da  terra  , facil  fica  de 
crer,  que  nam  feraõ  menos  benig- 
nos com  os  religiofos . A todos 
honraõ,  Sc  amáo  ; porem  a os  de 
S.  Domingos  com  mais  particular 
indinaçaó,&fauor.  Aqui  cabe  bé 
o que  diz  o ProuerbioPortuguez, 
que  o fangue  nam  fe  roga:  pois  íà- 
bemos,que  pello  que  tem  de  tati 
tosReys,  participaó doillufiriífi- 
mo  de  nofío  San&o  Patriarcha. 
Mas  quem  com  attençaõ  ler  o 
que  fica  atraz  eferito , entendera, 
que  outro  titulo  obriga  a eftes  Sc 
nhores  quafi  igualmentc , com  o 
da  geraçaõ,& fangue.  He  virtude 
mu y irmam  da  nobreza  o agrade- 
cimento entre  os  animais , achaffc 
nos  Leoés:entrc  os  homés  he  mais 
natural  dos  Reys : que  conta  de- 
raõdeíy,  fenam  tiueraõ  imprefia 
em  feuscoraçoés,&  como  em  dia- 
mantes grayada , aquella  animoià 
refoluçaõ  , com  que  imitando  o 
valor  do  grande  Capitaõ  Dom  Pe 
dro  de  Menezes , fé  oíFcreceraò  a 
ficar  com  elle  em  Ceita  , os  mais 
dos  rcligiofosDominicos,que  ti  • 
nhaõ atélyacõpanhado  feu  Rey. 
Àífi,  tanto  que  foy  fenhor  da  Vil- 
la,o primeiro  Marques  Dom  Pe- 
• dro  de  Menezes  de  tal  maneira  fe 
oimccom  efie  Conucnto, como 
fe  quizera  moftrar,  que  o nam  cf- 
timaua  menos,  que  outro  grande 

fe- 
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fcnforio.  Senhores  ha  que  fazem 
grandezas, & merces,fôpara  acre- 
ditar  nouas  entradas , & efías  co- 
mo íaõ  accidcntes,&  pello  mefmo 
cafode  pouca  dura,  íèruem  mais 
a quem  as  faz, pello  que  grangea, 
que  a quem  as  recebe  , pello  mal 
que  permanecem . O Marquez 
deu  muito  de  boaentrada.&quã- 
todeuno  primeiro  dia,  tanto  fi- 
cou perpetuo  até  hoje, (em  dimi- 
nuição , antes  acreícentado  com 
muitas  graças , & benefícios  ex- 
trauagantes  todas  as  vezes, que  no 
Conuento  ouue  neceííidade.  Foy 

0 que  deu  cem  alqueires  de  tri- 
go,cento  de  milho,  trezentos  de 
centeyo,  cem  almudes  de  vinho, 
& dez  mil  reis  em  dinheiro.Efmol 
la  Heal  em  todo  tempo  , quanto 
ma;s  em  era , que  todas  as  rendas 
de  Portugal  eraó  muito  fracas. 

Fadados  algüsannos  , no  de 

1 $09. dezejaraõ  os  frades  fabricar 
certa  officina  neceílària  dentro  da 
cerca  do  Conuento,  & pretende- 
rão hauerpara  iífohum  chaó,que 
partia  com  ella.  T entaraõ  o dono 
fe  o queria  vender;  & ou  foífe  fua 
tençaõ  arrancar  mais  dinheiro,  fa- 
zendofe  de  rogar:  ou  que  na  ver- 
dade ti uefle  amoràfazéda  de  feus 
mayores,nam  hauiacoufa,  que  o 
dobrafle  . Chegou  à noticia  do 
Marquez, que  tinha  o eftado,man 
doudiíTimuladamente  çomprallo 
paraíy  ; 8c  namefma  hora  o deu 
graciofamenteaos  frades.  Como 
efíes  Senhores  fizeraò  o Conuen- 
to rico,comeííòu  a Frouinciaacar 
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regarlhe  religiofos , Sc  íiiftenta  de 
ordinário  quatorze.  Pello  me  fino 
cafo, andando  os  annos,pareceo  a 
hum  Prior,  que  feria  bem  alargar 
o apofento  do  Conuento  , com- 
prando húas  cafas  vezinhas.  Buf- 
cou  dinheiro, offereceo  a quem  as 
poíTuhia  mais  do  que  valiaõ , nam 
bafíauanada  : acudionos  o Mar- 
quez, comprouas  parafy,&  man- 
douas  entregar  aoConuçnto  por 
efmolla.  Hede  aduertir , quene- 
nhüa  defías,  8c  outras  efmollas: 
nem pella principal,  8c  maisgrof- 
ía  puzeraõ  nunca, nem  pediraõ  fuf 
fragios  de  obrigaçaó . Porem  pel- 
lo mefmo  cafo  tem  capellaés  , & 
mercieyros contínuos, nam  fô  nos 
moradores  defíaCafa,  mas  nos  de 
toda  a Prouincia  inteira. 

Foy  natural  defta  Villa  o Pa- 
dreFrey  Ioaõ  da  Cruz, duas  vezes 
Prouincial  defta  Prouincia, &pel 
Ia  mefma  razão  grande  bemfeitor 
do  Conuento.  Ellefoy  o que  fez 
a obra  noua  de  dez  celas,  que  ve- 
mos no  Dormitorioi&comfua  in 
duftria  íèm  nenhum  cufío  da  Cafa 
lhe  fez  hum  ornamento  de  tèla  de 
ouro  roxa  tam  perfeito, que  pòde 
feruir  em  exequias  de  qualquer 
Príncipe. 

De  poucos  annos  para  cá  Ce 
leuantou  nefta  Igreja,  8c  Conuen 
to  hüa  muito  frequentada  confra- 
ria de  Noífa  Senhora  do  Rofario, 
em  que  concorrem  com  deuaçao 
cento, & íincoenta  irmãos  fecula- 
res,&  quinze  íacerdotes,&íeten- 
ta,&  tres  mulheres;  & tédoneftes 


nume- 
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rromeros  pyas  confideraçoés,  tem 
feito  hum  fermofo  retabolo  no 
Altar  daSçnhora,que  acõpanhao 
com  quatro  caftiçays  de  prata  , Sc 
fua  alampada,  & frontais  de  feda, 
Sc  vay  a irmandade  em  grande 
augmento. 

Aomeímo  paflb  vay  corren- 
doa  confraria  de  S.Gonçalo,que 
com  íer  fundada  de  pouco, tem  ji 
ftu  retabolo  de  boa  pintura  na 
mefma  Igreja  : Sc  íauorece  o Se- 
nhor a deiiaçaõ  do  (eu  feruo  , co- 
mo vimos  por  hum  notaiíel  mila- 
gre, que  foy  authenticado  pello 
Lcccnciado  Manoel  Diasde  Mo- 
rais Vigairo  geral  da  Villa:  &foy 
o cafo,que  hum  Fernão  Gonçal- 
ues  morador  no  lugar  de  Auta 
guiaua  hu  carro, St  hindo  emfíma, 
entraraõ  osboys  em  fnria,  q foy 
caufa  de  cahircle  mancira;que  lhe 
ficaraó  as  pernas  metidas  pellasa- 
berturas  de  húa  das  rodas, & am- 
bas miferauelmente  qiu bradas, e- 
ra  pobre, & íbbrc  pobre  tinha  íe- 
tenta  annos  : para  boa  cura  falta- 
ualhe  fazenda , Stpara  a natureza 
ajudar  íbbejaualhe a idade: aíli  vi- 
nha à Villa  encomendarfe  aoSã- 
&o  milagrofo,&  hauia  quinze  me- 
zes,que  o fazia, arrafiando  os  joe- 
lhos por  terra,  Sc  ajudandofe  das 
mãos  porella.  Nefteeíhdo  lhe  a- 
cudiooSan£io,&  fuadeuaçaõ.  E- 
ra  primeiro  dia  de  Agoflo  do  An- 
• no  de  i 6 1 7. húa  terça  feira,  quã- 
do  ao  tempo  de  querer  deixar  a 
pobre  cama  cm  que  jazia;fe  íentio 
aliuiado  de  todo  o mal,  & eípan- 


tado  de  fy  mefmo,  pedio  hu  bor- 
dão,para  ver  feíe  podia  leuantar, 
Sc  vzando  do  arrimo, mais  por  ve- 
lho,que  por  enfermo , foy  cò  ad- 
mi  raçaó  de  tod  a a terra  dar  graças 
ao  Senhor  diante  do  Altar  do  Sã 
do  a quem  fe  encomendara. 

Nam  temos  que  dizer  jde|fi- 
Ihos  defte  Conuento;  porque  co- 
mo nelle  nam  ouue  nunca  Caía, 
nem  criação  de  Ncuiços,refpeito 
da  afpereza  doíitio,  pella  mtfma 
razaó  nam  ouue  filhos  , que  no« 
poíBõ  dar  matéria  de  hifioria,  (al- 
uo algum, que  fendo  recebido  em 
outra  Cafa,  lhe  deraòtitulo,&  fii- 
liaçaõ  por  efta  , Sc  tal  deuia  fer  o 
Padre  Frey  Gil  de  Leyria,que  a- 
ehamos  contado  por  filho  delia, 
& merece  memória  por  homem 
de  grande  habilidade, & de  gran- 
de virtude. Pella  habilidade,  me- 
receo  íèr  hum  dos  primeirosCol- 
ligiacs  do  Collegiode  Sádo  Tho 
mas  de  Coimbra: & pella  virtude 
alcançar  titulo  de  San&o.  Vcyo  a 
fallecer  na  Vigairaria  das  Alca- 
ceuas:onde  fe  lhe  fizeraó  fuas  exé- 
quias com  folemnidade,  Sc  acon- 
teceo,que  pefandoíca  cera, como 
hccofiume  no  principio,  Sc  no 
cabo  , nam  faltou  nella  couíàne- 
nhua,  com  arder  grande  efpaço, 
era  particular  deuotodeNoíTa  vSe 
nhora  do  Rcíàrio  ; Sc  tinha  por 
gofto  , & coftume  em  todos  teus 
fermoés  fer  pregoeiro  de  fuas  grã- 
dezas. 

Fim  do  Liuro  terceiro . 
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Do  e fiado  em  que  ejlauaô  os  Comentos  da  Congrega- 
ção reformada,& como corriaÚ entre fy , ÍS coa Pro- 
uincia , quando  fe  aceitou  na  Obferuanciaode  Azei- 
taÔ.  Dajje  conta  como  o Príncipe  Dom  Duarte 
pajfou  Carta  de  feu  Padroeiro. 
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Ntramosno  Armo  de 
i 435 .có  quartoMo- 
ílciro  da  Gbferuan- 
cia,quehe  o de  A7ei- 
taõ  , &:  ficamos  com 
tres  de  fndes  & hum  de  freiras. 
A faber,B  mfica,  Aueiro  , Azci- 
táo  , & o do  Saluador : fera  bera 


vermos  agora  como  íegouerna- 
uaõnefta  conjunção.  Era  Vigairo 
geral  delles  o Mcfíre  Frey  loaò 
de  Sanâo  Efteuáo,que  as  memó- 
rias chamão  Doutor  , que  junta- 
mente  era  confeífor  da  Raynha 
Dona  Leonor . A Prouincia  go- 
uernauajào  Padre  Frcy  Gonçalo 
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Mendes  • porque  na  entrada  do 
mefmo  Anno  fe  tinha  abfolto  o 
MefircFrey  Gonçalo  . A refor- 
m?çaó  efiaua  tatn  bem  recebida 
do  K ey  , & Príncipes,  & até  do 
Pouo  , que  crefcia  com  grandes 
augmentos . Entraua  nella  cada 
dia  gente  nobre  , & muitos  reli- 
gioíòs,que  na  Claufira  tinhaõ  no- 
me de  letras,  fe  paíTauaòaos  Ob- 
feruantes.  Do  que  naícião  mani- 
fefios  delgofios , que  os  Padres  da 
Prouincia  nam  diílimulaiiaõ,&  ou 
por  mofirarem  fuperioridade,  ou 
porque  a muita  tfiima  em  que  os 
Obícruantes  efiauaõ(como  noflà 
natureza  fofre  mal  deíigualdades) 
lh  es  caufaua  nos  ânimos  algúa def 
confiança  , 8c  exercitauaó  fobre 
ellcsduro  Imperiosa  osfazem  a- 
cudir  aos  Capítulos  da  Prouincia, 
d.íuaõl  h es  ley,perturbauaõlhes  o 
gouerno:  já  lançauaõ  a miude  os 
mefmosíeus  Capítulos  em  Bem- 
fica : com  que  a Cafa  pobre , 8c 
quieta  fe  hauia  por  auexada.Com 
tudo  íbfriaõ,&  pairauaõ,por  mo- 
firar,que  nam  poííuhiaõ  dc  balde 
o nome  de  Reformados : masga- 
nhaó  pouco  com  amos  injuftos, 
criados  fofridos:  azedauaòfe  com 


fofrimento,indignauaos  o filccio; 
8c  o que  era  pura  virtude  , 8c  mo- 
defiia , torfiaó  a penfamentos , 8c 
traças  de  mais  izençaò,chamauaó- 
lhe  foberba,&  vamgloria,  que  cõ 
capa  de  virtude , palauras  humil- 
des, pefcoços  torfidos  fe  refinaua. 
Emfim  veyo  de  apertada  a re- 
bentar a paciência. Foraófe  os  Re- 
formados a elRey,  propuferao 
fuas  queixas  diante  delle  , & dos 
Infantes.  Como  çraõ  Príncipes 
pyos, &fan&os,  nam  fecontenta- 
rão  com  menos, que  tomar  toda  a 
cauíàá  fuaconta:& o Príncipe  D. 
Duarte  fe  adiantou  em  hum  ex- 
traordinário fauor, que  foy  darfe, 
8c  nomearfepor  Padroeiro  da  Ob 
feruancia  : 8c  difío  lhe  mandou 
paílàr  fuas  letras  Reays,  cujo  tref- 
lado  guardamos  para  efie  lugar 
para  acompanharem  onouoCon 
uento  reformado  de  Azeitão,  em 
que  efie  Senhor, & a Raynha  Do- 
na Leonor  fua  mulher  tiuerao 
grande  parte.  Segue  o Aluara  do 
Príncipe  , que  ainda  entaõ  nam 
vzaua  mayor  titulo,  que  o de  In- 
fante, como  qualquer  de  feus  ir- 
mãos. 


N Os  o Infante  fazemos  faber  a vós  Prouincial, 
ouVigairo,(S  qualquer , que  hoje  tem. carrego 
de  reger  a Ordem  de  S.  Domingos  em  efta  Prouincia 
de  Portugal teuer  daqui  em  diante . E ijfo  mefmo 
aos  Diffinidores  dos  CapitulosProuinciais, quando  os 
fizer- 
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fizerdes : que  nós  confederando  em  como  por  elRey  meu 
fenhorforaó  dados  os  Paços  de  Bemfica , a vofia  pre - 
diãa  Ordem, para  fe  em  elles  edificarÁbofteiro  da  Qb- 
feruancia.  E vifio  outro  fy  em  como  os  Padres,  que  0 co 
me ç ar  Ó,CS  outros padres,  CS  ff-  ades,  que  dejpois  vier  ao 
viuerom,CS  viuem  atâ  horafempre  viuerom , CS  hao 
fama, que  viuem  aguifadamente,por guifa,  que  asgen 
tes  defia  terra, te  boa  informação , CS  deuaçoni  de  fua 
fama,  CS  vida  E vifio  outro  fy  em  como  elles  atàqui  no 
tiuerom  nenhü  Padroeiro,  que  deües  tiuejje  carrego  ef 
pecial.  Por  todas  eflas  razo  es,  CS  por  nòs  ejperarmos fer 
ajudados pellas  fuas  oraçoes : nofia  nierce  he  de  tomar - 
mos,CS  tomamos  carrego  delles,  CS  do  feu  Aiofteiro  em 
todas  coufas , afii  como  feu  Padroeiro  efpecial:  CS  por 
tanto  vos  rogamos, CS  encomendamos, quanto  podemos, 
CS  em  nòs  he,que  elles  fejam  ejjomedezpor  vós  fouora- 
dos,CS  ajudados  em  todo, por  guifa , que  de  vofia  parte 
nam fejafeit  a coufanenhüa  forque  ellesfejão  torna- 
dos de  viueremfegundo  os  coftumes  com  que  atá  aqui 
viuerom.  E logo  em  efpecial  vos  rogamos  ,que  os  nam 
confiranjades,que  vão  a Cabidos , nem  afimeis  Cabido 
no  dito  S-Mofiàro , nem  difponhais  dei,  nem  delles  ab 
güacoufa,a  menos  de  nolo  primetr amente  fazerdes  a 
faber.  Efeo  afii fizer  des, fede  certos , que  nos f ar  es  com 
ello  prazer,  CS ' feruiço . Feito  em  Eis  boa  primeiro  dia 
de  Iulho , Áluareannes  0 fez , Era  do  Nafcimcnto 
de  Nofio  Senhor  Iefu  Cbrifto  M. ccccxxix.  amos 
\nfante. 

D d Suípen- 
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Sufpendeo  tam  grande  vale- 
dor  os  dcígoftos,  que  a Prouincia 
daua,  aos  reformados : masbrota- 
raõ  por  outra  parte , & ao  longe, 
vendofe  os  que  nella  mandauaó, 
com  as  mãos  atadas  para  impedi- 
rem os  augmentos  com  que  a Ob 
íeruancia  a olhos  viftos  creícia, 
queixa  raõíè  agramente  ao  Reuc- 
rendiífimoGeral,que  os  reforma- 
dos à conta  do  nome,  mais  que  da 
fuftancia,  íèfaziaórcfpeitar,  & fe- 
guir  de  maneira , que  cedo  ficaria 
nelles  a Prouincia:  porque  pouco 
a poucolhe  roubaraõ  os  melho- 
res, & mais  doutos  fujeitos  delia, 
alargauaó  feus  Conuentos,&  po- 
iioauio  outros  de  nouo,  8c  pello 
muito  fauor  q tinhaò  dos  Princi- 
pcs,naõ  valia  còellesaauthorida- 
de  do  cargo  dos  Prouinciais  para 
fedeixarc  gouernar  delia  , como 
era  razão.  A ííiarrezoauáo  juntan- 
do tudo  o q lhes  parecia  podia  in- 
dignar o ReuerendiíIimo.Mas  aca 
baraóde  cahir  tarde,  que  era  oc- 
cafíaò  de  goftopara  elle  oq  pre- 
tédia5,quefofle  de  ira,&  paixaó: 
porq  fealegrauacm  fua  alma  de 
ver , que  enfraquecia  a Claufira 
com  eftas  cõtradiçoés,  Sc  que  por 
íy  fe  hiria  desfazendo,  Sc  mingoã- 
do , quanto  a Obíèruancia  foflè 
adiantando.  Diílimulaua,  Sc  con- 
temporizaua  com  as  queixas  ; & 
tanto  diflimulou  , que  os  Padres 
da  Prouincia  ,deícon fiados  dei le, 
deraócom  cilas  na  fuprema  cabe- 
ça da  Igreja,  que  era  o Papa  Mar- 
tinho  Quinto  3 Sc  para  quetiuef- 


fem  mais  força  por  multiplicadas, 
juntaraõíe  por  cartas  com  outras 
Prouincias,  quetinhaõíemelhãte 
controucrfia , 8c  tanto  apertaraõ, 
que  alcançaraõ  dcllc  mandaífe  jú- 
tarhum  Capitulo  geral  da  Or- 
dem deS.Domingos  com  aperce- 
bimento,que  acudiflem  a elle  naõ 
fó  os  Vigairos  gerais  dos  Obfer  * 
uantes,  mas  todos  os  frades  mais 
graues,&  mais  doutos  delias, para 
comiflbtomaroaífento,  que  pa- 
receíremaisconuenicnte.  Grande 
foy  o medo  em  que  efta  determi- 
nação poz  aos  pobres  da  Obíèr- 
uancia , porque  dauaõ  por  certo 
hauiaõ  de  ganhar  feus  aduerfarios 
por  numero, Stvozes, quanto  qui- 
zefiemi&aefià  conta  cantauaó  jà 
vicfcoria  : mas  acudio  Deos  a def- 
uiar  a junta  com  guerras, que  fe  Ie- 
uantmõcm  Italia  para  onde  ef- 
taua  aprazada:  8c  porque  (e  vifle, 
como  fe  hauia  por  bem  feruido  da 
Obferuancia  ,•  acudiolhe  com  a 
confolaçaõ  de  mais  outro  Moftei- 
ro  de  feu  inftituto  , que  foy  o 
de  Azeitaõ  , pella  maneira  fe- 
guinte. 

Tinha  elRey  Dom  Duarte 
antes  de  fucceder  na  Coroa  dc- 
ftes  Reynos  moftrado  tanta  de- 
uaçao  , 8c  affeiçaó  a Ordem  de 
S. Domingos,  como  pouco  ha  a- 
cabamos  de  contar  . Tanto  que 
tomou  o fetro  , nam  perdeo  a 
boa  vontade  •,  antes  foy  mayor: 
porque  a companhia  da  Raynha 
Don  a Leonor  íiia  mulher  deu  lhe 
occafioés  de  creícenera  filha  d^l- 

Rey 
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Rey  D. Fernando  de  Aragaó,quc 
antes  de  fer  chamado  â fuccellaõ 
daquella  Coroa  fora  Infante  de 
.Caftella, com  titulo  de  Infante  de 
Antcquera  : & porefla  ji  tinha 
parte  no  fangue  do  P.  S.  Domin- 
gos, 8c  pelia  de  B ey  A ragones , a 
deuaçaõ,  cj  todos  à lua  Ordé  fem- 
pre  tiueraó.  A judaua  efta  inclina- 
ção de  ambos,  o P.  Fr.loaó  de  S. 
F íleuáo  confeíTor  da  K ay  nha. Fo- 
ra efte  Padre  efiudante  em  Pariz, 
8c  graduado  em  Doutor  por  a- 
quella  Vniucrfidade:  8c  fendo  fi- 
lho de  habito  , 8c  profifiaó  de  S. 
Domingos  de  Lisboa , tãto  q tor- 
notiao  H eyno, deixara  tudo  pello 
rigor  da  Obíeruãcia.  Tratauão  os 
tresa  miude,&  cõ grande  goQo  d' 
clR  ey  do augmento  da  Cógrega- 
çao;  o q foy  meyo  de íè  applicaré 
©sR.c-ys  cõ  muita  vontade  a pro- 
curar acrefcentalacõ  húaCafa  no- 
na. Andando  cõ  efte  cuidado,  pa- 
reccolhesmuitoa  propofito  afer 
ra  de  Azeitaópara  húa  cõpanhia 
de  AnachoretaSjSt  gente  deefpi- 
ritu,tei  ra  íadia,gracioíà,&  de  bõs 
sres,afafiada  do  pouoadopara  vi- 
ucré  cõ  quictaçaõ  os  religiofos,& 
para  teré  prouimento  de  peixe, 
8c  efmollas, acompanhada  naó  16- 
ge  das pefearias de  Setuual,  & Se- 
zimbra.Sô  dunidauaõ  em  que  lu- 
gar da  ferra  ficariaõ  milhor , para 
mandar  por  mãos  na  obra. 

Publicada  pellos  lugares  da 
f-rra  a determinaç-aõ  d’elRey,ab- 
breniou  Deos  a fabrica  por  hum 
meyoafiaz  cftranho,mas  todofèu, 


para  lha  deüermòs  fò  a ellc . Poz 
nq  cpraçaõ  de  hú  homem  rico,& 
hoiíràdoda  mefma  ferra  , nam  fô 
dar  fitio  acomodado  para  o Con- 
uento,mas  paraíe  lhe  entregar  tã- 
bem  a Cy  mefmo  , & o melhor  de 
fua  fazenda  por  meyo  delle:  cha- 
mauaíe  Ffteuaõ  Efteués , 8c  tinha 
titulo  de  vaílallo  d*élKey,q  entaõ 
fe  daua  fô  a homés  de  boa  qualida 
de.Foyfe  húdia  a clRey  , deulhe 
contadeíeus  penfmientos , mo- 
íiroulhe,que  naõ  eraó  fô  traças  na 
imaginaçaó  fantcíiadas,  fènam  af* 
fènto  tomado  cõ  madureza  entre 
elle,&fua  mulher, filhos, & filhas, 
& até  criados,  de  feconfagraré  to- 
dos a Deos.  E dizia  , que  pois  fua 
Alteza  tinha  gofto,como  lhe  affir- 
mauão,  de  edificar  Conuento  na- 
quclla  ferra,  ellelhe  offerecia  lu- 
gar* Sc  fitio  aflaz  conueniente,que 
era  húa  quinta  fua,có  pumares,& 
hortas,  & boasagoas,  Sc  apofento 
baft  ante, para  defde  logo  fe  pode- 
réagafàlhar  algús  religiofus  . De 
prefente  nam  fe  alargaua  a mais, 
inda  que  mais  determinaria  fazer: 
porque  queria  primeiro  dar  aíTen 
to  nas  coufasdefuavida,  8c  alma: 
para  que  hauia  rnifter  o vzo  de 
íuas  rendas , 8c  fazenda  por  algum 
tempo.  Agradecido  elRey  acei- 
tou a ofièrta  : 8c  tantoaeftimou, 
que  logo  mandou  auifaro  Vigai- 
ro  daObferuancia  lhe  b uícaíle  fra- 
des, para  virem  afíiftir  na  Quinta, 
8c  entender  na  fabrica,  que  logo 
queria  fe  começaííe. 

Dd  2 CAP. 
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CAP.  II. 

Toma  o Vigairo  da  Ob- 
feruancia  pojje  da  Quin- 
tapor  virtude  do  Tejlam 
mento  de  Ejleuão 
Ejieues. 

Odauia  pareceo,  que 
fe  procedefle  na  Doa- 
ção da  Quinta  comor 
dem,  &l'olemnidade 
juridica,  fazendo  Ef- 
teuaó  Efteués  de  máo  commum 


com  fua  mulher  feuTefiamento: 
& nelle  declaraflem  o que  dauaò 
aos  frades, para  cm  virtude  da  de- 
claração poderem  tomar  poífc  do 
íitio,&  comeíTarçm  a Caft.  Viuo 
cftá  hoje  no  Cartorio  do  Conuen 
to  hum  treslado  authentico  do 
teftamento,  que  lançaremos  aqui 
na  forma  em  que  o originalmente 
o achamos, & diz  afli. 


\ ■ 


DEzejando  eu  Ejleuão  Ejieues,  & Maria  Loure 
ço  minha  mulher , de  nos  partir  dos  negocio s do 
mundo, & de  nospòr  em  orde  de  Religião , áf  nojfos fi- 
lhos comnofcofe  ao  Senhor  aprouguer  de  nolo  ajji  orde 
nar:de  todos  nojfos  besf  azemos  morgado, dos  hauidos, 
como  dos  por  hauer-,&  mandamos,  que  nojjos  bes,  nem 
parte  deües,nuca fe  vendão,ne pofiao  veder , defpoisde 
nqfias  mortes  a nenhuns pejjoas , que  fejão , ne fepofiaÔ 
dar,neefcaymbar  hüspor  outros, ne  apenhar.& tf  an- 
de fempre juntamente  em  poder,  vedoria  dos  ff  ore 

nofios  tejlameteiros  ■,  & fazemo s cabeça  de  noj] o mor- 
gado a nofia  quinta  de  Azeitão,  em  f nós  hora  mora- 
mos: a qual  quinta,  & c afarias  della,a  nós  praz  de  a en 
tregarmos,&  metermos  em  ella  de pojfe,  & ajfi  de  todos 
os  outros  nofios  bes,f  pertencerem  ao  dito  tejlamento,a 
Fr.  Mendo  Doutor  ,frade  antigo  da  Orde  de  S.  Do- 
mingos,Prior  do  Mojleiro  de  S.  Domingos  de  Bemfica. 

E man~ 
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E mandamos  , que  todolos  outros  nojjos  bes , Cf 
herdamentos , que  nós  hauemos , Cif  todos  efcreuere - 
mos  ao  diante, Cf  rendas, CS  nouidades  delles , quefao 
fora  das  heranças , Cf  pertenças  da  dita  nofa  quin- 
tam : Cf  ajjias  da  dita  quintam , que  os  ditos  f radas 
tem, Cf  quizerem  hauer.que  todas  as  hajão para fem- 
pre em  efmullajefpeis  de  noJTas  mortes, Cf  nós  partidos 
dos  negocios  do  mundo, as  freiras  da  dita  Ordem  de  S. 
Domingos , queejiao  em  Lisboa  no  Madeiro  do  Sal~ 
uador : por  quanto faÔ  monjas  pobres , Cf  encerradas, 
que  nam  comem  carne, Cf  vntem  em  Commumdade  de 
Obferuancia-,Cf  porem  nós  mandamos, Cf  outorgamos , 
que  as  ditas  freiras , Cf  frades , como  0 ouuerem  em  Jy 
ejie  nofo  teJíamento,Cf  nós  ambos  formos  partidos  dos 
negocias  do  mundo, Cf  poftos  emReligião,comonòs  de- 
zejamos  ,que  cUes  ,Cf  ellas  ,defhiem  diantefajão  em fy 
para  fempre  a miniftr ação,  Cf  regimento , Cf  fenhorio, 
Cf  proueito,etodovzo,efruito  de  todolos  ditos  nojjos 
bés,e  rendas  delles, cada  hum  ffvfofteiro } afjicomo  lhe 
forem  repartidos,  e diuifados  ■,  e que  nunca  os  vendão, 
nempcjjaôvender. 

E mandamos  que  0 Prior,  e frades  conuetuais , f 
eftiuereem  0 dito  mojleiro  de  Azeitão  j e a Priorefa , e 
freiras  comentuais,que  efiiuere  no  mojleiro  de  S.  SaL 
uador  de  Lisboa  ^jfos  que  hora  fao prefentes  ,como  to- 
dolos outros,eoutras,quepellos  tempos  forem  mor  ado- 
re s,e  conuentuais  em  os  ditos  mofteiros,que  elles,  e ellas 
fejãopara  fempre  nojjos  tejlamenteiros,  e regedores  dos 
nofos  bes,e  tejlamentu. 


T>d  3 


Item 
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Item  ordenamos , que  na  dita  nojja  quintamfaçao 
os  frades, que  neüa  morarem , hum  ^Mofleiro  da  fua 
Ordem  de  S.  Domingos , que feja  de  frades  da  O bfer- 
uanciade  bomviuer  em  louuor  do  feruiço  do  Senhor 
Deos\&  todos  em  Communidade,£j>  fempre fob  a obe- 
diência da  fanãa  Igreja  de  Roma:  o qual  %7VTofteiro 
nós  mandamos , & outorgamos , que  fe  faça  em  o dito 
noflblu gar  ,& quintamà  honra,  (j  louuor  de  S.  Do- 
mingos,& da  Senhora  Virgem  © TVÍaria . E a voca- 
ção,^ nome  do  dito  ©7 VÍofleiro , a nós  praz  que  elle  fe- 
ja ch  amado,  & nomeado  para fempre:  SanBa^Aíari» 
d.i  Piedade. 

E dizemos,  que  os  frades  , queefiiueremm  Mo - 
feiro  de  Azeitao  os  que  efliueremno  Mofleiro  de 
Bemfica,que  todos  fe  ha) ao  para  fempre  hirmammen- 
te,em  hüa  Communidade,éJ>  Obferuancia,como  fe  to- 
dos eftiuefèmemhum  Mofleiro,  eaflife  requeiraô,  e 
ajudem  hüs  aos  outros  para  fempre.  E com  tal propoji- 
to  ordenamos  nós, que  fe  faça  o dito  Mofleiro , e no  di- 
to noflu  lugar  por  frades  da  Obferuancia  do  mofleiro 
de  Bemflca. 

E com  tal  declaração,  que  os  frades  nam  alheem , 
vendai),  nem  empreftem,  nem  empenhem  couflu  da  fam 
criftiafenam  com  licença  do  Prouincial,  por  acordo , e 
prazi  mento  de  todos  os  f rades  Conuentuais , que  no 
dito  mofleiro  efliuerem . E que  cada  hum  Anno fe  fa- 
ça liuro  de  tombo  em  que  ponhao  as  couflu  da  facri- 
flia : o qual fe  mojh  e ao  Prouincial,  quando  vier  vi- 
Jitar. 
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E que  nom fação  os  Priores  das  efmollas,  e ojfi  cn 
das.prefentes , nem  comitês  baldiamente  apefoas  ri- 
cas,e honradas, a louuammh  as  do  mundo ; fenam  que 
quando  fuc  ceder  cafo,e  necejfidade  de  fe  fazerem,  ff a- 
çapor  bom  acordo  , e aprazimento  de  todos  os  frades, 
que  no  dito  mofe  iro  ejliuerem.  E que  fenam  dé  acolhei 
ta  no  dito  Mojleiro  aomiziados,pello  dano  que  fe  dif- 
fojegue. 


Fftahea  nota  do  Teftamen- 
to:,  que  fe  mofirafer  feito  , 8c  ap- 
prouado  aos  quinze  dias  de  Se- 
*434*  tembío  do  Anno  de  1434  . & 
coníh,  que  logo  por  virtude  del- 
!e  tom  ui  poíle  de  todo  oaííento 
de  casas , quinta  , & pumares  , o 
Prior  de  Bemfica  Frey  Mcndo, 
que  dí.  uia fero mefmo  Frey  Men 
do  de  'anotarem  , que  timbem 
foy  t -mar  poífe  do  íirio  de  A uei- 
r >,comoatraz  fica  eferito.Mas  he 
de  i ber,quepaííadoeíle  auto  en- 
trou no  cargo  de  Vjgairo  geral 
da  Obíeruancia  o Doutor  Frey 
loaõde  ÍSan&o  Efieuáo  confeflor 
da  Raynha,  pedido  pcllo  me  Fm  o 
Reyao  Geral  da  Ordem  Frey 
Èertholanieu  Teixerio  ; porque 
ou  ria  ter  ;un to  defy  qucina  to- 
do tempo  lhe  defie  aui/b  dc  co- 
mo procedia  a Reformaçaõ,  em 
final  , & penhor  do  muito  que  a 
am  ua.  A (Ti  achamos  logo  no  An- 
1435.  no  feguinte  de  1435  . o Padre 
Frey  ioaò,  acompanhando  o Pa- 
dre Pr  -uincial,&  mais  frades, que 
fe  acharaò  na  folemnidade,que  fe 


fez  ao  abrir  dos  Alicedes,  8c  lan- 
çar da  primeira  pedra,  que  logo 
contaremos. 


CAP.  III. 


Do  auto  , & cerimonias 
com  que  fe  deu  principio  a 
obra  do  Comento,  íd 
Igreja  de  A- 
zeitao. 


Endo  clRey  Dom 
Duarte  hum  dosmais 
pyos  , muscatholi- 
cos  , 8c  fàbios  Reys, 
que  Portugal  tcue, 
foy  Deos  feruidopor  feusoccul- 
tos  juizos,que  lhe  cmibeífe  o mais 
calamitofo  tempo  de  reynado, 
que  a nenhum  de  feus  anteceífo- 
rc>  tinha  acontecido. Pareceo  que 
todo  bem  acabara,  & fe  enterrara 
com  feu  Pay  . Emprendeoa  jor- 
nadade  Tangere  em  África,  per- 
demos hum  bom  exercito, & com 
D d 4 elle 


f.l./.ó. 
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. «He  hum  Infante, como  deixamos 
contado  em  outro  lugar:apoz  ef- 
ta  perda  entrou  húa  praga  depe- 
fic  tam  cruel, que  andando  elHcy 
dekiiindofe  delia  de  lugar  em  lu- 
gar, elía  em  fim  o veyo  a matar  cõ 
tam  poucos  annos  de  Key,que 
riam  logrou  o titulo  mais,que  fin- 
co annos  , morrendo  em  Agofto 
de  r 438  . & com  todos  eftes  tra  - 
balhos nam  íeeíquccia  dofeu  Có- 
uento  de  Azeitaõ , em  quanto  a 
vida  lhe  durou.  Antes  fendoelles 
caufa  dcíefufpédera  fabrica  mui- 
tos mezes  defpois  de  tomada  pnf- 
fc  da  quinta  por  Frey  Mendo: 


emfimmandou,  que  fe  juntaíTem 
na  ferrão  rrouincial  , & Vigairo 
geral , & nam  ouuefle  maisdila- 
çoés . A íTi  fc  vie  raò  a achar  ambos 
com  muitos  Padres  da  Prouincia, 

& Obferuancia  , em  companhia 
dos  fundadores  , dia  findado  da 
Expectação  do  Parto  em  18  . de 
Dezembro  do  An  no  íèguinte  de 
1435  . & nelle  fe  deu  primeiro  1435 
principio  ao  Conuento,  como  he 
de  ver  de  hum  aífenro , que  acha- 
mos no  Cartono, cuja  liçaõ  nam 
ftrà  defagradaucl  porfua  antigui- 
dade,& cerimonias  daquellc  tem- 
po :&he  o que  fe  fegue. 


D Ia  de  No  ff  a Senhora  do  O do  Amo  do  Senhor 
de  1435  fe  ajuntar  ao  na  dita  Quinta, que  he  Co 
m arcada  TJilla  de Sezimbra , CS freguezia fofraga- 
nha  d Igreja  de  Saneia  &'Â4aria  da  dita  Comenda  de 
Sezimbra , com  grande  deua ç ão  muitas  honradas  co- 
panhas  de  h ornes, CS  de  mulheres, CS  dos  virtmfos , CS 
honefios  rehgiofos , Frey  Gonçalo  SCCIendes  Aíefire 
em  Theologia.CS  Prior  Prouincial da  Ordem  dos  Prè 
gadores:  CS  o Doutor  Frey  loao  de  Sanão  Efteuão 
umfcfsor  da  Raynha  Dona  Leonor  nqfsa  Senhora:  CS 
0 Bacharel  Frey  Nafcoda  <iAlagoa  Prior  do  Mojiei- 
ro  de  Fluas, & Frey  S7\4 artinho  de  Lisboa  , CS  Frey 
çiAluaro  de  Portalegre , CS  Frey  loaé  XJaqueiro , CS 
Frey  loao  de  Saneia  oS^íaria,  CS  Frey  Martmho  d‘ 
oAzambuja,  CS  FreyNafco  de  Portalegre , CS  Frey 
Fernando  de  Sanãa  Maria  daEfcada,  CS  Frey  Fer- 
nando 
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nrndo  de  Sanã  o Antonio, Cf Frey  EBeuão  da  Cruz, 
Cf  FreyGonçalodo  Porto,C3 • Frey  Affonfo  de  Chel- 
las,Cf  Frey  çfVIartinho  de  Cordoua,Cf  Frey  Ejlaço , 
Cf  outros  frades  da  ditaOrdem,eftando  prefentes.Éf- 
teuaÕEjleuês,Cf  fita  mulher  'Maria  Lourenço } to- 
mar aô  osfradespojje por  hüa  Bulia  do  Papa  a>7Víar- 
tinho  Quinto  pella  qual diffe  o Padre  Prouincial,  que 
a Ordem  tinha  já  tomado  pofíe  do  Mofteiro  de  Vidla- 
RealsCf  lida  ahy  logo  a dita  Bulla,(f  o dito  Frey  Gon 
falo  Mendes  Prouincial  reuejhdo  em  -veftiduras  fa- 
gr adas, Cf preftespara  dizer  Miffa,  como  defeito  diffe , 
acompanhado  de  Diago , Cf  Sodiago , Cf  acolitos , Cf 
cantores, Cf cruzes  ,Cf  thunhulos , Cf  agoa  benta ; Cf 
ordenados  emprocifíaÚ  muito  demta,Cf  honefla,  vie- 
rao  todos  â Igreja  de  S.  Lourenço,  que  he  na  dita  Co - 
marca  de  oyí  zeitão,Cf  entrar  ao  no  dito  lugar, Cf  quin 
tarm.Cf ’ filhar  ao  pofíe,  comojâ  d ante  hauiaí) filhada  do 
dito  lugar  ,cantanto , Cf  rezando  louuores  ao  Senhor 
Deos , Cf  andarão  quadr  angularmente  fazendo fuas 
ejlaçoes  peda  terra , onde  hauia  de  Jer  o dito  Mofleiro , 
Cf  Crajla  delle  edificada:Cf  affipr  oceffionalmente pro- 
ceder ão  todos , Cf  foram  com  a dita  prociJJaÓ  contra  o 
lugar, onde  a Igreja  do  dito  Mofleiro  hauia  de  fer fun- 
dada^ edificada.  E feito  o dito  Ahcejfe  dadita  Igreja, 
e Capella  deli  a, e abrido , logo  o dito  Prouincial  deitou 
em  elle  pedras  por  fua  mão  par  a fundamento  . E efcre- 
ueo  em  eüas  letras  com  certas  c ande  as  de  cera  afezas 
da  vocaçãoje  nome  do  dito  fSIofleiro  ,E  aji  reueslido, 
como  ejlaua, fendo feruido  pellosditos  Diago , e Sodia- 
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go,e  acolitos,  e cantor  es, e oficiais  da  dita  prociffao,  to- 
dos reue fidos  de  vestiduras fagradas , como  dito  he  • e 
apoz  elles  o nobre  Caualeiro  Diogo  ^TVÍendes  Comen- 
dador de  Sezimbra,  deitou  fuas pedras  em  o dito  fun- 
damento de  alicefíe:  e apoz  elles  deitaram  fuas  pedras  o 
dito  EfeuaÔ  £feues,e  aditafua  mulher  doadores  do 
dito  lugar:  e afi  outros  muitos . £ acabado  o dito  fun- 
damento de  pedra , e cal,  e efpargida  agoa  benta  fobre 
tudo, com  o refponfo  de  Afperges  me,Ü>  c.  com  feu  ver  [o, 
e oraçam  logo  em  o dito  lugar, e cafas  delle, diferam  fua 
Aiijfacantada,muydeuota,e  honefla  ,efolemne  mente 
feita . 0 que  tudo  ouueram por  bem,fmne , e valiofo  os 
ditos  êfieuam  £fle ues,e  fua  mulher.  0 que  diziMo  que 
faziam  por  feruiço  de  Deos  Nojfo  Senhor , e de  San- 
ãa  ^Víaria  fua  ot/Víadre  ,e por  faluaçam  de  fuas  al - 
mas,  e de fem filhos,  e parentes,  e por prol communal da 
terra.  £ o Prouinciafe  o Doutor  Frey  \oam  de  S an- 
ão £feuam  XJigairo  dosmofleiros da  Obferuancia,e 
Frey  (^Vfartinho  de  Lisboa  Prior  do  dito  èALoflei- 
ro,e frades  conuentuais  delle,. diferam  em  nome  da  di- 
ta Ordem, que  lhes  prazia  comprirem  o dito  Tejlame- 
to  Efcritura  para  fempre,  como  em  ella  he  conm 
teudo. 

Feita  a cerimonia  ficou  cor-  licença,  para  fe cortar  nas  deferas 
rendo  a obra  por  conta  da  fazen-  Rcays , tod  i a madeira  neceíTaria: 
dad’elRey  , & ajudandoa  Ray-  o qual  confirmou  defpois  clRey 
nha  com  particulares  efmollas  de  Dom  AfFonfofeu  filho.  Dura  ta m 
fuas  rendas.  Dura  inda  hoje  hum  bem  a memória  de  húa  fermofa 
Ahiaradcfte  Rcy  , quefbypaíía  efmolía,qUv  a Raynha  fez  aeftc 
do  no  Atino  feguinte  em  que  dá  noílb  Gonuento,  para  que  lhe  fi  - 
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caííc  deuendo  os  primeiros  prin- 
cipios  de  fua  fuftentaçaó.Como  as 
Caías  reformadas  nam  pofluhiaõ 
bés  de  rays,quizefia  Senhora  por 
íiia  piedade  dar  traça, com  queeí- 
ta  tiueflealgúa  couía  certa, ^per- 
manente, fem  parecer  renda  for- 
mal, de  quefemeícrnpulo  íe  pu- 
dcíle  ajudar.  Tinha  nafua  villade 
Alemquer  húas  Aífenhas,  quee- 
raõ  quatro  varas  de  azeite,  & qua- 
tro pedras  de  moer  paõ  : fez  doa- 
çaõ  delias  aos  religiofos  de  S . Ie- 
ronymo  do  Mofteiro,  que  cha- 
maó  doMatto,  com  encargo  de 
acudirem  cada  Annoaos  de  Azei- 
tãocom  efmolla  de  finco  moyos 
de  trigo,  & dez  cantaros  de  A zei- 
te,&  dez  mil  reis  em  dinheiro.  Ef- 
ta  fazenda  pofiuhe  hoje  redonda- 
mente o noflb  Conuento  de  A- 
zeitaó  ,•  porque  vieraó  a fazer  ceí- 
faô  delia  em  noílos  dias  os  Padres 
do  Matto  , em  mãos  da  Raynha 
Dona Catherina  mulher  dVÍRey 
DomíoaõTerceirojaquem  per- 
tencia , como  fenhota  que  era  do 
lugar.  Parcceolhespefadooforo, 
cncamparaó  a propriedade.  A eei- 
tou  a Raynha,  porque  era  jufiiça, 
as  Afiènhas  : mas  com  a mefma 
maõcom  que  as  aceitou,  as  trefi 
paflòu  logo  aos  frades  de  Azei- 
taõ  , com  encargo  , & reconheci- 
mento de  hüa  MiíTa  quotidiana: 
encargo  que  a primeira  doado- 
ra nam  puzera  na  pençaó  , ou 
foro. 

Fm  quanto  fe  hia  trabalhan- 
do,no  que  erapedra,  & cal , que 


eftaua  â conta  do  Vigairo  geral 
Frey  Ioaò , namfe  deícuidaua  do 
edifício  efpiritual  o Prior  da  Cafa 
Frey  Martinho  de  Lisboa : hia,  & 
mandaua os feus frades  pcllas  Al- 
deãs vçzinhas  a doutrinar,  & enfi- 
nar:&  faziafe  muito  feruiço  a Nof 
foSenhor^porquenam  hjuia  me- 
nos matto  nas  almas , que  na  íua 
ferra,  faífauaó  também  as  villas  de 
Setuual , & Sezimbra  ; onde  def- 
pois  de  darem  o p fto  fan&o  da 
prègaçaõ  F uangelira,fe  ajudauaõ 
também  , como  pobres  de  alfor- 
ge, & brado,  pedindo  pel  las  por- 
tas,como  entaõ  fe  vzaua,  o reme- 
dio  de  fuíhntaçaó  quotidiana,  cõ- 
forme  ao  dito  de  Chrifto  NoíTo 
Saluador.  Divnus  efl  operarius  Mâttb. 
cede  fuiirsiaò  he,que  fe  pague  íèu 
jornal, a quem  trab  dha.Mas  eraó 
moradores  antigos  em  Setuual  os 
Padres  Menores,  & comoa  Villa 
nam  efiaua  tam  pouoada  , como 
agora,  queixaraófe,  de  quererem 
os  noflbs  doutrinar  , onde  íbelles 
baftauaõ:  & pedindo  efmollas,ti- 
raremlhes  parte  do  paõ,  queha- 
uiaõmifier,  &por  boa  conta  era 
leu . He  trifte  coufa  contendas  en- 
tre irmãos  ; porque  igualmente 
deue  doer,  o vencer,  & o fer  ven- 
cido fe  fe  lançaó  boas  contas.  Acu- 
dio  elRey  a pacificar , como  Pay, 

& fez  a compofiçaõ , que  parece 
pello  Aluara  feguinte,  queorigi- 
nal mente  trcsladamos  para  me- 
mória de  fua  grande  bondade,  8c 
religião. 

. ' ; Nos 
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NÒs  ElRey fazemos faber  a 
virem, que  ornemos  inforn 
religiofos, frades  Menores  de  S .Francifco  davilla  de 
Setuual,CS  os  frades  Pregadores  da  Ordem  de  S.  Do 
mingos  do  Mofteiro  de  Saneia  SSfaria  da  Piedade 
de  e, Azeitai, era  efcandalo  a fere  a das  efmoüas,CSpré- 
gaçots,que pedião,CSfazião  em  Setuual.  E por  a ejlo 
pormos  algum  modo-,  mandamos  chamar  Frey  Mendo 
por  parte  dos frades  de  S. Francifco , CS  Frey  loaÕ  de 
Sanão  Efleuão  confefor  da  Raynha  minha  mulher 
por  parte  dos  frades  Pre'gndores-,0  em  nome, CS pejfoa 
de  todolos  outros . E fobre  e/lo  determinamos  a cerca 
das  efmollas,que  os  frades  de  S.  F rancifco  pojjao pedir 
efmollas  no  dito  lugar  ao  Domingo, & à feji a feira,  CS 
os  frades  Predadores  pofs a Ô demandar  efnwlla  ao fab- 
b ado, CS  o outro  diadafemnna,quenamfeja  Domin- 
go,nem  fèfla  feira:  CS  mandamos  em  feito  daspréga - 
fu  es,  que  as  Domingas, CS feBas  folemnes,que fegundo 
a deuação  dopouo  ,CS  cujtume  foem pregar  no  dito  lu- 
gar, que  os  frades  hXenores , CS  Pregadores , ordenem 
entrefy,que  hüs  preguem  hüa  Dominga,  CS outros  ou- 
tra:CS  afli  mefmo  dasfeftas . E que  fe  outros  Domin- 
gos, CS  fanãos  fòra  da  ordenação  quizerem  pregar 
graciofamente , CS  virem  juntamente  para  pregar  dom 
frades  dos  ditos  Mofteiros , que  hum  frade  pegue  em 
hüa  Igreja,  CS  outro  em  outra . E porem  mandamos  a 
quaijquer  que  eflo pertencer, que  fobrello  nom  ponhao 
nenhü  outro  embargo, CS  que  os  ditos  frades  nom  em- 
pachem hüs  aos  outros , CS  cumprao  o que  ajfi  pornôs 


quantos  efte  Aluara 
lacão  .comn  entre  os 


h t 


Liaro  quarto,  Cap.  III.  163 

he  determinado ordenado, por  azo  de  tirarmos  dã- 
tre  elles  efcandalo  a cerca  das  ditas  efmollas  , CS pré- 
gaçoos.  Feito  em  Lisboanoue  dias  de  Agofto : Diogo 
Lopes 0 fez,  Amo  do  Nafcimento de  Nojfo  Senhor 
Ie(u  Chrifto  de  14  37. 


CAP.  IV. 

Compõem  elRey  outra  dif 
ferença  entre  os  frades, 
& hüs  vezinhos . Dafe 
cota  do  trabalho  , que  ou- 
ue  no  Conuento  até 
Je  pôr  em  per- 
feição. 

50  apoz  eíh  diffè- 
rença  accómodou  el- 
fíey  outra  em  caíb 
aílàz  importante  para 
os  frades.  Hedc  fàber 
que  a quinta, & caías, que  l fteuáo 
Efieués deu  para  o Conuento ha- 
uiaõ  fido  longos  annos  poííuidas, 
com  outro  aík-nto  de  rafas, & pu- 
mares,porhum  fôdono,  que  foy 
hu  Lourenço  Dinb.  Por  maneira, 
que  em  téposatraz  crâo  ambas  as 
quintas  hiía  fòcouf»,& húfò  cor- 
po deapofento  , cafa,  Sc  fazenda. 
Vindo  afallecer  Lourenço Dinis 
fem  filhos  , partiofe  a herança  de 
por  meyo  entre  elle,&íiia  mulher 
Catherina  Mattheus,  leuando  ca- 
da parte  , quinhaó  igual , affi  nas 
caías,  como  em  toda  amaisfazen- 


da.  Partido  tudo  igualmente,  ou- 
ue  E fteuáo  Ffteués  por  compra 
tudo  o q tocaua  a Catherina  Mat- 
theus , & afli  o largou  aos  frades. 
O dc  fundo  deixou  o feu  quinhaó 
vinculado  em  Capella,&carrega- 
do  de  c brigaçoés  a hú  herdeiro,  q| 
o ficou  logrando, & viuendo  nel- 
lej&  pella  mefma  razaó  naó  hauia 
entre  elle,  Sc  os  frades  mayor  di- 
uiíàõ,q  ade  húa parede:  o q era 
caufa  de  grande  diígofto  para  09 
religiofos,  grádeincòueniéte  para 
a honeftidade  da  religiáo^porque 
como  caía  de  íècular, hauia  mu  lhe 
res, filhas, Sc  criadas, q pella  eftreL 
teza  da  vezinhança,  «épre  íè  viaõ, 
011  ouuiaõ  : Sc  aindaqagente  era 
virtuofa , Sc  honrada  , naõ  parecia 
defente  tanra  domeftiqueza,para 
que  deixara  o mundo, & buícara  a 
ferra  por  Ermo , Sc  deferto  . Pro- 
pozíe  o cafoaelRey  pello  Prior, 
pedindolhe  remedio:comoíe  tra- 
taria de  perjuizo  de  terceiro  , nam 
fedeu  elRey  por fatisfèito  íèm  vi- 
fía  de  olhos . Foy , Sc  leuou  con- 
figo  os  Infantes  lèus  irmãos.  A- 
chandoa  informaçaõ  verdadeira, 
mandou  ao  Infante  Dom  loaò, 
queeraMefire  de  San£fiago,cha- 
mafte  0$  herdeiros  de  Lourenço 
Dinis , Sc  lhes  compraíTe  as  caíàs, 
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& mais  fazenda,  que  por  alli  ti- 
ueíTem  , para  que  os  frades  ficaf- 
fem  dezabafados,  & liures  . Nam 
tinháo  os  homés  gofto  de  ven- 
der , & a fazenda  valia  mais  com 
hum  Mofteiroá  porta  : allegaraõ 
em  íuadefeza  o ponto  da  Capei  - 
la  , & obrigaçoés  Ecclefiafticas. 
Mas  por  aqui  perderão  a caufa: 
porque  elKey  mandou, que íe  lhe 
tomafTe  conta  delias  com  appli- 
caçaó  logo  declarada  do  que  de- 
uelTem  para  as  obras  do  Conuen- 
to:&  foraõ  alcançados  com  tama- 
nha quantia, que  iífo  os  fez  deícer 
abomconcerco , que  clRey  con- 
firmou , ncfie  mcfmo  Anno  de 
437,  1437  • ficando  os  frades  fenho- 
rcs  da  fazenda  , Sc  izentos  da  fu- 
jeiçaõ. 

Mas  o tempo  íempre  author 
de  nouidadesnam  cuidadas;trou- 
xe  nefte  Anno  húa  repentina, 
que  foy  caufa  , Sc  principio  de 
muitas  outras , alterando  o Rey- 
no  todo  , & fazendo  grande  dano 
ao  pobre  Mofteirinho  , que  hia 
nafcendo.  Fallcceo  elRey  apref- 
fadamente,ficaraò  filhos  mininos, 
recrefceraòduuidasfobre  a tuto- 
ria delles,  & Regimento  do  R ey- 
no.  Procedeo  delias  defg  iftarfea 
R aynha,  Sc  deixar  a terra,  cafa , & 
filhos.  Afii  vieraó  a faltar  quafi  em 
hum  dia  ao  Conuento  leus  dous 
fundadores , Sc  para  inteiro  de- 
femparo  auzentarfe  também  o 
Mefire  Frey  loaõ, que  nam  pode 
deixar  de  feguir  a R aynha.  Sentio 
logo  o edificio  o desfauor  do  tem- 


po: porque  nam  fó  parou, no  que 
era  pedra,  & caljmascomeílòu  al- 
gúa  gente  de  mao  zelo  a maltra- 
tar os  Religiofos , alegre  de  lhes 
ver  faltar  o mimo  , que  tinháo 
nosReys.  Do  que  algús  tomaraõ 
occafiaõ  de  deixar  a cafa  . He 
grande  confelho  de  que  mfegue  a 
Deos , mudar  terra  para  efanar 
contendas.  Nenhum  ficara  em  A- 
zeitaõ  , fcnam  interuiera  a deua- 
ção,&  muitacharidade , deEfte- 
uáo  Efieués,&  fua  mulher , Sc  fi- 
lhos , que  confolauaõ  com  a pre- 
zença  , Sc  remedeauaõ  com  a fa- 
zenda . E foy  Deos  feruido  , que 
comeílauaó  a efíar  defembaraça- 
dos  das  obrigaçoés , que  ainda  os 
detinhaõ  no  mundo:  de  forte, que 
fendo  ji  maisfcnhores  do  feu , do 
queeraõ  no  tempo  atraz,  larga- 
raòao  Conuento  algiías  boas  pe- 
ças de  fazenda,  vinhas,  & oliuaes : 
&eom  o que  lhes  ficou,  torna- 
raõ  com  dobrado  animo  a conti- 
nuar na  obra  : Sc  como  gente  jà 
dedicadaa  Deos  com  hum  nouo 
genero de  merecimento,  8c mui- 
to digno  defeinuejar,  acudia  pel- 
la  menham  à obra  com  fcus  filhos, 
Sc  criados , nam  fó  como  fobre- 
ftantes,mas  como  jornaleiros, ale- 
grauaóíedecubrir  os  veftidos , & 
roftos  daquelle  pò  , Sc  caliça  da 
cafa  de  Deos  , ver  empollar  as 
mãos  , 8c  fazer  callos  no  íerui- 
ço  . Em  efcrito  ficou  , que  fin- 
co annos  aturaraõ  cfie  fan&o 
trabalho  ; no  cabo  dos  quais, 
vendo  a Cafa  acabada  de  todas 
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fiiasofficinas ; inda  que  de  pobre 
fabrica  pella falta  dos  Reys  , deu 
comprimento  à primeira  deter- 
minação, bemauenturada  , &íà- 
Jutifera  determinação,  pelloCeo 
dada  em  fens  princípios , por  el- 
le  fauorccida  , & ajudada  nos 
meyos  , & por  elle  nos  fins  exe- 
cutada . Tomou  o (ando  habito 
no  Conuento,  íeguido  de  dous 
filhos, & hum  criado.  F ntrou  Ma- 
ria Lourenço  Tua  mulher  no  Sal- 
uador  , Sc  duas  filhas  com  ella. 
Diuifaõde  poucos  anno?  na  ter- 
ra , para  fi  gurar  eterno,  & glorio- 
íb  ajuntamento  no  Ceo  . Fize- 
raõ  voluntariamente  , o que  de 
força  hauia  de  fer  em  breue,  ou 
acabando  a vida  i violência  de 
hüa  febre  , oucahindo  períy  com 
a demaíia  , 8c  fraqueza  dos  an- 
nos . Iftohe  aojuftoo  que  diz  o 
Prc  uerbio  , fazer  da  neceíljdade 
virtude  : & com  tudo , temos  tam 
bom  Deos,  que  o aceita  por  ía- 
crificioparao  pagar  a cento  por 
hum, Sr  com  eternos  pefos  da  glo- 
xia.Grande  marauilh  \ ? Como  fe- 
namdefpouoa  o Mundo  fe  cre- 
mos,íe  temos  fé  ? Antesqueíea- 
parraflem  enriquecerão  efte  Con- 
uento com  muitas  peças  ricas  , 8c 
importantes  para  aquelle  tempo. 
Valem  muito  miudezas  de  cafas 
grandes  , qual  era  a fu  a . Ficou 
em  lembrança  , que  defpois  de 
repartirem  com  ambos  os  Mo- 
fteiros  a fazenda  de  rays,  que  pof- 
fiuhiaõ , deraõ  a efte  húa  Cruz  de 
prata  dourada  de  bom  feitio  , 8c 


humCaliz:  a Cruz  de  finco  mar- 
cos de  pefo  , o Caliz  de  hum  mar- 
co : & ajuntaraó  muita  roupa  do 
íèruiço  para  o Dormitorio  , 8c 
muita  louça  , para  recolhimento 
das  nouidades  : Sc  emfim  deraõ 
quanto  tinhaó  . Por  genero  de 
agradecimento  particularizamos 
tudo,  efiperando  também  na  bon- 
dade do  Senhor  , que  tal  ani- 
mo lhe  deu  , que  narelaçaõ  pre- 
íènte  receberão  grande  gloria  ac- 
cidental. 

EIRey  Dom  Duarte,  fegun- 
doa  deuaçaó  que  tinha  , muito 
ouuera  de  fazer  pello  Conuento, 
fe  lograra  mais  annos  devida  : ti- 
nhalhe  dado  muitas  peças  boaspa 
ra  o choro, & facriftia:  & como  V a- 
raõ  religioíb  ajuntou  húa  indul- 
gência pleniílima , que  alcançou 
da  Sé  Apoftolica , para  todos  os 
frades, que  nelle  viueft'em,&mor- 
reífem. 

Seguio  o efpiritu  de  tam 
bom  Pay  , elRey  Dom  AfPon- 
fo  Quinto  tanto  , que  tomou  o 
Setro  , mofirandofe  com  parti- 
cularidade deuoto  defU  fiia  Ca- 
fa  , em  a honrar  muitas  vezes 
com  fua  prefença  , & efmcllas. 
E entre  outras  lhe  fez  mercede 
tresmoyos  de  trigo  de  renda  per- 
petua nos  fornos  de  Palhays , 8c 
mil  reis  em  dinheiro  , quedeuiaõ 
fer  para  paga  dos  carretos  ;efte  tri- 
go fie  paga  agora  nas  jugadas  de 
San&arem. 

Succedeo  na  mefrna  deua- 
çaõ  muitos  annos  delpois  hum 
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neto  (TelFley  Dom  AfFonfo  , que 
foyo  Mcftre  de  Santiago  Du- 
que de  Goimbra  , que  fendo  fe- 
nhor  da  ferra,  &Comarca  de  Azei 
táõjcom  fingelleza,&  affabilida- 
deReal, vinha  muitas  vezes  buícar 
o gazalhado  de  húa cella  entrços 
frades, a qual  imitando  feu  filho  o 
Duque  Dom  IoaójSc  os  maisfuc- 
ceflbres,para  ferem  vezinhosmais 
co ntinuos,&  menos  peíàdos,  pe- 
dirão terra  para  fazerem  húas  ca- 
ías de  Campo.  Nunca  a R eligião 
perde  com  os  que  faõ  Príncipes 
na  Republica  : porque  como  fua 
principal  obrigaçaòhe  fazercref- 
cer,&  adiantara Obferuancia, on- 
de aftiftem  , ficamos  ganhando  na 
ve  zin  hança^termos  Príncipes  por 
juizes  da  vida  ; Sc  por  hús  perpe- 
tuos  amoefbdores  dasobrigaçoés 
Monafticas,  no  concerto  do  Cul- 
to Diuino,  na  reza  , nas  horas,  na 
claufu  ra  • 8c  até  nas  miudezas  (em 
nome  . Afíi  nam  fe  concedera  a 
outr  em, o que  clles  ouueraó,  que 
foycom  pequeno  reconhccimen 
to  de  foro  , largo íitio  pira  caías, 
jardim  , pumares  , &bofques  • & 
atè  parahurafermofo  Pinhal, que 
quizeraó  prantar  ao  modo  dos 
que  clR  ey  tem  na  villa  de  Altnci- 
rim  . E porque  tudo  ifto  fem  a- 
goa  era  como  perdido  , partiraõ 
os  frades  com  elles  as  íuas  fon- 
tes, Sc  tudo  foy  pouco,  em  com- 
paraçaõ  do  gofto  com  que  fe  deu, 
8c  com  que  fouberaõ  eftimar  tam 
honrados  fore'ros . Começou  a 
fabrica  em  caía  de  Campo: & ho- 


je he  Palacio,que  pòde competir 
com  os  melhores  de  Efpanha, cu- 
jo mayorluftre,  como  fica  arri- 
mado ao Conuento,  heo  mefmo 
Conuento  , Sc  húa  Tribuna  fo- 
brea  Igreja  , defronte  do  Altar 
mor, de  que  oPrelado  he  feu  por- 
teiro, & lha  manda  abrir  todas  as 
vezes, que  querem  gozar  da  Igre- 
ja, &officios  Diuinos,  como  em 
Oratorioproprio.  Pagaraònosos 
paíTados  com  perpetua  correfpon 
dencia  de  Amor . Osquedepre- 
fenteviuemno  Anno  de  1624. 
que  ifto  vamos  efereuendo,  paftà- 
rãoaobras;  deraónos  para  o ha- 
bito hum  dos  mais  queridos  pe- 
nhores de  feu  fangue,&confeguin 
temente,  porque  o Prelado  tra- 
tou de  redificaraCaíà,que  amea- 
çaua  ruina  - tomaraó  primeiro  à 
íua  conta  húa  parte  , que  he  pró- 
pria de  Príncipes,  que  foy  a ar- 
quitetura de  toda  a obra  , em 
que  entenderão  com  grande  go- 
fto  5 &defpois  feoftereceraõa  fa- 
zer o edifício  da  Crafta,  que  ef- 
peramos,poisfe  tem  obrigado, fe- 
ja  o melhor  de  todo  o Conuen- 
to. Bem  podemos  acommodar  a- 
qui , o que  de  tantos  annos  atraz 
eftaua  por  Deos  prometido  á I- 
greja  Catholica  . Erunt  fyoes  nu-ifa 
triújtui  .Quafi  dizendo  : grande, 

8c  foberana  honra  da  Religião; 
que  viraõ  os  Grandes, & Senho- 
reada terra  , a vzar  com  ella  dos 
mimos , & amores , que  faz  húa 
ama  a hum  minino  de  pei- 
to, trazello  nos  braços,  criallo, 
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8c  amallo  com  affè&o  de  mãy;  & a 
verdade  he,  que  os  Rcys , que  aííi 
refpeitaraó a Igreja,  8c  (eu  ferui- 
ço,  foraõ  os  que  mayores  profpe- 
ridades  contaraó  na  vida, mayores 
vitorias  ouueraò  de  feus  inimh 
gosifejaò  teftemunhas  nos  tempos 
muito  antigos  hum  Conftantino 
Primeiro  , & hum  Cario  Magno; 
nos  mais  chegados  a nos  hum  K ey 
Dom  Manoel  de  Portugal , & hu 
Dom  Felippe  Segundo  em  Elpa- 
nha. 

Ficaraõ  feitos  dc  obra  noua 
dou*  membros  principais  do  Cõ* 
uento:ocorpo  da  igreja  nacapa- 
cidadeantiga,  que  naóhe grande, 
porque  foy  forçado  acommodar 
com  o íítio , & com  parte  da  obra 
velha,  queeftaua  em  tilado  de  po 
deríeruir.  A que  fe  juntaraóhúas 
trescapellasnouas,  que  faltauaó 
para  correfpondcncia  das  antigas. 
Ficou  também  feito  hum  refeito* 
lio  nouo,  que  hc  hüa  das  mais  ay- 
roías  ófficims , que  temos  na  Pro- 
uincia , & bem  de  eftimar  , fenam 
excedera  a proporção  dos  mais 
membros  da  Cala.O  choro,  &ca- 
pella  mor, he  fabrica  moderna,  8c 
muito  boa, degraos . & presbyte- 
rios de  jafpe  tam  luílrofo,  8c  fino, 
que  na  variedade  do  lauor  natu- 
ral,& fineza  das  cores , faz  cfficio 
de  reqmflima alcatifa.  Oretabolo 
bem  obrado, a pintura  de  mão  in- 
figne;&  com  fer  tal  efia  Capella, 
inda  hoje  eftá  fem  dono.Na  Igreja 
como  eftá  cm  deferto,  ha  poucas 
couías  notaueis  . Dom  Pedro  Di- 


nisirmaõ  do  Duque  Dom  lorgc, 
netos  ambos  do  Meftrc,  fallecen- 
do  na  flor  da  idade,  eícolheo  coni 
humildade  chriftam  hum  recanto 
que  fica  entre  o choro  , 8c  facriftia 
para  feptiltura , tam  efireito  ( que 
pouca  tçrra  bafta  para  quem  vi- 
ue , fe  nos  queremos  contentar, 
quanto  mais  para  quem  morre) 
que  hum  payncl  nam  grande  de 
hüa  dcuotiffima  Senhora  do  pc  da 
Cruz, toma  toda  a parede  , 8c  húa 
pequena  campa  raíà  todo  o paui- 
mento. 

Suftentaôíe  aqui  de  ordinário 
trinta, & finco  religioíbs  ,atê  qua- 
renta , porque  tem  prouimento 
de  pão,  vinho, & azeite,  que  reco- 
lhem de  propriedades  , que  lhes 
deixou  Efieuaó  Eftcués,  que  ba- 
fta para  os  moradores  ordinários, 
8c  do  que  fobeja,  & fe  vende  aco- 
dem ao  peixe, & mais  gafio  ordi- 
nário, que  faz  muira  defpefa,  ref- 
peitoda  abegoaria,  8c  adminiftra- 
çaõ,  que  fuftentaõ  , 8c  fazem  por 
íy  de  terras, vinhas, & oliuats.  Da- 
qui nafceo,que  o dia,  que  foy  ne- 
cefíario  pôr  má  os  na  obra,  que  te- 
mos dito, com  quanto  fe  diminui- 
rão bocas,  paíTandofc  algús  Con- 
uentuaisa  outras  Caías  da  Prouin 
cia, nam  íe  eícuzou  fazer  venda  de 
algúas  peças  de  fazenda. 
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CAP.  V. 

Dealgüs  Religiofosfilhos 
defle  Comento , que  flore- 
cerão  em  virtude, 

(S  letras. 

Arcce  que  deuemos 
primeiro  lugar  de  fi- 
lho nas  qualidades 
propoftas  de  virtu- 
de, & lçtras  ao  Dou- 
tor Frey  loaò  dc  San&o  Efteuaõ, 
poispaflandofe,  como  temos  vifto 
da  Prouincia  para  a Obferuancia, 
foy  principal  Promotor  da  fun- 
daçaó  defta  Cafa  , & nella  traba- 
lhou todo  o tempo  , que  elRey 
D om  Duarte  viueo. Mas  com  que 
jüftiça  fe  pode  preferir  nenhum 
filho defia  Gafa  , a Frey  Efieuão 
Eíleués,  que  fe  entregou  a ella  cô 
dous  filhos, & toda  lua  fizenda  •& 
o que  aqui  nam  cabia  entregou  ao 
Mofteiro  do  Saluador  . V enceo  a 
fciencia  dos  letrados  , com  íãber 
dara  Deos  hiíafamilia  inteira.  Vc- 
ceo  todos  os  virtuofos  com  hüa 
charidade  tam  inflammada,  que 
deu  tudo  femreíeruar  nada  para 
fyilogoíe  lhe  nam  dermos  lugar 
de  primeiro  filho,  nam  lho  pode- 
remos negar  de  Pay.  Mas  tornan- 
do ao  Doutor  Frçy  Ioaõ  , delle 
achamos  efcrito , que  alem  de  lhe 
deixar  muitos, &bó$liuro«, que  as 
memórias  declaraõ  valerem  mui- 


to dinheiro, poz  também  nafacri- 
ftia  tres  cálices  de  prata  , & outros 
ornamentos  negociados  com  íua 
indufiria,  & diligencia  por  entre 
amigos, & conhecidos.  E fe  por  ef 
tesofficios  merece  o titulo  de  fi- 
lho,naõ  merece  menos  por  letras, 
8c  virtude,  que  lhe  renderaó  fer  eí 
timadodo  Rey^doReyno;  8c 
alcançar  a honra  de  GonfeíTor  da 
Raynha,a  quem  naò  defenaparou, 
quando  com  pouco  acertado  con  - 
felho,  & leuada  de  paixão  molhc- 
ril  fe  defterrou  voluntariamente 
do  Reyno.  Também  achamos  re- 
ferido defte  Padre,  nos  pergami- 
nhos antigos  dc  Azeitaõ,que  deu 
ao  Conuento  de  Bemfica , outro 
numero  de  liuros.  Deuiaó  ferde 
Theologia  ; porque  as  memórias 
lhe  chamão  liuros  de  eftudar : 8c 
certo  ouro  , & outras  efinollas, 
que  lheouue  d elRey  Dom  Du- 
arte. 

Com  titulo  de  Doutor , & a. 
graduado  por  Pariz,  & de  famoíb 
Pregador,  fazem  memória  os  pa- 
peis defta  Cafa  do  Padre  Frey 
Francifco  da  Piedade . E aftàz  nos 
diz  nifto  a curtezadaquella  idade, 
contandoo  entre  os  primeiros  fi- 
lhos delia. 

T ambem  he  contado  entre  os 
primeiros  filhos  F rey  Duarte  So- 
dre.  Era  nobre  por  geraçaò,ma« 
mais  por  virtude  : fuccedeofalle- 
cerem  feus  Pays , fem  outro  her- 
deiro de  muita  fazenda  , queti- 
nhaóno  lugar  da  Amora  , termo 
de  Almada.  Tal  opinião  tinha  ga- 
« nhado 
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nhado  de  bom  religioíb,  que  a Sè 
Apoftolica  lhe  concedeo  afliftir 
com  o habito  na  adminiftraçaó 
•delia  . Ganhou  com  ido  o Con- 
uento  edificarlhe  húa  Capella, 
fm  que  fepultou  os  Pays  , & íò- 
bre  outras  eímollas  lhe  deu  hum 
ornamento  de  brocada- & por  fua 
morte  húa  copioíà  herança:  nam 
fe  fabe  fe  foy  facerdotc,mas  íabe- 
íe , que  podendo  enterrar/e  com 
Teus  Pays  na  capella,  que  lhesfez, 
nam  quiz  ficar, íenam  na  Crada  en 
tre  os  (eus  frades. 

FreyLuisda  Cunha  dizem  as 
Efcrituras  donde  vamos  colhen- 
do,o que  nefta  lançamos, que  fen- 
do íecular  , era  nam  ío  bem  vido, 
mas  valido  d'elRey  Dom  Ioaò  o 
Segundo, & irmão  de  quem  achi- 
al mente  era  ft  u Camareiro  mór. 
Muito  he  de  edimar  íer  aceito  a 
hum  K ey  fabio  : mas  no  meyo  de  - 
da  gloria  , foy  tocado  deccledial 
infpiraçaódedcíenganos,  & ver- 
dades. Modroulheque  ninguém 
he  R ey  fobre  a terra, ninguém  po- 
dcroíò,  ninguém  fabio  , fenamfò 
Deos:  3e  que  ío  feruillo,  he  o que 
íe deu e prezar.  Nam  tardou  em 
deixar  tudo, Sc  bufcallo  ncde  Cõ- 
uento.  A qui , como  tinha  feguido 
no  mundo  , vaidade,  Sc  foberba, 
fez  empregos  todos  ao  contrario, 
efmcrandofe  em  deícer  tanto  por 
defprezo  proprio, quanto  noutro 
tempo  dezejara  leuantaríè  por 
vam  gloria  . Foy  hum  efpelhode 
humildade:cont.ife,que  andando 
elRey  à caça  no  termo  de  Euora, 


notou,  quealgús  fidalgos  , que  o 
acompanhauaó  , corriaõ  çomal- 
uoroço  à edrada  , Sc  fe  apeauaó. 
Era  o tempo  Ibfpeitoíb  para  elle: 
porque  çomeçaua  a ter  delgodos 
do  procedimento  do  Duque  de 
Vifeu,&  como  era  ardente  de  con 
diçaó,nam  fe  contentou  com  me- 
nos, que  chegar  a ver  com  feus  o- 
lhos,  oquefeiia  : fenam  quando 
acha  hum  frade  deS.  Domingos 
todo  empoado, & fuado,  que  Ten- 
tado no  chaõ  reuoluiacom  rodo 
alegre  de  hum  pobre  fardel  pe- 
daços de  paõ,  &quejo,  & confia- 
damente os  repartia, pellos  que  o 
cercauaò,  quccomoàsrebatinhas 
faziaõfeda  aoalmorço,&  a quem 
lho  daua.  Alegroufe  elR  ey, quan- 
do conheceo  , que  era  Frey  Luis 
da  Cunha:&  como  andaua  enuol- 
to  em  cuidados, dide  alto.  Ah  Pa- 
dre Frey  Luis, & como  he  fem  fof 
peita  ede  vodò  alforge  . Hora  íc  - 
jaisbem  vindo,  ireys  deícançar,  & 
vcrnosemos.Foy  o caíb,que  íiic- 
cedendo  certo  negocio  na  Com- 
munidadede  Azeitaõ,qucconui- 
nha  communicaríè  a elRey,enco- 
mendouo  o Prior  a Frey  Luis, 
como  a quem  tinha  parentes,  & 
amigos  em  Palacio,&  elle  tomou 
logo  o caminho  Apodolicamen- 
te  a pè  , 8c  fe  leuaua  alforge  era 
para  recolher  , o que  de  caminho 
hia  pedindo  pellas  portas  para  fua 
fudentaçaõ. Sendo  vido  nedapo- 
dura pellos  fidalgos  da  cõpanhia 
d\rlRey,&  conhecido, correrão  a 
elle,  comodidemos  $ porque  de 
E e 4 todos 
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todos  era  amado  : & a primeira 
coufa,que  fizeraó  , dcfpoisdos  a - 
braços,  foylançaremlhe  mão  do 
fardel, para  verem  a prouifaó,que 
trazia-  porque  a todos  era  notorio 
•o  rigor,  8c  auftcridade  , com  que 
procedia  em  fua  peflba,  8c  eftima- 
tiaõ  aquelles  bocados,  como  de 
máode  San&o. 

Viuendo  efte  Padre  dcfpois  no 
Conuento  de  Bemfica,vifitauael- 
R ey  a Cafa  a miude  , pello  gofto 
que  leuaua  em  tratar  com  elle. 
Entrou  hum  dia,  perguntou  por 
clle.cra  tempo  de  vindimas  .Dif- 
íeraõlhe  , que  era  hido  a tirar  efi 
molla  de  vinho;mas  que nam  tar- 
daria.mandou  elRey  , que  quan- 
do vieíTe,nam  fe  lhe  abriíTe,  fem  o 
chamarem  primeiro . Na  hora  em 
que  chegou, acudio  elRey  á por- 
ta com  todos  os  fidalgos, que  o fe- 
guiaó:  & acha  a F rey  Luis  com  hit 
odre  quafi  cheyo  fobre  os  hom- 
bros  , tara  alegre , & prazenteiro, 
inda  que  canfado,  que  íe  edificou 
eIRey,&  admirou  a todos . Sò  feu 
irmão, como  podcrofo,&  rico,  fi- 
cou corrida,  & diííe  algúaspala- 
uras  pefada/contra  elle,queixan- 
dofede  íe  querer  abater  tanto,  8c 
com  tanta  publicidade  , hauendo 
na  Ordem  outros  generos  dc  me- 
recer, & humilhar.  Contafe  do  bõ 
Padre, que  com  os  olhos  no  chaó, 
& paz  de  San&o  , lhe  reípondco 
afíi.  Pois  eu  meu  irmão, prezo  mais 
a merce , que  me  Deosfez  em  me 
chegaca  poder  feruir  aíli  humil- 
mente  tam  fan&a  gcnte,como  nc- 


íla  Cafa  mora,  do  que  vos  podeis 
eftimar  os  fauftos , 8c  grandezas, 
quç  lograis.  Foyifto  humgcncro 
de  demanda  com  feu  libello  , & 
contrariedade.  Faltaua  fentença: 
quiz  elRey  dalla;  8c  dcualogo  de 
paLiura  , 8c  obra,  dizendo  para  o 
frade: Padre  Frcy  Luis fabeis,  que 
obraheefta,  que  quero  eu , que 
partais  comigo  do  merecimento 
delia.  Chegoufelogoa  elle,  poz 
as  mãos  Rcays  no  odre  , &foyo 
ajudando atè  as  portas  da  adega. 
Dito,&  feito, bem  merecedor , cj 
entre  os  mais  celebres  de  fua  Hi- 
íloriafora  pellos  Chroniftas  apon- 
tado. Honrou  a Religiaõ,  caftigou 
a vaidade . A chamos  eíle  fucccíTo 
em  hum  liuro  de  pergaminho 
muito  velho  no  Conuento  de  Bé- 
fica  , que  trata  dc  fuas  antiguida- 
des. 


Defles,&  de  outros  cafos,  que 
a nos  nam  chcgaraõ  , naíeia  eftar 
em  grande  reputaçaó  a vida,  que 
íe  fazia  nas  Calas  reformadas . E a 
de  Azeitáo,  ou  pormais moder- 
na(que  fempre  a nouidade  obriga 
muito)  ou  porque  na  verdade  an- 
daua  mais  apontada  no  rigor,  tinha 
tanto  lugar  diante  do  me  fino  Rey 
Dom  loaõSegundo,fe  pra&icatu 
em  matérias  deRcligiaó,daua  no- 
taueis  louuores  aos  Padres , que 
nella  viuiaó.E  hum  dia  foy  tanto 
o encarecimento  com  que  fe  alar- 
gou , rr ferindo  particularidades, 
que  delles  labia  (que  por  ventura 
feas  hoje  fouberamos,  nos  foraò 
matéria  de  copiofa eícritura ) que 

deu 
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deu  occafiaõ  a hum  fucccíTo  pou- 
cas vezes  acontecido, & de  muita 
honra  para  efte  Conuento:&  foy 
affi.  Acharaõfe  a cafo  prefentesa 
efia  pra&ica, entre  outros, tres  mo 
ços  da  Camara  , moços  de  bom 
fangue,&  bom  entendimento;  & 
por  iíTofauorecidos  d^elRey.  Pe- 
netroulhes  os  coraçoéso  queou- 
uiraõ:fez  força  o teftem unho  tam 
callificado:  que efte bem  temas 
conuerfaçoés  fanfhs  , & mais  íe 
faódos  Grandes. luntaraõíèíàhin- 
do  para  fora  (parece , que  eraõ  a- 
migos)conferiraõ  entre  fy,  o que 
íè  tratara,  acharaõfe  todos  tres  a~ 
brafados  do  mefmo  fogo , que  já 
era  fogo  do  Efpiritu  S a mfto:  por- 
que a obra  era  toda  fua , para  bem 
delles,  tomando  Deos  por  Or- 
gaõ , &inftrumento  a boca  dJel- 
Hey  . Alli  logo  federão  asmãos 
debuícara  Deos  afli  juntos, com  o 
eftauaõ;&  porque  nas  determina- 
ções fandas  na  m ha  dilaçaõ,  íèm 
perigo  , aíTentaiyõ,  quefofleno 
mefmo  dia,  & na  mcfma  Caía  d* 
elReytam  gabada.  Em  outro  té- 
poouuiohum  A ntaó  Alexandri- 
no cantar  na  Igreja  hum  Euange- 
Iho, que  quem  quizeílefer  perfei- 
to vendeífe  a fazenda, defle  o pre- 
ço aos  pobres,  &feguiíTe  defem- 
baraçadoa  Chrifto.  Era  Euange- 
lho,eraó  palauras  de  Chriftoique 
marauilhafe  fizeraõ  grande  efFei* 
to  ? Mais  parece , que  deuemos  a 
eftes  tres . T anto  fe  afferuoraraõ 
no  feruor  alheyo , & na  relaçaõ. 
delle,que  deixando  tudo,nara  ef- 


peraraõmais,  que  a marc  para  íè 
embarcajem.Vaõíè  á praya. Tar- 
daua  em  fe  defpachar  a barca  da 
paflàgem  de  C onna  os  momen- 
tos lhes  pareciaõ  annos.Iulgou  hú 
delles,  que  teria  horas  para  hauiàr 
certo  negocio,  que  deixara  inde- 
cifo  , toma  licença , prometendo 
nam  tardar.  Entre  tanto  faz  o bar- 
queiro final  de  partida.  Nam  qui- 
zeraõ  os  dous  perder  a occafiaõ, 
inda  quefaltaua  o companheiro. 
Embarcaõfe,vaõ  a Azeitaõ;&ve- 
ftiraõ  na  mefma  noite  o fan&o  ha- 
bito,hum  com  nome  deFrey  b»r- 
ge  V ogado , outro  de  F rey  M en- 
do  de  tftremos  . Deamb  * fare- 
mosaqui,&  ao  diante  larga  mm. 
çaõ  ; porque  ambos  foraóhomés 
de  muita  conta  na  Ordem  .Nam 
he  para  efquecer  ofentimento,& 
fineza  do  companheiro, tornando 
á praya,  & vendoíeíem  remedio 
de  poder  íeguir  no  mefmo  dia  os 
que hiaó  diante  , dçternainou  al- 
cançallospor  outra  via.  Da  praya 
donde  eftaua,  feguindo  com  ef- 
tremos  defentimentoabarea  que 
fogia, ajudada  do  vento,  & marè: 
caminhou  para  S . Francifco , pe- 
dio,&  recebeo  o habito.  E fe  bem 
faltou  na  hida  de  Azeitaõ,naó  fal- 
tou , nem  foy  vencido  na  parte 
principal  do  concerto , que  era 
bufear  a Deos , & nam  pafiàr  da- 
quelledia.  Aííi  foy  dcípois  emi- 
nente pcfiòanaquella  fteligiáõ. 

GAP. 
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CAP.  VI. 

Dos  Padres  Frey  Jorge 
Vogado , Frey  d&Vtendo 
de  Ejiremoz  , CS  Frey 
Lourenço  da  Cruz , & 
Frey  João  Pi- 
nheiro. 

S Padres  Frey  Iorge 
Vogado, & Frey  Me- 
do de  Eftremo2  j afli 
como  vieraó  à Reli- 
gião por  meyo  tam  ex 
traordinario,  como  temos  conta- 
do;aífípaíTaraó  muito  adiante  nel 
la  , Sc  lubiraõ  a tudo  o que  podia 
dar  a Congregação  da  Obíc  man- 
eia^ a Prouincia  . Frey  lorge  ef- 
tudou  formal  mente  , foy  Vlçftrc 
em  Theologia,  & abalizado  Pre- 
gador . Dcípoisde  Prior  em  mui- 
tos Conuentos , foy  Vigairo  dos 
Obferu antes , Sc  logoconfellòr  d' 
clRey  Dom  Manoel , Sc  duas  ve- 
zes Prouincial  de  toda  a Prouin- 
cia vnida  . Da  primeira , que  ellc 
cargo  íeruio  ; íuccedeo  ao  Padre 
Frey  Ioaõde  Braga,quefoyopri- 
meiroeleyto,quandocertbua  Vi- 
gairariados  Conuentos  reforma- 
dos, como atraz  fica  contado- Sc  ao 
Damiãif  de  diante  íe  dirà  mais  largamente. 
Goes  c br.  Struindo  erte cargo, rccebeo aPro 
idlroe^p,  u*nc*a  ° Morteiro  de  freiras  da 
4,^83,  Annunciada  de  Lisboa  3 Sc  acom- 


panhou a el  Rey  DomM  anoel  em 
fua  morte  , como  feu  confertbr, 
que  era.  Afliftindo  juntamente  o 
Bilpo  de  Euora  Dom  Affbníb , & 
odeLamegoDom  Fernando  de 
VafconcellcsCapcllaõ  mòr.Aca- 
bado  íeuquadriennio  de  Prouin- 
cial , foy  eleyto  Prior  de  Lisboa: 

Sc  nerte  Prioraro  teue  a boa  ven- 
tura de  receberão  habito  dous  íu- 
jeitos , que  muito  o honraraõ.  Hü 
Frey  Bertholameu  dos  Martyres, 
queveyo  afer  Arcebifpo  de  Bra- 
ga.^ Primas  das  Eípanhas,  o ou- 
tro Frey  Iorge  de  Lemos  Biípo 
do  Funchal , na  Ilha  da  Madeira. 

E fe  outra  coufa  nam  tiueramos, 
que  dizer  do  Padre  lorge  Voga- 
do, fenamefta  vitima , affaz  mere- 
cedor rtcaua  com  cila  derte  lugar. 

Mas  era  hauido  em  todo  o Pveyno 
porpeíloa  tam  grane, & digno  de 
t^da  honra, que  querendo  elRey 
Dom  Ioaó  Terceiro  mandar  vifi- 
tar  a Duqneza  de  Saboya  fua  ir- 
mam  , anojada  pella  morte  de  hút 
filho, q ue  muito  amaua,foy  elle  o 
eícolhido,para  eíb  jornada: leuou 
configo  por  companheiro  o Pa- 
dre Frey  Pedro  Lobato  Suprior 
de  Lisboa-  Sc  partiraó  por  fim  do 
Annode  1 5 36.Confoloufe  mui-  1536, 
toa  Infante  com  fua  virta  , como 
de  pertoa,que  por  religiaó  , Sc  le- 
tras muito  conhecia , &refpeita- 
ua,&  na  deípedida  mandouo  che- 
yo  de  honras,  & merces. 

O Padre  Frey  Mendo  de  Ef- 
tremoz  correo  qaafi  os  mefinos 
partos  nas  dignidades  da  Ordem, 

que 
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que  feu  companheiro  Fiey  Iorge 
Vogado . Gouernou  o Conuento 
dc  que  era  filho,  o de  Bemfica, 
& foy  Vigairo  geral  daObfcruan 
cia,  & vltiniamenre  fendo  confef- 
fordofenhor  Domlorge  Mefire 
de  Sanctiago  , Sc  Prior  de  Lisboa, 
celebrandoiè  Capitulo  de  eley- 
çaó  na  meíma  cafa  no  Anno  de 
1538.  foy  eleyto  Frouincial  do 
primt  iro  Banco, com  applaufo,& 
alegria  nunca  vifia  de  toda  a Pro- 

O 

uincia:  prometendofe  todos  de 
fua  virtude, prudência,  Sc  inteire- 
za grãdescoufas.E  efiimoufe  mais: 
porque  era  entrado, & efiaua  pre- 
íçnte  o grande  Mefire  Frey  Iero- 
nymode  Padilha,com  authorida- 
de  de  Vigairo  geral  do  R eueren- 
difiimo,&  Viíitador,&  R eforma- 
dor, como  adiante  íe  dirá  mais  lar- 
gamente em  feu  lugar.  E fem  em-; 
bargo  de  fua  prefença,&  di  hauer 
contradiçaó  de  parte  dos  Mini- 
firos  Reays , foy  confirmado  pel- 
lo  Geral , & começou  a exercitar 
feu  cargo  com  tam  grande  autho- 
ridade , que  logo  no  diflfinitorio 
penitenciou  ao  Prouincial  feu  an- 
tecefibr  Frey  Amador  Henriques 
por  froxo  em  feu  gouerno,como 
adiante  veremos  em  íeu  proprio 
lugar.Masnam  acabou  feu  tempo 
F rcy  Mendo  ; porque  cl R ey  D6 
loaõ  Terceiro  como  tinha  por  ne 
ceflari  >,  para  introduzir  húa  refor 
maçaõ  geral,  que  dezejauatgouer- 
naríe  a Prouincia  algús  annospor 
Prelados  efirangeiros , Sc  forafiei- 
ros,  mandou  negecear  no  Capi- 


tulo geral,  celebrado  em  Roma 
no  Anno  íeguintede  1539.  que 
fofle  depofto,('em  hauer  cótra  elle  ^ 
outra  razáo. 

Frey  Lourenço  da  Cruz  foy 
Prior  nefteconuento,&confef- 
ford^  Duqueza  Dona  Brites  mu- 
lher do  Mefire  de  San&iago.  Era 
fua  virtude  tam  notoria,que  hum 
laurador  vezinho  do  conuento, 
fallccendolhe hum  filhinho , que 
muito  amaua, na  hora, que  acabou 
de  efpirar  o tomou  nos  braços,  & 
fe  foy  com  elle  a Frey  Lourenço, 
que  era  Prior, em  hora, que  o efia- 
ua vifitando  Dom  Luis  de  Len- 
cafirc  filho  do  Meftre^&  desfazen 
dofeem  lagrimas  , pedialhe,  que 
ouueííe  piedade  daquella  criatu- 
rinha , 8c  de  lèu  pay  , Sc  mãy  , que 
namtinhaõ  outro  bem  , quelha 
defiè  viua,  para  que  todos  viuef- 
fçm  . Efiranhoulheo  frade  o re- 
querimento,dizendo  com  humil- 
dade, que  quem  era  elle  para  íc 
lhe  fallar tal  coufa  , pebrefrade, 

& grande  peccador.Nam  bafiaua 
nada  para  oaffligido  Pay:infiaua, 

Sc  pedia  remédio  com  grande  fé, 

Sc  foy  tal  elle  , que  fazendo  o 
Prior  húa  brcue  Oraçaòpcllo  cõ- 
folar  , Sc  lançando  a bençaõíbbre 
o defun<fio,no  mefmo  ponto  tor- 
nou da  morte  à vida  : & viuo  o 
leuou  com  grande  alegria,  quem 
o trouxera  morto  . Ficou  Dom 
Luis  cheyode  efpanto,  dando  cõ 
o Prior  graçasa  Deos:  Sc  elle  foy 
o que  publicou  a marauilha,con- 
tandoa  por  hõra  do  Senhor  mui- 
tas 
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tas  vezes  . E feu  filho  Dom  Luís 
Comendador  mor  de  Auiz,affir- 
maua,que  lha  ouuira  referir  mui- 
tas vezes : & para  nos  confiar  com 
a certeza,  que  a eftes  eícritos  con- 
uem  • nos  mandou  dar  difiò  húa 
certidaõ  de  fua  mãoaífinada. 

O Mefire  Frev  loaõ  Pinheiro 

J 

tomou  o habito  em  T oloía  de 
França,  efindou  em  Parizaté  fea- 
graduar  de  Doutor , & foycom 
tanta  fama  de  grande  habilidade, 
que  obrigado  delia  elRey  Dom 
loaõ  Terceiro, o mandou  chamar 
para  Cathedra&ico  dc  Vefpera 
de  Theologia,em  Coimbra, onde 
comefiauaaaíTentar  húa  muy  flo- 
rida Vniuerfidade  de  todas  as  le- 
tras. Vindo  ao  Reyno,  como  íàbia 
da  pontualidade  de  Obfcruancia, 
com  que  fe  viuia  nefie  Conuento, 
perfilhouíè  nelle  . Illnfiraua  ( fie 
Padre  a mayor  fcicncia  com  húa 
efiranha  perfeição  , que  tinha  na 
lingoa  latina  , fallandoa  , Se  efere 
uendoa  com  tanta  eloqucncia, 
que  em  Coimbra  era  chamado 
Pay  delia  , de  todos  os  que  mais 
nome  tinhaó  nas  letras  humanas: 
como  fe  perfilhou  por  Cafa,  em 
que  florccia  reformaçaõ,  fazia  tal 
Tida  , que  nam  defdizia  em  nada 
delia.  Era  rigurofo  na  guarda  del- 
ia,&•  da Regra^Se nos  jejúsda  Or- 
dem tam  pontual, que  nam  fò  naõ 
perdia  nenhú,  mas  ajuntaria  mui- 
tos de  paõ  , & agoa . E efpantaiia 
ifio  mais,  porque  era  homem  gran 
de,8e  enuolto  em  carnes,&  necef- 
fitado  por  efia  razão  , & pella  do 


efludo,de  pafio  auentajado.Con- 
tauaõos  queotratauãocom  fami 
liaridade  , que.lhe  acontecia  co- 
mer com íèu pay,  que  era  nobre, 
8c  aftzendado  , & entre  muitos 
conuidadoq&  tomar  à fua  conta  o 
officio  de  T tinchante  cortando 
galinhas,  & capões,  & outras  car- 
nes, proceder  com  tanta  diflimu- 
laçaó  , que  no  meyo  delias  fazia 
perfeito  jejum:  ficando  osaflifien 
tesperfuadidos , que  os  acompa- 
nharia em  comer  de  tudo.  Nacoti 
uoc3çaõ  geral  dolan&o  Concilio 
T ridentino,  quando  a vitima  vez 
fe  abrio  , foy  por  Thcologo  cl ’ e 1 - 
Hey  Dom  Sebafiiaõ  . Pareceolhe 
tocar  primeiro  Roma,  para  dar 
conta  ao  SummoPontifice,das  ra- 
zoes que  feu  tyo  Dom  Gonçalo 
Pinheiro  Bifpode  Vifeu  tinha, pa- 
ra íènam  achar  naquella  fanefo  jim 
ta.&rnandalloa  elle  por  feu  pro- 
curador: que  eraõ  carga  de  annos, 
& infirmidades. De  caminho  quiz 
ver  Bolonha , & com  deuação  de 
bom  filho  vifitar  as  relíquias  do 
noílb  fan&o  Patriarcha  . Chegou 
dcétea  H o ma,  & em  breu  es  dias, 
paflbu  à melhor  vida.  Efcolheo  Se- 
pultura no  noflb  Conuento  da 
Minerua  , fòra  da  Igreja , aospès 
do  Cardeal  Cavetano  , onde  os 
amigos  lhe  puzeraó  fua  campa,&: 
letra  por  memória  . Edificou  , Sc 
admirou  juntamente  aos  que  (c 
acharaõa  feu  trmfito , a recamara 
de  hum  Catredaticode  Vniuerfi- 
dadeinfigne,  fobrinho,  Sr  procu- 
rador de  hum  Biípo  honrado,  Sc 

nam 
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mm  pobre  . Fra  húa  eílreita  ma- 
leta,em  que  nam  hauiamais  > que 
tres  túnicas  de  lam  , & dous  cilí- 
cios^ dous  ramais  de  difeiplinas, 
que  moftrauaó  no  trato, nam  an- 
darem ociofos  com  Teu  dono. 

CAP.  Vil. 

De  outros  Religiofos  fi- 
lhos deBa  Cafa  , que  a 
honrar aô  cê  virtuofos  tra 
b alhos  : parte  defunãos, 
cj parte,  que  <viuem 
deprefente. 

E quatro  animoíòs  pe 
regrinos,quc  trocaraó 
a frefeura  deftaferra, 
com  os  medos,  8c  pe- 
rigos domar,  embar- 
candofeparaa  índia  , fem  cutro 
fim  mais, que  merecera  Deos,  & 
feruira  Ordem,  que  os  criou:  di- 
gamos  agora  , &feja  o primeiro  o 
Padre  Fr.  Antonio  de  Sancta  0 a- 
therina,em  quem,  para  que  efeu- 
zemos  lõga  narraçaõ,Iouuaremos 
fio  a pedra  fundamental  de  todas 
as  virtudes  , que  he  a humildade, 
tsm  conhecido  viuia  do  íeu  nada, 
que  fd  chegou  efie conhecimento 
afizer  extremos  , Sc  finezas  nam 
viftas,nem  cuidadas.  Tinha  efiu* 
dadob  em,Sctróbalhado  em  ferui- 
ço  da  Religiaó  annos,quepareceo 
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aos  Padres  mayores,  & Prelados, 
que  cabia  nelle  com  juftiça  a hon- 
ra de  Pregador  geral, que  nam  pe 
dia , muito  milhor  , que  em  mui- 
tos, que  ambiciofamentea  preten 

dião.  Nomearaóno  nella  excluí- 
dos todos  os  mais, quando  o foube 
aíli  íè  afrrontou  com  o fauor  , co- 
mo o pudera  fazer  outrem  cõhúa 
injuria. Confideraua as  partes, que 
as  C onftituiçoés  querem, que  con 
corraõ  nos  chamados  a femelban- 
te  lugar . T al  fe  julgaua  , que  ne- 
nhiia  íentia  em  fy:&  com  eípanto 
de  toda  a Prouincia  rrfuíbu  a dig- 
nidade,que  fcaffirma  lhefoy  por 
muitas  vezes  oflerccida  . Quem  a 
fy  fe  furtaua  as  honras,  certo  efia- 
ua , que  nam  buícaria  efeufas  para 
os  trabalhos.  Eftauaõas  Naos  da 
índia  de  vergas  dal  to, & tam  a pi- 
que de  partirem, que  naõ  tardarao 
dous  dias.  Dezejauafe  húa  pcíToa 
notauelpor  virtude,  Sc  boas  qua- 
lidades, para  acompanhar  com 
credito  hús  frades  mancebos,  que 
hiaõ  : manifefioulhe  o Prouincia! 
efta  vontade, moftrando, que  tam 
bem  era  neceííidade.  Foynouoo 
termo  da  repoíla  , 8c  da  aceitaçaó 
de  húa  jornada,  que  aos  mais  ef- 
forçadosfaz  temer, & tremer.  Co- 
mo fe  de  muitos  mezes  eftiue- 
ra  admoeftado  do  Prelado,  & re- 
íbluto  configo  , nam  fez  mais, 
que  pedirlhe  a bençaõ  , tomar  a 
capa,  8c  íbmbreiro  , 8c  breuiario, 
8c  embarcar  . Foy  liçaõ  cfpanto- 
fa  de  verdadeira  obediência  , ir 
depreífa  , ir  fem  cuidar  , ir  fem 
F | fazer 
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fazer  alforje,  fem  pedir nada,  8c 
fem  querer  nada-&  em  fim  fem  di- 
zer húa  fòpalaura,comofe  tiuera 
a vontade  na  mão  do  Prelado 
de  (eu  nam  tinera  boca  . Reípon- 
deraõ  a tais  princípios  os  meyos,& 
fi  ns  da  jornada.  Efteue  na  índia  al 
gúsannos,  aceitou  fer  Mefirede 
nouiços  em  Goa , & criou  muitos 
com  fingular  doutrina  : emfim  a- 
borrecidodas  dilicias  Orientais, 
tornou  paraoReyno:  & foy  cer- 
to^ aueriguado  por  toda  a Pro- 
uincia,que  trouxe  o mefino  habi- 
ta, & chapeo,com  que  em  Lisboa 
(ò  enb  rcou:  fem  totalmente  tra- 
zer nenhum  generode  peça, nem 
curioíidade  Oriental.  Soberana, 
8c  vc  rdedeiramente  chrifiam  tem* 
perança,  para  enuergonhar  a fau* 
ftof.  Gentilidade  nos  IcusCurios, 
8c  F<<bricios,dc  que  tanto fe  ja&a. 
Qu  tro  , ou  finco  vezes  foy  occu- 
padoem  Prioratos,quegouernou 
com  grande  erpiritu.com o para  fy 


nam  queria  nada  , lu2Ía  na  Com- 
munidadereu  cuidado.  No  Porto 
onde  foy  duas  vezes  Prelado  fez  a 
Quinta, que  he  o remedio  , 8c  re- 
creação daquelles  Padres.  Em  Sã- 
ftarem  prantou  hum  grande  pu- 
mar  no  Conuento . Em  Azeitão 
trouxe  a agoa  , & fez  a fonte  do 
Conuento, obra  cuftofa,  8c  impor 
tante.  Era  velho, & por  muito  fer 
tiiço  jubilado.  Pedirãolhe,que  fof 
fe  Mcfirede  Nouiços  em  Lisboa, 
nam  fe  foube  negir  a humildade 
ao  feruiço,nema  velhice  ao  traba- 
lho^ iie  hamifterforça^St  robu- 
fteza.  Emfim  veyo  a fallecer  che- 
yo  de  dias, recebidos  todos  os  Sa- 
cramentos, nosbraços  damiy  que 
o criara,  que  hetoda-a  felicidade 
de  hum  Re!igioío:&fucceíTo,que 
hum  Antigo  efiimaua,  tendo  por 
ditoíbaquelle  a quem  acontece 
nafeer  , cdaríe  , Sc  enuelhecer  tu 
mefma  Caía. 


Vna  domm  puerum,quem  videt  ipfa  fenem. 


Foy  fegundo  dos  quatro  o Pa 
dreFrey  leronymo  das  Chagas, 
que  nefiaCafa  profeliòu  em  pri- 
meiro de  Abril  de  1572  .Sc  aca- 
bado (cu  efiudoíe  embarcou  para 
a Índia. 

Apozellcíe  embarcou  o Pa- 
dre Frey  Pedro  Vfus  Maris , ou 
Vzadamar,  que  adiante  , quando 
tratarmosda  Congregaçaõda  ín- 
dia,acharemos  morto  a'smáosde 
Mouros  Malabares.  Tinha  íerui- 


dode  Priorem  algius  Caías  com 
nome  de  Prelado  zelofo  . Naue- 
gaua  deChauI,para  G04,  &nam 
falta  quédiga  , que  hia  chamado, 
Sc  eleyto  Vigairo  geral  da  Con- 
gregação. A embarcaçaõ  fraca,  Sc 
mal  prouidade  defenlbres  deu 
ouíàdia  aos  inimigos  para  o come- 
teré , Sc  a rayua  Mahometica  para 
fazerem  o R eligiofo  em  pofias. 

O vitimo, que  íe  chamou  Fr. 
Antonio  Liaõ,  era  dotado  dc  tatn 

boas 


l6ip. 


1623. 


Liuroqmrto, 

bons  partes,  de  virtude,  letras,  &: 
púlpito, que  foy  julgado  por  dig- 
no docargode  Vigairo  geral  da 
Congregaçaõ.  Nomeado  nelleíe 
embarcou  em  Lisboa,  & chegou 
com  boa  viagem  a Goa:  mas  nam 
lhe  iuccedco  aíli  no  cargo  , adoe- 
ceo  a cabo  de  quatro  mezes,&  fal- 
leceoda  doença. 

Filho  mais  antigo,  que  os  tres 
vltimos,  era  defta  Cafi  o 5'adre 
Frey  LuisCacegas,  a cujo  nome, 
& trabalho , fe  deue  a parte  mais 
fubftancial  da  prefente  eferitura, 
& de  outros  dous  volumes,  que  jâ 
temos  dado  na  luz  daimpreílaò. 
Hum  da  vida  do  Primas  Dom  Fr. 
Bcrtholamcu  dos  Martyres,  que 
imprimimos  em  Viana  de  entre 
Douro , & Minho  , no  Anno  de 
1 6 1 £.&  foy  tam  bem  vifíopellos 
merecimentos  do  Sancb>,que  dé- 
tro  defeisannos,  fe  gaitou  a im- 
preílaõ  , & he  dezejada  fegunda. 
Outro  , que  he  a primeira  Parte 
deffa  Chronica  ,foy  impreflòcm 
Lisboa, por  fim  doÃ pno  de  1623. 
cm  ambos  abrimos  as  portas  da  o- 
bra  com  o nome  deite  Padre, dan- 
dolhc  o primeiro  lugar  nella-por 
que  na  verdade  fe  lhe  deue.  An- 
dou perto  de  vinte  annos  pella 
Prouincia  inueftigando  antigui- 
dade^dos  Conuétos,paraefíia  Hi 
ftoria,&:  para  a vida  do  Primas  fal 
lou,&  tratou  eõ  curioíidade  mui- 
tos criados , & outros  familiares 
feus , queentaõ  viui-aõ  . Fov  cíie 
íèu  trabalho  mcyo  para  nos  dei- 
xar junta  a mayor  parte  da  infor- 
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maçaõ  do  que  vamos  hifíorian- 
do  ,*  & feruiraóme  os  feus  cami- 
nhos, paia  eu  poder  efcreueraf- 
fentado,  quieto,  &efcondidono 
canto  da  Cella.Em  outras  partes 
temos  apontado, que  nos  deu  ma- 
téria,para  bom  edifício,  nam  edi- 
fício feito . E daqui  naíceo  man- 
darmea  Ordem  , que  foííe  eu  o 
Archite&oemlhe  dar  a traça, & o 
aluener  em  o leuantar  ; &pello 
mefmo  caíò  , ouuc  quéaffirmaua, 

& com  exemplos  prouaua,  que 
nam  efíauamos  obrigados  a lhe 
dar  nome  de  companheiro.  Pare- 
ccome  tentação, ou  adulaçaò:  naó 
me  deixei  vencer , lembrandome, 
que  fe  ellcnam  fora  primeiro  no 
merecimento  de  trabalhar  , nam 
pudera  eu  ler  fegundo  no  de  ef- 
crcuer:porque  a idade crcfcída  em 
que  bulcamosa  Rcligiaó , fc  bem 
nos  deixou  entender  com  efia  fa- 
brica , de  todo  impoíTibiiitaua  o 
deíàflòíTego  dos  caminhos, & o me 
digardas  informações. 

Ao  Padre  Frcy  Luis  Cacegas 
deue  logo  a Religião  o que  elíe 
fez;&oquecu  fiz,  & por  grande 
benemérito  delia  merece  dobra- 
do Iouuor,&  memória, entre  os  fí 
lhos  defiaCafíi.Mas  o q mais  Lz  ao 
caíb  he , cí  fempre  pofíuhio  nome 
de  eílèncial  R eligiofo,  como  nou- 
tra parte  apontamos , muito  ami- 
go dos  liuros,  & de  ter  muitos,  & 
muito  bõs:no  Anno  de  1 571. foy  157 
a hum  Capitulo  geral  por  com- 
panheiro do  Meftre  Frey  Nico- 
laoDias  ; onde  efpantou  os  Ef- 

2 tran- 


1 6 lo. 


1624- 


Parte  II.  D aHi floria  de  S. Domingos. 


trangeiros,com  paliar  veraõ,&rin- 
uerno,fem  nunca  beber  vinho. E 

0 que  mais  he  , que  eftendendoa 
vida  por  (ima  dosfetentaannos,& 
viuendoos  vltimos  no  Conucnto 
de  Bemfica  , onde  por  razão  da 
Recolleta  fc  comia, & come  peixe 
continuo,  nam  bailou  nada  , para 
íhe  trocarocoftumemo  Anno  de 

1 58o.a(Iihio  no  Conuentode  Lif 
boa  por  Suprior,&  Vigairoin  ca 
pite.  Defpois  que  fe  deu  à occupa- 
çào  de  efcreuer,foy  nella  tão  con- 
tinuo, que  a não  deixou  fenão  cõ 
a morte, que  oleuou  defpois  de  al 
gü$  mezes  de  doença  no  Anno  de 
1610. 

Por  Varoésilluftres , & filhos 
bõs  , que  com  (eus  trabalhos , le- 
tras,** merecimétos  fouberaõ  hon 
rarefta  Cala,&  mãy  fua,  juntemos 
os  nomes  de  tres, que  hoje  viuem, 
&pcll  a rnelma  razaó  ficamos  obri 
g dos  a íilencio  no  mais , que  del- 
les  pudêramos  dizer.  He  hum  Dõ 
Frey  loaõ  da  Piedade  Btfpo  da 
cidade  de  Machao , Sc  da  China, 
que  agora  efta  ncfte  Reyno,ienü- 
ciada  a dignidade  , por  razaõ  de 
granes  indifpofiçoés  , defpois  de 
ter  aííiffido  algús  annos  em  íua 
D iocefi.  Outro  heoMeftre  Frey 
leronymoda  Paixaõ,que  no  A11- 
no de  1 624  que ifi:o efereuiamos, 
he  Vigairo  gc  ral  da  Congregação 
da  índia.  He  o vitimo  oMcftre  Fr. 
A ntonio  da  R efurreiçaõ  , Cntre- 
daticode  Prima  de  Theologia  na 
Vniuerfidade  de  Coimbra, & Bif- 
po  de  Angra. 


CAP.  VIII. 

Fundação  do  téAfoJleiro 
de  freiras  dele  fu  de 
Aueiro. 

Vafi  pellos  mefmos 
paíTos,&  com  os  mef 
mos  fucceíTos  , que 
deixamosfundado  o 
Conuento  de  Noílà 
Senhora  da  Piedade  de  Azeitáo; 
entra  o de  Ieíii de  Aueiro  , &íem 
mais  diffèrença  , que  fer  cfte  dc 
freiras,  Sc  o outro  de  frades.  Aífi 
como  o fundador  de  Azeitáo  deu 
fítio,  quinta , Sc  renda , para  a íiia 
Cafa : da  meíma  maneira  entra  a 
fundadora  de  Aueiro,  dando  ter- 
ra , fazenda,  Sc  bõs  rendimentos, 
como  vimos  na  Serra  hum  pay  dc 
famil  ias  honrado  ajudar  corpo- 
ralmente a obra  . AíTi  veremos  na 
Villa  húi  nobre  Matrona,  nam 
perdoar  a nenhum  trabalho  dc 
luas  próprias  mãos  por  leuantar 
a cafa  deDeos.  Lá  tomou  o fun- 
dador o habito  com  dous  filhos, 
cà  veremos  rccoIheríe,&  profef- 
íar  a fund  idora,&  duas  filhas  jun- 
tamente com  cila.  Mas  fera  acer- 
tado para  fundamento  da  Hi- 
ftoria  tonaarmoslhc  os  princí- 
pios hum  pouco  atraz.  Gouer- 
nandoefies  Reynoi  na  menor  i* 
daded^clRey  D.AffoníoQuinto, 

o In- 


Li uro  quarto, 

o Infante  Dom  Pedrofeu  tyo,de 
quem  fenam  pode  fallar  nunca 
fcm  proemiòSj&faudades  de  hum 
p e rfci  to  G o iu  r n a d o r,cria  ua  fe  c m 
cafi  da  Infante  Dona  Ifabel  fua 
mulher  húa  minina  muito  nobre 
por  nome  Brites  Leytoa  ( nam 
nos  dtixaraõcs  Antigos  mais  no- 
ticia  de  fua$couías)que  naquelles 
a unos  tenros, tinha  hum  jeito  tam 
grane,  Sc  aíTèntado,  que  a todos 
os  que  avião  prometia  muito  de 
íy  para  o diante  : & aos  Infantes 
cbrigaua  a lhe  quererem  mai$,fo- 
bre  o que  por  feu  làngue  , Sc  por 
fcrtjir  ao  leu  bafo  merecia  . Seruia 
no  mefmo  tempo  ao  Infante  hum 
ndalgo  mancebo(chamauafe  Dio 
go  de  Atayde,  fobrinho  do  Con- 
de da  Arouguia  , Sc  do  Prior  do 
Crato  Dom  loaõ  Gonfalues  de 
A tayde)cr«dhc  elle  muito  aceito, 
porque  alem  de  ter  dado  moftras 
de  valente  na  guerra,  Sc  fizudo  na 
paz  ,•  f bia  das  letras  humanas,  Sc 
daslingoas  , Latina,  Italiana,  & 
Francefí,  quanto  baílaua  para  dar 
luílrea  hum  fujcito  muito  nobre. 
Haura-o  Infante,  que  tinha  nelle 
para  Brites  Leytoa  conforte,  Sc 
parelha  igual:  quádo  lhe  parecco 
tempo, tratou  da  matéria , defpa- 
chouo com  clíley  : Sc  ainda  que 
cila  nam  tinha  idade  badante  pa- 
ra tomar  fua  cafa, fez  o caíamento, 
ficando  ambos,  como  dantes  no 
íeruiço,  Sc  cafa  da  Infante.  Ncílc 
cftado  , cisque  fuccede  hum  dia 
faltar  no  PaçoDfgo  de  Atayde: 
ouiidc  por  nouidade  . Mandado 
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bulcar  em  caía  nam  foy  achado: 
bufeado  pella  cidade  naõ  pareciaj 
nem  por  cafa  de  parentes,  & ami- 
gos hauia  quem  delle  deífe  noua. 
Caufou  fua  auíencia  eípanto  em 
todos  os  que  o conhcciaõ  , deígo- 
ftoem  feus  tyos, cuidado  no  Infan 
te.  Até  que  hú  dia  fe  foube,couía, 
que  mais  admírou:&  foy,  q eítaua 
no  Conuento  de  Bemfica  com  o 
habito  de  S.  Domingos  veftido,& 
tam  contente  do  eftado,  que  pa- 
recia , nam  haueria  força, que  lho 
fizeíTe  trocar . Acudirão  os  tyos, 
vieraó amigos,  6zerâolhe  prati- 
cas, naõ  aproueitaua  nada.  Em  fim 
valerãofe  da  força, & do  poder  do 
Infante, que  mandaua  tudo.  No- 
tificoufe  logo  aos  fradesem  nome 
deIRcy,  que  lhe  deípilTem  logo 
o habito, & o lançafiem  do  Modei 
royvifto  ícr  cafado.Repoftashauia, 
Sc  boa  defezaem  direito  para  em 
caíbjcomo  efte  era  dc  matrimonio 
naõ  confumado.  Mas  contra  man- 
dado Rca],&força  de  validos, naõ 
baila  razão, né  as  leysté  authorida 
de,cõ  magoa  da  Comunidade,  Sc 
dòr  do  Nouiço , q fazia  extremos 
de  fentimento,  defpedindofe  coni 
muitas  lagrimas  do  habito, beijan- 
doo  muitas  vezes, &pondoo  fobre 
. os  olhos,&  coracaõtemfim  íe  tor- 
nou  aosíeus.  Náo  tardarão  elles 
em  o préder  logocõ  lhe  daré  cala, 
Sc  lhe  entregaré  a mulher: Sc  o Jn- 
fâte  pcllomais  c brigar  dymlhecar 
go  deGuardamór  da  infante, cõ  q 
ficaraõ  viuendo  em  largueza,  & 
com  authoi idade.  Palíaraõ  annos; 
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tiueraõ  duas  filhas,&  defpois  do- 
us  filhos.  Acabou  o Infante  defe* 
ftradamente,  perfeguidocPelRey 
moço,  &dos  que andauão junto 
delle feitos  fenhores  de  fua  von- 
tade, &:  confelhos.  Durou  pouco 
a Infante  fua  mulher , confumida 
dc  defgofios,pagas,  que  o mundo 
dàaquem  milhoro  íèrue.Conui- 
dauaelRey  a Diogo  de  Atayde 
para  íèu  feruiço  , como  fabia  de 
fuas  partes:  mas  elle  defenganado 
das  miFerias  da  vida  em  fuccefíbs 
alheyos  tam  trifies  , 8c  trágicos, 
comoforaõ  osdefie  Príncipe, de- 
terminoufugirda Corte , & en- 
tregarfe  todo  a hum  fò  cuidado, 
de  criar  íèus  filhos  , 8c  faluar  fua 
alma  em  vida  folitaria.  Ajudauao 
muito  achar  em  íua  mulher  Bri- 
tes Leytoa  animo,  companhia,  8c 
coníelho  de  annos  maduros , 8c 
grande  conformidade  com  clle 
em  tudo.  Era  íenhor  de  húa  boa 
fazenda  , a duas  legoas  de  Auei- 
ro:chamaõlhe  Oucca  . Aqui  ef- 
condidos  , ou  antes  enterrados, 
comeííaraõa  fazer  vida  heremiti- 
ça  , cultiuando  as  almas  com  ora- 
çoés,  & jejus,  a quejuntauaó  húa 
continua  hofpedagem  de  pobres, 
8c  peregrinos,quc  fazia  o com  g o- 
fiojcomo  outro  Abrahaõ,  8c  Sa- 
ra . E lie  grangeaua  a quinta  por 
íuas  próprias  mãos  , dandoíe  a 
prantar  vinhas,  8c  oliuaes,por  fu- 
girá ociofidade  . E 11a  trabalhaua 
de  fuas  portas  a dentro  gouernan 
do  afamiliacom  grande  cuidado. 
Nomeyodcfta  vida  fanda  , &de 


verdadeira  Religião, inda  que  íem 
habito, nem  regra  Monachal, cha- 
mou Deos  para  fy  a Diogo  de  A- 
tayde.Era  pellos  annos  de  1453. 
quando  falleceo  , eftá  enterrado 
em  LeyrianoMofieirode  S.Fran 
ciíco  .*  ficou  Brites  Leytoa  com 
quatro  filhos, mas  tam  moça,  que 
nam  tinha  mais, que  vinte,  8c  fete 
annos  : como  era  hauida  por  rica 
de  fazenda,  8c  muito  mais  de  vir- 
tude;o  primeiro  trabalho  em  que 
íè  vio  , antes  de  enxutas  as  lagri- 
mas,que  deuia  a hum  marido  làn- 
do,foy  fer  importunada  por  acei- 
tar outro.  Até  a Raynha,que  dei- 
la  fabia  mais,trataua  domefmo,& 
lhe  tomou logoa  filha  mais  velha 
para  Dama  , com  fer  muito  mini- 
na,para  que  mais  defembaraçada- 
mcntepudeíTe  entrar  em  nouoef- 
tado.Maseraõmuy  difFerentes  os 
cuidados  da  Viuua-entrcgue  toda 
áboa  memória  do  defundo  , 8c  a 
nam  tratar  mais , que  dc  Deos: 
cerrou  confiantemente  as  orelhas 
a todapradica  de  cafamento,  8c 
de  mais  mundo:  & encerrada  en- 
tre as  paredes  da  fua  quinta  de 
Oucca  jentendia  com  c fficiciaem 
cumprir  o tefiamentví  do  m u ido, 
8c  nas  obras  (andas  , que  amb  >s 
coftumauaó;  juntamente  pedia  a 
Deos  com  affcduoíàs  or.açoés,  la- 
grimas , 8c  penitenci  as,  Ihedeííc 
luznalma  , para  efcolherhum  tal 
genero  devida,  na  determinação 
em  que  efiaua  de  fo  a c lle  íèruir, 
que  mais  certo,  8c  íeguro  fofiepa  • 
raaíàluaçaõ  de  fua  alma.  Para  - fie 
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efeito  inuocaua  por  auogada,  8c 
in  terce  (Tora,&  meftra  fua,aSagra- 
da  Virgem  Máy.  Eraõ  os  dezejos 
da  alma , a petiçaó  hum  perpetuo 
t mprego, de  dias, 8c  noites;  &pa- 
recendolhe,que  por  fcus  deméri- 
tos nam  Teria  ouuida,bufcaua  pef- 
foas  deuotas,religiofos,&  religio- 
Tas , por  f<ma  de  virtude  conheci- 
das, fazialhes  largas  eímdlas  de 
feusbés  para  merecer, que  Ihasfi- 
zedemellesdeTuasoraç'  és. 

Nam  coftuma  o Senhor  , co- 
mo a todos  nos  quer  íaluos,  engei- 
rar  requerimentos  ían&os.  Corria 
por  quatro  annos, que  Brites  Ley- 
toa aturauacfta  vida  Era  entrado 
o de  1457.  determinou  efmerar- 
fe  cfta  quare.ma  nosían&os  exer- 
cícios : 8c  para  o ftzer  com  mais 
fundamento,  qulz  hauer  pra&ica 
de  hum  religioiò,porfima  de  vir- 
tude, letras,  8c  púlpito, muy  co- 
nhecido naquellas  partes,  fk  que 
no  mefmo  tempo  era  Prior  do 
Conuento  de  S. Domingas  de  A- 
ueiro  : Teu  nome  Frcy  loaò  de 
Guimaraés,  que  os  pergaminhos 
em  queefta  Hiftoria  achamos  çf- 
crita,  chamão  com  palauras  for- 
mais. Angélico  Padre.  Mandou- 
lhe  pedir,  quea  villê.veyo,  con- 
feflòuíè  com  elle,dculhe  larga  co- 
ta defuaalma  , 8c  de  Teus  penfa- 
mcntos,&  determinações.  Admi- 
roufeo  frade,  inda  que  tinha  011- 
uido  muito  delia  de  quanto  mais 
achaua  de  valor, &e  piritu, do  que 
a funa  publicaua  ; & parecendo- 
Ihe, que  tinha  Deosalli  depofita- 
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do  hum  theíburo  de  fuas  grande- 
zas,para  bem  de  muitos : pois  có 
annos  floridos , 8c  langue  illuftre, 
entre  liberdade,  8c  muita  riqueza 
fabia  juntar  aborrecimento  do 
mundo,  & verdadeiro  amor  do 
Ceo  : tomou  âfua  conta  ajudar  a 
quem  por  fy  corria  com  oraçoés, 
8c  bõs  con!elhos:&  propodhe  lo- 
go o que  para  fubir  à perfeição 
de  vida, que  dezcjaua,naõ  era  m<  - 
rada  conueniente  a do  Campo, 
longe  dos  offícios  D iuinos,  que  a- 
doçaó,&  enleuaõ  o eípiritu , lon- 
ge das  pregações,  que  íàó  doutri- 
na perpetua  do  íàncfco  Euange- 
Iho  ; que  pois  tinha  tomado  por 
Padroeira  , 8c  Meftra  de  fuas  de- 
terminações a Virgem  Sagrada,  o 
certo  feria  a vezinhar  com  ella,paf 
íandoíèá  Villa  , 8c  junto  da  caía 
onde  fe  mandara  honrar  , & era 
feruida  com  nome  de  Senhora  da 
Miíericordiaiprofeguio  com  boas 
razoes , fundadas  na  doutrina  , 8c 
exemplos  dos  San&os.  Era  Brites 
Leytoa  dotada  de  bom  entendi- 
mento,que  as  virtudes  que  íeguia 
faziaõ  milhor,  8c  mais  claro  . Sen- 
tioíè  penetrar  delias  como  de  vo- 
zes do  Ceo: mas  nam  fe  dando  por 
conuencida,fera  mayor  delibera- 
ção, pedio  ao  Prior, que  com  mui- 
to cuidado,  até  fe  tornarem  a ver 
outra  vez,  encomendaflè  o nego- 
cio a Deos,  para  q o encaminhafle 
a ft  u mayor  feruiço  : 8c  dia  entre 
tanto  faria  o mefmo.  PaíTadospou 
cos  dias  reíblueofe  em  aceitar  o 
confelho  do  Prior,  8c  chamandoo 
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de  nouo  , pediolhe  que  tomafíe  â 
fincontao  trabalho  de  lhe  efeo- 
Jhcr,&  comprar  fitio  acommoda- 
do  junto  do  Conuento,  para  edi- 
ficar hiia  pobre  Cafa  . Obedeceo 
o Prior  com  afingeleza  daquellcs 
tempos,  8c  de  homem  fan&o  , le- 
uou  dinheiro,  & fez  logo  compra 
de  hum  pedaço  de  chaõ,que  he  o 
tnefmoem  que  hoje  vemos  o Mo- 
fieiro  de  Iefu:tam  pegado  ao  noC 
fo  Gonuento  dos  frades , que  en- 
tre elle,&  a noífa  Igreja,  nam  fica 
mayor  difiancia  , que  a largura  de 
húa  rua, que  corre  em  meyo:  era  o 
lugar  baixo , corriaó  a elle  muitas 
agoas  de  Inuerno  da  parte  da  Vil- 
la, que  o fazião  húmido . Parcceo 
inconueniente  de  confideraçaõj 
raas  o Prior  nam  defiftio  da  com- 
pra , fazendo  conta  com  bom  juí- 
zo, que  o lugar  leuantaria  com  a 
terra  , queíàhifiè  dosaliceílcs  , Sc 


menos  , que  acarretar  pedra  , 8c 
cal:  eftcue  a cafa  em  fua  perfeição 
noannoíeguintc  de  1458. 

CAP.  ix. 


Defcreuefe  et  tretçei  d et  no - 
uet  Cafa . Pa/saofe  et  ellct 
Brites  Leytoet,  CJ fuas fi- 
lhas : recebe  tres  compa- 
nheiras. Trata  de  fazer 
Mosteiro : alcança  licença 
de  /pois  de  muitas  dificul- 
dades : lança  elRey  Dom 


Affonfo  Quinto  a 
primeira  pe- 
dra. 


com  a obra  de  pedra  , 8c  cal  enxu- 
garia qualquer  humidade  natu- 
ral;^ afij  aconteceo.Comdfou  io 
goa  fibrica  , 8c  nam  tardou  em  fe 
acabar.  Cafa  pequena, fobe jando 
diligcncia,&  não  faltando  dinhei- 
ro,  breu  emente  fe  poz  eme  fiado 
de  agafalhav  leu  dono.Parece,que 
rcuc  laua  o elpiritu  ao  Prelado , & 
fubditos.que  edificauaó  para  a fua 
Ordem, 8c  não  para  outrem:  per- 
quecom  o mefimo  gofio  ajudauão 
a obra,jà  cozinhando  no  Conué 
to  a comida  dos  cfficiaes , ji  tra- 
zendolhapor  fuas  mãos  : 8c  ou- 
tras vezes  crcfcendo  tanto  a chari- 
dade,que  não  fe  contentauão  com 


Omo  a Diiiina  Froui- 
dercia  ordenaua  efia 
Cafa, para  nclla  feríer 
lúda  dc  grandes, 8c  va- 
lcrofos  efpiritus  ; íè- 
gundo  veremos  ao  diante,  logo 
difpo2  que  foife  a fabrica  por  tal 
arte  traçada  , que  quando  eilcue 
acabada,  parecia  a quantos  a viaó> 
8c  confiderauaójhum  bem  enten- 
dido Mofieiro  : mas  humilde  cm 
architecfura,  8c  capacidade  dc  a- 
pof  ntos  , 8c  muy  proprio  p ra 
agafalhar  gente  amadora  de  po- 
breza,^ fan£bdade  : &que  hia  ?à 
em  vida  buícando  fepultura  . £ 

com 
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com  tudo  nefla  eftreiteza  nam  fal- 
taua  officina  nenhúa  de  quantas 
fe  requerem  em  qualquer  grande 
Moíleiro.  Aííi  admiraua  , & fazia 
deuaçaõ  juntamente  a quem  ig- 
noraua  o fim , que  Deos  nella  ti- 
nha traçado. 

Aqui  fe  paflbu  Brites  Leytoa 
1458.]  cm  24  de  Nouembro  de  1458. 
comfuas  filhas  Dona  Catherina, 
& Dona  Maria  , 8c  com  hú  1 Do- 
na velha, Sc  virtuoía,ddpedindo, 
8c  pagado  primeiro  todos  os  mais 
criados, & criadas  : porque  a vida 
qnedeterminaua  fazer,  queria q 
foíTe  deícmbaraçada , 8c  liure  de 
todo  cuidado  , 8c  ruido  de  gente 
deferuiço.  Mas  he  de  notar  a vi- 
da , que  fazia  defpois  , que  affi  íe 
encerrou:nam  t ra  menos,  que  de 
húa  emparedada  das  mais  auíleras 
que  por  eíta  c critura  atraz  temos 
encontrado.  Portas  femprc  fecha- 
das para  todo  genero  de  gente,  8c 
trato  exterior, (aluo  a horas  deMif 
fa,  8c  vefperas , & completas  do 
noíTo  Conuento:  porque  entaõ 
acudia  com  fu  s filhas  à Igrejarmas 
nella  guardauaó  tal  ordem  , que 
nem  entre  fy  , nem  com  nenhúa 
peíTba  fallauão,  mai-,  que  com  íèu 
çorfefior.  Tornando  a caía,  tran- 
cauaôfe  de nouo;&  ficauafôhum 
eftreito  poftigo  aberto, por  onde 
rccebiaõ  o neccíTàrio  para  a vida: 
que  lhes  trazia  , & bufcaua  húa 
mulher  velha, 8c  henefia,que  pa- 
ra feruir  das  portas  a fòra  tinhaõ 
aííalariada.  T odo  o feruiço  dc  den 
tro  faziaõ  as  quatro  reduzas.  A 
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comida  de  todas  era  peixe  conti- 
nuo. Brites  Leytoa  nunca  maisco 
meo  carne:  jejuauatodo  o Anno, 
nam  comendo  mais,  que  húa  vez 
no  dia:  guardaua  íilencio  , fenam 
era  em  cafo  neceflàrio , 8c  de  dou- 
trina das  filhas  . O íeu  veftidoera 
ao  caraõ  da  carne,  hum  teícido  de 
íilicio  afperiffimo  , a modo  de  gi- 
baó  íem  mangas: fobre  elle  húa  tu 
nica  de  burel  apiíbado,  groíTò,& 
forte, que  de  ordinário,  como  era 
muito  delicada  , a trazia  cheya  de 
chagas . As  noites  paffaua  inteiras 
no  Oratorio  , a mayor  parte  em 
oraçaó, alternada  com  difeiplinas, 
8c  muitas  lagrimas,  8c  fem  conhe- 
cer outra  cama  , mais  que  o chaõ 
do  Oratorio.  A criaçaõ  das  fihias 
era  coftumallasaos  officios  húmil 
des  , fazellas  trabalharem  tudo  o 
qucpod  iaõjComo  mininasque  e- 
raõ.Eníinauaas  a ter  oraçaó, Sc  a- 
mar  a Deos.  mandaua,que  lenam 
chamaífem  irmãs, nem  vzaíTem  de 
outros  nomes  brandos, que  efper- 
taõ  affèiçoés  da  terra,  fenam  os  da 
Pia: 8c  para  exemplo , néella  lhes 
chamaua  filhas.  A noite  nam  con- 
fentia  recolheremfe  em  ícus  ley- 
tos,  íem  terem  primeiro  refado  o 
Rofari » , & Coroa  de  Noífa  Se- 
nhora: Sc  os  leytos  eraóhúa  corti- 
ça cuberta  com  duas  mantas  de 
burel  feco,& afpcro,  húa  quefer- 
uia  de  colchaõ, outra  de  cubertor: 
para  a cabeceira  húa  almofada 
embutida  de  lam  tanto  â força, 
que  ficaua  como  hum  madeiro  na 
dureza. 


No 
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No  Armo  feguinte  de  14^9. 
vccolhco  Brites  Leytoa  configo 
húa  moça  nobre  da  Villa  em  lu- 
gar da  velha,  que,  oufofTenam 
poder  aturar  a afpereza  de  vida, 
que  al!f  via, 011  faltaremlhe  as  for- 
ças na  idade crcfcida:pedio  licen- 
ça , & deixou  a companhia  . No 
mefmo  tempo  recolheo  também 
húa  mi  nina  de  noue  annos  por 
confelho  do  Padre  Frcy  loaõ  de 
Guimaraés  : chamatuôfe  Garcia 
Aluares  a moça ; Ifabel  Luis  a mi- 
nina:  ambas  deraõ  defpois  pefibas 
de  muita  conta. 

C orria  o tempo , 8c  a fama  da 
claufura  , gouerno  , &fan&idade 
de  Britçs  Leytoa,  era  celebre  , 8c 
voauapor  todo  o Beyno,  o que 
era  occafiaódc  lhe  chegarem  cada 
hora  recados  de  mulheres  muito 
nobres , & outros  de  differt  ntes 
efiades,que  lhe pediaó  lugar  para 
cm  fua  companhia  feruiréa  Deos. 
Efcutàuafc  nos  princípios,  lem- 
brandolhe,queo  fim  daqnelle  re- 
colhimento fora  particular,  para 
faluaçaõ  lua  , & deíuas  filhas : & 
quencfte  cafonam  cumpria  acrcf- 
centar  companheiras  ; viftocomo 
toda  a multidão  confunde, Se  cau 
íà  defordem : com  tudo  paliados 
mab  dias , oufofic  , que  lheinfpi- 
raua  já  Deos  tratar  de  Mofteiro: 
ou  que  a obrigafie  a qualidade  da 
pefio a , deixoufe  vencer  de  Do- 
na Meei  a Pereira, veuua  também, 
8c  moça  como  ella  , 8c  irmsm 
doCondcda  Feira  . Entrou  efia 
Senhora  por  Mayo  do  Anno  dc 


1460.  com  duas  companheiras:  1460. 
ambas  de  muito  refpeitodnda  que 
em  idades  differentes , húa  entra- 
da em  dias, outra  moça.  E porque 
era  rica , & o numero  de  oito  pef 
foas,que  já  eraó,  requeria  mais  lar 
gueza  da  ca|a,poz  em  mão  de  Bri- 
tes Leytoa  copia  de  dinheiro, 
com  que  comprou  húascafasve- 
zinhas,  cercadas  de  hortas,  8c  pu- 
mares. 

Crefcendo  a companhia,  nam 
afrouxou  em  nada  o rigor  comef- 
fado: antes  crefceo  ao  mefmo  paf- 
íb  em  todas  as  coufas:  porque  co- 
mo fe fora  jà  huá  Communidade 
concertada  , 8c  Mofleiro  muito 
cbferuante,  afii  na  hora  , que  no 
nofib  Conuento  foaua  o fino  da 
meya  noite  a Matinas-era  para  ei- 
las  efpertador  para  fe  Icuantarem 
todas, & até  as  mi  ninas,  a rezar,  Sc 
tomar  luas  difeiplinas  . Dadas  a 
Deos  as  horas,quc  parecia, enten- 
dião  logo  no  feruiço  de  caía,  fem 
tornar  aos  leytos  atè  amanhecer. 
Amanhecendo  caminhauaõ  jun- 
tasem  Comunidade  a ouuir  Mif- 
fa  no  nofib  C onuento  cada  dia, c5 
o meíino  concerto,  &filencio,  que 
atraz  temos  dito.  Aos  Domingos, 

8c  diasfan&os  em  quchauia  prè- 
gaçaó,aífift'nõ  também  a ella.  Ve- 
fiiaõ  todag  as  cores  de  S. Domin- 
gos,fayas  brancas,  8c  mantos  pre* 
tos  , tudo  pano  vil,  8c  grofieiro, 
íèm  difierença  húas  das  outras.  E 
naquelles  primeiros  tempos, con- 
tafe,que  os  mantos, que  cubriaõ, 
eraõ  húas  mantilhascurtas , trajo, 
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Liuro  quarto, 

Sc  cfjftu  me  de  gente  pobre, & hu- 
milde: tornando  para  caíàenten- 
diaò  cada  húaem  (üa  coílura , ou 
outro  trabalho  de  mãos,  até  ho- 
ras do  meyo  dia , porque  de  ordi- 
nário nunca  comião  mais  cedo. Na 
melàhuiia  filencio,  Sc  liçaõ  de  li- 
ur>s  deuotos.  A colaçaò  de  noite, 
íègundo  achamos eít  rito,  nam  e- 
ra  mais , que  beber  hií » pouca  de 
agoajque  parece naó  podfiovzar 
mais  rigor  os  antigos  moradores 
das  (erras  de  Scythia . li  com  eíle 
trato  Te  affirma , que  andauão  sãs, 

& alegres, Sc  coníoladas  todas,  Sc 
atèasmininas  , ajudando  Deos  a 
fraqueza  natural,  com  foccorros 
cthftiaes:  em  que  Brites  Leytoa 
<ra  auentaj  -da  ; porque  a perfe- 
guiao  Inimigo  do  genero  huma- 
no com  medos,  Sc  fantaímas  , & 
quanto  era  mayor  a perfcgniçaú, 
tanto  com  mais  largueza  lhe  acu 
dia  o fauor  Diuino 

Mas  hyalhes  moílrando  o té- 
po  , que  dizia  mal  com  o aperto, 
que  guardauaõ  das  portas  aden- 
tro^ hberd  ide,  8c  diíbahimento 
de  Íàhirí  m duas  vezes  fora  dc  ca- 
ía c ida  dia,inda  que  f (Te  tam  bre- 
ue  jornada  , como  a largura  de 
hiíarua.E  f raõcuidando,que  tõ 
facilidade  podiaó  euitar  as  fahi- 
d as,  ordenando  hiía  capella  den- 
tro de  caia,  c m que  os  frades  lhes 
f >íTèm  qu^ridianamente  dizerMíf 
ía, recebendo  ponYTohiía  eímolla 
c nueniente.  No  que  ficauaõ  ga- 
nhando acreícentamento  de  ren- 
da com  pouco  trabalho,  vida  a 
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vezinhança  ; 8c  ellas  quietação, 8c 
grande  commodidade.  Eratoda- 
uia  Prior  do  Conuento  o Padre 
Freyloaõ  de  Guimaraés:  deraó- 
Ihc  conta  do  penfamento  , leuan- 
tou  elleqs  olhos, & mãos  aoCeo, 
dando  a Çeos  graças,  8c  a ellas 
louuores;  porque  via  hir  nalcen- 
do  por  fy,íem  nenhum  feitio  hu- 
mano,hüa  caía  mais  de  Oeos,em 
que  tinha  por  certo  hauia  defer 
muy  íeruido.  Defpois  de  lhes  lou- 
uar  a traça  , foylhcs  moftrando, 
como  aquelle  termo  de  vida, que 
feguião,inda  que  bom,  Scvirtuo- 
fo, nam  era  bem  feguro  para  as  al- 
mas: porque  onde  nam  hauia  vin- 
culo de  Religião  , ficaua  fendo  a- 
quelle ajuntamento  hum  genero 
(foy  palaura  fua  ) de  biguinaria, 
fujeito  a perigos,  j 1 de  infunia  , já 
dc  erros  . Por  onde  o que  cum- 
pria , era  namfô  ter  capella  den- 
tro, como  acertadamente  pedião: 
mas  juntar  a ella  obrigação  de 
Mofteiro,  Sc  Religião  formada,  8c 
confagrarem  a Deos  corpos  , & 
almas  com  folemnes  votos.  Foy  o 
confelhoouuidode  todas  coma- 
legria,  Sc  como  vindo  do  Ceo  acei 
tado:  Sc  propuzerão  logodarlhe 
execução  com  toda  a breuidade 
pofíiuel.  Porem  he  permiíTaò  Di- 
uina,que  qnaíi  nunca  falta,  terem 
as  coufas  boas,  encontro,  Sc  con- 
tradições nefte  mundo , para  me- 
recimento, Sc  proua  da  confhncia 
de  quem  as  procura  . Que  na  ver- 
dade nauegar  com  mar  bonança, 
qualquer  nauio  o faz:  mas  gouer- 
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narbemcom  força  de  tormenta, 
cortar  terras  de  ondas , & mares 
cruzados,  fô  acontece  ao  que  he 
firme, & bom.  Contradizia  o Bif- 
po  de  Coimbra,  a quem  pertence 
.Aueiro,  parecialhe  lugar  peque- 
no para  fuftentar  Mofieiro  de  frei 
ras , ale nl  do  que  jà  tinha  de  fra- 
des. Os  Miniftros  Rcays  diziaó, 
que  era  apetite  de  mulheres, fem 
fundamento, & que  nam  hiria  adi- 
ante. Os  Clérigos  da  Villafaziáo 
mais  força , temerofos  de  lhes  en- 
curtarem íeusbenefies  de  enter- 
ros,fuffr^gioç,&  Oifcrtas.  Conui- 
nha  requererem  Roma  ao  Sum- 
nio  Pontífice  para  dar  licença,  8c 
aonoflb  Geral , & Capitulosge- 
rús , para  fer  recebido  à Ordem. 
Tudodifficuldades,  Sc  dilações, 
Oqucasboas  Matronas  vcnciâo  cõ 
fofrimento;  8c  principalmente  cò 
oraçoés , 8c  deuaçoés  , que  faziiio 
continuas.  E como  guiauaò  por 
efie  caminho, nada  íc  lhes  negou. 
Contaíe  de  ambas, que  jejuauaõa 
paõ,&  aaoa , quartas  feiras,  8c  fe- 
ílas,&  íabbados:&  de  Brites  Ley- 
toa  hum  ado  de  muita  edifica- 
çaõ  , que  era  jejuar  como  mefmo 
rigor  todos  os  dias, que  commun- 
gaua  ; & commungaua  a miude, 
íando,&  cortcz,&  generofo  ado. 
Entre  tanto  daua  cuidado, & n3m 
pequeno  , em  que  parte  da  Villa 
edificariaõ^porque fallarem  Mo- 
fieiro demandaua  campo,  & lar- 
gueza. Se  íèalongauáo  dos  frades 
difficultanaõ  oíeruiço,quehauiáo 
mifler  delles  j feficauáo  ondeef- 


tauão,era  o fitio  apertado.  Emfitn 
tendo  nonas , que  em  Roma  era 
concedida  licença,  8c  defpachado 
o Breue  delia  , refolueráofe  em 
nam  delemparar  a primeira  mo- 
rada , alargarem  lò  algúas  offici- 
nas,& leuantarem  Igreja. Foy ex- 
pedido o Breue  pello  Pontifice 
Pyo  Segundo, que  foy  o que  can- 
nonizou  a noíla  Serafica  Sanda 
C atherinade  Sena . Em  t6  . de 
Mayode  1461  . deu  juntamente  I 
fua  licença  o Reuerçndiííimo  Mar 
ciai  Auribelli  Meftre  da  Ordem 
para  ferem  recebidas  a'  obediên- 
cia da  Ordem, & lhe  damos  a efie 
Moftciroo  principio  de  fua  anti- 
guidade. 

Nam  ficaua  que  fazeT  mais, 
que  leuanrar  a Igreja  : foraõ  jun- 
tando materiais  para  comeflar  a 
obra  com  o Anno  nouo.Nefta  c5- 
junçaõ  quizo  Senhor  honrar  ílias 
feruas , Sc  a cafa,  que  hauia  de  go- 
zar onomedo  Bemdito  lefufeu 
filho  . Era  por  Ianeiro  do  Anno 
de  1462.  eíimaelRey  Dom  Af-  r 
fonfo  Quinto  em  Coimbra:  alli 
foubcdafabrica,que  queriáo  co- 
mcííàr;  parece,  que  foy  inftindo 
do  Ceo.Determinou  vella,&  vcl- 
Ias:julgando,que  o mereciáopor 
íeuíàngue,&:  virtude;& pello  va- 
lor com  que  de  nouo  fe  difpu- 
nhaõa  mayor  rigor . Ach  uíeel- 
Rçy  em  Aueiro  aos  1 2.  domez: 
vifitouas  com  Real  affabilidade: 
oíTereccoIhesnoua<tmerces,&:  fa- 
uores  cm  geral, 8c  hum  mais  par- 
ticular , que  era  querer  honrar  o 
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edifício  com  lhe  lançar  por  fua 
mão  a primeira  pedra.  E fuccedeo 
virfe  a fazer  a cerimonia  emiÇ. 
domez,*  dia  que  toda  a Corte  fe- 
fíejaua  , por  íèr  o em  que  elRcy 
fazia  íeus  Annos  . Afíiftioo  Bifpo 
de  Coimbra  Dom  Ioaó  Galuaó, 
que  difle  a Mifía  em  Pontifical  : a 
qual  acabada  , eftaua  preftes  hua 
fermofa,&  bem  laurad a pedra  , & 
pondolhe  elRey  a mão  porhiía 
parte,  8c  o Bifpo  pella  outra , foy 
alfentada  no  alicefle  : em  que  el- 
Rey  antes defeaílèntar,  lançou  a 
mayor  moeda  , que  entaó  corria 
no  fi  ey no  , que  era  hua  dobra  de 
ouro  . Ficou  em  memoria,que  ao 
tempo,  que elRey acabou  a ceri- 
monia , ou  por  moftrar  fatisfaçaõ 
do  que  tinha  feito,  ou  por  ventu- 
ra, querendo difeulpar  hum  a&o, 
que  algús  julgariaõ  por  pouco 
R eal,  diííc  para  os  que  o acompa- 
nhauaõ  . Pofliuel  íerà , que  ainda 
efte  Mcfteiro  venha  a ter  coufa 
minha  ; dito  tam  profético  , que 
dentro  dc  dez  annos  o viraõ  cum- 
prido a mòr  parte  dos  que  foraò 
prefentes,  vendo  recolhida  nelle 
a Infante  Dona  Ioanna  fua  filha, 
que  ordinariamente  chamão  os 
Efcritores,  Princeíà  , pella  razão, 
que  ao  diante  veremos  : 8c 
aqui  viuco  , 8c 
morreo. 


cap.  X. 

Da  diligencia  com  que 
corria  a obra : dafe  conta 
de  grandes  ejloruos , que 
interuierão  até  fe  aca - 
bar.éJÍ  como  a fundadora 
com  todas  as  companhei- 
ras veftirão  o habito  de 
nouiças:  Çj>  comejjou  a cor 
rer  o Mofteiro  em  clau 
fura  formada. 

O grande  gofto  , que 
he  para  todo  homem 
entender  em  fabrica 
de  pedra,  8c  cal,  naf- 
ceo  o prouerbio,  que 
nam  ha  meyo mais  facil  para  em- 
pobrecer, íem  Cç  fentir,quco  edi- 
ficar.Se  ifíohcno  múdo,ondç  naõ 
ha  mais  fim, q curiofidadc,&  pafia 
tépo  , q diremos  das  noíías  funda- 
doras,q fò  edificauaò  por  deuaçaõ 
8c  por  honra,  & amor  de  Deos? 
T anto  e ra  o gofío,&cuidado  cõ  cj 
íc  occupauaó  em  fazer  correr  a o- 
bra,q  voaua,&  uaó corria.  E acha- 
mos nas  memórias  antigas,  que  os 
mefmosofficiaesquando  ao  ama- 
nhecer do  dia  tornauão  a ella  , íe 
admirauão  , & affirmauáo  , a- 
charemna  muito  mais  creícida, 
do  que  atinhão  deixado  na  tar- 
de atraz  . E como  as  auto- 
ras eraõ  hauidas  por  fanchs,fahir 
G g hua 
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hua  voz  pella  terra, que  ellestra- 
balhauaóde  dia  , & os  Anjosvi- 
nhaõ  trabalhar  de  noite. Grande, 
& foberana  honra  deftaCafa?  mas 
porque  fc  diceíTe  com  verdade, 
as  duas  Matronas  faziaõ  aperta- 
das diligencias  : 8c  nam  perdoa- 
tiaõ  ao  trabalho  de  fuas  próprias 
máos,& pefíbas,  repartindo  entre 
fy  os  cuidados, & o merecimento. 
iJona  Meciadefpoisdcouuir  Mif 
fu  ante  menham, acompanhada  de 
húa  filha  de  Brites  Leyto , jà  vi- 
jitaua  os  que  arrancauaõ  pedra 
nas  pedreiras,  já  acudiaaosque  a 
laurauaó  , 8c  o refto  do  dia  conti 
nuaua  com  os  ofllciaes  da  Aluc- 
naria,como  íbbreftante;&  tam  fo- 
licita  , que  lhe  nam  lembraua  co- 
mer,nem  fe  fazia  foi, ou  vento, ou 
chuua  . Brites  Leytoa  com  outra 
companheira foyfeaíliftir  à quinta 
de  Oucca  com  os  que  fazião  te- 
lha,& ladrilho. E affirmaíl*  delia, q 
íenamcontentauacom  menos,  q 
fazerferuiço  de jornalcyro  , aju- 
dando a efiender  a telha, & o tijo- 
lo ao fahir  das  formas:  &defpois 
de  enxuto  a enfornallo,&  cozel- 
lo.  E fobre  tudo  cila  era  a que  ne- 
goceauaapiouizãode  paó  vi- 
nho , 8c  comida  para  os  officiaes, 
meftres,&  feruidores:&  com  tan- 
tos cuida  dos, & trabalhos  juntos, 
né  ella,né  Dona  Mccia  aliuiauaõ  o 
trato  de  fuas  pcífoas,  ou  afrouxa- 
uaõ hum  ponto  de  fuas  peniten- 
cias . AíTi  crefcia  o edifício  mate- 
rial,nam  fe  perdendo  o efpiritual: 
mas  abrafauafe  em  ira là  nas  couas 


infernais  o inimigo  Lucifer  con- 
tra a obra , & contra  as  lòbreftan- 
tes,certo  final  de  que  fe  agrada  na 
della,&dellas,o  Senhor  dosCcos. 
Particularmente  perfeguia  a Bri- 
tes Ley  toa, continuando  as  tenta- 
ções de  medo, St  fmtafmas,que  a- 
traz  diíTemos:  mas  defpois,  que  fe 
vio  defprezado, chegou  a mofírar- 
lhe  viíiuclmentc  toda  fua  fealda- 
de, ameaçandoa  fenam  dcfifíia,  cò 
húa  terriuel  reprefentaçaõ  do  In- 
ferno. Grande conlòlaçaò para  to 
das  as  que  hoje  faõ  moradoras  de- 
fte  Mofleiro,&  o forem  daqui  atè 
o fim  do  mundo:  Sc  para  todos  os 
efpiritus,  que  a femelhátes  empre 
fas  para  mais  honra , & vcncraçaò 
do  Senhorfe  applicaré  : por  mais 
queasencontraré  difcuríòs  huma 
nos,fempre  rafteiros,fempreenga 
nados.  Nam  fc  pôde  duuidar,  que 
anteuia  o maldito, como  labe  mui 
to, por  velhice, & por  difeuríb  , q 
fe  hauiaó  de  pouoar  daqui  por  fan 
&idade, muitas  daquellascadeiras, 
queelle,&  feus  companheiros, 
porfoberba  , Sc  maldade  tinhaò 
perdido noCeo. Como  naó tirou 
proueito  dos  aíTombramétos,paf- 
fou  a nouas  traças : perfuadioa  hú 
Senhor  poderofo,&ricodoRey- 
no  , q pediflè  a Quinta  de  Oucca 
por  demanda:  &foy  o requerimé- 
to  tão  fundado  em  boas  apparen  - 
cias  de  direito, que  mandou  a jufti 
çaapparecer  na  Corte  para  ref- 
pondera  elle , a pofíuidora  Brites 
Levtoa . Nam  fe  pudera  em  tal 
conjunção  imaginar  mayor  efi- 
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tomo  para  tudo,  & fez  muito  da 
no:  mas  a boa  Matrona  armada 
de  paciência  Sccòfiança  em  Ocos, 
pozfeacaminhoa  pé,  &fcm  mu- 
dar nada  do>  traj  as , que  vzaua,  a- 
companhida  de  hum  criado  ve- 
lho , qucf  >ra  de  fua  cafi , & de 
hua  das  donzcllas,que  confino  ti- 
nha de  mais  idade.  Abdou  a Cor- 
te , &a  cidade  toda  húa  mulher, 
que  noutro tcmp  » conhecera  ri  - 
ca  de  eftado  , rendi , Sc  lugar , Sc 
gentil  prefença , pobre  agora , Sc 
humilde  poramor  de  Deo$,&cu- 
berta  de  panos  vis.efpantaua  o ro- 
fiopallido,  deícarmdo , &feco; 
os  olhos  fornidos,  Sc  lagrymais  pi- 
fados ; teftemunhando  tudo  , o 
que  afamapublicaua  , Sc  pregoa- 
ua  de  íuas  penitencias  . As  Da- 
mas de  Palacio  aiuoraçada*  com 
íua  vifta,  pedirão  a elKey(  era 
morta  a R aynha  de  tempo*  atraz) 
lha  deixaífeagafalhar  configo  : & 
nam  fc  fartauaõ  de  confid  rar,  Sc 
palmar  no  valor,  Sc  fort.dezado 
» efpiritu,que  nnquclla  notomia  de 
oíTosrcfplanderia  : niasfoy  Deos 
ícruido,  que  nnm  tardou  em  íe 
moftrar  de  fua  parte  a juftiça  da 
caufa  , indaque  à eufta  de  húagra  * 
ue,  Sc  cumprida  doença:  da  qual 
tanto, que  levio melhorada,  /cm 
ter  rcfpeitoà  muita  foaqueza, que 
o mal  lhe  deix  >u , fez  volta  para 
fu  a cópanhia , dandolhe  azas  o de- 
zejodca  ver. 

Era  entrada  a Quarefma  do 
Annodei4^4-  quando  chegou 
ao  feu  mofteiro  , achou  acabada 


a Igreja , 8c  outras  obras,  que  dei- 
xara começadas.  Faltaua  ló  guar- 
necer, & aperfeiçoar:  determi- 
nou entam  a inftancia  de  Duna 
Mecia  receber  mais  companhei- 
ras, Sc  tomou  feis,  quefraõ  Do- 
na fareja  Pereira,  irinam  de  Do- 
na Mecia  , Violabtc  Nunes, Gui- 
mar  Velha  , com  Brites  Velha 
fua  filha  , líabel  Pires , & Cathe- 
rina  Rodrigues,  8c  ficaraõ  p r 
toda*  quatorze.  Faziaóe em  vef- 
paras  de  Mofteiro  perfeito, quatl 
do  fe  vio  de  nona  tnbulaçaõ  cer- 
cada Brites  Leytoa  com  o fdle- 
cimento  delin  grande  amiga,  Sc 
companheira  D ma  Mecia  , per- 
da p.<n  todas  , masparaclla  oc- 
cafiaõ  de  grauiftamo  fentimento. 
Era  Dona  Mecia  mulh  r delica- 
da , fez  lhe  muita  impreíTaõa  mu- 
dança da  vida  : £>y  cahindoem 
grandes  enfermidades  , que  lhe 
rendtraõob;  m da  pr  fiílaõ  , que 
fez  antecipadamente  com  licen- 
ça do  íeu  Vigairo  geral  Frey 
Antaõde  San&a  Maria  : afta  f«y 
a primeira  , que  defta  bemdi- 
ta  companhia  alcançou  eícrcuer 
f:  n nome  no  liuro  da  vida , pro- 
fcííatido,&  morrendo  quafitudo 
junto. 

Trabalhauare  có  cuidado  no 
que  cftaua  por  aperfeiçoar  , deze- 
jando  a fundadora, que  no  primei 
ro  dia  do  Anuo  feguinte,  que  era 
ode  ^ó^.recebeftem  todas  o fan  j 
fto habito, &com  claufura  perpe- 
tua começaflèm  feu  Annode  pro- 
uaçaõ,para  cfFcito  de  poderé  pro- 
G g 2 feílàr 
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feflar  em  dia  do  nome  de  Ieíu  do 
Annoadiante,  porque  delle  ti- 
nhaõ  aílèntado entre  fy  ella,&  Do 
na  Mecia,que  hauia  de  ter  a Caía 
fua  vocaçaó:  porem  foy  confelho 
do  Padre  Freyloaõ  de  Guima- 
raésque  ferepartiífe  a cerimonia, 
fazend^fe  a do  habito  no  dia  fo- 
lemniíTimo  dõNafcimentodo  Sal 
uador  25  . de  Dezembro  do  An- 
no  , que  corria  de  1464. . & a da 
claufura  no  dia  do  nome  de  Ieíu, 
dia  primeiro  do  Anno  que  entra- 
ua  . Conformaraóíe  todas  com  o 
Padre  Frcy  Ioaó:  & elle  amanhe- 
ceo  no  Mofteiroao  dia  do  Natal: 
diflelhes  a MiíTa  da  Alua  no  Ca- 
pitulo, &commungou  de  fua  mão 
a todas  as  que  hmiaõ  de  receber 
o habito:  dia  que  por  deiiaçaõ  je- 
juaraõtodasa  paó,&  agoa,  como 
era  coílume  da  fundadora  todas 
as  vezes,  que  á fagrada  Mela  che 
gaua.Foy  Brites  Leytoaa  primei- 
ra , que  veftioohabit ) , legniraõ 
fuas  filhas , 8c  todas  as  mais  que  ti- 
nhaõ  idaderquando  veyo  o vitimo 
de  Dezembro  tftaua  leuantado  na 
Igreja  dos  frades  hum  deuotifli- 
mo  Crucifixo, que  a hora  de  Vef- 
peras  leuaraõ  os  frades  em  pro- 
ciflaõá  Igreja  de  S.  Miguel  Ma- 
triz da  Villa.No  dia  íeguinte, pri- 
meiro delaneirode  1465  fejun 
tou  nella  íolemne  concurfo  de 
toda  a Clerezia , & cruzes  da  Vil- 
la,&:  termo,* Sc  tanto  pouo,  que  fe 
affirma  acudio  muito  , nam  ío  da 
Camara  ; mas  até  das  cidade^,  do 
Porto, & Coimbra : Sc  ordenados 


de  nouo  com  os  frades  em  deuo- 
ta,& alegre  procilTaó , que  cerra- 
uaó  os  Miniftros  reueftidos,  & a- 
companhados  de  muitos  Canto- 
res, nefta  ordem  caminharaõ  para 
o Mofieiro*&  oíTI  entraraó  por  el- 
le cantando  : T?  Deum  , &c  . $c 
foraõ  vifitando  , 8c  benzendo  to- 
das as  officinas  fem  deixar  ne- 
nhúa  ; 8c  atè  horta  , 8c  puma- 
res  . Vltimamente  pararaõ  nas 
Craftas  • onde  por  razáo  da  mui- 
ta gente  , que  tudo  enchia  , fe 
cantou  a Miftà  , ficando  o Sa- 
cerdote, Sc  miniftros  a húa  par- 
te das  varandas  , 8c  as  religiofas 

O 

a outra  , O púlpito  fe  poz  nas 
Craftas,  8c  pregou  deuotamen- 
te,  8c  com  a fua  eloquência , que 
entam  nam  hauia  mayor,  o Ba- 
charel Frey  Pedro  Dias,  que  as 
memórias  chamio  Frey  Pedro 
Dias  de  Euora  . Feftejaraó  as 
religioíàs  efte  dia  com  banquete 
de  pobres;  eftendendo  mefi  fran- 
ca a todos  os  que  aquizeiaõ.  A 
cerimonia  da  Claufura  nam  teue 
fim  , fenam  a hora  de  Vefperas. 
Veyo  cantallas  ao  Capitulo  o 
Prior  com  todos  os  noílòs  fra- 
des, com  folemnidade  de  mufi- 
ca  , 8c  o rgãos : 8c  acabadas  com 
a completa  , 8c  íàlue  , que 
também  cantaraõ  , mandou  que 
fe  fechafiem  todas  as  porcas  , Sc 
lhe  tornafíèm  as  chaucs  , as 
quais  de  fua  máo  enrregou  â 
Madre  Brites  Levtoa  , & defte 
dia  comeíTou  a claufura  , 8c  en- 
cerramento perpetuo  . E po- 
demos 
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demos  dizer,  que  teue  também 
principio  o Mofieiro  dia  findado 
do  nome  dc  Iefu  , cujo  titulo  to- 
mou dia  primeiro  de  laneiro  do 
Annode  1 465. fendoVígairo ge- 
ra! da  Obferuancia  , em  quefoy 
fundado  o PadreMeftre  Frey  An 
taõ  de  $an£ta  Maria  de  Neiua,  Sc 
Prouincial  o Padre  Mefire  Frey 
Diogodo  Porto. 


CAP.  XI. 

Do  concerto  , & ordem 
com  que  comcfou  0 nouo 
Moji  feiro  em  fèugouerno. 
ProfefiaÔas  nouiças , ajji- 
JUndoelRey  Dom  A/f  on- 
fo.  Moerem  algüas , reco - 
lhefeno  Mofieiro  a Pr  in- 
ce fà  Dona  lo  mina filha  d‘ 
elRey.Sahefepor  oc  cofiai) 
depefte  acompanhada  da 
fundadora , que  mor- 
re em  fua  com- 
panhia. 


O dia  fegninte  tor- 
nou ao  Mofieiro  pel 
la  menh  :m  cedo  o Pa 
dreFr.  íoaõdeGui- 
maraés:  &deípoisde 
«antar  iuU  miíTa  da  Cruz  , que  as 


religiofas  officiauaõ , fezlhcs  Ca“ 
pitulo,&  nomeou  por  R egente  a 
madre  Brites  Ley toa.  Logo  foy  rc 
partindo  officios  para  adminifira- 
çaõ  das  officinas  de  portas  aden- 
tro . Nomearemos  algus  com  as 
próprias  palauras  , que  achamos 
nos  papçis  antigos  do  Cartofio, 
para  exemplo  da  humildade, & 
trabalho,  8c  fujeiçaó  com  que  na- 
quclíe  bom  tempo  Te  difpunhaò 
as  religioíàs  aferuir  fuas  Conimu* 
nidade$,íaò  as  palauras . F cz  pro- 
curadeira  a madre  Gracia  Alua- 
res , para  cila  mandar  alimpar  o 
trigo, amafíàr, 8c cozer.  Oqueclla 
por  fua  virtude  fazia  , fendo  dou- 
tra ajudada.  Fezíanchriftam  a Sor 
Ines  Aluares,  criada  que  foy  de 
Dona  Mecia  Pcreira:&  encomcn- 
doulhe  , que  tiuefíe  cuidado  da 
horta,  & do  linho  . A Ifabel  Pires 
fez  enfermeira, & tecedcira.Pafla- 
do o Annode  prouação  , & che- 
gado o dia  efperadodo  nome  de 
Jefu  , dia  primeiro  do  Anno  de 
i466.acudio  ao  mofieiro,  acom-  ja66. 
panhado  de  todos  os  frades  de 
maisconta  • o Padre  Prior  Frey 
íoaõ  dc  Guimaraés,&fazédo  pro- 
filiaõ  a Regente,  8c  outras  duas, 
nam  tratou efie dia  demais,  para 
que  as  outras  irmãs  pudeífem  pro 
feífarnas  mãos  da  Regente, que  já 
agora  ficaua  com  titulo  de  Vigai- 
ra. 

AchauafeelRey  acafb  por  ef- 
te  tempo  na  cidade  do  Por- 
to.Nam  fdtou  quem  lhe  defle  no- 
uas  do  eftado  em  que  efiaua  o 
Gg  3 mo- 
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Mofteiro,que  poucos  annos  antes 
honrara  com  fua  prefença  no  edi- 
fício da  Igreja  . Encheoíe  o bom 
Principe  de  deiiaçaó,  dezejou  au- 
thoriíar  também  efte  a&o  de  tan- 
tas profeílas  juntasjSc  mandou  ef- 
creuerá  Vigaira,  que  fobreefti- 
ueíTem  atèelle  poder  fer  prefen- 
te.  E tcue  tam  bom  cuidado , que 
fe  achou  na  Villa  a vefpera  da  pri- 
meira Dominga  deípois  da  Epi- 
phaniajSc  para  mayor  íblemnida 
de, como  tudo  eítaua  preftçs  para 
o Domingo, mandou, que  ouuefTe 
Pontifical, & prégaçaõ.Sendo  tu- 
do acobado,leuantoufe  do  íèu  lu- 
gar , para  vera  cerimonia  de  mais 
perto  : & nam  íe  contentou  com 
menos, que  efbr  em  pê  arrimado 
ás  grades.  Appareceode  dentro  a 
Vigaira  com  as  duas  profeífas  no- 
Uas  , lançados  feus  veos  fi>bre  os 
rofl  s,&  cirios  nas  mã  os : 8c  pofta 
em  feu  Ingr,  mandou  a húa  dei- 
las,  que  trouxefle as  Nouiças  , das 
quais  as  duas  eraõ  fiias  filhas.  Che 
gsdas  diante  da  Prelada  fizeraõ 
fua  profiilàó  tam  deuotamente,& 
com  tanta  grauidade  , que  nam 
ouue  coraçaõ  , que  deixaíTe  de 
mandar  aos  olhos  , teftemunhos 
claros  de  piedade  chriftam,&de- 
uaçaó,&  compunção.  ElRey  con 
tente  do  que  tin  ha  vift o , fallou  à 
Vigaira, & honrandoacom  muitas 
palauras,  Sc  afEbilidade,  prome- 
teo  fazerlhe  rncrce  t & nos  dias, 
que  aqui  fedeteue,  lhefezalgúasj 
como  foraó  licença  para  as  freiras 
herdarem , & poíluirem  bés  de 


raiz  poderem  comprar  outròs, 
a que  juntou  algús  priuilegiospa 
ra  a Cafa,  que  entaòeraó^e^fti- 
mar.  • » 

Defte  dia  em  diante  comcf 
fou  a fl orecer  efte  Mofteifo  em  to 
das  as  boas  leys  , Sc  gouerno  de 
perfeita  Obferumcia.  A Prelada 
prudentifííma,  as  fubditas  humil- 
des, & fujeitas:armonia,&:concer- 
todo  Ceo . Era  de  ver  o zelo  da 
Prelada  em  enfinar  , & mandar  o 
cuidado  das  fubditas  em  apren- 
der, Sc  obedecer  . FaziaCapitulo 
cada  dia  acabada  a Miífa,fem  ex- 
ceptuar  Domingo  , nem  fanefo; 
todas  feruiaò,  todas  trabalhauaò, 
fem  hauer veleiras,  nem  conuer-  4 
íàs,nem  moças  deputadas  para  fer 
uiço  de  portas  adentro  . T raba- 
Ihoefpiritual  no  choro  , fora  cor- 
poral, fem  hauer  peííoa,  nem  hora 
ocioíà . A cozinh  1 faziaõ  às  fema- 
nas , acudindo  a ella  cada  húa  por 
fêu  termo, & ordem, com  alegria, 

8c  charidade:  mas  com  tam  pouco 
mimo  para  a íufíentaçaõ,que  acho 
eferito , que  por  nenhum  cafo  ad- 
mittilo  ouos,nem  mel,  nem  man- 
teiga. A nenhúa  parte  hauiaóde 
hir,  que  nam  foíTe  companheira  a 
roca.  Algúas  vezes  a Ieuauaó  atèa 
porta  do  Choro , 8c  alli  a deixa- 
uaó  para  tornar  a entender  com 
cllafahindo.  A Vigaira  ,indaque 
cercada  de  occupaçoésdo  g >uer- 
no,  & opprimida  deachaques  de 
Tuas  penitencias,  também  por  dar 
exemplo,  entendia  em  feruiço  de 
má  os  á vifta  de  todas , ora  fiando, 

ora 


1 UuToqmrto. 

ora  torcendo  fiado  . E daqui  ga- 
nhaua confiança  para  pedir  conta 
ao  íabbado  do  que  cada  húa  tinha 
feito  pella  femana , que  com  hu- 
mildade lhe  apreíentauaó  todas, 
recebendo  por  prêmio  benções, 

& louuor,  ou  amorofa  reprehen- 
çaõjfe  conuinha.  Mas  ido  eraõ  cou 
làsacceílbrias.  Noelièncial  doof- 
ficio  Diuinojoraçaõ,  vegias,jejús, 
dilciplinas , hauia  em  todas  tanto 
cuidado, que  mais  requeria  freyo, 
para  lenam  matarem, que  efporas 
para  íè  adiantarem.  Viíitas,&  pra- 
fticasatédospayseuitauaõ : para 
todas  nam  hauia  mais,  que  húa  pc 
quena  grade  cuberta  com  hum  ra- 
lo de  folha  de  Frandes , & fobre 
elle  pregado  hum  pano  negro, 
que  nunca  fctiraua:  & eftamefma 
guarda  fechaua  os  confcíliona- 
rios. 

Mas  nam  cuide  ninguém,  que 
ha  de  efcapar  de  tentaçaó,&  cruz, 
icdtf.i.  por  muito  perfeito  que  íèja:  aper- 
ceber para  ella,  amoeda  o Sabioa 
quem  entra  pello  caminho  da  vir- 
tude. Trabalho  ha  de  haucr , ou 
para  proua , ou  para  merecimen- 
to,ou  para  tudo  junto.  Nomeyo 
de  tam  fan&o,&:  tam  religiofo  tra 
to,foy  o Senhor  feruido,  que  vin- 
do pede  fobre  o Reyno,  deífe  lo- 
go em  Aueiro,  8c  nam  perdoaíTe 
ao  Mofteiro.  A rdia  a Vil  la  em  fo- 
go de  contagiáo, 8c  mortes . Acu- 
dirão as  freiras  à Vigaira  , lembra - 
r=’ólhe,  quetratade  deconferuar 
fua  vida,&  faude  , fahindo  fò  para 
melhores  áres,  pois  hauia  quintas 
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próprias ; allegauaõ , que  aquelle 
feu  rebanho  era  tudo  gente  mo- 
ça, feellafaltafle  ficaria  fem  cabe. 
ça,&  em  dezemparo  certo  . Mas 
nam  ouuecoufa  , que  adobraíTc, 
nem  ainda  a tratar  de  fy  com  mais 
reíguardo.  Era  por  lulhodefte 
mefmo  Annode  1 4.66  . amanhe-  *4 
ceraó  hum  dia  feridas  do  mefmo 
mal  duas  Madres, que  foraó  as  que 
profeíTaraõ  primeiro , que  todas 
em  companhia  da  Vigaira.  Cha- 
mauafe  húa  Sor  Ines  Aluares,  8c 
a outra  Sor  Ifabel  R odrigues. Na- 
turezas gaíhdas  de  penitencias,  8c 
trabalho  deíàcoftumado  . Teue 
pouco  que  fazer  com  ellas  a do- 
ença.Foya  morte  abreuiada,mas 
glorioíà  : porque  fendo  o apare- 
lho,que  tinhão  feito  em  toda  a vi- 
da, fó  para  ganhar  efta  hora , nem 
efpantou  a noua  da  morte  , nem 
entrefíiceo  o defengano . Recebi- 
dos os  Sacramentos  com  deuaçaõ 
de  quem  para  prêmio  certo  cami- 
nhaua  , deraõ  asalrms  aíèu  Cria- 
dor. Adoecerão  logoduasNoui- 
ças,  que  por  falta  de  idade  nam 
profefíaraó  com  as  mais ; 8c  outra 
minina,  que  fecriaua  para  freira. 
Asnouiças  paífado  muito  traba- 
lho conualeceraó : a minina  foyfè 
para  o Ceo.  Aqui  reíplandeceo 
muitoacharidade  , Sc  o valor  da 
Madre  Brites  Leytoa  . A todas  a- 
cudia  fem  nenhum  cuidado  de  íy, 
nem  lembrança, fe  hauia  pede.  As 
mortes  fentia  de  íbrte,  que  pode- 
mos dizer  , que  em  cada  húa  era 
Martyr . Mas  inda  o Senhor  quiz 
Gg  4 pro- 
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prouar  a fineza  daquelle  ouro  cõ 
noua  tribulaçaõ  no  mais  intinao 
da  alma  . Entrando  o mezde  A- 
gofto  deu  o mal  em  Sor  Catheri- 
nade  Ataydc  fua  filha  mais  velha, 
arrebatculhacomo  tirodc  bom- 
barda . Namfoy  menos  a violên- 
cia , nem  menos  acelerada  a mor- 
te. Saó  os  filhos  pedaços  d’al  ma: 
afli  he  cuftofa  a diuifaó.  Foy  trago 
penofiflimo,  refpeito  do  langue, 
da  companhia, & do  merecimento 
da  dcfun&a  : porem  de  nenhüa 
Matrona  antiga  , dasque  maisce- 
Itbra  a fama,  podemos,  que  mais 
varonilmente  fe  portalíc  em  fè- 
melhante  occaíiaó-com  olhos  en- 
xutos, 8c  animo  inteiro  a deuà  ter 
ra, fendo  a coufa,que  nella  maisa- 
maua;masapplacaua  o mifericor- 
diofiíTimo  Senhor  eftes  mares  de 
afflicçaõ  com  extraordinários  fa- 
uores  de  fua  Diuina  mão;húas  ve- 
zes fazendolhe  ouuir  mu  ficas  de 
Anjos,  outras  dandolhe  vifta  da 
gloria  dos  bemauenturados,com 
que  as  mayorcs  penas  felhetro- 
cauaõ  em  gofo , & em  dezejos  vi- 
uos  de  padecer  muito  mais  por 
tam  bom  Dcos. 

Entre  tanto  foy  ceifando  a 
furia  domai,  Sc  ganhando  grande 
nome  o Mofteiro  , 8c  quem  o go- 
ucrnaua . De  íbrte,  que  pareceo 
ao  Vigairo  geral  da  Kcf  >rmaçaõ, 
que  deuia  fazer  çleyçaò  Canóni- 
ca de  Priorcífa  : 8c  afíi  tindo  ellc 
peífoal mente  , fov  eleyta  com 
grande  vniformidade  a Madre  Bri 
tes  Lcytoa,que  cra  Vigaira  . Era 


ifio  no  Aunode  1468  . Sc  defde  146$. 
então  comefíbu  a fazer  o offieio 
de  Prioreífa  . Comofô  efte  titulo 
faltaua  , para  inteira  perfeição  do 
Mofteirojfoy  logo  importunada 
de  muita  gétedo  milhordoRcy- 
no,  para  lhe  darem  filhas,  8c  ir- 
mãs: &recebeo  algúas , Sc  entre 
outras  húa  fobrinhade  fua  gran- 
de amiga, Sc  companheira  , Dona 
Mecia  Pereira,  8c  defeu  mefmo 
nome,  filha  de  fua  irmam  Dona 
Brites  PeTcira  ; 8c  duas  Madres 
mais,  que  as  memórias  do  Cartó- 
rio chamão  Sor  Maria  Rafael,  & 

Sor  Incfeannes:  & dizem , que  íc 
vierãoa  efte  Mofteiro  delpedidas 
do  do  Saluador  de  Lisboa  ; mas 
que  eraõ  tais  peífoas,que  logo  fez 
Vigaira  dochoro  a Maria  Rafael, 

Íc  a outra  Meftra  de  Nouiças: 
grande  credito  da  criaçaõ  , que 
traziaÕ.  Mais  lançou  o habitoa 
Dona  Leonor  de  Menezes,  ,filha 
do  Conde  de  Viana  Dom  Duarte 
de  Menezes  ,0  que  foy  no  Anno 
de  1471.  St  logo  no  íeguinte  de  1471. 
i472.veyo  honrar  efta  CafaaSc-  1472. 
reniftima  Princefa  Dona  Ioanna, 
viucndb  elRey  D.  Afroníb  Quin- 
to feu  Pay;8í  cumprindofe,como 
fe  fora  pro.fecia , o que  o mefmo 
Senhor  diífe,  quando lhelançou 
a primeira  pedra  dez  annos  antes: 

8c  aqui  refidio,&  acabou  feus  fan- 
&os  dias,  como  mais  largamente 
contaremos  adiante  cm  f u parti- 
cular titulo. 

Mas  ji  he  tempo  de  concluir- 
mos com  a fundaçaõjSt  fundado- 


ra, 
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ra,&  hedefaber,queno  Annode 
1479.  tornou  a pefte  a cometer 
efta  Villa  ; & como  duraua  a me- 
mória do  cflrago,que  fizera  no 
mofteiro,  foy  mandado expreíTo 
dVIRey,  que  a Princefa  fefahiíTe 
delle,  Sc  para  que  lhe  nam  faltaíTe 
a companhia, & doutrina  , que  Co- 
bre tudo  eftimaua  , 8c  allia  trou- 
xera, daPrioreíIà  Brites  Leytoa, 
mandou  logo  as  licenças  neceíía- 
rias  dos  Prelados,  para  que  a foííe 
acompanhando  com  as  madres, 
que  a Princefa  efcolhefle  , a quem 
daualicéça  para  fundar  nouo  mo- 
Aeiro  , em  qualquer  lugar  queá- 
chafíeapropoíito,  8c  foíle  de  feu 
goflo.Obcdecco  a PrioreíTa,  mas 
com  grandes  repugnâncias  de  fua 
alma , Sc  entendimento  *.  porque 
tomaua  efte apartamento  por  ma- 
yor  mal,  que  todos  os  que  na  vida 
experimentara  : Sc  defpedindofe 
daquellas  paredes  , que  por  fua 
mão  edificara,  com  pranto  tam 
funeral  , que  bem  pronofficaua 
nam  as  hauer  de  ver  mais:  fa hio  dei 
Jas  enifim,çomo  arrafl:ada,&  a vi 
ua  força  arrancada  . Foyfe  feguin- 
doa  Princefa,  & paífando  de  hus 
lugares  a outros,  fegundo  aperta- 
11a  , ou  afrouxaua  o mal  da  conta- 
giaõ . Defpois  de  viflos , Sc  corri- 
dos muitos, vieraõ  a pararna  villa 
de  Auiz  . He  lugar  de  charneca, 
enfermo,  Sc  quente . Adoeceo  de 
febres  a PrioreíTa:  pareceo  á Prin- 
ceía , que  feria  remedio  deixar  A- 
lentejo  buícar  melhores áres, 
fez  caminhar  para  Abrantes.  Era 


por  lulho  na  força  dos  Canicula- 
res,o tempo,  Sc  o caminho  aggra- 
üaraõo  mal ; Sc  emfim  deraó  re- 
mate â pefegrinaçaõ  da  terra  , & 
da  vida  juntamente  húa  quinta  fei 
ra  , tres  de  Agofto  do  Anno  de 
1 480.  Foy  prefentea  feu  tranfito  f4^°* 
o Vigairo  geral  da  Congregaçaõ, 
que íempre  acompanhou  a Prin- 
ceía:notaraòlhe  elle  , Sc  mais  Pa- 
dres , que  hiaõ  na  companhia , na 
vltjma  hora  húa  nunca  vifta  ale- 
gria , Sc  quietaçaõ,  que  he  natural 
daquellas  almas  , a quem  os  bem 
viuidosannos  efíaó  prometendo 
apode  certa  do  prêmio  , porque 
trabalharaõ  . Vioíe  defpois,  que 
fendo  ordinário  enteiriíTaremfe  os 
membros  defunefos  com  o frio  da 
morte , nella  eflauaõ  as  mãos , & 
braços  tam  brandos , & menea- 
Ueis  , como  quando  viua  eftaua. 
Tresladaraófe  íeusoíTos  dous  ait- 
nos  defpois,  fendo  PrioreíTa  a ma- 
dre Sor  Maria  de  Atayde  fua  fi- 
lha:& foraócollocados  em  parti- 
cular fepultura  no  choro  debai- 
xo;finelada  com  fua  campa, como 
fe  deuia  ao  titulo  de  funda- 
dora , & ao  exemplo 
de  fua  vida. 


GAP. 
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CAP.  XII. 

Da  Madre  Dona  &Afc- 
•cia  Pereira  primeira  fi- 
lha profeta  defie 
Mofieiro. 

Or  mãy,&  fundado- 
ra , nam  fò por  filha 
defte  San&uario,  he 
razaõ  que  feja conta* 
daa  Madre  Dona  Me 
cia  Pereira, viílo o moito,qucnd- 
le  fez  com  fu  « pefToa , & fazenda. 
DilTemosalgúa  parte  atnzragora 
«lircmos  o que  lá  nam  teue lugar. 
Foy  efta  Madre  filha  de  Fernáo 
Pereira, & irmam  de  Dom  Rodri- 
go Pereira  , primeiro  Conde  da 
Feira,  cafraóna  fendo  minto  mo- 
ía com  Martvm  Mendes  de  Ber- 
redo  peííoa  de  grande  qualidade 
por  langue , Sc  partes  naturais : Sc 
pellolug^r,  que  tinha  na  graça  d’ 
clRey  Dom  A ffonfo, que  era  gran 
de  : mas  ficou  breuemente  viiuia; 
porque  foy  mand  do  Martym 
Mendes  por  Embaixadora  Fran- 
ça,pouco  dvfpoisde  rec<  bidos,& 
adocceo  là,5c  veyoa  fallecer  por 
fim  do  Annode  i 4$b.  Cofiuma 
uâo  naquelle  tempo  as  mulheres 
nebres fazer  tamanhos  extremos 
defentimento  na  morte  dos  ma- 
ridos, que  pareciaõ  mais  reliqui  ts 
decoítumes  gentílicos  , que  de- 
monftraçaõ  dc  verdadeira  dòr . E 


com  tudo  contafe  de  Dona  Mè- 
cia  , que  paflou  muito  alem  dos 
defatinosordinarios.iuntos  os  me 
recimentos  do  marido, com  o pou 
co  tempo, que  o lograra  , defcul- 
pauaó  todo  o exceflo,  que  fazia, 
pranteando  íeu  eíhdo, tanto,  co- 
mo  a morte  alheya.Acudiaõ, Pav, 
irmãos,  Sc  parentes  , vinhaõreli- 
giofos  íabios,  &d  uto; : hús  prè- 
gauão,  outros  confolauró  : nem 
admittia  razão,  nem  coníblaçaõ: 
nem  afrotrxana  no  pranto  *,  Sc  tal 
eftaua  , queíclhe  temia  perder  o 
juizo,  & a vida.  De  láfiima,  que 
lhe  tiucraò  hás  frades  velhos  do 
noíTo  Gonuento  de  Aueiro  , que 
foraó  chamados,  para  lhefdlar: 
pedirió  a Brites  Leytoa,  quando 
tornar '6 , que  a encomcndaíTe  a 
Deos,& juntamente  lhe  efereuef- 
fc  hn  i carta  de  fua  mão  . Fez  dia 
hút  confia,  Sc  outra  por  piedade, 
8c  com  o ex  p e r i m e n t a d a e m fe  m e- 
lliante  dòr.  A oraçaò  penetrou  os 
C-cos : a nota  da  carta  o coração 
contumaz  cm  luas  magoas  , Sc  em 
feudano.  Saó  leitiços  diuinos  as 
pahmras dos San&os;porque  tra- 
zem configo  daquelle  fogo  do 
Senh-  r,dçquem  eftà  eícrito./ç//;- 
tHwelcjuiitm  ttum  \ehemniter . P'oy 
o primeiro  eflfeito  encher  de  íiia* 
uidade,  Sc  amor  do  Ceo  aquellas 
orelhas  de  Afpideíurda,  na  opi- 
nião de  fe  querer  matar  com  tri- 
fteza  : traz  ifio,  loao  achou  lugar 
hú i amorofi  repr-  henfó  de  dar 
tantas  lagrimas  a hú  homem  mor- 
tal,Sc  morto  : feitio  de  gente  feni 

Fé, 
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fé,&  gencro  dc  idolatria,  dar  a hã 
homem  , o que  íò  deuia  a Dços: 
que  nam  lhe  tolhia  o chorar,  nem 
omaltratarfe  com  afpcreza  deui- 
da  : íò  lhe  pedia,  que  trocaííeos 
finsichoraílc  embora, & a toda  ho 
rarmas  iftofó  por  Deos , 8c  pello 
tempo  , que  deixara  paíTar  fem 
chorar  por  elle:continuaíTc  as  pe- 
nitencias,& mao  tratamento;mas 
fpfle  em  pago  das  dilicias  , & vai- 
dades da  vida  pafíada,&  das  offèn 
çasrquecom  cilas  lhe  tinha  feito. 
Afli  tiraria  interefle  de  húa  couíà, 
& outra,  diante  da  Diuina  Mage- 
fíade, parabém  da  fua  alma , & da 
que  tanto amaua.  Amolgouem- 
fim  hum  peito  debrõzea  lingoa- 
gem,&  efpiritu  de  Brites  Leytoa, 
inda  antes  de  le  ter  obrigado  á R c 
ligião com  voto.  Pafmou  aaffligi- 
da  viuua , como  defpois  contaua 
devagar  no  Mofteiro,  daimpref- 
faó,queacarta  lhe  fez  na  alma,  & 
comofefcntio  outra  defpois  deli- 
da. Affirmaua,  que  logo  fe  torna- 
ra a DeoSjoffèrecendolhe  luas  do- 
res^ as  lagrimas,  que  nam  podia 
enxugar  , á conta  das  que  o bom 
lefu  chorara  no  mundo,  & pedin- 
dolhe  perdão  do  errado  empre- 
go , que  até  então  fizera  delias. 
Succedeoa  efta  boa  difpoíiçaõda 
alma,hirfe  leuando  de  hum  íàn&o 
peníàmento  de  fe  lhe  entregar  de 
todo  ponto, & naò  cuidar  mais  em 
coufa  da  terra. 

SoíTcgado  hum  pouco  o pran 
tocomanoua  imaginaçaõ,comef 
faraó  apertadas  inftancias  doPay, 
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& irmãos, fem  laberem  delia, por- 
que trataífe  de  fegundas  vodas. 
Hauia  emDona  Mecia  partes, que 
a fazião  requeftada  de  muitos,  em 
pouca  idade  grande  entendimen- 
to : com  gentil  parecer  natural, 
muita  virtude, & grauidade,&  af 
fento : 8c  fobre  tudo  eftaua  acref 
centada  em  dote  , que  eftesíàõos 
ídolos, a que  o mundo  mais  fe  hu- 
milha .porque  o marido  lhe  tinha 
deixado  tudo  , quanto  pode  te- 
ftar.  Foy  grande  abateria,  defen- 
deuíe.Sobreftiueraó  hum  pouco, 
fazédo  conta  de  deixar  algúa  cou- 
fa ao  tempo,  que  pode  muito  em 
tudo  . Mas  ella  entre  tanto  hiafe 
confirmando  nofanâo  propofi- 
tocom  a graça  do  Diuino  Efpiri- 
tu,  que  a bafejaua  . E entrando  a 
Quarcírna, mandou  pedir  aoPrioc 
do  Conuento  lhe  enuiaíTe  hum 
frade  letrado, 8c  velho  paraacon- 
feífar  . Foy  afubftanciada  confif- 
faõ  declararlhc  a determinaçaó 
em  que  eftaua  de  deixar  o mun- 
do,& bufear  a Deos  em  lugar, on- 
de ninguém,  fenaó  elle  tiuefíe  par 
te  nella.  Era  o confeílòr  o Padre 
Frey  Vafco  de  Guimaraés , relb 
giofo  deuoto,&fifudo.Occorreu^ 
lheeftandocom  ella , o quefabia 
de  Brites  Leytoa: 8c  lem  fazer  mi- 
fterios,nem  encarecimentos, deu- 
lhe  conta  de  leu  recolhimento, 
vida,&  exercicios:& nam  foy  ne- 
ceífario  mais  para  quem  fe  lem- 
braua,  que  o primeiro  mouimen- 
tobom,  quetiuera  em  feus traba- 
lhos nafeera  de  húa  carta  fua.  Ou- 

uindo 
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uindo  agora  arélaçaôdoConfef-  Erapor  May  o da  Anno  de 
for  , aflcntou  configo  entrarem  1 46o.quandoDona  Mecia  íépoz  1460. 
fua  companhia,  fe  a quizeífe  ad-  acaminhopara  Aueiro*  Acompa- 
«nittir pediolhe,  que  tornando  nhoua  o Conde  íèu  irmão, com  to 
a Aueiro  lho  diceífe  aífi  de  fua  dososdeíua  cafa  atè  a embarca- 

çaõ  em  Ouar:  & quando  menos  fe 
cuidiua  ,apparcceoa9  portas  do 
íàn&  > Recolhimento  . Tinhalhe 
Brites  Leytoa  feito  apoíènto  em 
húa  boa  ca/à  pegada  com  elle: 
quhera  que  íe  agafalhara  nelIa,Sc 


parte. 

Tornaraõ  entre  tanto  as  im- 
portunações dos  parentes , nam 
deixando  nenhum  meyo  para  a 
obrigarem, ora  mimos,  8c  afFagos, 
até  lhe  trazerem  cartas  d'elRey, 


que  approuauaõocazaríe  ; oracõ  nam  nos  pobres  apozentinhos  de 
afperezas,&  deícompofturas.Mas  fua  morada  . Refpondeo  com  hu- 
ella  firme  cm  íèu  propofito,&  ani  mildade,que  vindo,  como  vinha, 
madajà  com  cartas, que  recebia  a a ferfua  diícipula,  & fubdita,  ji 
miude  da  que  já  tinha  porMeftra,  mais  delia  íè  apartaria  . Logo  lhe 
&Máy  em  Auciro}dcterminoufe  mandou  entregar  muitas  caixas 
a hum  a&o  heroico.  Chama  hum  em  que  trazia  todo  feu  mouel , q 
dia  feu  Pay , & irmão  , 8c  dizlhc  era  aílaz  rico  .joyas, dinheiro,  pra- 
chammcnte,quenamfòeítauare-  ta  Lurada, &:  tapeçaria:  Sc  defpc- 
folutaemnam  receber  outro  ma-  didoo  mais  acompanhamento, 6- 
rido,defpois  do  que  perderarmas  coufecom  duas  criadas , que  pro- 
em  dtixar  o mundo  de  todo  , 8c  fcfiàraõ,  8c  pcríèueraraõ  na  Fxeli- 


bufear  a Deos  cm  pobreza, 8c  hu- 
mildade , na  companhia  de  húa 
mulher, que  tinha  por  tanéta, que 
era  Brites  Leytoa.  Vai  muito  para 


giaocom  louuor . Deita  h ra  em 
diante  nam  tratou  mais  , que  de 
Deos,  Sc  do  feruiço  da  pobre  ca- 
finha:comççou  a vida  por  Inia  cò- 


tudo  hu  i refoluçaóanimota.  Paf-  fiflàõ geral, 8c  cingindoíé  hum  af- 
maraõ  do  brio, da  fegurança,&  da  pero  cilicio  , gaftou  todos  os  dias, 
fortaleza.  Eraóchrifiaós,  temen-  quefe  feguirão  , até  a vefparada 
tes  a Deos  : nam  na  perfeguiráo  Trindade  em  oração,  jejus,  8c  dif- 
maisr&emfim  quietou  tudo  hum  ciplinas.Com  eíta  preparaçaòfei- 
partido  da  iazenda,queafn  levem  ta, quando  chegou  o diadafm&a 
a compor  as  mais  das  contendas  feita  , appareceo  defafTombrada 
da  terra. Contentaraõfc, com  que  dos  panos  triftes  da  viudez , 8c  ve- 
a viuualargaflc  ao  Pay  a legitima  Rida  em  faya  branca,  Sc  manto, ou 
defuamáy,  com  lhe  dar  quitaçaó  mantilha  preta  da  mefma  feiçaõ, 
della.o  quclogofez;& coníèguin  8c  da  laya  de  pano  , quefevjaua 
temente  no  meou  dia  para  fua  par-  na  Cata,  feguio  a companhia.  Do 
tida.  rigor  que  vzaua  configo, 8c  da  hú- 

mil- 
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mildade  com  que  viuia, temos  di- 
to algúacouíà  atraz,  &poreícu- 
íàrmos  dizer  muito  , feruirá  fò  o 
que  agora  apontaremos.  Como 
tinha  trazido coníigo  tanta  fazen- 
da , pedio  que  íe  recebeflem  no- 
uiças,  & por  fua  conta  entraraõ 
logo  algúas,  que  como  fe  foraõ 
efcolhidas  por  voto  A ngelico , Sc 
nam  humano,  aííi  honra  raõ  def* 
poisa  Caía, de  a Ordem:  & delias 
fallarecnos  ao  diante. T ratou  jun- 
tamente , que  fe  deflem  cfficios  a 
todas,  para  terem  em  que  mere- 
cer,& em  que  feoccuparfempre: 
Sc  como  a fundadora  lhe  tinha 
grande  refpeito,  affi  poríuapef* 
íòa,& qualidade,  como  pelloef- 
piritu  , que  em  todas  fuas  obras 
moftraua:pediolhe,  que  ellaqui- 
zefle  ordenar  tudo  a feu  modo.  A- 
ceitou  Dona  MecuacommiíTaó, 
8c  executandoa  , moftrou  claro, 
quaõ  liberal  he  Deos,&  quaõ  po- 
derofopara  fazer  vazos  de  eley- 
çaõ,  todas  as  vezes , que  he  ferui- 
do,  íem  pòr  tempo  em  trocar  na- 
turezas, &coraçoés . Repartidos 
os  cargos, que hauia  emeaíà,cui- 
daraõ  todas, que  ficar  ella  fem  to- 
mar para  fy  nenhum  , feria  a razáo 
dcaíÍjftir,comoaflÍflia , nas  obras: 
mas  logo  as  tirou  defta  duuida, di- 
zendo , que  nam  fe  deícuidara  de 
fy,  quenuiy  bom  officio  tinha  ef- 
colhido,&  tal, que  nam  lhe  tolhe 
ria, o que  fazia  de  acudir  às  obras.* 
Si  declarou, que  hauia  de  ferle- 
uar  fora  todo  o cifco,  8i  varredu- 
ras da  caía.  A tonitas  ficaraõ  ouuin 
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dotal  lingoagem:  mas  muito  mais 
paímaraõ,  quando  a viraó  execu- 
tada com  tam  boa fombra,  8c  ale- 
gria,que  nem  de  fuas  criadas  con- 
fentia  fer  ajudada,  íendo  feguida 
de nmicas lagrimas,  que  tam  alta 
humildade  fazia  brotar  dos  olhos 
de  todos :8c  o que  mais  he, que  ef- 
taua  tanto  em  íy,que  nosofficios 
de  trabalho  das  companheiras  to- 
maua  parte , & as  aliuiaua , todas 
as  vezes, que  tinha  lugar.Com  ef- 
ta  humildade  ajuntaua  grande  a- 
morda  pobreza,  aconfelhaua,que 
íenam  fizeíTe  nada  das  portas  a fo- 
ra do  quefofle  neceíTario,&  fe  pu- 
deífe  fazer  em  caía  : que  ella  re- 
mendaria atè  o calçado:&  que  pa- 
ra remendar  os  veílidos  nam  que- 
ria mais, que  pedaços  de  facos  ve- 
lhos . Da  diligencia  com  que  fer- 
uia  nas  obras  temos  ditoatraz. 

Agora  por  remate  digamos, 
para  gloria  de  Deos , & da  R e li- 
giaõalgús  efíèitos,que  caufaua  ef- 
tefeugenerode  vida  . He  de  fa- 
bcr,que  os  nobres  da  Villa,  como 
gente ociofa  eftauaó  quafifemprc 
fobre  a fabrica.  Dopouotambçm 
acudia  muito  em  numero , 8c  no- 
tando, &confiderando  todos  em 
Dona  Mecia  o eftado  pafTado , 8c 
as  obras  de  humildade  prefentes 
fc  foraõ  vencendo  de  tanto  amor, 
Sc  refpeito  para  com  ella(rayos,5c 
força  inuifiuel  da  virtudc)que  ha- 
uia homés,  que  fò  a efta  conta  vi- 
nhaõ  feruir,&  trabalhar  de  graça, 
Sc  os  honrados  , & fuas  mulheres 
ajudauaõ  o edificio  com  muito  de 
H h fuas 
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luas  cafas.  Porem  muito  mayor 
força  foy , & mais  digna  dc  fe  la- 
ber , a que  fez  a feu  proprio  fan- 
gue.  Andauano  Paço  Dona  Ta- 
reja  Pereira  lua  irmam  mais  moça, 
rica  de  cfperanças  por  quem  era, 
mais  que  de  fazenda.  Sabendo  do 
eftado,quea  viuua  tomara,  foy  a- 
confe!hada,que  a vizitaífe,que  fe- 
ria occaíiaõ  de  partir  com  ella  do 
muito, que  polTuhia.  Mas  quando 
chegou, & a viortudo  foy  hú,  vel- 
la  , & ficar  outra  . Tam  fermofo 
lhe pareceo  aquelle  íaco , em  que 
a achou  veftida,  tam  engraçado  a- 
quelle  pò,& caliça,  dequeanda- 
ua  cuberta  , que  logo  aborreceo 
as  ledas , Sc  brocado , 8c  vaidades 
do  Paço;&  cmfim  lhe  aconteceo, 
o que  diz  o Prouerbio  : buícando 
caça  ficar  caçada . Bufcando  joyas 
para  o mundo  , entregou  as  que 
tiaziaa  Deos:&  de  tanto  bem  lhe 
foy  meyo  a vifta,&  pra&ica  de  fua 
boa  irmanuquealegredca  ter  ga- 
nhado para  a Religião , nam  ceflà- 
ua  de  dar  graças  ao  Senhor  em 
nome  de  ambas,  & continuar  com 
maisferuor  em  feus  exercícios,  8c 
penitencias.  Porem  eftas  juntas  ao 
mao  tratamento,  que  voluntária, 
Sc  temerariamente  padecera  nos 
primeiros  tempos  de  viuua  , lhe 
vieraó  a cauíar  húa  doença  incu- 
rauel  de  hidropezia  . EraVigairo 
geral  dosConuentos  reformados 
de  Portugal , & Caftella  o Padre 
Frey  Antaõde  San&a  Maria:  vin 
doa  Aueiro,  8c  achandoa  nefteef- 
tado,fczlhe  fuaprofiílaõ;  & foy  o 


Senhor  feruido  leualla  para  fy  ao* 
tres  de  Outubro  de  1464  . aííi-  1464. 
ftindo  com  ella  oPadre  Frey  loaõ 
de  Guimaraés , & a Condeça  fuá 
cunhada.  Foy  enterrada  no  Ca- 
pitulo , 8c  fua  íepultura  vifitada 
por  muitos  dias  de  todo  o pouo, 
como  de  San&a  , leuandoíe  a ter- 
ra delia  para  enfermos  • & affir- 
mandofe,  que  fazia  effeitos  mila- 
grofos.  T rouxe  efta  Madre  para 
o Mofteiro,alem  do  queatraz  dif- 
femos,  hum  conto  , & fete  centos 
mil  reis  em  dinheiro  , Sc  húasaíTe- 
nhas,&  marinhas.  Sua  irmam  Do- 
na T areja , tomou  defpois  o habi- 
to de  nouiça  com  as  mais  ; porem 
nam  fez  profiííaõ  , porque  quiz 
cumprir  primeiro  hua  Romaria 
de  voto  a Noífa  Senhora  de 
Guadalupe:&  no  cami- 
nho falleceo. 


CAP. 
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CAP.  XIII. 


fim 


Das  Madres  Dona  Ca- 
therina  de  At  ay  de, Guio- 
marVelha,& Bri- 
tes Velha. 


Rimeiro  lugardetnos 
às  Madres  Brites  Ley 
toa,  &DonaMecia 
Pereira,  fem  guardar 
a ordem  ,que  coftu- 
mamosfeguir  dos  annos  em  que 
cada  religiofo  , ou  religioía  falle- 
cem  , quando  fe podem  alcançar: 
porque  íèndo,como  foraõ  funda- 
doras , parece  que  efiauaó  mere- 
cendo íerem  antepoftas  a todas; 
inda  quealgúas  fe  lhe  antepuze- 
raó  cm  paífarem  primeiro  a go2ar 
os  prêmios  eternos  com  menos  an 
nos  da  vida  mortal . Daqui  em  di- 
ante feraõ  primeiras , as  que  pri- 
meiro fc  defataraõ  da  prifaò  da 
carne,  fe  por  algúa  particular  vir- 
tude merecerem  tratarmos  delias: 
porque  fegundo  terà  notado  qué 
com  atte nçaó  nos  lcr,nam  he  nof- 
fa  tençaõ  darmos  memória  a vir- 
tudes ordinárias  da  Religião,  que 
fe  iflò  ouueramos  de  fazer,tcmpo, 
& papel  nos  fdtara, para  efereuer- 
mosdetodososfujeitos,  que  por 
cila  via  a merecem.  T anta,  Sc  tam 
boa  gente  nos  tem  dado  nefte 


Reyno,  ;&  fuas  çonquiftasaR-eli- 
gjaõ  de  S.Domingos:aíIi,daquel- 
les  fomentes  fazemos  Hiftoriaj 
que  em  algúa  particularidade  da 
vida  , cu  da  morte,  nos  deixaraa 
claros  finais ,.  8c  teftemunhos  vi- 
uos  de  hum  abrazado  amor  de 
Deos , que  he  verdadeiro  funda- 
mento de  ían&idade : fanefidade 
para  fer  amada  , Sc  imitada,  nam 
certificada  , nem  canonizada  por 
noflb  dito, que  ifio  fô  pertence  ao 
juizo  da  ían&a  Madre  Igreja  de 
Roma  , inda  que  nam  dizemos, 
nem  diremos couía  , que  nam  te-« 
nhamos  aueriguada  por  dito  de 
gente  virtuoía  , Sc  de  credito,  ou 
por  fima,&  tradiçaõ  de  grande  fu 
damento  recebida. 

Porefta  conta  tem  a prima- 
da das  filhas  defte  Mofieiro  a 
Madre  Dona  Catherina  de  Atay- 
de  filha  da  funciadora  Brites  Ley- 
toa : porque  como  filha  de  tal 
mãy  ,nam  foy  infigne  em  húafò 
virtude:  mas foube retratarem  Cy 
tanto  ao  viuo  todas  aquellas  em 
que  fua  mãy  fe  efmeraua,quenam 
hauia  difterenca  entre  máv  , Sc  fi- 
lha  , mais  que  nas  idades  , & cm 
mandar  húa,&  obedecer  a ou- 
tra . Contaòfe  delia  duas  coufa* 
afíàzeftranhas  . A primeira,  que 
nalcendo  trouxe  fobre  húa  efpa- 
doahuni  final  grande  preto  ,.em 
forma  de  húa  bem  feita  concha 
do  mar, das  que  chamamos  Viey- 
ras,que  toda  a vida  lhe  durou  íem 
fe  lhe  faber  dar  mais  razão  , que 
húa  grande deuaçaõ,  que  feupay 
Hh  2 tinha 
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tinha  ao  Bcmauenturado  Apo- 
ftolo  San&iago  Mayor  , cuja  in- 
fignia  antiga  faó  as  Vieyras,  fcnam 
quizermos  filofofar,que  como  el- 
lefoy  o primeiro  dos  Sanâos  A- 
poftolos,  que  dcü  feu  fanguepor 
Chrifto . Afli  feria  ella  a que  pri- 
meiro da  familia  de  fua  máy  fofíe 
pouoar  o Ceo  . A outra  foy, que 
vendoa  hum  peregrino  em  tem- 
po, que  era  muito  minina  ; affir- 
mou,que  feria  freira  de  S. Domin- 
gos. Para  húa,&  outra  coufe  a foy 
difpondoa  graça  Diuina  logo  na 
primeira  idade:  porque  tirada  do 
Paço  por  falíecimento  da  Ray- 
nha,que  a pedira  para  Dama, co- 
mo atraz  contamos , foube  acom- 
modarfe ávida  do  encerramento, 
oraça5,&  penitécias,  que  fua  máy 
começou  a fazer , comò  fe  vio 
viuúa,  de  forte  , que  fò  para  reli  - 
giofa  parecia  que  na!*cera,&  lò  pa- 
ra o Ceo  fe  criara.  Defpois  de  mu- 
dadas para  ap'  bre  caíinha  de  A- 
íiciro  vencia  a idade  com  o animo 
de  íe  mortificar, & trabalhar, dor- 
mir pouco, & orarmuitr>;&  por- 
que tinha  grande  habilidade  na- 
tural para  tudo,  ordenou  Dona 
Mecia,que  ella, & fua  irmam  Do- 
na Maria  de  AtaydeaprendelTem 
a efereuer liuros  de  Canto,  para 
feruirem  no  choro  . E foy  logo 
mefira,poque  juntauacom  a boa 
natureza  grande  gofto  de  feruirj 
& com  viucr  tam  poucos  annos, 
como  logo  veremos , deixou  fei- 
to hum  MiíTaT  para  a F ftante  , 8c 
hum  Pfalteiro  meão,  8c  tinha  co- 


meçado hum  Mifial  Santoral, 
quando  veyo  afazçr  profiíTaópor 
laneiro  de  i466.cmidadede  dc- 
zafete  annos, & meyo  nam  perfei- 
tos ; porque  nafeera  no  de  i 448.  1 448 
em  Iulho  . Foy  eftranho  oaluo- 
roço,com  que  fe  entregou  ao  ju- 
go fan&o;  parece  que  lhe  adeui- 
nhaua  ocoraçaõ,  quaõ  perto  ti- 
nha o premio.porque  de  nouo  íè 
começou  a dar  a mayores  peni- 
tencias , 8c  mais  deuaçoés . E em- 
fim  corridos  fô  fete  mezes,8e  pou 
cos  dias  mais  defpois  da  profiílaõ, 
a nouede  Agofto  do  meímo  Án- 
no  de  1466  . nas  vefperas  de  S. 
Lourenço  fe  fentio ferida  domai 
da  pefte,que  andaua  muy  aceíà  na 
Villa:  8c  com  tudo  fe  fez  força  pa- 
ra continuar  até  o fim  das  Veípe- 
ras.  Sendo  acabadas,  chamou  fua 
irmam, deulhe  conta  de  íy:  & foy 
coufa  certa,  que  logo  lhe  diflè,  fa- 
bia  de  certo  íer  chegada  fua  ho- 
ra , 8c  que  nam  eícaparia:  &foy 
bom  indicio  pedir  logo  osfàcra- 
mentos,  comopedio,3c  fem  fazer 
cafo  de  remedios , nem  medica- 
mentos, qucíè  lhe  applicaraõ,  8c 
ella  por  fua  humildade  , & obe- 
diência confentia:  tratou  de  mor- 
rer comíàn&a,  Sc  varonil  reíòlu- 
çaõ.  Quebrou  a todas  o coraçaó 
com  magoa  ocolloquio,  que  an- 
te todas  coufas  teiiecom  fua  Máy: 
era  Máy,  era  Meftra , era  com- 
panheira , 8c  Prelada  . Fo 
raõ  palauras  Angélicas  as  com 
que  por  todos  efies  titulo*?  fe  foy 
deípedindo  delia  , 8c  com  que 

lhe 
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lhe  encomendou  todas  as  religio- 
fas,8c  ellaa  todas . Vltimamente, 
como  filha, Sc  fubdita , & difcipu- 
la,pediolhe  perdão  de  feus  erros; 
& a mão  para  lha  beijar, & a ben- 
ção para  morrer  com  fua  irmam, 
& com  as  companheiras teue par- 
ticularidades de  tam  alta  doutri- 
na,que  paredão  jà  d i outra  vida; 
&aíTiftindocomella  o Padre  Frey 
Ioaóde  Guimaraés  feu  Prelado, 
& confeílbr,  entregou  o efpiritu 
nasmáosdefeu  Efpofò  lefu  , no 
fim  do  vitimo  verfb  do  Benedi- 
dus,que  mandou  lhe  rezaflèm:  Sc 
acabando  com  a mefma  paz,  que 
no  Verfofe  pede,  ficou  efpantan- 
do  a todas  com  húa  alegria,  qlhe 
refplandecia  no  rofto,&  olhos,  & 
hum  rifo  taõ  graciofo  na  boca;que 
deu  occaíiaõa  todas  enxugaréas 
lagrima*, & durou  tanto , que  ne- 
nlnia  featreuiaa  cubrirlhe  oro- 
fto;porque  denenhúa  maneira  pa 
rccia  jà  criatura  morta. 

Juntemos  a quem  em  taõ  ver- 
desannosfe  foy  lograr  do  Ceo, 
húamãy,&  hua  filha,  que  poucos 
tardaraõ  a poz  ella  em  hir  receber 
a mefma  coroa : feus  nomes,  Gui* 
mar  Velhaamãy , & Brites  Velha 
afilha.  E raõ da obrigaçaõ de  Do- 
na Mecia:  entraraõ  por  feu  meyo, 
Sc  foraó  das  primeiras, que  pouoa 
raõomofieiro  . A mây  fobre  os 
mais  exercícios  de  penitencias , & 
deuaçoés , que  a todas  erão  como 
paõ  quotidiano,  tinha  particular 
gofto  na  denaçaõ  do  San&o  Ro- 
fario ; 8c  ainda  que  com  as  obriga- 
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çoés,  8c  feruiço  da  Commumda- 
de  , andaua  íèmpre  falta  de  tem- 
po , nenhum  dia  fe  lhe  hauia  de 
paílarfemo  rc2ar,  acompanhan- 
doo  com  amorofas  confideraçocs 
em  todos  os  paíTos  de  maneira* 
que  da  oração  vocal, paífaua  á me- 
tal, 8c  da  mental  à contemplação,* 
com  a qual  Ieuantada  íua  alma  fo- 
bre os  choros  dos  A njos, fazia  tam 
agradauel  íacrificio  ao  Senhor, 
quefoyelle  feruido  fignificarlho 
por  meyo  de  hum  efiranho  myfte 
rio:&  paífou  affi.  Hauia  de amaífar 
o paõ  da  communidade,leuãtouíè 
de  noite,  Sc  começou  a peneirar  a 
farinha  3-  mas  temendo  faltarlhe 
deípois  tempo,  para  o feucoílu- 
mado  exercício,  como  eia  de  noi- 
te, &eftauafô,pareceoIhe  que  naõ 
efioruaria  o trabalho  de  mãos , Sc 
braços, a obra  da  lingua,  Sc  do  en- 
tendimento. Eftende  as  contas  jú- 
to  de  fy , fobre  a mefma  banca  em 
qtrabalhaua, começa  a entéder  cõ 
ellas,&-  com  a farinha:  rezado  húa 
Aue  Maria  foltaua  a peneira  de 
hua  parte  , efiendia  a mão,  corria 
húa  cõta:Sc  tornaua  a trabalhar, & 
re2ar  juntaméte:&:  afiihia  rcuezã 
do  húa  coufa , Sc  outra . Eisq  húa 
noite  tendo  continuado  hú  eípaço 
a efte  modo  cõ  fua  reza,5c  íeruiço, 
cõ  grande  fuauidade  de  eípiritu, 
que  o Senhor  lhe  cõmunicaua,  vé 
fubitamente  , q junto  do  feu  Ro- 
íàrio  fe  hiaõ  amontoando  verda- 
deiras roías  brancas  , Sc  verme- 
lhas, &com pondo  outro  Rofario, 
por  tal  arte,  que  eraõ  rofas  bran- 
H h 3 cas 
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cas  cada  dez  contas:  & vermelhas 
os  extremos  . Sobreíaltoufe  , 8c 
nam  fe  fiando  dos  olhos , julgou 
que  fe  enganaua:  íènam  quando, 
chegando  a correr  húa  conta  no 
feu  Roíàrio,vio  claramentcacref 
centarfc  no  outro,  outra  rofa  , & 
defpois  o utra,&  outras, affi  como 
corriaõ  asfuas:&  quando  corria  o 
eftremo , via  juntarfelhe  húa  ver- 
melha . Nam  fabia , que  fizelTe  a 
boa  Madre, mais  que  abr afarfe  em 
nouos  amores  da  Virgem  glorio- 
íà  , & darlhe  graças  por  tnm  alta 
miíèricordia  em  íeruiço  tam  pe- 
queno , & continuanao  com  mais 
cuidado  . Todauia  fezlhe  o Se- 
nhor eftamerce  tantas  vezes,  que 
veyo  a ler  publica , & labida  por 
toda  a caía , & as  roías  vifias : por 
onde  ficou  em  eferito  o fucceílò 
nos  pergaminhos  do  Mofteiro, 
donde  o tiramos:  tomando  daqui 
liçaõ  , que  nam  parece  fer  Deos 
feruido  de  íe  leuantarem  nas  re- 
ligiões,hús  com  os  officiosde  Mar 
tha  , & outros  fô  com  os  de  Ma- 
ria,como  acontece;&  por  ventu- 
ra por  forrar  trabalho,  íènam  que 
exercitemos  hús,&  outros  junta- 
mente^  nós  façamos  força  , & 
prefiemos  para  tudo.  Falleceo  ef- 
ta Madre,  por  minha  conta,  no 
Armo  de  1 47  í . 

- / Sòr  Brites  V elha  fua  filha  foy 
verdadeira  filha  em  lhe  herdar  as 
virtudes : tanto  as  foube  imitar, 
que  entrando  nefta  Cafa  a Prince- 
íàDonaloanna,  fe  lhe  afreiçoou 
com  grande  eftremo , que  he  baf- 


tante  teftemunho  de  quem  era, 
cahir  em  graça  a hum  tam  alto  ei- 
pintu,que  ficou  mais  claro  quan- 
do a Princefa  por  mandado  d’el- 
Rey  íe  fahiodella,  & deAueiro, 
fugindo  da  peftc  : porque  húa  das 
que  efeolheo  para  leuar  configo 
foy  Sor  Brites.  Falleceo  em  Abrá- 
tes  pouco  defpois  da  Madre  Bri- 
tes Leytoa  no  Anno  de  1480.  & 148 
com  ella  foy  defpois  tresladada 
para  o feu  Mofieiro  â inftancia  da 
Princefa.  Bem  podemos  dizer  por 
eftas  duas  religiofas,vifl:o  o pouco 
tempo, que  lograraó  a vida  , que 
tiueraõ  o nome  de  velhas, por  cõ- 
trario  fentido , que  he  a figura, 
que  os  Re&oricos  chamão  Anti- 
frafi. 

CAP.  XIV. 

Da  Madre  Dona  Leo- 
nor  de  Menezes. 

OmDuartede  Mene 
zes  Conde  de  Viana 
caiou  fegunda  vez  cõ 
Dona  líàbel  de  Ca- 
firo,&  delia  ouue húa 
íò filha, que fechamou  Dona  Leo 
nor  de  Menezes.  Foy  efta  Senho- 
ra criada  por  íeus  pays  com  efpe- 
ranças  de  fe  aparentarem  por  íeu 
meyo  com  a melhor  cafa  das  ter- 
ras de  Portugal . Mas  foy  tanto 
mayor  ventura  fua, que  a quiz  pa- 
ra fy  o mefiriQ  Senhor  do  Ceo,  & 

''  da 
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da  terra.  Foraõ  os  meyos  hnm  ra- 
yo  do  diuino  Efpiritu  , do  qual 
pteuenida,  fendo  ainda  de  muito 
tenra  idade, fe  entregou  toda  a el  - 
le:& tamde verdade,  quequan- 
do  chegou  a annos  de  fe  enten- 
der, Sc  julgar  per  fy  , do  que  lhe 
cumpria, fazia  jà  húa  vida , mais  de 
religiofa  emparedada,  que  de  da 
ma  criada  para  poííuir  c ítados  do 
mundo, quais  feus  pays  lhe  bufca- 
uaõ.  Aflicontinuma  a mryor  par- 
te do  dia  em  hum  Oratorio  : afli 
rezaua  o Officio  Diuino , como  fe 
jà  eftiuera  obrigada  a algúa  Reli- 
gião. Tinha  MifTa  todos  os  dias,& 
o feu  mòr  entretenimento  era  re- 
zar^ orar , Sc  ler  liuros  deuotos. 
Nomeyodeftas  occupaçoés  hauia 
homés  do  milhor  do  R ey no , que 
a pretendiaõ,  Sc  pediaõ  por  efpo- 
ía.  Succedeo  fallarfelhe  niíTo  hum 
dia  por  parte  de  feus  Pays,  que  ti- 
nháo  refpeito  aogrande  juizo , 8c 
partes  que  nella  viaõ  . Soubeos 
defuiarpor  entam  com  bom  ter- 
mo, mas  dando  claras  moftrasde 
que  lhe  aborrecia  tal  eftado:  & fô 
tinha  na  alma  o de  feruira  Deos. 
Creíceo  na  idade, & nas  fm&as  oc 
cupaçoés:  8c  foy  cobrando  animo 
para  o que  imaginaua,  Sc  lhe  pe- 
dia o efpiritu, que  era  bufcar  a Re 
ligiaõ,&  começou  afazer  diligen- 
cias fem  manifeftar  a tenção  , p<>r 
íãber,  que  Moíleiros  guardau^o 
mais  rigor  , que  freiras  eftauao 
mais  acreditadas  no  R ey  no . He 
muy  ordinário  em  toda  aparte 
fçr  o pouo  grande  inquiridor  da 
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vida  dos  nobres . E ra  tanto  o que 
íe  fabia  de  Dona  Leanor  , que  já 
ninguém  duuidaua,que  caminha» 
ua  pella  eftrada  do  Ceo  . Chega- 
raõ  eftas  nouas  á valerofa  Infante 
de  Portugal  Dona  Ioanna , a qué, 
porque  aconteceo  em  certa  con- 
junção fcr  jurada  por  Princefa  de- 
fieReyno  , lhe  daremos  o mefmo 
titulo  algúas  vezes  fem  cometer 
erro.  A ndaua  ferida  da  mefma  íe- 
ta,&  do  mefmo  Efpiritu, que  em- 
fim  a veyo  encerrar  nos  clauílros 
de  hum  efireito  Mofteiro  j como 
adiante  veremos.Iulgoua  por  coa 
forme  configo  na  téçaõ  : alegrou- 
fe  , 8c  dezejou  communicarlhea 
fua:foraó  os  meyoscartas.  Afliíe 
começaraõ  a entender  entre  íy  ef- 
tes  dous  Anjos  da  terra , commu» 
nicando  matérias  do  Ceo  , quefe 
reíblueraõ  em  affèruoradosdeze- 
jos  dcíèruira  Deos,fan&os,&  fir- 
mes propoíitos  de  nam  quererem 
nadadomundo.  Chorauaò  tam- 
bém os  montes  de  difficuldades, 
quecada  húa  via  leuantadas  con- 
tra fy.  Ambas  muito  moças,  & em 
poder  de  pays  : & pays  de  tanta 
qualidade  , que  fe  reprefentauad 
impofíiuel  fazer  coufa  contra  fea 
gofto.  Mas  nam  deixe  ningué  por 
medos  do  mundo  deagafalhar  fàn 
&os  peníamentos , &cíperarbós 
partos  delle$:porquequem dà os 
princípios,  terá  cuidado  dos  fins. 
Aífi  aconteceo  a Dona  Leonor, 
quando  o cuidaua  menos:  porque 
fuecedeo  matarem  os  Mouros  ao 
Conde  feu  Pay  em  África,  & fica* 
H h 4 dia 
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ella  com  inteira  liberdade  , para 
executar  o que  pretendia:  & por 
razaõ  de  tamanha  aduerfidade, 
tratar  com  mais  vontade  de  íè  de- 
fenganardas  falfidades,  & menti- 
ras do  mundo.  Ceflaraó  diícurfos, 
começou  a entender  em  obras. 
N os  princípios  inclinouíc  á Or- 
dem de  S.Francifco,&  tratauade 
hum  dos  dous  Morteiros : San&a 
Clara  de  Lisboa, ou  de  Coimbra; 
mas  ertaua  guardado  efte  bem  pa- 
ra outra  parte. Chegou  às  orelhas 
da  Princefa,  que  feabalaua  muita 
gente  nobre  para  entrar  no  mo- 
rteiro do  Bom  Iefu  de  Aueiro, 
com  fer  morteiro  pobre  , & mo- 
derno, foube  que  íem  falta  fe  hiaò 
paraelle  Dona  CatherinadaSyl- 
ua,  & Dona  Britez  de  Noronha, 
filhas  do  Conde  de  Abrantes.  Do 
na  Clara  da  Syluairmamdomef- 
mo  Conde  : Dona  Violantc  de 
Souíà  filha  do  grande  R uy  de  Sou 
íà:  Dona  Leonor  de  Atayde  filha 
do  Conde  Domloaõde  Vafcon- 
cellos:Dona  Maria  Pereira  , filha 
do  Conde  da  Feira, & íobrinha  de 
Dona  Mecia  Pereira, de  quem  a- 
traz  eícreuemosiDona  Leonor  de 
Berredo  Condefla  da  Feira, por 
caiar  com  Ruy  Pereira,  primeiro 
Conde  da  Feira: Dona  Catherina 
daSylua  fobrinha  de  Dona  Leo- 
nor,de  que  vamos fallando:Dona 
Ioanna  daSylua  filha  do  Conde 
de  Penella  Dom  Afíunfode  Vaf- 
conrello'?:  Dona  Maria  de  Mene- 
zes filha  de  Dona  Ioanna  deCa- 
ftro  Conderta  de  Monfan&o . Ef- 


pantoufe  a Princefa  , pareceolhe 
nouidade  grande;  mas  entenden- 
do,que  nam  podia  fem  grande  fu- 
damento  o abalo  de  tantos  âni- 
mos juntos,  auizòu  de  tudo  a Pua 
amiga,  para  que  procurartêfaber, 
quemyfterios  hauia  nefte  mortei- 
ro , que  afíi  tiraua  pellas  gentes. 
Nam  foy  cila  vagarofa  na  diligen 
cia  ; 8c  deparoulhe  Deos  em  Lif- 
boa  o Vigairo  geral  dos  Obíèr- 
uantes,queera  nefte  tempo  o Pa- 
dre Frey  Antaõ  de  San&a  Ma- 
ria. Fallou  com  elle,  & tal  foy  a in 
formaçaõ  do  morteiro, &de  quem 
ogouernaua,  que  do  ponto,  que 
a teuefez  conta  de  nam  vertir  ou- 
tro habitOjfenamode  S. Domin- 
gos, nem  em  outra  cafa,  Penam  na 
de  Aueiro,  feguiraó obrasarefo- 
luçaó  . Dcclaroufe  com  fua  may, 
& com  o Conde  Dom  Henrique 
feu  irmãoj&por  remate  pediolhe 
fua  bençaò  para  fehir  para  Auei- 
ro: mas  achouos  tani  longe  de  lhe 
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dara  licença,  que  lhe  affirmaraõ 
nam  podiaó  faltar  ao  concerto  , 8c 
contra<ftoquctinhaõ  feito  com  o 
Duque  de  Bragança  Dom  Fer- 
nando,de  lha  darem  por  mulher: 
8c  Po  efperauaõ  virem  de  África 
Dom  lpaõ  de  Menezes, 8c  de  Ro- 
ma Dom  Garcia  Bifpo  de  Euora 
feus  irmãos , para  celebrarem  a$ 
vodas  Nampcrdeoo  animo  a va- 
leroía  Efpolà  de  Chrifto  : antes 
cobrando  forças  da  contrarieda- 
de , determinou  tomar  por  fy  , fe 
foíTe  necertario  , a licença , que  (c 
lhe  negaua  jantes  que  fe  juntartein 

tam 
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tam  poderofos  aduerfarios . Mas 
primeiro  quizprouar  o poder  de 
fuas  lagrimas  com  a Condeça  fua 
mãy.  Tantas  chorou,  tantas  inftan 
cias  lhe  fez  com  rogos, Sc  meigui- 
ces, que emfim  arendeo;&fe  pu- 
zeraõ  ambas  a caminho  para  Auei 
ro.  Vifitou  Dona  Leonor  a Prin- 
cefa  ao  tempo  da  partida,  Sc  dei- 
xouacheyadc  tam  conhecidas, & 
publicas  inuejas  de  ver  , que  lhe 
leuaua  a dianteira , que  defdc  effa 
hora  ficou  entre  a gente  do  Paço 
affentado  , que  nam  tardaria  cm 
fazer  outro  tanto, por  maisartefi- 
cios  que  por  outras  vias  fazia  para 
/e  encobrir  . Achoufc  o Vigairo 
geral  cm  Auciro  a fua  chegada, 
foy  preícnte  ao  tomar  dos  votos* 
& aos  contratos;&  defpois  ao  lan- 
çar do  habito,  que  foy  por  mão 
da  Madre  Brites  Ley  toa  Priorcflà 
aos  6. de  Dtzembrode  i 47  1 . 

Bem  digna  hedefe  contar  ef- 
ta  fugida  do  mundo  entre  as  muy 
celebres  dos  Sanâos  antigos: raro 
defprezo  das  grandezas  do  mun- 
doladmirauel  conftancia,  8c  igual 
cxecuçaõ? Trouxe  a Nouiça  para 
omofteiro  hum  grande  emprego 
de  liuros,  8c  de  retabolos,  de  pa- 
ramentos para  a Igreja  , 8c  orna- 
mentos para  os  altares  : & ficou 
tam  contente  de  fe  ver  entre  a- 
quellas  humildes  religiofa«,&  ve- 
ffidano  /cu  burel, que  contaua  ef* 
tediapello  melhor  de  fua  vida; 
afli  nam  he  razão  difpender  pala- 
uras  na  promptidáo,&  gofto  com 
que  fe  applicaua  a tudo  o que  lhes 
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via  fazer.  Todas  vencia  na  Vonta- 
de , & igualaua  na  obra  . Fez  fuà 
profiífaócom  nouo  aluoroço,  no 
dia  da  immaculada  Conceição  da 
Virgem  gloriofa  do  Annoílguin- 
te,  Sc  daqui  em  diante  foy  crcícen 
do  tanto  em  todas  as  virtudes, qué 
dezejandoa  Priorefla  quatro  an- 
nos  adiante  criar  officio  de  Su- 
prioreíía  , por  parecer  neceflario, 
refpeito  de  efiar  muito  crefcida  a 
Communidade  , todas  puzeraó 
nclla  os  olhos , Sc  com  fer  muito 
moça  lhederaõ  os  feus  votos ; 8c 
foy  a primeira , que  efte  cargo  te- 
uemclleprocedeocom  muita  pru 
dencia, humildade, & religião:  8c 
afli  quando  defpois  no  Anno  de 
i48o.tiurra5  recado  de  ferfalle- 
cida  cm  Abrantes  a Madre  Sor 
Brites  Leytoa,  fundadora,  & pri- 
meira Prelada  íua  , a ella  puzeraó 
em  (eu  lugar  com  toda  a mayor 
conformidade , que  podia  fer . E 
foraó  cleyçoés  ambas  bem  acerta- 
das ; porque  nellas , Sc  no  officio 
de  Vigairain  capite, que  jà  feruia 
porau?enciada  Priorcffa,  foyfeii 
particular  cuidado  moffraríe]  ver- 
dadeira filha  de  S.  Domingos.  lun 
taua,como  elle,ao  gouerno  bran- 
do , Sc  amorofo  , perpetuo  rigor 
configo, muito  trabalho,  muita  di 
ligencia  em  acudir  ao  temporal, 
&efpiritual:  mas  nam  eraõ  as  for- 
ças iguais  ao  efpiritu.  Veyo  a cahir 
em  húa  trabalhoza  doença,  que 
parou  em  manifefta  etiguidade. 
Vendoíe  morta  para  poder  exer- 
citar o cargo  de  Prelada  , 8c  viua 

para 
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para  q martyrio  de  húa  morte  len 
t35quea  hiaconfumindojporque 
nam  ouucfle  no  bom  gouerno  de 
cafa  fdta,  pedio  abibluiçaó  do  o f- 
ficio,  que  lhe  foy  concedida  por 
Mayo  de  1482.  & dous  annos 
defpoispor  Nouembro  de  1484. 
foy  gozar  dos  prêmios  eternos. 
Trouxe  efta  Madre  configo  para 
aReligiaõ  oitenta  mil  reis  de  ten- 
ça em  vida  . Eftes  como  eraõ  da 
Coroa,  pedio  a Princefa  a clRey, 
que  por  memória  de  tam  honra- 
do fujeito  ficaflem  de  juro  ao  Mo- 
íleiroi&lhe  foraõ  concedidos.  / 

j ‘í  O r • ’ ; *■  ‘ * • * • 

CAP.  XV. 

1 ; * 

Da  Madre  Dona  ç>7Vfa~ 
ria  de  Atayde  terceira 
Priorejja  dejle  Mo- 
fteiro. 

A Madre  Dona  Ma- 
ria de  Atayde  pode- 
mosdizer,  quenaícco 
na  religião  $ porque 
íendo  de  quatro  an- 
nos,a mandou  fua  mãy  ao  m»  fiei  - 
ro  de  San&a  Clara  de  Villado 
Conde,  com  occafiaõde  fer  Ab- 
badeçanellehúa  tya  fua  , & do 
feu  nome.  Mas  tanto  que  edifi- 
cou em  Aueiro  ofeu  Bccolhimen 
to,logoachamon  parafy,&  a tor 
nou  a fuacriaçaó  , que  fendo  tam 
auftera,como  fica  dito,  podemos 


cícufar  repetir  os  termos  com  que 
íèhauianella  , quem  era  filha , 8c 
irmain  depeííbastam  callificadas 
em  virtude  . Com  tudo , porque 
nam  faltaraõ  juizos  agudos,que  ar 
gumentem  dos  erros  da  nature- 
za, que  muitas  vezes  de  boas  amo- 
res produz  fruitos  pedrados,&bi- 
chofos:he  de  íàber,  que  foy  fua  vi- 
da tampura,&detalexemplo,& 
zelo  da  religião, que  na  hora  , que 
a Madre  Dona  Leonor  íe  abíbl- 
ueo , foy  eleyta  por  fua  fucceíTbra 
com  todos  os  votos , em  idade  de 
trinta, & tres  annos, 8c  perfeucroii 
no  cargo  quarenta  , 8c  tres,  com 
grande  fatisfaçaó  da  Communi- 
dade  , & dos  Prelados , que  nam 
pode  fermayor  argumento  de  vir 
tude, St  prudência  : inda  que  nam 
faltaraõ  particulares  occafioé?  ou- 
tras^ue  defcobriraõ  nella  efias,& 
mais  partes  de  grande  valor.  Suc- 
cedeo  mandarem  osPrclados,que 
fe  comeíTe  no  mofieiro  carne  tres 
diasda  femana,  obrigados  de  ha- 
uer  nclle doenças  continuas, & fal 
lecerem  muitas  religiolas.  O que 
inda  quefe  entendia  fer  caipàdo 
da^afperezas demaziadas  da  vida 
que  faziáo  , também  fe  podia  at- 
tribuir  à continuaçaõ  do  peixe 
fempie,  danofoacompreiçr  c>  di - 
Jicadas,  8c  á natureza  das  mulhe- 
res. Foy  admirauel  a coutradiçaõ, 
que  toda  a ^'ommunidade  fez  a 
tal  Icy^St  refifiioa  conftantiífima- 
mente  a Priorefla  com  todos  os 
meyos  que  pode, St  Pmbe.  F em- 
fim, quando  vio,  que  lhe  nam  va- 

Iiaõ 
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liaó  forças:  nam  naadmittiocom 
menos  lagrimas , que  fe  vira  húa 
ruina  na  K eligiào . Dcfpois  de  ad- 
mittida,  foycouíàaueriguada , & 
certa, que  faziáoaquellas  Madres 
em  geral  , mais  abftinencia  nos 
dias  de  carne, que  quando  comiaó 
peixeiporqueasmais  tomauaõ  da 
taboa/ua  pitança  por  cerimonia, 
&íèm  lhe  tocarem,  a mmdauaõ 
aos  pobres,  & ficauaõ  comendo 
paó,&  agoa. 

T am  acreditada  eftaua  eftaCa 
fa  no  R eyno,com  o gouerno  pre- 
fentedeDona  Maria  de  Atayde, 
queforãoem  feu  tempo  chama- 
das por  muitas  vezes  religiofas  dei 
la, hora  para  fundadoras,  hora  pa- 
ra reformadoras  de  outras  Caías, 
como  veremos  pello  difeurfo  da 
Hiftoria,  & agora  diremos  deal 
gúas.No  Annode  i /j-po.foraõíin 
co  à cidade  de  Ley ria  dar  princi- 
pio ao Mofteiro de  í^aníta  Anna. 
Os  nomes  diremos  chegando  a efi 
creueríua  fundação.  Hedeconíi* 
derar,que  no  Brcue  , que  o Papa 
Alexandre  Sexto  lhe  mandou  paf 
far,para  hiremeftas  Madres, quan 
do  falia  naCafa  de  Aueiro,  don- 
de hauia  de  fahir  , lhe  dà  nome  de 
lerufalem.  Tal  fama  tinha  dentro 
emRoma. 

No  Annode  i 5.1  ^.quando  íè 
trata  de  acabar  de  extinguir  os 
coftumes  velhos  da  Clauftra,  no 
noíTo  Mofteiro  de  San&arem,que 
chamaõ  das  Donas , mandarão  os 
Prelados  a elle  íeis  religiofas  defte, 
que  forão  Dona  Mecia  Pereira, 
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Dona  F ranciíca  de  Caftro , Dona 
Cecilia  de  Menezes, Ifàbel  da  Fõ- 
íeca,Leanor  Aluares, & Eyria  Al- 
uares : & deftas  foy  lá  eleyta  em 
Prioreíía  Dona  Mecia  Pereira:  8c 
Eyria  Aluares  deu  em  grandes 
extremos  de  fancftdade  ; como 
fc  contém  na  primeia  Parte  de- 
fta  Chronica , na  relaçaõ  daquella 
Caia. 

Outras  feis  mandou  elRey 
Dom  Manoel , que  vieftem  a Lif- 
boa, para  fundarem  o Mofteiro  da 
Annunciada,  comofe  verà  adian- 
te, quando  chegarmos  aos  annos 
em  que  começou.  Grande  honra 
defta  Cafa,&  de  quem  trazia  o le- 
me delia, andar  tanto  em  feu  pon- 
to a perfeição  da  Obíèruancia  em 
diícurfo  de  tantos  annos, que  foífe 
Meftra,&deíTe  leysatodo  o Rey- 
no.  Mas  porque  ifto  nam  eípante 
muito  , diremos  mais  algúacoufa 
doefpiritu  defta  madre  Prelada. 
Era  tam  zelofa  da  guarda  das  Con 
ftituiçoés,&  R egra,que  para  ven- 
cer os  apertados  efcrupulos  , que 
tinha  em  matéria  de  difpenfaçoés, 
ainda  em  coufas  muito  neceíTarias, 
8c  ordinárias;  que  nam  defeançou 
ate  hauer  para  ellas  hum  Breue 
do  Summo  Pontífice.  Eteuecui- 
dado  quem  nos  deixou  efta  me- 
mória , de  fazer  relaçaõ  de  híias 
palauras  de  quem  lho  negoceou 
em  Roma , que  dão  mais  clara  no- 
ticia da  boa  opinião  em  que  lá  ef- 
taua  . Efercuialhe  cm  companhia 
do  Breue, 8c  dizia  affi  em  hum  Pe- 
ríodo. 

Conhc - 
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OnheçoferV.R.tamtimidanas  coufas , que  to- 
' cão  à confciencia , que  em  qualquer  faz  ponto, 
a licença, que  no  tempo  da  necejfiaade,& indifpo- 
JiçSoy.  RpoJJa  difpenfar  com  ella$,& ajji configo  mef- 
mo  de  conjelho  de  Áíedico. 


Defentranhauafe  o Mofieiro 
poracudir  aos  outros, dando  fem- 
pre  por  credito, & honra  delle  o 
melhor  que  tinha : porem  a pro- 
uida  Prelada, julgando  que  viria  a 
redundar  em  dano  proprio,  fer- 
pir  com  dem  afia  ao  proueito  alhe 
yo,poz  em  confelho  ferrar  as  por- 
tas à largueza  com  que  os  Prela- 
dos lhe  defpouoauaõ  a cafa  : 8c 
impetrou  hum  Breue  de  Roma 
com  duas  graças  affaz  importan- 
tes. Primeira, que  fem  licença  fua 
particular, Sc  votos  da  mayorpar 
te  daCommunidade,  lhenaõpu- 
dcffem  tirar  nenhiia  Rdigio!a,in- 
da  que  fofíe  chamada  para  funda- 
dora,ou  reformadora.  Segunda, 
que  da niefma  maneira  nam  fofle 
ccnfirangida  a recolher  configo 
nenhúa  freira  doutro  Mofieiro. 
Entre  eftas  graças  nam  fe  efque- 
ceode  procurar  algúas  de  fua  par- 
ticular coníolaçaô.  Era  muito  de- 
uota  do  noflb  San&o  Portuguez 
San&o  Antonio:  8c  aeffa  conta 
fazia  muita  charidade  aos  feus  Ca- 
puchos,que  nefia  Villa  tem  cala. 
Alcançou  Breue  do  Papa  lulio 
Segundo  , para  rezar  delle  nefia 
cala  totum  duplex  : & foy  ifio 
muitos  annos , antes  que  na  Pro- 


uinciafe  rezaífe  delle  fub  dupli- 
ci.  A mefma  graça  impetrou  para 
as  fcftasda  Coroa  de  Chrifio , 8c 
Degolaçaõdo  Bautífta. 

Entrado  oAnnode  1525.8-  1525. 
chauafe  a Madre  enuelhecida  , 8c 
cançadados  trabalhos  da  vida,  8c 
também  do  goucrno  , & a idade 
era  jà  tam  creícida,como  de  quem 
nafccra  no  Anno  de  1 449.  Oeu- 
íe  por  vencida  a força, Sc  robuffe- 
za  natural , quetodauia  era  gran- 
de, acudindolhc  hüa  forte  doen- 
ça: mas  com  fer  tal,  nunca  lhe  po- 
de diminuir  o vigor  do  juizo,atè  a 
vitima  hora  o conferuou  inteiro. 

E foy  bom  indicio,  que  aconte- 
cendo enfraquecer  hum  dia  mui- 
to notauelmente  , & tratandoa 
Supriorefià,qucfe  juntaífea  Com 
munidade  , para  o officio  da  ago- 
nia,acudio  a enferma  com  graui- 
dade  , Sc  fegurança , de  quando 
mais  fam  eftaua,  Sc  diflè,  que  nam 
era  tcmpo.qiiando  ofoffe,  auifa- 
ria  . E como  íè  em  fua  mio  tiucra 


as  horas  da  vida  : afii  pnffàdas  al- 
gúas,chamou, Sc  aduertio,queco- 
meçaffèm  o officio  ; & no  mcyo 
delle  rendeo  o efpiritu  : quando 
amanheceo  acudiraó  do  Mofieiro 
dos  Capuchos  a preguntar  pello 

efia- 


Liuro  quarto,  Cap.  XV.  187 


efíado  da  Prioreflà  , que  fabião  c f- 
taua  enferma,  & lhe  dezcjauáo 
faude,  comoabemfcitora  , & de- 
uotafuaiquando  ouuiraó,que  era 
fallecida  , tornaraófc  depreda  a 
cafa  , & o Guardião  fez  fàbera's 
madres,  que  namefmahora,  que 
diz  iaó  entrara  em  peníàmento,  fo 
ra  ouiiida  por  todos  os  feus  fra- 
des húa  Ladainha  fuauiílimamen- 
te cantada ,&rcípondida  como- 
ra  proea-fem  poderem  atinar  on- 
de ícriaj&  por  eísa  razão  fe  moue- 
raa  mandar  perguntar  em  queef- 
tado  efiauaa  bemdita  Prioreísa. 
Piadofamente  podemos  crer , 8c 
afíi  o julgauaó  aquelles  religiofos, 
que  os  San&os  de  fua  Ordem  lhes 
quizeraõ  mofirar  em  tal  muíica 
hum  íinal  de  agradecimento 
das  muitas  charidades, 
que  a defun&alhcs 
fazia. 


J 


CAP.  XVI. 

Das  Madres  Sor  lfabel 
Luis,&  SorViolan- 
te  Nunes. 


Madre  Sor  líaber 
Luis  foy  das  primei- 
ras cópanheiras , que 
a fúdadora  BritesLey 


^ toa  admittio  , tanto 


que  fefez  moradora  de  Áueiro. 
Fallecçr^  fua  máy , deixandoa  de 
muito  pouca  idade:  & opay  de- 
zejofo  dedaraDeosoque  Ihefi- 
caua  de  vida , tomara  o habito  da 
noísa  Ordem  . Continuando  no 
cftado  fan&o,& conhecendo  por 
experiencia, a íuauidade  doManá, 
com  que  o Senhor  apaícenta  feus 
amados  na  Religião  : Mana'cele- 
ftial,&  ao  mundo  encuberto:  de- 
zejou  para  a filha  o mefmo  bem 
que  pofiuhia.E  fem  embargo, que 
tinha  dote  competente,  para  íe- 
gundo  feu  cftado  poder  cafar,& 
viuer  entre  feus  iguais;  8c  na  idade 
nam  paísaua  de  noue  annos : pro- 
curou , que  a Madre  Brites  Ley- 
toa  a leuafse  logo  paraíy , 8c  íc- 
guiícfuas  pifadas.  O que  foube 
fazer  com  tanto  cuidado  , que 
íendo  nos  trabalhos  primeiros 
da  cafa  , que  foraó  muitos  , 5c 
grandes  : era  igual  a força  do 
cfpiritu  com  que  os  leuaua, 
8c  com  que  acudia  aos  volun- 
li  tarios 
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tarios  das  vegias,  jejús,  & peniten-  do  Senhor  de  i $4i.tcndodcida-  1542. 

dc  mais  dc  nouenta  , ícm  mais 


cias,  cm  que  fua  grande  Meítra  a 
inftruhia , nam  fbdc  palaura,  mas 
com  obras  , & exemplo  . Entra- 
ra Sor  Ifabel  rninina,  &em  Mo- 
fteiro  fechado  para  todo  trato  do 
mundo  : eítaua  na  vitima  velhi- 
ce , & nam  fabia  tratar  , nem  fal- 
lar  mais,  que  de  Deos,&  com 
Deos.  Affi  quando  no  Anno  de 
15*8.  mandouclRey  Dom  Ma- 
noel, quefoífem  religiofas  defta 
Caía  fundar  a da  Annunciada  em 
Lisboa . A PrioreíTa  Dona  Maria, 
que  entaõ  era,  defpachou  finco 
para  o efíeito , deu  mais  Sor  Ifa- 
bel  , que  fofTe  como  May  , 8c 
Mefira  dc  todas , porque  íè  cria- 
raõ  juntas  , & íabia  o que  tinha 
nella. 

Dcfpois  de  muitos  an nos, que 
eftaMadre  refidio  cm  Lisboa  de- 
zejou  acabar  a vida  entre  as  pare- 
des, que  ajudara  leuantar  , &em 
que  fe  criara,  tornou  para  Auei- 
ro  ; & com  quanto  parecia  eftar  já 
entaõ  âs  portas  da  morte,  porque 
paflaua  muitos  annos  dos  feten- 
ta,  para  os  exercícios  da  Religião 
viuia  tam  inteira  , quefeaucnta- 
jaua  âs  mais  vigoroíàs  , & que 
mais  fe  efmerauaõ  nelles . Era  fua 
occupaçaõnas  horas,  que  lhe  va- 
gauaó  no  choro  , & oraçaõ  , ef- 
creuer  liuros  de  Canto  para  a ía- 
criftia  , & fabiao  fazer  por  excel- 
lencia, porque  íèndo  moça  a em- 
pregara niflb  a Obediência  . Ve- 
yoemfim  a defatarfe  da  carne  a- 
quellc  bom  efpiritu  pellos  annos 


doença  , que  a de  tanta  velhice, 
que  por  íy  o era  baftante.  Cahio 
em  cama  fem  febre  , nem  frio, 
para  fc  entregar  à motte  , que 
fentia  vezinha . Hum  dia,  acom- 
panhandoa  muitas  religiofas,deu- 
lhenas  orelhas  hum  grande  ru- 
mor , como  de  gado  junto  , & 
porcos , que  grunhiaõ  : ficando 
todas  inquietas,  & cheyas  de  me- 
do , diífelhes  a boa  velha  , que 
nam  tiueíTem  pauor,  que eraó  ar- 
tifícios, & maldades  do  Demó- 
nio, que  pretendia  efpantalla  na- 
quelle  trance , que  efperaua,tam 
digno  de  ícr  temido  por  fy  . Ef- 
forçou  logo  a voz  , & difíe  com 
muita  fegurança  . Andar  dahy 
Prouifo,  andar  maligno  : que  em 
meu  Senhor  Iefu  Chrifto  con- 
fio, que  aíli  como  Sam  Martinho 
em  íemelhante  paflb  a efte  affir- 
maua,  que  nam  hauias  de  achar 
nellenada,em  que  fazer  preía, 
também  em  mym , pellos  mere- 
cimentos de  fua  facratifiima  Pai- 
xaõ , nam  acharás  coufa,  que  me 
condene  . Na  hora  que  cfpirou, 
íbou  pella  cafa  húa  íuaue  melo- 
dia dc  orgâos  bem  tocados,  que 
fendo  ouuida  de  todas,  &como 
em  hora  de  jufto  fèntimento  rc- 
prouada , mandou  a Prelada , que 
foliem  correndo  ao  choro,  &re- 
prendefíèm  o d(  fccncerto.  Fo- 
raõ  deprefia  , porque  a mufica 
nam  cefiàua  . Achnraõ  o choro 
ío,  & a caixa  dos  orgâos  fecha- 
da. 
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da.  Entaõcahiraò,  que  era  obra, 
& marauilha  do  Ceo  , que  afíi 
coftuma  receberas  almas  dos  que 
bem  feruem  ao  Senhor  delle, 
que íè  a hum  pcccador  conuerti- 
do  fabemos  , que  faz  fefta  , que 
feria  a quem  por  tantas  vias  ti- 
nha merecido  a Coroa  . Falle- 
ceoem  dia  das  onze  mil  Virgés, 
de  que  era  particularmente  de- 
uota. 

Que  diremosa  dilatarfe  tan- 
to o prêmio  a cíla  boa  Velha  , & 
alcançallocomo  pella  pofta  húa 
moça  , Sc  tam  moça  , que  toda 
íiia  vida  nam  foy  mais,  que  de 
vinte,  & tres  annos  . Chamaua- 
fe  efia  Violante  Nunes.  Entrou 
na  Religião  de  pouca  idade  , pa- 
ra fe  criar  nella  * era  de  fua  na- 
tureza fimplcs  , Sc  nos  coftumes 
húa  Tomba  fem  fel  , apraziuel 
com  todas  , 8c  de  todas  amada. 
Do  mundo  nam  íàbia  nada  , & 
para  faber  menos  padecia  con- 
tinua perfeguiçaõ  de  doenças; 
quando  eítas  lhe  dauaó  tregoas, 
íua  vida,  Sc  de/canço  cra  o cho- 
ro’, ou  para  orar,  ou  para  aju- 
dar nelle  a Communidade  com 
hüa  voz  de  Anjo  , que  tal  a ti- 
nha ; porque  tudo  diceífe  com 
fua  innocencia,  & virtudes.  Aos 
vinte  dons  annos  de  idade  foy 
falteada  de  lnias  febres  , que  a- 
chando  a natureza  dtbil ; deraõ 

com  ella  em  tizica  . Lancaua 

•> 

muito íànguc  pella  boca  , Sc  hiaf* 
fe  mirrando  , Sc  confumindo; 
mas  reílfHa  fuftentada  do  vigor 


da  mocidade:  paflados  algus  me- 
zes  na  enfermaria,  onde  cra  nam 
fôcurada,  mas  feruida  com  par- 
ticular charidade  : acordou  hum 
dia  de  hum  leue  fono  , chamou 
por  húa  religiofa  , 8c  diífelhe, 
que  daquelle  dia  a finco  primei- 
ros feguintes  , que  era  a fefta  dá 
Inuençaõ  da  Sanda  Cruz,  hauia 
de  hir  ver  o bom  Iefu  : &acref- 
centou  , que  o mefmo  Senhor 
lho  prometera  . Logo  , como 
quem  eftaua  certa  no  que  hauia 
de  fer  , pedio  os  Sacramentos 
comcfficacia  , & os  recebeo  com 
deuaçaò  , ajudando  a rezar  os 
Píàl  mos  quando  a vngiraõ,  com 
voz  tam  inteira,  que  ninguém  fe 
perfuadia  , que  teria  effeito  tam 
depreça , o que  tinha  dito:  fenam 
quando  chegou  a vefpara  daCruz 
anoitecendo,  começa  a boa  en- 
ferma a defpregar  a lingua  em 
louuoresdiuinoscom  húa  corren- 
te de  razoes  celeftiaes  tam  altas, 
que  nam  parecia  menos  , que  A- 
goftinho,  ou  Chryfoftomo . Paf- 
maua  a Communidade, & em  par- 
ticular as  que  a coftumauaó  tra- 
tar, quefabiáodç  fua  fimplicida- 
de , & do  pouco  conhecimento, 
que  tinha  das  couíàs:  eftauaõ  atô- 
nitas da  foberania  dos  conceitos, 
8c  concerto  das  palauras  s Sc  nam 
íàbiâoquecuidar,  fenam  que  os 
A njos  lhe  mouião  a lingua , Sc  era 
ja  doutrina  fua  infpirada  áqucl- 
le  efpiritu  , que  breuemen- 
te  hauião  de  ter  entre  fy.  Defpois 
de  ter  dito  muito , pedio  que  a 
li  a dei- 
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deixaflem  , que  queria  ver  fc 
podia  repoufar  hum  pouco  : pa- 
receo  coufa  de  graça  querer  dor- 
mir , quem  tinha  a morte  apra- 
zada para  o dia  feguinte : & ou- 
ue  algúas  , que  fingindo  hirfe, 
ficaraó  com  curiofidade  efprei- 
tando  por  detraz  das  cortinas  o 
que  fazia  : & viraõ , que  def- 
poisde  rezar  algúas  deuaçoé$,que 
cofiumaua  , quando  fe  recolhia 
de  noite,  todauia  cncoftou  a ca- 
beça com  a mayor  quietaçaõ,  Sc 
deícuido  que  fohia,  quando  (am: 
mas  a pouco  efpaço  efpertou  fo- 
brefaltada,  & queixofa.  E pare- 
cendo âs  enfermeiras  , que  feria 
mal  de  coraçaõ,  que  a miude  a 
tomaua , apercebiaõ  epitimas  pa- 
ra lhe  applicarçm  , mas  cila  afa- 
digada  , repetia  muitas  vezes  o 
Verfo:  Mana  Mater  <grati*,  &c. 
Sc  daua  de  mão  aos  remedios. 
Perguntaraõlhe  entam , quefen- 
tia  ; refpondeo  fingell emente, 
palauras  formais  . Aquella  Befia 
fera , vinhafe  a my  ; mas  eu  fiz- 
Uola  fugir  com  Mana  Mitergra- 
i\ot , &c . Quizcraò  todauia  por- 
lhc  as  epitimas  , & ella  lançan- 
doasfôra  por  íua  mão  . Tirai  lâ, 
dizia  , eítas  miferias,  que  jà  nam 
tenho  delias  necefíidade  , nem 
de  nenhúa  coufa  defle  engano - 
fo  mundo.  O que  fó  quero,  8c 
dezejo , he  verme  jà  com  meu  Se- 
nhor lelii  Chrifto : & em  toda  a 
noite  nam  quiz  leuar  nenhúa  fu- 
ftancia , nem  outra  couíà  das  com 
que  nos  dias  atraz  a hiaó  alimen- 


tando : & fò  repetia  fuípirando, 
quenam  queriamais,  nemhauia 
miftermais,  que  ver  chegada  fua 
hora,  & cumprida  a promefla, que 
tinha  do  bom  Iefu . Efpantaua  ef- 
taconftancia  a todas  ^ mas  muito 
mais  de  húa  noua  extraordinária 
fermofura  , que  feu  rofto  repre- 
fentaua  . Atê  o dia  atraz  verde, 
como  eruas , & feco  , como  de 
húa  notomia  , agora  groffb,  che- 
yo  , 8c  acompanhado  de  duas  ro- 
ías encarnadas  as  fices . Sem  du- 
tiida  parecia  , que  reuerberauaó 
jà  naquelle  gefto  os  rayos  do  Di- 
uino  Sol  , porque  tanto  fufpi- 
raua , 8c  que  no  feruor,  & fan- 
ébdade  de  fuas  palauras  fe  en- 
xergauaõ  . Eftas  tornou  a con- 
tinuar com  húa  eftranha  elo- 
quência , 8c  efpirituada  pronun- 
ciaçaõ  : Sc  onde  os  que  affi  aca- 
baõ,  le  fujeitaó  aos  auiíos , 8c  con- 
folaçoés  dos  afliftentes , ella  íem 
dar  lugar  a que  as  religiofas  a 
animafiem , fez  efic  officio  con- 
figo,  como  fenam  fora  a que  mor- 
ria, 8c  tfiiuera  com  perfeita  fau- 
de  ; & nelle  perfeuerou  atè  o 
prafo  , que  lhe  deuia  fer  dado: 
que  foy  âs  finco  da  manham. 
Entaõ  efpirou  , abraçada  com 
hum  Crucifixo , & repetindo  o 
Verfo  . In  manustuas  Dominefêc. 
Notoufe  , que  até  a hora  , que 
aderaó  à terra,  que  foy  no  mef- 
mo  dia,  por  efiar  o tempo  cal- 
mofo,  nam  trocou  feu  roftoas  ro- 
ías, Sc  parecer,  que  difiemos: 
nem  as  madres  perderão  em  mui- 
tos 
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tos  annos  da  memória  a doutrina, 
&ían&asamoeffaçoés,que  lhe  ou- 
uiraõ. 

CAP.  XVII. 

Das  Madres  Sor  Jfabel 
Rodrigues,  Sor  Catheri - 
na  Gomez , Sor  Catheri - 
naGonçalues , Sor  Ma- 
ria lufarte.  SorCatheri- 
na  da  Cunha , £5*  Sor 
Britezde  Me- 
nezes. 

Emos  na  Madre  Sor 
Jfabel  1»  odrigues  hüa 
vida  fan&a,  rematada 
com  húacrutl,&tra- 
balhofa  morte . Aqui 
<rabc  para  aducrtencia  dos  que 
viuemoscom  frouxidão  , Sc  def- 
cuido  o ditodo Redemptor  . Si 
jic  inYmdi  hino  , cjuid  fiet  in  aridet 
Se  aflife  trata  quem  em  virtudes 
era  hüa  aruorc  verde  , Sc  florida, 
que  íe  farà  a quem  for  madeiro  fc- 
code  todo  bemj ■ Era  muito  deuo* 
ta  da  Faixaõ  , Sc  das  dores  que  o 
Senhor  padeceo  na  Cruz  . Hum 
dia  de  Ramos,em  que  a Igreja  co- 
meça a celebrallas,comaliçaõ  da 
paixão  de  S.Mattluus,  foyDeos 
íeruido  , quefe  vifle  lalrcada  dc 
tantas,  & tam  apertadas  dores  por 
todos  os  meu)  bros  , &principal- 
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mete  do  eftamago, onde  qualquer 
fefaz  maissétir,  que  o medico  deu 
a doença  por  mortal : 8c  fendo  tal 
aafflicçaó,  que  pafíaua,  que  nam 
tinha  momento  dealiuio,  crcíceo 
coma  ventagem  á terça  feira,  na 
hora  da  íègundapaixão:&  quan- 
do veyoá  quarta,  nam  hauia  já  Ce- 
nam  perder  o juuo:  porque  asan- 
cias, as  vafcas,&  martyrioseraó  taõ 
fora  de  medida  , q arremetia  a fe 
lançar  fora  do  lcyto,&  íèm  faber, 
qconíèlho  tomar,  trofiaasmãos, 
& arrebentaua  em  queixas,  dizen 
do.  A h Senhor, porq  amy  mais, Sc 
taódefubito?&logo  parccédolhe 
genero  de  impaciência  , tornaua 
Íbbreíy  arrependida,  8c  magoada, 
& dizia  com  fentimeto,&  as  mãos 
ao  Ceo  aleuantadas.  Meu  Senhor 
cuprafíe  em  my  voflà  íàn&a  vonta 
de,  façafeem  my  tudo  o que  vof- 
fo  finâo  íèruiço  for.Mas  o Senhor 
queria  prouar  cm  mais  fuaferua: 
&aconteceo,  que  olhando  para 
os  pés  do  leyto  vio  tal  fantafma,  q 
diífealto.Oh  inimigo  ? Sc  voltou 
para  as  religioíàs , pedindolhes,  q 
aajudaflèm  cõ  fuas  oraçoés.  Pada- 
do  pouco  eípaçOjcftendia  os  bra- 
ços para  o mefino  lugar , fechaua 
as  mãos  ambas  com  figas, Sc  dizia: 
agora  me  diz  que  fou  grande  pec- 
eadora:&  eu  madres  bem  fey,quç 
o fou, mas  também  fey , queami- 
íericordia  de  Deos,  he  mayor  que 
todos  os  peccados  do  mundo  jun- 
tos: & conheço,  q naõ  mehey  de 
íaluar  por  que  fou, quando  bé  fo- 
ra aq  deuia,  fenam  pcllos  mereci- 
I i 3 men- 
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mentos, q meu  Senhor  Iefu  Chri- 
fto  me  ganhou  com  feufangue,  & 
morte  preciofa  . Ifto  repetia  mui- 
tas vezes, & abraçandofe  com  húa 
Cruz, pedia  a Deos,  queafaluaf- 
fc,8c  afli  efpirou.  Como  faõ  vários 
os  caminhos , porque  Deos  leua 
íèus  eícolhidos : & tudo  o que  de 
fua  Diuina  Mão  nos  vem,  hc  pa- 
ra mais  bem  nofíb,ou  na  vida  pre- 
2ente  , ou  na  futura  , qucefpera- 
mos:  nem  nos  deucm  fazer  medo 
as  carrancas  dos  trabalhos,  nem  a- 
legrarnos  demafiado  os  mimos, & 
fàuores.  No  que  padeceres  veras 
como  es  amada,  diííe  Deos  a húa 
boa  alma  de  noííos  tempos  . E as 
primeiras  nouas  que  manda  dar  a 
hum  Paulo  defpois  de  conuerti- 
do  , íàõ  do  muito  que  lhe  conui- 
nha  padecer, pello  nome  de  que  6 
conuertera.  E elle  dizia . Libmter 
gloriabor  in  infirmitatibus  mets , co- 
mo fediflera  . Se  o mimo  que  íè 
fàz  aos  foldados  valentes, he  quan 
doíèu  Capitaò  fia  delles  o mór 
perigo  • porque  me  nam  alegra- 
rei^ jatarei  eu  do  mal, que  o Sç- 
nhor  qucr,queeupadeça?Conta. 
mos  de  húa  attribulada  em  cor- 
po, &efpiritu:  digamos  agora  de 
algúas,  cuja  vidafoy  nadar  em  fa- 
uores  diuinos , &atè  na  morte  a - 
charem  particular  begninidade 
no  Senhor  : trazendoas  em  todo 
tempo,  como  a filhinhas peque- 
ninas, Sc  enfermas  , em  feus bra- 
ços, Sc  entre  os  peitos  de  fua  Diui- 
na miíericordiarpor  nam  faltarno 
<jue  diflè  pello  Profeta.  Ad  vbera 


portabimini. 

Saô  primeiras  duas  Catheri- 
nasthúa  Gomez,&  outraGonçal- 
ues  : gente  conforme  aos  nomes 
pouco  conhecida  na  terra ; mas 
muito  no  Ceo.  Da  primeira  feef- 
creue , que  era  cega  de  naicimen- 
to:  porem  via  tanto  com  os  olhos 
d^lma  , que  era  hum  extremojde 
virtudes . Particularmente  tinha 
tanto  ponto  em  acudir  ao  choro, 
&aííiftircoma  Communidade  a 
todas  as  horas , que  fe  defconfola- 
ua  muito  , íe  entendia  , ou  fabia, 
que  fe  lhe  anticipara  algúa  reli- 
giola  , defpois  que  o fino  daua  fe- 
gundoauifo.  Começoulhea  in- 
char hum  peito  : ouuc  certeza  de 
fer  Cancro  ; trataraò  de  a curar: 
nam  ouuc  quem  acabaíle  com  ci- 
la, que  confentiíTe  emtal.Refpon 
dia  , que  feu  Pay  teria  cuidado  de 
lhe  dar  faude  . Chamaua  pay  a 
hum  deuoto  Crucifixo  que  tinha: 
efteabraçauaconíigo,  &punhao 
fobreo  peito  muitas  vezes ;&  em- 
fim,fem  outro  remedio,  defappa- 
receo  a inchaçaõ  , 8c  todo  mal. 
Quando  muitos  annos  defpois  ve- 
yo  a fdlecer  de  húa  doença  ordi- 
nária; deída  hora, que  recebeoos 
Sacramentos, até  que  acabou, aíTt - 
fiio  fempre  junto  de  feu  ley  to  húa 
Pombinha,  fem  fe  apartar  delle, 
íènam  quando  a leuaraóà  íèpul- 
tura;porque  entaó  foy  caminhan- 
do,como  a paíTos  contados  diante 
da  Communidade,  Sc  chegando 
ao  lugar  da  coua  faltou  fobre  húa 
traueda  varanda, onde cfícue, co- 
mo 
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mo  afliftente  do  officio  da  fcpul- 
tura,&  tanto  que  foy  acabado,  8c 
as  freiras  recolhidas  defappareceo 
fem  maisícr  vifta. 

Quaíi  o mefmo  aconteceo  â 
íegundaCatherina , para  fe  con- 
formarem ambas  nos  fucceílòs, 
como  nos  nomes.  Pafiara  longos 
annos  na  Religião  com  gtande 
paz,  & íbflcgo  d^lnia  , húa  vida 
em  que  ninguém  notatia  culpa, 
quando  veyo  a deixar  odeípojo 
mortal, tres  dias  antes  de  íèrfepul 
tada,  apparcceo  defronte  delia 
húa  Pomba  , & nam  largou  o po- 
fto  , até  que  deu  a alma  ao  Cria- 
dor . Puzcraõ  as  Madres  antigas 
em  memória  eftestranfitos  : por- 
que podendo  fer  coufa  accidental 
o cafo  das  Pomba*,  com  tudo  vifta 
a conjunção , & circunftancias  re- 
feridas do  tempo  em  que  vieraõ, 
8c afliftiraó,  nam  hauendo  em  cafa 
criaçaó  dePombas,nem  pombais: 
& júto  tudo  com  a qualidade  das 
defuntas  5 pareceo  quenameare- 
ciaõdemyfterio. 

Por  differente  via  quiz  o Se- 
nhor darfinal do  muito,  que  íe  a- 
gradaua,da  innoccncia,  8c  bonda- 
de, que  outras  duas  religiofas  de- 
fte  Mofteiroconferuaraó  em  húa 
grande  temporada  de  annos , que 
viueraó.  Adoecendo  a primeira, 
cra  feu  nome  Sor  Catherina  da 
Cunha,  viofealgúsdias , antes  de 
feu  traníito  húa  fermofa  luz  no  te 
&o  da  cafa  em  que  íe  curaua,  que 
nenhúadifferença  fazia  das  Fftrel 
las  mais  luminozas  do  Firmamem 


to.Pareceo  a quem  primeiro  a no- 
tou , que  nam  era  outra  coufa  , 8c 
que  no  te&o  haueria  algúa  aber- 
tura, que  deííe  vifta  do  Ceo:  que- 
rendofe  fatisfazer  , ficou  mais  en- 
leada ; porque  bufeou  o Ceo , 8c 
achouo  todo  efeuro  , 8c  toldado, 

8c  tornando  para  a doente, a eftrel 
la  nam  faltaua  onde  primeiro.  Af- 
íi  aueriguaraõ,que  tinha  feu  aflèn- 
to  das  telhas  abaixo^  & no  mefmo 
te&o,que  cubria  a enferma:&  lo- 
gofe  deixou  entender , queá  fua 
conta  luzia,  porque  perdeo  a luz, 

8c  defappareceo  na  hora, que  a en 
ferma , perdeo  também  a luz  de 
fua  vida. 

Jfto  meímo,fem  nenhúa  difFe- 
rcnça,foy  vifto  por  todoefte  Mo. 
fteiro  na  morte  da  Madre  Sor  Ma- 
ria Iufarte.  Era  igualem  virtude, 
&no  exercício  delias, em  longo 
diícurfo  de  annos.  Nam  quiz  o Se- 
nhor difíèrençallas  na  honra  aos 
olhos  do  mundo  , para  exemplo 
noílb,&  gloria  fua, quando chega- 
ua  a hora  do  mais  alto  prêmio. 

Sem  prodígios  do  Ceo,  mo- 
ftrou  o mefmo  Senhor  em  outra 
ferua  fua , que  íempre  eftà  perto, 
como  o diz  o Pfalmifta,de  todos  J*/. 
aquelles,que  com  elle  tem  juftos, 

8c  fan&os  requerimentos . A Ma- 
dre Dona  Britez  de  Noronha,  era 
irmam  de  Dom  Leaõ  de  Noro- 
nha, que  por  fuas  raras  virtudes, 
foy  nefte  R eyno  muy  conhecido, 

8c  por  Padroeiro  do  noífo  Moftei- 
rodo  Saluador  de  Lisboa.  Efta 
Madre  fazia  extremos  de  deuaçaõ 
1 i 4 com 
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com  húa  Imagem  de  Chrifto  à Co 
Jümna,  que  as  madres  tem  den- 
tro . He  a Imagem  pequena  , mas 
naquelle  tamanho  rcpreíèntacó 
perfeição  tudo  o que  cm  tal  paf- 
iò  pòdc  moucr  as  almas  a fenti- 
mcnto,&  magoa : o rofto  cahido, 
Sc  mal  tratado,  as  cores  perdidas, 
os  olhos  pifados,o  cabello  reuol- 
to  dc  arrepelado, as  carnes  parte 
aíperamente  abertas  dos  açoutes, 
parte  aííineladas  de  vergoés  ne- 
gros . Vifítauao  a toda  hora  , que 
tinha  deíèu;  chamaualhe  fempre 
com  termo  fentido,  Sc  mauiofo,o 
íeu  docntinho,como  quem  na  al- 
ma fe  dohya  do  que  alli  via  re- 
preíèntado  \ Sc  paflàua  tanto  a- 
diante  nefte  affe&o , que  para  to- 
mar parte  nas  dores  do  bom  Se- 
nhor, jejuaua  apaò,  & agoa,a  fua 
quarentena  da  Columna,  que  os 
deuotos  fazem  de  dia  de  Reys,a- 
tèodeS.  Valentim  : Sc  para  fugir 
vamgloria^fabi  ife  também  fingir, 
tao  refeitório  , que  nem  as  freiras 
naaisvczinhasderao  fc  cm  muitos 
annos  de  fua  abílinencia  . Otfta 
Madre  íe  fabia , Sc  era  publico  na 
caía  , que  pedia  íempre  a Deos, 
que  a nam  IeuaíTe  de  doença  pro- 
longada: Sc  era  a razão  , nam  por 
fè  forrar  do  trabalho,  que  os  ma- 
les compridos  daó  a quem  com  el 
Jes  fe  alarga  a vida:mas  porque  de 
íua  condição  era  tam  brand  i,  que 
fentiafer  penoíà  a qualquer  pef 
íba, quanto  mais  a híía  Commuoi- 
dade  inteira. Chegou  hum  diade 
S.  Valentim, que  cofiuinaua  feftc- 


jár  por  cabo  dc  fua  quarentena, 
com  confiflaò,  & communhaó. 

Ao  entrar  no  confeífionario  foy 
íàlteada  de  hü  accidente  tam  vio- 
lento^ mortal, que  lhe  ním  deu 
mais  tempo, que  para  (è  confeífar; 

8c  fem  poder  receber  o fan&o  Via 
tico  , íe  foy  gozar  delle  no  Ceo, 
com  a preflà,  que  lhe  pedia, Sc  de- 
zejaua. 

CAP.  XVIII. 

Da  Madre  Sor  Britez 
das  Chagas, por  ou- 
tro nome  Fer~ 
raz.  ■ 

Sta  Madre  fez  profif- 
faõ  nas  mãos  da  Prio- 
rcíla  Dona  Maria  de 
Atayde  no  Anno  de 
151 cal  foy  ocui  I5I9* 
dadocom  quedefiedia  em  diante 
fc  foube  applicar  a todos  os  parti- 
cularcsde  perfeita  Obferuancia, 
que  aos  dez  annos  de  profeffngua 
laua  em  tudo  ás  mfis  aproueica* 
das  do  Mofieiro  ^ 8c  por  iifofoy 
húa  das  que  a obediência  eícolheo 
para  hirem  fundar  o mofteiro  de 
S.loaóde  Setuual  , à petiçaõ  do 
fenhor  Dom  lorge  Mefire  de 
San&iago  . PaiTados  tres  annos, 
quealli  reíidio,tornoufc  para  efta 
Cafa  , Sc  foy  elevta  em  Priorclfa 
na  primeira  occafiaõ,  que  o tem- 
po deu.  Nenhúa  couía  defeobre 

mais 


Liuro  quarto,  Cap.  XVIII.  i o i 


mais  para  quanto  he  húi  peííoa, 
que  cargo  dcfuperÍGridade,&:  in- 
dependência. Vida  debaixo  de  o- 
bediencia,  heluz  encuberta,  de 
que  pouco fefabe. Prelacia heluz 
íobre  cafíiçal , de  que  todos  jul 
gaõ.Nam  fe  pode  bem  dizer, quâ- 
to  valor  foy  deícobrindo  Sor  Bri- 
tez, tanto  que  efíeuc  no  officio:& 
quanto  adiantamento  em  todas  as 
virtudes.  Particularmente  fe  con- 
ta, que  rcfplandecia  nclla  húaen- 
tranhauel  compaixão  de  gente  af- 
fligida.  Qualquer, que  foífe  o tra- 
balho , dezejaua  deíc  defpender 
toda  , por  remediar,  por  acudir, 
por  foccorrer,&  confolar,  trazen- 
do diante  dos  olhos  aquelle  Se- 
nhor, que  fc  deu  por  todos :&  que 
chama  bemauenturadosòsmilèri- 
cordiofo$,&  lhes  promete,  que  aí 
cançaràõ  miíericordia. Entrou  hü 
Anno  de  fome  , padeciaíe  muito 
na  Villa,  affientreo  pouo,  como 
em  caías  mayores  . luntauafe  na 
portaria  grande  numero  de  po- 
bres: atodosíedaua  efmolla : & 
namíè  contentaua  com  menos  a 
PríoreíTa  , que  repartilla  por  fuã 
mão,  pello  gofio  , que  tinha  de 
dai.Mas  alemdefta  repartiçaópu 
blica,  fazia  outra  em  íegredopor 
caías  honradas , que  fabia  padece- 
rem muito  . E com  os  Padres  de 
San&o  Antonio,quetem  feu  Cõ- 
uento  na  Villa , era  a liberalidade 
dobrada  , fazendo  confideraçaõ, 
que  como  a fome  era  greral,hauiaõ 
de  fentir  muita  falta  no  íeu  peti- 
torio  do  alforge.  E notaraõíene- 


fía  conjunção  düascouíàs  de  grah^ 
de  gloria  de  Deos  . Foy  a primei- 
ra,que  dando  a Priorefla  íempre, 
& a toda  hora,  & Tem  conta,  nem 
ordem  do  meímo  paõ,  que  a re- 
feitoreira  recebia  para  o proui- 
mento  do  jantar  , & cea  da  Com- 
munidade,  quer  rdinariamente íe 
dá  por  conta  de  a pouco  mais , íe* 
gundo  o numero  das  bocas:  & ad- 
uertindo  íempre  a refeitoreira, 
queandaíTecom  cuidado  , & vifle 
feficauabaftante  conta  para  a Co- 
munidade^ que  fabidamente  era 
impoííiuel,fegundo  orauito,  que 
lhe  paífaua  pellas  máos,&  deípen 
dia  com  os  pobres : nunca  a refei- 
toreira contando  o que  ficaua, 
quefempre  ocontaua,  deixou  de 
achar  o que  era  neceíTario  para  a 
fneíà . A cííe  crefcimento , clara- 
mente miraculofo,fe  ajuntaua  ou- 
tra marauilha ; & era, que  todas  as 
religioíasem  geral,  em  quanto  du 
rou  a neccfíidade  apertada  da  Vil 
la , & a repartiçaõ  charidoíà  da 
PrioreíTa  achauaó  húa  notoria , & 
conhecida  ventagem  no  paõ  , que 
eftes  dias  comiaõ  , em  vifía  , 8z 
íabor , íem  poderem  atinar  donde 
procedia  a nouidade:porque  nam 
acabauaò  de  cahir  na  virtude , que 
lhe  punha  o Senhor  dos  Ceos, 
que  delle participaua  em  feus  po- 
bres : &:  efia  entenderão  deípois 
de  paííada  a furia  do  trabalho, que 
ceifou  também  a largueza  das  ef- 
mollas,  & tornou  o paõ  de  caía  a 
fer,&  parecer  o que  era  dantes, & 
no  tempo  da  fartura  . Mas  entaõ 
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cbraua  Deos  outras  mifcricordias  beralidadc , que  julgam  por  in- 


corri fua  ferua,  quefem  faber  don- 
de,! heencrauão  cada  hora  por  ca- 
ía muitas  cargas  de  trigo  : & tudo 
era  pouco  em  comparaçaõdosca 
fos, que  logo  diremos. 

C hegou  hum  dia  á Roda  húa 
pobre  mulher  em  hora,  que  fea- 
chaua  a PrioreíTa  nella.  Pedio  pel- 
lasChagas  de  Chrifto  hum  pouco 
de  azeite  para  húa  mezinha, quan- 
do a PrioreíTa  ouuio  a necefiida- 
de,&  a interceíTaó,  que  íè  lhe  jun- 
taua  , derreteraõfelhe  as  entra- 
nhas: quizera  dar  a caía  toda . Mas 
parece,  quefoy  tentaçaòdoCeo 
paraprouadacharidade : porque 
hauia  poucas  horas , que  a procu- 
radeira  lhe  diflera , que  era  necef- 
fario  mandar  bufear  azeite  fôra; 
porque  o que  tinha  nam  baítaua 
para  a cea  da  Coinniunidadc,que 
crade  peixe.  Chamou  com  tudo 
a Madre,pediolhe  que  partilTe  do 
que  hauia  coma  pobre,  porque 
namfofredefconfolada.  Mandou 
ella  vir  diante  da  Prelada  o vazo 
cm  que  o tinha,qucera  húa  almo- 
toliadefolhade  Frandes  : Sc  ha- 
uendo  nella coufa bem  pouca,  fa- 
tisfeza  quem  pedia  , & a quem 
mandaua , com  lhe  ficar  nas  mios, 
quafi  vazia.  E fov  o cafo  de  notar, 
que  a procuradeira  quando  hia 
lançando  o azeite  na  vaziiha  da 
pobre,affligiaíe,  & hiaperguntan 
do  por  momentosa  PrioreíTa  fe 
bafiaua  : Sc  porque  ella  callaua, 
chegou  quafi  a lho  dar  todo  • Sc 
por  remate,  como  accuíando  ali- 


difereta.  Agora, difle,  eftarà  V.K. 
contente , Sc  na  verdade  aíli  foy; 
porque  a PrioreíTa  ficou  tam  ale- 
gre^ confiada  em  Deos  com  a- 
quella  efmolla  , como  a fubdita 
dtíconfiada,&  fentida,pello  que 
tocaua  a feuofficio.  Nam  tardou 
muito  o final  da  cea  : Sc  porque 
ella  defappareceo  , por  nam  íer 
prefente  aodtffèito  , aíeruidora, 
queaajudaua,  começou  a apare- 
lhar o queconuinhr.&  fem  íaber 
o queera  pafiado  , lança  mão  da 
almotolia , Sc  começa  a prouer  as 
falfeira«,marauilhas  do  poder  Di- 
uino  ; nam  fôouue  azeite  para  a 
primeira  , Scfegunda  meza  ^mas 
aueriguoufe,que  feruira  para  mui- 
tos dias  . Aqui  temos  o lecyto  da 
velha  de  Elias  j Sc  nam  he  de  ef- 
pantar,que  tam  poderoíò  he  ho- 
je Deos  , comoentaõ,  & muito 
mayores  tnifericordias  vza  de  pre 
zentecom  fua  Igreja  em  virtude 
doíàngue  preciofode  Iefu  Chri- 
fto feu  Filho, que  nella  temos. 

Andaua  o Senhor  como  cm 
contendas  de  cortezia  , & chari- 
dade  com  a boa  PrioreíTa.  Ella  a 
dar  de  boa  vontade  ifib  pouco 
que  podia  ; & o Senhor  a pagar- 
lhe  com  aventagês.Grande,&fo- 
berano  mimo^ueacrefcentaua  a 
virtude, Sc  aícendia o amor.  Efta- 
uahúa  tarde  na  Roda,  tomando 
hum  recado,  dcfpois  decantadas 
completas nochoro.  Pcd;olhe  hú 
pobre eírmlla , obrigmdoa  coni 
as  Chagas  do  Bom  Iefu.  Acertou 
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de  íèr  prcfcntc  a Procuradcira: 
mandoulhe,  que  o confolaílc , ef- 
cufoufc,  affirmando,  que  os  fobe- 
jos  tinha  jà  dado  na  porta  ; & dc 
dinheiro  nam  hauia  em  feu  po- 
der,nem  em  todaacafa,  mais  que 
tres  moedas, de  tres  reis  cada  húa, 
que  faziaó  noue  reis.  T omoulhas 
a Prioreíía  , & com  magoa  de  fer 
tam  pouco,  deuas  ao  pobre . Era 
juntoda  noitç : nam  fe  tinha  mu-* 
dado  da  Roda.  E is  que  chega  hum 
criado  de  caía, que  íeruia  nas  ma- 
rinhas,& deixaua  vendido,  & en- 
tregue hum  pouco  de  fal , & tra- 
zia o dinheiro,  que  logo  lhe  poz 
na  Roda,  com  conta  feita  do  que 
montaua  : rccebeo  a Prioreíía  o 
dinheiro,-  & contandoo, achou  de 
mais  noue  toftoés.Chegaraóie  frei 
ras,  mandou  que  ocontaííemde 
nouo:conformando  todas  no  cref 
cimento, chamou  o criado,  diííè- 
Ihe  o qucpaíTaua,  & que  leuaííeo 
que  vinha  demais  ; porque  nam 
queria  dinheiro  alheyo.  Pafmado 
o homem  ; porque  íàbia,  que  tra- 
2Ía  certo  o que  íe  montaua  no  íal, 
& nam  tinha  de  feu  nenhum  di- 
nheiro , que  fe  pudcííe  mifturar 
com  o doMofteiro . Defpois  que 
o contou, & recontou,  &vio,que 
todauia  crefciaõ  os  noue  toftoés, 
entregou  tudo  outra  vez  â Prio- 
reíía, dizendo,  que  eftaua  feguro, 
& certo  , que  nam  trouxera  ahy 
mais  dinheiro  , do  que  era  a valia 
do  íàl, que  vendera, que  poiscrcf 
cera  entrando  no  mofteiro  , no 
moftciroficaííe,  que  elle  também 


nam  hauia  mifter,  nem  queria  dir 
nheiro  alheyo.  Nam  faltou  quetn 
notaíTc , que  os  noue  reis , que  a 
Prioreíía  mandara  dar  ao  pobre, 
nam  hauendo  em  cafâ  outro  di- 
nheiro , lhe  pagara  Deos  logo  a 
cento  por  hum,íegundo  fua  Diui- 
na  promefla , dandolhe  por  noue 
reis,  noue  cétos  reis . E logo  íe  vio 
ocafoconfirmado  com  outro  de 
mais  efpanto. 

Nos  primeiros  tempos  defte 
mofteiro, vzauaó  asreligiofaseíca- 
pularios  compridos  de  pano  grof 
íò:  foyfe  trocando  o coftume  , no 
que  agora  dura , & era  jà  de  todo 
acabado  , quando  a Madre  Sor 
Britez  entrou  no  cargo  de  Prio- 
reflà.  Com  tudo  por  honra  da  an- 
tiguidade, quando  algúa  nouiça 
profvff  ua  fazialhe  a cerimonia 
com  hum  íemelhantç  aos  do  tem- 
po antigo , que  a efle  fim  fe  guar- 
daua na  cellas  das  Priorefias . Suc- 
cedeo  hum  dia  pedirlhe  hum  po- 
bre hum  pedaço  de  pano  para  íe 
remendar  ,&  fazer  chegar  ao  A n- 
no  os  farrapos, que  cobria.  Como 
ardia  em  charidade,  foy  correndo 
á cella  a bufear , que  lhe  dar . R e- 
uoluendo  húa  arca,  encontrou  cõ 
o Eícapulario  das  profiíTocs:  pa- 
receolhea  propoíito  pata  reme- 
diar a neceílidadc  ; porque  tam- 
bém nam  achaua  outra  couía  : & 
fem  maisaduertir,dcfcozc  húa  das 
abas,  dobraa,  & metea  na  mão  do 
pobre  . Pafsaraõ  dias , oflèreceoíc 
húa  profiísaõ:  pedioa  Meftradas 
nouiças  hnm  efcapulario , a quem 
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tinha  cargo  daccllada  Priorefíà, 
que  ficou  em  lembrança, cra  Sor 
leronyma  de  Caftro  . Nam  fabia 
eíla  o que  era  paflado  , achou  a 
aba  dobrada,  aíli  como  a deixara 
a PrioreíTà,affi a entregou  j & foy 
a graça,  que  oeícapulario  efhua 
inteiro:  & a Priorefíà,  que  dc  fuas 
mãos  o lançou  á profeílà,  nam  ca- 
hio  na  marauilha,fenam  algúas  fc- 
manasdefpois,quc  tornou  à arca, 
& a cafò  o defenuolueo , Sc  achou 
inteiro:  lembrado  entaõ  . que  por 
fua  mão  o defcozera,&  dera  a me- 
tade ao  pobre,  entrou  cm  collo- 
quiosde  humildade,  Reconheci- 
mento proprio  com  Dcos,8e  naõ 
eraõ  menos , que  dous  rios  as  la- 
grimas, que  íeus olhos  brotauaõ, 
queixandofe  defconfoladamente; 
porque afii  honraua  a quem  tam 
pouco  merecia  . Nefta  conjunção 
acertou  deentrar  Sorleronvma, 
8c  parecendolhe  couía  deimpor- 
tancia,  a que  affia  affligia  , fezin- 
ftancia  porque  lhe  communioafle 
o que  era,&  tanto  a importunou, 
que  cm 6 m lhe  confdTou  tudo, 
tomandolhe  apalaura,  que  em 
fua  vida,  o nam  contaífe  a nin- 
guém. 

Efla  Madre  viueo  longos  an- 
nos,  & enfraquecendo  a nature- 
za, deulhe  hum  genero  de  parle- 
ziana  boca  , & no  entendimento 
nunca  ouuido:  perdeo  a falia,  Sc 
juntamente  a memória  de  tudo  o 
que  era  lingoagem  Portugueza, 
excepto  efias  duas  íyllabas;  fy,  8c 
nam.  Ficoulhe  memória , & pro- 


minciaçaõ  inteira,  de  tudo  o que 
pertencia  ao  Officio  Diuino  , & 
às  couíasda  Religião,  tam  efpeui- 
tadamente  rezaua  tudo  o que  hua 
freira  he  obrigada  no  choro  , 8c 
fôradclle,&  no  refeitório, como 
quando  mais  fam  eftaua.Afl]  mu- 
da para  tudo  o mais  da  vida(gran- 
dc,&  boa  ventura  ) cumpria  com 
todas  as  obrigaçoés  de  freira  : Sc 
referuoulhe  a Mifericordia  Di- 
uina  o fy,  & o nam , para  fe  poder 
confefiàr  , Sc  íer  ablolta  por  per- 
guntas . Parecia  coufaimpoííiuel 
ao  juizo  de  muitos  tal  forte  de  in- 
firmidade , quede  meyas  paraliti- 
cafle  a Iingoa, 8c  a memória.  Qui- 
zeraõ  húas  madres  prouar  húa 
coufo,&  outra,  rezando  com  ella: 
trocauãodepropoíito  húa  Antí- 
fona,ou  PfaImo,&  ella  acudia  lo- 
go com  o Portuguez  , que  o mal 
lhe  deixara  Iiure:nam,nam.&  jun 
tamente  com  a Antífona, ou  Píàl- 
mo,  quealli  tinha  feu  lugar.  O 
mefmo  aconteceo  hum  dia  ao 
ConfeíTbr:  como  lhe  ouuio  dizer 
com  boacxpreíliuaa  confiíTaõge 
ral , que  como  parte  do  Officio 
Diuino  nam  perdera  da  memó- 
ria , fezlhe  pergunta  fe  cometera 
hum  peccadograue,declarandoa 
qualidade.  Acudioella  logo  com 
o feu , nam,  muitas  vezes , & com 
efficacia  repetido  : Sc  a poz  o nam 
feguiraõos  olhos  com  tal  abuti- 
dancia  de  lagrimas,  que  nam  ha- 
uiaeoufa, que  lhas  enxugafle  , co- 
mo fentindopoderfe  cuidar  dei- 
la  , pois  cra  perguntada , que  tal 
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offènça  comctefíe  contra  Deos. 

Nefte  eftado  tinha  cuidado 
delia  hüa  feruidora:  dezejou  agra 
decer  o trabalho  , & charidadc 
com  que  lhe  afliftia.  Poz  em  obra, 
porque  a feruidora  nam  fabia  ler, 
en(inarlhedecór,as  horas  deNof 
fa  Senhora:tanto  pode  a continua 
Ça ó,8c  bom  efpiritu  que  lhas  mc- 
teo  na  cabeça  j & a poz  as  horas 
enfinoulhe  também  o Cântico 
grao,os  Pfalmos  penitenciais, & a 
Bençaõ  da  meza  fem  poder  nunca 
pronunciar  húafòpalaura  em  Por 
tuguez  . O mefmo  fe  vio, quando 
Deos  a quiz  leuar  para  íy  no  of- 
ficiodafan&a  Vnção.Dizia  toda 
a Communidade  hum  Veríò  , 8c 
ella  outro,  também  declarado,  8c 
cra  tal  alta  voz , que  de  todas  era 
ouuida  com  efpanto.  Poucos  dias 
antes  do  fim,moftrouDeos  a duas 
religiofàs  diftin&amente  o lugar 
em  que  hauia  de  fer  fepultada , Sc 
com  que  honra^para  que  vejamos 
ocuidado,queem  vida,&  morte, 
tem  de  quem  o bem  ferue  . Tinha 
a boa  velha  particular  lugar  no 
choro  em  que  afliftia  aos  Officios 
Dhiinos  lentada  em  hüa  peque- 
na tripefla.  Nefte  ílcio  viraó  ambas 
hüa  coua  aberta , 8c  multidão  de 
gente  junta,  homes , 8c  mulheres, 
que  aftiftiaò  ao  enterramento:  do 
que  muito  íe  efpantauão  por  fer 
no  choro  , 8c  nam  verem  frades. 
Aconteceo  dcfpois  no  dia  , que 
falleceo  hauer  duuidas,onde  feria 
bem  enterrarfe. Lembrou  hüaío- 
brinha  fua,  que  lhe  deífem  na  mor 
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te  o mefrno  lugar, que  muitos  an- 
nos  occupara  em  vida.  Pareceo  ju- 
fto , & afl]  fe  fez  , cumprindoíe  o 
queasreligiofos  tinhaõ  notado  da 
coua,&  da  freira  morta.  F altaua  o 
eoncurfo  do  pouo,que  também  eí 
te  ficou  entendido,  mais,  que  vi- 
ftorporque, fendo  como  era,  noto 
rio  fer  a Madre  deuota  com  ex- 
tremos das  onze  mil  Virgé^Sc  dos 
ían&os  dez  mil  Martyres,  julga- 
uaò  defpois  de  relatada  a viíaõ, 
qucclles,  & ellas,  lhcvieraõfo- 
lemnizar  as  exéquias, jun  tando  ao 
que  íàbiaõ  de  fua  deuaçaõ,  hüa  ex 
traordinaria  melodia  de  canto, Sc 
vozes, que  por  toda  a caía  foy  ou- 
uida na  hora  que  eípirou. 

CAP.  XIX. 

Daí  tiJVÍadres  Sor  Ines 
Pacific  a,  por  outro  nome 
Loufada-,&  Sor  Guio- 
mar  Ferreira. 

Or  Outubro  do  A n- 
no  de  i 5 3 3 . profef-  I $ 
íbu  a Madre  Sor  Ines 
Pacifica,  tam  pareci- 
da com  o nome  nacõ 
diçaó , que  jâ  mais  de  fua  boca  fe 
ouuio  palaura  dç  ir  a,ou  pouco  fo- 
frimeto.  Sôconfigonaó  fobia  tera 
paz,q  guardauacó  outré,fazcdofe 
guerra  continua  cõ  duras  penité- 
cias.  lejuaua  a paó,&  agoa  todas  as 
quartas, 8c íeftas  feiras  do  Anno;cõ 
K k omef- 


Parte  II.  DaHiftoria  de  S.  Domingos. 


o ui  cfmo  rigor  lcuaua  to  da  a qua- 
rentena da  Columna  , que  co- 
meça, como  atraz  fica  dito,  em 
dia  de  Reys,  8c  acaba  por  Sam 
Valentim  . Quafi  todas  as  noi- 
tes tomaua  diíciplinas , 8c  eíhs  c- 
raó  tays,  que  a cafa  fazia  publi- 
co de  dia , o que  delia  íe  fiaua 
por  fegredo  no  alto  filencio  da 
noite : amanhecia  alagada  em  lan  - 
gue. He  grandecompanheira  da 
penitencia  a oração  : daualhe 
muitas  horas,  8c  com  muito  fer- 
tior  , 8c  via  nella  grandes  cou- 
fàs.  Hum  dia  1c  lhe  reprefenta- 
raõ  algúas  freiras  defun&as,  que 
conhecera  viuas ; 8c  vio  , que  ale- 
gre , & airofamente  tefeiáo  en- 
tre fy  hua  graciofa  dança , 8c  hiaõ 
tirando  para  ella  outras,  que  co- 
nhecia no  Mofteiro,  8c  de  pre- 
íente  viuiaõ  com  boa  faude  , 8c 
forças;  8c  vltimamcnte  vio,  que 
também  a conuidauão,  8c  dan- 
dofe  as  mios  dançau.iò  todas. 
Namcahindo  por  entaô  no  que 
íignificaua  a viíàó  , o tempo  lha 
foy  declarando  : porque  notou, 
que  foraõ  morrendo  toda^  as  que 
vio  tirar  para  a dança : húa  a poz 
outra  , pella  mcfma  ordem,  com 
que  as  vira  entrar  nella  . Donde 
ficou  entendendo  , que  era  auiíb 
do  Ceo,  para  íeaparelhar : 8c  fa- 
zendo conta,  quenam  eftauafua 
hora  longe;  porque  fc  ajuntaua 
eflar  muito  adiante  nos  annos; 
foyfe  a enfermeira  , Sc  pedio  , a 
quem  a tinha  a cargo  , que  lhe 
deixafle  concertar  hum  leyto;por 


que  logo  fe  queria  para  elle  paf- 
far.  Acudirão  as  amigas  , repren- 
dcraõna  de  fc  querer  agourar  mal 
quando  andauafam, 8c  bem  . Mas 
ellafem  dar  por  nada,  compoz  o 
leytopor  fuas  maos : 8c  logo  no 
diafeguintefoy  demandara  Prio- 
reífa , que  era  a Madre  Sor  Iero- 
nyma  de  Caftro,  Sc  achando  no 
locutorio  occupada  com  hús  fe- 
culares  , diífelhe,  todauia,  que  ti- 
nha coufa  de  importância, que  lhe 
comrnunicar, Sc  que  cumpria  bre 
uidade  A Priorcííà,ou  que  tiucfle 
por  mais  importante  o negocio, 
em  que  eftaua;ou  julgando  poref 
feitos  de  velhice, a preffa  que  lhe 
daua,refpondco , q leuantandofe 
dalli  a ouuiria:  Scella  dcfpedindo- 
fe,rcpl  icou  deíccnfoladamentc,q 
por  ventura  nam  haucria  defpois 
tempo.  E como  quem  labia , que 
não  tinha  vida,  para  chegar  âs  ho- 
ras da  collaçaó  da  Comunidade, 
pedio  licençaâ  Prioreíía  parahir 
tomar  a fua,  Sc  dal  la  a hú  pobre: 
Sc  diffclhe  vltimaméte,q  mandaf 
fe  ter  aduertencia , q no  feu  leyto 
deixaua  fobre  hu  eícabello,  habi- 
to, cfcaputario,8cvéo, com  tudo  o 
mais , que  para  hfia  mortalha  era 
ncceíTario.  Chegou  ao  refeitório, 
tomou  fua  pobre  pitáça:caminha 
uaparaa  roda:cis  que  cahe  fubita 
méte:  tomada  de  tão  forte  accidé- 
te,Sc  tal,q  dalli  foy  leuada  em  bra 
ços  para  a enfermaria  , Sc  lançada 
no  mefino  Ieyto,q  por  fua  mão, Sc 
para  fy  concertara  . Fraõ  horas,  q 
a PrioreíTa  cftaua  inda  no  locu- 
torio. 


Liuro  quarto, 

torio.  Dçraõlhe  recado  depreffa; 
mascumpriofco  que  a fan&a  ve- 
lha tinha  dito  : porque  nemtcue 
lugar  de  a ouuir,  como  conuinha, 
nem  ouue  mais  tempo  , que  para 
lhe  miniítrarcm  cs  Sacramentos. 
Aíli  acabou  no  ley  to,  qeícolheo, 
& foy  amortalhada  no  fato, que  ti 
nha  preftes,que  íe  achou  na  forma 
que  tinha  aduertido. 

Succcdco  paífèdos  poucos  dias 
ahuareligioíàdcauthoridadc,  & 
credito,  queacordando  de  noite, 
íentio  fallar  noleytoda  Prioreffa, 
que  lhe  ficaua  defronte,  & eípan- 
tada  por  húa  parte  de  que  nam 
íèntira  paliar  ninguempellodor- 
mitorioj& por  outra  de  que  a fal- 
ia lhe  parecia  tam  femelhãte  cotn 
adcSorlnes,  quefenam  foubera 
fèr  morta, a dera  por  lua. Quando 
foymanhamdeu  conta  à Prelada 
do  que  ouuira,&  pediolhe  quizef 
íe  tiialadaquelladuuida  . Vendo 
cila  finais  conhecidos,  &:eni  tal 
peíToa,confeflbulhe,  que  naquel- 
lahora  lheappareceraadefun&a: 
&fem  embargo  que  nam  recebe- 
ra muito  pauor:com  tudo  lhe  de- 
ra as  coftasjvirandofeparaa  pare- 
de.& aíTiouuiradcllaalguascou- 
fac,quetoc2uaõaoConuento  : 8c 
para  confirmação  lhe  difíera  ou- 
tras, que  affirmaua  fuccederiaó  pel 
lo  tempo  adiante. Tal  foy  eíia  Ma 
dre,  que  ncmdefpoisde  morta 
quiz  faltar  no  que  deuia  ao  bem 
de  fua  Comunidade:  Sc  o que  naò 
pede  fazer  em  vida  , alcançou  de 
Deos  fazello  deípoi».  EaíTi  ficou 
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cm  lembrança,  que  as  couíàs,que 
aduertira  á Prioreífa  foraò  de  mui 
ta  importância:  & as  que  reuelara 
que  haiiiaõ  de  fucccder  tiuerão 
pontual  cumprimento. 

A Madre  Sor  Guiomar  Fer- 
reira foy  natural  defta  Villa,  8c 
dos  melhores  delia.  No  dia  que 
profeífou,  cerrou  contas  com  tu- 
dooque  no  mundo  tinha^có  tan- 
ta refoluçaõ , que  ncnhúa  amiza- 
de , nem  conuerfaçaõ  tinha, nem 
trato  admittio  mais  de  peífoa  vi- 
ua  das  portas  a fora  . E he  coufà 
aueriguada , que  fô  com  hua  irmã 
fua  a puras  importunações  fallou 
algúas  vezes, mais  por  obra  de  mi- 
fcricordia  para  a confolar  em  tra- 
balhos, que  padecia , que  por  go- 
fto  (eu.  Era  tam  dada  à oraçaõ , & 
contemplação  , quencnhiígofto 
tinha  mayor,que  afliftir,dia,&noi 
te  no  choro.  Ajuntaualhe  grauiífi 
mos  rigores  de  penitécias,  muitos 
jejus  de  paõ,&  agoa,  afperos  cilí- 
cios, & diíciplinas.  O q mais  cípan 
ta  he,q  fendo  o fujeito  de  fua  na- 
tureza fraco , 8c  enfermo  , aíTi  o 
mortificaua,como  íe  fora  robuftif 
flmo.  Efiauaethica  confirmada, & 
tam  perfeguida  de  toífe,  8c  fanguc 
pella  boca , que  no  choro  naò  po- 
dia muitas  vezes  continuar  os  offi- 
cioscõ  asreIigiofas:&  cò  tudo  fa- 
ziafe  força, Se  perfeueraua:&fe  era 
mandada, erão  tãtas  fuas  lagrimas, 
que  lhealcançauaõ  da  Prelada  po 
der  ficanporque  achaua,que  na- 
quella  cópanhia,&  oraçáo  cõmu, 
recebia  grides  mimos , 8c  fauores 
Kk  t do 
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do  Ceo.  Narri  tinha  mais,  que  feis 
annosdeprofefla , quando  fe  vio 
chegada  ás  portas  da  morte;  en- 
taã  por  obediência  afrouxou  hu 
pouco  defeusrigores;masera  tan 
too  gofto  que  leuaua  de  ver, que 
fe  lhe  abreuiaua  a carreira  da  vi- 
da,que  em  todas  as  palauras,  & o- 
bras , fe  lhe  enxergaua  húa  extra- 
ordinária alegria, que  efpantando 
a todas, também  as  forçauaa  ale- 
grarfe,por  maistriftes,8c  deícon* 
íòladas , quceftiueflem  . Húafe- 
gunda  feira  , primeira  oitaua  de 
Pentecofte  aconteceoamiudarfc- 
Ihe  accidentcs,  & dores  de  cora- 
ção , &fobreuindolhe  hum  def- 
mayo  grande,  cuidarão  as  que  a 
vigiauào  , que  era  paroxifmo  de 
morte , & começarão  a fazer  final 
coftumadocom  as  taboas : Sc  ella 
tornando  alegre,  Sc  rizonha, dizia 
para  a Prioreífa  , que  achou  a ca- 
beceira,vio  V.R..  madre  Prioreflà 
tamanha  graça,  que  por  me  ve- 
rem dormir  acudiáo  jàcomoCre 
do,  fazendo  conta,  queacabaua? 
Pois  quietemfe , que  ainda  agora 
nam  ha  de  fer , là  para  quinta  fei- 
ra ; quando  veyo  â quarta  pedio 
denouo  os  Sacramentos  ;&  fez 
pafmar  defpois  de  recebidos , a 
graça , & fermofura  de  rofto  com 
que  ficou  : fendo  afíi , que  com  a 
doença  efiaua  toda  desfigurada, 
inda  que  moça, Sc  noutro  tempo 
gentil  mulher:  & efiaua  tanto  em 
fy  , que  mandou  chamar  nomea- 
damenteduas  rcligioíàs  , & lhes 
diífe,que  por  entéder  delias , que 


teriaõ  animo, & forças, para  lhe  af- 
fiftircm  nopenofo  trance, que  ef- 
peraua,por  iflbascfcolhia,  antes 
que  outras, que  de  boa  vontade  fc 
lhe  ofíèreciáo.  Entrando  em  arti- 
go de  morte  , começou  hüa  reli- 
giofa  o Verfo, /«  manus  tuas  Domi- 
ne commendo  fpiritummeum:  8c  acu- 
diraõlhc  tantas  lagrimas, que  nam 
pode  pafTar  adiantc:Sc  cila  abrin- 
do os  olhos  continuou  alegremen 
te,  & com  hum  extremo  de  de- 
uaça o.fydimifli  me  Domine  Deus  ve 
ritatis.Logo  poz  os  olhos  em  hum 
Tetabolo  de  Nofla  Senhora,  Sc  ten 
do  com  çlla,  Sc  com  oMinino  le- 
fu  hum  humilde  , &deuotocol- 
loquio,dormiono  Senhor, fican- 
dolhc  no  gefto,  tanta  graça  , & 
boa  fombra , que  enganaua 
com  reprefentaçaó  de 
vida,  & viua. 


I 
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CAP.  XX. 

Das  Madres  Sor  Felip- 
pa  de  Gouuea,Sor  Maria 
Corrêa , Sor  Felippa 
Botelha,&  Sor  I- 
fabel  Gomez. 

As  Madres  Sor  Felip- 
pa de  Gouuea,  & Sor 
Maria  Corrça,ficaraõ 
em  memória  duas  pro 
fecias  aflàz  cftranhas: 
que  juntas , com  o muito  , que  íe 
fabia  da  virtude  de  ambas,  callifi- 
cão  bem  feus  merecimentos,  para 
nos  nam  ficarem  fôradeftes  eícri- 
tos.T ratauão  hum  dia  algúas  reli- 
gioíàs  juntas  em  boa  conueríàçaó, 
quain  proueitofa  fora  nefte  mo* 
fieiro  húa fonte  deagoa:acudio  a 
Madre  Felippa  de  Gouuea,  que 
as  ouuia, dizendo . Defla  maneira 
muita  fefta  faraó, quando  eu  mor- 
rer : porque  da  coua , que  fe  abrir 
para  me  enterrarem  ha  de  correr 
abundancia  de  agoa.  Foy  matéria 
de  rifo  por  entaõ  o dito:  & nam  o 
foy  menos  paliados  poucos  dias, 
adoecendo  leuemente  a mefma 
Madre,  pedir  os  Sacramétos  com 
preíli,&  refoluçaõ:& nam  vindo 
niííba  Prelada  por  coníèlho  do 
mrdico,  queaffirmauanam  ler  o 
mal  de  confideraçáo, quanto  mais 
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de  morte.Ella  fe  ratificou, que  n<* 
mefmo  dia,  & antes  da  meya  noi- 
te hauia  de  morrer  : Sc  ambos  09 
ditos  vio  logo  todo  o mofteiro 
cumpridos,  naõ  fem  grande  efparv 
to:  porque  ella  nam  durou  mais 
horas, que  as  que  bafíaraó,  para  re 
ceber  os  Sacramentos  , que  toda- 
uia  lhe  foraó  miniftrados,pella  cf- 
ficacia  com  que  os  pedio , & re- 
quereo  . E da  coua  que  no  dia  íe- 
guinte  fe  começou, logo  em  ama- 
nhecendo a abrir , brotou  húa  vea 
de  agoa  tam  copioía,  que  procu- 
rando o official  e/gotalla,fe  enche 
raõ muitos vafos,&  tamclara,que 
aproueitou  para  enfaboados , 8c 
outros  feruiços  de  caíàj&emfim, 
foy  forçado  fazeríè  outra  coua^ 
para  agafalhar  a defun£U$  & tal 
cumprimento  teue  o dito, que  pri 
XQciro  pareceo  coufa  de  rifo. 

Mas  nam  foy  menos  prodi- 
giofooquelogodiremos  da  Ma- 
dre Sor  Maria  Corrêa , começa** 
uaíc  a trabalhar  na  primeira  co- 
ua de  Sor  Felippa,  lendo  ouui- 
das  as  primeiras  enxadadas  dó 
certas  religiofas,  que  eftauaõ  jun- 
tas , diífe  a madre  Sor  Maria, 
debalde  fe  canfa  ocouciro  ,•  por- 
que aquella  coua  nam  ha  de  íèruif 
à defun&a  para  quem  fe  faz , ( c * 
nam  a outra  que  hoje  cílá  viua, 
& íam:&  porque  ninguém  fema- 
lencolize  , eu  mefma  , que  o di- 
go , fou  a que  a hcy  de  efirear. 
Nam  tardou  muito  , que  virada 
primeira  parte  cumprida  por  raJ 
zãodaagoa  , como  temos  conta? 
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tjo  : nem  também  tardou  muito 
em  adoecer  a Madre  , & fallecer: 
& porque  a coua  da  agoa,que  ain 
da  eftaua  aberta  , tinha  defenga- 
nado  osofficiaes  defpois  de  mui- 
tas diligencias, que  fe  fizcraõ,que 
. nam  hauia  que  cfperar  delia  , an- 
tes efíaua  de  todo  fcca;  parcceo 
âPriorcífa,que  fe  entulhaíTe  , fe- 
pultandofc  nclla , quem  o profe- 
tizara. 

- Mascafo  diremos  logo, que 
tem  muito  maisdemarauilha , Sc 
mais  dclouuor  do  Autor  da  na- 
tureza. Entrou  neftacafaa  Madre 
Sor  Felippa  Botelha  para  freira 
do  choro  : porque  por  partes  de 
habilidade, nobreza, & fazenda, o 
merecia. Mas  era  tanta  fua  humil- 
dade,que  fez  extraordinárias  dili - 
genciascom  hum  irmão  fen;  por- 
que lhe  alcançaífe  licença  dos  Pre 
lados  mayores  para  ficar  no  efta- 
dodas  conueríàs,  & entre  tanto, 
nam  tinha  mor  gofto  , queoccu- 
paríe  nosofficios  delias:  mas  o te  - 
po  qne  alcançaua  liure , gafiaua 
todo  no  choro,  com  tanto  fabor, 
8c  deleytaçaõ,do  que  fua  alma  a 1 
li  fentia  , que  em  ncnhúa  outra 
parte  achauadeícanço.  Commu- 
nicaualhc  o Senhor  aquelle  Ma- 
na celeftial,&  inuifiucl,mais  fua- 
ye , que  tudo  o que  no  mundo  fe 
eftima  por  muito  faborofo  , com 
que  cofiuma  banquetear  feus  a- 
inados  . Bufcauao  ella,  8c  conti- 
nuauao,  Sc  a continuação  nam  ío, 
nam  enfafiiaua,como  fazem  as  co 
midas  da  terra;  mas  aícendia  o go- 


fto  , Sc  cflc  lhe  grangeaua  nouos 
fauoresda  mão  Diuina;Mãofetn- 
pre  liberal, & fauores  fempre  lar- 
gos com  quem  os  fabc  cftimar. 
Hum  dia,  dcfpois  de  ter  gaftado 
longo  efpaço  na  Oraçaõ,  fahiolhç 
fubitamente  do  peito  hum  gran- 
de gemido, pedindo  mifcricordia, 
com  húa  voz  muito  alta,  Sc  ao  pa- 
recer forçada.  Acudirão  algúas  re 
ligioíà$,que  andauão  perto, acha- 
raôna  proftrada  em  vénia , & toda 
trefpaçada:  quizerão  íàbcr  acau- 
fa,  mas  os  San&os  faõ  muy  auaros 
de  dar  conta  de  fy:  foubeícdeíèu 
Confeífor  defpois  de  morta.  E foy 
ocaíb , que  vio  íàhir  do  Sacrario 
hum  rayo  de  luz  immcnfa,&  por- 
fclhc  fobre  a cabeça:  8c  daqui  naf- 
ceo  , íentindofe  indigna  de  tanto 
bem  , leuantar  a voz  na  forma, 
que  fe  lhe  ouuio  . Grande coufa 
he  feruir  amo  rico  , & bem  acon- 
dicionado, vem  as  mcrces  a mon- 
tes . Commungaua  cita  religioíà 
húa  manham  com  a Communida- 
dc.miniftraualhc  o Sacramento  o 
mefmo  confeífor, que  era  hum  Pa 
dre  de  grande  nome  em  virtudes 
(chamauafe  Frcy  loaódeAueiro) 
leuantando  húa  Forma  para  lha 
pôr  na  boca:  eis  que  fubitamente 
lèacha  fem  cila  : lobrefaltoufeto- 
do  , cuidando  que  lhe  cahira  da 
mão.  Inquietafe,  reuolueíe,  buf- 
candoa;& querendofe abaixar  ao 
chaó.Nefie  paífo  cortou  areligio- 
íà  pello  eícrupulo  , que  lhe  fazia 
fua  humildade , por  acudir  ã in- 
quietação do  confeífor:  & diílèlhe 

que 


que  íc  podia  foíTegar;  porque  ella 
tinha  commungado  , & fallaria 
defpois  com  ellc.lftobaftou  para 
o Fadre  ficar  defaí!bmbrado,&  fa 
tisfeito:  porque  fabia  tanto  defúas 
virtudes , 8c  das  muitas  merces , q 
recebia  cada  hora  de  Dcos,que  fi- 
cou logo  cahindo  na  presétc:  que 
aoíabidofoy  , que  o Diuino  Sa- 
cramento por  fua  mifcricordia,& 
pella  deuaçaõ  dç  quem  o recebia, 
quiz  anticipar  aquclle  breue  ef- 
paço  em  a confolar  , & entrar  na 
horta  de  feus  deleytes:  que  tal  he 
para  o' Senhor  toda  alma  pura-Se 
paííouíedasmãos  do  Miniftro,ao 
íacrario  da  boa  feruaí  8c  o mefrno 
Miniftrofoy  oquedefpoisde  mor 
ta  cfta  Madre  , deu  noticia  doça- 
fb  , affirmando  juntamente  delia 
tal  pureza  de  confciencia  , que 
nunca  lhe  achara  pcccado  mor- 
tal. 

Cofiumaua  efla  religiolà , en- 
tre outras  muitas  deuaçoés,&  pe- 
nitencias, que  fazia  , faudar  todas 
as  noites  íem  vezes  a Virgem  Ma- 
ria , à honra  de  fua  pureza  Virgi- 
nal^ namfe  deitar  em  cama  a noi 
te  antes  do  dia  cmquehauia  de 
commungar  . Húa  grande  amiga 
fua, a quem  defeubria  algúsfegre- 
dos  dalm3,  indo  hum  dia  buícaíla 
à cella,vio  dentro  tam  grande  cia 
ridade,que  temeofoííe algum  fo- 
go : & entrando  acelcradamcnte 
com  a confiança, que  lhedauaaa- 
mizade,  8c  o medo  do  perigo  ; a- 
choua  lançada  por  terra  em  vé- 
nia- 8c  perguntandolhe  pella  cau- 
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da  luz,  & daquella  poftura,  lhe 
confeíTou  deípoisde  apertadas  in- 
fíanctas,  que  lhe  fizera  mercede 
fe  deixar  ver  de  feus  olhos  pec- 
çadores  a gloriofa  Raynha  dos 
C et)', com  o M inino  Iefu  nos  bra- 
ços .Foy  efle  eafo  pouco  antes  dè 
fua  morte  , & como  em  denuncia- 
çaõ,&  auifo  delia  ; & nam  tardou 
muito  a enfermidade  que  lha  trou 
xerque  foy  tal, que  logo  fc  deixou 
entender,  era  a derradeira . Mas 
nam  lha  deixaua  crer, o gofto  que 
tinha  de  acabar  contas  com  o mun 
do,&comavida:&  pcdiaaDcos 
com  efficacia,&  oração  continua, 
acabaífe  de  a liurar  do  defterro;& 
porque  o muito  que  fè  dezeja, 
fempre  acode  ao  penfamenco  , 8c 
âlingoa  : tratando  hum  dia  com 
húa  religiofa,quc  fempre  a acom- 
panhau.i , 8c  íèruia, por  nome  Sor 
Angela,  peíToa  de  muita  virtude: 
prometeolhe  boas  aluiflaras  para 
o dia , que  lhe  defíe  nouas  dc  fer 
chegada  a hora  dc  feu  tranfito,  & 
fua  liberdade.  E porque  Sor  An- 
gela fabia  bem  com  quem  o hauia* 
tanto  que  osmedicos  declararaõ^ 
que  eítaua  no  vitimo, com  a meí- 
ma  confiança  lho  difíe,quc  fe  lhe 
leuara  húa  noua  dc  muito  gofto$ 
& cila  lha  foube  agradecer, & cú- 
prir  a promefía,dandolhe  húa  boi 
ílnha  dc  relíquias, que  toda  a vida 
muito  eftimara. 

O mefrno  fauor  , 8c  maraui- 
Iha,  que  acabamos  de  contar,  que 
o Diuiniffimo  Sacramento  vzou 
coma  Madre  Sor  Eclippa  Botc- 
Kk  4 lha 
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lha , ficou  cm  memória  , queal- 
cançaua  a Madre  Iíàbel  Gomez 
<juafí  todas  as  vezes, que  commun 
gaua : 8c  contafe  para  proua  de 
iam  alta  merce  , & dos  mereci- 
mentos, que  fuas  virtudes,  & de- 
uaçaótinhaó  com  Deos,  que  al- 
güsannos  defpois  de  fallecida,  a- 
brindoíe  a íua  coua  para  nella  fc 
enterrar  a Madre  Sor  Margarida 
de  Souza, affirmauaõ  os  miniftros, 
queapuzerão  nella, que  aíTentan 
do  dentro  os  pes , lhes  parecia, 
que  nam  pifauaõ  terra  , mas  que 
«straziaó  no  ar, nam  atinando  co- 
mo  tal  podia  fer . Mas  o tempo 
declarou  breuemente  a razaõ,  & 
íòltoua  difficuldade  do  Enima. 
E foy  aíli,  que  fobc  jando  terra  da 
fepulttira  , defpois  de  cuberta  a 
defun&a  , foy  lançada  junta  em 
bum  terreiro  que  ha  dentro  do 
Mofteiro.Defdo  meímo  dia  feno 
tou  , que  no  lugar  delia  appare- 
ciio  hús lumes , como  decandeas 
muito  viuos,  8c  mais  reíplandc- 
centes  nas  noites  mais  eícuras.  Vi- 
ftos muitas  vezes  , & por  muitas 
jeligiofas,  dandofe  rebate  húasàs 
outras , 8c  affentando,  que  era  ío- 
breaterra,  que  fahirada  fepultu- 
rarouuecuriofidadeparaa  reuol- 
ueremdcdia,como  fabiaòdonde 
fahira  ,&acharaó nella algús  oííi- 
ínhos  miúdos:  os  quais  fendo  efeo- 
Ihidoscõ  cuidado  , & refpeito,& 
leuadosa'  mefma  fepultura , ceifa- 
raõde  todo  as  luzes, &c5firmaraõ 
ccísãdo,oq  luzido  deícubriaôdos 
méritos  da  dcfúcU  Iíàbel  Gonaez. 


CAP.  XXI. 

Das  Madres  Sor  Co- 
lante da  Sy lua,  Sor  Mar 
garida  de  Danares , Sor 
loannade  Andrade , Sor 
Ioama  de  Vilhena, 
Sor  Catherina  de 
Souza. 

Madre  Sor  Violante 
da  Sylua  foy  muitos 
annos  Priorefla  com 
muita  íàtisfaçaõ  das 
religiofas,  queaele- 
giaõ,  8c  dos  Prelados,  que  acon- 
firmamõ  ; porque  fobre  muitas 
virtudes  em  que  com  excellencia 
íèeímeraua  , era  incaníàuel  zela- 
dora do  rigor,Scobferuancia,  etn 
que  aqui  fe  criara.  Nunca  defpois 
de  Matinas  deixaua  o choro:  todas 
as  veze?, que  algúa  madre, ou  íèr- 
uidora  entraua  em  artigo  de  mor- 
te , fabido  tinha  por  deuaçaõ  to- 
mar húa  rigurofa  diíciplina,&  con 
tinualla  fem  ceflàr,  até  que  efpira- 
ua . A eílc  gcncro  de  penitencia, 
ajuntaua  outras  muito  trabalho- 
Íàs:rez3ua  todos  osdiasmil,&qin 
renta,&  quatro  vezes  a oraçàõdo 
Pater  Nofter,em  honra  dos  San- 
tos Innocentes,de  que  era  mui- 
to deuota:íbbre  tudo  tinha  parti- 
cular deuaçaõcom  oíàgrado  Naf-, 

cimcn- 
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cimento  deChriflo,&  comofan- 
&o  Prefcpio,&com  cada  húa  das 
tres  Pefíoas,  que  ncllc  fe  acharaò, 
derretendofelhe  a alma  na  gran- 
deza do  Senhor  , & no  extremo 
da  pobreza,  8c  defemparo,  que 
quiz  experimentar:  & poreftc  ref 
peito  íblcmnizaua  com  grande  at 
tençaõ  todo  o fan&o  tempo  do 
Aduento,  rezando  de  feria  todos 
os  dias, inda  que  intcruieíTcm  San 
dos  de  obrigação  de  duplex,  8c 
totum  duplex  , cõ  que  fazia  duas 
rezas: os  fabbados  delle  jcjuaua 
a paõ,  8c  agoa , & rezaua  em  cada 
hum  mil  Auc  Marias;  com  igual 
promptidão  celebraua  o myftc- 
riofagradoda  Paixaó , acompa- 
nhandoo  com  profundo  íèntimé- 
to,&  abundancia  de  lagrimas:  no 
ineyo  das  quais , com  a força  do 
efpiritu , rompia  algií.is  vezes  nc- 
fias  palauras.  Ay,ay,quecftc  he  o 
Mininodo  Preíèpio . iuntaua  os 
princípios  com  os  fins;  aíccndiaíc 
adeuaçao,  crefciaa  dor  . Vindoa 
falleccr  ,viraõfc  cm  feu  tranfito 
taiscouíàs,  que  todas  as  religiofas 
ficaraõ  perfuadidas , que  a vieraõ 
confolar,&  acompanhar  nclle  o 
Sádo  Ayo  do  SaluadorS.loíèph, 
& os  íàndoslnnocentes. 

ScíTcntaannos  tinha  de  pro- 
fefíà  a madre  Sor  Margarida  de 
Tauare$,&  orafegunda  vez  Prio- 
refía,  quando  foy  chamada  para  a 
vida  eterna : tam  fan&a  , 8c  pura- 
mente  viueo,  que teue noticiada 
hora  preciíà  em  que  hauia  de  aca- 
bar: &fc  he  verdade,  que  a bon- 
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dade  do  dia  íè  julga  por  qual  he 
a tarde,  8c  o fim  delle , conforme 
aoProucrbio  Italiano.  II  di  Iodais 
fera: nam  ha  para  que  bufqucmoSj 
qual  foy  o difeurfo  , 8c  particula- 
res de  lua  vida  . T ays  marauilhas 
fó em  grande  innocencia  íc achaõ. 
Chamou  hum  dia  a Supriorefla, 
que  era  a Madre  Sor  Cccilia  de 
T auora  : fczlhe  húa  larga , 8c  dc- 
uota  pra&ica , encomcndandolhc 
a caía, de  que  ficaua  por  fua  morte 
Vagairain  capite,  com  muitas,  & 
landas  aducrtencias  : & por  fim 
mandou,  que  namanham  feguin- 
te  tiueffcm  cuidado  de  lhe  dar  re- 
cado , quando  no  Conucntodos 
frades  fe  fizefle  final  para  a Miífo 
de  Noíla  Senhora  , que  fe  diz  de 
madrugada . Eftaua  apercebida  de 
todos  os  Sacramentos.  Auizaraó- 
na  quando  foou  o fino:refpondco 
com  muita  paz, & inteireza, pala- 
uras  formais : Pois  fus  he  tempo: 
façaõme  o officio ; foaraó  logo  as 
taboas,  juntoufe  a Communida- 
dc  i comcçaraô  o officio  da  Ago- 
nia ; no  meyo  delle  leuantou  as 
mãos , 8c  olhos  a húa  Imagem  de 
NoíTa  Senhora , 8c  começou  a re- 
zara Antifona,  que  começa.  4ue 
Stella  Mííí«ííH<7,&profcguioa  com 
deuaçaõ,  & attençaõ  , & quando 
acabou  as  vitimas  palauras,  que 
íàò . 0 $p  onfa  DeieleFta , eflo  nobis 
Via  refla  ad oetenu  vaudia:  que  que- 
rem dizer  : ó cícolhida  Efpofa  de 
Deos  fedenos  guia,&  caminho  di 
reito  para  os  eternos  gozos,  aca- 
bou também  a vida.  Foy  cfta  Ma- 
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dre  filha  de  Simão  deTauarcs, 
que  defpois  de  feflcnta  annosde 
mundo  fe  acolheoà  Igreja  : to- 
mou o habito  de  S.  Francifco  em 
Aueiro,&  lograndoo  até  os  oiten 
ta  , morreo  nclle  fan&amente. 
Foyícu  filho  Franciíco  de  Taua- 
rcs,  que  lhe  fuccedeo  na  cafa , & 
herança. 

A Madre Sorloanna  de  An- 
drade, andando  iam , & bem  dif 
pofta,  di(Te  hum  dii  a algiía?  rcli- 
gio/às,quecftauaõ  juntas,  que  paf 
íados  quinze  dias  as  deixaria  para 
fçmpre  , & teria  fim  fua  peregri- 
naçaò . Era  hüa  fefta feira  quando 
o difle: chegando  a outra  em  que 
íe  cumpria  o termo,  dculhctam 
forte  accidentc  , que  no  mefmo 
dia  a pozna  outra  vida  , fem  ter 
mais  lugar,  que  para  fe  armar  das 
armas  dos  Sacramento?, & entrar 
logo  na  vitima  batalha. 

Namcfpantou  menos  o que 
acontecco  a outra  loanna  , cra  o 
appellido  Vilhena  . A cabana  efia 
Madre  confumida  de  extrema  ve 
lhice;mais  que  de  doença;  & ha- 
uia dias, que  nam  tinha  mais  de  vi- 
ua , que  a refpiraçaó,  eftandoem 
toda  outra  operaçaó, como  fe  fo- 
ra hum  tronco.  Nefie  eílado  foy 
Deosíeruido  tornarlhe  tudo  , o 
que  tinha  perdido, juizo,faIla,  Sc 
forças , como  por  hum  lúcido  in- 
teruallo, 8c  fuccedendo  vir  na  mef 
ma  conjunção  â Villa  , Sc  publi- 
carfe  hum  juhilco  de  Roma  ple- 
nifiimo:  valcofe  da  merccdeDcos 
nam  cuidada.  Confeflbufe,&  co- 


mungou de  nouo  por  elle,  8c  ga- 
nhadas todas  as  indulgências,  fal- 
leceo  logo , comofe  outra  couía 
namefperara,  mais  queobenefi- 
cio  daquclle  Diuiao  foccorro. 
Grande  miícricord»  do  Senhor, 
fuftentarlhe  a vida  atè  que  che- 
gou: rcfiituirlhe  os  íêntidos  tanto 
que  fe  publicou  : defpenalla,  co- 
mo fe  aproueitou . Por  ifib  o efere 
uemos  para  gloria  lua. 

Grandes  faõ as  marauilha?  co 
que  Dcos  honra  na  terra  (cus  íer- 
uos  , febre  os  bés  da  gloria  infini- 
tos. Hauia  muitos  annos  , que  era 
fallecida  a Madre  Sor  Carherina 
de  Souza,  8c  tantos , que  já  nam 
hauia  memória  de  íuas  virtudes 
particulares  , fò  durnua  húa  tra- 
dicção  já  efeura, Sc  cega,dc  que  fo 
ra  grande,  & admirauelem  to- 
das , Sc  do  lugar,  que  íc  lhe  dera 
na  morte.  Succedeo  mandarfea- 
brir  hüacoua  iunto  delie  : derao 
os  officiaescom  hum  caixão  mui- 
to íaõ,  Sc  inteiro:  do  qual  fem  íèr 
aberto  íahya  hum  cheiro  tam  vi- 
uo  de  rofas, Sc  violas, que  fazia  crer 
nam  hauia  nellc  outra  coufa.  Man 
dado  abrir  , achoufc  efta  fan&a 
Madre  toda  inteira  com  feus  há- 
bitos, Sc  toucados  faõs,como  a pri 
meira  hora  , que  foy  fepultada. 
AíTi  coíluma  tratar  a terra  , aos 
amados  do  Ceo:&  aíli  quer  o Se- 
nhor, que  fenaõ  perca  a memória 
de  quem  p bem  lérue  ; conforme 
ao  que  eftà  eferito.  In  mewont 
(ttcrmpritjvflm'.  traça  foy  fin  def* 
cqbrirfe  por  meyo  tam  eíhanho, 

para 
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para  chegara  ficar  immortal  ne- 
fies  eferitos. 

A Madre  Sor  Felippa  da  Co 
lurnna  foy  filha  do  Regedor  da 
Cafa  daSupplicaçaõ  loaõda  Syl- 
ua.Era  tam  humilde, que  compe- 
tia nos  extremos  defta  virtude  cõ 
a nobreza  de  íèuíàngue:  nunca  fc 
achou,  que  para  officios  baixos  lc 
negaflè . Querendo  a Communi- 
dade  toda  com  muito  g >fto,  dar- 
lhe  o cargo  de  Priorefià, tantas  in- 
fiancias  fez  contra  a eleyçaó,  que 
em  fim  alcançou  deixaremna  li- 
ure,&  votar  cm  outra.  Sobre  mui 
tas  virtudes,  de  que  foy  dotada, 
deuíe  tanto  à oraçaó,&  a húa  con 
rinuada  afíifiencia  diante  do  San- 
diílimo  Sacramento , quedo  tra- 
balho, que Ihccufiaua  jfelheoc- 
çafionouhúa  doença,  que  vcyo  a 
parar  , em  ficar  tolhida  de  todos 
os  membros:  & viueo  finco  annbs 
nefie  martyrio j mofirando  na  hu- 
mildade,& paciência,  com  que  o 
leuaua  altos  quilates  de  eípiritu: 
masjiam  fofria  o inimigo  dogene- 
ro humano  , vir  ao  mundo  outro 
!obnoíòfrimento,fem  o fer  tam- 
bcmemperfeguiçaó.Dáhua  noi- 
te com  cila  em  húa  torre, que  tem 
o Mc  fieiro.allifoy  fobre  a pobre 
entreuadahum  exercito  de  cor- 
nos, & curujas  , quctodaaatena- 
zarâo  com  picadas,  & dentadas, 
quenodiafeguinte  Ihc  foraò  vi- 
fias,  acompanhadas  de  muitas  no- 
doas  negras,  & foráocaufr,  que  a 
çntrcuada  contafíe  o cafo , apon- 
tandoautorcs,&  lugar . Vindo  a 
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fallecer, pouco  antes  d^acabar,  ef- 
tando  jà  vngida,  húa  das  religiofas 
que  a acompanhauaõ, lançou  mão 
da  Cruz-do  Mofteiro , que  viera 
para  aVnçaõ,paraa  tornar  a feu 
lugar;  & ella  perguntou  ondea 
leuauão,&  refpondendolhe,  que 
ao  choro, replicou  a enferma  , di- 
zendo:tres  cruzes  cftaõ  ahy  : húa 
para  mym,&  outra  para  Dona  E- 
lena  : & profeguio  com  palauras 
formais,  & ditas  inda  naqnclle  ef- 
tado  có  graça,  porque  tinha  mui- 
ta . Masquem  lhe  darà  cftas  no- 
uas?&  feràem  dia,qucalgreja,8c 
choro  eftçjâo  de  fefta:&  nam  difle 
mais . Acontece  algúas  vezes  fal- 
larcm  ao  certo  das  coufas  futuras, 
os  queeftáo  para  deixar  de  todo 
as  prefentes  : ou  porque  a trifteza 
da  morte, traz  configoadeuinhar: 
ou  porque  efiando  para  entrar  na 
terra  das  verdades,  começaòjà  a 
deícobrir  algúas.  Perguntada  pel-  Artíl* 
la  terceira  cruz  a quem  perten- 
cia jrefpondeo,  que  era  para  Do- 
na Anna.  E viofe  o cumprimento 
tanto  a ponto, que  a Madre  Dona 
Elcnamorreo  dahy  afeismezes, 

& cm  dia  de  noífo  Padre  S.  Do- 
mingos,que  tudo  ardia  cm  fcftas, 
como  hc  cofiume  ; & a outra  Ma- 
dre acabou  por  fim  deDezembro 
domcfmo  Anno. 


GAP. 
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CAP.  XXII. 

Das  Madres  Priorejfas 
Sor  Angela  do  Paraifo: 
Sor  Cecilia  da  Afcen - 
fSo,  CS  Sor  Ioanna. 
dos  S anãos. 

Erá  cfic  Capitulo  de 
tres  religiofas  , que 
com  grãde  honra  de- 
íla  Ca/a  foraõ  Prela- 
das nella,&  noutras. 
Seja  a primeira,  inda  que  preuer- 
tamos  hum  pouco  a herdem  dos 
tempos  a Madre  Sor  Angela  do 
Parayfo  filha  de  Dom  Leaõ  de 
Noronha:  que  veyo  aqui  tomar  o 
habito  , com  occafiaõ  de  húa  rya 
fua,quc  foy  a Madre  Dona  Bri- 
tes de  Menezes, de  quem  atrsz  ef- 
creuemos.  Aprendeoefla  Madre 
de  fua  tya , & herdou  de  íeu  Pay 
fer  denota, & penitente.  E pafibu 
tanto  adiante  neflas  virtudes, que 
veyo  a deixar  atraz  ncllas  a Mc- 
ftra,&oPay.  Era  incanfauel aaf- 
íiílencia,  que  fazia  diante  do  San- 
ftiílimo  Sacramento:  & pella  grã 
dcreuercncia,quelhe  tinha, guar 
dauanosdias  dacommunhão  in- 
uiolauel  filencio  . Trouxe  muito 
tempo  luiacadea.  de  ferro  á raiz 
da  carne,  vzando  túnicas  de  bu- 
rd,  & juntando  a cruéis  diícipli- 
nas  muitos  jejus  de  paõ,  &agoa. 


Sobre  tudo  era  grande  o extre- 
mo com  que  amaua  os  pobres,  & 
a pobreza  . A pobreza  efhmaiia 
tanto , que  era  lingoagem  fua  pe- 
dir a Deos  a chegaífe  antes  da  mor 
tc  a tamanho  defemparo,  & falta 
de  tudo  , que  nem  tiueífc  o que 
precifamente  foíleneccífariopara 
a vida:  8c  chegaífe  a viuer  deef- 
mol las.  E ifto  lhe  acontec eo  mui- 
tas vezes } porque  veyo  a citado, 
que  fenam  cubria,ncm  veília  , fe- 
nam  do  que  as  outras  freiras  lhe 
dauão  por  efmolla:  & era  mais  de 
louuarefta  pobreza  ; porque  lhe 
nam  vinha  do  Ceo,nera  acciden- 
talmente,  fenam  procurada  por 
cila  muito  de  propoíito  . Sobre 
boa  téça,que  poífuhia,  tinha  pay, 
& irmão  muito  ricos, que  a miude 
Ihcacudiáo  : mas  era  tudo  pouco 
para  a charidade  , 8c  animo  libe- 
ral com  que  o defpendia  entre  os 
pobres  de  Chrifto.  Parecialhe  ge- 
nerode  furto  potfiiir,  ougiurdar 
para  íy  couíà  algúa , quando  via 
proximosneccíTÍtados.  Afliche- 
gaua  muitas  vezes  a eítado  de  fi- 
car fem  válquinha,  8c  íem  cuber- 
tor  na  cama  por  lhes  acudir : Sc 
dando  raro  exemplo  ãs  que  ten- 
do tenças  groífas(que  hoje  ha  mui 
tas  por  todos  os  Moíleiros)  inda 
fequeixaõdenam  terem  que  lhes 
baile  ; tanto  cortanapor  fy  , que 
fabendodehúa  orfim  pobre  , 8c 
virtuofa, chegou  a lhe  fizer  dote, 
&cafilta:porem  inda  lhe  parecia, 
que  fe  eílendia  a mais  a obrigaçaó 
de  verdadeira  charidade  . Muito 
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acontece  padecerem  os  que  a mi- 
fcria  da  vida  traz  arraftados  por 
portas  alhcyas. Mas  tudo  he  pou- 
co,8c  fácil  dc  paífar,emcompara- 
çaò  do  que  padecem  as  almas  dos 
defuntos,  que  nam  tem  na  ter- 
ra quem  lhes  valha,  ou  queira  va- 
ler : porque  nenhum  citado  do 
mundo,  por  trifte,  Sc  miferauel 
que  feja,  fe  pode  igualar  em  pena, 
ao  que  tem  no  fogo  doPurgatorio 
as  almas  defemparadas  . Afi]  fazia 
por  ellas  continua  oraçaõ,  Sc  craõ 
tantas  as  Mifià«, que  lhes  mandaua 
dizer,  que  acontecia  empenhar- 
íe  em  quantias  grofíàs : & dizen- 
dolhe  as  amigas,  que  fazia  teme- 
ridade , porque  fe  arrifcaua  a mor- 
rer com  diuidas,  refpondia  com 
grande  confiança  , que  por  mui- 
to,que  fe  defpendefle  em  tays  em- 
pregos, efperaua  em  Deos , que 
quando  a lcuaíle  para  fy , nam  ha- 
uia  de  faltar  dinheiro  no  feudepo 
fito,  para  também  fe  fazer  bc  por 
fuaalma. 

Efta  Madre  foy  mandada  por 
Priorefia  ao  nofib  Mofteiro  dc 
CorpusChriftido  Porto  : 8cdef- 
pois  feruio  o mefmo  cargo  nefte 
de  que  era  filha  em  ambos  pro 
cedeo com  grande  prudência,  Sc 
fez  muitos  íèruiços  a Nofib  Se- 
nhor ,•  mas  comofe  vio  outra  vez 
noeítadode  freira  particular,  & 
fendo  jà  entrada  cm  dias  : come- 
çou húa  noua  ordem  de  vida, com 
que  muito  efpantou,& edificou  a 
Communidade  . Tinhalhe  mo- 
íhadoacxpericncia,quefòcom  a 


Cap.  XXII.  i99 

humildade  íe  fobe  ao  alto  monte 
da  perfeição  : fez  conta  de  en- 
trar de  nouo  na  efcolla  dcdla  : 8c 
porque  o refpeito  antigo  de  Pre- 
lada a fazia  venerauel  entre  as  Ma 
dres,  buícaua  meyos  que  a fizef- 
íèm  dcfeftimada  : 8c  fuccedendo- 
lhe  algús  , nenhúa  coufa  recebia 
com  mais gofto.Etn  particular, íen 
do  dotada  de  bomentendiméto, 
fazia, 8c  dizia  algiias  coufás,de  que 
íe  podia  inferir , que  o tinha , ou 
perdido,  ou  muito  trocado:  com 
quehia  alcançando  perderfelhe  o 
refpeito  do  tempo  pafiado.  Ajutt- 
tauaaefiegenerode  vida  hum  íí- 
lencio  quaíi  perpetuo, com  tal  ef- 
quecimento  de  tudo  o que  no  mu 
do  hauia,  que  nada  delle  procu- 
raua,  nem  queria  faber;  & fô  de 
Deos, Sc  de  fui  alma  trataua . Vi- 
da celcfiial,  Srqualdeue  íera  de 
toda  criatura,  que  bufea  os  bés  da 
Rçligiaõ.  Afi]  íefez  odioíà  aohii- 
migo  dc  toda  bondade  : Sc  era 
delle  perfeguida  , quanto  adian- 
taua  com  Deos . V ey o a cahir  em 
cama, Sc  efteue  algús mezesentre- 
uada,no  cabo  da  idade, q nifio  pá- 
ra de  ordinário  quando  íe  cfíendc 
demafiado.  Mas  nem  nefteeítado 
lhe  daua  paz  Lucifer  : entrou- 
lhe  húa  manham  na  cella  em  figu- 
ra de  hum  homem  robufto,  8c  fe- 
ro , Sc  nam  ceifou  de  a moer  com 
pancadas , atè  que  entrou  húa  re- 
Iigiofa,quea  feruia  : entaõ  deíàp- 
pareceo,8c  deixou  claro  defenga- 
no  de  quem  era.  Ficou  a pobre  eu 
treuada  íentinda,  Sc  qudxoíàrmas 
L 1 Deos 
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D eos  que  tal  licença  daua  ao  ini- 
migo , daualhe  com  amiudados 
fauorcs  do  Ceo,&  com  húa  con- 
tinua vniaó  cm  que  tinha  configo 
feu  efpiritu. 

Achoufe  hum  dia  fem  o feu 
Rofario,  tinhalhe  amor  porinftru 
mento  de  fuas  deuaçoés , fentio  a 
perda : occupou  todas  as  amigas 
em  lhe  reuoluerem  o leyto , Sc 
bufearem  tudo.  Mas  foy  tempo 
perdido,  porque  pellofuccefíbfe 
vio  quefora  furto , Sc  treiçaódo 
inimigo  Infernal,  fentido dobem 
queganhaua  com  clleaquella  al- 
ma,para  fy,&  para  muitos.  Quan- 
do amanheceo  o dia  feguinte , a- 
choufecõ  o feu  Rofario  nas  mãos; 
& perguntada  como  o achara, ref- 
pondeo,  que  hum  fradinho  de 
San&o  Antonio  ( he  Conuento 
vezinho  da  Villa)  lho  trouxera: 
& todas  entenderão  , quefora  o 
meímo  San&o,  de  que  era  muito 
deuota.  Outra  vez  veyo  a ella  húa 
religiofa  que  a feruia,queixando- 
fe  com  dcfconfolaçaõ  , de  nam  a- 
char  empreftado  ém  toda  a cala  hú 
pouco  de  dinheiro  para  acudir  a 
certa  necefiidade  precifa  de  peíToa 
defóra,que  muito  lhe  tocaua  : Sc 
cncarregoulhe  apertadamente , q 
pediífe  a Deos  lho  deparaífe  por 
algúa  via.  A entreuadaanimandc  a 
com  muita  fé , & fegu rança , ref- 
pondeo,  queefperafle  cm  Deos, 
&crefle,  quefemduuida  lhe  acu- 
diria,& acrefcentou,  que  eftiucíTe 
certa  , que  do  Ceolhe  viria  o re- 
medio.  Quando  a necefíitadaou- 


uio  fallar  em  Ceo  deíconíbloufe 
de  nouoicomo  felhediffera,  que 
hauia  de  cahir  do  Geo  o dinhei- 
ro,que  hauia  mifter.Masa  boa  ve- 
lha replicou, reprehendendoa,  & 
mandandolhe, que  pediífe  a Deos 
muitos  perdoes  da  pouca  fé:&foy 
a fua  tam  grande, defpois  da  Ora- 
çaõ  que  fez  , que  caminhando  a 
religioía  para  a Roda , a ver  fe  a- 
charia  fora  de  cafao  remedio, que 
nam  achara  dentro,-  quando  che- 
gou lhe  fallou  de  fora  húapeífoa, 
que  nauí  conheceo,que  pedindo- 
lhe  hum  doce  para  hum  doente, 
lhe  deixou nella  o dinheiro,  que 
bufcaua.Mas  chegauafco  remate 
da  vida  á íàn&a  velha  : entraraõ 
hum  dia  as  amigas  a viíitalla  , & 
achaò,que  eftauatrifte,  &fallan- 
do  fô  coníigo,  dizia  com  voz  cho- 
rofa  efías  palauras  . Coitadinha 
da  freira,  que  ha  de  morrer  fò 
fem  ninguém.  Como  todas  ti- 
nhaõ  grande  conceito  delia  em 
tudo  o que  dizia  , & fazia,  pro- 
çuraraó  muito  faber  quem  feria  a 
que  tal  fim  hauia  de  ter.  Pare- 
ce , que  lhe  foy  tolhido  decla- 
rarfe  por  palaura  ; porque  aca- 
bo de  poucos  dias  o fez  por  o- 
bra  , fendo  ella  a própria  de 
quem  fallaua  : que  foy  achada 
morta  húa  manham?  Grandes,  Sc 
impenetraueis  faó  os  juizos  Diui- 
nos : mas  íe  o pafiado,  Sc  prezente 
faz  acertados  juizos  no  futuro: 
nam  fe  deue  aqui  julgar  fenam, 
que  quiz  o Senhor  dar  a eftaal 
maopremio  de  fuas  grandes  vir- 
tudes 
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tudes  femo  tormento,  & agonias 
de húa morte  conhecida, & pro- 
longada. 

Das  outras  duas  Priortflàs  di- 
remos juntamente, porque  ambas 
conformaraò  tanto  em  todas  as 
virtudes , que  fazem  húa  boa  reli- 
giofa,&  fíngular  Prelada,  que  lhe 
faremos  aggrauo  fe  as  diuidirmos. 
Ambas  fobre  outras  qualidades 
de  muita  eftima  , fbráo  louuadas 
de  grande  fofrimento, parte  prin- 
cipal dequemgouerna,  de  gran- 
de animo  nos  trabalhos , de  gran- 
de brandura  com  asfubditas  . A 
Madre  Sor  Cecília  da  AíTump- 
çaó  , de  que  diremos  primeiro, 
gouernouefía  Cafaem  tempo  de 
grandes  apertos, qual  foy  o das  al- 
terações do  Reyno  , Anno  de 
1 5 8o . cm  que  efteue  a ponto  de 
fer  faqueada,&  afrontada , 8c  lhe 
valeraõ  muito  a virtude  , 8c  ora- 
çoés  da  Prelada . Acabado  íeu  té- 
po  foy  mandada  pella  obediência 
com  o mcfmo  cargo  para  o moftei 
ro  da  Annunciada  de  Lisboa, & là 
acabou. 

A Madre  Sor  Toannados  San 
cios  , foy  primeiro  leuada  por 
Prioreífaa  San&a  Anna  de  Ley- 
íia  ; & defpois  a San&a  Catherina 
de  Euora.  O exemplo, & religiaõ 
com  que  fe  gouernou  em  ambos 
eftescargos,  lhe  grangeou  elege- 
remna  duas  vezes  para  o deíla  Ca- 
fa,  tanto  que  a ella  tornou  : 8c  fe 
fora  çm  tempo  de  Preladas  per- 
petuas , nunca  deixara  de  gouer- 
nar. Todas  a tinhaò  por  mãy, mais 
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que  por  Prelada:  & nefta  parte 
era  hum  retrato  dc  S.  Domingos, 
do  qual  cra  em  tanto  extremo 
deuota , que  lhe  fazia  antes  do  feu 
dia  hum  aduento,  que  jejuauá:  8c 
deixou  exemplo , para  fazerem 
inda  hoje  em  dia  o mefmo  muitas 
religiofas . T ambem  alcançou  do 
Padre  Geral,celebrarlhco  dia  oi- 
tauo  da  fefta , como  totu  duplex, 
8c  afli  as  terças  feiras  de  todo  o 
Anno  . E teue  o San&o  cuidado 
defe  moftrar  com  ella  agradeci- 
do em  muitas  còufas  por  todo  o 
difeurfoda  vida:&  principalmçn- 
te  na  hora  da  morte , em  que  foy 
opinião  confiante  das  que  com  el- 
la fe  acharaó,  que  lheapparecera 
veflido  dc  roupas  dc  gloria, co- 
mo quem  para  ella  a vi- 
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CAP.  XXIII. 

De  algüas  coufas  nota - 
ueis,que  hanefle 
Mo  Beiro. 

O Altar  do  Capitu- 
lo defta  Cafa  ha  |húa 
Imagem  de  NoíTa  Se 
nhora  fem  particular 
'muotaçaó:  & porifíò 
lhe  chamão  a Senhora  do  Capi- 
tulo , com  quem  todas  as  rcligio- 
fas  tem  affe&uofiííima  deuação; 
paõ  fô  pella  geral  obrigaçaõ  de  fi* 
lhas  de  S.  Domingos  ; mas  por 
muitas  , & quotidianas  merces, 
que  por  feu  meyo  recebem  do 
Senhor  em  todo  gcnero  de  necef- 
(idades  . E he  ordinaria  lingoa- 
gem  entre  todas, que  efta  Senho- 
rahefeu  Medico  nas  enfermida- 
des^ feu  remedio  nos  trabalhos. 
Arde  diante  delia  húa  alampada 
perpetua  : íaõ  infinitos  os  mila- 
gres , que  tem  feito  o feu  azeite, 
atè  em  males  incuraueis : & por 
ferem  tantos  deixamos  de  os  re- 
ferir. 

Tem  eftas  Madres  por  parti- 
cular auogada  defta  Cafa, de  mui- 
tos annos  atraz, o A pofiolo  S.  Si- 
mão:  & foy  a occafiaõ  a que  agora 
diremos . Ouue  nefte  Reyno  pel 
Jos  annos  de  i$o6.hua  terribel 
contagiaõ  de  peftc;que  chegando 
a Aueiro,fez  cruel  eftrago.  T erra 


baixa  , retalhada  de  efteiros  do 
mar,affogada  de  humidades,  8c  va 
pores;  he  verdadeira  iíca,  para  re- 
ceber,& fumétar  o mal.  Era  Prio- 
reíía  for  Ifabel  de  Caftro . AíTom- 
broufe  com  medo  : determinou 
valerfe  dos  remédios  do  Ceo:  man 
da  fazer  hum  rolo  de  cera  de  tan- 
tos palmos,  quantos  o moficiro  tc 
de  circuito  : parteoem  doze  par- 
tes iguais, &feitas  doze  candeas,of 
fereceas  aos  doze  Apoftolos,com 
o nome  de  cada  hú  em  fua  cãdea: 
8c  precedendo  humildes  oraçoés 
de  toda  a Comunidade  junta  no 
choro  :manda  dar  fogo  a todas  do 
ze  juntaméte, declarando  q aqnel 
leefcolhiaõ  por  Padroeiro  diante 
de  Deos,no  trabalho,  8c  perigos 
prefentes,  cuja  candca  fegaftafle 
menos, & fuficntaíTe  raaiso  fogo, 
no  efpaço , que  alli  fe  detiueflem. 
Detiucraõfe  Iargamcnte , conti- 
nuando de  joelho®, & nam  fem  Ia 
grimas.  Foy  o Senhor  feruido,  q 
a que  ardia  em  nome  de  S.Simáo, 
íe  gaftafle  notauelmcnte  menos, 
que  todas  : 8c  pareceo  que  nam 
viera  efta  forte  fem  myfterio; 
porque  fó  defte  Apoftolo  hauia 
na  Igreja  hum  retabolo  , & tam 
antigo, que  o era  mais,  que  a clau- 
fura  do  Moftciro  . Fez  logo  vo- 
to a Prioreísaem  nome  de  todas 
as  religiofas  prefentes , 8c  futuras, 
de  celebrarem  o dia  do  San&o, 
todos  os  annos  com  húa  grande 
fefta,&prociísaõfoléne , &jejua- 
remlheasvefparas  apaõ,  &ragoa, 
8c  lauraremlhe  Capella  : fegui- 
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raõ  obras  as  palauras:  lcuantoufc 
a Capei Ij  , paramentouíc  rica- 
mente  : & no  que  toca  a fefta,  8c 
jejum  prometido, he  grande  a po- 
tualidadc,  que  dura  entre  as  fuc- 
ceííoras:&o  Sanéto  tem  mofirado 
emoccifiocs  dc  muito  perigo,  8c 
ncce£fidade,que  nam  efià  cíqucci- 
do  de  fu  a protecção . Particular^ 
mente  ficou  em  memória, que  no 
mefrno  tempo,  que  na  Villa  du- 
rnuaa  ptfte,  foy  viílo  por  muitas 
peíToas  feculares , rodear  a Igreja 
todas  as  noites , hum  homem  dc 
venerauel  prefença,  cubertohum 
manto  vermelho  , & hum  grande 
bordão  nas  mãos;  Sc  outras  vezes 
entraua  no  alpendre, onde  fe  aga^ 
ialhauãoos  pobres, & com  obor- 
dáo  f32ia  afaftar  os  feridos  dos 
íàõs.  E vindo  cfta  vifia  a cauíàrcC 
candálõ  , emfim  fc  veyo  a en- 
tender  pcllos  tinais , que  confor- 
mauão  com  a pintura , que  difle- 
mos : que  queria  o Sanéto  pu- 
blicar feu  agradecimento , 8c cui- 
dado , guardando  o Moíleiro. 
Ajuntauafe  , que  nam  hauia  em 
toda  a Villa  peííoadequem  fc  pu 
dede  erperar  femelhanteoccupa- 
çaõ , Sc  mais  em  tempos  dc  tanto 
medo. 

Mas  muito  mais  ao  claro,  & 
cm  occaíiaõ  nam  menos  arriíca- 
da  , mofhouo  Sanéto  muitos  an- 
nos  defpois  , íua  afíiílencia  , 8c 
vigilância  fobreefia  Cafa  , Sc  em 
fauor  de  toda  a Villa  . Rílaua 
o Reynotodo  alterado  com  a 
morte  delRey  Dom  Henrique» 
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8c  com  a duuida  , que  efiaua  em 
pé  da  fucceílàoy  que  muitos  pre- 
tendia© ; fuccedcoL  juntarle  ne- 
fta  villa  hm»  groíTo  numero  de 
foldados  de  fora  , contrários  em 
opiniaõ  ao  pouo  : 8c  como  em 
tempos  fernelhsotes  anda  folta 
de  todo  a licença  cios  reuoltoíbsj 
fem  refpeito  á virtude  , nem 
chriílandade  , deterrninaraó  dar 
faco  ao  M ofté i r o , faben do , que 
nelle  tinhão  junto  tudo  o que  ha-- 
uiade  preço  n a villa  . luntaõ  in* 
ílrumentos  para  arrombarem  as 
portas , poemlhç  ferro , 8c  forças: 
porem  afíi  lhes  fuccedeo  o inten- 
to , como  fe  fbrão  mininos,  ou 
traba  lharaó  contra  portas  de  Bro 
ze  : & contauão  defpois  os  que 
mais  cabedal  meteraõ  no  inful- 
to  , que  fem  faberem  como, 
íentião  húa  certa  força  , que  o* 
encontrauaõ  , 8c  lhes  cortauaos 
braços  : o que  tudo  foy  com  mui- 
ta ra2aõ  attribuido  ao  fan&o  Pro- 
tector. 

Aconteceo  também  íèntiríc 
húa  religioíàfalteadadomal(nam 
nos  confiou  em  que  tempo: 
mas  ficou  em  lembrança  o no- 
me , chamauafle  Sor  Ioanna  dos 
Sanétos)eraõ  os  accidcntes  mor- 
tais , & para  nam  duuidar  da 
caufa  , tinha  ja'  hum  braço  ca- 
tiuo  de  temerofa  nafeida . Ani- 
moufe  , caminha  para  a Capcl- 
la  do  Sanéto  , pedelhe  reme- 
dio,toca  o braço  com  a borda  do 
f«u  manto, &cheya  de  fan&a  con- 
fiança, do  muito  , que  os  Sanétos 
L 1 3 po- 
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podem  diante  de  Deos , dizlhe 
quedallifenam  ha  de  apartar  fc- 
nam  comfaude  perfeita j foy  cou- 
íacerta,  8c  aueriguada , quefelc- 
uantoufam,  Scliure,  totalmentc 
do  mal. 

r Ha  no  Morteiro  hüa  relíquia 
do  Martyr  S.  Pantaliaõ,que  nelle 
tem  obrado  grandes  marauilhas: 
hc  hum  dedo  polegar  . Diremos 
algúas  por  honra  de  Deos , Sc  do 
San&o.Hauia  finco  annos, que  era 
doente  a Madre  Sor  Ifabel  dos 
Rcysjdehummal  tamextraordi- 
nario , que  nem  mitigaua  com  re- 
raedios,  nem  os  médicos  podião 
entender  a raysdelle  . Era  todo 
íèu  tormento  no  crtamago.  No  ca 
bo  dos  finco  annos  começaraó- 
Ihe  hú$defmayos,que  lhe  tolhião 
dar  hum  parto:  8c  logo  a partaraõ 
a outro  gencro  de  infirmidade 
nunca  vifto:a  qualquer  pequeno 
rumor,  queíèntiadc  perto  , inda 
que  nam  forte  mais , que  correr 
hum  ferrolho,ou  cerrar  húajanel 
la  , tamanho  tremor  lhe  acudia  ao 
crtamago, que  aballaua  o ley  to, 8c 
apo2  irto,  perdia  a falia, & ficaua 
íem  pulfo  ; erte  trabalho  a poz  no 
extremo  dentro  de  hum  mez.por 
que  creíceo  tanto , que  chegou  a 
ter  na  cabeça  os  mefmos  tremo- 
res,que  no  eftamago,  tomaríclhe 
o folego  , 8c  com  agonia  do  cora- 
ção, quafi  nam  poder  fallar^Sc  pa- 
recer que  morria  . Por  razão  do 
que  lhe  foy  minirtrado  o fan&o 
Viatico, 8c  íe  tratou  de  a vigiarem 
com  cuidado.  Hauia  na  caía  outra 


religiofa,que  lhe  queria  muito, Sc 
nam  fofria  vella  acabar  entre  tan- 
tos males:  requereo  que  lhe  trou- 
xertema  rcliquia  de  S.Pantaliaó, 
veyo,puzcraólha  na  cabeça, Sc  fo- 
bre  oeftamagojSc  deráolhe  a be- 
ber agoa  tocada  nella.  Efiaua  jun- 
ta toda  a Communidade, pedindo 
de  joelhos  a Deosoremedio.Foy 
cafo  nunca  vifto,nem  ouuido:  di- 
ante de  todas  parou  de  fubito,  Sc 
defappareceo  juntamente  todo  o 
mahcertaraõos  tremores,  refiitu- 
hiofelhe  a refpiraçaó , fallou  de- 
íembaraçadamente, quietou,  Sc  af 
fentou  o pulfo.  Emfim  ficou  fatn; 
Sc  tanto  outra  do  que  eftaua,quc 
que  pedio  feus  veftidos,  8c  fe  ve- 
ftio, 8c  leuantoü  logo.  E para  que 
fc  vifle  clararacnte , que  o San&o 
lhe  alcançara  a faude  , fuccedeo, 
que  pondofe  hum  paynel  feu  no 
leyto  da  doente  , fubitamente  íè 
foltou  do  prego , Sc  vcyo  ao  chaõ 
com  tamanho  ertrondo,  que  fez 
cftremecer  todas  as  preícntes:  Sc 
fôella,  que  com  menos  rumor  fi- 
caua fem falia, nem  pulfo,  nenhú 
inouimentofentio  em  íy.  Era  irto 
fobre  tarde, pedio  de  cear,comeo 
alegremente,  Sc  fem  fartio , a que 
dantes,  nem  húa  colher  de  caldo 
esforçado  podia  pafíar,  Sc  fco  1c- 
uaua,logo  era  vomitado.  No  dia 
feguinte  ordenou  a Prelada  hui 
folemneprocifíaõ  de  graças  pella 
Crarta  ; leuou  ella  a fan&a  relí- 
quia,Sc  a que  fora  doente  hum  re 
tabolo  do  Martyr  : Sc  o mefnio 
Prior, que  no  dia  de  antes  lhe  de- 
ra 
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ra  o Sanâiflimo  Sacramento  por 
viatico,&  cm  principio  decami- 
nhopara  a outra  vida  , lhe  veyo 
cantar  a Miflà  do  San&o,  &a  vio 
no  choro  com  perfeita  faude.Suc 
cedeoefta  marauilha  por  Agofto 
568.  doAnnode  1 $68.&  viueo  a Ma- 
dre defpois  delia  vinte  oito  annos: 
&foy  fcr  PrioreíTa  no  Morteiro 
de  Sancta  Anna  de  Leyria  , onde 
acabou  em  boa  velhice.  M uito  an 
tes  defte  cafo  tinha  o San&o  da- 
do faude  em  hum  peçonhento 
Cancro,  mal  que  ordinariamente 
heincurauel,  à Madre  Sorlfabel 
Gomcz,dcquem  falíamos atraz 
no  Capitulo  20. 

Masnam  quiz  o San&o  hum 
fó,ncm  dous  tcftcmunhos,do  mui 
to, que  vai  com  Deos.  Eftaua  qua- 
íi  cntrcuada  de  húa  ciatica  húa 
mulher  fecular,quepor  certa oc- 
caíiaõ  íe  recolhera  no  Morteiro, 
& era  mal  de  muitos  dias.  Deraõ- 
lheabeber  da  mefma  agoa  , que 
diífemosíè  deu  â Madre  Sor  Ioan 
na, repentinamente  fe  achou  fam, 
& fem  nenhum  mal  : &omçfmo 
fuccedeo  defpoisaalgúasreligio- 
fas  em  varias  indiípoíiçoés  . E he 
muito  de  notar  para  gloria  de 
Deos  , & da  religião  deftaCafa, 
que  faò  grandes  as  marauilhas, 
que  a intercertàõ  dos  San&os  tem 
obrado  em  fauor  das  moradoras 
della-.com  que  pudêramos  encher 
muito  papel, fenam  fora  diuertir- 
monoscom  demafia  de  noflò  in- 
tento. Com  tudo  nam  he  para  ef- 
quecer  o quefe  conta  dc  húa  La- 


ranja, que  no  Anno de  1465.  fby  *4^5* 
mandada  de  Roma  à fundadora 
Brites  Ley toa  . Eradehúalaran- 
geira  , que  dizem  prantou  por  fua 
mão  norto  Padre  S.  Domingos  no 
Conuento  de  San&a  Sabina:& 
durou  fem  corrupção  cento  , & 
doze  annos,  até  o de  1579  . no 
qual  por  defaftre  fe  quebrou. 

Suftenta  efte  Morteiro  dc  or- 
dinário,» fora  conuerfas , & ferui- 
doras,fèflenta  religiofas, entre  pro 
feflas,&  nouiças:&  mantém  mui- 
tas feruidoras  leygas ; porque  fem 
cilas  fenam  poderão  bem  íèruir. 

E como  he  muito  antigo  , Sc  foy 
fempre  fauorccido  dos  Príncipes; 
poífuhe  boas  rendas  cm  dinheiro, 

8c  algúas  peças  de  fazenda  bem 
importantes  . A Capella  mor  he 
dos  de  Tauarcs  : tomoua  para  fy, 

& para  fua  mulher  Dona  loanna 
deTauora,Francifco  deTauares: 
pefíòas  que  por  fua  virtude  , & 
qualidades  nos  dão  occartaõ  de 
cftcndermos  efte  Liuro 
com  mais  hum  Ca- 
pitulo. 
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CAP.  XXIV. 


D ao  as  religiofas  4 Ca- 
pe ll  a mòr  a Franáfco  de 
Tauares  . Contafe  hum 
myfterivfo  cafo , quefe  vio 
na  tresladação,  que  a ella 
fe fez  do  corpo  de  fua  mu- 
lher Dona  loanna 
fallecidafòra  do 
Reyno. 


ib 


O Anno  dc  1500. 
entrou  em  Aueiro  a 
cafados  de  Tauares. 
Foy  a razão  de  fua 
vinda  a eítaVilla,qyfc 
pofluindo  de  tempos  antigos  as 
Alcaidarias  mores  de  Portalegre, 
& Alegrete,  Sc  Aííumarcm  Ajé- 
tejo,  com  as  rendas  Re.iys . Vcyo 
clRey  Dom  loaó  Segundo  a en- 
trar no  Senhorio  deitas  terras,  cõ 
a occafiaòdas  guerras  dc  Caítalla, 
&de  eítarem  junto  á Raya:  era 
vitimo  herdeiro  delias  Pedro  de 
Ta uares, requeria  a clRey  com  ef 
ficacia,&  continuaçaõ  . Nam  lhe 
diffirindoem  mezes,&annos,aba 
lançoufe, como  velho  que  era,  Sc 
confiado embõsfcruiços  , a hum 
auto  dc  valor,  8c  bberdade  Portu 
gueza  antiga  . Eítaua  clRey  para 
commungar  em  hum  dia  folem- 
ne,  chegouíe  o Vafiàllo  àíàgrada 


Mcíà , Sc  com  palauras  claras,  & 
diftinft as , rcquerco  ao  Capeltaõ 
namadmittilTea  ella  a elRey,fem 
primeiro  refponder  com  eífeito, 
Sc  juftiça  a fua  queixa.  EraelRey 
grande  Chriftão,8e  muito  valero- 
íb:com  o valor  tohrou  , &dige- 
rio,o  que  parecia, Sc  eradeícome- 
dimentoicom  a chri(tandade,&a- 
morde  Deos,fallou  foíiegadamé  • 
te  a Pedro  de  Tauares,  dizendo; 
que  deíiftifTe  de  tal  termo;&  fiafíc 
dellc  lhe  mandaria  refponder  cõ 
breuidácle . Efte  cafo  pcllosmef- 
mos  termos  attribue  o Padre  An* 
tonio  dc  Vafconcellos  da  Compa 
nhia  de  lefus,  fem  lhe  dar  Autor  a 
elRcv  Dom  loaó  Terceiro  , nos 
feus  elogios  latinos:  mas  foy  enga- 
no ; porque  jà  nefte  tempo  , nem 
hauia  vaflallos  tam  liures  , nem 
Reystam  fofridos.  Daqui  nafeeo 
( porque  os  Reys  foltaó  mal  lu- 
gares, & vaflallos  em  quehua  vez 
empolgaó  ) daremfelhe  defpois 
em  fatisfaçaó  húas  terras  junto  a 
Aueiro,  8c  os  direitos  Reays  do 
peixe, queentra  na  Villa  , fatisfa- 
çaó pouco  equiualente  por  en- 
tão : mas  que  o diícuríb  do  tem- 
po leuantou  a hiiagroífa,  & hon- 
rada renda.  Foyo  primeiroquea 
começou  a lograr  Gonçalo  dc  T a 
uares, filho  do  mcfmo,  queafou* 
be  com  tanta  vehemencia  reque- 
rer,&  paíToufede  Portalegre, 011  * 
de  tinha  fua  morada,  para  Aueiro 
no  Anno, que atraz  diíTcmos:  vin- 
doa  fali  ecer,como  fe  adeuinhara 
o que  deípois  hauia  de  íèr , mart- 

dctiíe 
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doiiíc  fcpultar  na  Capella  mor 
defte  Moftciro  . Eraõ  os  tempos 
fingellos,o  mofteiro  pouco necef 
fitado, foy  recebido  nclla  por  ho- 
ra da  peíToa,íem  obrigaçaõ,  nem 
contrato  algum  de  parte  a parte. 
Vindo  a fucceder  na  caía, & naré- 
da  Francifcode  Tauares  fèu  nè- 
to , 8c  recolhendofe  à villa  no  ca- 
bo da  idade  com  fua  mulher  , Sc 
familia  , contratou  com  a<  freiras 
darem  lhe  a mefma  Capella  mor 
para  feu  jazigo  , & de  fua  fuccef- 
íaó,&húa  Miíía  quotidiana,  com 
obrigaçaó  de  quando  faltafíè  fi- 
car em  feu  lugar  a mayor  . Efia 
pagou  com  hum  Padraõ  de  juro 
de  vinte  finco  mil  reis,  que  logo 
deu  ao  MòfteirojSc  de  mais  .repa- 
rou de  nouo  edifício  a Capella, 
pozlhe  fuas arma*,  8c  letreiro,  8c 
carneiro  , em  que  jaz  defpois  de 
longos,  Sc  pacíficos  annos , que 
gozou  de  vida  . Nam  foy  afli  a dc 
Dona  Ioanna  fua  mulher,  queren 
doDcos  afinar  húa  virtude  mocif 
làcom  montes  de  trabalhos , an- 
guftias,&  defconíolaçoés  ; Sc  ern- 
fim  permittindo,queacabaflefeus 
dias  por  terras  alheyas.  Ficara  a- 
companhada  de  feu  vitimo  filho 
Antoniode  Tauares  Conego  da 
Sé  de  Lisboa,  que  a feruia,  como 
bom  filho.  Succedeo  vir  ellc  a íèr 
prezo  emCafiella  , ouuefe  a boa 
Senhora  por  obrigada  fazer  offi- 
cio  de  requerente  por  tal  filho. 
Pozfe  a caminho,  defpois  de  mui- 
taslagrimas,  fobrefaltos,  8c  afflic- 
çoéí , que  o n egocio  lhe  tinha  cu- 
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ftado:appareceoa  Valhedolid  no 
Annodei6o4.  diante  d'elRcy. 
Fez  lafiima  a toda  a Corte  húa 
Matrona  grauifiima,defterrada  no 
cabo  da  vida.  Liaõíèlhe  no  rofio 
as  dores  com  quede  nouo  paria  o 
filho,  &crefceráo  tanto,  que  em 
breues  dias  lhe  tiraraôa  vida.  Fal- 
leceo  dentro  de  hum  mez  defpois 
de  chegada  : receberaõna  emde- 
pofito  os  Padres  de  S.  Franciíco 
noíèu  Capitulo , que  hc  dos  Du- 
ques de  Sefia.  Conuem  dizermos, 
como  foy  enterrada  para  clareza 
do  que  adiante  Te  ha  de  contar. 
Fezfe  hum  caixão  grande,  nelle  a 
puzeraõ , vefíida  no  habito  Fran- 
ciícano;  & porque  acertou  de  fal- 
tar cal  (que  tudo  falta  a hum  de- 
fterrado  ) atefiaraóno  de  terra. 
Foy  graõ  cafo , que  acabou  Dona 
Ioanna  morta,  o que  por  ventura 
nam  acabaria  viua.  Bom  final  de 
quais  eraõ  fuas  virtudes  , qual  feu 
cfpiritu.  Aífi  pretendia  noflb  San- 
&o  Patriarcha  enxugar  as  lagri- 
mas dos  filhos  em  feu  tranfito,af- 
firmando,  que  mais  lhes  hauia  de 
valer  morta  , do  que  fazia  viucn- 
do.  Ifio  experimentou  bem  A nto 
nio  de  Tauares  na  morte  de  fua 
máy  , tendo  na  terra  tudo  contra 
fy:  emfim  fahiocom  honrada  íèn- 
tença,folto,&  liure.  Paflados  dez 
annos,  porque  antes  nam  pode 
íèr, tratou  defemoftrar  agradeci- 
do  a tal  máy, ordenando, que  vief- 
fem  íèus  oitos  deícançar  era  terra 
de  Portugal  . Mandou  criados, 
dezcnterrouíèocaixaó  cora  hum 

fo- 
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folemneofficio  dedefun&os.Dcf 
cuberto,  onde  efperauaõ  achar  of 
fos  fecos,  & mirrados  de  dez  an- 
nqs , achouíè  hum  corpo  inteiro, 
namgaftado,  nem  comido  em  par 
te  renhú  i : fem  apparecer  rafto, 
nem  final  do  habito,  8c  morta* 
lhas  em  que  fora  enterrada , que 
tudocftaua  confumido.  Ghima- 
raõíe  por  honeftidadc  duas  frei- 
ras terceiras,  que  a portas  fecha- 
das alimparaõ  da  terra  , 8c  vefti- 
raò  dç  camiza,&  habito,  &opaf- 
faraó  a hum  Baul,  em  que  huiia 
de  caminhar.  Neftc  eftadoovio 
a Communidide  dos  frades,  dan- 
do graças  ao  Senhor  por  tam  gran 
de  marauilha.  Notauafe,que  pal- 
. pado  poríima  do  habito,  fe  fen- 
tia  a carne  muy  cheya  , 8c  folida, 
& dura : 8c  da  mefma  forte  eftaua 
a que  fe  defeobria  em  mãos  , 8c 
pès,&  nam  efpantaua  menos,  que 
eftaua  tam  mociflfo , & forte  , que 
fe  mudaua , como  fe  fofíe  de  ma- 
deira,& de  húa  fó  peça  : & junta  - 
mente  tam  leue  , que  nam  deixa- 
ua  fázet  juizo  fe  hauia  allt  carne, 
Sc  oflTo:  porque  totalmente  pa- 
recia de  pena,  ou  de  cana,  8c  com 
eftas  qualidades  lançaua  defyhu 
agradauel  cheiro  . Eftaua  nefta 
conjunção  o Conegofen  filho  em 
Madrid:  8c  alegre  defe  ver  filho 
demãy  fan&a;  mas  temerofo  de 
algum  vento  de  vamgloria  , fez 
fegredo  , do  que  fora  razão  fe  pu- 
blicara , 8c  authorizara  com  ef* 
crituras,  8c  teftemunhos de  mui- 
tos olhos  : contentouíe  com  lhe 


fazer  nouo  caixío,  forrado  por 
dentro  de  fetim branco, Sc  cuber- 
to de  veludo  azul , atraueftado 
de  cruz  branca  , crauafaô , 8c  fe- 
chaduras douradas : para  o trazer 
à fuaCapella  com  toda  a venera - 
çaò  deuida  . Ao  trocar  dos  cai- 
xões, quiz  o Senhor  moftrar  noua 
marauilha : permittioque  ouuef- 
fe  engano  na  medida  do  viti- 
mo ; de  que  nafeeo  , que  ao  re- 
colher do  corpo íe lhe  quebraraõ 
algús  dedos  dos  pès , nos  quais  íe 
enxergaua  húa  cor  vermelha  de 
carne,  oufmgue  defeorado  .Mas 
porque  nam  ouuefte  dunida  , em 
fer  fangue  puro , 8c  liquido , fuc- 
cedendo  com  as  mudanças  diui- 
diríe  a cabeça  do  corpo, ficou  jun- 
to do  peito  tinta  a camifa  de  mui- 
tas manchas  de  hum  fangue  deft 
lauado,  mas  claro, & com  húa  vi- 
ueza  de  grande  efpanto  . Nefta 
forma,  & eftado  , foy  leuadoa 
Aueiroporfeu  filho  , que  de  ca- 
minho o moftrou  em  Cabeça  de 
Vide  a Dona  loanna  dc  Tauora, 
nétada  $an£h,&  mulher  de  Luis 
de  Miranda  Henriques  Eftribei- 
romòrd^lRcy  em  Portugal,  & 
a toda  fua  familia,&  em  Coimbra 
a muitas  parentas , que  tinha  no 
mofteiro  de  Cellas.  E vltimamen 
tefoy  vifto  , & confideradocom 
muito  vagar,  & ?dmiraçaõ,  por 
toda  a Communidadedas  religio . 
fas  de  íefu  de  Aueiro,  8c muitas 
peflbas  íecu lares , que  fe  junta- 
rão. E porque  nam  erara7ãojun- 
tarfecom  outros  corpos,  hum  em 

que 
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que  Deos  tinha  feito  tamanha  dif-  a terra  cm  querer  também  dar  íèu 
fçrença,  ficou  com  bom  confelho  voto.  Muito  pudêramos  dizer  da 
collocado  dentro  do  presbitério  rarâbondade,  &vida  inculpaucl 
da  parte  do  Euangelho  . Quan-  defta  Matrona.  Dc  tudo  nosdefo* 
do  o Geo  tefiemunha^ffènfa  farà  briga  o prodígio  referido. 
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Do  nafcimento,& criafati,& principias  de  vida 
da  Princefa  Dona  Io  ama. 


Ertence  aoMofteiro 
d c lefa  de  Aueiro  a 
Princefa  Dona  Ioan- 
na,como  qualquer  fi- 
lha de  profiflaódelle: 
porque  ainda, que  nam  chegou  a 
profeíTar  folemnemcntc,impedi  - 
da  primeiro  por  íèu  Pay  , & Ir- 
mão, & por  todo  o Reyno:  & def 
pois  por  eícrupulo  proprio  de  íè 
ver  cercada  de  muitas  enfermida- 
des:comtudo  em  íèu  animo  , 8c 


obras, foy  verdadeira  religioía.  E 
como  nos  honrou  a cafa  com  fua 
peííoa,  razão  fera,  que  honremos 
também  efieseferitos  com  a rela- 
çaõ  de  fua  vida  . Tardaua  elRcy 
Dom  Affoníb  Quinto  cm  alegrar 
o Reyno  com  íucceflaõ, fendo  ca- 
zado  de  muitos  dias  : bulcou  os 
meyosdo  Cco.Vifitou  com  deua- 
çãohúahermidade  nnflb  San&o 
Patri -itcU  ’5que  chamão  S.  Domin 


gos  da  Queimada  no  Biípado  de 

La  me- 
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Lamego.  Tcin  toda  aquella  Co- 
marca fé,&  experiencia,  que  por 
interceflàò  do  San&oalcançaõ  re 
medio  os  cafados , que  fe  temem 
de  efterilidade . Aíli  o alcançou 
eIRey  ; porque  aos  noue  mezes 
defpoisda  romaria  , pátio  a Ray- 
nha hiía  filha,  cuja  vidn,& cofiu- 
mesforaõ  tais,  que  bem  moftrou 
Deosnclla  , que  fora  dadiua  fua. 
Naíceoefta  Senhora  no  Annode 
452.  1452  . & foy  logo  jurada  por 
Princeíà, por  todos  os  E fiados  do 
Reyno,  que  acertarão  a acharfe 
juntos  na  conjunção  de  íeu  nafei- 
mento.Quiz  Deos,  que  fôefieti- 
tulotiueíleo  mundo  delia,  tudo 
o mais  fofíe  íeu:  & afii  fe  vio,tan- 
toque  foy  creícendona  idade, & 
lume  da  razão.  Aos  fete  annos, 
uotauel  inclinação,  & affciçaõ  pa- 
ra as  coufas  de  Deos.  Aosdez  re- 
colhimento; eftudo,  8c  deu3çaõ. 
Aos  doze, o quede  antes  fò  pare- 
cia inclinaçaõ  , era  jà  feruor  , & 
fogo  do  Ceo  , que  a eníinaua  a 
defprezar  o mundo,  & conhe- 
cer por  fdlfo  , & fem  fubftancia 
tudo  , o que  nelle  íe  efiima:  jà 
fe  recolhia  em  hum  Oratorio, 
lia,  8c  confideraua  as  vidas , 8c 
martyrios  das  Virgés  : 8c  tanto 
fe  agradaua  da  liçaò,  que  nam 
queria  fallar  , nem  ouuir  fallar 
doutra  coiifa:  fendo  efias  par- 
tes lo  per  fy  bafiantes  para  lhe 
darem  nome  , 8c  reputaçaó, jun- 
tou a natureza  as  fuas , dando- 
lhe  gentileza  no  rofio  , gran- 
de àr , 8c  graça  na  diípoíiçaõ, 


8c  meneyo  ; prudência  , 8c  dií- 
criçaó  nas  palauras  : qualidades, 
que  eípalhauáo  fua  fama  atèpor 
Heynos  eftranhos  : de  lbrte, 
que  fe  affirma  vierão  pintores 
famofos  a vella  , 8c  retratalla. 
E contão  de  Ludouico  Vn deci- 
mo Rey  de  França  , que  ven- 
do hum  retrato  defies , com  os 
joelhos  em  terra  , deu  graças  a 
Deos  por  criar  no  mundo  cou- 
íà  tam  bella:  8c  efte  foy  o mef- 
mo  , que  poucos  annos  defpoii 
a pedio  com  efficacia  para  mu- 
lher do  Delfim  feu  filho,  como 
logo  diremos . Era  jà  de  quinze 
annos , quando  falleceo  a Ray- 
nha  fua  mãy  . Como  eIRey  co- 
nhecia íeu  grande  talento , man- 
dou, que  nenhúa  alteração  ou- 
uefíe  no  trato,  & gouerno  da  ca- 
ía Real ; 8c  toda  lheficaíTe  entre- 
gue , afii  como  a tinha  a Raynha. 
Efia  confiança,  8c  liberdade  lhe 
acrefccntou  a que  muito  deze- 
jaua  ter  no  feruiço  de  Deos. 
Hauia  no  Paço  duas  Donas  da 
criação  da  Raynha,  de  cujo  fer- 
uiço , 8c  partes  , tinha  fatisfa- 
çaõ  : efias  fez  íècretarias  da  no- 
ua  vida  , que  com  o mayor  ef- 
tado  determinou  feguir  : 8c 
foy  o principio  , mandarlhes 
que  lhe  fizeíTem  húas  túnicas 
de  efiamenha  grofià  , 8c  aípe- 
ra.  Efias  foy  logo  vzando  de- 
baixo das  de  OÍanda  fina  , Sc 
das  roupas  Reays  , 8c  pompo- 
íàs  : & porque  lhe  pareceo  pou- 
co efquiua alam , acompanhouas 
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com  hum  duro  , & afpero  cilicio 
de  fedas  dé  cauallo  . Bem  fe  nos 
reprefenta  jà  efta  Senhora , outra 
Sanfta  Cecilia  : podemos  dizer, 
que  lhe  nam  faltaua,  mais  que  o 
iíiartyrio  , para  ficarem  iguais; 
mas  efte  foy  logo  procurando 
com  hum  firme  propoíito  de  vi- 
üer,& morrer  em  Religião:  mar- 
tyrio  verdadeiro  de  vontade  , fe- 
nam  de  íàngue  . Aflü  afliftia  nos 
Saraos com  elFley  feu pay,  & com 
õ Príncipe  feu  irmão,  &fetis  tyos 
os  Infantes  . Dançaua  com  el- 
les,  cobrindo  com  joyas,  8c  pa- 
nos de  ouro,  os  inftrumentos  de 
penitencia : 8c  quando  a deixa- 
uão  , bufcaua  o feu  Oratorio  : & 
alli  pedia  a Deos  com  larga  ora- 
çaõ,  & lagrimas,  lhe  abrifíe  ca- 
minho para  o feruirem  pobreza^ 
8c  humildade  , liure  daquellaV 
pompas  , 8c  obrigaçcés , quejà 
tinha  por  catiueiro.  Deitauafe 
defpois  em  feu  leyto  á vifta  das 
fènhoras,  queaferuiáo.  Masco- 
mo  crefcia  em  feruor  de  cfpiri- 
tu,  tanto quea deixauaò  fô;  tor- 
nauafe  ao  Oratorio  , & alli  paf- 
faua  a noite , parte  de  joelhos  em 
oraçaõ  , parte  deitada  em  ter- 
ra , fô  com  a cabeça  em  húa  al- 
mofada , 8c  muitas  vezes  toman- 
do cruéis  diíciplinas  , & algúas 
de  íangue  : efta  era  fua  vida  or- 
dinária . Porem  entendendo  com 
fua  muita  prudência,  que  a con- 
tinuação do  dormir  no  chaõ, 
8c  veftida  , de  força  lhe  hauia 
de  prejudicar  à faude  , por  íer, 


como  era  , de  muy  fraca  , 8c 
delicada  compreiçaò  ; & por  ef- 
íà  via  fe  lhe  viriaõ  a defcobrir, 
8c  eftoruar  as  mais  penitencias, 
a que  todauia  queria  hirfe  aco- 
ftumando  : ordenou  noua  for- 
ma de  cama  por  efte  modo.  Ha- 
uia debaixo  da  camara  em  que 
dormia  húa  boa  cafa  como  en- 
trefolho  : a efta  mandou  tapar 
de  fora,  portas , & janellas,  8c 
abrirlhe  cmfima  hum  alçapão 
com  fua  efcada  : 8c  ordenou  ás 
fuas  fecretarias  , que  nella  lhe 
puzeííem  húa  cortiça  com  feu  col- 
chão emíirna,  que  melhor  diria- 
mos enxergão,-  porque  era  cheyo 
de  eftopa groíía , 8c  com  fuas  aré- 
ftasviuas,  mais  para  dar  tormen- 
to, que aliuio , &fono:  porlen- 
çois  duas  mantas  de  faco  , 8c  hum 
cobertor  do  mefmo  : & com  tal 
camajulgaua,  que  fazia  fauorà 
fraqueza  de  fua  indifpofiçaõ.Sou- 
befe  largamente  delia  ao  entrar 
do  mofteiro:  porque  entregando 
fe  entaõ  às  freiras  húa  grande  arca 
com  maiscautella,&  íegredo,quc 
outras  partes  de  fua  recamara, 
fez  parecera  diligencia,  queíeria 
thefouro,&  peças  rica$:&  aberta, 
acharaòfeas  que  temos  dito,  com 
as  túnicas  de  eftamenha  , 8c  ou- 
tras alfayas  de  verdadeira  peni- 
tente , que  muito  efpantaraò  . A. 
tays  noites  , ajuntaua  a Prin- 
cefa  muitos  dias  de  jejum  a paõ, 
8c  agoa 8c  particularmente  to- 
das as  feftas feiras  : Sc  porque  nam 
foífe  entendida  a abftinencia, 
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hüas  vezes  comia  com  tal  diíTimu- 
laçaò,que  fazia  parecer , que  co- 
mia de  tudojOquc  lhe  punhaõ  di- 
ante, & na  realidade  ficaua  fô 
com  paó,&agoa  : outras  fingiafe 
indifpofta , & nam comia  publico. 
He  verdadeiro  meftre  de  boas  al- 
mas o Efpirku  San&o  : dellea- 
prendeo  , que  também  lhe  era 
agradauel,  & preciofo  jejum  o da 
falia, comoodacomida,  Si  o dos 
penfamentos,  como  o das  obras: 
tal  temperança  guardaua  nofal- 
lar, que  íenam  era  muito  neceífà- 
rio,  outra  coufa  felhe  namouuia, 
em  todo  o dia.  O peníamento  en- 
taò  applicaua  todo  a confiderar 
cs  paíTos  da  fagrada  Paixaó , Sc 
em  particular  as  penas  da  Virgem 
bemditifíima,  quando  defeido  da 
aruore  da  Cruz  o fagrado  Frui- 
to  do  feu  ventre  lefu  , o tcue  em 
feus braços  defun&o.  Neftas  me- 
ditações acontecia  aíccnderíe  tan- 
to, que  muitas  vezes  nam  poden- 
do reprimir  o impeto  do  cfpiri- 
tu , foauaõ  por  fora  os  gemidos, 
&'  íolluç  os  , que  lhe  caufauaõ. 
Ficou  em  memória  , que  deíde 
muito  tenra  idade  fe  cofíumaraa 
tomar  cada  dia  hiia  hora  , em 
quefe  recolhia  a meditar  o paf- 
fo  do  Horto  : & fazendo  conta, 
que  feachauanelle,  Scdiantedo 
Senhor,  jà  fe  profíraua  em  ter- 
ra , com  o rofto  pegado  nella  : jà 
feleuantaua,  Sc  tornaua  a debru- 
çar, repetindo  com  dor,  & bgri- 
mas  aspal»uras,que  o Senhor  dif 
fe  ao  Pay  Eterno . Eftes  paffos  ti- 


nha pintados  em  hum  paynel, 
que  por  iíTo  trazia  fempre  confi- 
go , porque  a vifía  continua  aju- 
dafíe  a lembrança  , que  nunca 
queria  perder  delles;&pella  mef- 
ma  razão  efeolheo  húa  empreía, 
que  íempre  lhos  eíliueílè  repre- 
fentando.  Sempre  fòy  coftume 
dos  Príncipes,  & inda  hoje  nam 
eftá  efquecido  , declararem  aò 
mundo  feus  peníamentos , por 
meyo  de  diuifas,  que  cada  hum 
toma.  A quife  referem  as  Águias, 
os  Grifos  , as  Fenix  , os  Leocs 
rompentes  , os  Tigres , as  Pante- 
ras, as  Columnas,  os  Diamantes, 
as  Pirâmides , & todas  as  mais  que 
vemos  acompanhar  as  armas  dos 
Reys,&  Reynos.A  Piinceíâ  nam 
fe  quizdefobrigarderte  vzo  com- 
muni:  mas  nocoíhimc  do  mundo 
buícou  em  preza  do  Ceo,  que  foy 
húa  coroa  de  efpinhos.  Efta  man- 
dou pintar  em  todos  (eus  apofen- 
tos  fobre  as  portas , & efmaltar 
emfuasjoyas,  8c  grauar  em  fua 
prata. 

He  fan&a  companheira  do 
jejum  a efmolla  : que  jejuaf 
ícm  fazer  bom  emprego  do  que 
fe  deixa  de  comer  jejuando , aua- 
reza  he  , nam  abftinencia , pou- 
par he  , mais  que  fazer  peniten- 
cia . Andaua  no  Paço  hum  bom 
velho  virtuofo , & fefudo  , que 
íeruia  a Princeíà  , do  que  hoje 
chamão  guarda  joyas . Defle  fia- 
ua  ella  fuas  efmollas  íecretas, 
que  craõ  muitas  , 8c  feitas  com 
grande  ordem  . Hauia  liuro  que 
M m 2 eon- 


Parte  II.  Da  Hifioria  de  S.  Domingos. 


continha  os  nomes  dos  necefíita- 
dos,$s  qualidades  década  hum,  as 
quantias, & os  tempos  do  proui- 
píento.  Iuntamente mandaua acu 
dir  áscadeas,&  hofpitaçs:&  naõ  íe 
çfqueciados  mofteiros  dos  frades, 
& freiras.  Mas  quando  vinha  a fe- 
Hiana  San&a,efte  criado  lhe  trazia 
$oze  mulheres  pobres , 8c  pella 
mor  parte  eftrangeiras(  que  afíi  o 
mandaua  cila  ) Sc  das  maisdefem- 
paradas,&com  grande  fegredo,& 
femellas,  nem  outras  oentende- 
rem,lhes  lauaua  os  pés  â quinta  fei 
ra , & lhos  beijaua  , Sc  as  defpedia 
vefiidas  denouo,&  fua  efmolla  de 
dinheiro  na  mão.  E dcftediaatèo 
dePafcoa,nem  fc  defpia,nemfal- 
laua,nem  fe  deitaua,nem  deixaua 
de  acompanhar  oSancbííimo  Sa- 
cramento . Eftas  virtudes  juntas  a 
outro  genero  de  grande  charida-’ 
de, que  era  procurar , que  ouucf- 
fc  paz,&  amizade,  nam  fó  entre  os 
criados, que  a feruião ; mas  em  to- 
do o Reyno,  Sc  entre  algús  Gran- 
des , que  fe  defgoftauão  com  el- 
Rçy,afaziáo  amada  geralmente 
dopouo  ; mas  muito  mais  d\l- 
Rey  feu  pay,que  pellomefmoca- 
fo  lhe  nam  punha  limite  çm  nada 
do  que  queria ; fó  em  hii  i matéria 
teue  muito  defabrimento  com  el- 
la, porque  nunca  a pode  dobrará 
fua  vontade.  Serà  para  o Capitulo 
feguinte. 


-iií 

IV  i 

"IL> 

Pede  elRey  de  França  a 
Princefa  para  efpofa  do 
Delfim feu filho.  De  fui  a a 
Princefa  a praãica:refol- 
uefe  em  bufe  ar  a De  os  na 
Religião.  Pede  licença  a 
elRey  :v  ay  par  a o Alo - 
fieiro  de  Odi- 
uellas. 

L i iJ  O J 5.  >' • 1 .* ' ; »>  C • • i 

Ntraraõ  nefta  conjtm 
çaó  em  Lisboa  Em- 
baixadores d’ elRey 
de  França  Ludouico 
Vndecimo.  Era  a fu - 
ftancia  da  embaixada,  que  elRey 
ouueíle  por  bem  , que  para  mais 
firmeza  de  amor, &paz, que  entre 
a$duas  Coroas  hauia  , interuiefle 
nouo  vinculo  de  langue,  contra- 
hindofe  matrimonio  çntre  a Prin- 
ce/à  Dona  Ioanna,&  o Delfim  de 
França(tal  he  o titulo  dos  Prínci- 
pes daqiulle  Rcyno  ) Nam  hauia 
quem  duuidafle  em  eftar  bem  o 
negocio  a elRey  Dom  Affbnío 
feu  pay,  Sc  ao  Keyno,  Sc  à mefma 
Princefa:  fó  ella , quando  íèu  pay 
lho  communicou  , para  laber  fua 
vontade, ficou  dentro  em  fua  al- 
ma com  lobreíàlto,  Sc  deíconfola- 
çaó.  Mas  fem  dara  entender  o que 
fentia,defuiouotrato  com  razoes 
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tam  fab  ias , que  elRcy  ficou  fatif- 
feito  delias, & de  fua  tençaõ,nam 
defcontente.  Di(le,que  o Prínci- 
pe Dom  Ioaõíèu  irmão  era  mo- 
ço , 8c  enfermo  : & parecia  teme- 
ridade em  quanto  nam  tinha  ida- 
de para  cafar  , nem  diípoíiçaõ , 8c 
íànde  firme  , defterraremna  ael- 
Ia,para  tam  longe  , fendo,  como 
era,herdeira,&fucceíTora  doRey- 
no  : que  fe  podia  refponder  aos 
Francefes  com  palaurasgeraysde 
boa  amizade,  & gofto  do  paren- 
te íco  : porem  diffirindo  arefulu- 
çaò,&  dando  por  caufa  os  poucos 
annosdoDelfim  , q naóeraõmais 
de  quinze,  Sc  também  os  delia: 
que  hauia  mifter  fer  mais  creíci- 
da,&  ter  mais  pra&ica  do  que  lhe 
cowuinha  faber  para  tal  eftado , Sc 
para  em  terras  eftranhas . Inftou 
elR  ey  todauia , 8c  aporfiou,  por- 
que nam  tinha  por  acertado  per- 
der tal  occaílaõ.  Masemfim,con- 
fiderando  de  vagar  a repofia  da 
Princcíãjfoy  julgada  por  mais  cò- 
ueniente;  & íèguida  por  todos  os 
doConfelho.  . 

Por  efie  meyo  fe  liurou  a Prin 
ceíà  defiavez  . Mas  ficando  che- 
ya  de  medo , que  nam  tardaria  fe- 
gundo  combate, pello  amor,  que 
feu  pay  lhe  tinha  : & fauor  , que 
imaginaria  lhe  fazia  no  caíamen- 
to  , feguindo  os  efiylos  do  mun- 
do : recorria  com  efficacia  áora- 
çaõ.  PcdiaaDeos  lhe  eftoruafle 
tedo  efiado  mundano  , & fofíe 
feruido  abrirlhe  caminho  para  o 
da  Religião, que  fó  dezejaua.  Acu 


dio  o Senhor  mifericordiofo  a fa-’ 
uorecer  tam  fan&as  petições  coni 
hum  principio  de  grande  confo- 
laçaõ  , que  foy  darlhe  noticia  de 
hum  raro  efpiritu,  que  com  íeme- 
lhanteinfpiraçaó  à fua  , trataua 
também  de  renunciar  grandes  bés 
da  terra  , 8c  quietar  íiia  alma  em 
deferto  , & pobreza  . Era  Do- 
na Le  onor  de  Menezes  filha  do 
Conde  Dom  Duarte  de  Mene- 
zes: da  qual  temos  efcrito  atraz,& 
he  forçado  continuarmos  agora 
algua  coufa  . Anima  muito  hua 
boa  companhia  para  a obra,&  pa- 
ra o bem, como  acontece  inclina- 
rem , Sc  leuarem  as  mas  para  o 
mal.  Tanto  que  a Princefa  fe  cer* 
tificou  de  fua  íànfta  determina- 
rão , logo  fe  carteou  com  ella, 
communicandolhe  a íiia  , 8c  pe- 
dindolhe,  que  fizeíTe  diligencia 
por  aiieriguar,  que  mofícirose- 
ra5  os  que  mais  reformaçaõ  fe- 
guiaõno  Reyno,  8c  que  com  to- 
do íegredo , porque  temia  muito 
fer  entendida, lhe  deílcauiíb.  En- 
tre tanto  quiz  vifitar  o Mofieiro 
de  Odiuellas,  para  ver  como  nel- 
le  fe  viuia  : 8c  ainda  que  achou 
muita  religião , namfe  lhe  incli- 
nou : porque  como  buícaua  gran- 
de rigor  , & aperto,  parecialhe 
que  poderia  achar  mais ; 8c  tanto 
que  por  cartas  de  Dona  Leonor 
teue  informaçaõ , de  como  íe  vi- 
via no  nouo  Mofteiro  de  Icfu 
de  Aueiro  : húas  eferita*  quan- 
do jfè  refolueo  em  hir  paraclle; 
outras  deípois  de  vifto  , & ex- 
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pcrimentado  o quelâ  paíTaua : a- 
brafoufe  em  fan&a  enueja  d a boa 
amiga , que  lhe  hia  diante , & fez 
propoíito  confiante,  & determi- 
nado de  nam  bufcar  para  em  vi- 
da^ morte  outra  cafa.  Nam  dei- 
xaua  de  en  tender , que  hauia  de 
ter  montes  de  contraftes,  Sc  diffi- 
culdadesiporcm,  como  fazia  con 
ta, que  a caufa  era  de  Deos , offe- 
recialha,  & punhaa  em  fuas  Diui- 
nas  máos:efperando,  que  elle  lhe 
daria  profpero  fim,  & com  efla 
confiança  , começou  adifporda 
família,  & de  todos  osqueafer- 
uiaò,  comofe  jàefiiuera  de  cami- 
nho para  o Mofteiro  . Cafou  as 
Damas  com  bõs  dotes , & repar- 
tindo entre  ellas  feus  vefiidos,  Sc 
joyas  : defpachou  com  elRey 
os  fidalgos , Sc  officiais  com  a ma- 
yor  auentagem,&  fauor,  que  po- 
de. 

Aífi  hia  a fan&a  Princefa  pon- 
do fuas coufas  em  ordem  para  fi- 
car liure,&  defembaraçada  de  tu- 
do o da  terra,  &fe  entregar  toda 
ao  Senhor, que  a chamaua, quan- 
do o mefmo  Senhor  lhe  trouxe 
©ccafiaó,  qual  fe  podia  dezejar  pa 
ra  fe  declarar  com  feu  Pay , & al- 
cançar com  fua  benção  bom  fim 
noquedezejaua.  Era  no  Anno  de 
i.  147 1 .quando  elRey  Dom  AfTcn 
fopafibuem  África  com  hiíapo- 
deroíã  armada  , nauegou  prelpc- 
ramente;  tomou  por  força  de  ar- 
mas Arzilla:fezfe  Senhor  de  T an 
gere,  tornou  a Lisboa  breuemen- 
te  alegre,&  vencedor,  & ganha- 


do o titulo  de  Africano.  Ficara  a 
Princefa  gouernando  o Reyno 
por  fua  aufencia  : porque  o Prin- 
cipç,que  era  hum  Rayo  de  valor, 
nam  quiz  deixar  de  acompanhar 
a feu  Pay  na  jornada.  Quando  fou- 
be, que  os  tinha  no  Porto  ; deter- 
minou feftejar  a vinda,  & a vido - 
ria  com  todo  omayor  aparato: & 
porque  queria  pedir  como  outra 
Efiher,&vencer  como  Iudith:pe- 
dir  contra  o inimigo  das  almas, 
vencer  feus  capitaés,&  exercitos: 
defpois  de  larga  oraçaó,cubrio  os 
cilicios,&r  túnicas  de  faco  , com  os 
atauios  mais  ricos, & que  mais  gra- 
ça 1 he  dauaõ  , em  cores , & feitio: 
acompanhouos  da  melhor  pedra- 
ria , Sc  mais  ricas  joyas , que  hauia 
no  thefourod^lRey : Sc  fobre  tu- 
do de  fua  graça,  Sc  ár  natural, que 
parece  acreícentou  Dcos  nefla 
hora , para  que  nada  fe  lhe  negaf- 
fc.  Aífi  fahio  a receber  os  vence- 
dores, & beijando  a mão  a elRey 
feu  pay  , defpois  de  lhe  abraçar 
com  humildade  os  pés,  começou 
a propor  aífi.  Ficaraõ  fufpenfos  to- 
dos os  prezentcs,efperando  quais 
feriaõaspalauras  de  quemjà  com 
a vifta,& gefio,osencantaua . Te- 
nho lido,  que  foy  coflume  dos 
grandes  Reys  , & Capitaés  anti- 
gos, quando  acabada  algíía  famo- 
faemprefa  tornauaõ  afuacafa,  of- 
ferecerem  ao  Deos , que  venera- 
uaõ  , as  melhores,  Sc  maisefiima- 
dascouías,  que  em  íéus  Reynos 
hauia  : Sc  no  dia  que  entrauaõ,  à 
honra  do  triunfo  faziaõ  merces,& 
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concediaõ  liberalmente  tudo  quã 
to  fe  lhe  pedia  . Emprefa  foy  íb- 
bre  maneira  arrifcadaa  que  Vofia 
Alteza  cometeo  : gloriofiííimo  o 
fim,quepor  fuamãoihedeu.Có- 
quiftou  duas  cidades  em  Reyno 
ertranho  , & muito  lõge  do  feu, 
matou  infinitos  inimigos  da  Fè; 
tudoá  curta  de  muito  perigo  , & 
trabalho  feu  j mas  de  pouco  lan- 
gue dos  feus(que  he  o mayor  lou- 
uor  de  bom,  & fabio  Capitão  )o- 
brigado  fica,  como  Principe  tam 
fanfro,&  tamCatholico,mortrar- 
fe  agradecido  por  algiia  noua  ma- 
neira ao  Senhor  dos  exercitos : o- 
brigado  a alegrar  hoje  feus  vaflal- 
los,  enchendoos  de  merces  a to- 
dos ; & nam  negando  nenhúa  a 
quem  lhe  fouber  pedir  coufasju- 
ftas . Dizia  eu  Senhor , que  íe  oa- 
gradecimento  ha  de  íer  igual  ao 
riíco,quefepaí!òu;&à  honra, que 
a jornada  tem  rendido  para  VoíTa 
Alteza,  &para  todo  cfte  Reyno; 
nam  pode,  nem  deue  fer  outro, 
fenam  offcrecer  VoíTa  Alteza  a 
D eoshúa  filha,quemuitoama.Se 
lha  der,  fò  niftofe  enxergará  ver- 
dadeiro reconhecimento  da  mer- 
ce,que  tem  recebido:  & eu , que 
fouefíà  vnica  , & amada  filha,  & 
aquçlla  a quem  mais  cuftou  a jor- 
nada ,de  lagrimas, & medos,  fou  a 
me  fina , quepeço  a Voflà  Alteza 
por  merce, & dom  fingular,  que  a 
cumpra.  O que  ferà,dandomc  li- 
cença , para  eícolher  hum  Mortei- 
ro em  que  dedique  a Deos  a vida, 
a liberdade, & o gofto.  Nam  pode 


Vo  fia  Alteza  em  tal  vi&oria  efcu- 
íàrfe  de  dar  a Deos  graças  com 
húa  obra  grande:  nem  em  dia  tam 
alegre  , negar  a húafò  filha,  que 
tem  , húa  merce , que  lhe  pede, 
Concluindo  a Princcfa  : viofe  lo- 
go nos  fembrantesdos  circunrtân 
tes,que  a nenhum  aprazia  tal  pe- 
tição. E com  tudo,  elRey,  como 
amaua  tenramente  a filha, nam  fe 
atreueoa  defgoftalla  em  tal  tem- 
po, & em  a&o  tam  publico:deuíè 
por  vencido  das  boas  razoes,  & 
do  geito,  & pronunciaçaõ  , com 
que  foraò  reprefentadas,  &lan- 
çandolhe  os  braços  íbbre  o pefeo- 
ço  , deixando  juntamente  correr 
algúas  lagrimas,  emteftemunho 
do  que  fentia  tal  determinação, 
difleque  lhe  outorgaua  a licen- 
ça . Nam  eíperauáo  tal  reporta  os 
Senh  ores  , que  acompanhauaò  a 
elRey,  &:  todos  juntamente  acu- 
diraó  a reclamalla  ; proteftando 
em  nomedoReyno,  que  cm  tal 
coufa  nam  confentiriaó  nunca. 
Mas  ellaem  final , que  aceitauaa 
merce, inclinouíe  de  nouo,& bei- 
jou a mão  a elRey  cheya  de  con- 
tentamento^ dando  em  fua  al- 
ma graças  íèm  fim  ao  Senhor. 

Pafiaraóalgús  mezes,  porque 
nam  quiz  a Princeíà  aguar  as  fe- 
rtas , & alegrias  da  vitoria  com 
íèus requerimentos,  que  jà  via  fe- 
rem odiofos  a todo  genero  de  gen 
te3-  & achando  hum  dia  boa  con- 
junção , lembrou  aelRcyapala- 
ura  que  lhe  tinha  dado^  &eí!aa- 
ceitado.  Sobrefaltoufe  elle  ,•  deu- 
Mm  4 lhe 
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lhe  muitas  razoes,  por  onde  nam 
conuinhafallàrfe  em  tal  matéria: 
que  era  o Principe  enfermo  , cila 
dcípois  delle  vnica  herdeira  , & 
húa  íô  efperançado  Reyno.  Mas 
ella  foubc  replicar  a tudo  com  ta- 
to auifojqueelRey  emfim  lhe  dif- 
fe,que  nam  era  fua  tençaó  encon- 
trar os  mouimentos  do  Ceo:  nem 
menos  a palaura,que  tinha  dado: 
&fò  queria  íaber,  que  Mofleiro 
era  o que  tinha  na  vontade.  A Prin 
cefa  vendo,  que  trataua  negocio 
em  que  nam  tinha  ninguém  porfy 
na  terra:  8c  que  conuinha  Jcuallo 
com  muito  arteficio,  Sc  prudên- 
cia j refpondeo  , que  deprefente 
nam  faria  mais  aballo,  que  ate  O- 
diuellas  : & que  para  poder  hir 
mais  liure  de  cuidados  ; pedia  a 
Sua  Alte2a,poislhefazii  a mayor 
merce,que  no  mundo  podia  efpe- 
rar,mandafíedar  cargo  de  tudo  o 
que  hauia  no  Paço  , a húa  peflba 
que  lhe  parecefíc:  porque  ella  ne- 
fía  mudança  nam  fazia  conta defe 
acompanhar, fenam  de  poucas  pef 
foas,&  efias  tais,  que  fe  atreuefíein 
a feguilla  na  mcfma  forma  de  vi- 
da,que  para  fy  tomaífe . Mas  nam 
ha  bem  lingoagem,quepoífabeui 
declarar  as  queixas,  as  defconíbla- 
çoé$,as  lagrimas,  que  ouue  em  to- 
do genero  de  gente, tanto  queef- 
ta  noua  foy  publica  no  Paço.Nad 
fizerão  mais  extremos  fe  virão  en- 
terrar a Princcfa:  porem  ellache- 
ya  de  alegria  em  fua  alma  , nam 
deixauade  fentir  a pena  de  fuas 
criadas , pello  muito  que  a?  ama- 


ua,&como  era  de  natureza  beg- 
niniflima  , pagaua  com  lagrimas 
de  amor,  as  que  nellas  via  de  dor. 
A todos, & a todas  confolaua  com 
húa  fô  razão  : que  fe  chorauâo  de- 
íemparo  proprio,nam  tinhãoque 
terncrj  porque  elRey  feu  pay  lhe 
tinha  prometido  , de  os  remediar 
como  a filhos , 8c  ella  nam  ficaua 
longe  para  o requerer  : fe  fentião 
fua  hida  delia,  fazião  aggrauoao 
muito  amor  que  lhe  deuiáo  : pois 
parecia  hum  genero  deenueja  do 
feu  mayor  bem  , que  com  muito 
gofto  hia  bufear  em  Chrifio . E 
por  atalhar  mais  lafiimas,  fez  fua 
partida  de  noite,  Sc  com  pouca 
companhia  , que  foy  fò  de  finco 
mulheres,  que  com  ella  ficaraõ, 
duas,  que  de  longos  tempos  ía- 
biaõ fua  vida,&  determinaçoés;& 
astresparaaferuirem  . E para  íè 
defpegarde  húa  vez,  de  tudo  o 
que  no  mundo  lhe  podia  dargo- 
fío,ouefpertaraflfciçaó,&  ficar  de 
todo  em  deferto,  deixou  ordem, 
que  ncuhúa  das  que  ficauaó,J 
procuraflc  mais  vella, 
ncmbuícalla. 
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CAP.  III. 

Sahe  aVrincefa  de  Odi- 
uellas , caminh»  elRey  cÔ 
ellapara  Coimbra : dei- 
xaurecolhidano  Aíoftei 
ro  de  Iefu  de  Aueiro.  Daf- 
fe  conta  de  hum prodígio- 
fo final,  quefobre  o Mom 
fieiro  appareceo}  & 
do  fim  que 
teue. 


Ia  a Princefa  fazendo 
feu  negocio  com  paf- 
íbs  vagürof  >s  & pru- 
dentes : & aífi  obriga- 
uaaíeu  Pay  a conce 
derlhetudoo  que  queria.  Defi 
poisdeefiardousmezes  em  Odi- 
ueIIas,onde  dMRey,  & do  Prín- 
cipe,era  a miude  vifitada:  diílèhü 
dia  a elRey , que  bem  fabia  Sua 
Alteza,  que fua  vinda  para  aquel- 
la  cafa,nam  fora  para  eflvito  de  fi- 
car nella  , fennm  para  delia  mais  a 
feu  faborbufear  morada , & con- 
folaçaò  perpetua:  & por  tanto  fof 
fe  feruido  de  a deixar  hir  para  ou- 
tra parte . Nam fez  elRey  duuida, 
nem  lhe  perguntou  em  que  Caía 
tinha  vontade. Sò  lhe  diífe,que  fe- 
ria bem  hir  para  Coimbra,  que 
também  çraMoíleiro  Real, &mo- 
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rada  de  muita  gente  da  mais  illu- 
fíre  do  Reyno.  Com  efta  palaura, 
& confentiriiento  de  poder  fazer 
mudança, nam  quiz  a Princeíà  por 
entaó  replicar,  nem  contradizer 
no  ponto  de  Coimbra , guardan- 
doo  para  melhor  conjunção.  Mas 
nomeou  logo  dia  pára  a partida, 
efereuendo  primeiro  á Madre  Bri- 
tes Ley  toa , que  feu  animo  era  hir 
íer  fua  fubdita:porem,que  conui- 
nha  valerlhe  diante  dè  Deoscom 
muita  oração;  porque  feu  Pay  fa- 
zia d lííèren  te  conta . E afli  íucce- 
deo  efereuer  elR  ey  no  mefmo  té- 
poá  Abbadeça  de  Sanda  Clara 
de  Coimbra  , quefe  apercebefiè 
para  receber  noMofieiroa  Prin- 
cefa. Era  por  I unho  do  Anno.de 
*47  2.  quando  a Princefa  deixou 
Qdiuellas , acompanhada  d'el- 
Hcy,  8c  do  Principejella  com  pen 
íàmentos,& olhos  em  Aueiro:  el- 
lesem  Coimbra.  Fazião jornadas 
curtas,  & parauão  dias  em  algus 
lugares, refpeito  do  tempo  calmo 
fo.  Mas  chegando  à Pombal, como 
alli  fe  apartauão  as  eftradas,foy 
força  declararfe  d'algua  maneira 
com  feu  Pay.  E procedendo  com 
feu  cofiumado  artificio  , difíelhe, 
que  eftimara  muito , pois  eftauaò 
em  caminho, poder  ver  hum  Mo- 
fieirotam  gábado  de obferuante, 
8c  religiofo  , como  era  o de  Ieíii 
de  A ueiro:& correndo  a pra&ica, 
foylhe  dando  a entender  cõ  boas 
razoés,que  por  nenhum  cafo  diria 
bem  com  fua  pefíba  , & authòri- 
dade  ficar  cm  San&a  Clara,  onde 
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hauia  mulhere$,queviuiaócom  ef 
tado:&ella  nam  pretendia  a Re- 
ligião , fenam  para  viuer  em  toda 
pobreza,  8c  humildade  . Bemfe 
diz,  que  os  coraçoés  dos  Reys  ef- 
taõ  na  mão  de  Ocos.  Obrou  elle 
de  maneira, que  com  muita  facili- 
dade veyoelRcy  em  a leuar  a A- 
ueiro^fendo  coufa  totalmente  en 
contradacom  feu  entendimento, 
& de  todos  os  da  companhia, ficar 
ella  em  tal  lugar : 8c  trasluzindofe 
jâ , que  em  nenhum  outro  tinha 
vontade.  Emfim, mandou  clRey 
guiar  para  Aueiro. 

Neíle  tempo, conta  a Hiftoria 
antiga,  que  temos  defia  Senhora 
cfcrita  de  mão,  8c  guardada  como 
thcfòurono  Cartorio  do  Moftei- 
ro, que  apparecia  Pobre  elle  hum 
cftranho  final  do  Ceo . Era  hua 
exalaçaò,  que  reprefentando  Per 
eftrella,que  lançaua  de  Py  hum  cia 
ro, 8c  refplandeeente  Rayo,gran- 
de  cm  largura,  8c  tameftendido, 
que  aos  olhos  de  quem  eftaua  na 
Crafta  tomaua  todo  o ceo  delia. 
Na  primeira  vifta  ameaçaua  Per 
Cometa , Sc  como  tal  fazia  medo; 
mas  confíderadobemoappareci- 
mento  , 8c  mudanças  de  cada  dia, 
mofiraua  Per  outra  couPa : porque 
apparecia  todos  os  dias  acabada 
Completa  Pobre  o Moftciro,  8c 
permanecia  toda  a noite  atèpel- 
la  manham  , Pem  fazer  m ais  dife- 
rença , que  inclinarPe  hfns  noites, 
contraacaía,  que  agora  hcíacri* 
ftia, 8c  outras  fobreofitio,emque 
defpoisfe  edificou  apoíèntopara 


a PrincePa  : & tinha  outra  nouida 
deefpantoíà,que ainda  queoCeo 
efiiuefie  toldado  de  nuués,ou  ne- 
uoas, Sc  efeuro, 3c  fem  eftrellas,  ou 
chouendo,  PemprePedeixaua  ver 
damePma  maneira . E tinhafe  co- 
meçado anotar  dePde  entrada  de 
Março  dcfte  Anno,  Sc  duraua  por 
fim  delulho,  quefoy  quando  cl- 
Rey chegou  a Aueiro. 

Recreouíè  a Princeíà  com  fe 
ver  no  lugar , que  tan  to  dezejaua, 
8c  tanto  lhe  tinha  euftado  chegar 
a ver:  Sc  vendo, que  tinha  tarn  per 
toafcfiade  noflb  San&o  Patriar- 
cha,  quiz  efperarpara  entrar  eiu 
Pua  veípara.  Na  vefpara  pella  me- 
nham  fez  Polemne  entrada  :acom- 
panhoua  elRey,8c  o Principç  , & 
a Penhora  Dona  Felippa  Pua  tya, 
irmana  defuamãy,Sc  hua  religioft 
que  configo  trouxe  de  Odiuellas, 
peífoade  grande  virtude, &ePpi- 
ritu(  chamauafe  DonaMeciade 
Aluarenga  )eradever  adifítren- 
çadcafR&os,  quePc  enxergauao 
nos  fembrantes  de  todo  efte  ajun- 
tamento. Em  cada  hua  das  freiras, 
Sc  principalmente  na  fan&a  Pre- 
lada Sor  Brites  Leyton,brotaua  o 
gozo  por  rofio,  8c  olhos , fem  ba- 
ftar  Pua  grande  modeftia  para  o dif 
fimular  ; pella  honra  que  ganha- 
uio  com  tal  hofpeda.  ElRçy  efii- 
mando  ter  dado  confolaçaõ  , Sc 
gofto  a húa  filha,  que  tanto  mere- 
cia, Pentia  codauia  graniííima  pena 
de  Pc  ver  fem  ella:  Sc  n efte  modo  Pe 
via  em  toda  a Corte  hua  profunda 
trifieza:mas  por  nam  offcndercm 
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a feu  Rey  , fem  vozes , nem  lagri  - 
mas,fò  o Príncipe, como  ardente, 
que  era  de  condição, nam  diífimu- 
laua  o defgofto,que  tinha  defta  en 
tradaj&por  mais  branduras,  que 
a Princçfa  lhe  dizia,  fe  declarou 
com  cila, julgando  pello  pafíàdo, 
que  era  genero  de  engano, quan- 
to Iheouuiaiquefe  intentaílè  mu 
dar  eftado,  foubefíe  de  certo,  que 
elle  em  peflòa,  a hauia  de  vir  tirar 
doMofteiro.  Entre  efias  ondas  de 
trifteza,&  alegria2efpantaua  acõ- 
pofíçaó,&  auifo, com  quea  Prin- 
ccfa  legouernaua,nam  fe  moftran 
do  alegre  aos  triftes,  nem  trifte  a 
quem  com  fua  companhia  íe  ale- 
graua.  Deixou  elRey  aíTcntamen 
toá  Princefa  para  feu  prato, & ga- 
fto,que  o Príncipe  (eu  irmáo, def- 
pois que  foy  Bey  acreícentou, 
dandolhe  o Senhorio  , 8c  rendas 
da  Villa,  & quafi  de  toda  a Co- 
marca :&  também  Jhedauaaju- 
riídicçaõ^mas  efia  nam  quiz  nunca 
aceitar:  ficando  afíi  rica  das  portas 
afora  do  Mofteiro  : dentro  ne- 
nhúa freira  era  mais  pobre:  por- 
que nam  meteoconfigo  nenhum 
genero  de  feruiço , & lo  ficou  em 
lua  companhia  a Madre  Dona 
Tvíecia  de  Aluarenga.  As  finco  mu 
lheres,  que  tinha  em  Odiuellas, 
mandou  ficar  na  villa , mais  por  a- 
mor  , & para  lhes  fazer  bem  , 8c 
mcrce,  que  por  necefiidade , nem 
goftode  leu  feruiço  . Ficou  tam- 
bém a lenhora  Dona  Felippafua 
tya  em  hiias  cafas  junto  do  Moftei 
ro;  porque  fenaõ  atreuia  viuer  lon 
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ge  d ei  la  ,Era  o Mofteiro  miíy  ef- 
treito  para  apofeutar  hqa  Prince- 
fa;  mas  ella  entrou  tam  humilde, 
que  tudo  lhe  parecia  grandevcon- 
certaraólhe  Ima  caía  , queficaua 
junto  á Capella  mor:  aqui  fèz  lo- 
go armar  hum  Oratorio, 8c  na  pa- 
rede abrir  húa  pequena  frefta,que 
lhe.feruia  de  tribuna  paraouuir  os 
officios  Diuinos.E  pouco  tempo 
defpois  comprou  hum  pumar, 
que  partia cofn  o Dormitorio , & 
nclle mandou,  laurâr  hum  mode- 
rado apofento  para  fy;  8c  no  fitio, 
quç  fobejou, ganhou  largueza  , & 
recreaçaõ  para  as  freiras.  Seu  tra- 
jo era  jàDominico  quãdo  entrou, 
vàfquinha  branca , 8c  fayo preto, 
de  pano  pouco  eufiofo  • os  cabel- 
los  ennaftrados, recolhidos  em  coi 
fa  de  lenço, & toalha  lançada,  co- 
mo tudo  era  tam  honefto,naõ  mu 
dou  nada.  Nasfefias  deícia  muitas 
vezes  ao  Choro,  8c  tomauaaíTen- 
tono  efquerdo  , entre  as  nouiças, 
& nas  vitimas  cadeiras.  Era  efta  Se 
nhora  de  fua  natureza  muito  ama- 
uel , juntandoíèlhe  tamanha  hu- 
mildade, catiuauacs  coraçoés  de 
todas  as  religiofas:  & muito  mais, 
defpois  que  virão,  que  defdo  dia, 
que  por  luas  portas  entrou,  cefia- 
raõ  os  medos  do  Cometa,  que  a- 
traz  diflèmos:porque  continuan- 
do atè  a noite  antes  da  vefpara  de 
nolTo  Padre , lego  na  feguinte  de  - 
fappareceo,&  nam  foy  mais  vifto; 
com  que  fe  acabou  de  verificár, 
que  nam  fora  Cometa,  lenam  fó 
húaluzmyfteriofa,&  fignificado- 
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ra  de  que  a Princeíà  hauia  de  dar  a 
eftaCafa  com  fuas  virtudes, como 
lemos , que  fe  virão  muitas  feme- 
Ihautcs  no  nafcimento  de  algus 
Santos. 

CAP.  IV. 

€ , *.  | . . . ; , „ f • . * ' •,  , 

'Toma  a Princefa  habito 
de  nouiça  .DaJJe  con- 
ta da  vida  que 

fazia. 

Endo  a Princefa  ver- 
dadeira religiofa , no 
recolhimento,  Sc  em 
todo  rigor, vida, &o- 
bras,  que  fazia, daua- 
he  grande  afflicçaõ  de  animo, fal- 
tar na  íòlemnidade  do  habito  , Sc 
profiífaò.  E vendo  paííadosdous 
annos,Sc  meyo  deípois  de  fua  en- 
tradaj&  íàbendo,que  andaua  em 
pratica  cafamentcsdo  Principe, 
-julgaua, que  para  o que  de  fy  qui- 
zeííe  ordenar,  nam  haueria  já  as 
contradições  do  tempo  paflàdo. 
Pello  que  entrado  o Anno  de 
. 147$  . publicou  oqueatéentaò 
com  grande  cuidado  diflimulara: 
& difíe  à Priorcífa  diante  de  toda 
a Communidadc,  que  fua  deter- 
minação nunca  fora  outra , nem  a 
outro  fim  viera  áquclla  Cafr , fe- 
nam  para  viuer  , Sc  morrer  nella, 
8c  no  habito  de  S.  Domingos, que 
porifib  queria  logo  tomallo,  Sc 
começar  feu  Anno  deprouaçaõ: 


Sc  finalou  dia,  o da  Conuerçaõ  de 
S.  Paulo  , a vinte  finco  de  laneiro 
do  mefino  Anno.  Chegouodia, 
& bem  podemos  dizer,  que  foy  o 
mais  fermoíò  , & o mais  alegre, 
que  mica  aquellaCafa  teue.  Vio- 
fe  nelle  hiia  Princefa  jurada  de  há 
Reyno-fendo  encontrada  depay 
R ey,  8c  irm  ão  Principe  , tyos  I n- 
fantes , Sc  a defpeito  de  toda  hua 
Prouincia,bnícar  a pobreza, Sc  hu 
mildadede  Chrifto : lançaríepor 
terra, Sc  aos  pès  de  hua  pobre  mu- 
lher , pedirlhe  por  mifericordia 
húa  mortalha.  Começoufe a ceri- 
monia defpois  de  húadeuota  pra- 
&ica  da  PrioreíTã,  com  fe  chegar  a 
ellaa  Princeíà,  & offcreeerl hc a 
cabeça  para  dar  os  cabellosd^u- 
ro  em  penhor,  8c  premiciasdo  fa- 
crificio  , que  deíy  fazia  a Deos. 
Cortoulhos  a Prioreda  ; imsconi 
tantas  lagrimas, que  quaíi,nem  os 
olhos  viaó,nem  as  máos  acettauão 
o que  faiiáo.  Nam  eraõ  menos  as 
detoda  a Communidade,  nem  as 
da  Nouiça:  porem  com  eíhdiffe- 
rença  , que  as  da  Nouiça  eraõ  de 
confolaç^ó , 8c  alegria  • as  da  Pre- 
lada,Sc  íubditasdedeuaçaõ,de  efi- 
panto  de  compunçió.  Comas 
mefmas  lhe  foy  veftido o habito, 
8c  por  remate, abraçando, Sc  dan- 
do paz  com  humildade  a todas,  fe 
foy  com  cilas  em  prociflàó ao  Al- 
tar . onde  com  o?  joelhos  em  ter- 
ra,batia  com  grande  força  nospei 
tos  , offerecendofc  ao  Diuino  Ef- 
poíb,nam  ío  por  cfpola, pois  tan- 
ta merce  lhe  chegara  a fazer  ; mas 
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por  verdadeira  eferaua. 

Com  eçou  a Prince  íà  defde  ef- 
tedia  hum  muyauftero,&  efqui- 
uo  genero  de  vida  , nam  fópara 
qualidade  tamalta  , & comprei- 
çaõ  tam  delicada  , como  era  a 
fua:  mas  para  quem  nonafeimen- 
to  tiuera  humilde  forte  , 8c  nas 
forças  muita  robufteza  . Efpelho 
cm  que  fc  deuiaõ  ver  , & a elle 
compor  vidas , & coftumes  todos 
os  fogeitos  que  bufeáo  a reli- 
gião. Os  que  nafeeraõ  grandes  pa- 
ra fc  faberem  humilhar, & os  pe- 
quenos para  fe  lembrarem  fem- 
pre  da  pobreza  de  feu  pó,&  naõ 
pretenderem  ineharfe  , onde  os 
mayores  fe  abatem.  Que  os  gran- 
des do  mundo  eftando  nelle,quei 
raõ  viuerdebrio,  8c  rcfpeito  , 8c 
eftimaríèja  embora,  que  eífcheo 
efiyloda  terra,  que  os  faz  conhe- 
cer, & difTerençar  do  commum 
da  outra  gente. Mas  que  eíTes  mef 
mos,  vindobufeara  humildade dc 
Chrifto  nam  queiraõ  fujeitarfe  a 
todas  as  Icys  delia  , no  trato,  no 
veílido,  na  comida  , na  claufura, 
no  trabalho, no  abatimento  . De- 
fenganemfc  , que  ifio  he  manter 
no  hermoos  fumos  de  Babilô- 
nia : he  fer  profanadores  da  reli- 
gião , nam  religiofos  : porque  a 
verdadeira  nobreza,  quando  buf- 
ca  a Deos  , tanto  defee , 8c  tan- 
to fe  deixa  fumir  debaixo  dos  pés 
de  todos  por  vontade  , quanto 
por  fangue  , por  riqueza , & po- 
tência, fobre  todos  (cl  cuan  ta  an- 
tes de  o buícar  . Famoíb  exem- 


plo nos  deixou  efta  Princefa  : da 
dia  que  veftio  o ían&o  habito, 
nunca  mais  fe  deixou  vifitar,nem 
tratar  de  nenhum  Senhor  , nem 
outro  fecular  do  Reyno  : nun- 
ca mais  trouxe  peça  de  ouro, nem 
de  prata  : 8c  atè  o titulo  de  In- 
fante quizera  deixar  ( porque  o 
dc  Princefa  muito  tempo  hauia, 
que  o tinha  deixado)  fe  a Prioreí- 
fa  lho  nam  tolhera  . No  habito, 
nas  túnicas,  na  cama  , & em  to- 
do o trajo  j noferuiço  do  Cho- 
ro, & Communidade  nenhüa  dif- 
ferença  fazia  da  mais  pequena, 
& humilde  nouiça.  Habito  cur-' 
to  , &fem  fralda,  túnicas  defar- 
ja  , cama  íem  nenhum  gêne- 
ro de  lenço  , pantufos  baixos 
de  inuerno  , çapatas  de  fola 
no  verad  ( quem  crera  ifto  ho- 
je , ainda  em  húa  mulher  ordi- 
nária ? ) no  choro  fazia  todos  os 
officios  das  mais  nouiças  , aflj 
como  lhe  cabia  por  feu  turno; 
dizia  verfos , 8c  Antífonas  , re- 
giftraua  os  liuros  , cantaua  ka- 
lendas,  afeendia  as  vèlas,  leua- 
ua  os  ciriais  , & cruz  , 8c  agoa 
benta:  no  refeitório feruia  quan- 
do lhe  tocaua  , ajudando  a com- 
panheira quanto  fuas  forças,  que 
eraó  muy  poucas  , abrangiáo. 
Ao  comer  tomaua  fua  pitan- 
ça  , como  cada  húa  das  outras 
nouiças  : fe  lhe  punha©  dian- 
te mais  algúa  coufa  , como  e- 
ra  fazer  diffèrença  cm  refpei- 
to  de  fua  peflba  , ou  a daua 
à freira  mais  vezinha  , ou  a 
N n dei- 
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deixam  fem  lhe  tocar.  Por  naõ  fal 
tar  em  nenhtia  occupaçaó  da  Co- 
munidade, aprendeo  a fiar  , & a 
cozer, & laurar  . E como  o fangue 
nobre  para  tudo he  mais  habil  íè 
feapplica,fahio  grande  meftra,  St 
do  feu  fiado  íè  faziaô  corporais  pa 
raosaltares.  Também  teícia cili - 
cios , 8t  daua  traças  para  diícipli- 
nasde  fangue  com  rofetasdeaífo, 
& prata,  em  queefiaua  cxperimé 
tada, porque  as  coftumaua  tomar, 
St  comíèu  exemplo  faziáo  mui 
tasfreiras  o mefmo:  asquaisella 
curaua  por  fuas  mãos  com  fegre- 
do,St  com  húa  eharidade  Angé- 
lica. Masnam  paraua  aqui , che- 
gou a amafiar  o paõ  , lauar  a rou- 
pa, varrer  as  cafas,  para  que  corref 
fe  o trabalho  igualmente  por  to- 
das ^ 8c  fe  acontecia  meterfe  lenha 
em  caía, ou  trigo, St  ainda  que  f >f 
fe  tijolo,  telha,  St  barro  j que  as 
religiofas,por  nam  entrarem  dcn 
tro  fcculares,St  porque  nam  vza- 
uaò  inda  entara  íeruidoras,  nem 
deefcrauas , coílumauáopor  fuas 
mãos  acarretar,  acudia  com  ale- 
gre rofto  a ajudar  , St  Icmr  fua 
parte  , louuando  húas  , St  ani- 
mando outras,  & dando  exemplo 
de  humildade  a todas.  A fogeiçaò 
que  tinha  á Mefíra  dç  nouiças , e- 
ra  tanto  da  alma , que  à fua  conta 
nam  hauianenhúa  , que  deixaflè 
de  fer  fogeitiííima . Na  confifiaó, 
8c  communhaó  , nunca  deixaua 
de  acompanhar  as  irmãs : fó  lhes 
ganhaua  em  mais  deuaçaõ, St  mais 
lagrimas  naquellç  a&o , St  no  a- 


parelho  de  oraçaõ,  St  filencio, 
com  que  fe  defpunha  para  elle. 
Mas  nas  horas  que  daua  a Prela- 
da de  recreaçaõ,  a mayor  que  ti- 
nhiõ  todas  , era  o amor,  brandu- 
ra , 8t  afabilidade  com  que  as  tra- 
taua:  efta  mefma  vzaua  com  qual- 
quer que  adoecia  , ou  tinha  al- 
gúa  oceafiaõ  de  dcfgofio , acon- 
felhana  ,confolaua  , St  animaua: 
St  fefentia  em  algfn  religioía  af- 
flicçaõ  interior,  ou  trabalho  efpi- 
ritual , nam  lhe  acudia  fô  com  la- 
ftima  ,St  compaixaõ  de  feu  mal 
diante  dos  olhos ; mas  também 
com  lagrimas  diante  de  Deos . E 
eraò  tais  os  effeitos  delias,  que 
muitas  religiefas  fe  viraõ  liures 
por  íeu  meyo  de  grandes  deícon- 
folaçoés  , quaíi  milagrofamente: 
St  nam  ficauaò  fô  encerradas  nos 
clauftros  do  Mofteiro  as  virtu- 
des deíla  Senhora  , paííauaõ  fo- 
ra , St^chegaua  o zelo  em  que  ar- 
dia da  honra  de  Deos  a procu- 
rar com  efficacia,  que  nam  ouuef- 
íè  na  Vil  la  quem  viucíTe  com  efi- 
candalo  , ou  em  mao  eftado  : & 
tendo  noticia  de  algum , daualhe 
remedio  com  feu  poder, St  cuida- 
do . E porque  tinháo  nome  de 
íeus  algúsMouros, 8c  Mouras, que 
elKey  feu  pay  lhe  trouxe  , vindo 
da  tomada  de  Arzilla  : St  nam 
lhe  fofriao  fogo  da  eharidade  ha- 
ueremfe  de  perder  aqut lias  almas, 
tanto  mandou  trabalhar  com  el- 
les  com  prégaçoéscontinuaSjStcõ 
mimos , St  até  com  oraçoés  fuas, . 
St  com  facrificios,queemfimos  li- 
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urou  da  infidelidade.  E como  fou 
be  ferem  bautizados , mandou- 
íhesdar  íüas  cartas  de  liberdade, 
& cafandoos,  deulhecom  que  vi- 
neíTem  . Porem  foraó  grandes  as 
tempeílades,  que  leuantou  con- 
tra fy,  com  efta  mudança  de  vi- 
da , vellashemos  no  Capitulo  íe- 
guintc. 

CAP.  V. 

Do  grande  defcontenta- 
mento  que  ouue  no  Rey- 
no  ,por  ejla  determinação 
da  Princefa,  £$  do  que  fi- 
zer ao  os  pouos  , & o 
Príncipe  por  ra~ 
zão  delia. 

Stcue  muitos  dias  em 
fcgredo  o muio  efta* 
do  da  Princefa  ; por- 
que era  tal  o aperto 
do  Mofleiro,  que  ne- 
nhüapeíToa  de  fora  avia  . os  locu* 
to  rios , em  que  fallaua  a luas  cria- 
dsscraõ  cnbcrtos  de  pano  preto, 
& atèparaa  fenhora  Dona  Fel ip- 
paíua  tya,nani  hauia  outros.  Mas 
que  couía  ha  , que  o tempo  nam 
ponha  na  praça,  por ^cçulta  que 
íeja.^Veyofeafaberna  Villa,&  lo- 
go por  todo  o Reyno,  que  eííaua 
nouiça;com  cabellos  cortados,  8c 
habito  veftido . F oy  eftranho , 8c 


ZtZ 

nunca  vifto  o fentim?nto,quc  po* 
toda  parte  caufou  . Entre  os  mo- 
radores da  Villa  onue  pranto  ge- 
ral. Os  criados, Sc  criadas  fe  encer- 
rarão , Sc  veftiraó  de  panes  de  do, 
como  fea  virão  enterrar.  A fenho 
ra  Dona  Felippa  naõ  quiz  mais  vi- 
íitalla,ou  de fentida  do  feito,  ou 
de  recear  íèr  hauida por confenti- 
doranelle  : 8c  poucos  diasdefpois 
fe  foy  da  Villa;&  deu  ordem  com 
a Prelada  de  Odiuellas,quc  lhe  ti- 
raííe  a amiga  Dona  Mecia  de  Al- 
uarenga.  Paixão,  Sc  vingança  con- 
tra ambas  : 8c  tal  foy  o primeiro 
golpe  , 8c  primeiro  golpe  deíla 
perfeguiçaõ.  Foy  ofegundo  jun- 
taremfe  em  Aueiro,  & dtfpois  nas 
portas  do  Moíteiro  procuradores 
das  cidades,&  villas  principais  de 
todo  o R eyno,&  moíírandole  ze- 
loíos  do  bem  publico , chamarem 
a Priorela,qucixaremfe agramen- 
te delia  , & com  palauras  pefadas 
efíranharemlhe  atreuerfe  a ad  mit- 
tir  ao  habito,íèm  licença  d'elRey, 
8c  fem  confentimento  da  Repu- 
blica, húa  Princefa,  queeravniça 
efperança  delia  . Seguirão  logq 
requerimentos,  que  lhedcfpiííèo 
habito,  8c  lha  cntregaíTe  : & por- 
que a Prelada  refpondia  a tudo 
com  muita  brandura  : mas  defen- 
dendo , Sc  abonando  a tenção , 8c 
obra  da  Princefa.  E dei  xandoíeen 
tender, que  ncnhúa  couía  afaria 
tornar  atraz  no  começado  : ouue 
vozes  de  algús  atreuidos,  que  po- 
riaõfogoao  Mofi:eiro:&  os  mais 
reportados  chamarão  officiais  de 
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juftiça , & proteftara5  em  forma 
de  Direito,  que  a todo  tépo , que 
a Princefa  fofse  necefsaria  para 
continuar  a fucceísaó  do  Reyno, 
atirariaó  do  Mofteiro  , íem  em- 
bargo de  qualquer  a&o  Mona- 
ftico,  queporellaouuefie  paísa- 
do,  por  mais  grauequefoíse,que 
defdc  logo  dauáo  por  nullo,&  de 
nenhum  vigor. E de  tudo  pediraó 
fé,  & autos  jurídicos,  paraleua- 
rem  às  Camaras , de  que  eraó  en- 
uiados. 

Muita  toruaçaõ  receberão  as 
religiofas  ( como  em  mulheres, 
onde  he  natural  o medo  , bafla 
pouco,  para  fazer  grande  abai  lo) 
com  efta  defeompoftura  dos  po- 
uos.Mas pouco  tardou  outra, que 
as poz em mayor aperto,  & mais 
deíconfolaçaõ . Entrou  o Prínci- 
pe pell o Mofteirocuberto dedo, 
com  a barba  , & cabello  crefcido, 
teftemunhando,nefta,  & noutras 
mofíras  de  dor,  a muita  que  tra- 
zia na  alma  . Sahio  a recebelloa 
Princefa, fazendofe  força  por  mo- 
firar  alegria  com  fua  vinda  : pa- 
rou elle, pondo  os  olhos  nella  • & 
quando  lhe  vio  o rodo  fcco,  pal- 
lido,  & infiado,  efFcitos do  rigor 
com  que  viuia  : & notou  a pobre- 
za do  veftido,  a nouidade  do  tou- 
cado f quenenhúa  mudança  quiz 
fazer  o animo  confiante  da  fer- 
ua  de  Chrifto)nara  pode  ter  as 
lagrimas:  & trocada  a paixaó  de 
ira  com  que  vinha,  em  hui  nam 
cuidada  brandura  : falloulhe  a- 
morofamente,  pedindolhe  qui- 


zefse  deixar  aqúellè  genero  de 
vida , 8c  trajo , com  que  tinha  def 
goftadoa  feu  Pay,  & a elle  , in- 
quietado , 8c  alterado  todos  os 
Eftados  do  Reyno , que  lhe  lem- 
braíse  a nçceííidade,  que  hauii  de 
fua  pefsoa  , para  em  falta  delle 
Frincipe:  calo  em  que  eftaua  o- 
brigada  , namfòa  cortar  por  feii 
gofto,  pello  dar  a tantos',  mas  in- 
daa  (àcri  ficar  fe  . Que  folgaíse  de 
agradar  em  obedecer  a hum  Pay 
velho,  que  muito  lhe  queria,  fa- 
zer a vontade  a hum  irmão  enfer- 
mo , 8c  fem  filhos, & nam  defpre- 
zar  os  requerimentos  de  hum 
Reyno  inteiro.  Refpondeoa  Prin 
ceia  com  poucas,  Sc  humildes  pa- 
lauras , como  a Principe,  que  re- 
conhecia por  Senhor,  &como  a 
irmam  , que  muito  amaua  : que 
bcmfabiãoelRey  feu  pay,  8c  elle, 
que  era  tam  antigo  nellaoamor 
da  vida  religiofa,  como  o vzo  da 
razãorque  aeflacontade  benepla 
cito  de  ambos,  8c  com  fua  boa  li- 
cença, de  lõgo  tempo  requerida, 
viera  paraaquellaCafa.E  fendo  af 
fi,  bem  deueraõ  entender  , que 
nam  podia  eftarbema  fua  pefsoa, 
entrandoem  companhia  depro- 
fefsorasde  eftado  auficro,  Sc  rigu- 
roío,eftar  à vifla  de  feus  trabalhos, 
sé  tomar  parte  nelles ; 8c  viuer  em 
caía  de  religião, izenta  das  obriga- 
ções delia:  que  fazendo  conta,  que 
ambos  diflb  çraõcontentes,come 
çara  aquela  vida, vida  aueburcara 
com  vontade,  Sc  profeguia  cõgo- 
fto;  8c  ajudandoa Deosleuaria ao 
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cabo , com  a firmeza , &conftan- 
cia,  que  deuia  a feu  fangue  : & aífí 
pedia  a Sua  Alteza  foíse  feruido 
parccerlhcbem  . Eftas  razoes  , Sc 
húas  lagrimas  piedozas,  com  que 
as  acompanhaua,atalharaõ  o Prin 
cipe  de  iòrte,que  nam  fez  mais  in 
rtancia  .Mas  tomando  a Princeíà 
pella  mãoleuoua  para  húa  varan- 
da. A lli  chamou  o Bifpo  de  Euo- 
ra  Dom  Garcia  de  Menezes, que 
com  outros  Senhores  o viera  a- 
companhando  , 8c  qucixouíelhe 
da  dureza,  que  achara  nella.  To- 
mou entaõ  o Bifpo  amaò:  8c  co- 
mo era  dotado  de  fingulareloqué 
cia,  de  que  atè  noíía  idade  chega- 
raõ  veftigios(deuia  cuidar, que  ef- 
peraua  o Príncipe  delia  deífe  fim 
a efia  emprefa)começou  a propor 
lhe  com  elegantes,  & bem  aíTcn- 
tadas  palauras  toda  a fubílãcia  das 
queo  Fsincipe  tinha  dito,  &ajun 
tando  outras  razoes, de  viuo,  &■  ef 
perto  engenho  : & emfimrcfol- 
uendo  com  termo  demafiidoli- 
ure,q  fetodauia  infiftiíTc em  pro- 
íèguir  hum  gencro  de  vida, que  ti- 
nha mais  de  appetitc,&  mininice, 
que  de  prudência  de  Princefa.  8c 
cm  querer  paífar  os  termos  da  o- 
bedicncÍ3,que  dtuia  a elRey,  co- 
mo filha  a feu  Pay,  8c  como  qual- 
quer vaíTallo  a leu  R ey,&  Senhor 
natural, que  para  iíTo  eftaua  allio 
Principe,  para  lhe  naó  fofrer,que 
tiueíTemais  habito,  nem  religião, 
nem  mofteiro.  Viole  nefie  palTo  o 
quetátode  antemao  auiíbu  Chri 
fio  a feus  Difcipulos  no  fan&o  Ê- 


uangelho- quando  porcaufa  fna  fe  Mattk. 
achaflem  diante  dos  Reys,&  Gra- 
des do  mundo  , namfe  matafíem 
porefiudar  reportas  a leus  ditos, 
que  elle  feobrigaua  a darlhas fei- 
tas, 8c  portas  naslingoasi  Reue- 
rtioíea  Princefa  de  hú  brio  Real, 

8c  valor  íèr.horil , que  bem  pare- 
ceo  cominunicadodoCeo^refi 
pondeolhe  affi.  Bifpo  reuerendo, 
tudo  o que  me  tendes  dito,deuo, 

& quero  crer  , por  obrigação  de 
chrift3m,que  volo  fiz  dizero  zelo 
quetédes  doferuiçodJelRey  meu 
Senhor, & Pay,&  dobem  de  feus 
pouos,&-  por  efta  parte  nam  me- 
receis reprehençaõ  : mas  que  cota 
haueisde  dir  a Deos , lendo  fuc- 
cefíbrde  Chrifto  lefu  feu  filho  no 
habito  de  Sacerdote,  & profiílào 
de  Prelado,  atreuerdefiiosa  per- 
íuadirme  hüacouíatam  encontra 
da  com  asobrigaçoés,que  prome 
tertes,que  juraftes?  Como hauieis 
de  defculparcom  vofla  conícien- 
ciaatiíTaideso  fogo  da  irado  Prin 
cipe  meu  Senhor , 8c  irmão,  com 
razoes  mais  apparentes , que  ver- 
dadeiras, maisartificiofas , que  bé 
fundadas,  íb  porque  vos  parece* 
que  o agradais  nifib  ? Vôs  que  tí- 
nheis obrigaçaó,  como  Padre  ef- 
piritual , de  o mitigar , & traba- 
lhar, que  namchcgafiea  cólera  a 
inficionarlhea  alma , & cometer 
culpa  contra  Deos  ; vôs , que  co- 
mo outro  Ambrofio  deuereis  a- 
confelhallo  , que  tenieíse  entrar 
por  ertes  Clauílros  fagrados  , le- 
nam foíse  a honrallos,  & vene- 
N n 3 rallos. 
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raIlos  : & fazeilo  tanto  ao  reues, 
que  em  fua  prefença,&  minha, ten 
desboca  para  faltar  em  tirar  ha- 
bito, 8c  religião:&  nam  tendescó- 
fideraçaõ  para  ver  , que  o haueis 
com  hum  Deos , que  a vòs  pôde 
caftigar(&  temeyo  muito)fópel- 
lo  que  dizeis:  Sc  a elKey  meu  Se- 
nhor fô  por  me  conferuar  nefte 
E fiado , que  com  fua  licença  buf 
quey,hauieysde  ter  porfé(fe  fen- 
tis  bem  delia  ) que  dará  vida  , & 
honra , & nouas  vi&orias  : & ao 
Príncipe  muitos  filhos , & netos, 
Sc  íaude,& vida  para  os  ver, & lo- 
grar. Se  os  Ecclçfiafiicos  nam  dif- 
curfaõjComo  Ecclefiafticos,  nani 
fallaó  como  Ecclefiafticos, que  fe 
ha  de  efperardo  vulgo?  Se  a voííà 
Theologia  vos  enfina  , que  nem 
nascouías  humanas  femoue  a fo- 
lha dç  húa  aruore  fem  vontade  de 
Deos , como  nas  Diuinas  , 8c  no 
que  foy  infpiraçaõ  do  Ceo  , 8c 
quafi  nafcida  comigo,  haueis  de 
pôr  nome  de  appetite/  Eftando  ef 
crito,  que  nem  o nome  de  Ieíus 
podemos  pronunciar , nem  vós, 
nem  eu  , fem  efpecial  mouimento 
do  Efpiritu San&o  . Seiftoigno- 
raueis,nam  merecieis  demymre- 
poíla  : 8c  feo  fabieys , como  íèy, 
que  fabeis : mereceis  nome  de  a- 
du!ador,paracomo  Príncipe,  8c 
de  enganador  para  comigo  . E 
qualquer  que  feja  voíTa  tenção,  & 
entendimento, fabei  decerto;(& 
com  ifto  concluo)  que  acauíahc 
de  Deos,  que  fenam  (bgeita  a po- 
deres humanos:  & pella  mefmara 


záo  nam  hauerà  nenhum  na  terra, 
que  me  tireoprofeguilIa:&  fe  el- 
lefor  feruido,quemecuftea  vida 
tal  demanda,  iflb  terey  por  ventu- 
ra , porKeyno,  &por  Império. 
Aííiconcluhio  a Princefa,  8c  com 
a vitima  palaura  fez  final  de  fe 
querer  recolher  , porque  enxcr- 
gaua  no  gefto  do  irmão  infiado 
ondasde  noua  paixão.  Parece  que 
ouue  por  dito  contra  íy  , tudoo 
que  a Princefa  refpondeo  ao  Bifi- 
po,fentiofe,  &defconfiou,de  ver 
fua  inteireza,  8c  liberdade  ; 8c  ver 
juntamente  ficar  o Bifpo  corrido, 
8c  pouco  ayrofo  com  oqueouui- 
ra.  Dizem,  que  foltou  contra  ella 
muitas  palauras  pefadas  ; 8c  foy 
hiía,  que  em  pedaços  lheha- 
uia  de  tirar  o habito-& 
aííi  a deixou. 


CAP. 
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çAdoece  a Princefa  antes 
de  acabar  0 Amo  de  pro- 
uação  .Poemem  confulta 
de  Theologos  fe  profejsa- 
rá . Sabe  do  Mojleiro  por 
medo  da  pefie  da  J^illa. 

Torna  a elle  pajja- 
dos  a/güs  me- 
zes. 


Fsbaratão  muito  a fàu 
dc  corporal  deígoftos 
da  alma  , & fe  eftes  ca 
hem  íobre  vida  acof- 
fada  de  trabalhos,  co- 
mo achaõ  a matéria  difp  ifla,íaõ  os 
effeitos  mayores,&  mais  nociuos. 
Tinha  t fia  Senhora  paílados  algús 
mezesde  nouiça,com  tao  nguro- 
íb tratamento  de  fua  peíToa,  que 
toda  a Communidade  hauia  por 
impcíliuel  chegarem  ao  cabo  do 
Anno  membros  tam  fracos  , 8c 
compreiçaõ  tam  delicada . E com 
tudo  a força  do  eípiritu,&  gofto, 
que  tinha  de  fe  dara  Deos , fazia, 
que leuafle alegremente  tudo,  8c 
íè  venceífe  a fy  mcfma  . Mas  como 
íè  juntou  of  brefalto  dos  pouos, 
8c  defemparalla  fua  tya:&a  indig- 
nação do  Prircipe  , render  íe,  8c 
acuruou  a natureza, opprimid3  de 
tantos  males  juntos : como  acon 


íiado  pefo  , 8c  arrebentara  peça 
de  Bronze,  fe  lhe  lançaõ  mais  car- 
ga daquella  com  que  pode.  A pou 
cosdias  defpois  dehidoo  Prínci- 
pe, adoeceo  grauemente . Foy  o 
principio cubrirfe  toda  dehús  in- 
chaços , & poílcmas  de  má  quali- 
dade, acompanhadas  de  febre  ar- 
dente, quefcveyo  a fazer  conti- 
nua , Sc  defeobrio  outros  acha- 
ques , & complicação  de  males, 
que  os  Médicos  aueriguauaõ  te- 
remlhe corrompido  tedaa  mafla 
fanguinaria , & que  fe  com  tempo 
nam  largaua  de  todo  a comida  de 
peixe, o jejuar, & vefiir  lam, daria, 
quando  bem  liuraíTe  , em  hua  le- 
pra , ou  outra  infirmidade  incura- 
uel  . Recorrerão  as  religioías  a 
Deos  com  oraçoés , 8c  peniten- 
cias; fobre  grande  vigilância  na  cu 
ra.  Foy  coufa,  que  pareceo  mila- 
gre: porque  a pefar  das  Filofo- 
fias,&  juizos  da  medicina,  guare- 
ceo  de  todos  os  achaques , 8c  cefi- 
fou  a febre  : íò  ficou  catiua  de  húa 
extrema  fraqueza,  que  todauia 
lhe  daua  muito  cuidado  : porque 
fendo  acabado  o A nno  deproua- 
çaõ  , & dezejando  de  rodo  cora- 
ção proftfTar/azialhe  contradição 
a necefíidade  em  que  fe  achaua  de 
continuar  com  o trato  de  doente, 
contrario  em  tudo  á Regra  , & 
ConftituiçoésdaOrdem.  Acudia- 
lhe  por  húa  parte  o cícrupulo  de 
emprender  vida , quefuadifpofí- 
çaõ lhe  eftaua  claramente  moftrã- 
dofer  impoíluel  leualla  auante: 
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que  era  tornar  ao  peixe,  & à for- 
çadosjejús,  & vigias.  Poroutra 
parte  tornou  elRey  a entender  na 
teima  antiga  , com  a occafiaõ  da 
doença, mandando  Prelados, que 
lhefaIlaíTcm,&aconfelha{Tern , & 
defuiafíem  de  fazer  profiíTàò  : no 
que  muitos  femoftraraó  zelofos, 
fazendolhe  cargo  de  confciencia 
entrar  voluntariamente  cm  mani- 
fefto  perigo  de  vida . Cercada  de 
duuida®,  Sc  perplexidades,  como 
chriftam,&  prudente  , chamou  o 
Padre  Frey  Antão  de San&a Ma- 
ria, Vigairo  geral  da  Obferuancia, 
de  cujas  raras  virtudes  di2cm  gran 
des  encarecimentos  as  eícrituras, 
que  temos  daquclle  tempo  ; & 
fiando  delle  fua  alma  , como  de 
Varaõ, que  tinha  por  fin&o  ; pe- 
diolheque  fiz.efle  húa  junta  dou- 
tros , que  julgafle  por  tabem  le- 
tras, & efpiritu,  Sc  izençaõdc  ref- 
peitos,  Sc  confultaífem  o que  feria 
razão  fizcíle . Sendo  aííi,  que  ne- 
nhúa  coufa  mais  dezejaua,  que  vi- 
uer,&  morrer  religiofa  . Tcue el- 
Rey noticia  do  que  fe  trataua, 
quizquef  >ÍTe  a junta  em  fua  pre- 
zença  . Acharaõfe  com  o Vigairo 
geral  os  melhores  fujeitos  , que 
hauia  na  Obferuancia , Sc  na  Pro- 
uincia.  Decrctoufe,que  vido  eftar 
tam  debilitada  por  doença,  Sc  fer 
tam  fraca  de  natureza , que  mani- 
fedamente  fe  via,nam  poderia  cõ- 
prir  com  os  encargos , Sc  aufteri- 
dadcsdaOrdem  , ficauaem  conf- 
ciencia obrigada  a deixar  a preten 
çaó,  que  tinha  de  profeífar  nellaj 


Sc  efta  refoluçaõ  lhelcuou  o Vi- 
gairo geral.  Ouuioa  ella  com  mui 
ta  dor  de  fua  alma:  mas  com  gran 
de  animo  lhe  affirmou  logo,  que 
febem  alançauáo  da  proriíTaó  de 
freira:efperaua  em  Nofío  Senh  >r 
de  fer  freira  fem  profiíTaó  naquel- 
la  Cafa,  8c  nella  viuer,  Sc  morrer, 
fem  fihir  nunca  para  outro  efta- 
do ; & porque  fe  vifle  , que  nem 
fuas  determinações  antigas  foráo 
leuemente  tomadas,  & por  iífo  as 
mantiuera  atè  cahir  com  a carga, 
nem  repugnauaao  Decreto  pre- 
fente,que  tinha  por  ordem  man- 
dada por  Deos,  pois  fahira  do  en  - 
tendimento , Sc  acordo  de  feruos 
íens : fez  hum  Auto  publico  de 
defidencia  da  pretendida profif- 
íàõ  j 8c  foy  na  forma  feguinte. 
Chamou  a Prioreífa  ao  feu  Ora- 
tório, Sc  diante  delia  dcfpio  o ha- 
bito, dobrouo  por  fuas  mãos, bei- 
jouo,&collocouo  fobre  o Altar, 
tudo  com  hum  termo,  Sc  rcfpeito 
tam  deuoto,que  declaraua  bem 
lhecuftaua muito dcixallo.  Apoz 
iffo  cubrio  húa  mantilha, & emiol 
ta  nella, deu  vida  à Commimida- 
de  : andando  hum  efpaço  pello 
Mofteiro  , para  que  geralmente 
condafie,que  jànam  era  nouiça, 
nem  pretendia  profcflàr,em  cum- 
primento da  determinação  do  Vi 
gairo  geral.  PalTadas  algúas  horas, 
que affi  eftcue,  Sc  lhe  pareceraõ 
baftantespara  perfeição  daquel- 
la cerimonia,  de  que  fc  hauia  de 
dar  contaaelRev  , Sc  aos  Prela- 
dos,tornou  ao  Oratorio,  feguida 
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de  todas  as  religiofas,  então  repe 
tindo  , & ratificando  diante  dei- 
las, as  mefmas  palauras,  que  tinha 
dito  ao  Vigairo  geral , lançou  de 
nouomão  do  habito,  abraçouíe 
çom  elle  , Sc  pondoo  nos  olhos 
com  tanto gofto,&  aluoroço,  co- 
mo fe  então  o recebera  a primei- 
ra vez,  vefbofe  nelle,  8c  dizia  com 
deuaçaò.  Bem  conheço  habito  fim 
£to  , que  nam  merecia  cu  trazer- 
uos,nem  por  cerimonia,  quanto 
mais  acompanhado  dos  ganhos, 
8c  riquezas  efpirituais  de  profeíTa. 
Mas  eu  prometo  nefia  pobreza 
ernque  fico,  nam  vos  deixar  já 
mais, fenam  for  na  íepultura.  E di- 
zia para  as  religiofas . Ao  menos, 
Madres , jà  que  meu  Senhor  Iefus 
Chrifioíènaóquizferuir  demym, 
nam  me  tirara  feruiruos  eu  a vôs, 
em  quanto  efiaalma  gouernar  ef- 
tes  membros  tam  fracos  , & tam 
para  pouco.  A íli  ofarey  , 8c  terey 
porfauor,  &mercçfua,  quefírua 
fuasíc-ruas.  Se  fico  forra  de  obri- 
gações , a's  vezes  feruem  também 
eícrauas  forras , como  as  catiuas. 
Comoodiflea  Frinceíà,afliocum 
prio  logo:porque  como  fe  com  a- 
quella  liberdade  ficara  obrigada 
a trabalhar  mais ; tornou  a correr 
com  todos  os  rigores  antigos  , fal- 
uono  que  era  comida,  que  foy 
fempre  carne ; por  nam  encontrar 
aprohibiçãodos  médicos,  8c  por 
acudir  a fua  fraqueza  , que  nem 
afli  tornaua  a cobrar  as  primeiras 
forças. 

ContentoufeelRey , 8c  miti- 
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goufe  o Príncipe  , quando  íòube- 
raõ,  que  acabara  a força  da  doen- 
ça,© que  as  fuas  R eays  nam  pude- 
rão : 8c  aflentaraó  darlhe  de  nouo 
Caíà,Efiado,  8c  criados, que  defô 
ra  efiiueflem  a íeu  mandar,  & ren- 
das para  os  gouernar . Eftas  foraõ 
todas  as  da  meíma  VilIa,com  a ju- 
rifdicçaó  delia.  Mas  aceitando  as 
rendas  para  poder  fazerbem  a mui 
to$, & em  particular  ao  Mofieiro, 
a jurifdicçaó  ío  refufou , por  fugir 
a todo  refpeito,&  mais  authorida- 
de.C  omefia  renda  mantinha  Ca- 
pellaé',  que  procuraua  foflèm  dç 
boa  vida,&  exemplares:  fuftenta- 
uaCapella,  prouida  de  prata  , 8c 
ornamentos^ue  fe  guardauão  no 
Mofieiro,  onde  os  Capellaésvi- 
nhaõ  rezar  , 8c  celebrar  os  offi- 
cios  Diuinos,  como  em  Capella 
Real. 

Mas  noua  tribulaçaõ  efiaua 
guardada  à fan&a  Princefa  , pira 
noua  coroa  de  gloria. Pafiaraõ  tem 
pos, entrou  o Annode  1479.  8c 
cóellehúa  furiora  pefie  noRey- 
no,que  chegando  a Aueiro, ateou 
grande  fogo  . Era  efta  Villa  cn- 
taó,coufa  tam  pobre  em  pouo,  8c 
fubfiancia  , que  hauia  elReypor 
genero  de  abatimento  da  authori- 
dade  Real , viuer  nellaa  Princeíà: 
8c  nam  foy  efia  a vitima  das  ra- 
zoes ; porque  tomaua  mal  em  tc- 
pos  atraz  recolherfe  ella aqui. Sa- 
bendo agora  , que  efiaua  inficio- 
nada da  contagiaó  , eícreueolhe, 
que  lem  alegar  efeufa  nenhúa,  Ce 
fahifíe  logo , para  qualquer  outro 

lugar: 
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lugar: & o mefmo fez  o Príncipe, 
aúifandoaos  Bifpos  de  Coimbra, 
Sc  do  Porto  , & algú?  Senhores 
principais, & vezinhos,  que  a fof- 
fem  acompanhar  . Nenhúa  couíà 
pudera  entaõ  fucceder  mais  en- 
contrada com  o gofto  da  Princefa 
quecfta,-  porque  como  fabia  , o 
pouco  que  elRey  fempre  tiucra 
daquelle  feu recolhimento  , per- 
fuadiaíè,que  fe  húa  vez  o deix  ífte, 
nunca  mais  tornaria  aelle.  Repli- 
cou húa  vez,  8c  outra, hora  rogan 
go,hora  difiimulandoiporim  co- 
mo o mal  nam  cefTaua,  teue  carta 
dJelRey  com  mandado  expreftb, 
quefem  mais  replica  defpejafte  o 
Mofteiro  , & a Villa:  Sc  porque 
namcuida(Tè,que  cra  artificio  pa- 
ra atirar  daReligião,ajuntauael- 
B ey,  que  eícolheftc  cila  qualquer 
outra  terra  do  Reyno  , que  foflfe 
demais  qualidade  , 8c  logo  ihe 
edificaria  Mofteiro  nella:&:  fequí 
Zeífeeftarem  Lisboa  , lhe  fazia  a 
faber , que  fô  à fua  conta  tinha  im- 
petrado licença  da  Sè  Apcftoli- 
ca , para  pouoar  de  freiras  o Mo- 
fteiro deS.  Vicente  de  fòra.  Foy 
força  obedecer, porque  fc  juntou 
fazerlhe  apertada inftancia  o Pre- 
lado da  Obferuancia:&:  rogarem- 
lhe  todos  os  Conuentos  delia, 
que  fenam  detiueffe  mais , onde 
fuafmde  , que  a todos  importa- 
ua, corria  tanto  rifco:&  emfim  ve- 
' vo  a fahir  do  Mofteiro  em  vinte 
fetc  de  Setembro  defte  Armo  de 
*479-  1 479.  acompanhada  da  Prioreífa 
Brites  Leytoa,  que  amauacomo 


amly,  & veneraua  , como  a Pre- 
lada, 8c  de  outras  feis  religiofis,  Sc 
duas  mininas,  que  fc  criauiõ  no 
Mofteiro.Com  as  que  ficauaófez 
na  partida  extremos  de  Paudadcs, 
abraçando  a cada  húa  com  tanto 
afFeâojComo  fe  foraó  i r má;,  &ían  - 
guelèu.  Meteofe  em  húas  andas 
cubertas,com  a Priorc(fa:& as  oi- 
to comp  mheira?  em  húa  grande 
carreta, toldada, Sc  cercada  de  pa- 
no por  fora,  Sc  de  couro  por  den- 
tro.Começoufeu  caminho  contra 
A lcntcjo,  ftguindoa  os  Bifpos,  8c 
Senhoresque  diífemos,&:  com  el- 
les  o Vigairo  geral  da  Obfcruan- 
cia.  A ordem  que  leuaua  era  , etn 
qudquer  lugar  que  parauão  , co- 
mo foííe  para  maisde  hum  dia,fe- 
pararfelogo  a cafa,&  concertaríe 
para  Oratorio  . Nella  rezaiia  fuas 
horas  com  a Prioreífa  , 8c  mais  re- 
ligiofis cm  Communidade,&fcm 
faltar  em  nenhúa  cerimonia  do 
Mofteiro. Foy  a peregrinação  cú- 
prida,&  por  muitos  lugares : cha- 
maualhea  Princefa  ofeu  defterro, 
pcllo  muito  que  a fentia  ; 8c  por- 
que lhe  nam  faltaíTem  nouas  ma- 
goa*, foy  o Senhor  feruido  tirar- 
lhe  todo  o aliuio  da  jornada,  que 
era  a Prioreífa , leuandoa  para  fy, 
de  húa  forte  doença  , que  lhe  deu 
em  Auiz,&  a fov  enterrar  em  A- 
brantes,com  outra  religiofà,  que 
também  fdleceona  mefrna  Villa. 

Aftj  perfecuida  de  nojo  , 8c  def- 
goftos,  fez  a Princefa  volta  pa- 
ra Aueiro,  onde  entrou  no  Ati- 
no feguinte  de  1480.  pafta-  1480. 

dos 
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dos  onze  mezes , que  deixara  o 
Mofteiro. 

CAP.  VII. 

e Aceita  a Princefa  criar 
no  Mofteiro  hum  filho  baf 
tardo  do  Príncipe  feu  ir~ 
mão  . Faz  voto  fimples. 
Dajfe  conta  como  foy  de 
nouo pedida  de  dous  gn,n 
des  Príncipes  por  mulher: 
& dos  trabalhos , que  por 
ijjo padeceo,  & dos  me- 
yos  porque  ficou 
liure. 

E nofla  vida  tam  mi 
zerauel  , que  poucas 
vezes  Pucccde  hü  tra- 
balho , ou  deígofío 
nella,  que  nam  Peja  lo 
goPeguido  de  outro  , donde  naf- 
ceo  o coftume,que  palfa  já  em  pro 
uerbio,  de  darmos  graças  ao  mal, 
quando  vem  fô.  Entrou  o Anno 
f*  de  1 48  i .falleceo  nelle  elRey  D. 
AfFonfo  com  grauiííimoíèntimcn 
todaPrincefa  , pe 11o  muito  que 
dellaera  amado  ^ & pello  dePem- 
paro  em  que  íè  via  com  Pua  falta, 
lembrandolhe  , que  perdia  hum 
pay , em  quem  Pempre  achara  hu- 
manidade,St  brandura- & entraua 
por  Rey,&  Senhor  abPoluto  hum 
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irmáo,que  do  que  romana  em  võ- 
tade,era  executor  azedo.  Aíliag- 
grauauáo  o no  jo,receyos , & ima- 
ginações triftes,  quando  Puccedeo 
couPa , que  d^algúa  maneira  lhe 
deuePperança  de  aliuio  : & foy, 
que  no  mcfmo  tempo  da  morte 
de  Peu  Pay,  lhe  nafceoao  Principe 
hum  filho  baftardo , ao  qual , por 
eícuiar  defgoftos  cazeiros,  deter- 
minou tirar  diante  dos  olhos,  8c 
hauendo,  que  em  nenhiia  parte  tc 
ria criaçio mais  acommodada,& 
authorizada,que  em  poder  dePua 
irmam  , pediolhe  quizeííe  tomar 
cargo  delle,&  telloconfigo,  Pem 
mais  companhia,  queda  ama, que 
o criaua  : porque  aíli  Pc  eícuParia 
dar  pena, ou  pejo  às  religiofas.  Ar 
ceitou  a Princefa  o cuidado  de 
boa  vontade,  confiderando,  que 
fazia  íeruiço a elRey  íeu  irmão,de 
que  moftraua  gofto;&  que  junta- 
mente tinha  jà  alli  hum  herdeiro 
do  Reyno,  vifta  a grande  qualida- 
de damáy,para  odarpor  Py,quã- 
doPuccedeífe  tornarem  Pobre  ella 
as  importunações  da  PueceíTaõ, 
que  tanta  guerra  lhe  tinhão  dado 
noutro  tempo.  Eraominino  de 
tam  pouco  tempo  naícido  , que 
quando  chegou  a Aueiro,nampaf 
faua  de  tres  mezes  : chamauafè 
Dom  lorge,&  foy  defpois  Meftre 
de  Santiago,  & Duque  de  Coim 
bra,  5t  fundador  da  grande  Cafa 
de  Aueiro. 

Hauia  jà  nefte  tempo  herdei- 
ro legitimo  do  R ey  no  , que  era  o 
Principe  Pom  Afronfo  filho  d'el- 

Rcy 
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R ey  Dom  Ioaó ; hauendo  mais  o 
minino  Dó  Iorge.  Iulgaua  a Prin- 
ceíà,que  podia  jà  tratar  de  fy  com 
inteira  liberdade,  & coníagrarfe 
ao  Eterno  Efpofo  , fenamcom  o 
voto  folemne  das  religiofas,  entre 
quem  viuia;  ao  menos  com  o fim- 
ples.  He  coufa  tam  natural, apro- 
pria,& obrigatória  no  íàngue  illu- 
ftre  a virtude  da  caftidade,  que  pa- 
rece naícca  promcíTa  delia  com  a 
nobreza : em  tanto  grao,  que  po- 
dia qualquer  mulher  nobre  ter, 
cm  certo  modo,  por  genero  de  a- 
fronta,  darfelhe  louuor  dehone- 
íta,vifiofer  gabo, a que  como  juro 
eftá  obrigada  por  quem  he.  Efia 
razaó  corre  com  mais  força  nos  a- 
nimos  Reays,  parafuamayor  al- 
teza:&  comtudoafé,queprofcf- 
famos  nos  enfina  , que  tem  auen- 
tejado  preço  diante  de  Deos  qual 
quer  virtude,  quecom  vinculo  de 
voto  , & obrigaçaó  lhe  offèrece- 
moj.  S abia  ifto  a Princefa,&  deze- 
jaua  fazer  tal  facrificio  a Deos, 
porque  ficaua  juntamente  por  cf- 
ta  via, renunciando  por  elle  todos 
os Reynos,&  Eftados  do  mundo. 
Afli  era  continua  petiçaó fua,  que 
foíTe  feruido  darlhehum  efpiritu 
tam  abrafado  no  Diuino  Amor, 
queaofferta  que  dezejam  fazer 
de  perpetua  pureza,  foíTe  aceita 
no  Ceo.  E là  íeordenaííe  ascou- 
fas  da  terra  de  maneira , que  a pu- 
deífe  conferuar  em  paz  , & liure 
dos  combates  antigos  da  fucceílàó 
entre  os  naturais:  & das  preten- 
çoésdosReysefírangeiros.  Com 


tal  animo  defpcndeo  muitos  dias 
em  feruorofas  oraçoés : & emfitn 
hum  dia  defan&aCatherina  Mar- 
tyr,a  quem  tinha  particular  deua- 
çaó  , defpoisda  MilTaconuentual 
dita,&  defpejado  o Choro,  pro- 
ftroufe  diante  do  Altar,  & fez  íèu 
voto,acrefcentando,  que  prome- 
tia guardallo, como  fe  folénemen- 
te,  & com  profiflâõ  de  verdadeira 
religioía  o fizeia  . Defta  hora  em 
diante,  como  fea  reueftira  hum 
nouo efpiritu  do  Senhor.  Aílie- 
raõ  fuas  pra&icas  cheyasde  fogo 
doCeo,queo  pegaua  a todas  com 
tudo  o que  dizia, & fazia: & em  to 
do  genero  de  virtude  crefeeo 
com  tanta  vétagem , como  fe  com 
o voto  entrara  em  nouas  obriga- 
çoc>. 

Mas  cfcritoeftà,  que  conuem 
apercebçrfe  para  atétação,  quem 
bu'èa  os  caminhos  de  Deos,  que 
efta  nunca  falta,  nem  na  mayor5^* 
perfeição . CeíTara  a perfeguiçaõ 
dacafa,entroua  dcfòra.  Foya  pri 
meira  de  Alemanha . EraRcyde 
Romanos  Maximiliano  filho  do 
Emperador  Federico,&  da  Infim 
te  Dona  Leonor,  irmam  d’elKey 
D om  AfFonío:  como  nafeidode 
Portugueza,&affèiçoado  ao  Rcy  * 
no,dezejou  cafarnelle.  Ouucde 
fua  parte  muitas  inftancias,  que  a 
Princefa  rebateo  com  íèu  valor, 

& em  fim  as  defuiou  outro  caía- 
mento , que  fe  offereceo  ap  Pre- 
teníor,&  teue  effèito  com  heran- 
ça do  Senhorio  dc  Borgonha  , 8c 
Frandes:  porem  naõ  tardaraó  ou- 
tras. 
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tranque  lhe  derão  mais  cuidado. 
Eftaua  herdado  clRey  Carlos  Oi 
tauo  de  França  , para  quem  fora 
pedida  em  vida  de  feu  Pay  Luis 
Vndecimo  , como  atraz  efcreue- 
mos,pedioa  agora  de  nouo.Parc- 
ceoaelRey,  quearmaua  muito  a 
ícuReynoa  liança  com  tam  po- 
derofo  Príncipe  , para  continua- 
ção da  paz  antiga, & fegurança  das 
nauegaçoés  Portuguezas.  Eícre- 
ueo apertadamente  i Princefa,  en 
carccendol he  a importância  , &: 
bom  acerto  do cafamento.  Eftaua 
cila  firme  em  feu  antigo  propo- 
fíto,&  mais  conftante  com  a obri- 
gação do  voto  : foyfe  eícufando 
com  muita  brandura  , & rodeyos 
de  boas  razoes . Mas  quando  vio, 
que  nenhúa  lhe  valia  em  hidas , 8c 
vindas, que  faziãocorreyos,  refpõ 
deo  refolu  ta  mente,  que  inda,qúé 
fuas  indifpofiçcés  lhe  tinhão  to- 
lhido a profiífaó, nenhúa  forapo- 
derofa  para  lhe  tirar  a firme  de- 
terminação em  que  viu  ia  de  feruir 
a Dcos  naquelle  cato  da  religião, 
q não  trocaria  por  nenhú  grande 
Efiado  do  mundo.Naõfe  pôde  bé 
declarar  a força  de  paixão, q leuan 
touno  peito  d’elKey  efia  repo- 
fta:pa(íbu  a ira,& efcãdalo,  8c  co- 
mo de  íèu  natural  era  acelerado, 
8c  colérico,  cfcreucolhe  peíadamé 
te,dizédo,q  encõtraua  a paz,&  bé 
do  Reyno,8e  daria  occafiaó  a fe  rõ 
per  guerra  entre  elle,& ode  Frã^ 
ça:&q{ètal  fe  atreuia  a tomar  fo- 
bre  fua  confciencia,né  era  relioio- 
íà,  nefabia  emqueconfifte  a reli- 
da 
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giaó  ; & poiso  amor doMofteiro 
lhe  tiraua  o reípeito , que  deuia  a 
feuirniaõ,  &a  obediência  a feu 
Rey;  elle  também  faria  no  cafoo 
que  entendefle,  que  feria, nam  lhe 
confenrir  mais  eftar  em  Moftciró, 
nem  fallar  com  freiras.  Ficou  che- 
ya  de  medo  , & confnfaõa  mania 
cordeirinha;  porque  nam  duuida- 
ua , que  feriaõ  obras  aspalauraj 
de  íèu  irmaó.  E como  o outroRey 
que  tomou  a carta  afrontofa  do 
Ãílirio  infiel , & apreíèntou  no  negi 
templo , paia  que  Deos  acudiíTc 
por  fua  honra  , 8c  por  feu  pouo, 
encerroufe  em  feu  Oratorio , lan- 
çouíè  por  terra,  Sc  com  lagrimas, 

& gemidos  poz  diante  do  Senhor 
íua  tribulaçaó , 8c  a força  có  q era 
côbatida  ,8c  pedialhe  remedio  pa- 
ra íè  coníèruar  em  feu  vòto;&  jun- 
tamente palauraspara  rcfpódera 
dura  refoluçaó,  8c  ameaças  de  fcix 
irmaó.  E íperauaÔ  os  mefTageiros, 

8c  requeriaó  com  efficacia  , nani 
fer  detidos . Eis  caíb  nouo , & cf- 
pantofo  : a que  dantes  como  def. 
pauorida  cerua  entre  os  fabuios, 
temia,  & tremia,  fahedo  Orato- 
rio cheya  de  animo, & cófiança,& 
mandalhes,q  digaõa  feu  irmaó,  q 
cftà  preíles  para  obedecer  a íeus 
mandados  , & confente  no  trato 
do  matrimonio  , fe  naquelle  dia, 

& hora  , que  tal  confentimento 
daua.eftiuefle  elRev  Carlos  viuo: 

J j 

mas  çm  caíb  , que  foíTe  morto; 
ouuefie  Sua  Alteza  por  bé  deixai 
laliure  para  em  nenhum  tempo 
raaisíc  lhe  fallar  em  mudanças  de 
O o efta* 
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eftado.  Da  fegurança,&  boa  fbm- 
bra  com  que  a Princefa  refpon- 
de.o,&  do  que  a poza  repofta  fuc- 
cedeo , fe  vio  claramente , que  ti  - 
uera  reuelaçaódo  Ceo.Louuem- 
uosos  Anjos,  Rcy  da  gloria,  que 
fe  tentais  os  que  vos  feruem  com 
tribulações,  he  para  prouar,  & 
Dam  defemparar  : & ao  mefmo 
pafso  acudis,  namfô  a confolar, 
mas  a fazer  mimos.  DeufeelRey 
por  íàtisfeito  , contentou  o Em- 
baixador com  palaura  do  matri- 
monio , como  quem  ignorauao 
que  a fua  irmam  fora  roanifeílado. 
Mas  naó  pafcaraõ  muitos  dias, que 
lhe  veyo  noua  de  fèr  morto, o que 
já  tinha  pòr  cunhado : & que  aca- 
bara de  morte  fubita , & antes 
do  termo  em  que  a San&a 
dera  Teu  confenti- 
mento. 

I.r>5 : •'  v- . , vu-I: 
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CAP.  VIII. 

Da  noua , & grande  tri- 
bulação, que  a Princefa 
padeceo  fendo  requerida 
para  cafar  com  el- 
Rey  de  lnHa- 

terra. 

Auaa  Princefa  graças 
fem  fim  ao  arnorofifTi  • 
mo  Efpofo  leius,  pel- 
loque  tinha  vifto  em 
cafo,  q parecia  dcfef- 
perado:&  pella  mefma  razão  fazia 
juizo,que  eftaua  liure  para  o dian  - 
te  de  femelhantes  apertos:  porem 
indao  Senhor  quiz  fazer  experien 
cia , como  pcleijaua  em  terceiro 
campo.  Tinhafe  feito  Rey,  & Se- 
nhor de  Inglaterra  o Conde  Hen 
riquedcRixemont,vencendoem 
batalha  ao  Duque  de  Cloceífra 
Ricardo;  que  contra  elle  injufta- 
mentefeleuantara.  Prezauafede 
Portuguez;  porque  trazia  fua  def» 
cendencia  dacafa  Real  dç  Portu- 
gal.T  áto  que  fe  vio  Rey  pacifico, 
dezejou  renouar  o parentefco  ; & 
juntaméteapaz,&amizade,q  feus 
antecefsores  tinhão  cõ  efleH  e vno. 
DefpachaEmbaixadnres,off  rece 
pazes  com  particularidades  de  im- 
portada,& para  firmeza,  pede  a 
PrincefaD.loanna  por  mulher.  Pa 
receo  no  Cçfelho  de  Portugal,  q 

ne- 
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nenhua  couía  por  então  armaua 
mais  ao  Keyno,&  ao  Rey.  O Key 
mal  hauindocómuitos  vaííallos  po 
dcroíbs.oKeyno  pello  mefmo  ca- 
fo  alterado, &temcrofo  de  pode- 
rem íèr  fauorecidos  de  Caftclla  os 
mal  contentes.  AíTèntoufè,que  pa 
ra  cortar  roda  duuida,&  dilaçaó, 
partiflè  elKey  para  Alcobaça, 
mandaíTe  alli  vira  Princeía,  8c  lhe 
tomafe  logo  palaura  docafiamen- 
to.Succedeoacharfe  ella  na  cida- 
de do  Porto, aonde  fe  fora  fugin- 
do de  A ueiro,  por  fe  tornar  a in- 
ficionar de  pefte:  &elRcylhe  ter 
mandado  deixafiè  a Villa,  8c  Mo- 
fieiro.  Chegaraólhe  as  cartas  , di- 
zia nellas  elKey , que  fe  oftt-recia 
negocio  de  importância, para  lhe 
communicar,  que  feria  bem  para 
efcufar  dilações  , partirem  o ca- 
minho pello  meyo,&  juntaremfe 
em  Alcobaça;  Sc  para  que  tomaf- 
fe  o trabalho  de  melhor  vontade, 
Jeuaria  configo  a fenhora  Dona 
Fclippafuatya.  Pozfç  a irnocen- 
tclènhora  a caminho,  tam  enga- 
nada em  feu  pcnfamento,  que  ne- 
nhúa  coufa  temia  menos, que  ma- 
térias de  cafamento:affifoy  tama- 
nho o fobrefalto  , que  fua  alma 
rcctbeo  , quando  ouuiofallar  em 
terceiras  vodas  , &em  Inglater- 
ra, que  foy  muito  nam  perder  o 
juizo.  Achou  feu  irmão,  & fua 
tya  feytos  num  corpo  , Sc  ambos 
procuradores  do  Ingres,  viafe  af- 
fipofia  cm  feu  poder,  & fora  do 
cadellodo  feu  Mofteiro  : abafa- 
ua  com  dor  , & nam  fabia  que 
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confclho  tomafie . Com  tudo,  le- 
uantandoalma  , & olhos  ao  Se- 
nhor, quefempreforaem  feufa- 
uor,pedio  tempo  a elKey  pat* 
refpirar  , & para  deliberar  : & a 
primeira  coufa  que  fez  , foy  def* 
pachar  cartas  para  o feu  Mofteí- 
ro,  pedindo  à PriortíTa  lhe  acu- 
diííe  com  o raçoés  de  toda  a Com- 
munidade  , porque  ficaua  na 
mais  perigoía  ,&  apertada  neccf- 
fidade  , que  nunca  jà  maisexpri- 
mentara  • 8c  fendo  defpois  reque- 
rida d^elKey  porrepofia , & reíò* 
luçaõ  , tire  li  forças  de  fraqueza; 
Sc  dilse  animoíàmente  , que  ella 
efiaua  liure  pello  partido  , que 
comelíe  aísentarano  negocio  de 
França  ; que  Sua  Alteza  tinha 
obrigaçaó  de  o cumprir : 8c  Ce  o 
nam  quizeíse  fazer  . cumpriria  el- 
la o que  com  Iefus  Chrifto  ti- 
nha afientado  , de  o nam  dei- 
xar , inda  que  foíse  à eufia  de 
mil  vidas.  Offendeoíe  elKey  fo- 
bre  maneira  , ouuindo  repofia 
tam  liure  , & determinada  , aga- 
ftoufe,  queixoufe,  & dizia,  que 
jà  nam  cra  muito  achar  defamor 
nos  vafsallos  , quando  o achaua 
no  proprio  langue,*  & até  hua  fo 
irmam  que  tinha  , era  inimiga  de 
fua  vida  , 8c  fe  lançaua  de  parte 
de  feus  inimigos ; porque1  o mefi. 
moera  ajudallos,  que  nam  que- 
rer aparentado  com  hum  Rey  de 
quem  efperaua  ajuda  contra  el- 
les:  que  pois  affi  era,  elle  fefa- 
ria  obedecer  fem  lhe  ficar  deuen- 
do  nada , & a entregaria  aos  Em- 
O o 2 bai- 


Parte  II.  D aHi floria  de  S.  Domingos. 


baixadores,queapediáo:  & logo 
para  lhe  fazer  mais  medo,  &mo« 
ftrarbraueza,  mandou  a duas  reli- 
gioías,quecomella  afliíliaõ  , que 
a deixaflem,  & a nam  viíTem  mais, 
poisfua  companhia  era  caufa  de 
íenam  fujeitar  ao  que  lhe  pedia: 
& nam  foy  fó  ameaçar , fez  , que 
defpejaflem  a caía , & a deixaflem 
fò  : & elle  fe  foy  também  para 
feuapofento,  Sclenou  coníigoa 
íènhora  Dona  Felippa  . Mas  jà 
era  tempo , queacudiflTe  o foccor- 
ro  Diuino  ; pois  o mundo  de  to- 
do a tinha  defemparado.  Ficou  a 
San&a  fó  ; porem  nunca  me- 
lhor acompanhada  : porque  fe 
bem  a cercauão  mares  de  angu- 
ftias,  & penas  , nam  eftaua lon- 
ge aquelle  Senhor  , que  diz  ao 
jufto  affligido  . Çèm  tpfo  [um  in 
trihulatione . Com  elle  eftou  to- 
mando parte  em  íeu  trabalho. 
Vendofe  a Saneia  fô,  recolheo- 
íe  toda  com  o Diuino  Efpofb, 
que  ièmpre  trazia  diante  dos  o- 
Ihos  dJalma  • 8c  foltando  dos  cor- 
porais dous  rios  de  lagrimas , di- 
zia defconíòladamente  . Contra 
mym  Senhor  fe  tem  armado  o 
mundo  todo  , R ey,  vaflallos,  pa- 
rentes , 8c  amigos  ; atè  as  ir- 
mãs do  habito  me  tem  tirado; 
para  que  toda  confolaçaõ  me  fal- 
te: masle  vôsbom  lefuspormym 
eftiuerdes,  que  poíío  eu  temer? 
Vòs  dizeis,  que  amais  tanto  vof- 
fas  Ffpoíàs,  queatè  no  monte  as 
andais  efpreitando  por  detrazdas 
íebes,  8c  cancellas  paíloris  . Se 


me  efperaueis  attribulada  , já  as 
agoasda  afflicçaó  chegaó  aocen- CantlCd 
trod^alma.  Pois  como  vos  alon- 
gais de  mym  ? 8c  fe  efiais  perto, 
como  me  nam  valeis  ? Fôraeftou 
dos  voíTbs  muros,  8c  da  fortale- 
za religiofa  , aonde  me  chamafíes. 
Enganada  vim  a eftes  campos: 
nell  es  fou  combatida  de  todos, 

8c  de  tudo , fem  hauer  quem  feja 
por  mym.  Pois  Senhor, aonde  ef- 
tãovoíTos  olhos,  porque  dormis 
Senhor , quando  os  voflbs correm 
tormenta?  Acudime  vô«,  que  ío 
podeis  . AíTi  íe  queixauacom  ou*» 
tras  muitas  palauras  , que  remata- 
ua  oíFerecendo  a Deos  fua  al- 
ma , 8c  ratificando  feii  voto  com 
promefla  de  dar  por  elle  ofangue, 

8c  a vida  . Maso  Senhor,  que  íe 
dtlevtaua  no  valor  dafan&a  Ef- 

J 

pofa,  nam  tardou  em  lhe  acudir 
com  o cumprimento  de  fuasfan- 
âas  palauras.  Deu  lhe  hum  lene  íb 
no, que  ás  vezes  o prouocão  trifte- 
zas ; nelle  fez  que  vifle  hum  fer- 
mofo  Mancebo  , que  no  refplan- 
dordo  roftoexccdia  à luz  do  Sol, 

8c  na  aluura  do  veftidoà  neue  : 8c 
coqi  alegre  , 8c  rifonho  fembran- 
te  lhe  dizia.  Nam  temas,nam  efie- 
jas  trifie , que  morto  he  quem  te 
foy  caufa  de  tanta  fadiga  : &de 
hcjç  cm  diante  nam  hauerâmais 
quem  teus  íàn&os  propofitos  en- 
contrem. Foraõ  palauras  de  virtu 
de  celefiial  nos  effèitos : porque 
fubitaméte  lhe  defterraraò  toda  a 
malécolia  do  coraçaõ,&r  deixaraó 
em  feu  lugar  húa  tam  extraordi- 
nária 
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naria  fcgurança  i & confolaçaó, 
que  nenhüa  duuida  lhe  ficou  de 
quefora  o auifo  do  Ceo  . No  dia 
íèguinte  quiz  elRey  defaflombral 
Ja  dos  medos, que  lhe  fizera,  foya 
vifítartodo  trocado  de  gefto  , & 
palauras:  &com  muita  brandura 
começou  a pçdirlhe  , que  fòpor 
feu  amor  , fem  outra  confidera- 
çaõ , quizcfíe  fazer  o que  cftaua  bé 
a todos,  & conforma  rle  com  íeu 
parecer  : ella  orecebeocom  tam 
difítrente  graça  dos  dias  atraz, 
queíe  lhe  affiguroua  elRey,  que 
a tinha  trocada, & rendida  : & ef- 
perando  com  aluoroço  arepofta, 
que  imaginaua  de  confentimen- 
to,  &conclufaòdcs  defpoforios; 
cuuiocom  efpanto  fer  morto  , 8c 
enterrado  o mefmo  para  quem  os 
buíeaua:  & acrefcentoua  Princc- 
fa, que  tiucfie  por  cç»  to, que  o mef 
mo  aconteceria  a todo  outro, que 
a pretendeíè.  A boaíbmbra,follè- 
g°>  & fegurança  deftas  palauras, 
obrigou  muito  a elHey,  para  cui- 
dar , que  poderia  fero  que  dizia, 
lembrado  de  cafo  femelhante  na 
pretençaõ  do  Hey  Francês,  que 
atraz  ficaeferito  . E nam  tardou 
mais  que  feis  dias  cm  fe  verificar 
porcartas  dos  me  finos  Embaixa- 
dores , que  eftauáo  em  Lisboa. 
Defte  dia  em  diante  ficou  a Prin- 
ceíà  correndo  cõ fua  vidj,&  exer- 
cícios fãnâos  , fem  mais  padecer 
nenhum  defaíToíJçgo  nelles. 


CAP.  IX. 

Da  origem,íS caufas,que 
fe  demão  da  doença  da 
Pr  ince  fã:  Çf  do  muito  que 
no  difeurfo  delia  padece  o: 
à>  comofe  defpedio 
do fenhor  Dom 

Jorge. 

O dos  os  que  cícre- 
uem  a morte  da  Prin- 
ccfa,  attribuem  a cau- 
fa  original  delia  à pe- 
çonha, que  lhefoy  da 
da,& contaõdcfta  maneira.  Nos 
primeiros  annos, que  efta  Senhora 
fe  recolheo  em  Aueiro,&  feu  Pay 
lhe  deu  a Villa,  & rendas  delia, 
como  atraz  contamos : inda  que 
nam  aceitou  a jurifdicçaó,  eftédeo 
sepre  os  cuidados  a procurar  boa, 
& virtuoíà  viuendanos  morado- 
res. E tendo  noticia,  que  certaDo 
na, que  em  poder  de  fazenda,  cra 
do  melhor  do  lugar, viuia  com  foi 
tura  indigna  de  quem  era  , tratou 
reduzilla  por  todas  as  vias  poífi- 
ueis  : primeirocõ  fecretos  auifos, 
defpoiscõpublicas,  & apertadas 
lébranças,&  vl timamente  vendo, 
que  nada montaua,  mandou  que 
fe  Pahiffe  da  Villa  , & executouíe 
o mandado.  Pafíaraõ  annos, fucce- 
deo  fuahida  a Alcobaça  : que- 
O o 3 rendo 
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rendo  fazer  volta  para  Auciro,fou 
be  que  duraua  inda  o fogo  da  con 
tagiaõemlugarésvczinhos,  foyfc 
a Coimbra  para  cíperar  alli , que 
melhoraíTem  * Como  teue  nouas, 
que  hauia  íàude , nam  quiz  dilatar 
yeríe  no  íèu  Mofteiro  . Nefte  ca- 
minho, paflando  por  certo  lugar 
em  hora  de  calma, mandou  parar, 
& pedio  de  beber.  Nam  era  o tem 
po  de  cerimonias,  ncmdc  bufear 
apparatos  , quem  por  gofto  pro- 
feífaua  eftreita  pobreza.  Entrara© 
os  criados  na  primeira  cafa,dc  que 
pareceo  poderia  fer  milhor  íèr- 
iiida:  pedirão  hum  púcaro  dea- 
goa:bebeoa  San&q  masabebida 
foy  tal , que  na  mefma  hora  fc  fen- 
tioreuoluer,  Sc  penetrar  toda  de 
grande  mal^&  quando  veyo  a noi 
te,  paflbua  inteira  em  húa  corren- 
te continua  de  vomitos , & cama- 
ras,  com  vafeas,  & apertos  no  co- 
ração,que  abafaua.  Comooacci- 
dente  foy  fubito  , & nouo , & íè 
loube  logo  , que  a agoa  fahirade 
cafa,&  máosdadcfterrada,  que  a- 
trazdiílemos:  da  qual  era  publi- 
co, que  nam  tendo  animo  paraíè 
emendar, como  deucra:  fempreo 
teue  de  fe  vingar,  fe  o tempo  lhe 
deparafle  occafiaõ : ninguém  ou- 
ue,  queduuidaííe  , que  íè  junta- 
riaõ,tlla,  & o Diabo  a mexer  a- 
quella bebida.  Seguirão  logo  ou- 
tros effeitos, que  forão  confirman 
doasíbfpeitasdo  veneno: porque 
lhe  começou  a inchar  o eftama- 
gOjCmmagrecia,  Sc  mirrauafe  , Sc 
juntamente  perdia  a vontade  de 


comer , & com  o faftio  as  forças. 
Porem  alegre  de  fe  ver  na  fua  Vil- 
la,que  chamaua  fua  pequena  Lif- 
boa,  & no  feu  Mofteiro, a que  cha 
maua  (ua  alma,  moftraua  tanto  a- 
«imo;  &affi  fe  entregauaatodos 
os  rigores  Monnfticos,  como  íè 
nenhum  mal  tiuera.  Vencia,&fo- 
brepu  jaua  o vigor  do  efpiritu, on- 
de o dos  membros  faltaua  . Obra 
heda  natureza  esforçarfe  nos  fins: 
Sc  na  verdade  bem  fe  enxergaua 
nella , que  tinha fabido  , 8c  como 
contado  pellos  dedos  o numero 
defeus  dias:  quero  dizer  reuela- 
$a  õ certa, que  íèrião  breues:  por- 
que ardia  cm  dezejos  da  eternida- 
de, &de  fe  ver  liure  do  pefo  dacar 
ne:  & hum  dia  eftando  na  cafa,que 
agora  chamãode  lauor,  difiè con- 
tra a Madre  Clara  daSylua,  que 
trouxera  coníigode  Saneia  Clara 
de  Coimbra, peífoa  de  grande  ef- 
piritu. Qlara^  b<ec reejuies  meainfe- 
culum  faculi . Gomoícdiflera:  Ir- 
mam  Clara , aqui  fera  meu  defi- 
canço  para  fempre,&  cumprioíc  • 
efte  dito  tampontualmente,  que 
na  mefma  cafa,& 
lecer. 

Moftra  o Senhor, que  faz  gra- 
de cafo  de  qualquer  bom  feruo, 
que  tem  na  terra.  Nam  fó  quiz  aui 
far efta San&a  de  feu  bem,  antes 
do  termoimasdcuo  mefmoauifo 
por  differentes  modos  a tres  reli- 
gioíàs  das  primeiras , que  tinhão 
tomado  o habito  nefte  Mofteiro, 
peíToas  todas  de  prouada  virtude. 
Namproíeguimos  as  particulari- 


lugar  veyo  afal- 
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dades , porque  andâo  jà  em  vários 
liuros-.fô  diremos,  que foy  húa  das 
tresa  PrioreíTa  Sor  Maria  de  A- 
tayde,  a quem  o Senhor,  entre  fi- 
nais de  morte  da  Princefa  , mo- 
fírou  juntamente  muitos  da  glo- 
ria,que  a efpcraua:recompenlàn- 
doaília  perda, & odefgofto. 

PaíTados  algüs  annos  , que  a 
Princefa  andou  fempre  cahindo, 
Sc  aleuantando/em  nunca  conua- 
lecer  de  todo,  abrio  principio  à vl 
tima  doença, que  a leuou,  hum  te 
merofo  eclypfe  da  lua , fuccedido 
1489,  aosS.deOezcmbrode  1489. que 
começando  ás  duas  horas  deípois 
dç  meya  noite, durou  atè  as  finco. 
Como  efte  Planeta  faz  natural- 
mente  muita  imprefláõ  nos  cor- 
pos elementares,  & o da  Princeíà 
trazia  tantos  achaques  dentro  cm 
fy  , vieraõ a arrebentar  todos  com 
a malignidade  do  eclypíè.  Come- 
çou o mal  por  húa  grande  febre, 
acompanhada  de  vomitos  , & ca- 
maras,  que  foy  renouaçaó  forma- 
da do  accidente  antigo  : 8c  defte 
dia  em  diante , atè  que  Deos  a le- 
uou , nam  teue  mais  hora  de  me- 
lhoria . Inchou  muito,  crefceoo 
faftio,&  com  elle  húa  fede  iníàcia- 
uel,a  febre  acefa,&  continua  , fi- 
nais certos  de  muitos  males  jun- 
tos^ infirmidade  mortal  . Com 
todo  o trabalho,  quando  foy  vef- 
pera  de  Natal, leuantoiife,|&  afil 
fíionas  Matinas, kalenda,&|Capi- 
tulo, com  grande  gofto , 8c  com  a 
fua  deuaçaó:  & com  amcfma  íea- 
chouna  Mifia,&r  commungouem 


companhia  das  irmãs . Obrigoua 
efie  exercício, & fua  fraqueza  a fe 
tornar  à cama : mas  nam  lhe  pode 
tirar, acudir  defpois  âs  Matinas  da 
noite  San&a  , em  que  efteue  aju- 
dando  o Choro,  & cantando  com 
tanta  viueza,&  attençaó,que  natn 
parecia  doente, mais  que  em  efiar 
aflèntada ; porque  o extremo  da 
fraqueza  a impoííibilitaua  a terfe 
em  pè . A fíi  continuou  todo  o dia 
com  o Officio  Diuino  ; & pode- 
mos dizer, que  foy  o vitimo  de  fua 
vida  , inda  que  viueo  defpois  al- 
güs mezes  porque  fènam  pode 
mais  leuantar,  nem  acudira  Miflà 
conuentual , que  era  toda  fua  re- 
creação. Creíceoo  mal  com  tanta 
força  , que  os  médicos  o nam  en- 
tendido, nem  íeentendiaó  com  el- 
le. Applicauão  remedios  interio- 
res,*^ exteriores:  nenhum  refuíà- 
ua,  & nenhum  aproueitaua  ; vic- 
raõ  a tolherlhc  a agoa  , que  erá  fô 
o cm  que  tinha  deleitação  . Obe- 
decia com  paciência , & humilda- 
de:&  dc  fofrida  fèlhe  vierão  afa- 
zer chagas  na  boca;  dequeproce- 
diáo  tais  dores, que  quanto  comia, 
8c  bebia,  era  mifturado  com  lagri 
mas : mas  fem  mais  queixas  , que 
chamar  por  Deos,  darlhe  graças, 
8c  offèrecerlhe  por  fuas  culpas  o 
que  padecia.  Fntre  as  religioíàs 
nam  hauia  nenhüa , que  deixafiç 
de  efiar  occupada  em  a feruir , ou 
aflifiindolhe  na  cura  , ou  orando 
por  ella  no  choro, & em  todo  lu- 
gar . A PrioreíTa  mandaua  dizer 
muitas  miíTasfôra;  8c  fazer  procif- 
O o 4 foés 
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foes  cm  cafa,  com  muitas  peniten- 
cias, Sc  jejus . AíU fe  paflbu  o mez 
de  Ianeirode  1490. 

Entrando  Feiiereiro,  aggra- 
uoufea  doença  com  crefcimento 
notauel  em  todasascircunftancias 
do  que  padecia.  Fezíc  mayor  a in- 
chaçaó  do  eftamago  , fubindo  atè 
os  peitos,  os  dezejosde  agoa,  co- 
mo íe  ardera  em  fogo ; Sc  igual  o 
aborrecimento  d 1 comida,  efpan- 
to  fazia, como  podia  viuer  com  tl- 
to  martyrio,  Sc  com  tudo  ainda  o 
mal  achou  por  onde  crefcer  nos 
dousmezesfeguintes , de  Março, 
8c  Abril : como  nam  comia  quafi 
nada,  afli  era  também  o dormir, 
para  ficar  fem  nenhum  genero  de 
aliuio.  Ajuntoufe  tornaremlhe  os 
vomitos  antigos , que  llie  dauão 
tormento  grande  ; porque  natn 
hauendo  no  eílamago,que  lançar, 
parauãoem  anguhias,  Sc  em  fazer 
f rças,fcm  mayor  cffeito,  que  de- 
bilitarfc  mah.Seguio  a efies  traba- 
lhos hin  chaga  de  grandes  dores, 
que  fe  lhe  fez  cm  hum  quadril  do 
Jazer  continuo,  & de  tilar  de  todo 
defcarnada.  Mas  era  de  ver  como 
fe  hauia  em  tal  purgatório  hum 
corpo  de  tantas  maneiras  atormé- 
tado  . F flaun  qual  outro  íob,  le- 
uantando  mãos,  Sc  olhos  ao  Ceo, 
8c  foi  rand  o a lingroa  em  louuores 

O 

Diu  inos . Hora  pedia  perdão  de 
pcccados,hora  bràdauapor  mifc- 
ricordia  para  as  dores  , que  ven- 
ciaóa  paciência  : Sc  comoaperta- 
uão  muito,  tomam  por  antídoto 
de  todas  o V tríb.  Sit  nomea  Domini 


benediShtm  . Pronunciando  com 
humaflFe&o  da  alma  tam  fcntido, 
que  nam  hauia  olhos,  quefenam 
desfheíTem  em  lagrimas.  Nunca 
íeoiuiio  defua  boca  palaura  dea- 
gaftamento:  edificaua  comoíb- 
frimento, confundia  com  a húmil 
dade,  tam  leue  cora  as  enfermei- 
ras, tam  aflfabel  com  as  que  a vifi- 
tauão,&  confolauâo,  tam  obedi- 
ente a tudo  o que  lhe  mandauão 
tomar , ou  fazer,  como  fe  com  in- 
teira faude  fe  achara. 

Chegou  a femana  San&a,  Sc 
como  lenam  podia  lcuantar,nem 
tinha  forças  para  nenhúa  das  o- 
brasde  fanólidade,  & penitencia, 
que  coftumaua  fazer  nella,  & to- 
dauia  dezejau*  ouuir  os  officios 
da  quinta  feira, mandòu  abrir  to- 
das as  portas,  para  que  ao  menos 
lhe  chegaííèm  os  eccos  daquella 
nuificafaníta.  No  meyo  dellcs  br» 
daua  a efpaços,  chamando  pello 
nome  de  Ieíus,&:  offe  recendo  lhe 
com  as  dores  de  todo  o corpo , a 
que  fentia  no  coração  de  o nam 
poderacompanhar cm  tal  folcm- 
nidade.  Mas  nam  pode  acabar  co- 
ligo filtarlhe  no  dia  íeguinte:  pe- 
dio,  que  em  tòdocafoa  vcfiilfem, 
Sc  leuaíTcm  ao  choro  . Aííèntoufe 
na fua cadeira , adorou  a Cruzcó 
rios  de  lagrimas,  ajudou  a cantar 
os  Hymnosda  adoraçaõ,  Sc  todo 
o maisofficio,fufpcndendoíè  a gra 
ueza  das  dores  com  o feruordoef- 
piritu . Ao  dia  de  Pafchoa  arma- 
raólhe  hum  Altar  no  choro, dicef 
fcMiíTa,&commungoua  nella  o 

Prior 
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Prior  do  Conuento  : quando  a 
quizeraó tornar  acama,  pafíbu  os 
olhos  por  todo  o choro:  &c>mo 
quem  fabia  , que  o nam  hauiade 
ver  mais , diíTe  banhada  cm  lagri- 
mas. Ficaiuos  com  o Senhor,  aílen 
tos  dos  Anjos,  que  já  nam  ícrcy 
digna  de  me  achar  mah  cm  taõfan 
&o  lugar. 

Como  efia  doença  foy  tam 
prolongada , 8c  fempre  a denó  os 
médicos  por  mortal , moftrou  to- 
doo  Rcyno  o grande  amor, que  a 
Tuas  virtudes, & merecimentos  ti- 
nha : fazédofe  por  húas  partes  dc- 
uotas  prociííoésporqueDeos  lhe 
defle  faude  j acudindo  de  outras 
vifitalla  muitas  peíToas  de  grande 
qualidade  . Veyo  primeiro  aíc- 
nhora  Oona  Felippa  fua  tya,  acõ- 
panhada  de  fua  antiga  amiga  , 8c 
companheira, a Madre  Oona  Me 
cia  de  Aluarenga  de  Odiuelías.& 
de  outras  tres  religiofas  do  mef- 
mo  Mofteiro.  Viíica  de  goík>,íè  o 
nam  tiuera  ji  perdido  , para  tudo 
o da  terra.  Acudirgõ  também  o 
Arcebifpo  de  Braga  Dom  lorge 
da  Cofia, & ode  Coimbra  Dom 
Jorge  de  Almeyda,  Sc  o do  Porto 
Dom  loãode  Azeuedo.  Davifta 
deíles  Prelados, porque  tinhão li- 
cença para  entrar  na  Clauíura, 
moftrou  agradarfe  muito . Falia- 
uãolhede  Dcos,  &ella,comoíc 
íentia  acabar,  nam  confentia  , que 
de  outra coufi  fe  trataflè  em  fua 
v prefença.  Affifoy  paliando  até  en 
trada  de  Mayo:  então  mandou, 
que  lhe  trouxefíèm  diante  o fc- 
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nhorDom  Iorgc:&  defpoisdelhe 
encomendar  o amor,  8c  temor  de 
Deos  com  hua  deuota  pr^&ica.  Fi 
lho, diíTe, peçouos  muito, que  vos 
lembre  fempre , que  vieítespara 
eflaCafa  de  tres  mezes  , & nella 
vos  criey, chorando,  8c  cantando, 
8c  veftidadeburel  , tendefempre 
delia  lembrança  • porque  ella  he 
a minha  alma,  & também  o faõ  ef- 
tas  Mad  res  , que  vos  ajudaraõ  a 
criar,  como  fe  cadi  hüa  fora  vofla 
mãy.  Dito  ifto, mandou  que  o le- 
uaííem  , 8c  nam  tornafle  mais  a 
vella. 

CAP.  X. 

Como  a Princefa  foy  <vn - 
gida,£j)  de  [eu  fanei  o trein 
fito,  i '5  tedamento : & de 
hum  prodigiofo  ceifo, 
que  fe  vio  em  feu 
enterro. 

Os  Íeis  dias  deMayo, 
dia  em  que  a Igreja 
celebra  a fefta  de  S. 
Ioaõ  Euãgeliíla,  An- 
teportam  latinã;  mã- 
doua  Princeíà,que  felhediceíTe 
Miílanameíma  cafa  j porque  ti- 
nha particular  deuaçaõ  aoSandto. 
Confeífouíe  geralmente,  8c  com- 
mungou  : 8c  nam  efpantando  o 
grande  eípiritu,  &attençaõ,  com 

que 
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que  cm  tudo  affiftío ; fò  fazia  paf- 
mar  oimpeto,  & força,  com  que 
batia  nos  pertos , pedindo  miferi- 
cordia,hum  corpo  de  todo  ponto 
exhaufto  do  vigor  natural  . Pare- 
cia  nefteefuito,  que efiaua  intei- 
ramente íain  , com  efiar  tanto  no 
cabo,  que  no mefmodia pedio o 
Sacramento  da  Vnçaõ . Também 
eípantou  , & compungio  muito  o 
cTorço,  & alegria  , com  que  mo- 
ftrou,  que  efpcraua  o fim  da  vida, 
de  que  era  auifo,&  embaixada  cer 
ta,  aquelle  vitimo  foccorro  da  fan 
£ta  Igreja.  Mandou, que  lhe  lauaf- 
fem  mâos,&  rofto,&lhe  puzeflem 
na  cama  outra  roupa, St  na  cabeça 
outro  toucado, como  por  fefia:  & 
quando  fez  final  o fino  do  Mofiei- 
roparaafan&a  Vnçaõ,  leuantou 
asmãosydandocom  notauel  con- 
tentamento graças,  &louuore$a 
Deos.  Efiaua  em  todo  íeu  perfei- 
tojuizo,  & com  todos  osientidos 
muy  eípertos,  & affi  os  teue  até  o 
vitimo  fufpiro  . Fez  a confiflàõ 
com  hüa  voz  viua,  St  clara , St  ba- 
tendo nos  peitos  com  aquellas 
mãos  mcy o mortas,  a quem  o fer- 
uordaalma  communicaua  a for- 
ça , que  já  nam  tinhaõ  : dizia  fua 
culpa  primeiro  à Prelada,  que  efi 
taua  junto  delia,  & defpoisa  toda 
a Communidade  , que  pedio  íe 
juntaíTe, dizendo  húa,  St  muitas  ve 
2cs*  minha  culpa  irmãs,  perdoai- 
me.  Começou  o officio  da  Vnçaõ, 
dezejaua  acompanhallo  com  la- 
grimas; mas  nam  hauia  jà  humor 
naquellcs  membros  mirrados,  Sc 


afiados  do  fogo  da  febre  : ou  lhas 
cnxugauao  Ar,  que  já  lhe  daua 
nos  olhos,  dos  montes  da  eterni- 
dade . Queixoufeâ  Priorefia, di- 
zendo : Madre  nofia,que  he  ifio, 
que  nam  pofio  chorar  por  meus 
peccados.  Acabado  o officio,  pe- 
dio ao  Prior, que  o miniftrara,que 
no  fermão  , que  hauia  de  fazer  ao 
Domingo  ao  pouo  , lhe  pedifie 
em  feu  nome  perdaõ  geralmente: 

Sc  declara  fie,  que  hauendo  quem 
delia  ,como  Senhora  , que  cra  da 
terra,oudefeus  minifiros,  algum 
aggrauo  tiuefse  , acudifie  logo  ao 
Mofieiro,  & fem  falta  feria  fatis- 
feito;  & o mefmo  mandou  aduer- 
tirao  Vigairo  da  Villa,que  publi- 
cafse  na  íua  eftaçaô.  E ra  ifio  á quiti 
ta  feira,  & durou  ainda  atè  a terça, 
que  forlo  onze  do  mez  . Forão 
íeis  dias  de  purgatório  continuo: 
porque  em  tudo  padecia , & tudo 
lhe  daua  pena:o  jazer,  o voltarfe, 
o tomar  hum  pouco  de  apiíto,  ou 
agoa , c m q u e fe  fufie n ta n a : fò  o co- 
raçáo  efiaua  quieto  em  Deos,  em  - 
pregando  a lingoa  em  lhe  d ir  lou 
uores,  ouemconfolar  as  Madre* 
có  palauras , & doutrina  do  Ceo. 

A terça  feira  , entrando  os  médi- 
cos pella  menham,  diífe  , quejà 
nam  hauia  mifier  mais  medicina, 
que  a efpiritual,  Sc  mandmi  , que 
fe  deffe  auifb  aos  feus  capei  laé^Sc 
aos  nofiòs  frades , St  a todos  os 
mais  ficerdotes  da  Villa  , quece- 
lebrafTcm  por  cila  . luntamente  y 
pedio  à PriorefTa,que  ouueíTe  por 
bem  darfelhe  fepuítura  no  cho- 
ro 
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rodebaixo^porquc  quando  a vif- 
fem  as  madres , fe  lembraflem  de  a 
encomendar  a Deos : como  ella 
prometia  fazer  por  todas  diante 
da  Diuina  prefença,  fe  na  hora  te- 
meroíà,que  efperaua(foraõ  pala- 
uras  fuas)fe  achaílebem  . Paífido 
o jantar, aeudio  a Communidade 
a vifitalla,  fez  final,  que  fealegra- 
uajmas  difle,que  fefofiem  repou- 
íàr, porque aquella  noite  hauia  de 
ter  muita  necefíidade,  & para  en- 
tão as  queria  efpertas , &deícan- 
çadas. Tornarão  os  médicos  fibre 
tarde,  agradeceolhes  com  boa  so- 
bra o trabalho,  que  com  ella  ti- 
nhãoleuadot&acrefcentou,  que 
bem  íàbia  , inda  que  clles  outra 
coufacuidauão,que  no  dia  feguin 
tejànam  eftaria  naquelle  lugar, 
por  onde  nam  hauia  para  que  tra- 
tafíemmais  delia.  Defpedidos  os 
médicos, lembrou  que  fe  detfe  re- 
cado ao  Prior  do  Conuento,  & 
ao  outro  Padre, que  também  a cõ- 
feflauaalgüas  vezes  , que  paraa- 
quella  noite  efiiueflem  aduerti- 
dos,que  os  hauia  de  hauer  mifter: 
&aos  Bifpos, de  Coimbra, & Por- 
to , que  lhe  nam  faltafíem  nella 
ccm  fuas  oraçoés . C omo  foy  a- 
noitecendo,perguntaua  a miude, 
que  horas  eraõ  : quando  foubc, 
queeraòas dez,  diíTe  á PrioreíTà, 
quechamaíTem  os  Padres : entra- 
raó logo, porque  cíbuáo  jà  no  O- 
ratorio  : entrando  , pedioque  a 
abfolueíTem  por  Bulias, & confef- 
fionarios,  que  tinha  dos  Summos 
Pontífices.  Apoz  a abloluiçaô  to- 


mou nas  mãos  hum  Crucifixo  , & 
beijandoo,diffecom  hum  altoge- 
mido:ó  Senhor  Deos  meu , Deos 
de  vcnfencoxàh.Juerte  fictemíum 
à peccãtis  meis.  Era  oraçaó  , que  fa- 
zia todas  as  vezes , que  via  algum 
Crucifixo. Nefte  paífo  começou  a 
fentir  húanoua  cempeftade  dedo 
res  , que  abrandando  a cabo  de 
duas  horas, foraõ  feguidas  de  gran 
des  fuores.  Pedio  então, que  lhe 
leííem a Paixão , porS.  Ioão  , 8c 
quando  ouuio  o paflb  dab  feta- 
da,quefe  deu  ao  Redemptor,  ace 


nou,que  lhe  leuantaíTem  o braço, 
&deuem(y  húa  tam  grande, que 
foou  por  toda  acafa,  & esforçan- 
do a voz, que  nunca  lhe  faltou  vi- 
ua  , & clara,  continuauapalauras 
decontriçaó  &amor  de  Deos, ou 
rezaua  Pfalmos,  &Hymnos.  Foy 
vitima  couíà  o Credo, que  foy  di- 
zendo com  os  Padres:  o qual  aca- 
bado , diffe  com  muito  repouzo, 
que  era  tempo  de  tangerem  as  ta- 
boas, porque  queria  tornara  vera 
Communidade  junta  , antes  de  a- 
cabar  . Quando  vio  a caíàcheya, 
defpedioíe  de  todas  com  muito  a- 
mor  , dizia,  q tomaua  a Deos  por 
tefiemunha,  que  nunca  na  vida  ti- 
uera  melhor  hora , nem  de  mais 
gofio,que  quando  as  via  juntas, & 
a fy  entre  ellas:  & pello  mefino  ca 
íb,  Ieuaua  de  prezente  grande  cõ- 
íulaçaõ,-  porque  fe  via  morrer  em 
fua  companhia, & em  íèusbraços. 
Sem  mais  dizer , começou  a pro- 
teftaçaódaFè  do  Quicunque  Vu/ty 
&c  . & acabandoa  com  boa  pro- 
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nunciaçaõ,  Sc  diftinção,  diflc  ao 
Prior  , que  começafie  o officio  da 
Agonia , & juntamente, eftendeo 
o braço, & tomou  da  mão  do  Pa- 
dre companheiro  a candeya . Rf- 
tauão  as religiofas  lançadas  ao  re- 
dor da  cama,  ajudando  a San&a 
com  fuas  oraçoes : mas  muito  mais 
com  lagrimas  viuas  no  coração, 
Sc  diííimuladas  quanto  podiaõ  no 
rofto,pella  nam  perturbarem.  Al  - 
li notauão duas coufas  com  admi- 
ração, & nam  ouue  nenhú  \ , que 
-deixafle  de  cahir  nellas.  Primeira, 
que  íendo  a hora  de  mcdo,&  con- 
fufaõ,  certa  , Sc  no  tempo  muito 
incerta, afli  mandaua,&  gouerna- 
ua  tudo  , como  fe  tiuera  em  fua 
mão  os  termos  , Sc  momentos  da 
vida  : & tam  defadbmbradam en- 
te o fazia,  como  fe  ncgoceara  mor 
talha  -d* outrem  . Foy  a íegnnda, 
que  defdaquella  tarde  íc  rtuefti- 
rãofeurcfto,  & olhos  dehúa  no- 
ua  cor,& luz,  em  forma,  que  pa- 
recia tornada  aos  primeiros  an- 
nos  de  fua  mocidade , 8c  de  quan- 
do alli  entrara  . A cor  , que  era 
pallida , Sc  de  muito  atereciada, 
tirauaa  hum  verde  eícuro  , tor- 
nouíedecriftal:  os  olhos,  que  fuas 
penitencias , Sc  a doença  tinhão 
fumidos  , 8c  pifados  , Sc  efcureci- 
dos de  fombras  de  morte,  eraõ  cf- 
trellasnorefplandor,  &:duasef- 
meraldas  na  cor,  que  tal  era  a fua 
natural.  Todas  pafmauaõ  , Sc  os 
frades  arrebatados  emadmiraçaõ 
de  talnouidade  , nam  fabiaòque 
cuidar,  fenam  quefccommutiica- 


uaõ  jà  rayos  de  gloria , aquella  al- 
ma^ delia  reuerberauaõ  nos  ían- 
dos  membros,  como  fazem  os  do 
foi  em  luzentes  efpelhos.  Ghega- 
ua/è  a derradeira  hora  , 8c  eraõ 
quafi  duas  deípois  de  meya  noite. 
Difle  entae  baixo, digaõ  a Laday . 
nha:  começou  o Prior  cm  voz  al- 
ta, rcfpondia®  as  madres  , &feu 
companheiro:  quando  chegaraõ  a 
dizer,<9tfjtfí\í  fanEli  Innocentes rabrio 
os  olhos, &leuantandoos  por  hum 
pequeno  eípaço  ao  Ceo  , defpe- 
dioa  inn  cente  alma  em  compa- 
nhia dos  fandos  Innocentes.  Cer- 
raraõfelhe  os  olhos  logo,  Sc  dc- 
íappareceo  com  a luz  da  vida , Sc 
da  vifta,aquelhe  refplandccia  no 
rofto , Sc  nifibfe  entendeo  fer  fal- 
lecida  ; porque  no  rofto  parecia 
mais  adormecida,  que  d efunda; 
& as  mãos,  & braços  ficaraõtam 
brandos , Sc  meneaueb , como  dc 
peífoa  viua  . Tinha  efta  Senhora 
de  idade  trinta,  &oito  annos,  Sc 
tres  mezes  : era  grande  de  corpo, 
rofto  redondo  , olhos  verdes,  na- 
ris  proporcionado  , boca  grofla, 
a cor  muito  alua,  Sc  rofada,  af- 
pcito  fenhoril , muito  ar  , Sc  gra- 
ça na  difpoíiçaó,&  em  todo  o me- 
nevo. 

O fentimento,  que  fe  fez  no 
Mofteiro , Sc  na  Villa,  excede  to- 
do encarecimento.  Sôouueoelle 
hÚ3  difFerença , que  na  Villa  era 
por  todas  as  cafas  pranto  popular 
cm  gritos, Sc  alarida;  porque  natn 
hmia  ncnhúa,  que  por  alaíía  via, 
ou  titulo  nam  eftiuefíe  obrigada  i 
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Princcíà.  NoMofteiro  emmude- 
cco  a dor  a todas ; fô  lagrimas  íc 
viaó,fufpiros,&oraçocs  fe  ouuiaõ: 
& durou  tanto  efte  magoado  íi- 
Iencio,que  dizia  a Priorefía , que 
receaua  , nam  foubeflem  jà  fal- 
lar,  nem  riras  fuas  freiras . Abrio- 
íeo  teftamento , 8c  cleunoua  oc- 
caíiaó  de  magoa  , pello  amor,  Sc 
palauras  com  que  nomeou  por 
herdeiro  de  todos  feus  bés  oMo- 
fleiro  : & pella  humildade  com 
que  fe  refignaua  na  vontade  da 
Prelada  , quanto â fua  fepultiua, 
8c  fuífragios  . luntaraõfe  fendo 
manham  os  dous  Biípos  no  Mo- 
fteiro , com  tudo  o que  hauia  na 
Villa  de  clérigos,  8c  frades  a ce- 
lebrar as exequias,  que  íèfizeraã 
com  toda  folemnidade , 8c  deflen- 
cia,  que  a tal  peflòa  era  deuida: 
& fuccedeo  nellas  hum  dos  mais 
portentofos , & extraordinários 
cafos , que  de  memória  de  homés 
fc  contaõ  . Fleueftiraòíe  quatro 
religiofos  dos  mais  velhos  do  Con 
uento;&  poftooíàn&o  corpo  cm 
hum caixaõ cerrado,  & pregado, 
começaraô  a caminhar  com  elle 
para  o Choro  debaixo  onde  ha- 
uia de  ícrfepultado  : hiaõ  dian- 
te em  prociífàõos  frades,  8c  frei- 
ras, ficaraó  os  Bifpos  no  couce. 
Com  efta  ordem  feraó  pello  jar- 
dim da  Saneia, para  entrarem  pel- 
las  Craftas  no  C horo  . Na  hora, 
que  o ataúde  tocou  o jardim  da 
San£ta  , & comefíbu  a paflar  , fu- 
bitamente,  à vifta,  & olhos  de  to- 
do o acompanhamento,  cotneça- 
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raó  a murchar  todas  as  amores, 
prantas,  eruas,  8c  flores . Eftauaò 
como  em  primeiros  de  Mayo, 
que  aquella  manham  fe  contauaõ 
doze  , húas  cubertas  de  flores, ou- 
tras já  com  fruito,  todas  veftidas 
da  mais  graciofa  verdura  de  todo 
o Anno:feguio  ao  murchar,  hir 
cahindo,  comoem  Outono  , fo- 
lha , 8c  fruitos ; & foy  mais , que 
fecaraõ  atè  os  troncos  de  forte, 
que  por  muitas  diligencias , que 
deípois  fefizeraõ,nenhua  tornou 
em  fy . Ficou  em  memória  , que 
as  aruores  mais  chegadas  á pafla- 
gem , eraó  marmeleiros, & íi. 
dreiras  muito  crefcidas, 
muito  frefeas,  8c 
verdes. 
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GAP.  XI. 

De  algüs finais  que  ouue 
entre  pefsoas  virtuofas 
da  gloria  da fanãa 

Princefa. 

. 1 / » 

E tam  peregrino  o 
fuccefíb  , que  acaba- 
mos de  contar,  & ef- 
tà  tam  authentico  ne- 
fte  Morteiro  por  eícri- 
tura antiga,  queb>go  então  fe  fez 
pormãodehúa  religiofa,  que  fe 
achou  prefente,  & íc  guarda  no 
Cartoriocommum  como  hú  the- 
fouro,  que  de  força  o deuemos 
confeflàr  por  miraculofo , & per- 
mittido  da  Omnipotência  Diui- 
na,para  honra  de  fua  f rua  para 
mortrar  ao  mundo  quanto  feerti- 
ma  no  Ceo ,&  fe  deue  ertimar  na 
terra  húa  verdadeira  virtude  Pois 
atè  as  plantas  infenfiueis  fe  fe  lhes 
dá  licença, fazem, &declaraó  fen- 
timento  na  maneira  que  podem, 
quando  falta . Oe  tempos  antigos 
achamos  porto  em  memória , que 
ouue  algús  animais,  que  a nature- 
za, como  com  nenhú  he  madra- 
fta,  fez  tam  lembrados  de  benefí- 
cios recebidos , ou  tam  agradeci- 
dos da  criaçaõ,  & companhia,  ou 
taõ  leuados de  ertimação  própria, 
quederaó  claros  indícios  de  co- 
nhecimento muy  femelhante  ao 
animo  humano. Hum  Leaõ  famin 


toreconheceo  no  Amphyteatro?  Aui.ceü. 
& nosolhosdetodaRoma  hü  ho -citado  for 
mé  condenado  a fer  pafío  feu  ; de^* 
forte,  que  em  lugar  de  lhe  lançar raMjpode 
as  vnhas,&  beber  o (angue,o  aga-  Mondonbe- 
fal  hou  có  aíf  gos,&  mollras  de  ale 
gria.  Soubefe  logo,  que  fora  a ra- 
zão,memória,  Sc  agradeciméto  de 
certo  beneficio  em  tépos  paílàdos 
recebido  do  mefmo.  Erte  pode  c5 
a Fèra,maisquea  fome:&  rendeo 
ao  condenado  alcançar  também 
perdão  dos  homé^,  Sc  ficar  liure. 

De  outros  animais  fe  efcreue,que 
nam  quizerão  viuer , vend  » que 
morriaõ  fcus  íenhores.  E de  hií  E - 
lefante  fabemo^que  fendo  repré  - 
dido  de  fraqueza  em  certa  occa- 
íiaó  de  trabalho,  fez  tanta  força, 
ertimuladodoponto  da  honra , q 
f>erdeo  a vida  por  vencer  o q lhe^r' Io'  Í9J 
to y mandado . Mas  nao  lemos  QCtbpia  ori - 
nenhúa  aruore,né  outra  pranta,feíw^ 
melháte  cafo,fcnaó  neftasda  Prin^*iy* 
ccfa,quecõfe  defpojarcde  folha, 

& fruito  , & fl  ir,  na  partàgem  da 
fuatumba,  nioftraraõ,  ou  querer 
reuerenciallacom  tudo  o que  ti- 
nh  ;o  deíeu,  em  memória  dofa- 
uor,&  honra,  que  lhescoftumaua 
fazer,  regandoas , & cultiuandoas 
com  mios  fan&as:Qu  deixarem  a- 
quella  vida  vegetatiua  , q viuiaõ, 
fecandofe , pois  elladeixiua  a fua, 

Sc  as  deíemparaua.  Marauilha  foy 
fobre  natural  mas  logoouue  ou- 
tras em  claro  teftemunho  da  glo- 
ria da  San&a  , com  finais  do  Ceo, 
quefizeráo  cfpantar  menos  os  da 
terra. 


De 


Uuro  quinto 

Dc  muitas  maneiras  quiz  o 
Senhor  manifeftar  os  altos  graos 
de  bemauenturança,  a que  Ieuan- 
tou  fuaferua  , por  honra  defuas 
grandes  virtudes,  & para  confola- 
çaó  das  pebres , & muy  religioíàs 
irmãs,  de  quem  cra  femfimama- 
da.  Diremos  id  trcs:as  mais  íe  acha 
ràó  nos  liuros,  que  andaõ  defua 
vida  . E ra  feu  Gapell io  hú  Pedro 
Lourenço,dc  vida  taó  exemplar, 
&diffèrente  da  commum,quepor 
iíío  fazia  delle  muita  conta, & lhe 
tinha  encarregado, que  tanto, que 
Deos  a leuaflè,  foíTe  por  cila  em 
romaria  a NoíTa  Senhora  de  Gua- 
delupe.  Na  noite  de  feu  traníito, 
& na  mefma  hora  delle , fuccedeo 
eftarobom  Sacerdote  em  oraçaò 
por  conta  da  mefma  Senhora:  8c 
fnbitamente  fe  lhe  poi  diante  dos 
olhoshíia  coroa  de  efpinhos  ref- 
plandecéte,  & fermoíà, borrifada 
toda  de  langue  muito  freíco  , 8c 
vermelho,  8c  com  húa  gota  grade 
nas  pontas  de  cada  eípinho.  So- 
brefaltoufe  na  primeira  viftaimas 
fcntindodeleytaçaó  na  fermofu- 
ra,&  luz  , que  de  fy  lançaua  j que 
era  tanta  , que  lhe  nam  podia  ter 
os  olhos  direitos;  efiaua  chcyodc 
efpanto,  8c  dezejos  de  entender  o 
q queria  ífgnificar a vifaò:  quando 
a cabo  de  hú  quarto  de  hora,vioq 
íeleuantaua,&  defaparecia,deixã 
donoapolento  hú  fuatie  cheiro: 
8c  feguia  húa  voz,  q brandamente 
dizia.  Iá  falleeeo  :acabado  he . Fi 
eandoentaócú  grande  paiior,  ío- 
ou  no  Mofteiro  o primeiro  final 
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do  fino,aoeípirarda  Sancfo:  pro- 
firoufe  logo  por  terra, dando  infi- 
nitas graças  a Deos , que  pella  co- 
roa de  efpinhos  , amada  diuiíàda 
Princefa, banhada  de  fangue,&  ref 
plandecence  luz  do  Ceo,  lhe  qui- 
zera  fignificar  a q ella  hia  gozar, & 
pofliiir.  Efte  Padre  naõ  tardou  cm 
cumprira  remaria  encomendada: 
& â vinda  falleeeo  fan&améte  no 
caminho  . Tefiemunhaua  delle 
feu  confeífor  grandes  virtudes , 8c 
coníèruaçaõ  inteira  de  pureza  vir- 
ginal. 

A Prioreífa  D. Maria  de  Atay 
de  cra  grandcmçnte  amada, &cfti- 
madada  Princefa  . Afli  eraõ  fuas 
faudades  fem  confolaçaõ,&  as  la- 
grimas com  que  as  acompanhaua 
ícm  fim. Húa  noite  defpois  de  Ma- 
tinas, eftãdo  em  oraçaõ,  roubados 
leuemente  os  fentidos  de  húa  ima 
gede  fonoJ(porque  com  a dor  ti- 
nha perdido  odormir)represétou 
felhea  fan&a  Princefa,  veftida  nú 
habito  mais  aluo  que  neue,q  amo 
roíamente  a reprehendia  de  cho- 
rar por  morta  que  viuia  vida  íègu- 
ra,&  béauenturada  : &acrefcen- 
taua.Nam  me  chore  ningué:  que 
cedo  vereis  coufai , q vos  faça  di- 
zer, q fuy  ditofacm  acabar.  Confir 
moufe  efta viíao  paflados  quator- 
ze mezes , ceo  fucceíTo da  morte 
defefirada  do  Príncipe  Dom  Af- 
fonfo  em  San&arem,que  fe  achara 
a Princeía  viua,íem  duuida  lhe  ou 
uerade  íèr  caufa  de  noua  guerra 
comosjpouos , pella  trazerem  â 
fucccííaò  do  Reyno. 
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Nam  podta  deixar  de  acudir  a 
charidadedaSan£ta,àsirmâs,  que 
vnicamcnteamaua,  poisellafea- 
chaua  onde  valia  muito  : & ellas 
em  eftado , que  jà  nam  podiáo  vi- 
uer  com  a dor , que  iua  abfencia 
lhes  caufaua  . Aos  quatorze  dias 
defpois  de  feu  tranfito  , vindoíe 
recolhendo  de  Matinas  para  feus 
leytos  apparecco  claramente  a to 
das,& confoloua  todasjde  forte, 
que  cada  húa  contaua  com  ale- 
gria,como  a vira, & o que  vira  nel 
la,&a  lembrança,  que  lhes  fizera 
de  nam  andarem  trilies^  & trata- 
rem fô  de  merecer  cõ  boas  obras  a 
gloria, que  ella  jà  tinha.  Mas  duas 
diflferaõ  mais . Affirmaraõ,  que  a 
San&a  as  auifara  em  particular, 
que  para  algúas  tinha  alcançado 
de  Deo^hirem  cedo  acompanhai 
la  entre  osbemauenturados . E á 
húa  delias  fe  reprefentou  , que  a 
Saneia  lhemoftrara  os  nomes  ef- 
critos  cm  hum  papel:  & foyare- 
uelação  tam  certa , que  dentro 
noméfmo  Annode  1 4po.  fai- 
leceraõ  fete  das  mais  reli- 
gioías , & mais  efi 
pirituais. 

4 : . ' * 


CAP.  XII. 


De  algüs  cafos  milagro- 
fos,  queferefenaô  à fan- 
ãidadey&  intercejsfiô 
da  Pnncefa. 

AM  fe  contentou  c£ 
ta  Saneia  de  remediar 
lóos  males  da  trifte- 
za  de  que  era  cauíà 
no  feu  Mofieiro.  Aos 
outros  mayores  lhe  acudio,com 
que  mofirou  juntamente,  & coru 
mais  eminencia  o eíiado  glorio- 
fo,  quepofiuhia  . Saò  cafos  mila- 
grofos,&  gloriofos,  dignos  de  ef- 
panto  , & de  memória  . Diremos 
algús  poucos  por  honra  de  Deos, 
& de  fuaferua  , fazendo  a faber  a 
quem  os  ler,  que  íe  quizeramos 
apontar  todos  os  que  fecontaõ, 
fora  neceífario  muito  tempo  , 8c 
muito  papel . Húa  religiofa  anti- 
ga,de  que  nam  ficou  o nome, fen- 
tindofe  ferida  de  peíie,  & cercada 
de  accidentes  , & dores  mortais 
(faltauaõde  todoosremedios  hu- 
manos , porque  os  médicos  com 
medo  tinhão  deséparado aterra, 
íbccorreufea  Deos,  &áintercefi 
faõ,  & poderes  da  fan&a  Princefà, 
mandou  por  terra  de  fua  íepul- 
tura,beijoua  com  deuaçaó,  8c  ap- 
plicouaàs  poíiemascom  confian- 
ça : fubitamente  fentio  amay- 
nar  as  dores  , mitigarfe  o ardor 
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da  febre, & a poílema  foy  abaixa- 
do: 8c  emfim  fcrefolueode  todo, 
& fçm  outro  remedio  fárou  per 
feitamente. 

A Madre  Sor  Paula  de  S.  Ie- 
ronymo  padecia  húas  fortes  ma- 
leitas, com  duas  fizoés  cada  dia. 
V aleofe  da  terra  da  Sanéfca,&  teue 
logofaude. 

Seiido  nouiça  Sor  Anna  da 
Prefentaçaò, padecia  hiis  acciden- 
tes  , que  a priuauão  de  todos  os 
íentidos  . Trouxeráolhehwm  re- 
trato da  San£ta,  encomendoufea 
ellaideftameímahora  nam  fentio 
mais  íèmelhante  mal  em  toda  a 
vida. 

Eftaua  na  Villa  apertado  de 
fezoés  dobres  hum  fobrinho  de- 
fia  nouiça , bufcou  a fua  mezinha 
lançando  húa  relíquia  da  San&a 
ao  pefcoço : ifto  baftoti  para  fugi- 
rem logo  as  fezcés  delia,  & delle, 
Sc  ficar iàó. 

Coma  mcfma  prefteza  rece- 
beo  faudea  Madre  Sor  Francifca 
da  Cruz  , fendo  grauemente  op- 
primidade  húa  furiofa  febre  , Sc 
frenefis  confirmados  : fò  com  lhe 
porem  na  cabeça  hum  cilicio, que 
fora  da  San&a. 

Outra  Religioíà  cítaua  em  ca- 
ma hauia  tresmezes , começara  o 
mal  por  hum  fangue  prioriz,  8c 
hiafe  fazendo  thiíica:  porque  per- 
íèuerando  a pontada, fem  dar  ho- 
ra de  aliuio:&  nam  fabendo  a Fi- 
fica  outra  cura,  fenam  a da  lance- 
ta; veyo  a ficar  exhaufta  da  fonte 
da  vida, que  he  o fangue, Sc  confu- 
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miafe  fem  remedio.  Nefteeílado, 
ouue  húa  amiga, que  a cingiocom 
hum  orelo,quv  fora  das  alfayas  da 
Sanâa:efte  fez  a cura  perfeita,  ti- 
rou a pontada,  refiituhio  a vida. 

A Gafpar  Rodrigues  mora- 
dor na  villa  de  Aueiro,  efiando  ;a 
vngido,foy  faude  húa  pouca  de 
terra  dafepulturada  San&a. 

A A nnaBarbofa  moradora  em 
Eígueira , que  entraua  em  artigo 
de  morte, dcfpois  de  grãde  doéça, 
bailou  para  a liurar  leuaremlhe a 
correa,quc  a Saneia  cingia. 

A Luiz  Freyrede  Andrade, q 
ardia  em  hú  purgatório  de  febres, 
8c  frios  , de  importunas  maleitas, 
lançaraõ  ao  pefcoço  húa  relíquia 
da  San&a,  que  no  mefmo  ponto 
lhas  lançou  fôra,&  foy  o meyo  hús 
vomitos,quelhe  acudirão. 

Adoeceo  grauemente  hú  po- 
bre homé,  queferuia  nomoynho 
do  Mofteir©;&  eftaua  chegado  ãs 
portas  da  morte , mandaraólhe  as 
madres  húa  relíquia  da  San&a:  te- 
ue íàude  tam  repentinaméte,  que 
pareceo  refufeitar , mais  que  con- 
ualecer,leuantoufe  logo. 

Da  Ilha  da  Madeira  mandou 
hum  doente  de  muitos  dias, pedir 
a efte  Mofieiro  algúa  relíquia  da 
Sanâ:a,allegando,que  lhe  fora  di- 
to em  íbnhos,  que  có  ella  cobraria 
íâude.  Aueriguoufc,  que  chegan- 
dolhe  a relíquia, íàrou  logo. 

Deixo  mais  cafos,porqueou- 
ue  vida  de  tantas  virtudes,  & por 
tantos  trabalhos  prouada,mais  ef- 
panto  fora  faltarem  milagres, que 
Pp  3 con- 
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contarmos  muitos , & grandes. 
Mas  nam  fcrâ  razaõ,que  nos  fique 
por  dizer , o que  aconteceo  á Ma- 
dre Dona  Ieronyma  de  Caftro, 
que  foy  algúas  vezes  Priorefla  de- 
fia  Caía  . Sendo  muito  enferma, 
& padecendo  particularmente 
cada  oito  dias  húa  Efimera  , que 
nunca  lhe  faltaua  nefte  termo  , & 
Jhedaua  muito  tormento,  & cui- 
dado de  a efperar  , & muito  tra- 
balho a efficacia  com  que  vinha  fò, 
com  fe  encomendar  à San&a , foy 
Jiure  de  todo  mal . Eraó  paífados 
longos  amtof  defpois  de  fua  mor- 
te; quiz  mofirarfe  com  ella  agra- 
decida,como  nobre.Naõ  vio  cou- 


fa  mais  próxima  , quecubrirlhe  a 
íèpultura  com  hum  pano defeda 
de  cor, para  ofazer,tiroulheo  an- 
tigo,que  a cubria,queeradelam, 
& negro.  Foy  cafo  de  grande  ma- 
rauilha  o que  nelle  fe  vio . Hauia 
nouenta  annos,  queallifora  lan- 
çado, eílaua  quando  fe  tirou,  que 
foy  no  Anuo  de  1580.  tam  intei- 
ro, & íàõ,  que  parecia  pòftoda- 
quella  hora.  Iulgauaõ  as  religio- 
fas,que  lhes  queria  íignificar  nifto 
a San&a,  que  podiaó  os  membros 
viuos  daquella  cafa  eíperar  muito 
defuaintcrceflaò,  quando  aflicon 
fcruaua  as  partes  infenfiueis , Sc 
mortas. 
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SEGVNDA  PARTE 


H I S TO  R I A 

DE  S DOMINGOS 

PARTICVLAR  DO  REYNO 

DE  PORTVGAL, 

LIVRO  SEXTO 

CAPITVLO  I. 

Que  contém  certas  graças, que  o Cabido  dafanãa  Sê 
de  Lisboa  fedia  ao  Mejlre  Geral  da  Ordem, 

CS  ellelheconcedeo. 

Orque  daqui  cm  di-  âs  fundações , que  vamos  profe- 
ante  fe  nos  haõ  de  of  guindo  dos  Conuentos,como  in- 
ferecer  algúas  coufas,  tento  noíTo  principal , & tronco, 
que  nefte  Reyno  fuc-  & fubftancia  deíh  Hiftoria  toda. 
cedcraó  com  depen-  Aduertimos  ao  Lçytor,que  as  hi- 
dencia  da  Prouincia,&  religioíbs,  remos  apontando  fegundoosan- 
della,  quepella  mefma  razaó  pa-  nos  em  quefuccederem  , femdei- 
rece  jufto  nam  ficarem  efquecidas  xar  nenhúa  das  que  à nofla  noticia 
nefies  eferitos,  fem  embargo  de  chegarem.  E porque  nos  cahehúa 
nam  pertencerem  em  parte  algúa  de  importância  , & muito  honra- 
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dadaOrdcm,  entre  o Anno  de 
1461.  que  demos  por  principio 
dafundaçaó  doMoftcirode  Icfus 
de  A ueiro,  & o de  1 47  2 . em  que 
teue  feti  principio,  & origem  cer 
ta  o C onuento  de  frades  de  N ofla 
Senhora  da  Confolaçaõ  da  villa 
de  Abrantes , começaremos  com 
ellaeftefexto  Liuro.He  pois  de  íà 
ber,que  no  Annode  1467. fendo 
Meftre  Geral  da  Ordem  o Padre 
Marcial  AuribeIIi,da  fegúda  vez, 
que  tornou  ao  gouerno  delia,  paf 
fòu  Carta  de  irmandade  ao  muy 
illurtrc  Cabido  da  Sè  Metropoli- 
tana  de  Lisboa , & com  ella  húa 
notauel  graça,  que  foy  conceder- 
lhe, que  pudeflemefeolher  , nam 
fô  nefía  Prouincia , mas  em  qual- 
quer outra  da  Ordem  hum  reli  - 
giofopara  Prègador  da  Tua  Igreja, 


que  fendo  porelles  chamado, fem 
maisrefpeito  dos  Prelados  infe- 
riores, Prouinciacs,  Sc  Priores,  fi- 
cafle  logo  afíinado  no  Conuento 
deLhboa,  & obrigado  aoferuiço 
da  Sé,  com  outras  particularida- 
des,que  conftaóda  Patente,  que 
lhes  mandoujdella  daremos  o tref 
lado, com  fua  traducçaó,para  que 
feveja  a grande opiniaõ,& credi- 
to, em  que  eftaua  a Prouincia,quã 
do  gente  de  tanta  qualidade  , le- 
tras,& virtude,  como  fe  jííta  fem- 
pre  naquelle  Cabido, tiuerão  por 
digna  delle  tal  negoceaçaó,  & bo 
indicio  do  que  eftimauão  as  letras, 
Sc  letrados  delia, quererem  ver  ca 
da  dia  no  púlpito  o habito  de  S. 
Domingos . A Patente  tirada  do 
original , que  fe  guarda  no  Cartó- 
rio da  Sè,he  a que  fe  fegue. 


HOnor  abdibm , & in  Chrijlo  fibi  venerabdibus 
patribm,  Dominis  Decano , cantor i , canonicis, 
totique  capitulo  Ecclefi<e  Cathedralis  Vlixbonenfis , 
prsejentibm,CS futuris.Fr.  <à TVfartialis  oAuribelli  de 
Auinione  ,facr<e  Fheologia  profejjor , totimordmis 
Fradicatorum  Generalis  magijler,CS  [eruwfialutem, 
CS  omniumvirtutumplenitudinem . V efira  deuotio- 
nis  affeãm,quem  audiui  vos  habere  ad  nofirorü,  ora - 
tiones ,Jpecialem,exigencia  digna  requirit , beneficia  â 
copio fa  clementia  Redemptoris , nojtro  collata  Ordini , 
vobisgratiofimimpartiri.  Quapropter  vobis  omni- 
bm,CS fingulis,pr<efentibM,tS futuris , omnium  Mif- 
fiarum 
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farumoruiionum,vigiliarum,jejuniorum,abJlinentia- 
rum , pradicationum , labor  um , caterorumque  bcno- 
rum,quaperfratres,£$ for  ores  nojlri  Ordinis  Domi- 
misnofter  lefus  Chrijius  per  mundum fieri  dederit  vni 
uerfumparticipationem  concedo fpecialem  in  vitapa- 
riterfj)  in  morte,  vt  multiplici  fuffragiorum prafidio, 

(3  hic  augmentum  grafite , & in  futuro  mereamini 
aterna  vita pramium pojjidere . Caterum  vefiris pa» 
ternitatibus  eodem  tenor e pr/efentium  literarum  con- 
cedo,vt  quando  cunque judicaueritis  expedire , vnum 
fratrem  idoneum  cujufcunque  conuentm Prouin - 
tia  Ordinis  no  siri  in  pr  adie  at  orem  Ecclefue  ve  Br  a, 
atque  coüegiy  ,vobis  gratum,t$  placibilem  eligere,  £3 
retinere:(S  talem  mut are  atque  alium  loco Jui  fubrom 
gare,abfque  contradiãione  ahcujus  mei  inferior  is  li- 
bere valeatis : mandans  Prafidenti  conuentus  Vlix- 
bonenfis,quipro  tempore fuerit:(inquo  conuentu  di- 
âum  f ratrem  per  vos  in  prtedicatorem  eleãum  , ex 
num pro  ex  tunc  ajfignopariter , & deputo  fub pana 
tranfgrefloribm  pracepti  debita,  quatenus  prafatum 
Patrem  benigne  recipiatfj)  charitafmê pertraãetfm 
cujwconceffwnisteJiimonium,Jigillum  officij  meiduxi 
prafentibus  appendendum . Valeant  in  Domino pa-  •• 
ternitates  vejira , quibrn  Ordinem  mihi  commiffum 
feriusrecommendo . D atum  Auinione  die  24 . menjis 
Septembris,  Anno  Domini  1 467.  ,467. 
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Scguefe  a traduçaõ. 

A Os  honrados, & veneraueisem  Chrifto  Padres , 
os  fenhores,Deao, Chantre, Conegos,&  todo  Ca 
bidoda  Igreja  Catredal  de  Lisboa, prefentes,  & por 
vir  .Frey  téÁÍ&rcial  Âuribeüi,  natural  de  oAuinhno, 
Meftre  em  [agrada  Theologia}Geral,C> feruodetoda 
a Ordem  dos  Pregadores, faude,  cumprimento  de  to 

das  as  virtudes  O efpecial ajfeão  deuação,  que  fou 

informado  tendes , ds  oraçoes  de  nojjos  rehgiofos , eflã 
pedindo, que  por  razão,  (Jí  obrigação , folguemos  de 
partir  comuofco , dos  beneficio s,  (S  merces,que  a mife - 
ricordia  do  Redemptor,  á nojja  Ordem  largamente  co- 
munica. Pella  qual razaÔ  vos  concedo  a todos, & a ca- 
da hum  em particular,  ajjiaos prefentes,  como  vindou- 
ros efpecialparticipação para  em  vida,  & em  morte, 
em  todas  as  mifias, oraçoes, vigílias, jejus,  abflinencias, 
prégaço  es , trabalhos , CJ>  finalmente  em  todas  as  mais 
boas  obras, que  Noffo  Senhor  lefm  Chriftoforferui- 
dofazeremfepellus frades, & 'freiras  defta  Ordem  v- 
muer [almente  em  todo  o mundo,  para  que  ajudados  de 
multiplicados  fujfragios, mereçais  alcançar  nefla  vida 
augmento  de  graça , cS  na  outra  o galar dao  da  vida 
eterna.  Alem  do  que  concedo  mais  a voJTasPaternida- 
des  peüo  theor  de  fias  rnefmas  letras , que  todas  as  ve- 
zes,que  entenderdes  vos  efiá  bem  pojfais  e [colher  de 
qualquer  Conuento,&  Prouincia  de  nofiaOr  dem, pa- 
ra Pregador  defia  Igreja  ,&  Cabido,  hum  Padre  de 
vof]úgojh,c3  o me  [mo  reter, ou  trocar,  outro  em  [eu 

lugar 


Uurofextó,Çap.\.  : ' zzS 
lugar  fubftituir,o pojfais fazer  llur emente  fem  vos fer 
pofio  embargo,nem  contradição  algüa por parte  de  ne- 
nhum meu  inferior  •,  CS  defdagora  para  entam  ajfino  o 
dito  Padre  no  Comento  de  Lisboa.  E juntamente  o 
nomeyo,CS  dou  por  vojjo  prêgidor  mandando  a quem 
quer, que  neüe  prcfidirfob  a mefma  pena, que  encorrem 
os  que  quebraÔ preceito, que  o aceite  com  begninidade, 
CS  o trate  comcharidade . Em  feda  qual  licença  de- 
terminey  corroborar  eftas  letras  com  o fello  pendente  de 
nojfo  officio . Guarde  o Senhor  a vojfas  Paternidades , 
a quem  encomendo  encarecidamente  esla  Ordem,  que 
efià  à minha  conta.  Dada  em  oAuinhaÔ  a 24.  de  Se- 
tembro de  1467. 


Foy  tameftimada  do  Cabido 
a Patente  do  Grral , & a licença 
porella  outorgada  , que  n foraõ 
confirmando  pellos  Gerais  fuc 
cefiores;  & efía  lhe  deu  eíperança 
para  alcançar  outra  , ao  parecer 
mais  difficultofa  , mas  muito  im- 
portante para  bom  fieruiço  da  fua 
igreja.  Hauianaquelle  tempo  en 
tre  nòs  grande  cuidado  de  trazer 
os  religiofosoccnpados,  fem  lhes 
dar  hora  de  ociofidade,que  na  ver 
dade  efta  hea  mãy  de  toda  a re- 
laxação . Quem  tinha  letras,  & 
bõ  natural  para  a prégaç aó,  exer- 
citauafc  nella  fem  ter  momento 
derefpirar:  porque, como  entaõ 
hania  poucos  prègidores  nas  ou- 
tras religiões  ; &na  noíTa  fempre 
ouue  muitos, eraó os  nofibs  muito 
bufcados : como  he  de  ver  de  hua 


carta  da  Raynha  Dona  Catheri- 
na  mulher  d^elRey  Dom  loaõ 
Terceiro  , que  quaficem  annos 
defpois  deftc  em  que  vamos, quá- 
do  já  todas  fl  >reciaó  em  letras* 
Affirma  aoSummo  Pontifice,que 
fahiaõdo  Conuento  de  S.  Domin 
gos  de  Lisboa  para  a cidade  vin 
te,&  tantos prègadores. He  acar- 
ta feita  em  nome  dVlRey  Dom 
Sebiftiaó  . Em  outra  parte  defta 
Chronica  temos  dado  o treslador 
& nam  faltáo  memórias , que  era 
ordinari  » na  mefma  Caía  hauer 
nos  dias  fan&os  tres  prègaçocs: 
húa  na  igreja, outra  na  Crafta,&a 
terceira  no  Ueífio.  Porem  os  que 
noçfiudodas  letras  aproueitamó 
pouco,  eráo  conftrangidos a íer 
guir  outras  Artes , inda  que  mais 
humildes  , também  de  louuor  de 

Deos, 


p«  i 

40. 


Parte  II.  DaHiftom  de  S. Domingos. 


Deos,  & feruiçoda  Religião  , ef- 
creuiào  liurosde  folfa  para  orna- 
mento do  Choro, & dos  Conuc- 
to$;  ou  faziáofe  dèfiros  em  mufi- 
ca  de  tecla  para  acompanhar,  & 
deícançar  o noflb  canto  , que  co- 
mo he  muito  cháo,  recebe  luftre, 
8c  viueza  do  orgão  bem  tocado. 
Daqui  naícia  hauer  pellos  Con- 
uentos  muitos  homé;  famofosem 
tal  minifterio:  em  tanto  grao, que 
cubiçaraóos  mefmos  Concgos  a- 
proueitarfedelles  para  a fua  Igre- 
ja (nam  pôde  íermayor  encareci- 
mento de  quaô  adiantados  efta- 
uãona  Arte  ) 8c  vieraõ  a preten- 


der para  ertamuíicados  ouuido*, 
o mefmo  que  tinhaõ  impetrado 
dos  Padres  Gerais  para  a das  Al- 
mas: quizeraò  tangedor  de  Ór- 
gãos frade, afíi  como  tinhão  jà  prè 
gadorrconcederaólhoos  Padres, 
& algúsannos  adiante  ao  em  que 
vamos,  oMefire  Geral Ioachim. 
T urriano  com  a mefma  Iiberalida 
de,queíèus  antepaíTados,  confir- 
mou a graça,  & ajuntou  licença* 
para  que  Te  pudefie  confirmar  pel 
lo  Summo  Pontífice. Tudo  pare- 
ce da  Patente,  que  vay  fein  tradu- 
ça 5 : porque  jà  fica  declarada  fua 
fuftancia. 


VNiuerfis,cS> fingulis  veneretbilibns,  CS  circunf- 
peãis  viris  Do  minis  Decmo,nec  non  CemonL 
cis  totirn  Cetpituli  alma  Ecclefia  Vüxbonenfis , Fr  et - 
ter  Ioetchimns  Turriemm fietcree  Theologitf  profefior, 
dc  Ordinis  P reediceet or um  humilis  metgifter,  tSfir- 
uus,falutem,CS  Spiritm  Semãi  confolettionem.  Curn  d 
preedeceffonbusmeis  Ordinis  nojlri  Meigiftr is  Gene- 
retlibm,corkeflum,íS  benignê  etdmijjumfit  ,vt  quem - 
cunque frettr em  nojlri  Ordinis  idoneum  etfiumere , tS 
acceptare pojfitis  etd  oficiei  precdicationis  Verbi  Do - 
mini, etc  etiampui/eitionis  orgetnorum  in  Fcckfiet  vem 
dirá  idcii  io  vt  vefrisjuftis  rogeitibus  morem  gererem 
etc  confolrttioni , tenor e preefentium  ipfeem  concejjumem 
reitifico,eipprobo, confirmo, etc  denouo  concedo , queite- 
nus freitrem  qiiemcunque , vt  prafertur , pro  talibus 
vfficijs, idoneum  Jibere  etbfque  etlicujm  mei  inferior  is 

im- 
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impedimento  feumolejlia  accept are , & ajjumere va- 
le at  is:  in  contrarium facientibiis.no  obíiantibns , qui- 
bufcunque  etiam  reformationis  noftri  Qonuentm  ve- 
fira  ciuitatis . In  quorum  omnium  fidem , teflimo- 
nium  .fiiillum  officij  mei  duxi prafentibm  apponen - 
dum.Benevalete.S  Deumpro  me  vrate.  D atum  Ro- 
ma die  1 3 .menfis  February  1488. 

Abaixo  felern  mais  as  regras íèguintes. 


mauit.U  denouo  concejfit  omniafupradiãa,  quantum 
ad  omnes  ejus  partículas , & vult  in fuo femper  robore 
permanere.acper  Summum  Pontificem  confirmar i.  In 
quorum  fidem figiüum  fuum paruum , quo  vtitur  ,juf- 
Jit  apponiçrafentibw.  D atum  Roma  prima  <sSV£av- 
tij  1488. 
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CAP.  II. 

Fundação  do  Conuento 
deNofía  Senhora  daCÔ~ 
folação  da  viüa  de 
Abrantes. 

Omo  ncnhua  coufa  dá 
mais  luftre  nas  cida- 
des , & lugares  gran- 
des, que  os  Templos, 
Sc  caías  dedicadas  ao 
Culto  Diuino:  quizDom  Lopo 
de  A Inaeyda  primeiro  Conde  de 
Abrantes, tanto  queteuea  digni  - 
dade, edificar  hum  Mofteiro,  que 
cmnobrecefe  a Villa  com  o edifí- 
cio^ foíTe  de  proueito  aos  mora 
dores  com  a doutrina.  A Ordem 
qniz,que  foíTe  de  S.Domingos:& 
ofitioa  varzea,  quefe  efíende  pcl 
las  raizes  do  Monte, em  que  a Vil 
la  efíá aíTentada,na  parre  onde  an 
tigamentefe  chamaua  Rio  Pom- 
bal , & deíp  ois  da  obra  feita  , Ri- 
beiro de  Frades,  & agora  pcl  Ia  ra- 
zão,que  diremos  logo,  Mofieiro 
velho.  Do  Anno  certo  em  que  a- 
quifoy  começado  a fabricar,  nam 
ha  noticia:  mas  certeza  temos, que 
1472.  algús annos antes  do  de  1472.6- 
ra  já  pouoado  de  frades  : & por 
fer  o pofto  pouco  fadio,  Sc  adoe- 
cerem, &morrerem  muitos  nelle, 
foy  mandado  algúas  vezes  dcfpe- 
jar,  pello  Prouincial  Frey  Diogo 
do  Porto, & paílàr  os  religiofos  a 


outros  Gonuentos.Goucrnouef- 
te  Padre  aProuincia  dezafeis  an- 
nos,como  atraz  fica  dito  : Sc  foy 
quarto  Prouincial  defpois  da  fepa 
ração  deCafiella,eleyto  no  Anno 
de  1456. por  morte  doP.Fr.Ioaõ 
Martins.  Entendia  o Conde, que 
afíicomo  lho  defpejauaõ  muitas 
vezes,  refpeito  de  annos  mais  en- 
fermos, viria  algum  Prelado,  que 
o mandaíTe  deípouoar  para  fem- 
prerdeterminou  paífallo,  para  lu- 
gar mais  alto,  cahindo  tarde , que 
o dano  lhe  vinha  de  efíarem  lugar 
baixo;  que  pello  mefmo  cafoera 
apaulado, & húmido  em  demafia. 
Veyolhea  propofito  mãdallo  el- 
Rey  Dõ  AfFonfo  Quinto  por  feu 
Embaixador  a Roma,  porque  lé- 
brandofedofeu  Conuento, & do- 
ença dos  moradores,  impetrou  li- 
cença para  a trçsladaçaõ  do  Papa 
Xifío  Quarto  : & efia  he  acauía 
de  tomarmos  por  origem, & pri- 
meira antiguidade  delle  o Anno  ' 
de  1472.  em  que  teue  licença  da  1472. 
Sè  Apofíolicaparao mudar.  Man 
dou  o Conde  entender  logo  na  o- 
bra,masnaõ  teue  melhor  fucceflb 
q na  primei ra;porq,  ou  foíle  cul- 
pa dos  minifiros,  fundada  emeu- 
biçade  encurtar  defpefa;aprouei- 
tandofe  ao  perto  dos  materiaes  da 
que  desfaziaó -ou  entenderfe,que 
com  pouca  difíancia  ficaria  liure 
dos  inconuenientes  da  primeira, 
inda  que  o aíTento  foy  mais  alto 
algíía  coufa,  nam  fe ganhou  nada, 
quanto  á íàude,  que  era  a caufa 
principal  da  mudança  . Adoe- 

ciaõ, 
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ciaõ , Sc  mortião  os  frades , tanto 
que  entrauão  as  calmas,  fem  ne- 
nhiiadifferença  , de  quando  efta- 
uaõnomais  fundo  do  vale:  por- 
que a diftancia  nam  foy  baftante 
para  os  liurar  dos  maos  vapores 
delle. 

Trinta,  & finco annos  atura- 
raõ  os  pobres  frades  efta  fegunda 
viuenda , pagando  com  as  vidas  os 
erros  da  Auareza,ou  do  p mcoen 
tendimento  dos  edificadores : atè 
queDeos  foy  feruido,que  tiucíle 
principio  a terceira  morada  den- 
tro da  Villa,quehea  que  hoje  du 
ra.Foy  grande  requerente,  Sc  au- 
tor delia  o Padre  Freyíoão  deS. 
Vicente, que  có  fua  agencia, Sc  dilí 
gencia  a poz  em  fua  perfeição  def- 
doAnno  de  i «Jop.até  o de  *517. 
Ajudounos  elFvey  D. Manoel  cõ 
muitas  efmollas , q na  verdade  os 
Reys  de  Portugal  feinpre  foraõos 
verdadeiros  Padroeiros  de  todos 
os  gr  ãdes  téplos , &mofteiros  de 
feusReynos:  porq  íàõmuy  pou- 
cos os  q ãs  fuas  mãos,  8e  liberalida 
de,naõ  deuão  o todo, ou  a melhor 
parte, como  tábé  o cuidado  de  an 
dara  Keligiãoem  fubido  ponto. 
Para  efta  vitima  tresladaçaõ  deu 
fua  licença  o Papa  lulio  Segundo: 
& porq  os  tépos  eráo  de  grades  ef 
terilidades,&  carcftia  de  tudofdef 
pachou  hü  Breue  de  grades  indul 
gécias,  para  quê  ajuda  fie  a obra  cõ 
a qliantia de  hiigroffo, moeda  ita- 
liana,^ refponde  a mey  0 vinte  da 
Portugueza jfegúdo  a declançaó, 
q fez  o Arcebilpo.de  Lisboa  exe- 
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cutor  do  Breue.  Mas  fendo  pouco 
o q fe  juntaua , acudio  o Pontífice 
Leaõ  Decimo  cõ  outraGraça  ma- 
yor , Sc  efta  foy  aq  poz  o edifício 
em  remate.  Deu  licéçaparaospef 
cadores  exercitarem  a peícariaem 
beneficio  delle  todos  os  Domin- 
gos,& dias  fan&osdo  Anno,  ex- 
cepto  as  quatro  feftas  mayores.Vé 
diafe  o peixe,  entregauafe  o rendi 
mento  aos  thefoureiros  da  obra. 
Mcrecião  os  pefeadores  no  efpiri- 
tual , & nam  ficauão  de  todo  fem 
proueito  no  temporal. 

Hauia  na  Caía  velha  hüa  Ima-* 
gé  da  Virgé  gíoriofa  mãy  deDeos, 
muito  denota  nofeitio,  Sc  muito 
mais  no  nome,  q era  da  Coníola- 
ção.  Acndiaõ  a valeríè  delia, & vi- 
fitalla  em  fuas  necefíidades  os  ve- 
zinhos,&  muita  gctede  longe, Sc 
todos  cõoífertas  de  fuas  efmollas, 
cm  graça  dos  benefícios, q eípera- 
uáo,&  jà  leuau.aõ  . Efíaímagéve- 
yoparaa  Cafanoua  : &heaqdà 
titul  o aoMofteiro,&  temos  tefte- 
munhodadeuaçaõ  antiga  nas  le- 
tras do  Papa  Xifto  I V.quãdo  foy  a 
feg iída  treslad ação , qdizéafliem 
húa  claufula.  Ad quam  habitantes  di- 
She  vMoe->arq;  alij  regni  íncola  de  diuer 
Jis  panibusyad  ecclefumjê  dornu  pra- 
fatas  denotionis  caufd  ccncurrunt , & 
Diiiinus  Çultui  inibi  Vtget.  Queré di 
zer.  A cotada  qual  lmagé concor- 
rem a efta  dita  Igreja,  Sc  Conuen- 
to  por  deuaçaõ  os  moradores  da 
Villa,&outros  naturais  do  Reyno 
de  varias  partes,  Sc  hemuyfre- 
quçntado  o Culto  Diuino. 

Qjl  2 Sobre 
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Sobre  a porta  da  Igreja  tcuc 
o Prior  cuidado  de  nos  deixar  me- 
mória de  feu  trabalho,  & do  tem- 
po delle, entalhada  em  mármore, 
que  He  afeguinte. 

ELP^ey  D.  Manoel  q (primeiro  ou - 
ue  por  bem  mudar  fe  ejle  Moíleiro 
donde  eflaua  longe  da  Vdla  , edificado 
pello  Conde  D.  Lopo  de  Mmeyda^  por 
fer  lugar  doentio'  & iíloa  requer imen 
to  de  Fr.  IoaÕ  de  S.  Vicente  Prior  dei - 
lejo  qual  comejmollas  do  ditofenhor 
P{eyJ§ poderes  para  outras  pedir  ofe ^ 
na  Villa  . Começoufe  o derradeiro  dia 
de  Ianeiro  de  i $ 09.&  acaboufe  a Vin- 
te de  Março  de  1 5 1 7* 

Acreícentouíe  eftc  Conuen- 
toem  renda,  defpois  que  a Villa 
tornou  à Coroa, & fendo  dada  por 
elRey  D.Manoel  ao  InfanteDom 
Fernando  leu  terceiro  filho  . Ti- 
nha o Infante  aqui  fua  caía , def- 
poisque  cazou  com  a fenhora  D. 
Guiomar, filha, Sc  herdeira  do  Có 
dc  de  Marialua  Dom  Francifco 
Coutinho,Cafa  tamanha  em  ren- 
da, terras,  & fanguc,  que  fe  ouue 
por  bem  empregado  nella  hum 
Príncipe  de  tais  partes , que  o fa- 
ziaõ  digno  de  Reynos  . Vindo  a 
fallecçr  na  mefma  Villa  por  No- 
534*  uembro  de  1 $ 94.  foy  enterrado 
na  Capclla  mòr  deite  Mofteiro,  Sc 
a Infante  Condeça  com  animo 
Real offereceodeefmolla cm  fuas 
exequias  duzentos  mil  reis  de  ju- 
ro perpetuo,  aíTentado  , Sc  pago 
na  mefma  Villa,  fem  nenhum  en- 


cargo deMiíTa, nem  fuffragio,nem 
outra  obrigaçaõ:  & he  a parte  me  - 
lhor,  Sc  mais  groíía  da  fuftentaçaõ 
dos  frades , que  quafide  ordiná- 
rio íàõ  contínuos  moradores  atè 
quatorze . T ardou  pouco  em  fe- 
guir  o marido  a viuua  Infantejfj- 
zendo  officio  de  aprefíad  o,&  mor 
tal  veneno  a dor  de  tal  perda  : Sc 
como  o feguiona  morte  , quefoy 
dentro  de  hummez  ; fez  o mefmo 
nafepultura  : mandoufe  enterrar  ' 
junto  delle. 

Ficou  viua  por  feu  fallecimen 
toa  Condeça  Dona  BritezdeMe- 
nezesfua  mãy  Condeça  de  Lou- 
lé,& propriedade,  & de  Marial- 
ua em  titulo.  Efía  Senhora  em  me 
moria  de  tal  genro,  Sc  tal  filha, 
enriqueceo  a facriítia  do  Conuen- 
to  com  muita  prata  laurada,  parte 
dourada,  Sc  parte  branca , de  que 
feruia  na  Capella  do  Infante, que 
chegou  a nouenta  marcos.  En- 
traraô  nella  duas  cruzes  , húa  de 
dezafeis  marcos, & outra  mais  pe- 
quena, dous  cálices,  thuribulo, 
naueta,  portapaz  , caixas  de  hof- 
tias,  dous  pares  de  galhetas , qua- 
tro caftiçaisde  pè  alto, caldeira, 8c 
hyfope  , para  agoa benta  , 8c  hum 
frontal, Sc  veftimenta  de  brocado. 
Nam  forâo  defeuidados  os  reli- 
giofbs  em  mofírarem  agradeci- 
mento a tantos  benefícios  . Fize- 
raõ  aíTento  com  licença  do  Pro- 
uinci.il , que  era  o Padre  Frey  Â- 
mador  Henriques  ; que  fofíe 
perpetua  defies  Senhoreia  Mif- 
íà  Conuentual  cantada  , com  ref 

ponfo 
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poníb  por  fuas  almas  no  fim  , & 
na  (emanados  San&oshum  offi- 
ciode  noue  liçoês. 

CAP.  III. 

Do  que  acontece  o na  mor 
te  defie  Infante , & fua 
mulher, & filhos  i($  como 
foy  tresladado  faraó  en- 
terro Real  de  Belcm  : re- 
ferefe  algüs  milagres,  que 
ouue  nejla  Villa  na 
feftade  S.la- 
cinto. 


Vm  eftranho  cafo  fe 
conta, que  acontccco 
na  morte  dtftes  In- 
íj  fantes,  & per  fer  tal; 
nam  indigno  de  ficar 
nefta  Hiftoria  . Achauaíe  a cafo  o 
Infante  na  Villa  da  Azinhaga.  Da 
occafiaó  nam  confia  . Leuantan- 
dofehüa  manharn,  reftrioaosfi- 
d^Igo«5,que°  veftião,  quefonhara 
aquclla  noite  , que  vira  fahirde 
fua  cafa  em  Abrantes  tres  tum- 
bas juntai,  & cubcrtasde  negro. 
Era  o Infante  de  animo  grande, 
bom  chrifiaó,Sc  nada  agourento: 
nenhum  caio  fez  do  fonho.  Aofe- 
gundo  dia  chegoulhe  recado  de 
fer  fallccida  a fenhora  Dona  Lui- 
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za  fua  vnica  filha , que  jâ  nam  ti- 
nhaoutra.  Era  por  Outubro  do 
Anno  de  1534. foy  correndo  a 
confolar  a Infante  , que  amaua 
com  grandes  extremos  . Adoe- 
ceo  logo  : &falleceo  aos  fctc  do 
mezde  Nouembro  feguinte,  8c 
a Condefla  fua  mulher  foy  apoz 
elle  , fem  Te  meter  mais  tempo 
em  meyo  , que  quanto  ouue  de 
fete  de  Nouembro  , até  noue  dc 
Dezembro  . De  forte , que  no  ef- 
paço  de  pouco  mais  de  dous  me- 
zes  , fe  vio cumprido  ofonhodas 
tres  tumbas  : porque  a primei- 
ra fahio  a tres  de  Outubro,  que 
foy  a da  filha;  & a vitima,  que  foy 
ada  mãy,  em  noue  de  Dezem- 
bro , como  temos  dito.Cafos  muy 
prodigiofosnosdeixou  a antigui- 
dade eferitos  nefta  matéria  . So- 
nhou Ai  torio  Medico  , que  lhe 
diziaõ  aduertifie  a Augufto  Cefar, 
que  ainda  que  efiaua  grauemen- 
te  indifpofto,  nam  deixafiede  en- 
trar na  batalha  , que  no  dia  fe- 
guinte fe  hauia  de  dar  a Bruto, 
& Caffio  . Obedeceo  Augufto, 
& mandoufe  leuar  em  hua  ca- 
deira : & valeolhe  a vida  , que 
fem  duuida  perdera  fe  ficara  noi 
Arrayaes  , porque  foraõ  ganha- 
dos , faqueados,  8c  deftruidos por 
Bruto.  Dizem  que  obedeceo, leni 
brado , que  Calfurnia  mulher  de 
lul  io  Cefar, na  noite  antes,  que  o 
matafiem,  fonhou  , que  o vi.*  em 
feu  regaço  atraueçado  de  punhala 
das,&rogandolhe  pellamanham, 
que  nam  fahifle  de  cafa  aquelle 
CLq  3 dia 
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dia,todauia  íè  foy  ao  Senado,  por 
quefenam  dicelíe,  queodeixaua 
de  fazer  por  medo  do  fonho . In- 
digna coufa  hc  de  homem  chri- 
ftaõdar  credito  a fonhos  , como  a 
certezas  infdliueis:  porem  nam 
approuo  deixar  de  fazer  cafo  dei  - 
les  totalmente,  na  parte,  que  po- 
dem aproueitar  para  remedio, ou 
beneficio  da  alma.  Sonha  hum  ho 
m em, que  morre, ou  que  o matâo, 
pode  fer  coufa  natural , & effèito 
de  humores  malencolicos;  maso- 
bra  íerá  de  prudência  porfe  bem 
com  Deos, concertar  a vida  , Sc  o 
que  toca  a fua  alma  . Se  o Infante 
temera  ofeu  fonho  , pudera  tirar 
delle  proueito  com  fazer  teítamé- 
to, que  nam  fez. 

PoíTuhioo  Infante  efie  jazigo 
582.  até  o Anno  de  1582.  no  qualel-3 
Rey  Dom  Felippe  Primeiro defte 
nome  em  Portugal , Sc  Segundo 
cm  Caftella,  eftando  em  Lisboa, 
& querendo  reduzir  ao  enterro 
Real  de  Belem,Gonuento  de  M6 
gcsdéS.  leronymo,  todos  o<  fi- 
lhos, Sc  fucceflaó  defun&a  d*el- 
Rey  Dom  Manoel , efcrcueoem 
trinta  de  Ncuembro  ao  Doutor 
Marfim  Pinheiro,  que  gouernaua 
o Bifpado  da  Guarda,  porauíen- 
cia  do  Bifpo  Dom  Ioaõ  dePortu  * 
gal,&  ao  noílo  Prouincial,  quee- 
ra  o Padre  Ftey  Antoniode  La- 
cerda, que  para  certo  dia  fe  achaf- 
fem  nefte  Conuento  , Sc  tiraflem 
delle  os  oíTos  do  I nfante,  Sc  os  en- 
tregaííem  a certos  fidalgos  , que 
mandaria , parâ  osleuarem  aonde 


tinha  ordenado : vifto  como  harii 
hauia  teíbniento,  netncodicillo, 
nem  outra  lembrança,  pellaquál 
fecolligiíTe , que  o Infante  efeo- 
lhera  aquella  fepultura:& nam  fe 
b )liífe  com  a CondeíTa  fua  mu- 
lher , que  coníhua  eílar  por  fua 
vontade  vitima  alli  enterrada  com 
feus  filhos.  Entraraò  pouco def- 
pois  no  Conuento  de  mandado  d’ 
elRey  hííi  moderada  companhia 
de  fidalgos,  &capellaésde  fua  Ca 
pella,&  receberão  a oTada  em  hu 
caixão  forrad  a de  veludo  roxo,&: 
a leuaraõ  pello  rio  abaix  >atè  Al- 
meirim.  Alli  tomaraõ  de  caminho 
adeelReyDom  Henrique,  que 
naquella  Villa  fallecera  por  fim 
de  laneiro  do  Anno  de  i 580  . Sc  1 58 
foraó  entregar  ambas  no  Conué- 
tode  Belem.  Entre  os  fidalgos, 
que  nefte  íèruiço  feacharaõ,foraõ 
de  LLboa  Ioão  Gonçalues  de  A- 
tayde, Conde  que  agora  he  dà  A- 
touguia  ; Sc  de  Sanchrem  Dom 
Manoel  Mafcarenhas,&  Buy  Lo- 
pes C outinho  irmão  mais  velho 
de  Fréy  Luis  de  Souza,  que  iftoef 
crcuia.  Parece  que  fe  teue  refpeito 
a que  elítey  Dom  Henrique  pou 
co antes  de  fallecer,  tinha  dado 
cargo  a eftes  tres  fidalgos  de  lhe  fa 
zerem  guarda  naquella  Villa  cada 
hum  com  fua  companhia  de  foi- 
dados. 

Nam  cofinmaefie  Conuento 
ater  criação  de  nouiços  , porque 
lhe  tiraõ  b trabalho  duas  caías  tam 
grandes  , Sc  nam  muito  diftantes, 
comofaòada  Batalha,  &Sanâa- 

rem. 
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rem.  Aííl  nam  ha  filhos  delia  de 
que  podamos  fazer  relaçaó  j mas 
em  lugar  delles,  faremos  outra, 
que  também  refulta  em  louuor 
da  Ordem , Sc  da  Caía,  8c  da  Vil* 

h, 

No  Annode  159$*  feftcjoii 
o Conuéto  a canonizaçaô  do  nof- 
ío  grande, Sc  antigo  religiofo  Pol- 
laco S. Jacinto . Ajudou  a terra á 
feftacom  tudo  o bom  qucpofíii- 
hiaõ  dealfayas  em  fuas  cafas,  & 
com  deuação,&  affè&odâs  almas, 
que  os  San&os  mais  eftimão . A- 
conteceoo  mefmo  em  todos  os 
lugares  do  Reyno,  em  quehauià 
Conuentosda  Ordem:&  aííi  fo- 
raõ  grandes  os  finais  , que  o San- 
ftodeu  de  agradecimento  porto 
da  a parte.  Nefia  Villa , & feu  Bif- 
pado,que  he  o da  Guarda  , fe  vi- 
raó muitos  milagres  logo.  Dire* 
mosde  algúsda  Villa,  para  hon- 
ra de  Deos,&  do  feu  San&o;pois 
fendo  Dominico , deu  a elles  oc- 
cafiaõ  o Conuentode  S.  Domin 

g°s* 

Leuauão  osR  eligiofos  hua  de- 
uota  Imagem  do  Sancfo  na  pro* 
ciflàó  dafefta . Ao paííàr  delia  ef- 
tauaem  hua  janella  húa  mulher 
com  hum  filhinho  nosbraços,  o 
qual  era  quebrado  de  ambas  as 
virilhas,  & tam  perfeguido  deac- 
cidentes  mortais  nas  conjunçoés 
da  lua, que  com  nam  ter  outro  fi- 
lho, pedia  a Deos  o leuafTe  , para 
fe verliure  afy  , &aelle  domar- 
tyrio , que  ambos  padecião  com 
feu  mal . Quando  a Imagem  che- 


gou a emparelhar  com  a janella 
qfFereceolhe  ominino:  8c  pêdio- 
lhede  todo  ocoraçaõ  fe  apiedaf- 
fe  delle,  8c  foffe  intercefibr  diante 
de  Deos,  para  que  tiiieííè  reme- 
dio.  Mas  fuccedeo,  que  na  mefma 
íèmana  fem  hauer  conjunção  de 
lua  , lhe  fobreuieraõ  dous  fortes 
accidentes.  Era  a mulher  ptuden 
te,confiderou  o cafoj  difie  alegre, 
& confiada  . hora  San&obenà  vo# 
entendo,  ifto  he  quererdes pro- 
uar  minha  fè.  Pois  volo  hey  dfc 
leuaraovofíb  Altar:leuouo,efiein. 
deo  nelle,  trouxeopara  ca fa  per* 
feitamente  faõ  da  quebradura; 
& íèm  mais  fentir  nenhum  nvaí 
delia. 

Outra  mulher  tinha  tamben# 
hum  filhinho  quebrado  : era  de 
quatroannoS.  Moueo  Deosa 
goainnocente  para  dizer  â mãy, 
que  o leuaíTe  ao  altar  do  San&o, 
leuouo,&  delle  tornou  faõ. 

Mecia  Dias  íe  chamaua  hua 
mulher  da  mefma  Villa,  tam  ator 
mentada  de  mal  de  pedra , & das 
intoleraueis dores, que  lhe  caufa- 
ua,que  toda  a rua,  & vezinhança 
padecia  trabalho  com  ella,  pella 
continuação  dos  gritos, que  dia,& 
noite  daua.  Sentindo,  & ouuindo 
na  cama  em  que  jazia  o aluoroço, 
quehia  na  Villa  com  afefiadoSan 
&o;encomçndoufe  a elle  com  de- 
uação;  Sc  porque  lhe  nam  fabia  o 
nome,  chamaua  em  gritos pello 
San&o  nouo  de  S.  Domingos  $ & 
nam  foy  de  balde:  lançou  duas  pe 
dras  do  feitio, & tamanho  de  duas 

Qü  4 gran- 
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grandes  amêndoas , quando  eftaó 
verdes,  & cubertasde  cafca  . Fi- 
ccu  logo  de  todo fam,&  fem  nun- 
ca mais  fentir  nenhum  mal » E he 
coufa  fabida  , que  quando  buf- 
cou  ainterceflaódo  San&o,  efta- 
ua  já  vngida,  & fem  efperança  dc 
vida. 

Duas  mulheres  , que  viuiaõ 
juntas  em  hüacafa  , forâo  ambas 
feridas  de  pefte  . Haiiia  na  Villa 
bomgouerno,  & rigor  em  lançar 
fora  delia  os  inficionados , que  he 
fóo  remédio,  com  que  fe atalha 
efiefogo.  Temcraò  as  pobres, vc- 
rcmfefôra  defeulàr.quizeraó  ar- 
rifearíe  a morrer  fem  cura , antes 
quemanifeflarfe,  &deixalIo  : & 
tomarão  por  valedor  do  fegre- 
do,&  do  mal , o San&o  de  quem 
fè  contauão  marauilhas  . Enco- 
mendauaõíeaelle  , & vntauaõas 
poftemas  com  azeite, que  manda- 
uaõbuícar  defuaalampada,- 

fem  outro  beneficio  làra- 
raó  ambas. 


CAP.  IV. 

Fundação  do  Conuento 
de  Nofta  Senhora  da 
LuzdoPedrogaÔ 
Grande. 

Ouernaua  a Prouin- 
cia  o Padre  Frey  AI- 
uaro  Corrêa, que  em 
algúas  cícrituras  acha 
mos  com  o nomeef- 
tirado  a Correano  , eleyto  em 
Prouincial,  por  fallecimcnto  do 
Padre  Frey  Üiogo  do  Porto,  quã 
doíèdeu  principio  ao  Conuento, 
que  a Ordem  tem  na  Villa  do  Pe- 
drogaõ  Grádedo  Bifpado  de  Co- 
imbra, pella  maneira  lèguinte.  E- 
ra  natural  delia  Frey  loaó  Domin 
gues  frade  noflb,  quiz  empregar 
emfcruiço  dos  feus  húa  Quarel- 
ína, as  letras, &cfpiritu, que  alcan- 
çara na  Ordem:  fem  duuida  foy 
mais  deuaçaõ,&  verdadeira  chari  - 
dade,  queoftentaçaò,  ou  dezejo 
de  fe  moftrar  Profeta  na  Patria. 
Viofe  nos  effeitos , que  refult3rj5 
do  trabalho  : porque  deixou  nos 
ânimos  de  todos  tam  imprefib  o 
gofto,&  fabor  da  dou  trina  Domi- 
nicana ,&  por  meyodelh  o amor 
do  habito , que  paíTada  a Quaref- 
ma,fe  juntou  o melhor  do  pouo, 
&ordenaraóhúa  fupplica  ao  Pa- 
dreSan&o,  enja  fuftancia  foy  pe- 
dirlhç  licença  para  edificarem  â 

Eia 
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fua  cufta  hum  templo  da  inuoca-  fermofafontedemuita,&boaa- 
çaõ  de  Nofia  Senhora  da  Luz, que  goa.  Nam  le  pudera  dezejarpofto 
juntamente fofle  Mofieiro  da  Ke-  mais acommodado  por  todasfuas 
ligiáo  de  S.  Domingos,  allegan-  qualidades  em  tal  terra.  Pafíòufe  a 
do  a falta,  que  padeciáodo  man-  Doaçaõemnomedosfenhoresda 
timento efpiritual  • & o dezejo,  terra, loaõ  Rodrigues  de  Vaícon- 
que todos tinhaõ de íeconfi darem  cellos,&:  Dona  Branca  daSylua 
com  a prègaçaõ  dos  Beligiofos.  fua  mulher, por  eferitura  publica, 

Era  PontificeXiflo  Qinrto.Man  com  húa  condiçaó  muito  jufta; 
doulhes  darhum  Breue  , paífado  quefoy,  que  fe  por  algum  caíb 
em  28  . deDezembro  de  1475.  fuccedefle  mudarfe, ou  extinguir- 
com  commiíTaõ  ao  Arcebilpo  de  fe  o Gonuento,  tornaíTem  as  her- 
Lisboa,  &aoBifpode  Fuora  , & dadesno  eftado  em  que  cftiuef- 
aoAbbade  de  Ceiça  da  Ordem  íèm  a linha  dos  Doadores.Em  vir 
de  S. Bernardo, no  BifpadodeCo-  tude  defta  Efcritura  tomou  poflc 
imbra  3 para  que  vendo  o lugar,  o Padre  Frey  loaõ  Domingues  a 
que  os  moradores  apontaflèm,&  doze  de  Setembro  de  1 476. & ef  1 47^ 
achando  íer  conueniente  , & ho-  te  he  o Anno,&  antiguidade,  que 
neftOjpaíTàíTem  a licença  em  nome  damos  a efte  Conuento. 
da  Sc  Apoftolica  . Preíentadas  as  Corria  nefia  Villa  por  tradi- 
letrasaos  Commifíarios,  hia  Frey  çaõ  muito  antiga, recebida  de  pa- 
loaó  negoceando  a pado  igual  a y s,&  auós,  que  húa  boa  velha  di- 
aceitaçaòdo  Prouincial,  &coníi-  zia  muitas  vezes,  vindo  a efie  íitio, 
derandoíitios;  & o que  mais  con-  & fonte,  hum  genero  de  profe- 
uinha  para  a fabrica.  He  a Villa  de  cia  , que  ofucceflbveyo  aconfir- 
tempos  muito  antigos  íuieita  em  mar, & fazer  eftimada  , & verda- 
propriedade  ao  apellido  dos  de  deira.  Eraó  as  palauras  delia. Fon- 
Vafconcellos,  apellido  illuftre  no  te  das  Mayas,  quem  viuer,  verá  as 
Reyno  j & chamauaífe  loaõ  Ro-  marauilhas,  que  Deosem  ty  ha  de 
driguesde  Vaíeonccllos,o  que  ne  obrar.  Eftaseftauáo  guardadas pa- 
fta  conjunção  a pofluhia  , junta-  rao  tempo,  em  que  a Ordem  de 
mente  com  a Villa  dc  Figueirò.  S. Domingos  vieíTe  beberlheaa- 
Tendo  efte  fidalgo  noticia  do  goa,&  pouoar  a terra:porque  foy 
que  fe  trataua, chamou  o frade, of  afíj, que  tanto  , que  Frey  loaõ  le- 
fereceolhe  húas  herdades  luas  por  uantou  a Igreja, que  foy  a primei- 
baixo  do  lugar, & nam  muito  lon-  ra  coufa  em  que  poz  a mão,&:col- 
gedelle  , ondechamauão  as  Ma-  locou  no  Altar  môr  .húajlmagem 
ya$,deaflento  , & capacidade  ba-  deNofla  Senhora  como  titulo  da 
ftante  para  hum  bom  Conuento,  Luz, que  foy  em  conformidade  da 

com  feuspumares, regados  de  húa  narratiua  do  Breue  Apoflolico, 
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íahio  a Imagem  tam  deuota  em 
feitio , & com  tal  graça  nos  olhos 
dc  todos, que  arrebataria, & enle- 
uauaos  olhos, & animo;;  & eften- 
dendofe  a fama  delia, começou  a 
fer  viíitada  de  muita  gente  de  per 
to, 8c  de  longe,  & como  a efta  Se- 
nhora , íegundo  o dito  de  feu  de- 
uoto  Bernardo,  nem  falta  poder, 
nem  pôde  faltar  vontade  para  re- 
mediar peccador  es,  que  feu  Filho 
no  teftamento  da  Cruz  lhe  dei- 
xou por  filhos:  foy  refpondendo 
ao  affecfco  piadofo  dos  que  a buf- 
cauão  com  tantos  milagres, que  fe 
vio  com  efpanto  cumprida  a pro- 
fecia da  Velha.  Continuou  a Ro- 
maria por  muitos  annos  , Sc  de 
muitas  partes  do  Reyno,  em  ef- 
pecial  das  terras  do  Alemtejo, 
donde  ainda  hoje  acodem  muitos 
deuotos , que  com  fuas  cfmollas, 
Sc  offertas  ajudaõ  a viuer  os  reli- 
giofos. 

D os  mil  agres, com  o forão  cref 
cendo,ouue  cuidado  nos  rcligio- 
fos de  fazer  liuro  para  honra,  8c 
gloria  de  Deos,8c  da  Senhora,  fo- 
raõfe apontando  nelle muitos,  & 
deranos  matéria, fe  permanecera, 

Í>ara  hõrarmos  efta  Gafa  com  boa 
eytura : mas  nam  foy  Deos  ferui- 
do,quechcgaíle  ao  tempo  prefen 
te.Perdeofe,com>  de  ordinário  a- 
contecea  muitas  coufas  boas , in- 
da  onde  a gente  he  muito  cuida- 
doíà  . Aífi  diremos  fomente  al- 
giís,  que  em  noflbsdias  fuceede- 
raõ  , que  fazem  boa  fò  aos  anti- 
gos. 


Hüa  mulher  do  termo  da  vil- 
lade  Anfiaõem  cabo  de  boa  do- 
ença veyo  a perder  a vifta  : como 
corriaafama  dos  muitos  milagres 
defta  Senhora  , 8c  o feu  nome  da 
Luz  conuidaua  a quem  tinha  fal- 
ta delia,  encomendoufelhe  dc  co- 
raçaó,  8c  fez  promcíTa  de  hir  ter 
hua  nouena  em  fuacafa,fe  lhe  tor- 
nauaa  vifta.  Acudiolhea  Senhora 
com  feu  poder,  &deulha  perfei- 
ta. Nam  fe  efqueceoella  do  agra- 
decimento,quanto  â hid.i;mas  cn 
curtou  tanto  a nouena , comoíca 
prometera  de  momentos , 8c  nam 
de  dias.  Nam  fez  mais, que  vifitara 
ían&a  Cafa,  8c  logo  fazer  volta  pa 
ra  a fua . Mas  permittio  o Senhor 
para  enfino  feu  , 8c  noííb , que  na 
hora  que  chegou  à fua  morada,* 
tornou  a ficar  de  todo  cega:  cahio 
entaó  na  falta  que  fizera  : fezfe  le- 

x 

uar  ao  Mofteiro,cumprio  fcus  no- 
ue  dias  diante  da  Senhora, cobrou 
luz  nos  olhos  , 8c  tornou  fem 
guia. 

Da  mefma  Vill  j de  Anil  iõ  e- 
ra  hum  Velho, que  vindo  a perder 
os  olhos,  perdia  também  a vida; 
porque  nam  podia  (em  elles  gr  ui- 
gearoremedio  para  cila.  lunta- 
uaõfe  contra  o cego,  doença  for- 
te, & natureza  enfraquecida  com 
os  annos.  A tudo  acudio  a Senho- 
ra , chegando  o pobre  a váler/e 
delia  nefia  fua  cafa  . Veyo,vio  , 8c 
vencido  omal  da  doéça,& da  ida- 
de, tornou  faõ. 

Pedrafonfo  laurador  no  ter- 
mo de  Eluas,  dafreguezia  de  Vil- 
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laboim,  fentia  muito  ver  cega  húa 
filha, que amaua  : comoíàbia  dos 
milagres  de  fia  Senhora;  que  por 
Alentejo  tem  muito  nome,enco- 
mcndoulhacom  deuaçaò,&  alcá- 
Çoulhe  vifta  perfeita. 

No  Annode  i $6p.entroune 
fia  Igreja  Dona  Ifabel  Boccarra, 
natural  de  Coimbra, & mãy  do 
Padre  Frey  Antonio  de  Alpo- 
em  frade  noflb, a cumprir  húa  no* 
uena,&  peíàr  a trigo  húa  filha  mi- 
nina  por  voto:  porque  nafcendo 
com  húa  bellida  em  hum  olho, 
que  lhe  tolhia  a vifia,  & fazia  de- 
feque igualmcnte  íentia:  com  a 
encomendar  , & prometera  efia 
Senhora, lhe  cahio,  ou  deíàppare- 
ceo  de  forte,  que  lhe  ficaraõ  os  o- 
lhosambos  limpos, & claros. 

Eftranho,  & poucas  vezes  ou- 
uido  foy  o cafo  de  húa  mulher  no 
bre  da  villa  deThomar.Sahiolhe 
húa  tripa  de  duas  varas  dccompri 
do, que  parecia  feya  cobra  : nam 
andaua  nos  liuros  da  Fifica  tal  ge- 
nero  de  enfermidade  : deíempa- 
radade remedios  humanos,  nam 
tratou  de  mais,  que  encomcndar- 
fe  com  deuotas  lagrimas  à Virgem 
da  Luz,  que  lhe  valeo,  recolhen- 
dofe  a tripa  por  fy.  Em  graças,  foy 
em  peííbaoffèrecerlhe  em  feu  al- 
tar hum  cirio  de  duas  varas. 

Namefma  Villado  Pedrogaõ 
tinha  Domingos Thomas  hum  fi- 
lho moço , apertado  de  grande 
doença;3ggrauouíç  o mal, entrou 
em  paroxifmos  de  morte  , mete- 
raõlhe  a candeya  na  mão  para  aca 
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bar  . Vendo  a mãy  emtaleftado 
quem  era  o lume  de  feus  olhos, 
bordaòdefua  velhice,  eíperança 
de  fua  íuccefiaójdcu  hum  grito  íà- 
hido  do  centro  da  al  ma,  que  che- 
gou às  nuués, chamando  por  Nofi 
íã  Senhora  da  Luz:  grito  foy,  qué 
fubioao  Ceo,  nam  fôâsnuués,  & 
nelle  taõ  bem  ouuido,  que  no  mef 
mo  momento  tornou  o moço  da 
morte  á vida , & acompanhou  a 
mãy  a dar  graças  à Virgem, 8c  of- 
ferecerlhc  íàõa  candeya  , que  ti- 
uera  nas  mãos  para  morrer;  &a 
mortalha,  que  lhe tinhaópreftes 
para  o enterrar. 

Mas  tornando  à fabrica  do 
Mofteiro  , foy  a Igreja  no  princi- 
pio muito  pequena  : como  obra 
depouo,&pouo  de  montanha, 
nam  grande,  nem  rieo.Iuntoulhe 
Freyloaõ  hum  eftreito  apoíento 
para  fy,  & para  mais  dous,  ou  tres 
companheiros,  que  oajudauaõ: 
viuendo  todos  das  efmollas  dos 
fieis, & trabalhando  no  minifierio 
da  prégaçaõ  , com  exemplo  , 8c 
cuidado  de  bós  filhos  de  S . Do- 
mingos.mas  nunca  chegaraõ  a vei 
o edifício  muito  adiantado  j por- 
que fuccederaóannos  de  fome,  8c 
pefie, grandes  efierilidades,  &ca- 
reflia  de  tudo:&  afii  acabaraò  pri- 
meiro,que  tiueífe  forma  de  Con- 
uento  . Valeonos  para  fe  acabar 
hum  fucceflbr  do  mefmo  fidalgo, 
que  tinha  dadoofitio;  impetran- 
do hum  Breue  do  Papa  Leão  De- 
cimo,para  que  affiftiíle  nelle  hum 
Vigairo  perpetuo  , que  nampu- 

deflè 
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'defle  fcr  mudado,  atè  o Conuen-  acabadas  certas  officinas,  que  ain- 
to  ficar  cm  perfeição  . Importa  da  nam  tinhaó  perfeição , proueja 
muito  em  cafa  de  obras  affirtencia  acafa  de  baftante  numero  defra- 
continua  de  hum  (o ; porque  he  de$:poronde  parece, que  poisin 
couíà  rara  hauer  quem  folgue  de  da  entaõ  hauia  officinasimperfei- 
profeguir  princípios  de  mãos  alhe  tas, menos  capaz  eftarirnos  annos 
yas . Frey  Nuno  Galuaõ  fe  cha-  atraz,do  titulo, & authoridade  de 
maua  o Vigairo,que  aceitou  a em  - Priorado, 
prefa  pellas  letras  de  K oma:&  foy 

0 coníclho  acertado  ,•  porque  en- 
trando no  cargo  pellos  annos  de  CAP.  V. 

iÇiÇ.  1 5 1 5*  quando  o deixou , deixou 

tambema  caíâde  todoacabada:&  ^ r ^ 

achamos  eícrituras  do  Anno  de  CompOCmJb  0 ConU€)ltO 

1 $ 1 8 . para  diante  , que  nomeaõ  para  COTTCT  Cm  formft , & 

por  Priores  Frey  Msttheus  da  Vi  prí'ora({0  tf  ter 

toria,&  r rey  Bertholamcu  de  S.  • ~ 1 • * /r 

Domingos, & Frey  Andre  Pinhei  CYiaÇaO  de  HOUIÇOS.  DftJJe 

ro;&  no  Anno  dc  i ^40. Frey  Si-  cOYltfi  de  hü»  eflrmhd  te- 
maõ  de  Sã&arem;  & no  de  i $54. 
ao  Doutor  Frey  Diogo  da  Barrei- 
ra. Mas  como  ifto  faõ  eferituras  de 
tabaliacs  fcculares,&de  terras  pe- 
quenas , que  ordinariamente  faõ 
gente  idiota  , Sc  pouco  praciicos 
nos  eftylos  da  Religião, & atè  nos 
de  feu  officio,  feguramente  pode- 
mos crer,  que  por  inaduertencia 
dauaó  titulo  dc  Priores , aos  que 
nam  craõ  mais, que  Vigairos.Con  tamos 
firmaíèeftaverdidecomoqucdif  Priorado,  quiz  vella  por  feuso- 
poem  as  A&as  do  Capitulo  da  Ba  lhosrtanto  que  lhe  deraó  lugar  oc 
talha, em  que  foy  clcyto  o Meftrc  cupaçoes  mayores  . He  o aíTcnto 
Frey  Luis  de  Granada  , Anno  de  da  Villa  coroa  de  húa  alta,  Sc  def- 

iÇ^7*  as  quais  entreas  Ordena-  comporta  ferra,  & fica  o Vlofteir  o 

Çoés  leuantaõeftaCala  a Priorato  cm  meyode  húa  ladeira,  quedel- 
(íinal  que  nunca  o fora  atè  entaõ)  ladefceparao  Rio  Zezere,acom 
& dandolhepor  primeiro  ao  Pa-  panhadade  penedia,  Sc  aruoredo 
dre  Frey  Antoniode  Caria,  enco  fvluertre,  &tam  ingreme,  &dc- 
mendaõaoProuincial,  queíèndo  pendurada, que  de  qualquer  par- 
te, 


pejlade,que  fuccedeo 
na  Villa. 


Omo  o Padre  Prouín 
ciai  F rey  Luis  de  Gra- 
nada eftaua  obrigado 
pellas  A&asdo  Capi- 
tal o, que  atraz  apon- 
a compor  efta  Cafa  para 
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te,quefe  olhe  para  baixo,  faz  tre- 
mor nos  joelhos, & medo  na  vifta: 
& crefce  o pauor  com  a corrente 
dc  dous  Rios, que  no  fundo  íe  ajú- 
taó,  que  faòo  Zezere  muito  po- 
derofo  de  agoas,S<r  o Pera,  que  a- 
qui,como  he  mais  pequeno  em  tu 
do, entra,  Sc  perde  o nome  nelle, 
8c  deixão  feito  hú  angulo  de  pe- 
dra viua,  por  baixo  do  Mofteiro: 
de ! forte,  que  fica  como  cercado 
de  ambos,  tendo  da  mão  direita  o 
Pera,  Sc  da  efquerda  o Zezere  . E 
como  cada  hum  traz  grande  Ím- 
peto,& fe  vem  furiofamente  que- 
brando por  entre  penhas,  &la* 
geas  , leuantaõ  hum  medonho 
roido,  que  fe  faz  ouuir  de  muito 
longe  ; quem  de  fora  conífera  a 
poftura  do  Mofieiro , os  penedos, 
8c  mattos  , que  o cercão,  a pro- 
fundeza , 8c  efcuridadecom  que 
nas  raizes  dos  mentes  fe  apertaõ 
os  Rios,  o efirondo  continuo, que 
de  ambos  refulta  , fazendo  con- 
íbnanciatrifie  , o groíTb , Sc  gra- 
ue  do  mais  caudalofo  , com  oa- 
gudo  , cu  menos  graue , do  pe- 
queno : quem  olha  para  asferras, 
de  que  vem  cercados , húas  ao 
longe  , que  íbbem  a fe  efeonder 
nas  nuués,  outras  ao  perto  mais 
baixas,  que  com  brenhas  efpeflas 
iaõ  morada  de  laualis , Sc  Lobos, 
8c  outros  animais  brauos  , que 
até  junto  da  Villa  chegaõa  fa- 
zer fuas  prefas , reprefenta  tu- 
do junto  aquelle  vafio  horror, 
que  os  San&os  antigos  nos  dei- 
xaraô  em  feuseferitos  debuxado, 


dosdefertos  de  Scythia  de  The- 
bayda  : horror , que  recolhe  o 
entendimento  , prouoca  deua- 
çaõ , Sc  conuida  o efpiritu  a def- 
prezar  a terra,  bufear  , & pene- 
trar as  efirellas  , de  que  íe  acha 
vezinho  , & namdefcançar  , íe- 
nam  com  o Senhor  delias . Aflio 
julgou  o Prouincial  , quando  a- 
qui  íè  vio  : 8c  como  era  Varaò 
tam  efpiritual  , como  fabemos, 
nam  tratou  sò  do  que  nas  A&as 
lhe  fora  encarregado  , mas  jul- 
gando no  fitio  propriedade  para 
fazer  gente  fanéh , propoz  con- 
figo  de  aííèntar  nelle  Caía,  & cria- 
çaõ  de  nouiços,  8c  pouoallodos 
melhores  fu  jeitos  da  Prouincia. 
Em  quanto  atjui  íe  deteue , ef- 
condiafe  muitas  vezes  com  gran- 
de rccreaçaò  da  alma  , entre  hus 
penedos , que  ficão  por  baixo  do 
Conuento  , oraua  , & meditaua 
com  gofto , 8c  nam  hauia  quem  o 
tiraíTc  delles ; 8c  tal  íàbor  lhe  fi- 
cou das  horas  defte  emprego, que 
todas  as  vezes,  quedeípoisfallaua 
no  Pedrogaõ,  fempre  os  nomea- 
uacom  faudade.  Daqui  nafeeo 
conferuarem  inda  hoje  o feu  no- 
me. Chamãolhe  os  penedos  do 
Granada  . Logo  foy  prouendo, 
8c  mandando  frades  : & antes 
que  Frey  Antonio  de  Caria  a- 
cabafle  feu  tempo , deu  ordem, 
que  foffe  eleyto  em  Prior  Frey 
leronymo  Borges  pefiba  de  gran- 
des partes,  & que  por  fer  cal , era 
Mefire  dos  nouiços  no  Conuen- 
to de  Lisboa  , & defpois  de  aca- 
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bar  aqui,  foy  continuar  as  obras  de  Souza,  que  defpoisfoy  Prouin- 
deSan&aCruzde  Viana, em  lu-  ciai  defta  Prouincia  , & Vigairo 
gar  do  Padre  Frey  Efteuão  Ley-  geral  da  Ordem, & morreo  Biípo 
tão , com  que  fica  bem  prouadaa  de  Viíèurcom  elle  foy  Frey  Igna. 
opinião  de  fuas  virtudes,  & efpiri-  cio  deS.  Domingos  , que  pell® 
tu  . Com  elle  mandou  o Prouin-  tempo  em  diante  deu  eminente 
cialnouiços,  & também  algús ir-  pregador, & nas  letras  famofo Me 
mãos  profeflbs  de  pouco.  Foraõ  fire  . Pareceo  digno  de íè  pôr  em 
osprofeflbs,  porque  fe  vifTeogo-  lembrança  aos  que  defpois  vieraõ 
fto,que  tinha  da  cafa  noua,  moços  efteffauor  , & achamollo  notado 
que  jà  dauão  de  fy  grandes  efpe-  em  hum  liuro  com  as  pai  auras  fe- 
ranças  j entre  elles  Frey  Antonio  guintes. 

AN no  Domini  1557.  menfe  Oãobris  ceie  br  ato 
Prouinciali  Capitulo  in  Conuentu  de  BeUo,cum 
jam  á centum  vigmti  annis , vltra  domus  h<ec  Do  - 

mim  nofirtt  de  Luce  do  PedrogaÔ  á Summo  Pontifi- 
ceOrdiniejJet  concefTa:[edob  fummam  inopiam,  Í5  cir 
cunftantis  loci  afperitatem , adjacentisque  regionis  te - 
nuitatem  competentifratrum  numero  c ar er  et, tandem 
opera, td  indujiria  Reu . P. Fr  atris  Ludouici  Grana- 
tenjis,qui  tuncforté  Prouintire  pr<eerat,tam  adificijs, 
copijs,  quamfr  atru  m multitudine  auãa , mter  Prouin 
tia  comentas  folemniter  efi  ucepta  , & annumerata. 
Perfeão  vero  opere  z 1 . Mai)  1 560 .anni,  completo  Re 
ligioforum  numero  adornata  Prioremjuxtaformam 
Canonic am  eleger unt,  cujas  folicitudine  non  pigra  ad 
arãiorem  viuendi  normam  in  breui  redattajam  modo 
cum  totias prouincia  celeberrimis  conuentibas , mori- 
bus,religione  ,reçuld , ac  confiitutionum  obferuantia, 
pr<edicationumfrequentia,animarum  zelo  ,exemplo, 
nouitiorumque  educatione  audeat  decertare. 


Como 


Liurofexto 

Como  ifto  he  relaçaó  do  que  o 
Frouincial  fez  na  Cafa , que  já  vay 
diflinctamente  apontado  , deu* 
zamos  traduzilla  . Aduertindo 
íômçntes  , que  os  Padres  , que 
cfcrcueraõ  a memória  íc  enga- 
naraõ  no  ponto  dos  cento  , 8c 
vinte  annos  , que  dão  dc  an 
tiguidade  á Caía  até  a cley- 
çaõ  do  Padre  Frey  Luis  de  Gra- 
nada : dcuerâo  pôr  oitenta  , & 
dous  j porque  nam  fe  contaõ 
mais  da  conceffaõ  do  primei- 
ro Breue  até  o Anno  do  Capi- 
tulo. 

Também  aduei timos  , que 
nos  annos,  que  correrão  atègo- 
ra  fe  tem  trocado  , & eftà  muy 
diíTe rente  a face  defte  fitio,  do 
que  tinha  de  brauio  , 8c  fclua- 
tico  , foraõfe  roçando  os  mat- 
tos  , arroteando  a terra  por  en- 
tre os  penedos  , prantandoar- 
uores  fru&iferas  , que  refpon- 
dem  com  notaucl  fertilidade: 
8c  os  noflbs  frades  tem  apro- 
udtado  a ladeira  com  arte, 
compondoa  com  taboleiros , que 
regaó  com  as  agoas  de  hum  Ri- 
beiro dc  todo  o Anno  , que 
defee  da  Villa  , 8c  como  a que- 
da he  tanta  , fegue  as  mãos  cu- 
riofas  , 8c  vay  torcendo  o paf- 
fo  , 8c  feruindo  , como,  8c  on- 
de querem  . A mcfma  difífèrença 
fe  vc  de  prezente  no  edifício  da 
Cafa  . Foy  Prior  delia  o Pa- 
dre Frev  Simão  de  Sancta  Ma- 

j 

ria,  Varaó  muito  religiofo  , & 
igualmcntc  curiofo  . Dctermi- 
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nouíe  em  fazer  a Igreja  de  no- 
uo  : feguio  o effèito  a deter- 
minação . Sahio  de  fuas  mâosa- 
cabada  com  íèu  choro,  & cadei- 
ras,obra  pequena , 8c  proporcio- 
nada com  a terra,  masemfeu  tan* 
to  polida.  - 

Seja  vitima  aduertencia  para 
os  que  leni , que  efte  he  .0  Con- 
uento  , que  o íenhor  Biípo  de 
Monopoli  chama  Pettagoria  na 
fua  Quinta  Centúria , & diz , que 
he  hum  dos  honrados  Conuentos 
da  Prouincia:  & diz  bem  , fe  teuc 
reípeito  , a que  entre  os  religio- 
fos  a mayor  honra  fe  acha , onde 
ha  mais  trabalhos,  menos  com- 
modidades , mais  faltas , 8c  menos 
pompa  . Porem  na  reputaçaõ  or- 
dinária da  Prouincia  , he  o infí- 
znodclla  . A caía  de  nouiços  lhe 
durou  tam  pouco,  que  nam  te- 
mos fujeito  de  que  fazer  Hiftoria: 
8c  a renda  he  taô  curta,  que  fuften 
ta  mal  dez  religiofos , & de  ordi- 
nário nam  reíidcm  nelle  mais  de 
fete,  8c  poucas  vezes  oito.  Eftcs 
poucos  para  poderem  viuer  fe  aju- 
daõ  de  hum  grande  fato  de  ca- 
bras , que  fe  fufíentaõ  dos  cfpi- 
nhos , 8c  mattos , que  nafeem  en- 
tre aquclles  penedos , 8c  ao  redor 
do  Conucnto  , que  recebem  da 
vezinhança  da  Senhora  tal  virtu- 
de , queiffirmao  todos  os  Padres, 
que  alli  re  íidii  aõ,que  parem  duas 
vezes  no  Anno,  8z  íèmprc  fruito 
dobrado. 

Serraremos  cíleCapituIo  com 
relaçaõ  de  hua  prodigiofa  tem- 
Rr  a pefta- 
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peftadc  , que  fc  vio  nefta  Vil- 
la > Sc  Conuento  no  Anno  de 
1 5 90  . que  nam  he  indigna  de- 
fla  Hiftoria  ; para  que  nos  enfi- 
nenios  a temer  a Deos , que  he 
principio  da  verdadeira  Sabe- 
doria , & o fim  principal  de  tu- 
do o que  eícreuem  as  penas  re- 
ligiofas  . Vitimo  dia  de  Ago- 
fto  fobre  tarde  , correndo  tem- 
po claro  , & fereno , íe  toldou 
fubitamente  o Ceo  , efcureceo 
o Ar,  começaraõ  a cahir  rayos, 
/bar  trouoés,  com  força,  & con- 
tinuação tam  defuzada , que  fa- 
ziaõ  reprefentaçaõ  quererfe  de- 
fatar  a maquina  do  mundo  , por- 
que o afufilar  dos  relâmpa- 
gos , parecia  rafgar  o Ceo  atè 
o Firmamento,  o eftrondo  , 8c 
bombardadas  dos  trouoés , affi- 
gurauão  abrirfe  a terra  até  o 
centro  . Com  ifto  viafe  arder  o 
Ar,  todo  com  brafas  viuas  ; Sc  af- 
fopraraõ  ventos  tam  furiofos, 
Sc  nunca  viftos  , que  arrebata- 
uaõ  da  terra,  & leuauaò  pel- 
los  ares  homés  , & animais  , ar- 
rancauaò  de  raiz  aruores  de  frui- 
to  , & fyluefíres  , & tudo  o 
que  encontrauão  . Seguiaô  a 
miude  chuueiros  com  pedra  de 
grandeza  extraordinária  , Sc 
foauão  por  entre  elles  vozes  me- 
donhas , como  de  gente  , que 
íe  animaua  a deftruir  , & aífol- 
lar  : Sc  para  o dizermos  em 
húa  palaura , tal  foy  a tormen- 
ta, que  nam  hauia  memória  de 
homés  , que  deoutra  íèmelhan- 


tc  fe  lembrafle  , & íegundo  as 
circunftancias  , Sc  fuccefíbs,  que 
por  algüas  partes  a íèguiraõ, 
por  certo  podçmos  ter  , que 
nam  foy  coufa  natural  . Quiz 
Deos  moftrarnos  em  termo  de 
tres  horas  ( que  nam  durou 
mais  ) hum  retrato  do  fim  do 
Mundo  , ou  do  horror  fempi- 
terno  das  moradas  infernais  . E 
na  verdade  , fe  durara  mayoref- 
paço,  fora  hum  gencro  de  dilu- 
uio  íem  agoa  , que  acabara  tu- 
do . Ifto  foy  em  geral  , o queíè 
vio,&  fentio  nas  tres  horas , que 
temos  dito.  Oscafos  particulares 
paflaraó  muito  adiante  em  eftra- 
nheza. 

Começou  a tempeftade  jun- 
to da  Villa  de  Dornes , foy  fu- 
bindo  pcllo  Zezere  afíima  , & 
cofteando  pello  fundo,  & gar- 
gantas dos  montes , em  que  vay 
entalado  , chegou  com  a mef- 
ma  força  até  a Villa  da  Coui- 
lham  , que  he  grande  numero  de 
legoas  5 mas  nam  fc  alargou  mai* 
das  margés  do  Rio  , que  atè  le- 
goa  , &meya  por  banda  . Jun- 
to â Villa  de  Dornes  affirmou 
hu  m Sacerdote  , ou  f >íTe  força 
dc  medo  , ou  verdadeira  vifaõ, 
que  vira  no  Ar  hum  efqnadraõ 
de  gente  armada  , disforme  , Sc 
horrenda  , em  corpos  , vifaqé?, 
armas  • Sc  fez  o dito  certo,  com 
que  fem  poder  pronunciar  mais 
palaura  , deatonito  , Scconfuzo, 
cfpirou , na  menham  do  dia  fe- 
guinte  . Mayor  cafofoy,  quejun 

to 
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to  ao  Pedrogaõ  fe  ouuiraõ  vo- 
zes pello  alto, que  diziaó  cm  gri- 
ta, palauras formais.  Fazei  là  por 
vcflà  parte  , que  cà  faremos  pel- 
la  nofla,  & lembraiuos  de  voflb 
compadre  Foaõ,  Sc  foy  oiuiido 
o nome,  &erapdlba  conhecida, 

Sc  de  quem  corria  fama  publica 
ter  tam  pouca  conta  com  fua  al- 
ma, 8c  particularmcnte  cm  ma- 
téria de  juramento  ( por  aquijfe 
julgue  o mais ) que  qualquer, 
que  fofleocafo , fendo  chamado 
por  teftemunha  , afíinaua  tudo, 
/em  fazer  duuida  . A lembrança, 
que  as  vozes  pretendião,íè  vio  no 
dia  fcguinte,  queachandofc  to- 
das as  vinhas,  que  a tempefíadç 
tocou  por  cfte  deftri&o  fem  frui- 
to,  & fem  vara  , & tais , que  dous 
annosnam  deraõ  nouidade,  fóas 
defle  homem  ficaraõ  tam  flori- 
das , & fermofas , 8c  carregadas  de 
uvas , como  efbuáo  antes  da  tor- 
menta . Mas  fobre  tudo  efpan- 
tou  oaflblamento  de  hua  Aldca 
vezinha  â Villa.  Veyofebre  ella 
hum  R ayo  , deu  em  cafas  cuber- 
tas  de  palha , 8c  colmo , num  mo- 
mento foy  foruida,&  confumi- 
da  do  fogo,  fem  ficar  coufa  viua 
de  gente , nem  gado ; lenam  foy 
lòhüa  pobre  mulher  , que  nam 
querédomaisverolugir,em  que 
deixaua  feito  cinza,  tudo  quanto 
na  vida  amaua  , marido  , filhos, 
parentes, fazenda  , hia  dezcfpcra- 
da , coirendoao  Rio  paraacabar 
na  agoa,a  vida  perdoada  do  fogo. 
Foy  fua  ventura,  queencontrou 
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cornos  noflbs  Relígioíòs , que  a- 
cudiraò  á Aldca,  paflada  a força 
da  tormenta, & efeapou  com  bom 
confe  lho,  Sc  animo  , que  lhe  de- 
raó.  Nam  perdoou  a tempefta- 
de  ao  Rio  : do  fundo  delle  arran- 
cou  muito  peixe,  que  fe  achou 
pellas  prayas  morto  , & com  as 
bocas cheyas  dearea  . Nomefmo 
dia  11*  vio  na  Crafla  do  Conuento 
quantidade  de  pedra  da  que  lan- 
çauaò  os  chuueiros  , que  era  do 
tamanho  de  ouos ; & porfer  tam 
grofía , fenam  acabou  de  desfazer, 
fenam  no  fim  do  feguinte, 
com  fer  a calma  ex- 
cefliua. 

% 
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GAP.  VI. 


De  varias  jornadas , que 
ps  Religiofos  de  S.  Domin 
gos  fizer  ao  ás  terras  de 
Guiné  nas  cofias  de  Af  ri- 
ça,& Ethiopia  Occiden- 
tal, em  feruiço , & 
honra  da 
Fé. 


Omo  a Religião  de 
S . Domingos  foy  a 
primeira,  que  dcfpois 
da  refiauraçaó  de  Ef- 
panha,  começou  a prè 
garem  Communidadepellas  ter- 
ras de  África  a fé  de  Chrifio  : o 
que  foy  por  meyo  do  Conuento, 
que  elRey  Dom  Ioaõo  Primeiro 
ganhando  a cidade  de  Ceita  , lhe 
deu  nella, parece  que  ficou, como 
herança, ou  obrigaçaô  fua,  acudir 
a exercitar  o mefmo  officio  em 
qualquer  Reyno,ou  Prouincia, 
quepellasmefmas  partes  fe  fofle 
defcobrindo  de  nouo  . Profeguia 
elRey  Dom  Ioão  Segundo  com 
acefa  vontade  os  deícobrimentos 
daquella  Cofia  contra  o Sul,  que 
o Infante  Dom  Henrique  irmaõ 
dejfeuauôelRey  Dom  Duarte  a- 
nimofa,  Sc  vinturofamente  come- 
çara: St  efiendia  jà  o efpiritu  aucn- 
taríeporefta  via  poderia  abrir  ca- 


minho para  a índia  Oriental.  MI  - 
daua  nauios,  hús  traz  outros,  que 
lhe  foraò  defcubrindo  delia  tanto 
adiante  i,  que  fundando  pouoa- 
çoés,& fortalezas, em  lugares  acõ 
modados,&  iujeitandofelhe  algus 
R eys,&  Senhores  de  grandes  Pro 
uincias , ajuntou  com  muita  razão 
aostitulos  antigos  de  fua  Coroa, 
o titulo  de  Senhor  de  Guiné, de- 
baixo do  qual  quiz  comprehen- 
dertoda  a efiendida  cofia  de  A- 
frica,&  Ethiopia  Occidental, que 
corre defdo  mar  Atlântico  até  o 
Cabo  de  boa  Efperança  : Sc  paffa 
alem  da  linha  F quinocial , contra 
o Polo  Antártico  , poucos  menos 
graosdosque  faò  osemqueefta- 
mos  defta  banda  do  Ártico , que 
he  hum  numero  infinito  de  legoas 
fe  as  contarmos  por  cofia  : affi  co- 
moa  terra  vay  , hora  cortando  o 
marcom  grandes  pontas,  &pro- 
montorios,  hora  recolhendo  , Sc 
abrindofeem  largas, & efiendidas 
cnfeadas . E nam  he  grande  o en- 
carçcimento-pois  pellas  regras  da 
nauegaçaó,  contados  os  graos,que 
ha  deídos  trinta,  Sc  noue,  Sc  dous 
terços, em  que  eftà  Lisboa  da  par- 
te do  Norte, atè  os  trinta, & finco 
em  que  jazo  Cabo  de  boa  Efpe- 
rançadabanda  do  Sul,  fazem  fo- 
rna de  fetenta,&  quatro  graos,  Sc 
dous  terços  , os  quais  multiplica- 
dos por  dezafete  legoas , Sc  d ous 
terços , que  leua  cada  graoem  ru- 
mo direito, quero  dizer, nauegan- 
dofe  de  Norte  a Sul , lançaó  mil, 
trezentas,&  vinte  legoas : Sc  tan- 
tas 
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tas  còrria  o nauio,  que  fahe  de  Lif- 
fcoa  , atè  emparelhar  com  o rofto 
do  Cabo,  quando  tais  tempos  ti- 
uefle  , que  nauegaííe  íèmpre  por 
rumo  direito.  Afli  foy  trabalho 
mais,  que  de  homés  o daquelles 
primeiros  nauegantes,  pello  nu- 
mero delegoas,  qmíi  fem  nume- 
ro,que  de  força  naueoauão,cofi:e- 
ando  cabos,  8c  enfeadas , fem  fe  a- 
largarem  ao  mar  por  falta  dein- 
íhumentos náuticos,  quedeípois 
inuentou  a neceflidade,&  o enge- 
nho: mas  inda  foy  de  mais  gloria  a 
conftancia  de  quemosmandaua, 
queeraõ  csnoííbs  Príncipes,  que 
com  largueza  nas  defpezas  da  na- 
uegaçaõ,  com  fazer  grandes  mer- 
cesaosquefearrifcauaõ,com  nam 
deíconfiar  nas  difficuldades  , 8c 
aturandoaspor  longo  difeurfode 
annos  : emfim  vencerão  o que 
de  íeu  parecia  impoííiuel  , 8c  in- 
uenciuel. 

Nefles  continuos,  &cuftofos 
trabalhos , íempre  foy  a tenção 
dos  Principes  Portuguezes  culti- 
uar  a fereza  barbara  , maisnoeípi- 
fitu,  que  nos  corpos  , ganhar  al- 
mas, mais  que  feruiço  de  gente 
torpe, em  cores, faluagem  nos  juí- 
zos. E tanto  que  fe  offereceooc- 
caíraõ  , começaraõ  a mandar  Pre- 
gadores, que  a inftruiíTem , 8c  en- 
caminhaíTem  paraoCeo:  & ainda 
que  ofucceflo  da  fementeira  nam 
refpondia  fempre  à boa  diligencia 
dos  Agricultores, nem  asefpcran* 
çasdequem  osenuiaua  , nam  dei  - 
xauioporiíTode  continuar , 8c  a- 


porfiar , juntando  fempre  nouos 
jornaleiros  . E porque  a primeira 
Religião, que  nefte  feruiço  fe  em- 
pregou, quizeráo  os  Reys^  quefof 
fe  a do  Patriarcha  S..  D omingos; 
& como  foy  primeira  a começar, 
também  fegundou  muitas  vezes, 

& em  vários  tempos,  & terras,  8c 
por  mandado  de  differentesReys. 
Faremos  húa  recopillaçaò  de  to- 
das as  miíTbés,&  jornadas  em  que 
foyoccupada,defda  primeira  mais 
antiga,  que  fuccedeo  nefte  Anno 
em  que  entramos  de  1486.  atéa 
de  noííos  tempos  : &feguiremo$ 
nella  a mefma  ordem  , que  leua- 
mos  em  tratar  dos  Conuentos, cu- 
ja hiftoria  lançamos  junta,  quero 
dizer, efereuendo  fem  in  terpolar* 
tudo  o que  achamos  pertencente 
a cada  hum  : Sc  faça  conta  o Ley- 
tor,  que  acha  nefte  pado  a funda- 
çaõ  de  hum  Conuento,ou  Vigai- 
raria  da  Ethiopia  Occidental,  co- 
mo achará  nos  annos  adiante  mui- 
tas , que  temos  na  Oriental  : fo 
com  eftadifferença,que  as  do  Ori- 
ente eftaò  viuas, continuadas,  flo- 
rentes. Efta  de  Guiné  fendo  mui- 
tas vezes  começada , 8c  por  varias 
partes  cometida  por  filhos  de 
S.  Domingos , nam  foy  Deos  fer- 
uido , que  permanecefle  em  fua 
Ordem. 

He  pois  de  faber,que  no  An- 
no de  1 486.  atraz  apontado;con*  1 
tinuando  aquellasCofiasosnoflbs 
nauios,&  mareantes, loaó  Affijn- 
fo  de  Auciro,queera  hum  delles, 
trouxe configo  a Lisboa  hú  Em- 
R r 4 bai- 


loaõ  de 
Bairros 
dec.il. 
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baíxador  d’elRey  dc  Beni.  He  Be 
ni  grande1,  & dilatada  Prouincia, 
& muito  abundante  de  gente, en- 
tre o Reyno  dc  Congo, & terras 
que  vezinhaõ  com  oGaftellode 
S.Iorge  da  Mina.  Era  o fim  da 
Embaixada  no  publico, pedir  Me 
flresdaley  Euangelicaparanella 
ferem  doutrinados  , eíle , & feus 
vafíkllos:  mas  no  fecreto  authori- 
zarfe,  & fazeríè  temer  entre  feus 
vezinho$,& inimigos, com  a com- 
panhia,&  fauor  dos  Portuguezes: 
que  também  entre  Barbaros  fe 
pra&icáoasleys,  &a  razaóde  ef- 
tado  ( porque  as  nam  eftimemos 
tanto  os  que  conhecemos , Sc  íe- 
guimos  a policia  chriftaã)&  íabem 
disfarçar  intereífes , com  mafeara 
devirtude.Reynaua  elRey  Dom 
loaõ  Segundo;  como  era  tam  chri 
flaõ,eftimou  orequerimento;hon 
rou  , &enchco  de  merceso  Em- 
baixador. & logo  íe  difpos  a man- 
dar com  elle  Prègadores  . Os  Ef. 
critores  do  Reyno,  que  falho  de* 
Re  feito, nam  declaraó  de  que  Re- 
ligião : mas  as  memórias  de  nofià 
Ordem,  dizem  , que  elH  ey  cíco- 
]heo  nellafujeitos,  que  alem  das 
íàgradas  letras , eraó  entendidos 
nas  Mathematicas  : para  que  nas 
horas,  que  lhe  vagaílòm  da  prègi- 
Ça5,  foílçm  inquirindo algúuioti- 
cia  da  índia  pello  fertaõdaquel- 
las  Prouincias,  8c  do  grande  Rey 
do  Abexim, que  o vulgo  chamaua 
Prefteloaó  : Sc  hauendoa  procu- 
jaflèm  chegar  a elle.  Como  em 
couía  tam  antiga , nam  ficaraó  cm 


lembrança  os  nomes  dos  frades^ 
fôfe  aponta,  que  era  Prouincial  o 
Padre  Frey  Braz  de  Euora  , que 
osdefpachou.O  fucccíTofoy,que 
o Barbarorecebeo  os  Pregadores 
com  moftrasdeamor,  Sc  bom  ga- 
falhado  ; mas  quanto  á doutrina, 
como  fua  tençaõ  era  fundada  em 
refpeito  temporal ;Sc  o deixar  ví- 
cios arreigadas  com  longfotem- 
po,  8c  gofto,  fc  ja  muy  difficnltofio 
à natureza  , & mais  entre  Bárba- 
ros; vioíe  logo, que  era  tempo  per 
dido,oquefegaftaua  em  lhe  fazer 
lembranças  do  Ceo  , 8c  da  Pdua- 
Çaó  da  alma.E  todauia,  fendo  cer- 
to , que  nam  foraó  de  proueito 
com  o Rey  os  Religiofos , entre 
nôs,  que  fora  razão  nam  o igno- 
rarmos, ficou  eíquecido  , que  fim 
tiueráo.  O Padre  Mafeo  diz, que 
íè  tornaraõ  para  o Reyno  por  mã-  w - 
dado d'eIRey  por  eíhs  palauras.  feus  1. 1. 
Ioannis  demum  accitii  in  Lufit  mUm  ln^~ 
irritt  rediere.  fornada  foy  baldada, carum * 
&perdida:mas  fefoy  tal  para  com 
oshoméi,  nunca  paracom  Deos 
íe  perde  o que  fe  faz,  com  a ten- 
ção,^ olhos  nelle.  Nem  o gofio 
cTelrtey  Dom  loaõ  íe  intibiou  pa 
ra  femelhantes  empreíàs , com  o 
íucceíTo  aueíTo  defta  : antes  logo 
no  Annofeguinte  lançou  mão  de 
outra, que  fendo  de  muito  mnyor 
cufto,naõteue melhor  fim, rumo 
veremos  no  Capitulo  feguinte. 


CAP. 


Liurofexto, 

C A P.  VII. 

Da  fegundaviagem , que 
os  Religiofos  de  S . Do- 
mingos fizerao  a 

Guiné. 

Aõ  famolós  Rios  da 
Ethiopia  mais  Occi- 
dental o Gambea , 8c 
o C,anagá, dc que  os 
Antigos  jà  tiueraóno 
ticia  , & lhes  chamarão  Stachiris, 
& Daratho.  E ntre  elles  fe  compre 
hende  húaeftendida  R egiaõ,que 
com  outras  grandes  terras , que 
correm  contraoCaboverde, para 
os  Antigos, Promontorio  Arfina* 
rio, tem  nome  de  íalofo.  Era  fe- 
nhor  delia  , antes  do  Anno  dc 
1487.  em  que  entramos , elRey 
Bemoy,ou  Beomij,  homem  bran- 
do^ facil  de  condição : Sc  como 
tal , procedia  com  tam  bom  ter- 
mo com  os  Portuguezes,  que  em 
feus  Portos entrauaõ,  queelRey 
Dom  Ioaó  Segundo  de  tudo  in- 
formado, dezejou , & procurou 
por  vários  meyos, de  preléntes,& 
moftrasde  amor,trazello  ao  grê- 
mio da  Igreja.  Masnam  montan- 
do nada  muitos  officios  de  corte- 
ziapara  o obrigarem  a bufear  os 
remedios  da  alma , no  tempo  que 
viuia  prolpero  : húafó  aduerfida- 
de  veyo  a acabar  com  elle, que  pe- 
difle  com  rogos , o que  de  antes 
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nam  aceitaua  oíferecido  . Rebel- 
loufelhe  hum  irmão,  8c  achou  taft 
to  fauor  no  pouo  , que  ficou  Be- 
moy  defpojado  do  Reyno  ; 8c  o- 
brigado  do  aperto  em  que  fe  via, 
a tomar  por  remédio  acolherfe  a 
hum  nauio  de  Portuguezes  , que 
primeiro  achou  , & pedir  , que  o 
trouxeíTem  a Portugal.  Entrou 
Bemoypella  barra  de  Lisboa  no 
Anno  de  1487.  Foy  grande  o 
contentamento,  queelReyteue 
com  tal  hofpede  , extraordinário 
o apparato , & honra  , com  que  o 
recebeo , que  nam  fizera  mais  a 
qualquer  Rey  da  Chriftandade, 
que  a Lisboa  viera:  confolouo  de 
fua  calamidade  , & prometeolhe 
empregar  todo  íèu  Poder  em  o 
refiituir  no  Reyno.  Parecia  a el- 
Rcy,que  nam  poderiaõ  deixar  de 
obrigar  o Gentio  tantos  benefí- 
cios juntos , para  entrar  em  fy , & 
ver, que  sò  em  quem  íèguia  o ver- 
dadeiro Deosdo  Ceo,  & da  terra, 
podia  morar  tanta  piedade:  & por 
efta  coníideraçaõ  aífèiçoarfe  à no£ 
íàfan&a  Fé  ; & nam  íè  enganou; 
porque  mandandoo  vifitar  por 
vários  religioíos,  com  ordem  de 
lhe  pracficarem  os  myfterios  del- 
ia: emfim  abrio  os  olhos  á luz ; & 
pedio  o fanefo  Bautifmo  . E nam 
foy  elle  fô: trazia  configo  até  vin- 
te finco  companheiros,  gente  no- 
bre , & dos  melhores  de  fua  terra: 
todosfe  determinarão  feguillo  na 
conuerçaõ  . Dado  o tempo,  que 
conuinha  para  fe  catequizarem, 
quiz  elRey  folemnizar  o dia , que 

para 
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para  cllc,como  tam  pyo  , foy  dc 
incomparauel  gofto:  8c  mandan- 
do fazer  o auto  do  Bautifmo  pel- 
Jo  Bifpo  de  Ccita , 8c  Tangere, 
Dom  Frey  lufto  Baldino  religio- 
ío  Dominico , de  quem  atraz  fal- 
Jamos:foy  elle  o Padrinho, &com 
cfta  honra  lhe  deu  também  íèu 
nome.Chamoufe  Dom  Ioaõ.  Os 
fidalgos  mais  honrados  da  Corte 
padrinharaõ  aos  Companheiros. 
Seguirão  feftas  R ca ys , dc  touros, 
& canas, & outras  fignificaçocsde 
alegria. dandoíeatè  o pouo  os  pa- 
rabés  de  nos  renderem  noífas  na- 
uegaçoes  o ganho  de  íujeitarmos 
a Sè  Apoftolica  hum  poderoíb 
R ey  de  terras  tam  defuiadas  . Ar- 
mouoelRey  defpois  caualciro,  Sc 
ordenoulhe  hum  fermofo  braíàó 
dc  Armas  ; porque  cm  tudo  fe- 
guifle,vzo,&  coftumes  dachriftan 
dade:&clleem  reconhecimento 
de  tantas  mcrces,  & honras, fe  fez 
vaflàllo  feu,  com  menagem  dada, 
8c  promeflade  obçdienciade  to- 
das fuas  terras, & das  mais, que  pel 
Io  tempo  acquiriflè.  Fez  também 
auto  dc  Príncipe  Catholico , que 
foy  mandar  fua  obediência  ao  Súr 
mo  Pontífice . Entre  tanto  hiaõíc 
fazendo  preftes  no  Porto  de  Lif- 
boa  vinte  carauellas  , com  muita 
gente, & armas,  & juntamente  pe 
trechos  para  fbrica  de  hiía  forta- 
leza, que  elRcy  queria  íefundaíTe 
na  boca  do  R io  C,anagà.  Nam  ef 
qucceo  aelRcy,o  que  fempre  fov 
leu  principal  intento;  que  foy  cf- 
colher  Minifiros  da  prègaçaóda 


Fè,para  allumiaremas  treuas  da- 
quella  gentilidade;  efíes  quiz  que 
foífcm,como  cs  dc  Bcni , Domi- 
nicanos. Era  feu  confe(Tbr,&  pre- 
gador,© Meftre  Frey  Aluaro  Cor 
rea,  que  hauia  poucos  annos  aca- 
bara de  fer  Prouincial  da  mefma 
Ordem, homem  vel lio,  & de  gi  an 
de  nome, em  virtude,  & religião, 
como  o efcreuc  Maffèo  por  eítas 
pal auras.  Euangclici  quoque  pr^eco-  Mrf.l.t, 
nes  impo  li  ti  jíluaro  'Dominicano  pr Htü; ,nt*' 

r n 1 • • ■ • r ■ • tw®  (U 

fecto  eximi#  \nrtiius  ac  japientne  Vt- 
ro}quo  'fyx  ipfe  ad [acras  confefsiones  dec.i.l. 
yticonjtícucrat.  O mefmo  affirmão  \’L ;8\ 

a T-  j i & fende  na 

outros  Autores. k de  crer  ne, que  cAr.^/- 
homem  de  tays  partes  nam  fahiria Ríf  D« ltm 
da  fua  cella  , íenam  obrigado  dc** 
grande feruor  de  efpiritu,&amor 
dc  Deos , nem  deixaria  de  leuar 
outros  femelhantes  a fy.  O cargo 
da  armada  leuou  Pedro  Vaz  dnCu 
nha  , fidalgo  honrado,  quecha- 
mauão  por  alcunha  o O bi (agudo. 

Fc2Íc  à vèlao  Rey  negro,  alegre 
de  ver, que  achara, 8c  leuaua  mui- 
to mais  do  que  feu  pcníàmento 
lhe  foubera  pedir . Mas  ha  homés 
cuja  ventura  parece, que  anda  ata- 
da com  a tem  em  que  fe  achaõ, 
mais  que  com  a pelloa  . Eftc  cm 
quanto  cftcue  fora  da  patria,  tu- 
do foraõ  profperidadcsrtanto  que 
a cila  tornou , logo  o íeguio  noua 
tormenta  de  males.  A portou  com 
bom  tempo  cm  fu  as  terras  come  - 
çauaõos  Portuguezesa  entender 
com  o edificio  encomendado  da 
Fortaleza;  8c  ellccom  n pacifica- 
çaõ,&  reduçaó  dos  vaílàllos.  NTe- 

fia 
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fii  conjunção  entrou  em  defconfi- 
ança  delle o Capitaõ môr.deulhe 
de  punhaladas  dentro  do  nauio: 
do  fundamento, que  teue  nam  di- 
zem nada  os  Eícritores  : poffiuel 
he,qucacha{Te(<x>mo  a fé  dos  Bar 
baroshe  pouco  firme)quemaqui 
naua  contra  osnoífoso  mefmo, 
que  lhe  aconteceo . B ecrelceraõ 
com  efte  fucceflò  tantas  altera- 
ções na  terra,  & também  entre  os 
noífos,  queemfim  leuantaraõ  an- 
choras , & tornaraó  para  o Rey- 
no;fem  outro  bom  effeito  detan 
taseíperanças . Dos  noífos  Reli- 
gioíos, dizem  as  memórias  da  Or- 
dem ( que  as  do  Reyno  nçnhúa 
mençáo  fazem  mais  delles)que  en 
traraó  pella  terra  em  profecuç3Õ 
defeuminifterio , & lã  fenecerão. 
E com  tudo, nam  faltaraò  outros, 
& mais  em  numero  para  terceira 
miílacj,que  logo  contaremos,  co- 
mo dermos  conta  de  outra  jorna- 
da muy  differente,  em  que  os  Ve- 
readores da  cidade  de  Lisboa  (ef- 
te  he  o nome  dos  que  prefidem 
no  gouerno  popular ) occuparaõ 
pello  meíhio  tempo  a Ordem: 
feruindofe  dos  filhos  delia  por  ter 
ra  , como  faziaò  0$  Reys  por  mar. 
Foy  ocafo,  que  hauendoalgús  an 
nos , que  fe  padecia  no  Reyno 
cruel  pefte  ;&  eíhndona  cidade 
tam  arreigada  , que  com  nenhum 
remedio  humano  , fe  leuantaiia, 
nem  aliuiaua , determinarão  acu- 
dir aos  meyos  Diuinos-&  quando 
1490.  entrou  o Anno de  1 49O.  fizeraõ 
Votoa  Noílà  Senhora  de  Guada- 


lupe , fe  foííe  feruida  interceder 
diante  do  Tribunal  Diuino  pella 
cidade;&  alcançarlhe  faude,man- 
dariaó  em  nome  delia  a fua  íàn- 
cfa  Gafa  hum  R omeiro,&  com  el- 
le  hum  cirio  , que  ficafle  na  Igreja 
em  penhor  da  humildade,  &de- 
uaçaõ  , com  que  íe  lhe  encomen- 
dauaó.  Feito  o voto, foy  Noflb  Se 
nhor  feruido  leuantar  o mal,qua- 
íi  fubitamcnte,&  de  maneira,  que 
geral  mente  pareceo  coufa  de  mi- 
lagre; & a cidade  fe  ouue  por  obri 
gada  ao  cumprimento  da  promef 
ía.Hauendo  de  hir  Romeiro, quiz 
que  foíTe  hum  filho  defta  Ordem; 
8c  eícolheo  ao  Meftre  Frey  An- 
taò  de  Sanefa  Maria  , que  por  fua 
deuaçaõ  f szia  oofficio  de  íàcriftaõ 
de  Noíía  Senhora  da  Eícada,  defi 
pois  de  muito  velho  , 8c  defpois 
de  adminiftrados  grandes  cargos 
na  Ordem. Leuou  efie  Padre  con 
íigo  finco  officiaes  cirieiros , que 
lauraraõ  o Cirio  em  Guadalupe 
de  cera  branca  , 8c  pefo  de  dez 
quintais(digna  ofFerta  de  tal  cida  - 
de)  no  dia , que  feoffereceo  á Se- 
nhora, prègou  o Padre  Frey  An- 
taõ  ; 8c  contou  a grande  merce; 
que efic  pouo  recebera  delia.  Fi- 
cou o Cirio  arrimado  a hum  pilar 
do  crufeiro, junto  à porta  da  facri- 
fiia  : & ahi  permanecia  no  Anno 
de  1607.  em  queovioquem  iflo 
efcrcuia  ; 8c  eftaua  forrado  de  ma- 
deira:o  que  dizem  fe  fez;  porque 
osdeuotos,  que vifitauãoa Caía, 
hiaó  tirando  delle, como  por  reli. 
quias  , 8c  memória  das  merces  da 

Senho- 
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Senhora  : & ainda  que  fe  [tiraua 
pouco  , como  era  cada  hora  , & 
por  mnitas  máos , em  difcurfo  de 
annos,  podia  vir  a fero  dano  con- 
íiderauel. 

CAP.  VIII. 

Terceira  mijfao  dos  nojsos 
Religiofos  a outras  ter- 
ras do  me  [mo 

clyma. 

Eguimos  na  ordem, 
& tempo  deitas  via- 
ges  a Garcia  de  Rc- 
fende  na  C hronica  d* 
elReyDom  Ioaó.Se 
gundo.Na  ordem, & tempo , di- 
go : mas  nam  na  rçlaçaõ  dos  que 
ellc  diz,  que  forâo  neíta  terceira; 
porque  fe  enganou , tirando  aos 
frades  de  S. Domingos , contra  o 
que  outros  melhor  aduertidos  ef- 
creueraõ  com  mais  certeza.  O fuc 
ceíTo  delia foy,  queperfeuerando 
osnoflbs  naueçantes  fem  deícan- 
çar,  no  deícobrimento  daquella 
Coíta  barbara  da  Ethyopia  Occi- 
dental, Sc  paíTandofempreauan- 
tc  contia  o Sul , quanto  fofriaõ  os 
tempos  , deraõ  na  boca  dc  hum 
Rio  de  tanto  poder, &impeto  de 
agoas,  que faziáodoces asdo  mar 
em  muita  dtítancia da  Coita.  En- 
traraõ  por  clle,  acharaó  agente 
tamdomcftica , Sc  confiada , que 


fem  nenhum  medo,  nem  cantella 
ítabiaõ  ao  nauio , traziáo  dos  frui- 
tos  da  terra  , recebião,  8c  comiáo 
do  que  ie  lhes  daua : Sc  fôfaltaua 
para  inteira  amizade , o comercio 
da  lingoa , em  que  bus , Sc  outros 
eraó  mudos  $ porque  de  nenhíía 
maneira  íè  entendiáo  . Obrou  a 
continuação  tanta  facilidade,  que 
acabaraõos  Portuguezescomal- 
güs,quefe  vicfíèm  em  lua  compa- 
nhia a Portugal , ficando  outros 
tantos  nofios  na  terra.  Foy  al nitre 
de  goftopara  elRey  Dom  loaõ  a 
vinda  dos  negros:  porque  tendo 
tomada  a lingoa  no  difcurfo  da 
viagem  , dauão  nouas  de  terem 
hum  Senhor  grande  a quem  obc- 
deciaõ  grandes  terras,de  que  a ca- 
beça era  Congo, o Rio  fechama- 
ua  Zayre  , nauegauel  muitas  Je- 
goas  pella  terra  dentro,  acompa- 
nhado de  Ilhas  abundantes  de  gé- 
te , fertiles  de  mantimentos , ricas 
de  criações  de  todo  gado.  Entrou 
elRey  em  efperanças  defaber  por 
cila  via  algúa  coufa  da  índia , que 
erafeu  principal  intento: mandou 
ao  mefmo,que  ostrou?te)(e  auiaf- 
fe  com  toda  brcuid  ide , Sc  fizefie 
volta  com  elles:  chegado  ao  Rio, 
entraíTe  por  elle  atè  ver  oRey, 
que  dizião , a quem  vifitarta  de  fu  a 
parte  com  recados  de  amizade: 
notafiè  asterras , procurafie  fiber 
das  do  Oriente  . Dcfpachado;  os 
Negros,  cheyos  de  mimos  de  co- 
mida,& veftidos.  Foy  Deos  ferui- 
dodarlhcs  tam  boa  viagem  , que 
dentro  do  tempo , que  o Meftre 
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do  nauio  prometera  , Te  acharaõ 
íàós  , & faluos,  8c  entre  os  feus. 
Cheg(  u entre  tanto  à noticia  do 
Rcy  o que  era  paflado  , dezejc u 
ver  os  noflbs;  Sc  o Portuguez  nani 
tardou  ( in  hir  darlhe  os  recados, 
& vifita,que  lcuaua  . E pelloque 
os  Negros, que  foraõ  companhei- 
ros contauaó,  foy  feficjado  mais, 
como  conhecido  ,&  a mig^,  que 
ccmotfiranho.  Tinha  o Barbaro 
bom  juizo  : dcufe  por  ( brigado 
à pontualidade  do  Capicão  do 
nauio  , ao  bom  tratamento,  que 
clRey  Domloaõ  mandara  fazer 
aos  Negros  , 8c  ao  amor  , que 
lhe  fignificauaó  as  palauras,  que 
cm  feu  nome,  8c  defua  parte  ou- 
uia:  tudo  junto  lhe  fez  força  pa- 
ra enuiar outros  Negros  de  qua- 
lidade com  embaixada  formal, 
eujf  fim , alem  da  amizade , 8c  co- 
mercio , era  pedir  pregadores  da 
ley  de  Chrifio , que  pello,  que 
dtlla  tinha  ouuido  aos  Portugue- 
ze*,  queria  recebella , 8c  morrer 
nella,  Sc  o mefmo  procuraria, que 
fizeflem  todos  (cus  vafTallos:  pa- 
ra penhor  defiaboa  vontade  en- 
uiaua  logo  húa  copia  de  moços 
tenros , 8c  de  bom  natural,  pa- 
ra fc  criarem  nas  efcollas  de  Por- 
tugal com  o levte  da  fanta  dou- 

O j 

trina  , 8c  tornando  bem  infirui- 
dos  a poderem  communicar  a íeus 
naturais  . Vieraõ  efies , Sc  fua 
embaixada  a Portugal  , &tIRey 
os  mandou  reaber  , agafalhar,  8c 
d'  utrinar  com  amor  de  Pay  , Sc 
dobrado  gofio , per  ver  , que  co- 


meçaua  Deos  a abfir  o caminho, 
pára  fua  fanta  palaura  fe  femear 
por  eftas  Prouincias.  Defpois  os 
fez  bautizar  com  os  Embaixa- 
dores , afiifiindo  elle,  8c  a Ray- 
nha  Dona  Leanor  ao  auto  fan- 
to. 

Apozo  bunifmo,  tratouel- 
Reyde  cs  fazer  tornar  ^orde- 
nou , que  foífem  acompanhados 
de  Prègadoresda  Fê,&  juntamen 
te  de  arquitetos,  8c  officiaes  de 
cantaria  , 8c  aluenaria  para  edi- 
ficarem templos  ao  verdadeiro 
Deos , fazendo  conta  , que  e£ 
tes  hauiaò  de  fer  os  mais  fegu- 
ros  cafiellos  para  defenderem 
qs  noíTos,  & manterem  na  obe- 
diência da  fanta  Igreja  , & Tua 
toda  a Prouincia . Os  Mefires 
daprégaçaõ  pedio  como  das  ou- 
tras vezes  à Ordem  de  S.  Domin- 
gos 5 8c  elía  deu  dez  , como  nos 
confia  das  lembranças  da  Prouin- 
cia;&:  nam  eraõ  muitos, fegundo  a 
informaçaó,  que  hauia  da  largue- 
za das  terras.  Foy  por  Prelado,& 
primeiro  Vigairo  da  chrifiandade 
de  Congo  o Padre  Frey  íoaòde 
Santa  Maria  Mefirc  em  Theo- 
logia,  que  atualmente  era  Prior 
doConuéto de NoíTa Senhora  da 
Piedade  de  Azcitaõ,  & filho  del- 
lc:&porqueentreo5  noflos  frades 
hauia  já  experiencia  de  quão  con- 
trários craõ  os  ares  das  terras  dc 
m grosá  faude  dos  brancos  , foy 
logo  nomeado  para  fucceíTor  eni 
faltado  Padre  Frey  loaõ,  outro 
filho  do  mefmo  C onuento,peflba 
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de  authoridade*  & boas  partes* 
por  nome  Fr.  Antonio  da  Pieda- 
de. O Padre  Maffèo,  queefcreue 
efta  miflaô5naõ  aponta  mais  > que 
tres  frades:  mas  pouco  faz  ao  cafo 
a differença  donumero,quandoa 
nam  ha  na  fuftancia.  Saóeftasfuas 
pala  uras . Fie  que  ntophili  modo  ad 
fuos  remifsi , 'verum  etiam  e fanchfsi- 
ma  'Dominicana  Família  viri  tres  pro * 
bat<£  virtutis  atque  doSlrindi  deleSli , 
qui  apud  eofdem  Atbiopas , & docendt , 
(0  mitiandi  officio  fungerentur  Que- 
rendo dizer  > que  nam  sô  tornou 
elftey  Dom  Ioaó  mandar  a Con- 
go os  Negros  nouamentecoruer- 
tidos  : mas  que  eícolhco  da  Or- 
dem de  S. Domingos  tres  Varoés 
de prouada  virtude,  qucenfinafi 
fem  a gente, &fizefíem  com  cila  of 
ficiode  Prelados.  DasHiftorias  de 
Ioaõ  de  Bairros  íe  col lige  que  fo- 
raó  íeisPadres.  Authorizou  elB  ey 
a embaixada  por  credito,  Sc  hon- 
ra da  Fè  com  prezentes  de  impor 
tancia,  8c  hum  fidalgo  lumrado, 
que  os  leuou,  por  nome  Gonça- 
lode  Souza,  acõpanhado  de  mui- 
ta ,&  boa  gente  de  guerra  par- 
tio  no  Anno  de  1 490. 

Foy  a primeira  terra  em  que 
apportaraóde  hum  Senhor  prin- 
cipal,tyo  d^elKey  de  Congo,  cha 
mado Mauifono,  que  heomefmo 
na  lingoa barbara  , que  íènhor  do 
Defiricfo,  & terrasde  S >no . Era 
homem  de  muita  idade, & bom  en 
tendimento,  humano , & coi  tez. 
Reccbeo  o Embaixad  r com  to- 
da a honra, & bom  gafalhado,que 


a terra  daua  de  fy:&como  foube  q 
Vinhaô  Meftres  da  Fè,afli  íe  pegou 
com  elles,como  íe  por  outra  cou 
fa  nam  efperara(força , & maraui- 
Ihasda  prediftinaçaõ)pedio,que  o 
cnfinaHcm  , ouuio  a pra&ica  dos 
Myfterios,  queconfeflàmos  ; poz 
fuas  duuidas  de  homem, que  deze- 
jam  entender, nam  porfiarrfican- 
do  fatisfeito,  nam  quiz  perdera  oc 
cafiaõ  ; & comoooutro  criadode 
Candacescom  S.Felippe,  fezin- 
ftancia,que  nampaíTaflem  íemlhe  Aã.Aofip. 
da  ro  fan&obautifmo.  Allegaua, 
que  era  carregado  de  annos  , 8c 
quefeouueíTede  efperarpara  quá 
do  voltaífem  da  Corte, como  pro 
metiáo  , poderia  fer  atalhado  da 
morterdeuíè  o Vigairo  por  obriga 
do  à deuaçaó,&  boas razoé'.Foyo 
inftruindoatèodia  lariço  da  Paf- 
choa,cjefte  Anno  de  1491.  cahia 
a tres  de  Abril.  Chegada  aPafchoa 
armoufe  em  meyo  de  hua  efiendi 
da  Varzea  hu  altotheatro,  &nel- 
le  tres  Altares  cubertos  deerpeíTa 
ramada  contra  o foi . Aqui  diífeo 
Vigairo  MiíTa,  Sc  bautizou  o Ve- 
lho . Foy  a íolcmnidade  juntaríe 
da  terra  tanto  pouo,  quecubriaa 
Varzea.di/é,que  paífcuâo  de  vin- 
te finco  mil  almas.  Os  noífos  vie- 
raõ  todos  de  fefia  , luzidos  de  ar- 
mas,& vefiidos, acompanhando  o 
Embaixado,  Sc  leu  CapitaõHiiy 
de  Souza, que  tinha  fuccedido  no 
cargo  por  morte  de  Gonçalode 
Souza  feu  tyo,q  fallecera  no  mar. 
Chamouíe  o bautizado  Dó  Ma- 
noel com  boaefirea,& jufta  cauía: 

pois 
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pois  era  o primeiro, que  Deos  cha 
mana  paraíy  de  terras  tam  remo  - 
ta  ,&  tam  cegas. Tinha  Dom  Ma- 
noel dous  filhos, hum  entrado  em 
idade, ontro  minino.  Pedia  oma- 
yor  o bautifmo,  pediaó  o rnefmo 
todos  os  nobres, que  foraõprefen 
tes.Foy  Dom  Manoel  taõ  prudé- 
te,que  de  todos,  eícolheo  sô  o fi- 
lho minino,  que  ficou  bautizado, 
& com  o nome  de  D.  Antonio:& 
dizia  ao  outro,  8c  ao  mais  pouo , q 
viílèm,que  era  fazer  aggrauo  a feu 
Hey  deter  mais  os  religiofos,  que 
efiaua  com  aluoroço  cfperando, 
& para  o rnefmo  efleito  do  bautib 
mo:que  defieai  primeiro  lugar  a 
quem  era  primeiro  na  terra, & Se 
nhor  de  todos:  & como  elle  rece- 
befieas  fan&asagoas;poderiaõ  ei 
I es  fazer  outro  tanto  ; pois  tinhaõ 
idade,&  íàbcr,para  requerer, que 
aquelle  minino  nam  tinha,  8c  for- 
çjs  para  poder  e/perar,  que  aellc 
Dom  Manoel, por  muito  velho, 
já  faltauãOjSt  por  iílb  acudira  com 
preífa  á impoííibilidade  de  am- 
bos. 

Por  talmodo  foy  celebrado 
pellos  religioíos  de  S.  Domingos 
o primeiro  Bautifmo  , que  ouue 
no  grande  Rcyno  de  Congo,  def- 
poisque  Chrifio  o infiituhio:  afll 
o diz  o Padre  MaíFeo  por  efias  pa 
Mi>  ff  cus  laura  s.Tnmus  ex  omni  memória  bap - 
rhfnçra.  tijmuíille  tn  ijs  terns  incredibili  om- 
nitifn  luetitia  celebratus  eíí  anno  poíl 
1 49 1 . ChiHum  mtum  1 49  1 . Seguio  ao 
bautifmo  outro  a &o  de  verdadei- 
ra Chriftandade.  Nam  fe  conten- 


tou Dom  Manoel  sô  com  o que 
tinha  feito;  fenam  mofirafie  jun- 
tamente,que  abraçauaa  Religião 
com  toda  a vontade, & bom  efpi- 
ritu;  8c  nam  porcerimonia  . Jun- 
tou o pouo , fezlhe  húa  pra&ica, 
mais  de  Prègador  velho  , que  de 
conuertido  nouo . Foy  o fim  defi- 
pois  de  os  perfuadirao  amor,&íè- 
guiméto  de  todas  as  virtudes, que 
pois  efiimauaõa  merce,que  Deos 
lhes  fazia  com  íeu  fan&o  Euange- 
Iho , que  por  fuas  portas entraua, 
fe  conformafTem  defde  logo  com 
elle  em  lançarem  de  fy  os  ídolos, 
com  queatéentáo  andaraõ  enga- 
nados, que  eraò  lenha  do  Inferno, 
8c  caufa  de  todos  os  males . Duro 
negocio  foy  para  muitos,  mas  buf- 
caraõfe  com  diligencia, & vindo  a 
publico  hum  grande  numero , fo- 
raõ  todos  feitos  cinza , com  gloria 
da  Ordem  de  S.  Domingos  , que 
até  em  tam  longes  terras, foy  logo 
executando  os  dous  officios,em 
que  Deos  a fundou,  de  Pregado- 
res,& Inquifidores  . Paflàdoifto, 
chegou  recado  d^elRcy  ao  Em- 
baixador,& Vigairo,que  os  efpe- 
raua  com  muita  vontade  , & lhes 
pedia , que  nam  tardaíTem. 

Puzeraõíè  logo  a ca- 
minho. 
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CAP.  IX. 

■ • 

Pafíafio  Embaixador ,Ü? 
Pregadores  d Corte  d‘el- 
Rey  de  Congo.  Dajfe  con- 
ta do  recebimento  ,que 
lhe s fez, & comofoy 
bautizado. 


Ànto  queelRey  foy 
auizado,  que  o Em- 
baixador, Sc  Vigairo 
caminhauão  , deípa- 
chou  dous  Capitaés, 
que  os  foíTem  receber,  hum  traz 
outro, a meyo  caminho,  & quãdo 
chegaraò  á cidade  de  Ambaíle,em 
que  tem  fua  Corte,  Sc  refidcncia, 
foycoufa  de  ver  o numero  infini- 
to de pouo,  quefe  juntou  a rece- 
bellos:  parecia  eítar  todo  o Rey- 
no  junto  , & affirmafe,  queeraò 
mais  de  cem  mil  homés.  Sahiraó 
poftos  em  armas  a feu  modo, par- 
tidos em  tres  bandos,  ouefqua- 
droés  tocando  infinitos  inftru- 
mentos,que  a nam  ferem  barbara- 
inente  dezentoadosjarremedauaõ 
na  ordem  que  trazião  tres  pro- 
ciíToés  noflas  de  muito  concerto: 
porque  marchauaõ  a dous  por 
fileira;  Sc  aoefirondoconfufo  dos 
infirumentos  , ajuntauaò  vozes 
em  louuordo  Reyno,& gente  de 
Portugal  , começando  hus,  8c 


feguindo  outros  ; & defpois  ref 
pondendo  todosem  a larida,  que 
feria  no  Ceo  ; como  chegaraò  aos 
noflbs,  tomaraõnos  em  meyo  , 8c 
fizeraõ  volta  para  cafa  d^lRey; 
continuando  as  mefmas  vozes, 
&feftas  . Eftaua  eIRey  emhum 
eftradoalto,  em  cadeira  de  Mar- 
fim, a cabeça  cuberta  com  hum 
modo  de  Mitra  feita  de  folha  de 
palma  de  obra  meuda , & nam  de- 
fengraçada  : nu  da  cinta  para  fi- 
ma  , da  cinta  atè  os  pès  cuberto 
com  hum  pano  de  algodaó,  no 
braço  efquerdo  atochada  húa  ma- 
nilha de  lataò;  do  hombro  pen- 
durado hum  cabodecauallobran 
co : & de  muita  feda  , peça  , Sc 
louçainha , que  naquellas  partes 
sò  aos  Reys  pertence;  como  em 
Europa  coroa  de  Ouro  . Nefta 
pofiura  efperou  o Embaixador, 
Sc  Vigairo  , Sc  recebendooscom 
honras,  Sc  gafalhados  defacoftu- 
mados  , ouuio  alegremente  a 
propofta  , Sc  recados  gerais  da 
embaixada  : Sc  logo  a poz  elles 
quiz , queà  vifta  , Sc  olhos  de  to- 
da aquella  multidão  lhe  foflè  mo- 
firado  o prezente  , que  elRey 
Dom  Ioaõ  lhe  mandaua  . Vinha 
o prezente  à conta  dos  frades,-  fo- 
raò elles  por  fuas  mãos  dezencai- 
xando , moftrando,  Sc  entregado 
tudo.Eraó  muitos veftidosde fe- 


da «,&  panos  ri  cos,  va  rios  de  cores, 
Sc  feitiosrpay  neis  de  boa  pintura: 
baixela  de  ouro,Sz  prata,  Sz  todo 
o apparato  necetfario  para  ornamé 
to  da  Igreja,  Sc  Altares,  Sc  officio 

Diui- 
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Dinino.Hia  elRey  notando  cada 
peça,  per  íy  tocando  cõ  as  máos 
as  de  que  fe  aggradana,&  pergun 
tauamcudamente  de  que  ferui- 
ço  eraõ  . Foy  vitima  coufa  hih 
Cruz  de  prata  fermofiffima  por 
grandeza  , & porfçitio,  laurada 
em  Roma,&  benra  folemnemen- 
te  pello  Papa  Innoccncio  Oita- 
uo , & mandada  de  prezente  a el- 
RcyDomloaõ.  ChegouíéoVi- 
gairo  ú caixa,  tiroua  por  fua  mio, 
& leuantandoa  direita, proftraraò 
fepor  terra  os  religioíbs,&  todos 
os  Portuguezes,  venerando  com 
reuerenciao  final  de  noflà  falua- 
çaõ.Inclinoufe  elftey  juntaméte, 
& r o meímo  fe  vio  em  todo  aquel- 
lepouofem  numero  ,com  tanta 
humildade, &refpeito, que  o ado- 
rauaõcom  as  máos  lcuantadas,  Sc 
nam  fem  lagrimas  dos  Fortugue- 
zes,que  asderramauáode  alegria 
por  verem  tal  efieito  naquella 
gentilidade. 

Tratouíe  nos  dias  feguintes, 
defpois  de  tomarem  hü  pouco  de 
aliuio , do  trabalho  do  caminho  o 
Embaixador,  & Teus  companhei- 
ros,do  como,  Sc  quando , feria  o 
bautifmod^elRey,  &da  Raynha. 
Pareceo , q para  mais  defíencia  do 
Sacramento, & mayorauthorida- 
dedaspeíToas  Reays,lè  celcbrafle 
cõ  Igreja  fcita,pois  traziaõ  para  if- 
fo  officiaes.  Maserainconuenien- 
te, 8c  caulà  de  muita  dilaçaõ,  nam 
hauer  pedra  em  todo  aquelle  de- 
finho, & fer  forçado  vir  de  muito 
longe,  Efiadifficuldade venceoo 


Cap.iK 243 

feruor  dJelRey,&  do pouo:  acu- 
dindo tanto  numero  de  trabalha- 
dores , que  logo  fe  foy  pondo  em 
ordem  a fabrica-  Sc  porque  efíaua 
affentado  , que  foílè  o templo  da 
inuocaçaõ  de  San&a  Cruz , 8c  en- 
trauaomez  de  Mayo  , veyoíè  a 
lançar  a primeira  pedra  no  meímo 
dia  em  que  a Igreja  celebra  fua  glo 
rioíà  Inuençaõ.  T odauia  nouo  ac- 
cidéteabreuiou  obautifmo.Che- 
garaõ  a clRey  nouas , que  muito 
aalteraraõ  de  hum  leuantamento 
de  terras  de  fua  obediência  vezi- 
nhas  a Congo;  & affirmauafe  en- 
trar pellas  de  Congo  fazédo  mui- 
to dano^gente  taõ  groífa,&  de  ta- 
to poder  , quenaõ  conuinha  me- 
nos,que  fua  peflòa,  Sc  muita  pre- 
fieza para  o remedio:fabia  clRey, 
<|  o faauia  cõ  duro  inimigo,  tratou 
de  acudir , antes  que  tomaífe  for- 
ça^ cõ  tudo  quiz  hir  bautizado$ 
que  foy  prcuenir  de  armas  íàn- 
âas  para  todo  fuccefíb  . Fezíe  o 
bautifmo,&  em  final  de  amor,  & 
obediência  aos  Reysde  Portugal, 
ehamaraõfe,elle  DomIoaõ,&  el- 
la  Dona  Leonor  , 8c  foraõ  junta- 
mente bautizados  algüs  vaífallos 
dos  jmais  principais . Acabado  o 
Sacramento  , com  a occafiaõdel- 
le,&  da  guerra, mandou  o Embai 
xadorbuícar  humfermofo  Eften- 
darte,que  traziade  Damafcobri- 
co, franjado  d^uro,  bordada  nel- 
lç , de  húa,  Sc  outra  parte  a Cruz 
daOrdé  de  Chrifto,affi como  a tra 
zé  os  Caualeiros  delia, & sedo  pri- 
meiro benta  pello  Vigairo,entre- 
Sf  3 goua 
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goira  defuamão,  em  nome  dJel- 
Hey  de  Portugal, ao  de  Congo, & 
affirmoulhe,quenaquelle  final  le 
narcia  a vi&oria  certa  , como  lhe 
nam  faltafle  a fê,& confiança  nel- 
le.  Caminhou  elRey  contra  os  re- 
beldes,leuando  diante  de  fy,&r  do 
exercito,  o Eftendarte  deChri- 
fto,  &com  elle  feguio  verdadei- 
ro effèito  as  palauras  do  Embai- 
xador , porque  os  desfez , & def- 
baratoucom  fermofa  victoria,  & 
tornou  para  caía  alegre , & con- 
tente. 

Gelebroufe  o gofto  defie  fuc- 
ceflò  cóobautifmo  do  filho  mais 
velho, herdeiro,  & fucceíford^el- 
Rey  . Nam  o recebera  com  elle, 
porque  com  a primeira  noua  do 
leuantamento , acudio  apreífada- 
mentea  valer  aos  feus . Foy  gran- 
de afefia,&  folemnidade,comoo 
Reyno  eftaua  vi&oriofo  , & ale- 
gre , & foy  mayor , por  Te  fazer  o 
Sacramento  dentro  na  Igreja, que 
cftaua  acabada  . Chamoufe  Dom 
Affbníb,  que  era  nome  do  Princi- 
pede  Portugal, feguindo a mefma 
coníideraçaõde  feu  Pav . Efie  ía- 
hio  deípoistam  Catholico,&bom 
Rey  , que  sôa  elle  fedeue  o adi- 
antamento , & conferuaçaõ  da 
Chrifiandade  , que  hoje  dura  ne- 
fta  grande  Prouincia,  como  adi- 
ante veremos.  Aoreuezdehum 
irmão  feu,  com  quem  nam  baftou 
o exemplo  de  peífoas  tam  chega- 
das para  querer  abrir  os  olhos  à 
luz  da  fé. 

Neíle  eftado,&  profperidade 


eftauaô  asconfas  da  Fè  em  Con- 
go, quando  Ruy  de  Souza  íe  deí- 
pedio,&  partio  para  o Reyno . Fi 
carãoos  Religiofoscom  feu  Vigai 
ro  continuando  em  doutrinar,  & 
bautizar,&  facrificando  a Deoso 
amor  da  Patria,&  as  faudades,que 
efpertaua  a partida  do  compa- 
nheiro. Grande  merecimento  dei 
les,&r  gloria  da  Religião  de  S.  Do 
mingos : mas  logo  foy  o Senhor 
feruido darlhes  mais,  queofFere- 
cer,&  mais  que  merecer;  por  q ue 
permitrio,  quecçííaíle  no  Rey  a- 
quelle  feruor  primeiro : & os  vaf- 
fal los, como  he  ordinário,  foraõfe 
traz  feu  Senhor  . Afíbprauao  ini- 
inigoa  tentaçaõcom  a lembran- 
ça da  largueza,  & gofios  da  vida 
paíTada,com  afeo,  & fafiioda  pre- 
2ente  , a que  os  obrigaua  origor 
danoualey.  Começaraó  a ter  a- 
borrecimento  á prègaçaó , & prè- 
gadores,  logo  fugiremlheorofto, 
defpois  trataremnos  mal,andauaõ 
defprezados,&  defualidos,&  che- 
garaõ  a padecer  falta  daíuftenta- 
çaõordinaria-  onde  os  mantimen- 
tos valem  quafi  de  balde  , grande 
proua  , martyrio  de  fome,  onde 
tantos  outros  hauia,  o foi  infopor 
tauel,  adoença , o defterro,  & o 
deígofto  do  trabalho  perdido. 
Que  na  verdade, prégarem  os  V a- 
roés  Apofiolicos,  nadando  defua 
parte  em  abundancias  do  que  per 
tencc  ávida;  & da  partedos  dou- 
trinados em  amor,  & refpeito  da 
doutrina , he  húa  felicidade  tama- 
nha,que  ao  parecer,  encurta  o me 

reci- 
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reciincnto.O  que  maispadeceraõ 
atè  perderem  todos  a vida  entre 
cs  trabalhos, &o  quecom  fua  mor 
te  frutificou  fuaíementeira;  nam 
parece  jufto  ficar  fôra  deftes  eferi- 
tosjpara  honra  de  Oeos,  & de  fua 
íàn&apalaura  , & memória  deftes 
leus  fieis  Miniftros.  E portanto 
faremos  mais  outro  Capitulo, que 
nam  íerà  deíàgradauel  nefie  argu- 
mento. 


CAP.  X. 

Das  alterações,  queouue 
no  efpiritual,  & temporal, 
do  Reynode  Congo, par- 
tido o Embaixador  de 
Portugal : £5  da  morte  do 
Vigairo,& feus  com- 
panheiros. 


I fiemos  atraz  por  ma- 
yor,a  deícahida,  Sc  in- 
felicidade dos  nouos 
bautizados,com  a boa 
vétura  dos  trabalhos, 
& afflicçaõdos  prègadores  deS. 
Domingos.  Venhamos  agoraao 
particular  com  a licença  , que  pe- 
dimos nofim  do  Capitulo  pafia- 
do. Tinha  recebido  aquella  Gen- 
tilidade  com  deiiaçaõ  , & gofio, 
quanto  exteriormente  fc  podia 
julgar  h osmyfterios  da  Fè,&ce- 
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rimonias  fantas . Parecia  aos  prè- 
gadores, que  tinhaõ  tudo  feito,  íe 
procedeífe  com  o mefmo  animo 
no  exercício  das  virtudes,  & a- 
borrecimento  dos  vicios:  vifto  co- 
mo a fé  defacompanhada  de  o- 
bras,nam  tem  vida,  nem  valia  di- 
ante de  Deos.  Masfoyfelhes  def- 
cobrindo,  que  quafi  todo  o pouo 
era  o mefmo  na  matéria  dos  co- 
ftumes  defpois  de  bautizado,que 
fohia  a fer  no  meyo  da  cegueira 
Gentílica.  A (Ti  roubauão,fem  cui- 
dado de  reftituir,afti  executauaõ  a 
ira,&  fe  vingauaõ,afti  feruiaõ  a to  - 
dogenero  de  torpeza  , como  fa- 
ziaõ  antes  do  bautiímo.  Começa- 
raõ  com  zelo  Apoftolico  eftra- 
nhar,&  reprehender  tudo:  Sc  pel 
lo  meíino  cafo,em  lugar  de  verem 
emenda, começaraõ  também  a ex 
primentar  aquella  bemauentu* 
rança, de  que  o Redemptor  tanto 
antes  nos  deixou  aduertidos ; di- 
zendo aos  Diícipulos . Beatientis  Mitth* 
cum  exprobauerint  Vos  , & eiecerint 
mmenVeflrum  propterme.  CahiraÕ 
logo  em  odio  da  mayor,&melhor 
parte  da  terra,  que  eraõ  os  pode- 
rofos  , Sc  nobres  ,•  8c  eraõ  os  que 
mais  afferrados  eftauaõ  aos  deza- 
tinos  antigos . Nam  íèntiaó  me- 
nos,que  arrancaremlhes  asentra- 
nh  iSjhauerem  de  ficar  com  híía 
sò  mulher  legitima, & defpedir  to 
das  as  mais  com  que  eftauaõ  abar- 
regados . Sendo  afíi,  que  o vzo  de 
antes  fofria  terem  tantas  deíuas 
portas  adentro, quantas  cada  hum 
podia  fuftentar.O  mefmo  cuftaua 
Sf  4 dei- 
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cíeixar  fortes,  & feitifarias , & híía 
defatinada,  & quaíl  irracional  de- 
ftemperança  cm  comer,  & beber, 
até  perder  o juizo.  Por  vam,&  inu 
til  julgauaõ  a riqueza,  fe  lhes  nam 
hauia  deferuir  parafatisfazer  o ap 
petite, Sc  gofío.  Foraó  achando  de 
fua parteoRcy , queenuelhecido 
na  vida  deuafla,&torpe, tinha  por 
tormento  mortal , viuer  nos  limi- 
tes da  ley  Euangelica,  Sc  morria 
com  íaudades  da  liberdade  genti  - 
Jica.  Nem  era  neceílario  defuelar- 
íecom  elleo  Inferno : fobejauaõ- 
Jhe  tentadores  das  portas  aden- 
tro: tantos  eraõ,  quantas  mulhe- 
res íe  contauaõ  em  hum  grande 
bando, que  lhe  enchia  a cafa  , que 
vendofe  defprezadas,  ardiáo  em 
rayua,&  furia:  Sc  por  todas  as  vias 
trabalhauaõ  defuiar  o miferaucl 
Rey  do  caminho  da  verdade.  Por 
efla  maneira  Te  foy  perdendo  a cau 
íà  de  Deos , Sc  tornou  a reynar  o 
Diabo  . Os  pregadores  andauaõ 
corridos, & defgoftados  : porque 
nam  sô  nam  eraõ  obedecidos; mas 
nem  cfcutadosdo  Rey,  nem  dos 
Grandes.  Obrou  nelhs  o deígo- 
íio interiormente,  como  por fôra 
o ar  afogueado , Si  peçonhento. 
Falleceo  primeiro  o Vigairo  Frey 
loaõ  ; ficou  em  feu  lugar  o Padre 
Frey  Antonio , que  lhe  vinha  no- 
meado porfucceflbr  . íèruiolhe  a 
vida  mais  larga  , para  fentir  mais 
afrontas, & deíconfolaçoés,quan- 
to  fehia  mais  defenfreandoa  ma- 
liciano  Rey, Se  nos  íèus.  Chegou 
a padecer  falta  do  neceíTario  para 


a vida  entre  ardentes  febres, quan 
do  conuinhaò  mimos  para  as  fo- 
portar.  Fazia  os  males  mayoresa 
prezençado  Gentio  Panço  filho 
mais  moço  d3clRey  ; publico  ini- 
migo do  nome  Chriftao;&  ajuda- 
uaíefeu  poder  da  aufencia  de  feu 
irmaóDom  Afrbnío,queera  hido 
às  terras  do  I(Tunde,que  o pay  lhe 
tinha  largadoem  vida. A fii  acabou 
Frey  Antonio, Sc  a poz  elle  todos 
os  mais  companheiros  ; Sc  como 
en  trebarbaros, Sc  inimigos, nam  fi 
cou  memória  do  tempo , que  ca- 
da hum  viueo , nem  como  acaba- 
raõ. 

Veyo  defpois  a diuidirfe  o 
Rey  no  em  duas  parcialidades.  Ef- 
tauaópor  Dom  AfFonfo  todos  os 
de  boa  téçaõ;  os  viciofos,&  maos, 
que  eraõ  mayor  numero,  como 
fempre  acontece, íeguiaõ  a Panço, 
que  fauorecia  fua3  maldades : Sc 
erapeor,  queelles,  Sc  tanto  íbu- 
beraõ  dizer,  Sc  fazer  diante  do 
Pay  com  mentiras,  Sc  calumnias 
contra  Dom  AíFonfo,  fazendo^em 
leu  disfauor  fua  auzencia(que  he 
grande  mal,  para  quem  heaccu- 
lado, & tem  inimigos  , namappa- 
recer)  que  efteue  leuado  para  o 
desherdar,  &ríémduuida  execu- 
tara o penfamento,  fe  Deos  lhe 
namacudira,  pondo  no  coraçaõ 
dos  que  fauoreciaõ  fua  parte, que 
fallaflempor  elle  ao  Velho  com 
liberdade  . Eftes  lhe  fizeraó  lem  • 
brança,  doquedeun  aos  mereci- 
mentos de  Dom  AfFonlò,  &ain- 
juftiça, que  fazia  em  lhe  preferir  o 
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mais  moço,&  menos  digno:  etn- 
fim  o pacificaraõ  com  eíle.O  que 
fabendo  Dom  AfFonfo , reconhe- 
ceoda  mio  de  Deos  o beneficio, 
8c  em  graças  delle,  fez  hum  auto 
de  verdadeiro  , 8c  fiel  Chriftaõ, 
que  foy  mandar  com  pena  de  mor 
te  nas  terras,  que  lhe  obedeciaò, 
que  ninguém  tiuefíe  ídolos  em 
cafa  . Aqui  tornou  o Velho  ace- 
garíè  da  paixaõ  contra  elle,  ou 
porlhe  parecer, que  tomauamais 
authoridadeno  Reyno,  da  que 
lhe  pertencia , em  tal  mandado: 
ou  por  ventura,  porque  também 
amauaos  Ídolos. Tornaua  coléri- 
co a tratar  de  vingança:  mas  como 
era  muito  entrado  na  idade,  che- 
goulhe  a hora  da  morte  primeiro, 
queexecutaíTe  a rayua.  Ficaraõos 
dous  irmãos  em  briga:DomAffon 
fo  auzente  : Panço  a cabeceira  do 
Pay, cercado, 8c  feguido  dos  Grau 
des,&  Poderoíbs,  8c  Senhor  da  ci 
dade,  que  era  cabeça  do  Reyno. 
Foy  chamado  á preíTa  Dom  Af- 
foníb  pella  Raynhafua  máy,que 
acudifíe,  antes  que  Panço  tomafle 
mais  forças.  Veyo  correndo, mas 
tam  pobre  de  gente , que  quando 
chegou  â vifta  da  Cidade  ; nam  a- 
chou  junto  de  fymais,  que  trinta, 
8c  finco  companheiros.Iftofe  fou- 
be  defpois  por  carta  fua . Parece, 
que  o dezemparauão  todos  com 
medo  de  íèu  irmão,  quetinha  tu- 
do por fy.  Com  eftes  poucos, ani- 
mados com  o nome  de  C hrifto  , a 
quem  com  verdadeira  fé  feguia,ef 
perouaPanço,  que  o fahio  a en- 
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contrar  com  gente  ícm  numeroj 
& aíli  o venceo,&  desbaratou, co- 
mo fe  de  fua  parte  tiuera  dobrado 
exercito. Milagre  claro,  & paten- 
te,que  defpois  fe  publicou, & pro 
uou,como  logo  veremos  . Fugio 
Panço  da  batalha  contra  omatto, 
8c  fua  maldade  deu  com  elle  deía- 
nimadoemhumlaço,  queeftaua 
armado  para  Fèras  do  monte  , & 
meyoaffbgado,fby  colhido, 8c  tra 
zido  a Dom  AfFonfo . À poz  elle, 
lhe  trouxeraó  també  prezo  hum 
dos  feus  Capitaés , que  mais  nome 
tinha  de  atreuido , & valente  , de 
quem  fe  conta  hum  caio  digno  de 
memória. Tanto  que  efieue  dian- 
te de  Dom  AfFonfo,  pediolhe,  que 
pois  hauia  de  pagar  com  a vida  fua 
defobediencia , como  tinha  bem 
merecido,  permittiflè,  querece- 
beflè  primeiro  o íân&o  bautifmo: 
porque, fegundo  o que  vira  no  dia 
da  batalha , a verdadeira  Fè  , 8c  o 
verdadeiro  Deos  cftaua  da  parte 
delle  Dom  AfFonfo.  Perguntado, 
porque  o dizia,  affirmou , que  no 
dia.que  por  feu  irmão  fora  acome 
tido , ao  tempo , que deraõ  fobre 
elle,  viraó  de  fua  parte  hum  gran- 
de efquadraõ  de  gente  arruada,  fi- 
neladocadafoldadocõ  bda  Cruz. 
Valeolhe  eftacófiííaõa  vidardeu- 
lha  D.  AfFonfo  com  obrigaçaõ  de 
feruir  na  Igreja  de  a varrer, & pro- 
uer  aspyasdeagoa. 

Ficou  Dom  AfFonfo  pacifico 
fenhor  do  Reyno,  & foy  Reyfin- 
coenta  annos.Contafe  delle, que 
lia,  & eícreuia  o Português,  8c  ti- 
nha 
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Tnha  tomado  tambeaí  anofíalin- 
goa , que  quando  íè  achaua  com 
os  frades,  que  doutrinauaõ  o po- 
uo, fazia  officio  de  interprete, com 
os  íeus : Sc  defpois , que  o Pay  lhe 
deu  as  terras  do  IíTunde, mantinha 
a fè  nosfubditos;  nam  sò  com  po- 
der de  Senhor , 8c  Príncipe  ; mas 
também, como  Prègador,enfinan 
do,  Sc  doutrinando  ; Sc  defpois, 
que  ficou  abfoluto  Rey,  Sc  Se- 
nhor de  todo  o Efiado  , quando a 
idade  florida  , Sc  liberdade  íènho- 
ril , o puderão  tornar  aos  vícios  de 
feu  Pay,  efteue  tam  longe  de  o fe- 
guir,  que  antes  foyoceafiaó  prin- 
cipal,de  que  em  feu  tempo  flore- 
cefle  a Chriftandade,&  ficafle  com 
grandes  raizes  naquelle  Reyno. 
De  que  he  bom  argumento , que 
vimos  pellos  annos  adiante  mui- 
tos naturais  delle  ordenados  cm 
Sacerdotes,  &algús  confagrndos 
em  Bifpos^por  ferem  peflbas  no ta- 
ucis  em  virtude, & letras  Diurnas, 
8c  hnmanas.E  em  tempo  d^lRey 
Dom  loaõ  T erceiro,  vey o hum  a 
Lisboa,  que  fendo  azeuiche  nasco 
res  , & humcriflal  em  vida  , & al- 
ma , teue  efcolla  publica}  de  hu- 
manidade nos  Paços  do  Caftcl- 
lo,com  falario  da  fazenda  Real,  8c 
fez  muitos, & bósdiícipulos. 

Seja  remate  dcfte  Capitulo, 
darmos  immortais  graças  a Noffo 
Senhor  , todos  os  que  militamos 
debaixo  da  bandeira  do  Patriar- 
c ha  S.  Domingos-  porque  foy  íer- 
uido  de  tomar  por  primeiro,  Sc 
principal  inflrumcnto  dafaluaçaõ 
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de  tantos  milhares  de  almas , co- 
mo defdeentao  atégora  teraófu- 
bido  ao  Ceo  de  terras  tam  barba- 
ras,ano{Tos  irmaõs.  Louuemolos 
também  a elles , 8c  tenhamoslhes 
enueja  , pois  domeflicando  a fere- 
za , &allumiando  a cegueiradel- 
las,compraraõcom  fins  vidas,  pa- 
ra eíla  Religião  a honra  de  ferem 
os  filhos  delia  feus  primeiros  A- 
poftolos,  & nam  cuide  ninguém, 
queforaõ  sò  trabalhos  ordinários 
o?  que  padeceraõincerbiílimo  mar 
tyrio  podemos  com  razaõ  cha- 
mar odefprezo  , Sc  a efquiuança 
em  pagado  leyte da  Fé,  o men- 
digar a fuftentaçaõ  quotidiana, 
quando  nenhúa  ley  ata  a boca  ao 
boy  que  trilha;  o ardor  das  febres 
infernais  ( que  tal  nome  fedeue  a 
todas  as  de  Guiné)  paífadas  ícm 
confolaçaõ,  íem  emparo,  fem  ali- 
uio.  Final  mente  demos  graças  aos 
Screniffimos  Senhores  Reys  dc 
Portugal, que  tendo  em  feusRey- 
nos  tanta  diuerfidade  de  religio- 
fos  , famílias , que  todas  florccem 
cm  virtudes,  & letras,  quizeraõ, 
que  a nolTa  rompefle  aqueíle  mat 
tobrauio  , para  ficar  ocaminho 
m?ischaõ,&  facil , às  que  trazei  Ia 
foraó  às mefmas  partes.  E ainda 
que  todas  as  que  fizeraò  ícmclhan 
te  jornada^nbalharaò  Iouuaucl- 
mente  no  ian&o  minificrio:  paílà- 
dos  muitos  annos, tornaraõ  os  mef 
mos  Reys  a empregar  nelle  oef- 
piritu  , Sc  braços  dos  filhos  de  S. 
Domingos,  como  logo  veremos, 
para  deixarmos  de  todo  concluída 
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efta  matéria  de  mifíòés  Vltrama- 
rinas,fegundo  no  principio  delias 
propuzemos. 

CAP.  XI. 

Quarta  viagem  , que  0 $ 
nofios  Religiofos fizer aÚ  a 
Ethiopia,acom panh  anelo 
os primeiros  conqui- 
fi adores  de  An » 


Ntraua  o Anno  de 
i $70.  quandoelRey 
Dom  Sebafiiaó,  ten- 
do  algtias  jufias  con- 
llder-íçc  és  para  pre- 
tender  conquiftar  o Heyno  de 
Angola, defpachou  aoefíèito  húa 
boa  armada,  de  que  fez  Capitão 
mora  Paulos  Dia2  de  Nouais,quc 
tambf  m o hauia  de  fer  da  Con- 
quifta  , por  fer  peíloa  de  partes, 
que  tudo  efiaua  bem  nelle . Man- 
dou juntamente  efereuer  ao  Pro- 
uincial  de  S.  Domingos  , que  erâ 
tntaõoMefireFrey  Franciíco  Fo 
reyro  Prègador  de  fua  Capella, 
queleuaria  gofto  defe  embarca- 
rem nellaalgús  religiofos  da  Or- 
dciir.aíÍ!  para  confolaçaõ  dos  que 
íe  embarcatiaó,  cnmo  para  prega  • 
te  m aos  Gentios, Sc  os  enfinarem, 
8c  bautizarem  ,•  porque  a conqub 
fia  de  almas  para  Deos,  era  a que 


principalmente  eneoittendaua,& 
queria.  Propoz  o Prouincial  á Pro 
iiinciaa  vontade  d'e!Rey:  offere- 
cefaõíè  logo  tres  Padres , 8c  hum 
Irmão  leygo.Eraõ  os  padres,  Fr. 
Aluaro  da  Gram,  Frey  Fernando 
Machado,  Frey  DiogodosMar- 
tyres, todos  letrados , 8c  prègado- 
res  , 8c  pefibas  de  vida  exemplar 
(que  ordinário  nam fe abalança? 
rem  a íemelhantes  jornadas  de  ter 
ras  jà  conhecidas  por  pefiilenciaes 
para  a faude,  fenam  gente  de  mui- 
to eípiritu  ) chamauaíTe  o Irmão 
ConuerfoFrey  Gonçalo  Morei- 
ra. ParteoReyno  de  Angola  com 
o de  Congo, & corre  tanto  adian- 
te dclle  cótra  o Sul, que  a pouoa- 
Çaõ,qne  hoje  pofluimosna  Cofia, 
quechamáo  Loanda  , efià  emab 
tura  de  noue  graos  da  banda  do 
Sul  . Como  a terra  eíhuade  guer- 
ra, fizeraõ  os  religiofos  mais  íerui- 
ço  aos  companheiros  com  a prè- 
gâçaõ  , St  adminifiraçaõ  dos  Sa- 
cramentos,que  aos  Gentios;  mas 
por  nam  efiarem  ociofos  pafiarao 
ao  R ey  no  de  Congo,  ondetudo 
efiaua  de  paz,  8c  hauia  bem  necef- 
fidadede  obreiros  doEuangelho, 
fgundoa  terra  he  grande:  &íèr- 
üiraó  muito  a Deos.  Nam  íe  con- 
taócouíâs  particulares,  queacon- 
teceíTem  a eftes  Padres  fenam  foy 
hua  bem  notaucl ; 8c  foy  aífi . A- 
certou  de  fe  achar  hum  delles,naõ 
íe  eícreue  qual  foy  , nas  terras  de 
hum  Senhorio  de  gente  catholi- 
ca,quechamauaó  Sundc,cujo  Ca 
pitaõ,ou  Duque(  que  jà  vaó  intro 
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duzindo  efte  titulo  cm  Congo, 
onde  as  jurifdiçoés  faõ  grandes)  ef 
taua  de  guerra  com  hús  veninhos 
Gentio* ; &fuccedeo,  que  fiados 
eftes  em  poder  que  tinhío  aucn- 
tajido  vieraò  demandar  as  terras 
de  Sunde  . Nam  cra  couarde  o 
Chrifiào,  fahiolhe  animoíamente 
ao  encontro , com  tudo  o que  ha- 
uia  em  feu  eftad  pedio  ao  nof- 

fo  frade, que  oacompanhalTc.Mas 
quando  fe  achou  â vifta  delles  , Sc 
reconheceo,  que  trazia  poder  do- 
brado , ficou  aflbmbrado  de  me- 
do, & duuidou  vir  às  mãos  com 
tam conhecida  deíigualdade . A- 
quiacudioonoílb  Padre  , dizen- 
dojque  refufar  a batalha,  quando 
tinha  tam  perto  o inimigo , nam 
podia  já  fer  , fem  total  perdtçaõ 
dos  feus , na  hora  que  foíle  enten- 
dido,que  temiaõ  : queoremedio 
era,  tirar  forças  da  fraqueza, & ícr 
primeiro  em  acometer, que  o fizef 
fem  todos  com  grande  animo,  8c 
pois  eraõ  chriftáoscom  viua  fé  , & 
cfperançasem  Deos,  qncos  ajuda 
ria;&  tiueílem  por  certa  a vi&oria 
pelei jando  em  feu  nome.  Enchco- 
fe  o Negro  de  esforço , com  eftas 
palauras , & toda  a companhia  cõ 
elle  : vendoos  o frade  animados, 
defeobre  hum  Crucifixo, que  tra- 
zia debaixo  do  manto,  & como 
verdadeiro  imitador  das  obras  de 
feu  PadreS.  Domingos,  leuan- 
touoem  altOi&  com  húavoz,que 
ícouuiopor  todo  o campo.  Eya 
irmãos,  difiTe,  efie  he o retrato  de 
Chrifto  lefus crucificado, que cõ- 


feífais  por  voffo  Deos.efte  he  vof-- 
foCapitaõjSt  voífa  bandeira,  nam 
haja  ninguém  que  deixe  de  o fe- 
gurr:&  íem  dizer  mais  palaura, ar- 
remete sèa  todo  o correr  contra 
os  inimigos»  Abaloufe  traz  elle 
com  o mefmo  impeto  todo  oexer 
cito.&foy  talo  valor,  qucnaquel 
la  hora  lhes  communicou  Deos 
aoscoraçoés  , & tal  a força  , que 
lhespoz  nos  braçosjqueem  pou- 
co efpaço  desbarataraõ  aquella 
multidão  efpantofa,  que  cubria 
montes, & vallcs,&  catiuaraõ  tati 
tos  , que  sò  oscatiuosfeaífirma, 
que  em  dobro  eraò  mais,  que  os 
Chriftaõs:  por  ondefoy  hauida 
por  toda  a parte  a vi&oriapor  mí- 
lagrofa.  Continuaraõ  eftes  Padres 
o miniílerio  Euangclico,  &nelle 
acabaraõoPadre  Frey  Aluaro,& 
o leygo  Frey  Gonçalo:os  outros 
dous  paíTando  muito  trabalho,  8c 
fortes  doenças  , tornaraõ  à Patria 
gaftados,  & confumidos  da  impref 
faõ  daqnelles ares  peftilenciaes  da 
Ethyopia , do  que  dauaõ  bem  te- 
fiemunho  feus  roftos  nas  cores 
quebradas,  &íémelhantes  a mor- 
tos; & nam  tardaraõ,  inda  que 
cm  melhor  terra,  em  feguir 
os  companheiros. 
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fpuinta , éS  vitima  hida, 
que  os  frades  de  S.  Do- 
mingosfizer  ao  às  ter- 
ras de  Guiné. 

Ellosannos  de  í 607. 
reynandoem  Portu- 
gal elKey  Dotn  Fe- 
lippe  Segundo  , & 
T erceiro  para  o refío 
de  E fpanharvieraóEmbaixadores 
a Lisboa  de  Dom  Aluaro  Rey  de 
C ongo,&  entre  outras  propoflas 
quefizeraõ  a Sua  Mageftade  da 
parte  de  íèu  R ey,foy  hua,que  ou- 
iicílc  por  bem  mandarlhe  algus 
rtligioíbs  de  S . Domingos  para 
nelle  prègarem,&  dilatarem  aFè 
pellas  terras  vezinhas . Era  o pro- 
Iogo,  & fundamento defie  reque- 
rimento, lembrar  que  eft « fora  a 
Religião,  que allumiara  aquelle 
Reyno  em  tempos  antigos,  & fun 
dara  nelle  a primeira  Igreja;&que 
em  tempo  de  íeu  Pay  delle  Dom 
A íuaro , hauia  menos  de  quarenta 
annos , tornara  outra  vez  a elle, 
mandada  por  elRey  Dom  Seba- 
fiiaó;&fegundo  ifto,era  como  pe- 
dir juftiça  , que  fuftentaflè  a Or- 
dem de  S.  Domingos , & confer- 
uaíTea  vinha  , que  por  fuss  mãos 
fora  prantada  . Era  Prouincialo 
Padre  Frey  Ioaõ  da  Cruz , eleyto 
fegunda  vez  por  Setembro  do 
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Anno  feguinte  dc  1608  . Manr 
douIheelRey  fazer  íàher  a peti- 
Çaõque  tinha  de  Congo  , & que 
feria  bem  acudirem  aellaos  feus 
religiofos  j pois  eraõ  chamados. 

Nam  eftaua  efquecida  na  Prouin- 
ciaa  morte,  & trabalhos  dos  pri- 
meiros Prègadores  cm  que  os  Em 
baixadores  fallauãoi&lembraua, 
quedos  fegundos  sô  dous  torna - 
raõ  aos  ares  da  Patria,  &tammal 
parados  dos  efíèitos  da  tórrida  Zo 
na,  que  pouca differença  fazião  dc 
mortos, quando  chega  raõ  na  figu- 
ra dos  roftos , & na  debilitaçaõ  dos 
corpos : Sc  com  tudo  nam  falta- 
ra5 outros,  que  pondo  os  olhos 
em  Deos , 8c  nam  ignorando  as 
qualidades  do  Clima,  aceitaraóa- 
legremente  a miíTaõ . Em  2 5 . de 
Março  dc  1610.  fe  embarcaraõ  i6iO. 
quatro,tres  Sacerdotes  Prègado- 
res, Sc  o quarto  frmáo  Conueríò. 

Eraõ  os  pregadores  Frey  Louren- 
ço  da  Cunha,  que  leuauaocargo 
deVigairo,Frey  Fernando  do  Ef- 
piritu  San&o  , Frey  Gonçalode 
Carualho  , & o Conuerfo  Frey 
Domingos  da  Annunciaçaõiche- 
garaõ  com  boa  viagem, & raras  vc 
zes  tam  breue,  cm  9 . de  Iulho  â 
cidade  de  S . Paulo  de  Loanda, 
porto  do  Reynode  Angola,  para 
daly  fazerem  feu  caminho  a Con- 
go por  terra . Auifaraò  logo  a cl- 
R ey  , Sc  afeus  Miniftros , parafe- 
guirem  as  ordés  que  lhesmandaf. 
íè.  Rerponderaõ  elRey,&elIe$ 
ao  Padre  Vigairo:  8c  porque  as 
cartas  faõ  conceitos  do  entendi- 
Tc 
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mento,  *]ue  reprefentaó  ao  viuoo  & também  feraõ  agradaueis,pello 
aniniode  quem  ascfcreue,&  bcaò  termo  com  que  eftes  negros,  R cy, 
fiapcifldoem  parte  o officio  daHi-  & vaíTallos , procuraõ  arremedar 
tàoria,  lançaremos  aqui  de  verbo  comobogios,ha  pracfcica,& trato, 
ad  verbum  húas,  que  nos  vieraó  ás  o que  nos  noííos  Keys,Sdeus  gran 
imo«  , para  fe  ver  a vontadecom  des  Miniftrbshe  cerimonia.  A car 
que  os  religiofos  eraó  efperadòs:  ta  d elRey  dizia  aífi. 

REuerendo  Padre  Frey  Lourenço  da  Cunha 
Prior  dos  Padres  de  S Domingos , que  para  ejla 
minha  Corte  vem . Eu  elRey  vos  enuio  muito  faudar , 
como  quem  eu  dezejo  ver  nefia  minha  Corte , par a dar 
fatisfação  a mem  dezejosjèS  ao  amor  grande , que  tem 
nho  ao  habito  de  S Domingos , aonde  me  eu  criey  em 
companhia  dos  religiofos , que  a efie  meu  'Skeyno  vier  ao 
çmvidadbelReymeu  Senhor , ÍS  Pay,  queDeostem 
em  gloria, quando  a eüe  veyo  o Gouernador  Francifco 
deGouueade  mandado  d^elRey  Dom  Sebajliao  , que 
Deos  tem  em  gloria  . Com  ejla  efcreuo  ao  Duque  de 
Bamba, CP  ao  Capitaê  Dom  Lourenço  Frieira,  dê  or- 
dem com  toda  a breuidade , para  que  antes  das  agoas 
fejais nejta  Corte.EaJi  mefmo  mando  ao  dito  Capitão 
da  Ilha , d ê todos  os  carregadores  necejsarios , & tam- 
bém par  a as  defpefas  necefj arias , o que  o Duque  f ar  à 
com  muita pontualidade.Nam  hamais:NoJ]oSenhor 
& c.  De  Congo  hoje  28 .de  \ulho  de  1610.  Dom  loaÔ 
Bautijln  meu  Secretario  mòr , cJ)  Efcriuão  de  minha 
Puridade  afez  efcreuer.  Rey  Dom  oÁluaro. 


Efcre- 
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Eícreueo  também  o Secreta-  fua  carta  he  a íeguiote. 
rio  cTclftey  ao  Padre  Vigairo  , 8c 

JWf  Ui  to  Reuerendo  Padre,  mm faberey  encarecer 
a UoJJa  Reuerencia  0 contentamento  que  tiue , 
comhüacartafiia, que  recebia  x6.de  lulho  dejle  An- 
no prefente:  porque  entre  as  coufas  graues , que  elRey 
meu  Senhor  mandou  pedir  a Sua  Alage  sladefeu  mui- 
to amado , & quer ulo  irmão  fioyefta  vinda  de  UoJJa 
Reuerencia , tS  dos  mais  reuerendos  Padres  a efies feus 
Reynospara  nelles pregarem  a palaura  de  Deos  Nof- 
Jò  Senhor, & fazeremmuitofruito, como nelle  confia- 
mos,Das  mais particularidades , que  Uofia  Reueren- 
cia me  efcreuenam  trato  mais , que  dizer  lhe  ficaÔ  no 
meupeitoefcritas , para  as  communicarmos  de  perto , 
que  confio  em  Deos  Nojfo  Senhor  fera  muito  cedo. 
UWeus recados  aos  mais  religio/òs.Deos guarde  dlJofi 
fa  Reuerencia,  & os  traga  com  faude . De  Congo  hoje 
$o.de  lulho  de  1610.  Ao  feruiço  de  UoJJa  Reueren- 
cia 0 Secretario  mòr  Dom  IoaÔ  Bautifia. 


As  primeiras  terras  cm  queíe 
entra  para  Congo, (ah  indo  cie  An- 
gola, faõ  as  dc  Bambadas  quais  e- 
ra  Senhor  , o quea  carta  do  Rey 
clnma  Duque  de  Bamba,  queaíTi 
fe  vaõ  honrando  com  os  titulos 
arremedados,  ou  f urrados  de  £(- 
panha , & tarnbcm  com  rs^pelli- 
dosdJla  , porque  fefni.i  chamar 
DomAntonioda  Sylua.  Como 


o Vigairohauiade  paílàr  por  el- 
las,&  por  fua  caía,  & íbube  logo, 
que  alem  de  grande  eftado  que 
pofiuhia  , tinha  também  o cargo 
de  Capitaõ  geral  do  R eyno,  8c  e- 
rav  didod^elftey,  fczlhe  íàberíua 
vinda, para  ganhar  fua  graça  coni 
cfte  cumprimento  , 8c  refpeito; 
refpondeo  elle,  8c  fua  carta  he  a 
que  Te  fegue. 


Pela 
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PElla  de  Vo  fia  Reuerencia , que  me fez  ch  ar  idade 
efcreuetfoube  de  fua  boa  chegada  a efia  Loanda 
de  faude.com  os  mais  Padres  fem  companheiros ,de  que 
me alegrey fummamente  na  alma.Permitta  Deos  Nof 
fio  Senhor  conferwüa  fempre  por  muy  largos  amos. 
para  feu  fanão  feruiço } cS  para  confolaçao  efpiritual 
defies  Reynos  de  Congo , Amen.  Sua  ^Alteza  elRey 
meufenhor  me  f ez  merce  auifar  por  carta  fua  , que 
mandajfie  a Vofia  Reuerencia  algüs  cofos  de  zirnbo , 
que  o dito  Senhor  lhe  manda  dar  para  füa  defpeza,  £5* 
erramba  do  caminho  :os  quais  lhe  nam  mando  agora  a 
Vofia  Reuerencia  por  entender  lhe  namferuem  nefia 
Loanda.  Pello  que  os  tenho  aqui  guardados  atèfiaber 
o que  Vofia  Reuerencia  mandar  fobre  elles:  o que  peço 
me  faça  ch  aridade  mandar  me  logo  auifo : porque  com 
elle  farey4udo  o que  Vofia  Reuerencia  me  ordenar. 
Nouas  minhas  fao  ficar  ao prefente  de  faude  Deos  lou 
uado  para  fempre, com  grandes  dezejos  de  querer  ver  a 
Uofif  Reuerencia, com  os  mais  reuerendos  Padres  fe- 
us  companheiros , a quem  Deos  N ofjo  Senhor  traga 
todos commuita  vida, çj)  faude, como ejlefeu filho  daL 
ma  dezeja.cd c.  De  Bamba  azo.de  Agoflo  de  6 1 o an 
nos.  De  TJofia  Reuerencia  filho  dalma  o Duque  de 
Bamba,  Capitai)  geral,  Dom  Antonio  da  Sylua. 


O Zim- 
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O Zimbo  que  cfta  carta  no* 
meya  he  hum  geftero  de  buzio 
muito  meudo,  & crefpinho,  & 
dcboa  vifta,quefe  peícano  por- 
to de  Loanda  em  Angola  j o qual 
pafía  por  moeda  corrente  por  ef- 
tes  Keynosde  Angola,  & Con- 
go : vai  cada  cento  hum  tofiaõ. 
O cofo  he  como  medida , que  le- 
na dez  milheiros,  & vai  dez  mil 
reis  . Defta  peícaria  he  íenhor 
elfieyde  Congo,  & para  a fazer, 
quehe  de  grande  proueito,  tem 
hum  Capitaõ  na  Ilha  , que  fica 
defronte  de  Loanda,  onde  he  a 
forçada  peíca,  & dalhe  reputa- 
çaõ  namhauerpor  toda  efia  cofia 
femelhante  buzio. 

Nos  dias  , que  os  Padres  íè 
detiueraõ  em  S . Paulo  de  Loán- 
da  , que  he  já  húa  grande , 8c  no-' 
bre  pouoaçaó  de  Portuguezes: 
os  mais  delles  mercadores  grof- 
fos,  que  tem  /èu  trato  para  Bra- 
zil,  8c  índias  Occidentais,  forao 
também  viflos  de  toda  a terra , 8c 
procederaõ  nella  com  termo  tam 
religiofo  , que  os  moradores  íc 
juntaiaò,  & lhes  pediraó  demão 
commum  , que  fc  deixaflem  fi- 
car nella  i íè  o fizeflem , fe  ofFere- 
ciaò  a lhes  edificar  Igreja,  &hutn 
commodo  recolhimento  em  qual 
querfitio  , que  efcolheflèm  : ref- 
pondendo  o Vigairo  , que  nam 
podiaó  íàhirda  ordem,  que  tra- 
ziaõ  de  fua  Magefiade,  8c  obe- 
diência de  íèus  Prelados , que  era 
pafiarem  à Corte  de  Congo  , & 
la'  afíiftir  : quizeráo  mofirar , que 
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ofièrcciaó  obras  , 8c  nam  pala- 
uras,  & em  final  de  feu  bom  ani- 
mo , lhes  fizeraõ  o alforge  pa- 
ra o caminho  , que  nam  foy  pou- 
co eufiofo  y porque  alem  do  que 
era  mantimento,  & mimos,  ajun- 
taraò  muita  roupa  de  linho,  en- 
xoual  muito  neceflario;  contra 
os  ardores  do  fol,&  febres 


de  Congo. 
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Sahem  o V'igairò,&  fem 
companheiros  de  Loanda 
para  Congo.  Dajfeconta 
de  como  pajfaraô  o cami- 
nho: & de  algüas parti- 
cularidades da  cidade 
doSaluador  Metro- 
poli  de  Congo. 


O mo  o Vigairo  rece- 
beo  as  cartas, que  refe- 
rimos, quiz  dilatar  fua 
partida,  &'aos  i 6.  de 
Setembro  dcfte  mef- 
1 6 1 o,  nio  A nno  de  1610.  fahio  de  Lo- 
anda  com  feus companheiros,  f >- 
raó  por  mar  atè  entrara  boca  do 
Kio  Dande;  ondeacharaó  muitos 
fenhores  , que  os  cfpcr  uaó  , dos 
que  tinhaõ  feus  fc  fiados  perto  : os 
nomes  faõ  barbaros,  & grofleiros, 
como  a terra,  mas  nam  he  bem  fi- 
carem fem  memória  , pois  faõ  de 
quem  acudio  a honrar  os  mefiagei 
ros  Apofiolicos.O  primeiro  queo 
Padre  Vigairo  nomeya  cm  húa 
carta  , que  efe  remo  â Prouincia, 
que  temos  em  noftamãohe,  Ma- 
nibumbe,  o íegundo  Maniloanda 
com  dous  irmãos , D oii)  João  , &r 
Dom  Pedro.  lá  temos  aduertido, 
que  o nome  de  Mani  lie  o mefmo 
entre  elles, que  para  nòs,  Senhor: 


& o que  feguç  he  o deftri&o , ou 
comarca  de  Teu  eftado  . Vieraõ 
mais  Manibingo, Manidande  , & 
Manibama;  cada  hum  trazia  feu 
chocalho  pendente,  que  heinfig- 
nia  fenhoril . Do  Kio  fizeraõ  tres 
dias  de  caminho  atè  as  terras  de 
Bumbe,  &foraõ  fazer  noite  a húa 
aldea  por  nome  Moala,  ondeo 
fenhordo  Eftado  os  fihio  a rece- 
ber , por  oftentaçaõ  de  feu  poder, 
com  feiscentos  homés  armados  de 
arcos,  & frechas,  cabeças empru- 
madas,  roftos , & corposalmagra- 
dos, correndo,  & faltando, com  re 
prefentaçaõ  guerreira  a feu  modo. 
Ao  entrar  na  aldea  fahio  hum  po* 
uo inteiro  de  mulheres,  & mini- 
nos , bailando,  & batendo  as  pal- 
mas^ nfliforaó  agaíàlhados . No 
dia  feguintechegaraõ  ao  deftri&o 
de  Bamba  a hum  lugar  grande,  ou 
de  tiueraó  o mefmo  recebimento; 
mas  a gente  era  infinita,  & o appa 
rato  como  em  ca fa  de  grande  íè- 
nhor  muito auent  tjadò.  Hauia  hu 
genero  de  charamellas  de  marfim, 
que  melhor  diferamos  bozinas, 
de  disforme  grandeza;  porque  e- 
raó  feitas  de  dentes  inteiros  de  A- 
lifante:  & hús  tambores,  ou  ataba- 
ques,formados  de  hús  paos  occos, 
de  grande  barriga  , & apertados 
nas  bocas, onde  os  cobrem  fuaspei 
les . Tocão  eftes  com  as  mãos,  a- 
companhando  cada  hum  com  tres 
chocalhos  em  lugar  de  pifar  >,  de 
maneira  poftoq  que  faz  cada  hum 
diffèrente  fom:  & dc  tudo  reliilta 
húa  toada  diífonante,  &confufa, 

que 
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que  oíFendc  as  orelhas  coftuma- 
das  a armonia  fundada  em  Arte. 
Aconteceo  aqui  para  liurar  os  re- 
ligiofos  defia  pena , que  nam  era 
pequena,  chegarem  nouasna  mef- 
ma  hora  do  recebimento  , de  fer 
morto  o Principe  do  R eyno.Cef- 
íbu  logo  toda  aquella  trouoada; 
& pella  niefma  razaó  naõ  fahio  de 
caía  o Duque  Manibamba , antes 
como  peífoa  Real  fe encerrou  , 8c 
mandou  receber  os  Padres  por 
hum  criado,  que  tinha  nome  de 
feu  meftre;  8c  quando  os  vioem 
íua  cafa,fe2lhes  grandes  honras, a- 
juntando  a ellasentregarlhesqui 
tia  de  duzentos  mil  reis , que  el- 
Rey  lhesmandaua  dar  de  merce, 
8c  ajuda  de  cufto  para  o caminho. 
A moeda  em  que  os  receberão  he 
hum  genero  de  buzio  muito  meu- 
do, crefpinho,& bem  feito,  8c  par 
do  na  cor.  Efte  fe  ptfca  junto  a 
hua  Ilheta  , que  fica  defronte  da 
pouoaçaõ  deLoanda  , 8c  lhe  faz 
porto, & heda  juriídiçaõ  d elRey 
de  Congo.&pclloreípeito  da  pef 
ca  de  grande  proueito  para  elle. 
ChamaõlheZimbo,  8c  nam  fe  a- 
cha outro femelhante  por  toda  a 
Cofia.  A efia  conta  tem  na  Ilhahii 
Capitaò,  que  aflifie  na  peícaria. 
E fie  buzio  he  a moeda  mais  cor- 
rente,que  ha  por  efias  partes : vai 
cada  milheiro  hum  tofiào.  Acudi- 
rão logo  muitos  prefentes  dos  Se- 
nhores vezinhos;  8c  o Duque  em 
particular  lhes  mandou  fincoen- 
ta  galinhas, & íeis  cabras,  8c  muita 
outra  carne.  Masefie  fauor,  8c  bó 
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gaíalhado  lhes  foy  bem  defeonta- 
do  no  reftodo  caminho  ; porque 
fefayba  , quecoufa  he  tratar  com 
barbaros.  Como  ha  grandes  char- 
necas^ defpouoados  atè  chegar  a 
Congo  , 8c  os  negros  carregado- 
res,que  os leuauáo  em  redes , & o 
fato  às  cofias  a vzo  da  terra,  por- 
que nam  heem  caualgaduras,  co- 
mo fe  viraó  longe  de  quem  lhes 
pudefie  fazer  força  , de  criados  fi- 
zeraõfe  fenhores , 8c  fenhores  in- 
fofriueis:  jà  íe  auzentauaõ  , 8c  os 
deixauaõ  sòs  , jà  fe  fentauaó  fem 
quereré darpaflb  adiante,  furdos 
a rogos,  a mimos,  8c  promeflas. 
Chegaraõ  a efiado,  de  nam  poder 
dar  hum  pafíb  adiante,  o que  mais 
fentiaõera  a fede,  a falta  de  agoa. 
Abrafaua  o foi  os  corpos  por  fô- 
rajafiaua  a fecura  as  entranhas  por 
dentro  : era  tormento  defeípera- 
do;&  os  negros , que  os  acompa- 
nhauaõ , 8c  íabiaõ  as  fontes,  eraó 
da  condição  daquelles,  queoían- 
cfcoBifpo,  8c  Martyr  Ignacio  ef- 
creue , que  eraõ  os  feus  guardas, 
que  com  os  benefícios  fe  faziaò 
peores . Em  lugar  de- lhes  bufea- 
rem  , 8c  trazerem  agoa,  metiaõíe 
pello  matto,  8c  faziaóíe  inuifiueis, 
8c  quando  tornauão,  efiauaõ  jà  os 
pobres  religiofos  em  efiado  , que 
coma  oppreíTaò  da  fecura,  nam 
podiaõ  comer.  A juntauaõfe me- 
dos de  animais  feros  , dc  que  faõ 
pouoadosaquelles  mattos.  Tiue- 
laõaífaz  que  merecer, & que  offè- 
recer  a Deos,  de  fadigas,  8c  peri- 
gos. Emfim  arribaraó  à Corte,&à 
T t 4 vifia 
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vifta  cTelRey  Dom  Aluaro , com 
cuja  boa  fombra , & gafalhado  fe 
reílauraraõ  . Mas  muito  mais  com 
elRey  pôr  logo  em  pra&iea  fa- 
bricarlhes  Jgreja,^&  apofento, 
que  fofle  como  hum  bom  Moftei- 
ro. 

HeoaíTento  da  Corte(  fe  efte 
nome  cabe  em  tal  gente  ) na  cida- 
de,que  chamamos  o Saluador  do 
Outeiro^&nalingoa  da  terra,  Am 
bafíe,  pouoaçaõ  grande,  &efíen- 
dida,  & tam  pouoada  de  gente, 
que  fe  affirma  hauerà  nella  vinte 
í/ncomil  homés  de  pelei  ja  : mas 
falta  de  todo  genero  de  policia  de 
edifícios.  A rmáo  cebes  de  madei- 
ra groífa  do  matto,  tecemnas  com 
outra meuda,  como  ficaõenreda- 
das , & efpefías , daõlhes  hiía  mão 
de  barro  por  dentro , 8c  por  fôra. 
Haõfe  por  agafalhados,  ficando 
quafi  a vzodofcu  gado,  encurra- 
lados. Para  as  cobrirem  nam  fecá- 
íàõcom  telhas,  nem  ladrilhos,  do 
mefmo  matto  fazem  em  paro.  De 
mantimentos  ha  muita  abundan- 
cia, porque  a terra  hegrandemen- 
te  criadora  de  tudo  o que  delia  fe 
fia.  Em  particular  refpondem  cò 
grande  fertilidade  em  corpo , & 
copia  todas  as  plantas,  & íc  men- 
tes de  Portugal  : as  parreiras , de 
que  lanam  hauia  noticia,  antes  de 
nos  conhecerem  , daõfruito  duas 
vc2esno  Anno,&  em  pouco  tem  - 
po(tal  he  o viço  da  terra)fe  fazem 
tam  grofias,&  fortes,  como  as  nnf. 
fas  cm  muitos  annos.  O monte  dá 
muita  caça:  as  hortas  muita  horta  - 


liça, boas fruitas,  &varias:os  cam- 
pos faõ  fru&iferos  de  deuerfida- 
des  de  graõ,excepto  trigo,  & ce- 
uada,&  regados  de  fontes, & boas 
agoas  . Como  barbaros  de  todo, 
nam  conhecem  moeda , nemvzo 
delia  , em  prata  , nem  ouro,  nem 
em  cobre :a  que  vzão,  Sc  paílà  por 
todo  o Reynoj&pella  terra, heo 
buzio,que  chamáo  Zimbo,quea- 
trazdiífemos.Tem  a cidade  igre- 
ja collegiada  , que  lá  chamaõ  Sè, 
com  doze  Conegos,  Sc  fins  digni- 
dades, aos  quais  todos  fazem  pre- 
bendas os  Reys  de  Portugal  de 
fuas  rendas , por  honra  da  Igreja, 
8c  por  eflà  caufa  he  também  fu  a a 
nomeaçaõ,&  prouizáo  de  todas 
as  Dignidades.  Os  Reys  de  Con- 
go pagaõ  sò  os  Curas,  que  ha  pel* 
loRtyno  , que  fiõ mu y poucos  a 
refpeito  da  grandeza,  8c  pouoda 
Prouincia, que  requeria  milhares. 
Em  tempos  atraz  era  efia  Igreja 
da  obediência  do  Bifpo  de  S.  Tho 
ínè , pella  vezinhlça  que  tem  com 
aquella llha.Dealgiis  annos  para 
cà  fe  tem  tirado  de  íua  jurdiçaõ, Sc 
efià  vnidaà  de  Angola, &he  tudo 
hum  Bifpado  com  titulo  de  Con- 
go, 8c  Angola  : os  Ouras, que  ha 
pello  Reyno  faõ  tam  poucos , que 
cada  Senhorio, ou  Comarca,  nam 
tem  mais  que  hum  sô,como  faõ  as 
Comarcas  de  Bata,  Bamba , Sun- 
de,Oando, Perna , Motemo,  So- 
nho , 8c  outras,  &atè  no  fteyno 
dc  Ocanga,que  em  corpo,  Sc  no- 
me, he  Reyno  , nam  ha  mais  que 
humsò.  Parafuprir  efta  fdlta,  en- 
trando 


Uurofexto, 

irando  a Quarefma,fahe  cada  Cu 
ra  a vifitar  feu  deftriéf  o,  cm  profe- 
cuçaõdefeu  officio.  A (Ti  he  gran- 
de amizeria  , queporeílas  partes 
fe  padece  no  eípiritual.  Se  nas  ter 
ras  políticas,  onde  fobejaó  Mini- 
firos^az  Satanaz continua  guerra, 
c]ueferà  onde  ha  tinta  mingoa? 
Pod  emos  dizer, que  faõeftasqua- 
íiem  todo  íiias,  &quc  nam  íao 
ehriftaõs  mais  que  no  hautifmo; 
porque  tudo  o mais  ignoraò,  & 
íaõsôditozoso?  que  a morte  co- 
Ih  e no  eflado  da  innocencia . como 
íaõ  crefcidos,  logocahem  nosco- 
fiumes  gentílicos, agouros,  & fei- 
tifariasjCom  que  o Diabo  os  enga- 
na^ cega.  A gula , & luxuria  he 
fem  freyo  . No  eftado  do  Matri- 
monio vay  em  geral  grande  des- 
concerto: hús  tem  das  portas  ade- 
tro  todas  quantas  mulheres  po- 
dem fuífentar  , coh abitando  com 
cada  húa  , como  fe  fora  fua  legiti- 
ma conforte:  outros  quando  que- 
rem cazar  , nam  fazem  mais,  que 
concertarfe  coma  que  efeolhem, 
como  fe  fora  contracto  de  com- 
pra, & venda,  &fcmr  utracerimo 
nia  da  igreja  fe  haõ  por  caf>dos:&: 
emcabodeawnos,  íè  acertaõa  íe 
deícontentar  d JJa , com  a mema 
facilidadeadefpcdem.  A eíle mo- 
do enchem  a caía;  & íe  os  Parro- 
chos  os  obrigaó  a caíar  legitima 
mente , Sc  ficar  com  húa  fo , o dia 
que  aííi  cafaõ  , que  deuia  fer  occa- 
fjaõ  de  verdadeiro  amor,  he  prin- 
cipio de  odio,&  deíàuença.  A lin- 
goagem  commurn  de  todos  he, 
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que  faó  necefiarios  muitos  annós. 
p2ra  conhecer  a condição  de  húa 
mulher;&  pellamefma  razaõnaõ 
cõuem  receber  nenhúa  com  obri- 
giçaò  de  toda  a vida  ; íenam  def- 
pois  de  longa  cxperiencia.  Re- 
prendiao  noflb  Vigairo  hum  dos 
honrados  da  Corte,  porque  nam 
acabaua  de  receber  a vzo  da  Igre- 
ja húa  com  quem  viuia  paíTaua  jà 
dedozeannos  elle  finandoíe 
de  rizo,refpondia.  Pois  Padre  Vi- 
gairo em  tam  pouco  tempo  que- 
reis vôs  ,queeu  tenha  alcançado 
fua  condição:  com  tudo  em  meyo 
de  tanta  pobreza,  nam  falta  gente 
boa  ,&  virtuoíàj  porque  em  geral 
os  homes  íàó  bem  inclinados,  ver- 
dadeiros , 8c  fieys  no  que  fe  lhes 
entrega  onde  ha  Miniftros,  to- 
maóbem  a dontrina:as  mulheres 
faõ  muito  trabalhadoras,  culriuão 
aterra,  cauão,  roção,  femeão,íèm 
terem  lugar  de  ociofidade  . Para 
com  os  nobres , 8c  Grandes,  bafta 
o refpeito  dJelRey  para  os  fazer 
proceder  ber»;  porque  todos  íao 
como  íeus  catiuos,  8c  até  os  Du- 
ques , 8c  Senhores  mayores , nam 
poííúem  rendas,  eft'adós>&  terras, 
mais  que  em  quanto  a-elJe  apraz: 
de  íbrte , que  efiá  em  pra&ica  to- 
marlhes  tudo  na  hora,  que  lhe dâ 
na  vontade,  8c  vendellos  também 
íe  lhe  parece. 

Nam  ouue  tanta  diligencia 
no  edifício  da  Igreja , como  o Vi- 
gairo quizera  : 8c  por  nam  tardar 
de  fua  parte  nos  officios  dc  deua- 
çaó, determinou  aííentar  a confra- 
ria 
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ria  do  Uofario,  antes  dcfer  de  to- 
do acabada. Ordenou  luu  procif- 
íaó:difiè  fua  Mifla  cantada  com  mu 
íica,&  charamellas  dovzodePor 
tugal,  prègou,  Sc  declarou  ao  po- 
uo  os  priuilegios,&  perdoes.  Af- 
ílílio  elRey,  Sc  mandoufe  afíentar 
por  confrade  com  vinte  mil  reis 
deefmolla  na  moeda  dos  feus  bú- 
zios,que  atraz  fica  dito  o quefaò, 
& fua  valia.  O Duque  de  Bamba 
foy  íègundo  em  fe  aífentar  com  cf 
molla  igual,  8c  logofeguiraõ  to- 
dos os  nobres  com  fuasefmollas; 
porque  íaõ  grandemente  pótuais 
em  feguir  o que  vem  a feu  Rey.ía 
zer,hauendo  que  o agradáo.  Man 
dou  elRey  a hum  primo  íèu,  que 
fofíc  luis  da  Confraria,  8c  o Du- 
que de  Bamba  procurador . Co- 
meçauafe  a entender  n<>  apofento 
dos  frades,  quando  o Inimigo  co- 
mum enutjofo dobem efp  ritual, 
que  fe  hia  dando  a conhecer  na 
cidade, atalhou  tudo  com  húa  tra- 
çado lnferno.era  muito  valido  d* 
elRey  hum  Sacerdote  crioulo. 
Affi  thamaôlàos  que  tem  mifiu- 
rade  dousfangues , Sc  como  rara- 
mente efb  mafia  inclina  para  ame 
lhor  parte,  /ègnndoo  que  de  or- 
dinário vemos, homem  vicioíbpu 
blicamente  . Efie  tanto  que  vio 
cm  Congo  religiofos  letrados , Sc 
pregadores  , $;de  virtiideexcm- 
plar,  Sc  notou  em  elRey  inclina- 
ção paraclles,  deufe por  perdido, 
fazendo  conta  , que  quanto cref- 
ceíícm  cm authoridade,  derninui- 
ria  a fua,oC  como  cra  idiota,  nenhil 


lugarlhe  ficaria  com  elle.  Tanta 
força  teucefte  ciume  auiuado  do 
mefirede  toda  a maldade, que  có 
ver  jà  dous  enterrado<;,&:  o Vigm- 
ro  cóbatid  ) de  cruéis  febres , narri 
lhe  fofreo  o coraçaò  efperar  fua 
morte, Sc  tanto  foube  fazçr,como 
o pobreRey  lhe  cra  muito  íujei- 
to,  & dc  natureza  facil  de  enga- 
nar,que  quando  o Vigairo  ctiidi- 
lli  ter  Mofit  iro  feito,  foylhe  fal- 
tando nosminillros  Rcaysadcfpe 
2a  para  os  officiaes  da  obra  , com 
fer  pcnco  cuftofa . O mcfmo  Rcy 
nam  apparecia  nella  como  dantes, 
&a  poucos  lances  foylhe  faltan- 
dotambem  a elle  a porçaò,  que 
felhe  daua  para  feu  prato  ordiná- 
rio. Sentiofe  o Vigairo,fez  fuas  di- 
ligencias , chegou  a requerimen- 
tos^ por  nam  parecer  pcfado,ou 
importuno  cm  pedir,  começou  a 
viuer  de  cmprefiimos , & andar 
por  calas  dos  Portuguezes  ; &a(Ti 
peifeueraua,  por  nam  faltar  na  o- 
brigayaõ,que  a! li  o trouxera.  A g- 
grauoufelhea  doenç.v  com  odefi- 
gofto  diffimulado  , determinou 
dela  bafar,  mandoulhe  dizer,  que 
pois  feguia  coníèlhos  peruerfos 
cõtra  o que  deuia  a elRey  dePor - 
tugal, que  alli  o enniara,  8c  contra 
o bem  efpiritual  de  íeus  vafiallos, 
Sc  contra  fymefmo  negandoafu- 
íknt  içad  a quem  detam  longe  o 
viera  ftiuir,  elle  fe  queria  hir  aon- 
de tiuefie  remedio  de  vida.  Sô  lhe 
pedia, quepara  ter  com  que  pafiàr 
o caminho  quizcilè  comprarlhe 
os  l iuros, que  para  oferuir  trouxe- 
ra 
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raconíigo.  Era  o valido  o que  fora  quem alli  jazia  : Era  fuamu^ 
daua,&  recebia  os  recados , ale-  IherDona  CatherinaCondeíTade 
gre  de  ver  fru&ificarfua  traça,  fe2  Loulê  , filha  de  Dom  F ern  ando 
pagarosliuTos^&o  Vigairo  lepaf  íègundo  Duque  de  Bragança.  Ff- 
íbu  a Angola , & daly  pcllo  Brafil  ta  Senhora  ficou  viuua,  & fem  fi- 
aeficReyno,Qndeviue,&  he  Vi.  lhos : & comoíe  vioem  taleftadò 
gairodas  freiras  de  Montemdro  determinou  confagrar  a Deosto- 
Nouo  quando  ifio  efcreuiamos.  dos  os  bés,que  pofiuhia  , fundan- 

docom  elles  humMofieiro  de  frei 
ras da  Obf  ruancia  deS.  Domin- 
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Fundação  do  Mofieiro 
de  Sanãa  Anm  de  Ley- 
riaxontaofe particula- 
res virtudes  de  al- 
güas  religiofas 
delle. 


OM  Ioaõ  Coutinho 
Conde  de  Marialua  a- 
companhou  a elRey 
Dom  Aflvmío  Quin- 
to,na  jornada  que  fez 
fobre  Arzilla  em  África  noAnno 
de  1471  .&  no  combate, com  que 
foy  tomada  a terra  , fe  mcteo  nos 
Mourestam  denodadamente  pe- 
Jeij2ndo,que  ficou  atrauefíado,  & 
morto  de  muitas , 8c  grandes  feri 
das.Dequefoy  bom  tefiemunho 
o termo  com  que  elRey  honrou 
fua  memória, que  foy  armar  caua- 
leirofobre  leu  corpo  ao  Príncipe 
Dom  loaó  feu  filho  , & dizcrlhe 
por  fim  da  cerimonia, que  Deos  o 
fizefle  tam bom  caualeiro,como  o 


gos.  Efcolheo  o lugar  na  cidade 
deLeyria,&  comprou  junto  do 
Rio  , que  a rega  , todo  o fitio  em 
que  hoje  efià,  qiie  ouue  de  Lopo 
Peixoto  , Sc  I (abei  de  Lemos  fua 
mulher.  Edificoufe  o Mofieiro  de 
vagar , & entre  tanto  foy  negocc- 
ando  as  licenças  de  Pvoma , para 
lhe  virem  dar  principio  finco  re- 
ligiofas do  Mofieiro  de  íefus  de 
Aueiro,pormeyo  do  Padre  Frey 
Ioaõ  de  Aueiro  Vigairo  geral  da 
Obíeruancia  . Paflòu  o Breueda 
licença  o Papa  Alexandre  Sexto 
no  Annode  1 494. & nelle  faz  tan  1494* 
ta  honra  ás  fundadoras  , que  cha- 
ma Hierufalcm  à caía  de  queeraó 
filhas.Foraó  efias  Madres  Sor  Ma- 
ria Diz  , que  logo  foy  inftituida 
Prioreíla  , Sor  T areja  Fernandes 
de  Albuquerque,  Sor  InesAn- 
nes,Sor  Maria  PeíToa,  8c  Sorlíà- 
bc  I Vaz  : 8c  tomaraõ  poífe  da  caía 
no  Annofeguintede  1495  . mas  1495. 
porque  hauia  algúas  obras  pora- 
cabar  importantes, nam  comeífou 
acorrer  em  claufura,  íenam  tres 
annos  defpois,  que  foy  por  fim  de 
Março  de  1498.  & defie  tempo  1498. 
lhe  damos  fua  antiguidade.Entra  - 

raò 
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raõno  mefmodiaalgúas  nouiças,  çaó  daCondeíía,queas  amaua,& 
& começaraó  todas  húa  vida  do  as  deu  para  que  as  religiofas  en- 
, Ceo,  com  tanto  rigor , & aufteri-  tendeflem  fomente  no  efiencial  da 
dade  , que  a 8 nouiças  derão  em  Religião,  & ferem  feruidaspellas 
breue  moftras  de  ferem  mais  , que  efcrauas. 

diícipulasna  Keligiaòjdoquefoy  Deixou  a CondeíTa  aefta  Ca- 
bom  teftemunho  ferem  buícadas  fa  todofeu  património , bés  de  ra- 
para fundadoras  doutros  Moílei-  iz,&  moueis,fem  nada  exceptuar, 
tos,  como  logo  veremos . Nefte  & mandoufe  enterrar  nella  . As 
principio  admittiráo  as  Madres  na  palauras  do  Teftamento  faõ  de 
claufuratrescícrauas  porconfola  ver, dizem  afli. 

D Eixo, & faço  meus  herdeiros  minha  almn,&  o 
Mofteiro  de  Sanãa  Ama  de  Leyria  ,para  cuja 
fabrica  fazimento,& foportamento  das  religiofas,que 
nelle  viuerem,éS feruirem  a NoJJo  Senhor, deixo  toda 
minha fazenda, & bes,aJ]imoueis,como  raiz  fegundo 
amympertencem,&  de  direito  deuempertencer  in- 
teir  amente  lhefejão  entregues, hajaÔ,cJ pojfuao  pa- 
rafempre para  o que  dito  he: porque  de  todo  faço  doa- 
ção hure,& izenta  à dita  Cafa-,porque nella  haja  con 
tinuaobrigação,  (S  lembrançademym,  & roguem  a 
Deos  por  minha  alma . Pello  qual  lhes  peço  fempre  ef- 
pecial  memória, í$  a Cafa feja  de  freiras  de  S.  D ornin - 
gosda  Obferuancia.Todoo  afjêio  do  Mofteiro  de  San 
ãa  Ama,  Í5  quanto  fe  contém  do  cerco  para  dentro, 
& a vinha  que  eftáfòra  delle,tudo  he  meuproprio:& 
euocomprey,éj)  paguey  ame t ade  a Lopo  Peixoto, cS  a 
outraalfabeldeEemosfua  mulher , & a quinta  da 
Barrofa  com  todo  o que  lhe  pertence , & outras  muitas 
terras  ,éS  ohuaes.  Todo  o mouel , todos  os  ornamentos, 
cru- 
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cruzes, cálice  s,CS  toda  a prata,  que  tenho  ordenada  pa 
ra  a capella, panos  de  armar , tape çaria,nada  diflo fe  vg 
da, ou  troque,  nem  dê, nem  desbarate.  Porque  minha 
vontade  he  tudo  ajji ficar para  0 dito  MoJieiro,no  qual 
me  enterrarão  dentro  no  Capitulo,  ouna  Capella  mór, 
fe  inda  nam for  feito.  Peço por  merce  a todos  de  minha 
geração , que pello  de  Deos , CS por  meu  refpeito  ha) cio 
fempre efta  enfade  Sanãa  Ama  em  fua  encomenda, CS 
no  que  poderem, a emparem, CS  ajudem,  quando forem 
requeridos, CS  nam  confintão  lhe  fer feito  nenhum  ag- 
grauo, nem fem  razão . E nifio farão  0 que  ante  Deos , 
CS  acerca  do  mundo delles fe efpera , CS  a mym  farão 
muita  merce, por  fer  coufa  que  mais  dezejo . Deixo por 
meu  teftameteiro  ao  Padre  Frey  loão  de  Braga  Prior 
de  Aueiro,CS  meu  confeJJor,CSc , 

Quinze  annos  viueo,&  gouer  prefla , 8c  fazendo  pouco  por  que 
ncua  primeira  PrioreíTaSor  Ma-  melhor  os  ferué,  afí]  viuiacóhúef 
ria  Diz,  com  grande  louuorde  ef-  tranho  cuidado  de  agradar  a Deos 
treita  obferuancia,&com  a mefma  naõ  faltando  atè  o dia, q acabou, q 
fc  ouueraõ  duas  cópanheiras  fuas,  foy  por  eftrema  velhice  é nenhua 
que  apoz  fella  ferniraõ  o meímo  das obrigaçoés  da  Regra,  ajútãdo 
cargo  , que  foraõ  a Madre  T areja  apertados  jeju*, aos  ordinários,  & 
Fcrnandesd,Albuquerque,&  def  duras  penitécias  àsquotidianas  da 
pois  Sor  Ifabel  Vaz.  A ffi  fendo  có-  Ordé,cõhúa  entranhauel  deuaçao 
panheirasem  tudo,  foraõ exéplo  â /agrada  Paixão.  Outras  muitas 
de  perfeição  para  as  íucceííoras.  couíasíe  viaónelli,qafaziãovene 

E ntre  as  primeiras  nouiças  a-  rar,&  auer  por  sãcta:  porq  eraõ ef 
chamos  cotada  Sor  Ifabel  Lopcz;  pantoías,  & fora  do  curfo  natural: 
fora  criada  cm  cafada  RaynhaD.  mas  ficado  affí  em  groílò  efta  tradi 
Leonor.&trouxera  da  vida  do  Pa  çaõ,perdeufe  a memória  das  parti 
ço, conhecer  quáto  mais  certo  em  cnlaridades, ficado  sô  de  húa,  qcò 
prego  he  o q fe  faz  no  feruiço  de  fer  em  matéria  de  pouca  importari 
Deos,qnodos  Príncipes  da  terra-  cia,todauia  faz  marauilha.Quiz  re 
fendo  aííiqfcqueré  venerados,  8c  zar  de  noite  hú  Pfalteyro,  por  híía 
eftremecidos,  naõ  fendo  mais  que  amiga  defun&a , foy  a prouer  o 
hua  pouca  de  terra , acabando  de-  V v 
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candieiro dc  azeite,  & a cafo  lan- 
çou maó  de  hú  vafo  em  que  tinha 
arrobe, &enchco  delleo  candiei- 
ro  ícm  cahir  no  que  fazia.  E foy  af 
íi,que  o licor  da  vide,  como  fe  fo- 
ra de  Oliueira , alimentou  acan- 
deya  com  taõboa  luz , & clarida- 
de , que  fem  lhefentir  differença, 
rezou, & fez  outros  íèruiços,&  du 
rou  tãto  no  candieiro  , que  o viraõ 
no  dia  íèguinte,&  feftejaraõ  o def- 
cuido  com  rifojmas  o fucceífo  com 
cípanto.Veyo  a acabar  efta  Madre 
com  húa  morte  muito  bem  aflbm- 
brada,&  ícmelhantea vida,  mor- 
te de  íàn&a . Defatoufe , & fepa- 
roufe  por  fy  a companhia  daquel- 
lc  corpo, & alma,  mais  com  força 
de  antiguidade,  8c  velhice, quede 
doença.  Ella  fe  foy  rindo*  Satanaz 
ficou  chorando , quero  dizer  ray- 
uando,&  dando  bramidos  de  dor, 
disformes,  8c  medonhos  , pella 
que  recebe  de  noflb  bem,  que  fo- 
raóouuidos  por  todas  as  madres 
com  aífaz  pauor,&  por  algúas  pcf* 
foas  de  fóra,&  julgados  por  infer- 
nais . Tal  opiniào  fe  tinha  de  fua 
fan&idade,  que  naõ  duuidauaó  fe- 
ria odiofa  fua  morte  ao  Dcmonio: 
8c  pello  mefmo  cafo  quando  al- 
gúa  adoecia, fe  valia  confiadamen- 
te da  terra  de  fua  fepultura  : 8c  o 
meímo  faziaõ  os  feculares  da  cida- 
de 5 &hús,  & outros  affirmauão, 
queachauãoremedio  cm  tal  me- 
zinha. 

Doutrina  he  do  grande  Ago- 
ftinho,  que  fe  alegra  Lucifer  qui- 
do  hum  Sanâo  cahe , ou  deixa  o 


caminho  da  virtude.  Bé  fe  fegue  lo 
go,  q ardera  em  nouas  chamas  de 
lentimento,  quando  vir  almas  con 
ftantesjem  amor  Diuinoatè  o viti- 
mo termo  da  vida:  como  foraõ  ás 
madres  Sor  Ifabel , de  q acabamos 
de  contar , 8c  Sor  Catherina  do  E - 
uangelifta,deq  agora  diremos.Ef- 
ta  religiofa,  fendo  fubdita , 8c  def- 
pois  Prelada  do  Conuento,proce 
deo  íempre  có  grande  cuidado  de 
fua  alma:  & foy  em  toda  a vida  taõ 
verdadeira  filha  de  S.  Domingos, 
que  naõ  hauia  qué  lhe  achaífe  nem 
húa  minima  tacha  nos  coftumes,né 
emfeu  trato. Quando  veyoafalle 
cer  ouuiraõfepor  toda  a caía  ou- 
tros roncos  temeroíbs , como  na 
morte  de  Sor  Ifabel,  cõ  fignifica- 
Çaóhorréda  de  fentiméto;&  as  ma 
dres  cahindo  bé  na  conta  do  q ou- 
uiaó,dizião  cõ  alegria, q eraõ  effci- 
tos,da  magoa, & defpeito,cõ  que 
Deos  permiteia  ferem  de  nouo  os 
Demonios  atormentados,  vendo, 
q húa  fraca  mulher  em  virtude  do 
fangue  de  C hrifto  alcançaua  cõ  va 
Ior,&  humildade,  oqelles  fendo 
taó  valetes  perderaõ  porfoberba. 

No  fegundo  Anno  defpois  da 
profifTaõfoy  gozar  o prémio  delia 
a Madre  Sor  Ifabel  Ferreira. Con 
taíe , q foy  das  primeiras  nouiças, 
que  pouoaraõa  caíà,&  fbubefe  tã- 
bc  aproueitar  da  doutrina  defuas 
mefiras,  & fundadoras,  q nos  de- 
zoito annos  de  idade  , em  q falle- 
cco , era  hauida  por  hú  efpelho  de 
toda  a virtudei&cóiftoeícufamos 
particularizar  as  excellencias,  que 

tinha 
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tinha  em  cada  húa  . Deraõtefte- 
iii ii nho  delias  feus  cófeflbres , que 
affirmaraó  nam  lhe  ouuirem  nun 
ca  culpa  mortal . Deraõteftemu- 
nhoos  Anjos  com  mufica'de  vo- 
zes^ infirumentos,que  foy  ouui- 
da  de  muitas religiofas,  queaacõ- 
panharaõ  em  feu  feliee  traníito. 
Emfim  teftemunhou  a terra  em 
que  foy  fepultada  tanto  em  fauor 
da  pureza,  que  em  íeu  grêmio  re- 
cebia,que  defda  hora  que  a tocou 
ficou  aquelle  pò  transformado 
em  flores  .porque  nam  íàhia  delle 
menos  , que  íe  eftiueraõ  juntos, 
muitos  ramalhetes  de  boninas 
cheirofas,  8c  particularmente  vio- 
las. E ainda  hoje  ha  quem  affirme, 
que  lança  de  fy  o mefmo  cheiro: 
& também  fe  diz , que  fararaõ  al- 
gús  enfermos  da  cidade  com  a ter 
ra,que  mandaraõleuar  da  coua. 

A Madre  Sor  Cathçrina  Nu- 
nes fez  húa  vida  tam  penitente  , q 
para  homem  robuftiflimo,&  cria- 
do no  deferto  fora  incomporta- 
uel . Nam  lhepaflàua  diafem  to- 
mar difciplina,  8c  à quarta,  8c  fefia 
feiras  tomaua  tres  â imitaçaõde 
nofib  Padre  S. Domingos: 8c  por- 
que os  cordéis  sò  por  fy  porafpe- 
ros,que  fejaó,  pafTadososprimei- 
ros  golpes , ficaõ  pouco  penofbs: 
defpoisquecom  ellesfe  caftigaua 
bom  eip?ço  : começaua  nouoca- 
ftigo  cõ  difciplina  de  rofetas,  que 
dádo  fobre  a carne  mohida  da  pri 
meira,  faziaõ  correrofanguecm 
rios.  Defpois  de  prcfeíía  nunca 
dormio  em  cama , 8c  fempre  an- 
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dou  deíeal  ça.  A fli  veyo  a perder  a 
cor  natural , fezfelhea  tez  do  ro- 
fto  negra, de  pifado, & queimado, 
& nam  parecia  mulher  branca.  A - 
juntauafe  andar  vnida  com  Deos 
em  perpetua  oraçaõ  mental,  & na 
vocal  íèr  tam  continua , alem  das 
horas  do  choro  , que  todas  as  noi- 
tes rezaua  hum  Pfalteyro,  &ne- 
fíes  exercidos  nüca  intcrpol lados 
acabou  ditofamente  a vida. 

cap.  XV. 

Das  Madres  Sor  Brites 
a Aranha , Sor  <$Antonia 
de  Teiue,  Sor  ©7 Víecia  pri 
melra,  CS  Sor  çSVdeciafe- 
gmda,Sor  © Maria  de 
Goes,CS  outras. 


Ous  triénios  achamos, 
q foy  Priorefla  a Ma- 
dre Sor  Brites  Ara-* 
nha  , 8c  muitos annos 
meftrade  nouiças : & 
tal  foy  a doutrina  , que  em  todo 
tempo  deu,  que  o feu  exemplo  e- 
ra  prégaçaó  viua,a  fua  oraçaõ,  as 
fuas  penitencias fallauão  por  ella, 
deforte,qnaó  tiohaõasdiícipu- 
las , &fubditas,  para  qouuir  feus 
capitulos,  fenaõ  fõ  olhar  para  ella. 
A primeira  coufa  em  que  mais 
vigilância  moftraua,  era  na  guarda 
das  Confiituiçoés  : que  de  bal- 
de encomendará  obferuancia,quc 
nam  for  obferuante  , & nam 
Vv 
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Çò  leuemente  , fenam  com  rigor. 
As  quarefmas  leuaua  inteiras  a 
paõ,  &agoa:  & aíTi  as  feftas  fei- 
ras por  toda  a roda  do  Anno.Ca- 
nia  nam  teue  nunca,  tanto  por  fe 
mortificar, como  porque  o tempo 
que  delia  fehauia  deíeruir,gaíh- 
uaem  oraçaó  no  choro,  onde  era 
mais  moradora, que  no  leyto,nem 
nacella  . A oraçaó  acompanhaua 
femprecom  lagrimas, &com  mui- 
tas difciplinas  de  fangue.que  por- 
que o nam  podia  dar  a Deos  por 
via  de  niartyrio , como  eraó  feus 
dezejos , contentauafe  com  lho 
offerecer  por  fuas  mãos  derrama- 
do . Mofirou  o Senhor  , que  lhe 
rhegaua  ao  Ceo  o cheiro  de  tal 
íàcrificio , & pagoulho  com  per- 
mittir,  que  a terra  em  quefoyíe- 
pultada  , fendo  defpois  a cafo  to- 
mada nas  máos,cheiraífe  a rofas,& 
ficafíè  muito  tempo  nella  efta  qua 
lidade  experimentada  , Sc  pio- 
üada  por  todas  as  reli 
eípanto. 

Temos  na  Madre  Sor  Anto- 
niadeTeiue  outra  marauilha  co- 
mo a dos  oílosde  Elifcu;  que  def- 
pois de  morto  fizeraó  feus  oíTòs,c  f 
feitos  de  Profeta  viuo . E ra  haui- 
da  por  muito  fanefa  em  vida,  mo* 
fírou  felloao  certo  defpois  de  m<  r 
ta.Succedeo  a cabo  de  muitos  ai> 
nos  abriríe  a fua  coua , para  feru  r 
a outra  religiofadefunóta  : ao  cer- 
rar , como he ordinário , fobejou 
terra  • Sc  ficou  nella  hum  oíTinho 
dos  mais  meudos  do corpo  huma- 
no . Eraprefente  húa  Madre  ve- 
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lha  , que  conhecera  a defun&a 
antiga  , lançou  mão  delle  com 
tanto  aluoroço,  como  fe  achara 
húa  pedra  preciofa:  & nam  fe  en- 
ganou ; porque  mandandooa  al- 
gús  enfermos,fe  prouou  ,&  foubc 
de  certo , q fizera  em  todos  obra 
milagroía. 

Na  Madre  Sor  Mecia,  dequé 
as  memórias  antigas  nos  namdaò 
íbbrenomc, apontando  sô,  quee- 
ra nobre,  quizmofiraro  Senhor 
quanto  o agrada  em  quem  o ferue 
ocuidadoda  oração,  &contem- 
plaçaó.Tinha  muitas  virtudes, mas 
fbbre  todas,  todo  feu  emprego,  Sc 
todo  íèugofioera  neftas . Efque- 
ciafe  de  tudo  o da  vida  na  hora , q 
íe  achiua  diante  de  húa  deuota  Sc 
nhora  da  Piedade,  que  na  cafa  ha- 
uia  de  vulto, sétada  ao  pèdaCruz 
como  defunâo  lefns  nos  braços. 
Deztj  ma  fentir  com  cila  os  fios 
da  efpada  , que  naquelle  paflb  a- 
trauefiàuaó  fua  affligidiflima  al- 
ma . Chorauacom  viuas  lagrimas 
as  magoas  da  máy  , & as  dores, 
& morte  do  filho, & ospcccados 
do  mundo, que  dc  tudoforaõ  cau 
íà  . Sc  efieeraíeu  paó  quotidiano. 
Hum  dia  eftando  toda  embebida, 
&como  tranfportada  nefiaconfi- 
deraçaõ,acompanhandoa  com  en 
tranhauel  fentimento  : eisquefu- 
bitamente  ve  pofio  em  feus  bra- 
ços o bom  IcfusaíTi  ferido, ^cha- 
gado , Sc  morto  , como  cftaua  no* 
braços  da  Máy  Sagrada  . Grande 
mifericordia  , foberano  fauor. 
Conflanos  dofucceflo  có  certeza; 
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porque  fe  verificou  por  via  em 
qiienam  hauia  engano ; mas  nam 
ficou  em  memória  , como  fe  ouue 
nelle  a humilde, &contemplatiua 
Madre. 

D outraMadredo  mefmo  no- 
me , Sc  também  fem  declaraçaõ 
deapellido  : mas  com  certeza  de 
quefoy  igualmente  nobre, &Prio 
reífa  nefiaCafa, nos  dizem  cafoef- 
tranho  as  relações  antigas . Affir- 
máo , que  em  fua  morte  foy  ouui- 
da  celefiial  mufica:  & cc  m ifio  efi 
cufamos  efpecificar  as  partes  de 
virtude, & efpiritu,que  tanta  hon 
ra  lhe  íenderaój  porque  todas  fi- 
cão  como  cifradas  nella . Nas  reli- 
giofas  dobrou  as  faudades,  vendo, 
que  perdiãoellas,  o mefuio  em  q 
oCeopellos  finais  moftraua  ga- 
nhar muito.  / 

Com  femelhantes  penhores 
de  gloria  vio  efie  mofteiro  partir 
da  vida  a Madre  Sor  Maria  de 
Goes . Foy  efta  religioíà  hum  dos 
raros  efpiritus  em  pureza  de  conf- 
ciencia  & na  guarda  do  que  tinha 
profefiado, que  na  Ordem  deS. 
Domingos  fe  criaraò:&  como  era 
vnica  em  tudo,  o que  de  hüa  efien 
ci  d religiofa  fe  póde,&deue  efpe- 
rar,pafi'aó  os  que  delia  trataõ  pel- 
lo  particular  de  fuas  virtudes,  8c  af 
faz  nosdeixaraò  ncíb  generalida- 
de.Sò  ajuntaõ,que  era  com  enca  - 
recimento  deuota  da  glorioftSan- 
&a  Anna  : Seque  de  toda  a Com- 
munidade  era  cm  ranto  extremo 
rcfpeitada.  quepifiaua  ofefptito 
a veneraçaó  .Vindo  a falíecerim 


Cty.XV.’ 


V.-  .. 

cr  -j 

s 

f * ■ 

ví  ; 

. 

255 


grande  velhice,  efíaua  cercada  de 
todas,  8c  tüdas  muitofentidasde 
hauerem  de  ficar  da  que  tinhaó 
por  mãy  na  idade  , & emparo  na 
virtude.  Eis  quelhesfora  ás  ore- 
lhas hum  fom  de  orgáos  tam  acor- 
dado,& fuaue,  que  grandemente 
deleytaua-mas  pello  mefmo  cafo, 
por  ferem  tal  conjunção  eícanda- 
lizon  j & ficaraó  em  lembrança  os 
nomes  de  duas  madres,  que  com 
fentimento  felcuantaraõ,&  foraõ 
correndo  ao  Choro  , para  repren- 
derem  , quem  em  ponto  , que  fe 
deuião  defconfoladas  lagrimas, ti- 
nha mãos  para  inftrumentos  de  a- 
legría  . Chamauaõfe  Sor  Madale- 
na de  lefus,  & Sor  Briolanja  das 
Chagas:  porem  tornaraõ  mais  ad- 
miradas , do  que  foraò  fentidasj 
porque  acharaõ  tudo  sô,  & fem 
rafio  de  fchauer  aberto  o Orgaó. 
Aífentaraõ  com  as  irmãs,  que  a- 
companhauaõ  a fan&a  Velha  , 8c 
nam  eraõbem  aííentadas,  quan- 
do torna  a foar  a mefma  armo* 
nia,&:  nam cefíbu atè,  que  deípe- 
dindofe  a bemdita  alma  do  corpo, 
8c  voando  para  o Ceo  a leuou  con 
figo.  i 

Da  Madre  Sor  Anna  Brandoa 
feteue  por  certo  , 8c  fem  duuida 
em  toda  a Communidade  , que 
foy  vifitada  na  hora  da  morte  de 
noífos  Padres,  S.  Domingos,  & 
S . Franciíco.  Foy  final  anteci- 
pado defta  honra  , alem  de  ou- 
tros hüa  vida  toda  entregue  a 
Deos  , fem  nunca  deíuiar  para 
eoufas  do  mundo  , 8c  grande 
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deuaçaõcom  cftes  San&os.  Foyo 
fegundo  o que  deraõ  os  Demó- 
nios com  terremotos,  & medos, 
quenamefmahora  fizeraõem  ca- 
ía,como  esbrauejando  cora  ira, & 
enueja  , ao  modo  que  tinhaõ feito 
na  morte  das  Madres  Sor  Ifabel 
Lopez,&  Sor  Catherina  do  Euã- 
gelifía. 

Merece  memória  neftes  efcri- 
tos  a Madre  Sor  Elena  da  Cun  ha 
por  particular  louuor,  que  teue 
de  grande  penitente,  porque  pa- 
decendo grandes miferias , & im- 
menfo  trabalho  com  hum  Cancro 
aberto,  que  lhe  comia  os  peitos, 
nam  podia  acabar  coníigo  deixar 
damaõa  diíciplina,  & fazer  peni- 
tencias de  grande  afpereza.  Dizia 
que  o Cancro  era  mal  da  nature- 
za^ doença  forçada  3-  & por  tan- 
to nam  a defobrigaua  de  lhe  jun- 
tar penitencia  voluntária  Era  de- 
UOtiííimada  Paixão,  conílderaua 
as  dores  dos  pès,&  mãos  do  Bem- 
dito  íefus.T udo  quanto  padecia, 
Sc  fazia , lhe  parecia  pouco  à vida 
da  Cruz.Como  tinha efpiritu  pa- 
ra fofrer  tanto, quiza  Communi- 
dade,  queprouaflç  também  o tra- 
balho degouernar,deraõlheo  de 
Prelada, que  adminiíirou  com  afa 
tisfaçaõ,  quedefua  virtude fe  ti- 
nhão  prometido. 

Muitas  outras  religioíàs  dei- 
xaraõ  fama  de  grande  fanótidade 
nefia  Caía  : mascomo  namouue 
quem  delias  eícrcueífe, como  fize- 
raõ  as  Madres  de  Iefusde  Auei- 
ro,foy  o tempo  efcurecendo  feus 


nomes, & obras:  & efta  he  a caufa, 
porque  fendo  tam  antiga , & fun  - 
dada  na  Obferuancia  , que  com 
muito  cuidado  feguio , achamos 
delle  pouco , que  efereuer  : Sc  o 
que  temos  dito  colhemos  pella 
mor  parte  de  algúas  madres  mui  - 
to velhas , que  com  o zelo  da  K e* 
ligiáoconferuauáo  com  firme  me 
moria  as  obras , 8c  exemplos  fan- 
&os,  qnetinhão  vifto  , & ouuido 
em  longos  annos  ; entre  as  quais 
deuemos lembrança  àMadreSor 
Mecia  Brandoa,  quedefpois,  que 
húa  vez  foy  Prioreífa,  ficou  logrã 
do  muito  tempo  vida  quieta,  & 
íimples,  com  grande  opinião  de 
virtude, & todas  as  vezes, que  fe  of 
ferecia  occaíiaõ  animaua  as  moças 
com  o muito, que  nefta  Gafa  vira, 
Sc  ou  u ira. 

De  tudo  foy  bõ  tefiemunho, 
que  poucos  annos  defpois  de  fun- 
dada a Cafa, mandou  tres  religio- 
íàs a fundar  o mofteiro  de  NoíTàSe 
nhora  da  Saudaçaõ  de  Monte- 
mòroNouo  : Sc  foy  comei  las  a 
madre  Ifabel  Vazhúa  das  funda- 
doras defte.Foraõ  as  duas  Sor  Ca- 
therina de  Goes, Sc  Sor  Catherina 
Soagem. 

De  ordinário  fe  fuftentaò  aqui 
fetenta  religiofas,  numero  dema- 
íiado  , porque  a renda  de  dinheiro 
nam  chega  a cem  mil  reis.  de  tri- 
go, Sc  azeite  tem  boa  quantidade; 
Sc  efta  junta  com  abanteza  da  tet 
ra,  faz  que  poíTaó  viuer;mas  nam 
fem  trabalho, Sc  empenhos.Tiue- 
raó  muitas,  Sc  boas  propriedades 
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de  que  húas  fe  foraõ  perdendo, 
cQm  o tempo  que  tudo  deftrue; 
outras  alienou  a liberalidade  mal 
confiderada  das  Preladas, com  boa 
tençaõ  mais, que  culpa. 

Merecenos  ficar  em  memória 
nefies  efcritos  húa  nobre  Dona 
defía  cidade,  por  nome  Ifabel  de 
Lemos,  tam  deuotado  habito  de 
S . Domingos , que  toda  a vida  o 
trouxe  veftido,  & tam  affiçoada 
pellamefmarazãoaefte  mofteiro, 
que  fendo  muito  rica,  lhe  deixou 
por  fua  morte  quanto  pofluhia;& 
inandandoíe  enterrar  na  Capella 
mor,  anteuiocom  bom  juizo  , ou 
quafí  adeuinhou  , que  podia  vir 
tempo  em  que  com  ella  defpeja- 
dapoderiaõas  madres  ganhar  al- 
gúa  grande  herança,  & ordenou  a 
efte  refpeito,  que  foílèfua  fepul- 
turadetraz  do  Altar  môr.  A he- 
rança he  coufa  labida , foraõ  qua- 
tro calais,  tres  oliuais  , tres  moi 
nhosjhüs  pinhais,  &húas  caías,  8c 
muito  bom  mouel.  Ecomdartan 
to,contentoufe  comamiflà  Con- 
uentual  da  íegunda  feira  de  cada 
femana,&  hum  officio  de  noue  li- 
ções,com  fua  miífa cantada  no  Oi- 
tauario  dos  San&os  . A herança 
grande , que  efta  boa  Dona  ante- 
uio, tardou  muitos  annos ; & cm- 
fim  chegou  no  de  iõaó.em  que 
iflo  efcreuiamos,  8c  foy  Deos  fer- 
nido,  que  fofíe  depeíToada  Caía 
de  Bargança , para  que  os  meyos 
fcguiíTem  fua  origem  , & princí- 
pios , &íecumpriíTem  osdezejos 
da  fundadora, & encomenda,  que 
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por  teflamentofez  a herança  , A 
Senhora  Duqueza  de  Caminha 
Dona  Brites  mulher  do  Duque 
Marquez  de  Villa  Real,  8c  filh^ 
do  Duque  de  Bargança  DõThep 
doíiofallecendoem  Leyria,  cícq*? 
Iheofuaíèpultura  entre  eftas  Mar 
dres. 

CAP.  XVI. 

Fundação  do  Conuento 
de  Nofía  Senhora  da 
Serra  em  <$Almei 
rim. 

Ntracom  o primeiro 
Anno  , que  começa  a 
correr  o feculardemií 
&quinhentos  do  Naf 
cimento  do  Redempr 
tor,  o Conuento  da  Serra  de  Al- 
meirim.  E como  de  humildes  prin 
cipios  acontece  muitas  vezes  fahi- 
rem  coufas  grandes : efte  que  nam 
teue  por  origem  mais,  que  hüa  po 
bre  hermida , fituada  no  meyo  dç 
húa  charneca  herma,&  feca,hehq 
;e  Caía  celebre  em  religião, & de* 
uaçaò  do  pouo , em  affeiçaó  d«$ 
Reys , & em  amor  de  toda  a No- 
breza do  Reyno.  Sua  origem  foy 
aíTi  . Continuando  pqílorescom 
feu  gado  a charneca  , & correndo 
tudo  , acharaõ  na  ladeira  de  hum 
monte  entre  deícompofta  pene- 
dia húa  Image  m da  Virgem  Noíla 
Senhora,  como  fegundo  o q atraz 
V v 4 dei- 
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deixamos efcrito,  fetem  deícuber 
to  outras  muitas  nefteReyno,& 
por  toda  Efpanha.  Soubeadeua- 
çaõ  montanheza  efiimar  o acha- 
do: t fpertoua  a Senhora  com  mi- 
lagres,& benefícios:  juntaraõfe  os 
q habitauão  nos  valles  vezinhos,& 
fe  aproueitauão  dos  mattos  para 
feus  gados, & criaçoés;leuantaraò- 
lhe  hum  pobre  gafdhado  no  alto 
do  monte . Do  tempo,  que  fe  a- 
chou  a Imagem, & foy  edificada  a 
hermida  ( como  entre  gente  rufti- 
ca)nam  ficou  lembrança  : só  con- 
fia , que  reynando  elFvey  Dom 
loaõ  Segundo , jà  a cafinha  tinha 
nome  , & era  vifítada  , como  os 
Reyscomeçaraò  a continuara ef- 
tanciade  Almeirim  ; efiancia  de- 
leytofa  nos  mezes  do  Inuerno  co 
aoccafiaõ  da  caça , que  he  muita* 
hua  de  veacaõ  , que  offerece  o 
monte  na  efpedura  dos  bofqmes, 
8c  mattas:  outra  de  volateria  nos 
campos , que  íe  eftendem  a per- 
der de  viíla  ao  longo  d i monta- 
nha, &do  grande  Rio  Tejo  . A- 
Contccia  vifitarem  também  a her- 
mida, hífs  vezes  à conta  do  exer- 
cício da  montaria , outras  por  de- 
uaçaõ.Succedendoo  meífno  a el- 
Rey  Dom  Soaó  Segundo,  teue 
tençaõ  de  a fazer  de  nouo  ; & em 
parte  onde  cufiaííe  menos  traba- 
lho aosdeuGtos  os  paíf  i^que  def 
fem  para  a bufcanporqueo  mon . 
te  cri  muito  agro  , Sc  trabdhofo 
de  fubir.  A talhou  a morte  os  bõs 
peníamentns  : mas  nam  lhe  tirou 
deixdlos  declarados  no  tefiamen- 


to,8c  encomendados  a feu  primo, 
& íucceíTor  elRey  Dom  Manoel, 
particularizando, que  feedificaífe 
junto  da  fonte,  Sc  com  gafalhado 
para  hum  hermitão.  Era  o legado 
fácil,  & degofto  , para  quem  fol- 
gou de  acudir  com  prompta  exe- 
cução a outros  mais  pefad  os  : nam 
sò  mandou  fazer  acafa,mas  tratou 
de  a ornar  por  muitos  modos.F oy 
o primeiro  darlhehum  retabolo, 
em  qne  fe  mandou  retratar  com  a 
Raynha  Dona  Maria  ; &defpuis 
todos  feus  filhos, & filhas, que  ho- 
je dura.  O íegundo  naíceo  docref 
cimento,  que  ouue  na  deuaçaõ,  Sc 
romngemqdefpois,  qne  a mudan- 
ça^ concerto  fe  publicou  na  Co 
marca  . Do  que  fendo  elHey  in- 
formado , & de  algus  milagres, 
que  a Senhora  de  nouo  fazia, quiz 
que  ouueífe  nella  Sacerdotes  per 
paus,  para  mais  veneraçaõ  da 
fao&  1 1magem  , Sc  confolaçaó  dos 
qne  a viíitaífem  . C om  efie  ían&ò 
fim  fez  Doaçaó  da  caía  à Ordem, 
pondolhe  obrigaçaõ  de  ter  nel- 
la contínuos  tres  Sacerdotes , Sc 
húa  Mifla  quotidiana, coma  he  de 
verde  fua  cartaReal,queheaque 
fefegue. 


X)tM 
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DOm  &Af  moei por  graça  de  Deus  Rey  de  Portu- 
gal,CS  dos  Algar  ues,daquem,  CS  dalém , mor  em 
Oxffrica.Senhor  da  Conquifiaçnauegação-JCS  Comer- 
cio da  Ethiopia,Arabia,Perfia,  CS  da  Índia , CSc.  <tA 
quantos  ejla  nojja  carta  virem  fazemos faber , que  con 
Jirando  nós  como  a cafa  de  nojja  Senhora  da  Serra  de 
junto  de  Almeirim  pudeffe  fer  melhor prouida,  CS  nel- 
la  as  coufas  do Jermço  de  NoJJo  Senhor  pudefsem  fer 
melhor  feitas, CS  a cerca  delias  pudefse  hauer  quem  me 
lhor,CS  mais  contimadamente  afzeJJe,CS  minifraf- 
fe , determinamos  fazer  da  dita  Ca Ja  efmolla  ao  Mom 
sleiro  de  V.  Domingos  da  nofía  villa  de  Sanãarem.Po- 
rempor  eftaprefente  carta, por  fazer  graça , CS  merce 
por  efmolla  ao  Prior  frades , CS  comento  do  dito  Mo- 
fe ir  o, lhe  fazemos  pura , CS  irreuugauel  Doação  defie 
dia  para  todo  fempre  da  dita  cafa  d e nojfa  Senhora  da 
Sen  a,  com  todo  fèuajjento , CS  com  todas  as  coufas  de 
ornamentos , CS  quaefquer  outras , que  atê  o prefente 
nella  ejlem,CS  tenhamos  dadas , par  a o feruiço  da  dita 
Qafa,affi,CStaminteir  amente, como  ella,CS  todo  o que 
a ella  he  dotado, CS  ordenado  nos pertence, CS  por  qual- 
quer maneira  ao  diante  nos  pertencer  pofa : com  obri- 
gaçaó, que  o dito  Prior, CS frades,  CS  comento  do  dito 
Mofleir  o Jejao  obrigados  para  todo  fempre  ter  conti - 
nuadamente  na  dita  Cafa  para  o feruiço  delia , CS  pa- 
ra os  officios  Diuinos,  CS  coufas  do  feruiço  de  Nojfo  Se 
nhor  tres frades, do  c quais  hum  ao  menos  feja  de  Mif- 
fa : CS  nella  cada  dia  fe  diga  ao  menos  hüa  mijfa,  de 
qualquer  deua ção,  Saneio , ou  Sanãa , que  elles  mais 
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quiferem.porque  nefta  parte  nam  queremos , que  te - 
nhaô obrigação  algüa fomente . E fè  ajji na  dita  cafa os 
ditos  tres frades  nam  eftiuerem , CS  a dita  mijfafenam 
dijjerna  maneira  que  dito  he,por  efe  mefmo  cafo  efia 
Doaçaificard  nenhüx.CS a dita  cafa,  & coufas  delia 
ficaraoliuremente  a nós,  par  a delia prouermos , & fa- 
zermos o que  nofia  merce  for , CS  ajji  como  o era  antes 
defta  Doação  lhe fazermos.  Porem  mandamos  ao  nof- 
fio  Contador  da  dita  Cornar ca,CS  ao  nojfo  Almoxarife 
de  oAlmeirim , CS  a quaefquer  outros  no  fios  officiaes, 
CS  pejfoas  a que  efia  nofia  cart  a for  moftrada  , CS  o co- 
nhecimento delia  pertencer,  que  metão  em pojfe  da  dita 
cafa,CS  de  todas  as  coufas  delia  ao  dito  Prior  K frades, 
CS  Comento  do  dito  Mofteiro , CS  delia , CS  de  todo  o 
delia  os  leixem<vzar,CS  opojfuir  inteiramente , Cf  fa- 
zer como  de  coufa  própria  da  dita fua  Ordemfem  du- 
uida,nem  embargo  algum , que  lhe  a eüo ponhao , por- 
que nós  lhe  f azemos, afiide  todo  doaçao,CS  efmolla pa- 
ra  todo  fem pre  com  a dita  obriga  ç ao  na  maneira, que 
dito  he.  E o dito  nofio  Contadorfaça  regiftar  efia  nof- 
fa  carta  emo  liuro  dosnofiosproprios  da  ditaComar- 
ca, par  a emtodo  tempo  fe  poder  faber  como  efia  Doa- 
çao  afiifizemos.  Dada  em  a nojfa  cidade  de  Lisboa  aos 
i ó.diasdo  mezde  Abril  AluaroFernandes  afez,  An 
nodoNafcimento  de  Nojfo  Senhor  lefm  Chrifio  de 
mil  quinhentos, CS  hum.  Rey. 


Por 


Liuro fexto, 

Por  virtude  defta  Prouiíàõ  to- 
maraõ  pofíedaCaíà  os  religiofos 
de  Sanâarcm,&  foraõemeonfor 
midade  delia  correndo  com  a o- 
brigaçaõ,  atè  que  paflados  algus 
annos,  hindo  elRey  hum  dia  vifi- 
talla,  lhe  pedioo  Príncipe  Dom 
Joaõ,queo  acompanhaua  em  ida- 
de, que  nam  era  mais  de  onze  an- 
nos , que  lhe  deixaíTe  fazer  alli  hú 
Mofíciroda  Ordem  de  S.Domin 
gos.  Eftimouo  Pay  a inclinaçaõ 
do  filho  em  annos  tam  tenros,  co- 
mo pronofiico  certo  daquelle 
grande  zelo, com  que  defpois,que 
íuccedeo  na  Coroa  foy  prote- 
&or,&  pay  verdadeiro  de  todas  as 
H eligioés;&  alegremente  lhe  deu 
a licença.  Era  de  ver  o cuidado  cõ 
que  naquella  puerícia  emprédeo 
o Principe  a obra  : indaquena- 
quelles  tempos  corriaó  rios  de  ou- 
ro , & prata  , da  groílura  , & valia 
das  efpeciarias,&  drogas  da  índia: 
também  era  de  ver,  como  coníer- 
uauaõ  os  ânimos  Reays  a mode- 
iaçaó  antiga  no  defpender.  Acu- 
diaõelRey,  &aRaynha  aogafto 
da  obra , & ao  gcfto  do  Principe^ 
mas  com  temperança  tal , que  o 
Principe  com  facilidade  de  mo- 
ço,& dezejo  de  ver  crefcer  o edi- 
fício,inda  que  pouco  cuftoíb,che- 
gaua  a valerfe  dos  fidalgos, pedin- 
dolhes  parte  em  fuas  moradias,  pa 
ra  queajudaífem  as  paredes  , que 
defpoishauiaô  de  fer  communida 
de,&  recreaçaõ  de  todos, como  na 
verdade  foraõlogo,  & pellos  an- 
nos adiante:  porque  continuando 
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o monte,  hora  em  companhia  dos 
R eys, hora  sos , quando  acontecia 
tornarem  canfados  , & mohidos 
( que  o mòr  pafiàtempo  da  vida 
humana  fe  compra  no  fim  com 
quebrantamento  do  corpo , & fa- 
ftio  da  vontade  ) achauaõ  aqui  ali- 
uio  de  trato  cortez,&  fan&o,com 
frades  bem  entendidos,  letrados, 
& curiofos.  E fe  era  tempo  inuer- 
nofo , tinhão  abrigo  de  caías  reco- 
lhidas^ bom  fogo  nas  chaminés. 
Eftas  diligencias  fizeraõ aparecer 
deprefla  o Conuento  feito  com  to 
das  fuas  partes, & commodidades, 
de  cerca, & horta, & fua  norarpor- 
que  a fonte  de  que  fazmençaóo 
teftametito  d^elRey  Dom  Ioaõ, 
era  de  tam  pouca  fubftancia  em 
quantidade, & qualidade  daagoa, 
qúe  os  frades  a deixaraõ  perderj 
& para  beberem  fe  valem  da  agoa 
do  Tejo, que  recolhem  a tcmp,os 
em  grandes  talhas  de  barro  Á no- 
ra ferue  para  regar  a horta,  & pa- 
ra lhe  fazer  hüa  fonte  dearteficio, 
8c  recreaçaõ  para  os  olhos ; por- 
que as  agoas  defta  charneca  geral - 
mente  faó  groílas,&  pouco  sadias. 
O Gonuento  ficou  com  o nome, 
que  lhe  deu  o primeiro  fitio  de 
nofta  Senhora  da  Serra,  & he  o 
mefmo,queoíenhor  BifpodcMo 
nopoli,  quando  trata  de  Portugal 
chama  dei  Salto, foy  culpa  de  quê 
lhe  deu  a informaçaõ,quea  fez  Ia 
tina , & latinizou  o nome  mais  do 
neceflàrio. 

Dos  milagres  que  íè  conta- 
uaõ  da  Senhora  de  tempos  atraz 

íe 
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íc  perdeo  a memória  particular, 
que  íe  conferuou  com  a occafíaò 
dc  hum  legado,  queemtedamen 
to  deixou  Franciíco  Pirez  lavra- 
dor d^alcunha  o Gago. Tinha  per 
dido  de  todo  a vida  , encomen- 
dou fe  a efta  Senhora  , cobroua, 
em  graças  offèreceolhe  o que  ti- 
nha de  fcu,que'era  húa  vinha., que 
hoje  lograõ  os  frades. 

CAP.  XVII. 

Das  indulgências  , que  o 
Príncipe  impetrou  da  Sé 
Apojlolica para  o Qonuen 
to,&  da  deuaçaÔ  que  elle, 
& os  mais  Reys  defle 
Reyno  lhe  tiueraÔ 
fempre. 

AM  fe  contentou  o 
Príncipe  com  veraca 
bado  o íèti  Mo  fie  ir  o 
no  material  de  pe- 
dra, &■  cal : procü  rou- 
lhe  renda  commoda  para  viue- 
rem  os  frades  : & fobrea  que  feu 
Paydeu,  ajuntou  outra  defpois, 
que  íuccedeo  na  Coroa, com  que 
fe  ficaraõ  fuftentando  vinte  fra- 
dcs:mas  primeiro  tratou  de  bés 
efpirituais : no  mefmo  tempo  que 
corria  a obra,  & fendo  tam  moço, 
como  temos  dito),  mandou  eícre- 


uer  ao  Embaixador , que  clRey 
tinha  em  Roma,  que  em  feu  no- 
me pedifle alguas graças,  &fauo- 
resecclefi>dicos,  para  os  que  viíi- 
taflem  a cafa,  ou  ajudaílèm  o edi- 
fício^ frades  com  efmollas.Con 
cedeulhas  o Summo  Pontífice, 
que  era  Lcaó  Decimo  , & hede 
ver  a Bulia;  porque  com  fer  libe- 
raliííimo  detudooque  era  tem- 
poral, no  que  tocaua  ao  efpiritual 
de  indulgências  , procedia  com 
tanta  eftreiteza,  que  Ihenanideu 
mais  que  fincoentaannos , & ou- 
tras tantas  quarentenas  de  per- 
daò : & ido  somente  cm  quatro 
fefias  da  Senhora,  que  faõ  Puri- 
ficação, Annunciaçaõ,  Aílump- 
çaõ,  & Naícimento  : & na  Epifa- 
nia , precedendo  confiflaõ , & ef 
moí  la  para  o Conuento  nos  que 
as  ouiierem  de  ganhar . A Bulia 
lançaremos  aqui  edendidamen- 
te:porque  porella  fe  vê,  que  foy 
agencia  do  Príncipe  , & conda  de 
fua  idade . A traduçaõ  eícufire- 
mos  ;vido  como  temos  declarado 
o que  contém. 
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LEo  Papa  Decirnw  vniuerfisQhriftifidelibm pra- 
f entes  literas  infpeãuris  falutem , CS  Apofiolicam 
benediãionemjoca fanei or  um  omnium,  prãfertim fub 
Beata  Maria  VirginisDei genitricis  inuocutione  in- 
fiitutapiafmtfideliumdeuotione  ceie  br  anda } vt  ip~ 
Jam  Deigenitricem  honor  antes  interris , nosamabim 
les  Deo  reddat,CS  illimnobis  quodammodo  patroci - 
niumvendic  antes apudipfum  quod nofira  merita  non 
obtinent,ejm  mereamur  intercejfwnibus  obtinere.  Qum 
itaqueficut  accepimus  dileãusfilius  nobilis  vir  loan- 
nes  Princeps  Portugallue  charijjimi  in  Chrijlofiljj  m- 
jiri  Emmanuelis  Portugallia,  CS  Algar biorum  Regis 
illuftris  natus,zelo  deuotionis  accenfus.ac  cupiens  Deo 
ejusque  genitrici  Uirgini  ^Vfaria  primitias  qfferre, 
in  quedam  ejufdem  Beata  oSVfaria  Uirginisfacello, 
de  ferra  nuncupato , Vlixbonenfis  Dioecejis , magna 
qui dem  deuotionis , ac  per  egrinor  um  eò  confluentium 
jrequentiaper  celebri,quandam  domum pro perpetuis 
vfu,CS  habitationefratrum  Ordinis  Pradkatorum 
regular  is  obferuantia  amplo  adificio  omni  opera,  CS 
wipendio  conjirui  ,CS  adificari fecerit , illamque  pro 
eorundemfratrum  fuslentatione  ,reditibm  fatis  com - 
petentibus  ditauerit , Nos  cupientes,  vt  in  diãa 
domo  Det  deuotio  , CS  loci  celehritas  frequentio- 
ri  C.hrifti  fidelibus  ccncurfu  magis  augeatur  ,nec 
non  Chrijti  ipfi  libentms  deuotionis  caufa  ad 
domus  hujufmodi  ampliationem  , confiruãionem, 
manutentíonem,conferuatwnem,CS  reparatwnem,nec 
nvnfratrum  ejusdem fuftentationem,manus  prompti - 
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m porrigant  adiutrkes,quò  ex  hoc  ibidem  dono  cale- 
ftis  gratiavberiw  confpexerint  fe  refertos:  de  Omni - 
potentis  Dei  mifericordia,ac  be  ator  um  Petri,(S  Pau- 
li  Apoftolorum  ejns  authoritate  confifi  omnibns,  cS fin 
gulis  Chriftifidelibm  verêpxnitentibm , £$  confejjis , 
qui  ecchfiam  diãa  dommin  Epiphania  Domini,  Pu- 
rificationis,Annuntiationis,Af’umptionis,atqueNíi- 
tmitatis  Beata  Virgmis  fejliuitatum  diebm,  àpri- 
misvefperiSyVfque  ad  Occafum , folie  fequentium  die- 
rum  diclarum  f ejliuitatum  refpeãiué  deuoté  vijita- 
uerintyCS  adconjlruãionem,ampliationem,  manuten- 
iionem,conferuationem,£j>  reparationem , nec  nonfu, - 
ftent ationem  pr tcdici as , mamis  porre xerint  adjutri- 
ces,quinquaginta  mnos  ,ÇJ totidem quadragenas  de 
injunãis  eis panitentijs  mifericorditer  in  Domino  re- 
laxammprafentibus per petuisfut uris  temporibus  du 
raturis . IJolumus  autem , quod jí  vifitantibm  dicíam 
Ecck(iam,td  ad pramijjá  manm  porrigentibm  adju- 
trices , aut  aliás  inibi, aliqua  alia  in perpetuum,vel ad 
certum  tempus  non  dum  elapfum  dur atura, per  nus  con 
cefafuerit  indulgentiaprafentes  litera  nulhusjint  ro 
boriSyVel  momenti.  D atum  Roma  apud  Sanãum  Pe- 
trüfub  annulo  Pifcatorisdie  X.  MaijM.  D.  Xí  111. 
Pontificatm  noftri  anno  fecundo. 
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Como  em  todos  os  que  viue- 
ínos  fe  ache  íèmpre  muy  pegada 
com  nofia  natureza  aquella  in- 
clinação , que  os  Gregos  cha- 
mão  filaucia  em  nos  amor  pro- 
prio  : daqui  nafee  contentarfe  to- 
do o homem  das  obras  de  Tuas 
mãos,  Sc  amallas;  que  he  a mef- 
ma  ra2áo  por  onde  nam  ha  nin- 
guém a quem  pareça  mal  o fi- 
lho , que  gèrou , por  feyo , que 
íeja  ,reproueo  liuro,  que  efere- 
uco  , condene  o verib  , que 
compoz  . Amou  elRey  Dom 
lonõ  efia  Caía  em  quanto  Prín- 
cipe , como  procedida  de  fua 
traça  , & dtuaçaõ  , Sc  nam  lhe 
foy  defafFeiçoado  defpois  de  R ey, 
com  quanto  fez  outras  mui- 
to mayores  em  policia  , def- 
pefa  , & corpo.  Aqui  fe  vi- 
nha , como  efiaua  em  Almei- 
rim  , Sc  para  melhor  gozar  da 
cftancia  fem  perturbação  dos 
religioíos  , Sc  cfficios  da  Re- 
ligião , mandou  acreícentar  ao 
edifício  fradefeo  , outro  para  íyj 
porem  moderado  , &como  ca- 
ía de  campo  : Sc  tanto  que  o 
tctie  feito  continuaua  com  mais 
gofto  , Sc  com  grande  confola- 
raõ  dos  religioíos  , que  cftima* 
uão  terem  por  teftemunha  de 
ícus  trabalhos , Sc  de  tam  perto, 
fe  11  proprioiiey  , Sc  Reytamre- 
ligioío. 

A mefma  afFeiçaõ  moftrou 
fempre  a efta  Cafa  o Cardeal 
D oin  Henrique  leu  irmão  , que 
defpois  foy  vitimo  Rcy  defte 


Reyno  . Achauaíè  tam  bem  di£ 
pofto  nella  , que  affirmaua  era 
o fitio  muito  conforme  â íiia 
natureza  , Sc  complexaõ.  E foy 
bom  indicio  , que  nam  fe  con- 
tentando de  eftar  retratado  com 
íeu  pay , Sc  irmãos  no  retabo- 
lo  daCapella  morem  idade  pue- 
ril , fe  mandou  retratar  deípofj 
de  velho  , diante  do  Crucifi- 
xo do  Altar  de  Icfus  ; que  he 
no  cruzeiro  , onde  o vemos  de 
joelhos  , Sc  bem  ao  natural.  A- 
poz  efia  memória  deixou  outra, 
dando  ao  Conuento  húa  Cruz 
de  prata  dourada  , com  húa 
fermoía  relíquia  inclufa  , que 
he  outra  Cruz  feita  do  Le- 
nho da  verdadeira  Cruz  de  Chri- 
fto. 

Nam  lhe  teue  menos  deua- 
çaõelíiey  Dom  Sebaftiaõ  : nem 
trataua  com  menos  afFabilidade  os 
religiofosdçlla , & para  nos  ficar 
de  húa , Sc  outra  coufa  eterna  me- 
mória,& íaudade  : fuccedeo , que 
trazendofe  feus  oííbs  de  África, 
por  ordem  d*  elRey  DomFelip- 
pc  Primeiro  de  Portugal  para 
le  juntarem  em  Belem  com  os 
de  feu  Pay  , Sc  auòs  , vieíTèni 
primeiro  parar  aqui.  Acudirão 
os  frades  a receber  feito  cin- 
za , quem  poucos  annos  antes 
agafalhauaó  viuo  , faõ  , Sc  ale- 
gre ; entam  com  fefta,  Sc  cantos 
dc  gofto : agora  com  vozes  fune- 
rais . T al  foy  o aballo  , que  ef- 
ta  coníideraçaó  fez  em  todos 
(eraõ  defafete  os  quefe  acharaõ 
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no  Conuento)que  nam  ouue  ne- 
nhum a quem  nam  cortafle  o co- 
raçaò  , & do  centro  delle  arran- 
cafle  deíconfoladas  lagrimas . E- 
ra  preíente  Dom  AfFonfodeCa- 
ftello  Branco  Bifpo  do  Algarue 
( defpois  o foy  de  Coimbra)  que 
gouernaua  efta  Companhia  com 
muitos  fidalgos  , que  cubertos 
de  trifteza  o acompanhauaó  : & 
osmaisdelles  fe  lembrauaò,  que 
otinhaõ  acompanhado  , & trazi- 
do alli  mefmo  muitas  vezes  com 
grande  gofto  , & trajos  de  alegria: 
cahiraõ  na  razão  , que  àos  frades 
obrigaua  : renououfe  em  cada 
hum  a chaga  própria  , foy  pranto 
geral. 

ElRey  Dom  Felippe  o Pri- 
meiro defte  nome  em  Portugal, 
fègundo  no  refto  de  Efpanha, 
folgou  de  íe  parecer  com  feus 
antecefio res  em  honrar  também 
cfia  Cafa  , E ainda  que  o pefo 
dos  negocios  do  Keyno  noua- 
mente  acquirid  > , 8c  fua  idade 
crefcida,  8c  quebrantada  de  acha- 
ques de  gota,  quafi  contínuos, 
lhe  nam  deraó  lugar  no  tempo, 
que  cm  Portugal  aífiftio , para 
buícar  por  gofto  as  recreações  de 
Almeirim  , & do  monte  : com 
tudo  tomou  occafiaó  para  ver 
o fitio  , & entrar  no  Conuen- 
to  com  a vinda  da  Emperatriz 
Dona  Maria  fua  irmam  . Vi- 
nha  efta  Senhora  de  Alema- 
nha viuua  do  Emperador  Ma- 
ximiliano  fallecido  no  Anno 
de  1576  . 8c  atreueofe  a eften*. 


der  a jornada  , vindo  de  tani 
longe  atè  efte  vitimo  Occiden- 
te  , por  ver  o irmão  velho  no 
Reyno  nouo  . Sahio  elBey  de 
Lisboa  a recebella  : 8c  porque 
a Emperatriz  trazia  o caminho 
por  Coruche  , tomou  por  limit- 
te  efte  Mofteiro  , 8c  nelle  efte- 
ue  tres  dias  efperando  que  che- 
gafle  , Sc  daqui  fe  foraõ  ambos 
embarcara  Saluaterra  » Era  Prior 
o Padre  Frey  Thomas  Rebel- 
lo  religioío  fizudo  , 8c  graue:  ou- 
uefe  elBeypor  bem  feruido  del- 
le , no  que  íè  oífereceo  , 8c  fi- 
cou tam  fatisfeito  do  que  en- 
tendeo  da  Caía,  que  vendo  mui- 
tos annos  defpois  ao  Meftre  Frey 
Ioaõ  de  Valadares  em  Madrid, 
aonde  foy  por  negocios  da  Or- 
dem , lhe  fallounellacom  figni- 
ficaçaõ  de  gofto  mais  de  húa  vez. 
E nam  he  para  efquecer  em  pro- 
ua  de  como  a tinha  na  memó- 
ria , que  fallando  também  com 
o Duq  ue  de  Aueiro  , lhe  con- 
tou algiías  vezes  por  graça  o 
que  lhe  acontecera  nella.  Foy 
o cafo  , que  os  Miniftros  de  íua 
meza  do  Eftado,  ou  enganados 
na  conta  dos  dias,  que  a Igreja  to- 
lhe carne , ou  nos  que  Sua  Mage- 
ftadefe  poderia  alli  deter,  íe  acha- 
raõ  húa  mcnham  fem  ttr  que 
dar  de  comer  a todo  aquelle  gran 
deacompanhaméto,  queofeguia 
por  fer  obrigaçao^'  dia  de  peixe. 
Sentiofeafalta  , 8c  chegou  a noti- 
cia  delia  a clRt  y,comoíènam  po- 
dia remediar  de  longe  , aduertio 
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c]Ie,quefeíbccorreflem  ao  Prior, 
queentre  fradesde  S . Domingos 
nam  podia  faltar  prouimento  de 
pefcado.Foy  boa  ventura,  que  ti- 
nha metido  na  procuraçaõ  pou- 
cos dias  antes, como fe  adeuinhara 
o fucceíío , muitas pcfcadas  íecas, 
& boa  copia  de  litoé> ; deu  tudo, 
como  era  em  deferto , cuueraõ  os 
Cortezaòs,  que  fora  banquete  de 
milagre.  AfiiocontauaobõRey: 
& fendo  aflaz  fauor  fó  por  fy  a lem 
brança  , montou  defpois  ao  Con- 
uento  cento,  Sc  llncoenta cruza- 
dos mais  de  renda , que  hoje  pof- 
fue,&  íe  lhe  pagaò  nacafa , Sc  ren- 
das dos  Conegos  regulares  de  San 
ta  Cruz  de  Coimbra.  HiaSuaMa 
geftade  remindo  com  pençcés  Fc 
cleíiallicas,algüas  quantias, que  os 
Reys  paíTados  tinhaó  applicado 
do  parrimonio  Real  aos  Mcfiei- 
ros  do  Reyno  . PaíTaualhe  tudo 
pellamáo,  & pefaua  tudo  com  a- 
qu;  llefeu  entendimento, que  foy 
rariflimo  entre  todos  os  R cys  do 
mundo.  Ghegoulhe  húaconfulta 
de  muitos  Conuentos  juntos, que 
hauiaõdelargaro  que  comiaõda 
Coroa  . Achando  entre  ellesefie 
da  Serra , mandou,  que  em  todos 
os  mais  proccdeííe  a commutaçaõ: 
Sc  sò  elle  ficaíle  gozando  o que  ti- 
nha da  Coroa, que eraò cento,  Sc 
íincoenta  cruzados,  Sc  juntamen- 
te a pençaó  que  lhe  vinha  finela- 
da  de  outra  tanta  quantia,  Sc  afli 
fe  fez. 
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CAP.  XVIII. 

Da  vida,  morte  doPa- 
dre  Frey  Thomas  da  Co- 
fiafilho  defie  Con~ 
uento. 

Vue  nefia  Caía  em  tc- 
pos  atraz  criação  de 
nouiços,que  hoje  não 
ha,&  temos  que  dizer 
de  hum  infigne  filho 
delia, & tal,  que  nam  ha  para  que 
íentirmos  faltaremlhe  outros^por 
que  efie  sd  para  lhe  dar  nome , & 
honra  fupre  por  muitos  . Foy  o 
Padre  Frey  Thomas  da  Cofia: 
Varaò  tam  famofo  em  letras , & 
púlpito,  que  elRey  Dom  loaòo 
eícolheo  por  feu  Prègador , em 
tempo  , que  nefias  duas  qualida- 
des hauia  muitos  homés  eminen- 
tes .Mas  o que  mais  honra  lhe  grã 
geatia,era  nam  fera  fua  íciécia  da- 
quellas,que  inchaõ,&  enchem  de 
preíimçaó  afeusdonos.  Tanta  hu 
mildade  morauaem  feu  coraçaó, 
que  nunca  quiz  aceitar  na  Ordem 
grao  de  Mcftre  : nem  por  tal  íe 
nomeou  , fendo  afii  , queelRey 
o nomeaua  por  Meftre  todas  as 
vezes , que  lhe  efereuia , ou  falla- 
ua.  E a verdade,  que  os  Reys  gra- 
duaó,  8c  podé  graduar  os  que  lhe 
pareceré  dignos,  como  fazé  as  V- 
niuerfidades , pella  mefma  nzáo, 
q delias  laõ  Pays,  Sc  Protetores. 
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Era  tam  pouco  ambiciofo  , que 
com  íèr  muito  aceito  a elRey,  & 
aos  Infantes  feus  irmãos,  affirmafe 
delle,que  nunca  entrou  no  Paço 
a outro  tfteito,  mais  que  a pregar. 
Tam  pobre,  queíendo  eftimado 
de  toda  a Corte,  nam  hauia  na  fua 
cella  mais  apparato , nem  mais  al- 
fayas,quena  de  qualquer  frade  or 
dinario.  A fuaprègaçáo  tinha  tu- 
do junto  o que  a natureza,  quan- 
do hç  liberal  parte  por  muitos, 
auifo, graça, elegancia,  profundos 
conceitos, prouas  acertadas,  mui- 
ta liçaò  dos  Santos, boa  voz, boa 
expreffma  : & fobre  tudo  húa  li- 
berdade Apoftolica  em  amoeftar, 
& reprender  . Com  eftas  partes, 
que  acompanhaua  com  religião, 
8c  virtude  moei íTa,  leuauaapozfy 
toda  a Corte,  obrigaua,  & mouia 
os  onuintes  com  ficilidade  a tu- 
do o que  queria:  jà  a dt  uaça  ,que 
fazia  derreter  em  lagrimas  atè  os 
mais  delcompoftos  na  vida  : já  a 
medo,  que  nam  hauia  quem  nam 
tremeíle.  F o que  mais  eípanta,no 
breue  efpaçodehum  fermáo  , a- 
contecia  mouer  os  ânimos  a diuer 
fos , 8c  às  vezes  encontrados  aífe 
dos.  Por  onde  lhe  acommodauaõ 
com  razão  o que  fe  difle  antiga- 
mente do  outro  Grego,  que  tra- 
zia os  coraçoé*  dos  homes  depen- 
durados da  fua  boca.  Foy  argu- 
mentode fua  liberdade, dbera  el- 
Rey no  rofio  algúasverdades  muv 
cruas, & peladas  A fli  diremos  húa 
ío, que  foy  cilebrada,  pella  pena 
que  lhe  eufiou  . Prègaua  na  Ca- 


pella  , era  dia  de  Cinza  : propoz 
por  thema.  Memento  bomo,quia  pul- 
uis  es , & ajuntou  : que  nonas 

eu  trago, para  fer  bem  ouuido  : Sc 
logo  profeguioaíli  . Muito  Alto, 

Sc  muito  PoderofoRey,&:Senhor 
noíTo  . Eftas  palauras  querem  di- 
zer,que  Vofla  Alteza  he  pó,& cin 
za,  &nellafeha  de  tornar  muito 
breuemente  . Deuia  hauerenraõ 
caufa,  que  obrigou  ao  Prègadora 
fazer  particular, o auifo  quea  ígre 
jadàgéral.  Delia  nam  ficou  lem- 
brança . Sò  labemos,  que  elRey 
mandou,  quefofle  degradado  da 
Corte:  porque  ouue  ânimos  cati  - 
uos,  Sc  para  pouco,  que  julgaraõ 
por  atrcuimcto  hüa  verdade,  que 
dentro  de  poucos  annos  viraó  cú- 
prida.Mas  elRey  era  muito fabio, 

& juntamente  brando,  Sc  huma- 
no:conhecia  o zelo  de  Frey  Tho- 
mas,  efieue  tam  longe  de  o tratar 
mal, que  lhe  afíinou  o dt  fterro  pa- 
ra a meíma  cafa  de  que  era  filho, 
que  foy  conhecido  mimo*  Sc  hin- 
do  hum  dia  a ella  lhe  fez  honra  dc 
entrar  na  fua  cella.  Porem  inda  al 
li  contaó  , que  lhe  nam  abateo  o 
fauor  osefpiritus.  Foífea  cafo,ou 
p rconfelho,  tinha  na  cella  húa 
eftatua  de  e ftranho  feitio, rofto  fe- 
co  como  húa  cáueira,cabcllo  cref* 
po,&  dcíconipofio , ocorpome- 
yo  cuberto  , ao  parecer  de  hum 
couro  cru, pernas, & braços  nus, Sc 
como  de  húa  notomia,  que  fe  lhe  4. 
contauaõ  osoflòs , veyas  , muícu- 
los , Sc  toda  cnuolta  cmcadcyas. 
Reparou  elRey  nella,  & pergun- 
tou, 
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tou  , que  coufa  era.  Refpondeo 
corn  o feu  brio.  Senhor  he  o Bau- 
tifia  in  vinculis  por  fallar  verda- 
de . Se  iBo  foraó  indicios  de  ani- 
mo zelofb,&  liure, também  pudê- 
ramos referir  muitos  do  aballo  ef- 
tranho  , que  faziáo  fuas  palauras 
nos  ouuintes:  digamos  hum  Era 
fallecidoelRev  Dom  loaõ:  huiia 

j 

tempos, que  nam  prégaua.  Subio 
hum  dia  ao  púlpito  , acudiolhea 
cidade  toda.l'  fiendeo  os  ol  hos  pel 
lo  auditorio  , que  era  o mefmo, 
que  fempre  o feguia,  vioquelhe 
falcaua  o mayor,&  melhor  ouuin- 
terlcuantoua  voz,  Si  diífe.  Onde 
cBà  cl  li  ey  Dom  loaó  ? Tal  foy  o 
tom  da  voz  tam  graue,  tamfenti- 
do  , tal  o meneyo  de  rofto  , Si  o- 
lh os  , que  arrtbintaraõ  cm  lagri 
mas,  gemidos,  & foluços  quantos 
bauia  na  fareja,  & foy  o pranto 
tam  forni ado,  que  nam  ouik  lu 
gar  para  dizer  mais , & ficaraõ  por 
fermáo  aquellas  quatro  pala- 
uras. 

Dizem  deBe  Padre, que  fobre 
todos  os  í regadores  de  íeu  tem- 
po, foy  inclinado  a buícaro  ver- 
dadeiro fentido  literal  da  fagnda 
Fícritura^&  nenhum  com  maisa- 
gudeza  o penetraua.Tinhalhe  en 
finado  a continuação  do  púlpito, 
que  como  aquella  letra  foy  di&a- 
da  pello  Efpiritu  ^an&o,  aíli  cada 
palaura  encerra  em  fy  thezouros 
dealtos myBerios . IBo  fe  via  em 
fetis  fermi  és,&  di  fpois  o m<  Brou 
em  hum  c xcellétc  T rafado,  que 
deixou  eferito  , cujo  titulo  era. 


Tropi  uifignes  Veteris , ac  mui  Yeíla- 
mentisjulítenuiue  phrafes.  Nelle  pa- 
ra exemplo  tomaua  entre  m áos  al 
gús  paífos  do  T exto  Sagrado  * 8c 
declarauaos  com  outros  do  me£ 
mo, com  tanto  arteficio  , & enge- 
nho , que  juntamente  deleytaua, 
& doutrinaua  , & encaminhaua  os 
quefeguemo  púlpito  , como  fe 
deuemhauerno  eBudo  , que  faze 
para  t ile  . Nam  chegou  o Trata- 
do a luz  daimprefíaó.Defappare- 
ceo  viBo  de  poucos  , Si  foy  , que 
quem  teue  ventura  para  fe  fazer 
Penhor  delle,como  quem  acha  jo- 
ya  de  preço  , efeondeoo  , enter- 
rouo  , Si  guardouo  sôpara  íy . O 
Bifpo  Dó  A ntonio  Pinheiro,  que 
o foy  de  Miranda  primeiro,  & def 
pois  de  Leyria, fendo  famofo,&  e- 
loquentiBimo  pregador,  para  de- 
clarar a ventagem , que  a todos  os 
de  feu  tempoleuauao  noflb  Frey 
Thomas,  vzauadehúicompara- 
çaò.Nòs  outros, dizia, comparados 
com  eBe  Dominico , fomos  touri- 
nhos  de  capa* , damos  cem  voltas 
ao  corro, ninguém  nos  teme,quan 
do  muito  lenamos  híía  capa  nos 
cornos-  rafgamos  húi  capa  velha: 
Frey  Thomas  he  touro  velho,  ar- 
rimado a hum  canto  do  corro, 
ninguém  fe  lhe  atreue  , com  oso- 
Ihos  faz  guerra, com  o recacho  pa- 
uor:defpejafeIhe a praça,  8i  fe  ha 
quem  app  ireça,  nam  dá  carreira, 
que  nam  faça  fangue  . IBo  foy  te- 
Bemunhocm  matéria  de  prègi- 
ção,  no  das  letras  tem  os  hum  aÍFiz 
famofo,  dequefelembraõos  ve- 
X x 4 lhos, 
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lhos, do  noflb  Eminentiffimo  Me- 
fire,  & Lente  jubilado  dc  Coim- 
bra , o Padre  Frey  Luis  dc  Souto 
Mayor.  Declaraua  humpaíTodif- 
ficultofo  da  Eícritura  no  mayor 
concurfo  daquella  Vniuerfidade, 
quejofeguia : por  remate  ajuntou 
palauras  formais . E efte  he  o ver  * 
dadeirofentido,  porque  o mefmo 
lhe  ouuidarao  grande  Padre  Fr. 
Thom  as  da  Cofia. 

Cauíbulhe  a morte  o mefmo 
Paço, de  que  fempre  fugia,  8c  que 
nunca  buícaua,  fenam  forçado  da 
obrigaçaódo  officio.  Afcendeuíè 
hum  dia  em  grande  feruor  prègan 
do. Gomo  era  velho,  & canfado,& 
o trabalho  exccdeo  de  ordinário, 
rebentoulhe  hiia  veya  no  peito, 
começou  a lançar  muito  langue 
pellaboca.quecmfim  o veyoaen 
terrar  no  Conuento  de  Lisboa. 
Sentindo  que  ochamauaa  vitima 
hora,pedio  o fan&o  Viatico,&  an- 
tes de  o receber, fez  diante  dc  to- 
da a Communidade  , que  fe  jun- 
tou hua  pra&ica  , quais  eraó  todas 
as  fuas, douta,  eloquente,  deuota. 
Foyo intento  manifeftar o inten- 
to,que  fempre  tiuera  em  fuas  pre- 
gações, queforaaproueitar,  mais 
que  deley tar , reprehender  vicios 
em  commum,a  ninguém  em  par- 
ticular perfeguir,  nem  também  a- 
dular  . Mofirou  nefia  hora  como 
com  canto  de  Cifne,  que  a Re&o- 
ricacomque  admiraua  omundo, 
as  palauras , & acçaõ  com  que  or- 
naua,  &reprefentaua  o que  dizia, 
nam  tinhão  mais  tempera, nem ef- 


tudo  de  arteficio , que  a graça  na- 
tural, graciofamente  recebida  do 
Autordanatureza.porquena  ver 
dade  a hora  nam  era  de  enfeitar  ra 
zoes , nem  querer  ganhar  honra. 
Quando  quiz  morrer  chamou  os 
nouiços,  que  lhe  rodeauáo  aca- 
ma;&  coma  mefma  fegurança,  8c 
grauidade,  quecoftumaua  noput 
pito,  fezlhes  hua  breuecollaçaõ, 
cheyadebõs  confelhos,  8c  fàn&a 
doutrina:  lembrandolhes  por  re- 
mate, como  Prègador  Euangeli- 
co,  os  intentos  , quedeuiaõ  terna 
prègaçaó, quando  Dcososchegaf 
fe  afubir  ao  púlpito.  Foyfeutran 
fito  dia  da  Vifitaçaó  de  nolTa  Se- 
nhora, A nno  de  i 570.  No  dia  fe-  1570. 
guinte  defpois  de  dadoá  terra,  a- 
manheceo  na  parede  da  cabecei- 
ra de  íua  fepultura  hua  folha  de 
papel  grudada  nella,em  queefta- 
uaó  eferitos  hús  verfos  latinos, 
que  os  Padres  midaraò  recolher, 
&guardar.porqueindaque  nun- 
ca confiou  do  Autor;  fabiafeedm 
certeza  fer  fecular ; 8c  fofpcitaua- 
fe,que  feria  outro  Pregador  d’el- 
Rey  grande  feu  deuoto,  8c  nam 
inferior  em  letras, & púlpito  0Bifpo  Pl 
pella  mefma  razaõ  me  parecco  nbúro. 
juntallos  aqui:  & faó  os  feguin- 
tes. 


Htc, 
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Hic,quamuis pr operes  tontisper fifie  viotor. 

Pouca  legens  nofces,  quis  jocet  in  tumulo. 

fhtem  teãum foxo  tom  vilifS  poupere  cernis , 

’ Strotumque  olbentifub  cruce,vefte  nigro: 

N on  tulit  hac  atas  talem,non  lopfo  tulerunt , 

Nec forfon  terris  faclo futuro  dobunt. 

Tres  diros  hoftes,mundum,CS  cum  corne  Sothanom, 
Ímpio  deuicit  monftro , Ere  bique  duces . 

D(emonoconfelijs,mundum  cruce, verbere  cornem 
Qceleftis  Potria  Tortoro  vicit  amor. 

dAfi undus,  homo,  Dcemon,  turbo  infcio  cederejcedunt. 
Legitimo  viãi  non  fine  dAíorte  tomen. 

Sacra fidesfpes firmo, amor  ignens  armo  de der e, 
(íAlmaque poupertas,obfequium,otque  pudor. 

Doãor  erot fummn$,vulgiqueper  oro  volobot, 
Nomina  fed  remiit  vano  Mogi/lerij. 

Exofiis fornam, nefciri femper  amauit. 

Regales  femper  tordus  inire  domos. 

Vox  erotnte  procul tituliprocul  ejle  Ehiara , 
Notafolo  pefiis gloriaplaufm  vbi. 

fhti  tuties  olioSytoties fe  vicerot  ipfum, 

Vincitur,vt  belli  pramio  pojfideot. 

Vitales  corpebat  odhucpoter  optirnm  ouras, 

Cum  lachrymasccepit fundere  turbo  Patrum. 

lüe  outem  diãis  moerentio  peãoro  mulcens 
Lumine per  cunctosjam  moribundo  tulit. 

Frotres,Jilioli,corni  nunc  debito  foluo. 

Vitimo, vt  Omnipotensfoluat,(J)  ipfe  mihi. 

Ommbm  atheria  qui  munere  vefcimur  oura. 


Et 
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Et  calcanda femel  mortis  acerba  via. 

Ire  domum)ubeor,peregrinaque  linquere  teãa, 
Nonpojfum  magnifpernere  iupa  Dei. 

N on  vos filioli,nonfratrum  turba  meorum, 

Chara  magis  vita  defero, verto folum. 

Nam  damos  o vulgar  deftes  ver-  dades  do  defun&o,  quejádeixa- 
fosj  porque  o que  contém  hehúa  mos  apontadas 
rclaçaõ,  &louuordas  boas  qudi* 


CAP.  XIX. 

FundaçaÔ  do  Mofieir o de 
Freiras  de  nojfa  Senhora 
da  Saudação  de  Mon- 
temòr  o Nouo. 

luiaõ  juntas  pcllos  an 
nos  denoda  rcdemp- 
Çaõ  de  mil , & qui- 
nhentos na  nobre  Vil 
la  de  Montemòr  o 
Nouo,  com  grande  rccolhiméto, 
& vida  exemplar  húis  deuotas  mu 
lheresdamefma  Villa naturais:  & 
com  forma  de  Communidadere- 
conheciáopor  cabeça  húa  com  pa 
nheira,  cujo  nomecra  loanna  Diz 
Quadrada.  Moraria  na  mefma  ter- 
ra Dona  Mecia  de  Moura  Senho- 
railludre  viuuadeDom  Nunode 
Caftro.  Era  rica  de  bés  temporah, 
8>c  naó  menos  de  virtudes, & amor 
de  Deos : nam  tinha  filhos , nem 


outro  herdeiro  forçado.  Notando 
o bom  termo  com  que  procediaõ 
loanna  Diz,&  fuas  companheiras, 
foy  imaginando  fazer  híia  obra 
fan£ta,em  que  achaua  juntas  mui- 
tas outras  também  fan&as . Foy  a 
primeira  fazer  de  Tua  cafa , cafade 
Dcos, fundando  nella  humMo- 
ftciro-.foraó  as  mais,agafalhar  nel- 
la loanna  Diz,  & as  que  a fcguiaó; 
8c  poiscraó  gente  virtuofi,  fazer 
que  de  congregaçaó  folta,&r  pou- 
co ordenada , tiueíTcm  regra  , & 
claufura,  empregar  fua  fazenda  na 
fudcntaçaõ  delias , que  era  o mef- 
mo,que  ofPerecella  a Deos:&  ern- 
fim  negocear  recolhimento  hon- 
rado para  fy  em  vida,  8c  morte. 
Tratou  o penfamento  com  loan- 
na Diz  , foy  ouuida  delia,  & da 
companhia, como  quem  lhe  duia 
embaixada  do  Ceo, Se  nenluíidc 
quantascoufas  propoz  refufaraõ. 
Tinha  Dona  Mecia  hum  aíTènto 
n -bre  de  cafas  em  que  viuia  no 
alto  do  1 ngar  dentro  da  cerca , 8c 

mu* 
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muros  delle  , com  largueza  dea-i 
pofinto,  pateo,  &quintacs,  fitio 
capaz  de  hum  grande  Moíteiro. 
Paficuas  logo  a elle, capitulando, 
que  dentroem  tresanno*  o com 
poriaó  cm  Moíteiro  Obíêruante, 
com  fua  claufura,&  conftituiçcés, 
8c  as  licenças  necefíàrias  da  Sè  A- 
poftolica, feria  o titulo  da  Sauda- 
çaõ  de  NoíTa  Senhora  , que  he  o 
mefmo  , que  fua  íagrad  ? Annun- 
ciaçaõ.Moflrou  Ioanna  Oiz  o go- 
ftocom  que  tinha  aceitado  o con- 
tracto , começando  na  mefma  ho- 
ra,jque  fe  vio  de  poíle  do  fitio,  a- 
brír  alicefies,para  igreja, & forma 
de  Moíteiro  : 8c  Dona  Mecia en- 
tre tanto  procurandolhe  mayor 
acrefcentamento,  fez  oíferta  táel- 
le  aelBeyDom  Manoel,  pedin- 
do! he  o quizeflc  honrar , com  fe 
darporfeu  Padroeiro  , & Prote- 
ctor ; 8c  lhe  nomear  a Religião 
que  hauia  de  feguir  , na  qual  def 
pois  de  hüa  vez  recebida,  nam  pu- 
dcííe  hauer  nunca  mudança,  nem 
entrar  na  clauíura  delia  mulher 
homÍ2Íada,ou  que  algúi  couíà  de- 
ueíTe  à jufiiça  : 8c  neítc  ponto  ne- 
nhum Prelado  pudcflc  difpenfar. 
A ceitou  elRey  a cafa  por  fua,  8c 
co m paternal  benignidade  todas 
ascondiçoé>  por  Dona  Mecia  pro 
poítas.  O que  primeiro  fez  def- 
pois  de  aceitada,  foy  mandar  que 
deíTe  a obediência  i Ordem  dçS. 
Domingos ; o íegundo  negocear 
por  feu  Embixador  as  licenças 
necefTiriasde ‘“'è  Ap  ftolico,Sc  do 
Meftre  Geral  da  Ordem  . Seguio 


a cites  defpachos,  que  nam  tarda- 
rão, o vitimo  que  mais conuinha 
para  começar  o exercício  da  Re- 
ligião . Vieraòpor  mandado  do 
mefmo  R ey,  8c  ordem  do  Vigairo 
da  Congregjçaó  reformada  , tres 
religiofas  do  Moíteiro  de  San£ta 
Annade  Leyria.Foraõeftas  as  Ma 
dresSor  Ifabel  Vaz,  húa  das  fin- 
co, quede  A ueiro  vierão fundar 
allijcomo  atraz  contamos  : 8c  Sor 
Catherina  Soagem,&r  Sor  Felip, 
pa  de  Goes  . C om  fua  vinda  nam 
quiz  Dona  Mecia  tratar  maisdo 
mundo-recolheiife  com  ellas,  & 
juntamente  ouue  licença  dVIR  ey 
para  lhes  doar  toda  fua  fazenda, Sc 
a poíTuhirem  , fem  embargo  das 
leys  em  contrario.  A Prouifaõ  lhe 
mandou  elRey  paííarem  16.  de 
Mayode  i $06.  & eíte  Anno  to-  j 
mames  por  principio  de  antigui- 
dade da  Cafa : por  quanto  nam  a- 
ehamos  memória  das  que  as  licen- 
ças de  Roma  foraõ  defpachadas, 
nem  o dia  certo  em  que  chegaraõ 
de  Leyria  as  fundadoras.  Por  vir- 
tude das  licenças  d^elRey  dotou 
Dona  Mecia  às  religiofas  finco 
herdades,  que  rendem  dezanoue 
moyes  de  trigo  , & oito  , 8c  me- 
yo  de  ceuada  , & muitas  pitan- 
ças  : 8c  na  mefma  Efcritura  faz 
declaraçaõ  das  cafas  , que  jàpof- 
fuhhó. 

Dotoulhes  mais  vinte  quatro 
mil  reis  de  renda  em  dinheiro.  AíTi 
deu  efta  Senhora  o caíco  da  Caía, 

& afuftentaçaõj&comtaldecla- 
raçaò,  lembro  aos  que  leni  as  Hi- 
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Dmãode  ftorias  do  Rcyno , que  haõ  de  en- 
Goe*  M«  tender  o que  dizem  os  Chroni- 
flas  d'elR.ey  Dom  Manoel,  quan- 
do o fazem  fundador  defte  Mo- 

vZilzX  ^eil'°  : porque  o que  temos  dito 
Hifi.  n 4 vi  confta  dc  papeis  viuos  . Mas  nam 
ix  deiRey  duuidamos  } que  crefcia  com  ef- 
D.Mxmei.  merCes  fuas:  vifto  como 

em  todo  o Reyno  faõ  muy  pou- 
cosos  que  nam  deuão  aos  Reys 
grande  parte  de  fu  a fuftancia  , co- 
mo em  outro  lugar  largamentc 
mofiramos  ; & inda  hoje  dura  a 
memória  , & oefFeitodehuanam 
pequena , que  o mefmo  Rey  lhe 
fez  , que  he  o hum  por  cento  do 
que  valem  ascifasdacidadede  E- 
uora;  paflbuíèa  Prouifaõno  An- 
1514.  no  de  1 5 1 4 . faõ  as  palauras  pyas, 
& fàn&as,&  muito  dignas  de  as  ef- 
timarmo*,  os  que  fomos  filhos  de 
S.Domingos.  Diz  que  fe  cumpri- 
rá em  quanto  o Mofieiro  viucr  na 
obediência,  8c  obferuanciadc  S. 
Domingos , & pede  aos  R eys  íeus 
íucceffores,que  a guardem  ; por- 
que aíli  o ha  por  fcruiço  de  Deos, 
8c  bem  delles,&  defies  R eynos;& 
elleacócedia  por  hora  de  Deos, 
& de  noífa  Senhora  fua  Madre, & 
por  amor  de  S.  Domingos. 

Ouue  tantoquefazerdefpois 
dc  juntas  as  fundadoras  de  Ley  ria 
com  Dona  Mecia,  8c  fuas  boas  có- 
panhcira«,  para  íe  acabar  das  por- 
tas adentro  tudo  o que  cumpria 
dcofficinas,&  perfeição  para  per- 
feita claufura  , que  nam  foy  pofli- 
uel  darfe  remate  a tudo;  fenam  íe- 
te  annos  defpois  no  de  1 5 1 3 . Ne- 


fie  ficou  em  lembrança,  que  co- 
meçou a procederem  todo  regu- 
lar conccrtoem  6.  de  Mayo,dia 
celebrecom  a ftfta  do  San&o  E- 
uangelifta  Ioaõ:& delle  em  dian- 
te íè começou  a criar  aqui  hum  jar 
dim  de  flores  do  Ceo  , que  logo 
foy  produzindo  em  muitos, & ra- 
ros efpiritiiSjfiuitosde  excel len- 
tes virtudes:  obra  da  boa  máo,  Sc 
íàn&a  doutrina  de  quem  o plan- 
tou, que  foy  a Madre  Ifabel  Vaz 
filhade  Iefus  de  Aueiro ; Sc  aqui 
primeira  Priorefta  : da  qual  nam 
diremos  aqui  outra  coufa:  porque 
defpois,  que  o plantou  , &emo 
cultiuar  fe  deteueo  tempo,  que 
aos  Prelados  pareceo  conuenieu- 
te,íe  tornou  para  Leyria,comoa- 
traz  fica  dito. 

Defte  jardim  temos  muito  q 
dizenmasnam  hepofliuel  abran- 
gera tudo  ; porque  feria  forçado 
lãhir  oslemitesda  breuidade,que 
conuem  fegiiir  em  tamanha  obri  - 
gaçaõ , como  temos  à nofla  conta. 
Apontaremos  brcuemente  algíís 
cafos  particulares ; pellos  quais  íe 
ficará  entendendo  a riqueza  do 
theíouro  , donde  procederão  : 8c 
quem  fotiber  lançar  boas  contas, 
julgando  pellos  que  referirmos, 
os  que  ficarem  em  filencio;  alcan- 
çara baftantemente  o grande  va- 
lor de  todos  os  fujeitos  com  que 
D eos  Noflb  Senhor  por  fuas  mi- 
lericordias  quiz  emnobrecer  efta 
Cafa  naquelles  bõs  princípios  , 8c 
longos  annos  defpois,  fem  nos  o- 
brigar  a muita  çferitura . E fe  aca- 
bar- 
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barmos  de  entender, o que  hever 
dadc  infalliuel,  que  a mayor  vir- 
tude Monaflica  nam  confifte  em 
vifcés,nem  mielaçoé? , nem  em 
mimos, &confolaçoésefpirituaes, 
inda  que  íaó indícios,  que  ha  bem 
fundamento  em  quem  as  tem:fc« 
namsò  em  guardar  pontualmen- 
te noflàs  conftituiçoês  , & a fub- 
ftancia  do  que  profeflamos ; por- 
que sò  iftobafta  para  noslçuarao 
Ceo:  poflò  affirmar,íegúdo  o mui- 
to que nefte ponto  feefmeraõef- 
tas  Madres,  que  fora  baftante  hi- 
ftoria  apontar  sómente  feus  no- 
mes, (èm  ajuntar  feitos  particula- 
res. 

Onze  annos  gouernou  efta  Ca 
facom  o cargo  de  Prioreífa  a Ma- 
dre Sor  líàbel  de  Quadros,  com 
tanta  fatisfaçaõ  de  toda  a Com* 
munidade,  quefeella  porfy  nam 
deixara  o officio,  nunca  outra  fo- 
ra elcyta.Queixoufc  aos  Prelados 
muito  tempo, & com  grandes  en- 
carecimentos , fez  mentirofo  em 
fy  aquelle  gofto  dc  mandar , que 
tam  pegado  he  com  noflà  nature- 
za: efcreuialhes  cartas  cheyas  de 
piadofas  razoes, retratos  da  verda- 
deira dorque  lhas  fazia  notar.Di 
zia,queo  cargo  de  almas  alheyas, 
lhe  tolhia  tratar  da  fuarque  naõ  vi 
uiria  quieta,  nem  morreria  confo- 
lada  em  quanto  entendeíècó  ou- 
trem,&namconfigosô.que  tinha 
contas  de  longos  annos  em  aber- 
to,contas  de  longa  vida  ( quefem- 
preeftaóem  aberto  asque em  lu- 
gar de  lagrimas , & penitencia , íe 


embaraçaõ  cõ  negocios  alheyos) 
que  as  queria  cerrar, qóm  íc  entre- 
gar toda,  ainda  que  tarde , a hutn 
sôcuidado  : & porque  a ípmaem 
que  feachaua  alcançada,  & dcue- 
d ora  ao  Diuino  Pay  de  famílias 
lhe  parecia  demafiado  grande, ha- 
uia  mifíer  tempo  para  a pagar, ou 
para  lhe  pedir  quita  , 8c  perdão. 
Se  era  algum  merecimento  o tra- 
balho de  gouernar,  muitos  annos 
tinha  trabalhado;  quãto  mais  que 
íèmpre  achara  no  gouerno  mais 
laços , & mais  embaraços  para  a 
confciencia  , 8c  tantos  eraõ , que 
nos  fetenta  annos, que  contaua  dc 
vida  ; mayor  cícrupulo  lhe  fazião 
osqiiegouernara  , que  todo  o re- 
ftodella.  Emfimà  força  de  impor»' 
tunaçaõ  alcançou  liberdadc;&  tal^ 
era  fua  vida  paflàda,  8c  tal  a que  co 
meçouafazer  na  hora  que  íè  vio 
aífolta, quede  pura,  & religioía 
edificaua  muito;  masnamefpan- 
tando  com  os  extremo^,  que  ao 
diante  veremos,  em  outras  deu  o 
Senhor  teftemunho  cm  íua  mor- 
te do  que  lhe  agrada  hua  pureza 
religiofa,&  commum,  com  perfei 
ta  guarda  da  Regra.  Ao  tempo,  <j 
hia  perdendo  a luz  da  vida,  entrou 
pella  cafa  em  que  jazia  , hua  do 
Ceo  tam  efpantofa , & fobre  na- 
tural , queficauaõ  ascandeyas  di- 
ante delia,  como  as  eftrcllas  dian- 
te do  foi;  & dcfpedidaabemdita 
alma  do  corpo,  defapareceoa  luz 
traz  cila. 


CAP. 


Furte  II.  DaHiftormde  S.  Domingos. 


p m ■ • ■ : 

CAP.  XX. 

V'  *.»  ' ■ r ':  ’;;í  ‘ ' ; • ! 

De  outras  Religiofits,  que 
ouue  nefle  Mojieiro  de 
findada  vir- 
tude. 

1:12:' i->ni  i'  1 ' - 

OR  Maria  da  Sauda- 
ção húa  das  primeiras 
nouiças,que  nefta  Ca 
ía  entraraò , {obre  os 
exercidos  gçrays  dei 
la  , foy  notauel  a jpplicaçaõ  que 
teueapda  oraçaò,  &contempla- 
çaõ:  podemos  dizer  que  toda  fua 
yida  nam  foy  outra  coufa , fenam 
«frar,  & contemplar  ; porque  em 
todaahora,  & em  todo  lugar  an- 
daua  enleuada  no  Ceo,&  vnida  cõ 
Deos.  A fíiíecontão  grandes  fauo 
res, que  nefle  ditoíò  eíiado  rece- 
bia do  Senhor, que  defpois  de  íua 
morte, foraõ  por  feu  confcíTor  re- 
latados . Eftando  no  fim  da  vida 
mandarao  os  médicos  , que  fe 
lhe  acudiíTe  com  os  Sacramentos. 
Para  reçebero  fan&o  Viatico,difi 
fe  o Vigairo  MiíTa  na  enfermaria, 
& ella  por  refpeito  , & venera- 
Çaõ , inda  que  por  momentos  hia 
acabando  , leuantoufe  , & afíi- 
fiio  a ella  com  attençaó  de  San- 
£ta  , & deuaçaó  de  quem  mor- 
ria . Ao  leuantar  da  fagrada  Ho- 
fíia  deícobriofelhe  nella  o Senhor 
poftonaCruz:  & a efta  mercea- 
juntou  outra , que  os  médicos  af- 


firmauaõ  fer  contra  toda  a razão 
natural-  que  foy  eftenderlhe  a vi- 
da oito  dias  inteiros ; íèndo  aífi, 
que  nam  leuaua  coufa  nenhiía  de 
comida,  nembebida,  & eftaua  to- 
talmente íèm  pulfo.Nocabo  del- 
les  amanheceolhe  no  roílo  húa 
extraordinaria  ; com  que  come- 
çou húa  Antifonade  NoíTa  Senho 
ra  , & logo  diífe  ás  Madres , que  a 
acompanhauaõ.  Madres façaó  re- 
uerencia  à Senhora  do  Iubilate 
(por  eflenome  coftumaua  figni- 
ficar  a Virgem  R ay nha  dosj  Ceos, 
cm  final  dos  Iubilos,  & alegria  da 
alma,  com  que  fe  lhe  encomen- 
daua)  naõduuidaraõ  proftarfe  to- 
das por  terra  pello  que  fabiaójde 
quem  asmandaua,  & foraõ  proíe- 
guindo  a Antífona ; &aííifefjy 
traz  ella  em  paz. 

Cclcbraraò  com  muita  razão 
as  memórias  defia  Cafa  a vida,  8c 
fan&a  morte  da  Madre  Sor  Eluira 
da  Cruz  : porque  profefísndo  na 
entrada  dos  defafeis  annos , antes 
de  os  acabar  , acabou  a carreira 
mortal:  & nefle  pouco  tem  po,  fe 
deu  prefià  a fubir  aomaisaltocú- 
me  de  todas  as  virtudes , como  fe 
lhe  fora  reuelada  a breuidade 
com  que  hauia  de  deixar  o mun- 
do,& aííidezejauadeixallo,como 
fe  tiuerareuelaçaõ,  que  a hora  da 
morte  lhe  hauia  de  íèr  principio 
de  gloria.Nefie  efiado,toda  fua  oc 
cupaçaõ,todo  lèu  deícáfo  era  em- 
pregaríè  em  amores  do  DiuinoEf 
pofò  das  almas:  & còfiderádo,co- 
moporellasquizfer  pregado  em 
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lura  Cruz,abrazauafe  cm  dezejos 
de  chegar  a lograr  fua  vifta  . Nam 
cõfta  q o Senhor  lhe  defle  ncnhú  i 
moftrn  de  íy,inuifiuelmente,  que 
occaíionaííè  eftesfauores . Masa- 
quelle  Efpiritu  de  verdade  , que 
fem  fer  vifto,aííetea  coraçoes,  quã 
do  he  ícruido,  a trazia  tam  ferida, 
que  a cada  pafTb,8c  a todo  propo- 
íitOj&f.inpropofito,  arrebenta - 
uafem fe poder  reprimir,  emar- 
dentes  jaculatórias:  8c  a que  mais 
repetia  era ; Amor  meus  Crucifixus 
esl:  comoíè  diflera . Quem  ha  de 
receara  Cruz,  quem  nam  ha  de  a- 
maraCrnz,  íèlefusmeu  amoref- 
tá nella^  Crucificada  cfti com  el- 
le  minha  vontade,  meu  gofto  , 8c 
meu  amor.  Adoeceo ; mas  nam  i- 
maginaua,  que  hauia  tanto  bem 
para  ella,  como  acabar  em  idade 
tam  verde.  Aggraucufe a doença, 
deraòlhe  auifo  , que  a mandaua  o 
Medico  vngir  , entaõcomocom 
ncua  certa  do  que  muito  dezeja- 
ua,foy  tam  excefliuo  o contenta- 
mento,que  fua  alma  recebeo, que 
efiaua  morrendo , & eftaua  rindo, 
& juntamente  pronunciando  com 
a boca  cheya  de  rifo  : Amor  meus 
Crucifixus  efi.  Rendeo  o efpiritu: 
ficou  em  lembrança,  qucfecha- 
maua  fua  mãy  Dona  Violante 
Henriques,  & feu  pav  Dom  Mar- 
tinhordo  apellido  íèperdeoa  me 
moria. 

Era  muy  parecida  com  Sor 
E loira  em  todo  o trato  da  vida,  Sc 
pureza  delia,  a Madre  Sor  loan- 
na  Bautifta  fua  prima  com  irmam. 


Fazia  íemelhãça  nas  obras, a igual 
dadedoíàngue . Era  deuotiflima 
do  San&iííimo  Sacraméto  do  Al- 
tar:Sc  feftejaua  com  particularida- 
de o dia  de  Quinta  feira  de  Endo- 
enças ; porque  nclle  foy  inftitui- 
do  ; fuccedeo  andando  o tempo, 
ficar  de  híia  forte  doença  taò  cor- 
tada, & fraca  de  todos  os  mébros, 
que  nam  tinha  remedio  para  dar 
dous  patTos,  fenam  fobre  muletas, 
8c  aííi  viuia  como  paralítica.  Veyo 
húa  femana  San&a,  encheofe  dc 
faudades  do  tempo,  que  com  fau- 
de,&  alegria  , feftejaua  a inftitui- 
çaõ  daquelleManá  Diuino,rece- 
Sendoo  em  companhia  de  toda  a 
Çommunidade.  Chorou  o eftado 
prefente,&as  lembranças  do  paf- 
íàdo : dando  graças  ao  Senhor, de 
euja  mão  fe  achaua  prefa  , & im- 
poflibilitada , para  feguir  os  fauo- 
res  antigos.  Mas  amanhecendo  o 
dia  de  Quinta  feira  , íèntio  cm  fy 
hum  tam  vehemente  dezejo  de  fç 
achar  com  asirmisnafiin&aCotii 
munhaõ,que  fobre  as  muletas,  8c 
com  ajuda  das  amigas,  fe  fez  Icuar 
à grade  ,•  Sc  com  grande  coníbla- 
çaõ  da  alma  recebeo  comellaso 
Diuino  Pafto.Cafo  peregrino,  8c 
de  grande  louuor  do  Altiílirno. 
Na  mefma  hora  , que  a enferma 
lhe  deu  entrada  em  feu  peito, fen- 
tio  nouo  alento,  & nouasf>rças, 
8c  nam  sò  lançou  fòra  as  muletasj 
masdaquelle  pontoem  diante  fi- 
cou de  todo  fam,8ccomo  tal  foy  íe 
guindo  asCómunidades.  Efta  mef 
ma  Madre  a cabo  de  algus  annos, 
Yy  a an- 
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andando  rija,  & valente,  fe  foy 
á Priorefla  , & a requereo  , que 
logo  lhe  mandafíe  acudir  com  os 
Sacramentos  , porque  fabia  cer- 
to, que  tinha  a conta  de  feus 
dias  cheya  ; & que  nam  poderia 
chegar  atê  o feguinte  . Nam  refi- 
fíio  a Prelada  , nem  ella  tardou 
em  cumprir  feu  dito.  Diziaó  as 
que  íabião  muito  delia  , que  o 
ÀpoftoloS.  Pedro,  de  quem  e- 
ra  deuota  , lhe  fizera  a reuela* 
çaõ. 

Também  feprefumio,  & nam 
íèmbòs  fundamentos,  que  a Ma- 
dre for  Ines  dá  AíTumpçaó  tiuera 
auifodahora,  que  hauia  de  aca- 
bar . Fora  doze  annos  Prioreífa 
com  íàtisfaçaó  vniuerfal  das  fub- 
ditas,&com  fe  efmerar  fempfe 
comentranhauel  deuaçaõem  fet- 
uiçoda  Virgem  do  Rofariò  . bío 
dia  em  que  fdlcceo  pergunMua 
ameudepellashoras,  como  che- 
gou à que  tinha  na  memória,  dif- 
íè,  he  tempo,  chamem  a Com- 
munidade . AíTi  íefoy  logobem- 
auenturadamente  : mas  nam  foy 
efte  sô  o argumento  de  fua 
bemauentürança  . Mandoufe  en- 
terrar com  o feti  Roíàrio  ao  pef- 
coço  , Sc  com  hum  cordaó  ne- 
gro, que  fempre  trazia  configo 
cingido.  Diziáo  as  freiras,que  por 
deuaçaõ  de  S.  Noiitel.  Pafiados 
algús  annos,  abriofe  a cotia  para 
outro  enterro  , foy  achado  o R o- 
fario,&  o cordaó  , tam  faós , & in- 
teiros, como  íe  entaó  fe  derâoà 
terra. 


DeSorElena  da  Cruz  íè  íà- 
bia , que  fobre  os  exercícios  ordi- 
nários da  caía  , em  que  nam  fazia 
falta , era  tam  deuota  de  Nofla 
Senhora,  que  infalliuelmente  to- 
das as  noites  antecedentes  a qual- 
quer fefia  fua  paflàua  inteiras  em 
oraçaõ  de  joelhos , & íèm  fazer 
mudança  de  lugar  . Acreditou- 
íèa  deuaçaõ  na  morte,  porque  a 
recebeo  com  alegria,  Sc  íèndo 
defuncta  efpantouas  viuascom  híí 
rofto  fermofo,&  como dcCriítal, 
íegundo  fe  efereue  do  gloriofoS. 
Martinho. 

A s Madres  for  Maria  daReíur 
reiçaõ,&  for  Maria  do  Horto, co- 
mo eraóde  humefmo  nome,  & 
ambas  muito  íàn&as;  aífi  as  hõrou 
igual  mente  o Diuino  Efpofp  com 
a meíina  marauilha  de  humfuaue 
cht  iro  , que  em  fua  morte  fefen- 
tio.  Mas  ouue  húa  difRrença,que 
na  do  Hortoeípiraua  ocheiro  das 
mãos  , & rofto  . o da  Refurrei- 
çaõ  communicouíe  a toda  a rou- 
pa da  cama  , Sc  a hum  gibaõ  , que 
naquellahora  tinha  veftido,  de 
tal  forte,  q durou  na  roupa  mui- 
tos dias  , Sc  no  gibaõ  feis  mezes  in- 
teiros, 8c  da  hora,  que  entrou  em 
morrer  qtè  que  efpirou  , íè  vio 
fobre  o fitio  da  enfermaria  húa 
nuuem  muito  clara  , que  o co- 
bria, fem  hnier  outra  no  Ceo  ; & 
dentro  em  caía  fe  ouuiraó  vo- 
zes concertadas  de  melodia  ex- 
traordinária*. Dc  ambas  eftas  Ma- 
dres fe  fabiaõ  , Sc  confiauaõ  vir- 
tudes raras  : nas  de  Sor  Maria 
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do  Horto  acreíccntauaó  , que  a 
fua  oraçaó  eraó  continuas  lagri- 
mas, com  firme  opiniaõ  das  que 
as  viaõ  , que  tinha  celeftial  dom 
delias. 

Seguem  tres  Francifcas,  to- 
das , &cadahúa  per  fy  dignas  dc 
grande  louuor  : íéja  a primeira 
emrclaçaõ  Sor  Franciíca  de  Sau- 
da Maria;  efta  Madre  tomou  o 
habito  minina,  8c  defde  entaõ  fe 
viraó  nelía  grandes  finais  de  fan- 
didade:  era  por  extremo  deuota 
doKofario;  8c  a mayor  parte  de 
luas  oraçoés  ofíèrecia  pellas  almas 
do  fogo  do  Purgatório.  Efíando 
hüa  noite  dormindo, & vazando- 
fe  cm  fangue  pellos  narizes  ( mal 
quemuitas  vezes  acometia  ) fen- 
tioque  aefpertauaó,  8c  efperta 
vi  o húa  Senhora  cercada  de  ref* 
plandores  mais  claros  que  o foi, 
que  lhe  dizia  que  lançaíTeo  Roía- 
rioao  pcícoço  , que  eílancaria  o 
fmgue,  Sc  nam  fèntiria  mais  tal 
trabalho.  Eftaua  Sor  Franciíca 
em  eftado  de  efuaccida,  & defem- 
parada  daquella  fonte  de  vida, 
que  lhe  faítaua  pouco  para  aca- 
bar.Fcz  o remedio , valleolhe  pa- 
ra logo , Sc  defpois  para  toda  a vi- 
da,como  lhe  fora  dito. 

He  a fegunda  for  Franciíca 
de  S . Paulo  , que  morreo  muito 
moça  , mas  nos  poucos  annos, 
que  teue  de  vida  , foubefe  tam- 
bém aproueitar  d <s  bés  da  Reli- 
gião , que  muitos  dias  antes  de 
íiia  morte  diíle  âs  amigas  o dia, 
8c  hora,  que  hauiade  íer;  Sc  era 


couíà  publica  no  Mofteiro : Sc  afíi 
a recebeo  chegado  o prazo, como 
couíà  efperada,  8c  dezejada,  com 
aIuoroço,&  contentamento. 

A Madre  Sor  Franciíca  de  Ic- 
fu5,aquem  damos  terceiro  lugar, 
foy  grande  meftra  de  nouiças, fazia 
tudo  o que  enfinaua  muito  me- 
lhor do  que  o dizia.  Sobre  afperas 
penitencias  de  jejüs,&  difeiplinas, 
empregaua  em  oraçaó  todo  o tc- 
po,que  hauia  de  Matinas,  em  que 
nunca  faltaua  atè  Prima :8c era  pu 
blico,  que  para  íe  mortificar  nel- 
la  tinha  íèmpre  os  joelhos  mis  em 
terra.  Adoçaualhe  o trabalho  o ík 
bor  da  oraçaó:  & era  ella  tal,  que 
nam  podendo  acabar  configo  dei 
xalla , ainda  em  tempo  queanda- 
ua  muito  doente,  acontcceo  hum 
diaouuiremíe  no  lugar  em  queo- 
raua  vozes, 8c  inftrumentos  de  mu 
fica  cxcellente,  & acudindo  mui- 
tas madres  ànouidade,acharemna 
embebida  em  fua  oraçaó , íèm  dar 
fé  do  que  ellasouuiaó.  Eípantan- 
doa  marauilha,  nam  faltou  quem 
a notou  por  pronoftico  dc  hauer 
de  morrer  cedo  , porque  no  mef- 
mo  tempo  andaua cercada  de  en- 
fermidades ; &afiü  durou  pouco 
defpois  delia. 

Deunos  efia  Madre  duas  fo- 
brinhas  , imitadoras  ambas  de  fua 
oraçaó  , Sc  mais  virtudes , Sc  digo 
que  as  deu  ella  , porque  foraõ  fi- 
lhas de  fua  doutrina , que  de  am- 
bas foy  meftra  . Mas  que  razaó 
daremosaque  fendo  igualmente 
filhas  cm  tudo  , foy  o Senhor 
Yy  3 fet- 


Parte  II.  DaHiftoria  de  S. Domingos. 


feruido  tratallas  com  tamanha  dif- 
ferença  , que  Sor  Elena  do  Efpi- 
ritu  San&o,  que  era  húa  delias, 
morreo  Priorefla , Sc  tam  mimò- 
fadoCeo,  que  húa  vez  commun- 
gando  ,&  outra  rezando  no  cho- 
ro, lhe vio toda  a Communidade 
fobre  a cabeça  húa  luz  como  de 
vèla  aceza  : & quando  falleceo 
foy  vifta  por  todo  o Morteiro  húa 
claridade  extraordinária  como  de 
muitos  relâmpagos  juntos,  que 
paflando,  foy  parar , & apagarfe 
íòbre  a cafa  onde  jazia  . A outra, 
que  fe  chamaua  Sorloanna  de  S. 
leronymo,  padeceo  finco  annos 
hum  genero  de  gota  , tam  cruel, 
que  nam  era  fenhora  de  mouer, 
nem  hum  dedo  da  mão  fem 
grauirtimas  dores  , Sc 
afíi  acabou. 


CAP.  XXI. 

Das  Madres  Sor  Luifa 
de  Sanão  oAntonio : Sor 
TLluira  da  Annunciacão: 

9 

Sor  oAntonia  da  Cruz- 
Sor  loanna  do  Efpiritu 
Sanão : Sor  Maria 
Madalena. 


Vitas  Madres  ouue 
nefta  Cafa  de  que  naõ 
ficou  memória, viuen 
do,&  morrendo  fan- 
ftamente;  porque, co 
mo  o mundo  ertima  íb  o que  ef 
panta,em  faltando  particularida- 
des  extraordinária*, & fora  docó- 
mum  ; do  ordinário,  St  docom- 
mum  nenhum  cafo  faz  . Mas  te- 
mos hum  Deostam  bom, que  diz 
de  íy,quefaó  muy  diffèrentesíèus 
cuidados,';&  fuas  contas,  das  con- 
tas,& cuidados  dos  homés:&  que 
traz  contadosatè  os  cabellos  da 
cabeça  de  hum  jurto  , para  que, 
nem  hum  cabei  Io  de  feus  mereci 
mentos  pereça  diante  delle.  Affi 
haueremos  dever  grandes,  Sc  ef- 
timados  no  Ceo  muitos  , que  na 
terra  nenhum  lugar,  nem  nome 
tiuefaõ:  St  apparecerâ  entre  elles 
a Madre  Sor  Luilà  de  Sancfo  A n- 
tonio,  queviuendo,&  morrendo 
lem  ruido  devifes  , nemieiula- 
çoes , Sc  hauendo  dez  annos,  que 

na 
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na  memória  de  fuas  irmãs  eftaua 
de  todo  eíquecida  : foy  o Senhor 
feruido  de  a honrar,  & fazer  infig- 
ne  por  modo  eftranho  . Abriofca 
fua  íepultura,  para  enterrarem  ou 
tra  Madre:viraófe  nella  duascou- 
íàs  juntas  , ambas  muito  eípanto- 
las.Foy  húa,que  fahio  do  pò , em 
que  eftaua  conuertido  aquelle 
corpo,  hum  fuaue cheiro  , & tam 
viuo  , & penetrante  , que  encheo 
todooMofteiro;  &f<>y  lahirpel- 
las  portas  mayores  ; de  forte, que 
os  queeftauão  na  portaria  , per- 
guntauão  , que  caçoulas  eraó  as 
que  em  tal  tempo  temperauio  as 
Madres:&  o mefmo  cheiro  tinhaõ 
a càueira , & oftbs . Foy  a outra  a- 
charíè  com  elles,  fem  final  de  cor- 
rupção,nem  no  pao,nem  na  infia- 
durahumBofario,  queadefun&a 
Icuou  ao  pefcoço  num  cordaõ  de 
feda  amarela. 

A Madre  Sor  Fluira  da  An- 
nunciaçaõ  defpois  de  feruir  o Mo- 
fteirode  PiioreíTa , veyo  andando 
o tempo  a tolherfe  de  todos  os 
membros , & cahir  em  húa  cama 
miferauelmente  çntrèuada.Nefte 
efíado  ganhaua  merecimentos  pa 
ra  fua  alma, em  húa  perpetua  ora- 
çaó  , junta  com  grande  paciência, 
& conformidade  com  a vontade 
Diuina  . E com  tudofaudofa  do 
tempo  , que  aftiftia  noí  horo,  & 
cffici  os  Diuinos  , pedia  a Deos, 
que  antes  de  a leuar  para  fy , fo(Te 
feruido  darlhe  faude  , para fe  lo- 
grar delles,&  del!e,inda  quefoííe 
por  pouco  tempo , pois  eftaua  no 


cabo  da  vida  . Valiafe  fempre,ne- 
fte  requerimento  do  meyo  da  Sa- 
grada Virgem  do  Rofario  : & an- 
dando nelle muito  acefa,  deulhc 
na  vontade  pedir , que  afizeftem 
mordoma  da  Confraria  , que  as 
madres  tem  dentro  , confentiraõ 
todas.  Foy  coufa publica, & vifta 
por  toda  a Communidade  , que 
na  hora  quelhe  deraõ  o officio,  8c 
tomou  o cargo  da  Confraria,  co- 
brou alento, & forças, leuantouíè, 
& começou  a andar  fem  bordaõ, 
nem  outro  arrimo, & aííi  perfeue- 
rou  hum  A nno  inteiro, acudindo 
ao  Choro , & horas , com  cordeal 
confolaçaõ , atè  fazer  fua  fefta  por 
Outubro. Adoeceo  algum  tempo 
defpois- & con  hecendo  que  a cha- 
maua  o mefmo  Senhor,  que  lhe 
dera  a íãude  tam  pouco  efperada: 
conformoufe  com  elle  com  húa 
verdadeira  , & humilde  rcfigna- 
çaò^pedio  os  Sacramentos, &che- 
ya  dealegria,  &boa  confiança  dei 
xou  a vida. 

Da  Madre  Sor  Antonia  da 
Cruz  fe  diz,  que  era  tam  humilde 
de  coraçaó,  & tam  pobre  de  efpi- 
ritu,que  quando  tinha  habito  no- 
uo^ou  outra  peça  femelhante,  lo- 
go a trocaua  por  outra  vzada,  & 
velha.  A fuaoraçaõera  femprea- 
companhada  de  muitas  lagrimas, 
& tantas,queolugar  em  que  ora - 
ua,ficaua  ftnelado,  & como  rega- 
do delias  • Defpois  de  feftènta  an  - 
nos  de  habito,  Sc  grande  proua  de 
virtudes ; quiz  o Senhor  proualla 
denouocom  húa  longa  infirmi- 
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dadc,de  que  ficou  entrèuada ; & 
emfira  veyo  a morrer  delIa.Foraõ 
extremos  de  paciência  , os  que  íè 
viraõ  na  boa  velha, etn  quanto  lhe 
tardou  a morte.  Chegandofelhe  a 
hora  , 8c* tendo  recebidos  os  Sa- 
cramentos : eys  que  fubitamente 
fe  aballaacafa  toda,  como  fe tre- 
mera a terra*  batem  com  efiron- 
do  portas, Sc  jane II as, como  moui- 
das  de  grande  pé  de  vento.  AíTom 
braraóíè  as  freiras, & ellacom  fof- 
íègo  diflè,quenam  temeíTèm,que 
era  a Máy  de  Dcos,  que  entraua, 
Scquetrazia  configo  Sor  loanna 
de  S.  Ieronymo  fuairmam . Ale- 
gre com  tal  vifíta  nam  tardou  em 
íèguir  a Senhora, Sc  acompanhar 
airmam,que  hauia  muitos  annos 
era  fallccida  nefia  caía  com  nam 
menos  opiniaó  de  perfeita  religio 
fa,que  Sor  Antonia. 

A Madre  Sor  loanna  do  Ef- 
piritu  San&o  íè  quiz  chamar  aíTi, 
porque  elle  foy  o que  a trouxe  i 
Religião.  Era  muito  rica  de  béi 
da  terra  itratauáo  os  parentes  de  a 
cafar:  mas  eila  confidcrando,  que 
íèria  temeridade  tomar  eftado  pa- 
ra toda  a vida,  íèm  o confulrarcõ 
o Pay  do  Ceo  primeiro, que  com 
os  parentes  do  mundo  ; mandou 
dizer  húa  MiflTa  ao  Elpiritu  San- 
&o,comtençaõ,8c  petiçac(  Sc  fuc 
cedeoíèr  em  dia  do  Apoftolo  S. 
Mathias)  queellc  IheeícolheíTe, 
Sc  infpirafíè  aquclla  forte  , que 
mais  conueniente  foíTe  para  lua  fil 
uaçaõ  Quanto  melhor  hiria  ao 
mundo, quanto  mais  gc  fto  haue- 


ria  cm  todos  os  cftados,  fe  por  cf" 
tcsmcyosforaõbufcados?  Cum- 
prioo  Senhor  o que  nos  tem  pro- 
metido, que  he  concedemos  tu- 
do quanto  lhe  pedirmos  orando. 
Acudiolhe  com  hum  tam  vehe- 
mente  dezejo,ou  inftin&o  de  dei- 
xar o mundo,  & entrar  em  Reli- 
gião,que  logodeíenganou  os  pa- 
rentes, & dando  conta  de  ly  ao  Pa 
dre  Frey  Antonio  Bernardesfra- 
denoffo,  que  deípois  foy  Bifpo, 
tratou  por  íeu  meyo  de  tomar  o 
habito  nefia  Cafa . Nella  viueo 
muitos  annos  com  grande  quieta  - 
çaó  de  alma, Sc  corpo , Sc  cõ  igual 
exemplo  de  humildade  , Sc  obe- 
diência* Sc  íendo  muy  continua  na 
oraçaõ,quefempre  acompanhaua 
com  lagrimas. Efias  virtudesdou- 
rauaporhúa  parte  com  hiVirara 
man(idaõ,Sc  íingdlcza  natural, & 
por  outra  com  grande  charidade, 
Sc  largueza  d e condição.  Aflife  fa 
ziaamarde  todas;  Sc  como  era  ri- 
ca, porque  ficou  logrando, com  li 
cença  parte  dos  bés  que  tinha  pa- 
ra caiar,  nam  confentia,  que  ouuef- 
fe  das  portas  adentro  nçceílidade, 
que  per  fu  a conta  íè  nam  remediaf 
íè  ; Sc  á Communidade  ajudou 
muito,  prouendo  a íacrifiia  de  pe- 
ças rica*,  cm  que  hoje  viue  fua  me 
moria.A  S.  Mathias  íè  de  u por  o- 
brigada  toda  a vida  , Sc  ern  graças 
de  que  em  íèu  dia  lhe  cahio  a boa 
íorte da  Religião, folemnizaua fua 
fefia  todos  os  annos,  com  miíTa,  8c 
prègaçaõ,  Sc  alegrando  a Com- 
mtinidadecom  hum  jantar  auen- 
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tejado  do  ordinário.  Vindo  a mor 

rer, notoufelhe  no  fembrantehúa 
fubita,&  grande alegria, que  obri- 
gou as  madres, que  a acompanha- 
uaõr,  a lhe  perguntarem  a cauíàj 
refpondeo  com  humildade,  que 
via  muitas  coufas,&  muito  fermo- 
íàs,quenam  podia  dizer.  Mas  do 
prazer, que  ellas  lhe  caufaraõ,  le- 
uouorofiomorto  finais  viuos  atè 
o darem  à terra. 

Comíetenta  annos  de  Reli- 
gião íe  foy  para  o Ceo  a Madre 
Sor  Maria  Madalena  , PfioreíTa, 
que  foy  defta  Ca fa , era  deuotifli- 
ma  de  todos  os  Myfterios  da  vida 
de  Chrifto  , & em  eípecial  de  feu 
gloriofo  Nafcimento.  A hora  da 
kalenda  feftejaua  , pellasnouas, 
que  delle  íe  dáonella  com  hum 
extraordinário  aluoroço,  & ale- 
gria daalma:&  com  a mefma  fe  fin 
gia  na  noite  feguinteafiiftir  ao  Por 
tal  de  Belem, adorando  o Minino 
entre  as  palhinhas  do  Preíepio 
em  companhia  dos  ditofos  Pafto- 

res,  primeiras  teftcmunhas  denof 
lo  bem  . Eraõeftes  dias  para  ella 
de  entranhauel  eonfolaçaõ,&  fua- 
uifiimas  lagrima* : & pella  mefma 
ra2aõ  nam  perdia  nunca  em  tal 
tempo  a afíifíencia  do  Choro, 
nem  por  doenças  que  fiuefíe, nem 
pella  carga  dos  longos  annos.  Pa- 
gou lhe  o Senhor  dous  dias  antes 
da  vitima  hora  da  vida,  para  ali- 
uio  , &confolaçaõ  da  pena  delia, 
com  fe  lhe  reprefentar  defronte 
doleytoem  que  jazia,  na  mefma 
idade, & poftura  do  Prefepio.mas 


cercado  de  rofas , St  boninas  cm 
lugar  daíècura  do  feno  , em  que 
lá  foy  reclinado:  ficaüãlKe  longe, 
& nameahindo  ella  mefma  , que 
foííe  vifaõ myfteriofa, pedia  âs  ma- 
dres , que  lhotr<yjxeíTem , & pu- 
zefièm  nas  mãos.  Como  eWas  nam. 
viaõ,  o que  ella  , hamfabiáo  que  i‘ 
fizefiem  , & húa  pella iàtisfazer, 
foy  correndo  ao  Choro  , & trou- 
xelhe  o de  NoíTa  Senhora  do  Ro- 
íàrio:  mas  a boa  Velha  apontando 
para  defronte  do  leyto, dizia,  aly 
efià  o fermofi(fimo,que  vos  peço; 
alyeftá  , trazeimo  j nam  o vedes 
cercado  de  rofas,  & de  mil  flo- 
res. Entaõacabaraó  de  cahir , que 
era  vifaõ  do  Ceo.  Veyo  a morrer 
efta  Madre  na  mefma  noite  da  ka* 
lenda : & porque  nam  pode  eftar 
prefente  a ella  em  vida  como  eo- 
ftumaua,  permittio  o Senhor, 
quelheaffiftiíTe  defun&a 
no  Choro. 
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CAP.  XXII. 

Das  Madres  Sor  <*Anna 
Bautiffa;Sor  luliamdo 
Rofario  \ Sor  Iomna  do 
Emngelifta-  Sor 
^Afaria  de  Ie- 
fus. 

Madre  SorAnna  Bau 
tiftà  , era  conhecida 
entre  todas  por  hu- 
milde , & caritatiua, 
& grande  amiga  de 
íilencro.  Confeflandofepordia  dc 
noflo  Padre  San&o  Thomas  afete 
de  May  o, quando  foy  acommufi- 
gar  com  a Communidade,  violhe 
hua  freira  digna  de  fé  fobre  a cabe 
Ça  hum  lume,  como  de  candea,& 
quando  tornou , que  vinha  de  ro- 
11o , tornoulhe  a ver  o mefmo lu- 
me em  meyo  do  peito.  Sempre  o 
fogo foy  bom  pronoflicovifioino 
fogo  da  çarça  apparcceo  Dcos  a 
Moyíes  : lume  das  gentes  íe  cha- 
mou o mefmo  Senhor  por  boca 
de  Simeon*  & em  lingoas  de  fogo 
veyo fobre  os  Apoílolos . Aqui 
foypronofíico  de  morte  ■ porque 
no  mcíino  dia  lhe  deu  a doença  de 
que  fallecco  . Como  concerta  re- 
mos eíles  contrários?  Antes  nam 
ha  nenhum  : porque  íé  fizermos 
boas  contas, a morte  dos  juítoshe 
a fuaboa,  Sc  mor  ventura , Sc  dia 


defuas  honras  . E podemos  crer, 
que  vcyoeílc  fogo  por  luminaria 
anticipada  delias  . Adoeceo,co- 
mo  fica  dito, no  mefmo  dia, & nao. 
durou  mais, que  até  os  vinte  qua- 
tro do  mefmo  mez , vefpera  de 
NoíTa  [Senhora  da  Annunciaçaõ; 
Sc  afli  recebeo  a morte , como 
quemfábia,  que  tinha  nella  todo 
fèu  bem. Quando  fe  lhe  deu  a Vn- 
çaõ,  eíleue  tam  animoia  , que  foy 
rezando  os  Píalmoscom  a Com- 
munidade como  fam  , Sc  offérecia 
as  mãos,  olhos,  Sc  ouuidosaoíàn- 
clo  miniílerio,  Dândolhe  defpois 
hum  defmayo  , quando  efpertou 
delle,foy  comas  palaurasdofaru 
élo  Arcebifpo  San&o  Antonio. 
SeruireVeo^re^nne efl  . Eatèque 
efpirou  nam  deixou  de  louuar  a 
Deos,com  verfos  dos  Pfalmos,  Se 
encarecidos  amores  que  fallaua  a 
hum  Crucifixo  , que  tinha  nas 
mãos  . No«  officios,  que  fç  fizerao 
por  eíla  Madre,  fe  aueriguou  no- 
tauel  creíèimento  na  cera.  E nam 
he  para  efqueccrem  feulouuor, 
que  era  tam  íeguidora  do  Choro, 
que  nunca  faltaua  deite  , fenam 
por  grande  doença:  Sr  tendo  mui 
to  boa  voz, nunca  fe  poupou,  can 
taua,&  foaua  fempre. 

Da  Madre  Sor  Juliana  do  R o 
fàrio  fe  conta  , quefe  foube  tam 
bem  aproiiv  irar  de  quatro  annos 
de  habito  , que  sô  tinha  quando  a 
chamou  a morte  cm  idade  de  vin- 
te finco  , que  dific  ao  juílo  o dia 
cm  quehauia  defer.  Sendo  quafi 
furda  , Sc  nam  lendo  , nem  cícre- 
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uendo  no  tempo  em  queveyo  â 
Ordem:  tanto  que  entrou , aílí  a- 
prendeo  tudo  o neceílario  para  fer 
uira  Rcligiaó, que  parecia  enfino 
contra  natural, em  menos  de  hum 
Anno  foy  húa  dasquemilhor  liaó, 
na  penitencia  igualauaàs  tnaisau 
flerasrna  oraçaó,&  contemplaçaõ 
às  mais  antigas,  &:  maisaproueita- 
das.Mas  â hora  da  morte  fez  paf- 
mara  todas, na  refoluçaõ  com  que 
fendo  tam  moça, fe  difpozma  hu- 
mildade com  que  pedio  perdaóa 
cada  freira, atè  às  feruidoras:&  fi- 
nalmente na  alteza  decoufas,que 
difleatè  o vitimo  artigo  : coulàs 
que  fó  de  hum  grande  Pregador  íe 
podiaòefperar : & nella  admira- 
uaõ  mais , porque  por  a&o  de  vir- 
tude^ pella  falta  natural  do  fen- 
tido  de  ouuir,guardaua  quaficon 
tinuo  filencio.  :>• 

Em  vinte  , & hum  annos  de  i- 
dade,&  tresde  profiííaó,  íefezè- 
thica  a Madre  Sor  íoannado  E- 
uangelifi:a,íeruiolhe  de  forte  pur- 
gatório a dilaçaõ  do  mal,  & o tra- 
balho delle  para  dar  exemplo  de 
paciência. Foy  marauilhofa  a con- 
trição com  que  fe  defpedio  da  vi- 
da.Tomando  nasmãos  hum  Cru- 
cifixo, fobrefaltoufe  toda  , eflèito 
natural  do  medo,  que  faz  a morte. 
Ao  fobreíàlto  feguiraõ  lagrimas, 
& tal  compunção,  que  pedio  com 
efficaciaa  húa  Religiofa,  que  fica 
ua  mais  chegada, lhe  defie  húa  pe 
dra,  dizendo , que  queria  quebrar 
com  cila  os  peitos , & pedir  per- 
dão,como  fentia,  que  deuia  áquel 


lê  Senhor.  Mas  foy  grande  têfte- 
munho  de  fua  mnòcencia  o que 
agora  diremos.  Curaua  delia  húa 
feruidora  por  nome  Gecilia  Bau- 
tifta,que  poucos  annos  ha,  inda  vi 
uia,&  contaua  ofucceflb.  Padecia 
grande  mal  de  fígado.;  &da  força 
delle  hauia  largos  trinta  annos, 
que  trazia  o rofto,máos,&  braços, 
disformemente  cubertos  de  húa 
codca  perpetua  de  groflas  boílel- 
las,  feyasnacor,  &afqueroíàs  na 
vifta:J&  padecia  juntamente  gran- 
des ardores, & febres.  Eftimando 
a Ethicaa  charidade  que  recebia 
de  quem  ao  parecer 'nam  padecia 
menos qella,  deixaua  dê  fedoer 
de  fy , por  fe  doer  de  fua  fealdade 
(mal  que  em  mulheres  vence  to- 
dos os  males)  & diflelhe  hum  dia, 
quecomo  fe  vifle  diante  de  Deot 
prometia  fazer  por  lhe  alcançar 
faude.Fallecidacumpriofua  pala- 
ura  com  tanta  pontualidade*  que 
a íèruidora  fárou  em  breue,  & 
perfeitamentc.Ceflbu  o fogo  das 
febres  , alimpou  a tez  do  rofto, 
mãos , & braços,  & ficou  de  ga- 
nho, porque  fendo  entrada  na  ida 
de,  ficou  com  hum  caraó , narn;sô 
de  moça  , mas  de  húa  minina  de 
fíncoannos.  Era  a defun&a  deuo- 
tV  com  particularidade  de  nof- 
fo  Padre  S.  Domingos,  & veyo  a 
fallecer  em  feu  dia  no  Anno  de 
1 6 , 8. 

Também  fe  fez  éthica  na  flor 
da  mocidade  a Madre  Sor  Maria 
de  Iefus . Nam  paflaua  de  dezoito 
annos  deidade,  fumiofelheacar- 
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tíCj  8c  fecouíe  toda , ficando  os  of- 
fo?  cubertos  da  pelle  como  em 
humfaco,  que  íc  podiaó  contar. 
Enrtodo  otcmpoqueíèlhedila- 
toa  a morte ^ nunca  moftnou  hua 
»hora  dc  trifteza , nem  íc  lhe  íentio 
diígofto  de  nada,  nem  mouimen- 
to  de  impaciência . Aíli  vineo , 8z 
acabou  nos  dezoito  annos  com  a 
Biefmafimplicidade  , &innocen- 
cia,quefeforade  quatro,  & tal  re 
prcíèntaçaõ  fazia  feuroílo.E  fian- 
do muito  no  cabo  começou  a a- 
pertarasmâos , & fazer  figas  para 
hua  parte,  como  que  via  algum  af 
lòmbramento  do  Inimigo  . Na 
derradeira  hora , eftando  jà  de- 
íèmparada  de  forças, & alento, fez 
huma&o,que  caníbu  efpantojpa- 
3*ece  que  ceíTaua  de  a perfeguir  o 
^tentador  : encheoíe  dc  efpirrtu, 
-que  lhe  Yenouou  -,  & miniftrou  a 
ibrça,que  jà  nam  tinha  : sôleuan- 
•toufc,&  lançou  mão  de  hum  Cru 
<ifixo,que  tinha  diante,  abraçou- 
fecomelIe;&aflideuaalma.  Foy 
notado  dc  toda  a Communidade 
com  edificaçaõ,  mas  nam  fem  ma- 
goa , que  ficou  feu  rofto  efpiran- 
do  alegria,  fermoíura,  & in- 
nocencia,  tudo  junta- 
mente. 


CP  A.  XXIII. 

Das  Madres  Sor  Eluira 
da  ÂnmnciaçaS:  £S> 
Sor  Catkerim  dos 
Reys. 

Oze  annos  gouernou 
efia  Gaíà,  & foy  Prio- 
reífaa Madre  Sor  El- 
uira da  Annundaçaõ, 
Sc  paflou  de  fíncoenta 
de  habito.  No  cargo  procedeo  cã 
inteireza  de  boa  Prelada , &:  com 
brandura  de  mãy  amoroía,&  nel- 
le , Sc  fora  delle  com  muita  reli- 
gião, & virtude.  Aíli  foy  em  todo 
o tempo  grandemente  bemqui- 
ftaifaziafe  Tefpeitar  por  inteira,  & 
amar  porbranda.  Nunca  por  mui- 
to afogada,  que  eftiueíFe  de  nego- 
cios,deixou  as  horas,  que  tinha  li* 
mitadas  para  a oração : nunca  dei- 
xou hum  coftume  íàn&o  detod* 
a vida, que  era  rezar  todas  as  feílas 
feiras  hú  Pfalteiro  inteiro  : o qual 
rezaua  diante  do  San&iílimo  Sa- 
cramento, 8c  fempre  de  joelhos, 
á honra  da  fagrada  Paixão  de  Chri 
fio, de  que  eradeuotiífima  . Eraõ 
neíie  dia  íuas  lagrimas  infinitas  na 
memória, Sc  confidcraçaó  das  pe- 
nas^ afrontas,  que  o bom  lefus 
nellc  paíTbu:  & aíli  dizia  fempre, 
que  ícria  coníblada  fe  foííe  fna 
morte  em  tal  dia  j 8c  no  mefmo  ti- 
nha grãde  reíguardo,  que  lhe  nam 
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efcapaflc  nem  hua  sò  palaura  o- 
ciofa.  Teuehüa  enfermidade,  de 
que  ficou  aleijada;  & na  aleijaó 
hum  duro  purgatório  de  dores, 
Sc  trabalhos  , que  padeceo  de 
muitas  maneiras . Masfoy  iguala 
paciência  com  que  osletiaua.  No 
meyo  delles  tinha  por  coftume 
mandarfe  leuantar  todas  as  ma- 
nhãs , âs  quatro  horas , o que  era  â 
euftade  húatempeíbde  de  dores, 
&eftauacm  oraçaó  ate  asfeis , 8c 
fete.  Era  muito  deuota  do  noflb 
PatriarchaS.  Domingos  : & def- 
do  tempo  que  foy  Prioreíía,  ficou 
em  coftumeneftaCafa, celebrar* 
fe  íeu  dia  com  muita  fefta  ; por- 
que dizia  , queeftedia  era  anoflà 
Pafchoa  . Conheceo  fua  morte, 
8c  íeube  o dia  delia , algus  antes: 
8c  como  auifada  ao  certo  dequan 
do  hauiade  ler , aparelhoulecom 
cuidado  , pedioos  Sacramentos, 
8c  recebidos  com  hum  extremo 
dedeuaçaò  , fez  hüa  pra&ica  ás 
leligioíàs  diante  do  Vigairo  , & 
Capellaé$,tam  alta  , Sc  com  voz 
tam  esforçada  , que  os  encantou 
com  o modo  de  dizer , 8c  com  as 
foberanas  cou(as,que  diííe  daGlo- 
fia,  & da  noíTa  Ordem  , 8c  dos 
San&os delia.  Fm  final concluhio 
com  cfiaspalauras . Exultant  fan - 
flirfut  afypropincjuant  aJ  p co- 

mo fe  diíTèra  ( & podiao  bem  di 
zerporfy,  vifioo  eftado  cm  que 
efiaua)alegraõfe  os  Santos, quan- 
do íc  vem  chegados  ao  fim  da 
guerra,  8c  ao  prêmio  , & preço 
da  vi&oria.  Tardoulhe  tres  dias 


a hora  , que  efperaua  ;8c  em  to- 
dos namfe  ouuio de  fua  bocaou- 
tracoufa,  fenam  hua  corrente  dc 
louuores  Diuinos,horaeni  Hym- 
nos , hora  em  Píàlmos , hús  reza- 
dos,outros  cantados.  Emfim  pro- 
nunciando em  alta  voz  o rcfpon- 
fo  de  noífo  Padre.  0 fpem  miram , 
®c.deu  a alma  ao  Criador;  & foy 
em  fefta  feira,  como  dezejaua.  Era 
efta  Religiofa  irmam  do  Illuftrif- 
fimo  Senhor  Bifpo  Inquifídor  ge- 
ral Dom  Fernaò  Martins  Maíca- 
renhas. 

Da  Madre  Sor  Catherinado* 
Reys, podemos  dizer  que  foy  naf- 
cida  na  Religião  ; porque  entrou 
nefia  de  íete  annos : feu  pay  era 
Dom  Ioaõ  de  Almeyda  Alcaide 
mòr  dc  Abrantcs  direito  fucceíTof 
dos  Condes  daquella  Villa  ; íiia 
miy  Dona  LeonordeMcndoça, 
de  quem  ao  diante  falia  remos.  Por 
íer  tal  em  fangue,  & começar  a vi- 
da religiofa  em  idade  tam  tenra, íe 
deu  por  obrigada  a fer  vnica  em 
tudo  o que  fe  efpera  dc  hum  gran- 
de fujeito : & como  fe  eícreue  de 
S ancta  Cecilía , que  fempre  trazia 
oEuangelho  no  peito,  nenhum 
gofto  tinha  mayor , que  trazer  na 
memória,  & pôr  cm  execução  o 
que  a Regra  , 8c  Conftituiçoés 
mandão  : ajuntando  aos  rigores 
delias,  outros  muitos  de  jejús , 8c 
difeiplinas;  8c  outras  muitas  peni- 
tencias voluntárias  , 8c  lecretas, 
que  ainda  que  trabalhaua  pelJas 
encobrir  com  a boa  fombra  do  ro- 
fto , & muita  grauidade  da  peíTba,* 
Z z que 
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que  húa , & outra  couíà  cra  nella 
natural , todauia  a continuação  as 
fazia  vira  publico:&  emfim  a mor 
te,  que  hc  a verdadeira  pedra  de 
toque  dos bõs  empregos  da  vida, 
as  manifcftoudetodo  : porque  a- 
doecendode  húa  febre  frenetica, 
na  hora  que  acabou  de  fe  confef- 
far , & commungar  no  Domingo 
da  Paixaó  , que  a leuou  em  fete 
dias:  foy  o Senhor  feruidodarlhe 
tanta  luz  no  meyo  das  fúrias  do 
humor  venenofo,que  fe  pode  tor- 
nar a confeflar, com  grandes  finais 
de  deuação , & contrição  ; & co- 
mo por  acenos  pedio  a fan&a  Vn- 
çáo . E de  tudo  fer  húa  myfterioíà 
merce,&  fauor  de  Nofíb  Senhor, 
fe  virão  as  Madres  confirmadas, 
com  huieftranha,&  nouafermo- 
fura,quelhe  inucfiioorofto  , tan- 
to,que  da  alma  ficou  deíèmpara- 
do:&  porque  feviflè,que  naõera 
natural  fua  , veyo  acòpanhida  de 
lüz,&  refplandor,  queadmiraua, 
& alegraua. 

•Marauilhofos  faò  os  cff  itos, 
que  faz  o exemplo  em  todas  as 
matérias.  Bem  fe  proua  do  dito. 
Cum  SânFlo  Sanclus  erts  , &cu>nin- 
nocente  imiocent  eris.  E do  que  ago- 
ra diremos.  Obrigauaõfeas  ferui- 
doras  leygas  dos  extremos  de  ían- 
íbdade  que  viaó  na  Caía, a procu- 
rarem íèrem  fanítas , cm  mevo  do 
trabalho  corporal  perpetuo  . E 
natn  he  efte  o menor  louuor  defia 
Communidade.  Ouueíèruidoras 
de  tanta  oraçaó,&  tanta  peniten- 
cia , que  fe  contaõ  , & andaó  era 


tradiçaò  marauilhas  de  algúis* 
Mas  hc  de  íèntir  lembrarem  as  -o 
bras , &perderemfe  osnomesde 
quem  as  fez:  fendo  affi , que  tam- 
bém honraõeftasa  Cafa,comoas 
das  mais  afíèruoradas  religioíâs. 
Talouue,  que  a pequeno  efpaço 
de  oraçaõ  namcorriaó  de  feus  o- 
Ihos  menos,  que  rios  de  lagrimas; 
& dauaó  final  os  lagrimais  feitos 
em  carne  viua,&  o rofto  todo  crc- 
fiado  da  continuaçaó  do  humor 
falgado.  A outra  appareccoaglo- 
rioíã  Virgem  May  : & tal  era  fua 
vida , que  fe  lhe  deufè  , quando 
vendoa  com  olhos  corporais,  pe- 
dio às  religiofas,  que  a acompa- 
nhauaõ,que  lhe  ajudaflem  a fefie- 
jar  tamanha  mifericordia  . Falle- 
cendo  outra  fe  ouuiraõ  no  àr 
vozes  de  celefiial 
melodia. 
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CAP.  XXIV. 

De  alguns  Senhoras  de 
grande  eJlado,&  nobreza 
que  fe  recolheraô  nefie 
Mofteiro  conuidadas  da 
fanãidade  delle  . DaJJè 
conta  de  outras  par- 
ticularidades da 
Cafa. 

Brigada  das  coufas,  q 
temos  apontado , & 
de  outras  femelhan- 
tes,  que  defia  Com- 
munidade  f»bia , co- 
mo vezinha  de  muitos  a mios  Do- 
na Fluira  de  Mendoça , mulher 
de  Dom  Fernaõ  Martins  Mafca- 
renhas  Capitaõ  dos  ginetes  dJel- 
R ey  Dom  Ioaó  T ercciro,&  Dom 
Sebafíiaõ  Teu  neto,  & Embaixa- 
dor do  nèto  no  Concilio  de  T ren- 
to, determinou  recolherfeeom  el- 
la  . Como  fe  vio  viuua  de  tal  Va- 
raõ,&  fem  filhos , que  lhe  deflem 
cuidado, procurou  com  muito  go 
fio  a efireiteza  de  hvía  pobre  celta, 
& com  nome,&  officio,qne  pedio 
dc feruidora  ; porque  íèu  grande 
efpiritua  indinaiia  * efíinw^de- 
zejar  o grao  mais  humilde  da  Re- 
ligião: Sc  a idade  creícida,  & pou- 
ca íaude  lhe  tolhi  a õ fiar  de  fy,  que 
poderia  cõ  as  obrigações  aiayores, 
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& mais  miúdas.  E fendo  tudo  facil 
de  crer  de  tal  pefiba  , naõ  fc  fatiC- 
fezeõ  menos  j q dar  tefíemunho# 
viuos,  que  foraõ  dar  tanta  faze  da, 
peças, & dinheiro  ao  Conuento,q 
claramente  fe  vio, que  naõ  ouuera 
de  importar  tanto  o dote  de  freira 
doChoro.  Alé  doque  pello  pou- 
co íèruiço,  q lua  fraqueza  prome- 
tia no  eftado,que  eícolhia  deante- 
mãoofuprio,&  pagou, có  dar  per 
fy  tres  eferauas  moças  para  deíèi- 
farc  as  Madres  das  portas  adentroj 
&tres  tíerauos  homés  paraasfer- 
uirédefòra  . Na  hora,  que  entrou 
era  de  ver  húa  Matrona,  que  nò 
mundo  mandara  íèmpre  grãde  fa 
milia,  gouernara  muita  ,&groflà 
fazenda,  afientada  entre  as  moças 
quefcruiaõo  Mofteiro;&  alyeonv 
hu  taboleiro  de  trigo  diante  j por- 
que fuas  forças  naõ  eraõpara  ma^ 
yor  trab  dho,efcolhendopor  fuas 
mãosjoquehauiade  fer  man  ti  me- 
to de  todas,  & naõ  efpantatia  tan- 
to a obra, como  o goíl;o,&  confola 
çaõcõq  a fazia;  lembrada  do  que 
efià  efcrito,que  tem  prêmio  depo 
fitado, & certo  de  Profeta  , quem 
agafalha  o Profeta-S^  a ían&a  Ve- 
lha indapaíTaua  adiante:  porque 
tinha  por  merce  de  Deos,  veríè 
naquellaquietaçaõ  de  corpo,.  Sr 
alma  , liure  de  todo  o cuidado  da 
terra,  Sc  por  honra  q o mefmo  Se- 
nhor lhe  fazia  no  cargo  de  feruir 
gente,  que  soem  o feruir  íeempre 
gaua . Comeficspcnfamentoshia 
paliando  pellas  mãos  aquelles 
grãos  de  trigo  * Sc  leuancando  a 
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alma  ao  maisalto  do  Ceo,  paffaua 
muitas  horas  em  oraçaó  mental, 
& fan&a  vnião  com  o Senhor  dei 
le  . Ficaua  o trigo  efeolhido,  & 
limpo ; & muitas  vezes humidici- 
do,&  lentejado  da  agoa,que  íèus 
olhos  cftillauaõ  com  o fogo  da  o- 
raçaõjpara  tornar  crefcidoaoMo- 
fteiro,  &maisfacilde  moer  na  a- 
tafona  . Quando  ceflaua  efta  oc- 
cupaçaó  , porque  nam  dcixaíTe 
nunca  de  orar  , entendia  com  o 
íàn&o  Roíàrio  , rezando  vocal - 
mente;&  afligaftaua  todoo  tem- 
po com  Deos,&  como  quem  a el- 
le  só  queria  , & a elle  s©  bufcara, 
enxergauafelhe  em  tudo  olquc 
fazia  hõa  profunda  humildade. 
Sentia  muito,  que  as  Madresa 
trataflcmcom  o refpeito  do  tem- 
po de  fecular,como  faziaó  deze- 
jando,que  de  todo  fe  perdcííe  en- 
treellas  a lembrança  deíèu  cita- 
do^ dc  feu  langue  . O trato  do 
veftido  era  como  da  mais  pobre, 
& mais  humilde  , & le  via  algúa 
mais  necefíitada  , logo  lhe  offcre- 
ciaoque  trazia,  & nam  dteança- 
uaatè  lhe  ler  aceitado  . Na  me; a 
nam-  coníèntia  fazerlhe  differen- 
çadoqueíè  daua  á Communida- 
de.  A pobre  pitança  recebia  com 
leuantar  mãos  , & olhosaoCeo, 
em  graça?  de  que  lha  daua  Deos 
de  graça  em  fua  cafa  , & entre 
fan£ta$,  Sr  íèruas  luas  , guifída 
íèm  cuidado  feu , recebida  fem  ef- 
trondo  de  criados  (miferia  incom  • 
portauel  dos  Grandes  do  Mun- 
do ) & que  fazendo  conta  que  de 


tanto  bem  nam  era  digna , buíca* 
ua  modos  de  a deftemperar , para 
que  perdeífe  algum  bom  fabor, 
fç  o tinha  . Dos  exercícios, que 
vfaua  mais  efpirituais , era  o fegre- 
do  tanto , que  só  os  confeflores 
tinhão  delles  noticia . O Padre 
Meftrc  Frey  Luis  de  Granada, 
que  muito  tempo  a confeííou  , ti- 
nha feito  hum  tratado  de  fua  vi- 
da, que  nos  honrara  efta  Hiftoria 
com  particularidades  de  gran- 
des virtudes , & penitencias  íiias, 
& também  com  fauores , & mer- 
ces  que  recebia  do  Senhor  , Sc 
fobre  tudo  com  a eloquência  dc 
ouro  do  Meftre  . Efte  defappa- 
receodc  fuacella,  quando  falle- 
cco  : & todauia  baflantc  proua 
he  do  muito,  que  hauia  que  di- 
zer delia  , tomar  efte  Padre  o car- 
go ferfeu  Chronifta  . Foy  vl  ti  - 
mo  a&o  do  grande  efpiritu  de- 
fta  Senhora  , quando  Deos  a cha- 
mou para  íy  , pedir  com  humil- 
dade á Prelada  , que  por  ef- 
molla  lhe  quizefle  dar  , comia 
pobre  hiia  fepultura  entre  as  lèr- 
uidoras,  em  algum  canto  da  Cra- 
fta. 

Seguio  tam  fan&o  exemplo 
quem  nam  era  menos  illuftre  no 
langue  , nem  menos  leuantada 
no  eftado,que  foy  Dona  Aldon- 
ça  de  Mendoça  filha  doCapitaõ 
da  Ilha  da  Madeira,  mulher  de 
Dom  Ioaó  Maícarenhas  irmão, 
& fucceflòr  da  cala  , fazenda, 
Sc  officio  de  Dom  Fcrnaó  Mar- 
tins marido  dc  Dona  Eluira, 
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de  quem  agora  diííemqs.  Acaba^ 
ra  Dom  loaò  com  elftey  Dom 
Sebaftiaó  na  jornada  de  Áfri- 
ca. Key,&  jornada  de  fempre  tri- 
fte  -memória  . Acolheuíe  ella  a 
íàgrado , para  cura  das  magoas  ge- 
rais , Sc  particulares  fuas  : & a- 
choufe  também  doconfelho,  que 
lhe  valeo  eftendera  vida  defaba- 
fadamente  trinta  , Sc  finco annos 
entre  aquelles  claufiros  figrados: 
que  aííi  faz  Deos  com  quem  dei- 
xa tudo  por  elle,  começa  a paga 
nefia  vida,  como  tem  prometi- 
do : nam  porque efta  paga  tem- 
poral tenha  valia,  fenam  para  que 
feja  penhor  da  eterna,  Efta  Se- 
nhora acabou  configo  deixar  fa- 
zenda, &efiado  , que  para  com 
muita  gente  he  genero  de  mila- 
gre : mas  tudo  he  pouco  cm  com- 
paraçaóde  deixar  filhos  , quefjõ 
pedaços  dJalmay-&  filhos  mini- 
nos?  que  fie  fazem  amar  mais  : & 
ellaacabou  configo  cortar  pello 
afrt&o  natural , & amor  de  mãy; 
por  nam  faltar  ao  de  Deos,  que 
a çhAinaua  . Recolhida  no  Mo- 
fiei.ro , namíè  atreueocomoefia- 
do  deprofefiTa  do  choro, nem  com 
o de  feruidora , como  Dona  El- 
uira.;  mas  íem  tomar  hum , nem. 
outro , viuia  de  maneira,  que  am- 
bos parecia  guardar  perfeitamen- 
te . No  choro  íê  achaua  fem- 
pre a todas  as  horas  : no  íeruiço 
do  Altar  , como  viuia  fenhora. 
dealgüa  renda , com  que  quiz  fi- 
car, por  nam  pedir  afeiis  filhos, 
como aconfelha  o Sabio , & prin- 


cipalmente  para  exercitar  ofli- 
cios  de  mifericordia  com  os  po- 
bies:  defpendia  largamente , acu- 
dindo namsôcom  o neceíTario  de 
cera  , Sc  ornamentos : ma\  com  o 
fuperfluo  ( que  nada  he  fuperfluo 
no  feruiço  de  Deos  ) de  perfur 
mes,  caçoulas,  Sc  agça.^de  cheiro 
por  toda  a roda  do  Anno,  3c  com 
aventagem  nas  feftas.O  meímoa- 
nimo  , Sc  liberalidade  , que  tinha 
para  o Culto  Diuino  , moftraua 
com  toda  a Caía  : acudia  com  lar- 
gas efmollas  k Communidade : a- 
cudia  com  particulares  acadare-r 
lígiofa  j & ifio  tanto  fem  ceri- 
monia , que  defpois  de  encher  dc 
mimos  a qualquer  que  adoecia; 
nam  íe  contentaua  com  menos, 
que  ficar  fua  enfermeira  perpe- 
tua . Com  as  que  falleciãoconti- 
nuauaà cabeceira,  como  íè  fora 
mãy  década  húa,atè acabarem :8c 
defpois  queacabauaò,  tinhaõ  dei- 
la  finco  Mifias^que  logo  mandaua 
dizer  por  cada  húa ; &omefmo 
íèmdifferença  fazia  com  as  ferui- 
doras.  A efia  charidade  da  terra 
juntaua  hum  grande, 8c  afferuora- 
do  amor  de  Deos, de  que  ella  pro- 
cedia, & húa  particular  deuaçaõa 
todas  as  fefta?  de  Nofib  Senhor, 
& Noífa  Senhora, Sc  de  muitos  Sã 
&os . O dia  da  San&a  Madalena 
celebraua  com  grande  gofto,nel- 
Ie,  Sc  na  vefpera  daua  cauí  cuftofo, 
Sc  explendido  jantar  á Commu- 
nidade , que  sò  nifio  moftraua  in- 
da  efpiritus  feculares.  Paílauaõlhe 
dettrinta  , & quarenta  mil  reis. 
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de  defpefa  : & o mefmo  fazia  no 
dia, que  a Igreja  folemniza  fua  Cõ 
uerfaó  : & nos  de  San£ta  Martha, 
& S.Lazaro,  refpeitode  íuairmâ, 
& de  ferem  todos  tres  agazalha- 
dores  do  Bom  Ieíus,em  quanto  pe 
regrinou  na  terra  . Foya  morte 
defta  Senhora  íèmelhante  a tal  vi- 
da. Por  certo  fe  tem  , & o fuccef- 
fo  delia  o mofírou,que  lhe  foy  re 
tielada:  porque  confeíTandofe  por 
lium  dia  de  finados  com  o Padre 
Frey  Fernando  de  Cafiro, que  e- 
ra  Vigairo,  lhe  diflè  duascoufas, 
que  logo^íe  viraõ  cumpridas  Foy 
a primeira , que  aquella  confiflaõ 
era  da  morte, & que  por  iflb  que- 
ria juntamente  receber  oSanóèifi 
limo  Sacramento  ; 8c  a fegunda, 
que  naquelle  mefmo  lugar  em 
que  íè  confeífaua,  que  era  ochb- 
ro  debaixo,  hauia  de  fe r fua  leptrl- 
tura.  Foy a confiflàõ  humfabba- 
do,  o principiada  doença  logo  ao 
Domingoio  mal  febre  maligna,a 
morte  à fefta  feira, antes  de  entrar 
no  ícteno ; 8c  o enterro,  8c  fepub 
turanochoro  debaixo . Bem  nos 
declara  tal  morte,  qual  leria  a vi- 
da de  quem  afli  acabou ; ioda  que 
delia  nam  fouberamos  outra  cou- 
fa.  Mas  nam  quiz  Deos,que  ouuef 
lè  só  cfte  tefiemunho;  com  outro 
muito  efpantofo  honrou  fua  me- 
mória. Fabricouihé  muitos  annos 
deípoisfeu  filho  mais  velho  Dom 
Fernaõ  Martins  Mafcarenhas  no- 
na lèpultura.  Ao  tresladardocor 
po,achandofe  todo  desfeito  , sò  a 
maó  direita  eftaua  inteirajpor  ver 


dadeiro  final  de  que  nam  eíque- 
cião  no  Ceo  as  efmollas  com  que 
dccontinofeeficndiapara  os  py- 
bres. 

Mas  porque  falíamos  na  íè- 
pultura,ferâ  bem  dizermos  o fei- 
tio delia  ,•  que  merece  memória, 
por  qual  he,  8c  por  quem  primei- 
ro a pouoou.Contra&ou  íèu  filho 
Dom  Fcrnaó  Martins  com  o Mo- 
fíeiro  tomar  o choro  debaixo  pa- 
ra jazigo  leu  , 8c  dosfeus ; &pro- 
fundouo  tanto  por  todo, que  Ian- 
çandolhe  húa  abobada  atè  o andar 
quede  atttes  tinha  , que  também 
he  o mefmo  da  Igreja,  ficou  for- 
mada húa  grande  falia  fubterra- 
nea,  que  melhor  merece  efie  no- 
me, que  o de  carneiro.  Correolhe 
cm  roda  hum  poyal  alto  de  pe- 
draria para  áíTento  dasEflas  , ou 
caixoés  dos  defuncios . A entrada 
ordenou  com  acertado  confelho, 
que  ficafle  da  banda  de  fora  . He 
na  Igreja  em  meyo  dehumlagea- 
dode  boa  pedraria, que  toma  to- 
da a largura  da  Igreja ; ondeie  vè 
no  meyo  húafèrmofa  campa  pre- 
la  de  quatro  argollas  deSroirrz;e 
groflas,&  fortes:  a qual  leuantáda 
deícobre  húa  larga,  8c  bem  lança- 
da eleada,  que  deíce,&  vay  deman 
dar  húa  porta  , que  abre  na  íàlla, 
porta  grande, & firme, lauráda  de 
boa  madeira  , 8c  figuramente  fe- 
chada.  Entreasgrades  de  hum,& 
outro  choro  fica  hum  letreiro  en- 
talhado cm  pedra  muitoalua,  8c 
fina,quecom  carateres  dourados 
declara  cujo  he  o enterro, &quem 

o man- 


Liuro fexto,  Cap.  XX IV.  274. 


o mandou  fabricar . Mas  porque 
nam  faltaífe  a tam  bom  edifício 
material, o efpiritual  mais  neceílà- 
rio  para  as  almas,  ordenou  alem 
de  outros  fuffragios , duas  MiíTas 
quotidianas , que  vaò dizer  dous 
Padresdo  Conuento , que  temos 
no  baixo  da  Villa,do  que  ao  dian- 
te fallarà  a Hiftoria. 

Suftenta  eftcMoficiro  de  or- 
dinário com  a renda  quepoííue, 
que  para  ortempo  pre2ente  heaf- 
fàz  curta, fíncoenta  Keligioíàs.  Té 
11a  feflade  fuainuocaçaõ,  que  he 
da  Annunciaçaó  de  Noífa Senho- 
ra, hum  jubileo  pleniflimo  defdas 
primeiras  vefparas,  até  lòl  poíio 
do  dia  feguinte , com  licença  para 
íè  abfoluerem  os  penitentes  de  to 
dos  os  cafos  referuados  à Sè  A po- 
ftolica  , excepto  os  da  Bulia  da 
Cea:&  hauer  commutaçaó  de  vo 
tos -como  nam  fejaõde  Hieruíà- 
lem,  Homa,  San&iago , Religião, 
& Cafíidade.  Foy  a Graça  conce- 
dida pello  Papa  Pio  Quarto  á in- 
ftancia  de  Dom  Fernaõ  Martins 
Mafcarenhas , qtfarjdo  affifíio  no 
Coníilio  de  Trcnto  por  Embai- 
xador delRey  Dom  Sebaftiaõ. 
Digna  confíderaçaõ  fe  ofK  rece  ne 
fie  ponto  do  muito  que  pòde  em 
tudoadiííèrença  dos  tempos  , co- 
tejando com  a largueza  defte  ju- 
bileo  dado  d petição  de  hum  vaf- 
fallo , a eflreiteza  das  graças  , que 
pouco  ha  temos  referido  conce- 
deo  Leaõ  Decimoa requerimen- 
to de  hum  Principede  Portugal, 
para  o noflb  Conuento  da  Serra 


de  Almeirim. 

Concluamos  o que  ha  que  di- 
zer deftaCaíadeMontemòrcoin 
hum  milagre  de  grande  gloria  de 
Deos,  que  nellaobrou  aintercef- 
íaõ  de  S.Hiacinto  noíTo  San&o,  & 
particularmente  milagrofo  nefte 
Reyno,  defpois  de  fua  canoniza- 
çaó.  Hauia  tres  annos,  & meyo,  q 
viuia  entrèuada  a Madre  Ifabel  do 
Caluario  , fora  o mal  hum  Ar  de 
poplexia  , que  lhe  deu  no  miolo, 
& nos  olhos  , & juntamente  nos 
pès . Ficou  tam  curta  de  vifta,  que 
lhe  faltaua  pouco  para  a cegar,  taô 
fraca  da  cabeça , que  nam  era  fe- 
nhora  de  a manear  com  vagados, 
& deímayosraos  pès  fc  communi- 
cauaõ  da  cabeça,  que  eftaua  tolhi- 
da delles,  & nam  dauahumpaflb 
íèmajuda  de  duas  peflbas  . Che- 
gando o dia  da  fefta  do  San&o,pe 
dioquealeuafíemaochoro;&  nel 
le  efteue  atè  que  as  freiras  fe  forao 
para  o refeitório  . Vindo  entaõ 
duas  freiras, para  a leuarem  para  o 
leyto,rogoulhes,  que  a chegafTem 
ao  Altar  do  San&o  , que  eftá  no 
choro, ahy  a lançaílèm,& a deixaf- 
fem,que  fe  queria  encomendar  de 
vagar  a elle  : deixada  , reclinou  a 
cabeça  no  degrao  do  Altar,  reque 
rendo  ao  San&o  com  deuaçaõ,  & 
lagrimas,  fe  compadeceííede  fua 
aleijaó,  & lhealcançaffede  Deos 
faude  para  o poder  feruir:  fem  dar 
toda  a vida  pejo , & trabalho  às  q 
asferuiaõ . Valeoofauordainter- 
ceflaõ, ajudou  a virtude , & necef- 
fídade  de  quem  pedia  j acudioo 
Zz  4 Se- 


/ 


Parte  II.  Da  Hijloria  de  S.  Domingos. 


Senhor  comfua  mifericordia: an- 
tes que  defpegaíle  do  altar , fea- 
chou  com  viíta clara, como  quan- 
do a melhor  tiuera^Sc  liure  de  to- 
do o mal  da  cabeça  , 8c  com  tanta 
força  nos  pès , quefem  ajuda  ne- 
nhúa,  & efpantando  a quantas  a 
viaõ, caminhou  para  o ley  to.  Foy 


o milagre  tam  patente,  que  p are- 
ceo  às  Madres, que  para  honra  de 
Deos , & defeu  San&o  feria  bem 
authenticarfe.  Mandaraò  a Fuora: 
propozfe  ao  Ordinário,  fizçraóíè 
as  diligencias  , ficou  approuado 
para  fe  poder  prègar. 


Fim  do  Liuro  fexto. 


E da  Segunda  Parte  da  Chronica  de  S.  Domingos  do 
Reyno  de  Portugal. 

Quaminomnibus,& per  omniafubdimu$,(3 fubjacem 
revolumus  Sanei  te  Romance  ~Ecckfi<scenfur<e. 


T A B O A D A 


DOS  CAPITVLOS 

DESTA  SEGVNDA  PARLE  DA 

Hiftoriade  S.  Domingos  particular  do 
Reyno , & Conquiftasde 
Portugal. 

I 

tuofas  foi.  3 .verf 
Cap.  3.  Do  principio  , Cf 
razoo  que  ouue para  fe 
füdar  nefia  Igreja  Mo 
Jleiroda  Ordem,  de  S. 
Domingos-,  Cf  quefoy 
0 fundador.  foi  6. 

Cap.  4.  Dá  0 Bifpo  Dom 
loaõ  Efteues  principio 
áfundaçao  do  Moftei- 
w.aceitafepeüos  Reli - 
giofos  de  S.  Domingos 

para  aOrdem\recebem 

as  Beatas  0 habito  da 
mao  do  Prior  de  Lif- 


LIVRO  I. 


AP.  1.  Doefla- 
doemquefe  a- 
chaua  a Reli- 
giaÔdeS-  Do- 
mingos no  Reyno  de 
Portugal.  foi.  1. 

Cap.  2.  D a origem, & an- 
tiguidade da  Igrejn  do 
Saluador  da  cidade  de 
Lisboa,  Cf  do  primeiro 
recolhimento, que  nella 
ouue  de  mulheres  vir- 


Taboada 


boa.  fol.8. 

Cap.  5.  Profefeao  as  noui 
çasçelegem  Prelada,  & 
officiaes  das  portas  a„ 
dentro  : recebemjè  al- 
güas  donzellas  ao  ha- 
bito. D afie  conta  da  ef- 
treiteza  de  vida  que 
■.  fazião.  foi.  i o. verf. 
Cap.  6.  De  duas  my fe- 
rio f as  vifoes , que  ouue 
nefie  Motfeiro  defpois 
de  dado  á Ordem.  Daf 
fe  conta  das  rendas  que 
0 Bifpo  lhe  deixou: 
dosfuffragios,  que  nel- 
le  ordenou. foi  1 z.verf 
Cap.  7.  Dos  Eslatutos, 
que  0 Bifpo  juntou  aos 
da  Ordem  0 de  alg  üas 
obrigações , que  mais 
poz.  foi.  1 4 .verf. 
Cap,  8.  Dafe  conta  da  vi 
da,  & morte  de  Dom 
IoaÔ  Efieués  } & dos 
cargos  0 dignidades, 
porque paffou  atê  che- 
gar á de  Cardeal  da 
8 anã  a Igreja  de  Ro- 


ma. foi.  1 6. 

Cap.  9.  Da  refor maçao, 
que  ouue  no  edificio  do 
AIofleiro0  lgreja.0 
como  fe  deuCapeUa  par 
ticular  ao  Saneio  Crum 
cifixo0  do  quefiucce- 
deo  em  duas  treslada - 
çoes  que  de  He  fe  fize- 
raÔ.  foi.  1 'é.verf. 
i o . DaJJè  conta  do 
100  lugar  em  que  ef 
taÓ as  outras  duas  Ima 
ges\contaofe  hüs  eflra - 
nhosjuccejfos,  que  nel- 
lasfe  virão  foi.  xo  .verf 

Cap.  1 1 . De  hüa  Imagem 
quede  nouo foy  acha- 
da no  fitio  do  Aio/lei- 
ro 5 éj  de  outra,  que  lhe 
veyo  de  fóra  com  al- 
güas  particularidades 
de  confederação  foi  zz 
verf. 

Cap.  12.  e Apontaofe  al- 
g üas particularidades, 
que  de fc obrem  a repu- 
tação em  que  efiaua  0 
y/VIofteiro  diante  dos 


dos  Capítulos  defte  Liuro. 

Reys,& dopouo.Daf-  Sor  lfabeldo  Prefepio, 


fe  conta  do  muito  que 
algüas  vezes  padece- 
raÔ  as  R eligiofas  por 
nam  largar  a Obferuã 


Sor  Catherina  da 
Cruz,èS  Sor  Margai- 
dado  Efpiritu  Sanâo. 
foi  34- 


cia,& Jujeição  da  Or - Cap.  1 8.  Das  <g TVfadres 
dem.  fol.z$.verf  SorHieronymadoPre 

Cap.  1 3.  E m que fe  apon-  fepio , Sor  Guiomar  de 

tao  os  nomes  das  Re/i-  Sanão  oAgoftinho, 

. giofas,  que  derõo prin - Sor  Antonia  de  S.  Pau 

cipio  ao  Mojieiro.  Con  lo.  foi.  36. 

tafe  hum  eflranho  cafo  Qap.  19 .Das  Madres  Sor 
que  ahüa  delias  fucce-  Mariana  de  lefm } Sor 

deo.  foi.  2 5 . verf.  Leonor  do  Rojar io } & 

Cap.  14.  De  outras  Reli-  Sor  Catherina  das 

giofas  que  por  vários  Chagas.  /À/.39. 

caminhos  alcançar  ao  Cap.  20.  Da  grande  , éd 
nome,  & reputação  de  particular  deuação  cÔ 


fanãas.  f0l.z7.verf. 

.Cap.  i ç . Das  Madres 
SorHieronyma  de  Cal 
uos , Sor  Lu  fa  Bapti- 
fta,(S>  Sor  Alargar  ida 
de  Mello.  /Ò/.30. 


que  nefte  Mojieiro  he 
feruido  0 SããiJJimo  Sn 
cramento  s & dascau - 
fas , £J>  motiuos , que 
lhe  deraê principio  .foi. 
4 1 .verf 


Cap.  16.  Da -Madre  Sor  Cap.  21.  Da  conftancia 
Jnes  da  oAJJumpçao.  co  que  as  religiofasfu- 
fol.  32.  j Jientaraofua  claujura 

Cap.  1 7 . Das  (^Madres  nos  medos  , perigos 

Sor  Mana  Baptijia,  dafegunda,  & terceira 


con - 


\ 
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tontagiao  geral  á con- 
tada protecçãodo  San 
ãijjimo  Sacramento  0 
da  celebre  confraria , 
que  entre  fy  lhe  infti- 
tuirão  , & fuftentaÓ. 

folM- 

Cap.  a.  De  outros  parti- 
culares cafos  em  quefe 
notou  o grande  fauor, 
• que  a deuaçao  do  San - 
ãifiimo  Sacramento  te 
rendido  a ejle  ^Vfoflei 
ro . Referemfe  algüs 
exercidos  [anãos  ,que 
as  religiofas  delle  vfa» 
raÔ  em  commumfol.  46 

• ' - '•  - • -■  ' * ■ j •. ' • •. 

LIVRO  II. 

CAp.  i .Do principio, 
& füdução  doReal 
Conuento  de  Bemfica 

folty- 

Cap.  1.  Que  contêm  ac  ar 
tadamerce  que  elRey 
fez  da  cafa , Çfi  outra 
ProuifaÔ  de  importân- 
cia. To  mão  os  religio- 


fospoffe.DaJTe  contada 
pobreza,  êS  rigor  em 
que  viuiãOyêS comofoy 
nomeado  por  Prelado 
Frey  Vicente,  foi.  5 1. 

Çap.  3.  Defcreuefie  0 Con- 
uento de  Bemfica.  foi. 
54. verfi 

Cap.  4.  Parte  0 © TVÍefire 
Frey  Vicente  de  Lif- 
boa  para  Roma  por  mã 
dado  d‘elRey : fuccede 
em  feu  cargo  0 Meslre 
Frey  Vicente  de  Por- 
tugal. Tresladafe  0 Bre 
ue  que  trouxe  do  C api 
tulo , pertencente  á ob- 
feruancia.  foi.  5 8. 

Cap.  ç.  D a vida,  & mor- 
te, fepultur a do  Pa- 
dre çSAÍeftre  Frey  Vi- 
cente de  Lisboa,  foi . 
63. 

Qap.  6.  Dos  Padres  Frey 
Diogo  Gonç  alues  Bel- 
leagoa  , Frey  loaode 
Moura , & outros,  que 
foraÔ  os  primeiros  fe- 
guidores  daObferuan- 


dos  Capítulos  defle  Liuro. 

cia.  ^65.  verf  Cap.  1 z.  Dos  Padres  frey 
Cap.  7.  Dos  muy  antigos  Hieronymo , £3  Frey 
Padres  Frey  Mendo,  Fernando  de  Fauora , 

£3  meftre  FreyLoure-  irmãos, £3  tirados  am - 

ço , £3  Frey  Fernando  bos pera  Bifpos.fol.  80 

de  Praga,  £3  do  irmaÔ  verf 
- leigo  frey  Pedro  Gale-  Cap.  1 3,  Fida  do  Padre 
go filhos  defle  conuento  ^Aíeflre  frey  F rancif 


f 67. verf, 

Cap.  8.  Do  Beato  freyBer 
nardo  Arnao  de  R/- 
uo,  que  vulgarmente  fe 
chama  frey  Arnao.  f 
7o. 


co  de  Bobadilha.  foi. 
82  ,verfi 

Cap.  1 4,  Pr  ofegue  a vida 
do  Padre  Meftre  frey 
Prancifco  de  Bobadi- 
lha, fSy.verf 


C ap.è).  De  outras  mar  aui  Cap.  1 $,Dos  Padres  Mef 
lhas,  que  0 Senhor  foy  tres  F rey  GafparLei- 


feruido  obrar  por  mãos, 
£3  merecimentos  de  Fr. 
Bernardo.  f.yz 
C^p- 10.  Do  Doutor frey 
Antonio  Freire,  foi. 

■ 75 

Cap , 1 1 . Dos  Padres  frey 
Lopoda  Çorda  , frey 
Dwgo  de  Lemos, £3  F r. 


tai , £3  F rey  Manoel 
Coelho,  £3 do  Padre  F r, 
Sebafliaê  de  Goes,  foi, 

87, 

Cap.  1 6,  Do  Padre  Me- 
tre  F rey  Ioao  de  Fa- 
ladores , £3  do  Padre 
Brflüernaado  da  Cruz 


fol,SS,verf 

Antonio  de  oAzeuedo,  Cap.  17  ,Em  que  fe  dá  ra 
(3  do  I rmão  leigo  frey  zaÔ  de  alg  üas  antigui- 

Reginaldo  de  S.  Alaria  dades,que  hanoconue 

.f  7%, verf.  to,  f,<)  1 ,verf 

Aaa  Cap. 
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Cap.  i 8.  Das  memórias 
que  nefie  conuento  per- 
manecem dos  Reys.De 
como  lhe  foy  dada  a Er 
mida  de  Nojfa  Senho - 
ra  doCabo  deEfpichel. 

<tAd dição  â fundação  do 
conuento  de  Sam  Do- 
mingos de  Bemjica.fol. 
96.  verfi 

Cap.  1 9 .Fundação  do  cÓ- 
uento , Cf  Vigairaria 
da  cidade  de  Ceita,  em 
quefuccedeo  aqueaOr 
dem  tem  de prefente  na 
cidade  deTãgerefioj 

Gap.  zo.Profegnefe  ajor- 
nada  de  Ceita.  f 1 09 
verf. 

Cap.  z 1.  PurificaÔfe  as 
mefquitasfagraje  hüa 
com  nome  de  SaÔ  lorge 
pera &vlojleiro  de  SaÔ 
Domingos  ,ficao  nelle 
os  frades  da  Ordem 
que  hiaÔ  na  armada. 
Da/è  conta  de  dous  br  a 
uus  cercos,queos  Mou 


ros  puzerão  d cidade , 
Cf  dogloriofo fim,  que 
tiuerão.  f.  1 1 z.verfi 
Cap.  zz.  Do  tempo  que 
os  Religiofos  de  S.  Do- 
mingos refidiram  em 
Ceita, Cf  como  fetref- 
ladou  0 Conuento  pera 
a cidade  de  Tangere. 

f"  5- 


LIVRO  III. 

Cap.  1.  Como  forão  com 
efeito  defmembrados 
os  Conuentos  de  Sam 
Domingos  da  Prouin- 
cia  de  Portugal  da  Pro 
uincia  de  Cr/iella , Cf 
fizer  ão  prouincia  par- 
ticular per/y.  <zApon- 
taôfe  os  Proumciais , 
que  a gouernârão  ate' 
0 anuo  de  1 5 13.  com  0 
tempo  da prefidencia  de 
cr  da  hum.  f.  117 

Cap.  z,  Do  nome, Cf  lugar 
com  que  ficou  a Prouin- 

cia 


dos  Capítulos  deite  Líuro. 


cia  Dominicana  dePor 
tugal,  defpoisdefepa- 
rada  de  Caftella:  Da/è 
conta  do  numero  dos 
Vigários,  queprefidi- 
raô  nos  Conueutos  re- 
formados. foi.  1 1 9 
verf. 

Cap.  3.  Fundaçam  do 
cmuento  de  No/fa  Se- 
nhora da  Mifericordia 
da  villa  de  fAueiro.  f 
izi.verf. 

Cap.  4,  Do  Padre  Frey 
Antam  de  Saníía  Ala 
ria  de  Neiua, primeiro 
filho  defte  comento,  f 
\z$,verf 

Capy^Vida,  £3  morte  do 
Padre  F i cy  llcrthola- 
meu  de  S.  Domingos. 
f.iz6,verfi 

C ap.6}Dos  Padres  Frey 
EfteuaÔ  da  grande  me 
mor  ia, Frey  Payofrey 
P a II 'adio  ,£3 frey  Ioam 
Dias, primeiro, £3 fegü 

' do.  f 1 2.  S,  verf 

Cap.  7,  D 0 padrcF.  Pedro 


Dias  Vigairo  da  con- 
gregação reformada, 
foi.  1 30,  verf 
Cap.  8,  Do  padre  Frey 
Balthezar  de  Guima- 
rães, foi.  531,  verf 
Cap , 9,  De  alguns  filhos 
defte  conuento, que fo - 
rão  infignes  em  letras, 
£3 púlpito , foi,  1 3 5 
Cap,  i o, Do  Bifpo  da  Or 
dem  Dom  Frey  Duar 
te  Nunes , filho  defte 
conuento,.  foi,  1 37 
Cap,  1 1 ,D  0 Bifpo  de  Ma 
laca  dom  frey  lorge  de 
Sanãa  Luzia,  foi,  1 38 
verf, 

Cap,  1 z,  P r ofegue fe  a vi- 
da , £3  outros  maraui- 
Ihofos  fucceffos  do  Bifpo 
dom  F rey  lorge,  £3  co- 
mofoy  eleito  Bifpo  ou- 
ro filho  defte  conuea - 
to,  foi,  141 

Cap,  13  ,de  outros  Religio 
fos  de  bo fpintu filhos  def 
te  conuento , facer dotes, 
£3  comer  fos,  foi,  \ 43 

Aaa  2 Cap. 
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Cap.  14  Do  Padremeftre 
Frey  Hieronymo  Pa- 
dilha,CS do  Padre  Pre 
[enfado  Fr ey  Cbrifto- 

- uão  de  T^albuena.  foi. 
W>*erf  ■ 

Cap.  1 5.  Pr  ofegue fe  a vi- 
da do  Padre  SAleftre 
Fr.  Hieronymo  Padi- 
Iha.  , f.\qy. ver f. 

Çap.  1 6.  Fundação  do 

■ Comento  de  S:  D onim 
gos  de  Jfilla  Real.  foi. 

‘49 

Cap.  1 7.  Fazem  os  mora - 
dores  de  J^illdPkeul a l- 
guns  bons  officios  para 
fe  abreuiar  avinda  dos 

. frades , CS  começar  a 

■ obra,  T)afe  conta  dare 
formação  com  que  fe 
viuia  ncfte  Comento , 

. CS  dm  groffds  efmollas 
com  que  os  Alar  que fes 
lhe  acudirão, tanto  que 
for  ao fenhores  da  villa. 

foi.  !$*• 


LIVRO  IV. 

t i v . \ \\  'a  ' t • 

\ \ . •.  ...  . 1 w í I f ■ * * * 

\ 1 ^ > 

1.  Do  efiado  em 
> que  eítauão  osConní 
tos  da  Congregação  re 
formada,  CS  como  cor- 
riao  entre fy  a Prouin- 
cia,quãdo  fe  aceitou  na 
obferuanciaa  dcAzei- 
tão.  D afe  conta  como  0 
Príncipe  DomDuarte 
paffou  carta  de  feu  pa- 
droeiro. f.\ 56 
Cap.z  Forna  oFigairoda 
V.  obferuancia  pojfe  da 
> quinta, por  virtude  do 
tefiamento  de  Efteuão 
Efteues.  f.  1 5 S.verf 
Cap.  3.  Do  auto, CS ceri - 
• monias  com  que  fe  deu 
. principio  ã obra  do  Cê - 
uento,CS  Igreja  de (^A- 
zeitaÔ.  f ‘6o 

Cap. 4.  Compoem  0 R ey  ou 
tra  diferença  entre  os 
frades  , CS  vizinhos. 
Dafe  conta  do  traba- 
Ihofouue  noCoueto  atè 
fe pór  e perfeição  f.  1 6 3 


dos  Capítulos  defte  Liuro. 


Cap.  ç.  De  alguns  Religio 
Jos filhos  deJleConuen- 
to , que  floreccraÔ  em 
virtude,  CS  letras,  foi. 
i óç.verfi 

Cap.6.  Dos  Padres  Frey 
■ Jorge  Vogado , Frey 
<sSVJendo  de  Eftremós, 
Fr.Lourenço  da  Cruz 
CS  FreyloaÔ  Pinheiro, 
foi.  i (yj.verfi 
Cap.  7.  De  outrosReligio- 
fos filhos  defia  Cafa , 
a h orar  ao  cê  virtuofos 
trabalhos, hüs  mortos, 
outros  que  viue  de pre- 
fente.  foi.  1 69 
Cap.  8.  Fundação  do  Alo 
fteiro  de freiras  de  lejiis 
de  oAueiro.f  1 7 o.  verf. 
Cap.  9.  Defcreuefe  a tra- 
ça da  noua  cafa,pajfaê 
fe  a ella  Brites  Leitoa, 
& fitas  filhas : recebe 
tres  côpanheiras:  trata 
de  fazer  Mofteiro:  al- 
cança licença  defpois 
de  muitas  difficulda - 
des  dança  elKey  D.Af 


fonfoV.a primeira pe- 
dra. foi.  t-jz.verf 
Cap.  co. D a diligencia  CÕ 
que  corria  a obra.  Dam 
fe  conta  degrades  efior 
ms,finteruieraÔatéfe 
acabar.CS  como  afüda 
dor  a, CS côpanheiras  ve 
Jlirão  0 habito  de  noui- 
ças , CS  começou  a cor- 
rera Aí ofieiro  em  clau 
fura  formada.  /Í175 
Cap  1 1.  Do  concerto,  CS 
orde  com  que  começou 
0 nouo  Alo  Beiro  em fèu 
gouerno  : ProfeJfaÔ  as 
nouiças  ajfiftindo  elRcy 
DomoAjfonfo : morri 
alguns:  recolhe  feno  mo 
Jlsiro  a Princefa  Dona 
Io  ama: faefepor  occa- 
fião  de  pefie  acopanha - 
da  da fundadora , que 
morreo  em  fita  compa- 
nhia. f.iy  7 

Cap.  i z.  Da  üAfadre  D. 
ÁíariaPereiraprimeira 
filha  profefia  defie  ajAío 
fieiro,  f.  i jyverf. 

Aaa  3 Ctp* 
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Cap.  13.  D as  çPUadres 
D.Catherina  deAtai- 
de,  Guiomar  Velha,£$ 
. Brites  Velha.  foi.  1 8 2. 

Cap.  14.  Da  Madre  D. 
Leonor  de  Menefes.  f 
183.  verf. 

Cap.  i ç.  Da  i^Aíadre  D. 
Maria  de  At  ay  de, ter m 
ceira  Priorefia  defta  ca 
fafol.  1 8 5.  verf. 

Cap.  16.  Das  @ Madres 
Sor  Ifabel  Luis,& Sor 
Violante  Nunes,  foi, 
187. 

Cap.  1 7.  Das  çfMadres 
Sor  Ifabel  Rodrigues, 
Sor  Catherina  Gomes, 
Sor  CãtherimGoçal- 
uez  , Sor  Maria  Zu- 
zarte , Sor  Catherina 
da  Cunha, Cf  Sor  Bri- 
tes. de  Menefes.  foi. 
- 189. 

Cap.  18.  Da  Madre  Sor 
Brittes  dasChagaspor 
outro  nome  Ferras,  foi. 

\ Cf  o.  verf 

Cap.  1 9.  Das  Madres  Sor 


Inès  Pacific  a,  por  ou- 
tro nome.  Loufada,  CS 
Sor  Guiomar  Ferrei- 
ra. foi  1 9 3 

Cap.  20.  Das  Madres  Sor 
Felippa  deGouuea,Sor 
çfMaria  Corrêa , Sor 
< Felippa  Botelha  , CS 
Sor  Ifabel  Gomes.  foi. 

r95- 

Cap.  2 1 . Das  oTYfadrcs 
Sor  Violante  da  Sjy  l- 
ua,Sor  Margarida  de 
Tauares , Sor  Ioanna 
*. de  Andrade, Sor  Io an- 
riadeVilhena,  CS  Sor 
Catherina  de  Soufa . 
fol.xyó.verfi 
Cap.  22.  Das  Madres 
Priorefias  Sor  <iAn- 
gellado  Paraizo , Sor 
Cicilia  da  oAffençao, 
CS  Sor  Ioanna  dos  San 
ãos.  . foi.  1 98 .verf 
Cap  .zy  Dealgüas  cou- 
fas  notaueis , que  hâ 
nefle  Mofteirofol,  209 
verf 

(fap.  24,  DaÔ  asRe/igio- 

/.« 


dos  Capítulos  defte  Liuro. 

fas  a capelia  môr  tt  Frã  R eycÔ  ellet per  et  Cotm~ 

cifco  de  Tentares.  Con-  br  a : deixaa  recolhida 

tafe  hum  mijleriofo  ca-  no  Mofleiro  de  \efus  de 

fo,quefe  vio  na  tresla-  Aueiro:  Dafe  conta  de 

. dação  que  a ella  fefeZ  hum  prodigiofo  final, 

do  corpo  de  D.  Ioanna  que  [obre  o fido  Beiro 

fua  molher  , falecida  appareceo  , & do  fim, 

for  a do  Reyno.fol  zoz  queteue.  fol.zoy 

verf.  Cap.y.  Toma  a Pr  ince fa 

. . o habito  de  nouiçatda- 


LIVRO  V. 

,i  , V.  * SI  'f 

Ap.  i . Do  nafcimen- 
to,criação>£S princi- 
‘ pios  da  vida  da  Prin- 
cefa D.Ioanna.  f.  204. 

verf. 

Cap.  x.  Pede  elRey  de  Frã 
ça  a Princefa  pera  ef- 
pofa  do  Delfim  feu  fi- 
lho i defuia  a Princefa 
a pratica , refoluefe  em 
bufe  ar  a Deos  na  Reli- 
gião-Pede  licença  a el- 
Rey, vay  pera  0 Mofei 
ro  de  Odiueüas.f.  xoó 
verf  ; 

OM.  Sae  a Princefa  de 
Odiuellas Raminha  el- 


fe  conta  da  vida , que 
fazia . fol.z  i o. Verf. 
Gap.  ç . Do  grande  defeon- 
tentamento , queouue 
no  Keynopor  efla  de- 
terminação daPr incem 
» 

fa:í$  do  que  fizer ão  os 
pouos  ao  Príncipe  por 
razão  delia,  fol.z  iz 
C*p.  6.  (sAdoece  a Prin- 
cefa antes  de  acabar  0 
amo  deprouação-,  poe 
em  confulta  de  Theolo - 
gos  feprofejf ar  áfae  do 
vTVtofleiro por  medo  da 
pefle  da  viüa : torna  a 
ellepajfados  algüs  me- 
fes.  foi.  1 1 4. 

Cap.j.  Aceita  a Princefa 

Aaa^  çriar 
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criar  no  mojleko  hum  em  feu  enterro.  f.zz  i 

filho  bafiardodoPrin-  Cap.  1 1. De  alguns  finais, 
cipe  feu  irmão.  Faz  vo  que  ouue  entre  pejfoas 

tofimples'.  Dafe  conta  virtuofas  da  gloria  da 

, comofoy  de  nouo pedi-  Princefa.  fi.zz3.verf. 

da  de  dom grãdesPrin  Cap.iz.  De  alguns  cafios 
tipes por  mulher 0 dos  milagrofos,que fe  refe- 


riãoafanãidade,£3  in 
tercejfao  da  Princefa , 
f.zz\.verf. 

LIVRO  VI. 


trabalhos,  queporijfo 
padeceo , Í3  dos  meyos, 
porque ficou  liure , £3 c. 
foi.  216. 

Cap.  8.  Da  noua,  £3  gran- 
de tribulação , que  a 
' Princefa  padeceo, fien-  Ç^Clp.  1.  Que  contem 
do  requerida  para  ca-  certas  graças , que 

for  com  elKey  de  Ingla  0 Cabido  da  fanãa  Sê 

terra.  fi.zij.verf  de  Lisboapedio  ao  Me 

Çap  y.Da  origem , Í3  cau  firegêralda  Ordem, & 

f as, que fe aauão  da  do-  elle lhe concedeo.fi. zz 6 

ença  da  Princefa,  £3  Cap.  z.  Fundação  do  Çon 
do  que  no  difcurfo  dei-  uento  deNofia  Senho- 

lapa  deceo,  £3  como  fie  ra  daÇÔfolaçãodavil 

defpedio  dofenhor  D.  la  de  oAbr antes.fi.  129 

lorge.  fol.z  1 9 verfi 

Cap  jiO.Como a Princefa  Cap.  3.  Do  que  aconteceo 
foyvngida,  £3  de  feu  na  morte  defle  Infante 

■ fanãotranfito  ,£3  tef-  £3  fua  mulher , 13  fi- 

tamento:£3  dehüpro-  lhos,  £3  como foytref- 
digiofo  cafo , que  fievio  ladado  para  0 enterro 

• ' T 


dos  Capítulos  defte  Liuro. 


ere- 

fi  alguns  milagres , que 
ouue  nefia  villa  dafe  fi- 
ta de  S.Hiacinto.  foi. 

23  *• 

Cap.  4,  Fundação  do  Qo- 
v.ento  de  N.  Senhora 
da  Luz  do  PedrogaÔ 
grande,  fz  3 z.verfi. 
Gap.  gfompoemfèo  Con- 
ueto  para  correr  em  for 


Cap.S.Terceira  mifíaodos 
nofíos  Religiofos  a ou- 
tras terras  do  mefmo  cli 
ma.  f.  zyo.verf 
Cap.  9.  Pafía6  0 Embaixa 
dor , CS  Pregadores  â 
. Corte  delRey  de  CÕgo, 
dafe  conta  dorecebime 
to, que  lhe  fezfS  como 
foy  bautizado.  f,z 42. 
verfi. 


nta,  CS  titulo  de  Prior  a Cap.  1 9.  Das  alterações, 
do , CS  tercriaçam  de  que ouue  no  efpiritual , 


nouiços:  Dafe  conta  de 
hüaeftrvnhatempeíla 
de, que fuccedeo  na  vil- 
la.  f.  z 34  verfi 

Cap.6.  Dc  varias  jorna- 


CS  temporal:  partido  0 
Embaixador  de  Por- 
tugal, CS  da  morte  do 
Vigairo,CS feuscompa 
nheiros.  fz 44 


d as, que  osReligiofos  de  Cap.  1 1 . fifuana  viagem , 
S.  Domingos fizer aô  ás  que  os  nofíos  Religiofos 

* — - * •*  -M-%  _ I • • . 1 


terras  de  Guiné, na  co- 
fia de  <iAfrica,CS Ethi 
opia  Occidental  em  fer 
uiço,  CS  honra  da  Fé. 
f.z^.verf, 

Cap.j.Da fegunda  vi  age, 
que  os  Religiofos  de  S. 
Domingos  fizerao  a 
Guiné.  9 


fizer  ão  a Ethiopia,acÔ 
panhando  os  primeiros 
conquisladsres  deoAn 
gola.  fz .46 

Qap.  i z.  fhiinta,CS  viti- 
ma ida , que  os  frades 
deS,  Domingos fizerao 
às  terras  de  Guiné . f. 
247. 

Cap. 
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Ca p.  1 2.  Quinta,?])  viti- 
ma ida,  que  os frades  de 
S.  Domingos  fizer ão  ás 
terras  de  Guine',  f.  249 
Cap.  1 3.  Saem  oVigairo, 
t] feus  cõpanheiros  de 
Loanda , pera  Congo: 
dafe  conta  decomopaf 
farão  0 caminho:  & de 
algüas  particularida- 
des da  cidade  do  Salua 
dor,  metropolido  Cogo. 
fol.ity.verf. 

Cap.  1 4.  Fundação  do  mo 
fieirode  S.AnnadeLei 
ria:  contaofie 'particular 
r es  virtudes  de  algüas 
religiofas  delle.  fi  2 ç z 
Cap.  1 5.  Das  Madres  Sor 
Bnttes  <sAranha , Sor 
Antonia  de  Teiue,  Sor 
çTVíecia primeira , (J 
Sor  çpYfecia  fegunda, 
& Sor  Maria  deGoes, 
& outras.  /2«54 
Cap.  1 6 Fundação  do  cõ- 
uento  de  no  fia  Senhora 
da  Serra  emAlmeirim. 

/*56 


Cap.  1 7.  Das  indulgecias, 
que  0 Príncipe  impe- 
trou da  Sê  oApofiolica 
peraoconuento  :&  da 
deuação,que  elle,&  os 
mais  Reys  de  He  R eym 
lhetiuerão fiempre.fol. 
258  .verfi 

Cap.  1 8 .Da  vida, mor 
te  do  Padre  frey  Tho- 
mas  da  Co ft  afilho  de- 
fie  comento.  f.idi 

Cap.ig.Fundação  domo  ■ 
Jleiro  de  freiras  de  N. 
Senhora  da  Saudação 
de  © TPÍontemor  0 nouo. 
f 263.  verfi 
Cap.  20 . De  outras  'Reli- 
giofas, que  ouueneHe 
ÇtfifoHeiro  de  fina  la  d a 
virtude,  fiz6<j,  verfi 
Cap.  21.  Das  Madres  Sor 
Luiza  de  S.oÁntonio, 
Sor  E/uira  da  Anun- 
ciação, Sor  Antonia  da 
Cruz , Sor  loanna  do 
Spiritu  S anão,  SorMa 
ria&Vfagdalena,  foi. 
16  j.  verfi 


dos  Capítulos  defte  Liuro. 

Cap.  22.  Das  ^Madres,  rina  dos  Reys.  f 170 
Sor  Ama  JSautifta,  verf. 

Sor  Iuhana  do  R ofa-  Cap.  24..  De  algumas  fe- 
rio , Sor  loanna  do  E - nhoras  de  grande  eíia- 


uangeliBa,&  Sor  Aía 

riadelESUS.  foi 

296 

Cap.  23.  Das  tdSíadres 
Sor  Eluira  da  Anun- 
ciação>,  íd  Sor  Cathe - 


do£$  nobreza , que  fe 
recolherão  ncfie  s>7Vfo- 
Jleiro  , comtidadas  da 
sããidade  delle.  DafecÔ 
ta  de  outras  particula- 
ridades da  cafa.f  272. 
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